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V. °J 


Por muito tempo se acreditou na in¬ 
utilidade da agricultura «cientifica. Havia 
até quem julgasse que a applicação de 
princípios «cientifico* á cultura da terra 
era extremamente obnoxia aos interesses 
da economia rural. 

Estas idéas vüo-se desvanecendo, e só 
encontram refugio na escuridão da igno¬ 
rância. 

A sciencia agrícola, que se denomina 
hoje agronomia, está constituída em scien¬ 
cia independente, formando um curso de 
doutrinas, como outra qualquer disciplina, 
que se professa nas academias, ou nas 
escolas superiores. 

Mas é certo, que sendo assim, limita¬ 
díssimo numero dos que exercem a pro¬ 
fissão de agricultores, pódem seguir um 
corso da sciencia agrícola. 

E com este fundamento alguns des¬ 
creem na conveniência das escolas da 
theoria agrícola, e outros as condemnam 
por inúteis, e improductivamenle dispen¬ 
diosas. 

Esta argumentação ou é viciosa, ou 
prova de mais, como se diz em lingoa- 
gem escolástica ; porquanto não seriam 
menos inúteis e dispendiosas todas as 
escólas superiores, e todas as faculdades 
de seiencias, que não fossem frequenta¬ 
das por milhares de alumnos. 

São em verdade poucos a recebel-a, 
entre os muitos que precisara a instruc- 
ção agronômica, mas não é por certo um 
ado de bom entendimento, apagar a luz, 
porque o seu clarão não illumina todo o 
reino das trevas. 

Logico é, como nós pensamos, auxiliar 
a diffusão da luz, levando-a por todos os 
modos possíveis, aonde ella seja neces¬ 
sária. 

Um d’esses meios, incontestavelmente 
o mais commodo e efficaz, é a imprensa 
periódica. I 

Todavia, entre os que acreditam na 
proficiência d’este poderoso instrumento 
do progresso humano, ha alguns que sup- 
poem menos conveniente a sua missão, 
quando em vez da idèa envolta nas fôr¬ 
mas da racionação, a representa conver¬ 
tida em reeditados praeticos. 


Não desconhecemos a sentença de âé- 
neca: 

Longum iter per prcecepta , 

Breve et efficaz per ettempla. 

No emtanto julgamos que o jornal deve 
simultaneamente propagar a doutrina, e 
corroboral-a com a exemplificação pra- 
ctica; porque temos tanta confiança no 
poder da idèa, que penetra no espirito* 
como na figuração do facto, que impres¬ 
siona os sentidos. 

Sem esquecermos a maxima do philo- 
sopho romano, temos presente o provér¬ 
bio dos Livros Santos, que diz: 

«Doctrinam magis, 
quam aurem digite .» 

O nosso jornal não é exclusivamente 
doutrinário, nem practico ; procura dif- 
fundir as idéas fundamentaes da sciencia 
agrícola, e aconselhar a adopção das me¬ 
lhores practicas sanccionadas pela autbo- 
ridade da exporiencia. 

Mas sobretudo o que constituo o prin¬ 
cipal intuito da sua missão é despertar 
do somno da indolência os nossos pro¬ 
prietários e agricultores, e conrencet-os 
das vantagens que a uns e outros pro- 
mette o progresso da agricultura na¬ 
cional. 

Todavia os fructos da mimosa arvore 
do progresso agrícola mo se colhem sem 
ferir as mãos nos espinhos do trabalhe. 

Lidemos pois todos, uns na esphera 
da intelligencia, deduzindo da observação* 
e exame dos factos as leis do trabalho 
productivo, outros sobre o solo experi¬ 
mentando e executando os processos mais 
convenientes. 

Concluiremos ainda com um provérbio 
biblico, recommendando a todos a neces¬ 
sidade de trabalhar, para não cairmos na 
pobreza, que mais tarde ou mais cedo 
bate ás portas das nações, em que não 
dominam as tendências de occupar o tem¬ 
po utilmente. 

«In omni opere erit abundantia; ttói 

■ «autem verba sunt plurima, ibi frequen- 

■ *ter egestas.* 

R. m Moraes Soares. 


7 n 


Digitized by <^.OOQLe 



4 


ARcnrvo RURAL 


Dissertação sobre a sericnltnra em ge¬ 
ral e particularmente no concelho de 

Moncorvo 

BW AGRONOVO DO INSTITUTO ÜSRAL DB AGRICULTURA 
BBI LIO CLAUD1NO DB OL1VB1RA P1XBVTBL 

Na região montanhosa do nosso piiz, 
é a producçâo da seda uma das occupa- 
ções mais interessantes, e mais esperan¬ 
çosas para a população rural. 

O excitamento que circumstancias ex- 
cepcionaes tem modernamente suscitado 
n’este ramo de producçâo agrícola, prin¬ 
cipalmente nos districtos administrativos 
de Bragança e da Guarda, delermina- 
ram-me a escolher a sericultura para ob- 
jecto da minha dissertação. 

Sem dar a este objecto o desinvolvi- 
mentoe extensão que a matéria comporta, 
limitar-me-hei à exposição dos factos e 
doutrinas capilaes, traçando quanto me 
for possível, os deliniamentos de um qua¬ 
dro geral, em que se possa ver o que 
ba de mais essencial na pratica agricoia, 
qoe tem por objecto a producçâo da seda, 
principalmenlc no concelho que escolhi 
para campo dos meus estudos. 

A missão da agricultura no que res¬ 
peita ao trato da seda, limita-se unica¬ 
mente às operações que tem por fim ob¬ 
ter a matéria prima industrial, que é o 
casulo formado pela larva do bômbix mori 
ou sericaria mori que entre nós se chama 
vulgarmente sirgo. Assim também em ou¬ 
tros ramos analogos a missão da agricul¬ 
tura se limita à producçâo da lã, da fi¬ 
bra do linho e de outras matérias que ao 
depois a industria fabril converte em pro- 
duetos manufacturados para consumo im- 
mediato. Porém n’este ramo. como em to¬ 
dos os outros, ha uma parte puramente 
agrícola, e outra que entra na calhegoria 
verdadeiramenle fabril das artes agrícolas. 

Podemos pois, debaixo d'este ponto de 
vista, dividir a sericultura em parle ru¬ 
ral ou agrícola, e em parle fabril ou per¬ 
tencente ás artes agrícolas. 

Á primeira parte pertencem primeiro 
a cultura da amoreira, cujas folhas ser¬ 
vem de alimento à larva que ha de pro¬ 
duzir a seda: seguindo a ereação do sirgo 
até à obtenção do casulo, e esta, como 
sendo da competência da zootechnia, tam¬ 
bém se deve considerar inleiramente li¬ 
gada com a agricultura. 

A segunda parte que é já industrial, 
tem por fim a exlracção do fio e a sua > 


preparação até ao ponto em que este se 
póde entregar à industria fabnl para ser 
por elia convertido em tecidos. Ainda que 
em rigor esta segunda parte possa ser 
exercida fóra do campo, e constituir um 
ramo da industria urbana, é ella de na¬ 
tureza tão simples e póde no estado aclual 
offerecer uma occupação tão conveniente 
à população rural, principalmente à parte 
feminina d’esta população, sem prejuízo 
dos serviços agrícolas, que, em boa eco¬ 
nomia, convém entregal-a, quanto possí¬ 
vel, á gente do campo ou das pequenas 
povoações, conservando-lhe sempre um 
caracter de industria rural. 

Na exposição que vou fazer seguirei 
a ordem que naturalmente se deduz das 
considerações apresentadas: isto é,’occu- 
par-me-hei, depois de uma breve intro- 
ducção histórica: 

1. ° Da cultura da amoreira; contendo 
esta parte uma breve descripção das me¬ 
lhores variedades d’csla planta, e os pre- 
ceitos necessários para a sua plantação e 
cuidados que se lhe devem prestar, para 
obter a folha mais apropriada ao alimento 
do sirgo. 

2. ° Da ereação e educação do sirgo ; 
comprehendendo a descripção resumida 
das diversas phases da vida do bômbix 
da amoreira, os seus hábitos, as suas en¬ 
fermidades, e tudo o que respeita á sua 
historia natural applicada à obtenção do 
melhor casulo, não só para a producçâo 
da boa seda, mas também á da melhor 
semente para propagar as mais estima¬ 
das castas de tão util insecto. 

3. ° Em ultimo logar, da arte de fiar a 
seda, isto é, de extrahir o fio dos casulos 
e preparal-o do modo mais conveniente 
para ser entregue às tinturarias e manu¬ 
facturas de seda; comprehendendo n’esta 
parte a indicação das machinas que me¬ 
lhor convém à população rural para obter 
este resultado. Em todas estas descri- 
pções farei principalmente referencia aos 
usos estabelecidos no concelho de Mon¬ 
corvo, indicando as reformas que convém 
introduzir para melhoramento e progresso 
d'e$te importante ramo da economia ru¬ 
ral. 

Inirodncçfto kiitorlca 

Na Europa, nem o uso das sedas, nem 
o conhecimento e pratica das industrias 
que a produzem, sobem a épocas tão re¬ 
motas, que se possam dizer perdidas na 
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escurid3o dos tempos. Também h’aquella 
parte da Asia que, desde tempos imme- 
moriaes, esteve sempre em contacto com 
a Europa Oriental, e d’onde nos vieram 
os primeiros elementos da nossa civilisa- 
çio, não era conhecida a industria das 
sedas nas primeiras épocas históricas de 
que existem monumentos escriptos. 

E comtudo não é fácil assignar com pre¬ 
cisão a época em que a seda fez a sua pri¬ 
meira apparição n’estas regiões. 

Nas sagradas escripturas não se vé men¬ 
cionado claramente o emprego da seda 
entre os ricos maleriaes que serviram 
para adornar o templo de Salomão, po¬ 
rém no Livro de Ester cap. 8.° v. 15, e 
na profecia de Ezechiel cap. 27.°, v. 16.*, 
jà esta matéria vem claramente designada. 

Depois das conquistas de Alexandre 
Magno, começam a ser conhecidoslia Gré¬ 
cia os ricos tecidos de seda, que a Pér¬ 
sia fabricava, e parece que por esse tempo 
deu Aristóteles nos seus escriptos sobre 
a historia natural uma descripção exacta 
do interessante insecto, productor da seda. 

Nos últimos períodos da republica ro¬ 
mana e nos primeiros tempos do império, 
eram em Roma os tecidos de seda apenas 
uma curiosidade ou um objecto de extre¬ 
mo luxo, que se pagava a peso de oiro, 
e sobre a sua origem não havia conheci¬ 
mento algum positivo; eram produclos 
que o coromercio do oriente trazia dos 
antigos reinos e impérios da Asia, com 
outros muitos objectos maravilhosos. 

. Eram incertas e em grande parte in- 
exactas as noticias que nesse tempo ti¬ 
nham, sobre a origem e producção da 
seda, os aoctores latinos, que, como Plí¬ 
nio, se occuparam das sciencias econô¬ 
micas. 

0 que então de mais positivo se sabia 
era, que a seda provinha dos confins da 
Asia Oriental e era produzida emre os 
povos que se conheciam com o nome de 
Seres, isto é, entre oshabitantes da China, 
e trazida pelo commercio da Pérsia, ji 
manufacturada, para a Grécia e para 
Roma. 

Quando a Europa chegou a ter conhe¬ 
cimentos mais positivos e seguros da geo- 
graphia e historia do império Chinez, re¬ 
conheceu-se evidentemente que n'aquellas 
regiões era jà vulgar o trato da seda desde 
épocas remotas, fazendo-o os historiado¬ 
res d’aqnelle paiz subir a mais de 2:700 
annos além do começo da era christã. 


Só no tempo do imperador Justiniano 
é que, por intervenção de uns monges 
persas, chegaram a Constantinopla as pri¬ 
meiras sementes do sirgo da China, e se 
começou então a introduzir na Europa a 
creação do bicho da seda, e em seguida 
todo o trabalho da preparação do Uo. 

Foi lento o progresso d’esla nova in¬ 
dustria que por muitos séculos ficou cir- 
cumscripta a algumas localidades da Gré¬ 
cia. 

Da Grécia passou à Sicília no tempo 
de Rogero i no 12.® século da era chris- 
lã, e de là successivamente para a Iialia 
e para França. No sul da Hespanha foram 
seguramente os Árabes que introduziram 
a creação do sirgo e a fabricação da seda, 
estabelecendo esta industria em Murcia, 
Cordova, Granada e Sevilha, onde ella era 
florescente, quando aquellcs conquista¬ 
dores foram expulsos da Peninsula. 

É muito provável que no tempo da sua 
dominação a estendessem os Árabes e 
Mouros a algumas localidades do nosso 
paiz onde achou excellenles condições 
para se aclimatar. No principio do 13.® sé¬ 
culo estava ella estabelecida em Traz-os- 
Montes como se revela pelo foral man¬ 
dado em 1233 para os moradores do 
Couto de Ervededo e que vem citado nos 
artigos que o sr. dr. Gomes publicou so¬ 
bre as raças indígenas do bicho da seda, 
no Archivo Rural. 

É todavia certo qne antes do reinado 
do sr. D. Pedro u pelo meado do 17.* 
século era entre nós pouco importante a 
industria da seda. Por esse tempo o conde 
da Ericeira D. Luiz de Menezes deu um 
grande impulso á plantação das amorei¬ 
ras, à creação do sirgo, e á manufactura 
das sedas. Seguiram-se os esforços do 
marquez de Pombal, durante o reinado 
do sr. D. José, na mesma direcção, con¬ 
tinuados ainda no reinado seguinte, de 
maneira que, quando em 1784 se fundou 
a fabrica real de Chacim, jà a província 
de Traz-os-Moi tes, ou para melhor dizer 
o que é hoje dislricio de Bragança, pro¬ 
duzia porção de seda sufliciente para ali¬ 
mentar aquella fabrica, ficando ainda 
muita para a fiação particular. 

Não se póde comtudo asseverar que 
fosse em tempo algum em Portugal o 
trato da seda uma industria de vulto, 
sufficieutemenie prospera e lucrativa, 
nem para o commercio externo, nem 
ainda para alimentar os pouco importan- 
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(«s teares nacionaes, porque para ostes 
vinha de fóra do reino muita seda crua 
ou greja da IlaHa e da China, e para o 
consumo gerai muita seda manufactu¬ 
rada. 

Fizeram os governos esforços para pro¬ 
pagar e generalisar a plantação das amo¬ 
reiras, e para naturalisar entre nós a in 
duslria serioula; mas o campo não estava 
sufflcientemenle preparado, nem as con¬ 
dições econômicas do nosso paiz eram 
bastantemenle favoráveis para nVlle im¬ 
plantar orna industria robusta. Ficaram 
todavia os germens d'esta industria entre 
a nossa população rural. A creação do 
sirgo e a imperfeita fiação da seda ficou 
sendo occupação favorita das mulheres 
do povo em muitas aldeias e villas de 
Traz-os-Montes, ulilisando-se as velhas 
amoreiras negras» que desde o tempo do 
conde da Ericeira, e em épocas posterio¬ 
res se haviam plantado. 

Era uma industria modesta e pobre, 
mas por isso mesmo que não requeria 
mais do que o simples trabalho da gente 
do povo, e que não dependia do emprego 
de capital algum, foi-se sustentando esta¬ 
cionaria, mas viva, até á época presente. 

Florescia ainda ha poucos annos a se¬ 
ricultura na Fiança, na Italia, no sul da 
Hespaoha e no Levante, e a Europa igno¬ 
rava compietaniente que Portugal pudesse 
vir a ser um paiz sericula. Uma terrível 
calamidade, a pebrina, invadiu as sirga¬ 
rias d’aquetles paizes. 

Fazendo a sua primeira apparição nas 
sirgarias das vizinhanças de Avignon, pro¬ 
pagou-se pelo Languedoc, subiu até Lião 
e cm pouco infestou todos os centros se- 
riúulas da França, passou à Hespanha, á 
Italia. ás dhas do arohipelago Grego, e a 
muitas localidades da Turquia. Em pou¬ 
cos annos os desastres da im|K)rtante in¬ 
dustria das sedas podiam avaliar-se por 
muitos miMiões de cruzados. A sciencia 
investigou as causas da terrível epizoolia 
e não as descobriu, a industria procurou 
os meios para não succumbir de todo, e 
o meio que até hoje tem achado mais éf- 
ftcaz, é de procurar nos paizes que leem 
ficado incólumes, a semente das castas 
qua não foram ainda atacadas. Foram 
procurar estas sementes á Turquia e ao 
Japão e vieram também pèdil-as a Portu¬ 
gal, ás nossas modestas sirgarias de Traz- 
os-Montes até então ignoradas. 

Foi em 1858 que os primeiros com- 


missarios franceses vieram a Portuga fa¬ 
zer a primeira colheita das sementes do 
nosso sirgo. Desde essa época até boje o 
movimento tem sido incessante e progres¬ 
sivo. Apoz as sementes, cujo commercio 
soíTreu ao principio suas alternativas, fi- 
zeram-se compras importantes de casulo 
para exportação com o fim de ser liado 
em França, em Hespanha e até na Italia. 
No ultimo auno as compras de casulo ele¬ 
varam-se pelo menos nos distrn tos de 
Bragança e Guarda, a 3ü0:000 kilogram- 
mas e subiria a muito mais, se a falta das 
amoreiras não puzesse termo á produc- 
çao. 

Á vista d’esles factos não podia deixar 
de ser grande a animação produzida en¬ 
tre os creadores de sirgo, animação que 
necessariamente se deve iransmiltir aos 
proprietários, que possuem terras pró¬ 
prias para a plantação das amoreiras. E 
este pois o momento de dar em Purlugal 
um rigoroso impulso á sericultura, prin¬ 
cipalmente na região montanhosa, onde a 
terra e o clima lhe são propícios, e onde 
a população lhe não é estranha. 

Estas circumstancias justificam a esco¬ 
lha que fiz do objeclo da presente disser¬ 
tação, e me animam a entrar na matéria. 

CULTURA DA AMOREIRA 

Sendo o sirgo, ou bicho de seda, a la¬ 
garta da amoreira, de cujas folhas se nu¬ 
tre, é evidente que a vida d'esle precioso 
animal depende da existência cfaquella 
arvore, e que para dar alimento ao seu 
interessante trabalho e augmentar o pro- 
dueto que elle fabrica, é mais que tudo 
necessário dispor de uma avultada quan¬ 
tidade de folhas de amoreira e por isso a 
cultura desta arvore reclama os cuidados 
dos agricultores nos paizes sericolas. 

A amoreira (morws) pertence a um dos 
cinco grupos da família das urticaceas. 
Os arboricullores distinguem só duas es- 
pecies de amoreiras como interessantes 
na sericultura ; a amoreira negra (inorus 
nigra. Lin.) e a amoreira branca (morus 
alba. Lio). Da primeira conhece-se apenas 
uma variedade, da segunda muitas, mas, 
entre estas, poucas são as que se culti¬ 
vam para dar alimento á larva da seda. 

Na antiguidade não se conhecia na Eu¬ 
ropa senão a amoreira negra, cultivada 
unicamente pelos seus fruclos, e que pa¬ 
rece ser originaria da Asia menor. 
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A amoreira branca vinda dos confins 
do Oriente foi só introduzida na Europa 
depois que se começou a generalisar a 
industria da seda. 

Nem Plinio nem Dioscorides fazem men¬ 
ção d’ella, e muitos séculos depois em 
1570 Mercuriali attribuia o atraso da in¬ 
dustria sericola à falta de amoreiras bran¬ 
cas, porque as únicas existentes eram as 
negras, cuja multiplicação é dilBcil e cuja 
vegetação é excessivamenle demorada. 

Todavia dez séculos antes desta data, 
no tempo do imperador Juslíniano a amo¬ 
reira branca havia sido introduzida na 
Grécia, vinda da China, e ahi se propa¬ 
gou, seguindo ao depois pelo resto da 
Europa os progressos da sericultura. 

Na Ilalia, na França, na Hespanha e 
outros paizes em que o trato da seda se 
elevou a uma grande importância, flcou 
sendo a amoreira branca o alimento quasi 
exclusivo do sirgo ; porém em alguns pai¬ 
zes montanhosos como na Sicília, na Ca- 
labria e ao norte de Portugal, leem con¬ 
tinuado atè hoje os que se dão a esta in¬ 
dustria a servir-se das folhas da amoreira 
negra. 

Pelo que respeita á resistência que os 
povos da Calabria e da Sicília oppõe ã 
substituição da amoreira negra pelas va¬ 
riedades da branca, presume o conde de 
Gasparin que se funda eila na considera¬ 
ção de que, sendo as variedades brancas 
muito precoces na sua vegetação, estão 
sujeitas aos estragos que lhes podem cau¬ 
sar naquelles paizes as geadas da prima¬ 
vera que alli são frequentes. 

Na maior parte das localidades do dis- 
triclo de Bragança que são mais produ- 
ctoras de seda, não parece ter sido um 
similhante receio que obsta a propagação 
das variedades de amoreira branca, e faz 
conservar a negra que ainda hoje predo¬ 
mina. Aqui a propagação das amoreiras 
deve-se á iniciativa do governo pela iu- 
flueocia directa das auctoridades, desde o 
fim do século 17.°, isto é, a começar no 
reinado do senhor D. Pedro u, mas muito 
prin> ipalmente depois das providencias 
decretadas no tempo do marquez de Pom¬ 
bal em 1752 e seguintes, e continuadas 
durante os primeiros tempos do reinado 
da senhora D. Maria i. 

No concelho de Moncorvo foi o juiz de 
fóra José Antonio de Sà o que deu o prin¬ 
cipal impulso á plantação de amoreiras; 
mas no seu provimeulo de 1786 consi¬ 


gnado do livro das amoreiras do concelbo 
de Moncorvo, em que elle expõe o seu 
plano para esta patriótica empreza, não 
distingue as castas, das amoreiras, e faz 
presumir que não conhecia a importância 
d'esta dislincção. 

N este documento diz elle: «Sendo mi¬ 
nha intenção que n’esta villa e seu termo 
se dirija pelo methodo mais seguro o pro¬ 
gresso da agricultura das amoreiras, te¬ 
nho formado uma collecção das melhores 
regras para crear as amoreiras, e bichos 
de seda, com os methodos de fiar, se¬ 
gundo o plano do Piemonte e do regula¬ 
mento d’el-rei de Sardanha publicado em 
Turim a 8 de abril de 1724, notando os 
erros da província e tudo com novidade 
vantajosa ao mesmo objecto; o que è ex¬ 
traindo das theorias e praticas dos me¬ 
lhores auctores.» Porém este magistrado 
apesar dos seus bons desejos e do conhe¬ 
cimento que parecia ter das doutrinas dos 
melhores auctores e das praticas do Pie¬ 
monte, não propagou senão a amoreira 
negra, para o que fez viveiros e distri¬ 
buiu as plantas. D’aqui se vé que elle ou 
não conhecia as vantagens do emprego 
das amoreiras brancas, ou achou didicul- 
dades de consideração em as mandar vir 
dos paizes em que ellas eram já n’esse 
tempo predominantes. 

Hoje começam a vulgarisar-se as plan¬ 
tações de amoreiras brancas, tendo des- 
apparecido a resistência que a rutina poz 
ao principio ao seu emprego na alimen¬ 
tação do sirgo. Todavia como esta intro- 
ducção è muito recente, e as arvores não 
tem lido tempo de formar-se, ainda nas 
regiões montanhosas de Traz-os-Montes e 
Beira é quasi toda a seda produzida i 
custa das folhas das antigas amoreiras ne¬ 
gras. 

Em todas as regiões sericolas de grande 
importância se dá a preferencia ás amo¬ 
reiras brancas e mullicaules sobre a amo¬ 
reira negra, não só porque se altribue 
áquellas especies uma producção mais 
prompla e mais abundante de folhas, um 
mais rápido desenvolvimento, mas até 
qualidades especiaes para produzirem me- 
, lhor seda. As primeiras razões apontadas 
são de todo o ponto verdadeiras, porém 
emquanlo á ultima não parece ler ella em 
toda a parle a mesma importância, por¬ 
que, segundo o testemunho recente de 
alguns práticos, a seda fiada em França 
com os casulos exportados de Portugal, 
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e formados exclusivamente pelo sirgo folha lobolada, forte e pesada; cresce me- 
creado com as folhas das nossas amorei nos rapidamente, dá-se bem em todo o 
ras negras, é de excellente qualidade em terreno, e resiste ao frio. 
finura, elasticidade, força e brilho, do que .4 amoreira neg>a è uma arvore de cres- 
deram também pleno testemunho as se- cimento regular, que em Traz-os-Montes 
das apresentadas pela commissão de Mon- se eleva em muitos casos a mais de oito 
corvo na exposição internacional do Porto, metros. O seu fructo, ao principio rubro, 
Na escolha das variedades de amoreira, torna-se depois negro; as folhas são den- 
em relação á sericultura, recommenda o tadas e consistentes; o sirgo come-a bem, 


conde de Gasparin que se tenha em alten- 
ção: l.° Uma quantidade considerável de 
folhas; 2.° folhas dando o maior peso de 
seda em relação a uma determinada quan 
tidade de foltyja» 

Das experiencias sobre este objecto fei¬ 
tas pelo sr. Robinet e elogiadas pelo conde 
de Gasparin resulta que as melhores va¬ 
riedades de amoreira são as seguintes: 

1.* A amoreira rosa; 2.* a amoreira 
branca de Cevennas; 3.* a amoreira mul- 
ticaule; 4/ a amoreira hybridas 5. a a 
amoreira branca silvestre, ou sautagcon 
dos francezes. 

A amoreira rosa, folhas de rosa lem 
por caracteres, fructos pardos arroxados, 
pouco abundantes; folhas inteiras, oblon¬ 
gas, grandeza medíocre, delgadas, appro- 
ximadas sobre os ramos, bella côr verde 
lustrosa, terminadas em ponta aguda; as 
do vertice de cada gomo, côr de san¬ 
gue de boi. Não quer estrumes muito abun- 
tes, receia as geadas da primavera. É pró¬ 
pria para os climas temperados, e para 
os logares elevados. 

A amoreira branca das Cevennas ou 
romana. Fructos brancos, folhas grandes, 
lustrosas, fortes, espessas. Requer clima 
quente, terreno pouco substancial e ele¬ 
vado. Itesiste bem ás geadas. 

Amoreira umllicaule. l£ originaria das 
Filippinas.- Alguns cnnsideram-n’a como 
especie particular. Tem os- frucios bran¬ 
cos; folhas muito largas, longas, cordi- 
formes, de’gadas. moles, gibosas, penden¬ 
tes; haste pouco elevada ramiflcando-se na 
base com muitos rebentos; vegetação ri 
gorosa e precoce. Quer solo fresco, subs¬ 
tancial, abrigo de ventos, clima quente e 
receia as geadas tardias. 

A amoreira hybrida. Dá fructos bran¬ 
cos. approxima se da variedade anterior, 
mas dilTere d’ella porque as suas folhas são 
mais fortes, resiste melhor aos ventos e 
supporta os climas frios. 

A amoreira silvestre é a que nasce or¬ 
dinariamente das sementeiras ; é mais rus-1 
tica do que as outras variedades, tem a j 


ainda que lhe prefere a das variedades 
branc.is. 

É esta variedade a que è quasi exclu¬ 
sivamente empregada em Traz-os-Montes 
para a creação do sirgo. Os indivíduos 
existentes são quasi todos antigos, irregu¬ 
lares, tortuosos e descurados de lodo o 
tratamento, e apesar d’isso é hoje esta 
arvore a que produz um maior rendi¬ 
mento, porque a folha de uma arvore me¬ 
diana se vende annualmente por mais de 
14IOOO réis, chegando o preço das de maior 
porte e mais copadas a mais do dobro 
d’aquella quantia. 

Uma outra variedade, introduzida ha 
poucos annos em Moncorvo, vinda de Hes- 
panha, é a amoreira colomha, cujas folhas 
são de grande e extraordinária dimensão, 
de um bello verde, lustrosas, dobradas, 
pendentes, cordiformes, alongadas, pouco 
approximadas; os fructos são pequenos; 
ramos longos e numerosos. É uma varie¬ 
dade muito vigorosa, cresce rapidamente, 
e eleva-se a mais de oito metros em me¬ 
nos de quinze annos. 

Propaga-se facilmente por estacas e dá- 
se bem nos solos ricos. Começa a abro¬ 
lhar muitos dias antes da amoreira negra. 
O sirgo come a folha com avidez e fôrma 
com ella bellos casulos, ainda que alguém 
diz menos pesados, o que ainda não está 
demonstrado por experiencias rigorosas. 

No concelho de Moncorvo, e póde di¬ 
zer-se que em todos os dos disti iclos de 
Bragança e Guarda, em que a creação do 
sugo èjá um objecto importante, nenhum 
cuidado se presta para o tratamento das 
amoreiras. Raras vezes se limpam, ne¬ 
nhum trabalho se dá á terra em que ellas 
se acham, excepto quando esta se utilisa 
para outras culturas. Também nenhuma 
plantação regular existe d’estas arvores. 
As plantações que hoje se estão fazendo 
das amoreirasbrancas, são pela maiorparte 
feitas ao acaso, sem melhodo e sem re¬ 
gularidade. A vulgarisação das boas pra¬ 
ticas, seguidas nos paizes mais adiantados, 
è de grande vantagem para dar boa di- 
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recção ás plantações suscitadas na pre-1 
sente época pela grande procura de casulo, 1 
que circumstancias extraordinárias deter-1 
minou entre nós. Debaixo d’esle ponto de 
vista foi altamente meritório o serviço feito 
pelo sr. conde de Samodães com a publi¬ 
cação das — Noções Elementares sobre a 
cultura das amoreiras e creação dos bichos 
da seda. — Resumirei agora em poucas pa¬ 
lavras o mais essencial sobre este interes¬ 
sante objecto. 

A amoreira cresce e desenvolve-se mais 
rapidamente n’um solo pouco consistente, 
que tenha frescura, e em que não prodo- 
mine o calcario, do que nos terrenos ala¬ 
gadiços onde a sua vegetação é quasi im¬ 
possível. 

Comtudo dà-se em todos os terrenos, 
crescendo mais ou menos, segundo estes 
forem melhores ou peiores. Plantadas as 
amoreiras em terreno húmido, oblem-se 
maior quantidade de folhas; mas a quali¬ 
dade é melhor sendo plantadas n’um solo 
secco. 

Todos os climas convém para a planta¬ 
ção da amoreira, resiste aos grandes frios, 
tão bem como supporta os calores muito 
fortes ; não sendo a temperatura Dem ex- 
cessivamenle quente nem tão pouco des¬ 
cendo o lhermometro a 25° abaixo de 
zew», porque n’esle caso as geadas des¬ 
truiriam os rebentos e a vegetação tornar- 
se-ia impossível. Os climas do norte são 
muito appropriados para a amoreira preta 
que resiste muito mais aos frios do que 
a branca, que vinga mais facilmente no 
ioeiodia. Em todo o caso o clima do sul 
convém mais para a plantação das amo¬ 
reiras, a sua vegetação torna-se mais vi¬ 
gorosa, e a folha melhor, por consequên¬ 
cia. As variações almosphericas >ão muito 
prejudiciaes a esta arvore originaria de 
paizes quentes e temperados. 

Propaga-se a amoreira de quatro ma¬ 
neiras, ou enxertando-a, ou seme ando-a, 
ou então despondo-a de estaca ou fazendo 
a tnergulhia. 

Pôde-se obter a semente, que deve 
ser colhida de uma arvoie velha e de boa 
qualidade, separando a semente da arvore 
pela lavagem, ou seguindo o melhodo que 
Pullein aconselhou em 1758, e que se 
agora não é, pelo meuos jà foi seguido 
em França: quando o frucio está bem 
maduro, colhe-se, esmaga-se com a mão, 
e esfrega-se sobre uma corda de crina até 
que os gráos e a polpa íiquem pegados 


á corda; abre-se depois uma pequena valia 
em que se deita a corda, cobrindo-se de 
terra e regando se em seguida. Este me- 
thodo apesar de não ser mau, não è tão 
bom nem tão usado como o primeiro que 
dá melhores resultados. 

Depois de obtida a semente por qual¬ 
quer d estes dois methodos, procede-se 
a fazer a sementeira cuja época depende 
do clima; se este for quente, logo depois 
da colheita da semente se póde fazer; mas 
se pelo contrario se faz a sementeira n’um 
paiz frio, então deve esperar-se pela pri¬ 
mavera : em todo o caso è entre os me- 
zes de março e abril o' tempo proprio 
para a sementeira. 

O terreno destinado á sementeira deve 
ser estrumado e pouco consistente, se-, 
meando a pouca profundidade. Procede se 
á monda logo que as plantas tenham nas¬ 
cido, o que acontece uns 15 dias depois 
de serem semeadas; os cuidados que 
deve haver para os abrigos das geadas 
são indispensáveis. 

De tempos a tempos è necessário sa¬ 
char para revolver o terreno, e ajudar o 
crescimento dos arbustos. Passado um 
anno lransplanlam-se as amoreiras que 
tiverem uma certa altura, e que forem 
bastante fortes para poder resistir a esta 
mudança de terreno. Preparado o terreno 
no viveiro, collocam-se as plantas a qua¬ 
renta ou cincoenla centímetros de distan¬ 
cia a eguaes intervallos. Na época con¬ 
veniente, isto é, um anno depois, faz-se 
a enxertia de escudo ou de annel, afim de 
melhorar as arvores, augmentando o ta¬ 
manho da folha. Alguns fazem a enxertia 
no local da sementeira, outros esperam a 
transplantação para o viveiro. Em todo o 
caso deve a enxertia fazer-se em tempo 
quente. O conde de Verri aconselha o 
systema de multip icação por mergulhia, 
que se costuma fazer na amieira multi- 
caule, em que se usa também fazer a pro¬ 
pagação por estaca. E um erro demorar 
por muito tempo as amoreiras no viveiro. 
Sendo plantadas em covas deverão estas 
ser quadradas de mais de um metro, e 
de pouca profundidade. As distancias 
guardadas entre cada arvore depende da 
fôrma que a estas se quer dar, ficando 
em pequenos intervallos quando se plan¬ 
tam para bordar sebes. Estão estas dis¬ 
tancias sujeitas ao grau de fertilidade do 
terreno. Deve este ser completamente 
desembaraçado de plantas que contrariem 


Digitized by <^.OOQLe 


40 


ARCHIVQ BURAL 


e prejudiquem a vegetação emquanto a 
planta é nova: 6 bom encostar esta a 
uma estaca, e atal-a para maior segurança. 

Atè ao quinto anno da sua plantação, 
anno em que se costuma fazer a primeira 
colheita da folha, deve a amoreira ser 
tratada com todo o cuidado. 

Em todos os annos se deve fazer uma 
e mesmo duas covas em volta do tronco, 
havendo o cuidado de não ofender a ar¬ 
vore ; faz-se a póda annualmenle, de modo 
a deixar os ramos mais vigorosos dando- 
lhe uma direcção conveniente, isto é, 
guiando-os para os lados. 

Quando se trata de cortar os ramos 
mais altos, usa-se de escada dupla que 
Dão seja necessário encostar ás arvores. 
Depois de rebentarem as arvores, quando 
começam a ter a folha crescida procede-se 
a apanha, operação que exige grande cui¬ 
dado para não inulilisar a folha e evitar 
de pffender a arvore. 

E um erro colher a folha emquanto é 
nova, porque a sua falta perjudica muito 
a arvore; mas a apanha deve começar 
pelas arvores novas, que primeiramenle 
se despem de folhas, deixando as maio¬ 
res e mais velhas para o fim. No conce¬ 
lho de Moncorvo a colheita da folha é feita 
por homens e mulheres que subindo ás 
arvores com um sacco atado á cintura apa¬ 
nham a folha á mão, antes das Ires mu¬ 
das do bicho, mas depois de passarem 
estas, começam a ripal-a. Transportam de¬ 
pois a folha nos mesmos saccos ou em 
cestos, e deitam-na quasi sempre na casa 
onde está o bicho, estendendo-a sobre co¬ 
bertores. 

Se a colheita foi feita à hora do meio- 
dia, o que se evita sempre, ou estando 
o tempo muito quente, borrifam-se então 
com agua ou vinho para se refrescarem. 

Sendo a folha regada torna-se mais pe¬ 
sado o casulo de que os compradores des¬ 
confiam, e fogem de comprar casulo que 
lenha sofrido esta operação. 

Não seguem aqui nenhum dos precei¬ 
tos aconselhados para a colheita da folha, 
visto o atraso em que se acham com res¬ 
peito á cultura da amoreira. Arrendam-se 
as amoreiras, mas nunca se vende a folha 
a peso, o que não acontece nos paizes 
onde a sericultura está já adiantada, em 
que ha preços estipulados para a venda 
da folha. 

CREAÇÃO DO SIRGO 

Não comportando uma dissertação da 


natureza d’esla, nem a fórma, nem a 
substancia de um tratado de sericultura, 
absler-me-hei de entrar em particulari¬ 
dades da historia natural do bômbix da 
amoreira, que è por emquanto o unico 
que se utilisa na Europa para a produc- 
ção industrial da seda: limilando-me sim¬ 
plesmente ás considerações geraes, que 
são necessárias para fizer conhecido o 
estado em que esta producção se acha em 
Traz-os-Montes, e particularmenle no con¬ 
celho de Moncorvo. 

Admitlem os sericullorcs diversas raças 
do bômbix da amoreira. As raças difierem 
entre si no seu estado normal pela gros¬ 
sura das larvas e das borboletas e pela 
côr e volume dos casulos, porem a mesma 
raça diminue ou cresce, se deteriora ou 
aperfeiçoa segundo as condições do clima 
e da alimentação a que estão sujeitas as 
larvas. A mesma raça pôde apresentar, e 
apresenta elíectivamente, diversas varieda¬ 
des. Assim em França a variedade chamada 
sina è a mais estimada na ra$a branca, isto 
é, oaqueila que produz os casulos brancos. 
A raça que produz casulos amarellos é a 
mais vulgar e menos estimada, e cora- 
prehende também diversas variedades, 
geralmente designadas pelo nome da lo¬ 
calidade onde ellas abundam. Em Traz- 
os-Montes existem as tres raças, cilhas 
e descriplas pelo sr. dr. Gomes nos seus 
excedentes artigos publicados no Archivo 
Rural, a que já me referi; isto é, a branca, 
a amarella e a verde. As duas primeiras 
são as mais communs, a ultima é menos 
vulgar, e no concelho de Moncorvo tende 
a desapparecer. Não lendo havido até, ha 
pouco tempo, uma escolha cuidadosa 
para a propagação das melhores castas 
ou variedades d'eslas raças, os casulos 
produzidos nas nossas sirgarias apresen¬ 
tam grandes desegualdades. Entretanto 
feita a selecção da semente tem-se obtido 
entre nós e tem-se alcançado em França 
com a semente que exportamos, casulos 
muito perfeitos, e que fornecem seda com 
todos os requisitos exigidos para uma 
excellenle fiação. 

ü fim principal da sericultura é, como 
todos sabem, a producção da matéria 
prima de que se exlrahe a seda, e a re- 
producção íllimitada da larva que a fabrica; 
isto é, a producção e preparação do casulo 
que ha de ser. fiado, e a obtenção da se¬ 
mente, que ha de servir á propagação da 
especie. 
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Reduz-se pois esta arte, ou esta indus¬ 
tria aos seguintes pontos: escolha da se¬ 
mente e nascimento da larva: creação e 
alimentação da larva até que esta chegue 
a formar o casulo: escolha e tratamento 
do casulo, já para se entregar á tiação, 
já para obter a nova semeDle, que ha de 
servir oo anno futuro. 

Da semente, ou ovos, do bômbix nasce 
em condições especiaes de temperatura a 
larva, que encontrando as folhas da amo¬ 
reira, seu único alimento conveniente, se 
desenvolve por uma serie de transforma¬ 
ções ou methamorphoses, até checar a te¬ 
cer, á custa da matéria preparada durante 
o seu estado de larva, o casulo em que 
Uca encerrada, transformando-se enião 
mysleriosameule em crysalida, a qual de¬ 
pois de um curto periodo se converte em 
borboleta nocturna, ultimo termo das suas 
methamorphoses. Esta, logo que se com¬ 
pleta a sua formação, abre interiormenie 
o casulo e volta á luz do dia. ü’eslas bor¬ 
boletas umas Ün masculinas e outras fe- 
meninas. O macho fecunda a femea, e esta 
põe pouco depois uma grande quantidade 
deovos fecundados, que o sericulior guarda 
convenienlemenle para no anno seguinte 
obter novas larvas para a producção do 
casulo. 

Como seja conveniente c até necessá¬ 
rio para uma boa Gação que os casulos 
sejam inteiros, como os deixa Gear a larva 
ao flm do seu trabalho, e não furados ou 
abertos, como elles Qcam depois da saída 
da borboleta, é indispensável que se sus¬ 
penda a ultima melliamorpbose do bôm¬ 
bix suffocando ou fazendo perecer a cry¬ 
salida, antes d elia se converter em bor¬ 
boleta. IVesie modo o sericulior aparta os 
casulos destinados á producção da semente, 
e suffuca todos os mais, expondo-os a uma 
temperatura a que a crysalida não resiste. 

Tal é em geral, a marcha seguida na 
creação do sirgo: mas para que esta se 
execute nas melhores e mais produclivas 
condições, é necessário allender a muitas 
particularidades, e ler em vista extremas 
precauções para que o resultado econo- 
mico seja seguro. 

Os tratados de sericultura occupam-se 
extensa e minuciosamente da descripção 
de todas as condições e circumstancias que 
o creador do sirgo deve ter sempre pre¬ 
sentes; aqui não permitie a índole d este 
trabalho, que eu desça a essas particula¬ 
ridades. Indicarei apenas os pontos esr 


| seneiaes a que o creador do sirgo deve 
! principal mente allender. São estes pela 
sua ordem clironologica : t.° escolha das 
sementes ; i.° época em que convém fa¬ 
zer nascer o sirgo; 3.° incubação da se¬ 
mente; 4.° nascimento da larva; 5.* di¬ 
versas edades ou mudas das larvas e lo- 
gar ou espaço que se lhes deve destinar; 
6.° alimentação e cuidados especiaes du¬ 
rante a vida das larvas; 7.° doenças a que 
estas estão sujeitas; 8.° enraiuagem para a 
subida das larvas quando ellas chegam â 
época de formar os casulos; 9.° colheita 
dos casulos e sua escolha; 10.® sulloca* 
ção dos casulos para liar; Il.° prepara¬ 
ção ou obtenção das sementes. Ligada a 
lodos estes pontos está essencial mente a 
disposição das casas ou togares proprios 
para a creação do sirgo. 

Nas rústicas sirgarias de Traz-os-Mon- 
les pouco.se tem ailendido até hoje a to¬ 
dos estes diversos poutos, que reclamam 
sérios cuidados, e preoccupações constan¬ 
tes da parte do creador do sirgo. A ex¬ 
portação da semente que nos últimos tem¬ 
pos tem sido considerável, tem jà des¬ 
pertado a altenção das nossas creadeiras 
sobre a escolha da melhor semente, e so¬ 
bre a sua preparação que é uma das con¬ 
dições vilães d’esla industria; mas ainda 
não ha muitas que saibam hem apreciar 
os verdadeiros signaes da que deve ser 
preferida. 

Ernquaulo á época apropriada para de¬ 
terminar arlifícialmenle o nascimento da 
larva, e que deve regular-se em attenção 
ao estado de desenvolvimento da vegeta¬ 
ção da amoreira, para que nunca lhe falte 
o alimento, nem sempre as creadeiras 
transmontanas observam as melhores coa- 
dições, por que de ordinário antecipam 
a occasião mais opportuna com grande 
desvantagenr da producCão do casulo. 

A incubação da semente é feita pelas 
mulheres, á custa do calor animal, pondo 
a semente em pannos de liuho, que en¬ 
volvem em outros de baeta ou Ganella, 
coltocando-os durante o dia no seio, e du¬ 
rante a noite na cama; algumas aprovei¬ 
tam o calor arlilicial, porém de um modo 
muito irregular, pondo a semente sobre 
estopas no fundo de uma tigela de barro, 
e collocando esta pruximo das lareiras em 
que fazem o lume. Tudo ifeste ponto é 
pura rotina; nenhum conhecimento das 
estufas e apparelhos aperfeiçoados que se 
empregam nos outros paizes; nenhuma 
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idèa dosthermometroseseu uso, nenhuma 
noção sobre a conveniência de graduar a 
temperatura mais conveniente para alcan¬ 
çar o nascimento regular da larva. 

Logo que as larvas nascem, algumas 
creadeiras limitam-se a pôr sobre os pan- 
nos. em que as sementes germinaram, pe¬ 
quenos ramos de amoreira para os quaes 
sobem as larvas nascidas, separando-se 
assim das sementes não germinadas; ou¬ 
tras ji empregam os cartões furados, co 
bertos com folhas de amoreira, que col 
locam sobre a semente germinada, para 
queaslarvasnascidas, excitadas pelo cheiro 
das folhas, passem atravéz dos orifícios 
e venham procurar o alimento que as ha 
de nutrir. Estes ramos ou estas folhas são 
dispostas em pequenos açafates, em que 
se passa o primeiro período da vida dos 
pequenos animaes. 

Durante as cinco edades da-larva, que 
decorrem desde o nascimento até à quarta 
e ultima muda, no fim da qual ellas se 
dispõe á formação do casulo, empregam 
as nossas creadeiras lodos os cuidados que 
a diuturna pratica d esta creação lhes tem 
ensinado; mas estes são imperfeitos e in¬ 
completos, já por falta da necessária in- 
strucção e conhecimento das praticas aper¬ 
feiçoadas dos paizes mais adiantados, já 
pela escassez dos meios e das commodi- 
dades indispensáveis para um bom e re 
guiar serviço. Dos pequenos açafates em 
que se passam as primeiras edades são 
as larvas mudadas à mão para taboleiros 
mais espaçosos, e d’estes, quando o cres¬ 
cimento das larvas requer maior espaço, 
formam-lhe leitos de folhas no sobrado, 
e ahi se fazem as mudanças de uma para 
oulra parle, quando julgam indispensá¬ 
vel remover as immundicies e os detritos 
das folhas, para evitar quanto possível o 
mau cheiro e peslilenies exliaíações, o que 
tudo de ordinário è feito com grande im¬ 
perfeição, d’onde resulta grande mortan¬ 
dade das larvas. 

Como em geral não haja casas apro¬ 
priadas para as sirgarias, utilisam para 
este effeilo as que leem à sua disposição, 
casas terreas, salas de sobrado, e man¬ 
sardas, tudo indifferentemente, sem res¬ 
guardos, mal ventiladas, ou mal resguar 
dadas, e por conseguinte sem as condições 
necessárias à boa hygiene do sirgo. A 
rusticidade das raças do sirgo transmon¬ 
tano, e o clima tão propicio à sericultura, 
corrigem até certo ponto a falta das pre¬ 


cauções, que nos outros paizes são vul¬ 
gares na pratica e contribuem á maior 
producção da seda. 

Quando a larva chega ao fim da quarta 
edade, e que está já elaborada a matéria que 
ha de produzir a seda,armam-lhe em torno 
da casa, e encostadas ás paredes as caba¬ 
nas de giesta e outras plantas arbustivas, 
e nem sempre guardam n’esta disposição 
as precauções necessárias para que a su¬ 
bida seja regular, e não haja accumulaçãoe 
falta de bom ar, d’onde se origina mui¬ 
tas vezes, além de outras perturbações, a 
associação de duas ou mais larvas para 
formarem em commum os casulos do¬ 
brados, a que chamam mochos, e que são 
mal reputados por todos os sericullores. 

Quando os rigorosos preceitos da boa 
hygiene do sirgo são desconhecidos ou 
desprezados, não admira muito que não 
haja sobre a pathologia do bômbix as pre¬ 
cisas noções para se distinguirem umas 
das outras as diversas enfermidades a que 
eile está sujeito, para qu% se altenda ao 
diagnostico de cada uma d’ellas às causas 
que as produzem, e aos remedios que se 
lhes podem applicar. O mais que o geral 
das nossas creadeiras sabem, é que o sirgo 
è propenso a enfermidades, e que estas 
fazem frequentes victimas, diminuindo 
consideravelmente a producção do casulo 
ou fazendo que este producto seja de in¬ 
ferior qualidade. Isto é, infelizmente, por 
tal fôrma verdadeiro, que não ha na sua 
linguagem denominações especiaes, para 
as differentes enfermidades a que o sirgo 
està sujeito. Apenas conheceip quando elle 
está doente e que se tina e applicam in- 
diUerentemente algumas fumigações aro- 
rnaticas, e separam ou rejeitam os que 
não dão esperanças de salvamento. 

É sabido de todos os sericultores es¬ 
clarecidos que o bômbix da amoreba é 
susceptível de um grande numero de doen¬ 
ças mais ou menos desastrosas. 

Nos tratados especiaes de sericultura, 
muitas tem sido descriptas, e nas suas no¬ 
ções elementares sobre a cultura das amo¬ 
reiras e creação dos bichos da seda, o sr. 
conde de Samodães traz a resenha das 
principaes enfermidades conhecidas pelos 
sericullores italianos e francezes. Se es¬ 
sas ou parle d'ellas existem, e se mani¬ 
festam com os mesmos symptomas e com 
a mqsma, maior ou menor gravidade, nas 
nossas sirgarias, é isso que se não tem 
ainda estudado, principalmente em Traz- 
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os-Mòntes, porque as pessoas, que se oc- 
cupam da creação do sirgo, não leem as 
habilitações necessárias para fazer este im¬ 
portante estudo. As raças, o clima, a ali- 
meotação, e mais que tudo a observância 
dw preceitos hygienicos, influem poderosa- 
mente na saude do interessante insecto. 
Que as raças do nosso sirgo são vigoro¬ 
sas, que o clima d’estes paizes montanho¬ 
sos é propicio à sua exislencia e traba 
lho, demonstram-o claramenie os factos: 
porque o sirgo, trabalba, produz e re¬ 
siste, apesar da rusticidade e quasi sei 
vageria do tratamento, á falta de limpeza 
e até à má distribuição do alimento, que 
nas boas sirgarias se ministra de bora 
em bora na primeira edade, dezoito vezes 
por dia na segunda, doz» durante a ter¬ 
ceira e quarta, e oito vezes durante a 
quinta, e que as nossas creadeiras admi 
oistram com grande irregularidade, limi¬ 
tando-se muitas vezes a renovar a folha, 
só duas vezes por dia. Assim ha grande 
desperdício de folha, accumulação de de¬ 
tritos e por isso pestilentas exhaiações que 
deterioram a saude do pequeno animal, 
que o suffocam e fazem perecer. 

D'esle modo não admira que a mortan¬ 
dade seja muitas vezes eunsideravel sem 
intervenção de epizootias, só pela influen¬ 
cia de enfermidades accidentaes, derivando 
do desprezo dos meios hygienicos, ou de 
causas geraes, como são as trovoadas e 
perturbações atmosphericas, a que tam¬ 
bém accrescem os estragos causados pe¬ 
las invasões das form<gas e dos ratos que 
frequentemente devastam as creações mal 
guardadas. A terrível epizootia que lendo 
principio no sul da França em 1845, pas¬ 
sou á Hespanha em 1852, á Lombardia 
em 1855, estendendo-se jà em 1857 ao 
sol de Italia, à Sicília, á Turquia e suc- 
cessivamente a vários paizes do Levante, 
tem produzido estragos espantosos, e é 
conhecida com o nome de pebrina — pa¬ 
rece ter deixado incólume até hoje as 
creações de sirgo dos nossos paizes mon¬ 
tanhosos de Traz-os-Montes e Beira-Alta. 
E ainda quando em 1862 o sr. dr. Go¬ 
mes publicou os seus excellentes artigos 
sobre as raças indígenas do bicho da seda, 
no Archipo Rural , esta doença não se ha 
via ainda manifestado nem nas creações que 
foram objeclo dos seus ensaios no Instituto 
agrícola, nem em algumas outras de que 
elle tivesse noticia. Citam-se.alguns ca¬ 
sos suspeitos que ultimamente tiveram 


logar na Beira, porém estes são mais do 
que duvidosos, porque o apparecimento 
das manchas escuras em alguns indiví¬ 
duos doentes, ainda quando seja real, não 
so póde tomar como indicio positivo da 
pebrina, mórmente quando se não mani¬ 
festaram de um modo geral. O que é po¬ 
sitivo è, que a pebrina ainda até hoje não 
fez o seu apparecimento funesto nas nos¬ 
sas sirgarias, e que os exportadores das 
sementes do sirgo affluem cada vez mais 
ao nosso paiz para se proverem das se¬ 
mentes das nossas raças que cada vez vão 
tendo melhor credito em França. A que 
causas devemos attribuir esta fortuna é 
que não será facil dizel-o com segurança. 
Será a constituição particular das nossas 
raças de sirgo? Não o é de certo, porque 
ellas em França e nos outros paizes, em 
que reina a pebrina, leem sido também 
infeccionadas depois da primeira geração. 
Será ao alimento de que aqui se nutrem 
commummente, isto é, à folha da amoreira 
negra? Também não parece que assim 
seja, porque na Calabria e na Sicília o 
alimento do sirgo é lambem a folha da 
amoreira negra e là reina a pebrina, e en¬ 
tre nós creações, alimentadas jà com a 
amoreira branca, não foram ainda ataca¬ 
das. Será às condições especiaes do clima? 
Talvez, porque do mesmo modo se ex¬ 
plica a isenção em que certos paizes leem 
estado de outras epidemias que atacam a 
especie humana. Seja como for, o que é 
verdade é que por favor da Providencia 
as nossas creações de sirgo não teem sido 
invadidas, e, d’este favor póde resultar 
para a nossa terra um beneficio incalcu¬ 
lável se d*elle nos soubermos aproveitar. 

Tendo o sirgo, no fim da quinta edade, 
depois de haver subido aos ramos das 
cabanas, fabricado o casulo, em que se 
encerra para ahi passar ao estado de chry- 
salida e depois a borboleta, está termi¬ 
nado o trabalho da creação, e começam 
as operações verdadeiramente industriaes, 
porque a maior parte do casulo vae ser 
entregue às fiadeiras, reservando-se ape¬ 
nas uma pequena parte para a prepara¬ 
ção da semente que ba de servir à con¬ 
servação da especie, excepto no caso de 
se fazer da preparação da semente o ob- 
jecto principal da creação, como hoje 
acontece em algumas sirgarias do nosso 
paiz pelo incremento que tem tido a ex¬ 
portação d’este artigo. 
i É bem sabido que os casulos que teem 
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de servir á extracção da seda carecem de 
am tratamento particular que tem por 
objecto su(Tocar ou extinguir a vida da 
chrysalida para que esta não passe a bor¬ 
boleta, a qual, rompendo o casulo para 
vir á luz do dia, lornal-o-ia improprio 
para uma fiação normal. Os que se desti¬ 
nam á preparação da semente não solTrem 
tratamento algum, e n’elles se continua 
a vida do bômbix, que depois de .trans¬ 
formado em chrysalida gu nympha, pas¬ 
sa a borboleta; e esta, soltando-se da 
. prisão em que nasceu, vem ao ar livre 
terminar a sua existência, exercendo ss 
funcções naturaes que tem por fim a con 
tinuação da especie, e que terminam pelo 
deposito que a femea faz dos ovos fecun¬ 
dados pelo macho. 

A continuação de uma boa raça, e 
mesmo o seu aperfeiçoamento para os 
fins industriaes, depende seguramente 
dos cuidados intelligentes das pessoas en¬ 
carregadas de dirigir a preparação das 
sementes. 

Já em 1787 o dr. José Antonio de Sá 
se queixava da degeneração das raças do 
nosso sirgo transmontano, attribuindo-a 
com razão aos poucos cuidados e nenhum 
escrupulo da maior parte das pessoas que 
preparavam a semente, e indicava clara¬ 
mente os erros dos methodos seguidos 
em Moncorvo, ou antes a falia absoluta 
de methodo. Depois que n’estes últimos 
tempos os commissarios francezes, italia¬ 
nos e hespanhoes leem vindo aqui pre¬ 
parar sementes para exportação, alguma 
attenção mais se presta a esse objecto, e 
é de esperar que successivamente as boas 
dontrinas, apoiadas em bons exemplos, 
se generalisem e concorram para aper¬ 
feiçoar este ramo da sericultura. O sr. 
conde de Samodães, na obra que já por 
vezes citei, expõe com muita clareza as 
regras mais proficuas para este fim, e 
que elle põe em pratica nas suas sirga¬ 
rias. 

É necessário qne os que se dedicam 
a este importante trabalho, não só tenham 
em vista para a preparação da semente, 
a escolha dos melhores e mais bem con 
formados casnlos, mas também a neces¬ 
sária proporção entre os que devem dar 
borboletas femininas e masculinas, o que 
approximadamente se consegue observan¬ 
do que o peso dos primeiros é maior 
do que os segundos. Assim tomando, se¬ 
gundo a indicação do sr. Robinet, cem 


casnlos, e achando qne eltes pesam tre¬ 
zentas gràmmas, será o peso medio de 
cada casulo tres grammas, e d’este modo 
os que pesarem isoladamente mais do qne 
esta ultima quantidade, podem conside¬ 
rar-se como pertencendo ás femeas, e as 
mais leves aos machos. 

Não mencionarei aqui todas as outras 
condições de uma boa preparação de se¬ 
mentes do sirgo, porque estou longe de 
querer fazer d’esta simples dissertação um 
tratado de sericultura. 

Produzido o casulo e obtida a semente, 
está terminada a tarefa exclusivamente 
rural do sericultor: seguem se depois os 
trabalhos verdadeiramente fabris, dos 
quaes ainda uma parte podem com van¬ 
tagem ser feitoy pela gente dos campos 
ou para melhor dizer, das aldeias ou po¬ 
voações ruraes. Taes são, a escolha ou 
apartação das diversas qualidades de ca¬ 
sulos, o abafamento d’estes, a sua secca- 
gem e finalmenle a fiação e preparação 
do tio. 

(Continua) 


VETERINÁRIA PRATICA 

Dana das multa» doença» peenllareaao leite 
de Tacea.— Rfofrlamento geral da pelle 
ou ouppre*ttào do ouor 

Duas das muitas doenças peculiares ao 
leite de vacca. — O leite d’esta grande fe¬ 
mea domestica é exposto copi certa fre¬ 
quência a muitas alterações que lhe di¬ 
minuem a quantidade e modificam a qua¬ 
lidade. 

De todas as mais graves talvez, são: 
o leite azul e o leite amarello 

O producto da secreção dos ubres, 
abandonado a si mesmo do primeiro ao 
terceiro dia depois da ordenhação, se¬ 
gundo as estações, adquire algumas ve¬ 
zes seja uma côr azul celeste, seja uma 
côr amarella em contacto com o ar. 

Este phenomeno da coloração acciden- 
tal do leite, cuja causa próxima, princi¬ 
pal foi por largo tempo completamente 
ignora la, é agora com verdade attribuido 
depois da publicação de um excedente 
trabalho do sabio professor veterinário 
allemão Fusch à presença de infusorios 
particulares: o vibrio oyanogtnus, pan 
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o leite azul; e o vibrio xanthogenus, para similhante perturba também as foncções 
o leite amarello. geraes e vitalidade do porco. 

0 apparecimento no leite dos vi br iões O arejamento das casas destinadas á 
de Fusch depende essencialmenle, ao que conservação do leite, a lixiviação dos va- 
parece, do excesso de calor, da falta de sos e dos instrumentos empregados na 
ventilação das leitarias e da immundicie fabricação do queijo e da manteiga e sua 
dos vasos onde se guarda o leite e dos desinfecção pelas fumigações de acido sul- 
otensilios que servem para o fabrico da pburoso ou de chloro são os remedros 
manteiga e do queijo. A primavera, o es- mais efficazes contra as alterações sujei- 
tio e o outono influem também muito so- tas. 

bre o desenvolvimento no leite d’esses Ha dois meios, na opinião dos srs. Sieu- 
aniraaes microscopicos. Raríssimas vezes lan e Hertwigt, que evitam ou parece evi- 
se notam no inverno. tarem directamente estas colorações anor- 

0 leite durante o mnngimento està in- maes ou mórbidas do leite: taes são o leite 
teiramente puro; também as anomalias de manteiga e p leite azedo. Uma colher 
qoe nos occupam não são ligadas á func- para café de um d’estes líquidos addicio- 
{5o da secreção das telas nem ao estado nada por mexedura a um litro deleite que 
geral das vaccas, pois que estas apparen- se espera apresente o reflexo azul ou 
Iam boa saude, comendo e bebendo bem. amarello, antes da separação da nata, 
São sim devidas a circumslancias estra- produz aquelle bom effeito. 
abas ao organismo. Emfim as beberagens" de pedra hume 

Os vibriões multiplicam-se com uma dadas á vacca leiteira teem a reputação 
rapidez prodigiosa: tem-se calculado que de prevenir a manifestação futura dos ma- 
auma superfície de 4 millimetros qua- les de que se trata. 

‘ drados existem 40:000 d’estes animalcu- Vê-se ainda o aspecto azul do leite de 
los. vacca, no curso da tísica pulmonar, e em 

Transportados directamente em quan- todo o tempo que dura um regimen ali- 

tidade assàs minima de um leite, alterado mentar que tem por base certas plantas, 

a um outro perfeitamente fresco e são, taes como a sempre noiva, o samfeno, a 

! os vibriões azues ou amarellos, especie buglossa, a cavallinha, o trigo sarraceno, 

de fermento, transmittem inevitavelmente etc., mas não é a verdadeira alteração azul, 

passados alguns dias a mesma doença. determinada pelos vibriões d’esta côr. 

Estas alterações insólitas do leite co- Ha também substancias, a cenoura, o 
meçam pela formação de pequeníssimas açafrão, o rhuibarbo, a curcuma, a bile, 

| pintas azues claras ou ligeiramenle ama- por exemplo, que communicam ao leite â 

relladas á superfície ou na espessura do sua matéria corante amarella, phenomeno 

creme, as quaes augmentam pouco e independente da exislencia dos vibriões 

pouco de extensão, carregam cada vez xanthogeneos. 

• mais em côr, e invadem successivamente Importa pois*não confundir estas diver- 
a parte caseosa e o soro. sas côres do leite com os dois estados ex- 

A manteiga e o queijo que proveem traordinarios d’este liquido acima mencio- 
de um leite tão profundamente estragado, nados; n’esle ultimo caso, o leite não 
são de má qualidade. De feito a manteiga! presta para nada. emquanto que, no pri- 
rança facilmente, contrahe um gosto mui meiro, conserva as suas qualidades, 
desagradavel, tem uma côr verde-azulada Finalmente o leite exhibe algumas ve- 
e decompõe-se rapidamente, o queijo ca- zes uma coloração verde, que é produ- 
rece de consistência, atirahe a humidade, zida, diz Fusch, pela mistura de vibriões 
cobre-se de uma camada bolorenta e azul azues e de vibriões amarellos. 

e apodrece dentro em pouco tempo. De- - 

vem pois taes productos ser excluídos da Resfriamento geral da peVe ou sup- 
alimentação do homem e mesmo da dos ani- pressão do suor. — Tem sido dados estes 
maes. E convém lembrar que as pessoas nomes synonimos á suspensão da trans- 
que fazem uso do leite, da manteiga ou piração culanea, pela exposição súbita do 
do qneijo, são acommettidas de vomitos, corpo á acção repercussiva do frio ou da 
de vertigens, de grande anciedade e ou-: humidade, immediatamenle depois de um 
tros symptomas que perturbam grave- 1 exercício muscular excessivo, 
mente * tida e saude. Alguma coisa de 1 O vulgo adopta iodiflérentemente, pan 
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este estado, as denominações vagas de 
resfriado ou aguado. 

Causa não poucas vezes um desarranjo 
morboso geral, uma quasi doença, sem 
localisação ou séde bem determinada, que 
antecede ordinariamente o desenvolvimen¬ 
to de muitas affecções graves, laes como 
a angina, a bronchite, a pneumonia, a 
pleurite, a peritonile, o rheumatismo, etc. 

Ê commum em todos os animaes e so¬ 
bretudo no boi de trabalho. 

Cansaço, lassidão dos membros, mar¬ 
cha retardada, flancos encordoados e ten¬ 
sos, retracção do ventre, ligeiros tremo¬ 
res, arripiamento do pello, pelle sécca, 
tristeza, dôr mais ou menos viva à pres¬ 
são com a mão em toda a espinha dorso- 
lombar que está um tanto arqueada, ca¬ 
lor nas mucosas, pulso concentrado e le¬ 
ves perturbações funccionaes das vias di¬ 
gestivas são os caracteres que denotam a 
cessação da exbalação culanea. ' 

Alguns dias bastam geralmenle para 
obter uma cura completa, para impedir 
que surja uma enfermidade local perfei¬ 
tamente caracterisada, prescrevendo in¬ 
fusão aquosa ou vinosa tépida de plantas 
aromaticas (flòr de sabugueiro, tilia, bor¬ 
ragem, salva, macella, etc.) com acetato 
de ammoniaco e mel. fricções sêecas ou 
sinapisadas' na pelle, saquetes de semea 
nos rins, clysteres emollientes, meia ra¬ 
ção, repouso n’um estábulo resguardado 
de correntes de ar, manta de lã grossa 
para cobrir o corpo do animal e cama 
farta. 

A sangria geral pouco copiosa è em 
certos casos util para prevenir a invasão 
de alguma pblegmasia peitoral violenta. 

J. M. Teixeira. 


Cultura da batata solanea ou vulgar 

N’um dos últimos numeros d’este jor¬ 
nal, demos noticia, ticada do Journal de 
Agriculture, de uma nova theoria de phy- 
siolngia vegetal, qual é saber se nos tu¬ 
bérculos da batata ba dois sexos; por 
essa occasião recordamos a vegetação sin¬ 
gularíssima d esta planta, tal como a en¬ 
tendeu um dos maiores botânicos d’este 
século. A lembrança ou theoria, inserta 
no jornal francez, era arrojada: mas é 
certo que não ha ponto mais obscuro de 
organographia vegetal, do que a forma¬ 


ção das gemmas, olhos ou gomos, nu 
que melhor nome tenham, apesar das fa¬ 
mosas llieorias de Gaudichaud e de Pe- 
tit-Thouars. 

A certo cultivador austríaco, KartofTel, 
não lhe pareceu boa a lembrança e diri¬ 
giu ao jornal francez a sua replica. Co¬ 
meça por recordar, como nós o fizemos, 
os principaes pontos da vegetação da ba¬ 
tata, e declara-se abertamente contra a 
nova theoria. 

A batata é uma planta humilde pelo 
seu porte e pelo seu produeto; humilde 
è o feno entre os metaes, e comiudo tem 
uma larga estimação e são immensos os 
artefactos, que com elle se fazem, insigni¬ 
ficantes ou grandiosos. Não deve por isso 
deixar de examinar-se a vegetação da ba¬ 
lata, e tanto mais porque é uma plauta 
singular. Gm sciencia ê sempre assim: 
os factos, obscuros por muito tempo, 
começam a esclarecer-se às vezes por 
uma observação fortuita; trata-se d’um 
facto completamente ignorado, qual é a 
formação das gemmas e o seu grau de 
vitalidade, a experienda e a observação 
de cada um, e as opiniões contrarias, são 
elementos preciosos para a conquista da 
verdade: não vale a pena uma questão de 
palavras, visto que se trata de averiguar 
qual é a pratica mais acertada para a cul¬ 
tura d’uma planta produzir o máximo d’um 
produeto, que è excellenle alimento, e in¬ 
felizmente perseguida por teimosa doença. 

Sabe se que as gemmas nascem preci¬ 
samente sobre os orgãos axillos, na axilla 
ou angulo interno de inserção dos orgãos 
appendiculadns, e nunca sobre estes últi¬ 
mos; é uma lei de organçgraphia ; d aqui 
a razão porque as batatas, posto que te- 
Dham vegetação subterrânea, são ramos 
contrahidos e não raizes, como vulgarmenle 
se consideram. Os seus olhos ou gomos 
são, como os d outras plantas de vegeta¬ 
ção compleiamente aerea. 

Os botânicos consideram os gomos, 
como embriões fixos, capazes de produ¬ 
zir, como os das sementes, plantas em 
tudo similhanles, àquellas d’onde pro¬ 
vieram. Ora, para uma semente ser fér¬ 
til e capaz de produzir uma planta, está 
averiguado, e não importa para este caso 
sabei como tem logar a funeção chamada fe¬ 
cundação das flôres, que são necessários 
dois orgãos disliiictos, estames e pistillos 
reunidos na mesma flôr,ou em flôres dis- 
linctas. Qual è o concurso de causas myste- 
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riosas, que tornara ferteis e vigorosos os 
gomos ou embriões fixos? Eis o que se 
ignora ou tentou resolver por trabalhos de 
gabinete, que deixam muito a desejar. A 
planta, quer seja nascidiça, quer provenha 
destaca, mergulhia, ou enxerto, é sempre 
a mesma esperie com os seus caracteres 
genninosefundamentaes; as pequenas va¬ 
riantes ou tons, que nem mesmo consti¬ 
tuem variedades, não invalidam em cousa 
alguma o typo da planta; a batata, por 
exemplo, é sempre a mesma planta, qoer 
seja creada era terra de viveiro por se¬ 
mente, e depois transplantada para a terra 
de cultura, que lhe foi destinada, quer 
seja cultivada de borbulha immediatamenle 
desta ultima: os difierentes processos de 
cnltura da mesma planta ou obviam os in¬ 
convenientes ou beneficiam e melhoram os 
prodnctos, que ella naturalmente tende a 
dar no seu estado agreste. A agricultura, 
por isso que é uma sciencia imminenie- 
meote pratica, pneu, é verdade, as indi¬ 
cações theoricas das sciencias, mas esti¬ 
ma sobretudo a observação e a experien- 
cia, que bem dirigidas pelos homens prá¬ 
ticos tem sempre por alvo a melhor e mais 
abundante producção util. O lacto da se¬ 
xualidade, bem ou mal denominado, das 
batatas, é uma questão curiosa, porque 
pdde dar luz para a solução d’um pro¬ 
blema theorico, e importante porque nos 
póde encaminhar a obter com segurança 
om bom producto, pondo-nos ao abrigo 
(fuma praga, a doença das batatas, que é 
notavelmente funesta à pequena e grande 
cnltura. Aos nossos cultivadores perten 
cem estes cuidados, a despeito das ob- 
jecções do cultivador austríaco. 

_ P. S. 

Aproveitamento dos despejos 
das grandes cidades 

(Continuado de pag. 665, vol. 8.°) 

IV 

Resultados agrícolas da irrigação. — 
As experieucias em Rugby são conclu¬ 
dentes, por quanto confirmam os resulta¬ 
dos da pratica das irrigações nas outras 
localidades, e dizem-nos qual o volume 
de agua precisa e as culturas, a que apro¬ 
veita este modo de ferlilisação. 

Assim, os cálculos theoricos referidos 
no capitulo precedente sobre o valor pe¬ 
cuniário das aguas dos canos não coa¬ 
ra» XX. 
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cordam com os dados da experiencia; este 
valor, pelo lado agrícola, depende de in- 
numeras circumslancias, que variam na 
mesma localidade. Egualmente, o acres- 
cimo de 8000000 a 4:0000000 réis por 
hectare, que a analyse a melhor pensada 
induz a tomar como resultado verdadeiro, 
não passa de 2400000 a 3000000 réis no 
caso de Edimburgo, em vista das regas 
que duraram em media trinta annos. O 
valor de 30 a 40 réis dado pela analyse 
ao melro cubico das aguas dos canos, 
desce pelo facto da experieucia agrícola a 
10 e 20 réis. 0 valor do estrume liquido 
dos canos augmenta, se o soio é solto 
e ha bastante gado para consumir o pro¬ 
ducto dos prados, ou que é o mesmo, 
quantidade avultada de forragem verde. 
Pelo contrario, o valor do estrume liquido 
baixa considerável mente, se somos for» 
çados a fazer feno (o que não deixa de 
ser difficil cora prados regados). Emfim, 
se não ba prados, é de ordinário de mais 
vantagem nio fazer gasto d’este estrume. 

Os solos areientos prestam-se melhor 
à rega eontinoa, pela ratão que a camada 
de terra aravel enriqoece-se, engrossando 
todos os annos. Os solos argilosos e sec- 
cos, ao inverso, são menos appropriados, 
porque apesar, do seu poder de absorpção 
e de drenagem não se deixam permear ás 
aguas que escorrem pela superficie, rou¬ 
bando-lhes alguns dos seus princípios es- 
senciaes, entre elles a pota asa. Nas ter¬ 
ras pobres, o esterco o mai 9 pobre exerce 
acção mecbanica tão util como a cbimi- 
ca, porque lhes dã poroidade; o ar tem 
mais facil accesso e as culturas robuste¬ 
cem se pelo simples facto de melhor con¬ 
dição physica. De sorte que, não resta 
duvida, que nos solos compactos onde o 
emprego dn estrume liquido deu bons re¬ 
sultados, se deve allribuir a influencia da 
agua a certos momentos de vegetação, an¬ 
tes do que á proporção de matérias' fer- 
tilisantes que esta agua retinha. 

Quando se estruma com esterco, estru¬ 
mes especiaes ou pela pastagem em re¬ 
dis para carneiros e cabras, leva-se a es- 
trumaçlo onde se quer, e diz-nos a ex¬ 
periencia, que ella è util onde quer que 
se faça. Com o estrume liquido, a distri¬ 
buição não se fax com a mesma facilida¬ 
de ; nos terrenos ordinários penetra em 
toda a massa superficial, e para colber 
effeitos sensíveis, è mister elevar muito 
o volume das aguas. Se fosse possível 
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extrahir d’um metro cubico de liquido um 
kilogramma ou dois de matérias solidas 
o’elle contidas, e applical-os á superfície, 
cairiamos nas mesmas condições e colher- 
se-iam os mesmos eITeitos immediatos, 
como com o estrume solido; mas estes 
dois kilogrammas acham-se diluídos em 
4000 kilos de agua. De sorte que 750 ou 
4000 metros cuhicos por hectare de pra¬ 
dos em nada influe, quando aliás activa-se 
enormemente a vegetação com uma dose 
ou distribuição de 20000 metros cúbicos, 
por hectare. A evaporação torna-se con¬ 
siderável; a agua, descendo a uma pro¬ 
fundidade relativamente grande, ascende 
de novo à superfície por acção da capil- 
laridade, e as raizes aproveitam ás maté¬ 
rias em dissolução. De ordinário calcula se 
com uma despeza de 60000 a 7)5000 réis 
de guano por hectare; mas póde convir 
a um rendeiro pagar 450)5000 réis pela 
rega d'um hectare com 43000 metros cu- 
bicos de aguas dos canos a preço de 40 
réis por metro cubico ; porque d’esta es- 
trumação, como em Edimburgo, adquirirá 
um reddito de 300)5000 a 400(5000 réis por 
hectare, em vez de 42)5000 a 20)5000 réis, 
que a eslrumação com guano é capaz de 
render. Além de que, a pratica è quem 
aconselha, que è conveniente empregar o 
volume máximo de agua. Com effeito, onde 
se havia estabelecido extensa canalisação 
(syslema tubular), as circumslancias acon¬ 
selharam a diminuir a superfície a regar. 
Em Rughy, Walker, que tinha installado 
a irrigação de 480 hectares de terras ara- 
veis e de prados, não rega presentemen¬ 
te qiaís do que alguns heciares com o 
unico destino para prado. Em Watford, 
a canalisação estabelecida por lord Essex 
para 80 hectares com o flm de dar des¬ 
tino ás aguas de uma população de 4000 
habitantes, serve hoje a distribuir este 
mesmo volume de agua a 3 hectares de 
ray-grass no estio, e a 12 a 45 hectares 
de prado no inverno. 

Lawes avalia, que o emprego de 25000 
metros cúbicos por hectare dá um pro- 
dueto de 312)5000 réis. Em um hectare 
estrumado fortemente com estrume soli¬ 
do, o produeto por hectare eleva-se a 30 
toneladas de forragem verde, e pela dis¬ 
tribuição das aguas dos canos, de 22 a 
50 toneladas. É portanto evidente, visto 
que o fim da rega é produzir leite e carne, 
que para as explorações ordinárias, é pre¬ 
ferível aproveitar o maior volume de agua 


para uma superfície menor de prados, 
afim de empregar o esterco do gado no 
restante do solo cultivado ao modo usual. 

Em todos os casos, a irrigação não 
póde ser continua e permanente senão 
com a condição de mudar o systema de 
cultura e o afolhamenlo adoptado. Com 
effeito, admittindoque o terreno está pre¬ 
parado para a irrigação e que o aíolha- 
mento è continuo, haverá épocas no an- 
no (os mezes chuvosos) em que a agua, 
seja qual for o seu custo, se deve rejei¬ 
tar ; e estas épocas coincidirão para os 
rendeiros do mesmo districto. Em 4862, 
a temperatura foi tão baixa, que as aguas 
não tiveram valor algum: obliveram-se 
colheitas consideráveis de forragem por ef¬ 
feito das chuvas, mas foram de qualidade 
inferior, por quanto a vegetação marchou 
mui lentamente para attingir a maturi¬ 
dade. Deve-se, pois, metter em Unha de 
conta a estação e a temperatura media 
para dar maior ou menor valor à agua 
da rega. Com certas colheitas, as raizes 
por exemplo, não se podem regar na maior 
parte do correr da vegetação, a não ser 
com perda do produeto. 

Se fosse possível regar hoje e cessar 
de o fazer àmanhã, como se quizesse, 
todas as colheitas seriam utilmente regá¬ 
veis. Ora, o problema em questão rão 
admille uma tal solução; os líquidos dos 
canos, não podem armazenar-se, e for¬ 
çoso è, para a salubridade dos centros 
de população, tiral-os sem demora. O 
serviço das aguas reservadas à rega dos 
cereaes, das raizes, das leguminosas, dos 
proprios prados em que se ceifa o feno, 
não póde pois ser senão accessorio ou 
aci idenlal, embora importante pelo lado 
do beneficio. Não havendo areia ou ter¬ 
ras leves, a irrigação continua não é pos¬ 
sível senão em prados permanentes ou 
artificiaes, convenientemenle regados. 

Em vista d'este conjunclo de factos, è 
facil assentar as conclusões do segundo 
systema, baseado na desinfecção das aguas 
pelo solo: 

4.° O processo o mais simples e o 
mais economico ao mesmo tempo, con¬ 
siste na irrigação por regos de nivel e 
por descarga, todas as vezes que as dis¬ 
posições do terreno o permitiam. 

2.° Este processo que permilte apro¬ 
veitar constantemi nte um debito regular, 
como é o causado pelo emprego das 
aguas dos canos d uma cidade, di os 
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melhores resultados em terrenos areien- 
tos ou porosos. 

3. ° Para dar destino em todas as es¬ 
tações e justamente quando são menos 
oteis, isto è, em tempos de chuva, ás 
aguas dos canos, deve-se recorrer a ellas 
para a rega dos prados, de sorte que as 
aguas se distribuam continuamenle d'umas 
superBcies para outras até perderem to¬ 
dos os seus princípios rertilisanles. 

4. ® A drenagem é complemente indis¬ 
pensável da irrigação dm solos não areien- 
tos. 

5. ® Na maioria dos casos, o emprego 
annualde 42000 metros cúbicos, de aguas 
por hectare de prados, abona um reddito 
máximo. 

6. ® A rega, só accidenlalmento é ap- 
plicavel ás colheitas ordinárias, cereaes, 
raizes, legumes, etc.; não póde ser con¬ 
tinua senão sob condição de modificar 
o aiòlbamento adoptado, e mesmo n’este 
caso não se póde contar com um volume 
superior a 23000 metros cúbicos por he¬ 
ctare, e por anno. 

7. ® A irrigação em terras fortes não só 
póde ser continuado com vantagem, sob 
condição de deitar-lhes de tempos a tem¬ 
pos esterco, que torne o solo solto, e adu¬ 
bos especiaes que restituam os princípios 
roubados pelas aguas. 

Projecto te Leotres 

Estas conclusões são as mesmas que 
levaram o conselho da metropole a acei¬ 
tar as proposta de sir W. Napier e llo- 
pe para aproveitar os despejos da cidade 
de Londres. 

Os concessionários, em -nome d’uma 
companhia denominada Metropolis sewnge 
and Essex reclamation, oCfereciam tomar 
as aguas dos canos do lado norte de 
Londres com destino a irrigar 8000 he¬ 
ctares de areias na costa do condado de 
Essex. As despezas do primeiro eslabe 
lecimento para a realisação do sen pro-1 
jecto foram avaliadas em 25 milhões de 
cruzados; e propõem se obter do parla¬ 
mento uma lei, que constitua a sociedade 
e lhe dê permissão para fazer subscrever 
o Capital, egualmente preciso para haver 
as concessões dos terrenos e das aguas 
pertencentes á corôa e ao conselho da 
metropole. 

A companhia receberia as aguas dos 
canos do lado norte no reservatório 
(TAbbey-Mills, e as faria conduzir por um 
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colleclor abobadado de 70 kilometros de 
comprimento até ás Maplin-Sands por um 
lado e às Dengie-Flals por outro. Este 
collector de 3 metros de diâmetro seria 
estabelecido em 6 kilometros e meio a 
partir do reservatório, com um declive 
de 3 millimetros por metro até ao ponto 
onde fosse necessário elevar as aguas a 
6 metros. D’aqui, o colleclor das mesmas 
dimensões seria levado com mais ou me¬ 
nos tortuosidade até Battle-Bridge, onde 
começa a navegação do rio Cronch, a 45 
kilometros oe distancia do reservalOi io. 
Em Battle-Bridge, as aguas seriam eleva¬ 
das a 3'",05 com o fim de augmenlar a 
velocidade do contento, e distribuir-se-iam 
por dois colleclores de dimensões meno¬ 
res nas duas margens do rio Cronch. O 
collector do lado norte, do comprimento 
de 29 kilometros desaguaria nos terrenos 
Dengie-tlats; o do lado sul de 26 kilo¬ 
metros de comprimento iria ter aos Ma- 
plin-Sands. Estas duas localidades. re¬ 
presentam o cefugo da costa de Essex, 
posta a secco na maré baixa em muitos 
kilometros de largura e 32 kilometros de 
comprimento. Estas immensas planícies 
deverão ser defendidas da invasão das 
marés por diques similhanles, aos que 
serviram a crear os polders de Flandres, 
e os cratringues do norte da França. 
Conta-se garantir por este modo 3000 
hectares primeiro e por fim 8000 hecta¬ 
res de refugo do mar, nos quaes as aguas 
dos canos da margem direita de Lon¬ 
dres irão despejar-se por regos de nivel 
como em Craignileuuy, de modo a au- 
gmeutar todos os annos a sua fertilidade 
e a transformar depois d’uiJ\ certo tempo 
essas superBcies eslereis em prados d’um 
credito considerável. 

Bem que estas areias possam absorver 
a totalidade das aguas, os concessionários 
propõe construir, a um lerço de extensão 
do collector que se acha a um nivel suf- 
Bcienlemenle elevado, pequenos reserva¬ 
tórios ou quaesquer outras construcções 
necessárias para a rega permanente ou 
intermiltente das herdades situadas á di¬ 
reita e á esquerda do collector. A rega 
póde p<»r este modo fazer-se por simples 
descarga a 32000 hectares de super Bcie, 
e no caso de necessidade, com auxilio de 
machinas elevatórias: esta superfície póde 
ser consideravelmente muito maior. As 
praias de Maplin absorveriam tudo, que as 
herdades deixassem. 


Digitized by <^.OOQLe 



ao 


ÜVCHIVO 1UBAL 


Pelos cálculos dos engenheiros Hermans 
e Baternau, o capital preciso para indicar 
os aterros, construir os collectores, ele¬ 
var as aguas ás duas estações intermedias, 
estabelecer regos de irrigação, etc., anda 
por vinte e seis milhões de cruzados. 

As condições do tratado celebrado a 
15 de novembro de 1864, entre o con¬ 
selho da metropole e Sir William Napier 
e tlope, figuram na lei de 19 de junho 
de 1865, que fundou a companhia Metro • 
polis sewage and Essex reclamalion. Re 
sumiremos as condições principaes. 

A concessão dura por cincoenta e qua¬ 
tro aonos. 

Nos quatro primeiros nnnos, os bene- 
ficios realisados pertencerão por inteiro á 
companhia. Passado este periodo, repar¬ 
tem-se (os lucros, feita a deducção das 
aonuidades dos encargos das obrigações 
e pagamento das despezas de exploração, 
como se segue: 

1. ' Cinco por cento de juro do capital 
das acções. 

2. ” Acima de cinco até quinze por cento, 
a partilha dos lucros será feita por egual 
entre a companhia e o conselho da me- 
tropoie. 

5." De quinze a vinte e cinco por cento 
um quarto pertencerá aos accionislas, e 
trea quartos ao conselho. 

4.® Acima de vinte e cinco por cento 
a partilha doa lucros será ainda feita por 
egual. 

Passados trinta e quatro annos o con¬ 
selho da metropole tem o direito, prece* 
dando aviso de dois annos antes, de me¬ 
lhorar estas condições. 

O capital ãuclorisado pela lei de 19 de 
junho, para cobrir as despezas, eleva-se 
a vinte e seis milhões de cruzados; mas 
a companhia póde lançar no mercado até 
8,5 milhões de cruzados de obrigações. 
O capital em acções é repartido em vinte 
e um mil títulos ou certificados de réis 
500,5000 cada um, que serão subdividi¬ 
dos, depois de emiltidos na totalidade, em 
acções de 50,5000 réis. 

A companhia tem pela lei todos os po¬ 
deres para fazer os trabalhos dos diques 
e aterros, de derivação de conducção, 
de drenagem e de irrigação, sob a vigi¬ 
lância dos commissarios dos canos; de 
arrendar, de hypothecar, de vender ou 
de trespassar o total ou parte das terras 
conquistadas ao mar. Recebe em Banking 
Cruk as aguas dos canos a um nivel mí¬ 


nimo de l, m 83 acima da abertura de Tri- 
nity em Londres, sem pagar juro algum 
ao conselho pela somma de 37,5 milhões 
de cruzados, que foi o custo dos colle¬ 
ctores que desaguam em Barlking. 

O volume das aguas que a compa¬ 
nhia deverá tirar, não poderá exceder de 
340000 metros cúbicos em 24 horas. 

Conforme um contracto feito com o prin¬ 
cipal empreiteiro dos collectores de Lon¬ 
dres, as despezas de conslrucçáo do ca¬ 
nal principal (3 melros de diâmetro sobre 
60 kilometros de comprimento) que vae 
ter a Maplin Sands, comprehendendo os 
reservatórios das estações, as bombas, os 
recipientes de agua, os olhaes, etc., ele- 
var-se-lião a 9.232:200(5000 ráis. 

' As soturnas que os accionislas da com¬ 
panhia tem a dar aos concessionários, ele¬ 
vam-se a 150:000(5000 réis. 

As aequisições de terreno, as despezas 
de estudos, de actas, de administração, 
etc., mais o juro de cinco por cento por 
anno do capital social nos tres annos, que 
durar a construcção, reputam-se na cifra 
de 2.617:^00,5000 réis. 

O que dà um total de 30 milhões de 
oruzados ou 12000 contos de réis. 

A companhia póde Jiaver, por um em¬ 
préstimo os 3,75 milhões de cruzados, que 
é a quantia que excede o seu capital de 
26,25 milhões. 

Por outro lado. a companhia basean¬ 
do-se nos resultados agrícolas já consta¬ 
tados n’outro logar e no preço de 20 a 
40 réis dado pelos agricultores ao metro 
cubico de aguas dos canos, e na hy- 
potbese de um emprego de 120 milhões 
de metros cúbicos de aguas por anno 
conta realisar por anno um beneficio de 
uove milhões de cruzados, a repartir, 
como foi estipulado com o conselho da 
metropole. A despeza annual não deve 
exceder pelos seus cálculos de 250 con¬ 
tos de réis. 

Por mais exagerados que sejam estes 
algarismos de benefícios apregoados, é 
opinião do engenheiro Ronna que a com¬ 
panhia tem resolvido o problema acima 
de todas as esperanças, se conseguir ao 
expirar o praso da sua concessão pagar 
um juro de 10 % a todos os accionislas, 
em logar de 34 % annunciado nas suas 
circulares. Deve-se com effeito ter em li¬ 
nha de conta n’estas apreciações d’um 
grande numero de incógnitas, que só se 
podem determinar com exactidSo pela ex- 
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periencia; uma das mais importantes éa 
acqaisição de8000 hectares de areia, que 
por emquanlo são do dominio do mar, 
e nos quaes os prados permanentes só 
com o tempo allingirão o grau de ferti¬ 
lidade comparável ao dos prados de Crai- 
gnitenuy. 

Em vista das ultimas informações, diz 
Ronna, o capital da nova companhia acaba 
de ser subscripto, e trata-se de começar 
os trabalhos, aos quaes a lei concede uma 
demora de dois annos. Os concessionários 
annanciaram, que devem estar terminados 
em tres ou quatro annos; d aqui até là, 
propõe-se fazer ensaios em grande, á me¬ 
dida que avançar a conslrucção do condu- 
eto principal. 


PnjMto de Parla 

Em Paris discute-se ainda, o que Lon¬ 
dres decidiu como mais conveniente para 
restituir as aguas dos canos aos campos; 
como se fosse possivel haver dois meios 
de satisfazer ás necessidades da mesma 
civilisação, isto é, à salubridade por um 
lado, e á sciencia economica pelo outro. 

A commissão que tem a sua sede em 
Paris, tem diante de si o unico projecto 
que permitte imitar o exemplo dado por 
Londres; é o de Mille, engenheiro em 
chefe das pontes e calçadas; do seu pro¬ 
jecto estão indicadas as bases em diver¬ 
sas publicações, e especialmente nos seus 
relatórios dirigidos ao prefeito do Senna 
«sobre as irrigações e os prados de mar- 
citas do Milanais» e «sobre Marselha e o 
canal do Durance*. Mille, com ardor e 
perseverança acima de todos os elogios, 
esforça-se desde muitos annos por vul- 
gamar em França os princípios do Board 
tf kealik. Não lhe escapou nada nas suas 
úsilMá Inglaterra, Hespanba e Italia, para 
chegar ao conhecimento cabal dos metho- 
dos de irrigação em uso; nos ensaios de 
Vaajourscom os líquidos de Bondy. Mille 
quiz acompanhar Moll em todos os deta¬ 
lhes teebnicos e práticos da rega pelo sys- 
tema tubular. 

0 projecto que elle estudou para o 
aproveitamento das aguas dos canos de 
Paris póde resumir-se assim. 

Crear, por uma construcção apropriada 
proximo a Asnières, uma força motriz de 
2400 cavai los, reduzida a effeito util de 
1200 cavallos, para elevar e impedir as 
aguas da praia a 40 metros acima dos 
alicerces do collector, que corresponde 
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ao desfiladeiro de Sannois, onde se de¬ 
prime a crista das collinas que separam 
o valle do Senna do do lago de Enghien 
e de Montmoreney. Na falda d’estas col¬ 
linas, para o sul, estão as campinas de al- 
luviões antigas, nas quaes o Senna ser- 
pentea Ires vezes entre Gennevilliers e 
Saint-Germain; e para q norte, as meias 
areias e o plaino de calcareo graúdo per¬ 
meável de Pontoise. — O canal de rega 
situado n’este território podia dar vasão 
para todos os lados; dividir-se-ia, se¬ 
guindo tres linhas: a primeira, ascen¬ 
dente, destinada ás aguas forçadas, rega¬ 
ria a planura de Gennevilliers, que com- 
prebende mais de 1500 hectares d’um 
solo esteril, onde a cultura cerealífera não 
prospera senão com o auxilio do lixo e 
estercos de Paris ,* a segunda descendente 
e percorrida pelas aguas livres, seguiria 
o declive da collina de Argenteuil, cairia 
primeiro no Senna, em Frelle-sous-Her- 
blay, proseguiria por um siphão. cortaria 
os terrenos areiosos, que vão ter á floresta 
de Saint-Germain e emlim desaguaria na 
descida do Andressy, acima da boca do 
Oase, e além da ilha de França. O ter¬ 
ceiro ramo, estendendo-se pelo outro lado 
das collinas, iria ao Oase pelo valle de 
Montmoreney. 

A administração, que não recuou em des¬ 
tinar uma somma de 3 milhões e meio de 
cruzados, para cobrir o custo das indem- 
nisações quando se tratou de construir 
o aqueduclo da derivação das aguas do 
Somme-Soude, é a unica que póde asse¬ 
gurar, pelas compras de terrenos apro¬ 
priados, o bom resultado d’uma empreza, 
que tem innumeras dificuldades a ven¬ 
cer no seu começo, em presença sobre¬ 
tudo da elevação mechanica das aguas e 
da mudança radical que a rega vae fazer 
na cultura das localidades prejudicadas 
pelo canal. É só com a condição de irrigar 
vastos prados permanentes ou artificiaes, 
que se póde dar consumo à totalidade 
das aguas de Asnières; as outras culturas, 
cerealíferas ou hortenses, ao contrario do 
que Mille suppõe, e em vista da experien- 
cia já feita, só recorrerão às aguas para 
regas temporárias. Em todos os casos, 
sem as matérias fecaes, que levam diluí¬ 
das nas aguas princípios essenciaes á 
fertilidade do solo; o acido phosphorico, 
potassa e azote, as irrigações não podem 
offerecer aos fundadores d’uma compa¬ 
nhia interesse algum de especulação, ne- 
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nhuma garantia de beneficio para o capi¬ 
tal empatado. 

A adopção do projecto de Mille traz 
comsigo pois a supressão das latrinas, 
do deposito e das montureiras. 

As principaes objecções que se podem 
fazer contra a distribuição das aguas dos 
canoa conforme p projecto indicado, não 
se sustentam ern vista dos dados da In¬ 
glaterra e da Lombardia. 

Assim, objectou-se que os prados irri¬ 
gados constituiriam ás portas de Paris 
verdadeiros panlanos pestilentos. Para se 
desengauar qualquer, recommenda-se que 
vá fazer uma visita a Edimburgo, a Croy- 
don ou a Milão; é indilTerente que seja 
ao norte ou ao sul. A absorpção dos ga¬ 
zes pelo solo, com tanto que seja drenado 
ou naluralmente permeável, faz-se em mi¬ 
nutos, sem deixar na almosphera vestí¬ 
gios comparáveis às emanações que cons¬ 
tantemente se evolvem nas nossas casas 
pela estagnação das matérias das latrinas. 
As aguas não refervem pelo facto de se 
lançarem ao solo, porque a isto se obvia 
fazendo-as filtrar de novo, tirando partido 
do declive para outra superfície. 

Disse-se ainda: a pratica da irrigação 
causaria uma revolução no modo de cul¬ 
tura nos arredores de Paris, e não seria 
possível, com o retalhamento da proprie¬ 
dade, fazel-a prevalecer. —Esta objecção 
não teria logar, se a cidade destinasse 
uma superfície de alguns milhares de he¬ 
ctares de terras estereis, mas permeáveis, 
nas quaes se fizesse filtrar a totalidade das 
aguas, até que os cultivadores ganhassem 
o habito. Não ha jardineiro, hortelão, col- 
locado no caminho do conducto ou proxi¬ 
midades d'elle, que não se disponha desde 
logo a lançar mão de aguas mais ricas do 
que as dos marcitas, capazes de colma¬ 
tar terrenos áridos de esterco no inverno, 
ou de regar as suas culturas, dando-lhes 
força na sécca. 

Emíim que razão se oppõe a um ensaio 
n’uma superfície reduzida com uma parle 
só das aguas? 

Para aquelles que créem ainda na de¬ 
puração possível, a questão parece ler 
caído por terra. Não se trata presente¬ 
mente de attenuar um mal, mas sim de 
destruil-o. Póde-se consentir, se se con¬ 
segue, por meio de reagentes custosos, 
fixar até 50 por cento do azote total con¬ 
tido nas aguas, em que os 50 por cento 
restantes sejam inteiramente perdidos? 


Em vista da repugnância de cultivadores 
esclarecidos em tomar até grátis estru¬ 
mes solidos, tendo tão tenues proporções 
de substancias fcrtilisantes englobadas em 
massas inertes de cal. de albumina ou de 
sulphatos, é permillido esperar que se 
tire partido real dos deposilos precipita¬ 
dos em bacias contíguas à.cidade? 

Â distribuição agrícola que traz com¬ 
sigo o despejo das immundicies pelos 
canos, responde a tudo e satisfaz a uma 
necessidade da vida moderna. Não pode¬ 
mos, por tanto, fazer mais do que desejar 
ardentemente, nos proprios termos em 
que Mille poz a questão •, * que a cidade 
«de Paris, que creou o mais bello typo 

• de salubridade d’uma grande cidade, 

* corôe a sua obra realisando a restitui- 
« ção das aguas dos cabos aos campos.» 

(Journal d'Agriculture Pratique.) 


PARTE OFFICIAL 

Ministério das obras publicas 

DIRECÇÃO DO COMMERCIO K INDUSTRIA, REPARTIÇÃO 
DE AGRICULTURA. 

Sendo de incontestável conveniência 
promover o melhoramento da producçào 
e fiação da seda, por que d’esta indus¬ 
tria, ailentas as circumstancias favoráveis 
do solo e clima, póde o paiz alcançar incal¬ 
culáveis e seguras vantagens; 

Considerando que as exposições, a que 
muitos concorrem por interesse geral ou 
proprio, proporcionam a uns e outros, ou 
os elementos de estudo ou os estímulos 
da emulação, condições indispensáveis 
para secundar a actividade dos que pen¬ 
sam e trabalham na obra da civilisação 
dos povos; 

Considerando que no fim da actual co¬ 
lheita se apresenta a opporlunidade de 
convidar a um concurso publico os que 
se occupam da importante industria de 
que se trata, tanto para se intentar um 
ensaio d’este ramo de trabalho, ensaio que 
mais tarde se póde converter em ulil e 
permanente instituição, como para pre¬ 
parar e escolher os specimens que na 
próxima exposição universal deverão re¬ 
presentar a sericultura porlugueza; 

1 Rapport sur lt drainage de Londres et l'uti- 
lisation des eavx d'eqo(U en Ánqleterre, par Ad. 
.Mille. — Paria, 1860. 
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Por todas estas considerações, e na con¬ 
formidade da anctorisação conferida ao 
governo pelo artigo 49.® do decreto com 
força de lei de 29 de dezembro de 1864: 
bei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.® EÍTectuar-se-ha na cidade do 
Porto, desde o dia 15 atè ao tim do mez 
proximo de julho, uma exposição de se¬ 
ricultura, à qual serão admittidos os se¬ 
guintes productos: 

1. ® Sementes de sirgo, em grão. 

2. ® Casujos verdes e seccos. 

3. ® Seda em rama, fiada e torcida. 

4. ® Machinas, apparelhos e utensílios 
para a producção, fiação, torcimento e 
avaliação mechanica da seda. 

Art. 2.® Da verba votada na secção 5.*, 
artigo 17.® do capitulo 8.® do orçamento 
do ministério das obras publicas, com- 
mercio e industria, será ‘deduzida a quan¬ 
tia de 500(5001) réis para todas as despe¬ 
as da referida exposição. 

Art. 3.® Opportunamente se publicarão 
o programma e inslrucç'ies necessárias 
para se dar execução ás disposições d’este 
decreto. 

0 ministro e secretario de estado das 
obras publicas, commercio e industria, 
o leuha assim entendido e faça executar. 
Paço, em 19 de junho de 1866.=REI 
— João de Andrade Corvo. 


Gffltom AGRÍCOLA 

LISBOA, 5 OE JUNHO 

— Temos dito e escripto continuada- 
mente, que o futuro da nossa agricultura 
está no fomento da industria pecuaria e 
arboreal. Tomamos até, como legenda da 
bandeira do pregresso agrícola de Por¬ 
tugal — Gados e arvoredos . 

Os factos vem todos os dias consolidar 
os fundamentos da nossa convicção a si- 
milhante respeito. 

Emquanto aos gados é certo, que nos 
faltam algumas condições, mórmente no 
sol do reino, para a creação do gado 
grosso; mas não è menos certo, que a 
falta d’essas condições se póde supprir, 
e compensar com outras vantagens, pro 
vcoientes de circumslancias assás favorá¬ 
veis. 

Nus vemos augmentar, em larga conta, 
o consumo das carnes, por toda a parle, 
e declaradamente na Inglaterra, onde se 
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fizeram as seguintes importações, nos 
biennios: 

BOIA T1TKLLAS CARREIROS PORCOS 

cabeças cabeças cabeças cabeças 

He 1857-1859 196.160 76.681 612.269 33.325 

De 1860-1862 227.022 82 530 932.614 72.922 

De 1863-1865 516.688 149.214 1:841.201 245.442 

As circumslancias, que n’este notável 
incremento da importação de aniraaes vi¬ 
vos, nos favorecem, umas são naiuraes 
e outras accidenlaes. As primeiras pro¬ 
cedem da nossa situação geographica, 

muito próxima dos grandes mercados 
britânicos: as segundas derivam-se dos 
riscos em que se collocam os gados in- 
glezes, em presença das importações das 
rezes procedentes dos steppes da Rússia, 
sempre suspeitos da infecção do typho 
contagioso. 

Parece-nos que seria uma especulação 
bem iutenlada levar aos mercados da 
Grã-Brelaoha os nossos porcos gordos do 
Alemtejo. O transporte seria facil, em 
pequenas partidas, construindo-se gaio¬ 
las apropriacas, que poderiam acommo- 
dar-se na tolda d<>s vapores. 

— Elfectuou se no dia de S. João Ba- 
ptista, na cidade de Braga, o concurso de 
bois gordos, o qual, segundo as informa¬ 
ções olliciaes e particulares, excedem o 
do anno anterior, não sò na quantidade, 
mas também na qualidade das rezes apre¬ 
sentadas. 

O sr. visconde de Pindella, digno go¬ 
vernador civil do dislricto, sabendo com- 
prebender na sua esclarecida inlelligeu- 
cia a importância d’aquelle acto, procurou 
dar-lhe a mais apparatosa ostentação. En¬ 
tre os cavalheiros, que, com a sua res¬ 
peitável presença deram luzimenlo á festa 
dos bois gordos, figura o nome do nosso 
estimável amigo, o sr. conselheiro Fran¬ 
cisco Manuel da Costa. São ainda raros 
os adoradores sinceros dos deuses agres¬ 
tes, mas os que ha, dislinguem-se pelas 
suas virtudes cívicas, e pelos dotes do 
seu entendimento. O sr. Francisco Manuel 
da Costa está n’esla situação. 

Do circumspecto e instruído correspon¬ 
dente de Braga, para o Commercio do 
Porto, tomámos a summaria descripção 
do concurso a que nos referimos. 

«Apesar de pouco concorrida, tanto de 
povo como de gado, com relação aos an- 
nos anteriores, não deixou ainda assim a 
feira de S. João de estar baslaute ani¬ 
mada, havendo na vespera á noite um 
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bonito arraial. À exposição de bois gor¬ 
dos porém esteve muito melbor que a do 
anno anterior.* 

«N’um amplo barracão eleganlemente 
construído e com não menos elegancia de¬ 
corado, devido ao bom gosto e intelligen 
cia do zeloso engenheiro municipal o sr. 
Cruz, alojaram-se alli 16 magniíicas e ad¬ 
miráveis juntas de bois, disputando os 
prêmios que ao numero de seis se haviam 
de destribuir n’aquelle local, por ser o 
dia do concurso estabelecido por decreto 
de 17 de maio de 1865. Foi annunciado 
o principio d’esta festa, que começou pe 
ias onze horas e meia da manhã, ao som 
de duas estrepitosas girandolas de fogue 
tes, locando a banda dè infanteria 8 o 
hymno da exposição agrícola de Braga. 
Assistiram ao solemne acto do concurso, 
além do sr. governador civil, que è o 
presidente nato do jury, assim como o sr. 
presidente da camara e intendente de pe 
cuaria, aquelle na qualidade de vogal nato 
e este de secretario, os srs. conselheiro 
Francisco Manuel da Costa, chefe, de es¬ 
tado maior, secretario geral, vereadores 
municipaes, professores do lyceu, conse¬ 
lho de districto e muitas outras pessoas 
graduadas.» 

«Durante o exame do jury a banda mar¬ 
cial tocou lindas e variadas peças, e á dis¬ 
tribuição dos prêmios subiu ao ar uma 
girandola de foguetes.» 

«O prêmio de 800000 réis foi adjudicado 
à junta de bois pertencente ao expositor 
José Joaquim da Costa Moreira, da fre- 
guezia de Viatodos, do concelho de Bar- 
cellos. Eram uns bonitos e corpulentos 
animaes pertencentes á raça barrosã, como 
todas os mais que concorreram. O prê¬ 
mio de 400000 réis foi conferido à junta 
pertencente ao expositor Antonio da Silva 
Veiga, da freguezia de S. Vicente de Olei¬ 
ros, concelho de Guimarães.» 

Os quatro prêmios restantes de 200000 
réis cada um foram distribuídos pela se¬ 
guinte fôrma: um à junta pertencente a 
Francisco José Fernandes, da freguezia 
de S. Paio de Mereiim, do concelho de 
Braga; outro à junta pertencente a Antonio 
Fernandes Ramoa,da freguezia de S. Pedro 
de Mereiim; outro à junta pertencente ao 
bacharel Antonio de Amorim Soares de 
Azevedo, da freguezia de Ferreiros, do 
concelho de Amares; e outro á junta per¬ 
tencente a Domingos José de Castro, da 
freguezia de Santa Eulalia de Fermentões.» 


<0 jury, para recompensar o zelo e cui¬ 
dado de alguns expositores pelo bom es¬ 
tado em que estava o gado por elles apre¬ 
sentado, e não lhe poder ter adjudicado 
prêmios por ser somenos que o premiado, 
determinou que no acto do concurso se 
votasse Ires menções honrosas, sendo a 
primeira ao creador e engordador de ga¬ 
dos Jeronymo Ribeiro, da freguezia de S. 
Cosme e Damião da Lobeira, do concelho 
de Guimarães, pelas duas juntas de bois 
que apresentou: a segunda a Manoel Luiz 
Pereira de Mattos, da freguezia de S. Vi¬ 
cente de Oleiros, do mesmo concelho; e 
a terceira a Manoel Dias Ferreira Araújo, 
da freguezia de Maximinos d’esta cidade.» 

«Seria hora e meia da tarde quando aca¬ 
bou a distribuição dos prêmios, subindo 
ao ar a ultima girandola de foguetes.» 

«Os bois premiados não andaram pelas 
ruas em procissão, como aconteceu o anuo 
passado, em razão da mesa da confraria 
de S. João Baptista, ter deliberado que a 
procissão do Santo Precursor foese feita 
de manhã cedo.» 

— Lêem-se na chronica agrícola da 
Revista Agronômica de 30 de maio ulti¬ 
mo, as seguintes observações, àcerca da 
proposta de lei, levada ao parlamento 
pelo governo, para promover o aperfei¬ 
çoamento da sericultura nacional: 

«Ora, quanto a produzir boas castas 
«de sirgo, não sabemos se isso será van- 
«tajoso, porque as ditas aperfeiçoadas é 
« que têem solTrido da moléstia. Não está 
« demonstrado que o aperfeiçoamento das 
«castas de bichos da seda seja o deside- 
* raiutn da sericultura. » 

Respeitamos todas as opiniões, quando 
ellas versam ácerca de factos duvidosos, 
ou doutrinas hypotheticas e controverti- 
veis; porém quando essas opiniões tan¬ 
dem á negação de verdades axiomaticaa, 
de preceitos e regras estabelecidas sobre 
os resultados da experiencia, é da nossa 
obrigação esclarecer os que podem ser 
prejudicados pelo erroneo doutrinamento, 
dos que levianamente exercem a occupa- 
ção de contradictores officiosos, do que 
os outros escrevem. 

Pôr em duvida a conveniência de pro¬ 
duzir boas castas de sirgo, equivale a 
col locar estes seres vivos fóra da lei ge¬ 
ral do progressivo aperfeiçoamento das 
especies. 

0 auctor d’aqueilas observações labora 
em grande confusão. 
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0 que se diz, e alguns sustentam com 
boas razões, é que os bichos da seda, 
creados artiQcialmenle em sirgarias lu¬ 
xuosas, tem perdido a robustez natural, 
e adquirido uma degeneração organica, 
qoe os predispõem para conlrahirem mo¬ 
léstias perigosas e funestas. 

O meio mais efificaz, que hoje se co¬ 
nhece, para preservar as sirgarias da epi- 
zootia mortífera, que assola as creações 
da França, da Italia, e de outros paizes 
sericolas, é certamente a escolha das boas 
sementes; isto é, das sementes produzi¬ 
das por animaes robustos e sadios. 

Esta escolha, que depende de certa 
pratica e mestria, principia nos casulos, 
continua-se nas borboletas, e termina nas 
sementes. 

Os nossos sirgos não são todos bons 
para semente. Dos que teem ido para 
França uns dão excedentes resultados, 
emquanto que outros os dão maus. 

Está provado que essa diflerença de re¬ 
sultados depende essencialmente da diffe- 
rença dos casulos. Em regra geral os 
nossos sericultores entendem que os 
maiores casulos são os mais perfeitos, 
sendo exactamenle o contrario; porque 
os casulos grandes provém ordinaria¬ 
mente da associação que dois, ou mais 
bichos fazem, para os formarem. A se¬ 
mente de bichos em que faltar as condi¬ 
ções da natural e necessária energia vital, 
não pôde ser perfeita. 

Bastam estas fugitivas considerações, 
pnra demonstrar o equivoco, em que está 
o chronista da Revista Agronômica , to¬ 
mando por aperfeiçoamento das castas do 
sirgo a degeneração viciosa, proveniente 
da vida artificial, com que alguns os criam, 
e duvidando da conveniência da escolha 
das sementes. 

Pelo contrario nós aconselhamos aos 
nossos sericultores que se instruam nos 
melhores processos de escolher a semen¬ 
te, separando para ella os casulos mais 
bem conformados, desprezando as borbo¬ 
letas menos robustas, e rejeitando as se¬ 
mentes, que se mostram imperfeitas. 

Estes processos são ainda mal conhe¬ 
cidos entre nós, e por isso grande ser¬ 
viço se faria à sericultura portugueza, se 
houvesse quem os ensinasse e vulgari- 
sasse. 

Temos sempre grande repugnância de 
desdizer o que alguém afiGrma; porém 
n'esta matéria doia-no& a consciência de 


deixar passar, sem correctivo, uma asser¬ 
ção, que os incautos podiam ter em conta 
de doutrina corrente, com grave jactura 
de seus interesses particulares, dos quaes 
se compõe o interesse geral. 

-- Diz nos de Moncorvo o nosso esti¬ 
mável amigo, o sr. visconde de Yilla- 
Maior, que este anno concorreram alli 
vários francezes e hespanhoes, a comprar, 
os casulos do sirgo, principalmente para 
lhes aproveitarem a semente, acrescen- 
laudo que a principio estivera o mercado 
com muita animação, pagando a 650 réis 
o arratel do casulo fresco, preço na ver¬ 
dade muito elevado, mas que foi decaindo 
até 200 réis. 

Daqui se mostra a necessidade do es¬ 
tabelecimento da industria da fiação da 
seda, pelos processos mais aperfeiçoados; 
por quanto se o casulo não for procurado 
para exportação, fia-se, e exporla-se a 
seda em rama, que não está sujeita á 
depreciação, como os casulos, mórmente 
sendo ella bem fiada. 

Era com este intento que nós susten¬ 
tamos a conveniência de subsidiar, por 
algum tempo uma empreza, que se en¬ 
carregasse de fundar a pequena industria 
da fiação da seda, introduzindo appare- 
Ihos aperfeiçoados, mas de preço acces- 
sivel ás classes laboriosas. 

— 0 typho bovino vae diminuindo na 
Inglaterra, tendo ultimamente invadido a 
Irlanda, onde se adoplaram rigorosas me¬ 
didas, para evitar a sua funesta propaga¬ 
ção. 

R. de Moraes Soares. 


0 mais antigo documento da Veterinária 
portugueza 

0 documento que abaixo se lé, é an¬ 
tiquíssimo ; são dois, capítulos dos espe- 
ciaes da villa de Santarém, offerecidos 
nas côrtes, que el-rei D. Duarte fez em 
Evora, no anno de 4436; existem regis¬ 
tados no liv. l.° da chancellaria de D. 
Duarte, fl. 145 v. no archivo nacional da 
torre do tombo: 

Cap. 17 

< Ao que dizeis, que em essa villa ha 

< ferradores, que ferram nas ruas puvri- 

< cas, que sam muito odiosas ás gentes 

< per azo das bestas que ferram em el- 
« las, e dos cravos: pedindo-nos por mercê 

< que mandássemos, que todolos ferrado- 
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< res ferrem em logares certos em alpen- 
«dres, que pera ello façam, onde lhes 

< for assignado por os juizes e vereado- 

< res; e esto será sem perigo: 

«Aos dezesete capítulos, que é sobre 
* os ferradores nós respondemos, que pe- 
t dis bem; e mandamos, que lhes assi- 
«gneis logares reservados pera em elles 

< poderem ferrar. 

Cap. 23 

«Item: ao que dizeis, que os alveita- 
«res sejam examinados, assi como são 
«os fisicos e cellurgiães, porque muitos 

< maus alveitares matam as bestas, que 
«podiam guarecer: 

«Aos vinte e trez capítulos nós res 
« pondemos: que os examine AfTonso Es- 
«leves, nosso alveilar, e mandamos que 
'« non usem do dito óflicio sem sua au- 
« lhoridade.de como o ha por examinado; 
«e esto quanto monta á villa e termo. 

Este documento è realmente curioso : 
vê-se que data da primeira metade do se 
culo xv um costume, que lodos observam 
pelas terras do reino, qual é o dos fer¬ 
radores estarem estabelecidos debaixo 
de alpendres; e de se estatuir para a ve 
terinana a mesma lei, que estava em vi¬ 
gor para a medi' ina e cirurgia. N5o o è 
menos a sobriedade de palavras na ex¬ 
posição dos procuradores do povo ao rei, 
e na resposta d’este: o que em verdade 
contrasta com as praxes seguidas nos nos¬ 
sos dias. 

P. S. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 26 de junho. — Cessaram as 
chuvas, e a primeira quinzena d’este mez 
correu na sua maior parle quente e sêcca. 

Esta mudança favoravel á agricultura 
foi bem aproveitada. As sachas dos mi¬ 
lhos temporãos concluiram-se, e começou 
a arrenda. Muitos terrenos baixos furam 
preparados, e alguns acham-se jà semea¬ 
dos de milho serodio. 

Principiou a seifa dos trigos que, ape¬ 
sar das ultimas intemperies atmospheri- 
cas, não parecem maus. 

_0 estado sanitario dos gados, talvez 

por motivo dos grandes calores que re 
pentinamente appareceram nos primeiros 
dias de junho, soffreu algumas alterações 
de certa gravidade. Cpmtudo não se ma¬ 
nifestou epizootia ou enzootia alguma, e 


a fehre aphtosa não me consta que acom- 
mettesse indivíduo algum das especies pe¬ 
cuárias. 

Beja, 26 de junho .— Na primeira quin¬ 
zena d este mez, as chuvas e trovoadas 
teem continuado a causar estragos em di¬ 
versas culturas. 

A producção cereal não parece ser ge- 
ralmeute abundante n’este districto; com- 
tudo em alguns concelhos, altento o es¬ 
tado das searas, deve ser soflfrivel. 

Os trabalhos da ceifa de cereaes estão 
jà adiantados, e as debulhas estariam em 
bom andamento, se o tempo não tivesse 
corrido tão desfavorável a este serviço. 

As pastagens ainda estão boas, e os ga¬ 
dos conservam bom estado de nutrição. 

Durante a quinzena finda não se mani¬ 
festaram casos de febre aphtosa nos gados 
deste districto. 0 estado sanitario dos 
animaes das dilíerentes especies pecuá¬ 
rias è bom em quasi lodos os concelhos; 
unicamente houve nos gados ovino e ca¬ 
prino do concelho da Vidigueira alguns 
casos de baceira, e na freguezia do So¬ 
bral, no concelho de Moura, alguns suí¬ 
nos foram acommellidos da epizootia rei¬ 
nante n este gado. 

Já recolheram ao deposito provincial 
de Evnra os garanhões que funccionaram 
no posto de cobrição de Beja. 

Foram beneficiados no dito posto oi¬ 
tenta e duas egoas, pertencentes a qua¬ 
renta e seis ciiadores. 

Coimbra, 23 de junho .— A feira men¬ 
sal de gados esteve pouco concorrida prin¬ 
cipalmente da especie bovina, porquanto 
das demais especies pecuarias, que alli 
costumam concorrer, nada houve digno 
de se mencionar. 

Gado bovino.— Além de ser em dimi¬ 
nuto numero, geralmente era magro, pou¬ 
cas transacções se eíTectuaram: em bom 
estado de nutrição, só appareceu uma 
junta de bois avaliados em trinta moe¬ 
das. 

Gado ovino e caprino.— 0 maior nu¬ 
mero era de inferior qualidade, porém 
algumas vezes haviam em bom estado de 
engorda, provenientes dos campos de 
Tentngal; também poucas transacções se 
effeetuaram. 

Gado cavalar, nraar e aanar. —É raro 

quando concorrem a esta feira gados des¬ 
tas especies dignos de se mencionarem; 
o gado cavallar, è de inferior qualidade, 
e quasi todo agarranado, do muar pouco 
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apparecen, e do asnar em quantidade mas 
qoasi todo de inferior qualidade. 

Gado suíno.—Também n’este dia di¬ 
minuta foi a concorrência, todavia algu¬ 
mas traosacções bouve, principalmente 
das creações novas. 

rARTES AGRÍCOLAS 

Evora, 19 de junho. — As searas têm¬ 
poras n’este dislricto, as quaes ainda não 
estão acabadas de ceifar, dão esperanças 
de uma coibeita superior á da do anim 
passado: e as cevadas e trigos serodios 
teem actualmente muito bom aspecto, por 
lbes terem aproveitado bastante as ulti¬ 
mas cbuva$. Dos olivaes e montados não 
se póde ainda fazer um juizo seguro, com 
todo os primeiros limparam bem, e os 


segundos não apresentam muita novida¬ 
de, e em alguns sítios, como Monte-Mór, 
soífrem jà os estragos causados pelo bur¬ 
go, que lhe tem roido os novos reben¬ 
tões com o fructo. As vinbas mostram 
abundante fructo, e os pomares acham-se 
regulares. 

Leiria, 28 de junho .— O aspecto das 
searas na primeira semana d’este mez, é 
geralmente regular. As de milho tem sido 
sachadas um pouco tarde, por causa do 
tempo, e do elevado preço dos salarios. 
As vinhas continuam a apresentar-se es¬ 
perançosas, apesar de o oidium se ter 
manifestado n’nma grande parte d'ellas. 
As oliveiras em algumas localidades co¬ 
meçam a vér-se jà com o fructo limpo da 
flôr, sendo este em grande quantidade. 
Os pomares estão soffriveis. 
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LIQUIDO** 


MERCADOS 

ALMUDE DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. CenL 


TINHO 

AZIITE 

Bragança.... 

500 

5:500 

25,75 

Chaves. 

1:200 

4:767 

24,19 

Villa Real.... 

960 

6:200 

29,40 

Amarante.... 

1:050 

5:350 

26,25 

Porto. 

2:880 

5.000 

25,14 

Villa doConde 

2:880 

5:600 

26,64 

Braga. 
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5:050 

22,70 
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5 050 

23,23 
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Aveiro . 
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Cast. Branco. 

1:440 
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25,08 
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4:800 

24.48 

Leiria. 
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16,58 

Àbrantes. 
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17.28 
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— 

— 
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Lisboa. 
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16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Évora. 
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17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,91 

Portalegre. .. 
Béja. 

— 

— 

18,12 
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— 

— 

22,80 

Faro. 

1:100 
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18,60 

Lagos. 
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Tavira. 

800 
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Aopelographia e (Enologia do Donro 

(Continuado de pag. 538, toI. 8.°) 

A officina da viniflcação (lagares e ade¬ 
gas) occiipa um grande edifício rectangu- 
lar, dividido interiormente em duas gran¬ 
des casas, cujos pavimentos occupam dif- 
ferente nivel. Uma d’ellas, cujo pavimento 
eslá mais elevado do que o da outra, é a 
casa dos lagares, vasta ofücina que tem de 
comprimento 58 ra ,86, de largura 8™, 14, 
e 6®, 18 de altura. N’esta casa existem 
doas series de quatro grandes lagares 
encostados á parede do S. e separadas 
as duas series por um largo corredor 
I em frente de uma porta aberta ao S. Os 
I oito Ingares estão assentes sobre um mas- 
f same levantado de l m ,18 acima do pavi- 
! mento geral, e pela frente d’elles, ao ni- 
, vel da sua base, corre um passeio de suf- 
; ficíente largura. Cada lagar tem de 
j largura, 6 m ,92 de comprimento, e 0 m ,G8 
i de altura, cubando por conseguinte pro- 
| mamente 247. hectolitros. Todos estes 
lagares são feitos de cantaria de granito, 

| tujas pedras teem O m ,23 de grossura. 

! Ao centro de cada um d’elles funcciona 
I uma prensa de vara e parafuso. Em frente 
! da parede divisória de cada dois lagares 
está uma grande pia ou tanque, também 
de cantaria, assente sobre o pavimento 
geral da casa e disposta de modo que 
pôde receber o mosto que se despeja de 
tada dois lagares. De cada um d’estes 
1 tanques parle um canal, que atravessando 
o largo corredor de serviço que està em 
frente e a parede que separa esta casa 
'da adega, conduz o vinho para outro ca¬ 
nal que se prolonga por todo o compri- 
1 mento d’esta ultima casa a cavalleiro dos 
I toneis. É por este canal que se faz a dis- 
J tribuição do vinho pelas respectivas vasi¬ 
lhas. A casa dos lagares communica com 
J adega por uma larga porta ao cenlro 
da parede divisória, e em frente da do 
• S. Esta porta dá immediatamente accesso 
para uma varanda de O”,90 de largo que 
domina ioda a adega, e para uma escada 
•pie para ella desce. 

A casa da adega tem o mesmo compri¬ 
mento dos lagares; a sua largura c po¬ 
rém de 7",80 a altura da parede exterior 
que olha ao norte è de 6 m ,06. Ao longo 
da parede do S., isto é, da que devide esta 
f -asa da dos lagares encontrámos primeiro 
uma coxia de 0 m ,76 de largo, que corre 
| pordetrazdos toneis; segue-se o grande 

| VfcB. 


canteiro, onde estão assentes os toneis, 
formando uma fiada dividida pela escada 
em duas series de 10 toneis cada uma. 
Esle canteiro tem a largura de 3”,80, e 
os 20 toneis, que sobre elle repousam, 
teem a lotação da 24 a 29 pipas, ou de 
1112,6 a 180,4 hectolitros. Pela frente 
d’estes passa um corredor de serviço, que 
tem l m ,90 de largo, e logo, encostados 
á parede do norte, estão dois canteiros 
para a collocaçãu das pipas, os quaes 
teem i m ,34 de largura e estão separados 
um do outro pela porta da. adega, a qual 
abre sobre um largo que domina o rio. 
Os toneis podem ser visitados por todos 
os lados, o que permilte facilmente reco¬ 
nhecer o seu estado. Pelas dimensões 
apresentadas póde fazer se idèa da gran¬ 
deza d'esta bella officina, onde reina a 
roais perfeita ordem e escrupuloso aceio. 

0 vinho que sáe dos lagares entra pri¬ 
meiro nas pias, que correspondem a cada 
dois d’elles, e que servem não só para 
regular a saída do liquido, mas também 
para dar logar a que se .depositem alguns 
corpos que o vinho traz em suspensão: 
d’abi é dirigido pelos canaes privativos de 
cada pia para o geral, d’onde se co duz 
à vontade, por meio de torneiras apro¬ 
priadas, para os canos que o vertem nos 
toneis por intermédio de umas balsas de 
madeira de fórma particular. São estas 
balsas umas caixas alongadas que se col- 
locam sobre o tonel, dirigindo uma das 
suas extremidades para um lado que fi¬ 
que ao alcapce dos homens, os quaes, 
subindo por uma escada movei, nellas 
vertem a aguardente, e esta corre, con¬ 
juntamente com o vinho, pelo largo ori¬ 
fício que na outra extremidade opposta 
se acha em communicação com o batoque 
do tonel. Estas balsas alongadas simplifi¬ 
cam muito o trabalho e evitam as inter¬ 
rupções na entrada do vinho. 

A agua pé, que se faz no fim da fabri¬ 
cação do vinho, é conduzida também pelo 
cano geral para o seu deposito particular, 
o qual fica situado em uma casa fronteira 
à adega, sem que seja necessário condu- 
zil-a a braços. 

0 vinho fica nos toneis até à época do 
embarque, e então é tresfegado para as 
pipas, addicionando-se-lhe mais meio al- 
mude, ou 12 lit ,72 de boa aguardente por 
pipa de 636 litros. As fezes extrahidas 
dos toneis por occasião d’este tresfego 
são imprensadas em saccos de lona, e o 
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vinho que se aparta é ainda utilisado. 
Como as fezes dos vinhos finos são pouco 
ricas de cremor-iartaro não se dá impor¬ 
tância ao resíduo. 

Da adega ao rio a distancia não è grande, 
mas a ladeira é íngreme e mal disposta 
para por ella se co> duzirem as pipas com 
facilidade até ao ponto do embarque. Se¬ 
ria comludo pouco dispendiosa a obra ne 
cessaria para o transporte dos cascos, se 
honvessse na margem do rio um caes ap- 
propriadu para n’elle receberem os bar¬ 
cos a sua carga. No Douro, em que a al¬ 
tura das aguas é tão variavel, não é faci 
construir um caes permanente para se la¬ 
zer o embarque em toda e qualquer al¬ 
tura do rio. Assim mesmo a conducção, 
embarque e desembarque das pipas faz se 
sem grandes despezas nnm incominodos. 

A frasqueira, onde se guardam asamos 
tras dos vinhos produzidos na quinta, é 
uma casa de abobada e em parle >uhter- 
ranea que fico por debaixo do armazém 
do azeite. O muro da frente é de consi¬ 
derável espessura, e 'auto quo n’e«sa es¬ 
pessura está praticado o vestíbulo por 
onde se entra para o subterrâneo. As con¬ 
dições são favoráveis para a conservação 
de uma temperatura constante, porém a 
falta de renovação do ar e a natureza do 
terreno, em que o subterrâneo está col 
locado, lornam-o extremamente húmido e 
fétido, a ponto de se não poder suppnr- 
tar aquella almosphera sem notável in- 
commodo. Não só as paredes, mas até o 
pavimento, a abobada e as próprias vazi- 
Ihas estão cobertos de bolores, o que. me 
não parece demasiadamente conveniente 
para a conservação das boas qualidades 
dos vinhos. Para os vinhos finos, alcooli- 
cos e tão generosos como os do. Douro, 
fftra mais conveniente o ar eonstanlemente 
renovado, aindaque a sua temperatura 
fosse mais elevada; o ar puro e um calor 
moderado melhoram e adiantam estes vi¬ 
nhos, que pelo tratamento a que foram 
sujeitos estão ao abrigo da fermentação 
acida. E geralmente acceite pelos cenologos 
a opinião de que as adegas para conser¬ 
vação dos vinhos devem ser subterrâneas, 
para gosarem de uma temperatura cons¬ 
tante. É incontestável que as variações 
de temperatura são nocivas à saude dos 
vinhos, porém não lhes é menos nociva 
a estagnação do ar, principalmente em- 
quanto elles se conservam em vasos po¬ 
rosos como são os de madeira. Nas ade¬ 


gas da provinda de Zamora, que são to¬ 
das subterrâneas, o vinho não se conserva 
por muito tempo, porque lhes falta a ven¬ 
tilação, e os bolores invadem tudo; já 
nas de Toro e sobre, tudo nas da Nava 
de El Rei, que se acham em boas condi¬ 
ções de seccura e ventilação, o vinho con¬ 
serva-se indelinidamente. A frasqueira do 
Vesuvio, sendo desinfectada e munida de 
boa ventilação, poderá vir a ser uma boa 
frasqueira. 

Não deixarei o que tenho a dizer so¬ 
bre as ofücinas da quinta do Vesuvio 
sem fallar na que é destinada à fabrica-» 
ção do azeite. Esta é na realidade uma of- 
licina aprimorada, cuja conslrucção se 
aparta bastante dos lagares ordinários em 
que n’esle paiz se fabrica o azeite. Está 
situada em edifício separado, que se com¬ 
põe de dois corpos ambos elles rertangu- 
lares. No primeiro estão as tulhas para 
arrecadação da azeitona dispostas aos 
dois lados de uma longa casa, em cuja 
extremidade, n’um pavigoento inferior, 
está o moinho, que, posto em movimento 
por uma roda liydraiilica, moea azeilooa. 
No segundo corpo, que communica di- 
rectamente com esta ultima parte e que 
ainda lhe fica inferior, estão as prensas, 
caldeira e tarefas em que se termina a 
fabricação do azeite. 

üs carros, em que é conduzida a azei¬ 
tona, entram pela porta principal da pri¬ 
meira casa, são despejados nas tulhas e 
sáern por putra porta aberta no l»do do 
S. As tulhas são grandes caixas ou celas 
de cantaria de granito, inteiramente aber¬ 
tas por cima, dando plenamcnte aceesso 
ao ar, o que è de grapde vantagem paro 
a conservação da azeitona ; na parte an¬ 
terior são munidas de portas para a des¬ 
carga. Das tulhas verte-se a azeitona, por 
meio de uma calha de madeira, prato do 
moinho. Este prato é de fórma hemisphe- 
rica, á similhança de uma grande capsu ¬ 
la de cantaria, e nelle gira uma galga 
também de cantaria de granito fixa ao 
eixo de uma grande roda dentada hori- 
sontal de madeira, e que é posta em mo¬ 
vimento pelo carrete adaptado á arvore 
da roda bydraulica está eollocada do ou¬ 
tro lado da parede da casa. 0 trabalho 
d este moinho é intermitente, porque a 
maneira por que conduzem as operações 
subsequentes assim o exige, porém podia 
ser o seu trabalho continuo, estando as 
outras partes da fabrica dispostas de mo- 
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dó tal que dessem vasão a toda a maté¬ 
ria por elle preparada. 

A azeitona moida tem de ser espremi¬ 
da e raldeada para da massa se separar 
e azeite. N esta parte do processo não lia 
aada de notável senão a boa ordem e 
acek>, tio pouco vulgar nos estabeleci- 
nentos d'esta natureza. Do moinho parte 
om canal por onde a massa preparada é 
conduzida para um recipiente ou bacia 
ablonga. junto á qual se enchem as cei- 
ras. Aos dois lados da casa estão duas 
ransas antigas de vara e parafuso, de- 
iiio das quaes se espremem as ceiras 
cheias da azeitona moida. O liquido que 
escorre dirige-se por umas rigolas para 
as doas series de tarefas ou vasos com- 
monicantes, onde o azeite se separa do 
liquido aquoso pela sua própria densida¬ 
de. No meio d’estas duas series de tare- 
bs está a grande caldeira em que se 
iqaenta a agua necessária para caldear a 
massa contida nas ceiras. Esta caldeira 
ttpousa sobre um enorme forno sem gre¬ 
da, nem cinzeiro, nem chaminé, uma 
verdadeira monstruosidade, inexplicável 
eo toda a part > e muito mais numa of- 
Srioa que parece ter sido feita a capri¬ 
cho e num paiz em que o combustível é 
muito deficiente* 

Serve também esta grande caldeira 
para a distillação do vinho ou dos seus 
rtsiduos, e, para esse eíTeito, se arma 
com am capacete appropriado, lendo ao 
lado uma tina praticada no massame ge¬ 
ral e munida de uma serpentina, que é 
refrigerada, na occasião de serviço, pela 
corrente constante de agua fria, derivada 
do ranal que a conduz para pôr em mo¬ 
vimento a roda hydrauhca. 

Uma das obras de mais vulto, que 
o'esta quinta se executaram, e que dá 
pleno testemunho da largueza com que 
tudo alli se concebeu, é a derivação das 
aguas dá Teja por meio de um canal ex¬ 
tenso, praticado em grande parte em viva 
rorha de duríssimo granito. Tem este ca¬ 
iai uma extensão superior a um kilome¬ 
tro. Foi conduzido seguindo a aspera en¬ 
costa, e em - parle através dos rochedos 
desde a oflicina até à torrente da Teja na 
altura necessária para que as aguas cor¬ 
ressem naturalmente por elle. Fóiie visi¬ 
tar-te todo este canal seguindo um pas¬ 
seio que o acompanha de uma extremi¬ 
dade à outra, com a largura sufiiciente, 
que proporciôba aos visitantes uma agra- 


davel e curiosa excursão, em qne se po¬ 
dem admirar, na estação própria, as ca-, 
prichosas quedas da Teja por entre os 
rochedos do seu atormentado leito, e go- 
sar ao mesmo tempo o severo espectá¬ 
culo que o Douro oITerece, conendo es¬ 
pumoso entre os alcantis que o apertam 
á entrada do Arnozelo. 

ADMINISTRAÇÃO DO VESUVIO 

Terminarei esta monographia expondo 
resumidamente o systema de administra¬ 
ção seuiiida n’esla quinta, e fazendo so¬ 
bre elle as observações,que me parecem 
upportunas, sem comludo ò tomar por 
lhema de uma ampla discussão sobre a 
matéria, que virà mais a proposito em 
oulro logar. 

O pessoal administrativo permanente 
n’esta quinta compõe-se: 

1. ° De um administrador que é o chefe 
da administração e ao mesmo tempo di- 
rectnr technico dos trabalhos ruraes; 

2. ° De um escripturario, que desempe¬ 
nha egualmente as funcções de fiel dos ge- 
nems e da dispensa ; 

3. ° De um feitor de armazéns, que é 
também tanoeiro, e tem a seu cargo a 
policia dos armazéns, adegas e mais ca¬ 
sas de arrecadação, bem cnmo a guarda 
e conservação dos utensílios e material 
das oflkinas. 

O pessoal de serviço permanente e ge¬ 
ral consta de um ferreiro e seu ajudante; 
de um cozinheiro para os trabalhadores 
com um ou dois ajudantes; de dois la¬ 
vradores ou carreiros, porque ha sempre 
duas juntas de bois em aclividade, e fi¬ 
nalmente de um criado de lavoura. 

Na época das colheitas està de effe- 
ctbo serviço um arraes, e na quinta ha 
um harco qnasi sempre empregado em 
fazer a passagem de uma para a outra 
margem do rio. 

O pessoal não permanente compõe-se 
de feitores, cujo numero é variavel se¬ 
gundo a época e conveniências dos tra 
balh<»s, subindo o seu numero de 3 até 
15, e algumas vezes até 20. e dos traba¬ 
lhadores propriamente ditos, dos quaes 
chegam a reunir-se alli muitas vezes mais 
de2i>0. Os trabalhadores que fazem os ser¬ 
viços mais violentos de ferro e enxada, são 
gallegos, sujeitos a 3 empreiteiros, se¬ 
gundo o systema já indicado e distribuí¬ 
dos pelos ires cantões, em que tfoutro 
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logar disse estava a quinta dividida. Co¬ 
meçam estes os seus trabalhos logo de¬ 
pois da vindima e retiram se em maio, 
quando se finda a redra. As soldadas que 
vencem regulam entre 260 e 300 réis 
diários com as rações de alimentos, que 
são eguaes para todos. 

Os podadores e erguedores são jorna¬ 
leiros porluguezes; os primeiros do Bai¬ 
xo Corgo, e os segundos de Valença do 
Douro. Os podadores trabalham a jornal 
e vencem regularmente 180 réis diários 
comas comidas; os erguedores trabalham 
por ajuste de empreitada, que, além dos 
alimentos, orça regularmente por 200)5000 
réis, como acima disse. 

Todos estes trabalhadores, à similhança 
4o que acontece com os gallegos, são tam¬ 
bém distribuídos em tres ranchos pelos 
tres cantões, onde trabalham simultanea¬ 
mente. Cada rancho tem um ou mais fei¬ 
tores, que os dirigem e vigiam, segundo 
a natureza, importância do trabalho e nu¬ 
mero de operários de que se compõe. 

Os ranchos ou esquadras de trabalha¬ 
dores na cava compõe-se de 40 homens 
aproximadamente; na redra do mesmo 
numero e na póda de 20 a 25 podadores. 

A vindima é feita simultaneamente por 
4 ou 5 ranchadas, compostas de 20 a 25 
mulheres, que cortam as uvas; de 2 ra¬ 
pazes ou paquetes que despejam as cestas, 
cheias pelas vindimadeiras, nos grandes gi¬ 
gos e de um numero variavel de homens 
que transportam estes gigos. Este nu¬ 
mero depende principalmente da distancia 
a que o córle (logar em que se faz a vin¬ 
dima) está dos lagares. Para o trabalho 
da pisa, como já vimos, requerem-se 70 
homens por cada lagar. D’aqui póde con¬ 
cluir-se o grande numero de operários 
que a vindima e vinificação requerem. 
As vindimadeiras vencem 80réis por dia; 
os homens, 160 a 180 réis, e quando tra¬ 
balham durante a meia noite recebem mais 
80 réis. A todos se distribue a compe¬ 
tente ração de alimento, menos o pão que 
em caso algum é fornecido pela adminis¬ 
tração. 

Os trabalhos são, em cada noite, deter¬ 
minados pelo administrador para o dia 
seguinte. Para se fazer esta determinação 
reunem-se no principio da noite todos os 
feitores em presença do administrador ao 
toque de uma sineta. 

Pela manhã, e já sobre o campo do tra¬ 
balho, cada um dos feitores que è chefe 


de esquadra, conta a sua gente e manda 
logo para a dispensa o numero dos que 
estão presentes e promptos para o serviço. 
Em vista de todas as relações de presença, 
entrega o fiel ao cozinheiro as rações com¬ 
petentes para os trabalhadores do dia, e 
archiva as relações para depois escriplurar 
no seu caderno o numero e qualidade das 
rações distribuídas. Á noite, quando ao 
toque da sineta os feitores vem às ordens, 
dão ao administrador coma do numero dos 
trabalhadores que foram effectivos, da qua¬ 
lidade e extensão do serviço feito. Á vista 
d’estas partes o escriplurario menciona 
todas as circumstancias indicadas nas la- 
bellas do serviço diário. 

No fim de cada serviço, isto é, termi¬ 
nada a poda, a cava, a redra ou outro 
qualquer trabalho, apresentam os respe¬ 
ctivos feitores as suas relações nominaes, 
que indicam o emprego de cada trabalha¬ 
dor n'aquelle serviço, o seu nome, a sua 
naturalidade e os dias de effectividade, 
deixando em branco o vencimento de cada 
ura, porque esse è arbitrado pelo proprio 
administrador, segundo a observação que 
elle tem feito do préstimo dos operários, 
e finalmente, depois de feita esta arbitra¬ 
gem, se preenche a casa da importância 
total dos salarios de cada operário e a 
somma total de toda a folha. Por estas fo¬ 
lhas se ajustam as contas, tendo em vista 
os adiantamentos que sempre se facultam 
aos homens de cada rancho e de que elles 
carecem para compra do pão, que a ad¬ 
ministração da quinta não fornece, on para 
outras quaesquer despezas eventuaes ou 
necessárias. Estas folhas são confrontadas 
com as notas que todas as noites o escri- 
pturario lança nas tabellas do serviço dia- 
rio, e com as observações colhidas pela 
inspecção directa que nos logares do ser¬ 
viço fazem diariamente o administrador 
ou o escripturario, que n’este encargo o 
coadjuva, e que no seu impedimento f* 
substitue. 

No fim de cada mez faz-se uma conta 
de caixa que comprehende não só a im¬ 
portância dos trabalhos ruraes, mas tam¬ 
bém as despezas de qualquer natureza, 
como são as dos fornecimentos, servi¬ 
ços geraes e analogos, mas também a 
conta de todas as receitas efTectuadas na 
quinta. 

Existe alli conta regular de armazém, 
entrada e saída de generos.cereaes, aguar¬ 
dente, mantimentos, etc. No fim do anuo 
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i procede-se regularmente á formação do 
iofentario. 

Na época competente organisa-se tam¬ 
bém nm mappa geral da producção; vinho, 
relacionado por toneis, agoardente, azeite 
| e amêndoa. Quando o vinho se lira a lim- 
! po, quer seja para o tresfegar simples¬ 
mente, ou para o enviar ao seu destino, 
mencionam-se as alterações supervenien- 
j tes. 

I fTuma grande exploração rural, como 
esta è, a boa e rigorosa administração, que 
em todas è indispensável, torna-se bas¬ 
tante difficil, laboriosa e complicada, e por 
melbor que seja o melhodo adoptado, è 
raro que se alcance satisfazer a todas as 
condições que a theoria exige. Em relação 
á natureza das culturas e dos produclos 
i a area da quinta do Vesuvio è excessiva, 

; e o numero dos operários que ella exige 
complica demasiadamente a administra- 

í ^ 

E verdade que a divisão em 3 cantões 
separados, que muito convenienlemente 
• se adoptou, altenua até certo ponto os 
I inconvenientes de uma grande accumula- 
Ção de trabalhadores. Em lodos estes can¬ 
tões ha casas, que chamam cardanhas. 
e que servem para o alojamento dos ope¬ 
rários. No primeiro cantão ha 3 carda¬ 
nhas, a da Boa Vista, a do Raio e a da 
Picanceira; no 2.* ba 2, a do Pombal e 
a da Raposa; no 3.° ha também outras 
duas, a da Osseira e a do Navalho. Todas 
estas casas não ofíerecem senão um triste 
abrigo para os trabalhadores pernoitarem, 
e são compleiamenie destituídas das com- 
modidades mais rudimentares. É verdade 
que os trabalhadores gallegos, para os 
1 quaes exclusivamente se destinam, são na- 
i turezas rudes e affeitas ao mais áspero 
trato; mas, como nem assim mesmo go- 
sam o privilegio de uma saude inalterá¬ 
vel. se algum d’elles cae enfermo, não 
encontra alli o menor allivio, nem enfer¬ 
maria, nem medico, nem soccorro de 
- qualidade alguma. 

i Para os trabalhadores portuguezes. ha 
um grande alojamento construído de novo, 
em boas proporções, com um largo paleo e 
terraço sobre o rio, com latrinas separa¬ 
das, e até com tarimbas de madeira, que 
faltam completamente nas cardanhas dos 
gallegos; mas ainda assim mesmo, no caso 
de enfermarem, estão, sujeitos ao mesmo 
abandono e penúria de todo o soccorro, 
e note-se bem que d’este sitio sertanejo 


não é facil transportar um doente para 
qualquer povoação vizinha onde elle possa 
encontrar os soccorros necessários. 

Assim muitas vezes são os trabalhado¬ 
res victimas de um simples transtorno de 
saude, que, se a tempo fosse tratado, 
nunca seria fatal. Eu creio firmemente 
que, com os progressivos melhoramentos 
que n’esta quinta se vão successivamente 
introduzindo, não deixarão os proprietá¬ 
rios de estabelecer alli uma enfermaria 
apropriada, com os medicamentos e uten¬ 
sílios necessários para se poderem pres¬ 
tar os primeiros soccorros a qualquer 
miserável trabalhador que fortuilamente 
adoecer com um d’esses incommodos que 
um violento serviço pôde originar. E esses 
casos não deixam de ser frequentes, princi¬ 
palmente no trabalho dos lagares em tempo 
da vindima. Imagine-se se não arrisca fa¬ 
cilmente a saude um bomem, que depois 
de ter andado todo o dia acarretando, de 
grandes distancias, enormes gigos de uvas, 
entra á noite no trabalho da pisa nos la¬ 
gares, e que. excitado por aquelle violento 
exercício na atmosphera húmida e quen¬ 
te d’estas officinas, e mettido n’um ba¬ 
nho de mosto em fermentação, se vê obri¬ 
gado a sair por um momento para o ar - 
exterior, n’uma noite jà pouco amena do 
outomno, e que além d'isso, entrando no¬ 
vamente, se vé forçado a lavar os pés em 
agua fria I Á natureza robustíssima dos 
homens das nossas montanhas è que fe¬ 
lizmente se deve o não serem mais fre¬ 
quentes os casos fataes, que todavia me 
consta serem já bastantes para se deve¬ 
rem por humanidade tomar todas as pre¬ 
cauções tendentes a evilal-os ou reme- 
dial-os. Eu espero ainda que o genio inven¬ 
tivo da mechanica moderna, que tantos 
serviços tem feito à classe operaria, des¬ 
cubra um meio automalico, economico e 
perfeito, para substituir o trabalho da sova 
ou pisa das uvas, que é necessário para 
fabricar os vinhos finos do Douro. Seria 
este um notável progresso, ainda mais 
debaixo do ponto de vista humanitário do 
que industrial, e para cuja realisação todo 
o estimulo seria bem vindo e mereceria 
o assentimento geral. 

Todas as questões que se ligam com 
o melhoramento das condições physicas 
e moraes da classe operaria, nas cidades , 
e nos campos, merecem seria altenção do 
governo e das sociedades induslriaes e 
agrícolas, e tanto mais quanto maiores 
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forem as agglnmerações dos trabalhado¬ 
res. Uma d estas, e que se refere parti- 
cularuieule à'moralidade dos trabalhado- 
res, é a que tem por fim investigar os 
meios de evitar que os criminosos busquem 
abrigo contra a acção da justiça nas fabri 
cas ou grandes explorações ruracs. Basta 
o enunciado d esia questão para se re¬ 
conhecer a sua gravidade, e para se me 
desculpar esta pequena mas importante 
digressão para fóra do objecto especial de 
que me estou occupando. 

O systema de coniahdidade seguido na 
quinta do Vesuvio, com ser jà mais per¬ 
feito do que aquelle que se encontra na 
maior parte dos prédios d’esta natureza, 
que ordinariamente se limitam a ter um 
rol de despezas, não me parece que sa¬ 
tisfaça ainda a todas as exigências de uma 
contabilidade agrícola como convém que 
seja feita, não só para reconhecer o cus¬ 
to dos productos, mas também para po¬ 
der avaliar todas as condições da pro- 
ducção do prédio. A muitas ques¬ 
tões que se podem propôr não dará 
por certo resposta auclorisada aquella 
contabilidade. É alli a cultura da vinha 
mais vantajosa do que a da oliveira ? 
São os differentes solos e exposições 
da vinha, são os diversos postos ou cas¬ 
tas, uns mais productivos do que outros? 
Dão elles productos de diversa estimação? 
Finalmente póde acuella contahilidnde in¬ 
dicar todas as condições tendentes a es 
clarecer o agricultor sobre a direcção que 
deve dar ao seu trabalho ? Não o creio; 
e todavia não me atrevo a criticar e muito 
menos a arguir o methodo adoptado para 
a contabilidade, porque reconheço a diffl- 
culdade do objecto. É verdade que, em- 
quanlo ás vinhas, existem defeitos da plan¬ 
tação primitiva que são obstáculos ao de- 
sidero tum indicado ; tal é a mistura dos 
postos, pois bem poucos se acham sepa¬ 
rados para se poder formar juizo seguro 
sobre a sua influencia mais ou menos van¬ 
tajosa na producção do vinho. 

O que alli se faz é já melhor do que 
aquillo que ordinariamente se pratica nos 
outros prédios ; mas era muito para dese¬ 
jar, e muito vantajoso para a propriedade, 
ue existissem contas em separado dos 
ifferentes cantões da vinha, dos olivedos, 
das amendoeiras, das terras de cereal, do 
serviço dos homens, do servido dos ani- 
maes, dos trabalhos da adega, etc. Em 
uma exploração de tanta importância, só 


á vista de uma escripturaçío bem erga- 
nisada, é que se póde fazer idéa do má¬ 
ximo proveito que è possível auferir da 
terra e dos capilaes n’ella empregados. 
Apesar de tudo isto, se a quinta do Ve¬ 
suvio não è uma quinta modelo na acce- 
pção rigorosa óa palavra, é um grande e 
magnifico estabelecimento vinícola, notá¬ 
vel entre os mais notáveis do paiz, e cu¬ 
jos productos são justamente estimados, 
sustentando uma nunca desmentida repu¬ 
tação, que justifica os metbodos alli se¬ 
guidos e honra os seus proprietários, e os 
seus administradores. (Goatiofe.) 


VETERINÁRIA PRATICA 

Peaerl^it «ueclutu mal* 

de «prumo do e«v«|lo o outro* »oIIpede* 

O cavallo que, gasto por largo ou pe- 
nosissimo e constante trabalho, apresenta 
o joelho mais ou menos inclinado para 
diante da linha de aprumo normal, diz-se 
curvo ou arqueado. 

Quando esta conformação defeituosa é 
natural, e não o efTejto de deterioração, 
como se nota n’alguns cavallos inglezes, 
o animal chama-se bracicurto. 

Esta distincção é dillicil de estabelecer 
exactamenle ria pratica. 

A arqueadura do joelho Occidental di- 
minue quasi sempre a solidez do mem¬ 
bro, e expõe frequentemente o cavallo a 
if-se abaixo durante a marcha, o que o 
torna perigosissimo para cavallaria. 

Tem-se aconselhado a secção sub-cu- 
lanea da brida aponevrotica do musculo 
coraco-radial (longo flexor do antebraço) 
para remediar o defeito de aprumo de 
que se trata: esta operação è inefficaz e 
mesmo pouco racional. 

Diremos quasi ouiro tanto da tenoto- 
mia praticada nos musculos epitroclilo e 
ep'condylo-supra-carpianos (flexores ex¬ 
terno e obliquo do metacarpo) que foi 
tamhem proposta para preencher a mes¬ 
ma indicação. 

O melhor é corrigir o aleijão sujeito 
pela applicação de oma ferradura ordiná¬ 
ria de pinça um tanto comprida, espessa 
e mesmo mais ou menos levantada, se¬ 
gundo o grau de estrago da extremidade 
desaprumada, de talões delgados e sem 
rnnipões. No preparo do casco o ferrador 
deve rebaixar mais os talões e poupar 
especialmente a pinça. 
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O cavai lo que se finca principalmente 
na pinça (piza de lume), cuja direcção é 
n’e>te caso quasi vertical, diz-se topinho. 

No pé assim deleiiuosamente confor¬ 
mado a pinça é baixa, a randlia de ordi¬ 
nário magra, e os talões são quasi sem¬ 
pre altos e não assentam bem no chão. 

0 gado muar e asinino é naturalmente 
topinho, sobretudo do bípede trazeiro. 

É o cavallo curto de quartella que ex- 
bibe mais frequentes vezes o casco de mu 
lo; e também mais commummenle nos 
pésdos membros posteriores. Mesmo sem 
este defeito tem constariiemenie as reac- 
ções duras, fortes, e cança muito o caval- 
leiro, mas oflerece grande resistência à 
fadiga. 

A exi-lencia da verticalidade ou perpen¬ 
dicularidade da parede da ungula. nuainlo 
1 é o resultado da ruina dos membros, ex¬ 
põe á raça. à locadora, ao pé boto, e faz 
tropicar e mesmo cair o animal durante 
as diversas andaduras. 

0 pé topinho accidental reclama sem¬ 
pre, para ser combalido com vantagem, 

' una ferradura de pinça grossa, forie e 
do pouco prolongada em ponta romba, 
e de laiões cunos e delgados. 

Antes da acção de feirar devem des¬ 
tilar se muito os talões e o menos pos- 
I shel a pinça. 

É forçoso porém admittir como um fa- 
| cto demonstrado que a siderolechnia é 
I não poucas vezes insufficiente como meio 
; pallialivo do defeito de aprumo em ques¬ 
tão, origem certa de outro, como abaixo 
| veremos. 

i A divisão do tendão perfurante é sus¬ 
ceptível de surtir bom exilo quando for 
exaggerado o pé lopinbo ou curto de lu¬ 
me . 

A retracção permanente dos tendões 
flexores das pbalanges dos solipedes, seja 
nos membros de diante, seja nos de traz, 
determina o defeito de aprumo conhecido 
pelo nome de pé boto. 

Neste estado ‘de contracção a junta do 
ma binho desvia-se muito para diante, os 
uuisculos flexores patenteiam-se rijos e for 
nwm ás vezes cordas inflexíveis, alezadas 
que estorvam mais ou menos a exiensão 
da extremidade, o animal lii ma se na ponta 
da pinça, tropeça a miúdo e manca cons- 
tantomente. No irajecto do tendão da parle 
posterior da cana vê-se também muitas 
vezes um tumor mais ou menos volumoso 


e sensível, lento em desfazer-se, que tende 
a indurecer e a adberir intimamente ás 
parles vizinhas. 

Esta falsa posição do membro é ordi¬ 
nariamente o resultado de fadigas exces¬ 
sivas ou prematuras. 

Disiingue se o pé boto em recente e 
antigo, segundo a diversidade de meios 
de correcção ou cuidados quo exige. 

A cura completa da primeira variedade 
é facil de obter. Depois de bem aparada 
a pinça e de levemenle niveladas as quar¬ 
tas parles e talões deve-se applicar uma 
ferradura de lume ligeirameiite grosso, 
comprido e alçado e de quartas parles e 
laiões reforçados. Debei Ia-se o inchaço 
dos tendões flexores com fricções aiumo- 
niacaes. mercuriaes, com massa causlica, 
com unguento fundente de Lebas e com 
outros medicamentos furlemente irritan¬ 
tes ou resolulivos. 

O pé boto antigo è muito mais grave. 
Todavia a caulerisaçâo transcorrenle, ou 
antes a leiiotonna plantar remedeia-p ge- 
ralmenle, sobretudo se o monodactylo 
for novo. Sem ella, islo é, sem a secção 
transversal de um ou algumas vezes dos 
dois tendões dos' musculos flexores do 
pé, além da ferradura apropriada, muitos 
cavallos ficariam complelamenle inutiliza¬ 
dos para lodo o serviço. Os eITeitos be¬ 
néficos da operação manifestam se dentro 
de seis a oito semanas, segundo » corpu¬ 
lência ou melhor o peso do corpo do ani¬ 
mal estropiado. 

Emfim, essas tres deformidades, que 
vimos de descrever resuimdameute, po¬ 
dem coexistir no mesmo solipede, e con¬ 
seguintemente reconhecer as mesmas cau¬ 
sas. 

J. M. Teixeira. 


Coudelaria da sociedade agrícola 
do distrícto de Aveiro 

Illm. 0 e exm.° sr. — Encarregado pela 
direcção da sociedade agrícola, a que v. 
ex. s dignamente preside, de dirigir o ser¬ 
viço da coudelaria dislrictal, durante a 
época de lançamento que acaba de findar, 
venho dar conta a v. ex.* do modo por¬ 
que desempenhei a comiuissão que me fui 
Confiada. 

Reconhecida a necessidade de confec¬ 
cionar previarnente. um regulamento em 
que fossem estabelecidas as condições, sem 
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as quaes nenhuma egua poderia ser ad- 
miltida ao lançamento, redigi, por con¬ 
vite da mesma direcção, as inslrucções 
jà conhecidas de v. ex.*, baseando-as so¬ 
bre aquellas que a repartição de agricul¬ 
tura publicou em 14 de fevereiro de 1863. 

Isto feito, começou o serviço da padrea- 
ção no dia l.° de fevereiro, e desde en¬ 
tão até 23 de junho, em que terminou o 
mesmo serviço, dirigi-me todos os dias 
uteis, de manhã, ao local onde se acha a 
coudelaria, afim de dar cumprimento ao 
que determinam os ariigos 2.° e 3.° das 
ditas instrucções e fazer observar o dis¬ 
posto nos demais artigos. 

Em todo o periodo referido foram apre¬ 
sentadas na coudelaria para eu inspeccionar 
129 éguas, das quaes foram rejeitadas 44, 
e admiltidas 83. 

Algumas d’estas ultimas não tinham to¬ 
das as condições exigidas; mas foram ad- 
millidas, por me parecer que a falta de 
uma d’essas condições, quando sufficien- 
temente compensada pelas restantes, não 
era motivo de rejeição. 

Por isso a boa raça, fôrmas regulares 
e saude robusta, foram çircumstancias que, 
por vezes serviram a compensar a falta 
de altura e a tolerar o excesso de edade. 

Esta observância menos rigorosa das 
instrucções não a julgo censurável; pare¬ 
ceu-me conveniente para não desprezar 
algumas éguas que, por menos dois cen¬ 
tímetros de altura, ou mais dois annos de 
edade, não deixavam de ser aproveitáveis 
para o melhoramento da especie. 

A maior parte, porém, das que foram 
approvadas, reuniram todas as condições 
de raça, edade, altura, fôrmas e saude; 
sobresaindo as que descendiam dos ca- 
vallos da coudelaria, o que è mais uma 
prova, se é ainda necessário, da grande 
utilidade d’esta instituição. 

Beneficiaram estas éguas 4cavallos, dis¬ 
tribuídas do seguinte modo: 


Crucieira. 33 

Yorksire. 29 

Ney. 3 

Agdal. 20 


Total.... 85 

N’esta distribuição houve o cuidado, 
compatível com a regularidade d« ser¬ 
viço, em escolher as éguas que mais con 
vinham a cada um dos cavallos, attendendo 


á raça, logar de onde procediam e regí¬ 
men a que se achavam submettidas; o que, 
em parle, pôde veriflcar-se pelo caderno 
das éguas fantis. 

Por este caderno se verifica tamhem 
que, não só d'este districlo, como ainda 
dos de Coimbra e Porto, concorreram 
éguas à coudelaria. O numero, porém, 
das dos dois últimos, não excedeu a 5, 
as quaes foram admiltidas sem prejuízo 
das que pertenciam a esta circnmscripção 
districlal. 

Do concelho de Aveiro, como era na¬ 
tural, veiu a maior quantidade de éguas, 
subindo a 57 o numero d’ellas. 

Depois d’esle foi o concelho de Vagos, 
de que a pequena quantidade — apenas 
8 — foi largamente compensada pela ex- 
cellenle qualidade. 

Um creador d’este concelho, o sr. Ca- 
simiro de Almeida Barreto, apresentou 
cinco éguas, todas de boas proporções e 
edade conveniente, sendo tres provenien¬ 
tes dos cavallos da coudelaria. 

Se este facto de per si só não póde abo¬ 
nar um bom creador que conhece os ver¬ 
dadeiros princípios zootechnicos, mostra 
por certo o amador intelligente, cujos es¬ 
forços são dignos de galardãd. 

No aperfeiçoamento das especies pecuá¬ 
rias, como é sabido, não bastam os bons 
reproductores ; é ainda mxessario crear 
os productos com cuidado e intelligencia, 
o que é raro fazer-se; e por isso quaes- 
quer tendências que se manifestem n’este 
sentido devem ser animadas, para não fi¬ 
carem eslereis. 

De mais alguns-concelhos — Alberga¬ 
ria, Estarreja, Anadia, Cambra, Ilhavo, 
Se ver e Agueda — vieram éguas; sendo 
dos dois primeiros 3 de cada um; dos 
quatro immediatos 2 de cada um, e 1 do 
ultimo. 

Conhece-se que desperta em muitos a 
vontade de haverem bons productos ca- 
vallares, não poupando sacrifícios para 
que as suas éguas sejam beneficiadas por 
garanhões de bom sangue. 

Das 44 éguas rejeitadas foram 4 cober¬ 
tas pelo jumento, emquanto este não foi 
vendido, 6 retiradas por seus donos, e 
34 cobertas pelo cavallo hespanhol. 

Quanto a estas ultimas parecia-me con¬ 
veniente tomar alguma providencia, de 
modo que a cobrição gratuita não và be¬ 
neficiar os que, sem attenderem á quali¬ 
dade dos productos, desejam apenas as 
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saas éguas cheias. Obtem-se assim um 
resultado differente d’aquelle que deve 
tirar-se do lançamento gratuito, isto é, uão 
se promove, em vez de promover, a sub¬ 
stituição de villanagem equina, tão abun¬ 
dante aiDda, por éguas de mais regulares 
proporções. A razão é obvia. 

É quanto tenho a relatar a v. ex. 1 , 
não fazendo menção das difficuldades com 
que lutei, e que não me lisonjeio de ter 
vencido completamente; porque suppon- 
do-as filhas da iunovação introduzida este 
aono no serviço da coudelaria, desappa- 
recerão pela unira acção do tempo. 

Posso dizer afoitamente a v. ex. 1 que 
fiz quanto me era permiltido. para que o 
serviço, cuja direcção me foi confiada, 
corresse com a maior regularidade, em¬ 
penhando me deveras em secundar os es¬ 
forços da sociedade agrícola, que deseja 
o melhoramento da industria bippica. 

Devo finalmente, prevenir a v. ex. 1 que 
n’esta data apresento os cadernos a que 
se refere o artigo 10.° das já citadas ins- 
trucções. 

Deus guarde a v. ex. 1 — Intendência 
pecuaria do districto de Aveiro, em 3 
de junbo de 1866. — Illm. 0 e exm.° sr. 
presidente da sociedade Agrícola do dis¬ 
tricto de Aveiro.— 0 intendente de pecua¬ 
ria, Antonio Augusto dos Santos. 

Instrucções para regular o serviço da cobrição 
pelos cavallos existentes na coudelaria da so¬ 
ciedade agrícola do districto de Aveiro 

1 

COHDIÇOBS DE ADMISSÃO das éguas 

Artigo 1.®—Toda e qualquer pessoa 
que tiver éguas e as queira cobertas pelos 
cavallos que existirem na coudelaria da 
sociedade agrícola d'este districto, apre¬ 
sentai as-ha, no tempo competente, na mes¬ 
ma coudelaria, onde serão devidamente 
examinadas. 

Art. 2.®— Só serão consideradas éguas 
boas de receber, as que tiverem a marca 
(54 pollegadasou 4 m ,49 para cima), nem 
menus de tres, nem mais de doze annos, 
bom corpo, ventre e bojo grandes, largos 
quadris, e forem puras e limpas de todos 
os achaques e aleijões, mórmente dos 
transmissíveis por geração. 

Art. 3.® — 0 veterinário do districto é 
quem verifica a existência das condições 
a que se refere o artigo antecedente, e sem 


a sua approvação, nenhuma egua poderá 
ser admittida ao lançamento. 

§ unico. — Ao mesmo veterinário cum¬ 
pre indicar o cavallo que mais convier a 
cada egua, conciliando, quanto fôr possí¬ 
vel, a observância dos bons preceiloszoote- 
chnicos com a regularidade do serviço da 
caudelaria. 

Art. 4.® — 0 dono de qualquer egua 
que fòr coberta não é obrigado a despeza 
alguma de cavallagem: a cobrição é gra¬ 
tuita. 

ii 

COBRIÇÃO E MODO DE A DIRI01B 

Art. 5.®—0 tempo da cobrição começa 
em fevereiro e termina em junho. 

Art. 6.®—Cada egua será acavallada 
duas vezes no mesmo dia, uma de manhã, 
outra de tarde. 

§ unico. — Se passados dias se mostrar 
ainda soida, poderá ser de novo acaval¬ 
lada, sem prejuízo da vez de outras egoas 
concorrentes ao posto de cobrição. 

Art. 7.®—Em casonenhum uma mesma 
egua, no mesmo anno, poderá ser bene¬ 
ficiada por mais d’um cavallo. 

Art. 8.® — Quando aconteça concorrer 
mais de uma egua no mesmo dia para o 
mesmo cavallo, pertencentes a differentes 
donos, será preferida no lançamento a que 
tiver sido primeiro apreseulada na cau¬ 
delaria. 

ui 

DISPOSIÇÕES DIYEBSAS 

Art. 9 — Quando o dono de qualquer 
egua julgar que o veterinário do districto 
foi injusto na apreciação que lhe incumbe 
o artigo 3.® das presentes instrucções, tem 
recurso para a direcção da sociedade agrí¬ 
cola, a qual procederá como melhor en¬ 
tender. 

Art. 10.® — Na coudelaria existirão os 
necessários cadernos, nos quaes se escre¬ 
verá o movimento da cobrição em cada 
anno, os resenhos das éguas admitlidas 
ao lançamento, e os dos cavallos existen¬ 
tes na mesma coudelaria. 

§ unico. — A escripturação d’esles ca¬ 
dernos fica a cargo do veterinário do dis¬ 
tricto. 

Aveiro, 31 de jaoeiro de 1866. 

Antonio Augusto dos Santos. 
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COMIMCAD» 

Holeatia das oliveiras 

Todas as nações qne se adiantaram em 
industrias, buscaram esse desenvolvimento 
por meio de estudos práticos, procurando 
já nos seus elementos primários, já nos 
das outras nações, base onde assentaram 
a sua economia futura. Entre nós, quasi 
que tudo a este respeito, tem corrido ás 
avessas. 

A agricultura, que é sem duvida al¬ 
guma a nossa principal fonte de riqueza, 
tem jazido em estado quasi selvagem. 
Acordaram diversos cavalheiros; com uma 
perseverança digna de melhor resultado, 
os amoucos; mas não sei porque mau 
fado, ainda se nSo entrou no verdadeiro 
caminho. 

A educação popular, e sobretudo a agrí¬ 
cola, que em nosso entender é onde ha 
de assentar o futuro do paiz, queè donde 
hão de sair os bons Ljcurgos, também 
corre parelhas com tudo mais. 

A oliveira já está em cura part,cular. 
Na Covilhã já applicam o oxydo de cálcio, 
sem nos relatarem as condições meteoro¬ 
lógicas e geológicas do silio. De maneira 
que o que póde aproveitar além, talvez 
, seja prejudicial aqui. Todavia, louvores 
sejam dados á iniciativa particular. Con¬ 
fiamos porém no sr. Andrade Corvo, não 
só pela posição que cccupa, senão lam¬ 
bem pelo amor que consagra à sciencia, 
que eloquentemente ensina na escola po- 
lytechnica. 

A devastação das oliveiras apresenta-se 
sob diversas apparenciss. Nota-se, porém, 
que o norte é que destroe com mais pre¬ 
dilecção aquella bella arvore. Que a causa 
é atmospherica, e que o clima influe mais 
ou menos, isso é indubitável. E sobretudo 
aqui, afóra esseá effeitos, produzidos por 
causas desconhecidas até agora, ha outros 
palpaveis: os pantanos arttficiaes, os pé- 
gos, o mau esgoto dos brejos, o roubo 
dos campos para sementeiras de arroz, e 
etc., etc., etc. Perdoem-me os et cete- 
ras. 

Os gazes desenvolvidos de taes labora¬ 
tórios, não nrnitam e enfezam só a cspe- 
cie humana. vão por seu turno acluar so¬ 
bre os entes orgânicos sem movimento, 
mas com sentimento vital, destruindo-os, 
e aniquilando os. 

. Assuu pois acootece i oliveira, e assim 


acontece ao morus nigra, pela primeira 
vez nesta parte do Alemtejo. 

O flagello que carrega sobre a oliveira, 
e sobre a videira, e que ora se mostra na 
amoreira (que nos estava trazendo tão 
bons lucros para as províncias do norte), 
se não merecer ao governo a allenção de¬ 
vida, não sei onde irá cair; e mesmo por¬ 
que não sei que haja outra coisa digna de 
maior atlençâo, que lhe deva prender as 
faculdades... a não ser a saude publica, 
que se estende pela falta de hygtene em 
tudo, até fazer adoecer os vegetaes. 

Os estudos a fazer, devem ser proflcuos, 
e accommodados ás diversas regiões das 
províncias do paiz. 

Será util no norte o uso das cinzas « 
da cal para a formação de saes, que vão 
sugados pelas radiculas, obrar uma reacçio 
contra a moléstia da oliveira; porém po¬ 
dem ser prejudiciaes no sul, onde o es¬ 
tado hygrometrico do clima demanda ele¬ 
mentos de outra natureza para produzir 
idêntico resultado. Seria bom, que os 
srs. lavradores agronomos, ou intenden¬ 
tes dos distrii tos, dessem um relatorio do 
estado cm que su encontrem osolivaese 
as mais arvores sob a sua immediata ins¬ 
peção. A camara do concelho de Moura, 
fez um requerimento a sua magestade 
el-rei para obter meios para o tratamento 
da moléstia. A camara é pobre. Podendo 
ter elementos se lhe annexassem o Coiço 
e Montargil, não os tem, vendo-se por essa 
circumstancia na necessidade de recorrer 
ao chefe da nação. Eis para que muitas 
vezes servem as divisões territoriaes. 

Attenda o governo às povoações ruraes 
pobres, n’esta conjunctura, se não quer 
que se perca uma das nossas melhores 
riquezas. 

Mamanno A. da Gboz. 

PARTE QFFIC1AL 

Ministério das obras publicas, commercio 
e industria 

DIRECÇÃO GERAL DO CQMMRRCIO £ IffDUSTRU 

R£P4RTIÇÍ0 Dt AfRICOLTURA 

Instrucçôet para a exponçâo de sericultura, que 
ha de ter togar no Porto em 15 de julho do 
corrente anuo, itgvndo foi determinado por 
decreto de 19 de junho de 1866. 

I 

DA ADMINISTRAÇÃO 

Artigo À exposição de sericultura 
terá lugar no palaciu de cryalal, na cidade 
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do Porto. Ao zólo da direcção do dito pa- 
lacio será coníi.ida a recepção, inslallação, 
guarda e conservação dos productos, as¬ 
sim como lod-s os arlos de administração 
necessários para se levar a eCTeito a dita 
exposição. 

Art. 2.® Da verba de 5000000 réis, fi¬ 
xada pelo artigo 2.® do decreto de 40 de 
junho para se despender na exposição, 
será posta á disposição da direcção do pa- 
lacio de cryslal a quantia de z4ü0OOO rs. 
a lim de esta levar á execução o que no 
artigo 4.® destas instrucções se dispõe. 

ü 

DO JURY 

Art. 3.® Um jury composto pelo gover¬ 
nador civil do Porto, presidente; pelos 
presidentes da direcção do palacio de crys- 
tal e das associações commercial e indus¬ 
trial da mesma cidade, e por mais cinco 
vogaes escolhidos pelo governador civil 
d’enlre pessoas competentes, procederá 
como se segue .* 

Art. 4.® O jury apreciará o mérito ab 
soluto e relativo dos productos expostos, 
principalmente sob o ponto de vista in¬ 
dustrial e commercial; adjudicará aos pro- 
ductores dos de maior mérito prêmios, 
segundo o disposto no artigo 5.® d'es(as 
instrucções; fará ao governo um relalorio 
da exposição, motivando as suas resolu. 
ções, n-lativamenle á adjudicação dos pre. 
mios. Este relatório será enviado ao go_ 
veruo e publicado no Üiario de Lisboa 

III 

DOS PRÊMIOS 

Art. 5.® Haverá cinco prêmios: um de 
4000000 réis, para ser conferido ao ex¬ 
positor que apresentar a collecção mai§ 
completa dos pi oductos e meios industria es 
de trabalho da seda designados nos n. 0< 
4.®, 2.®, 3.® e 4.® do artigo 4.® do de¬ 
creto de 49 de junho; e quatro de réis 
400000 cada um, para galardoar os expo¬ 
sitores que mais se disiinguirem em cada 
uma das quatro divisões acima designadas. 

§ 4.® Os prêmios só serão adjudicados 
aos eipositoies que forem productores. 

§ 2.® Ouaudo nalguma das classes de¬ 
signadas nos uumeros 4.®, 2.", 3.° e 4.® 
do artigo 4.® do decreto de 19 de junho 
pão houver expositor digno de prêmio, o 
jury poderá adjudicar dois prêmios n’uma 
outra classe, se houver expositor digno 
d'«Üe nessa classe. 


IV 

DO MODO DE ENVIAR OS PRODDCTOS 
Á EXPOSIÇÃO 

Art. 6.® Os expositores enviarão os 
productos designados nos n.®* 4.®, 2.® e 
3.® do artigo 1.® do decreto de 49 de 
junho ern duas porções perfeilamen4e 
iguaes em qualidade, e quantidade. Os 
productos não deverão ser escolhidos; mas 
sim os da producçâo ordinaria e corrente, 
e laes quaes são mandados ao mercado. 
Os expositores de semente enviarão á ex¬ 
posição dois pacotes, cada um dos quaes 
não contenha menos de 30 grammas. Os 
expositores de casulos sendo verdes en¬ 
viarão dois pacotes, cada um de 5U0 gram¬ 
mas ; sendo seccns enviarão dois pacotes, 
cada um de 250 grammas. Os exposito¬ 
res de seda fiada ou torcida enviarão de 
cada qualidade que expozerem duas mea¬ 
das, cada uma com o peso não menos de 
400 grammas. 

Art. 7.® Os productos pertencentes aos 
grupos designados nos n.°* 4.°, 2.® e 3.® 
do artigo 4.® do decreto a que se referem 
estas instrucções serão acompanhados das 
seguintes indicações: 

4 .* Nome do productor ou fabricante, 
localidade da producçâo, quantidade aa- 
nualmente produzida pelo expositor; 

2. ® Raça do bicho de seda a que é de¬ 
vido o produclo, com indicação da sua 
procedência e origem, sendo conhecida, 
e relação das suas qualidades e doenças a 
que è sujeito; 

3. ® Mercados e preços dos productos; 

4. ® Estado da industria da seda em 
geral na localidade em que está situado 
o estabelecimento do expositor, notas his¬ 
tóricas sobre a origem e progresso d’esta 
industria, elementos de prosperidade ou 
decadência no futuro. 

Os productos designados no n.® 4.® do 
decreto acima citado serão acompanhados 
das seguintes indicações: 

4.* Nume do expositor, nome do inven¬ 
tor ou expositor; 

2/ Utilidade absoluta e relativa, eco¬ 
nômica e industrial da machiua, appare- 
lho, etc; , 

3.® Custo da machina, apparelho, etc. 

V 

COt.LECÇÀO ESPECIAL E ESTUDOS 

Art. 8.® I)os productos designados nos 
n.°* 4,®, 2.® e 3.® do decreto que creou 
a exposição e dos quaes qs pxposjjtqres. 
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segundo se determinou nas presentes ins- 
trucções, devem remetter á exposição 
duas porções iguaes, far-se-ha uma col- 
lecção especial para ser submellida ao 
estudo e exame de uma commissão ou 
corporação composta de pessoas compe¬ 
tentes para este estudo e exame, de cujo 
resultado se dará opporlunamente conhe¬ 
cimento aos sericultores. 

Ministério das obras pubilcas, com- 
mercio e industria, em 7 de julbo de 
1866.— João de Andrade Corvo. 


Sendo presente a sua magestade el-rei 
a representação da data de hontem, em 
que o governador civil do districto do 
Porto, pondera a conveniência-publica de 
se adiliar por quinze dias a exposição de 
sericultura, decretada em 19 de junho ul¬ 
timo ; Ha o mesmo augusto senhor por 
bem determinar que a referida exposição 
se abra no dia 31 do presente mez de 
julho e continue até ao dia 15 de agosto 
proximo futuro, ficando por este modo 
alterado o prazo de tempo assignado 
à predita exposição, pelo decreto de 19 
de junho d’este anno. 0 que pelo minis¬ 
tério das obras publicas, commercio e in¬ 
dustria, se communica ao mencionado go¬ 
vernador civil para os eíleitos convenien¬ 
tes. Paço, 9 de julho de 1866. — João 
de Andrade Corvo. 


CHROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA, 20 DB JULHO 

Parece que houve o intento de formar 
um campo de manobras militares, nos 
terrenos pertencentes à quinta regional 
de Cintra. Julgamos que esse intento está 
desvanecido, em vista dos inconvenientes 
que resultavam da sua realisação. 

Conheceu-se que n’aquella localidade 
faltavam as condições necessárias para 
um acampamento militar; reflectiu-se que 
era uma perdição injustificável desmontar 
um estabelecimento de tão reconhecida 
utilidade, no qual está já incorporada 
boa somma de capitaes; e finalmente at- 
tendeu-se a que o sr. marquez de Pont 
bal havia feito arrendamento de suas pro¬ 
priedades para o único fim de n’ellas se 


estabelecer uma quinta exemplar de agri¬ 
cultura. 

Sempre nos inclinamos a acreditar, que 
um governo tão illustrado não praticaria, 
sem a mais extrema necessidade, um acto, 
que poria em duvida os sentimentos da 
sua sincera dedicação pelo progresso agrí¬ 
cola. 

E já que falíamos na quinta regional 
de Cintra diremos duas palavras acerca 
do estado d’este interessante estabeleci¬ 
mento, que uns deprimem, e outros de¬ 
fendem, talvez exageradamente. 

Indicaremos primeiramenle o seu movi¬ 
mento financeiro, que em nosso entender, 
em uma instituição destinada ao ensino, 
á vulgarisnção das melhores practicas 
agrícolas, e do processo de experiencias, 
quasi sempre improductivas, não é o 
mais seguro aspecto para bem se ajuizar 
da sua utilidade. Repetiremos o provér¬ 
bio dos Livros Santos: 

Doctrinam magis, quam aurum digite 

Nos quatro annos da sua duração, isto 
è, desde outubro de 1862, até junho de 
1866, a quinta regional de Cintra dis- 
pendeu 60:000(5000 réis. D’esta somma 
está em ser, como consta do seu inven¬ 
tario, a quantia de 40:000(5000 réis, in¬ 
vertida em valores de bemfeitorias ruraes, 
obras nos edificios, mobília agricola e 
domestica, e finalmente em gados. 

Ha por conseguinte entre o activo e 
passivo a difierença de 20:000)5000 réis, 
devendo notar-se que 11:000(5000 réis 
procederam do rendimento da quinta; 
sendo por tanto o sacrificio real do the- 
souro, durante os quatro annos egual a 

000($000 réis, ou pouco mais de réis 
2:200(5000 por anno. 

Todas estas verbas representam nu¬ 
meros redondos, e approximados da exa- 
ctidâo. 

A quantia dos 9:000)5000 de reis deve 
ser lançada á coma da adminislraçãb, do 
ensino e dos ensaios experimentaes. 

Não pretendemos encobrir as faltas, os 
erros, e os desacertos, que se poderão 
ter commeltido na fundação da quinta, 
mas salvamos a probidade dos que tem 
gerido os fundos a ella destinados. 

Também não queremos sustentar, que 
deixe aquelle eslabelécimento de carecer 
de muila refoi mação em todos os senti¬ 
dos, para allingir aos fins da sua insti- 
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taição; todavia seriamos injustos se não 
testemunhássemos que de anno para anno 
são visíveis os progressos do seu melho¬ 
ramento, a lodos os respeitos. 

Todas as funcções de administração 
estio prescriptas em um regulamento, 
que se executa pontualmente nas suas 
essenciaes disposições. A contabilidade 
está regulada por um systema que tem 
alguma novidade, e que dá os mais com¬ 
pletos resultados. 

As obras que se tem feito no valor de 
mais de 6:0000000 réis transformaram o 
edifício em accommodações apropriadas 
aos diversos usos da economia rural. A 
bonificação da propriedade pela drena¬ 
gem, pelas plantações, e por outros me¬ 
lhoramentos é sensível, e comprovada 
pelo successivo augmento da força pro- 
ductiva dos terrenos. 

Ha na quinta muitos gados de todas 
as especies, e de raças notáveis. O fundo 
pecuário d'este estabelecimento vale mais 
de cinco contos de réis. 

Está montado com toda a regularidade 
o collegio de operários e regentes agrí¬ 
colas. A sua instrucção lheorica e pra¬ 
tica é dirigida do modo mais conveniente. 

Vê-se de tudo isto que se a quinta 
regional de Cintra nãb è ainda um esta¬ 
belecimento modelo, para là caminha a 
passos largos. 

Tomamos sobre nós a responsabilidade 
de asseverar, que esta quinta em matéria 
de fundos é actualmente um dos estabe¬ 
lecimentos públicos mais bem adminis¬ 
trados do paiz, e que os resultados indi¬ 
rectos que tende a produzir, como esta¬ 
belecimento de instrucção, valerão a seu 
tempo os sacrificios, que com a sua sus¬ 
tentação faz o thesouro publico. 

Repetimos, que consideramos a quinta I 
regional de Cintra ainda a muita distan¬ 
cia do ponto a que deve chegar, mór- 
menle na parte agrícola; mas temos a 
mais firme esperança de que o sr. mi¬ 
nistro das obras publicas usará discreta¬ 
mente da sua elevada inlelligencia, e da 
força da sua boa vontade, para dar im¬ 
pulso aos aperfeiçoamentos de que ella 
tanto carece. 

— Damos n’este numero publicidade 
ao mappa demonstrativo das operações 
da compra de cavallos para o exercito, 
effectuada. pela commissão de remonta da 
primeira circumscripção, presidida pelo 
general de brigada, o sr. José de Vas- 


concellos. Este mappa aos olhos das pes¬ 
soas entendidas, tanto em hippologia como 
na administração de fazenda militar, lerá 
grande importância. 

Aproveitamos este ensejo para escla¬ 
recer um ponto, que em matéria de re¬ 
montas anda escuro, em intelligencias 
bem claras. Dizem os v partidários das re¬ 
montas de cavallos estrangeiros: *Abi 
« estão bem patentes os resultados dos 

< melhoramentos, que tanto se hão apre- 

< goado, da nossa industria cavallar: quer 

< o governo comprar 600 cavallos, e não 
<ha quem os vendai* 

Parece incrível, que se confundam as¬ 
sim as coisas, que por sua natureza são 
tão distinctas. Nós nunca dissemos, nem 
atfirmàmns, que o progresso da industria 
hippica fosse tal, que chegasse a produ¬ 
zir, além das necessidades do consumo 
ordinário. 0 que nós asseguramos é, que 
no estado actual, a nossa producção ca¬ 
vallar é já sufficiente para as remontas 
normaes. Qual é a industria, que se aba¬ 
lança a fundar os cálculos de consumo 
sobre as eventualidades do acaso ? 

Se os partidários das remontas de ca¬ 
vallos estrangeiros conseguirem demons¬ 
trar que uma industria d’esta natureza 
sómenle se deve considerar progressiva 
e prospera, quando poder satisfazer às 
exigências do consumo extraordinário e 
casual, então cantaremos a palinodia, e 
daremos por inúteis todos os esforços 
patrióticos e desinteressados que se tem 
feito, para melhorar e apurar as nossas 
raças cavallares. 

Para se crearem cavallos são precisos 
muitos annos, em quanto que um aconteci¬ 
mento extraordinário se realisa em pou¬ 
cos dias. Se os partidários das remontas 
de cavallos estrangeiros tivessem, ha dez 
ou doze annos, promovido pelos meios 
convenientes, o desinvolvimento da nossa 
industria hippica, e ella se conservasse 
estacionaria, poderiam então negar as 
condicções naturaes do paiz, para a cria¬ 
ção equina, e arguir os productores e 
criadores da sua inércia, do seu repre- 
hensiveí alrazamenlo. Mas elles, os par¬ 
tidários a que nos referimos, que não 
leem dito, nem escripto uma palavra de 
animação, aos que lutam rom as enormes 
difDculdades do apuramento das raças; 
elles, que não leem reclamado dos pode¬ 
res públicos a adopção das providencias, 
que as nações cultas empregam para mo* 
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Iborar os seus gados; elles que teem effi 
cazmenie concorrido, afim de que os ca¬ 
pitães do nosso lhesouro corram por mãos 
largas para fóra do paiz, e vão sustentar 
as criações estrangeiras; elles, a quem as¬ 
sim alliiditnos, não pódem ter a auclori- 
dade, que se funda na razão, na justiça, 
e na verdade, para negarem o progresso 
da nossa industria cavallar. e a necessi¬ 
dade de promover o seu successivo me¬ 
lhoramento. 

— Os intendentes de pecuaria de vá¬ 
rios dislrictos relatam muitos casos de 
febre carbunculosa no gado bovino. Esta 
moléstia, que reveste diversas fôrmas de 
manifestação, causa annualmenle enormes 
perdas no inventario da nossa riqueza 
pecuaria. Entendem os veterinários, que 
o germen morbifico d’este pernicioso fla- 
gello, procede das emanações mephiticas 
dos logares pantanosos. E incontestavel¬ 
mente a febre carbunculosa o mais temí¬ 
vel adversário do nosso armentio, ao 
qual rouba a vida e inutilisa os despojos, 
porque se arriscam muito os que pre¬ 
tendem aproveitai-os. As carnes das re¬ 
zes que siiccumbem á febre carbunculosa 
são um verdadeiro veneno, para os que 
imprudentemente as consumirem. 

Vè-se portanto que aquella moléstia 
sacrifica os gados, inutilisa os seus des¬ 
pojos, que também são valiosos, arrisca 
a saude do homem, e incommoda a au- 
etoridade sanitaria, para evitar a sua ma¬ 
léfica transmissão. 

Parece-nos que o governo deveria no¬ 
mear uma commissão de veterinários para 
estudar o tratamento das moléstias car- 
bunculosaa. Insistimos na conveniência 
de se estabelecerem alguns postos sani¬ 
tários, onde se pudessem fazer as neces¬ 
sárias observações e applicações thera 
peuticas, nos animaes a laçados das epi- 
zootias, que reinam em certas localidades. 

Este anno ensaiou-se, na quinta re¬ 
gional de Cintra, a ceifa do trigo com a 
gadanha. Vieram para esse effeilo dois 
gadanheiros de Traz-os-montes, porque 
os do sul são imperitos no manejo d’a- 
quelle instrumento. Resultou do ensaio 
que a ceife à gadanha dá um resultado 
superior ao da ceifa 4 foice, e ao da ma- 
china de Mac-Cormik em determioadas 
condições. 

—- Em uma demolição em Paris encon¬ 
trou-se uma viga de carvalho, na qual 
estava gravada a seguinte ioscripção: 


• « Eu fui collocada aqui no anno de 
1430, e linha 000 annos quando me 
cortaram na lloresta de Rovray (da qual 
o bosque de Bolonha é uma pequena 
parte). 

Portanto (acrescenta á Recue des Eaux 
et Forets) esta venerável peça de pào 
data do reinado de Carlos o Calvo, 15.° 
rei de França, que reinou de 845 a 861. 
Com pouco mais seria contemporânea de 
Carlos Magno. 

—Na sociedade de geographia de Lon¬ 
dres leu-se um relatório, que prova ainda 
uma vez, quanto a presença dos bosques 
é necessária para a regularidade do re¬ 
gímen das agoas. 

O córte dos bosques da cadeia dos 
Golhs, que separa o valle do Ganges do 
Hiudostão, tem sido tão excessivo, que 
os rios da península transbordam de 
modo nunca visto. 

— Mr. Barrai, um dos mais distínctos 
agronomos de França, deixou de ser di- 
rector em chefe do jornal de agricultura 
pratica. Diz-se que vae. fundar um novo 
jornal, intitulado Journal de t AgriwUure. 
0 logar de mr. Karral foi occupado por 
mr. Leconteux, nome assaz conhecido e 
respeitado entre as illustrações agrícolas 
de França. 

—As noticias das vinhas são bem des¬ 
agradáveis. O mau tempo impediu a 
opporlunidade, e a eflficacia dos enxofra- 
mentos, unico meio de combater o fu¬ 
nesto desenvolvimento do oidium. Espe¬ 
ra-se portanto uma diminuta pruducção 
de viiilto. 

— TVmos observado algumas oliveiras 
alTectadas da moléstia, que alguns repu¬ 
tam nova, e outros já conhecida. As ar¬ 
vores que vimos estavam bastantemente 
deterioradas, em parte da ramagem; to¬ 
davia apar dos verlicilos seccos, appare- 
ciam rebentões vigorosos, o que denota, 
que a moléstia é devida a causas exterio¬ 
res, e não á presença de um principio 
alierante das funcções essenciaes da eco- 
mia vital da planta. 

Oxalá que este nosso jnizo seja confir¬ 
mado por ulteriores observações. 

R. de Moraes Soares. 

m - 

PARTES VETERINÁRIAS 

Viimna do Castello, 7 de julho. — Du¬ 
rante o mez de junho, ainda se continuou 
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com a sementeira dos milhos nas terras 
fundas e em algumas restevas. 

Colheram-se os centeios, e para o que 
sé podia esperar aiiendendo-se ao mau 
tempo, que quasi constanlemenle lhe cor¬ 
reu, ainda deram uma colheita soffrivel, 
sendo talvez metade, ou um pouco me¬ 
nos d’um anno regular. 

Já se foram colhendo alguns trigos, 
mas a maior parle ainda estão na terra. 
A producção parece que será inferior tanto 
em qualidade como em quantidade, por¬ 
que foram atacados de ferrugem e mur- 
rSo, causados pela chuva e frio quasi cons¬ 
tantes. 

O milho tem tomado um desenvolvi¬ 
mento soffrivel na palha, mas as espigas 
desenvolvem-se muito menos pela falta 
de calor, e se o tempo nâo melhora a co¬ 
lheita ha de ser escassa. As vinhas além 
da novidade este anno ter sido meftor, 
leem altamente sido bastante atacadas 
pelo oidium, lendo além (fisto a chuva 
e o frio feito melar alguns bagos já des 
envolvidos. A producção parece, que será 
inferior á do anno passado. Os batataes 
continuaram a ser muito atacados da mo¬ 
léstia, e as batatas que se vão colhendo 
são poucas e infesadas. As oliveiras já 
em parle apresentam flòr.e por em quanto 
o seu estado é soffrivel. 

Aveiro, 7 de julho. — O estado saAila- 
rio dos gados, durante a segunda quin¬ 
zena do junho findo, continuou soffrendo 
algumas alterações, particnlarmenie no 
que respeita aos animaes da êspecie bo 
viria, em que se manifestaram alguns ca¬ 
sos de carbúnculo symptomaticn. 

— O tempo correu muito irregular- 
mente para a agricultura. Comtudo. pro- 
seguiu a arrenda dos milltos das terras 
attas, e à sementeira dos serodios. 

Continuou a colheita dos trigos, e ficou 
concluída a das cevadas, cuja producção 
foi geralmente regular. 

Beja, 9 de julho. — O tempo tem me 
lhorado e já permitia que os trabalhos 
de ceifa e debulha tenham andamento re¬ 
gular. 

As ultimas chuvas damnificaram muito 


as searas, estragando a palha o dando ao 
grão má côr. 

As pastagens continuam geralmente 
boas, apezar de em grande parte o pasto 
estar já secco. 

O estado sanilario dos gados é bom 
em lodos os concelhos, excepto no da Vi- 
digueira e no de Moura. N’esle ainda se 
manifestaram casos da epizoolia do gado 
suino, e n’aquelle lambera ainda a ba- 
ceira e o monquilho accommetteu alguns 
animaes lanígeros e caprinos. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria, 9 de julho. — CorrieÇaram as 
I ceifas das searas de trigo no concelho 
das Caldas, algumas das quaes Se acham 
affecladas, em parte, do mal, cora mais 
ou menos intensidade. Os centeios que es¬ 
tão já colhidos deram em algumas loca¬ 
lidades uma producção regular. Os mi¬ 
lhos em geral estão bons, e se o tempo 
continuar quente promettem boa produc¬ 
ção. As vinhas vão sendo atacadas do 
oidium. Os olivaes estão bons em alguns 
concelhos. Os pomares estão sóffriveis, 
excepto os de frucla lemporã. 

fastello Branco, 14 de julho. — Estão 
concluídas as coUieilas de trigd temporão, 
centeio e cevada, as quaes ntostrám ser 
mui pouco productivas. As searas de trigo 
iremez promettem melhor producção. As 
do milho temporão lambem apresentam 
bom aspecto. Os batataes serodios são, 
em variòs pontos, atacados de moléstia, 
(|iie muito os prejudica; a producção dos 
lemporãòs foi abundante. Os dlivaes leem 
muita azeitona na sua ma<or parte, mas 
infelizmente começa a maniféstar-se em 
algumas oliveiras uma moléstia que as 
detinha e secca. As vinhas te«*m sido em 
grande parle atacadas pelo oidium, e mais 
ainda por umas lagartas, que lhes causa 
bastante damno, devendo por isso ser di¬ 
minuta á producção do vinho em gerah 
O arvoredo dos montados e Soutos pro* 
mette uma producção regular de casta¬ 
nha e bolota. 
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Idem 

Idem 

\. 

Idem 

Remonta 
especial na 
Azambuja 

[ 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

1866 

Maio 

18 

Idem 

Idem 

1 
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VARIEDADES 

Os amigos do cultivador 

o SAPO 


.o liquido que o sapo lança ás ve¬ 
zes como um jacto de uriua, quando o 
atormentam, passava por ser mortal. O 
corpo d este animal è coberto de pusiu- 
las d'onde resuda um liquido viscoso, 
d’este humor acre e picante fez a imagi¬ 
nação popular um veneno perigoso. Ti- 
nba-se visto algumas vezes quererem os 
cães morder um sapo, e largal o com um 
ganido de dôr. O veneno picára-lhes as 
goelas como as ortigas, e nada mais. Com- 
tudo Cuvier julga que ha animaes pe¬ 
quenos que podem ser envenenados por 
este liquido. Não sei se elle è venenoso 
oo não; mas posso affirmar que na mi¬ 
nha infancia peguei em muitos sapos e 
fiz lhes muitas torturas, sem que d ahi 
me proviesse mal algum. A regular-me 
só pela minha experiencia, diria que o 
sapo é o mais feio e o mais innocente dos 

aoimaes.... 

Além da repugnante fealdade tem um 
meio de defeza que assusta, e do qual to¬ 
dos podem ler sido testemunhas: quando 
o perseguem, em vez de fugir, pàra, e 
logo se lhe intumece o corpo todo; incha, 
iDlroduzindo sob a pelle, por um mecha- 
nismo especial, uma grande quantidade 
de ar. D’este modo Hca como envolvido 
por uma almofada elastica, que o faz ser 
insensivel ás pancadas; é por isso que 
por mais alto que o atirem, mesmo com 
uma funda, cáe sempre são e salvo. É 
este um barbaro brinquedo com que as 
creanças no campo alguma vezes cruel- 

mente se divertem. 

Como é que o sapo é util ao agricul¬ 
tor? Limpando-lhes a terra de vermes e 
de insectos; exercendo, como o ouriço, as 
funcções de guarda nocturno. Nós não sa¬ 
bemos bem ainda que prodigioso numero 
de inimigos saem de seus escondrijos, á 
noite, para devorar as nossas searas, ou, 
pelo menos, para retardar o seu desen¬ 
volvimento pelas feridas e tormentos que 
lhes causam. Quem poderá dizer, quanto 
mais activa seria a vegetação das maltas, 
se não fossem os animaes damninhos que 
da raiz até á fronde exhaurem as arvo¬ 
res? Conservae-vos immovel e com os 
olhos fitos no chão em qualquer parle de 
um campo até à meia noite, vereis a terra 


litteralmente coberta de insectos, larvas 
molluscos, etc., emquanto que legiões de 
mariposas esvoaçando no ar vos virão ba¬ 
ter no rosto. Vendo então a actividade 
com que o ouriço e o sapo caçam lodos 
aquelles bichinhos, conhecereis que ten- 
des nelles dois guardas indispensáveis da 
vossa riqueza; perdoareis à toupeira o 
desgosto que vos causam os montículos 
de terra que levanta, se reflectirdes que 
ella só póde perseguir essas legiões de 
inimigos até por baixo da terra. Quando . 
mesmo aconteça que ellas se estabeleçam 
nas vossas sementeiras damnificando-as 
excessivamente, em logar de pagar ao ca-- 
çador de toupeiras para as malar, pagar* 
lhe-heis para elle simplesmente as trans¬ 
portar para um outro ponto da herdade. 

Infelizmente o sapo come pouco, não 
ha animal mais sobrio. Mas como se mul¬ 
tiplica muito mais do que o ouriço, e isto 
sem inconveniente para ninguém, não é 
de menos utilidade. O ouriço não tem 
realmente outra vantagem sobre a tou¬ 
peira senão a de destruir as serpentes. 

Os habitantes de certas regiões leem 
um modo singular de ulilisar o sapo. 

Victor Jacquemont, viajando na índia 
atravessou regiões onde o sol era tão ar¬ 
dente, que lhe era necessário envolver a 
cabeça com um turbante molhado, reno¬ 
vado de quarto em quarto de bora. Teria 
evitado este incommodo, se soubesse que 
os negros no Senegal applicam, em casos 
eguaes, um sapo sobre a lesta. Este ani¬ 
mal, sempre gelado, lhes conserva a ca¬ 
beça fresca. E por causa d’isto, sem du¬ 
vida, que d’antes certos médicos o em¬ 
pregavam do mesmo modo e com bom 
resultado, diz-se, cootra a enxaqueca. 

[Exirahido âe nm artigo io sr. Eugênio Noel no Jour¬ 
nal dela Ferme). 

O OURIÇO 

Não ha nos nossos campos animal mais 
innocente do que o ouriço ; infelizmente 
este pobre animal é victima de uma illusão 
popular. Quando nos seus passeios noctur¬ 
nos passa, no outonó, por baixo das macei- 
ras, acontece ás vezes caírem lhe algumas 
maçãs sobre o dorso, e ficarera-lhe enfia¬ 
das pelos espinhos. Pela manhã o homem 
do campo, encontrando-o carregado assim, 
toma-o por um ladrão e mata o: é forçoso 
confessar que n este caso as apparencias 
enganam bastante. Mas não ficam aqui* 
assacam ao desgraçado crimes imagina* 
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rios: accusam-n’o de fazer abortar as vac- 
cas; d’ahi provém o encarniçamento com 
que a gente do campo o persegue. Não 
se contentam com o matai o, inventam sup- 
plicios horríveis: para isso quasi lhes não 
basta o fogo, a agua e o ferro. G com- 
tudo vêde de que privilegio significativo 
o dotou a natureza ! Gsla fez em seu fa¬ 
vor um milagre physiologico: os venenos 
mais subtis não tèem acção no ouriço. As 
canlharidas que ião rapidamente matam 
os outros animaes, não lhe fazem mal ne¬ 
nhum : um observador viu os ouriços co- 
mel-as aos centos sem inconveniente; o 
•opio, o arsênico não podem envenenal-o ; 
tem-se feito a experiencia de dar aos ouri¬ 
ços valerianato de atropina em grandes 
doses, sem lhes causar o mais leve incom- 
modo. 

Observemos agora o ouriço em liber¬ 
dade nos bosques e nos campos. Qual é 
a sua oceupação principal, a sua paixão 
favorita, a que de algum modo se póde 
chamar a sua arte? £ a caça ás víboras, 
na qual- são d’uma sagacidade e destreza 
maravilhosa: manifestam uma tal alegria 
em aterrar o seu adversário que nenhum 
espectador póde deixar de a sentir tam¬ 
bém. A vibora póde pical-o, quanto queira, 
com os seus dentes envenenados, póde até 
furar-lhe os beiços e a lingua. que o ouriço 
parece não dar por tal. A natureza fêl-o in¬ 
violável aos reptis. Esta especie de privile¬ 
gio abençoado deveria fazer com que por 
nós fosse respeitado entre todos os entes-; 
mas não ha outro que mais maltratemos. 
Destruindo lodosos anims um numerocon 
sideravel de reptis perigosos salva a vida 
a muitos de nós; mas quem é que lho 
agradece? 

O ouriço è um bemfeitor para o habi¬ 
tante dos campos, não sómente por dimi¬ 
nuir o numero das viboras, mas por fazer 
também uma guerra activa a milhares de 
animalejos damninhos, que à noite appa- 
recem sobre toda a superlicie do solo. O 
ouriço é aléití d isso um carnívoro de di¬ 
gestão rapida, é golotão. e n’isso está o 
seu merecimento, a sba força para o des¬ 
empenho da tarefa que lhe coube em sorte. 
- Esta golodice do ouriço, torna-se lhe fu¬ 
nesta no estado de domesticidade. D’isso 
tenho visto muitos txemplos: quasi sem¬ 
pre tèem morrido victimas de sua inierp- 
perança os ouriços domesticados que lenho 
tido em casa; depois de terem cpmido 
pxcessivamenle, sobrevinha-lhes umã diar- 


rhèa terrível que os levava em poucas horas. 

Será bom, por este motivo, quando se 
quizer ter ouriços domésticos, não se pre- 
occupar muito com o seu sustento, e dei- 
xal-os a elles procural-o. Para isso não é 
preciso mais do que deixal-os viver em 
liberdade nos jardins, hortas, ou onde haja 
herva. Sobretudo nas quintas cercadas de 
muros, d’onde não podem- fugir, são ex¬ 
cedentes destruidores de .lesmas, não fa¬ 
zendo ás culturas nenhum damno apre¬ 
ciável. 

Vimos que o ouriço tem por caracter 
distinclivo o ser refractario aos venenos; 
tem ainda outro, è não poder ser morto 
nem devorado por nenhum outro animal, 
graças aos seus espinhos. A natureza fél-o 
por todos os modos um ente inatacavel: 
só a raposa, diz Buflon, se attreve algu¬ 
mas vezes a pegar-lhe; e ha exemplos de 
o ter feito, ficando com as palas e as goe¬ 
las ensanguentadas. O ouriço não tem pois 
a temer senão o homem e a raposa; 
lemos fé que ha de chegar tempo em que 
não tenha nada a receiar do primeiro. Ef- 
fectivamente não se pode duvidar de que 
é um dos animaes mais uteis das nossas 
regiões, e que isso deve ser cada vez mais 
evidente para todos. 

(Xe Journal de la Ferme). 


Medidas antigas portuguesas compara¬ 
das com o novo systema métrico 

MEDIDAS DE COMPRIMENTO 


Novns 


Mvriametro. 10:000 metr. 

4545,45 br&ç. 

Kilometro. 

l:l>00 » 

454,: 4 » 

Hectametro. 

100 > 

45.45 » 

Deeametro. 

10 > 

4,55 . 

metro (unidade).. 

1 » 

|0,45 * 
14,54 palm. 

Decimetro. 

0,1 

3,63 polleg. 
4,36 linhas 

Centímetro. 

010 

Millimetro. 

0,100 

Antigas 

5,23 pontos 

LeguadeíU ao grau 

3 milhas. 

... 5551 metr. 

Mi ha. 

842 braças. 

... 1850 » 

Braça. 

2 vaias.. 

2,20 

Vara. 

5 palmos 

1,10 

Covado . 

3dif. ou2pés 0 68 

Pé. 

12pollegadas. 0,33 

Pahno. 

8 ditas .. 

0,22 

Pol'egada. 

12 linhas . 

0,02 

Linha . 

Pomo. 

12 pontos 

0,002 

0,0003 


O metro é pois egual a 4 palmos. 4 pollega¬ 
das, 4 linhas e 4 pontos do padrao de Lisboa, 
ou a pouco mais de 4 palmos e meio. A vara é 
egnal a um metro e uma decima parta de metro. 
O palmo é egual a vinte e duas centésimas par¬ 
tes de metro. 
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MEDIDAS DE SUPERFÍCIE 


Novas 

Hectare *. 10:000 metr. q. 2065 braç. q. 

lis ..... 100 > 20 > 

Centiare *. 1 » 20 palm. q. 

Antigas 

Geira, medida incerta. 

Braça qnadr... 100 palm. q. 4,84 metr. q. 

Varaqoadr- 25 > 1,12 » 

Palmo qnadr... 48 polleg. q. 0,048 » 


MEDIDAS DE VOLUME 
Novas 

Hectolitro.. 100litros 7,24 alq. 5,89 alq. 
Decalitro.. 10 » 0,72 > 0,58 alm. 


urso. 1 * 0,072 » 0,07 can. 

Decilitro .. 1,1 0,0072 » 0,28 quart. 

Cenülitro. . 0,01 0,00072 » 0,028 » 

Antigas 

Moio. 15 fangas...828 litros 

Fanga. 4 alqueires... 55 > 

Alqueire. 4 qnartas- 13,81 

Quarta. 2 oitavas- 3,45 

Oitava. 2 maquias ... 1,72 

Maquia. 2 selamins ... 0,86 

Selamin. 0,431 


* Cem ares ou det mil metros quadrados. 
2 Ceo Lesiona, parte do are. 


I O alqueire do Porto é egual a 17 litros. 

Tonel... 2 pipas. 847 litros 

Pipa. 25 almudes ... 423 » 

Almude. 2 pqte*. 16 » 

Pote. 6 canadas ... 8,47 

Canada. 4 quartilhos . 1,41 

Quartilho.. 2 meios quart. 0 t 35 

Meio quarKiho. 0,17 

A canada do Porto tem 2 litros e 30 centili- 
troe. 


MEDIDAS PARA S0LIDOS 

Novas 

Decastere .... 10 steres 939 palm. cubic. 

STBBE. 1 » 93,9 » 

Decistere. 0,1 » 9,39 » 

Antigas 

Pé cubico . 0,33 cent. cubic. 

Palmo cubico . 0,22 » 

Pollegada cubica . 0,22 » 

MEDIDAS DE PESJ 


Kilogramma.. 
Hectogramina 
Decagratnma. 

gramma. 

Decigramma.. 

Centigramma. 

Milligramma.. 


Novas 

1000 grammas 
100 
10 

1 » 

0,1 

0,01 » 
0,001 » 


2,17 arrateis 
0,21 

0,021 » 
0,891 oitavas 
0,031 » 

0,200 grãos 
0,020 » 


PREÇOS COKRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

_"_t* 1 qulniena de Junho de 1SRE 


«•CAMS 

CEREAES 

ALQUEIRE DO MERCADO 

LEGUMES 

ALQUEIRE DO MERCADO 

< 

o 

Batalai 

TrlS» 

Bflllb» 

Centeio 

a 

% 

9 

> 

O 

V 

Feljà» 

H 

se 

£ 

*< 

Q 

Q 

W 

* 

á 

M 

«e 

m 

eú 

á 

’5 

Ü 

fiw 

S * 

K 

ee 

as 

o* 

á 

’£ 

ü 

eu 

Branco 

Amarello 

o 

Oí 

a 

o 

ca 

éã* 

ee 

o 

-a 

'S 

*5 

cO 

k. 

Um 

Braga uca . 

560 

500 

_ 


350 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

14,04 

alq. 

160 

Chaves. 

705 

720 

342 

__ 

402 

— 

n 

_ 

_ 

560 

— 

15*28 

» 

200 

VillaR.al. 

900 

817 

417 

_ 

497 

— 

710 

715 

_ 

720 

— 

15,73 

» 

245 

Amaranie...'. 

970 


wm 

_ 

615 

315 

810 

810 

810 

715 

480 

20,02 

• 

265 

Pono. 

980 

730 

4bõ 

_ 

553 

475 

745 

690 

802 

600 

310 

n;3s 

kilog. 

30 

Filia doConde. 

l:0U0 


423 

_ 

5*0 

410 


740 

760 

610 

;oo 

17,25 

alq.~ 

420 

Braga. 

925 

_ 

380 

360 

195 

435 

600 

580 

710 

510 

395 

16,11 

9 

400 

Guimarães. 

1:100 

_ 

410 

420 

55o 

734 

800 

720 

900 

600 

480 

19,41 

• 

440 

Caminha... 

1:100 

_ 

420 

_ 

560 

180 

1:000 

— 

960 

900 

— 

20,35 

a 

500 

Ponie do Lima. 

900 

_ 

3*0 

_ 

510 


810 

— 

710 

680 

550 

17.12 

» 

550 

Viauna do Castello. 

90 


350 

mm 

115 


910 

— 

950 

770 

700 

17,28 

» 

240 

Aveiro . 

700 

_ 

IEJ 

3*0 

180 


600 

— 


— 

— 

13,24 



Coimbra. . 

6(0 

580 

300 

280 

410 

B6* 

520 

— 

600 

460 

e m 

13,16 

alq. 

800 

Lamego. 

830 

_ 

KJ 

_ 

520 


710 

— 

_ 

UMM 

— 

15,52 

» 

280 

Vizeu. 

6.0 

620 

BWil 

_ 

110 

260 

650 

— 

650 

600 

— 

13,86 

m 

480 

Guarda. 

660 

510 

400 

Em 

m 

260 

560 

560 

560 

500 

— 

14,32 

» 

280 

Pinhel. 

590. 

500 

34o 

_ 

355 

— 

580 

510 

580 

420 

— 

13,78 

» 

380 

Cafiello-Brauco .... 

570 

5 0 

líiTtl 

_ 

410 

380 

750 

600 

«00 

600 

450 

14,78 

9 

29 

Coviihá. 

750 

650 

390 

_ 

510 

— 

■na 

5i0 

720 

530 

— 

16,33 

» 

351 

Leiria . 

680 

580 

360 

350 

— 

— 

500 

— 

550 

— 

340 

14,06 



Ahrantes . 

580 

480 

4«»0 

_ 

400 

360 

■m 

800 


— 

440 

13,88 

alq. 

200 

Alcácer do Sal . 

670 

625 

465 

_ 

410 

430 

— 

— 

_ 

_ 

— 

14,20 



Lisboa . 

770 

580 

413 

350 

125 

130 

765 

— 

855 

— 

580 

13,80 

kilog. 

27 

Setúbal . 

690 

580 

360 

, — 

— 

' — 

— 

— 

_ 

— 

_ 

13,20 



Evora . 

620 

500 

420 

— 

360 

uu 

1:100 

1:100 

_ 

— 

550 

14,50 

alq. 

360 

Eivi,» . 

— 

_ 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 


— 

13,39 



Portalegre . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


_ 


Beja 












1Q 4| 



Mertola. 

_ 

_ 

_ 


_ 

— 



_ 

_ 

_ 

IO,»H 

16,53 

z 


Faro. 

■Ijl 

850 


730 

650 

550 

TETiTil 

_ t í 

1:100 

_ 

— 

15,80 

kiloe. 32 

hurot.. 

E3I 

_ 

FWJ 

_ 

— 

— 


— 

800 

_ 

im 

nxrci 

3 

18 

Tafirt. 

710 | 

6701 

EQ] 

563 

525 

mu 

— 1 

— ' 


— 

-i 

13,51 | 

— 
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MERCADOS 


-I .» I.. 

.... 

«Cia:::: 

Amarante.... 

Porto,. 

Villado Conde 
Braga........ 

Guimarães... 
Caminha..... 

Pontudo Lima 
V.doCastello 

èSKs::::: 

Lamego. 

Viieu?.. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast. Branco. 

CoYilhâ. 

Leiria. 

Abrantea. 

AlcaoerdoBal 

Lisboa. 

Setúbal ...... 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre. .. 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


UfUBOS 

ALMUDE DO MERCADO 


^umo 

twiiw 

500 

V 

t>.m 

2:880 

925 

900 

1:080 

960 

1:500 

1:500 

700 

1:540 

800 

1:000 

600 

1:440 

1:200 

500 

1:000 

1:040 

1:200 


1:100 

1:440 

800 


AXIITI 


» 
6:900 
5:360 
MM 
6:600 
6:050 
5 050 
5:500 
5:300 
5:150 
3:400 
3:180 
5:350 
4:880 
4:600 
3:600 
4:000 
4:800 
3:000 
3:880 

4:233 

3:300 


8:400 

3:300 

3:100 


M&DISA 

MBTHICA 

líVCwt. 


25,75 

24.19 

29.10 
26,28 
25,44 
26,64 
22,70 
29,25 
23,82 
19,46 

23.10 

17.40 
16,74 
27,63 
24,96 
23,04 

19.20 
25,08 
24,48 
16,58 
17.28 
19,20 
16,80 
16,80 

17.40 
16,94 

18,12 

22,80 

18,60 

17,40 

16,80 


PREÇOS CORRENTES U0S CEREÀES 

DOS PRINC1PAES MERCADOS 

, *. a fUIlttEMA DR SlilHO »B !«€• 

(Por 100 kilogrammas) 

| Trifi 

MERCADOS 

|1 a qaaLP.medio 


Allemaaha 

Stettin. 

Colônia. 

Hamburgo... 
Moguncia... 

Aoitria 

Vienna. 

■elftea 

Bruxellas... 
^ntuerpia.. 

Lovania. 

Mona. 

Matedee-Vn 

ttew-York... 

SfTPta 
Alexandria.. 
Stayrna..... 
Fraaça 

Paria. 

Rpfto. 

tf antes.. 

Lyflo. 

Marselha.... 

Argel. 

■e«|Mmha 


4:563 
4:140 
4 626 
4:275 

3:240 


5:103 

3:690 


4.-275 

4:410 

4:392 

4:050 

4:446 

4.671 

8:690 


4:329 

4:050 

4:500 

4:230 

3:222 

4:539 

4:095 

4:500 

4:500 

5:040 

3:410 


4:199 

4:320 

4:221 

3:915 

4:365 

4:320 

3:510 


Trigo do reino rijo 

830 600 o 

alq. ou 

13,8() Ijtro 

• » molle 

650 720 

» 

9 

» das ilhas_ 

500 600 

» 

9 

» estrangeiro . 

480 580 

» 

9 

Milho do reino.... 

340 100 

» 

9 

» das ilhas.... 

310 890 

9 

9 

» estrangeiro. . 

280 800 

9 

9 

Cevada do reino.... 

39o 400 

• 

9 

Cevada das ilhas.... 

360 380 

9 

9 

Centeio. 

340 350 

9 

9 

Azeue.3 

:600 a 3:850 < 

j aliti. ou 16,95 lia 

Vinho tinto.. 

60:000 

65:000 a pipa. 

» branco. 

65:000 

70:000 

9 

Vinagre tinto. 

30:000 

35:000 

9 


©en¬ 

teie 
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da 

Avele 

3:087 

3:528 

3:096 

3:042 

3:636 

— 

2:889 

4:500 

4:101 

3:006 

2:880 

4:925 

3:663 

2:791 

2:437 
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_ 


2:952 

4:5LS 

3:994 

3:222 

4:149 

3:780 

_ 

__ 

— 

*835 

4:500 

4:140 

— 

— 

— 


_ 

— 

— 

— 

—• 

2-790 

3:375 

4:2)9 


2:520 

4:743 

2:952 

— 

4:410 

2:610 

3:195 

3:780 


— 

3:740 

— 

2:763 

— 

— 

— 

— 


MERCADOSl 

■tllaada 

Rotterdam... 
iBflaterra 

Londres. 

Liverpool.... 
lCa|la 

Turim. 

Gênova.. 

Ptrlofal 

Lisboa. 

Porto. 

Rumín 
S.Petersburgo| 
O d essa .. 


Bazilea. 

Zurich . 


Tvlfa 

Cm- 

Ceva- 


t. â qual. 

P. med. 

tele 

de 


3:895 

3:789 

3:101 

— 

- 

4:968 

4:680 



3:600 

4.950 

4:734 

2:376 

t 

— 

7:625 

5:373 

3:213 


5:040 

4:860 

4:680 

2.970 

1 8:949 

1:932 

7:700 
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3:800 

— 

4:347 
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4:347 
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2:970 


PRAÇA I>E LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 18 DE JULHO 


Aguardente de 30 graus 

(encnscada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Balatas . 

Carne devacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1. a qualidade de 

1 poli. para cima- 

Dita 2 a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina >/j até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Alçar ve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces'. 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

SaL. 


135:000 a 150:000 pipa 


6:800 a 7:000 
1:500 a 1:700 
— a 


1:050 

360 


420 


3:100 


14.688 k. 
6,426 k. 
8,622 k. 

14.688 k. 


a 1:150 
a 320 
10:000 
18:000 
440 
4:800 
1:400 
4:200 
3:300 
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459 «. 

14.688 k 
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7:200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 
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4:800 


650 14,688 k 
1:200 
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4:900 » 

1:400 » 


PrcfN 4 m aefQlBtei feaerea em Llabee 

IM a0 DE JULHO 


Carne de vacca.... kilog. 

» de vitella. » 

* de carneiro. • 

P&o de trigo 1.* qualidade. Va 

Dito de 2.* dita. » 

Dito.. » 
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Dissertação sobre a sericultura em ge¬ 
ral e particularmente no concelho de 
Koncorvo 

. PELO AGBOHOXO DO WSTITÜTO GERAL DE AGRICULTURA 
EXÍLIO CLAUD1RO DE OLIVEIRA PIMEISTEL 

(Continuado do n.° 1 pag. 14) 

FIAÇÃO DA SEDA 

A fiação da seda é o termo d’esta se¬ 
rie de trabalhos que constituem a seri¬ 
cultura : o seu fim é separar e dobar o 
fio da seda que a lagarta dispoz habil¬ 
mente na formação do casulo, tornando-o 
d este modo proprio para a fabricação dos 
tecidos ou para a sua immediata applica- 
ção. Antes porém de começar as opera¬ 
ções da fiação propriamente dita, é neces¬ 
sário proceder á escolha e separação das 
dilTerentes espeçies de casulos, porque 
nem todos são proprios para produzir a 
mesma qualidade de seda, tendo por con¬ 
seguinte diverso préstimo e valor, e con¬ 
vém egualmente submetel-os a um trata¬ 
mento especial tendente à sua conserva¬ 
ção, pois de outro modo o bômbix, con¬ 
vertido em borboleta, furando-os tornal- 
os-ia impróprios para uma fiação nor¬ 
mal. 

Dos casulos obtidos, formam-se diver¬ 
sos lotes, separando cuidadosaraente os 
brancos, a que chamam sina e que pro¬ 
duzem a melhor seda ; os amarellos de 
boa qualidade; os dobrados a que as 
nossas creadeiras chamam impropriamen¬ 
te machos: cuja fiação é mais trabalhosa, 
os fracos e frouxos, e finalmcnte os já 
furados, que antigamente se julgavam 
impróprios para fiação, mas que actual- 
mente se podem utilisar, sendo jô pro¬ 
curados pelos compradores que por elles 
offerecem meio preço dos outros. 

0 processo para obter a conservação 
dos casulos, consiste no abafamento ou 
suffocação das chrysalidas, determinando 
a sua morte. Póde obter-se esta, ou pela 
.acção do calor do sol, que é a mais sim¬ 
ples, e que era até ha pouco tempo o 
meio empregado entre nós: ou pelo em¬ 
prego de um calor artificial em estufas 
appropriadas e de singela construcção, 
como hoje geralmente se pratica, depois 
que os commissarios francezes vieram fa¬ 
zer entre nós o commercio dos casulos 
para exportação. N’estas estufas a suffoca¬ 
ção faz-se pelo vapor da agua que se não 

’ TOL. IX 


eleva além de cem centígrados, e que 
em quinze ou vinte minutos mata a chry- 
salida. Este ultimo processo é preferiv^ 
ao primeiro, que é muito irregular, de¬ 
pende das irregularidades do tempo e nem 
sempre é efficaz. 

Depois de assim suífocados os casulos, 
seccam-se rapidamente, e n’estas opera¬ 
ções perdem quasi setenta e cinco por cem 
do seu peso. A seccagem faz-se pela expo¬ 
sição ao ar nas prateleiras de estantes apro¬ 
priadas, e em casa onde o ar gire livre¬ 
mente, e aonde convém mechel-os de 
tempos a tempos para renovar a super- 
ficie de seccagem. 

Reduzidos a estado de seccura conve¬ 
niente, podem os casulos conservar-se in¬ 
definidamente para serem transportados 
ao logar em que se pretendem fiar. 

Hoje a maior parte da nossa produc- 
ção é exportada principalmente para Fran¬ 
ça, e esta exportação faz-se em saccas, 
que nos barcos se conduzem ao Porto 
para d’ahi seguirem viagem para os por¬ 
tos de França. 

A fiação, ainda que pareça uma opera¬ 
ção muito simples theoricamente conside¬ 
rada, apresenta comtudo na pratica bas¬ 
tantes difficuldades, queé necessário ven¬ 
cer por meio de percauções e cuidados 
intelligentes sem os quaes os resultados 
não podem ser satisfaclorios. 

Ã falta d’cstes cuidados e d’estas per¬ 
cauções se deve a imperfeição das sedas 
fiadas pelo methodo seguido pelas nossas 
antigas fiadeiras. Os mesmos erros e im¬ 
perfeições que o dr. José Antonio de Sá 
notava nas suas dissertações philosophico- 
politicas, publicadas em 1787, ainda hoje 
se praticam no districlo de Bragança por 
toda a gente que se occupa em fiar a seda 
com as rodas antigas ou carrilhos. 

Diz elle, que a machina de fiar cha¬ 
mada carrilho, tem grandes defeitos, que 
além de tornarem incommodo o trabalho 
da fiadeira, fazem com que ella não possa 
tirar dos casulos seda de boa qualidade. 
A parte superior do forno não tem es¬ 
paço para a fiadeira ter á mão os objectos 
de que mais carece para o seu trabalho, 
como são a vassoura, os casulos, etc., etc. 
A abertura da fornalha, sendo muito 
grande, o tacho ou bacia não recebe o 
calor necessário, e o consumo da lenha, e 
por conseguinte a despeza é enorme. Não 
lendo também a fornalha a competente 
chaminé, espalha-sc o fumo pela casa, e 
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deteriora a pureza da seda que se doba na 
roda, que facilmente se estraga emquanto 
não está enxuta, além de incommodar a 
'fiadeira e todos quantos se acham na casa. 
A roda d’esta mactiina é demasiadamente 
grande e tem as travessas muito distan¬ 
ciadas, resultando d’ahi que os fios do¬ 
bados se unem, adberem uns aos outros, 
collando-se e desperdiçando-se. Estando 
a roda muito próxima da bacia da fiação, 
os fios não tem tempo de seccar e adqui¬ 
rir a consistência necessária. O movimenta 
de vaevem communicado a uma travessa 
de madeira em que estão postos os gan¬ 
chos por onde passa o fio, sendo muito 
imperfeito e irregular, faz com que a seda 
não fique bem cruzada. A agua empre¬ 
gada no amolecimento dos casulos, não 
sendo renovada, é sempre suja, cheia dos 
extractos gommososd’estes, e das impure¬ 
zas das crysalidas, contrariando assim a 
união dos fios, a pureza e lustre da seda. 

Este trabalho é tão mal feito, diz o ci¬ 
tado auclor, que em cada alqueire de 
casulos se perde de uma a duas onças de 
seda. 

Por outro lado a irregularidade da tem¬ 
peratura da agua é causa de grave pre¬ 
juízo, porque deixando-a ao principio 
aquecer demasiado, a gomma dos casulos 
se dissolve em demasia, e o fio, não po¬ 
dendo adquirir a consistência necessária, 
enfraquece e quebra. Não escolhem os 
casulos para os fiar separadamente, nem 
tão pouco juntam os fios quando se que¬ 
bram, e fazendo parar a roda vão com a 
mãó molhada na agua quente sobrepor 
os fios na meada, humedecendo-a e for¬ 
mando pasta, de que resultam desegual- 
dades e grossuras irregulares, que tanto 
prejudicam a boa qualidade da seda. 

De todo este trabalho feito em tão más 
condições resulta que a seda fiada no 
dislricto de Bragança, salvas pequenas 
excepções, é de pouco valor e incapaz 
para a fabricação dos finos tecidos. 

Felizmente a fiação por este antigo e 
imperfeito systema, tende a acabar, desde 
que o commercio estrangeiro faz em 
grande escala a exportação do casulo. Pe¬ 
queno e pouco duradouro foi também o 
progresso que para a melhor fiação da 
seda resultou do estabelecimento dos me- 
thodos piemontezes, praticados durante 
alguns annos na fabrica real de Cliacim ; 
e hoje são raras as fiadciras que ainda 
•seguem as tradições d’aquel!e estabeleci¬ 


mento, que nunca chegou a consolidasse 
por falta de boa administração. 

Com serem mais perfeitas as rodas pie- 
montezas usadas, no que mal podemos 
chamar escola de Chacina, teem ellas o 
grande inconveniente de carecerem duas 
operarias para cada roda, e de serem fi¬ 
xas pela defeituosa construcção do forno. 
A tendencia moderna é para simplificar e 
aperfeiçoar o trabalho, e n’isso levam van- 
gem incalculável ás machinas moderna- 
mente introduzidas na fiação que em 
Moncorvo principia a estabelecer mr. F. 
Germond. Exigem ellas menos combustí¬ 
vel, occupam ellas menos espaço e menos 
gente do que as piemontezas, e produzem 
em resultado uma seda perfeitamenle fiada, 
como pode ser exigida pela mais escrupu¬ 
losa fabricação de tecidos. 

Na fiação ha duas operações dislinclas; 
a primeira tende a preparar o casulo para 
d’elle se extrair o fio; a segunda tem por 
objeclo reunir dois ou mais fios, soldados 
entre si, formar um fio complexo egual 
em toda a sua extensão, e dobal-o em 
meada uniforme e symetrica, com peso e 
dimensões determinadas. A todas estas 
exigências satisfaz a machina franceza a 
que me refiro. 

O casulo do bômbix pode considerar-se 
como se fôra um novello ôco formado por 
um só fio uniformemente enrolado e col- 
lado pela substancia glutinosa, a que se 
chama na linguagem das industriaes gom- 
mas, mas que não é da mesma natureza 
dos princípios vegelaes a que os chimi- 
cos dão este nome. Para que o fio se des¬ 
enrole no casulo é necessário dissolver a 
gomma que faz adherir as suas multipli¬ 
cadas voltas, sem comtudo o privar de 
uma .parte da mesma substancia neces¬ 
sária para o soldar aos outros fios com os 
quaes hade formar o fio composto. Esta 
parte da operação jequer a acção da agua 
limpa e quente a uma temperatura que 
vá de oitenta a noventa centecimaes, mas 
que se conserve uniforme na temperatura 
e na limpeza. Destacadas as extremidades 
de tres ou mais fios dos correspondentes 
casulos, a fiadeira reune-os entre si e fa¬ 
zendo-os passar por dilferenles peças vae 
cnrolal-os na roda, que em seu giro fórma 
a meada, ultimo termo d'esta operação. 

A breve descripção da mesma machina, 
auxiliada pelas figuras, dará uma idéa de 
toda a operação. A machina póde consi- 
derar-se lambem dividida em duas partes 
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essenciaes correspondenles às duas ope¬ 
rações da fiação. A segunda consta da 
roda e mais peças que dobam a meada. 


A figura 1.* mostra a disposição das 
peças que constituem a primeira parte, A 
representa o forno cyiindrico, munido da 
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chaminé K, e da caldeira à qual se ada¬ 
pta uma bacia B de rede metaliica onde 
coloca o casulo. 

Á direita e esquerda da caldeira se 
estendem dois tabolleiros TT cujo compri- 
bacias estremas. Com 
esta disposição esta¬ 
belece-se uma cor¬ 
rente constante de 
agua quente á tem¬ 
peratura conveniente 
para dissolver a gom- ‘ 
ma dos casulos, pre¬ 
dispondo-os á fiação. 

As communicações 
das bacias com os tu¬ 
bos são munidos de 
ralo que deixam só 
passar a agua e re¬ 
tem os corpos estra¬ 
nhos. A cada bacia 
C corresponde uma 
placa vertical de zinco 
DD, onde se acham 
implantadas duas pe¬ 
quenas chapas lenli- 
colares de vidro EE. 
as quaes teem no cen 


Fig. 1.» 


que dão o nome de taveles é que os fios 
passam para as rodas de dohar que cons¬ 
tituem a segunda parte da mnchina. 

Quando se trabalha um só fio, este passa 
direçtamente'da lavele para a roda; se 
porém se trabalha com dois vão estes pas- 


mento é de I, m 45 para cada um d’elles. 

Em ambos elles existem duas bacias CC, 
as quaes communicam entre si directa- 
mente pelos tubos II e com a caldeira 
jaelos grossos tubos HH, que partem das 
tro um orificio por 
onde passam os fios 
que vão ser dobados 
no resto da machina. 
A figura 3.® repre¬ 
senta em separado 
este pequeno apên¬ 
dice. 

Os fios da seda, 
que a fiadeira une, 
lendo-os destacado 
dos casulos por meio 
da balagem com a 
vassoura, depois de 
passarem pelos ori¬ 
fícios das chapas de 
vidro E, vão enrolar- 
se nos sarilhos de vi¬ 
dro FF cujos eixos 
se acham fixos nas 
iravessas verticaes 
LL. 

Fig. í.* Destes sarilhos a 


sar ainda pelos ganchos de vidro GG, dos 
quaes dois correspondem a cada fiadeira. 

A segunda parle da machina (Figura 
2. a ) é ct mposta da roda dobadeira A’ onde 
se enrola o fio depois de passar encostado 
ás hastes E’E'que se acham na parte supe- 


Digitized by <^.OOQLe 



60 


ARCHIVO RURAL 


rior do vaivém B’B\ A roda A’ é posta em 
movimento por um pedal, que a fiadeira 
assenta o pé. 0 pedal faz girar uma ma¬ 
nivela M collocada na extremidade do eixo 
da roda, tendo esta na extremidade opposta 
uma roda dentada R, que endenta no car- 



Fig. 2.* 

rete Q o qual por meio de outro carrete 
P faz mover o excêntrico 0 que determina 
o movimento de vaivém à travessa B’B’. 
Este movimento de vaivém é necessário 
para que o encruzamento regular do fio 
da roda forme a meada da seda. 



Fig. 3.» 

Com esta machina uma boa fiadeira póde 
fiar em um dia l k , 5 de casulo secco, é por 
conseguinte as quatro mulheres que traba¬ 
lham simultaneamente na mesma machina 
fiarão 6 kilos de casulo secco, trabalhando 
desde as cinco horas da manhã até ás sete da 
tarde. A cada fiadeira n’este trabalho cor- 
pondem l, k 500 de casulo secco ou 7, k 500 
de casulo fresco, e produzem seda fiada 541 
grammas, produzindo por conseguinte as 
quatro fiadeiras 2, k 164 grammas de seda 
fiada. 

0 salario das fiadeiras em Moncorvo é 
regulado segundo o trabalho que ellas 
fazem, e regula de 100 a 120 rs. Além das 
machinas de quatro bacias ha ainda ou¬ 
tras de duas em que se faz metade do 


trabalho. Toda e qualquer qualidade de 
casulos, bons e maus, podem ser fiados 
n’estas machinas, o que não acontecia com 
as do antigo systema. 

Pela descri pção resumida se reconhece 
a vantagem d’estas machinas* na pequena 
industria; pois sendo ellas completamente 
moveis e fáceis de transportar, exigindo 
pouco espaço e relativamente baratas, por¬ 
que o seu preço regula por 45)5000 rs. 
podem ser empregadas não só em fabrica 
regular, mas até para constituir uma pe¬ 
quena officina no interior das mais pobres 
famílias do nosso povo. Dos grandes esta¬ 
belecimentos de fiação não fallo, por saí¬ 
rem para fóra do objecto a que me propuz. 

A industria sericola tem' entre nós 
adiante de si um futuro brilhante se os pro¬ 
prietários das terras apropriadas á cultura 
da amoreira, derem impulso ás plantações 
de tão rendosa arvore, e ao seu regular 
tratamento; se as creadeiras do sirgo me¬ 
lhorarem as condições das pequenas sir¬ 
garias e se esmerarem no apuramento das 
raças do interessante insecto,.efinalmenle 
se forem vulgarisados os bons methodos 
da fiação pelo emprego das machinas 
aperfeiçoadas. Portugal tomará logar en¬ 
tre os paizes sericolas, e o nosso povo 
vendo crescer pelo seu util trabalho a sua 
fortuna, deixará os hábitos de viciosa 
ociosidade que o embrutecem e depravam. 

20 de juoho de 1866. 


Relatorio do intendente de pecuaria do 
districto de Beja, dirigido & janta ge¬ 
ral do mesmo districto 

Ex. mo sr.—Cumprindo o dever que me 
impuz, de annualmente dar conta a v. ex.* 
do que se passa na pecuaria do districto, 
em objectos que estão a cargo d’esta in¬ 
tendência, vou relatar o que houve, a tal 
respeito, durante o anno findo em junho 
ultimo. 

Não tenho a mencionar grande numero 
de acontecimentos, porque poucos se de¬ 
ram ; comtudo não correu o anno de modo 
que, em matéria de policia sanitaria e hy- 
giene pecuaria, não tivesse de me occu- 
par dc assumptos de bastante importân¬ 
cia. 

Cumpre aos intendentes de pecuaria 
tomar conhecimento, não só dos factos 
que teem relação com o estado sanitario 
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dos gados, mas d’aquelles que dizem res¬ 
peito ao estado da industria pecuaria. 

D’e$tas duas ordens de factos vou aqui 
tratar, começando pelos primeiros, por le¬ 
rem sido as mais graves occorrencias, que 
se deram na pecuaria d’esle districto, du¬ 
rante o anno a que este relalorio se re¬ 
fere. 

Para que o serviço d'esla intendência, 
em objectos de saude pecuaria, dê os re¬ 
sultados desejados, é indispensável uma 
activa e intelligenle coadjuvação dos func- 
cionarios que exercem o cargo de admi¬ 
nistrador de concelho. 

Forçoso é confessar que este auxilio 
nos primeiros tempos foi insignificante, 
de anno para anno tem-se tornado mais 
util; mas ainda está longe de poder sa¬ 
tisfazer as exigências do serviço, de modo 
que este possa dar as necessárias vanta¬ 
gens. 

Durante este anno já alguns adminis¬ 
tradores de concelho reclamavam os ser¬ 
viços d'esla intendência, por occasião de 
apparecerem doenças de caracter enzo- 
otico e epizootico; os boletins pecuá¬ 
rios foram enviados com regularidade; 
mas ainda me não foi possível conseguir, 
que lodos os administradores remettes- 
sem os mappas mensaes da mortalidade 
dos gados. Só das administrações dos 
concelhos de Ourique, Odemira, Serpa, 
Ferreira e Aljustrel me leem sido envia¬ 
dos taes mappas; e por isso ainda não 
tenho dados para poder avaliar as perdas 
que se deram na pecuaria do districto em 
cabeças e valores. 

Também nas administrações de quasi 
lodos os concelhos o serviço ainda não 
está organisado de modo que, apenas se 
manifeste qualquer doença enzootica ou 
epizootica, com a necessária brevidade, 
possa ser enviada a esta intendência no¬ 
ticia de tal occorrencia, e não se dê a 
circumstancia de só constar n’esta repar¬ 
tição o apparecimento de doenças graves, 
quando os estragos são já consideráveis. 

Algumas enzootias se manifestaram du¬ 
rante os mezes de julho, agosto e setem¬ 
bro de 1865, as quaes motivaram as vi¬ 
sitas, que, n’aquelles mezes, fiz a reba¬ 
nhos dos concelhos de Beja, Ferreira, 
Alvito, Cuba e Castro Verde, afim de 
aconselhar aos lavradores as medidas by- 
gienicas que deviam pôr em pratica. 

No relalorio nosologico, dirigido ao 
conselho especial de veterinária, mencio¬ 


nei quanto tive occasipo de observar acerca 
de taes doenças. 

Não consta nesta intendência que em 
outubro se tivessem dado graves altera¬ 
ções na saude dos gados; mas em no¬ 
vembro duas epizoolias se manifestaram 
simultaneamente; uma que atacou os ga¬ 
dos bovino, caprino, suino e raramente o 
ovino, e outra que unicamente accommet- 
leu o gado suino. 

A primeira, doença bem conhecida, de¬ 
nominada febre aphtosa e vulgarmente 
pezunha, manifestou-se em gado vaccum 
dos concelhos de Alvito, Ferreira e Beja, 
devido ao contagio desinvolvido por bois, 
vindos das feiras do Campo Grande e Mal- 
veira, atacados da dita doença. 

Além de transtornos nos serviços de 
lavoura, em virtude do gado enfermo não 
poder trabalhar, e no atraso na céva dos 
suinos, que padeceram da doença, não me 
consta que tal epizootia tivesse occasio- 
nado outras perdas, n’estes concelhos. 
Comtudo apenas soube que ella grassava, 
por circular aos administradores de con¬ 
celho e annuncio no jornal de Beja, fiz 
publico o tratamento que convinha pôr em 
pratica para combater a doença, e as me¬ 
didas hygienicas e preventivas que os la¬ 
vradores deviam adoptar. 

Em janeiro a epizootia occupou maior 
area, e então manifestou-se também nos 
concelhos de Cuba, Serpa e Moura. Por 
occasião de visitar gado enfermo d’estes 
concelhos reconheci que a mór parte, se 
não a totalidade dos lavradores, ainda não 
tinham conhecimento das medidas hygie¬ 
nicas e tratamento recommendado no an¬ 
nuncio d’esta intendência, formulei novo 
annuncio do qual foram enviados para to¬ 
das as administrações de concelho, exem¬ 
plares impressos afim de serem aífixados 
nos logares mais públicos. 

Esta doença, na maioria dos casos era 
exlremamente benigna, e o simples trata¬ 
mento e cuidados hygienicos que recom- 
mendei bastavam para em poucos dias ter 
logar o restabelecimento; entregue uni¬ 
camente aos cuidados da natureza também 
desapparecia; mas n’este caso, tinha or¬ 
dinariamente mais longa duração; final¬ 
mente os mais graves transtornos eram 
quasi sempre occasionados por tratamen¬ 
tos impiricos, que alguns lavradores man¬ 
daram pôr em pratica. 

A outra epizootia invadiu unicamente 
os rebanhos de gado suino; mas foi de 
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muila gravidade, em virlude das grandes 
perdas que occasionou. Já nos annos an¬ 
teriores esta mesma epizootia grassou no 
gado suino d’este districto e fez conside¬ 
ráveis estragos. 

Durante este anno foram os concelhos 
da margem esquerda do Guadiana os que 
tiveram maiores perdas. 

Quando em novembro de 1865, cons¬ 
tou n’esta intendência o reapparecimento 
da epizootia suina, procedi, de acordo com 
o administrador do concelho de Beja, ao 
exame sanitario de todas as marras mor¬ 
tas, que estavam expostasá venda nos dias 
de mercado d’esta cidade, visitei rebanhos 
dos concelhos de Ferreira e Beja, colhi 
esclarecimentos acerca do que sc passava 
nos outros concelhos; e tendo obtido suf- 
ficientes dados para formar o meu juizo, 
àcerca da doença reinante, formulei um 
annuncio no qual indiquei as medidas hy- 
gienicas e preventivas que os lavradores 
deviam adoptar, e enviei para a delega¬ 
ção do concelho de saude, n este districto, 
o officio n.° 116 d’esta intendência, no 
qual mencionei as medidas de policia sa- 
nitaria que jiílgava conveniente pôr em 
pratica, para evitar que a saude publica 
se resentisse da perniciosa influencia que 
a epizootia n’ella podia exercer. 

Simultaneamente exigia v. ex. a que fos¬ 
sem propostas medidas tendentes ao mes¬ 
mo fim, por lhe constar que grassava no 
concelho de Ourique a dita epizootia. Sa¬ 
tisfez-se a esta requisição, e dentro em 
pouco foi por ordem de v. cx.* recom- 
mendada, a todos os administradores de 
concelho, a execução das medidas propos¬ 
tas por esta intendência e pela delegação 
do concelho de saude, e enviados, para 
todas as administrações, annuncios im¬ 
pressos, contendo a indicação das medi¬ 
das preventivas e hygienicas e tratamento 
curativo que os lavradores deviam man¬ 
dar pôr em pratica. 

Infelizmente os nossos esforços não fo¬ 
ram secundados pelos dos administrado¬ 
res e regedores ; as medidas recommcn- 
dadas não foram convenientemente postas 
em acção, devido talvez a difficuldades 
praticas de não facil remoção, e à aclual 
organisação administrativa não poder sa¬ 
tisfazer, como convem ao serviço que hoje 
não podemos deixar de exigir. 

Em fevereiro do corrente anno per¬ 
corri, os concelhos de Serpa e Moura vi¬ 
sitando rebanhos que continham gado sui¬ 


no atacado da epizootia, e tive então oc- 
casião de observar que as medidas acon¬ 
selhadas no annuncio d’esla intendência, 
eram completamente ignoradas pelos la¬ 
vradores, quando não só já havia sobejo 
tempo para terem d’ellas perfeito conhe¬ 
cimento,. mas para praticamenle lerem 
apreciado sua utilidade. 

Quando regressei d’esta visita enviei a 
v. ex. a uns officios no qual relatei quanto 
tive occasião de observar, e propuz, que 
os annuncios desta intendência fossem 
enviados pelos administradores a todos 
os regedores seus subordinados, e estes 
dessem d’elles conhecimento aos interes¬ 
sados. 

Em março seguinte recebi um officio 
do ministério das obras publicas, datado 
de 28 de fevereiro ultimo, no qual s. ex.* 
o director geral do commercio e indus¬ 
tria ordenava que os intendentes dc pe¬ 
cuária dos districlos de Evora e Beja se 
reunissem, para juntos examinarem a 
doença, reinante no gado suino, nos pon¬ 
tos da província do Alemtejo onde ella 
fizesse maiores estragos, e proporem as 
medidas sanitarias e o tratamento tenden¬ 
tes a attenuar o progresso da epizootia. 

No desempenho de tal commissão, tor¬ 
nei a visitar os concelhos de Serpa e 
Moura. Em Serpa soube que depois de 
serem postas em pratica as medidas hy¬ 
gienicas. aconselhadas por mim, na an- 
lerior visita, para attenuar os estragos 
que a epizootia estava occasionando nos 
rebanhos do sr. marquez de Ficalho, ra¬ 
ros casos se tinham dado nos ditos reba¬ 
nhos e que, durante os oito dias de mi¬ 
nha estada naquella vilia, não houve, 
nos mesmos, novos casos de doença. Em 
quanto aos outros lavradores que pos¬ 
suíam gado doente, alguns não tinham 
posto em pratica tratamento algum, ou¬ 
tros haviam empregado sem resultado, 
diííerentes medicamentos, mas nenhum 
linha seguido exactamente as prescripções 
recommendadas nos annuncios. 

Como medidas tendentes a evitar o pro¬ 
gresso da doença e tratamento curativo 
para a combater, insistimos em preconi- 
sar quanto tinha sido aconselhado nos an¬ 
nuncios já publicados, porque unicamente 
observámos um caso em que os meios 
propostos não tinham dado o resultado 
desejado, tal foi o que teve Jogar em um 
rebanho do sr. João do Carmo Raposo 
de Moura; mas este fado pouco prova 


Digitized by 


Googlí 



ARCHIVO RURAL 


63 


em desabono dos ditos meios porquanto 
o rebanho não foi retirado de pastagens 
onde as condições locaes eram extrema- 
mente favoráveis ao progresso da doença. 

Regressando a Beja, vindo de Moura, 
percorremos parte dos concelhos da Vi- 
digueira e Beja sem encontrarmos mo¬ 
tivo para nos demorarmos em taes pon¬ 
tos. 

Tive de ficar alguns dias na séde d’esta 
intendência, afim de dispor as coisas de 
modo, que o serviço do posto de cobrição 
de Beja fosse feito com a necessária re¬ 
gularidade; mas logo que organisei tal 
serviço reuni-me ao meu collega d’Evora, 
para juntos continuarmos no desempenho 
da commissão de que Unhamos sido en¬ 
carregados. 

Ainda no districto de Beja percorre¬ 
mos parte do concelho de Alvito e prin¬ 
cipalmente a freguezia do Torrão; depois 
passámos ao districto de Evora e d'este 
para o de Portalegre. 

Desde maio, mez em que regressei a 
Beja, até ao fim de junho o estado sani¬ 
tário conservou-se bom no gado grosso 
e soffrivel no miúdo; unicamente me 
consta terem apparecido alguns casos de 
baceira nos gados ovino e caprino do con¬ 
celho da Vidigueira, e na freguezia do 
Sobral, no concelho de Moura, terem 
adoecido alguns suinos. 

Também em junho níe participou o ad¬ 
ministrador do concelho de Alvito que em 
um rebanho de gado suino, no concelho 
a seu cargo tinham apparecido casos de 
uma doença grave que havia occasionado 
algumas perdas. Apenas recebi tal noti¬ 
cia dirigi-me logo áquelle concelho, visi¬ 
tei o rebanho onde taes casos se haviam 
dado,e soube terem adoecido tres bácoros, 
dos quaes dois morreram, e um já eslava 
convalescente, comtudo não deixei de re- 
commendar os cuidados, que em tal caso 
julguei conveniente serem adptados. Tam¬ 
bém n’este concelho visitei um rebanho 
de gado caprino que continha muitos ani- 
maes atacados de febre aphotosa e indiquei 
o tratamento que devia ser posto em ac¬ 
ção, para evitar o progresso da doença. 

Expostas assim as principaes circum- 
stancias da parte do serviço que respeita 
ao estado sanitario dos gados, passarei a 
tratar cTaquellas que teem relação com o 
estado da industria pecuaria. 

Não consta, das correspondências quin- 
zenaes dos administradores de concelho, 


terem-se manifestado decorrências notá¬ 
veis nos gados, nem em objectos que ti¬ 
vessem relação com a industria que lhes 
diz respeito, além das já mencionadas. 

A parte do serviço, concernente ás oc- 
correncias que respeitam ao estado da in¬ 
dustria pecuaria, ainda não foi bem com- 
prehendida por todos os administradores 
de concelho, devido talvez a não se lem¬ 
brarem da conveniência que ha em regis¬ 
trar factos, que isoladamente pouco signi¬ 
ficam, mas de conjuncto com muitos ou¬ 
tros da mesma natureza, tomam certa im¬ 
portância, dando a conhecer a existência 
de uma causa que os promove, a qual 
convem ser apreciada, afim de podermos 
attenuar sua acção, no caso d’esta ser 
prejudicial, ou favorecel-a, quando seja 
benefica. 

Posso comtudo affirmar a v. ex. s , que 
o progresso da industria pecuaria, n’este 
districto, eíTectua-se tão lentamente que 
não dá logar a ser facilmente observado; 
que esta industria, unicamente influenciada 
por incentivos, que varias circumstancias 
agrícolas e commerciaes promovem, en¬ 
contrando só este vacillante apoio, pro¬ 
gride errante, resenlindo-se a cada passo 
da falta de guia e de incitação, para po¬ 
der caminhar por via segura, com regu- 
lar*andamento. 

Ha porém um ramo da industria pe¬ 
cuaria que está em circumstancias exce- 
pcionaes; tal é o que se occupa na produc- 
ção hippica. Os meios até hoje emprega¬ 
dos para melhorar o gado cavallar d’este 
districto consistem unicamente no estabe¬ 
lecimento de um posto de cobrição em 
Beja ; o qual esteve aberto pela primeira 
vez, na primavera de 1863, tendo um só 
garanhão a funccionar; em 1864 esteve 
fechado, e em 18G5 abriu de novo, e n’elle 
funccionaram dois garadbões. Comtudo, 
já se póde dizer que nos concelhos pró¬ 
ximos do dito posto, a industria hippica 
saiu do estado de decadência, em que per¬ 
maneceu por tanto tempo, e acha-se em 
via de progresso. 

Muitos creadores já cuidam na produc- 
ção de bons cavallos de sella e outros, 
ligando mais importância ao serviço que 
este gado póde prestar à agricultura, ten¬ 
tam obter gado de tiro e para este fim 
empregam, na reproducção da especie, 
éguas que anteriormente só destinavam 
á producção dc hybridos. 

É fóra de duvida que este poderoso 
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meio de promover o melhoramento das 
raças cavallares sendo applicado ás outras 
especies pecuarias, com as modificações 
que circumslancias diversas reclamam, 
também havia de dar excellente resultado. 

Foi pensando na conveniência que havia 
em melhorar, por reprodução, as raças 
pecuarias d’este dislricto, que no meu rela¬ 
tório anterior propuz, como meio de pro¬ 
mover o progresso da industria pecuaria, 
a creação de um estabelecimento, onde 
houvesse reproductores de todas as espe¬ 
cies pecuarias, e onde se fizessem ensaios 
tendentes ao melhoramento e aperfeiçoa¬ 
mento dos gados. 

Ninguém duvidará de que é necessário 
e mui conveniente promover o aperfeiçoa¬ 
mento de tão importante industria, tor¬ 
nando mais productivos os animaes pecuá¬ 
rios. Resulta d’este melhoramento, não 
só augmento de valor dos gados e por 
tanto accrescentamento da riqueza publica, 
mas ainda vantagens agrícolas, devidas á 
maior utilidade dos animaes auxiliares 
empregados na agricultura. 

Acerca do serviço no posto de cobrição 
de Beja tenho a dizer o seguinte: 

Este posto esteve aberto durante os me- 
zes de março, abril, maio e paVte de junho, 
n’elle funccionaram dois garanhões do de¬ 
posito hippico de Lisboa que, para tal fim, 
foram requisitados. 

Houve desejos de estabelecer um posto 
de cobrição em Moura, mas diversas cir¬ 
cumslancias impediram que n’este anno, 
tal se podesse levar a eíTeito. 

Ao posto de Beja allluiram muitas éguas 
corpulentas e de boa edade, pela maior 
parte procedentes dos concelhos de Beja 
e Ferreira, sendo os concelhos da mar¬ 
gem esquerda do Guadiana e os do Campo 
d’Ourique aquelles que tiveram menor nu¬ 
mero de éguas cobertas no dito posto. Este 
facto não provém, como parece, de haver 
menor numero de éguas n’estas duas re¬ 
giões do que nos concelhos de Beja e Fer¬ 
reira, julgo ser unicamente devido à fa¬ 
cilidade que tem os creadores, residen¬ 
tes nas proximidades do posto, em man¬ 
darem suas éguas a Beja, e o contrario 
se dar com os de concelhos distantes. 

Ha pois necessidade de estabelecer, mais 
postos de cobrição, para que, em certas 
localidades importantes do districto se faça 
sentir a henefica influencia d’esses meios 
de melhorar a producção hippica. 

Para se conseguir este resultado con¬ 


vem que haja pelo menos, tres postos de 
cobrição* e estes collocados nos seguintes 
pontos: 

Um em Beja, tendo por circumscripção 
os concelhos de Beja, Cuba, Ferreira, Al- 
vito e Vidigueira ; outro em Moura, para 
os concelhos da margem esquerda do Gua¬ 
diana, e o terceiro em Cazevel ou Ouri- 
que, para os do Campo de Ourique. 

Em quanto ao numero de garanhões 
que devem funccionar n’estes postos, só 
depois de feito o alistamento das éguas fan- 
tis de cada circumscripção se poderá sa¬ 
ber precisamente, quantos devem ser em¬ 
pregados ; comludo creio em que, nos 
primeiros annos, bastará um garanhão para 
o posto de Cazevel ou Ourique, outro para 
o de Moura, e dois para o de Beja. 

Mais tarde talvez este numero não seja 
suflicienle; mas então póde ser que mais 
convenha estabelecer outro posto no Campo 
de Ourique e um em Serpa. 

Pelo que respeita aos typos reprodu¬ 
ctores que convem empregar, sem proce¬ 
der ao minucioso exame das conveniên¬ 
cias e repugnâncias que se dão nas dif- 
ferentes raças de sella e nas de tiro, direi 
de passagem, que nas circumscripções, 
onde as condições agricolo-economicas 
não são favoráveis à producção de ani¬ 
maes corpulentos, o cavallo de sella como 
reproductor é preferível ao de tiro; mas 
n’aquellas, onde a agricultura está em es¬ 
tado de poder fornecer uma alimentação 
convenientemente reparadora e assás suf- 
ficiente, para coadjuvar a producção de 
animaes bem musculados e de grande es¬ 
tatura, o garanhão de tiro póde ser com 
vantagem empregado, para dar origem a 
animaes auxiliares que diversas industrias 
e principalmente a agrícola, possam uti- 
lisar em serviços, para os quaes os ca- 
vallos de sella são impróprios. 

Em vista do que acabo de expôr julgo 
conveniente continuar a empregar no posto 
de Beja, garanhões de tiro; fazer estacio¬ 
nar no do Campo de Ourique cavallos 
proprios de sella, e no de Moura, duranle- 
os primeiros annos, garanhões de raças 
de sella, e mais tarde ditos de tiro. D’este 
modo chegaremos a obter um resultado 
extremamente vantajoso para a agricul¬ 
tura do districto, não só por se animar 
a producção hippica e promover o appa- 
recimento de boas éguas de ventre, mas 
por se facultar á industria agrícola a ob¬ 
tenção de animaes mais uteis como pro- 
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ductores de trabalho, do que os até agora 
empregados n’este districlo. 

Não é possivel conseguirem-se grandes 
melhoramentos na producção e creação de 
gado cavailar, em curto espaço de tempo; 
mas, se os esforços empregados por esta 
intendência continuarem a encontrar, na 
junta geral d’este districlo, a necessária 
coadjuvação, e no ministério das obras 


publicas a precisa confiança, não tardará 
muito que comecem a apparecer os resul¬ 
tados desejados. 

Não me tem sido possivel saber, acerca, 
de muitas éguas, qual foi o resultado da 
cobrição feita em 1865, mas, segundo os. 
esclarecimentos que pude obter, existem 
n’este districto os produclos que constam 
do seguinte mappa. 


N.* 

de 

ordem 

Sexo 

dos 

productos 1 

1 

Nome dos possuidores 

Concelhos 

Distribuição por concelhos 

Productos 

masculinos 

Productos 

femininos 

Total 

1 

Masculino 

Joaquim Bernardo Urbano da Fonseca 


. 



2 

Idem 

Àntonio José Crujo 





3 

Idem 

Idem J 





4 

Idem 

João Maria Penedo 1 





5 

Idem 

José do Rosário I 





6 

Idem 

Francisco Antonio Penedo f 





7 

Idem 

Cesario Yenancio f 





8 

Idem 

José Maria Aflbnso \ 

Beja 




9 

Feminino 

Antonio Faustino Pires / 

o 

O 

16 

10 

Idem 

Francisco da Rosa I 





11 

Idem 

Bernardino de Assis Brito 1 





12 

Idem 

Idem 1 





13 

Idem 

Manuel Eleuterio de Castro Ribeiro 1 





14 

Idem 

Francisco do Cabo de Arco | 





15 

Idem 

Francisco Maria Dias 





10 

Idem 

Manuel Mestre da Mingorra 





17 

Idem 

José Mansos.. 

Ferreira 

» 

1 

1 

18 

Idem 

J. José Quintanilha. 

Cuba 

» 

1 

1 

19 

Idem 

André Arcadio. 

Mertola 

» 

2 

2 

20 

Idem 

Idem. 







Somma. 


8 

12 

20 


Estes vinte productos, com treze que 
resultaram da cobrição feita em 1863, 
prefazem trinta e tres; morreu um pol¬ 
dro, dos nascidos em 1864, existem por¬ 
tanto trinta e dois dos quaes onze são 
masculinos e vinte e um femininos; e es¬ 
tão dispersos pelos differentes concelhos 
do seguinte modo: 


Concalhos 

Productos 

masculinos 

Productos 

femininos 

Total 

Beja . 

10 

13 

23 

Mértola..... 


3 

3 

Aljostrel . 


1 

1 

ÀWito. 

1 

» 

1 

Ferreira. 

» 

1 

1 

OM . 


1 

1 

Almodoxar. 

» 

1 

1 

Serpa. 

» 

1 

1 

Somma.... 

11 

21 

32 


Dos vinte e um productos femininos 


oito já, na próxima futura primavera, po¬ 
dem ser considerados éguas fantis, e como 
tal serem empregadas na reproducção. 

Comtudo os resultados da cobrição, 
emquanto ao numero de productos, não 
teem sido satisfatórios. Muitas éguas leem 
ficado vazias, outras abortaram e algumas 
morreram prenhes. 

O terem apparecido muitas éguas im« 
productivas é, em grande parte, devido 
a serem muitas das femeas acavalladas, 
animaes de serviço de sella, que nunca 
deram provas de fecundidade, apezar de 
terem sido mais de uma vez cobertas por 
cavallo ou jumento. 

Aconteceu também muitas éguas appa* 
recerem resaidas, e os donos não as tor¬ 
narem a mandar ao pasto, ou por des¬ 
cuido, ou- por serem éguas de longe e 
não terem os donos facilidade em as fa¬ 
zer conduzir a Beja. 

Estes inconvenientes hão de desappa- 
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recer, quando se estabelecerem os tres 
postos de bobrição, e os lavradores, to¬ 
mando na devida consideração a produc- 
ção hippica, forem substituindo por éguas 
certas aquellas que, por não serem fe¬ 
cundas, dão ao possuidor resultado me¬ 
nos vantajoso. 

Terminando não posso deixar de la¬ 
mentar que ainda não haja, com respeito 
a todas as especies pecuarias, as medi¬ 
das que já hoje se empregam para me¬ 
lhorar o gado cavallar d'este districto, e, 
referindo-me ao que disse no meu pri¬ 
meiro relatorio, lembro á junta geral 
d’este districto a conveniência que ha em 
solicitar do governo, pelo ministério das 
obras publicas, a creaçãb de um estabe¬ 
lecimento pecuário, que nos forneça os < 
meios de melhorar as differenles especies' 
de que se occupa a industria pecuaria 
d’este districto. 

O intendente de pecuaria, 

Gualdino A. Gagliardim. 


Influencia das matérias fecaes sobre 
a natureza dos vegetaes 

Será verdade, como tantas vezes se 
assevera, que às plantas cultivadas em 
terra estrumada com matérias fecaes é 
por estas communicado um sabor mais 
ou menos forte e sempre desagradavel, 
não só ao homem, mas o que lambem se 
affirma, aos proprios anirtiaes, que che¬ 
gam a recusar esses vegetaes, ou só os 
comem na falta d’outros? Este facto é 
apresentado e sustentado por homens tão 
competentes, que seria pelo menos de 
muito mão gosto negal-o. ElTectivamente 
hortelões, cultivadores os mais distinctos, 
bom numero de particulares, que expe¬ 
rimentalmente, tocaram a matéria, allir- 
úiam este facto, ao passo que outros, de 
muitô boa fé também, sustentam o con¬ 
trario. 

Asserções tão completamente oppostas, 
sustentadas por pessoas egualmenle com¬ 
petentes e de boa fé, dão logar a pensar 
que entre estas opiniões extremas possa 
Haver uma intermediaria, que as conci¬ 
lie, respeitando a ambas. Estou persua¬ 
dido de que se dá este caso, e vou tra¬ 
tar de demonstral-o. 

Direi primeiro, sem negar os factos, 
que è muito provável que uma idéa pre- 
ventiva os tenha augmentado considera¬ 


velmente. Aqui está um exemplo d’isso. 
Uma pessoa do meu conhecimento a quem 
por diflerenles vezes eu tinha dado hor¬ 
taliças para salada, e mais tarde aipo (sem 
lhe dizer a origem), e que cila e sua fa¬ 
mília tinham achado sempre excellenles 
mudou súbita e completamente de opi¬ 
nião, logo que lhe dei conhecimento da 
proveniência das hortaliças, e lhe disse 
que ellas tinham nascido no meio da ma¬ 
téria ainda fresca. Este facto, todavia 
nada tem de admiravel, porque ao saber 
a verdade representou-se-lhe a coisa, pa¬ 
receu-lhe sentir o cheiro, e muito natu- 
falmente pensou que essas hortaliças de¬ 
viam ter o mesmo cheiro que a matéria 
onde tinham sido creadas. 

Estou tanto mais disposto a não acre¬ 
ditar, senão com muita reserva, tudo o 
que se tem dito da influencia das maté¬ 
rias fecaes, quanto esse facto, se fosse ver¬ 
dadeiro, deveria mostrar-se em outras 
circumstancias: por exemplo, quando se 
emprega o estrume proveniente dos des¬ 
pojos dos matadouros, que cheira tão mal 
que os trabalhadores que o acarretam são 
frequentemente obrigados a deixar o tra¬ 
balho para irem respirar mais longe um 
ar relativamente mais puro. 

Comtudo não ha nada a esse respeito, 
e, que eu saiba, nunca se disse que esses 
estrumes communicavam ás plantas, que 
produziam, um cheiro particular. Talvez 
que ainda ninguém se tivesse lembrado 
d’isso 1... 

Posto que eu esteja convencido que 
nesta circumslaneia a imaginação póde 
ter uma parte importante, comprehendo 
que haja gente de boa fé, que, realmente, 
podesse conhecér nas hortaliças nascidas 
n’uma terra estrumada com matérias fe¬ 
caes um sabor particular, que nada íi- 
nha de agradavel. 

Também, seja como fôr, eu admillo 
como verdadeiro o que se tem dito rela¬ 
tivamente ao sabor communicado ás plan¬ 
tas por esta qualidade de esterco; mas 
digo então : este sabor não é, em grande 
parte, devido ao modo de empregar a 
matéria? Na minha opinião, o facto não 
é duvidoso. Para fazel-o comprehender, 
devo entrar em certos promenores na ap- 
parencia estranhos ao assumpto, e que 
apezar d’isso lhe estão ligados de certa 
maneira. A chimica sobretudo não só vai 
auxiliar-me; mas será ella que explicará 
quasi tudo. 
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Sabe-se, com effeifo, que todos os cor¬ 
pos da natureza se modificam diversa¬ 
mente conforme o meió em que estão 
postos; este facto é especialmente sensí¬ 
vel naquelles que são susceptíveis de 
fermentação. Vou citar só um exemplo: 
— o vinho. Este exemplo é tanto melhor 
quanto assenta n’um producto que toda 
a gente conhece, no qual também toda a 
gente tem tido occasião de seguir e ob¬ 
servar os factos que vou apontar. 

O vinho, quando é completamente, isto 
é. tanto quanto possível, subtraindo á ac¬ 
ção do ar, conserva-se doce por muito 
tempo; quando é metlido n’uma vasilha 
bem tapada, modifica-se mais ou menos 
promptamenle, conforme a sua natureza, 
e só no fim de um praso ás vezes consi¬ 
derável, e depois de ter passado succes- 
sivamenle por dilTerentes phases, é que 
chega a perder a força, a còr, e adquirir 
um caracter de enfraquecimento que lhe 
roubara todas as suas propriedades. Se, 
ao contrario, esse mesmo vinho tivesse 
ficado exposto ao ar, ter-se-hia modifi¬ 
cado de um modo totalmente dilíerente : 
em pouco tempo teria ficado agro e teria 
formado vinagre, isto é, vinho agro! 

O que acontece com o vinho, dá-se em 
todos os corpos fermenlesciveis, e, como 
as matérias fecaes tem esta propriedade 
em alto grào, d’ahi resulta que, conforme 
as condições em que se opera a fermen¬ 
tação, os resultados devem ser muito dif- 
ferentes. 

Depois d’esta especie de digressão que 
se pôde tomar como a parte ibeorica do 
assumpto que me propuz tratar, vou en¬ 
trar nos promenores de applicação, que, 
creio eu, terão tanto mais valor, quanto 
se fundam em facios. Eil-os: 

Um dos meus amigos que reside mes¬ 
mo ao pé de Paris, tem contíguo á casa 
em que mora um pequeno quintal, cujo 
solo pelo menos tão mào como o de 
quasi todos os quintaes e jardins da ca¬ 
pital, é calcareo, quente e muito ligeiro, 
por conseguinte um terreno ardente. Ven¬ 
do que não se creavam n’elle muitas hor¬ 
taliças, que mesmo certas arvores se da¬ 
vam mal, teve a lembrança de eslrumál-o 
c m matérias fecaes. Para este fim, man¬ 
dou abrir covas com cerca de trinta cen¬ 
tímetros de profundidade, onde todas as 
manhãs se lançavam as dejecções que é 
possível aproveitar. A quantidade d’estas 
é suficiente para que todo o quintal fi¬ 


casse dentro de pouco tempo quasi satu¬ 
rado. Eis-aqui como se opera. Depois de 
ler espalhado as dejecções que sempre 
conteem uma certa quantidade de urina, 
ccbrem-se com pouco mais ou menos 
quinze centímetros de íerra, e assim suc- 
cessivamente até a cova licar completa- 
mente cheia. Feito isto, plantam-se horta¬ 
liças, cujas raizes, por conseguinte, póde 
dizer-se que nadam na matéria; apesar 
d’isso essas hortaliças são completamente 
destituídas de outro sabor a não ser o 
que ellas devem ter, isto é, o seu sabor 
natural. 

De más exhalações não ha nunca o mais 
leve signal, mesmo no tempo dos maiores 
calores, facto que demais se comprehende 
pela ausência de fermentação. Nestas con¬ 
dições elTectivamente ha decomposição 
lenta das matérias, depois absorpção pe¬ 
los vegetaes dos princípios que ellas con- 
leem. Mas, repito, não ha exhalações! 

Portanto, dupla vantagem: nenhuma 
perda das substancias azotadas, e absor¬ 
pção immediata d essas substancias. As¬ 
sim a vegetação e a hygiene ganham am 1 
bas com este processo. 

Poderia receiar-se que uma tal quanti¬ 
dade de matérias tão activas prejudicasse 
os vegetaes, lhe queimasse as raizes; ao 
contrario, não acontece nada d’isso: o que 
prova, como jà disse, que o trabalho de 
decomposição e transformação se faz de 
um modo inteiramente dilíerente, confor¬ 
me tem logar* ao ar livre, ou ao abrigo 
d’este. Realmente, quem não sabe que 
basta deitar uriná por cima de um vege¬ 
tal para o fazer secar? Pois bem, quando 
pelo contrario é deitada na terra, póde 
empregar-se uma grande quantidade d’a- 
quelle liquido, e plantar immedialamente 
vegetaes, sem que estes o mais levemenle 
se ressintam. 

Na minha mocidade tinha-me impres¬ 
sionado um facto. Era que na minha al¬ 
deia, da mesma sorte que em quasi to¬ 
das as aldeias da França, onde as maté¬ 
rias fecaes são depositadas n’uma cova, 
a um canto do jardim, bastava, quando a 
cova estava cheia, cobril-a com uma ca¬ 
mada de terra de mui pouca espessura, 
para que no mesmo instante todo o cheiro 
cessasse de se manifestar, e isto, qual¬ 
quer que fosse a quantidade de matéria 
que a cova encerrasse. 

Poucos se lembram que de todos os 
absorventes, um dos melhores é a terra 
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ligeira, sobretudo quando é calcarea. As 
consequências que se devera tirar d’este 
facto, consequências que teriam mesmo 
uma dupla vantagem no caso presente, 
è que deveria empregar-se a terra para 
cobrir as matérias fecaes, quando não é 
possível enterral-as immediatamente, o 
que é sempre muito melhor. Por este 
meio, obter-se-iam as duas vantagens de 
que acabei de fallar: a de evitar os mias¬ 
mas deleterios que exhalam as matérias 
fecaes, a não menos importante de con¬ 
servar a essas matérias todos os princí¬ 
pios voláteis que constituem a sua rique¬ 
za, e a de impedir a sua fermentação ao 
ar. livre, que lhes altera os princípios, 
transformando-os. 

(Journal de la Ferme.) CaRIUERE. 


SILVICULTURA 

Espessura que deve ter a camada de terra que 
cobre as sementes das differentes essencias fio - 
restaes 


... julgamos do nosso dever fazer «>• 


nhecidos os resultados dos ensaios que 
tentámos com o fim de verificar em que 
profundidade se deve enterrar a semente 
das principaes arvores de que se com¬ 
põem as mattas. 

Como se sabe, tem-se, por experien- 
cia, estabelecido como regra geral, que 
as sementes devem ser enterradas n’uma 
profundidade sufficiente para impedir que 
a chuva e o vento as descubra, e que a 
camada de terra com que ficam cobertas 
deve ser proporcional ao seu tamanho. 

D’aqui resulta que os fructos da faiae 
as bolotas, devem ser enterrados a maior 
profundidade do que a semente da epicea, 
do larix, e que estas devem lambem pe¬ 
la mesma razão ficar mais cobertas do 
que as de bétula e amieiro. Partindo das¬ 
tes dados vagos, tratei nos ensaios, cujos 
resultados vão adiante publicados, de co¬ 
nhecer a influencia da espessura da terra, 
que cobre a semente, sobre o nascimento 
da planta e seu desenvolvimento futuro. 
Com este intuito, semeei em viveiro, cada 
essencia n’um talhão separado, uma linha 
d’um melro de comprimento, nas diffe¬ 
rentes profundidades seguintes: 


Numero de dias necessários-para nascerem 


i 


ESSENCIAS 

0, m 8 

0, m 005 

0, m 0i 



IHffi 


0,“05 

0,-06 

0, ta 07 

Amieiro branco. 

> • 

SI 

19 

23 

29 

quasi 

nada 

9 

9 

9 

9 

— commuin. 

9 

?o 

21 

24 

29 

9 

9 

9 

9 

9 

Bétula?. 

30> 

49 

52 

quasi 

> 

9 

» 

9 

9 


Carvalho. 

9 

44 

4:1 

nada 

55 

55 

58 

67 

64 

64 

81 

Epicea. 

9 

22 

99 

99 

24 

27 

30 

31 

48 

9 

Faia. 

9 

26 

26 

17 

99 

99 

30 

32 

35 

9 

38 

Larix ou lariço. 

> 

9© 

94 

29 

32 

9 

> 

> 

> 

Pinheiro silvestre. 

9 

19 

1§ 

18 

21 

26 

30 

9 

9 

9 

— do norte. 

9 

49 

39 

35 

49 

53 

58 

9 

1 

9 

— negro d'Áustria... 

9 

17 

ie 

15 

18 

19 

23 


9 

9 

— de Córsega . 

9 

17 

ie 

15 

18 

19 

24 

9 


9 

marítimos. 

9 

20 

19 

19 

9o 

21 

24 

26 

30 

9 

Olmeiro . 

9 

15 

19 

19 

22 

27 

9 

9 

> 

9 


1 Os algarismos em typo maior designam as essencias que nasceram melhor, e representam, 
na especie, a expessura mais conveniente da camada dc terra com que se cobrirem. A ausên¬ 
cia de algarismos mostra que na profundidade indicada a semente não rebentou, nem mesmo no 
segundo anno. 


A espessura da camada de terra que 
cobre a semente, teve também uma in¬ 
fluencia notável sobre a época em que as 
plantasinhas de essencias resinosas se des¬ 
embaraçaram dos pericarpos da semente. 
Assim é que as enterradas a 


0 ra ,005 largaram o pericarpo em 16 dias 

0 m ,0i » » ii » 

0 m ,02 » » H i 

0 ra ,08 » > 7 , 

0 ra ,04 » » 2 ® 
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As que foram enlerradas a maior pro¬ 
fundidade sairam da terra sem trazerem 
em cima o involucro seminal. 

Quanto à vegetação ulterior, as plantas 
obtidas n’estas diversas profundidades não 
apresentaram, tanto antes como depois da 
transplantação, nenbuma difTerença apre¬ 
ciável. 

As partes subterrâneas estavam egual- 
mentc no mesmo caso, â excepção da epi- 
cea de um anno, cujas raizes eram as 
mais perfeitas a de profundidade. 

Terminando, accrescentaremos que a 
matéria empregada para cobrir a semente 
compunha-se de terra saibro-argilosa quei¬ 
mada com relva. Só empregamos esta, 
porque faz que as sachas sejam desne¬ 
cessárias, e racha pouco na occasião das 
regas e no tempo de grande secca. 

Holtz, 

Guarda geral das aguas e das mattas 
(Journal de la Ferme.) 


PARTE OFFICIAL 

Mioisterio das obras publicas, com- 
mercio e industria 

Repartição de agricultura 

Sendo de reconhecida e urgente neces¬ 
sidade estabelecer, sobre bases solidas, o 
ensino pratico de agricultura, de modo 
que, servindo de indispensável comple¬ 
mento ao ensino theorico, professado nos 
estabelecimentos especiaes, seja ao mes¬ 
mo tempo incentivo e lição para os agri¬ 
cultores ; e tendo a quinta regional de en¬ 
sino pratico, creada nas propriedades de¬ 
nominadas Granja do Marquez e Tapada 
das Mercês, quatro annos de existência, 
tempo sufficiente para se poderem conve¬ 
nientemente reconhecer, não só os resul¬ 
tados obtidos dos systemas de cultura e 
praticas de administração, ali seguidos, 
como lambem a influencia exercida por 
aquelle estabelecimento sobre o ensino, 
jà dos alumnos do instituto geral de agri¬ 
cultura, já dos agricultores em geral, e 
especialmente dos d’aquella região; e sendo 
lambem a pratica de quatro annos bastante 
para se apreciarem as condições daquel- 
las propriedades, para o fim a que foram 
destinadas: ha por bem Sua MagestadeEl- 
Rei, pelo ministério das obras publicas 


commercio e industria, nomear uma com- 
missão de inquérito composta do conde de 
Ficalbo, director do instituto geral de agri¬ 
cultura, presidente; Silvestre Bernardo 
Lima, lente do mesmo instituto, deputado 
às còrtes; D. Fernando de Sousa Couti- 
nho, proprietário, habilitado com o curso 
de agronomia pelo dito instituto; José Vaz 
Monteiro, proprietário; e Manuel Jose Ri¬ 
beiro, lente do referido instituto, secre¬ 
tario, a qual procederá ao exame do estado 
aclual da quinta regional, estabelecida na 
Granja do Marquez e Tapada das Mercês, 
apresentando um relatorio em que informe 
o governo, e o habilite a tomar uma reso¬ 
lução definitiva sobre os seguintes que¬ 
sitos : 

1. ° Qual o estado da quinta, sob os 
diversos pontos de vista das culturas, das 
creações pecuarias, e das bemfeitorias rea- 
lisadas, quer temporárias, quer perma¬ 
nentes; 

2. ° Que resultados práticos se têem ob¬ 
tido, quer da exploração, quer das cultu¬ 
ras experimentaes ali emprebendidas, quer 
das producções pecuarias, de que a eco¬ 
nomia rural do paiz possa tirar proveito; 

3. ° Qual o grau de fertilidade do solo, 
deduzido dos produclos obtidos das cul¬ 
turas, nos últimos annos da exploração; 

4. ° Qual o estado presente da alfaia rús¬ 
tica, com a indicação das machinas exis¬ 
tentes em armazém, e das que têem sido 
empregadas, e com que proveito, e qual 
a sua procedehcia; 

o.° Quaes as sommas despendidas desde 
a fundação da quinta, e qual a sua ori¬ 
gem, distinguindo a despeza ordinaria e 
extraordinária, e as sommas applicadas a 
obras estranhas á cultura, e indicando a 
proficüidade da sua applicação; 

6. ° Que productos deram origem á re¬ 
ceita nos diversos annos de administração, 
qual a importância d’essa receita, como 
foi applicada, e em virtude de que aucto- 
risação: 

7. ° Qual a natureza do contrato de ar¬ 
rendamento, e influencia d’esse contrato 
no estado presente e no futuro da explo¬ 
ração ; 

8. ° Qual o systema que se deverá se¬ 
guir para custear a exploração agrícola 
com as sommas descriptas para esse fim 
no orçamento do estado; 

9. ° Porque maneira tem inflúido a ex¬ 
ploração d’aquella quinta regional no en¬ 
sino pratico, jà dos alumnos do instituto 
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geral de agricultura, jà dos agricultores 
em geral; 

10.® Se a Granja do Marquez e Tapada 
das Mercês têem as condições necessárias 
para ali se estabelecer e organisar defini¬ 
tivamente o ensino pratico dos alumnos 
do instituto geral de agricultura; 

H.® Se convirá que ali permaneça a 
quinta regional do centro, e se organise 
aquelle ensino, ou se convirátr ansferil-a, 
e n’este caso quaes as condições da trans¬ 
ferencia e os princípios que devem pre¬ 
sidir á escolha de uma nova quinta : 

12. ® Quaes são em geral os melhora¬ 
mentos que se devem ter em vista na es¬ 
colha das quintas regionaes, e as regras 
a seguir na sua organisação; 

13. ® Como se deverá ligar o ensino theo- 
rico dos alumnos do instituto com o en¬ 
sino pratico, tanto debaixo do ponto de 
vista dos trabalhos dos alumnos, como da 
administração scientilica e serviço dos pro¬ 
fessores : 

• 14.® Quaes os resultados obtidos do 
collegio estabelecido na quinta regional, 
aproveitamento e procedência dos alura- 
nos, e regras que deverão presidir à or¬ 
ganisação do ensino dos abegões e ope¬ 
rários agrícolas. 

A commissão deverá ministrar igual¬ 
mente sobre outros quaesquer pontos 
todos os esclarecimentos e informações 
que julgar possam habilitar o governo a 

f moceder como o serviço publico aconsc- 
har. Esperando o mesmo augusto senhor 
que, pelo seu zelo e reconhecida illustra- 
ção, ella se haverá de modo digno e satis¬ 
fatório no desempenho d’esta importante 
incumbência. 

0 que se communica ao conde de Fi- 
calho, para os devidos effeitos. 

Paço, aos 28 de julho de l8ti(S. — João 
de Andrade Corvo. 


Relatorio e regulamento relativo ás re¬ 
compensas, que se devem conceder na 
exposição universal de Paris em 1867. 

0 Moniteur de 12 de junho insere um 
relatorio dirigido ao imperador pelo sr. 
Rouher, ministro d’estado, vice-presidente 
da commissão imperial da exposição. Este 
relatorio é relativo às recompensas que 
se devem conceder na exposição univer- 
sel de 1867. 

« As exposições precedentes, diz o sr. 


Rouher, não tem feito conhecer todas as 
especies de mérito, que contribuem para 
a prosperidade da agricultura e da indus¬ 
tria. Esta prosperidade não é sómente es¬ 
tabelecida pela boa qualidade dos produ- 
clos e pela perfeição dos methodos de 
trabalho, depende lambem da feliz con¬ 
dição de todos os produclores e das boas 
relações que os unem. Effectivamente 
quando se concederam distineções honori¬ 
ficas nas precedentes exposições, toma- 
ram-se cm conta, ate um certo ponto, es¬ 
tas circumstancias; mas a commissão im¬ 
perial pensou que fazia uma coisa util, e 
que se conformaria com os princípios, que 
tem inspirado tantos actos do governo do 
imperador, creando sob este ponto de 
vista uma nova ordem de recompensas. 

Estas recompensas devem ser concedi¬ 
das ás pessoas, aos estabelecimentos ou 
ás localidades, que, por uma organisação 
ou por instituições especiaes, tenham des¬ 
envolvido a boa harmonia entre todos aquel- 
les que cooperaram para os mesmos tra¬ 
balhos, e tenham assegurado aos operários 
obem estar material, moral ouintellectual. 

0 bem estar e a harmonia, de que nos 
propormos a vossa magestade fazer pro¬ 
curar os melhores exemplos, produzem-se 
sob fôrmas muito variadas. Em certos pai- 
zes, costumes locaes e tradicções secula¬ 
res mantem a união nas diversas catbe- 
gorias dos produclores; em outros, ex- 
forços intelligentcs prestam o remedio ao 
espirito do antagonismo, que ahi se tenha 
propagado. Aqui, elevados à condição 
do chefes de ofiicina, os operários acham 
em si mesmos todos os meios de bom re¬ 
sultado; alli, pelo contrario, ligados a 
grandes fabricas, esperam em parte a sua 
segurança da sollicitude dos patrões. Umas 
vezes, os produclores se applicam exclu¬ 
sivamente tanto ao trabalho agricola, como 
ao trabalho manufactor; outras, ligam-se 
utilmente a estes generos de trabalhos. 

Mas, no meio d’esta diversidade de 
condições, o bem-estar e a harmonia of- 
ferecem, por toda a parte, o mesmo resul¬ 
tado; asseguram aos produclores de to¬ 
das as classes e à localidade, que o seu 
trabalho enriquece, o bem-estar da paz 
publica. 

0 valor das recompensas deve estar 
em relação com a alta importância social 
do concurso. 

A commissão propõe pois a vossa ma- 
geslade, que se digne designar, para este 
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fim, dez prêmios de um valor tolal de cem 
mil francos (18:000)5000 réis) aos quaes 
se devem juntar vinte menções honrosas. 

Um prêmio grande, indivisível, de cem 
mil francos (18:0005000 réis) poderá, 
além d’isso, ser concedido á pessoa, ou á 
localidade, que se distinguir por qualquer 
superioridade extraordinária. 

Este concurso, diz o ministro de es¬ 
tado, além d isto, abre ás exposições uni- 
versaes uma nova senda ;’não hade contri¬ 
buir sómente para crear entre as diversas 
nações uma emulação salutar, liade tam¬ 
bém ajudar a resolver melhor problemas 
importantes, cuja solução tem, até ao pre¬ 
sente, permanecido insufficiente e incerta. 

Em seguida a este relalorio, um regu¬ 
lamento da commissão imperial, appro- 
vado por decreto de 9 de junho, fixa a 
natureza das recompensas, e organisa os 
jurys encarregados de as repartir. 

Eis, pelo que respeita á agricultura e 
á industria, quaes são as principaes dis¬ 
posições d’este regulamento: 

Uma somma de 800:000 francos (réis 
144:000.5000) é consagrada às recom-. 
pensas, que devem ser concedidas na 
exposição universal de 1867, por um 
jury internacional, composto de seiscen¬ 
tos membros repartidos entre as díCfe- 
rentes nações, da maneira seguinte: 
França. 260 jurados 


Inglaterra. 

85 

» 

Prússia. 

30 

? 

Áustria. 

30 

» 

Estados secundários de Ale¬ 
manha . 

30 

9 

Bélgica. 

25 

9 

Italia. 

22 

9 

Rússia. 

13 

9 

Suissa. 

12 

9 

Estados Unidos da America 
etc. etc. ele. 

10 

9 


O jury internacional deve cumprir os 
seus trabalhos desde o l.° de abril até 
14 de maio de 1867. 

Todavia, naquillo que se refere ás clas¬ 
ses 52.®, 67.*, 88.* e 95.* 1 as operações 

1 Cla.-Si' 52.*: motores geradores e appare- 
ITioc mecgnicos, eapecialmente adaptados ás ne- 
cesridarJes da exposiçno. 

Classe 67.* a 73.*: 7.° grupo, alimentos era di¬ 
versos grãos de preparação. 

Classe 74.* a 82.*: 8.° grupo, productos vivos 
e tpccimens de estabeleci mentos de agricultura. 

Classe 85.* a 88.*: 9.° grupo, productos yívos 
e *perimem de estabelecimentos de horticultura. 

Classe 95.* : instrumentos e processo de tra¬ 
balhos espeeiaes dos operários chefes de ofhcina. 


do jury, proseguirão durante todo o de¬ 
curso da exposição. 

A distribuição solemne das recompen¬ 
sas é lixada para o l.° de julho de 1867. 

As recompensas postas à disposição do 
jury internacional para os productos de 
agricultura e de industria, são regulados 
do modo que se segue: 

Grandes prêmios em dinheiro, d’um 
valor total de 250:000 francos (réis 
45:000)5000). 

Cem med ilhas de oiro, d’um valor de 
1:000 francos (180)5000 réis) cada uma ; 
mil medalhas de prata; tres mil meda¬ 
lhas de bronze, e quinhentas menções 
honrosas. 

Todas as medalhas tem o mesmo mo¬ 
dulo. 

Os prêmios, quando são destinados a 
recompensar o mérito das invenções, ou 
de aperfeiçoamento, que tenham trazido 
qualquer melhoramento considerável á 
qualidade dos productos ou dos proces¬ 
sos de fabricação. 


0 progresso agrícola no departamento 
do Mancha 

I 

CULTURA PASTORAL 

«A agricultura, dizia Jacques Bujault, 
é uma sciencia de localidade.» Esta phrase 
pode não ser regular pelo lado gramma- 
tical, póde não ser irreprehensivel pelo 
lado scientifico, mas é uma expressão ac- 
ceitavel. O progresso agrícola assume 
formas differentes conforme as condições 
econômicas, climatéricas, topographicas 
era que trabalham os cultivadores. Póde 
tomar-se o produeto liquido, como o unico 
critério absoluto do progresso agrícola. 
Ora, o produeto liquido póde obter-se 
por um sem numero de modos; todos 
são bons, quando conduzem ao máximo 
algarismo de benefícios permanentes. 

Foi esta a intelligencia que lhe deu o 
redactor da circular ministerial destinada 
a dirigir os trabalhos dos jurys encarre¬ 
gados de dar cada anno o prêmio de honra 
ao cultivador do departamento que obteve 
os melhores resultados, e cuja explora¬ 
ção póde mostrar-se como exemplo aos 
agricultores do departamento. 

Esta variedade indefinida de condições 
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agrícolas 6 principalmente sensível, quan¬ 
do se chega á península que conslitue o 
departamento do Mancha e comprehende 
os dois terrenos celebres, conhecidos pe¬ 
los nomes de Coientin e Bessin. A maior 
parte do departamento do Mancha está 
coberto de prados permanentes, de ri¬ 
queza inexgotavel, com que o cultivador 
acha meios de supprir todo um anno im- 
mensa e magnifica manada de animaes 
bovinos. O Cotentin produz innumeras 
crias que se sustentam dos pastos do valle 
d’Auge; o Bessin produz manteiga esti¬ 
madíssima, sem eguai, as amostras da 
qual deram nome a Isigny. 

Visitámos por occasião da ultima exposi¬ 
ção de Sainl-Ló com bastante minúcia, o 
Cotentin e o Bessin, e guiado pelo rela¬ 
tório do jury encarregado de dar o prê¬ 
mio de honra, a minha boa eslrella con¬ 
duziu-me a duas modestas explorações, 
honradas com a medalha de oiro, que 
apresentam as qualidades exigíveis n’um 
paiz de cultura pastoral e num paiz onde 
a cultura intensiva póde correr sérios ris¬ 
cos. 

Conta Victor Borie o que viu. 

A herdade de Tiphaigne está situada 
no Bessin, a seis kilometros de Careutan 
e a eguai distancia de Isigny, na estrada 
imperial de Paris a Cherburgo. Entrando 
na herdade, sem ser esperado, dá logo 
nas vistas a bella ordem e o aceio admi¬ 
rável por toda a parle. Cada logar para 
a sua coisa e cada coisa para o seu logar. 
Muitos edifícios, cada um dos quaes tem 
forma particular, apropriada ao seu des¬ 
tino. A casa de habitação é de simplici¬ 
dade rústica por todos os lados; os mu¬ 
ros estão revestidos por plantas trepado¬ 
ras, e as flores vão abrir-se até sobre 
os telhados. Um vasto jardim, repartido 
em taboleiros clássicos, está litteralmente 
cheio de legumes, de fructos e flores. 
Não ba aqui luxo, a não ser uma vege¬ 
tação luxuriante. 

O segredo d’esta magnifica vegetação 
está no fundo do segundo pateo; é o es- 
estrume de que mais adiante fatiaremos. 

Não ha regularidade na disposição dos 
edifícios e das cazas do gado. Estão 
umas ao pé das outras, no terreno que 
circunda a casa d’habitação, que fica na 
frente. Houve apenas um unico fim em 
dispol-as como se acham: tornar os tra¬ 
balhos fáceis, e prompta a vigilância. Da 
sua pequena sala, cujo pavimento assenta 


sobre o terreno, a sr. a Tiphaigne vigia a 
cosinha e a leitaria; uma porta falsa per- 
mitte que o dono da herdade entre nas 
casas do gado para dar uma vista d'olhos 
ao gado e ao pessoal. Uma im.mensa quei¬ 
jaria construída com a maior economia, 
é o principal edifício da exploração. Mu¬ 
ros de terra de certa espessura e de grande 
solidez sustem o vigamento feito com os 
destroços d’um navio ainda revestido pelo 
alcatrão. A queijaria tem uma mangedoura 
para noventa vaccas. Por cima estão vas¬ 
tos celleiros. Uma mesa tosca do compri¬ 
mento de toda a fachada facilita a labo- 
ração dos generos agrícolas. Este edificio 
foi construído por obreiros da herdade, 
quando havia falta de trabalho ou quando 
pelo, mau tempo havia descanço for¬ 
çado. 

Passarei em claro as casas de gado, 
capoeiras, celleiro, lagar etc., que demo¬ 
ram em antigos edifícios ou estão esta¬ 
belecidos com a economia e simplicidade 
e solidez, que distingue as herdades dos 
Veys. 

• Uma disposição feriu particularmente 
a minha attenção, porque foi a primeira 
vez que tal vi e que revela o grande es¬ 
pirito pratico do proprietário, ou antes 
do creador da herdade dos Veys. Em 
frente dos edifícios do primeiro pateo, 
está um vasto tanque d’agua pura, condu¬ 
zida na direcção da antiga estrada real 
de Paris a Cherburgo. Por detraz do tan¬ 
que ha um pequeno telheiro debaixo do 
qual está uma vasilha da capacidade de 
quatorze hectolitros que serve de bebe¬ 
douro abrigado. Uma bomba traz a agua 
do reservatório para o bebedouro. Os 
criados não levam nunca os animaes di- 
rectamente ao reservatório d’agua para 
evitar que a urina e as dejecções pertur¬ 
bem a pureza do liquido, e por esta razão 
perdidas com grave prejuízo. As dejecções 
e urina vão ter a uma fossa situada por 
detraz do bebedouro e são depois espa¬ 
lhadas sobre a herva que está debaixo do 
telheiro. M. Tiphaigne observou que du¬ 
rante o mau tempo, os criados, incom 
modados pela chuva ou neve, apressavam- 
se muito em dar de beber aos animaes, re¬ 
conduzindo-os à mangedoura antes de 
terem satisfeito a sêde. Os criados, po¬ 
dendo estar abrigados, não teem razão pa¬ 
ra não deixar beber o gado à vontade. O 
bebedouro coberto permitte pois aprovei¬ 
tar as dejecções, conservar pura a ag-ia 
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do reservatório, e è ama garantia para 
bem servir os animaes. 

O estrume da herdade dos Veys é ver- 
dadeiramente um modelo d’uma installa- 
ção boa e esmerada. Fabrica-se, em casa 
de Tipbaigne, duas especies de estrumes: 
os estrumes diovefno. ou esterco das 
cavallariças ou abegoarias, e os estrumes 
do estio ou terriço. 

Póde perguntar-se, como éque se pode 
fabricar esterco n’um paiz de prados, 
onde a doçura do clima permitte que os 
animaes pastem lodo o anno. Tipbaigne 
introduziu na sua exploração uma prati¬ 
ca, que è presentemente imitada por 
muitos em todo o Isigny. Os animaes 
vivem á manjadoura, em quanto dura o 
rigor do inverno. 

A eslrumeira das herdades dos Veys 
tem IG metros de comprimento sobre 7 
de largura e l m ,40 de profundidade. O 
fundo, impermeável, pela sua inclinação 
conduz o liquido que escorre a uma fossa 
apropriada, situada ao centro da estru- 
meira; rega-se, com o auxilio de uma 
bomba, constantemente o estrume. Um 
muro feito de pedra e cal de 0 ra ,40 de 
altura evita que as aguas da cbuva che¬ 
guem ao estrume e á fossa. Tiphaigne 
faz tenção de mandar cobrir a estrumeira, 
para a pôr ao abrigo das enxurradas e 
dos raios solares. A massa do estrume 
é formada dos produclos da manjadoura, 
de todas as matérias perdidas e dos res¬ 
tos de animaes mortos, havidos por preço 
infimo. Estes últimos são regados com 
uma dissolução de sulfato de ferro que 
rapidamente os decompõe, fixa no es¬ 
trume o principio fertilisante e destroe 
as emanações fétidas ou insalubres. Quan¬ 
do a montureira está feita, reveste-se com 
uma camada de lixo, lodo e esterco, por 
todos os lados, cortando-lhe o contacto com 
o ar, e continua-se a rega até ao momento 
que o estrume è levado para o campo. 

Tipbaigne de verão faz o estrume ou 
terriço com os detritos das mondas ou 
limpezas das ruas da herdade, legumes 
estragados, dijecções de animaes amon¬ 
toadas com hervas, o lixo da estrada, li¬ 
mos do mar -decompostos pelo sulfato de 
ferro, bem como restos de animaes e 
toda a qualidade de detritos vegetaes. 
Este estrume está repartido em quatro 
montes uniformes, e regados pelo liquido 
contido na fossa. 

Era Veys, tudo se aproveita. As lalrí- 

VOU n. 


nas de que se serve o pessoal da herda¬ 
de, estão em communicação com a fossa, 
onde vão ter egualmente as aguas sujas 
do serviço. Os estrumes líquidos, lança¬ 
dos principalmente sobre os pastos, são 
em grande quantidade. Deitam-se à terra, 
escolhendo occasião em que a cobre uma 
delgada camada de neve. A neve distri- 
bue melhor o liquido, e quando se derrete, 
concorre a fazer penetrar no solo os prin¬ 
cípios ferlilisantes. 

O terriço é destinado especialmente 
para os pastos e prados. O estrume de 
inverno reserva-se exclusivamente para 
terras de pão. 

Gosam de fama as terras araveis, no 
meio de ricos pastos do Bessin. Tipbai¬ 
gne, vendo-se a braços com terras em¬ 
pobrecidas e com pastos maltratados, teve 
de recorrer à cultura intensiva com o fim 
de tirar dos cereaes palha para as camas, 
raizes e plantas forraginosas para o gado 
no inverno. A estabulação hibernal deu 
logar a obter quantidades consideráveis 
de excellente estrume e ter toneis de es- 
estrume liquido excellente. t 

Á medida que os pastos se iam enri¬ 
quecendo, diminuía n’elles a cultura, 
substituía com vantagem a palha das ca¬ 
mas por uma camada de lodo secco, cui¬ 
dava do terriço e voltava á cultura pas¬ 
toral com herva succulenta e fina, que 
fez a admiração de todos os vizinhos. 

Borie fez a Tiphaigne uma objecção 
simples, se a estabulafõo hibernal não 
influía na qualidade do leite. Para obviar 
a este inconveniente, soccorreu-se Tipbai¬ 
gne a uma pratica muito intelligente. Na 
estada à manjadoura, a nutrição com rai¬ 
zes aug menta a secreção lactea à custa 
da sua riqueza; promelle um prêmio aos 
vaqueiros que observam um augmento 
no redito ; e pago logo que é assignalado 
o facto, verificado o accrescimo e medido, 
o animal recebe um augmento proporcio¬ 
nal de nutrição mais substancial. O equi¬ 
líbrio restabelece-se de prompto. 

Nos invernos um pouco ásperos, as 
vaccas leiteiras, expostas noite e dia ao 
ar livre, soflrem muito: o redito em leite 
diminue e não é raro desapparecer a se¬ 
creção lactea. É uma grande perda para 
o hortelão. Em todos os casos as dijecções, 
em vez de darem origem a um melhora¬ 
mento, predispõem para uma vegetação 
mui rapida. O pequeno espaço onde ellas 
estiveram, apresenta-se com tufos prema- 
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turos, que os animaes rejeitam. Ha neces¬ 
sidade muitas vezes de ceifal-os. De sorte 
que, já alguns cultivadores proximos co¬ 
meçam a seguir a pratica de Tiphaigne: 
no inverno, dão boas camas aos animaes, 
e aproveitam o esterco que elles dão. 

Tiphaigne entreteu no estio noventa 
cabeças de gado graúdo em quarenta e 
seis hectares de pastos ou de terras de 
pão; estas já são presentemente muito 
poucas. No inverno teve setenta e cinco 
cabeças á manjadoura. Deixa nascer os 
vitellos, engorda bois ou vaccas; mas o 
ponto culminante da sua exploração é o 
fabrico da manteiga. 

As vaccas são mugidas duas vezes ao 
dia; o leite recebido n’um pole de cobre 
bem limpo, é levado com cuidado e sem 
baldões à herdade em um burro que, con¬ 
duzido pela vaqueira, leva quatro enormes 
bilhas ; é passado depois por um coador 
e collocado na leitaria. Uma leitaria nor- 
manda representa o ideal do aceio. As 
terrinas estão dispostas n’uma bancada re¬ 
vestida de louça de pó de pedra. A tem¬ 
peratura d’esta casa ó mantida, com o au¬ 
xilio de fogões de inverno e de ventilado¬ 
res de verão, a 12 e 13 graus centígra¬ 
dos afim de facilitar a ascenção do creme. 
A barata, representando como em lodos 
os desenhos um tonel atravessado por 
um eixo horisontal, está collocada n’um 
logar proximo: é movida por duas mani- 
vellas, e sobretudo para o fim da opera¬ 
ção o movimerito deve ser lento. Logo 
que a manteiga começa a desprender-se, 
segue-se a lavagem com agua em abun- 
dancia; está n’estq lavagem, em parte, o 
segredo das manteigas deliciosas do Bes- 
sin. As lavagens são muitas e seguidas. 
Depois amassa-se a manteiga aos pedaços 
do tamanho de um ovo; é batida e cal¬ 
cada sobre uma mesa inclinada; enxuga- 
se depois e reune-se à massa principal. 
A não ser com estes cuidados, não se 
lhe tira o sôro completamente: a man¬ 
teiga não se conserva e a sua qualidade 
deteriora-se. As pias e pavimento da lei¬ 
taria são revestidas de cimento de Port- 
land e perfeitamente lisas de sorte que 
não póde haver infiltração de sôro ou de 
agua. Uma corrente abundante de agua 
lava todos os sitios da leitaria. O vasilha¬ 
me é lavado a miudo com lexivias. 

Tiphaigne avalia em 230 réis a nutri¬ 
ção por dia de uma vacca á manjadoura, 
e em 160 réis a nutrição em pastagem; I 


24 litros de leite dão termo medio um 
kilo de manteiga, cujo preço corrente re¬ 
gula em Paris por 600 réis, Os abasta¬ 
dos pagara a 1)5000 e 1*5200 réis o kilo 
de manteiga de Isigny. Vê-se qué o pre¬ 
ço das intermedias é assás elevado, ape- 
zar das vantagens da venda em pregão. 

Tiphaigne passa por um cultivador in- 
telligente e modesto, amigo do trabalho, 
e enlhusiasta pelo aperfeiçoamento, a rea- 
lisar verdadeiros prodígios com limitados 
recursos. Proprietário de uns vinte he¬ 
ctares, alugou vinte e seis a longos pra- 
sos e tem conseguido dobrar pelo menos 
o valor das terras que arrendou, como 
fez ás suas próprias. A principio olha¬ 
vam-se as suas tentativas com desdem, e 
por vezes com ira. Augmentou os sala- 
rios aos jornaleiros que o serviam; depois 
foram imitando-o surrateiramente, como 
succede quasi sempre. 

Mas onde os seus imitadores não o se¬ 
guiram, foi em fazer bem à gente que os 
serve; Tiphaigne tem criados que o ser¬ 
vem à vinte annos, isto é, desde o dia 
em que começou a sua vida; outros es¬ 
tão em sua casa, à quinze e á dez annos. Ob¬ 
serva Borie que uma particularidade que 
concorre para o engrandecimento da pro¬ 
priedade dos Veys, é as casas de alguns 
jornaleiros que moram proximos. Ha oito 
ou dez famílias, que vivem todas dos tra¬ 
balhos da herdade de Veys, habitando 
cada qual a sua casinha comprada à custa 
das suas economias; cultivando nas horas 
vagas, um pequeno jardim onde as flores 
crescem de companhia com legumes c ar¬ 
vores de fructa. Tudo denuncia socego, 
bem estar e satisfação ; .as casas muito 
aceiadas, e os jardins bem cultivados; as 
creanças estão gordas e coradas, a dona 
da casa é agradavel porque se julga feliz, c 
o chefe de família, senhor em sua casa, 
certo do pão nosso do dia seguinte, in¬ 
dependente e fiel, só aspira a morrer em 
paz no serviço d’aquelle a quem deve 
uma vida honrada e suave, passada entre 
o trabalho e as alegrias da família. 

Victor Borie. 

( Journal d'AgricuUure Pratique.) 


Divisão da propriedade 

A sociedade agrícola do departamento 
da Drôme, em resposta ao convite da so¬ 
ciedade imperial e central d’agricultura 
de França, occupou-se da questão da di¬ 
visão da propriedade. 
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€ Divisão excessiva do solo; necessidade 
de uma disposição legal que ponha um 
obstáculo a este abuso, fixando um limite 
ã divisão em pequenos pedaços; meios 
) fáceis a empregar para fazer com que as 
pequenas parcellas se agrupem.» 

( Taes são as asserções e os votos da so¬ 
ciedade do departamento da Drôme. 

Marcei Marre, membro da camara de 
agricultura do departamento, não seguiu 
as mesmas opiniões; segundo elle o re- 
talhamento da terra illimitado não traz 
nem abuso, nem damno; admitte que 
! sómente se volte à lei de 1824, que alli- 
I viou de direitos as transacções, reconhe¬ 
cendo por este modo que a distribuição 
dos campos é causa de perdas. Mas. pelo 
que diz respeito á questão principal, a 
sua opinião traduz-se perfeitamente pela 
divisa: faça cada um o que quizer. 

Custa a crer que se pronunciasse de 
| uma maneira tão absoluta uma sentença 
[ negativa sobre objecto d’esla importância, 
bavendo conhecimento dos meios corre- 
ctivos empregados com vantagem nos pai- 
zes, onde o retalhamenlo da terra produ- 
' ziu consequências simiihantes áquellasde 
que em muitas terras da França se quei¬ 
xam. Recommenda-se aos que quizerem 
profundar este objecto, o estudo das re¬ 
formas territoriaes que ha meio século 
estão em pratica no alem-Rheno. Estas 
medidas, tornadas populares pelos seus 
bons resultados, estão postas em pratica 
i em ires quartos dos estados da Alemanha, 
j Sem reproduzir aqui as considerações 
| que as leis germânicas indigitam sobre 
1 a juncção de pequenos pedaços de terra, 

| limila se Darlein a observar que não teem 
i eíTeito retroactivo ; que não modificam a 
j legislação em matéria de successão; que 
l muitas d’eslas leis não impõem a capaci- 

j dade mínima na partilha das terras; e 

i que a sua cfficacia consiste na realisação 
j completa de transacções simultâneas, a 
que as mesmas leis dão logar em cada 
districto communal. Longe de ser for¬ 
çada, esta medida não se executa senão 
quando a maioria dos proprietários vae 
de accordo. 

O fim importante a que se chega, é 
obviar ao retalbamento excessivo dos cam¬ 
pos de fraca capacidade, existentes na 
mão da pequena cultura. 

É para esta classe, que abunda em mui¬ 
tas regiões d’além-Rheno, como n’uma 
boa parte da França, que a grande divi¬ 


são da terra é causa de perda enorme de 
tempo, ede exploração dispendiosa;por¬ 
que exige o emprego de muitos animaes 
de tiro. 

Um grande numero de cultivadores 
francezes acha-se n’estas circumstancias, 
que não são acceilaveis; d’aqui, em quanto 
se não cortar o mal pela raiz, estará sem¬ 
pre pendente, a eterna questão da divi¬ 
são da propriedade, com que Marcei 
Marre tanto se afflige. 

Deve crêr-se que não lhe daria azo a 
tanto desdem, diz Dartein, se tivessse es¬ 
tudado a questão por todas as suas faces. 
Conheceria que as reuniões por troca só 
se pódem dar. nas terras de pão e nos 
prados; que não estendem os seus bene¬ 
fícios nem aos jardins, nem aos pomares, 
nem aos vinhedos, "porque taes culturas 
carregadas de plantações fazem se prin¬ 
cipalmente a braço e pódem prosperar 
mesmo quando se dêem grande divisão e 
relalhamento. Reconheceria que não ha 
causal alguma para o seu proletário ru¬ 
ral chegar a adquirir mais um pedaço de 
terra à força de trabalho e economia, por¬ 
que terá sempre» de sobra para vender. 
Emfim, não teria que temer de risco im- 
minente de destruição das pretenciosas 
herdades e modestas casas de campo, que 
embellezam os suburbios, como a sua 
existência não compromette por fórma 
alguma a propriedade agrícola do paiz. 

Nos paizes onde o abuso da divisão da 
terra é maior e onde é excessivo o frac- 
cionamento dos campos, a maioria dos 
cultivadores considera a situação como ir¬ 
remediável. Convém que a questão se es¬ 
clareça. A repugnância que em geral se 
dá, todas as vezes que vem á barra a 
questão da divisão de propriedade, pro¬ 
vém menos do receio de ser perturbada 
a possessão territorial, do que da igno¬ 
rância das medidas que pódem sensivel¬ 
mente melhoral-a. Com eíTeito, a divisão 
da terra não é um d’esses males passa¬ 
geiros, que o tempo leva, como vieram, 
ou unj d’estes desastres, que as vicissi¬ 
tudes commerciaes produzem; é um mal 
constante, que cresce irresistivelmente, 
com rápidos progressos constatados por 
documentos irrecusáveis. 

F. de Dartier. 

Vice-presidente da sociedade de sciencias* 
d’agricultura e artes do Baixo Rheno. 

• (Journal d'Agriculture Pratique.) 
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CI1R0NICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 5 DE AGOSTO 

Registamos, em honra da agricultura, 
uma expressão, que encontramos, em um 
documento ofiicial, ultimamente publicado 
em França, no qual se dá á agricultura 
o insigne titulo de « arte da paz ». 

Por certo que não póde haver juizo 
verbal mais conciso, mais expressivo, .e 
mais logicamente correcto, do que aquelle 
para ennunciar a verdadeira significação 
da agricultura. 

É lamenlavel, que actualmenle tantos 
se preoccupam dos aperfeiçoamentos da 
arte da guerra, e, se esqueçam dos me¬ 
lhoramentos da arte da paz. 

Entre nós principatmente é ainda mais 
deplorável, que nos deixemos arrebatar 
de impetos guerreiros, além de certos li¬ 
mites, que a rasão clara prescreve. 

A Áustria perdeu-se, e não a poderam 
salvar, nem os espíritos bellicosos de seus 
cabos, nem os numerosos exercilos que 
elles commandavam. O verdadeiro poder 
de uma nação nunca s&mediu pelo nu¬ 
mero dos seus soldados. Como a vicloria 
depende dos lances da fortuna, um povo 
que não conte com outros meios de re¬ 
sistência, além dos que oflerece a força 
armada, correrá sempre o imminente 
risco do perdimento da sua independên¬ 
cia. Disse uma occasião lord Welington, 
visitando o collegio, onde fôra educado. 
« Aqui é que eu ganhei a batalha de Wa- 
terloo. » As instituições sabias, a boa ad¬ 
ministração, a prosperidade das indus¬ 
trias, e principalmente da agricultura são 
os melhores instrumentos de guerra. 

Que vantagem poderia tirar de seus 
planos o general Moltke, se a vigilantis- 
sima administração de Manteuffel, lhe não 
tivesse, durante vinte annos, preparado 
os elementos de execução ? 

Passava a cavallaria húngara, quasi por 
invencível, mas a sua gloriosa,, e heredi¬ 
tária reputação viu-se oíluscada, nos com¬ 
bates de Custozza, pela cavallaria pie- 
monteza. Porque? 

Porque o general La Marmora, desde 
muitos annos, se occupou da creação do 
cavallo de guerra, nas coudelarias, cuja 
instituição promoveu e organisou com a 
mais intelligente sollicitude. 

A guerra prepara-se no seio da paz.— 
Quando um povo possue os verdadeiros 


elementos de força, basta o braço de Cin- 
cinato para derrotar os seus inimigos. 

Yem a proposito citar o que na sua 
excellente obra intitulada < La Reforme 
Social een France » escreveu mr. Le Play, 
ha pouco tempo: 

«Os inglezes estão convencidos, que o 
< poder de uma nação, ou por outros 
«termos, o esforço que ella póde fazer, 
«para defender, a todo custo, contra o 
« estrangeiro, a sua independencia, e a 
«sua honra, se mede pelos recursos fl- 
« nanceiros do estado, não menos, que 
« pela virtude dos cidadãos. » 

Diz o adagio latino: 

Si vis pacem , para bellum . 

Inverlendo-se os termos, não fica o 
adagio menos discreto: 

Si vis bellum , para pacem. 

—A guerra, que nós amamos, é a que 
se moveu entre os sericultores, no dia 5 
do corrente, no campo de batalha deno¬ 
minado palacio de crystal, do Porto. 

A semente, e os casulos do industrioso 
sirgo, as brilhantes meadas do seu pre¬ 
cioso fio, as machinas engenhosas de mr. 
Germonl, substituiram vantajosa mente, 
naquella ardente peleja, as carabinas de 
agulha, e os canhões raiados. 

Folgamos de lêr a bellicosa proclama¬ 
ção do sr. barão de S. Januario, distincto 
governador civil da capital do norte, que 
no estylo dos antigos feciaes, declarou 
aberta a campanha, despedindo o dardo 
da mão sagrada. 

No Porto, ha muitos corações, que pal¬ 
pitam pelo amor do progresso, e por isso 
avaliamos, quanto seria jubilosa a inau¬ 
guração da exposição de sericultura. 

Se as noticias, que da festa recebemos, 
não dão conta de grande numero de ex¬ 
positores, compensam essa falta, referindo 
a dislincção dos productos apresentados. 

Fazemos votos, para que a exposição 
de sericultura se converta em uma insti¬ 
tuição permanente, acompanhada de ou¬ 
tros incitamentos, que a deverão comple¬ 
tar. 

— O sr. ministro das obras publicas 
nomeou uma commissão, para inquerir o 
estado da quinta regional de Cintra. É 
signal do grande interesse, que lhe inspi¬ 
ra o ensino pratico da arte da paz. 
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— Continuamos a receber desagrada* 
veis noticias dos sinistros, causados pela 
febre earbuncolosa, no gado bovino. É 
om flagello, que por ser conhecido, não 
faz grande impressão, nos que veem des¬ 
carregar seus habituaes e funestos golpes, 
mas que todavia não deixa de merecer a 
mais seria atlenção dos que estão encar¬ 
regados de vigiar pelos interesses públi¬ 
cos, porque os seus estragos, na roda do 
anno, produzem enormes perdas, na in¬ 
dustria pecuaria. 

— Está o governo auclorisado para 
isentar da desamorlisação a propriedade 
florestal, que convier incorporar, no do¬ 
mínio florestal do estado. 

Estamos certos de que o sr. ministro 
das obras publicas fará o mais discreto 
uso daquella auctorisação ; comtudo não 
será isso bastante para resolver a quesjão 
florestal, que è uma das mais importan¬ 
tes da economia publica. 

Nós precisamos de constituir o domí¬ 
nio florestal do estado sobre os mais so- 
lidos princípios da sciencia economica. 

Ha quem sustente a opinião de que o 
estado não deve administrar as mattas, 
isto é, que não deve existir o domínio 
florestal do estado. 

Pedimos venia para observar, que esta 
opinião é insustentável, em face da verda¬ 
deira doutrina, estabelecida pelos econo¬ 
mistas, mais versados n’esla especialidade. 

O interesse particular, que é o mais 
fecundo estimulo de todas as industrias, 
n’esta de que se trata, torna-se reconhe¬ 
cidamente insufflcientissimo, para tulellar 
a sociedade dos arriscados elfeitos da im¬ 
previdência. A intuição de interesse par¬ 
ticular que instiga o proprietário de ter¬ 
renos arborisaveis a cobril-os de semen¬ 
tes florestaes, e que a outro revela a con¬ 
veniência da conservação das suas mattas, 
è a mesma, que dieta, e executa a des¬ 
truição radical de seculares florestas. 

Os produetos florestaes satisfazem uma 
das condições essenciaes da vida social; 
portanto, ou se hão de formar as neces¬ 
sárias reservas d’esses produetos, pela 
mão do estado, ou se ha de restringir o 
direito da propriedade florestal dos par¬ 
ticulares. Para se respeitar a inviolabili¬ 
dade d’aquelle direito, prevenindo simul¬ 
taneamente a falta de produetos florestaes, 
e mesmo a sua extrema carestia, é que 
o estado se deve constituir proprietário, 
e administrador de maltas nacionaes. 


Outras rasões de conveniência publica 
fortificam a doutrina, que acabamos de 
expôr. 

Em nosso entender sobreveiu a melhor 
opporlunidade de se proceder á constitui¬ 
ção regular do dominio florestal do es¬ 
tado, decretando-se uma lei, que aucto- 
rise o governo em vista de certas bases 
a prescrever a extensão, e limites d’a- 
quelle dominio, a reorganisar a adminis¬ 
tração das mattas, a estabelecer a instruc- 
ção e a policia florestal, emfim, a tomar 
todas as providencias, cujo complexo pro¬ 
duza a satisfação, como jà dissemos, de 
uma das primeiras necessidades publicas 
do paiz. 

— Em logar competente vae transcripta 
a lei organica do ensino agrícola, utlima¬ 
mente decretado no reino visinho. Ja ob¬ 
servámos, que na Hespanha, os homens 
de estado concebem, como entre nós se 
concebeu no decreto com força de lei de 
29 de dezembro de 1864, a resolução do 
problema d’aquelle ensino, separando o 
ensino da sciencia agrícola, do ensino pro- 
fessional da agricultura. O ensino supe¬ 
rior de agricultura deve constituir uma 
faculdade de sciencias. com applicação es¬ 
pecial ; em quanto nas escolas regionaes, 
e quintas modelos se deve altiar o ensino 
theorico, com as práticas agrícolas. 

É assim que pensam os mais disiinctos 
agronomos de França, é assim que na 
Italia está organisado o ensino agrícola. 
Na Alemanha e na Inglaterra, comquanto 
não haja faculdades das sciencias agríco¬ 
las, nas universidades e academias ba 
cadeiras especiaes d’estas sciencias, cujos 
professores tem illustrado seus nomes 
com sabi.is e utilíssimas publicações. Póde 
servir de exemplo a obra monumental do 
professor de Edinburgh, David Low. 

— Temos deplorado, que os jornaes 
das províncias, redigidos em regra geral, 
por babeis pennas, se esquivem tanto aos 
assumptos vastíssimos das coisas agríco¬ 
las. Todavia ba raras excepções, sendo 
uma d’ellas o Leiriense. Bem o prova o 
n.° 29 de 21 de julho ultimo, onde se re¬ 
ferem as excellentes condições do distri- 
cto de Leiria, para a creação, e engorda 
do gado suino. Concordamos com o es¬ 
clarecido auclor do artigo a que alludi- 
mos, na vantagem das inspecções pecuá¬ 
rias. Estão ellas sanccionadas no decreto 
com força de lei de 29 de dezembro de 
1864, e temos inteira confiança, em que 
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o actual ministro das obras publicas, se 
não descuidará de empregar a sua illus- 
trada actividade, em um assumpto de 
tanto alcance. 

— O typho bovino, communicou-se em 
Inglaterra ao gado ianigero. Tomam-se 
energicas providencias, para atalhar a ex¬ 
pansão de tão cruel flagello. 

— As noticias da colheita de cereaes 
e legumes, na Hespanha, relatam des¬ 
agradáveis resultados, para os agriculto¬ 
res d’aquellcs importantes productos. 

— Um nosso amigo, dedicado pelo pro¬ 
gresso da sericultura, teve a bondade de 
nos offerecer um casulo de sirgo creado 
com a folha do carvalho. É uma especie 
do Japão, bômbix yoma. O casulo parece 
muito perfeito, e uma pequena meada de 
seda de outro egual casulo, apresenta um 
admiravel brilho argentino. 

Convém que se façam todos os esfor¬ 
ços para animar o palriotico inlroduclor 
d’aquella especie de sirgo, em o nosso 
paiz, onde, abundando a folha de carva¬ 
lho, se pódem fazer riquíssimas creações. 

— Sabemos de pessoa competente, que 
o estabelecimento de piscicultura, fundado 
pelo sr. duque de Saldanha, na sua pro¬ 
priedade da serra de Cintra, prospera ad¬ 
miravelmente. Os salmões apresentam um 
notável desenvolvimento. O sr. duque trata 
também de aproveitar convenientemente 
as copiosas correntes de aguas, que bro¬ 
tam nos seus terrenos. Já por outra oc- 
casião tivemos o gosto de dizer que o 
nobre marechal, à sua gloria militar, ac- 
crescenta o honroso titulo de agricultor 
distinclo. 

R. de Moraes Soares. 


Lei organica do ensino agrícola 
nltimamente publicada em Hespanha 

MINISTÉRIO do fomento 

D- Izabet n, por graça de Deus, etc. 

Artigo i.° O ensino agrícola dividir- 
se-ba em tres classes: superior, profis¬ 
sional e elementar. 

Art. 2.° O superior tem por objeclo 
crear engenheiros agronomos, que estu¬ 
dando a sciencia, na sua maior extensão, 
se tornem aptos para o professorado, e 
para organisar e dirigir explorações agrí¬ 
colas, introduzindo os systemas modernos 
de cultura, conforme as multíplices e va¬ 


riadas exigências do terreno, clima e cir- 
cumstancias econômicas dá localidade. 

Art. 3.° O profissional se proporá a 
formar peritos agrícolas, que possuam 
conhecimentos theorico práticos sufiQcien- 
tes para avaliar e medir terras, e dirigir 
uma exploração estabelecida. 

Art. 4.° O ejementer proverá á creação 
de capatazes, com conhecimentos mera¬ 
mente práticos, para formar bons e uteis 
operários de agricultura. 

Art. 5.° Para o estudo do ensino su¬ 
perior se estabelecerá nma escola geral 
central, onde se darão todas as disci¬ 
plinas. 

O governo poderá aproveitar, para seu 
estabelecimento, os institutos analogos 
que existam. 

Art. 6.” Para o profissional se irão es¬ 
tabelecendo ato cinco escolas regionaes. 
nas quaes também se dará o elementar. 

Art. 7.° Para o elementar eslabelecer- 
se-hão, quando seja possível, granjas- 
escolas em todos os povos, que o solici¬ 
tem, e pelo menos uma em cada provín¬ 
cia, na qual também se ensinará a pratica 
de culturas especiaes e de acdimata- 
ção. 

Art. 8.° As escolas profissionaes e 
granjas-escolas poderão estabelecer se em 
explorações particulares, mediante pré¬ 
vias convenções com os seus donos. 

Art. 9.° A escola geral será custeada 
com fundos do governo; as profissionaes, 
ou regionaes, por metade, entre as pro¬ 
víncias que constituem a região, e aquella 
em que forem situadas; as granjas-esco¬ 
las, por metade, entre a província e a 
povoação onde se estabelecerem. 

Art. i0.° O ministro do fomento a quem 
compete a nomeação, accesso e transfe¬ 
rencia dos professores, publicará as me¬ 
didas, que regulem as circumstancias, que 
n’elles devam concorrer para seu ingresso 
e promoção na carreira, a organisação 
das escolas, as disciplinas de cada ensino 
e as attribuições dos engenheiros peri¬ 
tos. 

Art. ll.° O ensino agrícola fôrma parle 
iqtegrante da instrucção publica, debaixo 
da dependencia do ministério do fomento, 
administrada pelo director geral de agri¬ 
cultura. 

Mandamos, etc. Dado no palacio a II 
de julho de 1866. — Eu a» Rainha. — O 
ministro do fomento, Manuel de Oro- 

vio. 
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PARTES VETERINÁRIAS 

Braga, 10 de julho. — No dia 45 ter¬ 
minou a cobrição pelo cavallo anglo-nor- 
mando, Ralf, existente no posto de co- 
brição d’esta cidade; e foram cobertas 
dezesete egoas. 

No dia 24 teve logar o concurso de 
bois gordos, na conformidade do de¬ 
creto de^lô de maio de 1865' N’este 
mesmo dia foi a feira annual de S. João, 
á qual concorreram, como é costume, 
os gados, cavallar, muar, asinino e bo¬ 
vino. Nesla feira avultaram, como na de 
Villa Nova de Famalicão em maio, mais 
as raças cavallnres bespanholas, porém 
em menor quantidade do que na feira de 
maio. 

De todos os gados que concorreram á 
feira, foi o bovino que appareceu em 
maior escala, e de todas as raças d’este 
gado avultava pelo numero e qualidade, 
a raça barrosã; a bragueza e gallega cada 
vez vão desapparecendo mais. A feira foi, 
este anno, muito inferior pela pouca se¬ 
gurança do tempo, e as transacções fo¬ 
ram também limitadas. Para as trocas 
correu ainda peior, do que para a feira 
ordinaria, porque o dia 25, que é o dia 
destinado para ellas, foi um dia de tem¬ 
pestade. 

0 estado de todos os gados foi satisfa¬ 
tório. 

0 tempo correu muito irregular, du¬ 
rante todo o mez de junho. Só, desde os 
dins 12 até 22, houve dias de sol e de 
caior. Nos dias 25, 26 e 27 houve bas¬ 
tantes trovoadaft. A chuva obstou á sec- 
eagem e debulha dos centeios, conser¬ 
vando-se por isso estes em medeiros, mas 
que não obstaram a que as palhas se de¬ 
teriorassem, e os bagos de centeio come¬ 
çassem a germinar. 

As sementeiras de milho grosso, nos 
terrenos baixos, teem sido retardadas pe¬ 
las chuvas. Os milhos temporãos estão 
soffriveis, e não se póde por ora affirmar, 
que as colheitas do milho maiz venham 
a ser escassas. 

Os batalaes teem produzido muito pou¬ 
co, e o preço das batatas regulou, por 
fins de junho a 400 réis por alqueire, 
regulando no outro anno, pela mesma 
época, de 220 a 280 réis, conforme a 
qualidade. Os linhos semeados cedo, por 
fins de março e princípios de abril, foram 
muito prejudicados pela excessiva humi¬ 


dade de fins de junho, e princípios de 
julho, que os melou, vindo a ser estes li¬ 
nhos muito inferiores para filaça e a não 
produzirem sequer a semente confiada à 
terra. Os favaes que deram uma produc- 
ção soffrivel em grão verde, pouco pro¬ 
duziram em grão secco: esta escassa pro- 
ducção, porém, pouca influencia tem na 
agricultura e industria pecuaria d este dis- 
tricto, porque as favas são sómente cul¬ 
tivadas nas hortas. Bom seria que esta 
leguminosa, á qual póde chamar-se carne 
vegetal, fosse cultivada em grande, para 
melhorar as terras, entrando nos afolba- 
menlos, e para sustento, em maior es¬ 
cala, do homem, e arraçoamento dos ga¬ 
dos. Demais, talvez em nenhum ponto do 
paiz as favas prosperem também, como 
n’este dislricto, pois que póde calcular-se 
a sua producção, em annos regulares, 
n’uma media de cincoenta sementes. Tanto 
a fava ordinaria (vicia faba maior) como 
a aragoneza, distincta da primeira, pelas 
suas vagens do tamanho de um palmo, 
e por se elevarem menos altas, sendo to¬ 
davia mais precoces, mesmo sem lhe cor¬ 
tar as extremidades dão da raiz uma quan¬ 
tidade de caules que, não poucas vezes, 
excedem o numero de doze, havendo 
exemplos frequentes de dezeseis e mais. 
A fava roxa lambem se dá bem, mas não 
possue qualidades tão boas como as da 
ordinaria e aragoneza. A época da semen¬ 
teira, mais accommodada à boa produc¬ 
ção dos favaes, é no outono, e princi¬ 
palmente no mez de novembro. As se¬ 
menteiras do inverno e da primavera dão 
menor producção, e os favaes são muito 
atacados pelo piolho, o que não acontece 
às sementeiras do outono. 

As vinhas foram também por fins de 
junho muito atacadas pelo oidium, que as 
chuvas fizeram desenvolver em grande 
escala. 0 enxoframento contra o oidium 
està dando optimos resultados: porém a 
despeza com esta operação foi, este anno, 
maior, porque as chuvas inutilisaram 
muito trabalho e enxofre. 

Aveiro 21 de julho. - Manifestou-se no 
gado bovino da freguezia de Esmoriz, 
concelho da Feira, a febre carbunculosa, 
que desde 24 de junho até 5 do mez cor¬ 
rente, causou a perda de dezenove cabeças. 

Á requisição do exm.® governador ci¬ 
vil, vesilei no dia 8 aquella localidade, 
onde observei alguns animaes accommet- 
tidos da doença reinante. 
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Aconselhei os meios preservativos e the- 
rapeulicos que julguei convenientes, e 
bem assim as medidas sanitarias, cuja 
execução póde obstar à maior propaga* 
ção do mal. Acerca destas medidas e 
cTaquelles meios redigi uma nota, a qual 
enviei á auctoridade administrativa, pe¬ 
dindo que lhe desse a maior publici¬ 
dade. 

Segundo as ultimas informações, a fe¬ 
bre carbunculosa, na semana anterior, 
atacou com menos intensidade, chegando 
a restabelecer-se algumas das rezes affe- 
ciadas. 

— Durante a primeira quinzena d’este 
mez, o tempo continuou irregular. — Os 
milhos das terras baixas acham-se bas¬ 
tante atrazados no seu desenvolvimento, 
não só por terem sido semeados dema¬ 
siadamente tarde, como pela falta de tem¬ 
peratura conveniente. — Os milhos tem¬ 
porãos ainda que apresentam melhor as¬ 
pecto, estão longe de prometter uma pro- 
ducção abundante. 

Beja 25 de julho. — Na primeira quin¬ 
zena d'este mez, o tempo tem corrido 
quente e secco e portanto favoravel aos 
trabalhos de debulha, os quaes tem to¬ 
mado já grande incremento. 

A producção cereal parece ser mediana 
mas como as searas tinham hervecido 
muito, apesar das repetidas mondas os 
trigos conteem geralmente grande quan¬ 
tidade de diversas sementes, e devida ás 
ultimas chuvas as palhas são pela maior 
parte de mà qualidade. 

A producção de legumes é, em quan¬ 
tidade, menos de media, e, em qualida¬ 
de, não é geralmente boa. 

0 estado sanitario dos gados é bom em 
todos os concelhos, excepto nos de Beja 
e Moura. 

Em Moura reappareceu a epizoolia do 
gado suino, e em Beja não só se tem dado 
casos da dita epizoolia, mas apparecido 
muitos outros de differentes doenças spo- 
radicas, em animaes de diversas especies 
pecuarias. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Evora, 21 de julho. — Prosegue-se na 
debulha das cevadas e trigos temporãos, 
e as suas fundas são pouco mais de me¬ 
dianas, sendo todavia em alguns conce¬ 
lhos mais ou menos abundantes: as cea¬ 


ras de tremez apresentam soffrivel aspe¬ 
cto e promeltem uma funda não inferior 
ás leiQporãs. Os olivaes e pomares con¬ 
servam um estado regular. As vinhas que 
tinham boa novidade, acham se por dif¬ 
ferentes sitios affectadas do oidium em 
maior escala que nos annos anteriores. 
Os montados continuam a ser prejudica¬ 
dos pelo burgo em algumas localida¬ 
des. 

Leiria, 23 de julho. — 0 aspecto. das 
searas ê soffrivel. As vinbas estão muito 
atacadas do oidium em algumas localida¬ 
des. Os pomares de espinho em alguns 
sitios vão definhando com a moléstia. Os 
olivaes teem perdido algum fructo. 

Coimbra, 24 de julho. — A producção 
dos cereaes colmiferos em geral é me¬ 
diana. Os batataes temporãos perderam-se 
quasi todos. As searas de milho e legu¬ 
mes estão esperançosas. As vinhas foram 
invadidas pela moléstia. Os olivaes teem 
sofirido bastante. 

Villa Real, 27 de julho. — A colheita 
do trigo, centeio e cevada, foi escassa em 
quasi todos os concelhos do dislricto, em 
razão do fraco desenvolvimento que teve 
o grão com os frios dos mezes de maio 
e junho ultimo. As vinhas teem pouco 
fructo, não só por causa do grave pre¬ 
juízo que lhes occasionou o frio durante 
a primavera, mas também em consequên¬ 
cia da moléstia que este anno as tem ac- 
commeltido com grande intensidade, resis¬ 
tindo pertinazmenteà acção do enxofre com 
que os lavradores tratam incessantemente 
de a combater, sendo para lamentar que 
alguns não possam, por falta de recursos 
applicar-lhe este remedio, o qual no cor¬ 
rente anno está por dobrado preço do 
dos anteriores. Os batataes temporãos 
também foram muito prejudicados, e em 
alguns concelhos, como no do Peso da 
Regoa, estão perdidos. As oliveiras tam¬ 
bém perderam quasi todo o fructo na 
maior parte dos concelhos por causa do 
mau tempo durante a sua Uorescencia, 
havendo apenas esperança de uma regu¬ 
lar colheita nos do Peso da Regoa e Valle 
Passos. A moléstia designanda pelo nome 
dq ferrugem continua a atacal-as quasi 
geralmente. Os campos de milhão de rega 
teem tido fraco desenvolvimento pela falta 
do calor, que lhes era necessário. Ha 
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muito poucas fructas temporãs, e o mesmo 
succede com as de inverno. 

Coimbra 31 de julho. — Os milhos, 
tante dos terrenos baixos como dos altos 
apresentam bom aspecto, e promettem 
abundantes colheitas. 

As searas de trigo tem produzido me¬ 
nos do que se esperava, e o mesmo se 
pode dizer com relação ás de cevada, e 
de centeio. 

O oidium tem por partes atacado com 
intensidade; noutras porém as vinhas 
promettem bôa colheita. 

A producção de azeite seria abundan¬ 
tíssima, se as chuvas e frios do mez de 
junho Dão damniGcassem tanto as olivei¬ 
ras; aquellas causas concorreram lambem 
para o maior desinvolvimenlo do oidium. 

As batatas perderam-se quasi na sua 
totalidade, e algumas que ee poderam 
colher, são de iDferior qualidade. Nos 
tomateiros também já começa a manifes¬ 
tar-se uma doença mui similbante á que 
tem atacado as batatas, fazendo-lhes per¬ 
der a folha, e fructo. 

Em quanto aos pomares de caroço e 
de espinho a sua producção é menos que 
a regular. 

Vianna do Caslello, 4 de agosto. — Os 
trigos estão ceifados e promettem escassa 
colheita. As searas do milho muito tem 
aproveitado com o calor da ultima quin¬ 
zena de julho, apresentando-se bastante 
desenvolvido o das terras altas, e com 
bclla apparencia o das terras fundas. 

As vinhas durante a primeira quinzena 
do referido mez, foram muito atacadas do 
oidium, sendo causa d’isso os continuados 
nevoeiros que houve, de modo que a pro¬ 
ducção não promelle ser abundante. Nas 
balatas também grassou a moléstia, e por 
i«so ha poucas, e-essas de más qualidades. 
As oliveiras, que tinham apresentado mui¬ 
to fructo, perderam-n’o em grande parte, 
não havendo esperança de boa colheita. 

FinalmeDte os castanheiros continuam 
a ser atacados da moléstia denominada 
arejo, a qual os faz seccar e reduzir a pó. 

VARIEDADES 

Temperatura de ebuliçfio 
e de Tolatilisação 

tiráos 

Zinco. 700 



6ráas 

Chumbo... 

700 

Enxofre .. 

440 

Mercúrio.'..'. 

350 

Phosphoro . 

290 

Essências. 

156 

Agoa. 

100 

Aicool. 

78 

Acido nítrico . 

50 

Ether.. 

37 

Ammoniaco.. 

35 

Acido sulfurico . 

32 

Temperatura de fusão 



Gráoí 

Ferro inglez... 

1600 

Aço. 

1350 

Oiro _.\. 

1250 

Moedas de oiro . 

1180 

Cobre. 

1091 

Prata.... 

1000 

Moedas de praia. 

980 

Bronze. 

900 

Antimonio. 

432 

Zinco.. 

423 

Chumbo. 

334 

Estanho. 

235 

Enxofre. 

115 

Cera amarei la . 

76 

Cera branca. 

68 

Sebo. 

33 


Acçdes da temperatura 

A O grãos derrete-sé o gelo. 

» 1 » congela-se o leite. 

» 4 > máximo da densidade da 

agoa. 

> 8 > gela a essencia de tereben¬ 

tina. 

» 15 » inflamma-se o phosphoro 

secco. 

» 20 > temperatura mais favoravel 

para a fermentação lactica. 

• 30 » temperatura mais favoravel 

para a fermentaçãoa cética. 

» 35 » temperatura do sangue do * 

homem. 

» 40 » solidifica-se o phosphoro 

derretido. 

» 60 » amollece o pão duro. 

» 75 * o acido stearico entra em 

fusão. 

>100 > ebuliição da agoa. 

>108 > entra em fusão o enxofre. 

>140 > passa ao estado de caramelo 

a glucose. 
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» 195 » derrete-se o assucar de 

canna. 

» 200 » . transforma-se em dextrina 

o amido. 

» 215 » cresta-se ao fogo o papel. 

» 230 » calor medio dos fornos de 

padeiro. 

» 260 » converte se a pedra egypcia 

em gesso... 

Cavallos de Nedjed (Arabia).— Os ca- 
vallos de Nedjed, Arabia central, são os 
mais lindos animaes da especie, a crea- 
ção typo d’Arabia. E na verdade: d’uma 
estatura media de 56 polegadas (14 hand) 
raras vezes mais; largos de lombo, ancas 
e peito; cauda graciosamente arqueada em 
trompa; o dorso um tanto ensellado, de¬ 
vido isto em parte ao notável desenvolvi¬ 
mento dos quartos trazeiros; a cabeça de 
bico delicadamente conico, orelhas peque¬ 
nas e ponteagudas, olhos grandes e cheios 
de vida; as espaduas longas e obliquas, as 
pernas descarnadas e nervosas, delgadas 
como vergas de ferro; os cascos pequenos 
e limpos apresentam assim estes animaes 
o mais perfeito modello, o bello ideal da 
perfeição equina. 

Estes cavallos nunca são empregados 
em trabalhos rudes, de qualquer especie; 
nem mesmo em viajar pelo menos a gran¬ 
des distancias. 

A guerra e a parada constituem todo 
o seu emprego. Nunca são vendidos, ape¬ 
nas mudam de dono por herança, dadiva 
ou captura, e por consequência não se 
lhes póde designar preço; e d aqui pro¬ 
cede que raríssimas vezes deixam a sua 
patria, Nedjed. 

Verdade é, que cavallos d’esta especie 
tem sido algumas vezes mandados de pre¬ 
sente ao sultão, ao Shah da Pérsia, ao 
governador egypcio e aos estados arabes 
circumvisinhos. Porém os animaes que 
por estes motivos saem da sua patria, 
.geralmente garanhões, não são os melho¬ 
res d’enlre elles; e éguas nem mesmo as¬ 
sim se podem obter. 

W. G. Palgrave.— A Journey throngh 
Arabia, in 1862 and 1863. 

(The Journal of lhe Geographical society. vol. 

1864. pag. m.) 

Composição do ar atmospherico 

O ar é formado, em cem partes, de 


setenta e nove d’azote e de vinte e uma 
d’oxigenio. 

Contém, além d’isso, vapor d’agua, 
acido carbonico, acido nitrico, ammoniaco, 
e acido phosphorico. 


Relação entre a vegetação e a 
temperatura media 


1.° — Florescência 


Aveleira. 3®,0 

Pecegueiro. 5 o , 4 

Amendoeira.. 6 o ,O 

Damasqueiro. 6 o ,O 

Pereira. 8°,O 

Cerejeira. 8 o ,O 

Colza. 8 o ,O 

Lilaz....'. 9°,5 

Castanheiro.. 12°,O 

Samfeno. 12°,7 

Acacia - . 14°,O 

Centeio. 14°,2 

Aveia. 16°,O 

Trigo. 16°,3 

Outra especie de castanheiro .... 17°,5 

Vinha. 18°, 4 

Milho. 19°,0 

Canhamo. 19°,0 

Oliveira. 19°,O 


2 .°—Maturação durante os calores 
crescentes 


Cerejas. 17°,8 

Groselhas. 17°,8 

Damascos. 18°,O 

Ameixas. 18°, O 

Aveia e cevada. 18°,O 

Centeio. 19°,O 

Trigo. 20°,O 

Rainhas Claudias (ameixas). 21°,0 

Canhamo. 22°,O 


3.°— Maturação durante os calores 
decrescentes 


Castanhas da índia. 18°,O 

Milho. 17°,0 

Castanhas. 16°, 2 
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Romãs. I5°,0 

Assafrão. 13°,O 

Azeitonas. 10°,O 


0 ultimo leite é o melhor. — Segundo 
varias experiencias feitas por um creador 
distincto de gado, narra o Cultivador 
pratico, conhece-se que o ultimo leite or¬ 
denhado tem dez vezes mais nata, e por 
consequência encontra-se dez vezes mais 
manteiga, de que no ordenhado em pri¬ 
meiro logar. D’aqui segue-se que depois 
de se haver mungido dez quartilhos de leite 
a uma vacca, perde-se metade da nata, 
que se poderia ler tirado, se se lhe dei¬ 
xar um quartilho de leite. 

Isto póde-se comprovar facilmente. Basta 
para isso distribuir o leite de uma orde- 
nhadura extraindo até à ultima gota, em 


dez vasilhas differenles e egual grandeza, 
e ver depois se a quantidade da nata vae 
augmentando nas vasilhas, segundo a or¬ 
dem, em que se ordenharam. 

Parece que o ultimo leite ganha em 
qualidade ao mesmo tempo que em quan¬ 
tidade. A primeira ordenhadura é branca, 
com uma tintura azulada, como se esti¬ 
vesse misturada com agua, ao passo que 
a ultima ê oleosa, espessa e de uma ap- 
parencia amarellada. 

0 mesmo suppomos que hade succe- 
der com respeito á queijaria, por conse¬ 
guinte ha grande interesse em ordenhar 
bem as ovelhas, vaccas, e outras, cujo 
leite se destinar para a fabricação do 
queijo. 


(Eco de la Ganaderia) 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

qulmona de Julho de 1866 


MBICABM 

CEBEAE9 

ALQUEIRE DO MERCADO 

LE6DME8 

ALQUEIRE DO MERCADO 

-< 

U 

ês 

Batatas 

Trlft 

Milha 

Centeio 

« 

V 

e 

1» 

Cl 

W 

reljàa 

H 

Cd 

a 

< 

a 

Q 

Cd 

a 

P.Maxim. 

P.Minim. 

s' 

*a 

S 

flú 

s 

c 

Ü 

a. 

Branco 

Amarello 

1 

Vermelho 

1 

o 

T3 

CO 

oP 

as 

Fradinho 

Bragança. 

600 

500 

_ 

— 

120 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

— 

14,04 

alq. 

240 

Chaves. 

847 

715 

367 

— 

470 

280 

mm 

_ 

_ 

553 

— 

15,28 

» 

200 

ViilaReal. 

815 

840 

432 

— 

540 

335 

— 

nu 

_ 

710 

— 

15,73 

9 

185 

Amarante. 

995 


— 

— 

485 

— 

730 

730 

■ü 

660 

120 

20,02 

» 

210 

Porto. 

990 

925 

fclfrl 

— 

555 

405 

722 

Kftll 

J90 

570 

530 

17,35 

kilog. 

80 

Vílla doConde. 

1:000 


m 

— 

530 

100 

680 

W li 

760 

610 

700 

17,25 

alq. 

300 

Braga. 

875 

_ 

100 

375 

440 

350 

673 

605 

710 

510 


16,11 

» 

310 

Guimarães.... 

1:075 

_ 

130 

130 

5 í5 

720 

800 

HE1 


600 


19,41 

9 

280 

Caminha. . . 

1:100 

_ 

Ena 

— 

560 

— 

1:000 

— 

Wmm 

900 



9 

480 

Ponte do Lima. 

m 

_ 

340 

— 

480 

— 

960 

— 

900 

720 

560 

17,12 

9 

400 

'ianna do Caslello. 

850 

_ 

340 

320 

400 

180 

880 

_ 

B771 

740 

620 

17,28 

9 

’310 

Aveiro . 

720 

_ 

380 

340 

180 

400 

_ 

_ 


— 

— 

13,24 

9 

200 • 

Coimbra. 

570 

500 

300 

280 

400 

290 

500 

mm 

580 

440 

EU 

13,16 

9 

240 

Lamego. 

895 


150 

— 

500 

260 

700 

— 


HEl 

- 

15,52 

9 

220 

Vizeu. 

• 690 

670 

340 

— 

340 

240 

675 

_ 

675 

ESI 


13,86 

9 

280 

Guarda. 

670 

620 

360 

340 

480 

280 

600 

600 

■ííil 

500 

— 

14,32 

9 

«to 

Pinhel. 

610 

600 

360 

— 

160 

230 

610 | 

620 


— 

— 

13,78 

9 

300 

Castello-Branco .... 

630 

— 

130 

— 

500 

320 

800 

— 

800 

600 

li j 

14,78 

9 

100 

Covilhã . 

880 

720 

180 

— 

ÇOO 

__ 

600 

620 

880 

580 


16,33 

9 

220 

Uiria. 

680 

600 

330 

320 

— 

__ 

480 

— 

520 

— 

280 

$ 

9 

180 

Abrantes. 

580 

480 

100 

— 

410 

320 

650 

800 


— 

eh 

? $ 

9 

180 

Alcácer do Sal. 

680 

632 

430 

— 

390 

350 


— 

_ 

_ 

_ 

::a 

— 


Lisboa. . . 

770 

585 

415 

330 

880 

367 

800 

, — 

885 

— 

550 

JJS 

kilog. 

24 

Setúbal. 

680 

580 

— 

— 

325 

343 


— 


_ 

— 

.• í 



Évora. 

620 

500 

420 

— 

3G0 

440 

1:050 

1:100 

_ 

— 

550 

.. 1 

alq. 

240 

Eivas.. .. 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

_ 


— 



_ 

13,39 



Portalegre . 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

— 

«... 


— 


— 


Beja . 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 

__ 

— 

__ 

■ _ 

_ 

13,31 



Mértola. 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 


_ 

16,53 



Faro. T 

Wmm 

ml: 

800 

760 

WM\ 

gHíil 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

imm 

kilog. 

16 

L«R08 . 

■jijíi 

-i 

LKíll 

— 

- 

Efmjl 

_ 

_ 


_ 

MH 

KMlI 

9 

18 

Tavira . 



lEl 

565 

KíTiU 

rfflU 

— 

— 

— 

— 

_l 

13,51 1 

• 

16 
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UfMBOft 


MERCADOS 

ALMUDE DO MERCADO 1 

"^MEDIDA 

MÉTRICA 

LiLCenL 


TIHHO 

AZIITB 

Bragança.... 

500 

5:720 

25,75 

Chaves. 

1:000 

4:832 

24,19 

VilUReal.... 

960 

6:050 

29,40 

Amarante.... 

1:050 

5:550 

86,95 

Porto. 

2:880 

4.950 

85,11 

Vi 11a do Conde 

2:880 

5:506 

86,61 

Braga. 

975 

4:900 

88,70 

Guimarães... 

900 

5000 

83,83 

Caminhe..... 

1:080 

5:600 

83,88 

Ponte do Lima 

1:120 

5:300 

19,16 

V. do Castello 

1:600 

5:200 

83,10 

Aveiro . 

1:500 

8:100 

17,10 

Coimbra. 

720 

3:120 

16,74 

Lamego.. 

1:210 

5:100 

87,63 

Vizeu. 

825 

1:700 

81,96 

Guarda. 

1:000 

4:600 

83,04 

Pinhel. 

600 

3:400 

19,80 

Cast. Branco. 

1:440 

4:000 

85,08 

Covilhã . 

1:200 

4:800 

81,18 

Leiria ■. 

500 

3:000 

16,58 

Àbrantes. 

1:000 

3:000 

17.88 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,80 

Lisboa. 

1:050 

4:160 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Évora. 

1:200 

3:100 

17,10 

Eivas. 

— 

— 

16,91 

Portalegre... 
Béja. 

_ 

_ 

18,18 

Mertola. 

— 

— 

88,80 

Faro. 

1:200 

3:300 

18,60 

Lagos. 

1:440 

3:000 

17,10 

Tavira. 

800 

3:100 

16,80 



Trigo 

Cea- 

Ceva- 


MERCADOS 

l.tqual. 

P. med. 

telo 

4a 


Bsllanda 





Rotterdam... 

3:895 

3:609 

3:101 

— 


Inglaterra 





1:061 

Londres. 

6:120 

4:889 

— 

— 

Liverpool.... 

4:959 

4:845 

2:376 

— 

— 

I tal la 





5:220 

Turim. 

5:976 

5:436 

3:861 

4:149 

Gênova. 

6:359 

5:760 

— 

— 

— 

Portugal 






Lisboa. 

7:700 

5:850 

3:800 

3:670 

— 

Porto. 

7:930 

7:600 

4:240 

3:200 


S.Petersburgo 

4:887 

4:824 

3:240 

— 

3:231 

Odessa. 

3.825 

3:807 

— 

— 

— 

galssa 





1474 

Bazilea. 

4:329 

4:203 

— 

— 

Zuricb. 


4:365 

— 

3:690 

8:006 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 28 DE JULHO 


Trigo do reino rijo 530 680 o alq. ou 18,80 litro 


» » molle 63U 700 » » 

» das ilhas_ 540 620 » » 

» estrangeiro . 480 580 » » 

Milho do reino.... 340 400 » » 

» das ilhas_ 320 330 • » 

» estrangeiro. . — — » » 

Cevada do reino- 330 420 » » 

Gerada das ilhas.... 400 420 » » 

Centeio. 290 300 » • 

Azeite.3:600 a 3:700 o alm. ou 16,95 1 ia. 

Vinho tinto. 60:000 65:000 a pipa. 

• branco. 65:000 70:000 • 

Vinagre tinto. 30:000 35:000 » 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PR1NC1PAES MERCADOS 

I.» fDIMEElVa BB JULHO BE «SM 

(Por 100 ktlogrammas) 


| 

Trlge I 

Cea- 

Ceva-1 Areia 

MERCADOS 

- 

Lroedio 

tela 

da 


l A qual..l 


i 


Allemanha 

Stettin. 

1:608 

4:239 

2:700 

3:528 

3:024 

Colonia.. 

1:886 

4:105 

3:186 

3:375 

3:711 

Hamburgo.... 
Moguncia.... 

4:950 

1:836 

3:177 

4:881 

4:185 

4:680 

4:590 

3:780 

2:880 

2:970 

Apstrla 

Vianna... 

8:015 

8:222 

3:402 

2:791 

2:437 

Bélgica 

Broxellas.... 
Antuérpia... 
Gend........ 

— 

5:082 

5:220 

3498 

3:133 

3:400 

4:230 

4:500 

4:188 

8:960 

4:104 

3:780 

Lovsnia.. 

— 

— 

— 

— 

4:230 

tlons.. 

— 

1480 

3:060 

4:680" 

Brtado*-Un. 

New-Tork.... 

5:103 

5:040 

— 

— 

— 

Alexandria... 

8:420 

8:321 

— 

— 

— 

Smyrna. 






Praaça 

Perle- ....... 

5:040 

4:680 

2817 

8440 

4:233 

5:210 

3:960 

Ruão........ 

5:180 

4:770 

— 

8.-688 

3:118 

Ffontflt. 

1:899 

4:815 

3:240 

Lváo. 

4:770 

4:500 

2:745 

3:380 

3:780 

3:740 

Marselha. 

Argel... 

4:230 

4:140 

4:680 

— 

9:835 

Hespa>4a 

Saatander. 

8:696 

3:510 

— 

— 



Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas... 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. A qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caizas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sai.. 


135:000 a 150:000 pipa 

6:800 a 7:000 14,688 k. 
1:500 a 1:700 6,426 k. 

— a - 8,622 k. 
1:050 a 1:150 14,688 k. 

280 a 300 » 

10:000 10:500 88 k. 

— 18:000 » 

420 440 459 g. 

— 4:800 14,688 k 

— 1:300 duzia 

— 4:200 14,688 k 

3:200 3:500 9 

100 120 raólho 


7:200 a 

9:600 58.762 k. 

3:000 a 

4:000 

9 

5:000 a 

7:000 

9 

*1:600 a 

2:200 

9 

9:500 a 

10:000 

9 

600 a 

650 

11.688k 

1:000 a 

1:400 


3:200 

8:400 

ex.* p. 

4:400 

4:500 

11.688 k 

4:800 

4:900 

9 

— 

1:400 

9 


Preço# Moo seguintes generes em 

EM 5 DE AGOSTO 

Carne de vacca. 

9 de vitella. 

9 de carneiro. 

Pão de trigo l. A qualidade. 

Dito de 2.* dita. 

Dito... 


Kilskee 


kilog. 

9 

9 

V, 

9 


260 

360 

160 

45 

40 

35 
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■ERBIIA iCERCA BAS IRRIGAÇÕES RA FRARÇA, 
ITALIA, BÉLGICA E HESPANHA, 

POR 

BENTO FORTUNATO DE MOURA COUTIHHO 
D’ALMEIDA D*EÇA, 

Capitão graduado de engenheria militar e engenheiro 
chefe de 2.* classe do corpo de engenheria civil. 


Omni um rerum ex quibus aliquid 
acquiritur, nihil est agricultura 
melius, nihil uberius, nibil dulcius 
nihil homine libero dignius. 

Cic. de Officiis, lib. 1.*, § XLIl 

Tendo sido encarregado pela regia por¬ 
taria de 8 de abril do anao proximo findo 
de examinar na França e Ilalia os syste- 
mas geraes de irrigações, suas applica- 
ções, ás necessidades da agricultura e re¬ 
gulamentos por que se governam; venho 
com este desluzido e humilissimo traba¬ 
lho dar hoje a devida conta dos resulta¬ 
dos dos meus estudos. 

O norte da Italia, e nomeadamente a 
Lombardia, è o paiz onde as questões de 
bydraulica pratica teem encontrado as suas 
mais amplas e brdhantes applicações, 
sendo devida ao trabalho, não de annos, 
mas de séculos, a posição eminentemente 
importante que o mesmo paiz conquistou 
e goza entre as mais notáveis regiões ir- 
riguas da Europa. 

A França por seu turno rivalisa em es¬ 
forços, para assegurar quanto possível as 
prosperidades da agricultura, fonte pri¬ 
mitiva de todas as riquezas, e tem, maior¬ 
mente n’estes últimos annos, voltado suas 
vistas especiaes aos melhoramentos d’esta 
industria, por meio das irrigações. 

Outros paizes ha todavia, em que fa¬ 
ctos importantíssimos convem averiguar 
sob este ramo especial; taes são princi¬ 
palmente a Bélgica e Hespanha. Foi pois 
levado pelos desejos de me desempenhar 
o melhor que comportassem os meus es¬ 
cassos recursos intellectúaes da honrosa 
missão que me fòra confiada, incitado pela 
minha sincera devoção pelo bem e pros¬ 
peridades da minha patria que nos indi¬ 
cados paizes, e alguns outros, observei 
egualmente quanto mais importante me 
pareceu sobre*esta especialidade. 

Tendo de occupar-me dos trabalhos e 
instituições hydraulicas, natural parecia 
adoptar nesta memória estas duas gran¬ 
des divisões; entrando porém nesta via 
synthetica forçoso me seria, para ser lo- 
gico, grupar os trabalhos pela natureza das 
obras, e segundo os diversos systemas e 

VOU B. 


, meios de effecluar as irrigações, usando 
outrosim de uma similhanle distribuição 
pelo que respeita às instituições. Mas por 
esta arte incorreria sem duvida na neces¬ 
sidade de dar a este escripto um immenso 
desinvolvimento, certamente mui proprio 
de um tratado regular de irrigações, mas 
pouco em harmonia com a índole e estrei¬ 
tos limites de uma memória, bem que 
ella verse sobre uma especialidade de tão 
vastas ramificações. 

Pelas razões indicadas me pareceu me¬ 
lhor dar ao meu trabalho a fórma de iti¬ 
nerário, apresentar os estudos pela or¬ 
dem por que a elles procedi, e tratar em 
separado tudo quanto encontrei de mais 
importante nos differentes centros irriguos 
que visitei, ou fosse com respeito ás obras, 
ou aos seus regulamentos e applicavel le¬ 
gislação ; esperando por este modo poder 
dar uma idéa mais clara do estado em que 
este serviço se encontra nos diversos pai¬ 
zes. Abster-me hei quanto possível de en¬ 
trar nos detalhes da parte theorica das cons- 
trucções, e tratarei mais especialmente da 
parte descriptiva tendente a mostrar a 
perfectibilidade a que tem ascendido este 
importante ramo da engenheria agrícola, 
os diversos systemas a que elle ha dado 
logar, e as vantagens relativas que d’elles 
teem sido colhidas. 

Para estabelecer a devida ordem, na 
fórma das indicações feitas, dividirei este 
trabalho em cinco partes, dando succinta 
conta na primeira das irrigações na França, 
na segunda das irrigações na Italia, na ter¬ 
ceira das irrigações na Bélgica, na quarta 
das irrigações na Hespanha, e offereccndo 
na quinta, em conclusão, as considerações 
que sobre este assumpto me occorrerem. 

PARTE I 


IRRIGAÇÕES NA FRANÇA 


Saindo de Portugal no dia 49 de maio 
ultimo, encaminhei-me directamente a Pa¬ 
ris, onde forçoso me era munir-me dos 
escriptos mais importantes sobre as irri¬ 
gações, e obter algumas recommendações 
para os engenheiros que nos differentes 
departamentos da França se achavam en¬ 
carregados de similbantes serviços. N’este 
empenho tive a fortuna de ser efDcazmente 
auxiliado pelo ex. mo sr. visconde de Paiva, 
ministro de Portugal n’aquella côrle, que 
| teve a bondade de àpresentar-me a mr. 

*7 
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Matmy, de Marnay, director geral de agri -1 
cultura, a quem soa devedor de distincto I 
acolhimento e obséquios; e apenas me achei 
por esse modo habilitado comecei imme- 
diatamente os meus estudos. 

DEPARTAMENTO DOS VOSGES 

O departamento dos Vosges foi aquelle 
que primeiro visitei. As irrigações que 
n’elle se observam são principalmente fei¬ 
tas com as aguas derivadas dos rios Mo- 
selle e Meurthe. 

O rio Moselle, dirigindo o curso de suas 
aguas de sul a norte, offerece nas suas 
margens uma bacia assás larga, em alguns 
pontos de 3 a 4 kilometros; cujo solo 
constituído apenas por areias e calhaus, 
sendo em outro tempo de um aspecto 
arido e alheio a toda a especie de vege- 
tação, se acha actualmente na sua maior 
parte convertido em vecejantes e exceden¬ 
tes prados de immens.a producção. Foi em 
1828 que os proprietários ribeirinhos co¬ 
meçaram a obra da miraculosa transfor¬ 
mação d’estes safaros terrenos na mais 
importante fonte de riqueza agrícola, que 
oraalli possuem. A importância d’estes re¬ 
sultados levou-me a reconhecer toda a 
area irrigua d’este valle na extensão de 
70 kilometros desde o começo do depar¬ 
tamento em Roville e Charmes até á povoa¬ 
ção de Bussang, onde o referido rio toma 
a sua origem, na cadeia dos Vosges. 

Mas antes de entrar nos detalhes da 
pratica irrigua d’esle departamento, julgo 
conveniente exarar n’este logar, bem que 
mui perfunctoriamente, algumas conside¬ 
rações e princípios geraes que convem ter 
presentes. 

O fim da cultivação dos terrenos é crear 
sobre uma dada superfície a maior quan¬ 
tidade possível de alimentação bumana. 
Differentes caminhos leem sido seguidos 
nos diversos paizes para attingir um tal 
resultado: n’uns teem os agricultores de¬ 
dicado sua especial altenção à constante 
e aturada cultura dos cereaes, porque el- 
les são immediatamente applicados á nu¬ 
trição do homem; n’outros teem seguido 
um caminho que á primeira vista parece 
mais tortuoso e indirecto, pois que só 
teem chegado aos cereaes, depois de ter 
feito passar os terrenos por outras cultu¬ 
ras. No primeiro caso esteve por muito 
tempo a França e está Portugal, além de 
outros paizes; no segando está o Pie¬ 


monte, a Lombardia, a Inglaterra e ou¬ 
tras regiões do norte. 

0 segundo caminho apontado é aquelle 
que hoje é reconhecido como o melhor, 
e do qual se teem colhido mais impor¬ 
tantes resultados. A cultivação dos prados 
quer naturaes, quer artificiaes, entrando 
estes em um bom systema de afolhamen- 
tos, permitte a creação de grande quan¬ 
tidade de gado; e d’aqui, não só uma 
abundante producção de leite, queijo e 
manteiga, cujos usos immediatos são bem 
conhecidos e constituem nos paizes gran¬ 
des productore^a base principal das diffe¬ 
rentes preparações culinárias; como a di¬ 
minuição do preço da carne, permittindo 
que os operários possam nutrir-se d’este 
saudavel alimento, que lhes faz adquirir 
mais forças musculares e lhes dá uma 
saude mais robusta. Não é difiQcil avaliar 
qual é o alcance de todas estas circums- 
tancias e condições na vida dos povos. 

Além d’isso, da creação do gado resul¬ 
tam ainda os estrumes, que, applicados 
aos terrenos destinados à cultura dos ce¬ 
reaes, renovam constantemente suas for¬ 
ças productivas e sua fertilidade, fazendo 
com que uma dada area, que, mal culti¬ 
vada e desajudada d’estes possantes ele¬ 
mentos, produziria apenas medíocres co¬ 
lheitas, auxiliada com elles as multiplique 
e augmente de um modo prodigioso. 

Ninguém hoje ignora que a maior parte 
das plantas forraginosas, colhendo das 
aguas com que são regadas a da atmos- 
phera os principaes elementos de sua ve¬ 
getação, favorecem mais, do que esgotam, 
o solo em que são cultivadas, e contri¬ 
buem duplicadamente, já por si próprias, 
já pela maior producção de estrumes a 
que dão logar, para reparar o mal resul¬ 
tante das culturas cerealíferas, que teem 
o inconveniente de cançar e esgotar os 
terrenos que as nutrem, inconveniente 
certamente grave e mui sensivel, princi¬ 
palmente nos terrenos que não são de 
primeira qualidade. 

É por estes fundamentos que nos pai¬ 
zes os mais adiantados nos processos agrí¬ 
colas se tem diminuído cdnsideravelmente 
a area dos terrenos araveis, augmentando 
proporcionalmente a destinada á cultura 
dos prados; e parecendo á primeira vista 
que d’este systema deveria seguir-se a 
diminuição do producto dos cereaes, tem 
elle pelo contrario dado em resultado um 
considerável augmento dos mesmos. D’esta 
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verdade é o norte da Italia e a Inglaterra 
oma palpavel e inequívoca demonstração; 
e tão saudaveis exemplos explicam quan¬ 
tos cuidados boje merece a todos os gover¬ 
nos a cultura dos prados, cujo desinvol- 
vimeuto e progresso dependem essencial¬ 
mente de um bom systema de irrigações. 

Para o estabelecimento effectivo das ir¬ 
rigações ha duas ordens de trabalhos pre¬ 
paratórios a executar, uns respeitantes ao 
modo de obter as aguas para tal fim ne¬ 
cessárias, e de as conduzir aos pontos de 
sua applicação; outros que consistem na 
disposição especial do terreno que tem 
de ser regado. 

MODO DE OBTER AS AGUAS 

As aguas podem sér obtidas; ou se¬ 
ja derivaudo-as dos rios e conduzindo-as 
por meio de canaes aos terrenos a que 
são destinadas: ou recolhendo-as em 
grandes albufeiras ou reservatórios que 
na estação invernal são cheios pelas chu¬ 
vas e pelo concurso de alguns ribeiros ou 
regatos que aos mesmos se dirijam, sendo 
depois na estação estival aproveitadas nas 
irrigações; algumas vezes procurando-as 
no seio da terra por meio dos poços ar¬ 
tesianos ; outras buscando-as de surgen* 
tes ou fontes naturaes; jà extrahindo-as 
pela drenagem dos terrenos húmidos ou 
alagadiços, e finalmente por meio de ma- 
chinas elevatórias estabelecidas nos rios 
ou n’outros mananciaes. De todos estes 
modos de proceder lerei occasião de re¬ 
ferir as applicações praticas que observei. 

Nas irrigações feitas por meio de ca- : 
naes, que são as de mais geral applica¬ 
ção é conveniente attender a que estes 
sigam sobre as linhas culminantes dos 
terrenos que teem de ser regados, pois 
é esse o meio de aproveitarem a uma 
maior zona, e ver além d’isso que d’elles 
se tire o possivel proveito, não só em re¬ 
lação às industrias manufactoras, forne¬ 
cendo-lhes os motores hydraulicos que 
são os mais economicos de todos, como 
à industria commercial, proporcionando- 
lhe os meios de transporte por agua, que 
apesar das estradas ordinárias e caminhos 
de ferro, teem para certos productos van¬ 
tagens especiaes. 

Os canaes de irrigação dividem-se ge- 
raimente em principaes secundários, mas 
além d'esles ha ainda os canaes de des¬ 
carga e os colleclores ( colateurs ). 


Os canaes principaes derivam directa- 
mente as suas aguas por meio de um con¬ 
veniente systema de obras de qrte, dos 
rios ou mananciaes que devem alimen- 
tal-os. 

Os secundários procedem dos princi¬ 
paes, e subdividem se ainda algumas ve¬ 
zes para alcançar os differentes terrenos 
que d’elles devem aproveitar-se. 

Os de descarga teem por objecto asse¬ 
gurar o escoamento das aguas super¬ 
abundantes dos canaes principaes, verten¬ 
do-as sobre os rios, ribeiros, ravinas ou 
torrentes. 

Os canaes collectores finalmente são 
destinados a receber as aguas que teem 
servido ás irrigações, tendo egualmente o 
fim de proporcionar aos respectivos ter¬ 
renos o conveniente enxugamento. Diffe- 
rem essencialmenle dos prmcipaes e se¬ 
cundários em terem os seus leitos assen¬ 
tes nas linhas dos thalwegs ; e ainda de¬ 
baixo do ponto de vista da sua largura, 
por isso que ella cresce á proporção que 
se afastam da origem, como deve acon¬ 
tecer pelo augmento successivo do vo¬ 
lume de aguas a que serve de conducto, 
ao passo que nos primeiros se verifica, 
pela razão inversa, precisamente o con¬ 
trario. 


DISPOSIÇÃO ESPECIAL DOS TERRENOS PARA 
AS IRRIGAÇÕES 


Dos canaes secundários passam as aguas 
por meio de rigoles a ter a sua eCfectiva 
applicação na irrigação dos terrenos, sendo 
algum dos seguintes roethodos o mais ge¬ 
ralmente empregados nos differentes pai- 
zes para a pratica das irrigações; a saber: 
l .°, irrigação por taboleiros dispostos em 
declive (en ados ),- 2.®, irrigação por sub¬ 
mersão ; 3.°, irrigação por meio de rigo¬ 
les horisontaes; 4-®, irrigação por meio 
de rigoles em declive dispostas em fôrma 
de espiga (en epi); 5.°, finalmente irri¬ 
gação por infiltração. Os dois primeiros 
e o ultimo systema são mais propriamente 
applicaveis ás planícies ou a terrenos 
pouco quebrados e com pequenas incli¬ 
nações, os dois restantes mais adequados 
aos terrenos accidentados e de mais for¬ 
tes declives. 

Pela mesma fórma que, como dito fica, 
ha no serviço geral de irrigações duas or¬ 
dens de canaes, os propriamente de irri- 
1 gação e os de esgotamento, assim também 
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se distinguem duas especies de rigoles, 
as de irrigação e as de collectura, respei- 
tando-llies funcções similhantes ás dosca- 
naes, e combinando-se diversamente umas 
com outras, segundo aquelle dos metho- 
dos apontados que tem de ser empre¬ 
gado. 

A maneira de proceder no methodo de 
irrigação por taboleiros, ou en ados, con¬ 
siste em dispôr regularmente o terreno 
que tem de ser regado em linhas de cu¬ 
meada dirigidas no sentido da inclinação 
geral do mesmo, havendo ao lado d’essas 
linhas pequenos taboleiros ou alas, dis¬ 
postos com inclinação lateral. Sobre as 
linhas de cumeada ou pequenos contra¬ 
fortes se fazem passar as rigoles de irri¬ 
gação que derramam a agua de um e ou¬ 
tro de seus bordos sobre os taboleiros la- 
teraes. Na parte inferior dos taboleiros ha 
rigoles collectoras destinadas a receber as 
aguas que se escoam ou teem servido à 
irrigação dos mesmos. Uma rigole de dis¬ 
tribuição conduzida ao longo das leslas 
dos dilferentes taboleiros e alimentada por 
uma outra principal ou secundaria, a que 
também se chama rigole mãe, fornece por 
seu turno as aguas ás dilferentes rigoles 
de irrigação. 

As rigoles de irrigação são horisonlaes 
e decrescem em largura do seu começo 
para as extremidades, as collectoras são 
inclinadas da origem para as extremida¬ 
des, afim de favorecerem o escoamento 
das aguas, e a sua largura augmenla no 
sentido inverso das de irrigação. 

O comprimento dos taboleiros reputado 
como o mais conveniente é o de 25 a 30 
metros, e a sua largura a de 5 a 6 me¬ 
tros, devendo ser lateralmente inclinados 
de O" 1 ,02 a 0 m ,03 por 1 melro. As di¬ 
mensões apontadas veem-se todavia mo¬ 
dificadas nos diversos paizes, segundo as 
variaveiscircumstancias da pratica que op- 
porlunamente convem examinar. 

Este methodo de irrigação ó de lodos 
o mais perfeito, e mui conveniente para 
ser applicado aos terrenos de pequena in¬ 
clinação e aos que são baixos e húmidos. 
Além de outros paizes, é particularmente 
usado na campina da Bélgica e também 
na Lombardia, onJeé exclusivamente des¬ 
tinado á construcção dos prados chama¬ 
dos di marcita, de que mais adiante fal- 
larei. 

Em virtude de obrigar a despezas mais 
avultadas do que os restantes methodos. 


só tem conveniente applicação na cons¬ 
trucção dos prados permanentes, porque 
de outro modo seriam repetidas vezes 
inutilisados os capitaes empregados. 

O methodo de irrigação por submer¬ 
são é extremamente simples. Consiste em 
dividir o terreno que se quer regar, por 
meio de bordoletes ( bourrelets ) ou pe¬ 
quenos diques de terra da altura de 0 m ,2 
a 0 m ,4, em ordem a formar diversos 
compartimentos regulares, e em introdu¬ 
zir a agua nos mesmos demorando-a o 
tempo necessário para que o terreno ab¬ 
sorva d’ella a porção conveniente. Os in¬ 
dicados bordoletes guardam entre si nos 
diversos paizes distancias variáveis em 
comprimento e largura segundo as cir- 
cumslancias; podem porém assignar-se 
como mais convenientes as distancias de 
6 metros para as larguras e as de 50 a 
100 metros para os comprimentos. 

É só applicavel a terrenos quasi hori- 
sontaes, ou cuja inclinação não exceda a 
0 m ,01 por 1 metro, e é proprio tanto para 
a cultura de prados, como para a de ce- 
reaes e legumes. Sendo a agua introdu¬ 
zida nos terrenos dispostos d’este modo 
pelo lado superior, se a inclinação fosse 
muito forte não só aconteceria que ella, 
correndo mais veloz, se accumularia na 
parle mais baixa dos planos irrigados, 
dando nhi logar a um excesso de hume¬ 
decimento e conseguintemente á vegeta¬ 
ção de plantas aquaticas; como seria ne¬ 
cessário augmentar a altura dos peque¬ 
nos diques, x>u então aproximar dema¬ 
siado os que se acham dispostos no sen¬ 
tido perpendicular à inclinação geral do 
terreno. 

Este methodo tem a vantagem de ser 
muito economico e de consumir menor 
quantidade de agua do que o antece¬ 
dente, e mesmo do que lodos os outros, 
exceplo o 5.°, supposto mr. Raphael Pa¬ 
rolo no seu Tratado de irrigações , tomo 
2.°, pagina 137, diga que a irrigação por 
submersão gasta pelo menos um terço de 
agua mais do que os outros syslemas. 

O terceiro methodo ou de rigoles ho- 
risontaes, methodo allemão chamado de 
Sieghen, é dos mais economicos, e o mais 
proprio para ser applicado a paizes mon¬ 
tanhosos. Consiste em fazer cingir o ter¬ 
reno de rigoles horisonlaes que seguem 
os differénles accidentes do mesmo, *e em 
fazer com que a agua, introduzida nas 
ditas rigoles, se deslise sobre o seu bordo 


Digitized by 


Google 



ARCHIVO RURAL 


89 


inferior, regando assim a superfície que 
lhe ficn immediata. Por esta fórma a pri¬ 
meira rigole horisootal recebe a agua da 
rigole principal ou da alimentação, a se¬ 
gunda recebe aquella que tem regado a 
banda immedialamente superior, e assim 
successi va mente. Rigoles collectoras nor- 
maes ás de nivel teem o tim, não só 
de enxugar convenienlemenle o terreno, 
como de fornecer nova agua ás rigoles 
horisontaes inferiores, mislurando-a com 
aquella que tem servido á irrigação dos 
planos superiores e beneficiando assim 
as suas qualidades alimentícias. 

Este methodo só é vantajosamente ap- 
plicavel aos terrenos com inclinações um 
pouco fortes, sendo as mais convenien¬ 
tes aquellas que regulam entre 0 m ,0á3 e 
0°,010 por 1 metro. Inclinações mais 
brandas não se prestariam ao conveniente 
enxugamento. Em regra pôde estabele¬ 
cer-se o principio de que as rigoles de¬ 
vem ser tanto mais distanciadas quanto 
maior for a inclinação do terreno, e vice • 
r ersa. Á economia de construcção reune 
as vantagens de uma repartição uniforme 
de agua, bom enxugamento e facil conser¬ 
vação, sendo tão proprio para a cultura 
dos prados naturaes como dos artificiaes 
em terrenos a meia encosta. 

Para poder applicar o quarto methodo 
de irrigação, rigoles em declive ou em 
fórma de espigas de trigo, é necessário 
um terreno mais especial do que para o 
metbodo precedente; pois que deve ser 
disposto em uma serie de contrafortes e 
pequenos valles. 

Consiste este methodo no emprego de 
pequenas rigoles de distribuição, construí¬ 
das sobre a linha inclinada da cumiada 
dos pequenos contrafortes, as quaes se 
ramificam á direita e á esquerda em um 
numero maior ou menor de rigoles de 
irrigação que são egualmente inclinadas 
e de secções decrescentes terminando em 
ponta. Nos thalwegs dos pequenos valles 
são abertas rigoles collectoras, que con¬ 
duzem as aguas, ou a uma rigole princi¬ 
pal de escoamento, ou a uma rigole de 
nivel, que n’este caso serve de rigole de 
alimentação para a irrigação dos terrenos 
inferiores. 

É facil de comprehender o modo de 
funccionar d’esta disposição de rigoles. 

Este melhódo oíferece bastante analo¬ 
gia com o chamado en ados, e é muito 
usado no norte da Allemanha; porém só 


póde ser convenientemenle applicavel a 
terrenos cujo declive não exceda de 0 m ,0á 
a 0 m ,08 por metro; para uma inclinação 
mais forte seria a distribuição de aguas 
feita de maneira muito defeituosa. 

O systema de irrigação por meio de 
rigoles horisontaes é muito preferível a 
este, não só pelo lado da economia e sim¬ 
plicidade, como pela maior regularidade 
e segurança dos resultados. 

O quinto methodo, irrigação por infil¬ 
tração, consiste em introduzir em rigoles 
horisontaes convenientemente espaçadas 
uma pequena quantidade de agua para 
humedecer sómente o terreno sobre uma 
zona mais ou menos larga ao lado infe¬ 
rior de cada rigole. 

Este methodo sendo muito pouco ap¬ 
plicavel ã cultura dos prados, è todavia 
mui proprio e conveniente para as cultu¬ 
ras das terras araveis, cereaes, hortas, 
etc. Em alguns terrenos inclinados e me- 
dianamenle permeáveis, com pequenas ri¬ 
goles distanciadas de 3 a 4 melros, tem 
este systema (apesar de não poder ser 
considerado perfeito) produzido muito 
bons resultados, por isso que, introduzida 
a agua em cada uma das rigoles, se infil¬ 
tra pouco a pouco, e a favor do declive, 
humedece em breve tempo toda a zona 
que se estende até á rigole inferior. Mas 
no caso de se tratar de um terreno com¬ 
pacto, de subsolo muito permeável, ou 
com pequena inclinação não póde produ¬ 
zir resultados vantajosos. 

Além dos methodos descriplos ha ainda 
os chamados mixtos; isto é, os compos¬ 
tos ao mesmo tempo de dois ou mais dos 
indicados em um dado terreno, o que 
muitas vezes póde ter vantajosa applica- 
ção. 

Na execução d’esta ordem de trabalhos 
convém observar e ter sempre em vista 
duas regras de geral applicação; a pri¬ 
meira é, que em um bom systema de irri¬ 
gações deve a agua chegar a todos os pon¬ 
tos do terreno, mas não se conservar em 
parte alguma estagnada; a segunda, que 
as irrigações só podem produzir o seu 
devido efTcito quando o terreno a que são 
applicadas se acha devidamente regulado 
e competenlemenle sanificado. 

MARGENS DO MOSELLE 

Estabelecidos estes princípios, pouco 
desinvolvidos por certo, mas es mais cs- 
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senciaes, e indispensáveis para melhor 
poder explicar-me sobre os vários syste- 
mas seguidos nos diversos centros irri- 
guos, darei uma idéa geral das irrigações 
das margens do Moselle. 

A empreza de irrigações mais impor¬ 
tante; que alli ha tido logar, foi a das 
communas de Dogneville, e Thaon, perto 
da cidade do Epinal, dirigida por mr. 
Naville, proprietário da Suissa, habitual¬ 
mente residente em Genebra. 

Este proprietário comprou na referida 
communa por 20:000 francos, segundo 
as informações que obtive, cerca de 100 
hectares de terreno, que lhe saiu por¬ 
tanto á razão de 200 francos por hectare. 
Construiu uma barragem atravez do Mo¬ 
selle, precedendo a competente autori- 
sação do governo, e conduzindo por meio 
de um canal praticado na margem es¬ 
querda do mesmo rio, as aguas deriva¬ 
das aos indicados terrenos, que não eram 
outra coisa mais do que areias e calhaus 
rolados, sem cultura nem producção, con- 
verteu-os em prados naturaes, que hoje 
valem de 3:000 a 4:000 francos por he¬ 
ctare. 

Alguns dos terrenos das possessões 
d’este intelligente agricultor véem-se dis¬ 
postos pelo systema de taboleiros (en 
ados); outros, estes são a maior parte, 
pelo systema de rigoles horisontaes. Junto 
a Charmes, cidade do mesmo departa¬ 
mento, possue o dito proprietário terre¬ 
nos similhantes cultivados em prados na¬ 
turaes pelo indicado systema e do mes¬ 
mo modo com excellente resultado. 

Além dos terrenos pertencentes ao in¬ 
dicado cultivador ha na referida communa 
de Dogneville vários outros a respeito dos 
quaes tive occasião de observar o pro¬ 
cesso seguido na conslrucção dos prados, 
serviço feito em grande parte por conta 
da mesma communa, a qual para evitar 
as despezas da conslrucção de uma bar¬ 
ragem no leito do Moselle, e ficando con¬ 
venientemente collocada a construída por 
mr. Naville, comprou a este proprietário 
por 20:000 francos o debito de 2 metros 
cúbicos de agua por 1", e abrindo um 
pequeno canal na margem direita do Mo¬ 
selle conduziu as aguas aos terrenos ou 
antes areiaes que pretendia irrigar. 

Na occasião da minha visita muitos 
d’esses terrenos estavam jà dando uma 
abundante colheita de feno; n'outros co¬ 
meçava apenas a conslrucção dos pra¬ 


dos, que se fazia pela maneira seguinte: 

Traçado o canal principal e secundá¬ 
rios, dispunham as pedras e areias em 
taboleiros com a inclinação de 0 m ,03 por 
1 metro em ordem a estabelecer grossei¬ 
ramente o systema en ados, e, sem pro¬ 
ceder á abertura regular de rigoles co¬ 
meçavam por fazer correr a agua abun¬ 
dantemente sobre os diíferentes planos 
recentemenle construídos. Passados seis 
ou sete mezes retiravam a agua para dar 
uma fórma regular ás diversas rigoles e 
para proceder é sementeira do feno so¬ 
bre os terrenos jà bastante enriquecidos 
de detritos orgânicos e vários outros se¬ 
dimentos produclivos. A sementeira tem 
alli logar no mez de abril, e empregam- 
se n’ella de 53 a 68 kilogrammas de se¬ 
mente por hectare. Em seguida nada 
mais ha a fazer do que continuar regu¬ 
larmente com as irrigações. 

Junto ao Epinal ha uma importante pos¬ 
sessão, chamada a quinta da Gosse, que 
se pôde citar como exemplar de boa cul¬ 
tura. São 18 hectares de terreno cultivado 
a prados naturaes pelo seu intelligente 
proprietário mr. Chavanes. Véem-se alli 
applicados com excellente resultado os 
systemas de rigoles horisontaes e en ados. 

Nas localidades a que me hei referido 
teem as irrigações logar nos prados em 
regular actividade a começar dos princí¬ 
pios de abril estendem-se até tres sema¬ 
nas ou quinze dias antes do primeiro corte 
do feno, que se faz entre o meado de ju¬ 
nho e 20 de julho. Em segoida tornam 
a aguar os prados até egual tempo antes 
do segundo córte, que tem logar pelo 
meado ou fins de setembro. No outono e 
parte do inverno também se procede ás 
irrigações, mas não no tempo do gelo e 
maior rigor do frio, porque gelando-se a 
agua, causaria ás plantas grave prejuízo. 

Em geral está estabelecido que 1 litro 
de agua por 1" e por hectare é muito suf- 
ficiente para uma perfeita irrigação dos 
prados; se porém se observa o consumo 
d’este liquido nas margens do Moselle, 
nota-se que elle ascende a cifra de 5 e 
mesmo 6 litros por 1" e por hectare. A 
razão é porque alli não se trata de uma 
simples irrigação, mas antes de uma ver¬ 
dadeira colmatagem. 

E com elfeito correndo as aguas d'este 
rio carregadas de sedimentos limonosos 
por effeito das chuvas e dos degelos; ob¬ 
serva-se que passados alguns anãos estes 
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estereis terrenos se acham cobertos de 
ama camada de exccllente hnmus de 0 m ,10 
a 0“,20 de espessara. Por outro lado a 
natureza do referido terreno eminente- 
mente permeável augmenta consideravel¬ 
mente o consumo de agua, e torna ne¬ 
cessário que as regas sejam mais repeti¬ 
das e abundantes para se conservar às 
plantas a necessária frescura. 

A circumstancia da permeabilidade do 
terreno não sendo em grau exaggerado é 
das mais convenientes e essenciaes para 
a cultura dos prados, sendo certo que em 
terrenos alagadiços e sujeitos pela sua 
impermeabilidade a conservar uma exces¬ 
siva humidade, jàmais se poderá obter a 
creação de boas forragens. 

Os systemas de irrigações que vi segui¬ 
dos n’aquellas communas são os de tabo- 
leiros e rigoles horisontaes (1.° e 3.°), e 
bem assim os mixtos de taboleiros e ri¬ 
goles em espiga, e de rigoles horisontaes 
t em espiga obtendo-se em alguns casos 
d’estes últimos excellentes resultados. 

Para estabelecer o systema simples de 
taboleiros torna-se por via de regra ne¬ 
cessário proceder a um grande movimento 
de terras, visto que a largura dos tabo¬ 
leiros deve regular entre 5 e 6 metros. 
Os systemas mixtos indicados teem a van¬ 
tagem de poder elevar sem inconveniente 
a dita largura a 13 e 20 metros, e o seu 
comprimento a 150 e mesmo 230 metros, 
o que em muitos casos da pratica facilita 
a execução dos trabalhos. Principalmente 
o systema a que se refere a figura 8.* 
(rigoles horisontaes e em espiga) offerece 
uma distribuição de aguas mui regular e 
pôde ter vantajosas applicações. 

N’aquelles terrenos está em uso com 
respeito aos diversos systemas: excepto 
ao de taboleiro, ou en ados, abrir de novo 
em local diverso de 2 em 2 annos as ri¬ 
goles de irrigação, o que tem por fim, 
não só ir beneficiando o terreno, porque 
o das ditas rigoles se torna muito mais 
rico; mas também fazer com que a dis¬ 
tribuição das aguas se faça mais unifor¬ 
memente, pois que as rigoles com o tempo 
perdem assás da regularidade de suas fôr¬ 
mas, e as raizes de hervas mais fortes que 
alli se criam embaraçam a passagem da 
agua; além de que os buracos, que os 
ratos e toupeiras tendem a abrir junto 
aos logares muito humedecidos depois de 
certo tempo, dão logar á perda de grande 
quantidade do mesmo liquido. 


0 systema de comportas adoptado nas 
proximidades do Gpinal em as possessões 
irriguas que ficam mencionadas, para re¬ 
gular a distribuição e passagem das aguas 
do canal principal para os secundários e 
d’esles para as diversas rigoles, não é dos 
mais regulares. Consiste em uma porta 
ordinaria de madeira, munida de uma alça 
central, em que estão praticados buracos 
que permitlem sustenta 1-a na altura con¬ 
veniente por meio de uma cavilha, met- 
tida superiormente de encontro a umas 
travessas elevadas sobre a mesma com¬ 
porta, sendo a manobra feita com uma 
pequena alavanca de ferro. As comportas 
teem alli ordinariamente a largura de O m ,7 
e altura de 0 m ,9, e são estabelecidas em 
numero de uma ou mais, segundo a lar¬ 
gura do canal em que tem de ser feito o 
jogo das aguas. 

Remontando as margens do Moselle, jà 
nas alturas de Remiremont começam a 
ver-se as irrigações da montanha. Mais a 
montante, na povoação de Rupt, é dignís¬ 
simo de visitar-se o estabelecimento agrí¬ 
cola de mr. Leon Forel, que consiste em 
uma quinta de 17 hectares, dos quaes 13 
são de prados naturaes e 4 de terrenos 
araveis. 

Este cultivador construiu junto à sua 
propriedade no referido rio uma barragem, 
das chamadas de crista movei, pois que 
sobre a parte fixa da mesma se acha col- 
locada uma larga taboa que serve de le¬ 
vantar as aguas na occasião da estiagem 
0 m ,35, e que se desce na occasião das 
cheias. Esta barragem, cuja construcção 
é mui regular, tem a extensão de 32 me¬ 
tros, e com o edifício regulador da em¬ 
bocadura do canal (édifice de prise), con¬ 
stante de duas comportas de largura de 
3 m ,25 e altura de 0 m ,8, bem como com 
dois canaes de descarga, custou ao dito 
proprietário 18:000 francos. As compor¬ 
tas são manobradas por um regular sys¬ 
tema de engrenagem, e o canal cuja en¬ 
trada constituem, não só tem por fim ef- 
feituar as irrigações dos 13 hectares de 
terreno mencionados, que se acham cul¬ 
tivados pelo systema de rigoles horison¬ 
taes ; como servir de motor a uma impor¬ 
tante fabrica de fiação e tecidos de algo¬ 
dão alli estabelecida. 

Nota-se n’esla propriedade que n’uma 
parte d’ella, em que o terreno irrigado 
era só areia, è ahi o feno muito peior, 
do que n’aquella em que havia conjuncta- 
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mente uma grande porção de cascalho, 
sendo certo que esta segunda composição 
é muito mais conveniente para a forma¬ 
ção dos prados. 

Para concluir quanto ha de roais impor¬ 
tante com respeito às irrigações praticas 
das margens do Moselle, resta-me dizer 
algumas palavras ácerca d’aquellas que se 
vêem praticadas junto á povoação de Bus- 
sang, a 2 kilometros da qual, na cumeada 
da cordilheira dos Vosges, tem origem o 
referido rio. 

As irrigações dos prédios mais próxi¬ 
mos do rio, que n’aquellas aituras é já 
de tenues dimensões, teem logar por meio 
de pequenas derivações feitas pelos pro¬ 
prietários ribeirinhos. Adjunto porém á 
povoação observa-se um exemplo de ir¬ 
rigação por meio da drenagem, que me¬ 
rece especial menção. 

Mr. Merizod, parocho de Bussang, pos¬ 
suía em uma meia encosta assás rapida 
uma propriedade, que era de mesquinha 
producção, porque, não obstante a incli¬ 
nação do solo, grande parte dos terrenos 
eram pantanosos. Este proprietário pors 
procedeu ao enxugamento dos mesmos 
terrenos estabelecendo uma drenagem com 
pequenos aqueduclos de granito á profun¬ 
didade de 2 metros a 2 m ,5, profundidade 
por certo maior do que a geralmente se¬ 
guida no estabelecimento dos drains, que 
costuma ser de i m ,20 ou i m ,30, mas que 
teve o duplicado fim do enxugamento do 
terreno, e de recolher dos drains a maior 
quantidade de agua possível para empre¬ 
gar nas irrigações. 

Dos pontos em que os differentes drains 
vinham aflorar ao terreno natural fez par¬ 
tir um regular systema de rigoles hori- 
sontaes, e por esta arte conseguiu não só 
a perfeita sanificação da sua propriedade, 
que é assás extensa, como a sua irriga¬ 
ção sem alguma outra agua mais do que 
a procedente dos mesmos drains. Tendo 
eu verificado pelo barometro anheroyde 
de Breguet que os terrenos de que se 
trata ficavam 887 metros acima do nivel 
do mar, e pela sua situação muito sujei¬ 
tos ao rigor das neves, mr. Merizod me 
fez ver que apesar d’esta desfavorável cir- 
cumstancia, obtinha mesmo na estação do 
inverno importantes resultados com as 
aguas provenientes da drenagem, por se¬ 
rem dotadas de um calor muitas vezes 
onze graus mais elevado do que o das 
aguas exteriores, o que lhe permitlia con¬ 


servar quasi permanente a verdura dos 
seus prados e tornar mais precoces as 
suas colheitas. 

MARGENS DO MEURTHE 

Além das irrigações das margens do 
Moselle ha no departamento dos Vosges 
as das margens do Meurthe em condições 
quasi similhantes, sendo S. Dié, pequena 
cidade de 9:000 habitantes, o mais im-, 
portante centro irriguo d’aquella locali¬ 
dade, ao nascente do anteriormente des- 
cripto. 

Os terrenos do valle do Meurthe adjun¬ 
tos à mesma cidade ficam elevados 344 me¬ 
tros acima do nivel do mar. Diversas deri¬ 
vações se acham alli feitas, com destino ás 
irrigações; mas são apenas pequenos ca- 
naes que debitam o máximo 2 metros cu- 
bicos de agua por l", pertencentes alguns 
exclusivamente a um só proprietário, ou¬ 
tros a sociedades particulares formadas 
por um certo numero de cultivadores. 

O systema de pradificação que alli se 
observa éorao de rigoles horisontaes, ora 
o de taboleiros, e algumas vezes os dois 
combinados na mesma propriedade. 

Uma quinta de mr. Giraud Cuny, a 2 
tcilometros de S. Dié, é um modelo de 
boa cultura, de que julgo conveniente dar 
conta, e que oflerece uma prova de que 
as irrigações e a drenagem são trabalhos 
que na ordem dos melhoramentos agrí¬ 
colas teem estreitas e intimas relações. 
Irrigar um terreno sem previamente ter 
procedido ao seu enxugamento é traba¬ 
lho e despeza completamente improdu- 
ctiva. 

A espaçosa quinta de mr. Cuny conti¬ 
nha uma grande extensão de terrenos hú¬ 
midos de péssima producção; este pro¬ 
prietário porém trabalhando durante dez 
annos no melhoramento de taes terrenos 
conseguiu leval-os a um estado de excel- 
lente cultura. Tentou a drenagem por meio 
de aqueduclos de pedra, por meio de fa- 
xinagens, por meio de torrões, isto é, pelo 
systema chamado Thomas, e afinal por meio 
de tubos de grés. Este ultimo meio foi, 
sem duvida, de todos o mais conveniente 
e aquelle de que colheu os mais satisfa¬ 
tórios resultados, para o que empregou 
o verdadeiro systema inglez, estabele¬ 
cendo as linhas de drains distanciadas de 
8 melros a 12 metros e á profundidade 
de l m ,2 a i m ,3. 
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Tendo observado que á profundidade 
de 1”,1, ou para menos, vegetava uma 
planta conhecida pelo nome de moncos 
(queue-de-renard), a qual introduzindo-se 
pelas juntas dos tubos se ramificava e en¬ 
grossava a ponto de os encher completa¬ 
mente, inutilisando a drenagem, coilocou 
junto a todas as desembocaduras dos 
drains no terreno natural, que é a meia 
encosta, tubos de madeira inteiriços. A 
estes tubos deu o comprimento conve¬ 
niente em ordem a ganhar a profundi¬ 
dade de 4 m ,2, e visto que elles não po¬ 
diam ser penetrados pela dita planta, ob¬ 
teve assim que as suas linhas de drains 
funccionassem sempre regularmente. 

Como as aguas provenientes da drena¬ 
gem eram em pequena quantidade, cons- 
iruiu no ponto em que fazia desembocar 
dois ou mais drains uma especie de tan¬ 
ques ou reservatórios com muros simples¬ 
mente de terra, e estabeleceu com estas 
aguas um systema de irrigação iritermit 
ler.le, collocando em cada um dos reser¬ 
vatórios um syphão. Por esta arte, apenas 
rada um dos reservatórios está cheio, o 
syphão vasa todas as aguas na rigole ad¬ 
junta, e tem então logar a irrigação sem 
une se torne preciso trabalho algum ma¬ 
nual. 

Noutro reservatório da mesma quinta 
se observa ainda um outro apparelho cha¬ 
mado irrigador intermitlente, que é mais 
ct.mplicado por ter um systema de vál¬ 
vulas que algumas vezes se desarranjam, 
3$?istindo-lhe além d’isso o inconveniente 
de custar 36 francos, emquanto que os 
simples "syphões só custam 6. 

0 systema por que dispoz o terreno é 
o que se segue geralmente na cultura a 
meia encosta, isto é, o de rigoles hori- 
sontaes. 

Sendo miuto escassas as aguas que este 
assíduo agricultor obteve pelos meios in¬ 
dicados para a irrigação da sua proprie¬ 
dade, foi por certo mui judicioso o ex¬ 
pediente que tomou de estabelecer reser¬ 
vatórios ou a irrigação intermitlente. Porém 
ainda assim essa agua não seria bastante 
para uma producção regular se elie, co¬ 
nhecedor ou não do systema inglez Ken- 
nedy, não estabelecesse na sua proprie¬ 
dade um simulacro do mesmo systema. 

Ê sabido que na Inglaterra, depois que 
em 1846 foi operada a grande refórma 
rommercial, e admittida a livre troca dos 
nrodnctos agrícolas, os diflerentes agri¬ 


cultores, receiosos de que concorresse aos 
seus mercados grande quantidade de ge- 
neros estrangeiros a baixo preço, trataram 
por todos os meios possíveis de augmen- 
tar a força creadora do seu solo, não só 
com respeito á producção de forragens, 
importantíssima base da nutrição do gado, 
como com respeito ao mais considerável 
rendimento dos ccreaes. Por este modo ti¬ 
veram egualmente em vista o consegui- 
mento do duplicado fim de diminuir a im¬ 
portação (n aquelle paiz ainda hoje dà gra¬ 
voso alcance) do gado bovino 1 creado na 
Hollanda. 

Dos alludidos esforços nasceu o systema 
Kennedy, que consiste na irrigação por 
aspersão feita com aguas animadas com os 
estrumes líquidos. Por um tal processo 
teem sido obtidos n’estes últimos annos, 
tanto na Grã-Bretanha como na Escócia, 
maravilhosos e importantes resultados de¬ 
baixo do ponto de vista geral da rapida e 
energica fertilisação dos terrenos, e com 
especialidade da multiplicação da produc¬ 
ção das forragens. No condado de Ayr, 
na Escócia, uma propriedade de 250 he¬ 
ctares explorada pelopropriomr. Kennedy 
e uma outra de mr. Nelson em Halewod, 
perto de Liverpool, além de outras, teem 
correspondido sobejamente aos resultados 
que se pretendiam obter. 

As disposições adoptadas na Inglaterra 
para as irrigações por este systema são 
em poucas palavras as seguintes: os pa¬ 
vimentos dos estábulos são construídos 
pelo methodo chamado de Huxiable; os 
gados são conservados sem cama, e todas 
as matérias excrementicias solidas ou li¬ 
quidas, passando pela clarabóia do pavi¬ 
mento cáem em um cano, onde passa cons¬ 
tantemente uma corrente de agua que as 
arrasta a um grande reservatório. Umas 
peças verticaes de madeira munidas de 
palhetas, a que chamam agitadores, pos¬ 
tas em movimento effectuam a competente 
mistura, repulando-se necessários de tres 
a quatro mezes para elevar o liquido as¬ 
sim preparado á mais conveniente fermen¬ 
tação, afim de produzir o máximo resul¬ 
tado. Em regra são necessários quatro ou 
cinco reservatórios, não só para misturar 
o liquido mais concentrado com a conve¬ 
niente porção de agua, que é variavel se¬ 
gundo o clima, estação e outras circums- 
tancias, como para empregar, em primeiro 
logar e de preferencia, a que já tenha che¬ 
gado à conveniente fermentação, Um sys- 
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tema regular de tubos subterrâneos con- 
veuientemente ramificados conduz o li¬ 
quido aos pontos da sua applicação. Os 
tubos referidos são terminados por bra¬ 
ços verticaes que aOoram à superfície, e 
para effeituar as irrigações articulam-se 
a estes outros moveis, com o auxilio dos 
quaes se faz a competente aspersão. 

Na Inglaterra, em que a mistura das 
matérias excrementicias com a agua se faz 
ordinariamente na porporção de 1 para 4, 
sio suficientes 50 metros cúbicos do li¬ 
quido assim preparado para regar por cada 
vez completamente um hectare de terreno, 
ao passo que uma rega simplesmente com 
agua pelo systema ordinário absorveria 
entre 300 e 500 metros cúbicos; e toda¬ 
via esse pequeno volume produz, segundo 
se tem experimentado, um effeito de muito 
maior alcance, debaixo dos pontos de vista 
da precocidade, multiplicação e abundan- 
cia das colheitas. 

Tem portanto ainda o systema Kennedy 
a vantagem de que as irrigações, assim 
tão importantes nos seus resultados, se 
podem obter com l /s do volume de agua 
necessária para as irrigações ordiná¬ 
rias. 

Mr. Giraud pois, como ia dizendo, ten¬ 
do pouca agiia para a irrigação da sua 
propriedade, abriu ao lado dos diversos 
reservatórios pequenos fossos de leito um 
pouco superior ao dos mesmos reserva¬ 
tórios. N’esses fossos manda lançar as ma¬ 
térias fecaes extrahidas dos estábulos, e 
faz misturar convenientemente com as 
aguas destinadas ás irrigações estes ele¬ 
mentos ferlilisadores. Além d’isso apro¬ 
veita em deposilos especiaes por meio de 
um conveniente systema de encanamentos 
os productos líquidos dos mesmos está¬ 
bulos, que conduz em pipas e mistura 
nas devidas proporções com as aguas dos 
seus reservatórios, as quaes assim lhe du¬ 
plicam os resultados da producção. 

Vê-se portanto que este proprietário 
não se poupou a despezas e esforços para 
melhorar as condições da cultura dos seus 
terrenos; lutou de principio com immen- 
sas fadigas, mas hoje quasi guarecido de 
cuidados obtem com uma tão simples como 
placida administração as mais avantajadas 
colheitas. É pois fóra de duvida que se 
a terra se póde considerar como um dos 
mais exigentes crédores, é também um 
dos devedores mais exactos; o cultivador 
que -lhe empresta largamente, não póde 


receiar que ella deixe de também larga¬ 
mente o recompensar. - 

CONSIDERAÇÕES GERAES SOBRE A CULTURA 
DOS PRADOS N’ESTE DEPARTAMENTO 

Algumas considerações me resta ainda 
fazer com respeito ás irrigações do de¬ 
partamento dos Vosges. 

A cultura que se observa no mesmo 
departamento é simplesmente a dos na- 
turaes. Os prados artificiaes de que mais 
tarde terei occasião de fallar só alli se 
encontram como raras excepções. O feno 
para secco corta-se duas vezes em cada 
anno, uma entre o meado de junho e o 
meado de julho, outra entre o meado de 
setembro e princípios de outubro. O feno 
do primeiro córte é muito mais nutritivo 
e melhor para a alimentação dos cavallos 
e gado de trabalho, o do segundo que na 
localidade se chama regain (feno serodio) 
é mais pobre de elementos nutritivos, e 
applica-se especialmente á alimentação in¬ 
vernal das vaccas de leite. Alem da cul¬ 
tura geral dos prados nos termos indicados 
ha por via de regra em todas as herdades 
alguma porção de terreno regado com 
aguas mais abundantes e fertilisadoras, 
proprio para dar berva em todo o anno, 
mesmo no inverno, com destino a variar 
o penso das vaccas de leite, obtendo-se 
por este modo em taes terrenos de cinco 
a seis córtes de herva. 

As rotações mais geralmenle seguidas 
n’este departamento para as irrigações são 
as do período de oito dias. 

O preço do feno regula, termo medio, 
no departamento de 50 a 60 francos réis 
(9Ó000 a I tdOOO réis proximamente) por 
1:000 kilogrammas, chegando algumas 
vezes a ascender á cifra de 80 francos 
nos centros de maior consumo e em caso 
de carestia. 

Os areiaes das margens do Moselle an¬ 
tes de pradificados não tinham rendimento 
algum; os respectivos proprietários po¬ 
rém tem-os vendido a razão de 100 a 
200 francos por hectare, reduzidos a pra¬ 
dos valem de 3:000 a 4:000 francos por 
hectare, e regulando as despezas da pre¬ 
paração do terreno (mise en culture ) para 
as irrigações, comprehendida a abertura 
dos cahaes a 1:200 francos por hectare, 
obtem-se por tal modo um beneficio li¬ 
quido (segundo a media tirada dos dados 
estabelecidos) de 1:350 francos por be- 
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ctare, isto é, um augmento de mais de 
14 vezes o valor primitivo de taes terre¬ 
nos. De que maravilhoso alcance não de¬ 
vem portanto ser considerados estes re¬ 
sultados I.... 

O systema que n’aquella localidade ha 
sido principalmente seguido para a exe¬ 
cução dos trabalhos de pradiücação, quando 
elles, por falta de capitaes, não são em- 
prehendidos pelos proprios cultivadores 
ou proprietários, tem sido o de emprezas. 
O emprezario toma a seu cargo a execu¬ 
ção de todas as obras necessárias para as 
irrigações, mediante o contracto de que o 
producto das propriedades irrigadas lhe 
pertencerá por um certo numero de an- 
nos, que é ordinariamente fixado entre 
dezeseis e vinte, ou então que perceberá 
annualmenle uma parte dos rendimentos 
das terras, a qual é quasi sempre de 3 /s, 
ficando os */s restantes para o proprietá¬ 
rio ou communa interessada nas irriga¬ 
ções. 

Nas proximidades de S. Diè chegam 
os melhores prados a vender-se á razão 
de 7:000 francos por hectare, e o preço 
dos terrenos araveis quando não gozam 
do beneficio das irrigações, regula por 
2:000 francos. 

Não devo deixar de dizer n’este logar 
algumas palavras com respeito ás machi- 
nas empregadas no tratamento do feno. 
Propriamente no departamento dos Vosges 
não se observa n’esta especialidade grande 
adiantamento, em regra estão por toda a 
parte aili em uso os antigos processos 
geralmente bem conhecidos. Nas proxi¬ 
midades de Nancy porém, tendo occasião 
de visitar a bella quinta de mr. Setiveau, 
enriquecida com uma larga cultivação de 
prados naturaes, observei o vantajoso em¬ 
prego de algumas machinas modernas. 

Para segar o feno empregava aquelle 
proprietário o segador mecbanico {fau- 
cheuse), que vi trabalhar a dois cavallos, 
sendo-me affirmado que podia ceifar em 
um dia' util de trabalho 4 hectares de pra¬ 
dos. Para o voltar depois de cortado e 
meio secco empregava a machina chamada 
fanetue, que em quatro horas de traba¬ 
lho fazia perfeitamente o respectivo ser¬ 
viço em egual superfície. Para o juntar 
finalmente empregava a racleuse, que au¬ 
xiliava de um modo importantíssimo o 
trabalho braçal dos seus operários no ef- 
feito do armazenamento das forragens. 

Todas as referidas macbinas eram mo¬ 


vidas a cavallos. Não emprebendo a sua 
descripção por me parecer que são jà co¬ 
nhecidas entre nós, quando não seja pelo 
seu emprego eflecti vo, ao menos pelas di¬ 
versas exposições que se teem verificado 
no paiz. 

Estes differenles dados ligeiramente 
esboçados, abstrahindo de outros muitos 
exemplos que a necessidade de não ser 
nimiamente diffuso me obriga a deixar 
de citar, dão a medida precisa da alta 
importância e benefica influencia das ir¬ 
rigações no departamento dos Vosges, e 
explicam ao mesmo tempo o cuidado es¬ 
pecial que alli merecem aos proprietários 
a cultura dos prados, e em geral todos 
os progressos e melhoramentos da agri¬ 
cultura. 

LEIS E REGULAMENTOS 

Pelo que respeita aos regulamentos por 
que no departamento dos Vosges se go¬ 
verna o serviço das irrigações, devo de¬ 
clarar que encontrei d’elles absoluta ca¬ 
rência, o que procede sem duvida de não 
terem alli havido obras em grande, mas 
apenas algumas pequenas emprezas. 

Quando se apresenta qualquer questão 
sobre as irrigações è decidida perante os 
tribunaes judiciaes em face do direito 
commum e das leis de 29 de abril de 1845 
e 11 de julho de 1847. A obra de mr. 
J. A. Barrai intitulada Legislacion dudrai- 
nage, des irrigacions et des autres amé- 
liorations foncières permanentes, 1862 *, 
a de mr. Bertin Code des irrigations suite 
des rapporls de M. M. Dalloz et Passy, 
et de la législation étrangère, e a de mr. 
Henri Pellaut Commenlaire de lanouvelle 
loi mr les irrigations (lei de 29 de abril 
de 1845), conteem todas as disposições 
legislativas acerca d’esta especialidade e 
suas respectivas analyses, a cuja especi¬ 
ficação não é possível descer n’este logar. 
Utlimamente a nova lei de 21 de junho 
de 1865 sobre as associações syndicaes, 
de cuja applicação terei brevemente oo 
casião de fallar, completa quanto n’esta 
parte póde importar à especialidade das 
irrigações. 

Departamento ie Vauclaee 

O mais importante trabalho sobre irri¬ 
gações existente n’este departamento é 
sem duvida o canal chamado de Carpen - 
I teras, concedido pela lei de 9 de julho 
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de 1852, e cujos regulamentos foram es¬ 
tatuídos em decreto de 15 de fevereiro 
de 1853. 

As suas respectivas obras foram come¬ 
çadas em 1854 e terminadas em 1862, 
sendo a extensão total do canal egual a 
55 kilometros. Tem a sua derivação na 
margem direita do rio Duranee, perto da 
povoação de Merendolle, è, atravessando 
todo o departamento, passa adjunto a 
Carpenleras, cidade de 11:000 habitan¬ 
tes, e vae lançar o remanescente de suas 
aguas no rio Aigues, perlo de Orange. 

As aguas d'este canal são destinadas 
a regar os terrenos de onze communas 
em torno de Carpenteras, para o que se 
ramifica em vinte e oito canaes secundá¬ 
rios. A concessão do canal principal foi 
de. 6 metros cúbicos de agua por 1", 
acham-se porém reunidas no mesmo edi¬ 
fício regulador da embocadura (édepce de 
prise) as aguas que alimentam os canaes 
de LIsle e Cabedan-neuf; e por esta ra¬ 
zão o volume total da derivação no indi¬ 
cado ponto do Duranee monta a 10 me¬ 
tros cúbicos. 

Sendo o rio Duranee, cuja corrente se 
dirige de este a oeste, de um leito emi- 
nenlemente variavel e tendo no ponto 
adjunto á derivação em questão a largura 
de cerca 1:500 metros, não se acha con¬ 
struída atravez do mesmo barragem al¬ 
guma. Aproveitaram para a conslrucção 
do edificio de embocadura um local em 
que a direcção principal da corrente passa 
quasi constantemente adjunta a uma mas¬ 
sa de rochedos da margem direita, e por 
meio de trabalho do desvio do cascalho, 
e algumas vezes curtas barragens volan¬ 
tes feitas de estacaria e faxinagem, teem 
conseguido alimentar o canal. 

As obras mais importantes d’este con- 
dueto de aguas que convem mencionar, 
são as seguintes: 

O edificio de embocadura do canal com¬ 
posto de 15 comportas comprehendidas 
as dos canaes de Llsle e Cabedan-neuf, 
tendo cada uma 1 metro de largura por 
l m ,l de altura. 

As comportas de segurança em nume¬ 
ro de 10, estabelecidas 100 metros aju- 
zante das anteriores. 

A ponte-aquedueto de Galast sobre o 
rio Sorgues, de 13 arcos de 9 melros de 
vão com a maxima altura de 24 D ,30, que 
importou na quantia de 105:000 francos. 

A ponte-aquedueto de Cinc-cantons, 


composta de 35 arcos de 6 metros de 
vão, tendo na maxima altura 10 m ,50 e 
havendo importado na somma (por certo 
mui pequena em relação à grandeza da 
obra) de 57:000 francos. 

O subterrâneo da montanha da mar¬ 
gem esquerda do rio Ouvese na extensão 
de 1:036 metros. 

E finalmente o syphão atravez do leito 
do mesmo rio com a extensão de 100 
metros, composto de uma só luneta ou 
abertura de l ra ,7 de diâmetro, e cons¬ 
truído de belon com paredes de 0 m ,8, 
tendo custado 46:000 francos. 

Além das indicadas obras de arte ha 
ainda varias outras, mas todas de some¬ 
nos consideração. 

O custo total do canal, comprehendidas 
as expropriações e obras de arte, foi de 
1.087:035,51 francos, vindo assim a sair 
á razão de 19,76 francos por metro cor¬ 
rente. O preço, por que ficaram os maio¬ 
res canaes secundários de debito variavel 
entre 600 e 1:000 litros por 1", regu¬ 
lou por 5 francos cada melro corrente, e 
o dos menores ou grandes rigoles, debi¬ 
tando de 50 a 500 litros, a 1 franco por 
melro corrente. 

A inclinação mais uniformemente se¬ 
guida no traçado do canal foi a de 0“,20 
por kilometro, isto é, 0 m ,0002 por 1 me¬ 
tro; adoptou-se porém para os subterrâ¬ 
neos a de 0 ra ,00025, atim de evitar nos 
mesmos a accumulação de deposilos. 

0 canal tem no seu começo a largura 
de 9 metros na bocca e 3 melros no fun¬ 
do, tal largura porém vae pouco a pouco 
diminuindo como è natural ao passo que 
elle se vae ramilicando e desviando da 
sua origem. Os taludes lateraes da bacia 
ou perímetro molhado ( cnvelte ) leem a 
inclinação de i ni ,5 de base para 1 metro 
de alto, sendo a largura das bermas do 
lado da montanha egual a 1 metro e do 
lado do aterro de l ra ,5, e havendo além 
d’isso do lado da montanha pequenos fos¬ 
sos para retenção e escoamento das aguas 
pluviaes. 

As comportas são de folha de ferro da 
espessura de 0 m ,02 e são' manobradas 
por um systema regular de engrenagens. 
Yêem-se além d isso no canal escalas by- 
drometricas para avaliar a quantidade de 
agua que o mesmo debita, diversos ca¬ 
naes de descarga e vários derramadores 
(deversoirs). 

A indole d’este trabalho não me per- 
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mitte de entrar em mais amplas indivi¬ 
duações sobre as especialidades da cons- 
trucção, que aqui se acham apenas sue- 
cintamente indicadas. 

Além do canal de Carpenteras com suas 
ramificações, ha ainda no-departamento 
de Vaucluse um outro pequeno canal que 
se intitula de Saint Julien, o qual toma 
egualmente as suas aguas no Durance, 
mas é tão irregular e mudável a sua de¬ 
rivação, não tendo obra alguma perma¬ 
nente, que não merece a pena de espe¬ 
cial menção. 

(Contiuúa.) 


YKTERNAIIA PRATICA 

Alganai palavra* «obre a historia de duas 
prlgsiiaN moléstias do systema lympha- 
tleo ás qoaeN os cavai los sobretudo sio 
■•Jeitos (laparão k mormo) 

l.° Laparão. — Nome vulgar empre¬ 
gado tanto na medicina veterinária portu- 
gueza conto na hespanhola para designar 
uma doença muitíssimo grave dos ani- 
maes monodactylos. 

Parece consistir essencialmente n’uma 
inflammação eruptiva especifica dos gân¬ 
glios e vasos lymphaticos, da pelle e do 
tecido cellular subcutâneo. 

Esta affecção geral, commum no ca- 
vallo, pôde ser allribuida a trabalhos ex¬ 
cessivamente peniveis e fadigosos durante 
os calores abrazadores do estio sobretudo, 
á estabulação habitual em estrebarias hú¬ 
midas, imperfeitamente ventiladas, e infe¬ 
ctas, ao uso quotidiano de alimentos de 
ruim qualidade contendo poucos princí¬ 
pios nutrientes, à bebida diaria constante 
de agua insalubre, choca e a outras cau¬ 
sas predisponentes ou occasionaes reco¬ 
nhecidamente debilitantes ; é devida algu¬ 
mas vezes à reabsorpção de matérias pu¬ 
rulentas pelos vasos brancos, na super- 
ficie de vastas chagas suppurantes. 

0 contagio mais ou menos immediato 
parece ser a muitos autores veterinários 
de distincto merecimento a causa mais fre¬ 
quente do laparão. De feito, transmitte-se 
facilmente por esta via entre os solipe- 
des, ffestes á especie humana e de homem 
a homem, cuja saude se acha gravemente 
compromettida quando é atacado d’a- 
qnelle mal. 

Acreditamos firmemente que o laparão 
póde brotar espontaneamente, quer dizer 


sem a intervenção preexistente de um ger- 
men ou principio virulento. 

Grassa com o caracter esporádico, en- 
zootico ou epizootico. 

A erupção laparonica, cuja é não pou¬ 
cas vezes.um dos prelúdios funestos da 
evolução ulterior do mormo, mostra-se 
indilTerentemente em todas as regiões pe- 
riphericas do corpo, maximè na cabeça, 
pescoço, peitoral, lados do peito e mem¬ 
bros, especialmente nos de traz. 

Alguns nomes particulares tem sido 
dados, na linguagem da boa clinica pe¬ 
cuária. ãs erupções laparonosas: chamam- 
se müiares ou pisiformes (?) (vulgo pa¬ 
ndeiros) quando são numerosíssimas, dis¬ 
seminadas irregularmente, e as suas di¬ 
mensões não excedem as de um grão de 
milho miudo ou de uma ervilha; botões 
as que são arredondadas, bem circums- 
criptas e do tamanho de uma avelã ou de 
uma noz; tumores propriamente ditos 
quando teem o volume do punho de um 
homem e não são bem delimitadas; in- 
gorgilamentos (variedade mais grave) as 
que constituem inchaços mais ou menos 
diffusos, verdadeiros edemas quasi sem¬ 
pre agudos ou quentes; cordas quando 
os botões principalmente se collocam 
n’uma mesma linha, seguindo o trajecto 
das grandes veias superficiaes (jugular, 
thoracica externa, maxillar, saphena. etc.) 
e conseguintemente dos principaes vasos 
lymphaticos. As cordas (tumores alonga¬ 
dos ou funiculares), cujo calibre varia, 
são denominadas moniliformes ou em ro¬ 
sário quando as erupções se apresentam 
separadas, de espaço a espaço, por estran¬ 
gulamentos mais ou menos fortemente ac- 
centuados; não moniliformes se carecem 
d’esta disposição particular, isto é, se são 
simplesmente cylindricas. 

Admitte-se ainda muitas mais varieda¬ 
des de laparão. Póde ser local, geral ou 
constitucional, superficial ou profundo, 
benigno ou maligno, discreto ou confluen¬ 
te, fixo ou volante, etc. Estes nomes não 
teem necessidade de ser definidos. 

Qualquer que seja a fórma apparenle 
que affectem as intumescências da diathese 
laparonica, são, em geral, primitivamente 
mais ou menos indurecidas, depois amol- 
lecem do centro para a circumferencia, re¬ 
bentam, expellem um pus oleoso, branco- 
amarellado e de mà natureza (verdadeira 
sêde do virus), e transformam-se quasi 
complelamenle em ulceras sórdidas e ex- 


Digitized by <^.OOQLe 



98 


ARCHIVO RURAL 


tensas, de bordos callosos, grossos e re¬ 
virados para fóra e de fundo um tanto 
lívido ou pallido e irregularmente granu¬ 
loso. Estas tendem antes a alastrar que 
a fechar, destruindo os tecidos circum- 
dantes, em virtude das propriedades acres 
de que é dotado o seu producto de se¬ 
creção. 

O laparão é ainda denominado agudo 
quando marcha rapidamente; no caso 
contrario, é chronico. Esta divisSo é inú¬ 
til sob o ponto de vista da tberapeutica. 

Typo agudo.— Mostra-se especialmente 
nos cavallos sanguíneos, fortes, vigorosos 
e ardentes; no gado muar e asinino, é 
bem mais frequente que o typo chronico. 

A erupção é dolorosa á pressão com 
os dedos e quente. Ha febre de reacção 
intensa que se traduz pela acceleração e 
plenitude do pulso tornando-se depois pe¬ 
queno e lento, frequência da respiração, 
coloração açafroada das mucosas exterio¬ 
res mosqueada de petecbias mais ou 
menos largas, depressão rapida das for¬ 
ças, emmagrecimenlo, inappetencia, pello 
arripiado e desluzido, tristeza, cabeça pen¬ 
dida, o coração pulsa desordenadamente, 
o enfermo anda indolentemente e não 
ouças vezes manca de um ou outro mem- 
ro. Os caracteres do mormo vêem de 
ordinário juntar-se aos do laparão agudo. 
Passa uma ou outra vez ao estado chro¬ 
nico. 

Typo chronico. —Pode succeder ao es¬ 
tado agudo; os symptomas são muito me¬ 
nos intensos; a erupção é assás dura, 
resistente, quasi insensível e como que 
scirrhosa. Desenvolve-se de preferencia 
nos cavallos hymphaticos, pesados e de 
avantajada estatura. Prosegue algumas 
vezes a pouco e pouco mas tão lenta¬ 
mente, que decorre um espaço de tempo 
considerável sem que altere de um modo 
bem manifesto nem o appelite nem as 
forças; o cavallo come, bebe, e executa 
todas as suas differentes funcções vitaes, 
excepto as da pelle, com a maior regula¬ 
ridade. É susceptível de recidiva. Termi¬ 
na com frequência pelo laparão agudo, 
e é sob este typo que muitos animaes pe¬ 
recem no fim de poucos dias. 

Coincide frequentemente com os tu¬ 
mores laparonosos das partes exteriores 
da economia a formação de abscessos (abs¬ 
cessos metastaticos?) nos orgãos paren- 
chymatosos mais importantes, sobretudo 
nos pulmões. 


O mormo, como acima dissemos, os 
tubérculos pulmonares, a caria ossea, as 
exostoses, a arthrile purulenta, a anky- 
lose, etc., complicam também bastas ve¬ 
zes o laparão, que, n’estes casos, é sem¬ 
pre muito mais grave. 

O vicio laparonico differe completamen¬ 
te do furunculo cutâneo, da lymphangite, 
do abscesso francamente phlegmonoso, 
da phlebite e outros morbos (pseudo-la- 
parões) com os quaes póde ser confun¬ 
dido. Porém esta confusão desapparece 
promptámente quando se reflecle que es¬ 
tes constituem doenças locaes, determi¬ 
nadas por agentes externos, de breve du¬ 
ração, benignas, não contagiosas e de cura 
facil. 

O verdadeiro laparão é ordinariamente 
insanavel, maximè o constitucional ou 
maligno (infecção laparonosa). Compri¬ 
díssima è a lista dos medicamentos em¬ 
pregados no tratamento interno d’esta af- 
fecção. Ha poucos que mereçam realmen¬ 
te confiança mui limitada; comtudo os 
veterinários da melhor pratica preconi- 
sam bastante os seguintes: cicuta, aconi- 
to, noz vomica, solimâo, acido arsenioso, 
oleo de Croton tiglio, tonicos ferrugino¬ 
sos, iodureto de cobre, cantharidas, ker- 
mes mineral, bromureto de potássio, pro- 
tosulphureto de antimonio, acido chlo- 
rbydrico, enxofre sublimado, aguas mi- 
neraes sulphurosas, ditas alcalinas, am- 
moniaco liquido, sudoríficos, purgantes, 
semente de coentro, sulphuretos de mer¬ 
cúrio, iodo e seus preparados, sub ace¬ 
tato de cobre, e preparações de chloro. 

De todas as preparações maturativas e 
resolutivas que tem sido recommendadas 
para fazer desapparecer o laparão pura¬ 
mente local e que cada clinico prefere 
segundo suas conveniências ou inclina¬ 
ções particulares, as mais efficazes parece 
serem a massa caustica, a pomada mer- 
curial, o unguento fundente de Lebas, * o 
de Girard, o topico do pharmaceutico 
Terrat, * (pomada arsenical de Nápoles ?), 
e o unguento do celebre Solleysel. 


t Unguento vesicatório . 500 gr animas 

Pomada mercurial dobrada. 250 > 

Sabào molle. 125 * 

Oleo de loureiro. 160 • 

Cera amarella. 100 » 


Faz-se fundir a cera a um calor brando, e 
ajunta-se successivamente a frio as outras sub¬ 
stancias, sendo a ultima a pomada mercurial. 

2 Bichlorureto de mercúrio..... i . m 
S ulphureto amarello de arsênico.. j aa ® r# 
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Os antigos bippiatros e certos práticos 
da actualidade elogiam muito o effeito re- 
sol vente da introducção nos differentes tu¬ 
mores ou botões característicos do tapa¬ 
rão de um fragmento mais ou menos 
grosso de sublimado corrosivo (trochis- 
cos). É realmente um remedio excellente. 
' Uma vez a fusão purulenta estabelecida 
positivamente, formado o abscesso pelo 
emprego reiterado de um ou outro (Tes¬ 
tes topicos, deve-se abrir e queimar vi¬ 
vamente e profundamente todos os pontos 
indurecidos do tumor, botão ou corda 
com o cautério actual em ponta aguda. 

Deve-se preferir estes meios conducen¬ 
tes da resolução á extirpação total com 
instrumento cortante das partes infecta¬ 
das circumscriptas e raras, a qual deixa 
uma ferida ulcerosa cuja cicatrisação é 
sempre morosa e difficilima de obter. 

Quando o laparão ba já attingido a fórma 
de ulcera, especie de cancro cutâneo, é 
preciso cauterisar esta com o ferro em 
braza. Tem-se colhido também bons re¬ 
sultados da applicação dos cáusticos po- 
tenciaes de maior energia, sobretudo da 
pasta de Vienna. 

Contra o incorgitamento considerável e 
como que lardaceo do laparão dos mem¬ 
bros (vulgo perna gorda) convem a cau- 
terisação actual em pontas múltiplas e 
penetrantes. 

Quando a moléstia for inveterada ou 
muito extensa, é sempre preciso secun¬ 
dar a acção do tratamento externo por 
uma medicação interior ou geral apro¬ 
priada. Se o animal estiver magro e mui 
debilitado, a administração dos compos¬ 
tos de ferro unidos com os tonicos amar¬ 
gos poderá ser salutar e util ao paciente. 
Se, pelo contrario, este for de boa e ro¬ 
busta constituição, é o uso dos alterantes 
(mercúrio, iodo, acido arsenioso, etc.) que 
mais lhe deverá aproveitar. 

Nada de sangria local e geral nem 
mesmo existindo symptomas inflammato- 
rios nimiamente pronunciados. 

As complicações do laparão, caria, an- 
kylose, etc., devem ser tratadas segundo 


Addo arsenioso. \ g 

Pó de euphorbio.1 ** 10 * 

Oleo de loureiro. 132 » 

Devem reduzir-se as matérias activas a pó 
nmi fino, e incorporar-se bem com o oleo de lou¬ 
reiro, seja a frio, seja, o que é melhor, a banho 
maria. 

Todas essas dóses podem ser diminuídas, guar¬ 
dadas as devidas proporções. 


as indicações e pelos meios prescriptos 
pela veterinária pratica. 

Como tratamento propbylactico recom- 
menda-se o isolamento completo do ani¬ 
mal laparanoso dos que estão sãos, por 
causa da contagiabilidade, notavelmente 
na fórma aguda. Exercício moderado ou 
sómente passeio, alimentação escolhida, 
abundante e ligeiramente salgada, bom ar 
e amiúdo renovado, agua potável e muita 
limpeza e aceio na cavallariça, podem au¬ 
xiliar poderosamente a cura, se, bem en¬ 
tendido, a moléstia não for muito antiga 
e o doente velho; n’este caso é extrema- 
mente refractaria aos remedios destina¬ 
dos a combatel-a. 

É nossa opinião que os possuidores de 
cavallos, jumentos e muares devem con¬ 
fiar, se o animal valer bem a pena de um 
modo qualquer de curativo regular, a di¬ 
recção do tratamento da enfermidade su¬ 
jeita aos cuidados de um medico veteri¬ 
nário habil e muito exercitado na pratica 
da sua proQssão. 

O laparão è admittido como caso red- 
bibitorio em Portugal e n’outros paizes 
da Europa. 

Emüm o boi soffre, diz-se, uma doença 
que tem muitos pontos de analogia com o 
laparão chronico dos animaes da especie 
equina. Este facto patbologico que nos 
parece exacto, precisa ainda ser melhor 
estudado theorica e praticamente nos seus 
caracteres exteriores e nas suas lesões or¬ 
gânicas. 

J. M. Teixeira. 


COMUNICADOS 

Apreciação dos effeitos causados por um 
incêndio d’uma vinha em 1856 

Todas as artes teem escolhos, porém 
são elles tantos em agricultura que pode¬ 
mos affirmar ser esta a mais difficil de 
todas as artes: os embaraços topam-se 
a cada passo, e a sciencia é muitas vezes 
deificiente para os resolver. 

E a sua instituição é tão remota que 
mal acharemos n’ella razões plausíveis do 
seu pouco adiantamento. 

A agricultura mereceu sempre o apoio 
das nações, porque d’ella depende a sua 
autonomia; grandes celebridades a teem 
abraçado, e comtudo o seu estado ainda 
hoje encerra mysterios inescrutáveis. 
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Depende necessariamente isto de um 
certo numero de circumstancias impor¬ 
tantes a que ella está sujeita, taes como 
as diversas condições climatéricas, e mui¬ 
tas outras que constituem barreiras, quasi 
irremoviveis, ao seu apostolado. 

Todavia só no campo da batalha urge 
a preguiça do combatente; estudemos 
cuidadosamente, tanto quanto nossas for¬ 
ças nol-o permittam, os mil phenomenos 
espinhosos que cada dia a vida rural nos 
depara, e como veremos, mais de uma 
vez deduziremos utilíssimas leis em prol 
da agricultura. 


Faz no dia 24 do mez de agosto (dia 
de S. Bartholomeu) dez annos que no 
concelho de Beja se deu um phenomeno 
mui curioso produzido pela acção do fogo. 
N’um logar d’este concelho denominado 
« Lugar dos Coitos» havia em 1856 uma 
vinha de media grandeza, e pertencente 
ao sr. Cândido, que outr’ora fòra para o 
seu proprietário um manancial de rique¬ 
zas; mas que desde a época em que alli 
começou a graçar o terrivel oidiurn pou¬ 
cos eram os fruclos que produzia para o 
sustento de tão enfadonho hospede. 

Como remediar tamanho (lagello, per¬ 
guntava impaciente o dono da dita vinha 
aos seus vizinhos, que collocados em idên¬ 
ticas circumstancias apenas faziam algu¬ 
mas conjecturas a tal respeito. 

Porém a esperança existe sempre. 

* na vida esperança da morte 
na morte esperança da vida• 

e o sr. Cândido não desejava ver a sua 
vinha totalmente destruída quando no ve¬ 
rão de 1856 o fogo alli penetrou, e pe¬ 
gando de súbito no feno e videiras abra 
zou tudo em algumas horas 1 
O terreno da dita vinha, depois de cor¬ 
tadas as varas queimadas, foi n’esse anno 
submetlido à cultura do trigo; e qual se¬ 
ria o espanto, de todos que isto presen¬ 
ciaram, quando na primavera do anno 
seguinte as raizes das cepas começaram 
a rebentar com desmedida energia, bro¬ 
tando lindos cachos de quasi todos os re¬ 
bentos, logo no anno immediato?! 

Ainda não termina aqui tão maravi¬ 
lhoso acontecimento. No referido anno, 
além d'uma colheita abundantíssima, nem 
um só cacho apresentou vestígios de mo¬ 
léstia, e de então até hoje a producção 


tem sido a mesma, não só em quantidade, 
senão em qualidade I 

A que attribuir tão curioso facto? 

Á acção physico-chimica do fogo sobre 
o solo; á poda radical que soffreram as 
cepas pela destruição da sua parte arbus¬ 
tiva; ou a que? 

0 fogo é um poderoso agente modifi¬ 
cador das propriedades physico-chimieas 
do solo: torna poderosas as terras argil- 
losas, pela calcinação de parte da argilla; 
fal-as pela mesma razão menos cohesivas. 
menos adhesivas; diminue-lhe o poder 
de embibição, de retenção e de hygm- 
scopocidade; augmenta-lhe a força de fil¬ 
tração ; baixa-lhe a densidade, pela com¬ 
bustão do humus; e modifica-lhe a còr, 
sobretudo se ellas conteem ferro. 

Os silicatos alcalinos são reduzidos a 
carbonatos, pela acção do calor, se no 
terreno existe cal; e tanto assim que os 
inglezes estão tirando partido d’esta reac- 
ção para obterem industrialmenle a po- 
lassa. 

O humos é totalmente destruído pelo 
fogo: uma parte deste corpo reduz-se a 
cinzas, e outra transforma-se em gazes, 
que por um lado são fixados no solo, em 
estado de condensação (Saussure), sendo 
por outro derramados na atmospbera, 
d’onde, segundo as leis geraes da rotação 
da matéria, devem voltar novamente ao 
solo. O fogo deslroe ainda as sementes das 
hervas; deslroe todos os animaes parasi¬ 
tas; c pela combustão dos vegetaes exis¬ 
tentes sobre um terreno produz urna 
grande quantidade de cinzas, que podem 
ter influencias muito diversas sobre a 
constituição e propriedades d’esse terreno. 

Postos estes princípios vejamos se nos 
é possível lançar algumas luzes na ex¬ 
plicação do phenomeno que vimos de re¬ 
latar. Começaremos pela primeira parte, 
pela que se refere a um augmento de 
producção. 

O porte de qualquer ser organisado; 
bem como a natureza de seus productos, 
está debaixo dos limites comportados peia 
especie, essencialmente dependente da 
quantidade e qualidade do alimento que 
esse ser assimila. 

Dos diversos elementos que a vinha 
houve da terra é sem duvida a potassa 
um dos que mais cooperam para a sua 
constituição. Segundo o conde de Gaspa- 
rin 1 cada 1,000.000 partes de cinzas de 

1 Vol. i, pag. 612. 
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vides conteem 51 partes de alcalis, qaasi 
exclusivamente representados pela polas* 
sa. E nlo é só a vide que encerra enor¬ 
mes quantidades de potassa. Em geral 
todos os vegetaes que fabricam muito 
amido, muito assucar, possuem em larga 
escala este alcali. A analyse dos tornes- 
soes pouco antes do terceiro período da 
sua vegetação; a da cana de assucar, be¬ 
terraba, etc. na época da sua colheita, 
para a exlracção do assucar, testemunham 
o que acabamos de afiQrmar. 

A potassa é o instigador das substan¬ 
cias amiiaceas e glucosicas. Debaixo da 
sua acção oxidam-se os carburetos de hy- 
drogenio dando-nos os ácidos; estes con¬ 
vertem-se em glucose, que as forças vege- 
tativas transformam em álcool diglucosi- 
co, álcool hexatomico ou assucar; corpo 
abundantíssimo na uva. 

Para bem convencermos o espirito do 
papel importante que cabe á potassa na 
formação do assucar, bastará tomarmos 
dois caxos de uvas; conservarmos um 
intacto, e lavarmos o outro com uma so¬ 
lução alcalina. Em breve veremos produ¬ 
zir-se n’este ultimo mais assucar, que no 
primeiro em largos tempos. 

Ha um certo numero de elementos que, 
existindo de ordinário em proporções 
moito elevadas nos diíferentes terrenos, 
por mais esgotantes e successivas que 
sejam as culturas, a sua massa não soffre 
orna diminuição bem apreciável; a po¬ 
tassa porém, e muitos outros princípios 
importantes, não está n’este caso. Em ge¬ 
ral a sua quantidade è tão diminuta que, 
se as perdas originadas pelas colheitas 
não forem reparadas pelos estrumes, um 
solo constantemente cultivado não tardará 
a achar-se d elia exausto. Chegadas as 
coisas a este termo a vegetação torna-se 
impossível, e a cultura menos exigente 
morre por falta de nutrição. 

A vinha é uma das culturas que por 
não ser sujeita a rotações, e pelos poucos 
lucros que presentemente produz, raras 
vezes é estrumada: as apanhas, boas ou 
más,' são continuas, e as perdas não re¬ 
paradas, vindo d’aqui o estado de defi¬ 
nhamento que em geral os nossos vinhe-, 
dos revestem. 

Está claro que se n’estas circumstan- 
cias dermos ao solo uma boa estrumação, 
tal qual a produzida por uma queimada, 
a vegetação ba de resentir-se, a ponto de 
se tornar luxuriante, emquanto não nos 

TOL. B 


devolver a ração de alimento fornecida 
por essa estrumação. 

O estrume produzido por uma quei¬ 
mada é o melhor que à videira se póde 
ministrar: abi vae muita potassa, elemen¬ 
to, que como já vimos, é essencial á sua 
nutrição, e bastantes outros princípios, 
não menos importantes, que, em virtude 
do estado em que já se acham, não care¬ 
cem da intervenção longa dos agentes na- 
turaes para passarem ao estado da acção. 

Mas além da influencia produzida na 
cepa pela abundancia e fôrma em que o 
seu alimento lhe è fornecido por uma 
queimada, temos mais as acções por esta 
operadas no solo, e cujo resultado, de or¬ 
dinário benefíco, não póde ser contestado. 

Com eífeito a solubilisação de certos 
princípios nutrientes, a morte de animaes 
e vegetaes parasitas, a transformação de 
certas propriedades physicas do solo são 
outras tantas circumstancias que directa 
ou indirectamente concorrem para a pros¬ 
peridade do vinhedo. 

Não esqueceremos também a destrui¬ 
ção do axophyto ascendente da planta, 
verdadeira poda radical que necessaria¬ 
mente ha de ler grande importância nos 
futuros actos vegelativos, fazendo com que 
a seiva que devia ser distribuída por um 
lodo, o seja apenas por parte. 

E se a absorpção pelas raizes é agora 
menor, porque também è menor a exha- 
lação pelas folhas, ainda assim, a quanti¬ 
dade de seiva que n’um tempo dado chega 
a um ponto qualquer do vegetal, é maior 
que nas circumstancias contrarias. 

Quanto á segunda parte do problema 
que nos propozemos resolver, sobem aqui 
de ponto as difliculdades. As causas que 
favorecem a moléstia da vinba são tão 
pouco conhecidas que só raciocinando so¬ 
bre bypotheses colheremos alguns dados 
que. nos expliquem a sua extincção. 

Segundo opiniões auctorisadas 1 o oi- 
dium tuckeri, descoberto em 1845 por 
Fucher, e descripto pela primeira vez por 
Berkeley, em 1847, é a causa efliciente 
do morbus denominado c doença da vi¬ 
nha. > 

A sua verdadeira origem ainda hoje è 
ponto de controvérsia. Uns, attendendo 
ás diversas leis que regem a creação, 
olham-n’o como a transformação de uma 
outra especie; outros como uma nova 

i Guide du soufreor des yignes, par mr. Ver¬ 
gue, pag. 10. 
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combinação generica; alguns como oriun¬ 
do de galerias subterrâneas d’onde seus 
germens, ha séculos sepultados, foram 
trazidos ao fogo da vida pelo picarete mi¬ 
neiro; muitos, emfhn, como primitiva¬ 
mente nascido em paizes remotos da Eu¬ 
ropa, e transportado aos nossos vinhedos 
por algum viajante, pelo commercio, cor¬ 
rentes de vento, ou por quaesquer outras 
causas. 

A acção do oidium sobre a vinba é po¬ 
derosa, e não podemos deixar de admit- 
tir para a doença que elle origina, além 
da predisposição inherente à especie vege¬ 
tal atacada, uma outra determinada por 
causas importantíssimas, que, embora não 
tenham ainda sido bem apreciadas, ji mr. 
Vergne e outros autores as tem apon¬ 
tado. Estudemos, pois, essas causas, e 
vejamos que influencia poderia ter sobre 
ellas o fogo, no incêndio que apontamos. 

1. a Humidade do solo. 

A humidade, segundo mr. Vergne, é 
uma das condições que mais favorecem a 
propagação dos effeitos do oidium, ora, 
o fogo, diminuindo notavelmente a humi¬ 
dade aos terrenos, necessariamente contra¬ 
ria em seus estragos a terrível mucedinia. 

2. * Abundância de estrumes, sobretudo 
azotados. 

Os estrumes azotados são prejudiciaes 
à vinba porque lhe fornecem em abun- 
dancia o principal alimento dó oidium — 
o azote —. O fogo destruindo o liumos de 
certo, diminue a quantidade de estrume 
azotado. 

3. a Influencia dos raios solares. 

Segundo uma carta dirigida por um 

pharmaceulico de Cbambery á academia 
das sciencias de Bordéus, em 29 de no¬ 
vembro de 1852, os raios solares sobre 
a vinba engorgitada de humidade teriam 
uma funesta influencia. Como vimos, o 
fogo, diminuindo indirectamente a humi¬ 
dade das cepas, faz desapparecer esta 
causa. 

Ainda se tem apontado o abuso da 
poda; 

A acção directa de um principio mias- 
matico sobre a uva (Mr. Roubaudi de 
Nizza); 

A falta de equilíbrio nas acções vitaes 
da vinha, produzida por algumas circums- 
tancias meteorológicas (Commission de 
Gênes); 

As vicissitudes alhmosphericas (mr. 
Izumaglini); 


Uma alteração primitiva e desconhecida 
da planta (dr. Seveillé). 

Todas estas opiniões não parecem es¬ 
tar ainda bem provadas. 

Se nos fôra permittido emittir a nossa 
opinião n’um assumpto d’esta ordem di¬ 
riamos— que a verdadeira causa da mo¬ 
léstia da vinba reside n'um enfraqueci¬ 
mento excessivo das cepas, determinado: 

1. ® Pela propagação secular feita por 
mergulbia e estaca, sem renovação por 
semente *; 

2. ° Por culturas successivas no mesmo 
logar; 

3. ° Por falta de estrumação com estru¬ 
mes apropriados. 

A proposição que vimos de avançar 
parece não estar em harmonia com a opi¬ 
nião de bastantes autores, porque mui¬ 
tos d’elles admittem o enfraquecimento da 
vinba como favoravel à extincção do oi¬ 
dium; todavia afigura-se-nos ella tão ver¬ 
dadeira, tão razoavel que julgamos não 
desesperarmos para o demonstrar. 

Com effeito, não será a moléstia da vi¬ 
nha uma affecção parasitaria? e como tal 
não estará sujeita ao principio de Pbyto- 
Pathologia que diz: as affecções parasi¬ 
tarias atacam de preferencia os vegetaes 
enfraquecidos, estenuados ? 

Admiltimos, sim, que um estado ple¬ 
tórico favoreça os estragos do oidium; 
mas será esse estado similhante á cache- 
xia gordurosa nos animaes, em que as 
condições apparentes, parecendo indicar- 
nos uma robustez excessiva, as energias 
vitaes estão completamente enfraquecidas; 
admiltimos, sim, que a replecção por lí¬ 
quidos aquosos, e por matérias azotadas, 
essenciaes á nutrição do oidium, sejam 
favoráveis à evolução da moléstia da vi¬ 
nha, mas nunca poderemos admitlir que 
tenha egual influencia a replecção por 
substancias d'outra ordem. 

As matérias azotadas são tão prejudi¬ 
ciaes à vinha que em França, usando-se 
por algum tempo os estrumes muito ani- 
malisados, na estrumação dos vinhedos, 
teve de ser decretada a extincção da es¬ 
trumação com taes estrumes, porque os 
estragos eram enormes: além de favore¬ 
cerem a acção do oidium, determina no 
vegetal um tal viço, que na época da fru- 
ctificação é prejudicial á maturação do 


1 Compte-rendn des travara de la maladie de 
la vigne pendant 1'anné 1852, pag. 25. 
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fruclo. 0 mesmo prodaz â hamidade ex¬ 
cessiva. 

A nossa theoria è de certo a que mais 
harmoDisa com a opinião de mr. Vergne, 
ácerca da origem do oidium. Este sábio 
considera-o como a transformação d’uma 
outra especie vegetal parasita, que teve 
logar em virtude -do apparecimento de 
condições que lbe asseguraram a sua 
existência. 

Com effeito, que causas poderiam me- 
Ibor modificar a constituição da vinha, a 
ponto de a adaptarem às condições de 
existência do oidium, que aquellas por 
nós apontadas? 

Além de se generalisarem a todos os 
pontos onde o oidium apparece, estão 
ellas em harmonia com tantos factos agrí¬ 
colas, que não podemos deixar de as con¬ 
siderar como verdadeiras. 

0 trevo, por exemplo, cultivado por 
moitos annos n’um mesmo logar, não 
estromado, deQnha-se por falta de ali¬ 
mento, apresentando-se muitas vezes 
n’este estado coberto de parasitas, que 
traduzem o seu estado de morte. Revi¬ 
va-se a força da terra pelo estrume, e o 
trevo recupera a energia vital; resiste a 
todos os agentes de destruição, e vae 
.como nos primeiros annos da sua cul¬ 
tura. 

A vinha é uma das culturas que vive 
inoomeros annos: a successão dos vi¬ 
nhedos uns aos outros no mesmo logar é 
seguida por toda a parte, e a reparação 
das perdas do solos com estrumes, em pou¬ 
cos pontos é usada. N’este caso o enfraque¬ 
cimento do terreno para certos princípios 
pouco abundantes è excessivo, e a vinha, 
além de não poder prosperar, por falta 
de alimento, adquire, segundo as expe¬ 
riências de muitos physiologistas, predis¬ 
posição para bastantes doenças. 

Não admira, pois, que n’este estado 
de coisas uma outra especie parasita en¬ 
contrasse condições para viver sobre a 
cepa, se transformasse em presença des¬ 
sas novas condições, e viesse produzir 
os estragos que traduzem a moléstia da 
vinha. 

Finalmente como ultimo e mais con¬ 
cludente de todos os argumentos que po- 
dessemos apresentar, apontamos a opinião 
do sr. Lapa a este respeito, manifestada 
no segundo volume do Archivo Rural, a 
paginas 158, onde s. ex. a parece ter exa- 
ctamente as mesmas idéas que nds temos. 


Partindo agora d’aqui, que a acção do 
oidium sobre a vinha é devida a um en¬ 
fraquecimento vital, o que podemos fazer 
porque tratamos d’um ponto controverso, 
è-nos facil a explicação dos effeitos bené¬ 
ficos das queimadas. 

As queimadas fornecem á cepa um dos 
seus principaes alimentos — apotassa — 
que, além de não ser benefica á nutrição 
do oidium, tem sido aconselhada para o 
destruir. 

O sr. Lapa apresenta no logar que jà 
referimos, as seguintes receitas alcalinas: 

1. a Sal de cozinha, tres partes; pol- 
vora de mina uma dita. Tudo moido, 
misturado e lançado sobre a vinha logo 
que desponte a doença; 

2. a Sabão, tres partes; farinha, tres 
ditas. Desfaça em cincoenta partes de 
agua quente e applique à vinha atacada. 

M. Lefebure apresentou á academia das 
sciencias de Bordéus uma carta em que 
aconselhava as cinzas vegetaes como ex- 
cellentes anlioidicos. 

Mas o fogo, além de fornecer á vinha 
muita potassa pela destruição das vides, 
vegetaes diversos, e silicatos do solo, 
destroe o humos, tão favoravel ao desin- 
volvimento do oidium, e enxuga os ter¬ 
renos da humidade, privando os vinhe¬ 
dos de mais um elemento de destruição. 

Que conclusões devemos tirar do es¬ 
tudo que vimos de fazer? 

Que se largue indistinctamente o fogo 
a todas as vinhas ? 

Não; os factos que estudamos são ainda 
em número tão limitado que não nos acha¬ 
mos autorisados por emquanto a tirar 
tal conclusão. 

Concluiremos sómente, que é grande a 
importância dos adubos convenientemente 
preparados sobre a vinha; aconselhamos 
a combustão das vides, provenientes da 
poda das cepas, espargindo as cinzas re¬ 
sultantes, juntas ás de outros vegetaes 
sobre os diversos vinhedos; indigitamos 
ainda, como ultimo recurso, a queimada 
das vinhas, quando estas estiverem vota¬ 
das à destruição; e pedimos ás pessoas 
competentes, que, attendendo á excellen- 
cia do facto que estudamos, e d’um ou¬ 
tro estudo similhante, succedido por oc- 
casião da febre amarella, no sitio de 
Lobite (Algarve), no morgado do tenente 
Tbomaz Lobo, estudem a acção do fogo 
sobre as vinhas; porque, ao nosso ver, 
serà este um dos problemas agrícolas, 
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que, convenientemente resolvido, trará 
muita prosperidade à agricultura. 

Lisboa, 9 de agosto de 1866. 

Manuel Cardoso dos Santos Vasqües» 

Alumno de medicina veterinária do instituto 
geral de agricultura. 


Considerações sobre a conveniência de dar sub¬ 
sidio a companhias ou associações commerciaes 
com o fim de que estas animem o commercio do 
casulo , ou demonstração da vantagem da dis¬ 
tribuição de amoreiras pelos lavradores de to¬ 
dos os districto s, que teem clima proprio para 
ellas , e ar também proprio para viverem e pro¬ 
pagarem os bichos da seda. 

Não póde deixar de fazer impressão no 
districto de Bragança a apparição de duas 
companhias promotoras e animadoras da 
industria sericola, segundo dizem. 

Uma e outra querem subsidio para fa¬ 
zer o bem, que unicamente inculcam ter 
em vista, ao districto a que pertenço. Não 
duvido da boa intenção dos homens, que 
promovem a approvação das propostas 
feitas ao governo, mas discordo, sem ter 
em vista de modo algum desconsiderar os 
autores da idéa, no modo e meios, que 
empregam para realisar grandes planta¬ 
ções nos concelhos, que teem a fortuna 
de possuir terra própria para as amorei¬ 
ras, e clima com a temperatura também 
própria para a creação do bicho da seda. 

Farei em linguagem o mais clara a his¬ 
toria resumida das amoreiras, da seda e 
do bicho, que a produz, no districto de 
Bragança. Será unicamente a historia dos 
últimos annos, que é a importante, por¬ 
que a historia antiga do bicho da seda, o 
modo como veiu da China ou do Japão a 
primeira semente, a importância que teve 
em Roma, as duvidas que houve até certo 
tempo, se a seda era producto animal ou 
vegetal, entendo não ser de utilidade no 
easo presente e para o fim que tenho em 
vista. 

Vieram para o districto de Bragança as 
primeiras amoreiras pretas de Hespanha, 
segundo as tradições. 

Foram augmentando por acaso, e não 
porque alguém se lembrasse, que esta 
arvore se devia estimar e propagar o mais 
que possível fosse. Houve em Moncorvo 
um juiz de fóra, que saindo do caminho 
seguido por todos os seus antecessores, 
obrigou os habitantes do concelho a fazer 
uma certa plantação. 

Não foi bem recebida a idéa, mas obe¬ 


deceram c a plantação verificou-se. É da 
maior parte eTestas plantas que hoje a 
classe pobre tira alguns contos de réis. 
Honra, pois, a tão digno magistrado. 

Em Moncorvo conseguiu, segundo al¬ 
guém diz, que se plantasse um grande 
numero de amoreiras na Corredoura, 
amoreiras que cresceram e eram arvores 
regulares, em tempo que um dos nossos 
antigos milicianos se lembrou de ensinar 
as manobras militares ao regimento de mi¬ 
lícias de Miranda, e escolheu para campo 
de manobras e exercícios o campo quo 
estava coberto de amoreiras. Estorvavam 
estas o nosso guerreiro de bem ver aquel- 
les leões na paz, e por isso e sem outra 
autoridade, ou força mais do que a sua 
estúpida vontade, mandou pelos seus va¬ 
lentes porta-machados cortar todas as amo¬ 
reiras, contra a expressa mas suffocada 
vontade de seus donos 1 Deveriam boje 
dar um grande rendimento as arvores cor¬ 
tadas. 

Ficaram outras em numero tão dimi¬ 
nuto, que alguém, que seja estranho a 
Moncorvo, não acredita que produzam al¬ 
guns contos de réis. Tão diminuto é o 
numero e tão pouco terreno occupam I 

Devo também lembrar aqui uns inimi¬ 
gos capitaes das amoreiras em grande 
parte do districto de Bragança; são estes 
os moinhos do pão com os seus rodízios, 
porque passa como sendo a melhor ma¬ 
deira para estes a de amoreiras, e não se 
lembram que outras muitas preenchem o 
fim 1 

Felizmente hoje com o subido preço da 
folha vae acabando este barbarismo. 

Nos outros concelhos do districto exis¬ 
tem também amoreiras por acaso, e não 
porque alguém se lembrasse de as plan¬ 
tar, como a primeira arvore de produc- 
ção e riqueza. 

No antigo concelho de Chacim, no tem¬ 
po do grande estadista marquez de Pom¬ 
bal, plantaram-se as primeiras amoreiras 
brancas, e é este o concelho, em que teve 
mais importância a amoreira, em razão da 
sua fabrica e casas de creação, que esti¬ 
veram a cargo de uns piemontezes, man¬ 
dados vir pelo mesmo ministro, e foram 
estes que introduziram alguns melhora¬ 
mentos no modo de tratar e crear o bicho 
productor. 

As povoações vizinhas de Chacim ainda 
hoje tiram bons resultados de taes inno- 
vações. 
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Com a qaeda do grande ministro, e 
seguindo o seu successor o caminho dos 
ministros anteriores, definhou e acabou a 
fabrica de fiação, e a creação dos bichos 
da seda com auxilio do governo. 

A semente, porém, estava lançada, ti¬ 
nha de germinar, e assim aconteceu : em 
Chacim e seus contornos, a fiação, ainda 
que imperfeita, chegou a ponto de ter o 
tio alli fabricado duplicado valor de todo o 
outro fabricado pelo systema, seguido ain¬ 
da hoje em parte do districto de Bragança. 

No concelho de Moncorvo está hoje 
mais apurada a fiação, o que se deve a 
uma companhia de francezes, represen¬ 
tada por mr. Germond. Segue este espe- 
culador o systema tratado na casa rústica 
do século dezenove, em parle, e que o 
ex."® conde de Samodães fez publico nas 
Soções elementares sobre a cultura das 
amoreiras, e a creação dos bichos da seda 
para servir de guia aos sericicultores. 
Honra ao digno conde, que tanto a peito 
toma o bem do seu paiz. 

É verdade incontestável, que a amoreira 
è a primeira arvore para animar o agri¬ 
cultor. É superior á oliveira, castanheiro, 
amendoeira, e até à laranjeira I 

Os districtos de Bragança, Guarda e 
Vizeu se tivessem plantas em abundancia, 
e postas á porta dos grandes e pequenos 
proprietários, podiam vir a ter celebridade 
oo mundo, porque è fóra de toda a du¬ 
vida, que a maior parte dos concelhos, 
que os constituem, podem ter no decurso 
de poucos annos mais amoreiras, do que 
tem a parle do mundo mais fértil em tal 
cultura. O concelho mais pequeno de 
qualquer dos districtos, principalmeotedo 
de Bragança, póde dar a cultura a du¬ 
zentas mil amoreiras, e concelhos ha, que 
podem receber e cultivar quatrocentas ou 
seiscentas mil. Supponhamos que cada 
concelho sómente planta nos primeiros 
quatro annos, termo medio, cem mil, te¬ 
remos um milhão e duzentas mil, ou qua¬ 
tro milhões e oitocentas mil nos quatro 
annos. Quero que nada produzam nos pri¬ 
meiros quatro annos. No quinto e sexto 
annos devem produzir a 80 réis cada 
uma, quando pouco, e no sétimo e oitavo 
a 120 réis, e aqui conseguiremos mais 
de 1.500:0000000 réis de augmento no 
rendimento de um districto, São tres os 
djstrictos, que podem fazer estas planta¬ 
ções, e por isso teremos um rendimento 
collectavel talvez superior ao que tem os 


mesmos districtos em annos de colheitas 
escassas,' se o governo, ou este com as 
juntas geraes tomarem a seu cargo o man¬ 
dar pôr ás portas dos lavradores as amo¬ 
reiras, que reclamarem. 

É assim que o governo pôde fazer no¬ 
táveis e felizes tres districtos, que são até 
hoje os mais desconsiderados na reparti¬ 
ção dos melhoramentos materiaes. 

Tem o governo, no paiz e fóra, empre¬ 
gados com bastante patriotismo para gra¬ 
tuitamente se encarregarem da compra, 
remessa e distribuição das pequenas plan¬ 
tas, que se pedem; e por isso não tere¬ 
mos uma dificuldade que à primeira vista 
se offerece. 

No fim de dez annos teremos, quando 
pouco, mais de rendimento collectavel 
150 a 200:0000000 réis. 

Alguém haverá, a quem o que acabo de 
dizer pareça um sonho das mil e uma 
noites. Nada me incommoda o seu pen¬ 
sar, nem o de todos os que se não de¬ 
rem ao incommodo de reflectir hem no 
que deixo dito. Para esses senhores nin¬ 
guém escreve. Eu escrevo para os lavra¬ 
dores, a favor d’elles, e contra a agiota¬ 
gem, que vejo sempre com as suas garras 
pairando sobre todos os productores.* 

Vou acabar, porque não quero enfadar 
muito, e pergunto: — Será mais conve¬ 
niente auxiliar companhias commerciaes 
com 40 ou 50:0000000 réis, para unica¬ 
mente dar lucro aos socios de taes com¬ 
panhias, do que distribuir directamente 
pelos povos as amoreiras, que elles recla¬ 
marem ? Nem duvida póde haver na res¬ 
posta. É mil vezes mais util, mais moral, 
e mais patriótico o auxiliar a agricultura 
do que a agiotagem. A primeira é a vida 
de um povo, como nós; a segunda é a 
morte. 

Auxiliar companhias commerciaes para 
exercer commercio no genero, que boje 
tem mais procura no paiz, é o maior dos 
absurdos em administração. 

Uma razão, das que me levam a não 
acreditar nos beneficios, que as compa¬ 
nhias querem fazer aos povos, é o ver eu 
definhar, nos tres districtos, de que me 
occupo, a agricultura, e todos os cultiva¬ 
dores de cereaes, e ver que não se apre¬ 
senta companhia alguma a querer soccor- 
rer quem definhai 

Na oíTerta que fazem as companhias de 
darem amoreiras sem edade, ou tamanho 
determinado e poucas; 
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Na promessa de montar tres, quatro ou uma proveniente de terras estrumadas 
seis fabricas modelos de fiação, que tam- com o esterco ordinário, a outra de ler* 
bem pouco custam. ras adubadas com a poudrette, bastar- 

Na promessa de estabelecer sirgarias me-ba mastigar alguns bagos para conhe- 
. modelos, que darão infallivelmente lucros, cer onde foi produzido. Foi acceita a pro- 
e vir pedir 40 ou 42:0004000 réis em posta; fizeram-se varias provas successi- 
pagamento vejo só o — Latet anguis in va mente, e meu pae não se enganou em 
herba. nenhuma. 

Voltarei ao assumpto, se me constar Em 4859 pozeram-nos na mesa ervi- 
que continuam as pretensões desfavora- lhas, que dois dos nossos convivas, um 
veis á agricultura, e especialmente em re- dos quaes era Augusto Luchet, acharam 
lação ao casulo e amoreiras. excedentes, por causa do seu sabor par- 

Antomo Joaquim Ferreira Pontes, ticular. Fomos de opinião completamente 
_ differente; este sabor indefinível, mas for¬ 
temente pronunciado, desagradou-nos; e 
A proposito da influencia dos estrumes logo no dia seguinte procurámos desco- 
no sabor dos prodnctos brir a causa. Estas ervilhas tinham sido 

compradas a uma mulher de Puteaux, 
No numero precedente, o nosso excel- que todos os dias percorria Passy com o 
lente collaborador Carriére 1 exprimia a seu carro carregado de hortaliças. Por 
sua duvida quanto á influencia que cer- conseguinte empregámos com ella a as- 
tas pessoas altribuem aos estrumes sobre tucia; fizemos muitos elogios ás ervilhas 
o sabor dos productos. Como somos d’a- da vespera; para desviar toda a suspeita 
quelles que teem sempre aflirmado, e compramos-lhe mais, e das mesmas, bem 
ainda afürmam, esta influencia, devemos entendido; depois d’isto, a pedido nosso, 
necessariamente recordar certos factos que não hesitou em dizer-nos que as ervilhas 
motivam a nossa opinião. O nosso silen- tinham sido produzidas nas vinhas de Su¬ 
cio n’esle caso equivaleria a uma retrata- resnes, ou de Puteaux, fortemente estru- 
ção' implícita de tudo o que lemos dito e madas com o lixo das ruas de Paris, 
escripto a este respeito. Portanto vamos Quasi na mesma época, estavamos 
fazer menção das principaes observações n’uma aldeia afastada de Paris. O cemite- 
que nos autorisaram a accusar a influen- rio d’essa povoação eslava coberto de 
cia das matérias fertilisantes no sabor das herva magnifica, composta de especies 
hortaliças, e com especialidade no das for- forraginosas. Perguntámos porque não 
ragens. Indical as-hemos, tanto quanto ceifavam aquella herva, estando ella jà 
possível, pela ordem das datas, podendo boa para cegar. Respenderara-nos que a 
desde jà asseverar que foi o cheiro do es- maior parte dos animaes não a comiam 
terco de cavallo, que tantas vezes cara- de boa vontade, e que alguns até a re- 
cterisa os rabanetes nascidos fóra de tempo jeitavam. 0 mesmo facto nos foi depois 
em estufa, que chamou a nossa atlenção asseverado por differentes vezes, e em 
para o presente assumpto. paizes diversos. Ficámos tanto menos sur- 

Ha pouco mais de trinta annos, que o prehendidos, quanto tínhamos conservado 
sr. Delanne, intelligente lavrador, ren- a recordação de um ensaio tentado com 
deiro do sr. de Clermont, introduziu a um composto formado de terra e de des- 
poudrelte na cultura dos cereaes, pela pojos animaes. Tratava-se de dar riova- 
primeirà vez no meu paiz. Todos admi- mente vigor á vegetação de um pequeno 
raram as colheitas do sr. Delanne, mas prado jà muito exbausto. Na apparencia 
ninguém o imitou. Porque? porque cada o resultado foi magnifico; obteve-se uma 
um estava persuadido que aquelle estrume forragem abundante que se vendeu muito 
tinha um efTeito apreciável sobre a qua- bem mesmo em pé, mas o comprador não 
lidade do grão. Um dia que se eslava d is tardou a mostrar o seu descontentamento, 
cutindo a esse respeito, sem que os dis- O seu cavallo não quiz comer o feno d’a- 
putantes viessem a um acordo, disse meu quelle prado. 

pae: Trazei-me duas amostras de trigo, Em 4852 visitavamos a Flandres belga: 

, 1 »., „ era em maio ou junho, no tempo da co- 

ral a pag. 66. — Influencia da» matérias fecaes lheitâ dOS espargos, e nem Sequer HOS 

sobre a natureza do» vegetae*. j passava pela idéa o modo por que a sua 
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cultura era feita no paiz. Esta hortaliça 
que estimamos mais que todas, e que fi¬ 
gurava em todas as mesas, tinha um sa¬ 
bor algum taDto amargo a que não está¬ 
vamos habituados, e por isso não dêmos 
apreço a esses espargos, aliás magníficos 
e de grande reputação. 

Quatro ou cinco annos mais tarde, tí¬ 
nhamos a honra de dar uma conferencia 
em Gand, e fazíamos observar ao nosso 
audilorio d’elite que o uso excessivo do 
estrnme humano tinha uma influencia 
muito pronunciada no gosto das hortali¬ 
ças delicadas. 0 sr. Jacquemyns, reper- 
sentante belga, grande agricultor e obser¬ 
vador serio, foi da nossa opioião, e disse, 
a proposilo da questão, que podia asse¬ 
verar com conhecimento de causa o facto 
de terem sido rejeitadas pelos cavallos 
umas forragens obtidas com excessiva 
qaantidade d’aquelle estrume. 

Pelo anno de 1857, não nos lembra a 
data, estavamos em Verviers, em um dia 
de exposição hortícola. 

Entre as hortaliças expostas estava um 
grupo de couves flòres maravilbosamente 
bellas, e que desaGavam o appelite; nunca 
vimos outras que se lhe podessem com¬ 
parar. Este grupo obteve um dos praiei¬ 
ros prêmios, o que era de justiça. Pedi¬ 
mos ao premiado, como um especialís¬ 
simo favor, que nos deixasse levar uma 
d’essas couves para Saint-flubert; o ex¬ 
positor cedeu-nos o grupo todo, muito 
fresco, e em perfeito estado. Depois de 
ter mostrado estas couves flôres a titulo 
de phenomenos aos amadores da locali¬ 
dade, foram cozinhadas com muito es¬ 
mero e apresentadas na mesa. Tinham 
nm sabor tão acre que foi impossível co- 
mel-as. Haviam sido estrumadas com ma¬ 
térias fecaes n’uma quantidade inexcedi- 
vel. 

Em 1858, solicitámos do caseiro da 
penitenciaria de SaintHuberl que Gzesse 
nm ensaio comparativo. Os administrados 
d’esta penitenciaria pertencem a 'uma or¬ 
dem religiosa, cujos membros são, pela 
maior parte, procedentes do paiz fla¬ 
mengo. Por conseguinte cultivavam a 
cérca á moda flamenga, dando a prefe¬ 
rencia ao estrume humano. Observámos- 
lhes que os seus espinafres tinham um 
sabor forte, e que ganhariam em quali 
dade, se fossem, sómente regados com 
uma simples mistura do liquido escor¬ 
rido da estrumeira das vaccas e agua. 0 


caseiro recebeu ordem de dividir os seus 
talhões de espinafres em duas series, es¬ 
trumando uma das metades com matérias 
fecaes, e a outra com o liquido que aca¬ 
bamos de indicar. De ambos os lados foi 
notável o vigor da vegetação; só faltava 
saber se existia ou não uma differença 
na qualidade. Para este efleito o caseiro 
apanhou duas porções de espinafres dis- 
tinctas que foram numeradas, e prepara¬ 
das do mesmo modo. Os coramensaes 
que eram mais de uma duzia, reco¬ 
nheceram perfeitamente as proveniências 
dos espinafres, pronunciando-se unanime¬ 
mente a favor dos que não tinham sido 
creados sob a influencia do esterco hu¬ 
mano; acharam-nos mais tenros, menos 
acres, n’uma palavra mais delicados do 
que os outros. 

Em 1862, no Bosque das Pombas es¬ 
trumámos abundantemente a nossa horta 
com lama de Paris. As couves, que não 
são aliás uma hortaliça delicada, adqui¬ 
riram, apezar de frequentes regas, um 
travo tal, que foi forçoso rejeital-as. Desde 
que substituímos o estrume dos estábu¬ 
los à lama de Paris, não tivemos mais 
que nos queixar da qualidade das couves. 

Em vista d’estes factos, somos obriga¬ 
dos a acreditar na influencia dos estru¬ 
mes de cheiro activo nos productos ve- 
getaes; e é por estar muito arraigada em 
nós esta convicção, que temos por diffe- 
rentes vezes tratado aqui ou algures d’esta 
questão. Uma vez, entre outras, por oc- 
casião dos ensaios que se projectavam fa¬ 
zer na herdade de Vanjours,'exprimimos 
os nossos receios emquanto ao sabor dos 
productos, e, n’esta época, affirmaram-nos 
muito energicamente que não havia nada 
que receiar, que os estrumes mais infe¬ 
ctos nunca communicavam sabor aos ve- 
getaes; o que não impediu o sr. Moll de 
reconhecer mais tarde, se a memória nos 
não engana, que as forragens obtidas com 
estrume humano desagradavam aos ca¬ 
vallos. 

Em quanto á distincção que o sr. Car- 
riére estabelece entre as matérias fecaes 
fermentadas e as que não fermentaram, 
quer-nos parecer muito fundada; infeliz¬ 
mente em nada póde aproveitar á grande 
cultura. 

P. JOIGNEAUX. 

(Journal de la Ferme.) 
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PARTE OFFICIAL 

Ministério das obras publicas 

DIBECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDU8TBIA 

Repartição de agricultura 

A producção dos vinhos é umas das 
maiores riquezas da industria agrícola em 
Portugal; o commercio d’esle producto 
avulta mais do que todos na exportação 
dos productos agrícolas do nosso solo; a 
concorrência dos productos estrangeiros, 
e principalmente dos vinhos pouco alco- 
olicos, estâ prejudicando nos principaes 
mercados da Europa e da America a na¬ 
tural expansibilidade que a nossa expor¬ 
tação devería ir tendo de anno para anno, 
em consequência do augmenlo absoluto 
do consumo dos vinhos por toda a parte; 
as leis físcaes da Inglaterra, fundadas so¬ 
bre a escala alcoolica, estão influindo de 
um modo funesto sobre o consumo dos 
nossos vinbos no Reino Unido; a pendên¬ 
cia do consumo para os vinhos simples, 
pouco alcoolicos, ligeiros e palhetes é ma¬ 
nifesta ; convem pois estudar os systemas 
de fabricação dos vinhos nas differentes 
regiões venicolas do paiz, reconhecer as 
causas dos defeitos pelos quaes elles são 
muitas vezes prejudicados na concorrên¬ 
cia com vinhos estrangeiros, e preparar 
a transformação indispensável e urgente 
da nossa industria dos vinhos, no intuito 
de lhe dar nos mercados do mundo o 
logar que ella deve e tem incontestável 
direito de alcançar e manter. Tendo em 
consideração o que fica ponderado: ha 
sua magestade por bem nomear, pelo mi¬ 
nistério das obras publicas, commercio e 
industria, uma commissão composta do 
visconde de Villa Maior, lente jubilado de 
chimica na escola polytechnica, João Igna- 
cio Ferreira Lapa, lente de chimica agrí¬ 
cola no instituto geral de agricultura, e 
Antonio Augusto de Aguiar, lente de chi¬ 
mica na escola polytechnica e instituto 
industrial, afim de visitarem, durante o 
tempo das vindimas e da feitura dós vi¬ 
nhos, os principaes districtos vinhateiros 
do reino; devendo o visconde de Villa 
Maior visitar os districtos ao norte do 
Douro, Antonio Augusto de Aguiar os 
districtos comprehendidos entre o Douro 
e o Tejo, com excepção do districlo de 
Lisboa, e João Ignacio Ferreira Lapa o 


districto de Lisboa e os districtos ao sul 
do Tejo. A commissão formulará um pro- 
gramma dos seus estudos e trabalhos, e 
enviará até ao dia 15 dc novembro pro- 
ximo um relatorio ao governo. 

Paço, em 10 de agosto de 4866.— 
João de Andrade Corvo. 

Sendo necessário conhecer os resulta¬ 
dos que até hoje leem produzido os meios 
adoptados pelo estado, para desinvolver 
e melhorar a producção hippica em Por¬ 
tugal ; convindo fixar o systema a seguir 
na escolha e distribuição dos cavallos de 
padreação, afim de aperfeiçoar e espe- 
cialisar as raças segundo as conveniências 
geraes do consumo, e as condições eco¬ 
nômicas, agrícolas e climatéricas das re¬ 
giões em que o paiz naturalmente se di¬ 
vide, devendo, sem perda de tempo, or- 
ganisar-se um systema de concursos para 
incitar e encaminhar a industria particu¬ 
lar, no sentido mais conveniente à satis¬ 
fação das necessidades do mercado: ha 
sua magestade por bem ordenar, pelo 
ministério das obras publicas, commercio 
e industria, ao inspeclor de pecuaria, Sil¬ 
vestre Bernardo Lima, que proceda im* 
mediatamente às inspecções necessárias, 
e requisite todas as informações conve¬ 
nientes para poder esclarecer o governo 
àcerca do estado actual da industria hip¬ 
pica, e dos meios de a fazer desinvolver 
e progredir. O inspector de pecuaria, 
Silvestre Bernardo Lima, escolherá, den¬ 
tre os veterinários ao serviço do estado, 
um para o acompanhar e auxiliar nas 
inspecções que haja de fazer, para dar 
cumprimento ao disposto n’esta portaria. 

Paço, em 10 de agosto de 1866.— 
João de Andrade Corvo. 

Para o inspector de pecuaria Silvestre 
Bernardo Lima. 


ciironica agrícola 

LISBOA, 20 DE AGOSTO 

Encerrou-se, no dia 15 do corrente, a 
exposição de sericicultura do Porto. 0 sr. 
ministro das obras publicas, animado dos 
patrióticos desejos, que o distinguem, foi 
honrar aquelle acto com a sua presença. 

Esperamos pela apresentação do rela¬ 
torio do jury, que examinou os produ¬ 
ctos e conferiu os prêmios, para informar 
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os nossos leitores das circumstancias ej 
resultados da nossa primeira exposição 
de sericicultura. 

— Transcrevemos, em logar compe¬ 
tente, um communicado, que nos foi di¬ 
rigido, pelo nosso estimável e honrado 
amigo, o sr. A. J. Ferreira Pontes. 

Folgamos de ver o interesse, que as 
pessoas distinctas, pela sua posição so¬ 
cial, vão tomando àcerca da industria da 
creação da seda. 

Em outros paizes, e principalmente na 
Italia, a creação da seda é uma occupação 
das senhoras bem nascidas e educadas. 
Na exposição do Porto figuram jà os no¬ 
mes de algumas senhoras, pertencentes a 
famílias notáveis das províncias do norte 
do reino. Prouvera a Deus, que o exem¬ 
plo fosse contagioso. 

Referindo-nos á matéria do .communi¬ 
cado diremos, que estamos de pleno 
acordo com as idéas do sr. Ferreira Pon¬ 
tes, accrescentando, que é nossa opinião, 
que o governo se não deve limitar unica¬ 
mente a promover a plantação das amo¬ 
reiras, e a creação do sirgo ; é indispen¬ 
sável, que a sua bem entendida interven¬ 
ção se faça extensiva ao estabelecimento 
da pequena industria da fiação da seda. 

Sem se domiciliar no paiz esta indus¬ 
tria, a simples creação do sirgo correria 
graves riscos, porque é facil a mancom- 
munação dos especuladores, para rebai¬ 
xarem os preços do casulo a uma taxa 
vil. Este anno abriu-se o mercado a 400 
réis o arratel, para logo descer a 200 
reis 1 Estabelecida no paiz a fiação, além 
de outras vantagens palpaveis, a neces¬ 
sidade da matéria prima, sustentaria os 
preços do casulo no verdadeiro nivel dos 
legítimos interesses dos productores e 
dos consumidores. 

-Distribuiu-se o primeiro numero de 
uma publicação periódica, sob o titulo de 
Gazeta de pharmacia è applicações das 
sciencias ás artes, agricultura e commer- 
cio das drogas. É em nosso entender um 
trabalho, que faz honra ao seu autor. 

Em geral são mal apreciados os perse¬ 
verantes esforços dos exhumadores dos 
documentos antigos. Todavia fazem elles 
um importantíssimo serviço atando o fio 
genealógico das sciencias, partido, pela 
mão do tempo, e soterrado pela ingrati¬ 
dão do esquecimento. 

Pedimos ao sr. Pedro José da Silva, 
que não desanime, porqqe a perseverança 


é o mais poderoso instrumento dos ho¬ 
mens, que desejam illustrar o seu nome. 

— Apraz-nos lambem fazer menção de 
um opusculo: « Breve noticia sobre o 
guano do Perú, e sua applicação ás di¬ 
versas culturas » publicado pelo sr. Au¬ 
gusto José Henriques Gonzaga, agronomo 
e veterinario-lavrador, pelo instituto agrí¬ 
cola de Lisboa. 

Temos muita satisfação de ver o nome 
dos filhos d’este estabelecimento à lesta 
de publicações uteis à primeira das nos¬ 
sas industrias. A estreia do sr.^onzaga 
não desacredita, por certo, os que lhe con¬ 
feriram o diploma da sua profissão. 

— Consta-nos que alguns alumnos do 
instituto, que completaram o curso de 
agronomia, vão redigir um jornal de agri¬ 
cultura. Esperamos que a estrella do seu 
talento não brilhará menos nas columnas 
de um jornal, do que brilhou durante a 
frequência das aulas, em que muito se 
distinguiram. 

— O sr. engenheiro Eça tem muito 
adiantados os seus estudos, ácerca do 
regímen das aguas dos campos de Lei¬ 
ria. Entre outros projectos, tendentes 
áquelle fim, traçou o sr. Eça o de um 
canal de irrigação derivado do rio Liz, 
que pôde ferlilisar uma superfície, não 
inferior a quatrocentos hectares. N’estas 
obras-é que todos devem pôr a esperança 
da regeneração agrícola do paiz. Quanto 
mais se gastar no desinvolvimento dei- 
las, menor será a nossa divida publica. 
O que augmenta verdadeiramente uma 
divida è a diminuição dos recursos, com 
que se devem satisfazer acs seus encar¬ 
gos. Esta doutrina de incontestável exa- 
ctidão, póde applicar-se, Janto ao thesouro 
nacional, como aos particulares. 

Se os campos de Leiria rendem hoje 
para os proprietários d’elles, por exem¬ 
plo, a somma de vinte, e se d’esta somma 
se deduzirem cinco, para os encargos de 
um empréstimo, applicado ao melhora¬ 
mento dos mesmos campos, está claro, 
que aquella deducção longe de diminuir 
o rendimento dos proprietários, o multi¬ 
plicará, na proporção dos benefícios do 
melhoramento. Se esses benefícios pro¬ 
duzirem dez, descontado o encargo de 
cinco, remanescerá outro tanto de verda¬ 
deiro lucro. 

Em summa, a melhor hypotheca do 
capital mutuado, a maior garantia do seu 
reembolso, é evidentemente o augmento 
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dos recursos do devedor; e pelo mesmo 
principio, o meio mais seguro de dimi¬ 
nuir, até à sua extincção, os encargos de 
uma divida, ou de augmentar a riqueza, 
consiste em mutuar ou empregar capi¬ 
tães, que se possam facilmente reprodu¬ 
zir. 

— Corre a noticia de que se descobriu, 
na Bolívia, um novo banco de guano, egual 
ao das ilbas Chinchas. 

— 0 governo francez augmentou con¬ 
sideravelmente o vencimento dos profes¬ 
sores das escolas regionaes. Publicou 
também um decreto, pelo qual são reor- 
ganisadas as escolas veterinárias do im¬ 
pério, egualando, a todos os respeitos, 
as duas escolas de Lyon e de Toulouse, 
à de Alforl. 

—As colheitas de cereaes na Inglaterra 
apresentam desanimador aspecto. Calcu¬ 
la-se uma colheita muito inferior á media 
ordinaria. 

— Os mercados da seda em França, e 
principalmente em Lyon, mostram sen¬ 
sível tendencia para a elevação dos pre¬ 
ços. 

— Parece que o sr. ministro das obras 
publicas resolvera que o sr. engenheiro 
Eça fosse encarregado de estudar dois ca- 
naes de irrigação, um derivado do Tejo, 
e outro do Vouga. 

— O sr. Bento Antonio Alves, intelli- 
gente amador de arboricultura, regressou 
ha pouco tempo da ilha de S. Miguel. 
Vem encantado do admiravel impulso, 
que n’aquella joia dos Açôres, se está 
dando à plantação das mais estimadas 
especies de arvoredo, tanto florestaes, 
como de ornamento. 

Os srs. Borges e José do Canto, dis¬ 
tinguem-se entre todos n’aquella especia¬ 
lidade. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES YETER1NARIAS 

Lisboa 7 de agosto.— Durante o mez 
de julho ultimo, não houve alteração no¬ 
tável no estado sanitario dos gados per¬ 
tencente a este districto. 

Vianna do Castello 8 de agosto. — Du¬ 
rante o mez de julho ultimo deu-se fim á 
colheita do trigo, que como era de esperar 
foi alguma coisa escassa. 

Os mi}hos em virtude do calor, que 
bouve durante a segunda quinzena muito 


se desinvolveram, e principalmente os das 
terras altas, que estão bons; os das terras 
baixas apezar d’isto só poderão dar boa 
colheita se lhe correr tempo quente em 
todo o mez de agosto, e quasi todo o setem¬ 
bro, attendendo-se ao atrazo em que mui¬ 
tos ainda estão. 

O mal ainda continuou a atacar as uvas 
principalmente na primeira quinzena, gre¬ 
lando em virtude d’elle muita uva, outra 
seccando, e mellando-se, de sorte, que a 
producção vinícola este anno n’esle dis¬ 
tricto deve ser menor. — Ainda assim o 
enxoframento valeu a-muitas vinhas, se¬ 
não todo, ao menos n’uma grande parte, 
havendo por isso hoje muito pouca gen¬ 
te, que conteste as vantagens do enxofra¬ 
mento. 

As batatas estão quasi colhidas, sendo 
a sua producção muito diminuta, havendo 
algumas pessoas, que não chegaram a co¬ 
lher a semente, e outras, que colheram 
mais, foram poucas, e infezadas, tudo isto 
por via do mal, que este anno muito as 
atacou. 

Relativamente à azeitona, é de esperar, 
que a sua colheita seja diminuta porque 
as oliveiras perderam muito fructo. 

O arejo, moléstia, que ataca os casta¬ 
nheiros continúa a dizimal-os, fazendo-os 
seccar, tornando-se por conseguinte a sua 
cultura muito mais limitada. 

Abeiro, I a de agosto. — Na segunda 
quinzena de julho findo, o estado sanita¬ 
rio dos gados n’este districto, correu pouco 
regularmente. As doenças esporádicas que 
accommetteram os animaes accusaram en¬ 
tão gravidade, e a febre carbunculosa, com 
quanto menos intensa, continuou a gras¬ 
sar na freguezia de Romeriz e apresen¬ 
tou-se em outras do litoral do concelho 
da Feira, causando a perda de algumas 
cabeças de gado bovino. 

Heja, 14 de agosto.— Os trabalhos de 
debulha estão jà concluídos em muitas 
herdades. 

As pastagens ainda estão geralmente 
boas, e os animaes das differentes espe¬ 
cies pecuarias conservam-se sufficiente- 
raente nutridos. 

O estado sanitario dos gados é mau, 
em diversos concelhos d’este districto. No 
concelho da Vidigueira a febre carbuncu¬ 
losa tem accommettido animaes das espe¬ 
cies ovina, caprina e suina, e a cachexia 
aquosa do gado lanar lambem se tem ma¬ 
nifestado em alguns rebanhos. 
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No conselho de Serpaa varíola do gado 
lanígero, a sarna do gado capriDO e a fe¬ 
bre carbunculosa do gado suíno, tem vi- 
ctimado alguns animaes. No concelho de 
Alviio manifestaram-se casos de ophtalmia 
epizootica no gado bovino. 

Em Almodovar, Moura e Beja também 
o estado sanitário do gado suino è mau, 
e no concelho da Cuba a febre carbuncu¬ 
losa tem invadido alguns rebanhos de gado 
ovino: 


VARIEDADES 

Processo para branquear a lã.—O sr. 
Dnllo (de Berlin) recommenda o seguinte 
processo como muito efficaz e economico 
para branquear a lã churda ao ponto de 
imitar perfeitamente a brilhante brancura 
das lãs que os inglezes apresentam no 


commercio. Consiste este processo em 
immerger a lã n’uma dissolução de sul- 
phato de magnésia a que se junta depois 
o bicarbonato de soda; aquece-se ligei¬ 
ramente esta solução até à temperatura 
de 40°, deixa-se arrefecer e tira-se, de¬ 
pois de fria, a lã convenientemente bran¬ 
queada. 

Para 100 kilogrammas de lã póde em¬ 
pregar-se 5 kilogrammas de sulphato de 
magnésia dissolvido n’uma quantidade de 
agua sufficiente a 3 ‘/a kilogrammas de 
soda. 

Pela reacção d’estes dois saes desin- 
volve-se acido carbonico, e precipita-se 
o hydrocarbonato de magnésia que se 
apega e fixa aos filamentos da lã e os 
córa então de um branco brilhante sem lhe 
alterar era coisa nenhuma a sua macieza 
e elasticidade, nem haver quebra de peso. 

(Sience pour tous.) L. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


t* 1 qainsena de Julbo de IS66 



kilog. 16 
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LÍQUIDOS 

MERCADOS 

AL MUDE DO MERCADO 

MEDIDA 

UDTDIPi 


VINHO 

AZEITE 

BAhi 1 nlLA 

Lit. Cent. 

Bragança .... 

500 

5:720 

25,75 

Chaves. 

1:000 

4.832 

24,19 

Villa Real.... 

9C0 

6:050 

29,40 

Amarante.... 

1:050 

5:550 

26,25 

Porto. 

2:880 

4.950 

25,44 

VilladoConde 

4:880 

5:500 

26,64 

Braga. 

975 

4:900 

22,70 

Guimarães... 

9u0 

5 000 

23,23 

Caminha. 

1:080 

5:600 

23,82 

Ponte do Lima 

1:120 

5:300 

19,46 

V. do Castello 

1:600 

5:200 

23,10 

Aveiro . 

1:500 

3:400 

17,40 

Coimbra. 

720 

3:120 

16,74 

Lamego. 

1:210 

5:100 

27,63 

Vizeu. 

825 

4:700 

24,96 

Guarda. 

1:000 

4:600 

23,04 

Pinhel. 

600 

3:400 

19,20 

Cast. Branco. 

1:440 

4;000 

25,08 

Covilhã . 

1:200 

4:800 

24,48 

Leiria. 

500 

3:000 

16,58 

Àbrantes. 

1:000 

3:000 

17.28 

Alcacerdo Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1:050 

4:160 

16,80 

Setúbal . 

— 

_ 

16,80 

Évora. 

1:200 

3:100 

17,40 

Eivas. 

— 

_ 

16,94 

Portalegre. .. 
Béja. 

— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1:200 

3:300 

18,60 

Lagos. 

1:440 

3:000 

17,40 

Tavira. 

800 

3:100 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PRINC1PAES MERCADOS 

*•’ QUINZENA UE JUI.RO DE IS«6 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 


Allcmanhu 

Stettin. 

Colonia. 

Hamburgo.... 
Moguneia.... 

Auntrla 

Vienna. 

Bélgica 

Bruxellas.... 
Antuérpia ... 

Gand. 

Lovania. 

Mons. 

EAtadofl-Cn. 
New-York.... 

Alexandria». 

Smyrna. 

França 

Paris. 

Ruão. 

Nantes. 

Lyão. 

Marselha. 

Argel. 

H enpanha 
Santander. 


I Trigo I 

Cen¬ 

Cevn- 1 

Avela 


__ 

teio 

da 


l a qual. 

P.medio 




4:608 

4:239 

2:700 

3:528 

3 024 

4:836 

4:105 

3:486 

3:375 

3:711 

4 950 

4:836 

3:177 

4:284 

4:185 

4:680 

4:590 

3:780 

2:880 

2:970 

3:645 

3:222 

3:402 

2:791 

2:437 

_ 

5:032 

3:092 

4:230 

3:960 

— 

— 

3:133 

4:500 

4:104 

— 

5:220 

3:405 

4:188 

3:780 

— 

5:220 

3:060 

4:680 

4:230 

5:103 

5:040 

— 

— 

— 

3:420 

3:321 

— 

— 

— 

5:040 

4:680 

2 817 

3:240 

4:233 

5.130 

4:770 

_ 

2:628 

5:220 

4:899 

4:845 

3:210 

3:142 

3:960 

4:770 

4:500 

2:745 

3:320 

3:780 

4:230 

4:140 

_ 

— 

3:740 

— 

4:680 

— 

2:835 

— 

3:690 

1 3:510 

— 


— 



Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 


MERCADOS 

l.*qual. 

P. med. 




Hollanda 





Rotterdam... 

3:895 

3:609 

3:101 

_ 

— 

Inglaterra 






Londres. 

6:120 

4:829 

_ 

_ 

4:064 

Liverpool.... 

4.959 

4:845 

2:376 

— 


Italla 






Turim. 

5:976 

5:436 

3:861 

4:149 

5 220 

Gênova. 

6:359 

5:760 

— 


— 

Portugal 






Lisboa. 

7:700 

5:850 

3:800 

3:670 

_ 

Porto. 

7:930 

7:600 

4:240 

3:200 

— 

ELummIu 






S.Petersburgo 

4:887 

4:824 

3:240 

_ 

3:231 

Odessa. 

3.825 

3:807 

— 

— 

— 

Mu 1 MM a 






Bazilea. 

4:329 

4:203 

_ 

_ 

3 474 

Zuricb. 

— 

4:365 

— 

3:690 

3.006 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 11 DE AGOSTO 

Trigo do reino rijo 530 680 o alq. ou 13,80 litro 
» » molle 630 700 * » 


» das ilhas.... 5Í0 620 » » 

» estrangeiro . 480 580 » » 

Milho do reino.... 340 400 » » 

» das ilhas_ 320 340 » » 

» estrangeiro. . — — » » 

Cevada do reino.... 430 450 » » 

Cevada das ilhas.... 400 4*20 » » 

Centeio. 290 300 » » 

Azene.3:500 a3:600 o alm. ou 16,95 Itl. 

Vinho tinto. 60:000 65:000 a pina. 

» branco. 65:000 70:000 * 

Vinagre tinto. 30:000 35:000 • 


Aguardente de 30 grau6 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Balatas . 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina % até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarye em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces.* 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. . 


135:000 a 150:000 pipa 

5:800 o 6:000 14,688 k. 
1:500 a 1:700 6,426 k. 

— a — 8,622 k. 
1:050 a 1:150 1 4,688k. 

280 a 300 * 

10:000 10:500 88 k. 

— 18:000 , 

420 410 459 g. 

— 4:800 14.688 k 

— 1:300 dúzia 

— • — li,688 k 

3:200 3:500 * 

100 120 mólho 

7:200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 2:200 » . 

9:500 a 10:000 » 

600 a 650 14,688 k 
1:000 a MOO 
3:200 3:400 cx. a p. 

4:400 4:500 14.688 k 

4:800 4:900 » 

- 1:400 » 


Preço* doo seguiu te» genero* cm Lisboa 

EM 20 DE AGOSTO 


Carne de vacca. 

a de vitella.. 

* de carneiro. 

Pio de trigo l. a qualidade 

Dito de 2. a dita. 

Dito. 


kilog. 

j» 

j» 

v, 

» 


260 

300 

160 

45 

40 

35 
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KaORlA ACERCA DAS IRRIGAÇÕES NA FRANÇA, 

ITALIA, BÉLGICA E HCSPANBA, 

POR 

BE5TO FORTUNATO DE MOURA COUTINHO 
d'ALMEIDA D*EÇA, 

Capitio graduado de engenberia militar e engenheiro 

cheíe de 2.* classe do corpo de engenberia civil. 

(Continuado de pag. 97.) 

RESERVATÓRIO DE CAROMB 

Não deixarei de dizer n’este logar al¬ 
gumas palavras sobre as irrigações de 
Caromb, elíecluadas com as aguas de um 
grande reservatório. 

Os povos da communa d’aquelle nome 
aproveitaram no anno de 1702 uma es¬ 
treita quebrada da alcantilada montanha 
adjunta á mesma, para construir um di¬ 
que ou barragem, que retendo as aguas 
pluviaes e as de um pequeno regalo que 
alli corria, fornecesse na estação calmosa 
os precisos meios de eíTeiluar as irriga¬ 
ções. Este dique de 50 metros de com¬ 
primento tem de espessura na corôa 6 ",5, 
sendo a sua mnxima altura de 17 m ,32. 
Quando está cheio, o que poucas vezes 
acontece, contém cerca do volume de 
26ü:OUO metros cúbicos ; rega 92 hecta¬ 
res de terreno, e faz mover dilTerentes 
moinhos. 

Allendendo a que é a Hespanha o paiz 
em que os reservatórios com destino ás 
irrigações se acham construídos com mais 
regularidade, reservo-me entrar em maio¬ 
res individuações a este respeito quando 
me occupar das irrigações do mesmo 
paiz. 

PRATICA DAS IRRIGAÇÕCS 

As irrigações feitas cot» mais regula¬ 
ridade e em maior escala n’este departa¬ 
mento são sem duvida as do canal de Car- 
penleras. Como porém a conslrueção 
d’este canal é mui recente, ainda em mui¬ 
tos pontos tratam aclualmenle os proprie¬ 
tários de dispòr convenientemente para 
c/Jas os seus terrenos. 

0 canal foi projectado para regar a su¬ 
perfície de 0:000 hectares, ã razão de 1 
uiro de agua por 1" ; na occasião porém 
da minha visita apenas regava 2:500 he¬ 
ctares, cifra esta que todavia ia diariamen- 
le augmeritando. 0 systema que alli vi ge¬ 
ralmente seguido foi o de rigoles hori- 
somaes; mas quando a inclinação do tcr- 

VOL. IX. 


reno era mais forte, levantavam-o em pe¬ 
quenos taholeiros de larguras variaveis, 
em ordem a que tal inclinação não ex¬ 
cedesse a 0 ra ,03 por metro; lendo assim 
por fim ulilisar todo o elTeito da agua 
com a possivel economia do mesmo li¬ 
quido, pois que se elia corresse em planos 
de mais forte inclinação, sendo em pe¬ 
quena quantidade e por pouco tempo, 
sairia dos dilTerentes taholeiros sem bem 
ter calado na sua súperficie. No interes? 
se portanto do conseguimento dos indi¬ 
cados resultados fazem o serviço pela 
maneira seguinte: regulam por umas pe¬ 
quenas portas moveis de ferro, chamadas 
vanlclles darrosage, collocadas no logar 
competente das rigoles inclinadas que en¬ 
tram no systema, a entrada da agua em 
uma das rigoles horisontaes, e depois de 
regado o taboleiro a que a mesma res¬ 
peita, sem deixar que do mesmo passe 
a agua para a rigole horisontal immedia- 
tamenle inferior, mudam a vanlelle mais 
para baixo, afim de que tenha logar a 
irrigação do taboleiro immediato, e assim 
por diante. 

Nas proximidades de Cavaillon e Che- 
val Blr.no são as irrigações feitas com as 
aguas do canal de Isle, que é commum 
com o de Carpenleras na extensão de 21 
kilometros, e rega a superfície de 1:200 
hectares. Emprega-se alli o systema de 
submersão, sendo as principaes culturas 
as hortas de pevide, especialmente os 
cxcellentes melões tão nomeados em to¬ 
da a França, couves, favas, ervilhas e ou¬ 
tros legumes. 

Observa-se n’este departamento não só 
cultura dos prados naturaes, como lam¬ 
bem, supposto que em menor escala, a 
das prados artificiaes, sendo n’estes últi¬ 
mos a luzerna e o sanfcin, mas princi- 
palmcnte a primeira, a forragem que mais 
se cultiva, porque dá regularmente seis 
cortes ao anno, ao passo que o sanfoin 
apenas dá um. As forragens artificiaes 
são de grandíssima vantagem nas rota¬ 
ções agrarias, mas não podem durante o 
inverno oííerecer mais que secundários 
elementos para a nutrição dos gados, e 
è por esta razão que os prados naturaes 
ou permanentes são indispensáveis em 
todas as possessões ruraes regularmente 
estabelecidas: convindo de mais adver¬ 
tir (segundo se tem experimentado) que 
as vaccas alimentadas no inverno só a fe¬ 
no dão muito menos quantidade de leite 
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e produzem menos estrumes, do que sen¬ 
do também pensadas a verde. 

Os terrenos das proximidades de Car- 
penteras oflerecem um exemplo palpi¬ 
tante do augmento do seu valor por meio 
das irrigações; por isso que, sendo mui 
delgados e carregados de pedras, se ven¬ 
diam entre 500 e 4:500 francos cada he¬ 
ctare, ao passo que agora se vendem á 
razão de 3:000 e 5:000 francos, lendo 
por conseguinte n’estes termos quadru¬ 
plicado de valor. O rápido melhoramento 
dos terrenos n’esle departamento tem 
procedido não só das irrigações, como 
da limonagcm produzida pelas mesmas, 
por isso que as aguas do Durance cor¬ 
rem sempre carregadas de vasa e vários 
detritos que muito convem ao solo a que 
são applicadas. 

A preparação de i hectare de terreno 
para as irrigações não comprehendida a 
abertura dos canaes, reputa-se regular 
n’este departamento e nos restantes da 
França termo medio a 240 ou 300 fran¬ 
cos. 

REGULAMENTO ÁCERCA DA CONSTRUCÇÃO E 

ADMINISTRAÇÃO DO CANAL DE CARPENTE- 

RAS. 

É fóra de duvida que é ao governo que 
compete attender nos devidos termos ás 
grandes necessidades da agricultura, a 
que por via de regra os recursos parti¬ 
culares não podem prestar soccorro. Foi 
em vista d’este principio, que os estudos 
do canal de Carpenteras, que deviam tra¬ 
zer ao departamento de Vaucluse tão im¬ 
portante melhoramento, foram feitos pe¬ 
los engenheiros do governo. 

Effeituados os estudos organisaram-se 
em associação os proprietários interessa¬ 
dos nas irrigações, e por decreto de 45 
de fevereiro de 4853 foi approvada a dita 
assçciação e estabelecidos os preceitos 
para a nomeação do conselho de admi¬ 
nistração ou sindical. O conselho emiltiu 
o necessário numero de acções à razão 
de 375 francos por hectare de irrigação 
e por uma só vez; e obtendo assim os 
precisos capilaes procedeu-se em seguida 
á construcção, que foi immediatamente 
dirigida por um conductor de pontes e 
calçadas, debaixo das ordens do enge¬ 
nheiro chefe do departamento. 

Ao passo que as irrigações teem en¬ 
trado em vigor os associados leem pago 


45 francos por anno e por hectare para as 
despezas de conservação do canal e ven¬ 
cimentos dos empregados de adminis¬ 
tração, e alem d’isso uma quota egual- 
mente annual, mas variavel, com destino 
às grandes reparações, a qual regular¬ 
mente não tem excedido a 6 francos por 
hectare. Os proprietários que primitiva- 
mente não entraram na associação só 
agora teem conseguido ser admittidos me¬ 
diante a taxa de 500 e mesmo 750 fran¬ 
cos por hectare, além dos encargos an- 
nuaes, o que vem demonstrando a im¬ 
portância que n’este departamento estão • 
tendo as irrigações e o alcance das suas 
vantagens. 

Segundo se vê do decreto citado, o 
conselho administrativo ou sindical é com¬ 
posto de onze membros (um por com- 
muna) e ha além d’isso onze supplentes. 
É nomeado pelo prefeito do departamento 
e renovado todos os cinco annos. Um dos 
syndicos é nomeado director pelo prefeito 
e tem por attribuições convocar o conse¬ 
lho, a que preside, e regular todos os tra¬ 
balhos administrativos e economicos da 
associação, segundo as disposições cons¬ 
tantes do citado decreto, que por brevi¬ 
dade me abstanho de transcrever aqui na 
sua integra. 

Ê ao conselho administrativo que per¬ 
tence organisar os regulamentos de poli¬ 
cia, que todavia devem ser sanccionados 
pelo prefeito. Effectivamente esses regu¬ 
lamentos para o canal em questão foram 
organisadosem 45 de abril 1859, e appro- 
vados competentemente em 24 de junho 
do mesmo anno. D’elles constam as medi¬ 
das policiaes, disposições sobre as horas 
e modo de effeituar as irrigações, attribni- 
ções e vencimentos dos diversos emprega¬ 
dos do canal,'a cujo cargo está o serviço 
elleclivo das irrigações, etc., etc. 

A lei de 2! de junho de 4805 sobre as 
associações syndicaes introduziu alguma 
modificação na pratica anteriormente es¬ 
tabelecida, e que deixo indicada, para a 
organisação de laes associações, por isso 
que n’ella se determina que o conselho 
administrativo seja eleito em assembléa 
geral dos associados, devendo o mesmo 
conselho escolher d’entre os seus mem¬ 
bros o respectivo director. Todavia o pre¬ 
feito como funccionario superior do de¬ 
partamento, conserva sobre taes institui¬ 
ções alguma ingerência, nos termos que 
na mesma lei se acham marcados. 
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As questões, cuja decisão não está na 
alçada das disposições regulamentares da 
syndicatura, são resolvidas pelos tribu- 
naes judiciaes segundo as praxes do di¬ 
reito commum. 

Pelo que respeita ás irrigações effei- 
tuadas com as aguas não provenientes do 
canal de Carpenteras, como são já muito 
antigas, não se acbam governadas por 
algum regulamento especial. 

Departamento das boccas 
«lo Bbodano 

BODCHES DU RHONE 

Este departamento ê sem duvida entre 
todos os da França aquelle em que os 
trabalhos de irrigação estão mais desin- 
volvidos e melhor regulados, e também 
aquelle que se acha cortado por maior 
numero de canaes, sendo estes os de 
Uarteille, Carponne, Alpines ou Boisge- 
Itn, Peirolls, e finalmente os de Verdon 
e Victor Courled, ainda em coustrucção. 

A descripção circumstanciada de todos 
estes canaes, a analyse de seus serviços 
e regulamentos e as applicações praticas 
a que uns e outros leem dado logar, se¬ 
ria só por si objecto de um desinvolvidis- 
simo estudo, que muito excederia os na- 
turaes limites d’este trabalho. É mister 
todavia que a respeito de cada uma das 
citadas obras diga pelo menos o mais im¬ 
portante e que me detenha especialmente 
na descripção do canal de Marselha por 
ser com respeito ao serviço especial de 
que me occupo, de todos os da França 
o mais notável, e aquelle em que se acham 
estabelecidos e executados os mais regu¬ 
lares e methodicos regulamentos na admi¬ 
nistração das irrigações. 

CANAI. DE MARSELHA 

Este canal desempenha oduplicado fim 
de alimentar de aguas potáveis a cidade 
de Marselha e de servir às irrigações de 
uma extensa zona. O começo da sua cons- 
trucção pode fixar-se no anno de 1840 e 
o seu acabamento no de 1848. 

Tendo de atravessar os valles de l'Hu- 
teaune de tArc, e de la Touloubrc para 
chegar da bacia do mar Mediterrâneo á 
do rio Durance, e as principaes monta¬ 
nhas que os separam, quaes são SM Bau- 
me, 1’Eloile, SM Victoire e Trevarent, 


já se vê que esta obra demandava sérios 
estudos e penosos sacrifícios pecuniários. 

Com effeito, sendo a total extensão do 
canal egual a 83 kilometros, a contar da 
sua embocadura na margem esquerda do 
Durance até ao território de Marselha, 
ponto em que se divide em seis differen- 
tes braços que abrangem, além d’aquella, 
a extensão de 69 kilometros, veiu a im¬ 
portar na quantiosa cifra de 43.500:000 
francos, segundo os dados que me foram 
fornecidos por mr. Pascalis, engenheiro 
director do mesmo canal, supposto mr. 
de Saint Ferréol na sua interessante e 
bem escripta obra *Promenade sur les 
bords du canal de Marsielle » lhe assigne 
apenas o custo de 28:000:000 francos. 

As suas importantes obras foram exe¬ 
cutadas a expensas do município de Mar¬ 
selha, que todavia não lamenta similhante 
emprehendimento, não só porque d’elle 
resultou o largo e abundante abastecimento 
de aguaã da cidade e os melhoramentos 
de suas condições hygienicas, como a mu¬ 
dança completa do panorama do interior 
e exterior da mesma, em vista da arbo- 
risação que outr’ora não existia, e que 
hoje se vê desinvolvida e vecejante; e fi¬ 
nalmente pela razão do produeto real que 
o mesmo município hoje colhe por meio 
das concessões de aguas para as irriga- 
çõçs já assás numerosas e todos os dias 
crescentes. 

As mais consideráveis obras de arte 
d’este canal são, como é de ver em face 
das circumslancias do terreno que acima 
ficam expostas, nos 83 kilometros entre 
a sua embocadura e o território de Mar¬ 
selha. Occupattt o primeiro logar, o edi¬ 
fício de derivação, o reservatório depura¬ 
tivo de Ponserot, a ponte-aquedueto de 
Roquefavour em tres ordens de arcos so¬ 
brepostos, a de Jacourelle em onze arcos 
com o comprimento de 75 m ,75, a de Val- 
bonnet de treze arcos com 9l m ,50 de com¬ 
prido, o subterrâneo de Railladar no com¬ 
primento de 3:419 metros, a ponte-aque¬ 
dueto de Valmouse com dezeseis arcos e 
171 m ,18 de comprimento, o subterrâneo 
de Assassin no comprimento de 3:457 m ,45, 
e o subterrâneo de Notre-Dâme no de 
3:395 m ,42. Mas além das mencionadas ha 
ainda diversas outras, ascendendo em re¬ 
sumos 17 kilometros a extensão dos sub¬ 
terrâneos, e montando a 250 o numero 
total das obras de arte. 

Fallarei com mais individuação das tres 
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primeiras obras referidas, que são as que 
mais importa conhecer. 

O volume de aguas do Durance chega 
algumas vezes a descer a 60 melros cú¬ 
bicos na estaçãb de estiagem, e nas occa- 
siões de cheias eleva-se outras a 2:000 
metros cúbicos. O volume porém derivado 
pelo canal é de 7 mc ,20. 

As obras do edilicio de embocadura 
acham-se collocadas na margem esquerda 
do referido rio a 300 melros a juzante da 
ponte suspensa de Pertuis, e consistem 
em uma barragem no leito do rio e sete 
comportas. 

A barragem que é de pequena altura, 
tem a extensão de 240 metros, e sobre 
*/3 da mesma, a contar da margem direita, 
está colloeada uma crista movei, que tem 
por fim elevar as aguas na occasião da 
estiagem e guial-as para a embocadura do 
canal, sendo constituída por pequenas ta- 
boas da largura da 0 n ’,2õ e aluira de I ,n ,2 
postas de pé, de encontro a triângulos de 
ferro moveis, segundo o systema inven¬ 
tado por mr. Poirèe e conhecido pelo nome 
do seu auctor. As taboas são tiradas nas 
occasiòes de cheias, e os triângulos de 
ferro abatidos por meio de gonzos a que 
estão ligados e em que giram. 

O edilicio de prise ou de embocadura 
do canal è como dito fica, constituído por 
sete comportas cada uma com a largura 
de 4 ra ,48 e altura de 4 ra ,5. Estas compor¬ 
tas são de ferro fundido e manobradas 
por um systema de engrenagens muito 
regular. 

Aos lados das comportas estão colloca¬ 
das duas pequenas casas para o alojamento 
do guarda d’esla obra e armazenamento 
dos utensílios e materiaes. 

Acontecendo que o Durance em muitas 
occasiòes pela velocidade da corrente junto 
ao edilicio de prise meltia dentro do canal 
grande quantidade de cascalho, collocaram 
em frente das comportas grossos madei¬ 
ros introduzidos em.ranhuras abertas nos 
flancos do edifício e assentes uns sobre 
os outros em numero maior ou menor 
segundo a altura de agua. Esta disposi¬ 
ção teve por fim demorar os depositos ar¬ 
rastados pela corrente junto aos ditos ma¬ 
deiros, e fazer com que a agua ao entrar 
no canal, passando por cima dos mesmos, 
não permittisse a inlroducção do cascalho. 
Um tal meio porém não foi suflicienle- 
mente efiicaz, e foram por segurança obri¬ 
gados a collocar por um systema simi- 


thanle no interior do canal, logo abaixo 
das comportas, um certo numero de pe¬ 
quenas travessas de ferro em fôrma de 
duplo T da altura de 0"\2, largura de 
0'M e comprimento de l m ,7 introduzidas 
em ranhuras abertas em pilares para esse 
fim assentes no mesmo canal. 

A construcção do edifício de prise e 
mais accessorios, comprehendido o pri¬ 
meiro kilometro do canal em que se acham 
construídas algumas obras de defeza para 
a occasião das cheias, custou 630:000 
francos. Como porém o mesmo edifício, 
em vista da sua collocação, que não foi 
porventura a mais feliz, e das variações 
que apresenta a corrente, hem sempre 
permitle a entrada do volume de aguas 
que o canal deve fornecer, estavam na 
occasião da minha visita, que teve logar 
do mez de julho ultimo, procedendo á 
construcção de uma outra prise 320 me¬ 
tros a montante da primeira. 

Pela circumslancia de que a conslruc- 
ção d’esle canal devia desempenhar o im¬ 
portante e principal fim de fornecer de 
aguas potáveis a cidade de Marselha, foi 
a 40 kilometros da sua embocadura cons¬ 
truído um reservatório ou bacia de depu¬ 
ração, chamado de Ponserot, com as di¬ 
mensões de 430 metros de comprimento, 
70 de largura media e 19 de altura ma- 
xima. 

No principio houve a idéa de fazer pas¬ 
sar todas as aguas do canal depois de re¬ 
colhidas ao dito reservatório por um fil¬ 
tro construído de camadas de cascalho e 
areia; mas esta idéa foi abandonada, e o 
reservatório apenas serve para que as 
aguas, retendo-se em sua corrente, n’elle 
depositem parte das matérias lodosas de 
que vem sobrecarregadas. Experiências, 
já por vezes repelidas, teem mostrado que 
as aguas do Durance transportam ordina¬ 
riamente 5 por cento do seu volume de 
vasa, e que no dito reservatório se de¬ 
positam 46 partes da mesma vasa, con¬ 
tinuando as aguas que d’elle saem apenas 
carregadas de 64 partes. 

O reservatório é limpo em períodos con¬ 
venientes por meio de um tubo de ferro 
fundido do diâmetro de 0 n ’,5 que saindo 
da parte mais baixa do mesmo, vae dar, 
em forte inclinação, a uma quebrada so¬ 
branceira ao Durance. Este tubo é auxi¬ 
liado na respectiva manobra pelas com¬ 
petentes portas e outros apparelhos, que 
rigorosameute não vem para o caso des- 
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erever. Perroitta-se-me porém acrescentar 
que, estando o dito reservatório lonj?e de 
produzir o desejado e conveniente effeito, 
ha em Marselha no sitio de Long-Champ 
junto ao jardim zoologico um outro, em 
que as aguas são expurgadas de todas as 
folhas e mais objectos estranhos de maio¬ 
res dimensões, que trazem em suspensão 
por meio de um systema de grades de 
arame assás engenhoso. Mas estes recur¬ 
sos não são ainda sufiicienles e os habi¬ 
tantes d’aquella cidade, antes de applicar 
as aguas aos usos domésticos, são obri¬ 
gados a fazel-as passar em filtros que to¬ 
das as casas alli possuem e de que ha va¬ 
riedade de invenções. 

A questão da depuração das aguas po¬ 
táveis, importantíssima para uma cidade 
da população de 300:000 habitantes, como 
è Marselha, ha dado logar a que muitas 
pessoas tenham escripto sobre o assumpto, 
e aqui citarei as memórias de M. M. Lavil 
e Bordone publicadas em 18G4, e as de 
M.M. Bouvetier, Cassaignes, e 1’abbé Musi, 
do proximo findo anno de 186o, trabalhos 
estes de que tive conhecimento pela obse¬ 
quiosa ofTerla que d elles me fez mr. Bar- 
roil, cônsul de Portugal em Marselha, e 
cavalheiro de fino trado que para o me¬ 
lhor desempenho do serviço de que me 
achava encarregado me prestou todo o 
auxilio e coadjuvação possível. Por outro 
lado os engenheiros encarregados das 
obras do canal não leem acerca de tão 
monumentoso assumpto suspendido suas 
locubrações, e hoje ha a intenção de cons¬ 
truir dois novos reservatórios de depura¬ 
ção, um em Sainte Christofore, que abran¬ 
gerá a superfície de 18 hectares, e ou¬ 
tro em Realtar que terá 70 hectares. 

0 afamado viaducto de Roquefavour 
demanda agora algumas palavras espe- 
ciaes. 

Esta obra é uma das mais arrojadas e 
notáveis dos tempos modernos, e rivalisa 
sem duvida com as quatro gigantescas 
pontes da Suissa junto a Fribourg, a mais 
elevada das quaes tem a altura de 95 
melros e a mais longa a extensão de 
382“, 14. 

Acha-se construída sobre o ribeiro d’Arc 
e tendo 400 metros de comprimento e 
8 í“, 50 de maxima altura sobre as aguas 
de estiagem, está edificada em tres ordens 
de arcos sobrepostos. A primeira ordem 
ê composta de 12 arcos de 15 metros 
de abertura e 34“,1 de altura; a segunda 
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de 15 arcos de 16 metros de abertura e 
34“,90 de altura; c a terceira de 53 ar¬ 
cos de 5 melros de vão e 13“,50 de al¬ 
tura. Na sua conslrucção foi empregada 
cantaria com apparelho rústico, e todavia 
importou na somma de 3.500:0U0 francos, 
sendo começada no anno de 1842 e con¬ 
cluída no de 1847. 

Não me demorarei com indicações es- 
peciaes ãcerca das restantes obras de arte 
por serem de importância secundaria. 

Do perfil longitudinal do canal obser¬ 
va-se que o seu leito se acha construído nos 
subterrâneos com a inclinação de 0“,001 
por 1 metro e nos outros pontos com a 
de 0 m ,0003, adoptando-se para as bacias 
O cuvetics ) das pontes-aqueduetos a de 
0“,0007. São estes os declives mais ge¬ 
ralmente adoptados, e as discrepâncias 
que em alguns pontos se notam são to¬ 
das de mui pequena importância. 

As aguas do canal, no ponto em que 
elle começa no Durance, acham-se 187™,04 
elévadas sobre o nivel do mar, sendo 
uma similhante cota junto ao reservatório 
de Long-Champ apenas de 73 m ,49. Con¬ 
vem porém advertir que em dilTerentes 
pontps sevêern praticadas algumasquédas, 
com auxilio das quaes aguas são empre¬ 
gadas como motor em varias oflicinas. 

A velocidade média da corrente no ca¬ 
nal a ceo aberto é de 0"'8G por l" e nos 
subterrâneos de 1“,46. 

Os preços por que ficou a conslrucção 
dos subterrâneos mais importantes com- 
prehendidos os respectivos poços foram 
os seguintes: o de Reilladar a 800 fran¬ 
cos por metro corrente, sendo a maior 
profundidade a que foi conduzido a de 
82 metros; o de Assasim a 490 francos, 
sendo a cota da sua maior profundidade 
egual a 85”,73; e o de Notre Dame a 548 
francos sendo egualmente a sua maior cota 
egual a 100 metros. 

Duzentos e vinte kilometros de rigoles 
principaes, a que na localidade chamam 
rigoles syndicaes estabelecem a passagem 
das aguas desde o canal principal e suas 
ramificações até aos começos dos prados 
que d’ellas leem de servir-se. 0 nome de 
rigoles syndicaes provém de que às dif- 
feientes zonas irrigadas chamam na loca¬ 
lidade sindicais, distinguindo-as por no¬ 
mes especiaes, como por exemplo sindicai 
dc Suinl Lattrenl, de Saint Antoine, etc., 
etc. Assim pois as rigoles que conduzem 
as aguas às mesmas zonas leem sómente 
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o nome generico que (Testas lbes pro¬ 
vém. 

Os apparelhos destinados a dar passa¬ 
gem às aguas do canal para as diversas 
rigoles são aqui differentes d’aquelles que 
se empregam nas outras localidades. Nos 
canaes do departamento de Vaucluse e ou¬ 
tros usam de comportas das dimensões 
convenientes e que, segundo o volume de 
aguas a que devem dar passagem, se ele¬ 
vam ou abaixam por meio de engrenagens 
e outros variadíssimos mecanismos mais 
ou menos perfeitos. No de Marselha po¬ 
rém é a agua derivada do ramal principal 
para um reservatório coberto a que cha¬ 
mam casa syndical, que tem dois braços 
onde existem dois flucluadores fixados en¬ 
tre si permanentemente e aos quaes estão 
ligadas duas comportas que se podem fa¬ 
zer subir ou descer por meio de uma chave. 
Estas comportas giram adjunctas às pare¬ 
des do indicado reservatório no ponto em 
que no mesmo estão praticados dois re¬ 
baixes, e permittem assim que sobre'el- 
las-passe maior ou menor quantidade de 
agua. É servindo-se d'este apparelho que 
os guardas ou irrigadores regulam a dis¬ 
tribuição ou passagem das aguas para as 
diversas rigoles. 

Teem também empregado comportas 
cylindricasl igadas aos flucluadores, sendo 
então de uma fórma adequada a este caso 
as paredes do reservatório. 

Esta idéa muito geral dada a respeito 
das casas syndicaes careceria talvez de 
maior desinvolvimento para melhor in- 
telligencia do systema; julgo todavia que 
não convem deter-me com mais ampla des- 
cripção, não só porque uma tal construc- 
ção é bastante despendiosa e complicada, 
como porque os melhores e mais perfei¬ 
tos reguladores para a partilha das aguas 
são os adoptados na Lombardia conheci¬ 
dos pelo nome de modulo milanez, de que 
fallnrei quando me occupar d’aquelle cen¬ 
tro irriguo. 

Para a passagem da agua das rigoles 
syndicaes para os prédios particulares 
usam de umas comportas de ferro fun¬ 
dido, que se levantam mais ou menos 
por meio de uma haste que entra e é 
retida em uma mangueira conveniente¬ 
mente disposta para esse fim. Os syste- 
mas de fixação das pequenas comportas 
de irrigação ( marteliers d'arrosage) va¬ 
riam em quasi todas as localidades; mas 
não é agora a melhor occasião de avaliar 


as suas vantagens e perfeição relativa. 

Nos casos particulares em que alguns 
prédios pela sua posição de nivel supe¬ 
rior ao do canal não podem receber as 
aguas do mesmo pelos meios ordinários 
e directos, usam de as levar por meio 
de machinas hydraulicas; e para este fim 
se acha coilocado perto de Marselha em 
Saint Barthelemi um carneiro hydraulico, 
e em Saint Julien uma turbina. E porém 
certo que as- aguas obtidas por este sys¬ 
tema são excessivamente caras, e por isso 
só são applicadas ao fornecimento de tor¬ 
neiras ou pequenos jactos nas quintas de 
recreio próximas áquella cidade. 

Nesta especialidade de machinas ele¬ 
vatórias mais particularmenle destinadas 
à alimentação das cidades ha em Paris, 
Leão e Genebra curiosos exemplares de 
bombas aspirantes e comprimentes. 

CANAL DE CRAPONNE 

Este canal tem o nome do illustre en¬ 
genheiro que o projectou e construiu, e 
a respeito do qual será licito dizer aqui 
algumas palavras. 

Adam de Craponne, nascido em 1549 
na cidade de Salon, departamento das 
Boccas do Rhodano foi o primeiro enge¬ 
nheiro que em França se occupou com 
mais dedicação e utilidade das questões 
de hydraulica respectivas a irrigações. 
Infelizmente porém a morte lhe veiu pre¬ 
coce em holocausto á sua dedicação pelo 
bem do seu paiz e à franqueza com que 
expunha as suas opiniões; pois que, tendo 
sido chamado a Nantes pelo rei Henrique 
ii, para dar a sua opinião sobre a cons- 
trucção de uma cidadella, que tinha já 
custado sommas fabulosas, não hesitou 
demonstrar os vicios de construcção de 
similhante obra, e pouco tempo depois 
morreu envenenado, viclima da vingança 
dos respectivos empresários. Em Salon 
vê-se boje erigida uma bella estatua para 
perpetuar a memória d’este benemerilo 
cidadão. 

A concessão da derivação d’este canal 
foi feita ao engenheiro referido por car¬ 
tas patentes de Henrique h, e a respectiva 
construcção começada no anno de 1554. 
Recebeu agua pela primeira vez em 13 
de maio de 1557, porém só ficou com¬ 
pletamente acabado no fim de abril de 
1559. 

Tem as suas prises na margem esquerda 
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do rio Durance 3 kilometros a montante 
da povoação marginal chamada la Roque 
d’Anlheron, e debita o volume de 10 me¬ 
tros de agua por 1". A sua extensão total 
è de 96 kilometros, assim distribuída: 
do Durance ao partidor de Lamanon 23 
kilometros; n’este ponto divide-se em dois 
braços eguaes, o 1,° que se dirige a Aries 
com a extensão de 41 kilometros, lan¬ 
çando no Rhodano o remanescente de suas 
aguas; o 2.° que vae de Lamanon a Salon 
e Istres com a extensão de 32 kilometros. 
Perlo de Eyguieres recebe o braço de Aries 
uma possante subvenção do chamado ca¬ 
nal des Alpines. 

As obras mais. importantes que ba a 
considerar no canal são: os edifícios de 
embocadura ou prises, o partidor de La¬ 
manon, e a ponte-aquedueto de Ciôp 
junto á cidade de Aries. 

As prises são em numero de seis e co¬ 
meçando de montante, encontram-se pela 
ordem seguinte: a chamada Bergeiret 
constituída por 6 comportas; a de Barcot 
300 melros a jusante da antecedente com 
4 comportas; a da ponte de Cadenete 
junto á mesma ponte, 230 metros a ju¬ 
sante da anterior com G comportas; a cha¬ 
mada du Bac, com 8 comportas a i:200 
metros mais abaixo; a de Adam de Cra- 
ponne com 5 comportas 1:100 melros 
para jusante da anterior; e finalmente a 
de Audibum, 300 melros a jusante da 
antecedente com 4 comportas. A capri¬ 
chosa corrente do Durance, tocando ora 
uns ora outros pontos da margem explica 
esta multiplicidade de prises, algumas das 
quaes não funccionam actualmente; já se 
vê que n’eslas circumstancias não existe 
barragem alguma permanente através do 
leito do rio; todos os annos porém são 
alli obrigados a emprehender algumas 
obras provisórias tendentes a promover a 
devida alimentação do canal. 

0 partidor de Lamanon é das obras 
mais regulares e bem feitas d’este canal. 
Compõem-se de 4 comportas de fórma e 
dimensões eguaes, duas das quaes alimen¬ 
tam o braço de Aries, e outras duas o de 
Salon; por este modo os dois referidos 
braços são fornecidos de volumes eguaes. 

A ponte de Crôp tem a extensão de 504 
metros e é composta de 92 arcos de 5 
metros de vão e 7 melros de altura. ma- 
xima. 

Como a maior parte das obras d’esle 
canal se não podem hoje tomar como ver¬ 


dadeiros typos de construcção, não entra¬ 
rei a respeito d’ellas em maiores detalhes. 

CANAL DES ALPINES OU DE B01SGELIN 

A sua construcção foi começada em 1772 
e concluída dez annos depois. Foi pri¬ 
meiro chamado de Boisgelin, nome do 
arcebispo de Aix, que o fez construir; em 
1791 ordenou a administração do depar¬ 
tamento que se chamasse des Alpines; em 
1814 restituiu-lhe o prefeito das Boccas 
do Rhodano o primitivo nome; mas por 
ordem de outro prefeito recobrou em 6 
de outubro de 1830 o nome des Alpines, 
de que ainda hoje goza, e que lhe pro¬ 
vém de atravessar a cordilheira de mon¬ 
tanhas do mesmo nome. 

A sua prise jaz adjunta á povoação de 
Mallemort na margem esquerda do Du¬ 
rance e debita o volume. de 15 metros 
cúbicos de agua por 1". É composta de 
7 comportas que são manobradas por um- 
systema regular de engrenagens, achando 
se próxima uma escala hydrometrica para 
avaliação da quantidade de agua que entra 
no canal. 0 local que foi escolhido para o 
estabelecimento d'esta obraó perfeilamenle 
adequado, e ella funcciona por isso mui 
regularmente.. Não ha barragem alguma 
permanente e a administração do canal é 
obrigada a fazer em alguns annos peque¬ 
nas barragens provisórias de madeira e 
faxinagem, além de outros trabalhos para 
desvio dos assoriamentos que possam to¬ 
lher as livres funeções do edifício principal. 

0 canal tem na sua embocadura a lar¬ 
gura de 16 metros. Logo a pequena dis¬ 
tancia da mesma divide-se em dois bra¬ 
ços; o chamado septentrional, que vae á 
povoação de Orgon, e o meridional que 
vae a Lamanon, onde se subdivide por 
meio de um regular partidor em quatro 
ramaes desiguaes, um que se dirige a 
Salon, outro a Merle, o 3.® ao canal de 
Craponne e o 4.® a Eyguieres. 

0 partidor de Lamanon fica proximo 
da povoação do mesmo nome, e não dis¬ 
tante do do canal de Craponne já descri- 
pto. É constituído por sete comportas de 
dimensões eguaes que são manobradas 
por grossos parafusos de madeira, forne¬ 
cendo uma o braço de Salon, tres o de 
Merle, duas o de Aries, isto é, o canal 
de Craponne, e uma o de Eyguieres. 

As restantes obras não demandam con¬ 
siderações especiaes. 
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CANAES DE PEYR0LLS, VERDON E V1CT0R 
COLRTED 

0 primeiro é um pequeno canal que 
tem a sua prise egualmente na margem 
esquerda do Durance junto á ponte cha¬ 
mada de Mirabeau, a 16 kilometros a 
montante da povoação de Pertui. Debita 
apenas 2 metros cúbicos de agua por 1" 
e rega as propriedades de Puy c duas 
outras pequenas communas. 

O de Verdon deriva as suas aguas do 
ribeiro d'este nome, 30 kilometros acima 
do ponto da sua confluência com o Du¬ 
rance, a qual tem logar cerca de 13 ki¬ 
lometros a montante da jâ referida ponte 
de Mirabeau. Tem por íim regar os ter¬ 
renos proximos á cidade de Aix e forne¬ 
cer de aguas potáveis a mesma cidade; 
mas a sua construcção foi apenas come¬ 
çada em janeiro de 1863. A concessão 
foi feita a uma companhia franceza pelo 
tempo de noventa e nove annos, mediante 
a subvenção de 4.000:000 francos, sendo 
d’estes 1.500:000 francos pagos pelo es¬ 
tado, egual quantia pela cidade de Aix 
e 1.000:000 francos pelos proprietários 
interessados do departamento. 

Foi orçado, segundo as informações que 
obtive, em 6:000:000 francos, e deve ter 
de extensão cerca de 70 kilometros. 

O canal de mr. Courted, procedente 
egualmente da margem esquerda do Du¬ 
rance, começa junto ã povoação de Orgon 
e passando perto de Tarrascon vae jun¬ 
tar-se com o Rbodano um pouco a ju¬ 
sante d’esta povoação. As obras do braço 
principal foram concluídas no principio 
do anno de 1865 e a preparação dos ter¬ 
renos para as irrigações acha-se apenas 
em começo. 

PRATICA DAS IRRIGAÇÕES 

É geralmente por meio de rigoles ho- 
risontaes que na zona alimentada pelo ca¬ 
nal de Marselha se dispõe os terrenos para 
a pradificação. Este systema acha-se alli 
applicado com assás regularidade, e quan¬ 
do a agua não é muito abundante, o que 
a muitos proprietários alli succede em 
vista da sua carestia, usam das chamadas 
vantelles ãarrosage, por meio das quaes 
a obrigam a transbordar e correr por par¬ 
tes em diversos troços ou porções dos ta- 
boleiros. A cultura irrigua que mais se 
observa nas immediações de Marselha é 
a dos prados naluraes. I 


I A superfície irrigada pelas aguas d'esle 
canal na epoca da minha visita era de 
2:600 hectares: é certo porém que el- 
las podem estender os seus beneiicios à 
de 9:000 hectares. 

Considera-se geralmente que 1 litro de 
agua por 1", supposto um debito conti¬ 
nuo, e attentas as causas de perda do 
mesmo liquido, é suflicienle para a com¬ 
pleta irrigação de cada um hectare de ter¬ 
reno cultivado a prado nos seis mezes em 
que a mesma tem logar n’aquella locali¬ 
dade a contar do l.° de abril até 30 de 
setembro; mas uma grande parte dos pro¬ 
prietários, atlendendo a permiabilidade 
do terreno, julga que o indicado volume 
não é ainda bastante. 

O systema seguido para o fornecimento 
ou distribuição das aguas do canal é o se¬ 
guinte: os dilTerenles proprietários estão 
munidos das suas concessões, em que se 
acham marcados os volumes de agua a 
que teem direito, e que teem comprado 
á administração. Os engenheiros de sec¬ 
ção fazem todos os annos uma taboa ou 
quadro geral de distribuição, por syndi- 
cats, no qual se determinam os dias e as 
horas da entrada e saidn das aguas nos 
dilTerenles prédios pelo systema que se 
indica no modelo A, e a cada um dos pro¬ 
prietários se entrega para seu governo 
uma tabella segundo o modelo B. Em se¬ 
guida é aos cantoneiros do canal super¬ 
intendidos pelos guardas e mais empre¬ 
gados, que cumpre proceder á distribui¬ 
ção eITecliva nos termos do detalhe feito. 
Este serviço é executado no canal de Mar¬ 
selha com uma perfeição e regularidade 
dignas de imitar-se, sendo as irrigações 
ordinariamente em rotações de quatro a 
oito dias, accumulados, já se vê, em me¬ 
nores espaços de tempo os volumes de 
agua a que cada proprietário tem direito. 

O preço da concessão de 1 litro de 
agua por 1" na fórma das rotações esta¬ 
belecidas regula n’este canal por 80 fran¬ 
cos além da taxa de 400 francos, paga 
por uma só vez. Os mais detalhes de 
preços com respeito ãs aguas destinadas 
a servir de motores e ás chamadas de 
luxo constam dos tres quadernos impres¬ 
sos que acompanham esta memória. 

Não deixará de ser curioso indicar 
n’esle logar qual é o pessoal technico e 
administrativo empregado no canal, e 
bem assim os rendimentos e despezas do 
mesmo. 
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O pessoal technico e administrativo é 
o seguinte: 

1 Engenheiro director, 1 chefe de 
gabinete, 1 chefe de contabilidade, 1 ar- 
chivista, 2 desenhadores, 6 amanuenses, 
2 guardas de armazéns, 5 engenheiros 
chefes de secção, 10 sub-chefes de sec¬ 
ção, 1 inspector de irrigações, 18 apon¬ 
tadores (piqueurs). 17 guardas ordinários, 
13 guardas de eclusas e 60 cantoneiros. 

Os rendimentos teem sido os seguin¬ 
tes : 

No anno de 1849.... 20:000 francos. 

No anno de 1830.... 36:000 francos. 

No anno de 1831_ 80:000 francos. 

No anno de 1832.... 200:000 francos. 

No anno de 1853_ 300:000 francos. 

E finaimente no anno 
de 1863 . 870:000 francos. 

ao pro^úcto das 
irrigações... 190:555 fr. 
respeitando i^estelao das forças 

ultimo anno.... motrizes .... 160:595 fr. 
ao das aguas de 
luxo. 518:850 fr. 

Total... 870:000fr. 


Por estes dados não só se observa o 
augmento progressivo do rendimento do 
canal, mas a proporção do mesmo se 
gundo as differentes destinações de suas 
aguas. 

A despeza annual com o pessoal e en¬ 
tretenimento do tronco commum e bra¬ 
ços principaes regula por cerca de 300:000 
francos, e havendo ascendido o rendimento 
do ultimo anno á cifra de 870:000 fran¬ 
cos, vê-se que houve um beneficio de 
370:000 francos. Mas deve notar-se que 
ao passo que o rendimento cresce todos 
os annos de uma maneira importante, as 
despezas de entretenimento vão dimi¬ 
nuindo gradualmenle pela consolidação 
das differentes obras. 

O canal de Capronne rega a superfície 
de 3:500 hectares, assim dividida: da sua 
prise ao reservatório de Lamanon 1:000 
hectares, de Lamanon a Aries 2:500 he¬ 
ctares, e de Lamanon a Salon e Istres 
2:000 hectares. 

As irrigações são effectuadas desde o 
l.° de abril até 30 de setembro de cada 
anno, e os proprietários que se servem 
d'estas aguas são obrigados ao pagamento 
annual de uma taxa fixa de 15 francos 
por hectare e outra variavel entre 6 e 10 
francos para reparações extraordinárias. 


Os marteliers ou pequenas comportas de 
irrigação, são de folha de ferro, e fe¬ 
cham-se com uma chave: os proprietários 
abrem-as quando querem e regam á von¬ 
tade. 

A policia do canal está confiada a 5 
guardas debaixo das ordens de 1 enge¬ 
nheiro director; estes empregados porém 
só cuidam de que as aguas não sejam di¬ 
vertidas para fim alheio às irrigações; 
mas não embaraçam que os proprietários 
reguem como ou quando quizerera. 

Os terrenos em geral não se acham dis¬ 
postos para as irrigações tão regularmente 
como os adjuntos aos canaes mais recen¬ 
temente construídos. O syslema mais usa¬ 
do é o da «ubmersão. 

Encontram-se nas margens d’este ca¬ 
nal e suas derivações tanto prados natu- 
raes como artificiaes, sendo os das pro¬ 
ximidades de Aries mui nomeados pela 
excellencia da forragem que produzem. 
Os naturaes dão tres córtes: o primeiro 
por cerca de 24 de maio, o segundo pelo 
meado de julho e o terceiro pelos fins de 
setembro. Nos prados artificiaes cultiva-se 
a lúzerna e o sanfoin, dando a primeira 
seis córtes, um em cada mez do estio, e 
o segundo um só. 0 sanfoin é também 
empregado como estrume, do mesmo mo¬ 
do que em Portugal se empregam os tre- 
moços; mas então é conveniente corlal-o 
mais. no veríde. 

Os fenos das proximidades de Aries 
vendem-se a 80 francos por 1:000 kilo- 
grammas, e chegam mesmo algumas ve¬ 
zes a 100 francos: um egual peso de lu¬ 
zerna regula ordinariamente por 80 fran¬ 
cos. O preço dos terrenos não regados, 
de boa qualidade, nas indicadas imme- 
diações é de 3;000 a 4:000 francos por 
hectare, e dos regadios de 7:000 a 8:000 
francos. 

Este canal tem ainda diversas quédas 
de agua, que são aproveitadas para fazer 
mover differentes moinhos. 

No canal des Alpines as irrigações são 
feitas pelo mesmo systema das do de Cra- 
ponne, e é do mesmo modo similhante a 
disposição dos terrenos. A administração 
é exercida por um director e quatro guar¬ 
das, sendo a fiscalisação no mesmo sen¬ 
tido da do precedente canal referido. 

CHÔMAGES 

No canal de Marselha o serviço das 
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aguas póde c é regularmente submeltido 
a duas interrupções ( chômages ), uma de 
quinze dias antes do l.° de abril, e outra 
da mesma duração depois de 15 de outu¬ 
bro, para ter então logar a reparação e 
limpeza do braço principal e suas deri¬ 
vações. Taes interrupções porém não po¬ 
dem dar direito a qualquer indemnisação 
em favor dos proprietários interessados 
nas irrigações. 

Nos restantes canaes da França segue- 
se geralmente o mesmo systema de fazer 
as reparações precisas nas épocas indica¬ 
das. 

REGULAMENTOS ADMINISTRATIVOS 

De todos os canaes d’este departamento 
aquelie que è governado por mais acer¬ 
tadas disposições regulamentares è sem 
duvida o de Marselha. Todas estas dispo¬ 
sições constam dos tres quadernos im¬ 
pressos que acompanham esta memória, 
e é esta a razão por que me abstenho de 
fazer d’ellas aqui especial menção. 

No canal des Alpines ba também regu¬ 
lamentos especiaes que teem a data de 
29 de agosto de 1813, e foram approva- 
dos por decreto de Napoleão i, de 5 de 
fevereiro de 1814; mas essa organisação 
está longe de poder tomar-se como mo¬ 
delo para a epoca actual. 

Acerca dos demais canaes nada ha que 
debaixo deste ponto de vista mereça ser 
particularisado. Convem porém notar, e 
isto com respeito a todos os do departa¬ 
mento, que a sua administração se acha 
conüada a directores especiaes e não a 
associações syndicaes. 

(Continua) 


Adubos líquidos na granja de Vaujours 


Granja de Lcspinasse (Vienna ) 30 de 
julho. 


Meu querido director. 


O Journal dagricullure pratique pu¬ 
blicou ácerca dos adubos líquidos uma 
serie de artigos, onde a pár de interessan¬ 
tes informações se encontram algumas 
idéas que rejeito, e um erro sobre um 
facto que pessoalmenle me respeita e que 
peço licença para rectificar. 

«Na França, diz o nuctor, o sr. Ronna, 
faltando do systema tubular, algumas ap- 
plicações com adubos líquidos, foram 


abandonadas, em Orne, Pas-de-Calais, etc. 
A granja de Vaujours, explorada desde 
1837 pelo sr. Moll, pelo emprego das 
immundicies de Paris pelo systema tubu¬ 
lar, passou a outras mãos, não obstante 
a subvenção e as provas de vivo interesse 
dadas pela cidade de Paris e pelo minis¬ 
tro da agricultura. 

«A sociedade de Vaujours, depois de 
haver dispendido um capital importante, 
em perto de 90 hectares, liquidou, sem 
poder provar a superioridade do systema 
tubular e do adubo liquido. » 

N’uma memória, que me parece não 
ser outra coisa mais do que a reproduc- 
ção dos seus artigos, o sr. Ronna é mais 
explicito ainda. Ás palavras capital im¬ 
portante,. substitue (pag. 68) o algarismo 
de 200:000 francos, que a sociedade de 
Vaujours dispendera sempre em ensaios 
infruclifcros. 

Comquanto os homens que, como eu, 
teem sacrificado o tempo, forças, faculda¬ 
des no duro mister de obreiro do pro¬ 
gresso agrícola, tenham alguns direitos 
á sympathia publica, nada direi do ena- 
phase desta asserção. Porém o que não 
posso admittir, é que no interesse de uma 
idéa antecipada, um escriptor annulle, 
com algumas phrases, o resultado de sete 
annos de trabalho e de esforços continua¬ 
dos, apoiando-se para isto em algarismos 
e em factos completamente erroneos. 

Visto que o sr. Ronna pretendia citar 
Vaujours e os meus trabalhos, porque não 
me fez a honra de me pedir informações, 
em vez de fazer obra por simples boatos, 
ou pelo testemunho de pessoas mais ou 
menos estranhas ao meu estabelecimento ? 
Ter-se-ia convencido que Vaujours longe 
de ser um facto em abono das suas idéas, 
fornece, ao contrario, um poderoso argu¬ 
mento em favor do systema tubular e do 
adubo liquido. Alguns algarismos e alguns 
factos o demonstrarão. Restabeleçamos 
primeiro a verdade no que respeita, ao 
capital. 

Capital de que dispuz: 

Subscripção de particulares por meio 

de acções, francos. 90:000 

Subscripção da cidade de Paris para 
prefazer o capital de exploração... 30:000 

Abonos successivos do ministério de 
agricultura exclusivamente destina¬ 


dos ás experienciaa. 24:000 

Abonos, idem da cidade. 6:000 


Total... 150:000 


Digitized by v^.oooLe 






ARCHIVO RURAL 


123 


Assim, 120:000 francos, destinados ao 
estabelecimento do systema tubular e á 
exploração dos 88 hectares da granja, e 
30:000 francos empregados nas experiên¬ 
cias durante os sete annos, eis o que teve 
Vaujours. Notareis, meu querido direclor, 
esta distincção; ella è importante, porque 
a primeira quantia (os 120:000 francos) 
era sómente applicada á solução da ques¬ 
tão financeira, isto é, à realisação de uma 
cultura lucrativa. Ora se se deduzir d’esta 
importância os 46:000 francos que cus¬ 
tou o systema tubular, e 41:000 francos 
dispendidos em trabalhos de bemfeitorias 
ruraes, e construcções exigidas pelo es¬ 
tado da propriedade, e em gaslos do pri¬ 
meiro estabelecimento, não fica mais para 
a exploração do que a somma de 33:000 
francos, proximamente 360 francos, por 
hectare, isto é, menos de metade da im 
porlancia considerada como necessária nos 
arredores de Paris. Porém o publico cura 
pouco d’estas distincções, não vê senão a 
cifra total e com quanto esta cifra não 
seja senão tres quartos da do sr. Ronna, 
é ainda uma somma elevada. 

Esta importância foi realmente dispen- 
dida em ensaios infrucliferos, como diz 
o sr. Ronna 1 

A similhante asserção não se póde dei¬ 
xar de oppor asserção contraria. ' 

E pela exposição dos factos, pelo rela¬ 
tório minucioso das experiencias que se 
lbe responde, e não por uma carta onde 
não posso apresentar taes pormenores. 
Pertencem, elles ao relatorio geral da mi¬ 
nha gerencia de Vaujours, que se acha 
em grande parte terminado, e que leria 
já sido publicado se outros trabalhos ur¬ 
gentes mo não houvessem impedido. 

Porém o que posso e o que devo dizer 
aqui, e que à falta de outra é uma res¬ 
posta sufficiente á asserção do sr. Ronna, 
é que não obstante as difflculdades que 
acompanham fatalmente todas as innova- 
ções, principalmente innovações do genero 
da que introduzi e que feria tão profun¬ 
damente os hábitos e os prejuízos dos 
operários; sem embargo dos obstáculos 
especiaes inherentes â granja, e entre os 
quaes me restringirei a mencionar o es¬ 
tado e a natureza compacta das terras, a 
forma defeituosa da propriedade, a renda 
muito elevada, e, primeiro do que tudo, 
a dumerosa caça que os bosques visinhos 
acoutavam, que vivia quasi exclusivamente 
á custa das minhas colheitas, e que, du¬ 


rante os meus sete annos de exploração, 
me destruiu mais de 60:000 francos de 
va*lor; finalmente não obstante o pesado 
encargo de uma amortisação variando de 
Vij a V* nas duas cifras acima indica¬ 
das (estabelecimento do systema tubular 
e trabalhos de bemfeitorias ruraes), o ul¬ 
timo exercício, o de 1864, se balançou 
com um saldo de 5:384 francos, dando 
assim a certeza de que havíamos final¬ 
mente transposto o periodo dos déficits e 
que eu havia resolvido o probiema do me¬ 
lhor empnego da immundicie,. quando a 
perda do processo que sustentavamos con¬ 
tra o proprietário veiu suspender-nos e 
forçar-nos a liquidar nas desastrosas con¬ 
dições de uma venda judicial. 

Assim o estabelecimento experimental 
de Vaujours não morreu de inanição, 
como suppõe o sr. Ronna, foi morto na 
plenitude dos seus meios de acção. 

E agora, para bem fazer apreciar a 
justiça d’essa phrase: «A sociedade de 
Vaujours depois de haver dispendido um 
capital importante, em perto de 90 he¬ 
ctares, liquidou sem poder provar a su¬ 
perioridade do systema tubular e do 
adubo liquido » seja-me permittido citar 
um unico facto : de 15, 16 e 18 hectoli¬ 
tros de trigo que eu obtinha no principio 
das minhas colheitas pela irrigação, che¬ 
guei sómente pelo aperfeiçoamento dos 
processos a obter um producto medio, 
em 1863, de 41 hectolitros e 1 / 3 , e em 
1864, na parte explorada (não 0 era toda 
no tempo da venda) um pouco mais de 
40 hectolitros. E não era apenas a quan¬ 
tidade, era ainda a qualidçde que havia 
augmentado em notável proporção, pri¬ 
meiro em relação ao grão e depois á pa¬ 
lha. Esta com eíTeito se quebrava muito 
na debulha e não tinha venda nos pri¬ 
meiros quatro annos da minha cultura, 
porém nos últimos affrontava a concor¬ 
rência com as melhores palhas do paiz, 
e vendia-se pelo mesmo preço. 

Dentro de alguns mezes se completam 
quarenta annos desde que principiei a 
praticar nas coisas agricolas, e durante 
sete annos fiz da immundicie e do sys¬ 
tema tubular um emprego tão extenso, 
como agricultor algum francez 0 fez ainda. 
Julgo-me com alguma auctoridade n’esta 
dupla questão, e declaro que mais do 
que nunca estou convencido das vanta¬ 
gens do adubo resultante das immundi- 
cies empregado racionalmente, e do sys- 
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tema tubular applicado Das condições que 
elle exige, e que além d’isso se encon¬ 
tram mais frequentemente do que se 
pensa. 

Esta opinião está sem duvida em op- 
posição com os factos citados pelo sr. 
Ronna, dos quaes resulta que todos os es¬ 
tabelecimentos que tinham adoptado o 
systema tubular haviam cabido, ou o ti¬ 
nham abandonado. 

Porém estarão estes fados bem averi¬ 
guados? O sr. Ronna foi tão mal infor¬ 
mado àcerca de Vaujours que»nos é per- 
mittido duvidar até da mais ampla infor¬ 
mação. Em todo o caso posso affirmar 
que o sr. Telfer, de f.ranning-Park, uma 
das victimas citadas do systema tubular, 
e do adubo liquido, falliu, não por causa 
da sua cultura, mas em resultado dé más 
especulações no seu importante commer- 
cio de adubos, e que o sr. M. J, Ken- 
nedy abandonou Myer-Mill em conse¬ 
quência de rasões completamenle estra¬ 
nhas ao adubo liquido e aos tubos. 

Reconheço, além d’isso, que entre as 
explorações que tinham adoptado estes 
poderosos meios de producção e que vi¬ 
sitei, havia mais de uma em que as con¬ 
dições do seu emprego racional não exis¬ 
tiam. 

Finalmente todos bs homens experien¬ 
tes sabem e é isto o que deveria tornar 
as apreciações bastante reservadas, que, 
regra geral os innovadores raras vezes 
recolhem o fructo dos seus trabalhos; 
que quasi nunca o que semeia é o que 
faz a colheita, e que os corajosos obrei¬ 
ros commummente se arruinam traçando 
uma nova senda que fará muitas vezes a 
fortuna de uma província inteira. 

Poderia citar milhares de factos em 
apoio d’este these; porém baslar-me-ha 
lembrar os primeiros fabricantes do as- 
sucar indigeno, que todos, incluído Ma- 
theus Dombasles, se arruinaram mais ou 
menos completamente, produzindo assu- 
car a 6 francos a libra, em quanto que 
hoje os seus successores se enriquecem 
fabricando-o a CK,70 o kilogramma. 

No momento em que termino esta 
carta, recebo uma do meu excellente 
amigo o sr. Mille, eminente engenheiro 
em chefe de pontes e calçadas, cuja col- 
laboração me foi tão proveitosa em Vau¬ 
jours, carta que tão maravilhosamente 
vem confirmar o que deixo exposto, que 
não resisto ao desejo de aqui a inserir. 


Estou certo que o sr. Mille me descul¬ 
pará o publicaf-a sem sua auclorisação: 

Paris, 27 de julho de 4866.--Meu 
querido amigo. — Fui hontem a Vou- 
jours, e o sr. Sohier fez-me as honras 
da granja. 

Vi um estábulo de vaccas hollandezas 
em muito bom estado, terras de trigo e 
de aveia magnificas, couves, betarrabas, 
milho; tudo creado unicamente com o 
estrume liquido. 

A granja deverá produzir este anno 
48:000 francos, produeto bruto; o está¬ 
bulo deu no ultimo mez 900 francos. 

Os visinhos fazem á porfia requisições 
do adubo. 

0 sr. Sohier confessa aitamenle que 
elle é o herdeiro de um excellente pro¬ 
cesso devido ao sr. Moll. 

Caminha tudo pela senda que traças¬ 
tes ao novo systema, e tudo caminha 
para o resultado financeiro. Tereis pois 
o vosso dia de justiça. 

Mil parabéns, etc. — Mille. 

Fico por aqui. Dois terços da minha 
colheita estão por terra; o tempo está o 
mais variavel possível, e. infelizmente, 
não tenho sequer metade dos braços que 
me eram necessários para aproveitar os 
intervallos de sol. 

É bastante o dizer-vos, meu caro dire- 
ctor; que me vejo forçado a pôr a penna 
de parte. 

Aperto-vos a mão. — L. Moll — mem¬ 
bro da sociedade central de agricultura 
de França. 

(Traduccüo) 

Augusto José Henrique Gonzaga. 


PARTE OFFICIAL 

Ministério das obras publicas, 
commercio e industria 


DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 

Repartição de agricultura 

Sendo necessário diífundir o ensino ele¬ 
mentar de agricultura, e acudir do prefe¬ 
rencia com esta instrucção ás regiões agrí¬ 
colas do continente do reino, que pela 
densidade da sua população, pela sua ap¬ 
tidão physica e pelas suas condições eco¬ 
nômicas mais se recommendam ao cui¬ 
dado dos poderes públicos; e tendo sido 
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creadas, por decreto de 29 de dezembro 
de 1864, quatro quintas regionaes, jà do¬ 
tadas pela lei annual da despeza do Es¬ 
tado, das quaes só duas estão fundadas; 
considerando que a região agrícola dalem 
Douro distinguindo-se entre todas as do 
paiz, por circumstancias notareis do seu 
trabalho rural, é a que mais depressa 
póde augmentar a riqueza publica pelos 
produclos do solo, melhorados em quali¬ 
dade e quantidade pelo aperfeiçoamento 
das culturas: ha Sua Magestade El Rei 
por bem ordenar que, em execução do 
decreto de 29 de dezembro de 1864, se 
estabeleça uma quinta regional no distri- 
cto do PoPlo. E manda o mesmo augusto 
senhor, pela secretaria de Estado dos ne¬ 
gócios das obras publicas, commercio e 
industria, que uma commissão composta 
do marquez de Niza, par do reino, pre¬ 
sidente ; e dos vogaes vinconde de Allen, 
proprietário; Silvestre Bernardo Lima, 
inspector de pecuaria, deputado ás cortes; 
Bento Fortunato de Moura Coulinho de 
Almeida de Eça, engenheiro chefe de 2. 1 
classe; Antonio Ferreira Girão, lente da 
academia polythcchnica do Porto, antigo 
deputado ás cortes; procure e estude o 
terreno adequado para esta fundação tendo 
em vista as condições agrologicas de que 
deve ser dotado, para o ensino das cultu¬ 
ras mais profícuas na região, especiali- 
sando o ensjno pratico das irrigações, da 
engorda dos gados, do apuramento das 
raças, e também da multiplicação, cultura 
e propagação das amoreiras. 

Sua Magestaue quer que a nomeada 
commissão tome para base das suas in¬ 
dagações e estudos os fins acima declara¬ 
dos, a que se destina a quinta regional 
de além Douro, e relate, com a possível 
brevidade, o resultado de suas indagações 
para a escolha do terreno que se lhe 
ha-de consagrar, assim como proponha o 
plano de ensino theorico e pratico, que 
n’ella deve ser adoptado, subordinando 
em tudo os seus trabalhos ás disposições 
consignadas no capitulo 2.° do citado de¬ 
creto, e á despeza aulhorisada constante 
da tabella que d'elie faz parle. 

Paço, 28 de agosto de 1860.— João de 
Andrade Corvo. 

Senhores: — Por decreto de 19 de ju¬ 
nho, determinou o governo de sua ma¬ 
gestade, pelo ministério das obras publi¬ 
cas, commercio e industria, que se levasse 


a eITeilo no palacio de crystal, da cidade 
do Porto, uma exposição de sericiculluraj 
peia qual não só se verificasse o que é e 
o que vale a producção do sirgo em Por¬ 
tugal, mas lambem se animasse esta pro- 
melledora industria, promovendo com o 
estudo o seu aperfeiçoamento, e premiando 
os expositores mais distinctos com apro¬ 
priadas recompensas. 

Ao zelo da direcção do dito palacio con¬ 
fiou ü governo a recepção e installação dos 
produclos e mais aclos necessários para 
se realisar esta exposição, commettendo 
egualmente ao cuidado de um jury expres¬ 
samente formado a apreciação do mérito 
absoluto e relativo dos produclos expos¬ 
tos para sua classificação e distineção. Di¬ 
recção e jury gostosamente se uniram 
para promover o concurso á exposição, 
procurando realçar por communs esfor¬ 
ços o brilho e merecimento d'esta festa 
industrial. 

Que a industria sericola, conveniente¬ 
mente tratada e desinvolvida, póde auxi¬ 
liar poderosamente a prosperidade nacio¬ 
nal, é ponto indubitável. Haja vista as 
vantajosas proporções que esta industria 
entre nós adquiriu m* século passado, sob 
o poderoso impulso que o grande marquez 
de Pombal inlelligentemente lhe imprimiu; 
e note-se que as plantações de amoreira 
e a creação do sirgo teem feito a riqueza 
de muitos paizes, como são a Italia, al¬ 
gumas províncias de Hespanha, o sul da 
França, a Turquia, a Pérsia, o Japão e a 
China. 

Principalmente durante o governo do 
marquez de Pombal, porém mesmo ainda 
depois até 1807, deu-se grande impor¬ 
tância em Portugal á sericicultura. E sendo 
innegavel que á acção do poder central se 
deveu, durante mais de cincoenta annos, 
o progresso e alargamento d'esta indus¬ 
tria, creando fabricas, fazendo grandes 
plantações de amoreiras, concedendo pre- 
vilegios e isempções, e promovendo as- 
sociasões, é certo lambem que a inicia¬ 
tiva particular sabiamente estimulada, não 
deixou de concorrer para os profícuos re¬ 
sultados que por então se obtiveram. 

A grande lula da independencia nacio¬ 
nal, e depois as coutendas civis, desvia¬ 
ram os ânimos para outra ordem de idéas, 
abandonando os governos a continuação 
da protecção e impulso que por largos 
annos tinha merecido a importantíssima 
cultura da seda n’oste paiz. Ainda não ba 
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dez annos que a attenção publica se vol¬ 
tou de novo para esta industria, promet- 
tendo-nos pelos seu cuidados, não só uma 
restauração, mas talvez a abertura do ca¬ 
minho que nos conduza a um estado muito 
mais florescente do que aquelle que jà at- 
tingimos. 

A escassez das colheitas nos paizes 
aonde a seda é a principal industria, e a 
insistência da epizootia que tem devastado 
as sirgueiras n’esses paizes, foram -causa 
de chamar a Portugal os industriaes d'esle 
genero, explorando a melhoria das nos¬ 
sas condições climatéricas, e concorrendo 
assim para animar e fazer n viver uma 
tão auspiciosa lide. 

lí principalmenle na exportação de se¬ 
mente do bombyx para França que este 
commercio tem avultado, posto que nos 
últimos annos tenha lambem crescido a 
venda do casulo. 

A falta da industria de fiação bem mon¬ 
tada e em grande escala deixa o preço 
da semente e do casulo inteiramente à 
mercê do comprador estrangeiro, podendo 
acontecer, como no corrente anno acon¬ 
tece. que esse preço baixe a ponto de 
não estimular o creador. A nossa seda 
bem fiada darà sempre um preço alta¬ 
mente remunerador, não só porque terá 
immediato consumo para os teares nacio- 
naes, mas ainda porque poderá ser ex¬ 
portada com melhoria de preço sobre a 
maior parle da seda fiada de outros pai 
zes. 

É portanto conveniente para a prospe¬ 
ridade da sericicultura em Portugal que se 
và tendendo para a inversão d’este com¬ 
mercio. Haja menos venda de semente e 
de casulo, e multiplique-se quanto ser 
possa a boa fiação, na certeza de que a 
exportação do producto n’este estado será 
sempre mais valiosa. 

O governo de sua magestade pela di¬ 
recção, conselho e protecção póde auxi¬ 
liar em mhito a industria sericola, e são 
essas (elizmente as suas tendências. Uma 
fabrica de fiação protegida pelo governo, 
comprando-se alii por um preço remune¬ 
rador todo o casulo secco que se apresen¬ 
tasse, seria de certo o maior incentivo 
para a propagação da sericicultura. 

Sob a influencia de um magnifico clima 
para a creação do bicho de seda, tendo 
o recurso de excellenle solo para extensa 
plantação de amoreiras, estando a atten¬ 
ção do cultivador voltada para esta indus¬ 


tria e contando com a sua actividade e la¬ 
boriosa indole, bastará que o governo olhe 
sollicilamente para esta fonte de riqueza 
publica, fazendo em seu favor os sacrifí¬ 
cios indispensáveis a uma industria ado¬ 
lescente, para ella em pouco tempo pros¬ 
perar e tirar então dos seus proprios re¬ 
cursos novos elementos do aperfeiçoamento 
e reproducçãb. N’esse generoso empenho 
está o governo, e a presente exposição é 
uma das provas d’essa affirmativa. 

A prosperidade da sericicultura entre 
nós depende principalmente das seguintes 
condições, que o estudo, a pratica e a com¬ 
paração tem estatuído: 

1. a Plantação extensa e eátolhida da 
amoreira branca da Ilalia, com o trata¬ 
mento apropriado; e n’este ponto podem 
as camaras municipaes prestar um grande 
serviço, plantando uma boa parte dos seus 
baldios. 

2. a Cuidadosa escolha da semente do 
bicho da seda, parecendo provado que a 
semente de raça piemonteza, que preva¬ 
lece entre nós, é decididamente preferível 
pela superioridade e abundancia da seda 
que fornece. 

3. * Esmerada e melhodica creação nas 
sirgueiras, com a adopção das indicações 
que a sciencia tem aconselhado para a eco¬ 
nomia do tratamento e perfeição da co¬ 
lheita; vindo aqui a proposilo observar 
que se se julga nociva a vujgarisação de 
grandes casuleiras, para concorrer a aglo¬ 
meração do bombyx, para o desinvolvi- 
mento das epidemias qqe frequentemente 
apparecem entre estes industriosos inse¬ 
ctos, é todavia de muita importância a 
formação de easuleiras modellos no centro 
das zonas de maior creação, para o en¬ 
sino da arte de crenr com o auxilio do 
calorifero, e com as attenções que deman¬ 
dam as diflerentes edades do bicho. 

4. * Finalmente perfeitas fabricas de fia¬ 
ção aonde o productor obtenha pelo seu 
casulo, em relação à qualidade, um preço 
vanlajosamente remunerador; convindo 
entretanto aprefeiçoar a fiação a retalho e 
generalisar o uso do methodo piemontez. 

O governo de sua magestade com a 
presente exposição teve em vista abrir e 
esclarecer o caminho para mais larga e 
mais aperfeiçoada exploração da sericicul¬ 
tura portugueza. 

Uma corporação industrial e scientifica 
das mais competentes da Europa exami¬ 
nará cuidadosamente as amostras dos pro- 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIVO RURAL 


427 


duetos expostos, e a critica imparcial e 
judiciosa sobre esses especimens habili¬ 
tará o governo e os particulares a insistir 
nas boas praticas que já existirem, e a 
corrigir os defeitos que por ventura se 
oppozerem ao aperfeiçoamento dos pro- 
duetos e ao seu derramamento em lar¬ 
guíssima escala. 

As portas do palacio de crystal mais 
uma vez se abriram no recinto da cidade 
invicta, para expor ao publico uma pre¬ 
ciosa serie de produetos em industria de 
tanta valia: o perfeito conhecimento des¬ 
ses produetos, o tutelar conselho que d’elle 
tem de derivar, o estimulo e galardão dos 
expositores, e a excitação da opinião pu¬ 
blica em matéria de tanto proveito, são 
outras tantas vantagens que o governo 
provoca e o palacio de crystal faculta, pe¬ 
las suas excel lentes condições para estes 
torneios industriaes. 

Terminando esta pequena exposição só 
tendente a fazer convergir os cuidados 
dos nossos sericicullores sobre a industria 
importante que exercitam, seja-me licito 
repetir, por muito apropriado, o periodo 
com que um dos nossos collegas no jury, 
elegantemente termina as suas — Noções 
elementares sobre sericicultura : 

«Que falta pois para dar a esta indus¬ 
tria a maxima importância? Alargar a area 
da producção e dar-lhe toda a perfeição 
de que ella é susceptível. 

«Novo templo de Jano abre-se para en¬ 
cetar uma lota de competência, de brios 
e de interesses ligitimos. Em vez de as¬ 
solar e devastar a tem, vae a nobre pu 
gna elevar e engrandecer esta nação ge¬ 
nerosa. A hqmanidade exalta-se com es¬ 
tes combates, e os povos lucram sempre 
com as victorias e com as derrotas. 

* Ahi deve apparecer com esplendor a 
industria sericola portugueza. Ahi cum¬ 
pre-nos mostrar que o povo que, primeiro 
entre todos, abriu ao mundo ainda indo¬ 
lente e ignorante os vastos horisontes dos 
mares e as ignotas regiões do globo, rom¬ 
pendo as barreiras que se antepunham e 
devassando os segredos da creação, é di¬ 
gno de figurar ao lado dos povos mais 
civilisados, tomando.parte dislincta nos 
triumphos do espirito humano e na apre¬ 
ciação das maravilhas do século civilisa- 
dor que vamos atravessando.» 

Porto, 5 de agosto de 1866. 

O governador civil 

Barão de S. Januario. 


Relatorio do jury da primeira exposição 
official de sericicultura 


Terminam hoje os trabalhos do jury da 
primeira exposição official de sericicultura, 
encarregado de apreciar o mérito absoluto 
e relativo dos produetos que se acham 
expostos, principalmente sob o ponto de 
vista industrial e commercial; de adjudi¬ 
car aos expositores de maior mérito prê¬ 
mios; e final mente de fazer ao governo 
um relatorio d’esla exposição, motivando 
as suas resoluções relativamente aos prê¬ 
mios ; tudo em conformidade das instruc- 
ções de 7 de julho do corrente anno. 

Estabelecera o decreto de 19 de junho 
que a exposição fosse inaugurada no dia 
15 de julho; mas reconhecendo-se que, 
especialmente n'este anno, para a expo¬ 
sição de alguns produetos sericicolas, era 
prematura a epoca marcada, foi ella suc- 
cessivamente adiada para 31 de julho, e 
finalmente para o dia 5 de agosto, em que 
se effecluou sua solemne abertura sob a 
presidência do ex.” 1 ® sr. barão de S. Janua¬ 
rio, digno governador civil d’este districlo. 

Esses produetos recebidos e installados 
com muito acerto e zelo pela illustre di¬ 
recção da sociedade do palacio de crystal, 
no salão dos concertos, ahi estiveram du¬ 
rante dez dias patentes ao publico, cuja 
concorrência não era de mera curiosidade, 
mas provava o interesse que gradualmente 
vae excitando uma industria tão promet- 
tedora, que já florescera entre nós, e que 
a incúria tinha levado ao mais lastimoso 
estado de abatimento. 

Entretanto devido a causas, que não 
vem para aqui a sua averiguação, a pri¬ 
meira exposição official de sericicultura, 
que passa a ser analysada, está muito lon¬ 
ge de representar a aclual situação com¬ 
parativamente prospera d’este importan¬ 
tíssimo ramo industrial; e é de esperar 
e de presumir que, peia sua repetição, 
aconselhada por todas as considerações, 
se conseguirá que os industriaes concor¬ 
ram em muito maior numero em proveito 
seu e do paiz que alegremente saudará 
seus esforços e adiantamento. 

Toda a exposição apenas comprehendeu 
60 expositores, algarismo insigniíicantis- 
simo, havendo concelhos inteiros, e espe¬ 
cialmente os de maior producção de casu¬ 
los, como sejam Valle Passos, Alfandega 
da Fé, Freixo de Espada à Cinta, Villa- 
riça, Mogadouro, Montalegre, Vinhaes, 
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Carrazedo, Mirandella, Pinhel, Almeida, 
Castello Mendo, Moimenla da Beira, Man- 
gualde, etc., que nem representados alti 
estão I 

Antes de entrar em apreciações indivi- 
duaes, julgou ulil a commissão do jury 
a ponderação de algumas considerações 
geraes ácerca d’esta exposição. 

Os casulos, bem que algumas partidas 
pareçam ter sido escolhidas, emquanlo que 
a respeito de outras esse facto não possa 
ser contestado, são em geral de boa qua¬ 
lidade ; mostram que derradeiramenle tem 
havido muito mais esmero e cautela na 
sua creação, e só peccam alguns na quan¬ 
tidade de dupiões que contém, e muitos 
na imperfeição do seu abafamento. 

As raças podem reduzir-se a quatro: 

1. a A piemonteza — granadina. 

2. * A piemonteza. 

3. * A indígena. 

4. * A japoheza. 

A I. 1 d’estas raças é decididamente 
aquella que merece preferencia sob todos 
os pontos de vista. O casulo é pequeno, 
cintado e pesado, e portanto dé bom ren¬ 
dimento, branco ou de uma agradavel côr 
de ganga; e vê-se das amostras enviadas 
à exposição que ella existe em quantidade 
sufficiente para poder substituir nas sir- 
gueiras as especies menos proveitosas ou 
degeneradas. 

A 2.* também é boa. O casulo é maior, 
mas não tão consistente, e mais sujeito, 
segundo parece, a dar maior numero de 
dupiões ou dobrados, vulgarmente cha¬ 
mados maxos, que o depreciam. 

A 3.*, a que se dá o titulo de indígena, 
é de origem desconhecida. Alguns speci- 
mens expostos são muito lindos, mas no 
geral inferiores, muito volumosos, alguns 
de côr esverdeada, outros açafroada (a 
peior de todas), fracos geralmente e com 
muitos dupiões que alTectam sensivelmente 
o seu valor industrial. Todavia esta espe- 
cie consta haver sido estimada pelos es¬ 
trangeiros especialmente para semente, em 
razão da robustez do bicho, e de resistir 
mais aos estragos da epizootia, que por 
ora felizmente não consta que tenha visi¬ 
tado as nossas sirgueiras. 

A raça japoneza deve ser abandonada. 
Não possue verdadeiramente nenhuma 
qualidade apreciável neste paiz; e se a 
sua introducção em França, Italia e Hes- 
panha chegou a produzir entbusiasmo, foi 
isso devido a ella ter sido menos atacada 


pelo flagello da moléstia, do que qualquer 
outra. É verdade que a bivoüina e tri- 
voltina teem a particularidade de poder 
reproduzir-se duas e Ires vezes na mesma 
campanha, qualidade que seria apreciável 
se entre nós houvesse superabundância do 
seu alimento; mas como este escaceia por 
ora, parece que haveria pouca ou nenhuma 
vantagem n’estas creações consecutivas. 
Por outro lado este sirgo como è pouco 
voraz e se desinvolve em menos dias, con¬ 
sumindo menor quantidade de folha, seu 
casulo é racbilico, de côr verde, branca 
ou amarellada, assàs consistente mas pouco 
productivo em seda, que é menos brilhante 
e deficiente na fibra. 

Talvez que este anno, notavelmente chu¬ 
voso e frio durante a epoca da creação do 
sirgo, seja menos proprio para se formar 
um juizo seguro ácerca da qualidade do 
casulo, porque além d’isso lendo sido posta 
em incubação uma quantidade de semen¬ 
te, muito em desproporção com a quan¬ 
tidade da folha, apezar do destroço cau¬ 
sado pela continuação do inverno, em mui¬ 
tas partes o sirgo não teve a necessária 
alimentação, e não pôde por isso formar 
o seu casulo com a desejada perfeição. 

Continuando suas considerações, o jury 
tem agora de offerecer suas observações 
sobre as sedas em rama que foram ex¬ 
postas. Exceptuando em geral a falta de 
brilho, que deve atlribuir-se á imperfei¬ 
ção de abafar o casulo, e dos apparelhos 
de fiação ou moulinagem, a sua qualidade 
é boa; e provou-se pela fiação feita aqui 
mesmo em uma machina aperfeiçoada, que 
esse defeito 'é devido em grande parte ao 
processo de fiação de que aqui geralmente 
se usa, e também á falta do preciso cui¬ 
dado na escolha do casulo. 

Em muitas meadas facilmente se des¬ 
cobrem fugas (vols), em outras surrivens 
ou- cabeços (costes), por causa da falta de 
cuidado ou inexperiencia do operário, e 
da mistura de dupiões. São estes dois 
graves defeitos que muito convem corri¬ 
girem-se. Com pouca pratica que seja, 
facilmente se reconhecem os dupiões (ca- 
siílos tecidos por dois ou mais indivíduos), 
porque, além de mais pesados, é quasi 
sempre informe a sua configuração. Sendo 
elles ctiidadosamenle separados, a seda 
fiada é mais perfeita, emquanto que os 
dupiões fiados sobre si são aproveitáveis 
para retroz ou outros misteres mais or¬ 
dinários. 
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Ainda resta dizer-se que è de grande 
utilidade haver um titulo uniforme para 
a seda fiada em rama. Se ella se destina 
para pello (orgasin), convem fial-a a qua¬ 
tro casulos, a seis para tramas, e de dez 
atè quinze para retroz. A majiima parte 
da seda em rama, que ahi se acha, é só 
própria de exposição. Muito fina, alguma 
de seduclora apparencia pelo seu arranjo, 
è menos apropriada para os fins indus- 
triaes e commerciaes, que è o que mais 
tem de ter em vista esta commissão qua- 
lificadora, segundo as instrucções que de¬ 
vem regular seus trabalhos e pesquizas. 
Não é todavia sem importância essa ex¬ 
posição, porque, tornando evidente a boa 
qualidade da seda, vê-se que qualquer 
defeito ou irregularidade que n’ella se 
note è devido às causas já apontadas, 
especialmente aos inferiores apparelhos 
de fiação, a que também crê o jury que 
deve altribuir-se o frisamento, encaraco- 
lamento ou increpamento da seda, que 
apresentam a maior parte dos specimens; 
mas seria elle bem injusto se deixasse de 
accrescentar que, considerada a imperfei¬ 
ção d'esses mechanismos em uso, são di¬ 
gnos de muito elogio os expositores, pela 
perfeição relativa dos seus productos, já 
muito superiores aos que antigamenle se 
viam no mercado. 

É bem para lastimar que, apezar dos 
extensos estabelecimentos que existem, en¬ 
tre nós de fabricas de retroz, nem uma 
única amostra veiu enriquecer esta expo¬ 
sição, e tanto mais è para estranhar essa 
inexplicável indolência, considerando-se 
que pelo grau de aperfeiçoamento a que 
tem sido elevada esta industria, não só 
suppre as necessidades do paiz, mas en¬ 
via seus productos em consideráveis quan¬ 
tidades para o império do Brazil e para 
o reino vizinho, aonde são bastante esti¬ 
mados e sustentam-se com vantagem con¬ 
tra a concorrência estrangeira. 

Foram expostas varias amostras de se¬ 
mente de sirgo de boa apparancia, mas 
não conhece este jury meio algum cTaqui 
julgar suas qualidades, embora deva per¬ 
suadir-se que fossem cuidadosamente ob¬ 
tidas dos casulos que as acompanham. 
Todavia tanto depende do processo da 
sua producção e de outras circumstan- 
cias, que só poderiam ser devidamente 
apreciadas depois de experimentadas e 
de se conhecer o resultado da nascença 
e desinvolvimenlo. 

VOL. IX 


Mesmo em França e na Italia, aonde os 
conhecimentos práticos e theoricos d’esta 
industria attingem a perfeição, reconhece- 
se a deficiência da investigação humana 
para poder antecipar-se o resultado da 
incubação, simplesmente pela sua appa¬ 
rencia, e estabeleceram-se creaçoes oulo- 
naes ou precoces (em estufa) para por es¬ 
tes ensaios decidir do seu merecimento. 
Por estas razões esta commissão abslem- 
se de entrar a seu respeito em promeno- 
res que não teriam valor algum. 

Figura n’esla exposição uma collecção 
assãs curiosa dos ulensilios necessários 
para a creação do sirgo e fiação do seu 
casulo, bastante superiores aos que estão 
geralmente em uso; avulta porém um en¬ 
genho de fiar de outro expositor que tem 
prendido a attenção publica e d'esla com¬ 
missão em particular, pela perfeição do 
seu producto, singeleza do seu mecha- 
nismo, e barateza comparativa do seu 
custo. 

Esta referencia é feita ás rodas de fiar 
de Locatelli, aperfeiçoadas por Jouveau, 
que posto que não sejam de recente in-* 
venção, são,todavia quasi desconhecidas 
entre nós. É mesmo posswel que n’ellas 
jà se tenham introduzido outros melho¬ 
ramentos, mas apezar d’isso este jury 
julga do seu dever recommendal-as aos 
sericicultores, por mostrarem as experiên¬ 
cias a que se procedeu que a seda que 
ellas prepararam é superior a todos os 
respeitos, e portanto mais valiosa do que 
a que fornecem as macbinas de que usam 
actualmente, embora se admitta que esse 
resultado depende em grande parle da 
destreza das operarias. 

A machina exposta tem duas bacias. É 
aquecida a agua por uma pequena cal- - 
deira com tubos conductores que a re¬ 
novam. Qualquer combustível serve para 
a alimentar. As rodas em que se enroca 
a seda são collocadas em frente das ba¬ 
cias e postas em movimento com o pé 
direito das operarias. A temperatura da 
agua é conservada em um grau uniforme 
de calor por uma engenhosa combinação. 
Emquanto que um gradeamento adaptado 
ás bacias impede que se turve a agua 
com as impurezas do casulo ou das cry- 
salidas, o todo é o mais simples e com- 
prehensivel que seja possível. 

Independentemente da maior porção 
de seda que fia, esta machina realisa mui 
considerável economia de combustível, 
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e é vantajosa ainda a outros respeitos. 

0 apparelho de fiar de Jouveau (como 
elle é mais geralmente conhecido) occupa 
o logar entre as rodas de fiação domes¬ 
ticas (muito uteis na pequena industria) 
e as que são movidas a vapor nos gran¬ 
des estabelecimentos de fiação. Como é 
de facil transporte e póde accommodar-se 
em qualquer edifício, muda-se sem grande 
custo para as localidades aonde tenha de 
operar, poupando-se assim o custo da 
conducção do casulo, assás despendioso 
pela falta de boas communicações de via¬ 
ção que se sente na Beira, e mais ainda 
em Traz-os-Montes. principal séde d’esla 
industria, aonde quasi se desconhecem. 

Calculando-se em 240 réis o jornal de 
cada fieira e sua producção em 300 a 400 
grammas, o custo da fiação de cada ki- 
logramma de seda deverá regular por 
15300 a 1(5400 réis, sem abater o valor 
dos resíduos. 

Pena é que entre nós não se conheçam 
pralicamente os processos aperfeiçoados 
de fiar, não só o casulo furado, mas egual- 
mente a baba, os surriões e outros des¬ 
perdícios que dão a seda que se emprega 
nos tecidos chamados phanlasia e os mix- 
tos; é de esperar sem embargo que ve¬ 
nham a introduzir-se taes apparelhos à 
medida que se desinvolva a nossa seri¬ 
cicultura e fiação, e que carecendo-se por 
um lado de maior quantidade de semente 
de sirgo, haverá mais casulo furado, e 
sobrando por outro lado outros resíduos, 
a maior abundancia d’estc alimento para 
taes fiações também convidará os serici- 
cultores a prestar attenção a este ramo 
de trabalho. 

O jury aproveita esta solemne occasião, 
não só para tributar um voto de bem me¬ 
recido louvor ao governo de Sua Mages- 
tade, que rendeu homenagem ao vasto 
horisonie de lisonjeiras e bem fundadas 
esperanças, que nos deixa antolhar o pro¬ 
gresso d’esta valiosa industria, convidando 
seus amadores para esta exposição ofli- 
ciai, verdadeira escola pratica, aonde pelo 
ensino e pela exhibição dos produetos 
poderão corrigir-se erros, e caminhar 
para o aperfeiçoamento; mas ainda para 
confessar seu profundo reconhecimento 
ao nobre ministro das obras publicas, 
commercio e industria, que veiu impri¬ 
mir-lhe o máximo grau de consideração, 
presidindo ao encerramento d’esta paci¬ 
fica liça, e encarregando-se da distribui¬ 


ção dos prêmios e distineções, conscien¬ 
ciosamente votados àquelles expositores, 
que pelo seu merecimento absoluto ou 
relativo se tornaram dignos de tão hon¬ 
roso diploma. 

O jury procedendo escrupulosamente, 
e depois de um miudo exame, em que 
consumiu bastantes sessões, só leve em 
vista acertar e fazer justiça, com inteira 
imparcialidade e independencia. 

O prêmio pecuniário de 1005000 réis 
foi adjudicado ao súbdito francez, estabe¬ 
lecido em Moncorvo, o sr. I. Germond. 
Mesmo sem ser entendedor, o menos ver¬ 
sado em sericicultura poderá convencer-se 
por mera inspecção da excelleneia da seda 
exposta por este industrial, e fiada n’essa 
machina, já apreciada, e que funccionou 
n’este recinto, fazendo um relevantissimo 
serviço a esta industria, não só pela sua 
exhibição, mas lambem pela franca gene¬ 
rosidade, com que se permiltiu, que 
n’ella fossem industriadas algumas fiadei- 
ras, mandadas pelo asylo da mendicidade, 
ao qual o expositor brindou este valioso 
apparelho. 

Ao sr. dr. José Cardoso Garcez Mal- 
donado foi concedido um prédio de réis 
405000, não só pelo merecimento da sua 
exposição, especialmente de seda fiada, 
mas pela consideração que merece um 
cavalheiro, que ba muitos annos tem sido 
propagador estrenuo e bem succedido 
d’esta industria, prestando-se sempre de 
boa vontade a dar qualquer esclareci¬ 
mento, e tendo-a além d’isso elevado a 
um considerável grau de aperfeiçoamento. 

Não tendo o jury destinado nenhum 
prêmio para a semente de sirgo, fundado 
nas razões já ponderadas, aproveitou eile 
a faculdade que lhe concedem as instruc- 
ções, reservando tres prêmios de 405000 
réis cada um, para os expositores de me¬ 
lhor seda um, e dois para os de casulo. 

Por differenles motivos, diversos con¬ 
correntes foram considerados em paridade 
de direitos, e então a sorte teve de deci¬ 
dir, recaindo o prêmio, pela boa quali¬ 
dade da seda fiada, no sr. Antonio Jus- 
tino Peixoto de Miranda e Vasconcellos, 
em concorrência com os srs. Simão Ri¬ 
bas, José da Silva Monteiro, José Joaquim 
de Ferreira Mello e Andrade, Albino 
Vieira- de Almeida, asylo de mendicidade 
do Porto, Francisco Cabral Paes, Fran¬ 
cisco Luiz da Silva Botelho. 

Dando-se egual conflicto a respeito do 
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casulo, a sorle também teve de intervir 
saindo os prêmios aos srs Francisco de 
Mello Lemos e Alvellos, e D. Maria da 
Gloria Soares, em concurso com o asylo 
de mendicidade, Antonio Justino Peixoto 
Miranda e Vasconcellos, Antonio Luiz de 
Moraes Soares, Antonio Benedicto de Mo¬ 
raes e Mello, José da Silva Monteiro, As- 
ceneio José dos Santos, Visconde de Gou¬ 
veia, Albino Vieira de Almeida. 

Tem a declarai* o jury que o seu illus- 
tre collega o sr. Jacinto Pereira Valverde 
Miranda Vasconcellos, premiado em di¬ 
versas exposições com grande dislincção, 
e condecorado por Sua Magestade Fide¬ 
líssima por laes motivos, que è sem du¬ 
vida um dos expositores de mais mereci¬ 
mento a todos os respeitos, por mui hon¬ 
rosas considerações de melindre, recusou 
entrar n’esses concursos, de que também 
desistiram por razões desconhecidas os 
srs. JosèThomaz Ribeiro Fortes, e Adriano 
José de Carvalho e Mello. 

Além dos expositores pecuniariamente 
premiados receberam diplomas de dis- 
tincção o sr. Antonio' Luiz de Moraes Soa¬ 
res, o asylo de mendicidade, e os srs. 
Albino Vieira de Almeida, visconde de 
Gouveia, Ascencio José dos Santos, José da 
Silva Monteiro, Antonio Benedicto de Mo¬ 
raes e Mello, Francisco Luiz da Silva Bo¬ 
telho, Francisco Cabral Paes, José Joaquim 
de Ferreira Mello c Andrade, e Simão Ri¬ 
bas, que entraram no concurso aos prê¬ 
mios em dinheiro; e os srs. Domingos 
Carneiro de Oliveira, camara municipal 
de Amaranle, Manuel Baplista Camossa 
Nunes Saldanha, Francisco Manuel Mar¬ 
tins de Oliveira, Antonio Caetano de Oli¬ 
veira, D. Carlola Joaquina Pigotl, D. Nor- 
berta Pereira de Sousa, Antonio José de 
Oliveira e Silva, João Camossa Nunes Sal¬ 
danha. 

Cumprindo da melhor fôrma que lhe 
foi possível o jury da exposição sericicola 
a sua mais importante missão, nutre etle 
a fagueira esperança de que os illustres 
expositores, compenetrados da sua aus¬ 
tera imparcialidade, farão plena justiça aos 
seus actos e intenções. 

Ninguém deve julgar-se desfavorecido 
ou desconceituado. Todos, sem excepção 
alguma, leem muito merecimento, e por 
ventura ainda maior aquelles que expo- 
zessem modeslamente o íructo dos seus 
ensaios, conscios dos seus defeitos, para 
os sujeitar a uma analyse publica, com o 


fim de aprenderem, para os corrigir, do 
que outros que, scientes da' sua superio¬ 
ridade relativa, tivessem uma quasi cer¬ 
teza do seu triumpho. 

É preciso perseverar. O descorçoamento 
é só proprio de homens que não te¬ 
nham confiança em si proprios. Ha só 
dez annos, por efleito da degeneração, a 
sericicultura podia considerar-se na sua 
segunda infancia — decrepila e desprezí¬ 
vel ; e hoje já fôrma ella uma parte con¬ 
siderável da nossa exportação indus¬ 
trial I 

N’este caso parar é retrogradar. Tra¬ 
ta-se do aperfeiçoamento das raças do 
sirgo, pela escolha da melhor semente. 
Acompanha-se os melhoramentos que suc- 
cessivamente forem apparecendo na parte 
mechanica d’esla industria. Curem os par¬ 
ticulares e as corporações, especialmente 
as municipaes, do aproveitamento de ter¬ 
renos para a plantação de amoreiras, 
mesmo com prejuizo de outras culturas, 
e segura estará a victoria da sericicultura 
portugueza. 

É de crer que o governo de Sua Ma- 
geslade continuará seus benevolos desve¬ 
los a esta industria, e que brevemente 
apparecerà, como convem, o programma 
que fixe a epoca, com a necessária ante¬ 
cedência, de novo concurso a estes prê¬ 
mios e distincções ; a exposição do anno 
seguinte porém não deveria ter logar antes 
do principio do mez de setembro para to¬ 
dos os produetos sericicolas, tanto simples, 
como manufacturados, poderem concorrer 
de todas as partes do reino; e com mais 
alguma liberalidade nos estímulos, pre¬ 
miando-se também a maior plantação de 
amoreiras, e aggregando-se a esse cer¬ 
tame um mercado de tudo que respeita 
à sericicultura e ás transformações dos 
seus produetos, convencido está este jury 
que, se hoje tem razões para se congra¬ 
tular com os senhores expositores, então 
lhe sobrarãb motivos para os felicitar pelo 
bom resultado dos seus esforços, pela sua 
constância e progresso. Até ao anno. 

Sala do palacio de crystal portuense, 
43 de agosto de 186G.— Barão de S. Ja¬ 
nuário, presidente — E. Moser, secreta¬ 
rio relator —Justino Ferreira Pinto Basto 
— Alfredo Allen, presidente da direcção 
do palacio de crystal — Antonio Ferreira 
Girão — Jacinto Pereira Valverde Mi¬ 
randa Vasconcellos — Francisco Antonio 
Fernandes. 
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Relação nominal dos concorrentes á ex¬ 
posição sericicola, de 5 de agosto de 

1866. 

DISTIUCTO DO PORTO 

1 Jacinto Pereira Valverde Miranda 
Vasconcellos; Villa Nova de Gaia: sir-' 
ghos, utensílios, casulos, seda fiada, e 
uma memória. 

2 Antonio Justino Peixoto Miranda e 
Vasconcellos; Marco de Canavezes : ca¬ 
sulos e seda fiada. 

3 Manuel Antonio Figueira; Porto: 
seda fiada. 

4 Adolfo da Rocha Leão; Porto: seda 
fiada. 

5 D. Rita Emilia de Sousa Cardoso ; 
Villa do Conde: casulo. 

6 Casa de correcção dos rapazes va¬ 
dios ; Porto: sirgho, casulo, seda e se¬ 
mente. 

7 Asylo de mendicidade; Porto: sir¬ 
gho, casulo, seda, desperdícios, estufa 
de incubação. 

8 Abílio Martins de Aguiar; Porto: 
casulo. 

9 Antonio José de Oliveira e Silva; 
Porto: sirgho, casulo e semente. 

10 D. Sophia da França Glama; con¬ 
celho de Gaia: casulo. 

11 José Cardoso Garcez Maldonado; 
Varzea do Douro, Marco de Canavezes: 
casulo, seda, utensílios, engenho de' fiar 
e sirgho. 

12 D. Maria de Sousa Almeida; Alpen- 
durada: seda. 

13 Agostinho Luiz de Oliveira Macha 
do; Villa do Conde: casulo. 

14 José da Costa Nogueira; Paredes: 
casulo. 

15 Domingos Carneiro de Oliveira; 
Santo Thyrso: seda, casulo, semente. 

16 José da Silva Monteiro; Lordelo do 
Oiro, Porto: seda, casulo e semente. 

17 D. Maria da Gloria Soares; Porto: 
seda e casulos. 

18 A camara municipal de Amarante: 
seda, casulo e semente. 

19 Rodrigo Pereira Peixoto; Amaran¬ 
te : seda e casulo. 

20 D. Maria Angelina Pereira de Sou¬ 
sa ; Porto: casulo. 

21 João Pacheco Pereira; Porto: sir¬ 
gho de aylantho, casulo e semente. 

22 D. Ermelinda Maxima de Lemos; 
Penafiel: seda, casulo e semente. 


23 José Thomàs Ribeiro Fortes: seda 
fiada. . 

24 D. Norberta Pereira de Sousa; Ce- 
dofeita,'Porto: casulo e seda. 

25 Constantino Teixeira de Vasconcel¬ 
los Leite Pereira ; Amarante: seda. 

26 D. Carlota Joaquina Pigott; Villa 
do Conde: casulo. 

27 Manuel da Cunha Macedo; Lordelo, 
Porto: seda. 

28 José Viclorino Mendes; Amarante: 
seda. 

29 Adriano José de Carvalho e Mello; 
Marco de Canavezes: seda. 

30 José Joaquim de Miranda; Porto: 
castdo e semente. 

31 D. Innocencia Amaiia da Silva e 
Castro; Amarante: seda, casulo e se¬ 
mente. 

32 D. Leocadia Augusta da Silva e 
Castro; Amarante: seda. 

DISTIUCTO DE BRAGANÇA 

33 F. Germond; Moncorvo: casulo, 
seda, machina de fiar e,semente. 

34 Antonio Benedicto de Moraes Soa¬ 
res; Villa Flor: casulos e sementes. 

35 Visconde de Villa Maior; Moncor¬ 
vo: speeimens de folhas do amoreiras. 

36 Antonio Caetano de Oliveira; Mon¬ 
corvo: casulo. 

DISTR1CT0 DE BRAGA 

37 Antonio Polycarpo Cardoso Cruz; 
Braga: casulo. 

38 Antonio José de Araújo; Braga: 
casulo. 

39 José Joaquim de Ferreira de Mello 
e Andrade; Povoa de Lanhoso: seda e 
casulo. 

40 Francisco Luiz da Silva Botelho; 
Cabeceiras de Basto: casulo e semente. 

41 Francisco Manuel Martins de Oli¬ 
veira; Povoa de Lanhoso: casulo e se¬ 
mente. 

DISTRICTO DE VILLA REAL 

42 Antonio Luiz de Moraes Soares; 
Chaves: casulo e semente. 

DISTRICTO DA düARDA 

43 Antonio Ribeiro; Guarda: casulo e 
semente. 

44 Simão Ribas: casulo e seda. 
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DISTRICTO DE VISEU 

45 D. Maria Joseflna Pinto Sobral; S. 
João da Pesqueira: seda, casulo e se¬ 
mente. 

46 Francisco de Mello Lemos e Al- 
vellos; Viseu: casulo. 

47 Albino Vieira de Almeida; Lamego: 
semente, seda e casulo. 

48 Frederico José Pereira de Carvalho; 
Sinfães : casulo e seda. 

49 Francisco Cabral Paes; Viseu; seda 
e casulo. 

50 Visconde de Gouveia; Viseu: ca¬ 
sulo. 

51 Joaquim Machado Ferreira Bran¬ 
dão ; Tavora: casulo, seda e semente. 

DISTRICTO DE VIANNA 

52 Ascendo José dos Santos; Valença: 
casulo. 

53 Francisco Pereira Sanches de Cas¬ 
tro ; Vianna: semente. 

DISTRICTO DE AVEIRO 

54 Manuel Baptisla Camossa Nunes 
Saldanha; Arouca: casulo, utensílios, se¬ 
mente, e uma memória. 

55 João Camossa Nunes Saldanha; S. 
João da Madeira: casulo, utensílios e se¬ 
mente. 

5G D. Anna Tiburcio de Meirelles Ri¬ 
beiro ; Castello de Paiva: seda. 

Hcuve mais quatro expositores de ca¬ 
sulo e semente, que vieram depois do 
jury ter concluído as suas observações. 

Foram premiados: 


N.* 33 com o prêmio de 1OOáOOOréis 
> II * » 4040O0 • lá 

• 2 » ■ 404000 > ( 

• 17 • > 404000 » ( 

• 46 > » 404000 * J 


sorte com os n.«* 7, 
16, 34, 39 , 40, 41, 
43, 44, 50,47,-49, 


Que receberam diplomas de distincção 
com essa declaração, e sem ella foram 
dados aos srs. representados pelos n.°‘ 
9, 15, 18, 24, 26, 36, 54 e 55, 

O sr. Jacinto Pereira Valverde Miranda 
Vasconcellos, por ser membro do jury, 
não quiz entrar em concurso, de que 
também desistiram os n.°' 23 e 29. 

Está conforme. — Repartição de agri¬ 
cultura. 21 de agosto de 1866. = ./. de 
Mello Gouveia. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

í 

LISBOA 5 DE SETEMBRO 

Tenham paciência os leitores do Ar- 
chivo em aturar mais esta vez os deva¬ 
neios da insulsa chronica que vou escre¬ 
ver na ausência do seu habitual e sem¬ 
pre festejado chronisla, R. Moraes Soa¬ 
res, que se banha agora nas aguas dos 
Cucos para se lavar dos restos imperti¬ 
nentes do rheumatismo qu 9 o achaca. 

Com o pé no estribo, prestes a partir 
para uma commissão de serviço publico 
— a inspecção hippica do paiz — mal te¬ 
nho tempo de investigar os factos de or¬ 
dem agrícola, que sirvam de assumpto à 
chronica d’esta quinzena. 

— Não ouço fallar senão no campo de 
instrucção e manobras que vae estabele¬ 
cer-se na charneca de Tancos; — e houve 
já quem o advogasse, secundariamente, 
no intêresse da agricultura como um meio 
de arrotear baldios, fertilisar maninhos; 
dando, entre outros, como principal exem¬ 
plo o acampamento de Beverloo na Bél¬ 
gica, que de charneca ingrata e deserto 
arido que era se tornou depois campo de 
ubertosas producções. — De certo, que 
o trabalho militar de sapa e fachina re¬ 
volvendo a terra e limpando-a de mattos, 
a estrumação resultante de milhares de 
homens e cavallos, o levantamento e en¬ 
canamento de aguas são tudo operações 
que importam inconcussa fertilisação para 
qualquer terra, por mais infértil e bravia 
que seja. — E para o caso da charneca 
de Tancos, provará o acampamento como 
è possível levantar de rios caudaes, Tejo 
e Zezere, agoas em abundancia para des- 
sedentar terrenos que junto a elles demo¬ 
ram, soffrendo o atroz supplicio de Tan- 
talo, e sendo por este facto somenos pro- 
duclivos do que poderiam ser. —Mas não 
vá d’aqui inferir-se que eu propugne de¬ 
cididamente a idéa do campo de mano¬ 
bras no interesse da agricultura. Outro 
interesse o determina, que não é aqui lo- 
gar de descutir senão de o lamentar como 
Custosa operação para o estado financeiro 
do paiz. 

O campo de manobra esta-se-me figu¬ 
rando por syncopa um campo d e má obra; 
nem mais nem menos. Pôde ser que eu 
esteja em erro; o futuro o dirá; e esti¬ 
marei bastante ter de cantar a palinodia. 

— Umas idéas disperlam outras, e por 
se fallar d’um campo de manobras a ma- 
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nobrar conlra as terras baldias e incultas 
occorre-me a lei da desamortisação, que 
ultimnmenle se discutiu no parlamento e 
está jà promulgada. Decreta-se n’ella a 
guerra aos baldios municipaes, mas pou- 
. pam-sc os que são logradouros dos po¬ 
vos.—Ora, na qualidade de represen¬ 
tante da nação, e inspirando-me da idéa 
fundamental d’aquelle projecto de lei: — 
que era volver a propriedade collectiva e 
de mão morta, refractaria a todo o pro¬ 
gresso agrícola, em propriedade indivi¬ 
dual que é a base e estimulo de lodos os 
commettimentos d’uma progressiva tivi- 
lisação — entendi que não deviam exce- 
pluar-se, como se exceptuavam, os logra¬ 
douros do principio fecundo da desamor¬ 
tisação; mormente os que eram pastos 
cornmuns estabelecidos em terrenos de 
primeira qualidade. — E n’este sentido 
offereci uma emenda que não foi tomada 
em consideração. 

Permitta-se-me que de relance a jus¬ 
tifique aqui, jà que nunca me chegou a 
palavra para o fazer no parlamento. 

Sei que estes logradouros foram ins¬ 
tituídos na idéa de se assegurar por el- 
les a facil e boa producção e sustentação 
dos gados, mormente dos que pertenciam 
á pobreza, de quem se dizia ser patri- 
*monio semilhantes logradouros. — Esta 
idéa poderá n’outros tempos ter sua ca¬ 
bida e boa justificação; — boje, porém, 
por todos os pontos de mais activa civi- 
lisação rural, os factos provam: — que a 
existência de taes logradouros está em 
aberta opposição com os fins da sua pri¬ 
mitiva e philantropica instituição. Isto é: 
— que onde os ba, não ba mais nem me¬ 
lhores gados, do que leem terrenos da 
mesma natureza e votados em grande parte 
ao mesmo destino mas que são proprie¬ 
dade individual; — onde os ba, o patri¬ 
mônio que era dos pobres converteu-se 
em patrimônio dos ricos, pois os gados 
d’estes, em maior numero de cabeças 
sempre, consomem em poucas voltas o 
melhor do bamburral ; e não poucas ve¬ 
zes se vê então o pobre obrigado, por 
falta de pastos, a vender ao rico e a des¬ 
barate o fraco pegulbal que paslorêa.— 
Demais, os logradouros em questão an¬ 
dam quasi sempre descurados: porque o 
que é do commum não importa a nenhum, 
e são por isso muitas vezes brejos de in¬ 
salubérrimo pascigo, donde promanam 
de frequente graves cnzoolias. 


Em França desde a lei de 18 de julho 
de 1860 tem-se convertido á cultura em 
propriedades particulares muitos baldios, 
e os que eram de pastos cornmuns em 
terras de primeira qualidade alimentando 
apenas rebanhos rachilicos, sustentam hoje 
ahi o triplo, e, por pontos, até o decuplo 
dos gados que anlés sustentavam. 

É o que se nota nas chamadas landes 
da Gascunha e de Solognc. 

Lêde a exrellenie obra de Edemond 
About— Le progrts — e colhereis ahi o 
quanto cresceu a riqueza rural da França 
com a exlincção de similhanles baldios e 
logradouros pascigosos. 

Oue eu tenha conhecimento, é na pro¬ 
víncia de Tras-os-Montes, onde se depa- 
rana largas extensões de logradouros em 
terrenos de primeira qualidade e em frui¬ 
ção de pasto commum. 

Pois bem: comparando o districto de 
Bragança com o de Braga, que não tem 
logradouros desta especie, tendo entre 
si ambos estes districtos uma tal ou qual 
similbança oreographica e geologica,—eu 
vejo o seguinte quanto â existência de ga¬ 
dos, população e riqueza tributável: 

0 districto de Braga em 232:698 he¬ 
ctares que é toda a sua extensão, tem: 


Cavallares. 5:190 cabeças 

Muares . 1:480 » 

Asnares. 2:582 » 

Bovinas. 63:070 » 

Lanígeras .;. 87:002 » 

Caprinas. 44:406 » 

Suinas. 78:450 1 » 


Reduzidas a cabeças normaes são 96:669 
caheças, isto é, 38 cabeças normaes por 
100 hectares. 

O districto de Bragança em 594:890 
hectares que tem de extensão, mais do 
dobro da de Braga, possue: 


Cavallares. 2:412 cabeças 

Muares . 1:037 » 

Aunares . 10:037 » 

Bovinas. 28:879 » 

Lanígeras . 346:689 » 

Caprinas. 53:447 » 

Suinas. 48:889 » 


Em cabeças normaes 89:242, ou 15 ca¬ 
beças por 100 hectares; isto è, menos de 
metade da producção pecuaria por hectare 
do que tem Braga. 

0 districto de Braga conta uma popu¬ 
lação de 320:515 habitantes. 

O de Bragança tem 164:043. 

1 Estatística pecuaria de 1852. 
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Braga paga de contribuição predial 
107:861 $000 réis. 

Bragança mal pôde pagar 53:688^000 

Desume-se pois d’esta confrontação: — 
que o districto de Bragança, que é quasi 
todo elle pouco menos de um logradouro 
pascigoso, não só possue menos gados, 
em cabeças normaes, que o de Braga que 
não tem d’esles logradouros, mas possue 
lambem menos população, menos matéria 
tributável; — é, emfim, menos rico. 

Á vista d isto declaro que não morro 
de amores pelas tão preconisadas, mas 
não demonstradas, vantagens e philantro- 
picas intenções atlribuidas à existência dos 
logradouros de pastos communs em ter¬ 
ras de primeira qualidade, que a nova lei 
da desamortisação respeitou. 

Em 1857 fazia eu parte de uma com- 
missão de estudos agrícolas em Traz-os- 
Montes. Visitando o concelho de Macedo 
de Cavalleiros, apertou-se-me o coração 
ao ver tão bons terrenos abi perdidos em 
baldios pascigoos. Não exagero se disser 
que os lameiros baldios de Castellães, 
Vai da Porca, Salzedas, Vinhas, Castro 
Roupal, Freiras, Gralhós e Izeda, formam 
juntos uma superfície de uns 6:000 he- 
elares, e nem por isso prima este conce¬ 
lho, a respeito d’outros, na sua producção 
pecuaria. 

Custa a acreditar que em quasi todo o 
districto de Bragança os melhores terre¬ 
nos estejam de logradouro. — Tirando, 
com effeito, alguns tractos de terra ar¬ 
vense denominada alli cortinhas, faceiras, 
e algumas olgas em certas veigas, que 
não transcendem muito além dos afuma¬ 
dos das povoações e que são de proprie¬ 
dade privada — todo o resto das terras de 
primeira qualidade está convertido em la¬ 
meiros do pôvo. Ouvi estimar para mais 
de 3:000 contos de réis o valor d’esles 
terrenos; valor, assim como está, pouco 
aproveitado, e que se énlrára na desamor- 
lisação poderia e deveria dar com que 
levantar capital bastante para construir 
as estradas, e obrar outros melhoramentos 
ruraes de que tanto urge este districto. 

Arreceia-se da opposição do povo á des¬ 
amortisação dos logradouros. Não sei até 
qne ponto serão fundados estes receios. 

Mas é do dever dos bons governos il- 
lustrar as massas, e desvanecer-lhes os 
preconceitos que são contrários à fortuna 
publica. 

Ainda ha de vir, e não tardará, novís¬ 


sima edição da lei da desamortisação. Con¬ 
fio que então chegará a vez aos logradou¬ 
ros da especie que trato, e contra os quaes 
nunca cessarei de proclamar uma delenda 
carlhago. 

.— Basta jâ de digressão sobre logra¬ 
douros e baldios, para não baldar mais es¬ 
paço n’esta chronica a noticias que lhe 
são de jus e impreteriveis. E uma d’eslas 
è o juizo sobre as principaes colheitas do 
anno agrícola que vae a fechar. 

A colheita de cereaes praganosos muito 
desegual pelos difTerentes pontos do reino, 
reputa-se no total inferior á do anno an¬ 
tecedente, que se computou por pouco 
mais de medíocre. E sobre inferior na 
quantidade, mais inferior ainda na quali¬ 
dade ; pois é colheita de grão mal grado, 
leve e cascudo, não pouco d’elle sujo de 
sementes estranhas que o depreciara. 

Ás aturadas e intempestivas chuvas, 
que impediram o lavrar, semear, e esmon- 
dar a tempo c com boa sasão, se atlribue 
o mal que se deplora. 

A colheita do milho, essa, mais fóra da 
força das invernias, vingou bem, e avalia- 
se por não somenos da do anno passado, 
que foi colheita abundante. 

As novidades pendentes, vinho e azeite, 
avessio lhe correu também o anno; que 
não ha tirar d’ellas uma colheita regular. 

Mais de uma enxofração se inutilisou 
peias chuvas que lavavam as cepas, e o 
oidium poude por isto e pela influencia 
da humidade, ostentar os seus damnados 
eITeilos. E essas chuvas molestando con¬ 
sideravelmente a floração das oliveiras, 
puxaram-nas a afruetar mais redôlho que 
azeitona do tempo. 

Pelas noticias da imprensa agrícola es¬ 
trangeira (hespanhola e franceza) vêmos 
que o anno agrícola correu por ahi quasi 
pelo theor do nosso. 

A colheita do trijfo é fraca na Hes- 
panba. 

A França que teve n’estes Ires últimos 
annos colheitas de deitar fóra, conta ape¬ 
nas este anno, quando muito, uma co¬ 
lheita regular. 

Ambos estes paizes queixam-se como 
nós da menor, producção de vinho por 
effeito do oidittm, que a enxofração não 
conseguiu vencer completamente. 

Apezar destes annuncios potfco lison- 
geiros, nem vemos que se anime e suba 
muito o preço do trigo no terreiro pu¬ 
blico, nem que desanime o povo na con- 
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fiança de ser convenientemente abaste* 
eido. 

É o decreto de 11 de abril de 1865 
que está produzindo estes resultados. 

Com estes annuncios, se não fôra a li¬ 
berdade no commercio de cereaes, esta¬ 
belecida por similhante decreto, talvez 
houvesse, não em Tancos, mas nas ruas 
da capital, manobras commandadas pelo 
general Hermenegildo, célebre na histo¬ 
ria da campanha do pão barato. 

— Para fazer o pão barato ao povo, 
pela economica producção d’elle pelo la¬ 
vrador, lida a sciencia agronômica da 
aclualidade, procurando por investigações 
e estudos experimentaes de chimica agrí¬ 
cola, conhecer: quaes os elementos mi- 
neraes mais consoantes á ferlilisação do 
solo, e que possam, em concorrência com- 
mercial com o estrume, baratear por este 
facto essa ferlilisação. 

São muito instruetivas as experiencias 
intentadas n’este sentido pelo distinclo 
chymico e agronomo francez o sr. Ville 
no parque de Vincennes, a expensas do 
imperador Napoleão. Suscitaram ellas ao 
meu sabio amigo e collega Lapa o de¬ 
sejo de as verificar. 

Desajudado dos meios sufücientes para 
aparelhar convenientemente estas expe¬ 
riencias, mas ajudado de força de von¬ 
tade e amor da sciencia que o caraelerisa, 
poude o meu collega, com a limitadíssi¬ 
ma verba de 40^000 réis, fazer ainda as¬ 
sim esteanno um primeiro e bonito ensaio, 
que serviu de excellcnte estreia para a 
demonstração do curso de chymica agrí¬ 
cola viva, que professa com tanta distin¬ 
ção e lustre no Instituto geral de agricul¬ 
tura. 

Debaixo de um coberto armado no jar¬ 
dim do Instituto e contíguo ao laboratorio 
chymico via-se, na primavera d’esle atino, 
uma serie de capsulas de porcelana e ou¬ 
tra de grandes copos de vidro cheios' de 
areia, previamente calcinada e lavada com 
acido chlorhydrico. 

• Cada capsula temperada com um adubo 
em que faltava um dos elementos do solo, 
ou a cal, ou o phosphoro, ou a potassa, 
ou a magnezia, etc., foi semeada com o 
mesmo numero de bagos de trigo. A dif- 
ferença de vegetação em peso e em porte 
attestou o grào de influencia de cada um 
dos corpos cbimicos da terra sobre o 
trigo. 

O que bem se viu n’esla serie foi que 


os trigos das capsulas em que faltava á 
potassa e o phosphoro eram os mais 
atrasados; e o seu definhamento foi tal 
que nem a terceira folha chegaram a 
deitar. 

Na serie dos copos de vidro foi se¬ 
meada uma leguminosa. O sr. Lapa es¬ 
colheu o tremoço cuja vegetação rápida 
se accommodava melhor que outra ao 
curto período que tinha para estes en¬ 
saios. Notou-se que a leguminosa não^e 
resentia tanto da falta de phosphoro como 
o cereal; mas padeceu do mesmo modo 
com a falta de potassa. 

Estes resultados concordam com os do 
sr. Ville. 

Ha n’estes estudos experimentaes, além 
do interesse puramente scientifico, um 
interesse pratico de subida importância. 
0 saber-se ao certo qual a alimentação 
mais da conviniencia de cada ordem de 
culturas; o determinar-se quaes os ele¬ 
mentos mineraes, que podem com mais 
vantagem de preço e de effeito substituir 
o estrume; o estabelecer como esses ele¬ 
mentos mineraes se podem arrancar ao 
mar e as terras em proveito da terra cul¬ 
tivada, é na opinião dos que pensam ma¬ 
duramente nas coisas da economia publica, 
procurar resolver na sua origem o grande, 
o maior dos problemas da vida humana: 
o problema das subsistências, seguras, 
certas, baratas e abundantes para todos. 

A subsistência barata e abundante a 
todos é o ponto de partida e pedestal de 
toda a civilisação. 

Dizia Sócrates que se fizesse primeiro 
o homem physico, e que depois se faria 
facilmente o homem moral. 

Ora a maneira simples de fazer o ho¬ 
mem forte, robusto, sadio e apto para 
tudo è não lhe faltar com o alimento bom, 
barato e variado. 

Pertence isto à agricultura. E então to¬ 
dos os esforços dos sábios com mira ao 
progresso d’esla industria são serviços 
d’alla civilisação, e muito para louvar. Os 
governos que auxiliam estes esforços com- 
prehendem a sua verdadeira missão: g<J* 
vernar pela arte do paz, istò é pela agri¬ 
cultura. 

Parece que o actual sr. ministro das 
obras publicas, que tanto trabalhou e tra¬ 
balha ainda pelo adiantamento da nossa 
agricultura, e que tem o seu nome assi- 
gnalado nas primeiras paginas da nossa 
illuslração agrícola, está disposto a dar 
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ás experiencias do sr. Lapa todo o desin- 
Tolvimento e alcance, facultando para isso 
os meios necessários. 

— Antes de sair do ministério, o sr. 
conde de Castro ordenou que da verba 
votada no capitulo da*agricultura do or¬ 
çamento para compra de livros, de se¬ 
mentes e de macbinas, se comprasse ao 
autor da Technologia Rural, o sr. Lapa, 
duzeDtos exemplares d’esta sua obra para 
serem distribuídos pelos agricultores vi¬ 
nhateiros menos abastados de fortuna. 

O sr conde de Castro que deixou o seu 
nome ligado a uma das medidas mais pro¬ 
veitosas e transcendentes, qual foi a li¬ 
berdade de exportação dos nossos vinbos 
pela barra do Douro, quiz d'algum modo 
coroar aquelle acto com um outro que 
tende ao aperfeiçoamento industrial de um 
dos nossos melhores ramos da riqueza 
publica. 

Premiando o merecimento da obra tão 
gabada' pelos entendedores, o nobre mi¬ 
nistro soube altender com justiça is con* 
viniencias do serviço e ás precisões das 
industrias mais necessitadas. 

A real associação central de agricultura, 
dirigiu ao governo uma representação 
para ser contemplada na distribuição dos 
volumes comprados ao sr. Lapa. O go¬ 
verno concedeu-lbe cincoenta exemplares. 
Acho justa a concessão feita a esta as¬ 
sociação. 

Estimaria, porém, vêr que se contem¬ 
plasse egualmente com este favor as ou¬ 
tras sociedades agrícolas do paie. 

Além d’isto, sendo como è o livro do 
sr. Lapa escripto para texto do curso — 
Artes agrícolas —que professa no Insti¬ 
tuto, louvaria que o governo dispozesse 
de alguns exemplares em beneficio dos 
alumnos d’aquella escóia, ao menos dos 
que são pensionistas do estado. 

— Encontro n’um dos últimos nume¬ 
ros do Boletim e Ãnnaes do conselho ul¬ 
tramarino, a seguinte noticia da expor¬ 
tação de algodão da província de Angola, 
noticia que indica como esta cultura in¬ 
dustrial vae abi adquirindo notável incre¬ 
mento. 

Já n’uma das cbronicas que escrevi 
neste jornal *, demonstrei desenvolvida- 
mente o quanto é proprio e caroavel para 
similbante cultura a terra e o clima an- 
golense, e como ella póde ser de um 


grande alcance para a riqueza e engran¬ 
decimento d’esta nossa colonia. 

Eis a noticia: . ’ 

« Exportaram-se da província de An¬ 
gola no anno de 1863, 7256 arrobas e 
16 libras de algodão; sendo 16 arrobas 
e 9 libras exportadas pela alfandega do 
Ambriz: 3222 e 8 libras pela de Loanda; 
2129 pela de Benguella; e 1889 pela de 
Mossamedes. 

«Ha um accrescimo de exportação em 
relação à do anno de 1862 de 2694 ar¬ 
robas e 10 libras. » 

— Chegou ao deposito hippico, esta¬ 
belecido no Instituto, mais um cavallo de 
raça marroquina, escolhido e enviado pelo 
sr. Collaço, nosso cônsul em Tanger. 

0 sr. Collaço tem mostrado, em negó¬ 
cios d’esta ordem, não ser estranho, an¬ 
tes. muito entendido e competente nos 
especiaes conhecimentos da hippologia 
oriental. 

0 cavallo em quesfito é mais uma prova 
d’este couceito. Tem quatro annos de 
edade, 1”,56 de altura, e é ruço pesenho- 
tordilho. 

Se pecca um pouco, e bem pouco, 
por esquerdo e por ter frente aberta, 
(não ha formosa sem um senãosinho) no 
todo da conformação é, a meu juizo, uma 
das melhores senão a melhor e mais for¬ 
mosa estampa hippica que nos tem vindo 
de Marrocos. A elegante corporatura e a vi¬ 
vacidade de expressão que accusa, traduz 
bem claramente a nobreza de sangue e o 
animo gazil e ardégo do bello alfaraz do 
deserto. 

Com a chegada d’este cavallo fica sendo 
de dez o numero de cavallos de origem 
marroquina que o governo tem hoje, 
propostos ao mister de padreação. 

—Vou fechar esta chronica, que sae 
jà um tanto fóra dos limites que lhe são 
prescriptos, levantando mais um brado 
pela arborisação e enrelvação, obedecendo 
assim ao mote d’este jornal: arvoredos e 
gados. 

Por vezes tenho sonhado esta... utopia 
talvez: 

1. ° Ver o cimo das montanhas coberto 
de mattos de alto fuste ou de talhadio; 

2. ° Abaixo logo, uma cinta de enrel¬ 
vação de boas relvas, entermeiada de al¬ 
guns mattos meudos; 

3. ° Abaixo d’esta cinta, a meia encosta 
dos montes, a oliveira e a vinha; 

4. ° No sopé dos montes e nos valles 
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que elles cercam, a boa cullura pratense 
e cerealífera. 

No cimo da montanha, a malta altrae 
e condensa sobre si as nuvens; desfal-as 
em chuva, que cae no solo, não em agua¬ 
ceiros ou torrentes de abrir córregos; 
mas, dividida e como que filtrada pela 
folhagem, em brando chovisco que a terra 
absorve em grande parle. 

A cinta de enrelvação colhe em parte 
as agoas que no cimo se infiltraram no 
solo, e mais as que escorrem por sobre 
elle, gradecendo com isto o bamburral. 

Infiltrada aqui quasi de todo na terra, 
corre depois a agua pelo subsolo da en¬ 
costa a dar seiva aos vinbagos, olivedos e 
outros plantios, cuja vegetação vigora. 

Por fim, a que sobra, rebenta em 
fontes nascentes ao sopé dos montes, 
dando bons caudaes com que regar de j)é 
abundantemenle as culturas regadias, 
pralenses ou cerealíferas, que nos valles 
se estabeleçam. 

Assim arborisada e disposta, a monta¬ 
nha seria, não um monte a parir um ralo, 
mas a parir no alto: madeiras e lenhas; 
na cinta de enrelvação: carne, lãs e es¬ 
trumes ; na encosta abaixo: vinho, azeite 
e fructas ; no valle adjacente: boas messes 
de pão e bom armenlio. 

Que bello sonho este ! 

Pão, carne e adubos que nos alimenta; 
— lenhas, madeiras e lãs que nos aque¬ 
cem e abrigam das inclemências do tempo 
eis o que nos daria a montanha arbori¬ 
sada. — Nada d isto ou empecendo isto, 
e destemperando o clima, eis o fruclo que 
colhemos da montanha rapadiça e es¬ 
calvada. • 

/ 

S. B. Lima. 



Draga 21 de agosto .—Em todo o mez 
de julho foi muito satisfatório o estado 
de todos os gados d este dislricto. 

O tempo mais húmido que secco foi 
muito favoravel á sustentação dos gados ; 
e sendo a humidade o principal agente 
da vegetação herbacea, foi luxuriante a 
produeção espontânea das hervas, haven¬ 
do-as não só para pasto, mas também para 
corte. 

As milhãs (assim são chamadas, n’esle 
districlo, as grammas, e diversas plantas 


de raizes horizontaes ou rhizomas da fa¬ 
mília das gramineas, e em geral, todas as 
hervas d’esla familia. as quaes vegetam 
quando o milho ordinário, miudo epainço) 
são um providencial recurso para o sus¬ 
tento dos gados, n’esla epoca, em que as 
terras estão todas occupadas, a maior 
parle com os milhos, mesmo os lameiros 
ou prados, e uma pequena parle (junto 
aos maiores centros de população) com 
nabaes. E é desde a floração até á matu¬ 
ração dos milhos, que as milhãs são mais 
uteis por faltar o milho das mondas. 

Aos primeiros oito dias de julho, que 
por muito frios e húmidos, faziam ante¬ 
ver um anno de penúria, seguiu-se o resto 
do mez e a primeira quinzena de julho 
com tempo tão favoravel à agricultura, 
que se alimentam esperanças que este 
será um anno de pão para este districlo, 
como poucos o teem sido. 

As uvas estão ainda muito atrasadas, 
e a sua produeção é muito inferior á do 
anno proximo prelerito. 

Os milhos temporãos, principalmente 
uma variedade do pombeiro, chamada ce- 
dovem, já amadurecem. 

Aveiro 23 d agosto .—Não tem sido bom 
o estado sanilario dos gados. A febre car- 
bunculosa continuou acommeltendo os 
animaes bovinos, tanto em algumas fre- 
guezias do concelho da Feira, como em 
outras do litoral d'este districlo, em que 
as más condições de salubridade, na pre¬ 
sente quadra, favorecem o apparecimento 
do terrível flagello. / 

No gado suino teem-se dado lambem 
alguns casos da mesma elíecção. 

Alguns casos de doenças graves, espe¬ 
cialmente de encephalites, se hão mani¬ 
festado no gado cavallar, perecendo alguns 
indivíduos e ficando outros consideravel¬ 
mente depreciados. 

— Os milhos em consequência dos ca¬ 
lores dos últimos dias, teem tido notável 
desenvolvimento. Comtudo, os das terras 
baixas estão ainda muito atrazados, e re¬ 
ceia-se a perda de alguns, se a colheita 
deita a muito tarde por falta de conve¬ 
niente temperatura. Os das terras altas 
apresentam muito melhor aspecto, e es¬ 
pera-se pelo menos uma produeção me¬ 
diana. Começa agora a colheita. 

Ainda não está concluída a debulha dos 
trigos. A produeção d’esle cereal é es¬ 
cassa e geralmente de inferior quali¬ 
dade. 
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PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria, 8 de agoslo. — Os milhos em 
algun» concelhos leem pouca maçaroca. 
Os balataes na maxima parle foram ata¬ 
cados da moléstia. As vinhas eslão em 
alguns sítios muito prejudicadas com o 
oidium, prometlendo em geral menor pro- 
ducção que no anno anterior. O aspecto 
dos olivaes é esperançoso. Os pomares 
estão soffriveis. • 

Caslello Branco, 16 de agoslo. — As 
irregularidades da atmosphera leem ulti¬ 
mamente causado sensíveis prejuízos na 
agricultura: as searas dos trigos treme- 
zes que promettiam abundante colheita 
apresentam afinal uma producção media¬ 
na ; os milhos lemporões que apresenta¬ 
vam o melhor aspecto seccaram-se antes 
de tempo; os serodios e os legumes lam¬ 
bem se teem resentido bastante, posto 
que ainda deem algumas esperanças; as 


vinhas, atacadas em grande parle pelo oi¬ 
dium e pela lagarta, promettem uma es¬ 
cassa producção de uvas e vinho; os oli¬ 
vaes, que tanto promettiam no presente 
anno, lambem hoje dão mostras de pe¬ 
quena producção de azeite, em consequên¬ 
cia de se ler perdido muita azeitona, se bem 
que não tem progredido a moléstia que 
ha ppuco tempo se manifestou em algu¬ 
mas oliveiras; os pomares produziram 
poucas fructas ; os soutos e montados pro- 
meltem boa producção, e o estado dos ga¬ 
dos é regular. 

Faro, 20 de agosto. —A colheita de ce- 
reaes não foi tão abundante como se es¬ 
perava. As sementeiras do milho promet¬ 
tem abundante producção. A novidade das 
vinhas é muito pouca, e grande parte d’ella 
acha-se aíTectada do oidium. A colheita 
de figo também deve ser escassa, porque 
tem peccado muito frueto. As oliveiras 
apresentam aspecto favoravel. 
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PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 48 DE AGOSTO 
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A PESTE BOVINA 

TRADÜCÇÃO do allbmão 
Por JoAo Felix Pereira 

(Cootinoado de pag. 628 do 8.* anno) 

§ 51 

Extlaefl* da eplioolla 

a. No caso de pouca propagação. Emprego da 
massa, avaliação dos productos 

As primeiras medidas, que se devem 
adoplar para a mais prompta extincção 
da epizootia, varião com a extensão, pe¬ 
quena ou grande, que já tem adquirido, 
ao tempo de se verificar a sua exis¬ 
tência. 

Se das averiguações feitas e da veri¬ 
ficação do estado sanitario, por meio do 
registro dos animaes, se colligir, que só 
poucas rezes, em um ou em poucos está¬ 
bulos, tem adoecido em curto espaço 
de tempo, e que isto não tem occasio- 
nado ulterior propagação do contagio, e 
se dá, portanto, o mais alto grau de pro¬ 
babilidade, que, pela prompta destruição 
dos animaes doentes, e dos que estão em 
contacto com elles, e, por consequência, 
dos suspeitos de contagio, possa extin¬ 
guir-se rapidamente a epizootia, e, de¬ 
pois de beneficiados os curraes alTeclados, 
restabelecer-se a livre communicação, está 
indicada a destruição das rezes, evidente¬ 
mente infermas, e das meramente sus¬ 
peitas, ou, como se costuma dizer: está 
indicada a applicação da massa. 

Repular-se-á suspeita toda a rez, que 
se encontrar no mesmo curral com as 
rezes doentes, ou tiver estado em imme- 
diato contacto com ellas, aindaque não 
haja nessa rez o menor vestígio de mo¬ 
léstia. Se, às primeiras applicações da 
massa, se seguirem novos casos, mas só- 
menle em curraes isolados e com maio¬ 
res inlervallos, é de esperar bom effeito 
d’este meio, não havendo demora em 
sua applicação. Para isso, é preciso, fazer, 
com que os habitantes do logar invadido, 
sob penas severas e com a perda do di¬ 
reito a qualquer indemnização pelo gado 
morto à massa, participem, sem demora, 
todos os casos de moléstia, sem esperar, 
que o mal tenha assumido grande incre¬ 
mento ou atacado muitas rezes. 

A definitiva resolução de applicar a 
massa e em que extensão, verificada que 

VOL. XX 


esteja a existência da peste bovina, de¬ 
pende do commissario civil, aggregado 
á commissão sanitaria; o qual, com as¬ 
sistência do médico, incumbido da exe¬ 
cução das regras de policia veterinária, 
e, sendo possível, d’outro médico versado 
no conhecimento da peste bovina, e de 
mais dous homens probos e competentes, 
ajuramentados como louvados, tem que 
indagar o estado da epizootia, dar suas 
ordens, baseadas na consulta medico-ve- 
terinaria, a respeito da applicação da 
massa, fazer executar estas ordens, e, de 
tudo, escrever um relatorio circumstan- 
ciado. 

Quanto aos bois subjeitos á massa, seos 
donos receberão do estado uma indemni¬ 
zação, debaixo de certas condições, a sa¬ 
ber : 

a) Quando, em tempos suspeitos, ap- 
parecem doenças nos bois/e, postoque 
haja dúvidas sobre a entidade mórbida, 
ha bem fundadas presumpções, que os 
bois estão atacados de peste, a applica¬ 
ção da massa, para verificar o estado sa¬ 
nitario, é declarada, como necessária,.por 
um médico, que esteja ao serviço do 
paiz, ou esteja auclorizado para isso; e 
por elle, em reunião com a aucloridade 
local, è fixado o valor da rez doente, que 
ha de ser morta, segundo as pondera¬ 
ções, mais abaixo apresentadas a este re¬ 
speito. Neste caso, dà-se, aos donos dos 
animaes, aquelle valor, como indemniza¬ 
ção, depois de deduzida a importância 
das parles aproveitáveis do boi morto. 

b) Quanto aos bois, submettidos á massa 
pela decisão do commissario civil, já de¬ 
pois de verificada a existência da peste 
bovina, não se concederá indemnização, 
senão quando esteja plenamente provado, 
que o dono do gado, nem teve culpa no 
adoecimento do mesmo, por negligencia 
das regras de polícia veterinária, nem 
occultou a invasão da doença. A indem¬ 
nização, relativa a cada boi, è determi¬ 
nada pelos dous louvados, feita a dedu- 
cção do valor das partes aproveitáveis. 
Para que, não só aquelles, cujos bois fo- 
rão mortos para obter a certeza da exi§- 
tencia ou não existência da peste bovina, 
mas tãobem aquelles, cujas rezes forão 
suhjeitas á massa, por deliberação da 
commissão, e que a commissão achou 
culpados na transmissão ou occultação 
da epizootia, sejão obrigados a reparar, 
o mais depressa possivel, os prejuízos, 
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causados por meio da compra de novas 
rezes, depois de declarada a exlincção da 
epizootia, as auctoridades do concelho 
tem de apresentar, com a maior brevi¬ 
dade, às auctoridades provinciaes, pro¬ 
postas de indemnização, instruídas com 
as actas das avaliações. 

Para verificarem o valorados bois, que 
hão de ser mortos à massa, as respecti¬ 
vas auctoridades e os membros da com- 
missão, ajuramentados como árbitros, tem 
de considerar o preço corrente do mer¬ 
cado, a edade, a raça e o serviço de cada 
rez. 

É, todavia, um dever das commissões 
sanilarias, proceder, com a maior prom- 
ptidão possível, à avaliação das partes 
aproveitáveis dos animaes doentes, e, em 
especial, à do gado meramente suspeito 
ou inteiramenle são, para se reduzir, ás 
estrictamenlé necessárias, as crescidas 
despesas do thesouro público, por causa 
das indemnizações. 

Como os animaes, acommettidos da 
peste bovina, quasi sempre succumbem, 
estes animaes, aindaque se não subjei- 
tem à massa, estão, em regra, perdidos 
para seos donos; e por isso, na deter¬ 
minação das indemnizações, deve-se at- 
tender a esta circumstáncia, e proceder 
segundo as seguintes ihslrucções: 

' 1. Se os bois se acharem num periodo, 
tão adiantado da doença, que se possa 
aguardar uma terminação breve, abonar- 
se-á a seos donos a terça parte da ava¬ 
liação. 

2. Se a doença eslà no principio, e, por 
consequência, se não pode ainda julgar, 
com certeza, do grau de malignidade, com 
que ha de correr, abonar-se-ão dous ter¬ 
ços ; de modo que só os donos dos ani¬ 
maes chamados suspeitos, mas apparen- 
temente sãos, receberão do thesouro o 
preço total da avaliação. 

As pelles e os cornos dos bois mortos 
á massa serão vendidos a seo tempo, 
depois da conveniente beneficiação, bem 
como o sebo, depois de bem derretido 
ao lume; e seo valor se descontará da 
avaliação total. 

Se, na occasião da maclança, se não pu¬ 
der determinar, com certeza, se os ani¬ 
maes estão ainda sãos ou já tem os pri¬ 
meiros symptomas de peste bovina, serão 
mortos ainda no logar affectado, conforme 
as regras geraes, e examinados pela com- 
missão. Se, nas entranhas se não encon¬ 


trarem vestígios de peste bovina, poderá 
a carne ser entregue ao dono do gado, 
para seo uso; e então, o seo valor, ra¬ 
zoavelmente determinado, se deduzirá da 
avaliação. Se, porém, d’uma casa forem 
mortos mais d’um animal, e é evidente, 
que a provisão de carne, obtida por esta 
forma, é superior ás necessidades da 
mesma casa, poderá, depois de cuida¬ 
dosa inspecção na occasião da maclança, 
ser vendida aos açougues, ou, no caso 
de isto não ser possível, por falta de 
concurrencia no logar, ser defumada ou 
salgada, e avaliada neste estado, ou man¬ 
dada para alguma grande cidade próxima. 

O transporte d’esta carne para as ci¬ 
dades pode, exceptuando, porém, todas 
as entranhas, ser feito em carros ou, se¬ 
gundo as circumstáncias, no çaminho de 
ferro, sob a inspecção d’um guarda fiel, 
a quem se dá, da parte da commissão 
sanitaria, um certificado, relativo à in¬ 
specção feita, e um escripto para o fisca- 
da inspecção do mercado (em Vienna, 
para a direcção do- macladouro em St. 
Marx ou Gumpendorf), o qual procederá 
à avaliação da carne, pelo melhor preço 
para o thesouro da cidade. 

O gado são, destinado a ser morto, só 
por ter estado em contacto com o gado 
doente, pode ser vendido aos negociantes 
de carnes, os quaes, todavia, o mandarão * 
mactar no logar invadido pela epizootia, e 
será examinado por pessoas competentes. 

Se, porém, nestas circumstáncias, não 
apparecer nenhum negociante, que queira 
comprar os animaes, poderão estes, se, 
porventura, o logar invadido demorar 
perto d’uma estação de caminho dç ferro, 
a qual se possa alcançar por algum ata¬ 
lho e sem communicar com outra po¬ 
voação, ser, no caminho de ferro, trans¬ 
portados, debaixo da devida inspecção, 
para os grandes centros de consumo 
(como Vienna, em Áustria), mas sempre 
destinados ao mactadouro. 

Este gado irá munido com uma certi¬ 
dão, passada pela commissão sanitaria, 
em que se designem, a raça, o sexo e a 
edade de cada rez, bem como o nome do 
dono, e com um escripto para o fiscal 
da inspecção do mercado (em Vienna, 
para a direcção do mactadouro de St. Marx 
ou de Gumpendorf), e será avaliado, á 
chegada do logar do seo destino, como 
acima notámos por occasião da avaliação 
da carne. 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIVO RURAL 


143 


Processo similhaote sc poderá seguir, 
quaodo o logar acommeltido esleja perto 
d’um rio navegavel, e o gado, apparen- 
(emeote são, pode ser conduzido a uma 
graude cidade por esle caminho, e seca 
commuuicar com outro logar. Se, porém, 
a conducção, para uma estação de cami¬ 
nho de ferro, não puder verificar-se, a 
mactança.do gado, apparenlemente são, 
será feita no mesmo logar afiectado, e 
sua carne será avaliada pela maneira já 
sabida. 

A respeito da avaliação dos bois, sub- 
jeitos à massa, e cujos donos o thesouro 
tem de indemnizar, árbitros, especialmente 
ajuramentados para isto, apresentarão um 
auto; e o commissario civil fundamentará 
as indemnizações, que ha de propor à au- 
ctoridade, nestas avaliações, feitas com toda 
a clareza, dévendo-se, todavia, meller em 
conta as parles aproveitáveis dos animaes 
doentes ou suspeitos, que forem mortos 
á massa. 

As medidas, anleriormente indigitadas, 
a respeito da avaliação das partes apro¬ 
veitáveis dos bois, doentes ou suspeitos, 
mortos á massa, serão executadas a favor 
dos respectivos donos, se, por transgres¬ 
são das prescripções sanitarias geraes, o 
thesouro não fizer alguma reclamação; 
pois que, em similhante caso, deverião 
elles ser entregues á justiça. 

Se, finalmente, grande numero de re¬ 
zes suspeitas não forem desviadas por 
algum dos modos indigitados, como pode 
ser em grandes explorações, situadas 
longe de estações de caminhos de ferro, 
è preciso, no principio da epizootia, 
quando, em circumslâncias mais favorá¬ 
veis, a massa estaria indicada, recorrer 
á separação dos animaes infermos, à dis¬ 
tribuição por partidas dos que se achão 
apparentemente sãos, e ao seo alojamento 
em estábulos auxiliares ou em telheiros. 

b. No ca^ de grande propagação 

Se, porém, ao verificar-se a existência 
da epizootia, se reconhecer, que já se tem 
propagado muito, que já, em diversos 
curraes, se achão numerosas rezes, umas 
doentes, outras suspeitas, ou se infere 
das indagações feitas, que, por bastante 
tempo, se occullou o principio da epizoo¬ 
tia, ou esteve o gado são em contacto 
com o gado doente, a applicação da mas¬ 
sa, tanto aos bois doentes, como aos sus¬ 


peitos, nenhuma utilidade teria; porque, 
alem da extraordinária despesa, a propa¬ 
gação do mal, em caso nenhum, se pode¬ 
ria suspender em animaes, já contagiados 
por difierentes vias. Em tal caso, a com- 
missão sanitaria precisa de pensar nou¬ 
tro modo de obstar à ulterior propagação 
da epizootia. 

Consegue-se isto, estabelecendo-se está¬ 
bulos, uns, para os animaes infermos, 
outros, para servirem de lazaretos, con¬ 
forme as instrucções traçadas no § 23 *. 

^ 1 § 23 

Separação dos animaes sãos d'entre os infermos 

Nas epizootias contagiosas, a separação dos animaes 
sãos d entre os infermos deve ser feita de modo, que o 
gado são seja removido dos estábulos inficionados, e 
nestes se conserve o doente. O primeiro será transferido 
para outros estábulos desoccupados, e aqui mesmo tra- 
ctado por pessoas, que, de maneira nenhuma, communi- 
quem com os do gado infermo. De verão, e qyando o 
tempo está bom, podem os animaes sãos pòr-se em liber¬ 
dade, afim de, a seo respeito, se gjiardarem as regras 
hygienicas. 

Quando uma epizootia contagiosa grassa, extensa¬ 
mente, em um logar, não é raro, ser preciso, para impe¬ 
dir, o mais possível, os numerosos meios de transmissão 
do princípio contagioso, proceder à construcçâo de está¬ 
bulos, destinados para o gado acommeltido.* Para isto, 
escolhem-se casas abandonadas, telheiros, etc., um tan¬ 
to longe do povoado, ou se edificáo de novo, e ahi se re¬ 
colhem todos os animaes evidentemente infermos, os 
quaes são traciados e medicados por pessoas, que não 
tenháo a menor communicaçáo com os habitantes do 
logar. 

Os animaes, que forão recolhidos com os dpentes no 
mesmo estábulo, e, por conseguinte, estão já suspeitos 
de contagio, posloque sãos na apparencia, são, egual- 
mente, tirados dos estábulos, e, ou distribuídos por di¬ 
versos alojamentos (estábulos quarentenarios) situados 
fora do povoado, ou, estando bom tempo, conduzidos 
para o ar livre, e sempre em partidas ae cinco a dez. 
Estes animaes suspeitos devem ser tractados por pes¬ 
soal proprio, e cada rez, evidentemente inferma, será logo 
mudada para os estábulos, destinados ás rezes acom- 
mettidas. Os estábulos, despejados de gado doente e 
suspeito, serão, logo, convenientemenle, beneficiados; o 
estrume e outros objectos, que nelles estiverem, serão 
tractados, como mais tarde diremos. 

A construcçâo de estábulos, para animaes acommetti- 
dos e para quarentenas, contribuirá para limitar a ex¬ 
tensão e duração da epizootia, quando esta se tem des¬ 
envolvido e propagado somente pelo contagio, como 
acontece na peste bovina e, em parte, na gaíeira : nas 
epizootias, que se desenvolvem por influencias miasroa- 
ticas, como no antbraz, poderá não corresponder, com¬ 
pletamente, ao esperado exito; porquanto esta separa¬ 
ção, por mais rigoresa que seja, dos animaes sãos d’en¬ 
tre os doentes, só poderá impedir a transmissão do con¬ 
tagio, mas não a dura da acção das influencias miasmali- 
cas. Ás demais providencias, que se devem adoptar neste 
caso, serão indicadas no estudo da peste bovina. Quando, 
nas doenças epizooticas e eozooticas, não é possível, 
por causa do limitado espaço, separar, completamente, 
os animaes ainda sãos d entre os infermos, os primeiros 
se conservarão no estábulo, ao menos, tão desviados dos 
segundos, quo não baja immediato contacto; e haverá o 
cuidado de expellir, quanto seja possível, os ellluvios 
contagiosos, por meio de ventilação e accurada limpeza. 
Não havendo incommodo para os animaes, pcm perigo 
de se aggravar a doença, pode-se favorecer a destruição 
do contagio, por meio do desenvolvimento de vapores de 
acido chlorico ou de acido nítrico. 
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Nos primeiros, são recolhidas as rezes 
claramente doentes; nos segundos, as 
rezes suspeitas; e umas e outras são 
tractadas por guardas particulares, que, 
de modo nenhum, estejão em communica- 
ção com os demais habitantes do logar. 
As comidas e a agua, necessárias para 
os animaes e para os guardas, são apre¬ 
sentadas por indivíduos encarregados d’is- 
to, a determinada distancia d estes está¬ 
bulos, e não devem ser recolhidas pelos 
guardas, senão depois dos portadores se 
terem afastado. Se, em um curral affe- 
ctado, se encontrar muito gado cornígero, 
este serà dividido em grupos de cinco a 
dez rezes, e cada grupo se conservará 
inteiramente separado dos outros, e será 
tractado por guarda proprio, que não es¬ 
teja em communícação com os outros 
guardas. Onde não haja ás ordens está¬ 
bulos' ou recintos desviados, recolhem-se 
as partidas d» animaes em um valle ou 
um bosque, ou em logares cercados de 
sebes. A utilidade d’esta distribuição está 
em que, no caso de já haver algum ani¬ 
mal atleclado nestas partidas, o contagio, 
quando mais tarde a doença se manifeste, 
não pode propagar-se por toda a manada, 
mas só entre as poucas rezes, que se 
achão com os doentes no mesmo recinto. 

O animal, que fôr acommettido da mo¬ 
léstia, serà logo removido para o está¬ 
bulo destinado ás rezes alTectadas de 
peste; e o recinto, em que se achava, fi¬ 
cará rigorosamente sequestrado, até se 
saber, se, passados dez dias, houve ou não 
algum novo caso de doença. 

Se, porém, por causa das circumstân- 
cias particulares do logar, se não pude¬ 
rem pôr em practica estas regras, os ani¬ 
maes doentes serão conservados em seos 
estábulos, mas os suspeitos serão reco¬ 
lhidos noutra parte, em cavalariças, cur- 
raes de ovelhas, alpendres, etc.; e estas 
localidades serão cuidadosamenle seques¬ 
tradas. Comtudo, taes providencias ofTe- 
recem mui pequena probabilidade de bom 
exito, quanto á prompta exlincção da epi- 
zootia, por causa da ulterior transmissão 
do contagio, que mal se pode suspender, 
e pela impossibilidade de proceder, im- 
mediatamente, a beneficiação das locali¬ 
dades inficionadas. 

Quando o logar, em que a peste bovina 
tem jà progredido muito, demora perto 
d’uma estação de caminho de ferro, e não 
dista muito d’uma grande cidade, pode¬ 


rão os prejuízos diminuir consideravel¬ 
mente, se, tanto que a epizootia invadir 
um estábulo, todo o gado, ainda appa- 
rentemente são, mas já suspeito, foi, com 
as cautelas indicadas no § 51, transpor¬ 
tado para esta cidade, para uso do açou¬ 
gue, e ahi vendido aos commerciantes de 
carnes. 

(Contínua.) 


Ampelographia e (Enologia do Douro 
(Continuado de pag. 34) 

Outras quintas da mesma região 

Na extremidade Occidental da quinta 
do Vesuvio erguem-se de um e outro lado 
do Douro as formações graníticas, que, 
apertando este rio, formam uma das suas 
mais estreitas passagens, para a qual, des-’ 
cendo, se entra pelo ponto da Teja. Estes 
granitos, cujos penhascos se levantam a’ 
prumo de uma e outra margem, formando 
ribas inaccessiveis, vão terminar a pouca 
distancia junto ao logar do Arnozelo. Alli 
encontra-se logo, também era ambas as 
margens, um trato de formação siluriaua 
com os seus schislos argiilosos, que ficou 
como encaixado entre as errupções graní¬ 
ticas que de todos os lados se sublevaram. 
Limitam pelo O. este terreno o morro de 
S. Salvador do Mundo e as penedias da 
margem transmontana, entre as quaes 
forma o Douro o celebre cachão da Val- 
leira. N’este limitado espaço, talvez pouco 
superior a 800 hectares, todas as condi¬ 
ções do solo, clima e exposição, favorecem 
a cultura da vinha. 

Do extremo do Vesuvio podem ver-se, 
no fim do estreito corredor de granito 
que alli se abre, as diversas quintas que 
n’este espaço se gruparam, formando um 
vinhedo quasi continuo jà muito impor¬ 
tante. Apezar de que os prédios que con¬ 
stituem este grupo sejam djgnos de muita 
consideração, limitar-me-líei unicamente 
a designal-os, sem entrar em individuações 
especiaes que me levariam muito longe, 
sem que a diversidade dos factos podesse 
trazer novo pecúlio a estes estudos. 

Descendo pela margem esquerda logo 
adiante da pequena povoação do Arnozelo, 
que ainda pertence ao concelho de Villa 
Nova de Foscôa, está a quinta chamada 
lambem do Arnozelo, cuja plantação data 
de muitos annos. Esta, talvez por ter an- 
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dado arrendada e fóra das vistas do seu 
proprietário, não tem sido esmeradamente 
cultivada, e por isso está em decadência. 
Entretanto o vinho produzido ueste pré¬ 
dio gosa de muito boa reputação, e como 
o de todas as vinhas antigas, é conside¬ 
rado entre os mais finos do paiz vinha 
teiro. A sua actual producção não excede 
a 40 pipas. Pertence esta quinta ao sr. 
Gouveia Osorio, de Penamacor. 

No valle do Arnozelo, para o interior, 
algumas vinhas ba cuja producção se eleva 
de 60 a 80 pipas de vinho, que de ordi¬ 
nário se fabrica só para consumo, não se 
lbe dando aquelle trabalho de pisa nem 
os cuidados que requer o vinho de feitoria. 

Logo adiante da quinta do Arnozelo 
estão as tres quintas de Vargetas, cujos 
solo e exposição dominante do E. fazem 
eguaes as suas condições ás da proprie¬ 
dade anterior. 

A primeira d’estas quintas é a do Valle, 
pertencente aos condes da Azambuja. Plan¬ 
tação em parle antiga e em parte moderna; 
excedentes postos; bom tratamento, mo¬ 
delado pelo da quinta do Vesuvio, e pro- 
ducção regular de 70 a 80 pipas de vinho 
tinto de feitoria destinado a embarque. 

Segue-se a quinta do Meio, que per¬ 
tence ã sr. a D. Jacinta de Carvalho Pinto, 
da Pesqueira. Dizem-me andar mal culti¬ 
vada, mas ainda produz 50 pipas de vinho 
de embarque. 

Está depois a quinta da Gallega, ou 
Vargelas de Baixo, cujo proprietário é o 
sr. Antonio Bernardo de Brito e Cunha, 
do Porto. Mantem-se esta propriedade 
n’um estado regular de cultura e produz 
40 pipas de bom vinho para exportação. 

A situação d’estas Ires ultimas proprie¬ 
dades, a natureza do solo, a exposição 
que disfructam e os melhodos de cultura 
n’ellas seguidos, constituem asem perfeita 
analogia com a quinta do Vesuvio. j 

Mais adiante, eno ponto em que perto 
do Douro se reunem os valles de Villa- 
rouco e o da Villa (da Pesqueira) princi¬ 
piou em 1845 o sr. barão do Seixo uma 
considerável plantação de vinhedo que 
constilue hoje a quinta nova do Cachão, 
a qual, segundo as informações que me 
deram, é susceptível de produzir de 70 a 
80 pipas de vinho fino para exportação. 
Esta è a ultima que na margem esquerda 
termina a serie, na ordem descendente, 
dos prédios vinícolas no Douro superior, 
sendo por conseguinte a mais próxima 
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dos limites da demarcação por tantos tem¬ 
pos previligiada. 

0 valle de Villarouco até junto ao povo 
d’esle nome, e o valle da Villa téem bas¬ 
tantes vinhas, todas de pequena extensão, 
e os vinhos que produzem, apezar de não 
serem comparáveis, principalmente os da 
parte superior, aos que fornecem as quin¬ 
tas situadas proximo ao Douro, téem vindo 
muitas vezes engrossar o algarismo da 
producção do paiz previlegiado. 

Devemos agora atravessar o Douro e 
mencionar na ordem inversa, isto é su¬ 
bindo, algumas quintas e vinhas que com¬ 
pletam o grupo das propriedades viníco¬ 
las n’esle extremo do Douro superior. 

Está primeiro a quinta do Sibio de¬ 
fronte de S. Xisto que me parece ser a 
que na carta do barão de Forrester vem 
designada com o nome de quinta das For- 
neiras; pertence ao sr. João Antonio Ma- 
riz da Veiga e Castro, de Marzagão; pro¬ 
duz de 80 a 100 pipas de vinho que se 
exporta como o da demarcação. Encontra- 
se logo acima um grupo de vinhas que 
se denominam as quintas dos Canaes, que 
pertencem a vários proprietários, e pro¬ 
duzem para mais de 120 pipas de vinho 
bem reputado para embarque. Em frente 
do Arnozelo estão varias outras vinhas, 
das quaes a mais notável pertence ao sr. 
Frias, de Alganhafres. Este pequeno grupo 
produz de 120 a 140 pipas de vinho todo 
prqprio para exportação. 

É n’este ponto que se abre um valle 
estreito ou garganta que vae subindo para 
o logar das Selores em Anciães. E o valle 
de S. Martinho, onde se encontram muitas 
vinhas de pequenos proprietários, mas 
que todas ellas produzem bons vinhos, 
que o commercio utilisa para exportação 
e cuja quantidade orça por 150 pipas. 

Voltando outra vez à margem do Douro 
e seguindo as encostas do lado de Traz 
os Montes vemos só uma vinha de me¬ 
diana extensão, bem situada, a qual per¬ 
tence ás sr." Vanines, de Villarinho da 
Castanheira e que produz 15 pipas de 
vinho para exportação. 

Ha ainda outras pequenas plantações 
de muito duvidosa importância, que não 
vale a pena mencionar; porém em frente 
do Vesuvio está a quinta da Coalheira, 
que pertence ao sr. Antonio Ignacio Le- 
reno, perfeitamente situada n’um outeiro 
de mediana elevação que domina o rio, 
abrigada do N. pelas encostas que sobem 
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para as terras altas de Anciães, e final¬ 
mente disfructando todas as condições na- 
turaes que se requerem para constituir 
um excellente prédio vinhateiro. Actual- 
mente dá indícios de uma regular cultura, 
aindaque não esmerada, e produz de 30 
a 40 pipas de vinho fino que tem excel¬ 
lente reputação. 

Todas estas propriedades que ultima¬ 
mente mencionei, e que se acham situa¬ 
das na margem direita do Douro perten¬ 
cem ao concelho da Carrazeda de Anciães, 
no qual ha ainda muitas outras, que, es¬ 
tando pela maior parle jà situadas nos 
terrenos que abrangia a demarcação pri¬ 
vilegiada, por isso entram no quadro des¬ 
tinado à região do Alto Douro. 

tMlfte das terra» da qulata do Veanvlo 

1.» LOTE 


TERRA DOS GRANITOS DA PICANCEIRA 

75,13 de pedrinhas (fragmentos de granito, quartzo, 
feldespatho, etc.) 

/18,90 de mica e silicatos 
insolúveis no acido HCl. 


HO,25 de areia fina . 


4,45 de terra vegetal. 


1.14 de oxido de ferro alu- 
mina e phospbatos. 

0,09 de cal. 

0,14 de magnésia. 

0,14 detritos orgânicos. 

0,03 matérias solúveis na agua fervente (matéria 
organica e saes alcalinos. 

i 0,56 matéria organica. 

3.15 mica, silicatos inso¬ 
lúveis. 

0,48 oxydo de ferro e 
phosphato de ferro. 

0,34 alumina. 

0,5 cal. 

\ 0,4 magnésia. 

N. B. Esta terra aquecida em tubo fechado produz 
vapores com reacçáo acida. 

4.® LOTE 

terras pardas dos SCH1STOS 

I 51,50 fragmento de schisto. 

1 e / 40,14 palhetas de mica, 


144,00 areia fina. 


3,14 oxydo de ferro, alu 
mia e phosphatos. 

. 0,72 carbonato de cal e 
\ magnésia. 

0,40 detritos orgânicos vegetaes. 

/Matéria organica. 

0,10 matérias solúveis. Saes ammoniacaes. 

(Saes alcalinos. 

; 1H,975 argilla. 

1 4.380 oxido de ferro, alu- 
. . mina, phospbatos. 

43 00 terra argilosa... / 0,438 carbonato de cal. 

‘ 0,885 carbonato de ma¬ 
gnésia. 

0,344 perdas 


VETERINARU PRATICA 

2.® Mor mo *. — De todas as doenças 
que dizimam o gado cavallar, muar e 
asnar, que lhe produzem maior estrago, 
o mormo é, sem a miniroa contradicção, 
uma das mais desastrosas; não sómente 
por causa de sua reconhecidissiroa e quasi 
constante, se não mesmo sempre incura- 
bilidade, mas ainda em razão da funesta 
propriedade que tem de se communicar 
aos animaes da mesma especie, e tam¬ 
bém em certas circumstancias desfavorá¬ 
veis ao homem, que se acha fatalmente 
votado á morte, quando é aflectado de 
mal tão perigoso. . . 

As palavras lisica nasal (Vatel), rhinxte 
ou cortjsa virulenta são empregadas ha 
muito tempo em pathologia veterinária 
como synonimos de mormo. 

O hippiatro Lafosse (pae) foi o primeiro 
que asseverou que a sède originaria, es¬ 
sencial d’essa asquerosa e terrível aflecção 
era na membrana pituitária ou membrana 
de Schneider, mucosa finíssima e de uma 
sensibilidade notável. Na opinião de Filip- 
pe, veterinário francez habil e muito pra¬ 
tico, é no pulmão; as lesões do nariz são 
accessorias. Para um crescido numero de 
modernos pathologistas de relevante mé¬ 
rito e de larga experiencia clinica, o mormo 
é uma alteração profunda da economia ani¬ 
mal, um morbo geral que parece localisar- 
se nas fossas nasaes. Em nosso entender, 
e vamos n’isto com o antigo modo de pen¬ 
sar de Delafond, Renault e outros doutos 
e peritíssimos cathedraticos de veteriná¬ 
ria, o mormo parece residir sobretudo 
em todo o syslema lymphalico; e mencio- 
nadamente nos vasos brancos da pituitá¬ 
ria? (Loiset). 

Ha poucas entidades mórbidas que te¬ 
nham determinado tantas dissidências so¬ 
bre sua essencia ou natureza intima como 
aquella que nos occupa. Tem sido consi¬ 
derada successivamente como um soffri- 
menio analogo á syphilis do homem pe¬ 
las fôrmas externas (Dutz), como urna 
affecção tuberculosa (Dupuy), como uma 
moléstia calcarea (Galy), como uma alte¬ 
ração do sangue (Bénard), como uma 
doença dã lympha (U. Leblanc e Dela¬ 
fond), etc., etc. 

Deprehende se d’esla diversidade de 
pareceres que a sciencia veterinária e a 


N. B. A reacçSo dos vapores provenientes da dístil- 
laefio d’esU terra em tubo fechado é alcalioa. 
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observação clinica nos não fornecem os 
elementos indispensáveis para a definitiva 
classificação do mormo em algum dos di¬ 
versos quadros nosologicos estabelecidos. 

A historia desta doençaé pois ainda hoje 
mn ponto intrincado, um grande embroglio 
da medicina dos gados. Demanda, como 
bem se deixa vêr, novos e aturados estudos. 

Os auctores veterinários dividem as in- 
numeras e variadíssimas causas da doença 
mormosa, que são as mesmas do laparão, 
em predisponentes e occasionaes. Entre 
estas causas, as mais importantes sem 
duvida são: o trabalho aturado, exaggera- 
dissimo e extenuante combinado sobre 
tudo com a grande celeridade das anda¬ 
duras, uma alimentação muito uniforme, 
insuEficiente e de péssima qualidade ou 
avariada, a immundicie, pouco espaço e 
falta de ventilação e de luz dos estábu¬ 
los, o resfriamento lento ou rápido, e 
muitas vezes repetido, do corpo, quando 
está alagado em grossas bagas de suor, 
maximè nos tempos frios e húmidos, as 
pancadas fortíssimas e bem puxadas na 
cabeça, as inflammações do canal aéreo, 
passadas ao estado chronico, a prolonga- 
ção inveterada de differentes generos de 
achaques, primordialmenle agudos, e os 
grandes desvios de regimen hygienico. 

Mas a causa principal, a mais forte do 
estado morboso em questão é cerlamente, 
como na moléstia laparonosa, a maléfica 
influencia da contagião directa ou indire¬ 
cta, que o propaga ou transmitte facil¬ 
mente entre os mammiferosmonodactylos 
e d'estes à especie humana. 

Attribue-se também á introducção ac- 
cidenlal de pus (verdadeiro veneno ani¬ 
mal) na torrente circulatória. 

A causa a mais contestada é a herança. 
Parece provável que o mormo, como o 
laparão, sobrevém algumas vezes espon¬ 
taneamente, ainda que isto não aconteça 
lanlissimas vezes como alguém errada- 
mente presume. 

Similhante ílagello costuma reinar sob a 
fôrma esporádica, enzootica ou epizoolica. 

O verdadeiro mormo manifesta-se ex¬ 
ternamente e localmente pela tumefacção 
mais ou menos considerável dos gânglios 
lymphaticos sub-Unguaes, pelo corri 
mento por uma só ou ambas as ventas 
simultaneamente, sobretudo a esquerda, 
de um humor muco-purulento e pelas ul¬ 
cerações denominadas cancros desinvol- 
vidas na superfície da mucosa nasal, 


mórmenle na prega da aza interna do na¬ 
riz e no tabique internasal que algumas 
vezes perfuram de lado a lado. 

Admitte-se, ha muitos annos, duas es- 
pecies de mormo como no laparão: o 
mormo agudo e o mormo chronico. 

Mormo chronico. — Acommette mais 
particularmente os cavallos de raça com- 
mum, lymphaticos e brandos. 

Sob este typo a glandagem apresenta- 
se, como já dissemos n’outro logar, com 
caracteres proprios. Os gânglios da $ana- 
cha são duros, insensíveis, nodosos, adhe - 
rentes estreitamente à face interna dos ra¬ 
mos do osso maxillar inferior, e como que 
grudados lambem solidamente à pelle. 

A purgação narilica (domicilio certo 
mas não unico do germe contagifero) é 
ordinariamente muito abundante, inodora 
ou de cheiro fraco e desagradavel, ama- 
rello-esverdinhada, espessa, opaca, visco¬ 
sa, e còlla-se mais ou menos ao contorno 
das azas do nariz formando crostas par¬ 
dacentas ou um tanto denegridas e sêc- 
cas; algumas vezes corre misturada com 
raios de sangue. Os cancros mormosos 
exhibem-se, isolados ou confluentes, sob 
a fórma de ulcerações arredondadas, mais 
ou menos profundas, de extensão variá¬ 
vel, de bordos salientes e irregularmente 
dentados, de fundo lardaceo, e dispostas 
em serie linear. Atacam também algumas 
vezes a mucosa da larynge, da trachea e 
dos bronchios. 

Quando o mormo invade mais essen¬ 
cialmente a membrana dos seios da cabeça, 
o corrimento mostra-se sobretudo du¬ 
rante a marcha. Os cancros n’esle caso 
são quasi sempre invisíveis, porque oc- 
cupam o fundo ou parte superior do na¬ 
riz, região inexploravel d’esta cavidade. 

Ha uma coisa a notar na determinação 
ou exame das ulceras cancrosas ; é que 
perlo do ponto de juncção da pituitária 
com a pelle, na commissura inferior das 
ventas, existe naturalmente um pequeno 
buraco mais ou menos circular (vulgar¬ 
mente conhecido pelo nome de alento), 
ás vezes duplo, que é o orificio nasal ou 
inferior do dueto lacrimal cujo se póde 
confundir com aquelles cancros, fazendo 
julgar como acommeltidos de mormo so- 
lipedes aflectados de corrimento benigno 
I pelos nasaes. 1 

1 No mulo e burro o alento está situado na 
aza externa do nariz, muito proximo da commis¬ 
sura superior. 
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A presença de dois ou mesmo um só 
dos Ires symplomas clássicos que vimos 
de expôr, nomeadamente do ultimo, o can¬ 
cro, basta de ordinário para fazer decla¬ 
rar um cavallo duvidoso ou suspeito de 
mormo. 

Estes tres phenomenos locaes e unívo¬ 
cos são combinados com outros que con¬ 
correm bastante para estabelecer com 
certeza quasi malhematica o diagnostico. 
Assim, a ligeira inchação das palpebras, 
a sdtreção de remela e mesmo purulenta 
das conjunctivas, a pallidez e infiltração 
da pituitária e outras mucosas exterio¬ 
res, a turgencia dos ossos supra nasaes 
e do frontal (exostoses), a difliculdade da 
respiração, a frequência do resfolego, a 
fraqueza da tosse (denuncia quasi sem¬ 
pre tubérculos em todo o tecido dos pul¬ 
mões), a falta de brilho e aspereza do 
pello, a seccura e adherencia da pelle aos 
ossos, a edemacia fria maior ou menor 
dos membros e outras regiões da qua 
emergem cordas ou botões laparonicos, 
a tumefacção macia ou o endurecimento 
indolente de um ou dos dois testículos, 
a inappelencia, a tristeza, o abatimento 
extremo, a manqueira intermittente quasi 
sempre vaga ou de séde variavel, a re- 
tracção dos ilhaes e a emaciação das re¬ 
giões musculares acompanham amiuda- 
damente o mormo chronico quando está 
muito adiantado. Emfim este grupo de 
caracteres morbidos tendo tomado um 
grande incremento, os animaes enlisicam 
e morrem. 

Algumas vezes muitos d’estes sympto- 
mas adquirem de repente grandíssima in¬ 
tensidade; o mormo agudo é o resultado 
d’esta mudança. 

O mormo chronico póde, assim como 
o laparão, existir muitos mezes, algumas 
vezes annos inteiros, sem ameaçar seria¬ 
mente a vida, não desarranjando se não 
levemente a saude, até ao ultimo grau da 
doença. Durante este tempo o animal anda 
alegre, alevanla o penso, nutre muito, 
tem a peilagem assente e lustrosa e tra¬ 
balha bem e com vontade. 

. Mormo agudo. — No cavallo ensangui- 
nhado, robusto, forte e cheio de vida e de 
energia o mormo agudo é muito mais fre¬ 
quente que o mormo chronico; o gado 
muar e asinino apresenta raríssimas vezes 
esta ultima variedade. 

Tem ‘um curso assás accelerado; os 
gânglios lymphaticos da fauce mais ou 


menos volumosos são inolles, moveis, em¬ 
pastados e dolorosos quando se apalpam 
mesmo ao de leve; os cancros das cavi¬ 
dades nasaes são profundíssimos, largos, 
cercados de uma aureola violacea, com 
fundo rugoso; o fluxo narilico è sero¬ 
so, semi-transparente, muito albuminoso, 
mais ou menos infecto ou pestilente, de 
côr açafroada ou sanguínea. São também 
algumas vezes symplomas de mormo agudo 
a coloração vermelha li vida da mucosa ol- 
factiva, a desordem violenta dos vazios, a 
depressão do pulso, a agitação das pan¬ 
cadas do coração, a intumescência do bi¬ 
co, com dyspnea olTegante (no burro e 
mulo sobretudo), a gangrena da mucosa 
do nariz (mormo gangrenoso ou typhoide), 
a inclinação da cabeça, a fetidez do ar 
expirado, a erupção pelechial, ás vezes a 
diarrhea' colliquativa, uma enorme pros¬ 
tração, as dôres osleocopas, o emmagre- 
cimento rápido e a evolução de pequenos 
abscessos (laparões ou depositos metasta- 
ticos ?), simples ou múltiplos, em diffe- 
rentes partes do corpo. 

A terminação do mormo agudo ê quasi 
sempre a morte n’um lapso de tempo 
mui cui to; algumas vezes é o estado chro¬ 
nico ; o laparão póde egualmente ser con¬ 
sequência d’elle. 

As aberturas dos cadaveres demons¬ 
tram claramente lesões de tecido mais 
ou menos profundas em quasi todos os 
orgãos mais necessários à vida (figàdo, 
coração, etc). 

As ulceras do nariz no mormo chronico 
são precedidas de botões ou granulações 
esbranquiçadas, ordinariamente do tama¬ 
nho da cabeça de um allinete; no mormo 
agudo, de puslulas lenticulares, amarel- 
ladas no centro, e açafroadas na circum- 
ferencia. Tanto aquellas como estas de¬ 
generam depois em cancros ou feridas 
ulcerosas. 

Tem-se notado em geral, no mormo, 
que o sangue é alterado na sua compo- 
sisão e caracteres. Estas alterações po¬ 
rém ainda não estão bem estudadas. 

O mormo póde-se complicar de abs¬ 
cesso na bolsa guttural, de laparão e ou¬ 
tras doenças curáveis ou incuráveis, que 
d’elle diíTerem mais ou menos. 

De todas estas complicações, a mais 
commum é a moléstia laparonosa. 

É circumstancia notável a grande ana- 
ogia, que se encontra entre o mormo e 
o laparão. 
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Não só na origem, no caracter eruplivo 
e na natureza, se não nas transformações 
reciprocas, na reunião simultânea e na 
séde até de um e outro, palpita a perfeita 
similhança, a identidade mesmo que teem 
entre si essas duas especies mórbidas. 

Confundem-se não poucas vezes com o 
mormo a gurma, a corysa simples chro- 
nica, a caria dos dentes molares do queixo 
superior, a ozena, a inflammação chronica 
das bolsas gulturaes, a anasarca aguda 
activa e o horsepox cujas manifestações 
symplomalicas principaes teem alguma 
analogia com às que particularmenle o ca- 
racterisam (o mormo). 

A apreciação do diagnostico differencial 
preciso d'estes diversos estados patholo- 
gicos, difficilima para as pessoas inteira¬ 
mente hospedes em matéria pecuaria, é 
unicamente da competência do facultativo 
veterinário, que deve ser chamado logo 
até mesmo para formular as prescripções 
de salubridade ou bygienicas convenien¬ 
tes. 

O mormo é exclusivamente do dominio 
da hygiene. Toda a tentativa de tratamento 
parece-nos necessariamente inútil. Todos 
os esforços da moderna sciencia medica 
devem tender a prevenir o seu desinvol- 
vimento e diffusão. 

Podiamos enumerar, e a lista não seria 
pequena, os meios therapeuticos que tem 
sido escrupulosamente empregados sem 
successo contra a affecção mormosa. São 
em tudo similbantes aos do taparão. Cum¬ 
pre observar todavia que os veterinários 
leem ultimamente fallado muito dos bons 
effeitos de um novo medicamento. É o 
arsenilo destrychnina alcalisado, dado em 
pilulas, na dóse de 20 a 80 centtgrammas 
por dia. Infelizmeníe o emprego exclusivo 
d’este energico agente pharmacologico não 
tem justificado, que nós saibamos pelo 
menos, os numerosos elogios que certos 
auctores lhe bão tecido. 

A mistura de acido arsenioso e de pó 
(2 grammas de cada substancia) ou extrato 
de noz vomica (1 gramma) póde, e é 
mesmo muito mais economico, substituir 
aquelle composto salino, de diflicil prepa¬ 
ração. A experiencia e pratica quasi diaria 
me jà lambem annunciando o nenhum va¬ 
lor curativo das preconisadas virtudes anti- 
mormosas d’esse pretendido especifico. 

O arseniato de soda (base do licor ar¬ 
sénica! de Péarson), na dóse de 4 gram¬ 
mas, e o acido phenico, na mesma quan¬ 


tidade, tem sido egualmente usados n’estes 
últimos tempos na therapeulica do mormo 
sem melhor exito. 

Todos estes agentes medicamentosos 
podem também ser empregados no trata¬ 
mento interno do taparão; damos-lbes a 
preferencia sobre muitos dos meios que 
tem sido aconselhados contra esta enfer¬ 
midade. 

Apezar da cura temporária de um ou 
outro caso de mormo, e no seu primeiro 
eriodo sómente, quando é incipiente e 

doente novo, ainda assim devida antes 
à acção benefica da própria natureza que 
aos soccorros da arte, nós somos de voto 
que todo o animal solipede considerado 
decididamente mormoso, cavallo, jumento 
ou mulo deve ser morto immediatamente, 
como medida de segurança. 

O restabelecimento da saude quando se 
realisa, é assignalado localmente pelas ci¬ 
catrizes dos cancros da pituitária. São mais 
brancas que esta membrana, e portanto 
a sua presença deve fazer suppor a exis¬ 
tência preteri ta do mormo e recordar a 
constância às vezes de desesperar com 
que este morbo recidiva facilmente. 

E os cavallos sãos devem ser seques¬ 
trados ou isolados absolutamente desde o 
apparecimento dos primeiros symptomas 
de todo o contacto, da cohabitação directa 
com os mormosos e suspeitos de mormo, 
arraçoados com comida boa, farta e sub¬ 
stancial, mettidos em alojamento bem abri¬ 
gado das correntes de ar, mas comtudo 
vasto e salubre, onde haverá a maior lim¬ 
peza, e passeiados a passo lento todos os 
dias ou trabalhados moderadamente ao sol. 

Os arreios e todos os objectos (mantas, 
camas, utensílios de cavallariça, etc.) que 
tiverem directamente servido a cavallos 
com mormo devem ser queimados, e o 
estábulo bem limpo e desinfectado com- 
ptetamente pelos meios mechanicos ou chi- 
micos mais approvados. 

Se este syslema hygienico e de preser¬ 
vação hoje adoptado no estrangeiro, tão 
simples como prudente, fosse geralmente 
seguido dentro do nosso paiz, seria de 
certo menor o numero dos casos de mormo 
nos animaes do genero cavallo e conse¬ 
guintemente no homem, por via de ino¬ 
culação. 

Bom serà comtudo dizer que entre nós 
os regulamentos em vigor de policia sanita- 
ria veterinária militar mandam abatersem 
demora o cavallo ou muaF atacado de 
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mortno definitivamente confirmado, para 
evitar os riscos possíveis e prováveis da sua 
dispersão ou contagio; não permiltem ne¬ 
nhum genero de medicação. Esla prohibi- 
ção formal abrange também o laparão. 
Mas é sempre fielmente e rigorosamente 
observada por parte da aulhoridade com¬ 
petente esta tão importante e sabia medida 
sanitaria, tão segura garantia em beneficio 
da saude e vida do homem ? Cremos que 
não. 

Querer tentar a cauterisação das ulce¬ 
ras cancrosas das ventas, a fusão ou ^ 
extirpação da glandagem e a suppressão 
do corrimento naritico com o fim de curar 
eu de suspender os progressos do mormo, 
é empresa que por grave e mui arriscada 
só devia ser concedida às escolas ou en¬ 
fermarias veterinárias onde os animaes 
atacados d’este morbo são hoje objecto 
de precauções e cuidados mui especiaes 
e permanentes que affastam para bem 
longe quasi sempre o perigo da contagião. 

O mormo real é, como o laparão, vicio 
redhibitorio. 

Em <{im, posto que estejamos intima¬ 
mente persuadidos que o mormo não è he¬ 
reditário, não deixaremos de lembrar que 
se deve impedir o coito entre um animal 
são e um outro animal achacado ou sus¬ 
peito d'esta cruel moléstia. 

J. M. Teixeira. 


■EMRIA Á CERCA DAS 1RRI6AÇÕES RA FRARÇA, 
ITALIA, BÉLGICA E HESPAHHA, 

POR 

BENTO FOBTUNATO DE MOURA COUTINHO 
D*ALMEIDA d’eçA, 

Capitão graduado de engenheria militar e engenheiro 
chefe de 2. a classe do corpo de engenheria civil. 

(Continuado de pag. 122.) 


Departamento do Var 

Não é por certo este o departamento 
da França em que as irrigações se fazem 
em maior escala; nem tão pouco aquelle 
em que são administradas segundo as 
melhores praticas e regulamentos moder¬ 
nos. Os principaes centros irriguos que 
alli se encontram são os arredores de 
Draguignan, Muy e Hyeres. 

A 5 kilometros ao sul de Draguignan, 


no ribeiro chamado la Narluby, perto da 
povoação de Rebuillon, encontra-se uma 
barragem grosseiramente construída, por 
meio da qual são derivados 200 litros de 
agua por 1'', que, conduzidos por um 
pequeno canal ou rigole, vem fornecer 
varias hortas e prados naturaes e artifi- 
ciaes das proximidades -da referida ci¬ 
dade. 

Em Muy, ou antes a 6 kilometros d’esta 
povoação, existe outra derivação do citado 
ribeiro no volume de 500 litros de agua 
por 1", que são applicados não só às ir¬ 
rigações de cerca de-400 hectares, como 
a fazer* mover varias officinas. 

Nas proximidades de Hyeres ha um 
grande numero de pequenos canaes; o 
mais importante porém è o que conserva 
o nome da mesma cidade, e que tendo a 
sua origem no ribeiro de Gapeau, perto 
da povoação de Lacrô, d’onde deriva cerca 
de 1 metro cubico de agua, abastece a 
dita cidade, cuja população é de 11:000 
habitantes, vae regar nas suas immedia- 
ções 300 hectares de terreno e serve de 
motor a seis moinhos, tendo a total ex¬ 
tensão de 25 kilometros. Acerca da sua 
construcção, que leve logar no anno de 
1486, segundo as tradições escriptas da 
secretaria do município, não ha nada de 
notável a especificar. 

Varias outras derivações, as principaes 
em numero de doze, teem alli sido feitas 
por diversos agricultores, que por meio 
de pequenos canaes teem conduzido as 
aguas às suas propriedades. 

Notam-se especialmenle n’aquella loca¬ 
lidade algumas barragens bem dispostas. 
Ha uma pertencente ao conde de Bem- 
Regard, da classe das fixas, que é de 
solida e mui regular construcção; è feita 
de cantaria, traçada em curva com a con¬ 
vexidade para montante, e com tres or¬ 
dens de escadas para jusante; tem porém 
apenas o comprimento de 10 metros, que 
tal è a largura do ribeiro. Vi ainda alli 
algumas outras da classe das moveis, que 
consistiam em quatro ou cinco pilares de 
pedra collocados no leito do ribeiro, as¬ 
sentes em um ensoleiramento ou radier 
geral, e affectando a mesma fôrma cur¬ 
va; nas ranhuras praticadas nos quaes 
introduziam umas pranchas de madeira 
em numero sufficiente, e assim elevavam 
a agua no estio; retirando porém as,,pran¬ 
chas no inverno para dar ás cheias toda 
a liberdade de passagem. 
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Estas ultimas barragens eram as mais 
usadas na localidade, porque d’ellas obti¬ 
nham mui completos resultados, sendo a 
um tempo econômicas e duráveis. 

PRATICA DAS IRRIGAÇÕES 

Nas proximidades de Draguignan ob¬ 
serva-se geralmente a disposição do ter¬ 
reno em rigoles horisontaes. Em Muy o 
systema de rigoles horisontaes e o de 
submersão, advertindo que os proprietá¬ 
rios preferem o segundo, distanciando os 
bordoletes de 2 a 3 metros; e dão a ra¬ 
zão de que por elle a irrigação se faz 
completa e se aproveita toda a agua; em- 
quaDto que pelo primeiro, para que isso 
aconteça, é mister que o terreno se ache 
perfeitameDte nivelado. Em Hyeres final- 
mente observa-se do mesmo modo o sys¬ 
tema da submersão com os bordoletes 
distanciados 2 m ,5 uns dos outros. 

REGtTLAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO 

No departamento das Bôcas do fího- 
dano viu se que os diflerentes canaes 
eram administrados por directores espe- 
ciaes, aqui observa-se novamlhte o sys¬ 
tema das associações syndicaes; porém 
muito principalmente em Muy e Hyeres 
está este serviço pouco regular e longe 
de se achar em harmonia com as praticas 
seguidas nos canaes recentemente cons¬ 
truídos. 

FERME-ÉCOLE DE MR. DE GASQÜET 

Antes de deixar o departamento do Var 
direi algumas palavras da quinta escola 
de mr. de Gasquet, por ser um verda¬ 
deiro modelo de boa cultura. 

Esta propriedade fica situada na com- 
rmma de Lorgues, 20 kilometros ao poente 
de Draguignan, e comprehende a super- 
ficie de 500 hectares de terreno incluí¬ 
dos os montados. O estado dà àquelle 
proprietário uma subvenção annual (como 
acontece em outros similbantes estabele¬ 
cimentos da França), afim de que os mo¬ 
ços destinados à vida rural sejam alli ad- 
xniltidos durante quatro annos a praticar 
os diversos processos agrícolas. 

A maioria da superfici^ d’esta quinta 
era constituída por um terreno assás in¬ 
grato ; o seu proprietário porém, por meio 
da sanificação do mesmo pela drenagem, 


e por meio das irrigações, já explorando 
diversas fontes naturaes, jà construindo 
um vasto reservatório da capacidade de 
42:000 melros cúbicos, destinado a rece¬ 
ber as aguas pluviaes, tem conseguido, 
ajudando-se ao mesmo tempo do emprego 
dos processos de cultura mais adiantados, 
obter d’ella os resultados mais assignala- 
dos e lucrativos. 

Vé-se alli regularmente estabelecida a 
cultura dos prados artificiaes pelo sys¬ 
tema de afolhamentos que vão de oito a 
dez annos, segundo que n’elles entra o 
sanfoin, o trevo ou a luzerna. Os ditos 
afolhamentos são feitos por uma das ma¬ 
neiras seguintes: no 4.° anno semeam 
favas ao arrotear a terra com abundancia 
de estrume e em seguida sanfoin, 2.°, 3.* 
e 4».° annos sanfoin, 5.° trigo, 6.” hortas 
de pevide ou legumes, 7.® trigo, 8.° aveia; 
ou então no 1.® anno beterrabas e bata¬ 
tas ao rego, 2.® trigo com trevo à monda, 
3.° e 4.° trevo, 5.® trigo, 6.° hortas de 
pevide ou legumes, 7.® trigo, 8.® aveia; 
ou finalmente no 4.® anno beterrabas e 
batatas ao rego, 2.® trigo muito raro com 
luzerna ao tempo da rega, 3.®, 4.°, 5.*, 
6/ e 7." luzerna, 8.® trigo, 9.® hortas de 
pevide ou legumes, 40.® trigo. São estes 
os systemas de cultura de que alli se teem 
tirado os melhores resultados, advertindo 
que nos prados artificiaes é sem questão 
a luzerna que tem fornecido as mais abun¬ 
dantes colheitas. 

Convem notar que algumas vezes mis¬ 
turam com o trevo o ray-grass de Ingla¬ 
terra, no que teem encontrado vantagem. 
E já que fallo d esta planta, tão cultivada 
nos prados inglezes, direi também duas 
palavras do systema de afolhamento mais 
geralmente seguido n’aquelle paiz, conhe¬ 
cido pelo- nome de afolhamento de Nor¬ 
folk. Faz-se em rotações quinquennaes 
pela maneira seguinte: no 4.® anno rai¬ 
zes, principalmente nabos de differentes 
especies; no 2.® cereaes, principalmente 
cevada e aveia; no 3.® e 4.® prados arti¬ 
ficiaes, principalmente trevo e ray-grass; 
no 5.® finalmente trigo. Os inglezes en¬ 
tendem que as rotações por este systema 
são aquellas que mais vantagens lhes offe- 
recem. 

Na disposição dos terrenos para as ir¬ 
rigações tem mr. de Gasquet seguido o 
systema de submersão, sendo os bordo¬ 
letes distanciados de 2 melros e em ta¬ 
lhões da extensão de 25 a 30 metros, que 
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são considerados os mais convenientes, 
havendo porém o intervallo de 2 metros 
adjunto á extremidade mais baixa dos 
talhões, no qual não ba bordoletes, para 
que, poupando-se a agua, ella se possa 
todavia espalhar com mais egualdade por 
toda a superfície. O distanciamento de 2 
metros de bordolete a bordolete é ex¬ 
pressamente marcado, por ser essa a lar¬ 
gura que póde abranger cada golpe de 
fouce ao segar o feno. 

Na referida quinta obserVa-se egualmente 
um bom processo para a preparação dos 
estrumes, objeclo sem duvida do mais 
subido alcance. Quando os tiram dos es¬ 
tábulos coliocam-os empilhados em espa¬ 
ços cobertos, onde os conservam cerca 
de um anno, sendo n’este tempo voltados 
duas ou tres vezes, e auxiliando no verão 
a fermentação por meio de regas. Este 
systema é de uma vantagem incalculável, 
e tanto que o notável agricultor inglez 
sir Arthur Young faltando sobre o assum¬ 
pto diz, que só quem tem experimentado 
póde bem reconhecer a grande dilTerença 
que existe entre o estrume feilo a coberto 
e o feito a pleno ar, e reputa o primeiro 
pelo menos de um valor duplo, porque a 
putrefacção é n’elle não só mais prompta 
mas mais completa. 

Vêem-se ainda n’esta quinta ura debu¬ 
lhador meclianico, um limpador de grãos, 
algumas charruas de Dombasle e de ou¬ 
tros autores, e vários outros instrumen¬ 
tos aperfeiçoados de .agricultura. Além 
d’isso tem ainda uma fabrica de tijolos 
cheios e ôcos, de telhas e de tubos de 
drenagem, especialidades estas a que por 
agora não cumpre dar maior desinvol- 
vimento. 

A excellente cullivação d’esla quinta 
grangeou ao respectivo proprietário um 
prêmio de honra que lhe foi conferido 
pelo jury visitador do departamento em 
1864, vistos os salutares exemplos que 
estava dando aos demais cultivadores, já 
pela mais conveniente apropriação da cul¬ 
tura ás condições do solo, já pela espe- 
cialisação cada vez mais completa das pro- 
ducções, e finalmente em resumo pela 
appiicação do trabalho da maneira a mais 
adequada e consentânea a obter d’elle o 
máximo efíeito ulil. A respeito d’esta 
bella possessão póde portanto dizer-se 
com mr. Nadault de Buílon no seu curso 
de hydraulica agrícola, tomo l.°, pagina 
598: 1 11 est bien comlant que les pro - 


duits dti sol ne sont point en raison de 
sa superfície, mais en raison des élements 
de fertilité qu’il renferme, et de la cul- 
ture plus ou moins intelligente qu’il re- 
çoit. 

Departamento dos pyrlneo» 
orientaes 

As irrigações dos prados por meio de 
canaes de derivação datam n’este depar¬ 
tamento de tempos mui remotos, e algu¬ 
ma coisa se encontra n’elle de curioso 
sobre a especialidade em questão. 

N’este departamento, antiga província 
do Houssillon, ha ao meio dia da cidade 
de Perpignan, capital do mesmo, no sopé 
da cordilheira dos Pyrinéos uma extensa 
planície entregue ha cerca de quatrocen¬ 
tos annos aos benefícios das irrigações. 
Os rios Tet, Tech e Agly, que o cruzam 
de nascente a poente lançando as suas 
aguas no mar Mediterrâneo, são aquelles 
(com especialidade o primeiro,) d’onde 
teemsido feitas as competentes derivações 
para beneficiar a cultura daquella produ- 
ctiva bacia. 

Junto à aldeia dTlle, a 23 kilometros 
de Perpigvan, acha-se na margem direita 
do Tet a derivação do canal, que tem o 
nome da mesma cidade, e que é de to¬ 
dos o mais importante, porque não só 
serve ás irrigações, como a conduzir as 
aguas potáveis aos 28:000 habitantes da 
dita cidade. No mesmo rio, 10 kilometros 
a montante da derivação indicada, encon¬ 
tra-se a do canal de Thuir; 2 kilometros 
acima a do canal dTlle; e 5 kilometros 
a montante d’este a do canal de Corber. 

Nas obras d’estes canaes, todas de re¬ 
mota data, não ha nada a aprender. E 
tão pouco na pratica das irrigações ; é a 
natureza que alli obra com todas as suas 
forças; mas só e assás desajudada da 
arte, em beneficio dos agricultores d ! aquel- 
les aliás feracissimos terrenos. As deri¬ 
vações são feitas por meio da amontua- 
ção das pedras e cascalho do rio em fôr¬ 
ma de barragem, trabalho este que è exe¬ 
cutado na primavera, e que as cheias do 
primeiro inverno destroem no todo ou 
em parte, seguindo-se a respectiva reno¬ 
vação na seguinte primavera, e assim por 
diante. • 

Quem porém, deixando a planície, se 
internar nas montanhas, ahi encontrará 
alguma coisa digna de attenção com res- 
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peito á construcção economica dos ca- 
naes. O canal de Ganaveille deriva egual- 
menle as suas aguas do Tet junto à po¬ 
voação de Mont-Louis, e foi construído 
da maneira seguinte: quando era mister 
atravessar um ribeiro, em vez de o trans¬ 
por em uma ponte-canal, procuravam o 
nivel do seu léito que atravessavam por 
meio de uma pequena barragem de pe¬ 
dra secca mettida de tição : tendo de pas¬ 
sar uma meia encosta aspera, um corte 
ao lado da montanha, e um muro de pe¬ 
dra secca ao lado inferior constituíam 
todo o trabalho. Por este systema é certo 
que a principio se perdia muita agua, 
principalmente nas passagens assim indi¬ 
cadas das montanhas; mas a final a cor¬ 
rente tapava os intersticios e o canal exer¬ 
cia regularmente as suas funcções. 

Construídos pelo systema d’este ha 
ainda diversos outros canaes, quaes são, 
o de Liogene, do mesmo modo junto a 
Mont-Louis, com a extensão de 12 kilo¬ 
metros, tendo custado 18:000 francos e 
sendo destinado a regar a superfície de 
300 hectares; o de Bohere, actualmente 
em construcção; orçado em 340:000 fran¬ 
cos e para o qual o estado deu a subven¬ 
ção de 60:000 francos, devendo ter a ex¬ 
tensão de 40 kilometros e regar a super¬ 
fície de 1:400 hectares; o de Caret deri¬ 
vado do rio Tech com a extensão de 17 
kilometros, regando 1:700 hectares; e 
alguns mais. 

O preço d’estes canaes de ligeira cons¬ 
trucção tem alli regulado termo medio de 
3 a 5 francos por metro corrente, adver¬ 
tindo que elles são sempre de pequeno 
porte, em geral de 200 a 700 litros, 
como todos os do departamento. 

Mr. Levert, engenheiro chefe do de¬ 
partamento e cavalheiro de distincta de¬ 
licadeza, declarou-me que, sendo alli os 
terrenos bastantes fortes, eram geralmente 
reputados sufficientes 7 decilitros de agua 
por i" para a irrigação de 1 hectare em 
cultura de prado, e que era segundo esta 
base que calculavam o volume das deri¬ 
vações e as superfícies por ellas irriga¬ 
das ; o que está de harmonia com as in¬ 
dicações apresentadas por mr. Nadault 
de Buífon na soa jà citada obra. 

Os projectos dos canaes teem na sua 
maior parle sido feitos n’aquella localidade 
por iniciativa immediata do governo e pe¬ 
los seus empregados; alguns ha porém 
feitos a expensas das associações syndicaes 


PRATICA DAS IRRIGAÇÕES 

N’este departamento são os prados re¬ 
gados pelo systema de submersão, mas 
sem mais bordoletes que os que contor¬ 
nam cada uma das propriedades, grandes 
ou pequenas, o que faz com que as aguas 
sejam distribuídas mui irregularmente. 
Encontra-se no mesmo tanto a cultura 
dos prados naturaes, como dos artifíciaes, 
sendo a luzerna a forragem que està mais 
em voga, e que se deixa permanecer na 
terra seis ou sete annos, alternando com 
a cultura dos cereaes e hortas, que egual- 
menle gozam do benefício das irrigações. 

Os preços tanto do feno como do ter¬ 
reno regulam pelos do departamento das 
Bôcas do Rhodono. Ha actualmente alli 
28:000 hectares de terreno que gozam 
das irrigações; mas ha projectos em an¬ 
damento para ampliar o mesmo benefício 
a mais 24:000 hectares. 

REGULAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO 

Á excepção do canal de Perpignan, que 
è administrado por um director especial, 
mr. Anglad, todos os mais são regidos 
por syndicais, na fôrma do que se pratica 
em alguns dos outros departamentos de 
que já fallei. 

IRRIGAÇÕES POR MEIO DE POÇOS ARTESIANOS 

A 17 kilometros ao nascente da povoa¬ 
ção dTlle e a 9 de Perpignan está situada 
em uma larga bacia cercada de monta¬ 
nhas a communa de Bages, 5 kilometros 
distanciada do Mediterrâneo. N’esta com¬ 
muna, à qual não teem podido chegar as 
aguas dos canaès, fazem-se as irrigações 
assás abundantemente por meio dos po¬ 
ços artesianos. 

A descoberta d’este manancial foi alli 
feita por mr. Durand, rico proprietário, 
e actualmente encontram-se n’aquelle lo¬ 
cal cerca de sessenta poços de profundi¬ 
dades variaveis ente 15 e 93 metros, os 
quaes não só fornecem excellentes aguas 
potáveis, como prestam à agricultura um 
importante auxilio. 

Na occasião da minha visita tive a sa¬ 
tisfação de observar o acabamento de um 
que alimentava um tubo de 7 centímetros 
de diâmetro, tendo a agua sido encon* 
trada a profundidade de 45 metros, com 
a despeza apenas de 54 jornaes de ope¬ 
rários. 
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Junto á povoação de Toulouges e Mon- 
tescote do mesmo departamento encon¬ 
tram-se também alguns poços artesianos; 
mas em pequeno numero. 

Departamento do Alto fiaronna 

(haute garonne) 

N’este departamento são as irrigações 
especialmente praticadas na planície entre 
Saint Guadens e Saint Martory; ha um 
grande numero de pequenos canaes deri¬ 
vados do rio Garoona entre os quaes se 
podem citar os de Saint Arromans, do 
príncipe de Bergues, de mr. Lacoste, etc.; 
mas não ha alli novidade alguma a estu¬ 
dar, coisa alguma a accrescentar sobre o 
que fica dito com respeito ao departamento 
dos Pyrinéos orientaes, em que estes ser¬ 
viços se acham em condições similhantes, 
apezar de muito mais desinvolvidos. 

Nascircumvizinhanças da cidade de Tou- 
louse, bem como nos departamentos de 
Aude e Herault, supposto as vinhas cons¬ 
tituam a principal cultura, vêem-se alguns 
prados artificiaes de luzerna não regados, 
e que todavia dão tres córtes ao anno, 
quando vegetam em terrenos proprios e 
as chuvas não são muito escassas. Mas 
convem notar que a forragem assim ob¬ 
tida apenas cresce á metade da altura da 
que se cultiva nos prados irriguos. 

Alguns outros departamentos ha ainda 
na França, em que os terrenos se acham 
beneficiados pelo processo das irrigações; 
è certo porém que em escala e importân¬ 
cia mui secundaria relalivamente a quanto 
deixo referido. 

Acerca do departamento de Haute Ga¬ 
ronne escreveu mr. Maitrot de Varenne, 
éngenheiro de pontes e calçadas, uma 
proveitosa obra, em que se occupa dos 
diversos projectos concernentes ao melho¬ 
ramento d'aquelle território e das theo- 
rias geraes de irrigações. 

RESERVATÓRIOS DO CANAL DO MEIO DIA 

O que porém mais importante se apre¬ 
senta debaixo do ponto de vista hydrau- 
iico no departamento em questão são os 
reservatórios de Lampy e Saint Ferriol, 
collocados na alterosa Montagne Noir, ao 
nascente da cidade de Revel, e destinados 
à alimentação do afamado canal de nave¬ 
gação chamado do Meio Dia, obra do enge¬ 
nheiro Pierre Paul Riquet, cuja estatua 


se vé erigida em Beziers, sua terra natal. 

Principalmente o reservatório de Saint 
Ferriol, que comprehende a superfície de 
67 hectares e comporta o volume de 
6.374:703 metros cúbicos de agua, é di¬ 
gno de uma descripção especial, em que 
todavia me devo dispensar de entrar para 
não aloDgar excessivamente este trabalho. 


Terminarei aqui quanto tinha a dizer 
ácerca das irrigações d’este paiz, conven¬ 
cendo-me de que por estas mal traçadas 
linhas terei ao menos feito ver quaes são 
as vantagens que n’elle se teem colhido 
da exploração d’este importante ramo de 
engenheria agrícola, de ha muito alli me¬ 
recedor da especial altenção dos gover¬ 
nos e dos povos. E accrescentarei ainda 
que ultimamente o governo, além da ini¬ 
ciativa directa que tem tomado n’estes tra¬ 
balhos, já procedendo aos projectos dosdif- 
ferente canaes e mais obras, jà accorrendo 
com valiosas subvenções ás diversas com- 
munas, estabeleceu uma escola pratica de 
irrigações e drenagem em Quimperlé, de¬ 
partamento de Finistere, onde se ensinam 
todos os processos relativos a taes espe¬ 
cialidades. 

Grandes teem portanto sido, principal¬ 
mente n’estes últimos annos, os progres¬ 
sos da agricultura em França; roas muito 
maiores seriam, se para os melhoramen¬ 
tos agrícolas podessem os differentes agri¬ 
cultores dispensar uma maior somma de, 
capitaes de exploração, e se o genio e 
indole dos ricos proprietários francezes 
os não inclinasse de preferencia à vida 
das cidades, bem ao contrario do que se 
observa entre os ricos de Inglaterra. Mr. 
Léonee de Lavergne na sua sobreexcel- 
lente obra, Essai sur íeconomie rurale 
de rAngleierre, explica-se de um modo 
assás gracioso e significativo, a pag. 132, 
ácerca da indole d’eslas duas nações. < L’an- 
glais, diz elle est moin sociable que le 
français; il a toujour en lui quelque 
chose des sauvages doni il est descenda; 
il répugne á s'enfermer dans les murs 
des villes, et le grand air est son élé- 
ment naturel.» 

E de facto assim é. Na Inglaterra até os 
proprios reis desadoram a vida das cida¬ 
des e teem sido os primeiros a dar o exem- 
dlo da sua preferencia pela vida campes¬ 
tre, correndo por esta arte de um modo 
i muito efíicaz para o augmento e prospo- 
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ridade da industria agrícola. Alguns teem- 
se mesmo pessoalmente occupado dos aper¬ 
feiçoamentos dos processos agrícolas, tal 
foi o príncipe Alberto, que dirigia em Win- 
dsor a cultura de uma excedente quinta e a 
mais apurada ereação de gados; e bem 
assim a própria rainha aclual, que passa 
ainda muito tempo em Osborne na direc¬ 
ção da ereação das aves domesticas. Ou¬ 
tros não teem deixado de incitar os seus 
súbditos a que busquem as occupações 
roraes, como um dos mais nobres e inde¬ 
pendentes misteres da vida. Sirva de exem¬ 
plo a rainha Isabel, filha de Henrique viu, 
que vendo, quando subiu ao throno, que 
os nobres deixavam os seus castellos para 
afiluir á sua côrle, os convidou a que re¬ 
gressassem, por meio da mais poética ima¬ 
gem, dizendo-lhes: Vedes aquelles navios 
aecumulados no porto de Londres?... es¬ 
tão alli sem magestade nem utilidade, as 
velas abatidas, os tombadilhos vasios, com¬ 
primidos e apertados uns contra os outros ; 
supponde que elles desfraldam suas velas, 
para se dispersar na immensidade dos 
mares, cada um d elles se tornará livre, 
soberbo e possanteI... 

PARTE II 

IBRIGAÇÕES NA ITALIA 

Quando cheguei a este paiz, afim de 
emprebender com melhor resultado os 
meus estudos sobre as irrigações respe¬ 
ctivas, obtive em Florença, pela obsequiosa 
intervenção do ex.“° sr. José Ferreira Bor¬ 
ges de Castro, ministro de Portugal, a quem 
sou devedor do mais lisonjeiro e favorá¬ 
vel acolhimento, uma carta circular do sr. 
ministro Jacini, para alcançar por ella os 
necessários esclarecimentos dos engenhei¬ 
ros encarregados d’esle serviço; e uma 
outra do sr. ministro Torelli para o dis- 
tincto engenheiro de Milão o sr. Elia Lom- 
bardini. 

Munido d’estes documentos, segui sem 
detença para o norte da Italia, onde come¬ 
cei immediatamente os meus estudos. 

Piemonte 

A parte mais importante das províncias 
do Piemonte, que se acha enriquecida pelo 
beneficio das irrigações, é uma vasta pla¬ 
nície cercada pelas montanhas dos Alpes 
e Apenninos. Ao longo d’esta corda en- 


I contram-se a oeste e norte os vertices do 
Monte Cenis, do Grande e Pequeno S. 
Bernardo, do Monte Branco e do Monte 
Rosa, que são os mais elevados da Europa, 
e que conservando enormes massas de 
neves perpetuas, asseguram aos cursos 
de aguas que d’e!les derivam um debito 
abundante durante a estação calmosa. 

N’este grande centro a principal região 
irrigua, de que mais particularmente me 
proponho fallar, está comprehendida entre 
os rios Orco e Ticino, abrangendo os ter¬ 
ritórios de Ivreia, Vercelli, Novara e Vi- 
gevano. E os rios d’onde alli derivam os 
principaes canaes são o Orco, a Dora Bal- 
tea, o Sesia o Ticino, e finalmente o Pó, 
que recebendo ao mesmo tempo em seu 
leito as aguas dos antecedentes, e outros 
muitos rios do Piemonte eLombardia, des¬ 
empenha o duplicado e importantíssimo 
mister de servir de colleclor a todos os 
canaes de irrigção da Italia septentrional. 

O unico canal derivado do Orco è o de 
Galuso. 

Os derivados do Dora Baltea são o de 
Ivrea, que antes da recente abertura do 
grande canal Cavour era o mais impor¬ 
tante do Piemonte, o de Cigliano e o de 
Rotto. 

Os principaes derivados do Sesia são 
na margem esquerda o roggia Mora, rog¬ 
gia Busca e roggia Biragua; e na margem 
direita as duas roggias de Gattinara. Na 
Italia emprega-se o nome de roggia como 
synonymo de canal de irrigação; bem 
como se applica o de naviglio aos canaes 
de navegação, embora também sirvam ás 
irrigações. 

Os canaes derivados da margem es¬ 
querda do Tessino são o naviglio Langosco 
e o naviglio Sforzesca. 

Do pó finalmente acaba de ser recente¬ 
mente derivado o grande canal Cavour, 
sem duvida o maior e mais importante de 
todos os da Europa com destino às irri¬ 
gações. 

Além dos mencionados ha, ainda uma 
grande quantidade d’elles derivados do 
Eivo, do Cervo e de outros vários rios e 
ribeiros; parece-me todavia ocioso entrar 
na sua enumeração, convindo apenas ad¬ 
vertir n’este logar que de todos os canaes 
do Piemonte os mais antigos são os deri¬ 
vados do Sesia e Tessino, que datam do 
xiv século. 

Sendo pois immensamente grande o 
numero dos canaes alludidos, seria por 
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certo ímproba tarefa emprehender aqui 
a descripção de todos elles; direi portanto 
alguma coisa apenas dos mais principaes, 
quaes são o Cavour e os de Ivréa, Cigliano 
e Rolto; do primeiro por ser importan¬ 
tíssimo debaixo de todos os pontos de 
vista; dos segundos porque, dando ácerca 
d’elles a sufficiente explicação, terei ao 
mesmo tempo dado idéa do genero de 
construcção e mais disposições de todos 
os restantes. 

CANAL CAVOUR 

Sendo este canal sem duvida o mais 
notável de todos quantos visitei, jà pelo 
volume de aguas que deriva, já pelas im¬ 
portantes obras de arte que contém, e 
finalmente pelo beneficio que d’elle devem 
resultar para as irrigações do norte da 
Italia, entendi que o devia estudar minu¬ 
ciosamente, e dirigindo-me ao sr. com* 
mendador Corlo Noé, director geral te- 
chnico dos respectivos trabalhos, encontrei 
n’elle, bem como no digno administrador 
da companhia concessionária, mr. Charles 
Gallaud, o acolhimento o mais obsequioso 
e fraternal, e a melhor vontade de me 
fornecerem os esclarecimentos de que so¬ 
bre aquella importante obra podesse ca¬ 
recer. Ao sr. engenheiro Marchetti, que, 
obtemperando aos desejos do sr. Noé, 
teve a bondade de acompanhar-me ao per¬ 
correr aquellas obras, e de cuja assigna- 
lada correnteza vim summamente penho¬ 
rado, devo também uma grande parte dos 
dados que colhi, e que passarei a resu¬ 
mir. 

As obras do canal Cavour foram come¬ 
çadas nos derradeiros mezes do anno de 
1863, e quando em setembro ultimo as 
visitei achavam-se quasi concluídas na sua 
maior parte. 

Este canal deriva as suas aguas do Pó 
400 metros a jusante da ponte de Chivas- 
so, e secundariamente poderá receber al¬ 
gumas do Dora Baltea. 0 seu debito 
monta ao enorme volume de 110 metros 
cúbicos por 1", e tem por fim dotar de 
abundantos irrigações os terrenos de Ver- 
celli, Novara e Lomellina, cuja superfície 
irrigavel ascende a 200:000 hectares. 

O comprimento total do canal é de 
82:230 metros a contar da sua frise até 
que lança o remanescente das suas aguas 
no Tessino; e tem além d isso 6:741 me¬ 
tros de canaes de descarga. A sua largura 
è de 40 metros na extensão de 1 kilome¬ 


tro; d’esse ponto até ao kilometro 8,5 
diminue gradualmente até chegar á de 20 
melros, que conserva até ao kilometro 62, 
passando ahi, em virtude das importantes 
derivações que tem de soffrer n’este logar, 
a ter a de 12 m ,5, e ultimamente no kilo¬ 
metro 74 à de 7 m ,5. 

A pendencia ou declive do canal è de 
264 millimetros por kilometro, ficando o 
seu leito junto ao edifício ãe prise 173 m ,45 
acima do nivel do mar Adriático, e na sua 
extremidade 151 m ,71 sobre o mesmo ní¬ 
vel. 

As obras mais importantes a considerar 
são: o edifício de embocadura ou prise, 
as pontes canaes sobre o Dora, Cervo, Roa- 
senda e Marchiazza, e os syphões do Eivo, 
Sesia, Agogna e Terdopio. 0 tijolo é o 
material que se vé empregado em todas 
as obras, com excepção apenas de alguns 
pequenos ornatos de cantaria. 

O edifício de prise tem o comprimento 
de 40 metros e é composto de duas or¬ 
dens de comportas, cada ordem em nu¬ 
mero de 21, com a largura de l m ,5. De 
uma a outra ordem ha a distancia de 3 
melros, e a montante da primeira umas 
ranhuras, que servirão para metter com¬ 
portas provisórias no caso em que algu¬ 
mas das principaes, que são todas de ma¬ 
deira, careçam de reparação. Adjunto a 
este edifício, do lado de montante, ha um 
canal de descarga (scaricatore) composto 
de 9 comportas. 

Tanto no edifício de prise como no ca¬ 
nal de descarga ha uma galeria abobadada 
(por debaixo do plano ou pavimento su¬ 
perior, onde tem de fazer-se a manobra 
das comportas), a qual separando as duas 
ordens das mesmas faculta a tiragem de 
alguma que careça de reparação, serviço 
a que pode proceder-se na própria galeria. 
Todo o leito para o edifício referido e 
mais obras adjuntas foi preparado com um 
radter geral, que alcança até 33 metros 
a montante e 15 metros a jusante do 
mesmo. 

A ponte-canal sobre o Dora Baltea é de 
nove arcos de 16 metros de vão, tendo 
o comprimento total de 192, m 60. As abo¬ 
badas são abatidas com a flexa de l m ,6, 
e a sua construcção, havendo-se tornado 
urgentíssima pelo receio que havia de que 
sobreviesse alguma cheia pelas circums- 
tancias da estação, foi levada a effeito em 
vinte e cinco dias, segundo o que me 
affirmou o respectivo engenheiro chefe da 
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secção. Em continuação a esta ponte, cuja 
bacia é.da largura de 20 metros, egual á 
do canal, ba anterior e posteriormente 
muros de revestimento na extensão de 
1:874”, 60. 

A ponte sobre o Cervo é de sete arcos 
de 15 metros de vão com o compri¬ 
mento total de 150",20, bavendo de um 
e outro lado muros de revestimento na 
extensão de 2:518 melros. 

A de Roasenda é de tres arcos de 9 
metros de vão com o comprimento total 
de 52,"20, e muros de revestimento ad¬ 
juntos na «tensão de 574 metros. 

E finalmente a de Aiarcbiazza tem tres 
arcos de 4 m ,8 de vão com o comprimento 
total de 31”,20 e muros de revestimento 
em 32 metros. 

O syphâo do Eivo tem o comprimento 
de 177",50, e é composto de cinco vãos 
ou luuetas em volta elliptica cada uma 
de 5 melros no sentido do eixo maior. 

O do Sesia com o comprimento de 
265",20, egualmente de cinco lunetas com 
5 metros de vão, è de todos o mais'im¬ 
portante. Tanto este como o antecedente 
são defendidos por fortes diques trans- 
versaes a montante e jusante, mas prin¬ 
cipalmente a montante, afim de obrigar a 
corrente, que nas occasiões de cheias é 
imponente e se alarga consideravelmente 
a seguir pelo novo leito que lbe está pre- 
do. 

de Agogna tem o comprimento de 49 
metros, e é de tres lunetas cada uma com 
o vão das anteriores. 

Finalmente o de Terdoppio tem o com¬ 
primento de 43”,40, e é de duas lunetas 
egualmente de 5 melros de vão. 

Além das obras de arte mencionadas, 
que são as principaes, existem immensas 
outras, que sobem ao numero total de 
273, destinadas a facultar a communica 
ção lalerar de diversas estradas e canaes 
jà existentes, contando-se 150 syphões, 
28 aqueductos directos, 60 pontes e 28 
pontes-canaes; além de 7 canaes de des¬ 
carga, que se encontram todos na.margem 
direita do canal principal, e que teem por 
fim lançar, quando se torne preciso, as 
- suas aguas no Pó, Dora Baltea, Eivo, 
Cervo, Sesia, Agogna ou Terdoppio. 

Acerca da importante barragem através 
do Pó para a derivação d’este canal, 
quando verifiquei a minha visita, não es¬ 
tavam ainda definitivamente assentes as 
bases do projecto. 0 engenheiro director 

m. n 


geral d’aquella obra tinba a idéa de esta¬ 
belecer no edificio de descarga, que devia 
ser construído junto à mesma barragem, 
um novo systema de comportas em fórma 
de leque, em ordem a facilitar a respe¬ 
ctiva manobra nas occasiões de cbeias. 

Não podendo entrar em maior desin- 
volvimento com respeito às importantís¬ 
simas obras d’este canal, junto a esta me¬ 
mória o perfil, planta e perspectiva do 
mesmo, afim de que d’elle possa fazer-se 
uma idéa mais completa. 

CANAL DE IVREA 

Este canal deriva as soas aguas da mar¬ 
gem esquerda do rio Dora'debaixo dos 
muros da cidade de Ivrea. Tem 72:200 
metros de comprimento sobre 8",6 de 
largura, debita o volume de I6” c ,3l7de 
agua por 1" e, ramificando-se em seis 
braços secundários, de que procedem di¬ 
versas rigoles, vae terminar nos terrenos 
de Vercelli. 

Foi aberto no anno de 1468, totalmente 
abandonado, por se achar muito asso- 
riado, em 1564, e novamente reparado e 
posto em exercício em 1661. Os declives 
do seu leito são assàs fortes e excedem 
a 8 decimelros e mesmo 1 metro por ki¬ 
lometro. 

A sua derivação é feita por meio de 
uma barragem fixa, quasi rectilinea, mas 
muito obliqua á direcção da corrente, o 
que faz com que se tenha conservado es¬ 
tável sem obrigar a grandes reparações. 

O edificio de prise que é composto de 
oito comportas acba-se a 60 metros a 
jusante da dita barragem e è antecedido 
de dois canaes de descarga sobre o leito 
do rio, um de nove, outro de 3 compor- • 
tas. A 60 metros para jusante do refe¬ 
rido edificio de embocadura acba-se um 
novo canal de descarga composto de oito 
comportas, e a 80 metros a jusante d’este 
um outro edificio no corpo do canal, que 
consta egualmente de oito comportas e é 
destinado a regular definitivamente o vo¬ 
lume de aguas que o mesmo deve debi¬ 
tar. 

As differentes obras do seu tronco 
principal, que consistem em cincoenta e 
sele pomes e onze aqueductos, sendo as- 
sás antigas, não estão rigorosamente em 
harmonia com a pratica moderna de cons- 
trucções similbantes, e não valem por isso 
a pena de especial menção. 
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As aguas d’esle canal, além de entre¬ 
terem uma grande quantidade de arro- 
zaes, servem á irrigação de 12:600 he¬ 
ctares de terreno. 

CANAL DE CIGLIANO 

Tem o comprimento de 31:300 melros 
sobre 8 melros de largura na primeira 
parte do seu curso, e deriva egualmente 
as suas aguas da margem esquerda do 
Dora no território de Villareggia. Foi 
aberto em 1785, e termina nas proximi¬ 
dades de Carisio lançando no Eivo o res¬ 
tante de suas aguas. 

A sua derivação é feita por meio de 
uma barragém fixa através do Dora, tra- 
ada em icurva com a convexidade voltada 
: corrente, e construída de grossa alve¬ 
naria sobre base de estacaria. 

0 edifício de prise é composto de duas 
ordens de comportas, nove em cada or¬ 
dem, havendo a montante um canal de 
descarga com quatro ditas. As demais 
obras consistem em cincoenla pontes, e 
treze aqueduetos ou syphões. 

Deriva o volume de 15 rac ,972 de agua, 
e rega 11:400 hectares de terreno. 

CANAL DE ROTTO 

À 1:500 metros a jusante da prise do 
canal de Cigliano, e na mesma margem 
esquerda do Dora encontra-se a do canal 
Rotto, o qual tem 12:200 metros de com¬ 
primento sobre 7”.4 de largura, debilando 
o volume de 14 mc ,7 de agua por 1". 

A abertura d’este canal data do anno 
de 1400, e as suas aguas leem por fim 
prover ás irrigações das communas de 
Saluggia, Crescentino, Fonlanetto, Palaz- 
zuolo e varias outras em numero total de 
14, montando a 10:800 hectares os ter¬ 
renos de prados, arrozaes e outras cultu¬ 
ras que aproveitam de suas aguas. 

0 edificio de prise, comprehendida a 
respectiva barragem, é construído preci¬ 
samente do mesmo modo que o do canal 
de Cigliano; só se nota a differença de 
que as comportas são em numero de oito 
em vez de nove. Acha-se coberto por uma 
especie de telheiro grosseiramente cons¬ 
truído, que fommunica com a casa do 
guarda, que fica próxima, mas esta dis¬ 
posição observa-se egualmente nos dois 
anteriores canaes. 

Tanto n’este como nos canaes de Ivrêa 


e Cigliano o modo de manobrar as com¬ 
portas é o seguinte: no corpo de cada 
comporta acha-se fixada uma regua de 
ferro que alcança até o pavimento supe¬ 
rior, onde se faz a manobra; a dita regúa 
é penetrada de buracos em que póde in¬ 
troduzir-se uma alavanca de ferro, com 
que se fazem subir ou descer as compor¬ 
tas, fixando-se estas por meio de uma ca¬ 
vilha no logar em que se quer. 

Este systema é o geralmente seguido 
no Piemonte para as manobras de aguas 
nos canaes principaes, se bem qhe me 
parece de bastante inconveniência pelo 
incommodo e irrigularidade dos movimen¬ 
tos. No entretanto é certo que no proprio 
canal Cavour havia idéa de o empregar, 
e dava-se a razão da economia sobre qual¬ 
quer systema de engrenagens, bem como 
da faciíidade de fazer descer rapidamente 
as comportas quando se queira vedar com¬ 
pletamente a entrada de agua nos canaes, 
resultando do choque que em tal acto tem 
logar o eITeito de se justarem as compor¬ 
tas o mais completamente possível aos 
seus respectivos leitos. 

Estas razões, comquanto à primeira 
vista possam parecer plausíveis, não as 
julgo complelamente boas. 0 effeito dos 
choques ha de necessariamente concorrer 
para a ruina das comportas, que alli são 
feitas de madeira, e a economia da cons- 
trucção não contrabalança o tempo per¬ 
dido, nem a facilidade de manobra dos 
excellentes systemas de engrenagens usa- 
I dos especialmenle na França. ■ 

Além do edificio de prise tem o canal 
de Rotto outras difíerenles obras, que no 
tronco principal se resumem em quatorze 
pontes e tres aqueduetos, não fallando 
n’aquellas que respeitam à derivação do 
mesmo tronco conhecida pelo nome do 
navilleio delia comera, de que não oc- 
corre fazer n’este logar especial menção. 

PIIATICA DAS IRRIGAÇÕES 

A maneira porque no Piemonte regu¬ 
lam a passagem das aguas para as diffe- 
rentes rigoles 6, ou por meio de compor¬ 
tas ordinárias, ou por meio de aberturas 
rectangulares praticadas em largas pedras 
que para esse eITeito se collocam através 
dos respectivos conductos de agua nos 
pontos onde deve fixar-se a passagem de 
um certo volume e dar ao restante diversa 
direcção. N’aquellas localidades ha um 
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modulo especial a que chamam modulo 
piemontez, que equivale ao debito de 58 
litros por 1", regulado pelos meios aqui 
indicados. 

Emquanto á disposição particular dos 
terrenos para as irrigações observei que 
nas proximidades de Vercelli, Novara e 
outros pontos se usava geralmente o sys- 
tema de taboleiros ou en ados; havendo 
porém alguns lados dos mesmos immen- 
samenle largos, que por isso eram corta¬ 
dos por uma rigole horisonlal que servia 
de collector e lançava depois por seu turno 
as aguas recebidas sobre a parte inferior 
do mesmo taboleiro. É todavia certo que 
lambem alli se encontravam muitos tabo¬ 
leiros com a largura de 6 a 8 metros pró¬ 
xima á considerada mais conveniente, mas 
sobre o seu comprimento seguiam prati¬ 
cas muito diversas. ' 

Nos terrenos fortemenle inclinados e 
nos de montanha, como na communa da 
ponte de Saint Martin, 15 kilometros ao 
norte de Ivrêa, no valle chamado de'Aos- 
te, observei diíTerentes pequenas deriva¬ 
ções feitas do Dora e do ribeiro de Lys, 
em que o systema de praditicução era o 
de rigoles horisontaes; mas nem por isso 
acbei muito regulares os exemplares que 
encontrei. 

A superfície total dos terrenos de pre¬ 
sente irrigados em todas as províncias do 
alto e baixo Piemonte sobe aproximada¬ 
mente a 192:000 hectares. Os preços 
por que as aguas ficam aos particulares 
são muito variaveis, mas com respeito 
aos canaes que eram administrados pelo 
governo regulavam entre 12 e 14 fran¬ 
cos por litro ao anno. 

As quantidades de agua realmenle ne¬ 
cessárias para as irrigações variam se¬ 
gundo as circumstancias dos terrenos e 
generos de cultura, nas províncias de 
Ivrêa e Vercelli, que são alli o centro da 
maioria dos canaes, regula-se I metro 
cubico por 1:000 hectares, isto é, 1 litro 
por 1" e por hectare o volume preciso 
para a irrigação dos prados, e o dobro 
para os arrozaes. 

As principaes culturas irriguas do Pie¬ 
monte são os arrozaes e os prados natu- 
raes, mas encontram-se também alguns 
prados artiCciaes cultivados principal- 
mente de luzerna, e bem assim gozam 
do beneficio das irrigações importantes 
trados de terreno de cereaes e hortas. 


LEGISLAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DOS CANAES 

DO PIEMONTE E REGULAMENTOS CONCES¬ 
SIONÁRIOS DO. CANAL CAVOUR 

Às disposições relativas á administra¬ 
ção das irrigações no Piemonte dividem- 
se em duas categorias, umas que são re¬ 
guladas pela legislação e fazem objecto 
de diversos artigos do novo codigo, ou¬ 
tras que se leem conservado como regu¬ 
lamentos especiaes de administração pu¬ 
blica, e leem tido applicação immediata 
á administração dos canaes reaes das pro¬ 
víncias de Ivrêa, Vercelli e Alessandria, 
que estava directamente ao cargo do es¬ 
tado. 

Os pontos principaes de tal legislação 
e regulamentos acham-se transcriptos no 
tomo 2.°, livros 7.®, 8.° e 9.® e seus ap- 
pendices da obra de mr. Nadault de Buf- 
fon, intitulada : Canaux de irrigalion de 
f ltalie Septentrionale. Abstenho-me por¬ 
tanto de entrar em maiores especificações 
e nas desinvolvidas considerações que de¬ 
mandaria um tal assumpto. 

Muito importará todavia consignar n’este 
logar algumas particularidades com res¬ 
peito á concessão do canal Cavour. • 

Pela lei de 25 de agosto de 1862 foi 
concedida a uma companhia ingleza a cons- 
trucção do canal Cavour. Esta companhia 
tomou o nome de companhia geral dos 
canaes de irrigação italianos, e os seur 
estatutos, assignados em Turim no 1.® de 
setembro de 1862, foram modificados e 
approvados por decreto de 14 do mesmo 
mez e anno. Constituiu-se com o fundo 
de 80.000:000 de liras italianas, ou 
80.000:000 francos, pertencendo d’estas 
53.400:000 liras á construcção effectivâ 
do canal, 20.300:000 liras à adquisição 
que a mesma companhia fez de diversos 
canaes do Piemonte em numero dezesei3, 
chamados Demaniali, ou administrados 
pelo governo, derivados do Dora Baltéa, 
Eivo, Cervo e Sesia, e finalmente as res¬ 
tantes 6.300:000 liras á compra que egual- 
mente fez de diversos pequenos canaes 
de dominio privado. 

Na adquisição d’estes differentes canaes 
teve a companhia em vista dispôr livre¬ 
mente de meios para mais completa e lu¬ 
crativa irrigação d'aquelle grande centro,. 
sendo certo que todos os canaes indica¬ 
dos e o grande canal Cavour se auxilia¬ 
ram assim mais efficaz e reciprocamente 
com suas aguas. 
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O governo garantiu á companhia o juro 
de 6 por cento do capital correspondente 
á construcção effectiva do grande canal 
fixada em 53.400:000 liras pelo espaço 
de cincoenta annos, a contar desde o pri¬ 
meiro anno de exercício do mesmo canal. 
Passados cincoenta annos tanto o canal 
Cavour como os já referidos chamados 
Demaniali passarão á livre posse do go¬ 
verno. 

São estas as principaes forças do con¬ 
trato celebrado na ltaiia para a realisação 
d’esta importante obra, de qne deve re¬ 
sultar tão grande utilidade publica. 

A garantia do juro a que o governo se 
sujeitou, é para o mesmo um onus de 
pequeno peso, pelas razões seguintes: 

Em primeiro logar, porque elle dimi¬ 
nuirá successivamente ao passo que os 
rendimentos do canal augmentarem, e 
este augmento ha de verificar-se progres¬ 
siva e promptamente, jà pelas aguas que 
facilmente se vendem para as irrigações, 
jã porque por meio d’ellas se crearão no¬ 
vas industrias, sendo applicadas a fazer 
mover differentes moinhos e outras offi- 
cinas. 

Em segundo logar porque, ao passo 
que o beneficio das irrigações se for es¬ 
tendendo, poderá o governo augmentar 
os impostos com respeito aos terrenos 
que d’ellas gosarem, e isto sem gravame 
-para os proprietários, que de boa von¬ 
tade dispensarão uma parte dos seus mais 
avultados rendimentos em compensação 
da paternal solicitude desinvolvida pelos 
poderes públicos na promoção d’aquelles 
vitaes melhoramentos agrícolas. 

Os fundamentos que apenas deixo es- 
boçados, e qne seriam these para largas 
considerações econômicas, podem dar 
ddéa do grandioso alcance da empreza— 
CaVOUr. (Contínúa.) 


Jacques Bonhome, o agricultor 

Do seu domínio agrícola e do seu estado 
economico em 1866 

Em agricultura como em 
outra qualquer cousa não 
avançar, é recuar. 


Jacques é um honrado camponez que 
cultiva tranquillamente e menos mal o 
seu patrimônio e a sua herdade. Melho¬ 


ramentos nos methodos ou no solo cura 
tanto d’elles como os seus antepassados. 

A sua propriedade é vasta e presta-se 
às mais variadas e ricas culturas. Esten¬ 
de-se desde as fronteiras belgas aos Py- 
reneos, e dos Alpes ou do Rheuo ao 
Oceano atlantico. 

É, pois, uma grande e belia proprie¬ 
dade territorial que produz em abundan- - 
cia todas as cousas indispensáveis ás ne¬ 
cessidades da vida, o trigo com que se 
fabrica o pão, a vinha que fornece o vi¬ 
nho, as hervagens que produzem a carne, 
os couros, as lãs, etc., etc. Também abi 
se cultiva a amoreira, a oliveira, e a be¬ 
terraba para o assucar. 

As suas riquezas mineraes, a hulba, o 
ferro, os phosphatos,\nada teem a inve¬ 
jar a qualquer outro pàiz. 

Emquanto a mestre Jàcques, proprie¬ 
tário, ou rendeiro, come' bem se quizer, 
d esta belia propriedade, é, jà o dissemos, 
um perfeito homem de bem. 

Physicamente é dos mais bem consti¬ 
tuídos que se possam vér, estatura bem 
disposta, robusto, energico, largos bom- 
bros e como que habituados aos mais 
pesados fardos; dotado, sem embargo, 
ou antes por causa de tantas vantagens, 
de uma physionomia leal, franca e cbeia 
de tanta bonhomia, que no paiz o deno¬ 
minaram Jacques Bonhome. 

Emquanto ao moral, não desmente a 
primeira, e boa impressão que se expe¬ 
rimenta vendo-o: é generoso, bom, cheio 
de coragem, de coração recto e franco, 
e intelligenle. 

Faz lembrar espontaneamente o aldeão 
do Danúbio, essa varonil figura de classica 
memória, indo apresentar-se ao senado 
romano, diante dos seus padres conscri- 
pios, e expondo-lhes as suas nobres quei¬ 
xas. e pedindo-lhes justiça. 

Com mão firme Jacques dirige a char¬ 
rua. É que elle foi o soldado-trabalhador 
e que em caso de necessidade podería 
ainda ser o trabalhador-soldado. 

Porém a sua colheita de gloria exter¬ 
na, é muito grande, e presentemente, 
não aspira a mais do que aos trabalhos 
e aos fructos da paz. Á cultura dos lou¬ 
ros desejaria vér succeder, como n’um 
bom afolhamento, a dos cereaes, a das 
raizes e a dos prados artificiaes. Sabe 
elle, que a agricultura é a mãe alimentar 
do Estado e desejaria dedicar-lbe todos 
os seus cuidados. N’isso ba, para elle 
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ama gloria intima, nacional e de família 
que põe acima de todas as outras. 

iacques recorda-se da amena paz dos 
campos, e espera que os tempos de pros¬ 
peridade, que apenas ba alguns annos fu¬ 
giram da sua cabana, voltarão bem de¬ 
pressa, e' já se aprompta, elle e os seus 
filhos, para entrarem em plena campanha 
agrícola. 

Tudo lhe alimenta esta esperança: Um 
importante acontecimento acaba de se 
realisar; a paz europea reapparece no 
horisonte mais bella, mais durável do que 
nunca, o inquérito agrícola, leal e apro¬ 
fundado que lhe fôra promettido, verifi- 
car-se-ha pois; e, este depois de haver 
desembaraçado o seu terreno dos obstá¬ 
culos que o cbstroera, depois de ter alli- 
viado os seus hombros de uma parte dos 
encargos que o opprimem e lheparalysam 
todos os movimentos, este, dizemos pois, 
lhe abrirá novas e largas sendas de um 
progresso illustrado, prudente,, mais em 
relação com as indicações da sciencia, e 
de uma pratica mais esclarecida, mais 
racional, em harmonia, íinalmente com 
as novas condições econômicas que nos 
trouxeram a civilisação, a industria, os 
caminhos de ferro, as estradas, a mecha- 
nica, e a legislação. 

O inquérito o trarará d’esde logo á 
agricultura moderna, isto é, a essa agri¬ 
cultura que, apoiando-se sobre um capi¬ 
tal circulaDte mais considerável, despende 
mais com o hectare, mas produz o he¬ 
ctolitro de trigo e o quintal de carne por 
menos preço, fazendo face, por esta for¬ 
ma, ás novas e maiores necessidades de 
uma civilisação mais exigente e de uma 
mão d’obra mais elevada. 

Será isto uma completa revolução, po¬ 
rém revolução de paz e de concordia, 
revolução de economia rural; será o pro¬ 
gresso agrícola levado à pratica. 

Tal é o quadro que entrevê o nosso 
agricultor; e, ao seu aspecto, as rugas 
profundas que os cuidados e os sofTri- 
mentos lhe cavaram na fronte desappa- 
recem, e a expressão do proximo bem 
estar se lhe desenha na energica pbysio- 
nomia. 

É, qne com effeito, desde ha tres an 
nos, principalmeote, Jacques experimen¬ 
tava consideráveis soffrimentos. Debalde 
trabalhava com o mesmo ardor do que 
em ontro tempo; em vão seguia religio 
samente as tradições culturaes legadas 


por seus antepassados, debalde augmen- 
tava a extensão das suas terras em cul¬ 
tura, e ainda assim não podia prover ás 
suas necessidades. 

Qual a razão, pois, porque esse campo 
que outríora com o mesmo esforço e a 
mesma somma de trabalho bastára sem¬ 
pre ás necessidades de seus antepassa¬ 
dos, não lhe dava, mais do que um pro- 
dueto insu fficiente ? 

Ter-se-ia tornado o solo mais ingrato 
para elle, do que para os seus anteces¬ 
sores ? 

Taes eram poisas reflexões deJacques, 
quando o inquérito foi annunciado. 

O mal existe: qual será a causa? É o 
que o promettido inquérito nos dirá bem 
depressa. Qual será o remedio ? É o que 
também esperamos que elle nos indique. 

Aguardando, examinemos com o nosso 
cuRivador, o que depende de nós e o 
que elle deve fazer desde já, para melho¬ 
rar a sua situação. Talvez resulte d’este 
exame alguma util lição, lição que faci¬ 
lite o esperado inquérito, precedendo-o, 
esclarecendo-o na altura dos nossos 
meios. 

Em primeiro logar, mestre Jacques, 
ter-se-ia inclinado um pouco para a civi¬ 
lisação? Estamos longe de por isso o cen¬ 
surar; e provaria isso ao contrario, em 
favor das suas aspirações. 

Mas se houve contactoébom pantenteal-o 
porque d’esse contacto, nasceram natural¬ 
mente maiores, necessidades, do que as 
dos seus antepassados. Ora, se essas ne¬ 
cessidades são maiores, é preciso indubi¬ 
tavelmente que a terra,que é o seu unico 
recurso, produza mais, para satisfazer a 
essas necessidades superiores. Que ha pois 
para estranhar, que tendo os methodos 
de cultura empregados por Jacques, bem 
como os seus rendimentos, ficado os mea¬ 
mos do que no passado, o produeto se 
tornasse insufficiente? 

Eis, pois, uma primeira causa. 

Prosigamos. 

A mão d’obra tornou-se mais rara nos 
campos, e conseguintemenle mais exi¬ 
gente : outra causa aggravanle dos encar¬ 
gos da cultura, e que ao mesmo tempo 
diminue consideravelmente o seu rendi¬ 
mento. É que mestre Jacques, o cultiva¬ 
dor, não soube caminhar em frente como 
mestre Pedro, o rico industrial, cujas of- 
ficinas e altas chaminés se vèem proximo 
da cidade: este soube aproveitar das lições 
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da chimica, da pliysica, da mechanica, e 
jà ha muito tempo que aprendeu a ler, 
a escrever e a contar, em quanto que 
Jacques contentou-se em seguir o carreiro 
estreito e mal trilhado de seus antepas¬ 
sados, e começa agora a soletrar. Pedro 
prosperou, Jacques ficou estacionário: Pe¬ 
dro póde dar bons salarios aos seus ope¬ 
rários e Jacques não o póde fazer: os 
operários abandonam Jacques e vão para 
Pedro. 

Tudo isto está na ordem natural das 
ous as. 

Prosigamos ainda. 

Um mal nunca vem só: eis que uma 
antiga legislação, que se diz protectora 
dos interesses de Jacques, que, antes dos 
caminhos de ferro, da applicação vulga- 
risada do yapor, poderia ser boa, mas que 
em presença das facilidades, da rapidez, 
e da barateza dos transportes, não podia 
deixar de desapparecer, cáe por terra re¬ 
pentinamente ; eis que culturas excepcio- 
nalmenie abundantes, surgem ao mesmo 
tempo do solo e vêem atulhar os merca¬ 
dos ; eis que todos os generos, um tanto 
por causa d’esta abundancia, e muito mais 
ainda em consequência de chimericos re¬ 
ceios, nascidos da nova ordem de cousas, 
soffrem uma baixa considerável. 

Eis, mestre Jacques, colhido de impro¬ 
viso, e em difliculdades. E, todavia, nada 
mais natural 1 

. Seja como for, a posição torna-se em¬ 
baraçosa, e a difficuldade persistente: de 
todos os lados augmento de encargos e 
ao.mesmo tempo diminuição de receita. 

Rebenta a crise. 

. Aht mestre Jacques I 

Não haverá grandes falias por tua parte. 
Prestaste grande attenção aos aconteci¬ 
mentos que se produziam em torno de 
th? Viste a revolução economica que se 
operava em toda a parte pela civilisação, 
pelos caminhos de ferro, pela sciencia, 
pela industria, e como consequência for¬ 
çada, pela legislação, aífirmando o pro¬ 
gresso ? Seguisle este movimento da trans¬ 
formação geral de todas as situações? 
Não, ficaste por muito tempo indiíferente 
e estranho a tudo isto. Limitaste te a fazer 
a agricultura, como em todos os tempos 
a fizeram teus paes: em conta alguma ti¬ 
veste a lição da sciencia, que queria ensi¬ 
nar-te os segredos da natureza e da tua 
profissão, que pretendia manifestar-te os 
mysterios e as necessidades da vegetação. 


que desejava tornar-le senhor de a dirigir, 
regular e diversificar, segundo as aptidões 
do teu solo, segundo as circumslaucias cli¬ 
matéricas, segundo os teus mercados, se¬ 
gundo as tuas necessidades e segundo as 
da epocha. 

Ficando estacionário, como tudo em 
torno de ti caminhava, tu ficaste para traz. 
Era necessário marchar com o movimen¬ 
to, era preciso conservar-se na vanguarda 
do progresso: era o unico meio de a diri¬ 
gir e de a fazer servir utilmente à pros¬ 
peridade da industria agrícola, elevando-a 
à altura das outras industrias e artes, 
suas irmãs, à altura finalmente, da situa¬ 
ção actual e das necessidades da nossa 
epocha. 

Desde muito tu nos ensinaste a não du¬ 
vidar de li; e o que até hoje não fizeste, 
tu o farás. 

(Continua). 

(Journal d'Agriculture Pratique.) 

A. J. Henriques Gonzaga. 


CIIROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA 20 DE SETEMBRO 

É a vide, sem duvida, a planta mais 
caroavel do solo, e cliqaa de Portugal, a 
uva o mais variado, e delicioso fructo da 
nossa terra, o vinho a mais valiosa pro- 
ducção da nossa economia rural. 

D’aqui vem o serem as vindimas uma 
continuação de folguedos, e alegrias, nas 
localidades, em que as vinhas se culti¬ 
vam. 

Mas infelizmente, n’este anno, o aspe¬ 
cto dos vinhedos é mais para tristezas, 
do que para contentamentos. Tão incle¬ 
mentes correram as estações annuaes, tão 
furiosa sobreveio a epiphetia reinante, 
que de um a outro ponto do reino, além 
de mal qualificada, não se poderá espe¬ 
rar se não uma escassa novidade. 

As vindimas serão tardias, e esta cir¬ 
cunstancia indúe decisivamente na quali¬ 
dade dos vinhos. 

Durante o regimen antigo, dependia 
da auctoridade local a determinação da 
abertura das vindimas, intentando se assim 
obstar á colheita das uvas verdes, e à 
consequente agrura do vinho. 

Opinamos contra a interferencia da au¬ 
ctoridade na decisão das questões do in- 
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teresse particular. Conviria sobre tudo, 
que os viticultores evitassem a necessi¬ 
dade d’ella, prestando maior attenção 
aos processos da vindima, examinando 
com todo o cuidado o estado das uvas, 
para as não colherem antes da sua com¬ 
pleta maturação, e practicando depois to¬ 
das as operações de escolha, e limpeza, 
que o bom juizo, e a experiencia acon¬ 
selham, para que d’ellas se faça o melhor 
vinho. 

Já o celebre agronomo hespanhol, Ga¬ 
briel Alonso de Herrera, escrevia no seu 
tratado de Agricultura General, publica¬ 
do em 1513: 

• ... y entre todas las cosas de labor 
« d’el campo la vendimia mas que todos, 

■ que mucho va en la cosecha de la uva, 
« para la bondade y perflcion dei vino.» 

(L.° 2.° cap. 21) 

Que approveitaria plantar as melhores 
castas de vides,- nos mais apropriados 
terrenos, practicar os mais aperfeiçoados 
methodos de cultura, desprezando os pro¬ 
cessos racionaes da vindima? 

Sem boa vindima não ha bom vi¬ 
nho. 

Ha poucos dias recebemos nós uma 
carta de Terras de Rasto, escripta por 
um dos proprietários mais abastados, e 
intelligenles d’aquella localidade, o qual 
referindo se à imperfeição dos processos 
da viniâcação dizia: 

f Fabrica-se aqui o vinho, como na 
primitiva, deitam-se ao lagar uvas ver¬ 
des, e podres juntas com as maduras I» 

Para destruir estas practicas errôneas, 
adversas ao senso commum, e nocivas 
aos interesses da industria vinícola, é que 
nós invocamos a acção esclarecida dos 
jornaes provincianos. 

— E pois que tocamos n’este assumpto, 
approveitaremos o ensejo, para declarar, 
que na allusão, que fizemos, na penúltima 
chronica, aos jornaes de província, la¬ 
mentando que menospresasscm tratar das 
coisas agrícolas, não comprehendemos o 
Jornal do Porto, e alguns outros, que 
constituem a excepção d’aquella regra. 

N’este ponto, e com muita satisfação 
nossa, ficam as contas justas, testemu¬ 
nhando expressamente, que o Jornal do 
Porto, é um dos poucos, cuja redacção 
se distingue, occupando-se com muita sol- 
licitude das importantes questões da nossa 
agricultura. 

Mas em outros pontos sentimos discor¬ 


dar do parecer d’aquelle iltustrado, e grave 
jornal. 

Para se escrever em assumptos agrí¬ 
colas, não é necessário possuir diplomas 
scientificos, nem proceder a vastos, e pro¬ 
fundos estudos de technologia agrícola. A 
agricultura comprehende uma sciencia, 
uma arte, e um olBcio; e todas as outras 
sciencias, quasi todas as artes, e um grande 
numero de officios estreitam as suas rela¬ 
ções, ou seja pelo lado theorico, ou seja 
pelo pratico, com os princípios fundathen- 
taes de agricultura. 

O direito publico agrario, as institui¬ 
ções de credito agrícola, e rural, a esta¬ 
tística agrícola, a economia rural, e outros 
ramos similhantes d’agricultura, conside¬ 
rada, como sciencia, não poderão ser tra¬ 
tados proficientemente, por lodos os que 
possuem os conhecimentos das sciencias 
jurídicas, e sociaes? 

As applicações á agricultura das scien¬ 
cias physico-mathematicas, e historico- 
naturaes, não poderão ser discutidas por 
todos os que cursaram as escolas, etn que 
essas sciencias se professam? 

Os proprietários, e cultivadores, dota¬ 
dos de razão clara não poderão descrever 
os processos, que empregam, e dar conta 
dos resultados experimentaes que obtem ? 

Qual é o jornalista, que não poderá 
organisar um noticiário agrícola, em que 
pelo menos, dé publicidade aos factos, 
concernentes ao estado dos gados, e dos 
campos? 

Cumpre-nos ainda lançar a luz da ver¬ 
dade sobre um facto, que obscuramente 
refere o auclor do artigo, de que ncs es¬ 
tamos occupando. Ignoramos os motivos, 
porque cessou o Jornal da Sociedade 
Agrícola do Porto. O que nós sabemos 
porém com certeza é que não foi por falta 
de auxilio do governo, pois que lhe con¬ 
cedeu um subsidio, para continuar a sua 
publicação. 

Retta-nos agradecer as palavras de fa¬ 
vor, e benevolencia que se nos dirigem 
directamente no alludido artigo. Não am¬ 
bicionamos outro galardão, do que mere¬ 
cer o bom conceito, dos homens graves, 
sérios, e illustrados, como são os que 
dirigem, e redigem o Jornal do Porto. 

— Annunciamos com muito prazer a 
publicação do novo jornal, intitulado Re¬ 
vista Agrícola. 

Alguns mancebos, concluindo com dis- 
tincção no ultimo anno lectivo, o curso 
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de agronomia, no Instituto Geral de Agri¬ 
cultura, constituiram aquella empresa. 

Deve, na verdade, notar-se a dedicação 
d’estes mancebos, pelo progresso da 
nossa agricultura. 

É raro, que na idade das paixões se 
espose aquella dama tão despresada... Os 
talentos juvenis aspiram a celebridades de 
outra ordem, e não se condemnam ao es¬ 
tudo de uma sciencia, que entre nós não 
Conta amadores, nem admiradores. .. 

Mas não se contristem elles, nem es¬ 
moreçam por não sentirem folgar nas velas 
do seu arrojado baixel, o sopro inconstante 
das auras vulgares. Sigam seu rumo se¬ 
renamente, orientando-se, pela maxima 
sublime de Massillon: 

c 11 faul elre utile aux hommes, pour 
elre grand parmi les hommes, » 

— Lemos em um jornal de Coimbra, 
que a Misericórdia daquella cidade, tra- 
ctavade mutuar os seus capitaes, por tal 
forma, que a agricultura podesse encon¬ 
trar n’aquelle estabelecimento os benefi- 
cios de um banco rural. 

Ha annos, que nos proclamamos tão 
util applicação dos fundos dos estabele¬ 
cimentos pios. E para isso não havia ne¬ 
cessidade de inverter a natureza d’elles, 
bastando alterar a forma do emprésti¬ 
mo, constituindo uma annuidade, em que 
se comprehendesse, alem do juro, uma 
quota de amortisação composta. 

O juro sem amortisação, conservando 
o capital sempre no mesmo pé, impõem 
ao devedor um encargo, que é o verda¬ 
deiro captiveiro da propriedade. Em re¬ 
gra geral as dividas hypotbecarias, sem 
amortisação, terminam sempre pela ex¬ 
propriação ; o que não acontece, pagan¬ 
do-se, por meio de !uma annuidade, o 
juro, e o capital simultaneamente. 

Se uma disposição legal regulasse, 
como acabamos de indicar, os emprés¬ 
timos dos fundos dos estabelecimentos 
pios, teríamos creado, com essa simples 
disposição, tantos bancos ruraes, quanto 
é o numero d’esses estabelecimentos. 

— Sabemos de pessoas bem informa¬ 
das, que os negociantes importadores de 
cereaes. depois da publicação do decreto 
de II de abril, que regulou o commer- 
cio d’aquel!e genero, estão mal conten¬ 
tes das suas especulações. 

Era o que nós prevíamos, e dizíamos 
aos produclores de cereaes, que perten- 
diam impedir a liberdade do commerció, 


j com os receios da inundação nos nossos 
mercados, pelos cereaes estrangeiros, e 
por conseguinte, com a ruina da nossa 
agricultura cerealífera. 

Para se realisar este temeroso aconte¬ 
cimento era preciso, que primeiramenle 
fossem sacrificados os interesses do com- 
mercio. 

A experiencia de menos de dois annos 
é jà sufficiente para mostrar, por um lado, 
aos commerciantes, que a imprudência, 
nas admissões, lhes ha-de comprometter 
a sua fortuna, e pelo outro, aos lavrado¬ 
res, que a inundação dos mercados, pe¬ 
los cereaes estrangeiros, é uma innocente 
chymera. 

Sem inundarem os mercados, com as 
importações de cereaes, os negociantes 
perderam. Que aconteceria, se as inun¬ 
dações se reaiisassem T 

O que está também fóra de duvida è 
que os nossos trigos tem um valor muito 
superior aos estrangeiros. Ha dois an¬ 
nos, que as nossas colheitas são irregu¬ 
lares, e o grão de mà qualidade; todavia, 
no mercado vale mais 100 réis, do que 
os melhores estrangeiros. Refiro-me prin- 
cipalmenle ao trigo ribeiro. 

— Estão formuladas, e decretadas as 
bases do inquérito agrícola de França, 
cujos trabalhos deverão abrir-se durante 
o corrente mez. O inquérito não se limita 
à organisação agrícola do império, será 
extensivo ao exame das relações civis, 
econômicas, e financeiras com a agricul¬ 
tura. Todos estão anciosos pelos resulta¬ 
dos de tão vastíssima inveslgação. 

— A peste bovina continua a devastar 
o armentio da Grã-Bretanha, e da Hol- 
landa, sem que na Bélgica deixem de ap- 
parecer alguns casos. 

Nos mercados francezes principiam a 
ser procurados os bois de engorda, para 
os talhos inglezes. 

— Ainda não vimos verificada a noticia, 
que deu um jornal do Havre, ácerca da 
invenção de uma charrua a vapor pelo 
systema de hei ice. 

— A accusação, que se fazia,à organi¬ 
sação do nosso instituto geral de agricul¬ 
tura, por ser demasiadamente scientifico, 
deverão reliral-a, os que apoiavam a sua 
opinião, no systema de ensino adoptado 
em Grignon. Acabamos de ler em um 
jornal da especialidade, que aquella antiga 
escola vae ser convertida em um instituto 
agronomico. R. de Mobaes Soares. 
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PARTES VETERINÁRIAS 

Beja 25 de agosto. — Nos dias 9 e IO 
do corrente mez houve em Beja a feira 
de-gados denominada de S. Lourenço. De 
todas as especies pecuarias, o numero de 
animaes, que alli appareceram, foi maior 
este anno do que nos anteriores; porém 
não se effectuaram muitas vendas, prin¬ 
cipalmente de gado miudo. 

Havia abundancia de vendedores, mas 
grave falta de compradores; ainda assim 
as poucas vendas que se realisaram foram 
reguladas por bons preços. 

Os animaes das especies cavallar, muar, 
e bybridos eram poucos e, como sempre 
acontece n'esta feira, raros os de boa qua¬ 
lidade. 

Os animaes bovinos, expostos à venda, 
eram quasi todos de marchanleria e pro¬ 
venientes do Algarve ; comtudo não eram 
os de criação e trabalho inferiores, em 
Dumero, aos dos annos passados. — O 
gado de corte foi quasi o unico procurado, 
e o preço d’elle foi, por cada 15 kilos, 
2.5800 a 5)5000 réis. 

Dos gados ovino, caprino e suino havia 
grande numero de cabeças, mas a falta 
de compradores deu logar a que raras 
vendas se eíTectuassem, e unicamente algu¬ 
mas houvesse de carneiros e borros de 
talbo, dos quaes o preço foi de 14400 a 
14600 réis cada um. 

Influiu para que houvesse abundancia 
de gado exposto á venda e falta de indi¬ 
víduos que comprassem gado para tra- 
Lalho e criação, ter sido a producção 
cereal escassa em muitos sitios, principal- 
mente no Campo de Ourique, e, onde ella 
foi mediana, o Irigo produzido ser de má 
qualidade. 

—As pastagens em quasi todos os con¬ 
celhos já estão seccas, mas ainda forne¬ 
cem suficiente quantidade de alimento 
aos gados. 

— 0 estado sanitario da pecuaria d’este 
districto tem melhorado no que respeita 
ao gado suino, e no gado ovino lambem 
menos casos se tem dado das doenças que 
n’elle grassavam. 

A opbtalmia epizootica tem continuado 
n manifestar-se nos animaes bovinos do 
concelho de Alvito. 

Em cada uma das administrações dos 
concelhos, d'este districto, onde se leem 
manifestado doenças de caracter edxootico 
ou epizootico, existem annuncios d'esta 


intendência nos quaes estão indicadas as 
medidas hygienicas e preventivas que os 
lavradores devem mandar pôr em acção. 

Lisboa, 6 de setembro. — Durante a 
quinzena finda em 31 do mez proximo 
passado, não consta ter appareddo, nos 
gados d’este districto, doença alguma de 
caracter enzootico ou epizootico; ha ape¬ 
nas a notar a circumstancia de, a maior 
parte das doenças, principalmente as do 
appprelbo respiratório, assumirem o ca¬ 
racter typhoide, o que é, sem duvida, de¬ 
vido á influencia da presente quadra, e 
que tem feito degenerar em doenças gra¬ 
ves affecções esboçadas com os caracte¬ 
res mais benignos. 

As pastagens tem escasseado sensivel¬ 
mente em virtude da seccura da estação. 

Aveiro, 7 de setembro. — Melhorou al¬ 
gum tanto o estado sanitario dos gados 
n’este districto. 

Na segunda quinzena de agosto, as 
doenças pecuarias foram em menor nu¬ 
mero e menos graves. As mesmas affec¬ 
ções carbunculosas, comquanto não dei¬ 
xassem de accommetter os animaes das 
especies bovina e suina, mórmente os da 
primeira especie, causaram prejuizos me¬ 
nos valiosos. 

—O tempo correu menos quente e 
mais húmido do que na quinzena ante¬ 
rior. Por isso, os milhos das terras bai¬ 
xas pouco adiantaram em desinvolvimento, 
crescendo os receios de uma má colheita. 

Fez-se em, grande escala a sementeira 
dos nabos. É quasi a unica raiz forragi- 
nosa que entra na alimentação do armen- 
tio. 

Ficou concluída a debulha do trigo, 
cuja producção foi, geralmente, menos de 
mediana. 

Braga 7 de setembro. — Desde o dia 
19 até ao dia 31 do mez passado poucos 
foram os dias de sol. As chuvas, que não 
foram favoráveis aos milhos mais preco¬ 
ces, foram utilíssimas aos tardios, às ber- 
vas semeiadas, desde julho, por entre os 
milhos, como a herva molar (holcus la- 
natus) o azevem ou herva castelhana (lõ- 
lium perenne) e aos nabaes que estavam 
muito infezados. 

As hervas e os nabaes estão, actual- 
mente, muito desinvolvidos, vigorosos; 
— óptimas esperanças de um anno de 
prosperidade para o primeiro ramo da in¬ 
dustria agrícola, a industria pecuaria 

Apezar de pouco favorecidos pelo tem- 
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po, os milhos temporãos tem tido uma 
producção muito regular. 

De feijões é, este anno, muito abun¬ 
dante a producção. 

O vinho é o mais escasso de todos os 
generos. Um futuro assustador parece es¬ 
perar os vinhedos da maior parte d’este 
dislricto. — A vinha desamparada por um 
dos seus mais uteis tutores, o castanhei¬ 
ro, arvore prestante pela sua óptima ma¬ 
deira, a que os nossos carpinteiros,cha¬ 
mam pau preto, (pau santo) do reino, e 
que fazia uma das maiores riquezas do 
dislricto, não só pela sua boa madeira, 
senão também pela abundancia de seus 
fructos e lenhas das podas, que eram a 
abundancia dos pobres, a vinha, repito, 
deixando de lhe servir de tutor os casta¬ 
nheiros, nos quaes uma epiphytia, desde 
ha muitos annos, tem causado grandes 
destroços, perdeu muito na sua produc¬ 
ção. 

O choupo e o salgueiro, arvores geral¬ 
mente destinadas para supprir os casta¬ 
nheiros atrasam a maturação das uvas e 
diminuem a sua producção, no dizer de 
alguns observadores. 

Substituído o castanheiro pelo carva¬ 
lho, este favoroce e adianta a maturação 
das uvas; porém como esta arvore é de 
um desinvolvimento muito lento, a vinha, 
só passados muitos annos é que póde dar 
grande producção. 

Servindo-lhe de tutores a ceregeira ou 
gingeira a vinha é arruinada pela perse¬ 
guição que o rapazio faz ás cerejas, cujo 
amadurecimento é na epoca mais melin¬ 
drosa para a vinha. 

A amoreira, que pelo seu préstimo in¬ 
dustrial e que tanta riqueza podia trazer 
a este districto, por haverem bastantes 
mulheres e asylados para a creação do syr- 
gho, e mais operações da sericicultura, 
em nenhum districto podia ser introdu¬ 
zida, em maior escala, a cultura da amo¬ 
reira, mesmo pela temperatura ser sobre¬ 
modo adequada ao seu desinvolvimento 
e do sirgho; porém como o choupo e o 
salgueiro veem mais depressa, favorecen¬ 
do o egoismo, tarde começará a ser in¬ 
troduzida a amoreira. 

" Além do prejuízo causado á vinha pela 
falta de bons tutores, o oiditim tem des¬ 
truído, todos os annos, a maior parle da 
sua producção. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria, 1 de setembro. — As searas de 
arroz estão promettedoras. As de milho 
que estão por colher estão más. As vinhas 
è de esperar que deem uma colheita me¬ 
nor, que a do anno anterior. Os olivaes 
estão soffriveis. Os pomares exceptuando 
algumas larangeiras, que continuam a ser 
destruídas pela moléstia, as outras ar¬ 
vores, ou pomares, conservam-se n’um 
estado regular, quer se considerem por 
si só, quer pela quantidadé do fructo que 
se vae apanhando. 

Evora, 3 de setembro. — Não foram ge¬ 
ralmente abundantes as fundas dos ce- 
reaes, podendo mesmo considerar-se es¬ 
cassa a producção das cevadas. Os olivaes 
conservam-se atacados de gafeira, maxi- 
mè as oliveiras denominadas gallegas; 
nas outras a azeitona que tcem, desinvol- 
veu-se regularmente. Furam este anno as 
vinhas consideravelmente invadidas pelo 
oiditim, que até appareceu em sitios onde 
nos annos anteriores não havia atacado. 
Os pomares de espinho eonservam-se com 
solírivel aspecto, mas apresentam pouco 
fructo. Os montados de azinho, além de 
serem alguns accommetlidos pelo burgo, 
perderam todos parte da novidade, os de 
sobro estão mais esperançosos. 

Vianna de Castello, 6 de setembro. — 
Já começou a colher-se o milho das terras 
altas e calcula-se uma producção regular; 
o das terras fundas será prejudicado e não 
produzirá abundancia de grão, se n’este 
mez e no seguinte não houver calor para 
o sazonar—e as sementeiras que se fize¬ 
ram nos terrenos que já produziram ce- 
reaes colmiferos cresce regularmente. As 
vinhas cada vez são menores as esperan¬ 
ças de boa producção, porque o oiditim 
tem-se desinvolvido muito n’este anno. 

Faro, 7 de setembro .—A colheita de 
amêndoas foi menos que regular, a de 
uvas deve ser limitadíssima em presença 
do mau estado das vinhas; e a de figos 
também deverá ser pequena, e muito me¬ 
nor que a do anno passado. 


VARIEDADES 

Deve se ou não esladroar as arvores 
fructiferas recentemente enxertadas? — 
Muitas vezes no pé, no tronco ou nos 
ramos da arvore' em que se enxere ou 
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applica um enxerto, e subjacente a este, rompe-se o equilíbrio de forças na arvore, 
rebenta uma certa quantidade de lança- o que lhe importa uma morte prematura, 
mentos, que se reputam ladrões e como Portanto no dizer do sr. Vigneron, flado; 
laes se supprimem para não irem enfran- na sua pratica de arboricultor, só devem 
quecer o enxerto subtraindo-lhe a seiva esladroar-se completamente as arvores 
que o deve alimentar. recentemente enxertadas que forem fracas, 

Esta pratica de esladroar é boa e racio- e escassas de seiva, e nunca as que forem 
nal, diz o sr. Vinheron ( Gazette des cam- novas, vigorosas e pletboricas. 
panhes) se a arvore exertada está fraca, Este mesmo arboricultor tem por vi- 
e ha manifesta insnfficiencia da seiva nos cioso o systema que muitos praticam de 
seus tecidos ; convindo mesmo em taes tomar para patrões ou cavallos de enxer- 
casos deitar em torno do pé da arvore tos os rebentões que nascem das raizes 
uma pequena dose de estrume. Mas se a ou dos pés das arvores, 
arvore é nova e vigorosa não devem sup- Jámais se consegue assim boas arvores 
primir-se ( esladroar ) todos os rebentos, fructiferas, porque conservam sempre es-: 
porque d’esta supressão total resulta tas um tanto ou quanto da natureza va- 
quasi sempre uma plethora seivosa no j gabunda e namade do ladrão de que pro- 
enxerto que origina muitos lançamentos | cedem, filhando, quando adultas, de suas 
cheios de ramificações folhosas, inpro- raizes uma grande quantidade de ladrões 
ductiv^ e disformes, dando mais nove- que prejudicam consideravelmente a fru- 
díos lenhosos que fructiferos ; —e a final, ctificação. 

por esta irregular e excessiva vegetação, L. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


quinzena de agosto de 1§66 
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LIÇODeS 

MERCADOS 

ÀLMUDE DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


TIHRO 

AZIITB 

Bragança.... 

960 

6:240 

25,75 

Chaves. 

1:245 

5:375 

24,19 

Villa Real.... 

960 

5:525 

29,40 

Amarante.... 

1:373 

5:600 

26,25 

Porto.«.. 

2:880 

5.000 

25,44 

Villa do Conde 

1:600 

5:500 

96.64 

Braga. 

1:550 

5:250 

99,70 

Guimarães... 

900 

5 000 

93,93 

Caminha. 

1:200 

5:600 

93,89 

Ponte do Lima 

1:470 

5:500 

19,46 

V. do Castello 

1:800 

5:000 

23,10 

Aveiro . 

1:500 

8:400 

17,40 

Coimbra. 

— 

— 

16,74 

Lamego. 

1:210 

4:900 

27,63 

Vizeu. 

1:500 

4:850 

24,96 

Guarda. 

1:000 

4:600 

23,04 

Plnhel.. 

600 

3.360 

19,20 

Ca st. Branco. 

1:440 

4.000 

25,08 

Covilhã . 

1:352 

4:462 

24,48 

Leiria. 

500 

3:000 

16,58 

Abrantes. 

1:500 

3:080 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1:075 

4:863 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Evora. 

1:200 

3:100 

17,40 

Eivas. 

Portalegre. .. 

1:440 

1:500 

3:000 

3:200 

16,94 

Béja. 

— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1:300 

3:250 

18,60 

Lagos. 

1:920 

3:000 

17,40 

Tavira. 

900 

3:100 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PRINC1PAES MERCADOS 

t.» 91UIEE1IA DE AOOSTO DE ASM 


(Por 100 kilogrammas) 


1 

1 Tris* I 

Cea- 

Cevo- 

Avelo 

MERCADOS 


_ 

leio 

do 



l®qnal. 

P.medio 




AlIeittMha 






Stettin. 

— 

4:563 

3:105 

— 

— 

Colonia. 

4:842 

4:140 

3:384 

— 

— 

Hamburgo.... 
Moguncia.... 

5:400 

4:950 

5:040 

4:860 

2:970 

— 

— 

Aoitrl» 






Vienna. 


—■ 

— 

— 

— 

Bélgica 






Bruxellas.... 

•5:990 

4:860 

3:285 

3:780 

3:690 

Antuérpia... 

5:909 

4:101 

3:060 

3:240 

3:175 

Gand. 


— 

— 

*— 

— 

Lovania. 

— 

— 

— 

— . 

— 

Mons. 

5:400 

5:265 

3:060 

4:536 

4:140 

Bileãoe-lla. 






New-York.... 

” 

— 

— 

— 

— 







Alexandria... 

— 


— 

— 


Smyrna. 



— 



Frasee 

Paris. 

5:625 

5:473 

2 790 

3:285 

4:050 

Ruão. 

5:184 

5:058 

2:802 

2:624 

5:259 

If antes. 

4:950 

4:680 

3:210 

3:322 

3:600 

Lyão. 

4:950 

4:725 

2:790 

3:510 

3:420 

Marselha.,,.. 

4:912 

4:536 

— 

— 

3:510 

Argel. 

— 

— 

— 

— 

— 

■eipâMha 






Saatander. 

— 

— 

— 

— 

— 



Trigo 

Cea- 

1 





leio 

da 


MERCADOS 

1.*qual. 

P. med. 




Hollondo 






Rotterdam... 


_ 

— 

_ 

— 

■aglalerra 






Londres..... 

_ 




___ 

Liverpool.... 

— 

— 

— 

— 

— 

Ilollo 






Turim. 

5:760 

5:400 

8:461 

3:461 

4:140 

Gênova. 






Porlugal 






Lisboa. 

7:750 

6:200 

3:850 

3:850 

_ 

Porto. 

9:500 

7:900 

5:000 

4:000 

— 

DdMlo 






S.Petersburgo 


_ 

_ 

_ 

__ 

Odessa. 

— 

— 

— 

— 

— 

Salem 






Bazilea. 






Zurich . 

— 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 13 DE SETEMBRO 


Trigo do reino rijo 540 680 0 alq. ou 13,80 litro 
• • mofle 640 670 » m 


» das ilhas.... 540 620 » ^ 

» estrangeiro . 480 600 » ■ » 

Milho do reino_ 340 400 » » 

» das ilhas.... 320 340 » * 

• estrangeiro. — — » » 

Cevada do reino_ 330 860 « • 

Cevada das ilhas.... 330 350 * * 

Centeio. 340 360 » » 

Azeiie.3:500 a3:600 0 alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 60:000 64:000 a pipa. 

» branco. 65:000 70:000 » 

Vinagre tinto. 30:000 35:000 • 


Aguardente de 30 grau9 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne devacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada hna */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

» * branco.. 

Sal. 


135:000 a 150:000 pipa 

6:800 a 7:000 t4,688 k. 
1:500 a 1:700 6.426 k. 

— a — 8,622 k. 
1:050 a 1:150 14,688 k. 

280 a 300 » 

10:000 10:500 88 k. 

— 18:000 ■ 

420 440 459 g, 

— 4:800 14,688 k 

— 1:300 duzia 

— - 14,688 k 

3:200 3:500 » 

100 120 molho 


7:200 a 

9:600 58,762 k. 

3:000 a 

4:000 

» 

5:000 a 

7:000 

» 

1:600 a 

2:200 

» 

9:500 a 

10:000 

» 

600 a 

650 

14,688 k 

1:000 a 

1:400 


3:200 

3:4ü0 

cx.® p. 

1:800 

2:000 

14,688 k 

1:900 

2:100 

• 

— 

1:400 

• 


Preças Mm M|alates geierai em Ltibaa 

EM 20 DE SETEMBRO 


Carne de vacca. 

» de vitella.. 

* de carneiro. 

Pão de trigo 1.® qualidade. 

Dito de 2.® dita. 

Dito. 


kilog. 

» 

» 

. Vt 


260 

360 

180' 

45 

40 

35 
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A PESTE BOVINA 

TRADÜCÇÃO DO ALLEMAO 

Por Felix Pereira 

(CoDtionado de pag. lii) 

§ 52 

•«trftR prtTMeaeKu m mámptmr na l«r«r 
lBTa4l4i pela peite bovina 

Verificada em um logar a existência da 
peste bovina, quer se tenha pôsto em 
practica, para a sua extincção, o uso da 
massa, quer se tenha procedido ao esta¬ 
belecimento de estábulos para animaes af- 
fectados e para quarentena, adoptar-se-ão 
logo as seguintes regras: 

4 . A invasão da peste bovina será, im- 
mediatamente, annunciada aos concelhos 
limitrophes, aos quaes se recommendará 
a mais exacta observância das instrucções 
consignadas no § 47. 

2. Aos habitantes do logar invadido 
dar-se-ão as necessárias informações so¬ 
bre a natureza da doença, sobre seo cha- 
racler contagioso, e sobre o modo, por 
que poderão preservar o seo gado do con¬ 
tagio ; e publicar-se-ão os §§ 400 a 402 
do codigo penal, jà repetidas vezes cita¬ 
dos. 

3. O logar inficionado será completa- 
mente sequestrado, e á entrada se afixa¬ 
rão avisos, nos quaes, em linguagem bem 
legivel do paiz, se dará notícia da existen-, 
cia da peste bovina. Egualmente, cada 
estábulo, em que tenha havido um caso 
de peste, será marcado com um signal 
saliente; e a communicação de seos mo¬ 
radores com os dos estábulos sãos será, 
sendo preciso, prohibida por tropa ou 
pela policia, até que se proceda, conve- 
nienlemente, á beneficiação dos estábulos 
affectados, dos móveis e do vestuário de 
seos moradores. 

' A communicação dos habitantes do lo¬ 
gar com os arredores, a frequência das 
egrejas vizinhas, escholas, logares de re¬ 
creio, a conducção dos cereaes para os 
moinhos da vizinhança, devem ser pro- 
bibidas, emquanto durar a epizootia. 

4. Aos sítios inficionados e seos ar¬ 
redores não se irá senão com ca va lios: 
o gado cornigero se conservará fechado 
nos estábulos, alé que a epizootia se de¬ 
clare de todo extincta, ea auctoridade con¬ 
ceda licença para ir a pasto com o gado. 

YOL. n 


As portas dos estábulos serão tão bem 
fechadas, que nem cão, nem gato, nem 
ave doméstica, possão entrar: os cães va¬ 
dios serão apanhados, encarcerados, pre¬ 
sos com cadeias ou mortos; porque estes 
animaes transmittem facilmente a peste 
bovina. 

5. As entradas dos povoados serão oc- 
cupadas por guardas fieis ou postos mi¬ 
litares, que qão deixem entrar, nem sair, 
gado bovino ou cousas, capazes de se im¬ 
pregnarem do principio contagioso, e pro- 
hibão a entrada a todos os indivíduos, 
que conduzão gado ou tragão -seos pro- 
ductos. 

6. Os mercados de animaes, no logar 
invadido, bem como numa area de tres 
léguas de raio, e tãobem a compra e 
venda de gado cornigero, a venda de carne, 
leite, etc., e a deslocação dos habitantes 
com seos gados, devem prohibir-se, em¬ 
quanto dura a epizootia. O gado, que tem 
de ser morto para o consumo do logar, 
será, cuidadosamente, inspeccionado, an¬ 
tes e depois da mactança; e, sobre as car¬ 
nes, se exercerá rigorosa vigilância. 

7. O transporte dos cadaveres para o 
cemiterio e seo enterramento far-se-ão 
do modo indicado no § 28 *. Quanto ao 
commercio das pelles, cornos, unhas, os¬ 
sos e sebo, proceder-se-à segundo as pre- 
scripções do § 29 *. 

8. Cada estábulo, depois de evacuado, 
será, logo, cuidadosamenle beneficiado, se¬ 
gundo as prescripções dos §§ 30 e 34 3 . 


* V. a nota a pag. 518 do 8.* anoa. 

* V. a nota a pag. 517 do 8.* anno. 

8 §30 

Beneficiação dos estábulos e objectos nelles existentes 

Tanto que am estábulo invadido se despeje de reses 
doentes e suspeitas, será convenientemente beneficiado, 
para, com a possível promptidão, remover todo o vehi- 
culo do principio contagioso. Com este intuito, tirar-se-á 
o estrume, abrir-se-ão as janelas, que se conservario 
abertas durante alguns dias, para que, entretanto, o ar 
possa correr em todas as direcções. O pavimento de 
madeira será levantado; as tábuas, que estiverem que¬ 
bradas, serão feitas em pedaços e queimadas; ae que 
ainda puderem servir, serão aplainadas d’ambos os la¬ 
dos e lavadas com lexivia; a terra, se o pavimento for 
terreo, ou a que estiver por baixo da madeira, se tirará 
até á profundidade, a que chegar o liquido, que escorre 
do estrume; o pavimento de tijolo ou de pedra será egual- 
menle levantado, lavado com lexivia quente e forte, e sécco 
ao ar; a terra, que estiver por baixo, será tractada, 
como acabãmos de dizer. 

As paredes de alvenaria serão picadas e revestidas de 
cal; as de madeira serão aplainadas, lavadas com le¬ 
xivia quente, e, depois de séccas, egualmente reboca¬ 
das. As manjadouras e grades velbas serão queimadas; 
as que ainda estiverem em bom uso, serão aplainadas 
por todos os lados, lavadas com lexivia quente e ex- 
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Como, d’esta desinfecção, depende, prin¬ 
cipalmente, a sorte do gado, que houver 
de ser alli recolhido, e, portanto, do gado 
do concelho, serão essas prescripções pos¬ 
tas em pràclica, sendo possível, não por 
intermédio dos proprios donos, mas por 
pessoas de confiança, que não possuão 

postas ao ar por alguns dias. Depois de perfeitamente 
arejados os estábulos, o chão d’elles cobrir-se-á de terra 
nova, e se calcará bem, ou se cobrirá de tábuas novas 
ou das antigas, já desinfectadas, ou de pedra. 

Os estábulos, depois de desinfecUdos e bem ventilados, 
poderão ainda, por prevenção, ser fumigados. Empre¬ 
ga-se, para isso, mais ordinariamente, o chloro, que se 
desenvolve, indo deitando, em um vaso de barro e reme¬ 
xendo bem, duas onças de acido sulpburico concentrado, 
sobre uma mistura*de tres onças ae sal marinho tritu¬ 
rado e sócco e onça e meia de bioxydo de manganez 

Í mlverizado. Para esta operação, as janelas e portas se 
eebarão bem. A quantidade prescnpU d js ingredientes 
basta para um espaço de 30 pés de comprimento e lar- 

§ ura com li de altura. Nãoó preciso accrescentar, que, 
urante a desenvolução dos vapores, não deve estar nin¬ 
guém nos estábulos.* 

Tãobem se podem empregar, como desinfectantes, as 
fumigações de compostos de acido nítrico. Para isso, 
toma-sé uma onça de salitre pulverizado c mistura-se 
bem cora meia onça de acido sulphtrico concentrado. 

As fumigações com enxofre inflammado ou com pao 
de zimbro, etc., não so aconselbão, por causa do perigo 
de incêndio. 

Todos os objectos, existentes no estábulo, do uso do 
gado acommettido de doenças contagiosas, se desinfe¬ 
ctarão com egual desvelo : cadeias e outros objectos de 
ferro serão postos em braza ; palha, cordas, coberturas, 
cabrestos, e outras cousas similhantes, bem como obje¬ 
ctos de madeira já em maó estado, tinas de beber, etc. 
serão ijueimados; mas as cousas, que ainda possão ser¬ 
vir, serão, repetidas vezes, lavadas com lexivia quente 
e bem arejadas. 

Quando os estábulos são feitos de materiaes, insus- 
ceptiveis de se desinfectarem, por exemplo, de astes de 
vegetaes entrelaçadas, serão demolidos sem o menor 
cscrupulo, removidos como estrume nelles contido e com 
a terra, que se levantou, cm parle queimados num Jo¬ 
gar distante, em parte convenientemente enterrados ; o 
se construirão outros novos. 

§31 

Maneii a de Iractar o estrume 

O estrume e a terra tirada dos estábulos devem, cui¬ 
dadosamente, ser levados para sitio, em que não possuo 
occasionar a propagação do contagio. Conduzir-se-ão, 
pois, para campos desoccupados, onde sejão logo enter¬ 
rados, escolbendo-so, sempre, para este serviço, animaes, 
que não sejão subjeitosá respectiva molestia conlagiosa. 
O estrume, proveniente de bois atacados de peste bo¬ 
vina, deve. bem como a terra tirada dos estábulos, ser. 
em todos os casos, enterrado em logares desoccupados 
e em covas fundas, e calcado com tena ou queimado. 
Os carros, empregados neste serviço, serão desinfecta¬ 
dos do mesmo modo que os utensílios existentes nos 
estábulos; os caminhos, que conduzem a esses logares, 
limpar-se-ão bem do que, porventura, lenha caído dos 
carros, e não devem ser pisacos, durante muitos dias, 
por animaes, atreitos ao contagio. 

As forragens e a palha, para camas do gado, que se 
acharem sobre chão de madeira, ou tiverem estado em 
contacto com animaes doentes, ou estiverem sujas, se¬ 
rão arejadas, 14 dias, em um logar distante, e, quando 
seja possível, se utilizarão, sómenle, para animaes, insus- 
ceptiveis de serem atacados pela respectiva doença con¬ 
tagiosa. 

Nos armazéns despejados, só depois do 14 dias se po¬ 
derá metter nova forragem. 


gado cornigero, por indivíduos destinados 
ao serviço das beneficiações, os quaes 
funccionarão debaixo da inspecção d’um 
soldado de policia ou d’oulro guarda, e 
se fornecerão d’uma parelha de cavalios. 

9. Para prevenir a occultação dos ca¬ 
sos de doença e a remoção das rezes sus¬ 
peitas, é necessário, fazer, de quando em 
quando, uma revisão do gado recolhido 
desde o principio, para o que se executa¬ 
rão todas as prescripções, já anteriormente 
indicadas, afim de se não propagar o con¬ 
tagio. 

10. Para que a commissão esteja em 
estado de fazer cumprir as suas ordens, 
concernentes á extineção da epizootia, está 
auctorisada, quantas vezes for preciso, a 
requisitar o auxílio da tropa, e poderá, 
com a condição de apresentar, ulterior- 
mente, á auctoridade competente um auto 
a este respeito, impôr pena de prisão e 
de muleta, esta até 50 florins, aquella até 
tres dias, ás pessoas, que, ou occultarem 
o apparecimento da epizootia em seos es¬ 
tábulos, ou não observarem, ponctual- 
mente, as ordens dadas. 

11. Se a peste bovina se declarar em 
um estábulo, situado em uma grande ci¬ 
dade, em que o gado cornigero só preste 
o serviço da lactação, e em que não haja 
espaço para ir a pastar, a commissão con- 
tentar-se-à com a sequestração do está¬ 
bulo aíTectado, mas fará com que, para a 
prompta extineção de epizootia, todo o 
gado suspeito, que nelte se achar, seja, 
o mais breve possível, vendido, na cidade, 
para o talho, e, immediatamente, se pro¬ 
ceda à conveniente beneficiação. 

12. Se a epizootia apparecer em uma 
manada de bois bravos, que só andem a 
pasto, devem as regras prescrrptas mo¬ 
dificar-se segundo as circumsláncias; mas, 
em todo o caso, se observará com rigor, 
que as rezes, evidentemente informas, se 
separem do gado, que ainda parece estar 
são, e que as manadas alfectadas se não 
misturem com as manadas estranhas ou 
com alguns animaes cornigeros. 

13. Na peste bovina, não se deve in¬ 
stituir tractamento médico senão quando 
ella se tenha propagado tanto, que a massa 
não possa impedir, que se propague mais, 
isto c, quando esteja indeciso o estabe¬ 
lecimento de estábulos, destinados ás re¬ 
zes alfectadas. 

Todavia, emquanlo houver esperança 
de extinguir, promptamente, a epizootia. 
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por meio das regras apresentadas nó § 51, 
proliibir-se-á, severamenle, toda a tenta¬ 
tiva tlierapeutica, porque occasionaria di¬ 
versos modos de transmissão do contagio, 
maior doração da epizootia e, por causa 
das despesas, que seria mister fazer, au- 
gmento dos prejuízos sempre considerá¬ 
veis, não obstante as medidas tomadas. 
Quando o tractamento therapeutico for con¬ 
sentido, o médico ou veterinário, encar¬ 
regado d'elle, não se occupará senão dos 
animaes infermos, e, com o maior cuidado, 
se preservará do contacto com os hahi 
Untes do togar, com o gado cornigero 
são e com o mesmo gado suspeito. 

14 . Não se declarará exlincta a epizoo- 
lia senão quando se tiver satisfeito a to¬ 
das as condições, resenhadas no § 38 4 , 
especialmenle quando, por toda a parte, 
se tiver feito a completa beneficiação dos 
estábulos e dos outros ohjectos, se tive¬ 
rem manipulado, segundo as regras, as 
diversas partes e produclos dos animaes, 
se tiver verificado a revisão comprobativa 
e tiver decorrido um praso de 21 dias, de¬ 
pois da última convalescença ou morte, 
sem haver novo caso de doença. 

§ 53 

VItImí* do dlstrlcto oanltaiio cm clrcuiu- 
scrlpe$e« menorea 

Se a peste bovina se propagar por 
espaço mais extenso, cada dislricto sanita- 

4 § 38 

Terminarão da epizootia 

Uma epizootia só deve declarar-se extincta, quando 
tiSo houver uma unica rez, nem doente, nem suspeita, 
quando se tiver procedido á desinfecção de todos os está¬ 
bulos e outros objcelos inficionados, o estrume tiver r*ido 
destruído, ou enterrado, sendo isto consentido, e todos 
os indivíduos, empregados no tractamento dos animaes 
acommeltidos, se tiverem subjeitado a uma completa des¬ 
infecção. 

Do* estado sanitaric dos animaes do logar invadido, 
se obterá, por meio de uma revisão do pado, o conhe¬ 
cimento aproximado das compras e vendas de gado, que 
se fizerão secretamente, durante a epizootia. 

Mesmo quando, no tempo d esta revi.-ão comprobativa, 
senão encontn* nenhum caso de doença, se não deve, sem 
reserva, declarar exlincta a epizootia. sem que, depois do 
último caso de morte ou de convalescença, tenha decor¬ 
rido um espaço, egual, pelo menos, ao periodo de incu¬ 
bação das epizootia*, tracladas como contagiosas; pois - 
quê. até à expiração d’este prazo, não se está seguro 
contra nova n anifesiação da infermidade. 

Este periodo de observação é, para a peste bovina, 21 
dias; para o niormo c laparões dos cavallos, 15; para as 
outras epizootias contagiosas, 10, contados do último 
caso de convalescença ou de morte. 

Declarada que seja, em um lopar, a extineção da epi¬ 
zootia, dar-se-á d’isto conhecimentoao9 lugares vizinhos, 
e todas as medidas prohibilivas cessarão. 


rio se dividirá era circumscripções meno¬ 
res, p ira mais facil inspecção, e, em cada 
uma d’ellas, se estabelecerá uma commis- 
são, composta segundo as prescripções 
do § li 5 , a qual procederá conforme as 
instrucções, indicadas alli mesmo e no nu¬ 
mero 10 do | 53. 

No caso de não haver número sufli- 
cieiite de veterinários civis, para pôr em 
práclica as regras de policia bygienica, 
os administradores de concelho officiarão, 
especilicadamente, aos governadores ci¬ 
vis, para, neste caso, poderem requisitar, 
do com mando-geral, os veterinários mili¬ 
tares, que forem precisos. 

Estas commissões são obrigadas: 

a) a tomar, em sua circumscripção, exa- 
ctissimo conhecimento do estado da peste 
bovina. 

b) a pôrem em práctica as regras de 
policia veterinária, que lhes parecerem 
necessárias. 

c) a nomear, para a execução das mes¬ 
mas, um veterinário em cada logar affe- 
clado ou em diversos logares, que sejão 
proximos, conforme as circumstâncias lo- 
caes, e escolher um inspector, que fisca¬ 
lize a observância, em cada logar inva¬ 
dido, das regras policiaes adoptadas. 

d) a marcar, a um e outro, suas recipro¬ 
cas obrigações e fazer-lhes energicas recom- 
mendações. 

§ 54 

Inoculaçi» da peite bovina 

A inoculação da peste dos bois não de¬ 
verá ser tentada, senão com assentimento 

*§ it 

Repartição do districto sanitario em circumscripções 
menores 

Gradando uma epizootia em larga extensão (o que 
não é raro suoceder na peste bovina), cada districto sa¬ 
nitario se dividirá em circumscripções menores, para fa¬ 
cilmente serem inspeccionadas; e, em cada uroa d’ellas, 
se estabelecerá uma commissão, formada d*um commis- 
sario civil, d um médico ou veterinário, e d um official 
inferior dc polícia ou um militar, a qual velará pela 
mais exacta observância das regras de policia veteriná¬ 
ria. E^ta commissão terá sua sede. quanto seja possí¬ 
vel, no meio do sua circumscripção, d onde exercerá 
sua vigilância sobre os dillerente*s logares invadidos. 
Para que a commissão esteja em estado de fazer execu¬ 
tar as suas ordens, com ementes á extineção da epizoo- 
otia, acha-se auctorizada. quantas vezes for preciso, a 
requisitar o auxilio da tropa, epoderá, coma condição 
de auresentar. á auctoridade competente, um processo a 
este re-peito, impor pena de prisão e de muleta, esta 
até 50 tlorins, aquella até 3 dias. ás pessoas, que, ou 
occuliarem o apparecimento da epizootia em seos está¬ 
bulos, ou não observarem, ponctualraente, as ordens da¬ 
das. 
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das aactoridades locaes, nas localidades, 
onde já se tenha propagado muito, e onde, 
da multiplicidade de ponctos invadidos, se 
possa inferir, que a maior parte do gado 
bovino irá sendo, successivamenle, ata¬ 
cado, a despeito de todas as medidas. 

Só deve, pois, ser permittida, com o 
fim de abreviar a duração da epizootia e 
a incommoda sequestração do logar: mas 
deve, absolutamenle, prohibir-se nas lo¬ 
calidades, onde sua invasão seja de curta 
data, e onde a rigorosa execução das me¬ 
didas de policia veterinária faça esperar, 
que, brevemente, se limite e extinga. 

Entende-se, que a tolerância das ten¬ 
tativas de inoculação não faz, a nenhum 
respeito, sofírer a menor alteração à ob¬ 
servância das medidas, prescriptas contra 
a propagação da peste bovina. 

FIM. 


■raouA Acerca das irrigações na frança , 

ITALIA, BÉLGICA E BESPANHA, 

POR 

BENTO FORTUNATO DE MOURA COUTINHO 
D’ALMEIDA D’EÇA, 

Capitão graduado de ongenberia militar e engenheiro 
chefe de 2.* classe do corpo de engenheria civil. 

(Continuado de pag. 160.) 


Lombardla 

Estamos chegados ao paiz em que a 
intelligencia humana alliada com a natu¬ 
reza tem obrado prodígios debaixo do 
ponto de.vista da cultivação das terras; 
aqueile sem duvida o mais adiantado e 
em que mais conveniente leem sido re¬ 
solvidas as diversas questões de hydrau- 
lica pratica. 

O viajante que, percorrendo aquella 
região, observa maravilhado os progres¬ 
sos agrícolas e a fecundidade d'aquelles 
terrenos abençoados, è naturalmente le 
vado a attribuir á benefica natureza estes 
importantíssimos resultados; mas na rea¬ 
lidade não é tanto assim, e é fóra de du¬ 
vida que~os diuturnos cuidados da arte 
teem alli cooperado grandiosamente para 
tal 8m. Em justificação d’esta verdade 
transcreverei n’este logar um bei lo ex- 
cerpto do excellente opusculo do enge¬ 
nheiro o sr. Giorgio Manzi sobre os pra¬ 


dos chamados de marcita: II forastiere 
(diz o auctor a pag. 33) dá al felice cli¬ 
ma, al ferlile sttolo la nostra ricchezza. 
Oh t quanto in vero é lontano dal reale I 
Vubertosa Lombardia é tutla arte, ed i 
suoi terreni erano slerili lande ricoperte 
da ingrati sterpi. II suo humus è tutla 
produz zione deli arte, e queslo non ha 
ancora ed è ben lontano dalíaver rag- 
giunto quel grado di forza, cui (indus¬ 
tria nostra puõ condurlo. 

Differentes engenheiros e práticos da 
Italia teem escripto sobre as questões de 
engenheria agrícola da Lombardia, e es¬ 
pecialmente sobre os canaes de irrigação 
e navegação d’aquel!a parte da Italia. 

A obra de Giuseppe Bruschetti Storia 
dei progetli.e delle opere per f irrigazione 
dei Milanese, escripta em 1834, contém 
tudo quanto não póde esperar-se do seu 
titulo. Em i8ál escrevéra este mesmo 
autor uma desinvolvida descripção dos 
projectos e obras da navegação interna 
de Milão. 

A obra de Domenico Berra intitulada: 
Dei parti dei basso Milanese detti a mar- 
cila, é de muito interesse debaixo do 
ponto de vista pratico, e da questão da 
salubridade, annexa a tal cultura. 

De importante merecimento pelo lado 
technico é o livro escripto por Francesco 
Colombani intitulado: Manuale pratico 
d Idrodinamica. 

Mas quem sobretudo se tem occupado 
mais seriamente das questões de hydrau- 
lica pratica da Lombardia, que tem tra¬ 
tado em mais de vinte e quatro memó¬ 
rias, é o distincto engenheiro o sr. Elia 
Lombardini, com quem tive o gosto de 
fazer conhecimento em Milão, e que, além 
de fornecer-me variados dados sobre tal 
especialidade, me fez a inestimável oíTerta 
de algumas de suas importantes memó¬ 
rias. Os longos capítulos 4.° e 5.° do ex¬ 
cellente livro intitulado: Notizie naturali 
e chili su la Lombardia, devido a uma 
associação de sábios, são obra do sr. 
Lombardini, e contém uma importante 
somma de dados estatísticos e varias ex¬ 
plicações àcerca do estado hydrologico 
natural e artificial da Lombardia. 

Vários outros engenheiros d’aquelle 
paiz se teem egualmecte occupado e 
tèem escripto sobre este momentoso as¬ 
sumpto; e não deixarei a proposito de 
citar por esta occasião os nomes dos srs. 
Manzi, Tatli, Bossi e Biancbi. 
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Independente porém dos engenheiros 
do paiz, diversos outros teem alli ido es¬ 
tudar, como no melhor modelo, os diffe- 
rentes systemas de irrigações; tal foi mr. 
Nadault de Bulfon, e ultimamente o en¬ 
genheiro inglez sir Baird Smith, que n’a- 
quellas localidades se demorou cerca de 
dois annos para colligir os necessários 
dados, publicando mais tarde a obra in¬ 
titulada: Italian irrigation. 

A Lombardia é sem duvida um paiz 
fadado pela natureza com as mais propi¬ 
cias condições para a irrigação das terras. 
Em primeiro logar a cadeia dos Alpes, 
que domina aquella vasta planície, e que 
mantendo neves perpetuas, n’ella verte 
regularmente o seu producto estival. Em 
segundo logar, no pé d'aquellas montanhas 
os vastos lagos intitulados Magior e di 
Como, cOllocados como moderadora? das 
aguas torrenciaes. Em terceiro logar, os 
rios Tessino e Adda procedentes d’esles 
lagos, e que a favor do declive do terreno 
teem deixado derivar as suas límpidas 
aguas para benefício das irrigações. Em 
quarto logar, o Pó servindo de collector 
geral de todas as aguas que, ou correndo 
em seus leitos naluraes, ou nos de suas 
derivações, banham aquelle solo e o tor¬ 
nam salubre posto que constan temente hu¬ 
medecido. Em quinto logar, finalmente o 
clima abrigado e temperado tão propicio 
á vida dos vegetaes* 

Giuseppe Bruschetli procura a origem 
da pratica das irrigações da Lombardia 
(antiga Insubria) no tempo dos etruscos 
e romanos, declarando que já então eram 
notáveis, e entre outras citações compro¬ 
vativas, faz a da conhecida passagem da 
egloga 3.* de Virgílio « Claudile jam ri¬ 
cos pueri sat prata biberunl ». Mas as 
mais accuradas pesquizas parecem esta¬ 
belecer com razão que pelo meado do 
século xii foram os religiosos da abbadia 
de Chiarvalle, fundada por S. Bernardo 
a pequena distancia ao sul de Milão, os 
primeiros que empregaram na utilidade 
da irrigação dos prados as aguas prove¬ 
nientes dos esgotos d’aquella cidade, cha¬ 
mados em outro tempo de Veterabia e 
hoje de Vettabiu. Todavia Berra, preci¬ 
sando datas, assigna como verdadeira 
epoca do começo das irrigações mais em 
fôrma n’aquella parte da Italia o anno de 
1300. 

Deixando estas investigações archeolo- 
gicas, basta-nos concluir que as irrigações 

9 


datam na Lombardia de remotas eras, e 
que aquella planície é não só notável por 
esta especialidade,.como pela sua popula¬ 
ção, proporcionalmente maior do que a 
de todas as outras regiões da Europa. A 
este ultimo respeito vê-se nas jà citadas 
Noticias naturaes e civis, a paginas 108, 
que a população da planície lombarda é 
de 176 habitantes por kilometro quadrado, 
ao passo que a da Bélgica não excede a 
de 143, e que a França apenas conta 64,. 
e na sua parle meridional 50; finalmente 
que as populações especificas das ilhas 
britannicas e Hollanda apenas correspon¬ 
dem a */s da da Lombardia, a da Alie- 
manha a */*, a de Portugal e Dinamarca 
a */s» a da Hespanha a 7*,-a da Grécia a 
78, e finalmente a da Rússia a 7«o. Com 
respeito a Portugal cabe com eEfeito, mui 
aproximadamente, a cada dos nossos 
94:600 kilometros quadrados Va da po¬ 
pulação que se indica para a Lombardia. 

Estes curiosos dados pod.em servir de 
argumento a importantes considerações 
tendentes a mostrar como do aperfeiçoa¬ 
mento da agricultura nasce o maior des- 
involvimento da população, a sua riqueza 
e o seu bem-estar. 

Até aqui temos visto que os canaes de 
irrigação tanto na França como na Italia 
são apenas destinados a este especial mis¬ 
ter; porém na Lombardia uma grande 
parte d’elles satisfazem ao duplo fim das 
irrigações e da navegação. 

Entrando na especificação dos princi» 
paes canaes d'aquelle grande centro, con¬ 
vem saber que estes são: o denominado 
Naviglio Grande, o de Bereguardo, o do 
Pavia, o de Muzza e o de Martezanna; os 
tres primeiros dos quaes recebem as suas 
aguas do Tessino e os dois últimos do 
Adda, de cuja margem direita se deriva 
também o peqOeno mas importante canal 
conhecido pelo nome de Naviglio de Pa- 
derno. Mas além d’estas origens principaes 
das irrigações da Lombadia ba ainda as 
que são feitas com as aguas provenientes 
dos fontanilos ou surgentes, sendo o mais 
importante canal que d'elíes procede o 
chamado Cabo-Alarocco. 

NAVIGLIO GRANDE 

Este canal, destinado não só ás irriga¬ 
ções como á navegação, deriva as suas 
aguas do rio Tessino na sua margem es¬ 
querda, proximo ao pequeno burgo cha- 
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mado Casa delia Camara, e a 3 kilome¬ 
tros da povoação de Olo^io, situada na 
margem opposta. O começo da sua cons- 
trucção remonta ao anno de 1177 e o seu 
comprimento é de 30 kilometros a contar 
da sua frise até á cidade de Milão, tendo 
a largura media de 30 metros e debitando 
o volume de. 51“ c ,8 de agua por 1". 

Na primeira parle do seu curso é por 
via de regra sinuoso e otTerece a appa- 
rencia de um grande rio natural, variando 
de largura entre 22 e 50 metros; mas em 
seguida, quando chega aos terrenos da 
antiga província de Pavia, apresenta maior 
regularidade e começa a ter o seu leito 
mais estreito.. 

Tendo a sua frise a elevação de 147 ra ,86 
sobre o nivel do mar Adriático, chega a 
Milão com a de 114*°, 34 sobre o mesmo 
mar; vindo assim a ser o seu declive total 
de 33 m ,52 para a referida extensão de 50 
kilometros, o quq dá uma media de 0 m ,67 
por kilometro, muito excedente ao que è 
regular adoptar-se nos canaes; mas além 
d'isso é certo que esta diííerença de nivel 
não se acha distribuída uniformemenle; e 
em alguns pontos, principalmenle na sua 
embocadura, chega a apresentar declives 
que ascendem a l ra ,55 por kilometro, com 
muita inconveniência e difficuldades para 
a navegação. 

Não acode razão plausível que justifi¬ 
que o facto d’estes fortes declives, a não 
querer allegar-se a ignorância d'nquelles 
tempos sobre as devidas condições de 
obras similhantes. Se n’este canal, como 
em vários outros da Italia, se tivessem 
diminuído os declives, além de se terem 
conseguido melhores condições para a na¬ 
vegação, ter-se-iam proporcionado os be¬ 
nefícios das irrigações a uma maior área 
dos terrenos mais elevad,os do norte da 
Lombardia. 

A mais importante obra d’este canal é 
na embocadura do mesmo a barragem 
alravez do Tessino, que, atravessando 
obliquamenle quasi toda a largura do rio, 
tem a extensão de 280 metros, deixando 
porém, junto á margem direita, uma aber¬ 
tura de 65 metros de largura, chamada 
bocea di Pavia. Esta barragem é fixa, e 
a sua largura varia entre 9 m ,5 e 17 n, ,8. 

Independente d’esta obra, ha ainda 6 
grandes derramadores (sfioralori), 12 ca¬ 
naes de descarga que leem ao todo 185 
comportas, 10 pontes e 3 aqueduclos ou 
sypkões para passagem de aguas particu¬ 


lares, e além d’isso 8 hydrometros pàra 
regular a altura c distribuição das aguas. 

0 canal é submellido a duas limpezas 
geraes em cada anno, uma que tem logar 
na primavera e dura cerca de um mez, 
outra pelo outono, que dura oito dias. 

Dislribue ordinariamente para uso das 
irrigações 829 onças milanezas de agua, 
que são applicadas a 31:500 hectares de 
terrenos cultivados a prados perpetuos e 
de rotação, o que dá aproximadamente 
38 hectares por onça. No inverno distribue 
660 onças, que sustentam 660 hectares 
de marcita. Alem d’isso faz mover JilTe- 
rentes moinhos de trigo e outras oflicinas. 

Convem aqui notar que na Italia se 
chamam prados de marcita aquelles em 
que a agua corre constanlemente durante 
o inverno; e que uma onça milaneza cor- 
respcftide ao debito de 42 litros de agua 
por 1", como póde ver-se das Noticias 
naluraes e civis, a pag. 192, e da obra 
de mr. Nadault de Butfon; supposto Co- 
lombani, a pag. 58, lhes assigne apenas 
34 litros por 1". 

• canAi. de bereguardo 

A construcção d’este canal foi começada 
em 1457. Deriva as suas aguas do Navi- 
glio Grande no volume de 4 rac ,4, junto 
da ponte de Abbiategrasso, e vae até Be¬ 
reguardo, sempre na província de Pavia, 
com a extensão total de 18:848 metros. 

Supposto fosse aherto com. destino à 
navegação e irrigações, é certo que. de¬ 
pois da construcção do canal de Pavia, o 
principal emprego de suas aguas é o das 
irrigações. 

A total dilTerença de nivel entre o seu 
começo e o seu fim é de 24 ra ,76, sendo 
d estes 20 m ,67 absorvidos por 11 eclusas 
e o resto distribuído pelo seu leito, que 
mantém a inclinação media de 0 m ,22 por 
kilometro. Afóra as eclusas não ha obras 
de arte importantes a mencionar. 

As aguas d’este canal regam no verão 
3:900 hectares de terrenos, e no inverno 
84 onças milanezas do mesmo, ou 3 ,nc ,53, 
são applicadas à cultivação de 84 hectares 
de marcita. 

CANAt. DE PAVIA 

Este canal foi destinado á navegação e 
irrigações, mas principalmente ao pri¬ 
meiro dos mencionados fins, em ordem 
a estabelecer a communicação entre o ajto 
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Tessino e o Pó por Milão e Pavia. Tendo 
sido planeado no começo do século xvit, 
foi por diíTerentes vezes emprehendida a 
sua desejada construcção; porém as vicis¬ 
situdes políticas do paiz obrigaram a so- 
breestar na sua execução; a final nos 
princípios do século xix a energia do 
governo austríaco cortou cerce por todas 
as diíTiculdades, e esta importante obra 
foi coneluida em 17 de setembro de 1819. 

Tem o seu começo junto á cidade de 
Milão no ponto em que acaba o Naviglio 
Grande, e depois de um percurso de 
33:103 metros, vae communicar com o 
Tessino, perto da sua confluência com o 
Pó, junto á cidade de Pavia. A sua lar¬ 
gura é de 11 metros e o volume de agua 
que debita é de 5 inc ,90. 

A dilTerença de nivel vencida pelo canal 
é de 3G m ,61, sendo d’estes 52 m ,2l respei¬ 
tantes a 12 eclusas, e o resto ou 4 m ,4 dis¬ 
tribuído pela demais extensão do seu leito. 

Bem que seja matéria um pouco estra¬ 
nha ã especialidade de que trato, direi 
algumas palavras acerca da conslrucção 
das eclusas d’esle canal, algumas das 
quaes são das chamadas simples outras 
duplas. As simples compõem-se de um 
só reservatório do comprimento de 33 
metros, terminado por duas comportas, 
uma de montante e outra de jusante, 
sendo a quéda que vencem no interior do 
mesmo reservatório adjunta á comporta 
de montante. As duplas são compostas de 
dois reservatórios separados por duas 
comportas nos extremos de montante e 
jusante, e uma intermedia aos mesmos, 
servindo assim de vencer duas quèdas ou 
saltos. 

Em cada uma das eclusas ha dois con- 
duetos ou passagens distinclas, uma que 
è destinada propriamente á navegação, e 
outra, ao lado, parallela á primeira, que 
è um simples canal munido na sua em¬ 
bocadura de comportas reguladoras, e 
que tem por fim não só manter um ni¬ 
vel de agua conveniente no braço supe¬ 
rior, como principalmente passar aos in¬ 
feriores a agua que deve ser empregada 
Das irrigações, fazendo-se isto de uma 
maneira inteiramente independente das 
manobras das eclusas destinadas privati¬ 
vamente ao serviço da navegação-. 

Em quasi todas as eclusas se vêem 
aproveitadas estas quédas de aguas dos 
pequenos canaes lateraes para fazer mo¬ 
ver moinhos ou outras officinas. 


A quéda ou diflerença de nivel das 
diíTerentes eclusas é variavel, e por isso 
varia também o volume de agua neces¬ 
sário para a respectiva manobra; convem 
porém advirtir que as maiores d’ellas, se 
enchem em 4' e se vasam em 6', sendo 
este serviço feito por um só homem. A 
manobra de as encher è operada por 
meio de dois postigos movidos sobre 
um eixo central e practicados no corpo 
das comportas de montante; a de as va- 
sar pur meio de tres postigos em fórma 
de tambor, que se abrem por meio de 
uns mastros, estabelecendo assim a com- 
municação ou passagem da agua das eclu¬ 
sas para os pequenos canaes lateraes de 
transmissão. 

Não fallando nas eclusas, as principaes 
obras de arte d'este canal são: a ponte- 
aquedueto sobre o rio Lambro de 2 ar¬ 
cos de 6 ra ,9 de abertura; 3 canaes de 
descarga, e cerca de 75 aqueduetos ou 
syphões. Em todo elle apenas se encon¬ 
tra um hydromelro na eclusa chamada de 
conchetia a 100 melros proximamente a 
contar do seu começo junto a Milão. 

Aos dois lados do canal ba duas estradas 
de 6 metros de largura cada uma, sendo 
a da margem direita destinada ao serviço 
postal e a da esquerda ao da alagem. 

Diversas boccas ou pequenas compor¬ 
tas de irrigação em numero de 26, sendo 
d’estas 6 na margem direita e 19 na es¬ 
querda, fornecem as aguas para este fim 
necessárias. 0 debito ordinário de cada 
uma d’ellas é de 2 a 6 onças milanezas, 
e na sua totalidade fornecem no estio 92 
onças que regam a superficie de 3:600 
hectares, porém no inverno, augmentando 
o produeto do canal até ao volume de 
8 mc ,4 é d’este empregado nas irrigações 
o de 6 B,C ,72 ou 160 onças milanezas. 

Apezar de que esta obra é das mais 
modernas, e a mais bem feita e de maior 
importância da Italia com destino espe¬ 
cial à navegação; nem por isso está to¬ 
talmente isenta de defeitos. 0 sr. Lom- 
bardini diz d’ella em uma das suas me¬ 
mórias publicada em 1863: i Âllorché 
sul principiare di questo secolo si dis- 
cussero i piani dei nuovo canale navi- 
gnbile di Pavia, si associarono le piú 
distinte capacilà delia Lômbardia, tanto 
per la parte teórica quanto per la pra¬ 
tica nelle coslruzioni idrauliche. Con 
tutto ciò venne dimostrato dali' espe- 
rienza essere sfuggiii erorri radicali, 
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segnateamente nella misura delle pcn- 
denze e delia profondd dei canale, in 
relazione al suo scopo precipuo di lc- 
gare la navigazione dei Pd con Mi- 
lano. 

CANAL DE MUZZA 

A construcção (Teste canal data do 
anno de 1220, e foi emprehendida pelos 
habitantes d’aquelles contornos incitados 
pelos grandes resultados obtidos com n 
construcção do Naviglio Grande. Tem a 
sua prise na margem direita do Adda 
junto à povoação de Cassano, e debita o 
volume de 62 mc ,244 de agua por 1", 
que distribue nas proximidades de Milão 
e Lodi em beneficio das irrigações, unico 
fim a que é destinado. 

O seu comprimento é de 38:616 me¬ 
tros ; a sua largura porém é variavel en¬ 
tre 24 e 52 melros, o que, attenta a cir- 
cumslancia de ser egualmente mui tor¬ 
tuoso, lhe dá a verdadeira apparencia de 
uma grande corrente natural. 0 declive 
medio do seu leito é o mesmo que o do 
Naviglio, isto é, de 0 m ,67 por kilome¬ 
tro. 

As principaes obras de arte que con¬ 
tém são as seguintes: 

Em primeiro logar a barragem através 
do leito do Adda feita pelo systema fixo, 
mui obliqua à corrente e similhante á 
construída no Tessino para a derivação 
do Naviglio Grande. Em segundo logar 
um grande derramador de 234 metros 
de comprido, um pouco a jusante da bar¬ 
ragem dita, e que tem por fim descarre¬ 
gar as aguas superabundantes sobre o 
leito do Adda. Em terceiro logar 4 ca- 
naes de descarga, que ao todo conteem 
42 comportas, munidas na sua frente de 
estacadas de defeza para evitar que os 
madeiros e mais objectos transportados 
pela corrente toquem as mesmas com¬ 
portas. Em quarto logar 13 linhas de 
ensoleiramento ou pequenas barragens 
construídas atrevez do leito do canal em 
ordem a neutralisar ou destruir os eífei- 
tos da grande velocidade da corrente 
proveniente dos fortes declives. Em quinto 
logar finalmente 4 pontes, 2 casas para 
habitação de guardas e 5 hy d romeiros. 

Como este canal não tem na sua em¬ 
bocadura comportas reguladoras, segundo 
aliás é de uso e conveniência em todos 
aquelles que são destinados ás irrigações, 
acontecia que muitas vezes as cheias do 


Adda entravam n’elle precipiladamente e 
causavam graves prejuízos. Para evitar 
estes inconvenientes construiram um 
grande regulador ou canal de descarga 
chamado a Addeta perlo de Melegnano, 
munido de 9 comportas, e proximo a 
este, situado do lado de jusante, um 
outro chamado de Paullo, munido de 5 
comportas. 

0 canal é submeltido a uma limpeza 
geral da duração de vinte e cinco dias 
no mez de março, usando para o metter 
a secco de uma barragem provisória, 
feita de cavaletes de madeira, alguma 
estacaria, faxinagera e saccos de terra. 

Tem perto de 80 boccas que servem 
às irrigações e que derivam 62 mc ,286 
de agua, regando no verão 56:354 he¬ 
ctares de terreno e no inverno 750 he¬ 
ctares. As ditas boccas são, umas muni¬ 
das do modulo lodejano, outras do mo¬ 
dulo milanez de que mais adiante fada¬ 
rei. Alimenta além d’isso diversas oflici- 
nas, que vem a ser 62 moinhos de trigo, 
26 de azeite, 30 de arroz e uma fabrica 
de serrar madeira. 

CANAL DA MARTEZANA . 

Deriva egualmente as suas aguas da 
margem direita do Adda perlo da povoa¬ 
ção de Treízo, 10 kilometros a montante 
da derivação do BJuzza, e vae até a Milão 
onde communica com o canal interno d’a- 
quella cidade. 0 seu comprimento total é 
de 44:985 metros, comprehendido o ca¬ 
nal interior de Milão, e o volume de aguas 
que deriva é de 24 mc ,528. 

Os trabalhos da respectiva construcção 
foram começados no anno de 1460, e é 
destinado tanto á navegação como às ir¬ 
rigações principalmente das proximida¬ 
des de Milão. 

A barragem de derivação é fixa e atra¬ 
vessa o Adda em direcção rectilinea mas 
obliqua, como póde ver-se da figura 16, 
estampa 9.* Foi feita de alvenaria as¬ 
sente sobre estacaria, sendo munida nas 
suas extremidades de aberturas de des¬ 
carga para regular a entrada do conve¬ 
niente volume de agua. 

Quando se procedeu à construcção 
d’este canal vinham recentemente de ser 
inventadas as eclusas, facto este que teve 
logar no anno de 1439, e esta circums- 
tancia foi razão bastante para que a este 
conducto de aguas se désse o duplicado 
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destino de servir A navegação e irriga¬ 
ções. Pela razão do sen duplo fim é as- 
sás grande o numero de suas obras de 
arte que seria longo especificar. Tem 
egualmenle um grande numero de boccas, 
que fornecem cerca de 49 i onças mila- 
nczas, regando no verão 22:000 hectares 
de terreno, comprchendidos alguns arro* 
zaes, e no inverno 460 hectares de mar- 
cita. Além disso faz mover cerca de 92 
rodas bydraulicas pertencentes a moinhos 
de farinha ou arroz, fabricas de papel, 
de tecidos, de serragem, etc. 

NAVIGUO DE PADERNO 

Aberto o canal de Martezana estava fa¬ 
cultada a navegação entre Trezzo e Milão; 
do mesmo modo era possível navegar em 
todo o lago de Como e Leco e desde este 
ultimo ponto até ás alturas de Paderno; 
porém em seguida a esta povoação era 
o leito do Adda interrompido com varias 
quédas, que não permiltiam a navegação 
na extensão de cerca 2:500 melros. Em 
1777 pois foi construído o canal de Pa¬ 
derno, que, tendo a extensão referida de 
2:500 metros, e derivando as suas aguas 
do Adda, permitte a navegação na totali¬ 
dade da linha indicada. 

Este pequeno canal, que visitei em toda 
a sua extensão, è um exemplar curioso, 
e que entre nós bem poderia em alguns 
pontos ser imitado para melhorar a na¬ 
vegação do Douro e outros rios. 

Ha entre a sua embocadura e a sua junc- 
ção inferior com o Adda a differença de 
nivel de 27“\657, da qual a de 26 m ,429 
è vencida por 6 eclusas, que nelle se en¬ 
contram. sendo a restante distribuída pe¬ 
las de mais extensões livres do seu leito. 

Este canal é na sua maior parte aberto 
em um terreno péssimo entrecortado de 
grandes massas de poudings, havendo sido 
necessários em muitos pontos fortes mu¬ 
ros de sustentação, alguns sobre grandes 
despenhadeiros, para manter o conveniente 
nivel das aguas derivadas. 

F0NTAN1L0S OU SüRGKNTES 

Na parte mais baixa da planície da Lom- 
bardia, a contar de uma linha um pouco 
ao norte de Milão é o terreno riquíssimo 
em surgentes, para aproveitar as quaes 
em beneficio das irrigações se começa por 
fazer nma excavação em fôrma oblonga 


a que chamam testa di fontanili, e que 
ordinariamente não vae a profundidade 
maior de 4 melros. Quando se chega à 
profundidade indicada, apparece a agua 
brotando em alguns pontos differentes, a 
que chamam occhi di fonlana; continuam 
em seguida a excavação só n’esses pon¬ 
tos das surgentes, e para as defender em¬ 
pregam em cada uma d’ellas uma barrica 
ordinaria de madeira sem fundas, que na 
parte superior tem uma abertura praticada 
em uma das aduelas com a altura de 0 m ,2 
e largura de 0 m ,15, afim de melhor per- 
mitlir a passagem da agua. Acontecendo 
que alguma das surgentes esteja em ponte 
sujeito a entulbamentos, cobre-se a bar¬ 
rica com uma tampa de madeira. 

Preparada assim a chamada testa de 
fontanilos, que às vezes contém 10, 20 
ou mais surgentes, abre-se um canal que 
conduz a agua de tal proveniência até ga¬ 
nhar o terreno natural, sendo então appli- 
cada ás irrigações. Em 27 communas ad¬ 
juntas a Milão contam-se 196 testas de 
fontanilos; convem porém advertir que 
muitas vezes se incorporam ou reunem 
em um só dois ou mais dos pequenos ca- 
naes adjuntos ás lestas das surgentes, 
para assim se poder dispôr com mais con¬ 
veniência de um maior volume de aguas. 
Foi por este modo que se organisou o ca¬ 
nal chamado Cabo marocco, que é o mais 
importante dos que provém de surgentes, 
e que debita o volume de 240 onças mi- 
lanezas ou l rac ,008 de agua por 1". 

A appariação d’estas surgentes é attri- 
buida não só ás infiltrações das aguas de 
chuvas e neves, como ás provenientes do 
Adda e canal de Martezana, que passam 
nos terrenos de aliuvião adjuntos a Milão. 

MODULO MILANEZ E PARTIDORES 

Como já tive occasião de referir é o 
modulo milanez aquelle meio que oíferece 
mais exactidão para regular a dispensa- 
ção ou debito de uma determinada quan¬ 
tidade de agua, e como seja este um ob- 
jeclo de muita importância no serviço das 
irrigações, julgo conveniente dar aqui as 
necessárias idéas geraes sobre tal cons- 
trucção, bem como com respeito á dos 
partidores. 

Na .Lorobardia define-se onça milaneza 
aquella quantidade de agua, que sujeita 
a uma simples pressão, passa em uma 
bocca da altura de 0 m ,2 (4 uncie, medida 
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linear milaneza), da largura de 0 m ,15 
(3 uncie ), e com o batente ou altura de 
agua superior á dita abertura de 0 ,n ,l 
(2 uncie). O volume de agua que passa 
por uma abertura em taes condições e pro¬ 
ximamente de 42 litros por 1". 

Pslas liguras 17.* e 18.*, estampa 10.* *, 
póde melhorar comprehender-se a cons- 
trucção d’este pequeno edifício que é com¬ 
posto de tres partes : a bocca, a chamada 
tromba coberta e a tromba descoberta, 
medindo na sua totalidade a extensão de 
12 metros. D’esta curta explicação e dos 
numeros cotados da figura póde fazer-se 
uma idéa geral d’este apparelho, e por 
isso não julgo necessário entrar por agora 
em maiores especificações a tal respeito. 

A maior parte das boccas de distribui¬ 
ção nos canaes dal Lombardia estão mu¬ 
nidas d’estes reguladores. 

Os partidores consistem em um pe¬ 
queno muro que apresenta á corrente a 
sua ponta em fórma triangular, e são col- 
locados no respectivo canal de maneira 
que dividam a agua na proporção dese¬ 
jada. Pelas figuras 19.* e 20.*, estampa 
11.*, póde bem fazer-se idéa d’este ap¬ 
parelho. 

Se o partidor é collocado por exemplo 
a V» da largura do canal, deixa passar 
por um dos lados */* do volume de agua 
e 3 U pelo outro, e assim por diante. 

Muitas vezes collocam-se os partidores 
logo em seguida aos modulos, outras in¬ 
dependentes d’elles. 

PRATICA DAS IRRIGAÇÕES 

Os terrenos que na Lombardia são des¬ 
tinados aos prados chamados de marcila 
ou invernaes, acham-se todos dispostos 
pelo systema en ados, sendo a largura 
mais regularmente adoptada para cada um 
-dos taboleiros a de 5 m ,50, e variando o 
comprimento dos mesmos entre 25 e 200 
metros. 

. A bacia lombarda tem uma pendencia 
geral de norte para sul, e è n’este sen¬ 
tido que são geralmente dispostos os ta¬ 
boleiros adaquatrizes ou de irrigação, to¬ 
mando as grandes rigoles de alimentação 
uma disposição perpendicular a esta. A 
indicada disposição de terreno, a que na 
localidade se chama também em çilas, è 

1 As figuras a que se refere esla memória, foram pu¬ 
blicadas no relatorio impresso pelo ministério das obras 
,publicas. 


adoptada não só para a cultura dos pra¬ 
dos de marcita, como para grande parte 
dos estivaes, mas permanentes ;.e repu¬ 
ta-se regular pelo preço de 240 francos 
por hectare. 

Além do systema de taboleiros usam 
também n aquella região o das irrigações 
por meio de submersão nos terrenos cul¬ 
tivados a prados artificiaes e sujeitos ás 
rotações agrarias da localidade. Aos pra¬ 
dos assim dispostos chamam alli prati in 
piano: deixam ao terreno a disposição 
natural que elle tem; collocam os bordo- 
letes a largas distancias, a maior parte 
das vezes só em volta de cada uma das 
propriedades, e introduzem a agua por 
parles a começar dos pontos mais eleva¬ 
dos. 

Vêemse ainda alguns prados dispostos 
em rigoles horisontaes; mas estes são me¬ 
nos frequentes em vista das condições ge- 
raes da pequena declividade dos terrenos. 

Com respeito ao tempo ou duração da 
cuilivação dividem-se os prados em per¬ 
pétuos ( perpelúi ) e de rotação (di vicenda). 

Na Lombardia reputa-se a agua dos fon- 
lanilos a mais própria para a cuilivação 
dos prados de marcita, por isso que sendo 
dotada de um grau de calor muito mais 
elevado, que o das aguas de outras pro¬ 
veniências, è roais conveniente para as re¬ 
gas nas occasiões dos gèlos, advertindo 
que deve correr constantemenle para im¬ 
pedir a congelação, e é este um resul¬ 
tado importantíssimo n’aquella localidade 
para este genero de culturas; pois que 
ao passo que lodos os terrenos adjuntos 
com differente applicação estão cobertos 
de neve, vôem-se as marcitas sempre ves¬ 
tidas de viçosas e verdejantes hervas. 
Berra cita para demonstração d’esle mesmo 
facto algumas experiencias por elle feitas 
em um dia do mez de fevereiro às seis 
horas da manhã, e diz que o thermome- 
tro de Reaumur exposto ao ar extprior 
marcava 1° 30' abaixo de zero, emquanlo 
que immergido nas tinas de diversos fon- 
lanilos subia a 10° 30' acima de zero, re¬ 
sultando assim uma differença de 12° de 
calor. 

É portanto certo que a agua prove¬ 
niente das surgentes convem mais ás cul¬ 
turas invernaes, assim como a dos canaes 
derivados dos rios é mais própria para 
a cultura estival. 

Emquanto ã quantidade de agua neces¬ 
sária para as irrigações avalia-se alli que 
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uma onça ou 42 litros póde regar 42 he¬ 
ctares de terrenos de prados em rotações 
de 8 a 10 dias, o que corresponde a 1 
litro por 1". Para os prados de marciia 
é necessário uma onça por hectare; para 
os arrozaes requerem-se 2 litros por 1" 
€ por hectare; e para os cereaes 0',75. 

0 preço da agua nos canaes adminis¬ 
trados pelo governo regula por 1:000 fran¬ 
cos cada onça milaneza, ou 42 litros por 
segundo, em curso constante: pertencendo 
d esta quantia a de 850 francos às regas 
estivaes e a de 150 francos ás invernaes. 
Porém as aguas do canal de Cabo Maroc- 
co, que pertencem a uma administração 
particular, vendem-se ordinariamente á 
razão de 0 fr ,80 cada onça, por curso 
constante de uma hora. Convem advertir 
que os preços indicados se referem á 
epoca da minha visita, pois que alguns 
annos antes eram bastante mais baixos. 

Era resumo o volume de aguas appli- 
cado às irrigações da grande planície 
lonbarda regula por 360 metros cúbicos 
por 1", e a superfície total que goza do 
beneficio das mesmas é aproximada¬ 
mente a de 256:269 hectares (3.915:500 
pênicas milanezas). E sendo a superfí¬ 
cie total da Lombardia egual a 1.934:506 
hectares, ve-se que quasi l fi da mesma 
se acha cultivado a prados; advertindo 
porém que na baixa Lombardia quasi a 
metade dos terrenos está dada a essa cul¬ 
tura, ao passo que na alta são estes muito 
poucos, por causa da falta de agua para 
as irrigações. 

Não deixará de ser curioso indicar 
n’este logar qual é a distribuição geral 
das culturas da Ilalia. Segundo os dados 
de estatística agrícola que ali colhi é pela 
seguinte fôrma; 


Terrenos araveis com 

vinhas. 

Trados . 

Olivaes. 

Soutos. 

Bosques, e florestas.. 

Arrozaes. 

Prados naturaes desti¬ 
nados a pastagens.. 
Lagos e terrenos palu¬ 
dosos . 

Terrenos incultos.... 


11.875:584 hect 
1.371:076 » 
620:691 .» 
683:042 » 
4.866:520 » 
138:092 » 

6.196:645 » 

1.318:823 » 

3.775:787 » 


Total... 30.846:260 


D’onde se conclue que, pondo de parte 


os 5.094:610 hectares de terrenos incul¬ 
tos e lagos, ha na superfície restante mais 
de 1 \ parte destinada á producção de for¬ 
ragens. Deve porém notar-se que na su¬ 
perfície total primeiro mencionada se com- 
prehende o terreno do reino Veneziano, 
porque a rigorosamente pertencente ao 
actual reino de Italia apenas monta a 
24.650:719 hectares. 

Na França, qne tem a superfície de 
53.000:000 hect., dos quaes 11.000:000 
são incultos, ha de prados naturaes e ar- 
tificiaes (comprehendidos nos primeiros 
aquelles que são destinados exclusiva e per- ’ 
manentemente ás pastagens) 7.000:000, 
isto é, */fi dos terrenos utilisados. Na In¬ 
glaterra, que tem a de 31.000:000 hect., 
ha 11.000:000 incultos e 11.000:000 des¬ 
tinados a prados naturaes e arlificiaes, 
comprehendidas as pastagens; isto c, mais 
de metade da totalidade dos terrenos cul¬ 
tivados. 

A proporção elevada em queVeste ul¬ 
timo paiz se vê a cultura dos prados em 
relação às outras, depende em geral dás 
circumslancias do seu clima mais proprio 
pela sua humidade e constantes nevoei¬ 
ros para a vegetação herbacea. Mas nem 
por isso têem sido menores os resultados 
que os inglezes têem tirado d’eslas cir- 
cumstancias do seu solo. 

EXTRU MAÇÃO DOS PRADOS E SOCIEDADE Ml- 

I.ANEZA DENOMINADA t DOS POÇOS NE¬ 
GROS » 

Na maior parte da Lombardia está em 
uso estrumar os prados, o que regular¬ 
mente se faz em todos os outonos. O es¬ 
trume leva a curtir ordinariamente um 
anno; lançam-n’o em depositos, cobrem- 
n’o com uma pequena camada de terra, 
e muitas vezes lançam-lhe por cima os es- 
’ gotos líquidos dos estábulos. Para accele- 
rar e tornar mais regular a fermentação, 
bem como para o reduzir a menores di¬ 
mensões, dão-lhe ordinariamente tres vol¬ 
tas durante o referido espaço de tempo. 

No outono, quando a herva tenha sido 
recentemente ceifada, começam por dei¬ 
tar nos prados uma camada do estrume 
assim preparado, que conduzem em car¬ 
ros, em occasião em que os terrenos es¬ 
tejam mais endurecidos pelo frio, para 
não prejudicar as plantas. Em seguida é 
espalhado á mão por uma porção de ho¬ 
mens e mulheres, e feito isto, subdivi- 
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dem-n’o ainda mais com ajuda de um 
nstrumento agrícola a que chamam spia- 
none, que póde vêr-se da figura 21/, es¬ 
tampa 12/ e que consiste em uma espe- 
cie de grade sem dentes, à qual amarram 
seis ou oito molhos de fachinas, cujos to¬ 
pos mais grossos são collocados superior¬ 
mente na travessa dianteira da dita grade, 
passando o restante dos ramos pelo lado 
inferior das travessas da mesma. Fazendo 
passar duas ou tres vezes este instru¬ 
mento sobre a superfície em que tem sido 
espalhado o estrume, conseguem que elle 
se introduza nas cavidades dos terrenos 
dos prados e assim produza o seu devido 
effeito. 

Nas proximidades de Milãd empregam 
também para ferlilisar os prados os es¬ 
trumes líquidos e solidos, provenientes 
dos depositos da sociedade chamada dos 
Poços negros. 

Esta sociedade tem por objecto reco¬ 
lher todos os esgotos líquidos e matérias 
fecaes das fossas ou sentinas de Milão e 
applicalos em proveito da agricultura. 
Para este fim tem uns carros com gran¬ 
des camaras de ferro, em que pelos meios 
convenientes se faz o vasio, e depois, ser¬ 
vindo-se de mangueiras que se adaptam 
em uma das extremidades às referidas 
camaras e da outra se introduzem nas 
sentinas, se extrae o conteúdo das mes¬ 
mas sem que tal operação dê logar á mais 
pequena exhalação, o que é de importan¬ 
tíssima vantagem. As matérias assim ex¬ 
traídas são conduzidas para os depositos 
da sociedade, a 2 kilometros de Milão, 
os quaes têem capacidade para receber 
1I0:0<0 hectolitros ou proximamente 
110:000 quintaes métricos. Cada carro 
transporta de cada vez 16 hectolitros. 

Dos indicados depositos é a parle li¬ 
quida extraída por meio de um parafuso 
de Archimedes e vendida aos lavradores 
á rasão de 0 rr -,40 por hectolitro, e a parte 
solida dessecada por um processo que se¬ 
ria longo descrever aqui, mas que ao fim 
de um anno a reduz a uma especie de 
liumus, sem mau cheiro, que é applica- 
vel com grande proveito á cullivação dos 
prados, vendendo se à rasão de 5 fran¬ 
cos por quintal métrico ou 100 kilogram- 
mas. 

Acha-se ali montada uma machina a 
vapor para o serviço do estabelecimento, 
a qual póde fazer o vasio em trezentos 
carros por dia; além d’isso é também em¬ 


pregada para fazer mover o parafuso de 
Archimedes e para outros misteres. 

Convém advertir que em muitas cida¬ 
des da França se usa o mesmo processo; 
em algumas porém, como por exemplo 
Marselha, é diverso o syslema de lim¬ 
peza, mas egualmente perfeito. 

Eis-aqui uma especialidade assás des¬ 
curada no nosso paiz e d'onde aliás po¬ 
deriam tirar-se valiosos resultados em 
beneficio da agricultura, não sendo nada 
menos importante pelos benefícios hygic- 
nicos que de tal systema resulta para os 
grandes centros de população. 

Que de elementos de fertilidade se não 
desprezam em Lisboa; e por outro lado 
quão nocivo não é para a saude publica 
o systema de esgotos que actualmenle se 
emprega I! 

Similhantes considerações teem cabi¬ 
mento com respeito ao Porto e outras ci¬ 
dades de Portugal. 

POSSESSÕES AGRÍCOLAS: ROTAÇÕES AGRARIAS 
E PR0DÜCÇÁ0 DE GADOS 

Na Lombardia as culturas melhor or- 
ganisadas estão divididas em possessões 
ou estabelecimentos agrarios distribuídos 
e regulados do modo o mais conveniente 
para obter o máximo resultado de pro- 
ducção. Estas possessões variam de su¬ 
perfície ordinariamente entre 1:500 a 
3:000 perticas (uma pertica milaneza equi¬ 
vale 6 arcs -,545); isto é, entre 98 hcct -,17 e 
196i““-,3o. 

Para dar d’ellas a precisa idéa referir- 
me-hei à primeira das superfícies indica¬ 
das, que em relação aos seus destinos es- 
peciaes se divide da maneira seguinte: 

Para casas de habitação, estábulos, pa- 
teos, eiras e terrenos para cultura dos 
legumes destinados aos usos domésticos 
2 1 "* l -,35 (36 perticas). 

Para prados de marcita 26 hcct -,18 (400 
perticas). 

E finalmente para lerreno aravcl, divi¬ 
dido em rotações de sete annos, 69 hcct -,64 
(1:064 perticas). 

Estas rotações são feitas pela fórma se¬ 
guinte: no primeiro anno trigo; no se¬ 
gundo prados formados naturalmente, ou 
então prados artificiaes; no terceiro, 
quarto e quinto anno prados; no sexto 
linho, que se colhe no fim de junho, e 
depois milho; no sétimo milho miúdo, 
cevada ou aveia. Cada uma das indicadas 
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colheitas, menos a de trigo, reclama o 
soccorro de moderadas regas e estrumes. 

Convém advertir que nas rotações apon¬ 
tadas, findos os sete annos, semeiam al¬ 
gumas vezes arroz durante tres annos, se 
o terreno é proprio, elevando assim o 
afolhamento ao pcriodo de dez annos. Re¬ 
sulta d’aqui a vantagem de preparar me¬ 
lhor a terra para a cultura do trigo. 

Com estas disposições pode a superfí¬ 
cie typo de que falto sustentar uma ma¬ 
nada de 90 a 400 vaccas, os cava lios de 
serviço dos campos em numero de 12 a 
15, e uma vara de 40 porcos, além das 
aves domesticas e outros animaes ordina¬ 
riamente mantidos em taes possessões. 

Os logares destinados para as habita¬ 
ções dos gados são uma especialidade 
que na Lombardia merece aos acricullo- 
res os maisassiduos cuidados. Ordinaria¬ 
mente ha para o gado bovino em todas 
as possessões duas ordens de estábulos, 
uns em local abrigado proprios para in¬ 
verno, outros em local ventilado, com as¬ 
sas de portas e janellas, proprios para a 
estação calmosa. 0 systema de estabula- 
ção, tão seguido na Inglaterra, começa 
igualmente a ter ali voga, reconhecen¬ 
do-se que por elle 1 hectare de terreno 
pode sustentar duas ou tres cabeças de 
gado grosso, ao passo que pelo das pas¬ 
tagens apenas sustenta uma. 

Pelo que respeita á producção dos pra¬ 
dos convém notar em espcial que as her- 
vas das marcitas são exclusivamente des¬ 
tinadas ao sustento das vaccas no inverno 
o que lhes augmenta consideravelmente 
a secreção laclea. Uma vacca de boa qua¬ 
lidade produz n’aquella região, termo me¬ 
dio, 8 litros de leite por dia, o que cor¬ 
responde a 2:920 litros ao anno; porém 
a producção media annual reputa-se ser 
ali de 1:500 litros por cabeça. Na Ingla¬ 
terra fia vaccas que produzem de 3:000 
a 4:000 litros de leite por anno; mas, at- 
tendendo a que uma grande parte pro¬ 
duz muito menos, é alli reputada de li¬ 
tros 1:000 a media da produção. Na França 
desce esta media a 500 litros por cabeça. 

O leite è applicado lodos os dias ao 
fabrico do qugijo, e a manada indicada 
(attento que ordinariamente 10 ou 12 vac¬ 
cas não dão leite aproveitável por causa 
das circumstancias da gestação) produz 
por dia o peso de 35 a 45 kilogrammas 
de queijo e de 12 a 18 kilogrammas de 
manteiga. Com os resíduos da fabricação 


do queijo e manteiga sustentam e engor¬ 
dam os porcos; e além d’isso ha o im¬ 
portante rendimento dos novilhos e dos 
estrumes. É porém opportuno notar n’este 
logar que ordinariamente só ali se matam 
os novilhos e poucas novilhas, reservando 
a maior parte d’eslas para continuar na 
creação em substituição das vaccas, que, 
saindo de má qualidade ou não podendo 
já produzir leite, são entregues ao açou¬ 
gue. 

Em geral o medio rendimento bruto de 
uma vacca, attentas todas as suas produc- 
ções reputa-se ser n’aquella localidade de 
250 francos ao anno; porém nas proxi¬ 
midades de Lodi e Codogno, onde as pos¬ 
sessões agrícolas se acham melhor esta¬ 
belecidas e mais apurada a producção do 
queijo, ascende este rendimento a 400 
francos. Assim uma manada de 100 vac¬ 
cas dà eíTeclivamente o producto bruto 
de 25:000 francos, que póde subir até 
40:000 francos. 

O gado existente na Lombardia, se¬ 
gundo uma estatística que examinei em 
Milão, feita no anno de 1858 por ordem 
do governo, a qual era reputada a mais 
exacta, é no numero e especies que se 
seguem: 

(Vaccas. 298:480) • 

| bovino <Bois de trab. e padr. 138 661/ 565:995 

I /Bezerros.. 128:854) 

vcavallar. 77:608 

/..Jmuar . 11:520 

C,ad0 \ a«inino.20:063 

i caprino. 83:345 

/ ovino. 121:179 

f suino. 143:149 

Total. 1.022:859 


À producçüo media do queijo reçulaaclual- 
mente por 200.000 quinUes métricos, e a da 
manleua por 170:0u0 quiniaes métricos; e 
sendo o preço medio d m esles dois productos o 
de 2 francos por kilogramraa, resulta para o 


queijo o valor total de francos. 40 000:000 

o para a manteiga o de » . 34.000:000 

Total francos... 74.000:000 


Calcula-se que da producção referida 
12:000 quintaes métricos de queijo o 
3:000 de manteiga são annualmente ex¬ 
portados para o estrangeiro; o resto é 
consumido no pai2. 

Na Lombardia ha um cuidado especial 
no apuro das raças, tendo procurado os 
melhores exemplares da Suissa, e parti¬ 
cularmente da Inglaterra. É bem sabido 
que o melhor processo para o apuro das 
raças é originário d’este ultimo paiz, de- 
vendo-sc a Bakewell a respectiva desco- 
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berta. O meio é aliás simples e consiste 
em escolher entre os indivíduos de uma 
especie aqueiles que apresentam no mais 
alto grau as qualidades que querem per¬ 
petuar-se, e cm empregar exclusivameule 
esses como reproductores. 

O indicado processo empregado pelo 
seu descobridor com respeito à creação 
dos carneiros produziu maravilhas, e do 
mesmo modo quando mais tarde foi ap- 
plicado á creação e apuro das raças bo-. 
vinas. Pela judiciosa applicação d’esle 
syslema, procurando obter a maxima 
precocidade no desinvolvimenlo physico 
dos animaes e na sua nutrição, tem-se 
chegado na Inglaterra a produzir uma 
quantidade de carne immensamente mais 
considerável que nos outros pnizes. Em 
31.000:300 de hectares de superfície sus¬ 
tenta a Inglaterra annualmente 8.000 000 
de cabeças de gado grosso, e produz 
5.000:000 de kilogrammas de carne, ao 
passo que a França em 53.000:000 de 
hectares apenas sustenta 10.000:000 de 
cabeças, e só produz 4.000:000 de kilo¬ 
grammas de carne. 

Pelos detalhes que deixo exarados póde 
bem avaliar-se de quanta importância e 
palpitante influencia é para os resultados 
geraes da producção a boa disposição das 
culturas, o modo de nutrir os gados, e 
a escolha e apuro das raças. 

FABRICAÇÃO DE QUEIJO E MANTEIGA 

Sendo o queijo um dos produetos mais 
importantes nas organisações ruraes da 
Lombardia, já pela sua excellencia ou boa 
qualidade, já pelo rendimento que d elle 
colhem os diversos cqltivadores: darei 
aqui uma idéa geral do respectivo fabrico, 
bem como do da manteiga, que observei 
não só em Codogno e Lodi, centro prin¬ 
cipal de tal producção, como junto a Milão 
na bella possessão chamada Linata, a 7 
kilometros d’aquella cidade. 

O queijo da Lombardia, que nos paizes 
estrangeiros é conhecido pelo nome de 
parmejano, é principalmente fabricado na 
província de Lodi; e pois que em Parma 
se não trata de tal mister, deveria com 
mais propriedade chamar-se lodejano. O 
processo para o seu fabrico é como se 
segue: 

Em primeiro logar as vaccas são orde¬ 
nhadas duas vezes por dia, uma, das duas 
para as tres horas da tarde, a outra, das 


tres para as quatro horas da madrugada. 
Logo que o leite se tira a primeira vez é 
lançando em largas bacias de cobre; 
quando se tira pela segunda é igualmente 
lançado nas mesmas, havendo previa- 
mente o cuidado de tirar para uma va¬ 
silha a pellicula ou nata, que é destinada 
ao fabrico da manteiga. Pela manhã, cerca 
de nove horas, tira-se novamente a pel¬ 
licula, e o leite é vasado em uma grande 
caldeira de boca de sino, que, presa a um 
braço de ferro, e girando sobre um eixo 
vertical, é levada ao lume brando, onde 
se conserva até que o leite seja elevado 
no verão à temperatura de 28° de Reau- 
mur e no inverno à de 31°. 

Quando chega á indicada temperatura 
retira-se a caldeira, e mettendo em ura 
panno ralo a competente porção de coa¬ 
lho, desfaz se este bem dentro do leite, 
tendo o cuidado de o mecher bem durante 
a operação, para que a mistura seja com¬ 
pleta. Em seguida deixa-se repousar até 
que o coalho produza o seu elíeito, o que 
se conhece cortando o leite com uma es¬ 
pátula de madeira e vendo se elle está 
coagulado. Ordinariamente são necessá¬ 
rios de quarenta e cinco a noventa minu¬ 
tos para chegar a este ponto, occasião em 
que o leite se bate com um bastão de ma¬ 
deira munido de dentes em cruz por es¬ 
paço de cinco minutos, para que se con¬ 
siga a completa separação do soro. 

Leva-se a caldeira novamenle ao lume, 
batendo sempre com o referido bastão, e 
quando chega à temperatura de 60° de 
Reaumur està o queijo em boa sesão, o 
que os práticos conhecem tirando uma 
pequena porção, que deve apresentar um 
certo grau de elasticidade aperlaudo-se 
entre os dedos. Retira-se então a caldeira 
do fogo e não se bate mais. Passados cinco 
minutos està o queijo complelamente de¬ 
positado no fundo; tira-se parte do soro 
com uma vasilha, e deitando no remanes¬ 
cente um balde de agua fria, para facilitar 
o resto da operação, debruça-se um ho¬ 
mem na caldeira e faz passar um panno 
por debaixo do queijo, servindo o mesmo 
panno para depois o tirarem duas pessoas, 
e o passarem embrulhado para um balde 
de madeira. 

No indicado balde passa a um armazém, 
onde ao fim de tres dias, tendo jà adqui¬ 
rido a necessária consistência, é mudado 
para outro balde, tirando-se-lhe então o 
panno e deitando-se-lhe por cima sal em 
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pedra, que com a humidade do queijo se 
liquefaz. N’este tratamento se conserva por 
quarenta dias, sendo voltado de dois em 
dois dias. 

Ao fim d’esse tempo é raspado, e se 
chega ao lume para o amollecer um pouco, 
apertando-se em seguida em uma prensa, 
para lhe extrahir alguma sorosidade. Passa 
então a outro armazém, onde se colloca 
sobre laboas para seccar, untando se com 
azeite de linho; e no dito armazém se con¬ 
serva até completar seis mezes depois da 
sua fabricação, renovando-se llie o azeite 
no verão todos os dias e no inverno duas 
vezes por semana. Em seguida é nova¬ 
mente raspado e limpo, pintam-n’o ordi¬ 
nariamente de uma côr escura e é entre¬ 
gue ao commercio. 

O preço do queijo ao fim de seis mezes 
é de um a dois francos por kilogramma, 
segundo a sua qualidade; porém ao passo 
que se torna-mais antigo, bonifica-se con¬ 
sideravelmente, e chega a valer a dois e 
meio e mesmo a tres francos por kilo¬ 
gramma. O queijo que n’aquelle centro de 
producção é conhecido por oxtravecchio, 
nome que toma passados tres ou quatro 
annos depois do seu fabrico, é o melhor 
que conheço; mas d’esla qualidade supe¬ 
rior raras vezes chega aos longínquos mer¬ 
cados estrangeiros. 

Reputa-se em gerai na Lombardia que 
400 litros de leite dão um queijo-de 35 
kilogrammas, e além d’isso 60 litros de 
peILicula que produzem 15 kilogrammas 
de manteiga. 

A manteiga é um dos generos de mais 
excellente qualidade que se produz na 
Lombardia; o seu fabrico é extremamente 
simples. 

Em uma vasilha de madeira, em fórma 
de roda, com o diâmetro de l ra ,4 e a es¬ 
pessura deO ra ,2i, montada sobre uns ei¬ 
xos horisontaes. se deita a pellicula do 
leite por uma abertura praticada na mesma 
vasilha. No verão mistura-se-lhe-um pouco 
de gêío, e no inverno uma pouca de agua 
quente. A roda ou vasilha tem ordinaria¬ 
mente tres palhetas ou taboas que alcan¬ 
çam até um terço do seu diâmetro. 

Dois homens por meio de duas mani¬ 
velas adaptadas ao eixo da roda a fazem 
mover, e ao fim de uma e meia ou duas 
horas está completo o fabrico, o que se 
conhece por meio de uma torneira lateral 
de prova, por onde os operários empre¬ 
gados naquelle serviço examinam se o 


soro está ou não separado da manteiga. 

Abre-se então a tampa da vasilha e lodo 
o conteúdo é vertida em uma gamella 
oblonga que se colloca inferiormente. Es¬ 
preme se a manteiga á mão, para bem a 
separar do soro, e com umas formas se 
lhe dão feitios variados e de vistosa appa- 
rencia, para ser entregue ao commercio. 

ADMINISTRAÇÃO E LEGISLAÇÃO DOS CANAES 
DA LOMBARDIA 

Antes de fallar da administração dos 
canaes reaes da Lombardia, direi algumas 
palavras da do canal particular denomi¬ 
nado Cabo Marocco, por ser bastante cu¬ 
riosa. 

Este canal, que começa nos terrenos 
de Milão e Cassano, estende as suas irri¬ 
gações até ao Pó, provindo-lhe o nome 
de Marocco de um celebre jurisconsulto 
de Milão, a que pertenceu e que assim 
se appellidava. A sua administração é exer¬ 
cida por um pessoal muito competente, 
a cuja frente se acha um habil engenheiro, 
c é notável não só pela variedade dos con¬ 
tratos relativos áquellas aguas, como pela 
regularidade e boa ordem do respectivo 
serviço. 

0 contrato que mais ordinariamente alli 
se faz é o arrendamento annual, que é 
regulado pela média de 0 fr ,80 por onça 
milaneza e por hora de curso continuo. 
Os pretendentes declaram quantas onças 
querem, por quantas horas e em que ro¬ 
tações, e segundo a base estabelecida a 
administração faz a sua conta. Ordinaria¬ 
mente as rotações são entre oito e doze 
dias. Estes arrendamentos fazem-se as 
mais das vezes todos os annos, porque 
os proprietários com a experiencia de um 
para outro anno, e segundo veem a es¬ 
tação mais ou menos chuvosa, assim re¬ 
gulam o volume de agua de que precisam. 
Todavia teem-se egualmente feito arren¬ 
damentos pelo tempo de nove e mesmo 
doze annos. 

Alem d’isso fazem-se também algumas 
vezes outros generos de contratos, quaes 
são: obrigar-se a administração a effe- 
ctuar as irrigações de um prado á rasão 
de 4 francos por cada pertica em rotação 
estival, ministrando a agua precisa sem¬ 
pre que o prado d’ella careça, o que é 
regulado pelos empregados do canal: ou 
ainda a fornecer a agua precisa para as 
irrigações percebendo um quarto ou um 
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terço do rendimento, um quarto se o ter¬ 
reno está bem nivellado, e um terço no 
caso contrario, porque é então maior o 
consumo de agua. 

Sendo o contrato aquelle de que faltei 
em primeiro logar, a administração orga- 
nisa um horário por um syslema simi- 
Ihanle ao seguido no canal de Marselha, 
e obriga os seus empregados a fornecer 
ás differentes rigoles o volume do agua 
que lhes é devido. 

Os canaes reaes do Naviglio-Grande, 
de Pavia, de Muzza, Martezana e Paderno 
são administrados directamente pelo go 
verno. Á testa da administração acha-se 
o sr. engenheiro chefe Pirovano, a quem 
sou devedor de varias explicações, e que 
tem ás suas ordens 2 engenheiros de sec¬ 
ção e 32 guardas distribuídos pelos re¬ 
feridos canaes pela maneira seguinte: 6 
no Naviglio-Grande, 13 no canal de Pa¬ 
via, 2 no de Muzza (por haver só a ex¬ 
tensão de 10:646 metros administrada 
pelo governo, pertencendo o resto a par¬ 
ticulares), 9 no Martezana, e Dnalmente 
2 no de Paderno. Alem dos guardas ha 
assistentes, que são principalmenle cha¬ 
mados nas epochas de limpeza para re¬ 
gular os respectivos trabalhos. 

As aguas d’estes canaes parte estão ven¬ 
didas pelo governo in perpetuum, á rasão 
de 20:000 francos por onça milazena, 
parte estão arrendadas annualmente à ra¬ 
são de 1:000 francos por onça; e algumas 
ha ainda, mas poucas, de que o governo 
vae dispondo por meio de novos arren¬ 
damentos, segundo o preço indicado. 

Os empregados do governo não teem 
mais do que fazer com que as differentes 
boccas debitem a quantidade ou volume 
a que são obrigadas. 

Ordinariamente as questões que se sus¬ 
citam não são com o governo, que for¬ 
nece sempre as aguas pelos seus empre¬ 
gados nos termos em que lhe cumpre, 
mas sim entre os proprietários por causa 
das differentes partilhas a que muitas ve¬ 
zes estão sujeitas. Estas questões são de¬ 
cididas pelos tribunaes em face das leis 
vigentes, que regulam n’este objecto e 
que são numerosíssimas, achando-se com¬ 
piladas nas seguintes obras: 

Manuale de lie leggi, regula menti e dis¬ 
cipline inlorno alie strade, alie aque ed 
alie falrique, etc., compilato da Antonio 
Cantalupi, 1 vol., -1845. 


Apendice al manuale delle leggi, etc., 
do mesmo autor, 1 vol., 1855. 

Legge sui lavori publici, 1 pequeno 
vol., 1865. 

Rapport sur la pratique et la législa- 
tion des irrigations duns 1'Italie supe- 
rieur et dans qnelques états <TAllemagnê, 
por mr. Mauny de Mornay. 

E finalmenle o tratado de irrigações do 
norte da Italia, por mr. Nadault de Buf- 

fon. (Continua). 


CURONICA AGRÍCOLA 


LISBOA 5 DE OUTUBRO 

Desde a fundação d’este jornal, temos 
constantemente chamado a altenção dos 
que governam, ácerca da imperiosa ne¬ 
cessidade de vulgarisar no paiz os pro¬ 
cessos agrícolas, dependentes de conhe¬ 
cimentos scientificos, e mórmente de 
estudar o regimen e aproveitamento das 
aguas, em beneficio da agricultura e da 
saude publica. 

Surdos à nossa voz os poderes públi¬ 
cos, podémos apenas conseguir que fos¬ 
sem postos à disposição da repartição de 
agricultura alguns meios, para se traça¬ 
rem os liniamentos de uma obra, que 
mais tarde se engrandeceria. 

Para este fim foi addido àquella repar¬ 
tição o sr. engenheiro Valladas. É á sua 
intelligencia e ao seu infatigável zelo, que 
se deve a iniciação dos trabalhos de en-_ 
genheria rural, em Portugal. 

Seria longo enumerar os serviços por 
elle prestados em todos os ramos de agri¬ 
cultura, que dependem da sciencia do 
engenheiro. Ahi estão patentes as cons- 
trucções, que elle projectou, e dirigiu no 
instituto geral de agricultura, e nas quin¬ 
tas regionaes de Cintra e de Evora, e ou¬ 
tras obras, tanto publicas, como particu¬ 
lares, para darem testemunho da vantagem 
da engenheria applicada á agricultura. 

Seguindo o exemplo do que se pratica 
em outros paizes, o sr. engenheiro Val¬ 
ladas estava encarregado de auxiliar os 
particulares, que recorressem à sua pro¬ 
ficiência, para lhes projectar qualquer 
melhoramento, que elles intentassem rea- 
lisar nas suas propriedades. 

Os srs. Estevão de Alcochete, Manuel 
Egreja, Zuzarle, do Algarve, Pinto de 
Vasconcellos e muitos outros, pódem at- 
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testar o que vale a sciencia do engenheiro 
agrícola. 

A drenagem velha, digamos assim, na 
iDglaterra, na França e na Italia, era en¬ 
tre nós desconhecida. A repartição de 
agricultura póde obter auctorisação supe¬ 
rior, para enviar o sr. Valladas ao es¬ 
trangeiro, a flm de se habilitar n’aquella 
especialidade. D'aqui resultou serem jà 
hoje conhecidos entre nós os processos 
da drenagem, e bem apreciadas as suas 
vantagens. 

Diz um adagio — Principiar é fazer 
metade das coisas. Assim é, que a exem¬ 
plo do sr. Valladas foi outro engenheiro 
distincto, o sr. Eça, estudar as irrigações 
a paizes estrangeiros. Voltando Geou tam 
bem addido à repartição de agricultura, 
sendo por ella encarregado do importan¬ 
tíssimo estudo dos campos de Leiria, tra¬ 
balho de que se occupou de um modo 
digno de louvor. 

Com estes e outros elementos jà crea- 
dos reorganisou o sr. ministro das obras 
publicas o serviço da bydraulica agrícola. 
E um acto, que honra a sua elevada in- 
lelligencia e a Grmeza da sua vontade. 
Achou lançadas as pedras fundamentaes, 
ergueu sobre ellas até certa altura, o 
ediGcio, e temos o convencimento de que 
elle, ou outro que lhe succeder, porà re¬ 
mate á obra, que é a mais grandiosa que 
em nossos dias se póde levantar em be- 
neficio da nossa agricultura. 

E por esta occasião seja-nos permittido 
observar, que achamos defleiente a orga- 
nisação da engenheria civil, estabelecen- 
do-se unicamente uma secção de Aguas 
e florestas, e desatlendendo-se outros ra¬ 
mos da sciencia agrícola, que n’aqueila 
secção deveriam ter justo cabimento. 

É opinião geral que a mechanica tem 
concorrido poderosamente para melhorar 
as condições da producção agraria, e 
muitos fazem depender d’aquella sciencia 
a resolução dos mais importantes aper¬ 
feiçoamentos da agricultura progressiva. 
As construcções ruraes representam egual- 
menle grandes interesses nas explorações 
do solo, e a topograpbia agrícola è in¬ 
dispensável para a direcção da grande 
lavoira. - 

Parecia-nos portanto mais racional, que 
se organisasse uma secção de engenheria 
civil, sob a designação de secção de agri¬ 
cultura, aguas e florestas, collocando 
n’ella um numero sufficienle de enge- 
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nheiros e conduclores, para serem re¬ 
quisitados, não só pelas repartições com¬ 
petentes, mas ainda pelos particulares, 
que necessitassem dos seus serviços para 
qualquer melhoramento agrícola, hydrau- 
lico ou florestal, que exigisse conheci¬ 
mentos seientifleos. ' 

—Temos á vista um livro intitulado 
A Agua, composto pelo nosso estimável 
amigo o sr. D. Santiago Garcia de Men¬ 
donça. Falta-nos a competência para jul¬ 
gar do merecimento da obra, todavia 
affigura-se-nos, que da sua publicação 
pódem derivar-se incalculáveis benefleios 
à npssa agricultura; porque ninguém 
ignora que as aguas convenientemente 
aproveitadas são um dos principaes agen¬ 
tes da producção agrícola. 

Póde o livro não ser escripto à luz da 
sciencia, mas a verdade é que a idéa 
que elle lança na corrente da vulgarisa- 
ção, é reconhecidamente fecunda. 

Parece nos portanto digno de mereci¬ 
dos louvores o seu laborioso e intelligente 
autor, e muito recommendavel a obra, 
com que elle enriqueceu o catalogo na¬ 
cional dos livros de utilidade publica e 
particular, 

—Aproveitemos este ensejo para lem¬ 
brar a quem competir, que muito convi¬ 
ria dar execução ao que se dispõe no 
decreto de 29 de dezembro de 1864, 
para incitar a publicação de livros, ou 
memórias sobre assumptos de agricul¬ 
tura. A primeira das nossas industrias 
está em tão grande atrasamento, que se 
não deve despresar nenhum dos instru¬ 
mentos, que possam activar o seu pro¬ 
gresso. É incontestável a influencia que 
a lição dos livros exerce sobre os des¬ 
tinos da sociedade em que elles circulam. 
Está o governo auctorisado para abrir con¬ 
curso e adjudicar prêmios á publicação 
de livros e memórias, que iratem de as¬ 
sumptos de agricultura. Falta unicamente 
regular aquella sábia disposição da lei, 
que citamos. 

— Veriflcam-se as tristes noticias, que 
corriam, ácerca da moléstia dos milhos, 
nos districtos do Minho e da Beira. Igno¬ 
ra-se inteiramente a origem, e natureza 
do mal. Póde attribuir-se às irregularida¬ 
des do tempo, que ha perto de um anno, 
altera a benignidade proverbial do nosso 
ceu. Serà prudente, que os produetores 
de milho não guardem para semente o 
grão dos campos allectados da moléstia. 
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— A commissão encarregada de pro¬ 
curar e escolher uma propriedade, para 
se estabelecer a quinta regional do Minho, 
ainda não pôde concluir a sua incumbência. 

— Fez-se, por parte do governo, uma 
encommenda de 130.000 plantas de amo¬ 
reira ao nosso constH, em Nantes. En- 
commendaram-se também 10 kilogram- 
mas de semente d’aquella planta. Consta- 
nos, além d’isto, que o sr. ministro das 
obras publicas espera de Lyon algumas 
machinas de fiação da seda, que serão 
convenientemente distribuídas. 

— Parece que se vae abrir concurso 
documental para o provimento das cadei¬ 
ras vagas no instituto geral de agricul¬ 
tura. As vagaturas, que se vão prover são 
de lentes de 2.* classe, tres em veteri¬ 
nária, e duas em agricultura. 

— Sabemos que o sr. Lapa, na sua ex¬ 
cursão pelo Alemtejo, notára gravíssimos 
defeitos nos processos de viniíicação, que 
por alli se praticam. 0 distincto commis- 
sario do governo lastima, que sendo as 
uvas de tão excellenle qualidade, se des- 
prese tanto a fabricação do vinho. 

E jà que tocamos n’este ponto, dire¬ 
mos que o estudo dos processos da vi- 
nificação, sendo facil na sua observação, 
nos parece difficilimo na sua critica. Não 
queremos referir-nos a essas praticas gros¬ 
seiras, em que se prostergam as regras 
geraes de todas as manipulações, mistu¬ 
rando as uvas verdes com as maduras, 
as sãs com as podres, e faltando á lim¬ 
peza das dornas, lagares e vasilhas. Qual¬ 
quer que seja o processo, a escolha das 
uvas, e o aceio das oflicinas e vasilhas é 
uma condição essencial da fabricação dos 
vinhos. 

Alludimos sim a variedade dos proces¬ 
sos da viniíicação. por julgarmos, que lo¬ 
dos elles tem. razão de ser, na região em 
que se empregam. 

0 clima, a qualidade das uvas e as con¬ 
dições econômicas da localidade, poderão 
talvez justificar a diversidade das praticas 
do fabrico dos vinhos. 

Terminaremos estas fugitivas reflexões, 
cbamando a attenção dos que reprovam 
a alchoolisação dos nossos vinhos, refe¬ 
rindo as idéas, que actualmente vogam em 
França. A este respeito, mr. Leconteux, 
alludindo a um facto bem notável, e ci¬ 
tando um texto do barão de Thenard, pro¬ 
nuncia-se pela necessidade do tempero 
alchoolico dos vinhos. 


0 facto notável vem a ser, que da fron¬ 
teira de França se introduzem na Hespa- 
nha os vinhos francezes, unicamente para 
se adubarem com agoardente, voltando 
assim preparados para serem consumidos 
em França. Quer mr. Leconteux demons¬ 
trar com este facto a insensatez da altera¬ 
ção que ultimamente se fez no direito de 
vinage, que pagavam os vinhos em Fran¬ 
ça ; porém o facto prova também, que os 
vinhos d’aquelle paiz não podem dispen¬ 
sar o tempero alchoolico. 

Eis aqui o texto do barão de Thenard: 

< A natureza produz poucos vinhos 
t completos, _e a grande maioria de nos- 

< sos vinhos 6 de vinhos fracos e ácidos, 
* que necessitam de uma adicção de al- 
« chool para serem melhorados.» 

Mr. Leconteux accrescenta: 

« Em vão sustentam muitos viticullo- 

< res, que o alchool não é necessário aos 
«seus productos ; nós admittimos as ex- 
«cepções a este respeito, acreditando que 
«a regra geral està pela necessidade da 

< alchoolisação. > 

Não pronunciaremos o nosso juizo 
acerca d’esta importante questão. Talvez 
os nossos vinhos, que são naturalmenle 
mais ricos em alchool, do que os france¬ 
zes possam dispensar, pelo menos uma 
forte adicção d’aquelle espirito. 

É bem sabido que muitos dos nossos 
vinhos, mormente os do Douro, não só 
toleram uma forte infusão de alchool, mas 
até se fazem assim mais generosos. Póde 
o facto explicar-se pela combinação do al¬ 
chool com os ácidos, contidos no vinho, 
formando-se assim os etheres, que se en¬ 
contram nos vinhos velhos, mais estima¬ 
dos. 

É por outro lado incontestável, que al¬ 
guns vinhos não soffrem a alchoolisação, 
sem perderem as suas qualidades mais 
apreciáveis, pelo menos quando a adicção 
do alchool excede certos limites. 

De tudo isto se póde concluir que a 
alchoolisação dos vinhos é um facto im¬ 
portantíssimo, porque d’elle se deriva a 
boa ou má qualidade dos vinhos. 

É esta a principal questão da nossa eco¬ 
nomia vinícola, e que nós desejaríamos 
ver submeltida ao exame de pessoas com¬ 
petentes. 

Brevemente exporemos a nossa opinião 
sobre este assumpto. 

— Recebemos o catalogo do estabele¬ 
cimento de horticultura do sr. Loureiro, 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIVO RURAL 


187 


da cidade do Porto. Encontrámos nelle 
grande variedade de plantas, apropriadas 
ao nosso clima, e por preços rasoaveis. 
Alguns estrangeiros tem feito fortuna em 
Portugal, com o negocio de plantas e se¬ 
mentes. Agouramos por isso um pros¬ 
pero futuro ao estabeleciménto hortícola 
do sr. Loureiro, que se não poupa a es¬ 
forços e sacrifícios, para contentar os 
amadores. 

R. de Moraes Soares. 


A questão do trigo em 1865 1 

A agricultura franceza soílreu gran¬ 
des commoções por oceasião da colheita 
dos cereaes no anno de 1865, em conse¬ 
quência da baixa dos trigos. Ao principio 
a grande maioria dos proprietários attri- 
buiu a baixa geral à abolição da escala 
movei, e á livre importação dos cereaes 
estrangeiros proclamada pela lei de 15 de 
junho de 1864. Grandes soíTrimenlos fo¬ 
ram então revellados; dizendo-se mesmo 
que, se este estado de cousas tivesse de 
durar, assistiriamos à descida progressiva 
do valor das propriedades lerritoriaes, 
predicção que espero não se realisarà, 
como mais adiante veremos. 

Não é a primeira vez que acontece em 
França, onde se falia tanto de liberdade, 
o accusarem-se os ensaios de uma legis¬ 
lação liberal. Sob a antiga monarchia vi¬ 
mos cahir as leis de 1763e de 1764, em 
seguida a uma mà colheita. A carestia 
dos cereaes foi attribuida a uma política 
liberal francamente inaugurada que não 
durou mais de seis annos, ha exactamenle 
um século. Assim a liberdade que foi ac- 
cusada de ter produzido a alta de 1767, 
è agora accusada de ter occasionado a 
baixa de 1865. Pôde desconhecer-se a 
existência de um circulo vicioso n’estas 
accusações contra a liberdade e sollicila- 
ção de leis protectoras, ás quaes se con¬ 
cede o poder de regular as estações e a 
natureza das cousas? Sendo sempre a li¬ 
berdade proporcional aos conhecimentos 
dos homens, dever-se-ha concluir que não 
sômos mais esclarecidos, hoje, do que o 
foram os nossos antepassados de 1767? 

Em opposição aos auctores que leem 
escripto contra a nova legislação, alguns 

1 Extraído do Annuaire de la Societe des an- 
eien» eleve» de VEcole de Grand-Jouan, segunda 
edicçSo (no prelo). 


economistas teem sustentado, que o baixo 
preço do trigo era unicamente devido à 
abundancia das colheitas de 1863 e 1864. 
Não pretendo discutir, aqui, as opiniões 
de uns e de outros, emiliidas sobre este 
assumpto, nem reproduzir os algarismos 
das importações e exportações das fari¬ 
nhas; além de que, pessoa alguma quiz 
ainda sustentar que a escacez fosse pre¬ 
ferível à abundancia; julgo pois quea ques¬ 
tão é outra. Como tem havido algumas 
èpochas, no nosso século, em que o preço 
do trigo desceu tanto, ou mais ainda, sem 
produzir abalo tão profundo, a actual 
perturbação na agricultura, deve ter al¬ 
guma causa mais poderosa. 

Parece-me que se não trata hoje, de 
uma crise apenas momentânea, de uma li¬ 
geira perturbação, de que no proximo 
anno ninguém mais se lembrará. A agri¬ 
cultura franceza é inlelligente, e tem a 
intuição de que alguma cousa extraordi¬ 
nária se passa, e que promette durar. 
Sente o desconhecido, em que a todo o 
custo deve penetrar; em presença do des¬ 
conhecido experimenta se sempre um mo¬ 
mento de hesitação, seja qual fôr a cora¬ 
gem de que se possa ser dotado. Este 
desconhecido, è a evolução agrícola, para 
a qual todos temos trabalhado, e que se 
aproxima por ter soado a sua hora, con¬ 
sequência natural dos nossos esforços e 
dos nossos trabalhos combinados; novo 
auxiliar na marcha do homem para o me¬ 
lhoramento do seu destino na terra. 

§ l.° Tempo» primitivos.—Edade média 

Qualquer que seja a sua origem na 
terra, o homem, desde a sua entrada no 
mundo até aos nossos dias, tem seguido 
uma marcha constante e invariável na sua 
aspiração para o aperfeiçoamento das soas 
faculdades physicas e moraes, para o me¬ 
lhoramento e didusão da vida humana, e 
os seus destinos não podem cumprir-se 
sem o concurso do progresso e da agri¬ 
cultura. A força e a riqueza de uma na¬ 
ção, estão na rasão da sua população; a 
população está na rasão da abundancia 
das subsistências, e a abundancia das 
subsistências está na rasão dos processos 
mais aperfeiçoados da economia rural. 

A terra inculta, as florestas virgens, 
são populadas primeiro, por alguns mi¬ 
seráveis selvagens agrupados em peque¬ 
nas tribus isoladas, forçados a viver de 
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plantas .adventícias, e da carne dos ani- 
maes que obteem por meio da caça. Pelo 
receio de vêr diminuir as suas subsistên¬ 
cias, ou para augmentar a área do seu 
dominio, estas desgraçadas tribus fazem 
entre si guerras encarniçadas, que findam 
pelo extermínio das mais fracas. 

Todavia, n'estas batalhas distinguem-se 
alguns ousados guerreiros, que conse¬ 
guem tornar-se soberanos senhores de uma 
grande extensão do paiz. Então gosando 
de alguma segurança, primeiro as mulhe¬ 
res, os velhos e os inválidos começaram 
os primitivos ensaios da agricultura. A 
datar d’esse dia, algumas provisões po- 
deram ser feitas, e a primeira economia 
pôde ser realisada, e d’essa economia nas- 
eeram todas as nossas riquezas. 

Comludo a guerra, a expoliação e a 
escravidão leem por longos annos oppri- 
mido a humanidade. Os cultivadores es- 
eravos primeiro, pela economia e desen¬ 
volvimento progressivo da sua inlelligen- 
cia tornaram-se servos, depois colonos, 
depois homens livres de diversas classes, 
depois finalmente proprietários. A cada 
passo para a liberdade, correspondem no¬ 
vos progressos na industria agrícola. 

As próprias instituições feudaes, foram 
no principio, um feliz acontecimento para 
o melhoramento da sorte das populações. 
Sob a protecção dos castellos fortes, as 
habitações dos cultivadores poderam go- 
sar de uma segurança relativa; e o padre 
elevando a voz em nome de Deus, pre¬ 
gando a paz e a caridade, suavisou os 
costumes e derramou os primeiros ele¬ 
mentos da instrucção. Sômos chegados 
á fundação das primeiras aldeias e das 
primeiras cidades. 

§ 2 .° Tempos modernos 

Logo que as populações se amontoam 
e se enriquecem, sentem novas necessi¬ 
dades, e para as satisfazer, teem sempre 
de recorrer â agricultura. A agricultura 
não póde corresponder-lhes senão por um 
maior accrescimo de liberdade *. Assim 

1 A palavra liberdade é tomada, aqui, no mais lato sen¬ 
tido da liberdade do trabalho, faculdade que permitlc 
ao homem o uso de todas as suas forças pliyneas e de 
todos os seus meios inlellecluaes. sem ser incommodado 
nos seu9 movimentos, por um senhor mai< poderoM), ou 
por obslacnlos artificiaes. O agriculor poderá fazer pro¬ 
gredir tanto mais a sua indu^t ia, quanto elle mais li¬ 
vre fôr nas suas acções, já cultivando as plantas que me¬ 
lhor convf*em á sua terra, ja fazendo modificações em 
beneficio dos seus interesses, sem a intervenção de ac¬ 
ção alguma subversiva estranha á marcha natural das 
ío§uas.~J. R. 


vemos, desde o dia em que o homem pri¬ 
mitivo conheceu os primeiros rudimentos 
da agricultura, Cada um dos passos da 
humanidade ser precedido de um aug- 
mento de liberdade, o qual é bem de¬ 
pressa seguido de um accrescimo de pro- 
ducção. 

Podemos seguir estes passos n’uma or¬ 
dem regular; assim selvagem, escravo, 
servo, colono, parceiro, rendeiro e pro¬ 
prietário, á proporção que o homem se 
•tornou mais livre, pôde dar maior desen¬ 
volvimento a todas as suas faculdades pro- 
duetoras. Notemos que a humanidade se¬ 
gue invariavelmente a sua marcha, para o 
melhoramento moral e material da sua 
condição na terra. Como expressão da 
mais alta civilisação da épocha a que sô¬ 
mos chegados, temos o proprietário vi¬ 
vendo tranquíllo em sociedade, provido 
de todas as cousas necessárias à sua exis¬ 
tência, e com o descanso preciso para o 
estudo. 

Porém o numero dos homens chega¬ 
dos ao estado de proprietários, é ainda 
haslante restricto, e entre esses proprie¬ 
tários não ha um só que, no estado actual 
da so’ciedade, não encontre obstáculos ao 
pleno exercício das suas faculdades, como 
produetor. Evidentemente não fallo, aqui, 
dos obstáculos naturaes que existirão sem¬ 
pre n’uma certa proporção, com quanto 
o homem destrua alguns cada dia. Pre¬ 
tendo foliar dos obstáculos artificiaes, crea- 
dos pelas gerações anteriores e neces¬ 
sários, talvez, no estado social que os 
impozera, porém que nos nossos dias re¬ 
tardam os progressos que a nossa gera¬ 
ção tem n dever de realisar. 

Como progresso humanitário temos 
principalmente de applicar a lei da diffu- 
são, como consequência do augmenlo in¬ 
cessante da população e da necessidade 
imperiosa de satisfazer a todas as novas 
urgências d’essa população. E na energia 
do principio da população está o fermento 
do progresso o mais poderoso; e, com 
quanto a França caminhe mais lentamente 
na população do que todos os povos que 
a cercam, não deve menos obedecer à lei 
commum. 

Segundo os dados da eslatistica, a po¬ 
pulação não se duplica na França, senão 
em cento e vinte annos, em quanto que 
a média nas outras nações da Europa, é 
de sessenta annos proximamente; e, nes¬ 
tes algarismos a Bélgica figura com qua- 
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renta e um ánnos. É, pois, para a França i 
uma situaçãofavoravel, paraeDtrarnuma' 
evolução liberal, o vér-se cercada de um 
numero crescente de consumidores. Acha¬ 
mo-nos, boje, em presença dos estrangei¬ 
ros com as alfandegas das fronteiras, na 
mesma situação em que se acharam os 
nossos avós com as suas alfandegas in¬ 
ternas, e a prohibição da entrada dos ce- 
reaes. 

A liberdade vae, ainda uma vez, inau¬ 
gurar outros progressos agricolas e trans¬ 
portar a civilisação para uma esphera 
mais elevada. Como oulr’ora cada culti¬ 
vador, tornado livre, era obrigado a vi¬ 
ver isolado e a produzir tudo de que li¬ 
nha precisão para si e sua família, no 
espaço limitado, em que se achava cir- 
cumscripto, a agricultura moderna, ba¬ 
seada na troca, com vias de commu- 
nicação rapidas e mercados illirailados, 
fornecerá os melhores produclos pelos 
menores preços. EsÃ agricultura estabe¬ 
lecida sobre leis immutaveis da natureza, 
e não sendo mais embaraçada pelas leis 
fictícias dos homens, poderá correspon¬ 
der a maior numero de necessidades. 

È fóra de duvida que esta evolução não 
se operará sem soffrimento para alguns, 
porém é inevitável. E não será melhor es¬ 
tudar com socego as suas diversas phases 
e procurar alravessal-as com felicidade, 
do que pretender oppôr á sua marcha 
obstáculos impotentes? Tudo muda n’este 
mundo, e pessoa alguma poderia nunca 
pensar que, a industria agrícola consti¬ 
tuída como a conhecemos desde ha cin- 
coenta annos, se moveria eternamente no 
mesmo circulo. Cultivador de charnecas, 
ha bastantes annos que annunciei o accres- 
cimo de productos que a arroteação das 
terras incultas e a agricultura intensiva 
trariam ao mercado. Desde então a nossa 
producção em trigo duplicou, produzimos 
hoje, mais cem milhões de hectolitros, 
^ não ficaremos aqui. Poderá baver, annos 
maus, porem, a Gnal esta producção irá au- 
gmentando ainda. 

O augmento da producção do trigo na 
França está na força das cousas. Em pri¬ 
meiro logar o clima é favoravel a este ce¬ 
real; ao preço médio de vinte francos o 
hectolitro ', a maioria dos cultivadores au¬ 
fere lucros, mesmo nas condições actuaes 

1 É aproximadamente a média doa sessenta e cinco 
nnos que acabam de decorrer. Objecla-se, com effeilo, 
ne o equilíbrio não é o mesmo do que em outros tem- 


da mão d’obra e da renda da terra ; a 
este preço e ainda a menos, os cultiva¬ 
dores preferem este cereal a qualquer ou¬ 
tro; n esta preferencia deve ter-se lam¬ 
bem em linha de conta a palha de que 
nunca se falia, e que faz grande peso na 
balança; o pão de trigo entra cada vez 
mais na alimentação dos habitantes dos 
campos; conheço alguns que não querem 
o de centeio por preço nenhum; todos 
os cultivadores, por simples previdência, 
ou pelo receio de má colheita, teem o cui¬ 
dado de produzir, além das suas neces¬ 
sidades, do que resulta, geralmente, um 
excedente para a venda; em consequên¬ 
cia do aperfeiçoamento da cultura, o ren¬ 
dimento por hectare augmenta por toda 
a parte, e finalmeiite, cada dia novas ter¬ 
ras são empregadas na cultura dos trigos. 
Agora se se refleclir no conjunto de to¬ 
das estas causas e na impossibilidade de 
mudar similhante estado de cousas, em 
um paiz em que a metade da popula¬ 
ção vive da cultura da terra, compre- 
hender-se-ha que são, principalmente, os 
mercados que se tornam necessários. À 
sciencia economica ensina-nos que estas 
grandes questões devem, sobretudo, ser 
estudadas sob o aspecto dos consumido¬ 
res, unica forma de julgar dos effeilos no 
presente e no futuro. 

O governo mostrou-se, pois, muito il- 
luslrado inspirando-se das idéas de liber¬ 
dade, e muito previdente do futuro pelo 
alargamento dos mercados aos consumi¬ 
dores, porém esta evolução liberal seria 
imcompleta, senão fosse seguida de ou¬ 
tras providencias que permittissem à agri¬ 
cultura o livre uso de lodos os seus re¬ 
cursos. No numero dos obstáculos que 
ella encontra no seu caminho citarei, prin¬ 
cipalmente, essas alfandegas internas, que 
teem o nome de municipaes. As quaes 
percebem cerca de 180 000:000 de fr. por 
anno, sendo a agricultura quem paga esta 
somma. Diz-se, com effeito, que ella é 
paga pelos consumidores das cidades, 
porém é isto uma ficção facil de desfazer. 
Os consumidores das cidades trocam sim¬ 
plesmente a moeda pelo genero, e è uma 

pos; os salarios teem augmentado, bem como a renda 
da terra e os impostos. Responde-se, por outra parte, 
que o rendimento do cereal tem augmentado em grande 
proporção, e que os novos processos da agricultura mo* 
derna, deram logar a combinações econômicas antiga- 
mente desconhecidas. D onde sê conclue que a balança 
se acha equilibrada, e é este provavelmente o motivo 
que conserva no trigo este preço uniforme.—J. R. 
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£ura perda para os productorcs agríco¬ 
las, que sem a percepção das barreiras, 
venderiam mais 180.000:000, de fr. dos 
seus productos, os quaes licam na terra. 
Todas as vezes que o preço de um produ- 
Clo se eleva por uma causa qualquer, o 
numero dos compradores diminue fatal¬ 
mente. É esta uma importante questão 
para o futuro, e que reclama prompta 
solução, porque occulta a guerra nas do¬ 
bras do seu manto. 

- Na mesma ordem de idéas, torna-se 
impossível não levar em linha de conta 
o preço dos capitaes como causa de per¬ 
turbação. A ausência do credito agrícola 
por uma parte, e o augmento sempre 
crescente da taxa do interesse por outra, 
são obstáculos que diíQcultam duplamenle 
as operações da agricultura. Pela ausên¬ 
cia do credito o cultivador acha-se impe¬ 
dido de se mover nas condições novas 
que lhe foram creadas, com o juro ele¬ 
vado do dinheiro soffrem todas as indus¬ 
trias. Quando estas duas causas actuam 
simultaneamente no conjuncto de uma 
nação, os consumidores diminuem por 
todos os lados, forma-se o vacuo e a na¬ 
ção empobrece. 

N’estes últimos tempos tem-se viva¬ 
mente convidado os agricultores a dimi¬ 
nuir as suas semeaduras de trigo, a mu¬ 
dar os afolhamentos, a cultivar outras 
plantas, a crear gado, a produzir leite, 
manteiga, aves, ovos. Estes conselhos são 
excedentes, porém este è o lado pequeno 
da questão; porque á excepção do tri¬ 
go, tudo se acha difflcultado ou sobre¬ 
carregado com direitos onerosos; e exi¬ 
ge-se, ainda, em certas cidades, que o 
trigo seja vendido n’um local determi¬ 
nado, e não em outro, medido por ins- 
peclores especiaes, sem que nem o ven¬ 
dedor, nem o comprador a isso se possam 
recusar. Não será para recear que os 
proprios esforços da agricultura se vol¬ 
tem contra elia mesma, acarretando no- 
yos impostos? 

• Segundo o sr. Leão Faucher, foi es¬ 
magando os camponezes sob o peso dos 
direitos de capitação e de corvêa, que a 
antiga monarchia terminou por desolar e 
despovoar a França, foi suprimindo os 
direitos que pesavam sobre os generos 
alimentícios que Roberto Peei tornou a 
a vida facil na Inglaterra, e derramou o 
bem estar entre os operários do seu 


ItESUMO 

A historia inteira da humanidade atesta 
que, a cada uma das pbases do mundo, 
em que foi permiltido ao homem alcan¬ 
çar um acréscimo de liberdade, a gricul* 
tura, attingiu o mesmo nivel e progrediu 
por aperfeiçoamentos e augmento dos seus 
productos, desconhecidos, na epocha pre¬ 
cedente. E’ porque não ba industria al¬ 
guma que mais necessite da liberdade do 
que a industria agrícola. 

A agricultura está submeltida ás leis 
invariáveis da natureza, e num dado meio, 
não póde fornecer por fórma lucrativa, 
em plantas e em animaes, senão os pro- 
duetos proprios d’esse meio. 

Em quanto que a industria manufactora 
põe a coberto a sua offleina, regula-lhe 
a temperatura, e trabalha sobre a maté¬ 
ria inerte, a industria agrícola está collo- 
cada sob a abobada do ceu, muitas vezes 
inclemente, com iftnperatura que não 
póde regular e opera sobre a matéria 
viva. 

Estabelecida assim a questão, torna-se 
facil comprehender a razão porque a li¬ 
berdade exerce tamanha influencia sobre 
as operações ruraes. O agricultor que se 
acha em presença da natureza e da ma¬ 
téria viva. de que todas as leis são immu- 
laveis, tem necessidade da maior liber¬ 
dade nas suas acções para se obrar. Toda 
a intervenção de uma potência humana 
contraria a estas leis, é fatalmente um 
obstáculo ao desinvolvimento da indus¬ 
tria agrícola. Todas as vezes que uma 
legislação qualquer, pelos direitos de en¬ 
trada ou de sabida, por tarifas arbitrarias, 
juro elevado dos capitaes, impostos one¬ 
rosos, ou outras quaesquer disposições 
irracionaes, vem transtornar a marcha 
natural e as emprezas do agricultor, sus¬ 
pende a producção. 

Jà nos nossos dias ninguém ousa di¬ 
zer, que suspender a producção, seja um- 
beneficio; que a agricultura produz muito. 
Porém diz-se, ainda, que a agricultura 
franceza produz muito trigo. Mas o que 
é certo, é que a cultura do trigo não 
attingiu ainda na França, o seu ultimo 
limitte, augmenta cada dia em extensão 
e em rendimento, e augmentará ainda 
por muito tempo, pela simples razão de 
que a maioria dos cultivadores d'ella au¬ 
ferem lucros. E’ necessário não contar 
com uma reducção durável n’esta cultura, 
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suppondo que se eífectua uma reducção 
momentânea, pelo effeito de uma crise. 

Se entre os cultivadores francezes, hou¬ 
verem alguns que não possam produzir 
o trigo pelo preço medio, porque os ou¬ 
tros o produzem, procurarão evidenie- 
mente as causas d'esta impossibilidade, 
e encontral-as-hão, ou nos processos te- 
cbnicos, ou nas condições geraes da eco¬ 
nomia da sua exploração. Estas inves¬ 
tigações, trarão, necessariamente, aper¬ 
feiçoamentos eme!borias,que constituirão 
progressos mais reaes e mais duráveis, 
dos que resultavam de uma nova lei da 
escala movei. 

Suppondo o caso, inteiramente excepcio¬ 
nal, de uma exploração, em que decidi¬ 
damente se devesse renunciar á cultura 
do trigo, não vejo onde estivesse o mal. 
Na minha lavoura, o milho não ama¬ 
durece, a vinha menos ainda, passo sem 
isso. 

Vejo precisamente este beneficio im- 
inenso na mais completa liberdade de ada¬ 
ptar cada situação agrícola, em maior pro¬ 
veito de todos, aos productos que ella 
mais abundantemenle póde fornecer, pelo 
menor preço possível, com tanto, todavia, 
que a cada progresso não correspondam 
novos impostos, tornando a economia im¬ 
possível. Seria essa a solução do difficil 
problema dos salarios elevados, com a vida 
barata, e isto merece, pelo menos, ser 
ensaiado, após todas as tentativas infrueti- 
feras, que até boje, se teem feito em sen 
tido contrario. Porém, a vida humana é 
ansiai, não chegamos nunca ao ponto mais 
simples, sem primeiro haver volteado por 
longo tempo n’um circulo vicioso. 

Eis um exemplo do eífeito que podem 
produzir as disposições liberaes: em 482i, 
os cafés pagavam, à entrada, na Inglaterra, 
um scbeling vindo das colonias, scheling 
e meio procedendo das Índias, e dois 
scbelings vindo de paizes estranhos. 
Huskisson reduziu estes direitos á ame- 
tade, e, em dez annos o consumo havia 
quadruplicado, subindo de oito milhões 
de libras a trinta e dois milhões. Final¬ 
mente citam-se, hoje, muitos outros casos 
analogos. 

Julgo, pois, que os cultivadores france¬ 
zes que se assustaram com o baixo preço 
dos trigos, durante o anno de 1865, an¬ 
darão mal avisados procurando, n’uma 
nova legislação, remedio aos seus soffri- 
jnentos. Todas as tendências são para a 


liberdade e diffusão da vida humana, e 
será um titulo de gloria para a nossa ge¬ 
ração o ter inaugurado esta era de liber¬ 
dade e de expansão, conjunclamente com 
os caminhos de ferro, convenções postaes 
e monetárias, abertura doisthmo de Suez, 
e outros acontecimentos pacíficos, prcn- 
dendo-se todos a um mesmo systema eco- 
nomico. O resultado certo para a agricul¬ 
tura, é que com a liberdade alcançará 
novos progressos, maiores proveitos e au- 
gmentarà a commodidade e o bem estar 
de seus filhos. 

JüLES RlEFFEL. 

Director da escola imperial de Graod-Jouan. 

(Journal cTAgriculture pratique.) 

A. J. Henriques Gonzaga. 


Acido phenico 

Bastantes remedios teem sido propostos 
para obstar aos estragos causados pelos 
insectos nocivos ás culturas e aos produ¬ 
ctos da industria, o seu nome, reputação 
lemporaria, a sua successão continua, pa¬ 
recem outros tantos indícios da sua pouca 
eíficacia. 

O insecticido proveniente da reducção 
a pó das flores e folhas do pyrethro, 
planta de sabor picante, da tribu das 
Chrysanthemas, tem conseguido diminuir 
o numero dos parasitas que vivem á custa 
do homem e dos animaes; porém leem 
sido insulficientes para essa multidão de 
insectos que atacam os vegetaes vivazes e 
os productos da industria. 

Todavia os estragos occasionados por 
esses infinitamente pequenos são tão gran¬ 
des que, em todas as épochas se teem pro¬ 
curado novos meios para os destruir, ou 
pelo menos diminuir. 

Hoje está em voga o acido phenico; 
exaltam-se as suas propriedades, as suas 
virtudes e a sua eificacidade. 

O que é pois o acido phenico? 

É uma substancia extraída dos oleos 
gordos que se formam pela dislillação 
da bulha, no fabrico do gaz das illumina- 
ções; um corpo volátil qne se obtem sob 
a fôrma de crystaes brancos em longos 
estiletes, que se funde a 3V grãos. Mis¬ 
turado, em parles eguaes, com o espirito 
de vinho fórma uma solução de álcool 
phenico; a agua á temperatura ordinária 
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dissolve 5 p. 100 de acido pbenico. Esta 
solução constituo o que o sr. Lemaire, 
que no instituto leu algumas memórias 
sobre este acido, chama agua ph“nica 
taturada, que possue em alto grào as 
propriedades do acido puro. 

Agua pbenica, na dóse de uma gramma 
de acido pbenico para um litro de agua, 
não exerce acção alguma deleteria sobre 
os vegetaes. Este facto importante fez com 
que se ensaiasse nas culturas invadidas 
pelos altissas, attelabes, ralos, e coleopte- 
ros; porém é necessário confessal-o, o 
remedio n’esta dóse não mata absoluta- 
mente estes parasitas: afugenta-os em 
grande numero, voltando elles depois da I 
evaporação a recomeçara sua obra des¬ 
truidora. 

Seria, pois, necessário para os ani¬ 
quilar, elevar a dóse do acido ; porém 
infelizmenle, parece certo, que todas as 
partes da planta, folhas, flores e fructo, 
perecem logo que se põem em contacto 
com a agua contendo de um a cinco cen- 
tessimos de acido pbenico. 

Os celleiros de trigo invadidos pelo 
gurgulho são preservados d’estes insectos 
por meio d’esle acido empregado na ul¬ 
tima dóse indicada. Basta lavar o pavi¬ 
mento com este liquido para matar ou afu¬ 
gentar todos estes insectos. Os coleopteros 
tão perniciosos aos feijões, ás ervilhas e 
lentilhas morrem quando se encerram 
com estas sementes em vazos fechados. 

O cheiro que podem adquirir estes 
grãos e sementes pelo contacto com o 
acido, dissipa-se immediatamenle que se 
exponham ao ar por quarenta e oito bo 
ras. 

Dissolvido este acido n’agua à razão de 
5 p. 100, mata as pulgas e os perceve¬ 
jos ; porém temos visto que o pó do py- 
rethro possue uma propriedade quasi ana 
Ioga. Algumas loções com a agua pbenica 
na dóse de 1 p. 100 bastam para livrar 
os cães dos insectos que os aflligem. Des¬ 
troem-se os formigueiros regando-os com 
esta agua, e bem assim os casulos e as 
larvas, porém se o ninho estiver no pé de 
plantas que se desejem conservar, será 
prudente tiral-o com a encbada antes de 
o regar. 

Impede-se tambam as formigas de su¬ 
bir aos arbustos descrevendo-lhes na haste 
com o acido pbenico uma linha circular 
de um cenlimetro de espessura. Todavia 
como este acido è volátil, è talvez prefe¬ 


rível substituir-lho o alcatrão da hulha, 
que suspende não só as formigas, na sua 
ascensão, mais ainda os pulgãos e os ca- 
racoes. 

A terra impregnada de coaltar, tem 
muitas vezes os mesmqs resultados favo¬ 
ráveis, sem o inconveniente de prejudicar 
as plantas junto das quaes se depõe. 

Vê-se claramente pelo que fica exposto 
que possuímos ainda bem poucas receitas 
eflicazes contra os estragos dos insectos 
damninhos, está ainda tudo por se achar 
e experimentar n'este importante ramo da 
agricultura e da horticultura. 

Felizmente que a iniciativa das expo¬ 
sições de insectos, tomada em 1865 pela 
Sociedade central de agricultura, pro- 
mette novas descobertas, e mais rápido 
progresso n’esta senda. 

(Journal d'Agriculture Pratique.) 

Guzou-Duval. 

Augusto José Henriques Gonzaga. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Vianna do Castello, 8 de setembro. — 
Durante o mez de agosto ultimo, deu-se 
principio á colheita dos mdhos nas ter¬ 
ras altas, e espera-se, que a sua produc- 
ção se possa chamar abundante. — A das 
terras fundas por em quanto ainda se não 
colhe, e o tempo chuvoso, que houve du¬ 
rante a seguuda quinzena, prejndicou-o 
bastante, no entanto se n’este mez de se¬ 
tembro, o tempo correr quente, é muito 
provável, que a sua producção seja regu¬ 
lar. 

Começou-se também a sementeira dos 
nabaes, e hortas, para o que correu tempo 
favoravel. 

Os milhos das restevas vão-se desin- 
volvendo regularmente. 

Também já alguém colheu algum vi¬ 
nho, mas foi caso excepcional, porque a 
vinha este anno está muito atrasada.— 
0 oidium continuou ainda a ata cal-a, 
mesmo aquella, que foi enxofrada a 
miudo, e alguma, que parecia estar li¬ 
vre na primeira quinzena, com as chu¬ 
vas, que caíram na segunda quinzena, 
começou a ser atacada, e a grelarem 
quasi todas as uvas. — Em vista d’isto a 
producção ha de ser muito inferior, e 
por esta razão o vinho tem tido uma alta 
bastante grande, apezar de baver uma 
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porção solTrivel de vinho velho armaze¬ 
nado. 

O anno tem corrido bom para as her- 
vagens, que teem sido abundantes, con¬ 
servando sempre na praça um preço fa¬ 
vorável para os compradores. 

A feira d’anno, que teve logar nos 
dias <8, (9. e 20, chamada feira d agonia, 
por ser feita por occasião da festa de 
Nossa Senhora d’Agonia, que se celebra 
do dia 20 d’agosto n’esta cidade, ou fosse 
porque o tempo dias antes da feira es¬ 
tivesse chuvoso, e ameaçasse chuva para 
todos os dias da feira, como aconteceu 
chover, ou fosse pela decadência, que se 
nota, o certo é, que a feira foi tão insi¬ 
gnificante, que se não fosse obrigado, 
nem d’eila fazia menção. 

No gado cavallar, muar, e azinino, não 
só era muito diminuto o numero de ca¬ 
beças de qualquer das especies, senão 
que a sua qualidade era das mais infe¬ 
riores. 

No gado vaccum a concorrência era 
tão pequena, que se poderia considerar 
inferior a d’uma feira semanal, se em ge¬ 
ral nesta epocha não fossem pequenas 
todas as feiras de gado, mas ainda assim 
considerada em comparação com a dos 
annos anteriores, talvez fizesse differença 
de duzentas ou mais cabeças para me¬ 
nos. 

Além d’isso não se via uma junta de 
bois n'um período de mais de meia en¬ 
gorda, estas mesmas ainda eram muito 
poucas, sendo todo o resto juntas infe¬ 
riores. 

O anno passado ainda se viam também 
algumas vaccas bem creadas e com for¬ 
mas agradaveis, mas este anno as pou¬ 
cas, que appareceram eram de qualidade 
muito ordinaria. 

Beja, 8 de setembro. — O tempo tem 
corrido quente e secco. 

— As pastagens ainda estão soíTriveis 
em quasi todos os concelhos. 

— O estado sanitario dos gados d’esle 
districto é regular nos concelhos de Mer* 
tola. Barrancos, Odemira, Ourique, Fer¬ 
reira e Beja; tem melhorado considera- 
velmentente nos de Moura e Serpa, e não 
tem augmentado de gravidade nos de Al- 
vito, Almodovar, Cuba e Vidigueira. 

Bragança, 17 de setembro. — Esta qua¬ 
dra não, tem, por certo, corrido das mais 
próprias para se avaliar nos mercados os 
recursos pecuários d’esle districto pelo que 


respeita, sobre tudo, à especie bovina. 

Tendo corrido o anno bem pouco favo¬ 
rável ás culturas cerealíferas, tornando-se 
por isso demasiada tardia sua colheita ; e 
vindo deitar a esta epoca todo o serviço 
de debulha, que n’este districto é feito, 
para a maior parte dos cereaes^pela tri¬ 
lharem; empregados n’estes trabalhos os 
animaes de especie bovina não tem po¬ 
dido concorrer aos mercados na abundan- 
cia em que appareceriam se não tivesse 
tido logar esta circumstancia. 

Foi o que se deu no mercado do dia 
3 do corrente, feito n’esta cidade: poucas 
foram as cabeças que concorreram, sendo, 
para mais, todas de inferior qualidade, 
como quasi sempre, pois que a da raça 
mirandeza se reserva para os mercados 
do seu solar e para os de Hespanha, fi¬ 
cando os nossos abastecidos apenas pela 
raça gallega e pela raça bragancesa. Ainda 
assim se fizeram algumas transacções, re¬ 
gulando a 23000 réis por 15 kilos. 

Em quanto às outras especies de gado 
nada appareceu que merecesse conside¬ 
ração, a não ser ainda assim o gado suino, 
que pela proximidade da epoca das ma¬ 
tanças se vae pouco a pouco mostrando 
nos mercados. 

Eflectuaram-se algumas transacções pelo 
preço medio de 33200 réis por 15 kilos. 

Pelo que respeita aos gados cavallar, 
asnar e muar è a feira da Torre e não este 
mercado occasião de avaliar os recursos 
hípicos d’esta localidade. E’ ali onde os 
particulares vão procurar algum cavallo 
geitoso e a commissão de remonta abste- 
cer o exercito. 

Comtudo a feira do dia 5 não foi muito 
feliz, pois que só apresentou cavallos bas¬ 
tante agarranados e de inferior quali¬ 
dade. 

Pelo que respeita ao estado sanitario 
em geral do districto é bom, exceptuando 
o concelho de Vimioso, onde vae reappa- 
recendo a febre aphetosa epizootica. 

Braga, 20 de setembro. — Foi bom o 
estado de todos os gados d’este districto, 
durante a primeira quinzena d’este mez. 
Para as searas de milho correu mal o 
tempo, pois que os dias de chuva e frio, 
que houve, fizeram seccar extemperanea- 
mente as palha de milho, e chochar o grão, 
como o fariam dias de excessivo calor. Pela 
demasiada humidade boa parte dos milhos 
mais serodios crearam murrão. Não vem 
í a ser portanto tão abundante a colheita 
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do milho, como primeiramente promettia. 

Todas as hortaliças sofTreram também 
muito com as chuvas e frio. 

Além da preciosa arvore, o castanheiro, 
tem sido muito atacado pela epiphytia o 
sovereiro, arvore utilíssima pelo seu pro- 
ducto industrial, a cortiça, e pelo optimo 
carvão e lenha de queima que fornece: e 
actualmente começa lambem a soffrer o 
carvalho, arvore que fórma a base de to¬ 
das as maltas de talhadio d’este dislricto, 
e que é o principal combustível tanto em 
carvão, como em paus para o forno, achas 
e lenha miuda. 

No dia 8 teve logar a feira chamada da 
Senhora da Misericórdia, a 2 kilometros 
de distancia d'esta cidade. De todos os 
gados admittidos à feira, como cavallar, 
muar, asnar e bovino houve pouca con¬ 
corrência, e as transacções foram lambem 
limitadas. 

Angra do Heroísmo, 21 de setembro. 
— Eslà concluída a colheita de trigos que 
foi este anno mais que mediana. 

Caíram algumas chuvas ligeiras, sof- 
frendo com este facto os trigos debulha¬ 
dos que se achavam nas eiras. 

O ensaque de trigos alagados é caso 
commum que os rendeiros effeclnam, afim 
de augmentarem o volume do genero em 
que pagam suas rendas; este abuso vae 
felizmente desapparecendo e já este anno 
se conhece grande differença na qualidade, 
e por conseguinte no preço que este ce¬ 
real tem obtido no mercado. 

Procede-se com força á colheita dos 
milhos que seria abundantíssima, se os 
mezes de julho e agosto não tivessem cor¬ 
rido extremamente quentes e seccos, ainda 
assim póde considerar-se abundante e o 
grão em excedentes condições de sazona- 
mento. 

Á medida que se vae colhendo a ma¬ 
çaroca, vae se emolhando a folha que é 
arrecadada e fórma durante o inverno, 
em grande proporção, o penso dos ani- 
maes cavallares. 

. N’esta época o milho basto e os pastos 
de restolho, formam geralmente a alimen¬ 
tação do gado vaccum auxiliar. 

Em princípios d’esta quinzena appare- 
* ceram ainda alguns casos de aífecções car- 
bunculosas nos vilellos; esta doença affe- 
clou de uma forma epizootica o gado vac¬ 
cum dos concelhos de Angra e Praia da 
Victoria, desde os fins de julho até se¬ 
tembro. 


Apenas tivemos noticia do appareci- 
menlo d’esta affecção, pozemos logo em 
prática as determinações do artigo 19.° 
do decreto de 12 de março de 1862, pu¬ 
blicando annuncios e instrucções tenden¬ 
tes a evitar os funestos effeitos e o pro¬ 
gresso d’aquella doença. 

Os annuncios foram por s. ex.* o secre¬ 
tario geral servindo de governador civil 
mandados enviar ás~aucloridades compe¬ 
tentes, para que tivessem toda a publici¬ 
dade de que careciam. 

Á prática das instrucções que formu¬ 
lamos, parece deverem algumas manadas 
de gado, lerem sido isentas da referida 
enfermidade. 

A mortandade teve logar de preferen¬ 
cia nos vilellos, poupando as rezes jà fei¬ 
tas. 

Afóra esta assustadora affecção, ne¬ 
nhuma outra appareceu no gado bovino 
digna de mencionar-se. 

O estado sanitario do gado suino tem 
sido ultimamente alterado pelo desenvol¬ 
vimento da enterite dysenterica; a gra¬ 
vidade da doença sujeita, consiste em 
ficarem os animaes por longo tempo re¬ 
duzidos a um extremo grau de prostra¬ 
ção e magreza. 

O gado ovino não tem apresentado, 
durante esta quinzena, doença alguma di¬ 
gna de menção. 

O estado sanitario do gado caprino é 
geralmente satisfatório. 

Aveiro, 21 de setembro. — Não peiorou 
o estado sanitario dos gados d’esle dis- 
tricto, durante a primeira quinzena do 
mez corrente.—As affecções carbuncu- 
losas, especialmente na especie bovina, 
foram as que causaram prejuízos de al¬ 
gum valor. 

O estado de nutrição dos mesmos ga¬ 
dos é bom. — O tempo húmido que tem 
reinado, ha favorecido o desinvolvimento 
das hervagens. 

—Tem proseguido a colheita dos mi¬ 
lhos temporãos, cuja producção continua 
sendo satisfacloria. 

Nos campos do Vouga acha se o milho 
affectado de um mal desconhecido, que 
se manifesta por pequenas manchas bran¬ 
cas nas folhas, seccando estas mais tarde 
e morrendo finalmente a planta. — Ha 
quem altribua o mal á excessiva humi¬ 
dade que tem havido. 

Portalegre 21 de setembro. — No dia 
15 do corrente mez, indagava o estado 
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da feira annual, denominada das cebolas, 
que aqui tem logar nos dias 14 e 15, 
quando descobri que o concelho de Cas- 
tello de Vide, e mesmo parte do de Niza 
eram desolados por uma epizootia, que 
logo soppuz ser a febre carbunculosa. 
Então aconselhei o proprietário a dar 
parte no governo civil para que alli se 
soubesse a pouca ou nenhuma imporlan 
cia que os administradores dos concelhos 
ligam a tudo que se passa nos nossos 
campos. O que ahi se passou não posso 
eu dizer a v. ex.*; mas que a represen¬ 
tação extra official não foi desconsiderada, 
é um facto comprovado pelos oCQciaes 
que eu e o administrador do concelho 
de Castello de Vide recebemos. 

No dia 16 fui para aquella localidade 
e apresentei-me à auctoridade que por 
estar já prevenida me informou de tudo 
que tinha conhecimento, prestando-se 
alèm d’isso a acompanhar-me a casa dos srs. 


Almeidas proprietários a quem já tinham 
succumbido 10 cabeças de gado vaccum. 

Os srs. Almeidas tinham jà mudado 
os gados e isto foi bastante para que a 
doença levantasse. 

Mandei afifixar editaes pelos concelhos, 
em que fazia saber quaes eram os meios 
preservativos que deviam adoptar-se, no 
caso de doenças carbunculosas. 


VARIEDADES 

Meio de obter flores dobradas. —A 

experiencia tem demonstrado que trans¬ 
plantando as plantas floraes muitas vezes 
no anno, e por dois annos a fio sem as 
deixar florir, isto é capando todos os bo¬ 
tões que apontarem, ao cabo d'este tempo 
as flores de simples que eram transfor¬ 
mam-se em dobradas. 

(Sience pour tous ) L. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


1 «* quimena de setembro de 18M 



CEBGAE0 

ALQUEIRE DO MERCADO 

LECVME8 

ALQUEIRE DO MERCADO 

á 

2 



IIEBCAMS 

Trlia 

■filha 

• 

7 

« 

1 


Feljàa 



H 

U 

3 

< 

Batatas 


8 

"h 

s 

ai 

8 

‘5 

£ 

CU 

S* 

M 

C3 

SE 
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'ã 

35 

fiu 

s 

e 

s 

V 

© 

o 

c 

cs 

a 

Amarello 

o 

ja 

8 
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•o 

«d 

*í5* 

as 

o 

■a 

ü 

£ 

S 

33 



Bragança. 

540 

420 

_ 

— 

77 

_ 

_ 

_ 

___ 

_ 

— 

14,04 

alq. 

100 

Chaves. 

768 

625 

383 

— 

122 

— 

520 

— 

_ 

H 

— 

15,28 

» 

128 

VillaReal. 

820 

750 

EH9 

— 

485 

425 

— 

— 

_ 

572 

— 

15,73 

» 

160 

Àmarante. 

1:035 

— 

46o 

— 

480 

335 

655 

655 

655 

525 

375 

20,02 

9 

190 

Porto. 

950 

790 

400 

— 

K5 

400 

630 

650 

730 

560 

490 

IREI 

kilog. 

25 

Vilia doConde. 

990 


415 

— 

Hm] 

400 

640 

645 

6H0 

580 

580 

Hl 

alq. 

360 

Braga. 

905 

— 

395 

370 

415 

btíth 

690 

615 

705 

460 

360 

16,11 

9 

325 

Guimarães. 

1:000 

_ 

465 

450 

iTüil 

730 

825 

MBM 

930 

600 

450 

19,41 

— 


Caminha. 

1:100 

— 

420 

— 

eh 

460 

1:000 

— 

960 

»U111 

— 

Esm 

alq. 

320 

Ponte do Lima. 

850 

— 

310 

— 

— 

— 

— 

— 

800 

650 

500 

17,12 

4» 

380 

Yianna do Castello. 

870 

_ 

360 

330 

400 

460 

860 

— 

850 

650 

520 

17,28 

9 

360 

Aveiro . 

710 

— 

350 

— 

TTi] 

400 

_ 

— 

— 

‘ — 

_ 

13,24 

» 

240 

Coimbra . 

550 

520 

270 

260 


200 

440 

— 

Hml 

Bíjíl 


13,16 

9 

200 

Laraego . 

730 

— 

470 

— 

t ÍJ 

— 

690 

— 

- 


— 

15,52 

> 

170 

Vizeu . 

680 

600 

340 

— 

t ml 

400 

560 

— 

mwm 

BTJii 


13.86 

9 

280 

Guarda . 

600 

525 

440 

400 

410 

280 

530 

■rail 

570 

550 

_ 

14,32 

9 

210 

Pinhel . 

520 

450 

380 

— 

360 

290 

— 

— 

— 

— 

_ 

13,78 

9 

200 

Ca?*ello-Branco .... 

560 

530 

370 

— 

440 

280 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

14,78 

9 

160 

Covilhã. . 

750 

640 

440 

— 

480 

— 

600 

KH 


525 


16,33 

9 

185 

Le ; na. 

640 

500 

260 

250 

_ 

220 

400 

— 


— 

290 


9 

160 

Abrantes. 4 ... 

580 

480 

340 

— 

360 

320 

500 

600 

440 

— 

— 

13,88 

9 

180 

Alcácer doSal..?... 

640 

575 

380 

— 

370 

370 

— 

— 

_ 

— 

_ 

14,20 



Lisboa. 

CaI ii Ko 1 

760 

642 

600 

590 

566 

400 

355 

V00 

387 

770 

— 

845 

— 

510 

13,80 

13,20 

14,50 

kilog. 

23 

Évora . 

480 

400 

— 

_ 

320 



_ 


550 

alq. 

200 




— 

— 

— 

B 


— 

— 

— 

—. 

13,39 

— 


Portalegre . 



— 

— 

— 

fl 


— 

— 

— 

— 

— 

— 


Beja . 



— 

— 

— 

B: 


— 



— 

mhMM 



Mértola . 



— 

— 

— 

— 


— 

_ 

— 

— 

16,53 



Faro . 

800 

750! 

600 

450 

550 

500 

1:200 

— 


— 

— 


kilog. 

17 

Lagos . 

600 

— í 

340 

— 

300 

340 

650 

— 


_ 

360 


> 

16 

Ta vira . 

720 


470 

440 

490 

360 

— 

— 

— 

— 

— 

13,51 

9 

18 
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MERCADOS 

UtVWM 

ALMUDB Dl 

VIBRO 

3 MERCADO 

AZIITE 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

Bragança.... 

1:200 

6:240 

25,75 

Chaves. 

1:668 

5:285 

84,19 

Yilla Real.... 

960 

6:550 

29,40 

Amarante.... 

1:525 

5:650 

86,85 

Porto. 

2:880 

5.000 

85,14 

Villado Conde 

2:880 

5:350 

86,64 

Braga. 

1:500 

5:300 

22,70 

Guimaráes... 

900 

5050 

23,23 

Caminha. 

1:300 . 

5:600 

23.88 

Ponte do Lima 

1:687 

5:500 

19,46 

Y.do Castello 

1:800 

5:000 

23,10 

Aveiro . 

1:500 

3:450 

17.40 

Coimbra. 

1:800 

3:140 

16,74 

Lamego. 

1:540 

5:200 

27,63 

Viieu. 

1:500 

5:000 

24.96 

Guarda... 

1:150 

4.600 

23,04 

Plnhel. 

800 

3:600 

19,20 

Cest. Branco. 

1:440 

4.000 

25,08 

Covilhfi. 

1:350 

4:550 

24,48 

Leiria. 

500 

3:050 

16,58 

Abranles. 

1:500 

3:000 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1:050 

4:160 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Evora. 

1:350 

3:100 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre. .. 

— 

— 


Béja. 

— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1:300 

3:200 

18,60 

Lagos. 

1:920 

3:100 

17,40 

Tavira. 

1:025 

3:100 

16,80 



Trle* 

Cen- 

Ceva- 





tela 

4a 

- 

MERCADOS 

1 .‘qual. 

;P. med. 




■ollanda 






Amsterdam.... 

5:781 

5:553 

— 

— 

— 

Inglaterra 






Londres..... 

_ 

_ 

— 

_ 

— 

Liverpool.... 

— 

— 

— 

— 

— 

Iialla 






Turim. 

_ 

_ 

— 

__ 

4:140 

Gênova. 

5:940 

5:877 

— 

— 

— 

Partngal 






Lisboa. 

7:600 

5:750 

3:700 

3:700 

— 

Porto . 

7:600 

6:320 

3:880 

3:200 

— 

Bnaala 






S.Petersburgo 

— 

— 

— 

— 

— 

Odessa. 

— 

— 

— 

— 

— 

gulaaa 






Bazilea. 


_ 

— 

— 

—* 

Zuricb . 

— 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 28 DE SETEMBRO 


Trigo do reino rijo 

540 620 o alq. ou 13,80 litro 

» » molle 

640 700 

» 

» 

» das ilhas.... 

540 620 

» 

» 

» estrangeiro . 

420 530 

» 

» 

Milho do reino.... 

330 340 

» 

» 

» das ilhas.... 

— — 

9 

» 

» estrangeiro. . 

— — 

» ' 

» 

Cevada do reino.... 

330 360 

» 

» 

Cevada das ilhas.... 

330 350 

9 

» 

Centeio... .. 

340 360 

9 

» 

Azeite.9 

:500a 3:550 o alm. ou 16,95 liu 

Vinho tinto. 

60:000 

64:000 a pipa. 

» branco. 

65:000 

70:000 

9 

Vinagre tinto. 

30:000 

35:000 

N» 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPAES MERCADOS 

l.‘ QmmGIVA BB SETEMBRO BE ASM 


(Por 100 küogrammas) 



Tris* I 

Cen- 

Ceva- lAvela 

MERCADOS 

I a qual. 

P.medio 

tela 

4a 


Allemanha 

Síftttin. 

_ 





Colonia. 

Hamburgo.... 
Moguncia.... 

Aoitrla 

Vienna. 

5:058 

4:608 

3:321 

— 

— 

Belglea 

Bruxellas.... 
Antuérpia... 
Gand.. 

5:580 

5:220 

5:760 

3:285 

3:870 

3:190 

3:490 

Lovania...... 

— 

— 

— 

— 

— 

Mono... 

— 

— 

— 

— 

— 

Mím-Vb. 

New-York.... 

5:400 

3:839 

— 

— 

— 

**7Pf 

Alexandria... 
Smyrna...... 

— 

— 

— 

— 

— 

França 
Paris. 

5:625 

5:519 

2931 

3:780 

3 870 

Rufio. ...._ 

5.220 

4:989 

2:880 

3:060 

5:130 

Manto*... 

— 

— 

— 

— 

— 

Lyfio. 

5:580 

5:40 0 

— 

— 

3:420 

Marselha. 

Argel. 

5:040 

4:75* 

— 

— 

3:690 

■•apanha 

Saat&nder. 


1: 

_ 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encaarada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
* dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batoto*-.. . . 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebolla8. 

Cortiça 1. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada hna */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordiu. para pesca.. 

Farinha de trigo ... 

Figos do Alçarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

> » branco.. 

Sal.. 


139:000 a 150:000 pipa 

6:800 a 7:000 14.688 k. 
1:325 a 1:375 6.426 k. 

— a — 8,622 k. 
1:050 a 1:150 14,688 k. 

320 a 840 » 

10:000 10:500 88 k. 

— 18:000 » 

420 440 459 g, 

— 4:800 14,688 k 

— 1:300 duzia 

— . 5:200 14,688 k 

3:400 3:500 » 

100 120 mólho 

7:200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 2:200 » 

9:500 a 10:000 » 

650 a 700 14,088k 
900 a 1:000 

1:800 fcOOOU.688 P k. 
1:800 8:100 > 

- 1:100 > 


Preç e i Sm segnlntea generea em Listo* 

EM 5 DE OUTUBRO 


Carne de vacca. 

.... kilog. 

260 

> de vitella. 

.... * 

360 

» de carneiro. 

.... 9 

180 

Pfio de trigo l. a qualidade. 

Dito de *.* dita. 

..... V, 

45 

. ... 9 

40 

Dito... 

• . * • 9 

15 
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O que foi em Londres, e o que será em 

Paris a exposição na nossa industria 

agrícola 

Eslà talvez ainda na memória de mui¬ 
tos a bonita figura que a nossa exposição 
de productos agrícolas logrou fazer na 
exposição universal de Londres em l8Gá. 

Foi este feliz resultado devido essen- 
cialmenle aos curiosos e importantes es¬ 
tudos, que acompanharam algumas collec- 
ções d’aquelles productos, como foram 
as dos trigos, dos milhos, dos vinhos, 
das lãs, etc. 

Os membros do jury inglez, e os sá¬ 
bios de outros paizes avaliaram em su¬ 
bida conta estes trabalhos e estas collec¬ 
ções ; e se por umas puderam admirar a 
excellencia do clima e da natureza que 
favorece a nossa producção; por outros 
Gearam conhecendo que o paiz que assim 
trabalhava, se não era dos primeiros a 
ostentar prodígios de industria, possuia 
entretanto esta luz da moderna civilisa- 
ção, esta tendencia á investigação e ao 
estudo das coisas econômicas, que são a 
primeira condição para caminhar e adqui¬ 
rir direitos de nação culta. 

Ficou este facto registrado para gloria 
de nossos fastos, e para exemplo e lição 
no futuro. 

E como lição o tomou o decreto que 
criou a commissão preparatória para a 
futura exposição universal de Paris, pois 
que prescreveu em uma de suas disposi¬ 
ções, que os estudos que houvesse de 
fazer-se nos productos industriaes, des¬ 
tinados a comparecer n’esla exposição, 
fossem encarregados a pessoas compe¬ 
tentes, ou estas pertencessem à dita com¬ 
missão preparatória, ou lhe fossem es¬ 
tranhas. 

Parecia coisa assentada por lodos, que 
o meio, que nos valera elogios dos sábios 
e dos escriplores, galardões e prêmios 
do jury deveria novamente ser empre¬ 
gado no mesmo intuito, e d'esta vez com 
maior esmero, se fosse possível. 

Contava-se com os estudos technicos, 
economicos e estatísticos, com as cartas 
figurativas e cadastraes, para realçar a 
belleza e a importância da parte agrícola 
da nossa exposição em Paris, e para de¬ 
rivar, do seu lisongeiro eíleilo, sobre- a 
nação e sobre o governo aquelle conceito 
valioso, aquella favoravel apreciação que 
haviam conseguido em Londres. 

VOL. IX 


A secção agrícola da commissão pre¬ 
paratória, votou logo na sua primeira 
sessão que se começassem a adquirir dos 
diversos pontos do reino os productos 
agrícolas mais valiosos, que estes produ¬ 
ctos formassem uma serie de collecções 
typicas; e que estas collecções devida¬ 
mente estudadas fossem exhibidas em 
Paris, não como exposição official, mas 
como representação illustrada e signifi¬ 
cada pela sciencia da exposição dos nos¬ 
sos agricultores. 

Era incontestavelmente uma boa idéa 
esta, ainda quando não estivesse abonada 
pela anterior experiencia, ainda mesmo 
que o decreto que nomeou a commissão 
preparatória a não lives-e aconselhado. 

Significar pela sciencia todo o genero 
do trabalho humano, é o grande principio 
da exposição universal que se prepara em 
Paris. Tem-se d’alli recommendado a to¬ 
dos os povos que esta exposição aspira 
a ser mais alguma coisa que as suas pre¬ 
decessoras. Em torno da’feira das coisas 
que hão de enlevar os sentidos, quer-se 
mais que tudo uma atmosphera de idèas 
que fulle á intelligencia. A luta que vae 
travar-se consistirá menos na competência 
dos objectos, que na apreciação das fa¬ 
culdades, do sentimento e da intelligencia 
de'cada povo, applicadas aos numerosos 
destinos da vida humana. 

Bastava este modo de intender a altura 
a que se propõe chegar a futura exposi¬ 
ção de Paris para a commissão prepara¬ 
tória, querendo corresponder dignamenle 
á sua missão, forcejar que a nossa ex¬ 
posição não flzesse na primeira capital 
do mundo, e diante do mundo todo in- 
lelligente, que nos ha de examinar, o ri¬ 
dículo papel da mudez e da ignorância 
encofradas nas prateleiras de uma es¬ 
tante, que lerá por unico effeilo entulhar 
o espaço que nos foi departido. 

E a este respeito devo referir aqui 
uma observação justíssima que me fez no 
Porto, por occasião da nossa exposição 
universal, um dos commissarios francezes 
mr. Deherain. Disse-me este dislincto 
escriptor e notável homem de sciencia, 
que uma das coisas que estranhava na 
exposição porlugueza, era a falta quasi 
absoluta de esclarecimentos technicos, 
economicos e estatislicos, relalivamente 
aos productos fabris e agrícolas dos nos¬ 
sos expositores. Que a nossa exposição 
desmerecia assim muitíssimo; e compa- 
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rou-a a uma dama formosa e elegante, 
cheia de joias e laçarias, mas que tivesse 
o gravíssimo defeito de não saber falar, 
e de não responder ás perguntas que se 
lhe endereçassem. Accrescentou, que es¬ 
tranhava tanto mais a mudez da nossa 
exposição, quanto era certo que Portugal 
se houvera de modo bem diííerente na 
exposição universal de Londres, aonde 
trabalhos da scieneia, juntos a collecções 
de produetos esmerados, haviam chamado 
a attenção dos homens intelligentes de 
todos os paizes, que haviam só por isto 
formado uma opinião muito lisongeira da 
civilisação e adiantamento de Portugal; 

Não é o povo que afflue às exposições 
que gradua e conceitua o adiantamento 
das nações. São os homens pensadores: 
os que sabem falar e escrever nas coi¬ 
sas do progresso humano. Em quanto o 
povo se extasia diante da exterioridade 
feiticeira de um artefacto, o sabio esqua 
drinba e exhuma a idéa economica e ci¬ 
vil isadora de que aquelle é o instrumento 
ou o effeito. 

É preciso pois contar com os sábios 
nas exposições, e oITerecer-lhes a parte 
da representação a que prestam mais 
attenção, e sobre que fundamentam os 
seus juizos. O povo admira a obra do 
braço, o sabio aprecia sobre tudo a do es¬ 
pirito que o governou e dirigiu. A admira¬ 
ção do povo passa, logo que a festa se 
encerra. Mas as sentenças dos juizes ficam 
gravadas no brasãoheraldico de cada povo.' 

De resto estes estudos não tinham só 
a vantagem de cercar a nossa exposição 
de uma certa aureola de intelligencia, de 
nos apresentarmos revestidos da primeira 
condição que o programma exige, e au- 
ctorisados com as credenciaes que com- 
mandam o respeito e a consideração entre 
os povos cultos. A esta utilidade para a 
occasião, vinha ajunlar-se outra mais du¬ 
radoura, porque se referia à economia 
publica do paiz, pois que estes estudos 
eram outros tantos inquéritos technicos 
da actividade nacional, que assim ficavam 
esboçados ou começados, e que ulterior- 
mente podiam pelo seu desenvolvimento 
transformar-se em um grande codigo dos 
elementos e recursos iudustriaes da nossa 
vida social. 

Como è que estando isto assentado por 
lodos, votado pela secção da industria 
agrícola da commissão preparatória, vo¬ 
tado também pelo conselho director da 


mesma commissão, se decidiu depois que 
taes estudos se dispensassem; e que a 
exposição se resumisse á apresentação 
simples, nua e crua, do que os particu¬ 
lares enviassem? 

Não o sei explicar. O que tem che¬ 
gado até agora ao conhecimento do pu¬ 
blico é, que a secção da industria agrí¬ 
cola votou sempre que se fizessem aquel- 
les estudos, tendo reunido para esse fim 
bastantes e variados p/oduetos das prin- 
cipaes cathegorias. Mas que o conselho 
director, que votara nas suas primeiras 
sessões de aceordo com a secção, inten¬ 
deu dever reconsiderar a sua primeira 
votação, votando ultimamente, sob pro¬ 
posta do sr. conde d’Avila, seu presidente, 
que taes estudos se dispensassem, toda a 
vez que fossem exigidos meios pecuniá¬ 
rios para se levarem a effeito. 

Abstemo-nos de qualificar esta resolu¬ 
ção, no que ella tem de menos racional em 
vista do programma da commissão de 
Paris ; no que tem de illegal em presença 
das disposições do decreto que creou a 
commissão preparatória; no que tem de 
descorlez para com o voto da secção da 
industria agrícola, de certo mais compe¬ 
tente senão o mais auclorisado; no que 
em fim tem de menos bem meditado ante 
o bom senso geral. 

Recusar os meios que a secção agrícola 
pedia para se desempenhar do seu en- 
encargo pelo unico lado por onde intendia 
poder melhor honrar o governo c o paiz, 
quando estes meios foram votados sem 
restricção, nem clausula pelas camaras 
para as despesas da exposição, taes como 
as ordenassem e as estabelecessem as 
secções das differentes industrias. 

Negar os recursos pecuniários para a 
execução de nm serviço, de que depende 
a boa figura de uma grande parte da 
nossa exposição e obrigar o paiz a ser 
menos bem considerado, só porque a eco¬ 
nomia de alguns centos de mil réis póde 
habilitar a larguezas n'outra ordem de 
'serviços, menos necessários ao lustre e 
renome da nossa exposição. 

.Contradizer o espirito do decreto que 
creou a commissão preparatória, onde os 
estudos dos produetos foram claramente 
apontados, como primeiro e indiscutível 
preceito. 

Deixar de corresponder á lettra vital 
do programma da commissão de Paris, 
arredando da nossa exposição tudo quanto 
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a fizesse ler, intender e significar, tudo 
quanto pudesse levantar e enobrecer com 
a ffiz da intelligencia, a pobreza ou sim¬ 
plicidade do nosso trabalho industrial, 
parece-me que não é servir a nação pelo 
melhor caminho, nem corresponder á 
confiança do governo, de modo a ficar a 
consciência satisfeita dos que receberam 
essa confiança. 

Não nos resta senão a esperança no 
governo. — Felizmente está ã frente do 
ministério das obras publicas, um d>>s 
poucos homens que sabem o que a scien- 
cia vale, porque a possue a fundo em 
quasi todos os seus ramos. 

Acuda elle pelos créditos da nossa fu¬ 
tura exposição, que ainda alguma coisa 
se poderá fazer em harmonia com o 
programma da commissão de Paris, em 
harmonia com o decreto da commissão 
porlugueza, em harmonia emfim com o 
bom senso de lodos e com o decoro na¬ 
cional. 

Antes de ser ministro, foi o sr. Corvo 
commissario portuguez na exposição de 
Londres. Alli viu e presenciou melhor 
que ninguém o acolhimento que recebe¬ 
ram os estudos agrícolas de Portugal. 

Antes de ser ministro da corôa foi o sr. 
Corvo o primeiro agronomo, o primeiro 
escriptor e pensador nas altas questões 
de economia agrícola. Não será o mestre 
de nós todos, o ornamento querido e 
respeitado do instituto agrícola, que con¬ 
sentirá que a sciencia agrícola, de que elle 
é lambem ministro, fique muda ao recla¬ 
mo que lhe faz o paiz propagador das 
sciencias. 

Antes de ser ministro da nação foi o sr. 
Corvo auctor de parte dos trabalhos 
scientificos que appareceram por parte 
do instituto agrícola na exposição de 
Londres. Poderá o ministro de hoje con¬ 
sentir que se desconsidere, sem razão 
plausível, a obra em que tão activamente 
collaborou, em cujos louros partilhou o 
seu quinhão de gloria, não fazendo vin¬ 
gar a segunda edição que d’ella se pre¬ 
parava para uma conjunctura idêntica? 

Não é possível; porque a verdade e a 
razão não podem ser no ministro, senão 
a verdade e a razão que guiaram o sabio 
illustre á alta posição que hoje occupai 


J. I. Ferreira Lapa. 


Regimento de aguas 

Imprimiu o nosso ministro uma orga- 
nisação ao serviço do aguas e florestas, 
serviço que tanto carecia da altenção do 
governo. Até hoje quasi tem andado des¬ 
curado, e até se tem julgado frivolidade 
alguns trabalhos de que nos encarregaram 
pela repartição de agricultura desde ju¬ 
nho de 1860, em que fumo$addidos àquella 
repartição, até ao presente, em que se di¬ 
gnou s. ex.' o actual ministro encarre¬ 
gar-nos de uma direcção hydraulica. 

Quem ou mais ou menos tem prestado 
atlenção ao estado em que se acham os 
nossos rios e ribeiras, e às consequências 
que d’ahi resultam para o amanho das 
terras, e salubridade das povoações, não 
póde deixar de encarar esta questão co¬ 
mo vital para o paiz. A não ser o Tejo 
onde uma direcção especial fez executar 
trabalhos debaixo de melhodo lheorico, 
em harmonia com os meios que lhe vo¬ 
tavam em cada anno economico, todo o 
resto do paiz n’esta parle se acha em com¬ 
pleto abandono. Tem merecido particular 
altenção ao governo os meios de commu- 
nicação. Eram essenciaes e indispensáveis 
trabalhos d’esta ordem, em um paiz onde 
os não havia de quali lade alguma ; mas 
se este ramo de organisação tem absor* 
vido com incontestável vantagem a atten- 
ção e meios dos poderes públicos, não 
deve merecer menos altenção o que diz 
respeito à agricultura em um paiz, que, 
como o nosso pouca industria fabril apre¬ 
senta, e se entrega com mais desvelo e 
vantagem á industria agrícola, auxiliada 
por um solo e um clima propícios a toda 
a cultura, e incontestavelmente mais fa¬ 
vorecido que a maior parte das nações 
da Europa. 

Quaes são os productos que abundam 
mais na circulação das nossas estraijas? 
Quaes os que entretem as empresas dos 
nossos caminhos de ferro? São incontes¬ 
tavelmente os productos da agricultura. 
Os vinhos, os cerenes, as madeiras, a 
cortiça, o azeite, os legumes, as carnes 
e as lãs. Não são porém estes productos 
mais do que um simulacro do que póde 
vir a ser a nossa agricultura, e longe 
estão de representar o lugar que lhe 
compete a par das nações do mundo ci- 
vilisado. 

Datam de poucos annos os esforços do 
governo para contribuir ao engrandeci- 
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mento e prosperidade de tão fecunda in¬ 
dustria para o paiz. A creação do insti¬ 
tuto agrícola, a das quintas rcgionaes, a 
protecção á creação cavallar, o auxilio a 
alguns lavradores com o serviço da en- 
genheria agrícola quando o exigiam; to¬ 
das estas medidas tem concorrido para 
chamar a attenção do paiz para a mais 
vital das nossas industrias. 

Não teem sido porém completos estes 
estímulos, como nunca o são n’as institui¬ 
ções principiantes; mas os resultados teem 
sido manifestos, e o maior de todos, 
quanto a nós, é ter-se fixado a attenção 
para uma parte dos melhoramentos pú¬ 
blicos. sem contestação a mais importante 
do paiz. 

Era irrisorio e censurável entre nós, na 
conversa publica ou particular, o fallar-se 
nas coisas agrícolas. Hoje censura-se na 
conversação o não terem merecido mais 
attenção os misteres relativos á lavoira, 
e louva-se com prazer qualquer melhora¬ 
mento que n’clles se tem introduzido. 

Também a pouca inlelligencia muitas 
vezes chasqueia dos morosos resultados 
que tem apresentado os poucos estímulos 
de que os governos tem lançado mão; 
mas todos sabem que a faculdade produ- 
ctiva da terra se não decreta, e que os 
babitos ruins e inveterados são ditDceis 
de substituir. 

Uma terra que hoje apenas dá um 
magro producto, segundo a sua capaci¬ 
dade para esta ou aquella cultura; pas¬ 
sado um certo numero de annos, fabri¬ 
cada com bons apparelhos, expurgada 
das liervas ruins, bem adubada, bem 
armada, bem semeada com semente apu¬ 
rada, bem cuidada esta cultura durante 
o periodo do seu crescimento até à fru- 
ctiíicação, é incontestável que a produc- 
ção d’esle terreno será maior e mais 
apuçada que a de outro aonde faltem 
estas condições. Verdade é, que lendo a 
atmosphera um grão tão importante na 
vegetação, e variaveis como são as suas 
condições, póde um ou outro anno, ape- 
zar d’aquelle apuro no amanho, apresen¬ 
tar um producto menor que o de outra 
terra em peiores condições; mas a regra 
é, ao bom amanho succeder uma abun¬ 
dante colheita. 

Não pudemos porém empregar vánta- 
josamente certos terrenos na lavoira, nem 
adaptar-lhe este ou aquelle apparelho 
aperfeiçoado, sem o auxilio dos trabalhos 


da immediala competência da engenberia 
agricola, essencialmente nos terrenos su¬ 
jeitos ao domínio das aguas. 

Sem o encanamento dos rios. desde a 
sua foz, a drenagem, a colmatagem, e 
todos aquelles trabalhos em que intervem 
mais ou menos a mechanica agricola, e 
em geral a sciencia do engenheiro, bal¬ 
dados serão os maiores esforços e dis¬ 
crição dos governos e do lavrador. 

É extensa a superfície de pousio em 
Portugal, e além d'isso mal adaptada á 
cultura em giro de afolbamenlo, uma 
grande parle d’ella. São extensissimas as 
serras d’onde poderiamos tirar valioso 
producto, dentro em vinte ou trinta an¬ 
nos. Tanto admiramos a nossa boa malta 
da Marinha Grande, que se torna digna 
de grande discussão e sérias altenções! 
Pois podiamos ter milhares de florestas 
como aquella, e de especies florestaes 
variadíssimas, que tanto producto podiam 
dar ao paiz no meio da carestia da ma¬ 
deira em toda a Europa, e das necessi¬ 
dades crescentes dos trabalhos fabris e 
de viação. 

É, como disse, exlensamente grande a 
parte montanhosa por cultivar. Pois tal¬ 
vez não faça muita diflerença em super¬ 
fície o terreno baixo nas mesmas condi¬ 
ções. 

Mas em quanto aquella parte quasi 
abandonada traz inconvenientes graves á 
riqueza e salubridade do paiz, os d’esta 
são incalculáveis, porque não só pelo ge¬ 
ral são os melhores terrenos que estão 
n’estas condições, mas dizimam os pou¬ 
cos braços de que em muitas localidades 
se póde dispôr para o amanho das terras 
em giro de lavoira, e trazem a doença e 
o decrescimento da população nas povoa¬ 
ções próximas. 

Tudo trago para addu/.ir a grande ne¬ 
cessidade de intervenção da autoridade 
competente no regimen das aguas, nos 
trabalhos florestaes, e na lavoira em geral, 
porque d’es!a intervenção devem sentir-se 
em futuro vantajosissimos resultados para 
o incremento da receita publica, e para a 
prosperidade do paiz. Cultive-se em Por¬ 
tugal a área susceptível de cultura, e só 
a agricultura dará para sustentar o mo¬ 
vimento das nossas estradas e dos nossos 
caminhos de ferro. 

A creação de bancos hypothecarios, as 
ultimas leis sobre desamortisação foram 
talvez o passo mais gigantesco para a 
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prosperidade da nossa agricultura, Mas 
note-se bem, que o seu elíeilo hade ser 
remoto, só passadas tres ou quatro gera¬ 
ções se poderá conhecer o seu effeito, 
especialmente na província do Além-Tejo, 
aonde a cultura é completamente exten¬ 
siva pelo tamanho da propriedade. 

São as medidas tendentes a melhorar 
a nossa agricultura o complemento d’a- 
quellas tendentes à viação publica, e 
quando seja occasião opportuna, todo o 
governo que derivar d’estes trabalhos 
algumas sommas destinadas a melhorar e 
augmenlar a nossa producção, terá, quanto 
a mim, encarado pelo melhor lado o meio 
de augmentar a riqueza publica, e de abas¬ 
tecer o thesouro com os meios indispen¬ 
sáveis para satisfazer os seus encargos. 

Toda a vez que o governo possa gra¬ 
var a propriedade rústica com encargos 
proporcionaes á superfície e à natureza 
do terreno, terá explorado a mina mais 
productiva do nosso paiz. Mas para fazel-o 
deve incontestavelmente lançar mão dos 
meios indispensáveis para impôr tal tri¬ 
buto. O meio é a applicação de verbas 
para o melhoramento dos nossos campos, 
em harmonia com projectos bem elabo¬ 
rados, bem discutidos, e com certeza de 
bons resultados. 

Compenetrado d’esta verdade poderá 
qualquer governo melter mãos á obra, e 
tomar uma deliberação n’csie sentido? 
Não póde por certo nas circumstancias 
acluacs. Para o fazer deve de antemão 
elaborar leis tendentes a este fim. Seis 
annos de pratica n’este serviço me fize¬ 
ram conhecer que a melhor vontade do 
governo, a maior assiduidade e intelli- 
gencia do engenheiro eram insuficientes 
pela- falta ou obscuridade de leis tenden¬ 
tes a semelhante fim. 

De pouco valerá a illustração do nosso 
ministro, a competência e boa vontade, j 
que de facto se lhe nota neste ramo de 
serviço, e a da repartição respectiva. De¬ 
sejos tão promettedores hão de ser sem¬ 
pre illudidos pela falta de leis vigentes 
sobre regimen de aguas, sobre policia 
rural e sobre arborisação. 

Organisar este serviço, destinar-lhe qual¬ 
quer verba no orçamento, e proceder a 
trabalhos, será tudo baldado em quanto 
se não decretarem leis que regulem e 
barmonisem os deveres dos proprietários 
e dos poderes públicos n’esle importante 
ramo de serviço. 


Ê necessário distinguir quaes os rios, 
ou a parte d’elles que pertencem exclu¬ 
sivamente ao dominio do governo e seus 
delegados, e quaes aquelles cujos traba¬ 
lhos pertencem aos proprietários margi- 
naes. E n’este sentido, tornar facultativos 
ou obrigalorios os trabalhos que forem in¬ 
dispensáveis, emprehender ou conservar, 
tanto em relação a plantações, como a 
diques, portas de descarga, de rega, ou 
outras quaesquer obras de arte. 

É indispensável marcar o leito dos rios 
e ribeiras, e prohibir absolutamente a 
cultura de parte das margens descoberta 
pelas aguas; regular a acquisiçãn dos 
crescidos nos rios de grande porte. Pro¬ 
hibir as pesqueiras, açudes, barragens 
provisórias, ou toda aquella obra que 
possa alterar a marcha regular das cor¬ 
rentes, sem prévio exame da direcção 
respectiva de obras publicas, e decisão do 
governo. 

Não menos importante se torna o for¬ 
mular uma lei sobre esgoto, seja a cèo 
aberto, seja por meio de drenagem. Mui¬ 
tos proprieiarios de per si emprehende- 
riam obras e de vulto, se a isso lhes não 
obstassem os visinhos de jusante, os quaes 
muitas vezes por capricho e má intenção, 
outras por desleixo, obstam á saida de 
aguas superabundantes em terrenos altos. 

A isenção de tributos durante um certo 
espaço de tempo aos proprieiarios que 
se prestarem a certos trabalhos, com 
vantagem reconhecida para as localida¬ 
des, e grande sacrifício de capilacs, pa¬ 
rece-nos seria um meio indirecto de 
proteger a cultura de terrenos que hoje 
estão abandonados. 

É uma lei n’este sentido a base fun¬ 
damental de quaesquer trabalhos a em¬ 
prehender. 

Estou convencido será esta a primeira 
galeria que nos hade pôr a descoberto o 
minério que se deve explorar n’esta pro- 
meltedora mina, que antevejo como a 
mais productiva do paiz, e donde pode¬ 
remos tirar meios para restabelecer o 
nosso thesouro. 

Temos felizmente á testa do ministério 
de obras publicas um ministro competen¬ 
tíssimo. cheio de enthusiasmo e de illus¬ 
tração. Julgamos do nosso dever chamar 
a atlenção do nosso ministro sobre este 
importante objecto, e estamos bem certos 
que tendo s. ex. a prestado em lodo o 
tempo grande attenção e valiosos servi- 
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ços a esla especic de melhoramentos, por 
certo na posição em que se acha collo- 
cado, não deixará de dotar o paiz com 
as indispensáveis leis e medidas que a 
sua elevada intelligencia e especialidade 
è capaz de produzir. 

Lisboa, 19 de outubro de 1866 

Manuel Raymundo Valladas 

Engenheiro inspector de agricultura—Director 
do 3.° districto hydraulico 


VETERINÁRIA PRATICA 

BcmlnfccçÂo úc entabulou e de enfermaria» 
Insalubres, nlgiius meios desinfectante» c 
modo de os empregar. 

É sabido que um bom numero de ani- 
maes domésticos do nosso paiz succumbem 
frequentemente quasi todos os annos, 
maximè na quadra do estio e do outono, 
à influencia perniciosa de epizootias ou 
enzoolias, contagiosas ou não, e de mo¬ 
léstias por infecção ou pútridas. 

O ar atmospherico das habitações, os 
instrumentos de limpesa (brossa, almo- 
faça, esponja, etc.), as mantas, os arreios, 
os alimentos, as camas, etc., verdadeira¬ 
mente impregnados de miasmas, de efllu- 
vios, de exhalações mephiticas (animaes 
ou vegetaes), de princípios virulentos li¬ 
xos ou voláteis, etc., continuam ou occa- 
sionam sobre tudo aquellas doenças epi- 
zooticas ou cnzoolicas, e infecluosas ou 
typhoides. 

Para aniquilar a acção deleleria da 
atmosphera ambiente ou circumscripla 
(principalmenle quando não é renovada) 
e de todos os elfeilos de estábulo, para 
destruir tanto quanto possível algumas 
d’aquellas causas communs ou locaes, 
ainda bem pouco estudadas, para deter os 
funestos eíTeilos do contagio, tem-se re¬ 
corrido cm todos os tempos à desinfec 
ção. 

Ha muitos processos de realisar esta 
operação complementar de todas as me¬ 
didas de isolamento; os mais conhecidos 
são: as fogueiras, a combustão da pol- 
vora, as fumigações aromalicas, os vapo¬ 
res ácidos, as soluções alcalinas, as fumi¬ 
gações de cliloro, a agua a ferver, o fogo, 
e o arejamento ou ventilação. 

Nós vamos examinar mui summaria- 
mente cada um d’estes processos. 

l.° Fogueiras. —Este meio não possue 


qualidades realmenle desinfectantes, por 
isso que absorve a parte respirável ou 
vital do ar, o gaz oxygcnio, sem extinguir 
ao mesmo tempo as emanações scepticas 
ou malignas. A unica utilidade que póde 
ter. é a de agitar a atmosphera, favore¬ 
cendo um tanto a sua renovação. 

2. ® Combustão da poloora. — A insuf- 
ficiencia d’este meio que era outr’ora 
considerado como bom, é hoje geral¬ 
mente reconhecida. Fazendo inflammar a 
polvora não aniquilamos os agentes de 
insalubridade; apenas conseguimos,como 
no caso’antecedente, mover mais ou me¬ 
nos o ar. 

3. ® Fumigações aromalicas. — A com¬ 
bustão de substancias aromalicas taes 
como bagas de zimbro, assucar, cam- 
phora, resinas, essencia de terebinthina, 
etc., é sobremaneira nociva pelo fumo 
acre que produz, e que tanto irrita as 
vias respiratórias, provocando às vezes 
accessos de tosse com suífocação. É tam¬ 
bém um meio desinfectante summamente 
desvantajoso ou inconveniente, por isso 
que só encobre ou abafa o mau cheiro, sem 
ao mesmo tempo neutralisar a perigosa 
acção das emanações miasmaticas, dos 
gazes pútridos. 

Exceptuam-se porém os compostos py- 
rogenados, alcatrão, acido phenico, oleo 
empyreumatico, etc., que são inquestiona¬ 
velmente desinfectantes preciosos. 

4. ® Vapores ácidos. — Preferem-se em 
geral ás fumigações aromaticas ou resi¬ 
nosas. 

a. Vapores de acido nitrico ou fumi¬ 
gações de Smith. —Misturando n’um vaso 
de barro vidrado, posto sobre areia ou 
cinza quente, 09 grammas de acido sul* 
phurico com 31 ditas de agua, e ajun¬ 
tando pouco a pouco 02 grammas de 
nitro em pó, oblem-se uma fumigação 
mineral suífleiente para desiníiccionar 
uma habitação da capacidade de 12 
metros cúbicos proximamente. Este pro¬ 
cesso de desinfecção é muito preconisado 
em Inglaterra e nos Estados Unidos para 
substituir a fumigação de chloro. 

Aquellas dóses podem augmentar-se ou 
diminuir-se proporcionalmente à extensão 
da cavallariça. 

O principal effeitò dos vapores nitrosos 
é de neutralisar as matérias ammonia- 
caes. 

b. Vapores de acido chlorhydrico. — 
Podem obter-se tratando o sal commam 
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um pouco humedecido pelo acido sul- 
phurico. Estes vapores, mais expansivos 
que os precedentes, neutralisam lambem 
as substancias organicas azotadas em pu- 
trefacção. 

c. Vapores de aeido sulphuroso. —Pro- 
duzeru-se estes vapores fazendo queimar 
a flôr de enxofre n’uma pâ ou colhér 
de ferro previamente posta em brasa ou 
sobre carvões incandescentes. Desoxyge- 
nam as matérias organicas. 

d. Vapores de acido acético, ou vinagre. 
— São ainda frequentemente empregados. 
Desinvolvem-se deitando o liquido sobre 
carvões accesos, ou em chapas de ferro 
aquecidas ao rubro. A pequena força de 
expansão destes vapores e a efficacia con¬ 
testada de suas propriedades antivirulen- 
tas ha feito com que certos práticos os 
proscrevam hoje da prophylaxia das af- 
fecções contagiosas. 

5. ° Soluções alcalinas. — Os alcalis 
(cal viva, potassa, soda, etc.) dissolvidos 
□a agua desinfectam, diz-se, neutralisando 
chimicamente os ácidos carbonico, sul- 
pbydrico, etc., das matérias animaes pu¬ 
trefactas ou virulentas. 

6. ° Fumigações de chloro ou de Guyton 
de Morveau. —A policia sanitaria e a 
hygiene publica empregam a miudo o 
gaz chloro para fazer desapparecer o 
cheiro nauseabundo e infecto das maté¬ 
rias organicas em putrefacção e das que 
servem de vehiculo aos virus, combi¬ 
nando-se com o hydrogenio um de seus 
elementos essenciaes, para o qual tem 
grande aQinidade. 

Para sanear por meio d’elle (o chloro) 
uma cavallariça da capacidade de 15 
metros cúbicos por exemplo, onde te¬ 
nham residido animaes afTectados de mo¬ 
léstias de caracter sceptico ou contagioso, 
basta submetler á acção do calor, n’um 
alguidar ou outro vaso de barro, as se¬ 
guintes substancias, n’estas proporções: 

Pó de sal de cozinha. 480 gram. 

■ de peroxido de nianganesio ., 160 » 

Aeido sulphurico de 66°.) - .,. )n 

Agua ordinaria ,.| aa 320 * ■ 

Oblem-se lambem o chloro gazoso fa¬ 
zendo actuar directamente o acido sul- 
phurico do commercio, em quantidade 
sufficienle, sobre uma mistura liquida de 
bypo-chlorito de cal e agua. 

Conseg ie-se egoalmente o mesmo re¬ 
sultado aquecendo uma mistura pura e 
simples de quatro a cinco partes de acido 


chlorhydrico com uma parte de bioxydo 
de manganesio. 

As soluções de hypo-chloritos de cal, 
de soda e de potassa decompõem tam¬ 
bém pelo chloro que conteem em grande 
quantidade, as matérias organicas desby- 
(írogenando-as. 

7. ® Agua'a ferver .— A agua ã tempera¬ 
tura de 100°, considerada de uma maneira 
geral, è o melhor e o mais seguro desin¬ 
fectante. Experiências e factos scientificos 
numerosos referidos por autores distin- 
ctos e dignos de fé provam de feito a 
immensa eflieacia d’esse meio simples e 
facil de pôr em pratica. Destroe inslan- 
tanea e completamente os miasmas pes¬ 
tíferos e as matérias contagiosas, ainda 
as de maior actividade. Actualmente é 
empregado com reconhecida vantagem 
em todos os logares que se querem be¬ 
neficiar. 

8. ® Fogo. — É, como a agua fervente, 
um activo e um poderoso agente de sa¬ 
neamento. 

9. ® Arejamento ou ventilação —Este 
meio desinfectante é simplicíssimo e as¬ 
senta na faculdade que tem o ar de de¬ 
terminar a disseminação dos miasmas le- 
thiferos, das exhalações pútridas e prin¬ 
cípios contagiosos sempre prejudieiaes á 
saude do homem e do gado, e especial¬ 
mente, ao que parece, de os seccar, tor¬ 
nando-os assim a todos impotentes. Este 
segundo effeito è porém mui lento nos 
seus resultados. 

Antes de proceder á beneficiação do 
ar impuro e mephitico de um estábulo, 
convém successivamenle vasculhar, var¬ 
rer, raspar ou picar e lavar com vinagre, 
ou agua fria acidulada com acido sulphu- 
rico, ou agua saturada de carbonato de 
soda ou de potassa do commercio, ou 
agua de barreia, ou soluções de hypo- 
chloritos alcalinos, ou melhor ainda agua 
fervente, as manjadouras, as grades, as 
paredes, o teclo, o solo e todos os obje- 
ctos fixos. Serão passados peio fogo os 
ulensilios de ferro. Se o chão fôr terreo, 
tirar-se-ha uma camada de algumas pol- 
legadas de espessura, que será enterrada 
fóra da habitação, e substituída por uma 
outra nova. Isto feito, caiam-se de branco 
ou rebocam-se as paredes, e engessa-se 
ou pinta-se o tecto. 

É só depois que se deve fazer uso da 
fumigação desinfectante de Guyton de.Mor¬ 
veau. Devem fechar-se hermeticamente as 
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portos c janellas, que só se abrirão de 
par em par quando o vapor desinvolvido 
no meio da estrebaria estiver quasi ou 
lotalmentc dissipado para facilitar a livre 
circulação das corrénlcs do ar exterior. 
Conservar-se-ha durante algum tempo o 
estábulo aberto dia e noite, e não virão 
babital-o animaes se não quando elle es¬ 
tiver perfeitamenle sêcco. 

Os arreios (se forem novos) podem ser 
lavados com agua saturada de algum 
hypo-chlorito alcalino, particularmente o 
licor de Labarraque. 

Devem queimar-sc os restos das forra¬ 
gens (feno, palha, etc.) e as camas. 

J. M. Teixeira. 
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La grande et la pelite culture sont sítui*; 
ellesconcourent au méme but, le plus large dó- 
veloppement possible de la production par le 
travail et rintelligcnce; clles ont droit à une 
égale protection. 

[Journal d'aariculture pratique , 

5 septembre 1866, pag. 246.) 

CAPITULO I 

Introáuceão e definições 

A grande e a pequena propriedade, a 
grande e a pequena cultura, thema ines- 


I goltavel de dissertações políticas, econô¬ 
micas c agrícolas, só nos tempos modernos 
tem sido encarado do seo verdadeiro 
poncto de vista; mas, jà em alguns escri- 
ptores da antiguidade, se vê citado, posto- 
que não discutido. Virgílio elogiava as 
grandes culturas, mas aconselhava as de 
menores dimensões: Laudate ingentia 
rnra, eriguum colilo ; no que não parece 
haver muita coherencia. Em Roma, houve 
epochas, em que o patriciado, senhor de 
enormíssimos territórios, de províncias 
inteiras, fazia trabalhar aqui milhares de 
escravos ; o que acabou de arruinar a Ita- 
lia. Plinio o Naturalista, escriptor do pri¬ 
meiro século, dizia: Latifundia perdidere 
llaliam, et jam vero províncias. 

Muito posteriormente, a lucla da de¬ 
mocracia com a aristocracia chamou a 
questão sobre a grande e a pequena 
propriedade, e a grande e a pequena cul¬ 
tura, para a tela da discussão. O par¬ 
tido aristocrático via, na grande proprie¬ 
dade, uma garantia do seo poder; o partido 
democrático appellava para a propriedade 
dividida, como um esteio de suas rega¬ 
lias. Então, a extensão da propriedade 
não foi estudada como questão agrícola, 
mas como lliese política; e, em vez de 
se esclarecer, foi enredada com toda a 
casta de argumentos, que as paixões po¬ 
líticas podem inspirar. 

Foi no meado do século passado, que 
principiou a ventilar-se a questão da 
grande e da pequena cultura; mas os eco¬ 
nomistas d'açuelle tempo não fazião idea 
clara do que se devia entender por esta 
expressão. Para uns, a base da distineção 
estava, em serem os trabalhos agrícolas fei • 
tos por bois ou por cavallos: para outros, 
a distineção provinha de ser a terra ama¬ 
nhada por um contracto de arrendamento 
ou de parceria: para estes, á grande e a 
pequena propriedade correspondião aos 
dous systemas de cultura: para aquelles, 
era a grandeza do capital o fundamento 
da discriminação. 

Por nenhum d’estes modos, poderemos, 
convenientemente, distinguir a grande da 
pequena cultura. Com efleito, uma pro¬ 
priedade rural não exige, pelo facto de 
sua extensão, o ser amanhada antes por 
bois do que por cavallos, ou vice versa: 
a forma do contracto, entre o empresário 
e o senhorio da terra, lãobem visivel¬ 
mente não està ligada com a extensão do 
terreno cultivado: uma grande proprie- 
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dade, um terreno vastíssimo, pode ser 
cultivado em pequenos Irados; assim como 
muitas propriedades pequenas se podem 
reunir em um vastíssimo terreno, e ser 
amanhadas por um só empresário: emfim, 
entre os grandes prédios ruraes, lia uns, 
que são custeados com abundantes capi¬ 
tães, e outros, que o são escaçamente. 

Para lixarmos as ideas, adoptaremos 
para base de distincção, entre a grande e 
a pequena cultura, a proporção das for¬ 
ças humanas e animaes ou mechanicas, 
empregadas no grangeio, e a importância, 
maior ou menor, da intelligencia do em¬ 
presário. Assim, se predomina o trabalho 
material do homem, temos a pequena cul¬ 
tura, porque similhante forma de gran¬ 
geio, só a um pequeno campo, se poderá, 
utilmente, applicar; se preponderão as 
forças animaes ou mechanicas e a intelli¬ 
gencia, temos a grande cultura. 

Na grande cultura, a imelligencia é re¬ 
presentada por um director technico, o 
qual não toma parte nos trabalhos male- 
riaes. Quando o director dos trabalhos 
toma parte nelles, porque a direcção lhe 
não absorve todo o tempo, dã-se a pe¬ 
quena cultura, se elle com sua família 
basta para o grangeio; dá-se a mediana 
cultura, se tem de recorrer a trabalha¬ 
dores estranhos. 

Passy, que escreveu uma excellente 
monographia sobre o objecto da grande 
e da pequena cultura, concorda, de certa 
maneira, com o que acabámos de dizer; 
pois que denomina pequena cultura a que 
não chega a empregar um arado; mediana, 
a que exige um ou dous ; grande, a que 
precisa de mais *. 

Decorre, do que até aqui temos dicto, 
que a extensão de terreno não é uma qua¬ 
lidade estranha á idea da grande, da mé¬ 
dia e da pequena cultura. Não é, porém, 
fácil, assignar-lhes, precisamenle, a me¬ 
dida, a qual depende, sobretudo, do modo 
de exploração. Assim, uma dada extensão 
de terreno, que, cultivada pelo methodo 
extensivo, estivesse, segundo a definição 

1 Passy. Des systèmes de culture en France,*tdc leur 
in/tuence sour l économie sóciale. — Nous nommerons pe- 
lites celles qui noccupentpas à elles seules une charrue 
i-ttelée; moyennes celles qui en exigent dune à deux : 
ei grandes toutes celles qui en nécessitent davantage. 
— Aproveitámos esta occasiào para dizer, que seguimos, 
•m grande parte, as doutrinas do distincto economista, 
Hippolyto Passy, e que, por vtzes, nào fazemos mais 
do que traduzir alguns períodos de sua interessanti-sima 
obra, a qual muito recommendâmos ao leitor, que pre¬ 
lada deseofolfer mais o assumpto d esta dissertação. 


acima, no caso de corresponder à me¬ 
dia cultura, poderia passar para grande 
cultura, se lhe fosse applicado o methodo 
intensivo. Os economistas inglezes assi- 
gnão para limite miuimo d’uma grande 
cultura, 150 hectares de terreno, explo¬ 
rado com Ires charruas e um capital cir¬ 
culante de mil a mil e duzentas libras es¬ 
terlinas. Passy designa pelo nome de 
pequena cultura a que abrange menos de 
13 hectares; pelo de média de cultura, a 
que se contém entre 13 e 40; pela de 
grande cultura, a que é superior a 40. 

CAPITDLO II 

Distincção entre a grande propriedade e a 

grande cultura e a pequena propriedade e a 

pequena cultura 

É evidente, que a grande propriedade 
não constitue, necessariamente, a grande 
cultura. Na velha Europa, os domínios 
senhoreaes, as terras do clero, tinhão ira- 
mensa extensão; e, não obstante, as ex¬ 
plorações, commettidas a rendeiros pobres, 
erão medíocres ou pequenas. Contrastes 
similliantes ainda hoje subsistem. Se, em 
Inglaterra, ha vastas propriedades, corre¬ 
spondentes a vastas explorações (farms), na 
Irlanda, em que os prédios não são de 
menores dimensões, muitos d’estes pré¬ 
dios se aclião divididos em pequenas cul¬ 
turas. O mesmo suecede nos demais pai- 
zes. Em Allemanha, ha muitos exemplos 
de grandes propriedades, repartidas em 
mais de cincoeiita parcellas, arrendadas 
a outras tantas famílias ruraes. 

Não ha, pois, nenhuma similhança ne¬ 
cessária entre as dimensões das proprie¬ 
dades e.as dimensões das culturas. O 
que, muitas vezes, acontece, é, estarem 
as grandes propriedades repartidas em 
grande numero de fazendas contíguas, da 
grandeza recommendada pelos usos e ne¬ 
cessidades locaes. E claro, que nenhum 
proprietário cairia no lôgro de dividir o 
seo prédio em um número de parcelias, 
dilíerenle do que é aconselhado pelo seo 
proprio interesse. Quem possue uma ex¬ 
tensa superfície de terreno cultivavel, 
não é por isso, que o ha de fazer ama¬ 
nhar por um só rendeiro. Ha, para as 
diversas culturas, proporções de exten¬ 
são, independentes do grau de riqueza dos 
proprietários. 

Uma exploração rural assimelha-se a 
uma fábrica, e, como qualquer fábrica. 
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tende, naluralmente, a lomar as formas, 
que, segundo as localidades, afianção me¬ 
lhor emprego aos capilaes e ao trabalho. 
Qualquer que seja a extensão d’uma pro¬ 
priedade, nada pode contrariar a neces 
sidade de adaptal-a ás conveniências da 
producção; e todo o proprietário, que 
quizesse repartir o seo prédio, por forma 
diversa da que a experiencia local reputa 
superior, correria, forçosamente, á sua 
ruína *. (Continua.) 


Regímen geral das aguas correntes 
da França 1 2 

Se, no meio de uma planície qualquer 
da França, olharmos para as cadeias de 
montanhas que a circundam, vel-as- hemos 
dispostas em diversos planos, desenhar 
as suas cristas no horizonte, em pontas 
mais ou menos arredondadas. Cada uma 
d’estas pontas é o cume de uma monta¬ 
nha. Todas estas montanhas se acham 
reunidas entre si pelas bases; alTaslam-se 
em seguida umas das outras elevando-se 
para o céu como pyrarcides gigantescas, 
de fôrmas dilTerentes, mais ou menos re¬ 
gulares e formando pelos intervallos que 
as separam logares variados que se cha 
mam valles, gargantas quebradas, segundo 
a sua fôrma particular. Estas cadeias de 
montanhas têem ainda numerosas ramifi¬ 
cações, que se prolongam algumas vezes 
pelas planicies, constituindo outras peque¬ 
nas montanhas, mais ou menos alTasladas 
umas das outras, e algumas por tal modo 
isoladas que, vendo-as ao primeiro aspe¬ 
cto, fica-se indeciso sobre a cordilheira a 
que pertencem. 

Das vertentes de todas estas montanhas 
nascem de todos os pontos, produzidas 
pelas filtrações, milhares de pequenas 
fontes de agua viva. As aguas cfestas 
fontes erram caprichosamente atravez das 
hervas, das brenhas e dos mil acciden- 

1 fVsy. 

2 Este systeina foi concebido e elaborado ex- 
prescamente pura o solo da França, mas póde 
ser applieado a toda a superfície da terra, por 
isso cpie se basea sobre princípios absolutos, e 
porque a terra é toda a mesma no que respeita 
as a^uas correntes e aos diversos usos que 
d’ella se póde fazer. Por toda a parte as mon¬ 
tanhas, ah planícies, os cursos de agua, rfiima 
palavra, todo o systema hydrnulico da natureza é 
feito da mesma fórma cm tudo quanto diz res¬ 
peito ás suas condiçòes esseuciaes. 


tes do terreno, seguindo naturalmente 
a inclinação que a superficie do solo lhes 
oflerectí até ás bases das montanhas. Ahi 
reunem-se cm grande quantidade for¬ 
mando numerosos regatos mais ou menos 
consideráveis. 

Todos estes regalos obedecendo ao 
declive natural, ou dirigidos lambem por 
mãos intelligentes e babeis, passam suc- 
cessivamente descrevendo enumeros ro¬ 
deios atravez das gargítitas e valles que 
encontram na sua passagem, banhando 
os prados e rolando as suas aguas em 
cascatas espumosas a cada desigualdade 
do terreno, até ao momento em que por 
diversos caminhos chegam, finalmente, à 
entrada das planicies. 

Chegados a este ponto, affrouxam con¬ 
sideravelmente a sua marcha, como que 
esperando uns pelos outros para prose- 
guirem em commum o seu caminho. Com 
effeito, depois de haverem errado isola¬ 
damente por algum tempo, vemol-os re¬ 
unir successivamenle em grande numero, 
formarem-se em ribeiras e percorrerem 
em seguida, no mesmo leito, as planicies 
que têem de ferlilisar e embellecer. 

Frequentemente também algumas ri¬ 
beiras reunindo-se no seu transito, for- 
nram rios, cujas aguas consideráveis 
avançam magestosamente para os mares, 
apresentando por algumas vezes uma 
columna de agua de mui vasta extensão. 

Tal é, em geral, o estado das corren¬ 
tes. Porém este estado não é permanente. 

Frequentemente, no estio, durante os 
ardentes calores, e quando por muito 
tempo não tem chovido, as nascentes 
seccam nos flancos das montanhas, e as 
planicies ficam quasi complelamente pri¬ 
vadas de agua. N’estes momentos que 
algumas vezes são bem longos, os agri¬ 
cultores inquietos elevam frequentemente 
as vistas para o céu, a fim de descobri¬ 
rem n’algum ponto o signal precursor da 
chuva bemfazeja que esperam na maior 
ancicdade, algumas vezes mesmo tèem o 
desgosto de verem seccar por falta de 
uma pouca de agua para as refrescar, as 
culturas quo alguns dias antes lhes dei¬ 
xavam conceber as mais lisongeiras espe¬ 
ranças. 

Ha mesmo orcasiões em que a seccura 
é tamanha e os calores tão intensos, que 
os animaes morrem à sede nos campos, 
e que os proprios homens, com dilficul- 
dade a mitigam. 
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Outras vézes, ao contrario, na estação 1 
das chuvas, na das tempestades, na do | 
derretimento das neves, tudo assume 
differente aspecto, os menores regatos 
tornam-se torrentes, as ribeiras trans¬ 
formam-se em rios, e os proprios rios 
parecem porcellosos mares. Enormes 
quantidades de agua descendo então de 
todas as montanhas, precipitam-se tumul¬ 
tuosamente por todas as quebradas, e 
levam diante de si, ou arrastam no seu 
transito, consideráveis massas de roche¬ 
dos que envolvem em suas ondas, e que 
despedaçam em mil eslilhcft arremeçan- 
do-os uns de encontro aos outros. 

Chegando simultânea e quasi instanta¬ 
neamente ás planícies, estas massas de 
agua reunem-se em grande numero nos 
mesmos leitos, e como a inclinação que 
encontram é então menor e não lhes per- 
mitie correr livremente, amontoam-se, 
elevando-se rapidamente a alturas que 
fazem estremecer, pelos receios que ins¬ 
piram. 

Algumas vezes os riachos, os ribeiros 
e os rios engrossam por fórma tal, em 
consequência das quantidades de agua 
qce Ibes trazem ao mesmo tempo todos 
os seus afQuentes, que não podendo mais 
contel-as nos seus leitos, trasbordam 
por todos os lados e precipitam-se em 
torrentes caudalosas pelos campos que 
inundam. Então formam-se torrentes tão 
rapidas que arrasam, destroem, devastam 
e arrastam tudo quanto enconti am no seu 
caminho, levando a toda a parte a ruina 
e a morte, sepultando na miséria, na de¬ 
solação e no luto povoações e províncias 
inteiras. 

É certo, que as perdas que causam as 
seccuras e os desastres que occasionam 
as inundaçõe?, procedem de causas inde¬ 
pendentes da vontade dos homens. Purém 
se os homens nada podem sobre as cau¬ 
sas de taes sinistros,, estarão acaso na 
mesma impotência com relação aos efTei- 
tos d’essas causas? Certamente que não. 
Devem, ao contrario, altribuir a si pro¬ 
prios o crime de nada fazerem para os 
prevenir, ou obstarem a que se deem, e 
imputar-se lambem a falta de não procu¬ 
rarem tirar maior nem melhor partido 
das aguas que lhe são tão necessárias, e 
que a Providencia lhes fornece tão libe¬ 
ralmente na sua inexhaurivel bondade. 

É para alcançar o duplo fim de reme¬ 
diar as seccuras, prevenir as trasborda- 


ções e todas as suas sinistras consequen- 
| cias, e tirar o maior c melhor partido 
das aguas correntes, que foram concebi¬ 
dos todos os trabalhos e meios que pas¬ 
samos a expor. 

Os trabalhos e meios que vamos indi¬ 
car, e cujo emprego e uso aconselhámos, 
leem por fim e objeclo no seu conjuncto: 

1. ° Prevenir todo o genero de trasbor- 
dação e deslocamento dos rios, ribeiras 
e mesmo riachos da França : 

2. ° Pôr, de uma vez para sempre, ao 
abrigo das trasbordações, deslocamento 
e sinistros que d ahi resultam todas as 
propriedades publicas e particulares que 
a- elles estão expostas; 

3. ° Libertar para sempre o Estado da 
necessidade, em que frequentemente se 
acha, de occorrer com donativos em 
soccorro das victimas das inundações, e 
reparar e reconstruir as obras publicas 
arruinadas, ou destruídas pelas inunda¬ 
ções ; e formar e manter esses enormes 
diques que as trasbordações obrigam a 
construir, e que são tão dispendiosos; 

4. ° Tornarmos-nos por tal fórma se¬ 
nhores de todas as aguas correntes, que 
possamos regular-lhes à vontade o escoa¬ 
mento, pelo modo o mais absoluto, isto é. 
para que possamos dirigir estas aguas, 
onde e quando quizermos, e na propor¬ 
ção que nos convier; 

5. ° Converter em canaes de navegação 
para os maiores barcos de vapor, todos 
os nossos rios e principaes ribeiras; re¬ 
unir todos estes canaes entre si de fórma 
que sirvam a largas vias de communica- 
ções não interrompidas entre todos os 
pontos da França, e principalmenle de 
uma fronteira com outra, fazendo por con¬ 
seguinte portos de mar de todas as cida¬ 
des que estão nas margens dos rios e 
ribeiras; 

0.° Tornar disponíveis para a agricul¬ 
tura todas as terras que estão ao longo 
das correntes de agua, e de que presen- 
temente quasi se não faz uso algum, em 
consequência dos receios que existem de 
vêr surgir de um momento para o outro 
uma trasbordação; 

7. ° Ganhar sobre os leitos dos rios e 
das ribeiras, para o applicar ainda á 
agricultura, lodo o terreno que a eleva¬ 
ção e estreitamento d’estas correntes dei¬ 
xarem a descoberto; 

8. ° Multiplicar até ao infinito as quedas 
de agua, fornecendo motores hydraulicos 
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às officinas que as necessidades e o pro¬ 
gresso da industria demandam sem cessar. 

9. ° Tornar disponíveis e applicar ás 
irrigações todas as aguas que não sejam 
necessárias à alimentação dos canaes de 
navegação, e que serão por tal fôrma 
abundantes, que, sem causar prejuízo 
algum às oflicinas que existam já, nem 
a todas que de futuro hajam de cons¬ 
truir-se, possa, se se quizer, converter 
todo o solo da França em prados, jar¬ 
dins e hortas; 

10. ° Estes meios e trabalhos terão por 
fim e objecto dirigir a toda a parte, onde 
fôr necessário, as aguas destinadas aos 
canaes, ao movimento dos apparelhos 
hydraulicos e ás irrigações, de modo que 
sejam semprs em quantidade sufficiente, 
e ao alcance e à disposição de todas as 
terras e officinas, conservando sempre os 
canaes em bom estado de navegação; 

it.° Finalmente estes trabalhos lerão 
ainda por fim o enxugo e beneficio de 
todas as propriedades e terras que a agua 
e a humidade arruinam ou depreciam. 

Exporemos todos estes trabalhos e 
meios em cinco capítulos. 

0 primeiro capitulo comprehenderá lo¬ 
dos os trabalhos que teem de executar-se 
para nos tornarmos senhores absolutos 
de todas as aguas correntes, provenientes, 
quer das chuvas, quer do derretimento 
das neves; para conservar estas aguas 
em reserva, a fim de podermos fazer 
d’ellas o uso que mais nos convenha; 
para impedir os rios, as ribeiras e os 
regatos de engrossarem e trasbordarem; 
e finalmente para prevenir todos os de¬ 
sastres e consequencios deploráveis que 
as trasbordações oecasionam. 

0 segundo capitulo comprehenderá lo¬ 
dos os trabalhos que aconselhámos, para 
converter em canaes navegáveis, para os 
grandes barcos de vapor, todos os rios, 
e quasi todos os ribeiros, e para reunir 
estes canaes entre si dc fôrma que pos¬ 
sam servir de largas vias de communica- 
ção não interrompida entre lodos os pon¬ 
tos da França, c principalmente de uma 
fronteira com outra; fazendo por conse¬ 
guinte portos de mar de todas as cidades 
que estão nas margens dos rios e ri¬ 
beiras. 

0 terceiro capitulo comprehenderá to¬ 
dos os trabalhos que aconselhámos, para 
applicar ao movimento das oflicinas e à 
irrigação de todas as terras da França, 


as aguas que não forem necessárias â 
alimentação dos canaes de navegação. 

0 quarto capitulo comprehenderá lodos 
oa trabalhos que aconselhámos para o 
enxugo e beneficio de todas as terras 
que a agua, ou a humidade depreciam. 

Finalmente esporemos no quinto capi¬ 
tulo todos os meios e precauções que 
será necessário adoptar para bem regular 
o emprego e uso das aguas, de modo 
que entretenham em constante estado de 
navegação todos os canaes, e para eco- 
nomisar e repartir o mais equitativamente 
possível, e %m maior proveito de todos, 
as aguas que forem destinadas ás irriga¬ 
ções e ao movimento dos apparelhos hy¬ 
draulicos. 

I 

Para prevenir os desastres e conse¬ 
quências deploráveis que as trasbordações 
dos riachos, ribeiras e rios da França 
oecasionam, o melhor meio a adoptar é 
o de obstar a que os riachos, ribeiras 
e rios engrossem e trasbordem; 

Para obstar a que os riachos, ribei¬ 
ras e rios engrossem e trasbordem, é 
necessário impedir que as massas de agua 
que descem das montanhas^ por occasião 
das fortes e prolongadas chuvas, e du¬ 
rante os súbitos derretimentos das neves, 
se dirijam-simultânea e quasi instanta¬ 
neamente aos leitos d’esses riachos, ri¬ 
beiras e rios; 

Para impedir as massas de agua que 
descem das montanhas, por occasião das 
fortes e prolongadas chuvas e durante o 
derretimento das neves, de se dirigirem 
simultânea e quasi instantaneamente aos 
leitos aos riachos, ribeiras e rios, é ne¬ 
cessário retel-as nas montanhas d’onde 
correm, pelo menos durantí o tempo pre¬ 
ciso, para que se possam depois fazer es¬ 
coar sem perigo; 

Para reter sobre as montanhas, pelo 
menos durante o tempo preciso para que 
se possam depois fazer escoar sem perigo 
as massas de agua, que por occasião das 
fortes e prolongadas chuvas e durante o 
derretimento súbito das neves, se dirigem 
simultânea e quasi instantaneamente aos 
leitos de todos os riachos, ribeiras e rios 
da França, e que os fazem engrossar e 
trasbordar; 

Fmdmente para nos tornarmos com- 
pletamenle senhoresdetodasas aguas cor¬ 
rentes, e para que possamos pela forma 
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a mais absoluta contel-as e dirigil-as à 
nossa vontade, onde e quando quizcrmos 
e na proporção que nos convier; j 

Aconselhámos o fazer, por meio de re- 

resas, bacias ou reservatórios no genero 

os de Lampy e Saint-Fereol *, em tamanha 
quantidade e grandeza quanto necessário 
e possível fôr, nos logares mais propícios 
das quebradas, e valles de todas as cadeas 
de montanhas da França e dos Estados 
visinhos, onde nascem todos os regatos 
de que se formam em seguida todas as 
ribeiras e todos os rios que banham o 
nosso teritorio de forma que se possam 
recolher, conter e reservar, durante o 
tempo que fòr necessário, todas as aguas 
que correm d'estas montanhas e que pro- 
eedem quer das filtrações, quer das chu¬ 
vas, quer finalmenle do derrelimenlo das 
neves. 

A construcção d’estas bacias, ou reser¬ 
vatórios é muito simples, e os trabalhos 
que a sua formação demanda, em pouco 
mais consistem do que n’um muro que 
se conslroe em forma de dique ou bar¬ 
reira, no fundo e atravez do barranco, 
garganta, ou valle onde se quer formar a 
bacia, e que se eleva à altura necessária, 
apoiando cada uma das suas duas extre¬ 
midades a uma das duas montanhas que 
formam o lado do barranco, garganta ou 
valle. É inntil dizer que cada um d’estes 
muros ou barreiras deve ter uma ou 
mais comportas para deixar sair a agua 
que estas bacias conteem, quando se quizer. 

Estas barreiras em pouco mais impor¬ 
tam do que no preço da mão d’obra, por 
isso que não è necessário comprar os 
principaes materiaes. como a pedra e a 
cal que abundam em todas as montanhas, 
e o preço da mão d’ohra pôde ainda ser 
consideravelmente reduzido, se se lizerem 
estas barreiras sem luxo, mas apenas com 
a solidez requerida. 

Quanto á despeza para a compra dos 
terrenos necessários para o estabeleci¬ 
mento d’estas bacias, será pouco consi¬ 
derável para todas as que se estabele¬ 
cerem nos pontos elevados das monta¬ 
nhas, onde os terreuos são quasi sem 
valor: e são precisamente os pontos ele¬ 
vados, das montanhas os que se devem 

1 Lamby c Saint-Fereol s3o as duas bacias que Paulo 
Riquct estabeleceu sobre uma pequena cadeia de mon- 
lanbas, chamada montanha Negra, que separa o de¬ 
partamento de I Autle do departamento do Tain. E ape¬ 
nas cora as aguas que estas duas bacias recolhem de j 
nma parte sómonte d esta cadeia de montanhas, que se 
alimenta o canal do Meio-dia. ‘ 


escolher de preferencia para a formação 
de um grande numero de bacias. Esta 
| despeza não será realmenle considerável 
senão para as que fôr necessário cons¬ 
truir nos logares menos elevados das mon¬ 
tanhas, onde as gargantas e valles são 
mais largos e extensos, mais ferieis; mas 
ainda assim esta despeza não será per¬ 
dida porque as bacias que a careçam da¬ 
rão por si mesmas immensas vantagens; 
havendo ainda um meio muito fácil de as 
ulilisar mais uma vez: com quanto iodas 
estas bacias ou reservatórios devam em 
geral ser destinadas a conter constante¬ 
mente a agua, comludo em consequência 
da desigualdade das estações, e do uso 
que diariamente sc deverá fazer d’estas 
aguas haverá um grande numero de ba¬ 
cias que as não conterão senão nas epo- 
chas em que são mais abundantes, isto é 
no inverno; e que estarão necessariamente 
vazias no estio, pelo menos depois do mez 
de março até aos fins de novembro. Po¬ 
der-se-iam, pois despejar sempre de pre¬ 
ferencia, e ter em secco, principalmente 
durante o estio, todas as bacias que 
houvessem sido construídas nas terras 
ferteis, e dispôr em prados lodos os seus 
fundos com excepção de uma parte que 
que se conservaria ao longo de cada uma 
para servir de passagem ás aguas das 
bacias superiores. 

Então os seus fundos serão prados sub¬ 
mersíveis no genero dos que se veem nas 
margens da maior parte dos rios e ribei¬ 
ras, e não deixando de servir para o uso 
das bacias a que houverem sido destina¬ 
das, dando ainda tantas e tão boas forra¬ 
gens como os prados ordinários. 

(Continua.) (Journal cVAgriculture Pratique.) 

A. J. H. Gonzaga. 


MEMÓRIA ÁCERCA DAS IRRIGAÇÕES NA FRANÇA, 
ITALIA, EELGICA E HESPANHA, 
pon 

JIENTO FORTUNATO DE MOURA COUTINHO 

d'almeida d’eça, 

CapilSo graduado de engenberia militar e engenheiro 
chefe do 2 a classe do corpo de engenheria civil. 
(Continuado de pag. 160 ) 

PARTE III 

IRRIGAÇÕES NA BÉLGICA 

Para que a riqueza publica de um paiz 
prospere não são apenas sufficientes os 
i meios de cominunicação e de transporte, 
I è também mister haver que transportar; 
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e para isso é indispensável cuidar do au- 
gmento dos productos agrícolas, que por 
seu turno concorrem poderosain<*nte para 
os melhoramentos e productivo engran¬ 
decimento das industrias manufaclureiras. 

As irrigações da Campina na Bélgica, 
obra devida ao intelligenle concurso do 
governo e dos proprietários d’aquelia parte 
do paiz são uma prova manifesta do ze¬ 
loso preito alli prestado a todos os meios 
que podem concorrer para os progressos 
agrícolas, e merecem fixar a attenção de 
todos os engenheiros encarregados de ser¬ 
viços hydraulicos. 

Os terrenos da Campina, em outro 
tempo areias estereis, que apenas sup- 
portavam a vegetação mesquinha de al¬ 
gumas urzes, estão hoje em grande parte 
arroteados, colonisados e convertidos em 
prados de mui regular producção. 

O canal de juncção entre os rios Meuse 
e Escaul, que vae de Liége direclamente 
a Anvers, servindo a um tempo à nave¬ 
gação e irrigações, tem sido o agente im- 
mediato d’esta maravilhosa transformação. 

Este canal foi concluído no anno de 
1846. O governo belga, para facili ar o 
estabelecimento eííectivo das irrigações, 
vendo a grande utilidade que d ahi devia 
resultar para o augmenlo da riqueza pu¬ 
blica, encarou a questão com verdadeira 
hombridade, e procedeu elle proprio ãs 
obras principaes para este effeito neces¬ 
sárias, como foram canaes secundários e 
grandes rigoles de irrigação, edilicios de 
communicação com o canal principal, ca¬ 
minhos de exploração, plantação de ar¬ 
voredos de abrigo, etc. Em seguida ven¬ 
deu aos proprietários a concessão das 
aguas para as irrigações na razão simples¬ 
mente do montante das despezas feitas, o 
que veiu a regular-lhes a- 140 francos 
por hectare por uma só vez, e os traba¬ 
lhos de detalhe foram então feitos pelos 
particulares nas suas propriedades. 

A massa de areias que constilue estes 
terrenos cobre a pequena profundidade 
um lufo ferruginoso, formando uma ca¬ 
mada quasi impermeável, e por esta cir- 
cumstancia, para o devido efieilo das irri¬ 
gações, foi necessário proceder a um ar¬ 
roteamento que foi levado á profundidade 
de O”,5. 

Para avaliar devidamente qual foi o be¬ 
neficio que d’eslas obras resultou para a 
agricultura d’aquelle paiz, basta dizer que 
aquelles terrenos, que anligamente ape¬ 


nas valiam entre 10 e 50 francos por he¬ 
ctare, vendem se agora a 2:000. 3:000 e 
4:001) francos, segundo a sua situação e 
mais circumslancias. 

As irrigações d’aquellgs contornos co¬ 
meçam em Rulhen, seguem a Louzen, 
Caulhle, Achei e Neerpelt, d’onde conti¬ 
nuam até Lommel. O principal centro è 
Neerpelt, onde, pela obsequiosa interven¬ 
ção do ex. m!> sr. visconde do Seisal, mi¬ 
nistro de Portugal na Bélgica, tive o gosto 
de fazer conhecimento com o engenheiro 
direclor de lodos aquelles importantes 
trabalhos, mr. Keelhoff, que sobre os 
mesmos me facultou diversos* esclareci¬ 
mentos. 

Este canal tem 30 metros de largura 
na bocca e 10 melros no seu leito, sendo 
os taludes lateraes inclinados de l m ,5 de 
base para 1 de alto. Segundo os regula¬ 
mentos, a altura de agua exigida para a 
navegação é de 2 m ,10; está porém em 
pratica facultar ás irrigações toda aquella 
de que para ellas se careça, uma vez que 
o plano da sua superfície não desça abai¬ 
xo de t ra ,80. As competentes escalas by* 
dromclricas servem de reguladores d’este 
serviço. 

A communicação das grandes rigoles 
de irrigação, ou canaes secundários, com 
o principal é feita por meio de compor¬ 
tas da largura de 0 ,n ,5 e altura de l“,l, 
assentes nos bordos do canal, as quaes 
se levantam quanto preciso para debita¬ 
rem a quantidade de agua disponível. Como 
o caminho de alagem para os barcos se 
acha estabelecido na margem direita do 
canal; para que o serviço respectivo não 
seja embaraçado, é a manobra das com¬ 
portas feito por meio de uns parafusos, 
que, entrando nas competentes porcas as¬ 
sentes nas mesmas, as fazem elevar sem 
que os parafusos nem as comportas se 
levantem acima dos bordos do canal. 

Além das referidas é grande e variado 
o numero das demais obras dc arte que 
alli se encontram; mas não ha nada de 
notável ou difTerente do que se pratica 
nos restantes paizes de que já fallei, c é 
por isso que d'ellas não faço especial men¬ 
ção. 

PRATICA DAS IRRIGAÇÕES 

A disposição do terreno para as irriga¬ 
ções é pelo systema de taboleiros ou en 
ados, cujo comprimento alli adoptado 
como mais conveniente é o de 25 metros, 
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sendo a largura de cada taboleiro de 5| 
metros, e .1 inclinação dos mesmos sobre 
as rigoles collectoras de 0 o ,Oo por 1 me¬ 
lro, isto é, um pouco mais forte do que 
a ordinariamente estabelecida, em virtude 
de ser aquelle um terreno arenoso e mui 
permeável. 

Caminhos chamados de exploração fo¬ 
ram competentemente abertos em ordem 
a dar a devida saida aos produclos dos 
lerrenos. Estes caminhos teem a largura 
de 3 metros e um declive transversal de 
uma para outra aresta de O®,05 por l 
metro; e, sendo traçados ao longo das 
rigoles de alimentação, são egualmente 
irrigáveis. 

Para defender os prados da funesta in¬ 
fluencia dos ventos norte e nordeste, que 
frequentemente reinam n’aquellas para¬ 
gens, teem alli construído abrigos com 
grandes plantações de alamos, por serem 
arvores que se dão muito bem nos terre¬ 
nos húmidos, e cuja folhagem depois da 
quéda se decompõe rapidamente. 

Os prados naturaes são aquelles que 
mais se cultivam na Campina. 0 máximo 
produclo que d’elles alli se obtem é 0 de 
7:000 kilogrammas de feno e 3:000 kilo- 
grammas de regain ou feno serodio por 
hectare, quando a irrigação è completa; 
nos casos contrários é apenas de 3:500 
a 4:000 kilogrammas de feno e 2:500 ki¬ 
logrammas de regain em cada anno. 0 
preço do feno regula entre 80 francos a 
100 francos por 1:000 kilogrammas. 

A quantidade da agua eITectivamente 
empregada nas irrigações varia, segundo 
0 volume que 0 canal transporta; mas 
entende-se na localidade que, para uma 
boa irrigação, attenla a considerável per¬ 
meabilidade do terreno, são necessários 
3 litros por 1" e por hectare (supposto 
0 curso constante) regulados em rotações 
de sete a oito dias. Segundo as indicações 
que me foram dadas por mr. Keelhoíl a 
superfície dos terrenos que ao tempo da 
minha visita era irrigada na Campina mon¬ 
tava a 2:200 hectares; eleva-se porém a 
cerca de 25:000 hectares aquella que pode 
alli gozar do beneficio das aguas do canal. 

Agora que as irrigações caminham 
n’aquelle paiz em via regular, quando 
qualquer proprietário pretende regar uma 
porção de terreno, pede ao governo a 
competente concessão, que lhe é sempre 
feita, uma vez que se possa dispensar 0 
pretendido volume de agua. Em seguida 
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I os planos para a obra, que consistem no 
traçado das rigoles principaes, caminhos 
de exploração e comportas de communi- 
cação com 0 canal principal são feitos pe¬ 
los engenheiros do governo, e 0 proprie¬ 
tário é obrigado a execuíal-os á sua custa 
sob a direcção dos mesmos, procedendo 
em seguida aos trabalhos de detalhe para 
a preparação do terreno destinado áquella 
cultura. 

A importante questão da estrumação 
dos prados tem sido examinada delida- 
mente pelos engenheiros que n’aquelle 
paiz se occupam das irrigações, e por vá¬ 
rios outros. Alguns, e entre elles mr. Na- 
dault, de Buífon, pretendem que, quanto 
mais abundante è a irrigação, tanto mais 
abundantemente devem também ser es¬ 
trumados os prados, para obter a ma- 
xima producção. Outros querem que a 
agua só por si, quando abundantemenle 
ministrada, deve bastar á producção das 
mais ricas colheitas. Mr Keelhoff, no seu 
tratado pratico de irrigações, pretende 
collocar-se no meio d’estes dois princí¬ 
pios opposlos, e, adduzindo muitos exem¬ 
plos práticos das irrigações da Campina, 
faz ver que, quanto maior è a quantidade 
de agua que se fornece a um prado, tanto 
menor è a necessidade que elle experi¬ 
menta de ser estrumado. E, supposto oa 
Campina se estrume em geral muito pou¬ 
co, judiciosamente entende 0 dito enge¬ 
nheiro, que é mister combinar em justa 
proporção, segundo as circumstancias es- 
peciaes, as regas e os estrumes. 

Creio que bem pode estabelecer-se 
como regra, que os princípios absoluto? 
em agricultura conduzem muitas vezes a 
erros. E referindo-m€ ao caso em ques¬ 
tão parece-me fora de duvida, que 0 es¬ 
tudo circumspecto da natureza das aguas 
empregadas nas irrigações e 0 da natu¬ 
reza do solo devem guiar 0 agricultor in- 
telligente pelo caminho do justo meio 
termo, mais apropriado ao conseguimento 
do seu fim as mais abundantes colheitas, 
Não pode negar-se a beneüca e importan¬ 
tíssima influencia dos estrumes, que, ap- 
plicados convenientemente, restauram e 
augmentam as forças produclivas dos ler¬ 
renos. Muitas vezes transportam as aguas 
assás de elementos ferlilisadores; mas pela 
maior parte não são os suflicientes, e é 
mister 0 recurso aos estrumes naturaes 
ou artifleiaes. 

Antes de terminar quanto me cumpre 


Digitized by <^.OOQLe 



2(2 


ARCHIVO RURAL 


mencionar ácerca da prntica irrigua d’este 
paiz, direi que em alguns pnnto do mesmo 
vi servidas pequenas irrigações por meio 
dos bartidoiros hollandezes, machinas 
elevatórias a-sim chamadas pela simi- 
lhança que leem com os bartidoiros dos 
barcos, e cujo modo de funccionar se 
pode bem comprehender da figura 22.\ 
estampa 12. a Vi também empregar algu¬ 
mas rodas de palhetas com baldes, mui 
conhecidas em Portugal, assentes na cor¬ 
rente de agua; d’esle meio porém mais 
desinvolvidas applicações se encontram 
no leito do Rhodano junto a Genebra, 
com destino á irrigação das produclivas 
hortas próximas áquella cidade. 

LEIS E REGULAMENTOS 

As disposições legislativas sobre as ir¬ 
rigações da Bélgica constam da lei de 27 
de abril de 1848, da de 20 de junho de 
1855 e do regulamento de 22 de marco 
de 1856. 

Todas ellas se acham transcriptas na 
obra de mr. KeelholT Trai té pratique de 
Firrigalion des prairies, 1856. 

PARTE IV 

IRRIGAÇÕES NA HESPANHA 

As irrigações de mais geral applicação 
nos diversos paizes de que tenho falado 
são as ministradas pelas aguas, que por 
meio de canaes se derivam dos rios ou 
ribeiros; em menor escala se praticam 
aquellas que são servidas por machinas 
elevatórias, ou aliqaentadas por manan- 
ciaes ou surgentes procuradas no seio da 
terra; e menos ainda ?.s que procedem 
de grandes reservatórios, em que a agua 
se armazena no inverno para ter na es¬ 
tação calmosa a sua devida applicação. 

Os maiores reservatórios da França 
teem por fim a alimentação de canaes de 
navegação; mas não são em geral sujei¬ 
tos ao inconveniente do assoriamento, por 
não trazerem origem de cursos de agua 
torrenciaes. Debaixo do ponto de vista de 
colossaes barragens estabelecidas nas gar¬ 
gantas torrenciaes das montanhas, para 
reter as aguas destinadas ás irrigações 
estivacs, é a Hespanha que offerece exem¬ 
plares mais dignos de estudo. 

Os prinoipaes centros de irrigação d'a- 
quelle paiz, que actuaimenie se acham 


em actividade são, ao meio dia, Valência 
na província do mesmo nome, Alicante e 
Elche na provincia de Alicante, Murcia, 
Granada e Sevilha nas províncias d'esles 
nomes. Ao norte ha por agora apenas 
pequenas explorações, sendo a obra mais 
importante o canal de Urge!, aclualmente 
em construrção. 

A grande similhança tanto das obras 
conducentes às irrigações, como da pra¬ 
tica immediata das mesmas no meio dia 
da Hespanha, levou-me a estudar, apenas 
de entre todos, os dois centros mais im¬ 
portantes debaixo dos dois pontos de 
vista referidos, parecendo me que não 
aproveitaria em ver repetidos exemplares 
das mesmas obras e dos mesmos proces¬ 
sos. Foram portanto a provincia de Va¬ 
lência, e nomeadamente a famigerada 
huerla de Valência, com respeito á pra¬ 
tica de irrigações, e a de Alicante com 
respeito aos reservatórios, aquellas a que 
dediquei o meu estudo; sendo certo que 
assim como as irrigações de Valência 
pelo melhor methodo da sua execução 
e melhores regulamentos administrativos 
são as mais nomeadas d’aquelle reino, 
assim também o reservatório de Alicante 
é de todos o mais bem feito e o mais 
importante. 

Provincia de Valença 

A cidade de Valência, capital da pro¬ 
vincia do mesmo nome, tem a população 
de 95:000 habitantes, e fica assente junto 
ao mar Mediterrâneo em uma extensis- 
sima planície conhecida desde tempos 
immemoriaes pelo nome de huerta de 
Valência. 

O viajante que de Madrid se dirige a 
essas paragens, quando chega áquella im¬ 
portante plana, que começa jà nas altu¬ 
ras de Carcagente e Aleira, não podo dei¬ 
xar de notar com assombro o luxo de 
vegetação d’estes territórios do meio dia: 
as palmeiras, os frondosos laranjaes, os 
variados arvoredos, as hortas de todas 
as especies e as povoações graciosamenle 
intermeadas com estas grandezas da na¬ 
tureza offerecem-lhe um panorama, que 
pouco a pouco e cada vez mais lhe pren¬ 
dem agradavelmente a attenção. 

As irrigações de Valência são feitas 
com as aguas do rio Turia, que lem as 
suas fontes perto de Teruel na alta cadeia 
de montanhas que mais se avizinha d'a- 
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r lla costa do Mediterrâneo. Os canaes 
irrigação derivados d’esie rio são os 
seguintes, todos a montante de Vaiencia: 

Na margem direitskos de Cuart, Mis- 
lata, Tavara e Rovella. 

Na esquerda os de Moncada, Tormos, 
Mesta lia e Rascanha. 

Estes difierentes canaes teem parcial- 
mente de extensão entre 6 e 20 kilome 
tros, aproximando-se a maior parte d’el- 
les do menor limite ind;cado e soinmand" 
o seu total desinvolvimento apenas 70 
kilometros. Os volumes de agua que de¬ 
rivam são pequenos, montando a 138 filas. 

Em Vaiencia define-se fila de agua o 
volume que passa por um oriücio qua¬ 
drado de um palmo vallnciano ou 0",2i6 
e com uma velocidade, uns dizem que de 
4 palmos, outros de 6 palmos por 1". 
No primeiro caso equivaleria cada fila ao 
debito ou producto de 46 litros por 1"; 
no segundo ao de 69 litros. Não havendo 
n'aque!la localidade apparelhos devida¬ 
mente regulados para avaliar o debito 
d’esla unidade, não posso saber quem tem 
razão ; nem mesmo creio que isso seja 
negocio averiguado entre os interessados ; 
mas o que é certo é que a maioria dos 
canaes, excepto o de Moncada que é o 
maior, debita termo medio de 400 a 600 
litros por 1". 

Examinando difierentes barragens e edi¬ 
fícios de prise, quaes foram os das com- 
munas de Mestalla, Tavara, etc., apenas 
notei de importante que as barragens eram 
todas das do systema fixo, construídas 
algumas de pedra de talbe, outras de alve¬ 
naria, com degraus para o lado de jusante 
e em curva com a convexidade voltada 
para montante. Geralmente são pouco 
elevadas, o que è explicável pelo pequeno 
volume das respectivas derivações; vê se 
porém que se acham bem construídas e 
a prova está na sua duração, puis que 
similhantes obras e o aclual systema de 
irrigações de Vaiencia datam do tempo 
dos mouros. 

Os edificios de prise são grosseira 
mente construídos. Ha de ordinário duas 
comportas de madeira, cuja alça egual- 
mente de madeira é terminada por um pa 
rafuso que entra na competente porca col- 
locada superiormente. A manobra faz-se 
por meio de uma panca ou peça de ma¬ 
deira que se applica alternativamenie a 
quatro buracos que se acham abertos no 
corpo da alça. 

vo!., n 


A montante do edifício de prise e junto 
à barragem, ha em regra um derramador 
e mais perlo do mesmo edifício um canal 
de descarga em que grossos tabuões ou 
pranchas de madeira collocadas atravez 
do mesmo entre ranhuras praticadas nas 
respectivas paredes, manteem a agua na 
altura em que deve entrar no canal. 

Este mesmo systema de pranchas que 
se tiram ou põem á mão no numero que 
se deseja è geralmente seguido para as 
difierentes distribuições parciaes de aguas 
nas irrigações daquelles terrenos. São tra¬ 
dições da antiguidade que ainda alli se 
conseivam. 

Sobre as demais obras de arte dos di¬ 
versos canaes nada ha na Hespanha que 
mereça particular menção. 


PRATICA DAS IRRIGAÇÕES 


0 systema n’aquella localidade seguido 
para as irrigações é o da submersão, quer • 
se trate de prados, quer de cereaes ou 
hortas. Os hordoletes guardam ordinaria¬ 
mente entre si a distancia de 5 a 6 me¬ 
tros, sendo alongados de 50 a 130 metros, 
e as irrigações praticam-se como já, fa¬ 
lando d’esle methodo, deixei explicado. 
Este systema é alli empregado com van¬ 
tagem pela pouca inclinação dos terrenos 
d’aquella planície, e os resultados por elle 
obtidos são na verdade de reconhecida 
importância. 

Não está alli em uso a cultura dos pra¬ 
dos naturaes, vi apenas alguns arlificiaes, 
não muitos, em que cultivavam o trevo 
(i alfalfa ), conservando-o na terra por es¬ 
paço de 2 a 3 annos. 

A pratica das restantes culturas que 
mais se observa, é nos lermos que passo 
a descrever. Em março semeiam o câ¬ 
nhamo, que colhem em julho, e logo de¬ 
pois feijões, que colhem fin outubro. Em 
novembro semeiam trigo, que colhem pelo 
meiado de junho do anno immediato o 
em seguida miiho, que tiram no fim de 
outubro. De outubro a março lavram e 
preparam as terras e voltam a repetir as 
mesmas sementeiras, sendo estes a folha- 
mentos biennaes aquelles que mais ge¬ 
ralmente alli se empregam. É de uso 
estrumar sómeme as terras às sementei¬ 
ras do linho e milho. 

Além das culturas indicadas ha também 
uma grande extensão de terrenos desti- 
| nados á cultivação de hortas propriamente 
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ditas, não só de pevide como de couves, 
ervilhas, favas, etc., as quaes são estru¬ 
madas e regadas mais frequentes vezes. 

Em Valência é uso regar todas as plan¬ 
tas compreliendendo mesmo as laranjei¬ 
ras, oliveiras, etc., e. segundo as expli¬ 
cações que me foram dadas por dilTerentes 
práticos, as rotações das regas na estação 
calmosa são ordinariamente de oito dias. 

Notei alli uma disposição de que farei 
especial menção. Junto a algumas rigoles 
principaes encontram-se uns poços da 
largura media de 2 metros, comprimento 
de 8 metros e profundidade de i metros, 
communicando-se por dois pontos das 
suas extremidades com as ditas rigoles. 
As aguas derivadas do Turia vem muitas 
vezes carregadas de vasa mui fecundante, 
que n’aquelles pequenos reservatórios se 
deposita; e quando estão cheios tapam 
as communicações que dão para as rigo¬ 
les, e exlrahem a vasa para o terreno 
adjunto, espalhando a depois de secca 
com vantagem para a producção. 

Notei egualmente que havia alli um 
cuidado especial na-preparação dos es¬ 
trumes: tiram-os dos estábulos para de 
positos e voltam-os pelo systema seguido 
na Italia; com a differença porém de que 
ordinariamente os deixam fermentar por 
espaço de dois annos, muito principal 
mente aquelles que teem de ser empre¬ 
gados nas culturas propriamente de hor¬ 
tas ou jardinagem. 

Os preços das aguas variam nos dilTe 
rentes canaes, porém a laxa maxima que 
alli se paga é a de 4^,2 por hectare de 
irrigação. Um inspector de irrigações, 
que na localidade se chama atandador, 
regula a entrada e saida da agua nos dif- 
ferentes prédios, segundo as necessida¬ 
des das regas mais ou menos abundan¬ 
tes; mas não ha irrigadores públicos, são 
os proprietários que regulam a distribui¬ 
ção particular das aguas nos seus terre¬ 
nos. 

A superficie total do terreno que nas 
proximidades de Valência goza do bene¬ 
ficio das irrigações é de 10:500 hectares. 
Os preços dos terrenos variam entre 
8:000 e 11:000 francos por hectare junto 
áquella cidade, e nos pontos mais distan¬ 
ciados da mesma de 5:000 a (5:500 fran¬ 
cos, cifras por certo mui elevadas, mas 
ue correspondem á excellente qualidade 
'aquelles terrenos e á abundante pro¬ 
ducção que d’elles se obtem. 


As aguas do Turia não só teem o em¬ 
prego das irrigações que fica indicado, 
como egualmente o dos usos domésticos 
dos habitantes de Valência. Ha para este 
effeito uma derivação especial, e junto à 
povoação de Manisses a 4 kilometros ao 
norte d’aquella cidade encontra-se um 
grande filtro de depuração bem organi- 
sado, por onde primeiramente passam, 
antes de entrarem no aqueducto geral 
que as conduz ao seu destiuo. 

LEIS E REGULAMENTOS 

Os canaes derivados do Turia teem 
desde muito tenqpo regulamentos espe- 
ciaes porque se governam. A agua é an- 
nexa ao terreno, e o proprietário que 
vende uma herdade, vende ao mesmo 
tempo o direito que ella tem a ser re¬ 
gada. 

Os differentes indivíduos que teem o 
uso das aguas reunem-se em assemtléa 
geral ordinariamente todos os dois annos 
e nomeiam a commissão ou conselho a 
quem é encarregada a administração dos 
canaes. Além d’isso a mesma assemblôa 
geral nomeia por pluralidade de votos os 
chamados syndicos que exçrcem esse 
cargo durante 3 ou 4 annos, e que teem 
funcções especiaes junto ao conselho ad¬ 
ministrativo de que fazem parte. 

O conselho occupa-se de lançar as ta¬ 
xas que os differentes proprietários que 
gozam das aguas devem pagar, de deter¬ 
minar e regular as limpezas e mais obras 
dos canaes, de vigiar pela policia, etc., 
sendo todas funcções mui similhantes ás 
dos si/ndicats francezes. As taxas divi¬ 
dem-se em ordinárias e extraordinárias: 
as primeiras são destinadas a fazer face 
ás despezas do pessoal e intretenimento 
dos canaes; as segundas á execução de 
quaesquer obras extraordinárias de que 
os mesmos careçam. 

Ha de mais o celebre tribunal de 
aguas, instituição que data do tempo dos 
mouros, e se tem conservado intacta, 
sendo composto de oito syndicos, um 
por cada canal, os quaes devem ser, por 
condição essencial, todos lavradores d’a- 
quelles contornos que possuam proprie¬ 
dades regadas com as aguas do canal, • 
mas que não sejam possuidores de moi¬ 
nhos. 

0 tribunal reune se todas as segundas 
feiras na praça adjunta á calhedral de 
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Valência, onde exerce as suas funcções 
em pleno ar. É uni verdadeiro comido 
popular dos romanos. As referias com 
respeito ao uso das aguas são muitas 
vezes numerosas, principalmentc no es¬ 
tio, porque a irregularidade dos appare- 
Ibos de distribuição e a própria organi- 
sação dp serviço e mais circumstancias 
dão aso a que muitos abusem, servindo- 
se das aguas em prejuízo dos direitos 
dos vizinhos. É alli que se apresentam 
todas as queixas, e o tribunal, que tem 
funcções administrativas e judiciaes, de¬ 
pois de tomar conhecimento dos casos, 
decide de um modo peremptório e con- 
demna os delinquentes ao pagamento de 
multas. De laes decisões não ba appella- 
ção, todos respeitam muito o tribunal e 
pagam de prompto; quando porém as¬ 
sim não acontece e alguém recusa pagar, 
instaura-se um processo summario no 
mesmo tribunal, e poucos casos se teem 
dado de passar aos tribunaes judiciaes 
ordinários. 

O secretario do tribunal a/Tirmou-me 
que exercia aquelle lugar ba trinta annos, 
e que no seu tempo apenas se tinham 
dado tres casos de recusas, tendo com 
respeito a um d’elles acontecido que uma 
multa de 50 reales se elevou com as cus¬ 
tas do processo a 500, exemplo este bas¬ 
tante severo e que tem, com outros 
similhantes, cooperado para manter o 
respeito pelas decisões d’aquclla associa 
ção. 

Quanto resumidamenle deixo exposto 
dá, segundo penso, a precisa idéa dos re¬ 
gulamentos em vigor naquella localidade; 
mas toda a legislação da Hespanha sobre 
aguas consta desinvokidameníe da obra 
intitulada « Ensayo sobre el origen, espi¬ 
rito y progressos de la legislacinn de las 
aguas, etc., por D. Cirilo Franqucl y 
Bertran» 2 vol., 1864. Esta obra é de 
subido merecimento, não só porque alli 
se acham compiladas todas as disposições 
sobre tão importante objeclo, como pelos 
commentarios do autor, que despendeu 
oito annos em similhanle estudo. 

Encontram-se egualmente na obra de 
mr. Aymard * Irrigalions du Midi de 
TEsp.agne, 1864 » os detalhes principaes 
sobre a legislação das irrigações d’aquelle 
paiz. 

Província de Alicnntc 

O mais importante centro irriguo da 


província de Alicanle é a chamada huerta 
de Alicante, situada 8 kilometros ao norte 
da cidade cTaquelle nome, no valle do rio 
Monegre. A cidade, que conta 32:000 ha¬ 
bitantes, fica assente junto ao mar em um 
terreno arido e de debil producção. 

A superfície que n’aquelle centro goza 
do beneficio das irrigações é apenas de 
3:700 hectares, e as culturas que alli se 
regam são os cereaes, as hortas, os pou¬ 
cos prados arliliciacs que se encontram, 
as arvores de frueto e as próprias vinhas 
tão nomeadas pela producção do mosca¬ 
tel. malvasia e foudillol. 

Tanto a disposição do terreno para as 
irrigações como os vários generos de cul¬ 
tura e pi atiças dos respectivos serviços 
são precisamente os mesmos que no ter¬ 
ritório de Valência ; e é por esta razão 
que a tal respeito não julgo necessário 
entrar em maiores especificações. 

As aguas alli empregadas nas irriga¬ 
ções são de duas naiurezas, umas anne- 
xas ãs terras, como succede em Valência; 
outras independentes d'ellas. Pelo que 
respeita ãs primeiras ha uma administra¬ 
ção mui similhanle á de Valência. Em- 
quanlo ás segundas os usos são differen- 
tes: vendem-se em praça publica uma 
vez por semana nas povoações de Mucha- 
miel e San Juan, situadas ao meio da 
huerta, e variam de preço segundo a ca¬ 
restia ou falta das mesmas. O preço or¬ 
dinário de uma hora de agua que cor¬ 
responde proximamente á irrigação de 
um hectare, regula por 80 reales, mas 
no tempo da carestia chega algumas ve¬ 
zes a subir a 200 e 250 reales: é lambem 
certo que algumas vezes desce ao preço 
mesmo de 10 reales. 

A circumstancia de serem os proprie¬ 
tários das aguas dillerenles dos proprie¬ 
tários dos terrenos é de alta inconveniên¬ 
cia para a cultura, que por essa razão 
muitas vezes solíre; porque, pretendendo 
os primeiros preços elevados pelas suas 
aguas e sendo estes tanto maiores, quanto 
menor è a sua quantidade, formam assim 
uma barreira ou obstáculo constante a 
todas as emprezas que tenham por fim 
descobrir ou engrandecer laes manao- 
ciaes. 

Dos livros que tive occasião de citar, 
falando das irrigações de Valência, pode 
ver-se com mais minudencia tudo quanto 
ha sobre os usos, regulamentos e legis¬ 
lação de aguas d’esta província. 
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RESERVATÓRIO DE TIBI 

Cumpre agora fallar da origem das 
aguas para o effeito das irrigações da 
huerta de Alicante. 

Provém elias do grande reservatório 
d’aquella provinria, conhecido pelo nome 
de reservatório de Tibi, por se achar pro- 
ximo da povoação d’este nome. A grande 
barragem d’este reservatório, neste ge- 
nero a obra mais importame e bem aca¬ 
bada de toda a Hespanha, tem a altura 
de 42“,7, e acha-se construída em uma 
estreita fractura das alpestres montanhas, 
em que passa o rio Mnnegre. 

As figuras de n. 05 23 a 29 das estam¬ 
pas t3. a a 16. a daião idea dos differenies 
detalhes d’esla obra, àcerca da qual darei 
todavia as necessárias explicações. 

A barragem è de alvenaria, mas reves 
tida nos seus paramentos" com pedra de 
talhe e traçada em cima de raio de 107 
metros com a convexidade voltada para 
montante. Tem 20 melros de largura na 
coróa e uma dilíerença de nível de 8 me¬ 
tros da aresta de montante para a de ju¬ 
sante, sendn de 33“,70 a sua largura na 
base. 0 paramento de montante tem o 
jorrramento absoluto de 3 melros e o de 
5 m .7 interrompido por seis degraus de 
differentes dimensões, que ajudam a ga¬ 
nhar a dilíerença de largura entre o co- 
roamenlo e a base. A capacidade do re¬ 
servatório, cuja é esta obra a principal 
base, seguudo a opinião das pessoas mais 
auclorisadas que d elle léem conhecimen¬ 
to, sobe approximadamente a 3.700:000 
metros cúbicos. 

Sendo o rio Monegre alimentado pe 
las aguas provenientes de diversas tor¬ 
rentes, acarreta grande quantidade de 
vasa para junto da barragem, que por 
esta razão e munida de um poço de 8 
decimetros de diâmetros praticado do 
lado de montmle no corpo da barragem 
e distanciado do seu paramento (5 deci- 
metros, do qual por conseguinte adopta 
a inclinação. DilTerentes frestas em nu¬ 
mero de 102, da largura de 11 centí¬ 
metros e altura de 22 centímetros, estão 
coliocadas duas a duas na mesma hori 
sontal, espaçadas 3 decimetros, na parle 
do paramemo correspondente ao indi¬ 
cado poço. e permiltem por este modo 
a passagem da agua para o interior do 
mesmo, qualquer que seja a altura da 
vasa. 


0 poço é continuado no seu fundo por 
uma galeria horisonlal que dá saída às 
aguas para fora da barragem. No seu 
fundo e supe.riormenie á indicada galeria 
ha uma grande abertura em quadrado 
de 1 metro de lado, fechada por duas 
grossas pedras, em cujo centro se acham 
egualmente abertas duas frestas. Levan¬ 
tadas estas pedras estabelece-se livre com- 
municação da galeria horisonlal com o 
poço, o que algumas vezes è preciso na 
occasião das limpezas do reservatório. A 
saída das aguas para as irrigações tem 
logar pela galeria indicada, e é regulada 
por meio de uma comporta que se move 
por um systema de engrenagens. 

No eixo do talweg acha-se construída 
na base da barragem uma galeria que 
tem por fim satisfazer ás limpezas perió¬ 
dicas que se fazem das lamas accumuladas 
uo reservatório. A abertura de montante 
d’ sla galeria é um reclangulo de 1“,8 
de largura e 2”,7 de altura, e prolonga- 
se nas mesmas dimensões a contar do 
paramento da barragem até 2“,7 para o 
interior, em seguida acha-se a galeria, 
que tem junto à mesma abertura a lar¬ 
gura de 3 rnetms e a altura de 3 n, ,3, 
ascendendo na sua extremidade de ju¬ 
sante a altura a 5“,85 e a largura a 4 
melros. 

(Contínua.) 


Vantagens obtidas pelos contractos 
de parceria nas Landes 

Extrahimos a seguinte passagem de uma 
carta muito interessante que o sr. Luiz 
Bnron, de Santo André (Landes), se di¬ 
gnou dirigir-nos: 

< Habito um paiz inteiramente explo¬ 
rado pelos contractos dg parceria. O unico 
progresso procurado entre nós é o de 
compellir os parceiros a empregarem 
maiores cuidados nas suas culturas. El- 
les estimam o gado e é isso o que nos 
salva. 

Não julgueis, porém, que sejamos com- 
pletamente barbaros em agricultura. Se O 
n isso miltio, com as suas exigências, e 
abuso que d’ebe fazemos, nos força, sob 
pena de perdermos dinheiro, a deixar de 
matto a metade da nossa propriedade, 
temos bastante gado para entreter a fer¬ 
tilidade da nossa terra. 
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Quereis que vos forneça alguns exem¬ 
plos ? 

A sociedade de agricultura das Landes 
teve o feliz pensamento de estabelecer 
concursos para os contratos de parceria, 
que se verilicam cada anno n’iim determi¬ 
nado numero de localidades. Na que nos 
pertence, tivemos este anno quatorze con¬ 
correntes. Permitti-me que vos dè algu¬ 
mas informações sobre os seis melhores 
rendeiros. 

Herdade de Lartigue, em S Bartho- 
lomeu; área, 18 hectares: de li igo 
milho 6\50; prados 2 1 *; pastagens 5 h ; vi¬ 
nha 50 ares. Gado arrendado: 2 vaccas 
bretãs, 8 vaccas do paiz, 6 vitellos, uma 
egua, 5 porcos. — Total, 23 cabeças. 

Herdade de Lanot, em Santo André: 
área, 16 hectares. — Em cultura 10 he¬ 
ctares; em vinha 1 hectare, em prados 
2 h ,50; o resto em mallo e charneca; 12 
cabeças bovinas,' 4 éguas e poldros, 3 
porcos. 

Herdade de Larligot, em S. Martinho; 
área, 18 h ,60: em terras nraveis, G\74; 
em prados 1\86; em malto 2\32; em 
vinha 2 fc ,09; em charneca 5**,58; 10 ani- 
maes cornigeros. 2 porcos. 

Herdade de Palis, em S. Bnrtholompu; 
área 16 hectares: em lavoura, 9 hectares; 
em prados l\nO; em pastagens 4\50; 
em charneca 1 hectare. Gado arrendado: 
11 animaes cornigeros, uma egua, 4 por¬ 
cos, 5 carneiros. 

Herdade de Tourron, em Biaudos; 
área, 26 h ,68: em cultura, 7\68; prados 
naturaes, 2\09; em prados arliticiaes. 
l^BB; em pastagens, 1\39, em vinha, 
81 ares. Gado arrendado: 4 bois. 6 vac¬ 
cas, 4 novilhos, 1 jumento e 3 porcos. 

Herdade de Carson, em Santo André; 
área 12\90: em lavoura, 5 lie' tares ; eui 
prados 2 hectares; em vinha, 1\40; em 
pastagens, 50 ares; em mallo, 3 b .G5. 
Gado arreudado: 8 cabeças bovinas e 2 
porcos. 

Considerar-me-hei feliz, senhor, se 
estas informações vos parecerem de al¬ 
gum interesse, e vos possam servir para 
apreciar a situação dos paizes explorados 
pelo contrato de parceria. 

Acceitae, etc. — Luiz Baron. 

(Journal <f Agrioulture pratique) 

Augusto José Henriques Gonzaga. 


CIIROMCV AGRÍCOLA 

LISBOA 20 DE ODTÜBRO 

Recolheram da sua excursão olQcial os 
srs. visconde de Villa—Maior, Ferreira 
Lapa, e Aguiar. Limitou-se, ao que parece, 
a commissão, por etles desempenhada, a 
um simples, e rápido reconhecimento dos 
processos de vinilicação, nos principaes 
centros vinícolas do paiz. 

Com quanto seja incontestável a profi¬ 
ciência de cada um dos nomeados, quer 
parecer .pos, que o resultado dos seus tra¬ 
balhos, attenta a natureza d’elles, pouco 
adiantará, no que respeita ao estudo das 
verdadeiras necessidades da nossa indus¬ 
tria vinícola. 

Ninguém ignora o que se passa no paiz 
acerca dos processos da fab^cação do 
vinho. Vê-se de tudo. Ha lavradores, que 
se esmeram nos trabalhos das suas vinhas, 
e dos seus vinhos; outros estão colloca- 
dos no extremo opposto. 

Alguns d’estes últimos procedem assim, 
por desmazelo, porém outros é por falta 
de meios. 

A industria vinicola é exercida, entre 
nos, por um grande numero de pequenos 
colheiteiros, cujas officinas carecem das 
indispensáveis condu ções, que exige a 
vinilicação. Alguns ha, e não são poucos, 
quem nem oflicinas possuem. 

De que aproveitara apresentar á luz 
publica um quadro de misérias que os 
homens, attentos, no estado do paiz, não 
desconhecem, e que sabem, que existe 
pela irremediável natureza das coisas? 

Nós entendemos, que o necessário é 
organisar ura syslema completo de pro¬ 
videncias, que acluein ellicazmente no 
melhoramento da producção e commer- 
cio de nossos vinhos. 

O syslema, a que nos referimos deverá 
fomprehender, se não nos enganamos: 

| l.° Estudo melhodico da ampelogra- 
phia e cenologia dé Portugal, isto é, a des- 
cripção exacta das condicções da produc* 
çâo, e da fabricação dos vinhos. 

§ 2.° Vulgarisação dos conhecimentos 
scientificos, e dos processos aperfeiçoa¬ 
dos, que possam concorrer, para o pro¬ 
gressivo melhoramento da nossa industria 
vinicola. 

§ 3.° Exposições, e concursos, com ad¬ 
judicação de recompensas pecuniárias, e 
honorificas aos mais dislinctos lavradores, 
e exportadores de vinhos. 
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§ 4.° Esluilo comparado do commercio 
dos vinhos portuguezes, com os estran¬ 
geiros, no estado actual, e nas épocas 
anteriores. 

| 5.° Estabelecimento de exposições 
permanentes das diversas variedades de 
nossos vinhos nos mercados estrangeiros. 

| 6.° Estudo das condições, com que 
convirá applicar à industria vinícola o 
principio das associações de auxilio mu¬ 
tuo, em toda a extensão dos seus eíTeitos. 

§ 7.® Finalmente, estudo das vias de 
communicação, que forem necessárias para 
facilitar o transporte dos vinhos aos seus 
naturaes mercados. 

No estreito âmbito d’este escripto não 
podemos detalhar os meios de execução 
das providencias, que constituem o sys- 
tema, que acabamos de esboçtr. — Fare¬ 
mos apen A algumas rapidas indicações dos 
principaes instrumentos de acção, que se 
devem empregar, para o fim de que se 
trata. 

(| 1.° e 2.°) Convirá que o paiz se di¬ 
vida em cinco regiões vinícolas, a saber: 
Douro — Minho — Beira — Estremadura 
— Alemtejo e Algarve, confiando-se o 
estudo ampelographico e cenologicode cada 
uma d’ellas a um commissario regio. 

Fundar-se-ha também em cada região 
uma quinta especial de viticultura, regida 
sob a direcção do respectivo commissario 
regio. — As camaras municipaes das re¬ 
giões vinícolas concorrerão com parte das 
despezas das quintas. 

Os commissarios régios, além das allu- 
didás incumbências, abrirão inquéritos, 
professarão cursos, e colherão os dados 
elementares da estatística, tudo com rela¬ 
ção à viticultura. 

(§ 3.°) Pelo decreto com força de lei 
de 29 de dezembro de 1864, está o go¬ 
verno auctorisado a decretar exposições 
e concursos. Para se conseguir o fim in¬ 
dicado, basta que o governo use da aucto- 
risação, que lhe foi concedida. 

(§ 4.°) O estudo commercial dos vinhos, 
como nós o concebemos éassâs complexo, 
e sobremaneira importante. Os destinos 
dos vinhos estão lecbados na mão dos 
commercianles. 

O governo deveria em cada uma das 
praças exportadoras de vinhos, Lisboa, 
Porto c Figueira collocar também um 
commissario regio, encarregado do estudo 
commercial dos vinhos, comprehendendo: 

1.* Historia da exportação dos nossos 


vinhos, com referencias em seus diversos 
periodos, aos vinhos estrangeiros. 

2. ° Procedência dos vinhos, que actual- 
mente se exportam, sua composição, e 
preparação, custo primitivo, valor no acto 
da saída, despezas de transporte, e preços 
nos mercados estrangeiros. 

3. ° Estado comparado do commercio 
de nossos vinhos, com o dos vinhos es¬ 
trangeiros. 

4. ° Tratados, e legislação economica 
e fiscal, patria, ou internacional, que pro¬ 
tege, ou desfavorece o commercio de nos¬ 
sos vinhos. 

Estes commissarios régios serão egual- 
menle encarregados de professar cursos 
de economia commercial, de abrir inqué¬ 
ritos, de organisar a estalistica da expor¬ 
tação, de formular os quesitos das infor¬ 
mações, que se deve exigir do corpo 
consular, tudo com relação aos vinhos. 

As associações commerciaes deverão 
interferir na nomeação dós commissarios, 
propondo uma lista de alguns nomes para 
o governo escolher. 

A matéria dos §§ 6.® e 7.® não carece 
de desinvolvimento para se evidenciarem 
as conveniências da adopção das medidas 
nella comprehendidas. 

| 5.® Voltaremos ao conteúdo d’este §, 
que, a nosso ver encerra um principio, 
do qual se podem derivar fecundíssimos 
resultados em beneficio da nossa industria 
vinícola. 

É incontestável, que o nosso paiz pro¬ 
duz grande quantidade de excellentes vi¬ 
nhos, tão variaveis nas suas propriedades 
physicas, chymicas, e physíologicas, que 
não haverá exageração em asseverar, que 
a viticultura portugueza resume a pro- 
ducção de todos os vinhos do mundo. 

Mas infelizmenle os vinhos porlugue- 
zes são unicamente conhecidos nos mer¬ 
cados britânicos, e brazileiros. N'estes 
mesmos consomem-se apenas os vinhos 
do Porto, os de Lisboa, e da Figueira, 
preparados cada um d’elles em regra ge¬ 
ral, por um só typo. 

As nossas relações commerciaes são 
pouco extensas, para os diversos merca¬ 
dos do mundo, nos quaes não podiam 
deixar de ser bem apreciados muitos dos 
nossos vinhos, se houvesse quem lá os 
levasse; que não ba, porque nem os pro- 
duetores, nem os commerciantes podem 
correr os riscos de uma especulação aven¬ 
turosa. 
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Tres iüustres personagens, que já des¬ 
ceram é morada elerna, emquanto vivos, 
não bebiam habitualmente, senão o vinho 
de Portugal. Lord Welington achou tão 
delicioso o vinho branco dos arredores 
do Fundão, quando esteve em o nosso 
paiz, por occasião da guerra peninsular, 
que o preferia para a sua mesa, a quan¬ 
tos conhecia. Luiz Filippe, rei dos fran- 
cezes, bebeu por muitos annos, e até à 
sua morte o nosso vinho do Lavradio. 
O rei da Bélgica, Leopoldo i linha grande 
predilecção pelo vinho Ono do Douro, 
que Ibe era fornecido pela Casa Ferrei- 
rinha. 

Memoramos estes factos, não para cre¬ 
dito dos nossos vinhos, porque o paladar 
dos reis não tem mais competência do 
que outro qualquer em matéria de gosto, 
mas para inferir, que se alargaria o con¬ 
sumo d’elles, facilitando-se o exame das 
suas qualidades, e os meios de serem 
adquiridos pelos que os quizessem ha¬ 
ver. 

Parece-nos, a nós, que o governo po¬ 
deria prestar um incalculável bem á nossa 
industria vinícola, promovendo o estabe¬ 
lecimento de exposições permanentes de 
todas as variedades de vinhos, que o paiz 
produz, nos principaes mercados estran¬ 
geiros. 

Para realisar esta idéa os productores, 
ou commerciantes, que assim o quizes¬ 
sem, entregariam, nos deposilos, que 
para esse effeito, teriam de crear-se no 
Porto, e Lisboa, um certo numero de 
garrafas de vinho, etiquetadas com as 
declarações do nome do produclor ou 
commerciante, e do preço de seu custo. 

D’esles dois repositorios nacionaes pas¬ 
sariam as amostras a deposilos estrangei¬ 
ros, estabelecidos onde mais conviesse. 
Os proprietários dos vinhos cederiam o 
produeto do seu valor, que se applicaria, 
para ajudar às despezas dos deposilos. 

Não temos esperança de ver adoptada 
esta providencia, entregue á publicidade, 
porque entre nós todos aspiram ás hon¬ 
ras da originalidade. Ha ainda contra esta 
idéa o principio regulador das acções dos 
que, ha muitos annos, presidem aos des¬ 
tinos do paiz, que consiste em pór de 
parte qualquer medida, que não satisfaça 
as ambições, caprichos, ou interesses, 
das influencias, e notabilidades da epoca, 
ou antes da moda. 

Se nas proporções do expediente, em 
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que tantas esperanças nos sorriem, cou¬ 
besse a direcção de uma grande empreza, 
azada para armar a rede a um subsidio 
do lhesouro, não fatiariam advogados a. 
tão justa, patriótica, e santa causa. 

- Embora seja de intuição, que os gran¬ 
des edifícios, começam sempre pelo as¬ 
sentamento de úma unica pedra, ou que os 
mais caudalosos rios principiam a correr 
de pobres, e humildes regatos, nós os 
portuguezes, temos de costume, como 
que encobrir a nossa pequenez com o 
vulto phantaslico de arrojados projectos. 

A historia diz, que a exportação dos 
vinhos do Porto, principiou por bem pou¬ 
cos centos de pipas, e em nossos dias 
vimos sair ás dúzias as primeiras cabeças 
de bois gordos, pela barra d’aqqella ci¬ 
dade. 

Se uma pura casualidade fez tão co¬ 
nhecidos os nossos excellenles vinhos do 
Douro, e tão estimada a saborosa carne 
de nossos bois de Barroso, nos merca¬ 
dos de Inglaterra, parece-nos prudente, 
vistos os despendiosos, e estereis resul¬ 
tados das grandes medidas elaboradas na 
oflkina das altas intelligencias do paiz, 
que nos resolvamos a mudar de systema, 
limitando-nos a experiencias, e tentativas 
modestas. 

— Consta-nos, que à commissão encar¬ 
regada de escolher um prédio rústico para 
quinta regional, no dislricto do Porto ou 
Braga, fòra commettida também a esco¬ 
lha de uma propriedade, no alto Minho, 
onde se possa. estabelecer uma quinta es¬ 
pecial de ensino agrícola, consistindo a 
especialidade na fabricação de manteiga, 
segundo os processos mais aperfeiçoados. 

Esperamos pelos resultados finaes, para 
fazer as observações, que a nossa razão, 
e experiencia dos negocios d’esta natureza 
nos suggerir. 

— Além da moléstia, que nas searas 
de milho ultimamente se manifestou, ap- 
parece, segundo nos informa pessoa de 
credito que as figueiras do Algarve, co¬ 
meçam a ser altacadas de um mal desco¬ 
nhecido, até este anno, similhanle ao das 
laranjeiras. 

Pelo que desgraçadamente se vae vendo, 
as principaes especies da Flora agricola 
estão debaixo do funesto influxo de um 
principio adverso á sua existência. Os 
castanheiros, os carvalhos, a oliveira, a 
laranjeira, a vinha, as batatas, e ultima¬ 
mente as figueiras, e os milhos, generos. 
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que pertencem a famílias bofanicas, assás 
distincias, soffrem evidentemente uma 
profunda alteração Das fuucções do seu 
organismo. 

Qual é a causa do mal? 

Querem alguns explicar esta perturba 
(9o das leis, que regulam a economia ve¬ 
getal, pelo desinvolvimento de plantas 
cryptogamicas, cujo parasUimo impede 
0 livre exercido dos orgâos das plantas ; 
assim como explicam a manife>tação das 
epizootias e epidemias, no íeino animal, 
e no bumano, pelo desinvolvimento de 
animaes microscopicos. 

Mas qual poderá ser a causa do desin¬ 
volvimento (Tessas plantas, d’esses ani- 
malculos parasitas? Estarão-alieradas as 
eondicçêes da exislencia dos seres vivos, 
que povoam a terra? Annunciará essa 
alteração uma nova revolução geoló¬ 
gica? 

Deixemos aos espíritos, que se recream 
na prescrutação das causas remotas, son¬ 
dar esse oceano de profundas duvidas, e 
vamos nós tenteando o caminho com o 
bordão da esperança, sem pararmos, no 
aperfeiçoamento das condições, que re 
conhecidamente concorrem para a saude, e 
prosperidade dos animaes, e das plantas 
uteis. 

Se não parecesse ousada a nossa opi¬ 
nião, diriamos, que a irregularidade das 
estações, que ha bastantes annos predo 
mina, é a fonte original de todos os phe- 
Domenos morbosos, que se manifestam 
nos animaes, e nos vegetaes ultimamente 
atacados. 

— Segundo as ultimas noticias, a peste 
bovina ia em tal declinação, na Grão-Bre¬ 
tanha, que è provável, que n’esla data, 
esteja de todo exlimta. E se assim fôr, 
talvez que na exposição universal de Paris 
sejam ainda admiltidos os ruminantes, 
que delia haviam sido excluídos, pelo re¬ 
ceio da coutagião do typho bovino. 

Nos sacrifícios dos romanos sómente 
Se admitliam as rezes egregias, isto é. as 
que eram creadas nos rebanhos, e lidas 
por mais formosas. As exposições ou con¬ 
cursos de gados, podem reputar-se sacri 
ficios inrruentes, em honra das divindades 
do progresso, às quaes não seria grato o 
culto que se lhes qutíésse prestar, na pró¬ 
xima solemnidade de Paris, se fossem px- 
cluidas as rezes da Gião-Bretanha, egre¬ 
gias sem duvida na mais ampla accepção 
da palavra. 


— Os cereaes subiram rapidamente de 
preço, em França. Ainda em agosto se 
vendia em Paris o quintal métrico (100 
kil., ou 10 alq. de Lisboa) por 22 francos; 
hoje corre por 34 francos. Calcula-se o 
déficit da ultima colheita, com relação 
ás necessidades do consumo do impé¬ 
rio francez, em mais de 20 milhões de 
hectolitros. Qualquer que seja a exactidão 
d’este calculo, a verdade é, que se nSo 
fossem os avultados, e promptos suppri- 
menlos, que o commercio trouxe rapida¬ 
mente do Mar-negro, a França soffreria 
as funestas consequências de uma crise 
alimentícia. 

E não se deseganam, na sua pertinácia, 
os proteccionistas, que a liberdade do 
commercio de cereaes, não augmenta, nem 
diminue a producção, e que concorre só- 
mente, para que a sua-distribuição seja 
mais equitativa? 

— Mr. Pasleur, celebre chymico fran¬ 
cez, acaba de publicar um livro, que tem 
excitado-viva curiosidade, enlre os viti¬ 
cultores da França. 

Eis aqui os termos, em que o livro è 
annunciado, por Mr. Barrai, direclor do 

* Journal de LAgriculture » de 5 do cor¬ 
rente mez de outubro. 

«Mr. Pasleur acaba de publicar em um 
«bellissimo volume, suas investigações 
«àcerca das moléstias dos vinhos; seu 
«preço é de 45 franeos. Contém um 
«exame das antigas opiniões sobre ascau- 

• sas <ias moléstias dos vinhos, e depois as 
«próprias indagações deMr. Pasleur, que, 
«como se sabè, attribue a parasitas vivos 
«as alterações, que soffrem os vinhos. 0 
«autor conclue por fím, que para conser- 
«var os vinhos, é necessário destruir a 
«vitalidade dos germens parasitas, por 
«um aquecimento artificial, que leve o 
«vinho à temperatura de 50 gràos. En- 
«contra-se na ohra de Mr. Pasleur a des- 
«cripção dos apparelhos proprios, para 
«obter este resultado: 

Não nos julgamos habilitado para de¬ 
fender, ou refutar a doutrina de mr. Pas- 
teur: do que podemos dar testemunho é, 
que o processo de submetter os vinhos a 
uma alta temperatura é vulgaríssimo, na 
ilha da Madeira, e mesmo entre nós. Ba 
mais de um anno, que pela repartição 
competente se concedeu um previtegio, 
para tratar os vinhos em estufas, por um 
sysiema novo. 0 possuidor d'esse previ- 
legio, ainda ha poucos dias, leve a bon- 
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dade de nos mostrar vinho preparado 
pelo systema previlegiado. 

Mas além disto a pratica de empregar 
o calor para melhorar os vinhos é antiquís¬ 
sima, como se pode ver dos seguintes 
extractos de Plinio. 

«Fitautemhoc moio:uvoepaulum ante 
maturitem decerptae, siccantur acri sole, 
ter die versatae per triduum: quarto 
exprimuntur, dein in cadis sole imete- 
ranlur, » 

(Plin. H. N. L.° 44. cap. 8.»). 

Traducção. Prepara-se do seguinte mo¬ 
do: colhem-se as uvas pouco ames da 
sua completa maturação: poem se a sec- 
car ao sol ardente, havendo o cuidado de 
as voltar tres vezes por dia: ao quarto 
dia expremem-se, e o vinho recolhido, em 
barris, expõem se ao sol. 

« Nee non npud nos quoque Coum vi- 
num ex Itálico faciendi rationem Cato 
demonstromt, super caetera in sole qua- 
driennio maturandum praecipiens. » 
(Cit., loc., cap. 8.°). 

Traducção — Catão ensinou aos roma¬ 
nos a preparar, com o vinho de Italia, 
um similhanle ao de Cos. prescrevendo 
qne o deixassem amadurecer ao sol, du¬ 
rante quatro annos 

*Hoc protimus diffusum lagenis suis 
defervere passi. postea in sole quadraginta 
diebus torrent aestatis secutae ipso Canis 
ortu.» 

(Cit. loc., cap. 9.°). 

Traducção. — Meite-se (o vinho) depois 
em garrafas, e poem-se a fei'ver; em se¬ 
guida, desde a entrada das caniculas, 
conserva-se ao sol durante quarenta dias. 

Como se vé, as citações de Plinio não 
desaulorisam, antes confirmam o facto 
fundamental da doutrina de Pastenr. O 
que falta averiguar è se os vinhos prepa 
rados pelo processo do illustre chymico 
francez, adquirindo as condicções da con¬ 
servação, não perdem a genuinidade, e 
outros dotes, que distinguem, caracteri- 
sam e qualificam os vinhos das diversas 
localidades. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Beja, 26 de setembro. —Desde que < , aí- 
ram as primeiras chuvas, começaram as 
vindimas, em quasi todas as regiões vi¬ 
nhateiras do districto. e hoje este serviço 


está já muito adiantado principalmente 
em Beja. 

— Os montados apresentam pouco fru- : 
cto. e diz se jà que em alguns o resultado 
do encabeça mento não hade ser superior 
a metade do numero de cabeças que nos 
annos anteriores cevaram. Esta circums- 
lancia tem motivado abundancia de gado 
snino nas ultimas feiras, falta de compra¬ 
dores e baixa no preço do dito gado. 

— As pastagens em alguns concdhos, 
jà estão más; comtudo o estado de nu¬ 
trição dos gados em geral, ainda é sof- 
frivel. 

—O estado sanitario dos animaes das 
differentes especies pecuarias continua a 
ser máu em alguns concelhos. 

No concelho de Castro Verde tem gras¬ 
sado no g.ido bovino a febre palustre 
benigna, e o gado ovino tem sido atacado 
de cachexia aquosa. 

Nos concelhos de Cuba e Vidigueira 
tem melhorado o estado dos gados ovino 
e caprino. 

Em Moura jà o estado dó gado suino 
é bom 

Em Alvito a nphtaimia epizootica do 
gado bovino tem diminuído consideravel¬ 
mente; mas nos gados cavallar e muar 
teein-se dado alguns casos de carbúnculo 
essencial, e de carbúnculo symptomatico. 

Em Almodovar e Serpa a febre carbun- 
culosa do gado suino ainda faz estragos, 
e neste ultimo concelho alguns casos 
ainda apparecem de varíola ovina e de 
sarna do gado caprino. 

Nos outros coucelhos do districto o es¬ 
tado sanitario da pecuaria é regular. 

Ponta Delgada, 27 de setembro. — A 
producção de vinho n’este di>triclo, é em 
geral diminutissima excepto nas localida¬ 
des em que se fez o enxoframento ou o 
plantio novo; a colheita do milho è enorme, 
S"bretudo nas immediações de Ponta Del¬ 
gada, onde cada alqueire de terreno, no¬ 
vecentos metros quadrados, chegou a pro¬ 
duzir sessenta alqueires de milho. O 
aspecto das laranjeiras nalguns <on elhos 
è siitfrivel, n’outros è màu, notavelmente 
nos em que tem havido falta de chuvas. 
O estado sanitario dos gados é satisfatório. 

Aveiro, 5 de outubro. —Tem progre¬ 
dido a moléstia que ültimamente se ma¬ 
nifestou nos milhos das terras baixjs. De 
quasi lodos os concelhos d’este districto 
noticiam o seu apparecimenlo, fazendo 
antever uma má colheita; o que de certo 
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acontecerá, se, além do mal subjeito, as 
circumslancias meleorologicas continua¬ 
rem, como até aqui, a contrariar o bom 
exito de tão importante cultura. 

Os milhos temporãos, cuja colheita vae 
perto do seu termo, teem continuado a 
dar boa funda em grão. 

— O estado sanitario dos gados, du¬ 
rante a ultima quinzena, foi o mesmo, 
salvas pequenas alterações, que na ante¬ 
rior. Foram ainda as doenças carbuncu- 
losas, particularmer.te nos animaes bovi¬ 
nos, as que causaram damnos de alguma 
consideração. 

—Continuou, chuvoso e frio o tempo, 
causando bastante prejuízo aos milhos 
tardios. 

O preço do milho correu já, na ultima 
terça-feira, (2 de outubro) a 420. 

Raro é o anno, que o tempo não corre 
avesso aos milhos das restivas ou serô¬ 
dios. — Semeiados estes milhos sempre 
bastante tarde, ficam sujeitos ás seceas 
do verão, e ás chuvas e frios do outono, 
e quando se não dão ambos os inconve¬ 
nientes, um pelo menos não falta, senão 
em annos muito excepcionaes. E, como 
os milhos serodios são os cultivados em 
maior escala, a colheita deste cereal, é, 
em geral precaria, e mesmo escassa em 
relação ao terreno por elle occupado. 

Além de peixaria a colheita dos milhos 
mais tardios (milho gigante e dente de 
cavallo) é de mais dillicil conservação, de 
grão menos rendoso em farinha e esta 
inferior; de palha muito grossa e dura, 
por conseguinte pouco appetecida pelo 
gado. 

Às feiras de S. Miguel, tanto em Villa 
Nova de Famalicão como etn Labueiras de 
Basto, que são as ultimas annuaes cele¬ 
bradas n este dislricto, foi-lhes adverso 
o tempo, como foi a todos as mais feiras 
annuaes, havendo por isso pouca concor¬ 
rência de gados e poucas transacções. 

Lisboa , 8 de outubro. —Durante a se¬ 
gunda quinzena do mez de septembro, 
proximo passado, não occorreu coisa al¬ 
guma de notável, que alterasse a regula¬ 
ridade do estado sanitario dos gados 
d’este dislricto. Nas doenças, que, ulli- 
mamente teern apparecido, nota-se a 
predominância das enterites e gaslro- 
enterites, de caracter typhoide, na cspe- 
cie equina, e do entrefolho, na especie 
bovina. 

O tempo vae-se tornando húmido, o 


que, em parles, tem feito reverdecer al¬ 
guns pastos, que vão prestando aos ga¬ 
dos um sollrivel alimento. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Coimbra 8 de outubro. — Os milhos 
dos montes não tem lido a funda que 
era de esperar : o mesmo aconteceu com 
relação ao vinho. Os olivaes tem uma sof- 
frivel amostra. 

Leiria {{de outubro. — Os milhos 
serodios que restam para recolher pro- 
meltem pouco. As searas de arroz teem 
dado uma producção superior. As vindi¬ 
mas estão adiantadas, dando em algumas 
localidades, uma colheita aproximada à do 
anno passado. Os olivaes pela sua appa- 
rencia, e pelo estado do fruclo, promet- 
lem, em alguns sítios uma producção 
abundante. 

Evora 10 de outubro. — Continuam as 
vindimas n’este dislricto, cuja producção 
em geral não corresponde ao que se es¬ 
perava, sendo porém certo, pelo menos 
em alguns silios das proximidades de 
Evora que a producção excedeu um pou¬ 
co ao que os proprietários suppunham. 
Os pomares de espinho continuam com 
bom aspi-cto. Os montados, com quanto 
os de azinho apresentassem pequena no¬ 
vidade, e em alguns sitios fossem attaca- 
dos pelo burgo, apresentam agora bom 
aspecto, e a novidade que lhes resta tem 
prosperado em consequência do pouco 
calor que tem feito. 

Caslcilo Branco 15 de outubro. — A 
producção de feijão é diminuta; a dos 
milhos serodms lambem deverá ser pou¬ 
co lisongeira ern consequência do preju- 
zo que o mau tempo tem causado ás-sea¬ 
ras. As vinhas em geral produziram 
pouco vinho, havendo algumas em que 
a producção foi escacissima. Os olivaes 
continuam a promelter uma producção 
regular de azeite. Os azinhaes perderam 
muita bolota, e os soutos de castanhei¬ 
ros promettem pouco fruto. O estado dos 
gados continua a ser lisongeiro. 


VARIEDADES 

0 pão bolorento.— A nossa população 
rural é essencialmente artophaga, e o pãO 
de milho, a broa, conslitue a base da sua 
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alimentação mormente no Minho, Beira, 
e grande parte da Estremadura. — Bem 
cosida e fresca é a broa alimento sadio, 
que farta e robustece mais o trabalhador 
nas lidas agrarias do que o pão de trigo, 
que é o pão dos ricos. Mas mal cosida 
e apertando o calor bolorece facilmente, 
e então é pabulo insalubérrimo, mais ve- 
Deno que alimento; causando enjôos, in- 
commodos gástricos, cólicas, que não raro 
se complicam de congestões cerebraes, 
somnolencias e algumas vezes até de con¬ 
vulsões, peculiarmente nas crianças. 

Muitas gaslricas que apparecem na 
gente do campo, quando chega o verão, 
attribuidas ao uso de fructas mal sasona- 
das, se bem se apurar o caso ha de en¬ 
contrar-se que procedem do pão tocado 


de bolor que inadvertidamenle ou com 
pouco escrupulo essa gente consome. 

Poucas familias ha que fabricando pão 
de casa não cozam fornada para mais do 
que se gasta n’uma semana. É mau cos¬ 
tume este, porque no verão em quatro ou 
cinco dias bolorece a brôa. 

As conveniências bygienicas pedem pois, 
que n’esta quadra do anno se não fabri¬ 
que similhaule pão para mais de quatro 
dias. Nem sirva de desculpa, que o que 
abolecer de cheio se póde deitar ao ce- 
vão para se não perder. O cevão é de 
carne e osso como nós e tem entranhas 
que não são mais refractarias que as nos¬ 
sas á acção nocenle do bolor do pão. 

L. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1/ qalniena de •etemtore de 1906 


«EBCAIOI 

CEREAEl 

ALQUEIRE DO MERCADO 

LEGUME* 

ALQUEIRE DO MERCADO 

3 

66 

BB 

a 

t 

i 

a 

■atalas 

Trlfa . 

Milho 

• 

X 

V» 

a 

a 

G 

4 

i 

$ 

FeIJàa 

e 

CU 

s 

flu 

é 

c 

m 

Ac* 

B* 

'5 

<e 

33 

flk 

a 

‘E 

s 

flu 

Branco 

G> 

“S 

c3 

a 

*< 

o 

•Q 

a 

> 

Rajado 1 

Fradinho 

Bragança. 

535 

442 

_ 


070 

_ 

_ 

_ 


■9 

— 

14,04 

*alq. 90 

Chaves. 

780 

650 

360 

— 

447 

— 

520 

— 

_ 

■EI 

— 

15,28 

» 110 

YillaReal. 

807 

740 

455 

— 

507 

447 

750 

670 

_ 

EU 

— 

15,73 

* 170 

Amarante.. 

1:050 

_ 

475 

— 

480 

375 

615 

615 

615 

500 

375 

20,02 

a 200 

Porto. 

950 

810 

461 

— 

525 

Í08 

631 


kh 

547 

500 

17,35 

kilog. 25 

Villa doConde. 

1:050 

— 

160 

— 

520 

420 

640 

KJTfl 

640 

540 

560 

17,23 

alq. 300 

Braga. 

915 

_ 

395 

365 

420 

320 

710 


725 

465 

390 

16,11 

» 345 


1:0?r0 


400 

470 

515 

775 

850 


900 

600 

460 

19,41 

• 330 

raminha.. 

1:100 


440 


550 

480 

1:000 

_ 

960 



20,35 

■VT 

Ponte do Lima. 

875 

_ 

085 

— 

450 


850 

— 

800 

■mil 

IP 

17,12 

lloB; £ 

Yianna do CasLello. 

900 

_ 

085 

370 

290 

460 

800 

— 

850 


Bflil 

17,28 

ISREiI 

Aveiro . 

710 

— 

050 

340 

080 

400 

600 

— 

600 

■ 

— 

13,24 


Coimbra. 

550 

520 

205 

285 

280 

220 

440 

— 

Klül 

280 

240 

13,16 

Kl 

La® ego. 

730 

— 

470 

— 

460 

— 

630 

— 

— 


— 

15,52 

> 170 

Vizeu. 

6>0 

600 

360 

— 

400 

500 

600 

— 

600 


— 

13,86 

» 300 

Guarda. 

600 

50 < 

soo 

360 

400 

260 

500 

700 

706 



14,32 

a 260 

Pinhel. 

520 

450 

060 

— 

060 

800 

— 

— 


— 

— 

13,78 


Ca$*jello-Branco .... 

560 

540 

080 

_ 

420 

300 

840 

600 


600 

4>0 

14,78 

a 160 

CoviJbé.«. 

800 

680 

420 

_ 

450 

— 

590 

750 


560 

380 

16,33 

a 185 

Le ; na. 

620 I 

520 

270 

240 

3*0 

260 

390 

— 



280 

14,06 

» 140 

Abrantes.. 

600 

500 

340 

_ 

060 

320 

530 

600 



440 

13,88 


Alcácer do Sal. 

640 

570 

060 

— 

020 

360 

— 

— 


— 

— 


— 

Lisboa. 

760 

575 

400 

300 

372 

390 

710 

— 

770 

— 

520 


kilog. M 

Setnbal. 

642 

550 

320 

_ 

— 

— 

— 

— 


— 

— 


— 

Évora. 

600 

500 

400 

— 

340 

320 


1:100 


— 

550 


alq. 220 

Eivas. 

472 

_ 

060 

_ 

350 

300 


iremi 


— 

7ü0 

13,39 

kilog. 10 

Portalegre . 

540 

510 

400 

— 

390 

380 

765 

725 


750 

— 

13 34 

alq. 170 

Mertola. 



_ 

_ 

— 

— 


— 


— 

— 

16,53 

— 

Faro:. 

8no 

750 

600 

430 

550 

500 

i Rim 

— 

1:200 

— 

— 

15,80 

kilog. 17 

Lagos.-. 

640 

_ 

EB9 


Bfflil 

340 


— 

630 

500 

300 


» 16 

Tavira . 

720 

680 

460 

430 

1300 

060 

— 

— 

— 

— 

— 

13,51 

a 20 


Digitized by 


Google 


































































224 


ARCH1V0 RURAL 


MERCADOS 


Bragança.... 

Chaves. 

filia Real.... 

Amaranie.... 

Porto. 

filiado Conde 

Braga.... 

Guimarães... 

Caminha. 

Ponte do Lima 
f.do Castelto 

Aveiro . 

Coimbra.... 
Lamego .... 

fizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Ca st Branco 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes.... 
Alcácer do Sal 
Lisboa.... 
Setúbal .. 

Bvora. 

Eivas .... 
Portalegre 
Béja . ... 
Mertola... 

Faro. 

Lagos. 

Tavira... 


ugoiies 


XMUDE DO MERCADO | 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

TIRBO 

AZBITB 

1:340 .. 

6:440 

45,75 

1:600 

5470 

44,19 

960 

6:600 

49,40 

1:675 . 

5:775 

46,45 

4:880 

5.000 1 

45,44 

Í:X80 

5:460 

46,64 

1:350 

5:456 

44,70 

1 :h00 

5 160 

43.43„ 

1:500 

5:660 i 

43,84 

1:800 

5:500 

19,46 

1:850 

5:150 

43,10 

1:500 

. 8:451 

17.40 

1:400 

8:180 

16.74 

1:540 

5: <00 

47 63 

1:550 

4:900 

44,96 

1:000 

4 600 

43.04 

800 

8 MM) 

16.40 

1440 

4 000 

45,08 

1:440 

4:700 

44.48 

500 

3:100 

16,58 

1:500 

3:000 

17 48 

_ 

_ 

19,40 

1:075 

4:160 

16,80 



16,80 

1:440 

3 100 

17 40 

1:440 

4:8«0 

16,94 

1:500 

3:050 



_ 

18.14 

_ 

_ 

44.80 

1:300 

3:400 

18,60 

1:940 

3 400 

17,40 

1:050 

3:100 

16,80 


Hollanda 

Amsterdam.... 
■■glatem 

Londres. 

Liverpool.... 

Italfta 

Turim. 

Gênova. 

Portugal 

isboa. 

Portò. 


I Odessa , 


Bazilea. 

Zurich.. 


Trl*. I 

Cém- 

Cera- 


l.»qual. 

P. med. 

Sele 

4a 


6:048 

5:645 

— 

— 

— 

_ 




— 

5:760 

5:440 

— 


— 

5:670 

5:400 


mm 

3:8* 

9 

■“ 




. 7:060 

5:775 

3:740 

3:900 

— 

. 7:600 

6:480 

4:400 

3:464 


a — 

__ 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 



_ 

... 

_ 

— 

— 

. — 

— 

— 




PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 1* DE OUTUBRO 
630 o alq. ou 18,80 litro 

740 • » 


Trigo do reino rijo 560 
1 » molle 650 

das ilhas.... 540 
estrangeiro . 440 
[ Milho do reino.... 860 
das ilhas.... — 
estrangeiro. . — 

Cevada do reino.... 340 

Cevada das ilbas.... 330 

Centeio .. *. 350 


640 

530 


380 

350 

870 


Azeite... . ...... 3:500 a 3:550 o alm. ou 16,35 liu 

Vinho tinto. 60:000 64:000 a pipa. 

branco..... 65:000 70:000 » 

Vinagre tinto. 308HM) 35:000 » 


PREÇOS CüRREMES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPAES MERCADOS 

•.» DK SETEMBRO RE 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Allenasha 

Stettin .. 

Colonia. 

Hamburgo.... 
Mognncia.... 

Avutrla 

Vienna. 

Belflea 

Bruxellas ... 

Antuérpia ... 

Gand. 

Lovauia...... 

Mons. 

RrtaáM-IIa 

tfew-York.... 

BfTPto 

Alexandria... 

Smyrna. 

Frauça 

Paris.. 

Ruáo.. 

Nantes. 

Lyào. 

Marselha.... 
Argel. 


I Aguardente de 30 graus 

I (encascada)... 

| Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

| Amêndoa em rasca rouca 
m dita molar.... 


135:000 a 150:000 pipa 


Trl| 

“qual.l 

‘.medio 

Cen- 

Sele 

Ceve-1/ 

4a 

tvela 1 

< 

( 

5:670 

5:400 

3:165 

_ 

1 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ i 

5:580 

5:310 

— 

— 

— 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


6:140 

5:910 

3:600 

3:960 

3:780 

6:480 

5 760 

3*494 

1320 

— 

6:480 

6:075 

4.-050 

4:491 

8:786 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

. — 

— 

_ 

__ 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

—- 

5:999 

5.698 

3 001 

4:050 

4:050 

5760 

5:5*i8 

3:10 i 

4:050 

4:554 

5:510 

5:400 

4:945 

8:780 

3:420 

5:580 

5:310 

4 880 

— 

3:555 

5580 

5058 

4.745 

— 

— 

5:160 

5:310 

— 

3:690 

3:440 

— 

— 

— 

— 

— 


6:800 

1:345 

1:050 

340 

10:000 

440 


3:400 

100 


a 7:000 14,688 k. 
a 1:375 6.446 k. 
a — 8,644 k. 
a 1:150 I4,688k. 
a 340 • 

10:500 88 k. 
18:000 » 

440 456 g, 

4:800 14,688 k 
1:300 duzia 
5:400 14,688 k 
3:500 » 

140 mólho 


_ 1 poli. para cima 


para cima. 

Dita delgada tina */ 4 até 

1 poli. 

Jita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

| Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas dores. .. 

I Sarro de vinho tinto... 

» branco.. 
I Sal. 


7:400 a 6:600 58,764 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 a 

1:600 a 4â00 » 

6:500 a 10:000 » 

650 a 700 14,688 k 

600 a 1:000 

— — cx.* p. 

1:800 8:000 14,088 k 
1:600 4:100 » 

- 1:400 • 


PrefM 4e» seialstes gemera* m 

EM 20 DE OUTUBRO 

| Carne de vacca. kilog. 

de vitella. » 

de carneiro..... * 

I Pão de trigo l. a qualidade. V* 

| Dito de 4.® dita. » 

1 Dito.... • 


460 

360 

180 

45 

40 

35 


Digitized by 


Google 






































































ARCHIVO RURAL 


225 


Coibo deve ser o ensino da agricultora 
em Portugal 

Dizem todos, e é assim, que a agricul¬ 
tora é uma sciencia de localidaíre, — que¬ 
rendo exprimir por este laconico conceito, 
que as condições immediatas da produc- 
ção são tão variaveis de paiz para paiz, 
que é indispensável para que as theses e 
princípios geraes da sciencia sustentem a 
verdade pratica como a inculcam na theo- 
ria, saber não só definir e precisar bem 
os casos especiaes da sua applicação, mas 
lambem conhecer a arte mais dilficil ainda 
de sujeitar e accommodar aquellas theses 
e princípios sem os preterir, ou desacre¬ 
ditar, ás numerosíssimas hypotheses da 
vida rural. 

Se a sciencia da localidade, isto é, a 
sciencia das hypotheses praticas, a scien¬ 
cia dos casos especiaes, a sciencia de cada 
scenario ou lheatro agrícola é tudo para a 
validade, credito e aproveitamento das 
sciencias agronômicas, porque não*ha ve¬ 
mos nós de estabelecer o ensino da agri¬ 
cultura, pelo menos o ofücial, por uma 
fórma que afine por aquelle dictame? 

Temos um instituto agrícola — escre- 
vera-se livros de agricultura — publicam-se 
jornaes de agricultura—apparecem ar¬ 
tigos avulsos de agricultura nos perió¬ 
dicos políticos — discursa-se sobre agri¬ 
cultura ; mas, se se quizer falar verdade 
e com a mão na consciência, toda esta 
agricultura que se professa — que se 
edita no livro—no jornal, no folhetim — 
que se discute na academia — ou que se 
fala no salão, no café e na rua, é quasi em 
tudo agricultura de paquete, reflexo nem 
sempre explendido da imprensa agrícola 
estrangeira. É a agricultura como a for¬ 
mularam em presença das suas condições 
particulares a Inglaterra, a França e a 
Alemanha; mas não é a agricultura de 
Porttigal, como a formularia a experien- 
cia, a vista, o exame, a averiguação, o es¬ 
tudo local dos seus campos, do seu sce¬ 
nario, ou lheatro agrícola. * 

'Resulta d’aqui, que a nossa agricultura 
falada e escripta destoa as mais das vezes 
da agricultura em obra; e que os que fa¬ 
lam e escrevem das coisas do campo pre¬ 
gam no deserto aos operário^ do mister 
que os não intendem, pela razão simples 
de não serem também intendidas as suas 
praticas como o deviam ser. 

Os que fundaram o ensino official da 

VOl. IX. 


agricultura teriam andado mais avisada¬ 
mente, se em vez de arvorar em mestres 
de agricultura homens aliás respeitáveis 
pelos seus conhecimentos das sciencias, 
mas que pouco ou nada conheciam da 
agricultura pratica, os tivessem feito apren¬ 
der e conhecer previamente as condições, 
as necessidades, o estado dos nossos cam¬ 
pos, das nossas culturas* das nossas apti¬ 
dões agrícolas. 

Em logar de fundar um instituto para 
declamar com mais ou menos brilho e 
eloquência a sciencia estrangeirada de 
culturas que não são as nossas, de um 
viver de campo muito outroj apontar-se- 
ia melhor ao alvo em fazer percorrer o 
paiz agrícola aos escolhidos para mestres, 
para que quando viessem ensinar podes- 
sem, ao lado da sciencia pura, apresentar 
a sciencia de localidade, que daria áquella 
o baptismo de portugueza — de applica- 
vcl e de eminentemente pratica. 

A lei do ensino agrícola quiz de algum 
modo providenciará falta de conhecimento 
do paiz nos lentes de agricultura, autori- 
sando o governo a mandal-os fazer excur¬ 
sões e viagens no tempo das ferias. 

• Mas este remedio fraco de virtude, mais 
fraco tem sido nos resultados, porque 
muito reslrictamente tem sido applicado. 

Um ou outro dos lentes do instituto 
que tem ido ao estrangeiro, ou percorrido 
algumas regiões do paiz alcançaram isso 
por graça muito especial, depois de have¬ 
rem requerido, e empregado o empenho 
de influencias pessoaes, como é de uso 
n esta nossa terra, useira e veseira ao 
corapadrego, ainda nas coisas mais santas 
e justas. 

É necessário, se se quer que a instruc- 
ção agrícola seja clara e indlsputavelmente 
proveitosa, —se se quer que o ensino do 
instituto colha todas as vantagens — se se 
intende que a agricultura falada e escripta 
deve estar de acordo com a agricultura 
do campo, eserlegivel e acceitavel pelos 
homens práticos, ó necessário, dizemos, 
adoptar uma formula nova na organisação 
das instituições agrícolas, — formula que 
dando origem á sciencia agrícola pratica 
faça depois recair essa sciencia mais nos 
homens do oflicio, mais na vida dos cam¬ 
pos, do que aclualmente acontece. Para 
obter este novo rumo não è necessário, 
nem augmentar grandemente a despeza, 
nem mesmo alterar profundamente o es¬ 
tado do instituto. 
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- Conservaríamos as seis cadeiras de que 
se compõe a secção agrícola d’aquella es¬ 
cola, e os mesmos seis lenles de 1 .* classe 
para a regencia delias. 

Mas elevaríamos a seis também os len¬ 
les de 2. a classe. 

Acabaríamos com as denominações de 
lentes de l. a e de 2.* classe. Não haveria 
6enão doze lentes egualados em vencimen¬ 
tos e prerogalivas. 

Estes doze lenles dividir-se-iam em 
dois turnos de seis, para o desempenho 
do ensino fixo, e do ensino ambulante. 

Em cada anno um turno de seis lentes 
regia as cadeiras agrícolas do instituto; 
e o outro turno percorria o paiz, fazendo 
reconhecimentos, estudos e cursos práti¬ 
cos nos centros agrícolas mais importan¬ 
tes. 

Acabaríamos lambem com as cadeiras 
do instituto denominadas auxiliares. Hoje 
faz-se em todos os lyceus os cursos de 
malhematica, de sciencias naturaes e de 
physica e chymica elementares. 

- É facil a qualquer mancebo, que se des¬ 
tinar à carreira da agricultura adquirir es¬ 
tes estudos preparatórios fora do insti¬ 
tuto. 

Não ha portanto necessidade de con¬ 
servar taes estudos no quadro disciplinar 
do instituto, que tiram o tempo aos es¬ 
tudos e demonstrações dos cursos techni- 
cos, sem ganharem mais desenvolvimento 
e applicação do que se lhe dá nos lyceus, 
unica razão que justificaria a sua conser¬ 
vação no quadro do instituto. 

D’esta maneira os lentes do instituto 
satisfariam a duas funcções: o ensino na 
escola, e o ensino livre nos campos. 

Regenerava se pela raiz o ensino oífi- 
cial da agricultura, porque se lhe extir¬ 
pava o grande defeito que sempre o tem 
maculado, e que continuará a deprecial-o, 
quaesquer que sejam as reformas que se 
lhe façam, como as que até aqui se lhe 
tem feito soflrer. 

Os lentes obrigados a esta rotação da 
cidade para o campo, e do campo para a 
cidade ensinariam e aprenderiam simul¬ 
taneamente. 

Cada um nas sciencias a seu cargo in¬ 
troduziria a feição porlugueza, a adapta¬ 
ção pratica às nossas condições; crear- 
se-ia assim a sciencia agrícola própria do 
nosso torrão, do nosso clima, do nosso 
estado social, dos nossos usos, industrias 
e commercio. 


O instituto não limitaria a sua doutrina 
ao pequeno numero de ouvintes que alli 
concorrem. O instituto apostolaria a scien¬ 
cia dos campos no proprio tbeatro da sua 
grande ddfhonstração. e sem descurar a 
educação das novas gerações de operários 
converteria a geração actual que não pode 
ir ao instituto, que não coraprebende nem 
gosta das formulas acadêmicas, ás verda¬ 
des uleis que andam nos livros, depois 
de comprovadas e tornadas em obra pra¬ 
tica diante de seus proprios olhos. 

Eis aqui a verdadeira reforma que está 
reclamando o nosso ensino ofllcial da agri¬ 
cultura. 

O actual sr. ministro das obras publi¬ 
cas teve estas idéas primeiro que nin¬ 
guém. Era d’elle este projecto de refor¬ 
ma ; c se aqui o apresentamos é mais para 
formar a opinião publica sobre assumpto 
tão palpitante, do que para lhe recordar, 
o que de certo não lhe terá passado do 
espirito, com quanto agora se veja pre- 
occupado de innumeras outras questões não 
menos momentosas do serviço publico í|ue 
lhe está confiado. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Aperta de taliea.-BaeaatelIaái 


Designa-se pelo nome de aperto de ta¬ 
lões (encastelladura falsa) a diminuição 
do diâmetro transversal, comparado com o 
antero-posterior, (Testas partes da ungula 
que se tocam ou mesmo sobrepõem algu¬ 
mas vezes. 

A causa mais frequente d’este defeito 
que se encontra principalmente nos ca- 
vallos finos de raça meridional, é a es¬ 
treiteza, a exiguidade e aridez habitual 
do pé. Provém muitas vezes de repouso 
prolongado na cavallariça e de mau me- 
llioiio de ferrar, maximè quando ferrado¬ 
res ignorantes e deseslrados cortam os 
arcosbotantes e a ranilha, e grosam toda 
a superfície da taipa, privando-a de seu 
verniz protector ou camada cortical, prá¬ 
tica esta mui perniciosa porque torna o 
casco sécco, rijo e um tanto estaladiço. 

O pé assim conformado coincide de 
ordinário cóm a magreza ou atropbia da 
ranilha. 

Parece fatigar ligeiramente os tendões, 
comprime frequentemente as parles vivas 
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« sensíveis contidas pelo casco, difficulla | 
©n torna o apoio mais ou menos incerto 
e doloroso, e faz mancar o animal. 

O pé retrabido ou apertado de talões 
exige uma ferradura particular, feita por 
mãos de bomem intelligente e babil na 
arte de ferrar. Desbasta-se com. o maior 
cuidado os talões, tanto quanto a es¬ 
pessura da substancia córnea o permit- 
le, deixando intactos, comtudo, a ranilba 
e as barras ou arcosbotantes, tão neces¬ 
sários â conservação do apartamento dos 
talões. A ferradura será leve, e os talões 
d'esta truncados ou curtos (ferradura 
meia-lua); quando o estado de força e 
volume da ranilba possa supportar uma 
pressão suave mas continua, applicar- 
se-ha a ferradura de talões reunidos (fer¬ 
radura bocea de canlaro). 

Convém untar amiudadamenle a unha 
e sobretudo a corôa de corpos gordos, 
ou lel-a de fiança para excitar e entre¬ 
ter a bumidade e a elasticidade do casco. 
Faz-se trabalhar pouco ou passeiar regu¬ 
larmente o cavallo em chão húmido, cujo 
oflereça fraca resistência. 

Debaixo do nome de encastelladura (pé 
de mulo ou casquimulenho) descreve-se 
em siderotechnia o augmenlo ou melhor 
a considerabilíssima aggravação do aperto 
de talões que interessa também as quar¬ 
tas partes *. 

A ferradura precoce, e as largas jorna¬ 
das em torridos areiaes não são também 
estranhos á producção accidenlal d’aquella 
deformidade. 

O casco è conslantemente quasi tão alto 
nos talões e nas quartas partes como na 
pinça, muito concavo na sola, pronuncia¬ 
damente mirrado ou chupado na ranilha, 
para nos servirmos da expressão usual 
dos ferradores, e duro, resistente e árido 
em todas as suas partes. 

O pé verdadeiramente encastellado cons¬ 
tituo um aleijão em extremo grave por¬ 
que tortura permanentemenle as partes 
molles ou intra-corneas, tolbe a locomo¬ 
ção das espadoas, e empece consideravel¬ 
mente a ulilisação do cavallo, pondo-o de 
feito fora de serviço, mesmo «Taquelle que 
reclama apenas pequenos esforços mus¬ 
culares.. 

A encastelladura completa observa-se 
quasi sempre nas patas dianteiras. 

i ’ *• B»ta tonfmpelo é aatand oo mulo e jumento. 


Aqui a ferradura deve ter por Qm afas¬ 
tar lenta e insensivelmente umas das ou¬ 
tras as regiões que se hão aproximado 
em demasia, sobretudo na sua parte su¬ 
perior, e deixar-lhes toda a liberdade de 
acção. £ portanto um tratamento analogo 
áquelle que vimos de prescrever para o 
pé simplesmente contraindo de talões, que 
deve ser posto em pratica. 

Os antigos hippialros propuzeram di¬ 
versas ferraduras articuladas, taes como 
a ferradura de cramalheira ou bipartida, 
a ferradura de mola, a ferradura de char¬ 
neira, a ferradura de parafuso, etc., para 
curar a encastelladura propriamente dita. 
Porém nenhuma satisfaz completamente a 
esta indicação particular. 

0$ veterinários modernos não estão 
também muito de accordo sobre os meios 
que convém usar em tal caso. 

Uns applicam o desencastellador 1 de 
Defays (pae), ao qual osr. H. Bouley con- 
cede a superioridade prática; outros pre¬ 
ferem o desencastellador do sr. Lafosse; 
estes empregam o desencastellador do sr. 
Fourès; aquelles preconisam o desencas¬ 
tellador do sr. Jarrier; est’outros recom- 
mendam o desencastellador do sr. Poncet; 
aqueiroutros aconselham o desencastella¬ 
dor do sr. Hatin; alguns lembram a fer¬ 
radura de craveiras unilateraes do sr. 
Herpin; não poucos seguem o modo ope- 
ratorio posposto pelo sr. Liard, que con¬ 
siste em abrir de cada lado do casco fer¬ 
rado duas ranhuras rerticaes espacejadas 
uma da outra obra de um centímetro, e 
encurtar a tira de corno intermediaria para 
que não assente difeclamente na ferra¬ 
dura, etc., etc. ' 

Além d’estes processos curativos, tem- 
se ainda indicado a nevrolomia plantar, 
meio cirúrgico que raríssimas vezes pro¬ 
duz bom resultado. 

Emfim, o remedio mesmo da verda¬ 
deira encastelladura pode-se, a nosso ver, 
resumir assim: 

t.° Fazer o casco sem tocar na ranilha 
nem nos arcosbotantes; 

2. ° Adaptar uma ferradura de talões 
reforçados cujos apresentem um plano 
inclinado de dentro para fora; 

3. ° Applicar com frequência em todo o 
contorno da corôa e na muralha substan¬ 
cias untuosas capazes de amaciar o cor¬ 
no, que, na doença physica em questão, 

1 Instrumento para abrir ou dilatar mechanicamente e 
gradualmente os talões. 
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é sempre mui duro, resistente e inflexí¬ 
vel. 

4.° Finalmente, submetter o cavallo a 
um trabalho assás moderado sobre terreno 
brando. 

Empregando este tratamento prophy- 
laclico ou preservativo com persistência, 
tem-se algumas vezes restabelecido per¬ 
feitamente os aprumos, a expansão natu¬ 
ral e a elasticidade nas regiões encastel- 
ladas, efleito que muitos dos meios de 
cura ou de dcsencastellamenlo acima ex¬ 
postos quasi nunca, se nos não enganá¬ 
mos, poderão obter sem dôr e com me¬ 
nos incerteza e despeza no mesmo tempo. 

J. M. Teixeira. 


Algumas palavras na questão sobre 
a grande e a pequena cultura 

THE8E DEFENDIDA NO DIA 2G DE OITUBRO DE 1866 
NO INSTITUTO GERAL DE AGRICULTURA 

Por Joilo Fellx Pereira 

Médico, cirurgião, engenheiro civil, e agronomo, 
pelas escholas de Lisboa 

CAPITULO III 

Vantagens da grande cultura 

Vamos, neste o no seguinte paragra- 
pho, estudar as vantagens da grande e 
da pequena cultura, suppondo, que se 
lhes eonsagrão cnpitaes, proporcionados 
á extensão do terreno. 

Uma das vantagens dá grande cultura 
está na economia relativa do capital fíxo. 
Para reconhecer a verdade d’esta asser¬ 
ção, basta comparar, em globo, os edifí¬ 
cios, as máchinas, os utensílios, os cami¬ 
nhos de serviço, d’uma grande proprie¬ 
dade, com estes mesmos objectos dum 
certo número de propriedades pouco con¬ 
sideráveis, em que suppozermos dividida 
a primeira. E note-se, que não'reputá¬ 
mos nenhuma d’aquellas propriedades, tão 
pequena, que exclua a acção das máchi¬ 
nas, que não possa empregar utilmente, 
ao menos, o capital d’uma charrua. Se a 
divisão da primeira propriedade chegasse 
a este pondo, qualquer que fosse o pro- 
dueto cru, o produeto liquido seria ainda 
menor, e, por consequência, diminuto o 
accrescimo da riqueza nacional. 

Ha mesmo certas máchinas, de que só 


a lavoura, em poncto grande, pode usar 
com proveito, como as prensas hydrau- 
licas para a expressão da azeitona, as mà- 
chinas de vapor, etc. Ha tãobem certas 
obras, cuja execução só com a grande 
cultura se compadece: taes são, o enca¬ 
namento de aguas, o enxugo de pânta¬ 
nos, o arroteamento de charnecas, exten¬ 
sas plantações de árvores, surribas, mar- 
gações, etc. 

Só a grande cultura pode ter à sua 
lesta um director idoneo e devidamente 
remunerado. «Supponhamos—diz o conde 
do Gasparin — a grande propriedade com 
um director capaz, em dia com os pro¬ 
gressos da sciencia e versado na applica- 
ção d'ella. Sua contabilidade lhe indicará, 
opportunamente, os ramos de cultura, 
que lhe dão prejuízo; poderá adminis¬ 
trar-lhes os remedios mais efficazes, ou' 
supprimil-os, e augmentar os que lhe dão 
lucro. Suas compras e vendas, feitas em 
poncto grande, relacional-o-ão, direcla- 
menle, com os mais acreditados negocian¬ 
tes e lhe farão alcançar os melhores pre¬ 
ços. » 

«Nada d’isto se dá na pequena proprie¬ 
dade. O pequeno lavrador, geralmente, é 
guiado pela rotina, ignora os progressos 
da arte, e, quando tenha conhecimento 
d’elles, não se afouta a applical-os, com 
receio de compromelter seo limitado ca¬ 
pital. Continua a adoptar os processos 
atrazados, por ignorância e por falta de 
cabedal: não tendo escripturação circum- 
stanciada, não sabeo preço natural de seos 
produetos: seos artigos de perda e de 
ganho se confundem num só resultado 
final: não pode, pois, escolher os que 
lhe convem cultivar, e, ao acaso, deixa 
uns e adopta outros: gasta muito tempo 
em percorrer os mercados, quando quer 
comprar ou vender: o commerciante não 
o procura, porque o lucro, que poderia 
tirar d’uma pequena transacção, não co¬ 
briria as despesas do caminho: compra 
mais caro e vende mais barato do que o 
director da grande propriedade.» 

O grande elemento de força produetiva, 
appellidado divisão do trabalho, não se 
pode utilizar senão na grande cultura. 
Aqui, podem-se escolher os operários 
para os diversos trabalhos: os mais ro¬ 
bustos ceifão, cavão, surribão, os menos 
validos cuidão dos estábulos, dos ceifei¬ 
ros, da leitaria, queijaria, preparação dos 
estrumes, etc. E assim empregados, cada 
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um em seo mister, tornSo-se mais ha 
beis, e ecooomizio o tempo, que perde- 
rião em mudar de occupação. 

Outra vantagem da grande cultura é, 
que, só elia, pode sqslenlar numerosos 
rebanhos de gado lanígero. 

Tãobem se costuma citar, como uma 
vantagem da grande cultura, a importân¬ 
cia, que o estado assume, quando nelle 
ba grande numero de proprietários ter- 
riloriaes. Oe feito, se a terra se fosse, suc- 
cessivamente, dividindo e subdividindo, 
toda a aristocracia territorial viria a des- 
apparecer; e esta aristocracia, prudente 
e conservadora, seria substituída pelas 
aristocracias, naturalmente inquietas, do 
talento e da riqueza movei. 

Tãobem se tem dicto, que a grande 
propriedade è um elemento de conserva¬ 
ção, que assegura o esplendor dos gran¬ 
des nomes, a existência e o lustre das fa¬ 
mílias poderosas; que faz com que o 
throoo so não ache isolado, como uma 
pyramide no meio do deserto, com que 
se apoie numa jerarchia social, forte, 
permanente, visível. Para as aristocracias 
reinantes, ha outro motivo mais decisivo 
ainda, que é a necessidade de assegurar- 
lhes todos os elementos de poder, c, em 
particular, a riqueza territorial, que, as¬ 
sim, se acha reunida ao poder político. 
Tal foi a origem das instituições e das 
leis, conducentes á conservação, nas mes¬ 
mas familias, das grandes propriedades 
territoriaes. 

CAPITULO IV 

Vaniagtnt da pequena atltura 

A pequena cultura leva sensível me¬ 
lhoria á grande cultura, nos effeilos, pro¬ 
venientes do zêlo, cora quo os operários 
trabalhão. No segundo caso, os empre¬ 
gados trabálbão para outrem; no primeiro, 
para si. A este respeito, um dos nossos 
mais illustres escriptores, em objectosde 
economia agrícola, se exprime assim: 
«Neste caso, pois, o último elemento, 
que domina, é o trabalho. Mas este, força 
é confessal-o, pode-se dizer, que faz mi¬ 
lagres... Uma cousa è o homem, que tra¬ 
balha para si e para os seos; outra, o que 
trabalha para um estranho. Que lhe vale 
ser mais diligente, quando trabalha a jor¬ 
nal ? Será, por isso, mais bem retribuído? 
0 que trabalha em fazenda sua, não a 
deixa descançar um só momento. A lodos 


os instantes, planta, rega, aduba, sacha, 
recolhe; a herva ruim não pára com elle. 
Emfim, a sua fazendinha anda sempre 
nm palmito; nunca tem um canto de terra 
por cultivar. E assim, se avaliarmos o 
produeto relativo, podemos dizer, que é 
muito superior ao das grandes herdades. 1 » 

0 sentimento, que desperta no homem 
a posse do solo, è elevado, e, ao mesmo 
tempo que o lisonjeia, concorre para o 
bem-estar da sociedade. Com eífeito, a 
posse d’uma porção de solo, aindaque 
pequena, parece junelar, ao nosso ser, al¬ 
guma cousa, que se encorpora comnosco, 
que nos enobrece e nos exalta, mais do 
que qualquer propriedade movei. Essa 
íntima relação, que se estabelece entre a 
terra e o seo dono, esse sentimento pe¬ 
culiar, que une o homem ao solo, de que 
é senhor, tem sua origem nas profunde¬ 
zas de sua organização. E porque o solo, 
por sua estabilidade, favorece os nossos 
pensamentos futuros, offerece uma base 
aos nossos projectos, e uma garantia de 
«Juração : entretanto que os bens móveis 
se nos mostrão tão frágeis e transitó¬ 
rios, como nossos orgãos, nossa saude, 
nossa vida material; só a terra nos pa¬ 
rece immortal, como a nossa alma. 

As povoações, essencialmente compos¬ 
tas de proprietários do solo, são dotadas 
d’um espirito serio e refiectido; seo pro¬ 
cedimento é cireumspeclo, suas ideas são 
conservadoras. Fortemenle aííeiçoadas aos 
seos direitos, não olvidão, facilmente, os 
seos deveres; não gostãoda vida de aventu¬ 
ras, não se nutrem de loucas esperanças 
e não perdoão, ao espirito de desordem, 
as desgraças e os crimes, que acompa-* 
nhão seos culposos tentamens. A liber¬ 
dade encontra, nestas povoações, o seo 
mais firme apoio, e a anarchia uma re¬ 
sistência invencível. A história apresenta 
exemplos de paizes, em que a grande di¬ 
visão da propriedade, e, por consequên¬ 
cia, a alíeição de seos habitantes ao solo, 
foi a causa primaria de se restituir a tran- 
quillidade pública, após revoluções, que 
ameaçavão subverter toda a ordem social. 

Na pequena propriedade, o agricultor 
é, ao mesmo tempo, proprietário, empre¬ 
sário e obreiro, e poderá tirar um rendi¬ 
mento respectivo a estas tres qualidades, 
que baste para a sustentação e educação 
de sua família. E ninguém reputará des- 

1 Antonio Joaquim de Figueiredo e Almeida. 
Curso de economia agrícola. 
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favoravel esta situação. Tal é a horticul¬ 
tura dos arredores das grandes cidades, 
tal é a industria, que ministra, à mesa 
das pessoas abastadas, as frucias mais 
delicadas, produclo do trabalho e da ha¬ 
bilidade, mais do que da terra. 0 estado 
tem na gente, assim empregada, uma 
população feliz, satisfeita, alTeiçoada ás 
instituições, que a protegem, e guarda 
natural da moralidade pública. 

: Se a pequena propriedade não occorre, 
sufiicientemente, ás necessidades do pro¬ 
prietário cultivador, este tractará de re¬ 
unir em si o papel de proprietário com o 
de operário fabril. Similhantes proprie¬ 
tários d’alguns metros de terreno, perto 
de suas humildes habitações, formão, aos 
olhos do moralista e do publicista, uma 
excellente população. A cultura do horto 
e do pequeno campo é, para elles, um 
emprego salutar das horas de descanço e 
de recreio. A mãe e os filhos infantes 
ajudão o marido e pao, sem que a pri¬ 
meira tenha de ir buscar occupação fora, 
deixando o governo da casa e a educação 
dos filhos, e sem que estes tenhão, para 
ser uteis, de se subjeilar, ainda em mui 
tenra edade, a trabalhos gravosos, á clausu¬ 
ra, à deterioração physica, talvez mesmo à 
corrupção moral d uma officina industrial. 

A economia pública não pode deixar 
do acceitar, avidamente, estes resultados. 
A indústria obtem, d este modo, operá¬ 
rios mais vigorosos e de mais moralidade: 
a riqueza geral alcança produetos, tirados 
da terra, como por distracção: as inevi¬ 
táveis vicissitudes da indústria fabril são 
menos afflictivas para os operários, e me- 
'nos calamitosas para os empresários, que, 
passada a crise, os veem voltar ao tra¬ 
balho, sem que a miséria os tenha dete¬ 
riorado physica e moralmente. Na verdade,' 
os fautores conscienciosos da grande pro¬ 
priedade não poderão deixar de felicitar o 
paiz, em que uma parte do solo produ- 
ctivo, dividida em pequenas parcellas, 
sirva de obice á devassidão. 

Dissemos acima, que sò a grande cul¬ 
tura pode sustentar numerosos rebanhos 
de gado ovino; mas, em compepsação, 
a pequena cultura alimenta maior quan¬ 
tidade de gado bovino; c a pondo de po 
dermos asseverar, sem receio de errar, 
que é este systema de cultura, que nutre 
maior numero de animaos, avaliando, como 
é costume, em dez carneiros, cada cabeça 
de gado grosso. 


Esta vantagem, de que a pequena oul- 
lura goza, nem sempre foi reconhecida; 
pelo contrário, durante muito tempo, se 
attribuiu á grande cultura; sem se pen¬ 
sar, que, sendo a pequena lavoura a que 
demanda, proporcionalmenle, maior cópia 
de estrumes, é tãobem a que deve sus¬ 
tentar maior número de animaes. 

Foi Passy, quem, munido de documen¬ 
tos estatísticos, colhidos da agricultura 
de Inglaterra, França e Bélgica, esclare¬ 
ceu, melhor, este poncto importante da 
questão da grande e da pequena cultura. 
Não seguiremos a deducção d’aquelle emi¬ 
nente economista ; mas não deixaremos 
de mencionar as conclusões da estatística 
da communa de Vensat (Puy-de-Dòme), 
por elle citada. Em 1700, dominava aqui 
a grande propriedade e com ella a grande 
cultura: desde então, a' propriedade e a 
cultura se dividirão e subdividirão extre¬ 
mamente. Qual foi o resultado, quanto á 
creação de animaes? Em 1790, a com¬ 
muna possuia, proximamente, 300 cabe¬ 
ças de gado vaccum e 1900 de gado ove- 
Ihum : em 1852, contava 676 das primei¬ 
ras e 333 das segundas. Assim, noperiodo 
de 62 annos, perdeu 1367 cabeças de 
gado miúdo, e ganhou 376 de gado grosso, 
que correspondem a 3760 do miudo. 
Logo, a pequena lavoura, em Vensat, 
sustenta, quasi tres vezes mais gado do 
que a grande lavoura. « E ainda se deve - 
notar'—accrescenta Passy — que, actual- 
mente (1832), mais fortes e mais. bem 
nutridos, os animaes contribuem, muito 
melhor, para manter a fertilidade das 
terras.» (Contínua). 


Construcções ruraes 
ESTÁBULOS 

Um dos accessorios da agricultura a 
que a engenharia pode entre nós prestar 
valiosos serviços, é nas construcções ru¬ 
raes. Percorrendo o paiz do norte a sul 
raríssimas são as construcções n’esle ge- 
nero que possam servir de typo, porque 
na maior parte d’ellas se prescindiu do 
conselho de pessoa competente. 

Uma grande parte dos Iqvradores jul- 
gam-se habilitadíssimos para projectar e 
reger a construcção dos estábulos, e mais 
olficinas relativas às suas explorações ru¬ 
raes. Alguns porém que pela leitura, ou 
visita ao estrangeiro, tem presenciado a 
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proptiedade dè taes construcções, e esta¬ 
belecido contraste entre o que se pratica 
n’este genero nos paizcs mais cultos da 
Europa, e o que se executa em Portugal, 
d alguma forma tem procurado melhorar 
os seus estábulos e officinas. 

A perfeição nas construcções ruraes não 
está nas decorações apparatosas e luxuo¬ 
sas, caracter incompatível, e diametral- 
mente opposto a este genero de construc¬ 
ções, está sim na boa escoiha do local, na 
collocação reciproca dos differentes com- 
modos, na boa destrihuição, e sobretudo 
nas coodiçõès hygienicas com que devem 
ser estabelecidos, especialmente no que 
respeita aos estábulos, e habitações dos 
differentes empregados e serviçaes da la¬ 
voura. 

A razão da grande mortandade que se 
nota em muitos dos nossos rebanhos de 
gado ovino, bovino, suino, e cavallar, está 
ligada na maior parte das vezes ás con¬ 
dições d'um péssimo alojamento. Quando 
o tempo é benigno, tudo vae bem; o re¬ 
banho pasta todo o dia, e á noite, encon¬ 
tre ou não eoconlre aposento, mesmo em 
pleno campo, recupera as forças perdidas, 
e executa regularmente as funcções diges¬ 
tivas. Mas nos mezes de rigoroso inverno, 
quando a chuva muitas vezes tocada por 
nm vento impetuoso fustiga o animal du¬ 
rante um dia, não o deixando até comer 
o pasto indispensável para sustentar-se, 
longe de lodo o abrigo; se não encontra 
um aposento em boas condições, para 
procurar descanço e fugir aos rigores de 
ama noite tempestuosa, a consequência 
è fácil de prever; o animal soffrc extra¬ 
ordinariamente, e quando não morra, 
atraza consideravelmente o seu desinvol- 
vimento, e emmagrece. 

São os bois os cavallos e as ovelhas, 
o gado que mais serviço presta ao lavra¬ 
dor, são aquelles que ministram a este a 
força de tracção para rasgar as terras, 
e todos quem imprimem á mesma terra 
a força productiva. Todas as condições 
lendentes a conservar, augmenlar e fazer 
progredir o gado, são as garantias mais 
solidas para o progresso d’uma lavoura 
qualquer, e que jàmais devem fugir da 
idéa a todo o proprietário que aspire a 
lavrador esclarecido. 

Estábulos. — As condições especiaes a 
que se deve altender na conslrucção dos 
estábulos são 3 — capacidade, ventilação 
e coMoeação. 


Gado bovino .— A collocação do êstabuló 
deve ser o mais central possível, em lo- 
gar enxuto e arejado, e podendo ser, ter 
agua ao pé, ou mesmo dentro. 

A capacidade nunca deve ser menor de 
27 m. cub. por cabeça. O espaço occu- 
pado á manjadoira por um boi de tra¬ 
balho deve ser de l m ,35 em largura para 
se poder deitar á vontade e, 2“,50 em 
comprimento. Sendo boi d’engorda, ou 
vacca, devemos contar um l m ,50 por 
2 m ,50. A largura da manjadoira t“, in¬ 
cluída a espessura das guardas, a altura 
do terreno á parte superior do bordo da 
guarda (T.SO; altura que, com a cama, 
ficará reduzida a 0 ra ,60. A inclinação do 
solo aonde o animal está à manjadoira 
deve ser de 0 m ,05 por melro de compri¬ 
mento, ou dè 0 ra ,125 nos 2 m ,ü0. Pela 
parte posterior deve haver uma valleta 
pouco funda, com inclinação dos lados 
para o centro, munida de ralo, e cano, 
para o escôo das urinas. Tanto a valleta, 
como o espaço occupado pelo animal para 
bom aproveitamento das dejecções liqui¬ 
das, devem ser feitas era calçada, tendo 
o cuidado depois de feita de cobril-a com 
argamassa bem liquida misturada com 
cimento para a vassoura se poder entra¬ 
nhar entre as pedras, e formar um lodo 
que evite a filtração para o subsolo do 
estábulo. 

As manjadoiras, ou são de madeira, ou 
de alvonaria. Sendo de alvenaria, devem 
cobrir-se com uma camada da espessura 
de 0 m ,008 de cimento de Portlánd, dei¬ 
xando em cada compartimento, respectivo 
a cada animal, o pavimento da manja¬ 
doira inclinada para o lado d’aquelle, e 
munido-. d’um furo que se deve deixar 
junto à guarda, para se poder lavar facil¬ 
mente; ou porque alli lenha comido al¬ 
gum animal doente, ou porque a comida 
seja de natureza fermenlavel, e por isso 
susceptível de se alterar. 

A manjadoira pode ser corrida, ou se¬ 
parada por prumos ao alto a dividir os 
diCferenies logares. Acho este systema 
bom e lenho-o empregado com vantagem: 
se o estábulo é largo, para duas ordens 
de manjadoiras, com serviço ao meio, 
os prumos auxiliam o madeiramento para 
o grande vão que è preciso, e ao mesmo 
tempo evitam que os animaes mais sôfre¬ 
gos e ariscos batam aquelles morosos na 
comida, ou mais dóceis. 

Quando o estábulo é em telha vã, ven- 
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tilado fica, mas tom o inconveniente de 
deixar penetrar o calor e o frio. 

Sendo porém forrado a madeira, ou a 
tijolo como no Alemlejo, devem deixar- 
se-lhe no teclo um ou mais ventiladores 
em persianas, para deixar escapar o ar 
viciado que tem occupado a região supe¬ 
rior do estábulo. 

Segundo mr. Morin, no seu excellente 
tratado de ventilaçSo, manda dar á secção 
de ventilação, para o gado bovino 0 m i,03 
por cabeça, isto é, ires centésimos de 
melro quadrado por cada animal, o que 
corresponde a uma abertura quadrada de 
O ra ,4732 de lado. 

Além d estas aberturas para ventilação 
tem os estábulos as portas e as janellas. 
Devem as janellas andar sempre superio¬ 
res ao gado, e por isso se estabelece o 
peitoril a 2 m do solo pelo menos. Tem esta 
disposição a vantagem da corrente de ar 
não chocar direclamcnte o animal, quando 
muitas vezes vem quente ou suado do 
trabalho. É conveniente que as janellas 
tenham vidraça e portas, as primeiras para 
agasalhar o estábulo dando-lhe luz, as 
segundas para no verão lhe diminuir a 
intensidade deixando o gado quasi ás es¬ 
curas ; de contrario a mosca persegue-o 
a ponto de o não deixar descançar. 

■ Para um bom estábulo com serviço ao 
meio são pois necessários I4 m interiores 
distribuídos da seguinte maneira: passa¬ 
gem central 2'", largura da manjadoira 
4 1 ", comprimento occupado pelo animal 
2“,50, valleta 0 m ,50, coxia posterior 2 m . 
Do outro lado da passagem central re¬ 
petem-se as mesmas dimensões. 

A altura do pé direito nunca deve ser 
inferior a 3 m , porém em um*estabulo 
para grande numero de cabeças fica com 
melhores condições e mais elegante dan¬ 
do-lhe 3 ra ,5 a 4'“, e 0 m ,80 de espessura 
às paredes. 

Deve nos estábulos contar-se com um 
certo numero de logares a mais para iso¬ 
lar os animaes doentes, quando não ha 
logar destinado para enfermaria, e bem 
: assim, debaixo do mesmo tecto, um re¬ 
partimento para deposito, e corte da co¬ 
mida ; e outro para o boieiro ou boieiros 
lerem o seu trem e cama; esta condição 
é importante, por isso que torna mais 
persistente o tratador junto do gido. 

Deve banir-se completamente dos es¬ 
tábulos o péssimo uso que teem a maior 
parte dos boieiros de fazer lume dentro 


d elles. O fumo encommoda em extremo 
os an imaes, dá ao estábulo o aspecto d’uma 
carvoaria immunda, e pode em ultimo 
caso incendiar a construcção. 

É condição essencial não deixar pa¬ 
lheiro por cima do eslabolo, por isso que 
os vapores que emanam as dejecções ani¬ 
maes impregnam a palha a ponto quer 
chegam a deterioral-a, ou pelo monos a 
communicar-lhe um cheiro detestável para 
os animaes. 

N’eslas condições construimos um es¬ 
tábulo para dezoito bois na quinta regio¬ 
nal da Cartuxa em Evora, e segundo nos 
parece agradou geralmente a quem o 
examinou. 

Gado cavallar .—Na construcção dos 
estábulos para o gado cavallar presidem 
em geral as mesmas regras que acabamos 
de expòr para aquelles destinados ao gado 
bovino, attendendo porém que o gado ca¬ 
vallar é mais mimoso, 

Nos estábulos para cavallos devemos 
contar com i m ,45 por cavallo quando uma 
simples baia os separa, sendo porém a baia 
coberta devemos contar com 4“*,70, com¬ 
primento occupado pelo animal 2“,60, 
altura do terreno á aresta superior da 
guarda da manjadoira 4 m ,40, as outras 
dimensões são as mesmas. 

A secção de ventilação porém varia se¬ 
gundo mr. Morin, deve ser de O^a.OS 
por cabeça; 8 cenlesimos do melro qua¬ 
drado por cabeça o que corresponde a 
um quadrado de 0“,282 do lado. 

È preciso tanto n’esles como nos ou¬ 
tros estábulos deixar bandeiras moveis 
nas portas. Esta disposição é essencial. 
Quando o gado chega ao estábulo geral- 
mente vem quente, e muitas vezes suado, 
especialmentc os cavallos; fechando as 
portas e conservando abertas as bandei¬ 
ras, o ar gira livre pela parle superior, 
c não fere directamente o animal que está 
transpirando. 

Deve regular-se a ventilação nos está¬ 
bulos de maneira que a temperatura in¬ 
terior não seja muito superior à exterior. 

Diz mr. Morin que o coronel do 3.® 
regimento de dragões adoptou o systema 
de conservar sempre abertas as portas e 
janellas das cavallariças, e que no acam¬ 
pamento de Chalons em 4862, foi o re¬ 
gimento que menos cavallos doentes apre¬ 
sentou. 

Deu isto em resultado que o marechal 
Randon mandou adoplar um regulamento 
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provisorio e de experiencia para alguns 
regimentos de cavallaria no qual se pres¬ 
crevia que cm dois esquadrões que ti¬ 
vessem cavallariças egualmenle dispostas 
e orientadas, se sujeitasse um á ventila¬ 
ção habitual, e outro á ventilação perma¬ 
nente. 

N’este as portas e janellas estariam 
constantemente abertas, quer de verão 
oo de inverno, e fosse qual fosse o abai¬ 
xamento da temperatura, exceptnando 
apenas os dois casos seguintes de inverno, 
-1.° quando houvessem portas que se cor¬ 
respondessem uma ao norte e outra ao 
sul, e 2.° quando os cavados recolhessem 
do exercício ou passeio. No primeiro caso 
se fecharia apenas a porta do lado do 
norte, no segundo caso se fechariam as 
portas e janellas por espaço de 2 horas 
ao máximo. 

De tudo isto se deprehende que a ven¬ 
tilação é essencial; o que se deve evitar 
são as correntes directas sobre os ani- 
maes. 

Uma cavallariça mal ventilada torna-se 
um logar extremamenle nocivo aos cavai- 
los, e de diflQcil demora para as pessoas, 
especiatmente de manhã, antes de abri¬ 
rem as portas e janellas. É o que se nota 
nas cavallariças dos nossos regimentos 
4e cavallaria, e na maior parle d’aquellas 
aonde em Lisboa ba accumulação ÍTesles 
animaes. 

No instituto agrícola dirigimos a cons- 
trucção d’um estábulo para dezeseis ca¬ 
vados, altendemos a todas as circums- 
tancias que mencionámos, e julgamos que 
faz alguma difíerença dos que por toda 
a parte vemos. 

A prisão das baias, é uma coisa im¬ 
portantíssima a atlender, muitas pessoas 
se tem dado ao trabalho de imaginar diflfe- 
renles maneiras de suspender as baias. 

0 systema das baias presas aos pilões 
pòr meio de cordas è péssimo, e só em 
ultimo caso se deve adoptar, havendo es¬ 
pecial attenção em prender a baia ao pilão 
de maneira que o animal ao levantar-se 
rapidamente não seja obrigado a cair, 
quando se acha debaixo da baia. 

A prisão das baias por suspensão supe¬ 
rior, é muito melhor, porém a corda deve 
prender à baia de maneira que quando o 
cavallo n’ella opere algum esforço, a baia 
se desprenda e caia ao chão. No jornal 
de agricultora pratica, de mr. Barrai e na 
encyclopedia de mr. Moll se véem syste- 


mas, de prisão n’este sentido. Algumas 
temos ensaiado e dão bom resultado. Uma 
d’ellas é prender a corda da suspensão a 
um pedaço de madeira de certo feitio, 
que por meio d'uma pequena mola de aço 
permitte que a baia caia quando sobre ella 
se exerce um esforço mais prolongado. 

0systema de prisão dos cavallos merece 
também particular attenção. Os cavallos 
de regalo na França e Inglaterra preferem 
tel-os à manjadoira dentro de baias co¬ 
bertas, ou um engradamento, ou gaiola, 
de 2 m a 2 m ,50 de largura estando solto o 
animal dentro d’esle espaço limitado, a 
que chamam box, sendo ás vezes acom¬ 
panhada a box d’um cerrado exterior a 
que chamam padock; escolhendo o ani¬ 
mal estar dentro, ou fora, segundo lhe 
apraz um ou outro local. 

Temos um resumo passado em revista 
o que diz respeito aos estábulos para o 
gado bovino e cavallar. 

Gado ovino .—É entre nós o gado a 
quem o lavrador ministra menos agasa¬ 
lho, sendo aliás cm extremo mimoso. 

Ha mezes no anno em que a estabola- 
ção de gado ovino è uma necessidade. 
Este gado exige um regímen em pastagem, 
e eslabolação, que quando alterado, as 
consequências são as epizootias de que o 
vemos assaltado quasi todos os annos, 
tanto no Alemlejo, como na Beira, aonde 
abundam os rebanhos. Lembra-me ainda, 
que quando encarregado do estudo d’uma 
parte da linha do caminho de ferro entre 
Evora e Beja, no anno de 1837 estive 
aquartelado em um monte do grande la¬ 
vrador João Theodoro Pinto da Maia, este 
me disse terem-lhe morrido n’aquelle anno 
3:0U0 e tantas ovelhas. 

0 gado ovino nos mezes de inverno sof- 
fre extraordinariamente dormindo fora do 
estábulo, e saindo cedo para a pastagem 
emquanlo orvalhada; e se o lavrador 
conserva o gado no bardo para lhe apro¬ 
veitar o estrume, nada com isso inte¬ 
ressa, antes muito perde; porque o es¬ 
trume aproveitado na cama do estábulo 
não perde a força, nem diminue, antes 
auxilia a transformação do matto das ca¬ 
mas, e pode em occasião opportuna trans- 
porlnl-o ao logar a empregar. 

Um estábulo regular para ovelhas de 
reproducção, ou para algum rebanho mais 
mimoso deve ter manjadoiras elevadas 
I sobre o terreno de O ra ,5ü para se lhe dei- 
! tar feno nos dias de rigoroso inverno. 
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Estas roahjadoiras sio guarnecidas de 
grades de ripa deigadinba, do contrario 
o gado deslrue mais pasto do que aquelle 
que come; costumam ter d’uma só agua 
tendo 3 m ,50 de altura ao máximo a parede 
posterior e t“,80 a 2 metros a parede da 
frente. N’esta parede costuma o frechai 
ser apoiado em ponlaletes para deixar 
um espaço corrido entre a beira da co¬ 
bertura (seja telhado, colmo, etc.) e a parte 
superior do muro. Nas paredes lateraes, 
e posterior, costumam deixar-se frestas 
na parle mais elevada para estabelecer 
correntes em differentes direcções, que 
lavem e renovem o ar do estábulo. 

' N’esles estábulos quando construídos 
com regularidade se deixa um espaço re¬ 
servado e abrigado para o maioral ou pas¬ 
tor, e ajuda; e outro para o gado que 
pode adoecer quando a moléstia é de natu¬ 
reza de se transmiltir. Entre este espaço, 
e o estábulo geral do rebanho, deve ha¬ 
ver um pequeno corredor pelo menos, 
aám de isolar os animaes sãos dos doentes. 

O espaço occupado na manjadoira por 
um carneiro de corpulência regular ou 
ovelha de creação é de 0 m ,40, sendo car¬ 
neiros pequenos O m ,35 e cordeiros 0'“,27. 

Para calcular a superficie de estábulo 
em relação ao rebanho, devemos contar 
com um metro quadrado por cabeça. 

As manjadoiras costumam ser feitas de 
pequenas bancadas volantes sendo as pe¬ 
quenas grades também volantes. Se o jor¬ 
nal comportasse desenhos acompanharía¬ 
mos este artigo com algumas figuras, que 
melhor fariam comprehender a ligeira 
descripção que acabamos de fazer. 

Embora um lavrador tenha muitos re¬ 
banhos, e os traga de pastagem volante, 
de herdade em herdade, julgo bem prefe¬ 
rível ter em cada uma d’ellas um abrigo 
construído de pedra secca, torrão, e ra¬ 
madas, em summa dos maleriaes que 
tiver à sua disposição, do que expôr este 
gado aos rigores d’um tenebroso inverno. 
A despeza feita com estes abrigos serà 
exuberantemente compensada com a di¬ 
minuição da mortalidade e com o augmento 
da massa de estrume. 


Manuel Raymundo Valladas. 


Engenheiro inspector d*sgriculfura director do 
8.' districto hydraSlico. 


Nos qnoqucf 

Aquelles que estudam agricultura ape¬ 
nas pelos livros estrangeiros, e que não 
tem viajado pelo nosso paiz fazem geral- 
mente uma idèa muito mais triste da nossa 
arte rural, do que realmente ella merece; 
Parece-lhes que tudo quanto leem é com¬ 
pletamente desconhecido n’esta terra mo¬ 
delo de atrazo, e que não ha senão para- 
phrasear qualquer trecho das publicações 
de fora para produzir uma revolução nos 
nossos methodos de cultivar. .Não é as¬ 
sim, temos por cà coisas muito boas, 
assim como coisas muito más. 

E entre as primeiras, praticas ha, in¬ 
troduzidas ha séculos, que temos visto 
serem apresentadas na imprensa estran¬ 
geira como descobertas e invenções novas 
dos últimos dias. 

Sem ir mais longe, aqueila estufagem 
dos vinhos proposta pelo sr. Pasteur, é 
Uma coisa velhíssima na ilha da Madeira. 
A lavra das vinhas á charrua ê pratica 
antiga em vários dos nossos centros vi¬ 
nhateiros. A póda pelo systema Guiot 
com que se tem feito tanta bulha, cà a 
temos lambem; unicamente a vara do 
fruclo não toma a direcção horisontal para 
espaldeira, antes se arma em empa sobre 
a própria cepa, ou sobre a estaca. # 

Agora apparece um novo principio para 
regular a póda frucluosa da vinha, que 
é velho quanto pode ser na província do 
Alemtejo. 

É um italiano, il signore Oesare Poz - 
zoli o descobridor d’este achado, que as 
folhas francezas apregoam como novidade 
a ensaiar. 

Reduz se o principio a podar ou alliviar 
as cepas do excesso das varas na occasião 
da vindima, deixando ficar apenas as que 
hão de servir á fructificação do anno se¬ 
guinte, com toda a sua folhagem e com¬ 
primento ale à epoca da verdadeira póda. 

Funda-se este principio em que, durante 
o outono a seiva da vinha se emprega 
em nutrir e robustecer os gomos, ou bo¬ 
tões da novidade seguinte; de sorte que 
encaminhando só para as varas da póda 
a seiva total da cepa, Os germens da fu¬ 
tura fructificação devem sair mais vigo¬ 
rosos e productivos. 

O autor da descoberta,, que é um vi¬ 
nhateiro de Lecco, na Lombardia, aceres- 
cenla em abono da sua pratica, que graças 
a ella nunca tem tido maus annos, obtendo 
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sempre amá colheita extraordinária de 
vinho, que varia de 5 a 80 hectolitros 
por hectar; isto é, de 12*,» a 20 pipas 
de 25 almudes. 

Ora nós temos no sul do Alemtejo esta 
mesma pratica, não feita na occasião da 
vindima, mas algum tempo depois. 

Em Beja, Cuba e outras terras do sul 
do Alemtejo é uso espoldrar as cepas um 
mez depois da vindima do excesso de va- 
redo e dos ladrões da cepa, deixando 
apenas duas varas que hão de servir à 
póda definitiva, a qual se verifica em prin¬ 
cipio de fevereiro. 

Quer-nos parecer que esla nossa pra¬ 
tica é. ainda mais racional que a do vi¬ 
nhateiro da Lombardia; porque na occa¬ 
sião da vindima a seiva anda ainda muito 
viva, e se, encaminhada apenas para duas 
varas, robustece os botões, pode também 
fazel-os arrebentar e transformar em ten¬ 
ros, mas tardios pampos, que não podem 
vingar, qne esgotam inutilmente a cepa, e 
qoe são renovos de menos na futura ar¬ 
rebentação. 

Ao passo que alliviando as cepas algum 
tempo depois da vindima, como fazem os 
alemtejanos, obtem se eITectivamente o ro¬ 
bustecimento dos gomos, sem o inconve¬ 
niente da arrebentação outoniça, ou de 
reviçamento tardio. 

J. I. Ferreira Lapa. 


Regímen geral das aguas correntes 
da França 

(Continuado do n.° 8) 

Se se construírem d’eslas bacias tan¬ 
tas quantas forem necessárias, em todos 
os pontos onde se formem, quer sobre 
as montanhas, quer nas bases, quaesquer 
correntes d’agua, é evidente que se con- 
siguirá recolher todas as aguas que pre¬ 
sentemente descem das montanhas, e re- 
tel-as o tempo suficiente para se poder 
em seguida dar-lhes vasão segundo nos 
convier. Além d’isso reunidas em grande 
quantidade n’estas bacias, de que a maior 
parte serão formadas nos pontos mais 
elevados das montanhas, todas estas aguas 
ficarão, e elevar-se-hão ainda pelas suas 
massas, a taes alturas que se poderão fa¬ 
cilmente dirigil-as para quasi lodos os 
pontos do nosso território. 

Por meio, pois, d’estas bacias ou re¬ 


servatórios, prevenir-se-hlo todas as tras- 
bordações das ribeiras e rios da França J 
pôr-se-hão para sempre ao abrigo dos si¬ 
nistros que estas trasbordações occasio* 
nam todas as propriedades publicas e par- 1 
ticulares; liberlar-se-ha para sempre 0 
estado da necessidade, em que frequen¬ 
temente so acha de vir em soccorro da'á 
viclimas das inundações; de reparar oú 
reconstruir as obras publicas, prejudica^ 
das ou destruídas pelas inundações; e de 
formar e manter esses enormes diques 
que as trasbordações obrigam a cons¬ 
truir e que são tão dispendiosos; e tor- 
nar-nos-hemos por tal forma senhores 
das aguas que descem das montanhas 
que as poderemos dirigir por modo ô 
mais absoluto onde e quando quizermoS 
e na proporção que nos convier, 

É verdade que não estará ainda tudó 
terminado, e que será necessário occu- 
parmos-nos ainda das aguas das chuvas 
e das neves que caem, quer nas plani* 
cies, sobre as terras horisontaes, ou de 
ligeira inclinação, quer sobre as encos¬ 
tas e collinas, onde a disposição dos ter¬ 
renos não permitte construir frarreiras. 
Porém estas aguas são pouco considerá¬ 
veis : as que provém das chuvas e das 
neves que caem nas planícies, sobre aS 
terras horisontaes ou ligeiramente incli¬ 
nadas, são completamenle absorvidas pe¬ 
las terras e não formam corrente alguma, 
não restam, pois, senão as das chuvas é 
das neves que caem sobre as terras dé 
rápido declivio, encostas e collinas ondé 
não seria possível construir reprezas. Po¬ 
rém estas pouco valem: reduzidas a sí 
próprias não poderão fazer engrossar sen¬ 
sivelmente as correntes, e menos ainda 
fazel-as trasbordar, e não porão obstáculo 
algum á execução dos trabalhos da cana- 
lisação dos rios e das ribeiras que mais 
adiante exporemos, per isso que seria fá¬ 
cil adoptar as precisas disposições pará 
as receber sem inconveniente, o que te¬ 
remos o cuidado de indicar n’outro ponto. 
Poder-se-hão, pois, sem receio deixal-as 
correr livremente. Comtudo como estas 
aguas, podem ainda, antes de chegar ás 
correntes que devem recebel-as, causar 
estragos às propriedades, como sempre 
o leem feito, e como se pode sem gran¬ 
des esforços, pol-as era condições de não 
fazerem prejuízos, e utilisal-as mesmo 
com muita vantagem, poderemos apro- 
veilal-as também. 
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Para isso, bastaria fazer o contrario do 
que até hoje se tem feito com respeito a 
estas aguas: procurar detel-as nas terras 
d’onde correm, em vez de favorecer o seu 
desvio, para o que ha dois meios, bem 
simples, indicados pelo sr. Polonceau, no 
seu artigo sobre as trasbordações dos rios 
e das ribeiras. Um, pode applicar-se a 
todos os terrenos de inclinação mais ou 
menos rapida, seja qual for o genero de 
cultura a que estejam destinados, e o ou¬ 
tro deve ser exclusivamente empregado 
para os prados, cujo solo for mais ou me¬ 
nos inclinado. 

O primeiro d’estes meios consiste em 
cavar nas encostas e vertentes de todas 
essas collinas valias horisonlaes, fechadas 
nas extremidades, feitas umas acima das 
outras a distancias convenientes, para re¬ 
ceber e deter todas as aguas das chuvas 
e das neves, que correm das encostas e 
vertentes das collinas. Poder-se-ha dar 
apenas a estas valias 0 m ,50 de profundi¬ 
dade e 0 ra ,60 de largo, afim de que não 
embaracem a exploração das terras em 
que forem praticadas. No que respeita ao 
comprimento, é a disposição dos locaes 
quem deve determinal-o. Seria, comtudo, 
necessário que essas valias abrangessem 
de uma extremidade á outra os tratos de 
terra, que devem cortar, afim de pode¬ 
rem apanhar todas as aguas. Podem, pois, 
interromperem-se no seu comprimento 
todas as vezes que um accidenle do ter¬ 
reno, ou a disposição dos logares o torne 
necessário. 

Retidas n’estas valias, as aguas ahi de¬ 
porão o pouco lodo de que se houverem 
subcarregado no seu curto trajecto até 
ahi chegarem, e não podendo sair por 
lado algum embeber-se-hão pelas terras 
penetrando lentainente por infiltração, e 
conservando constantemente uma frescura 
e humidade, tanto mais salutares para 
as plantas, quanto essas encostas e col¬ 
linas são de ordinário seccas o aridas. 

O segundo meio que não é proprio se¬ 
não para os prados, cujo solo é mais ou 
menos inclinado, como dissemos, consiste 
em fazer n’esses prados a distancias con¬ 
venientes uns dos outros, pequenos di¬ 
ques em terra relvosa e nivelada, de 0 ra ,50 
a 0 m ,60, quando muito de altura, nos seus 
pontos mais elevados. 

Estes diques deveriam ser dispostos 
borisontalmente e estender-se obliqua- 
mente de uma á outra, extremidade dos 


prados que dividiriam em largas faxas. 
Da mesma forma que as valias não deve¬ 
riam ser sempre em linha recta, ao con¬ 
trario, por vezes, em linhas curvas, jâ 
n’um sentido, jà ifoutro; algumas vezes 
mesmo a disposição do terreno obrigaria 
a fazer algumas secções n’uma mesma 
peça de terreno no sentido da inclinação, 
e a tratar cada uma d'eslas secções, em 
relação aos diques ou às valias que se 
tornasse necessário ahi construir, como 
se ellas fossem de uma só peça indepen¬ 
dente e separada das outras. 

Como as valias, estes diques teem lam¬ 
bem por fim o reler todas as aguas das 
chuvas e das neves nos prados d’onde 
correm, e de ahi as fazer desapparecer 
pela infiltração. Ha, comtudo, esta difife- 
rença notável entre estes dois meios, e 
vem a ser, que os diques relendo as aguas 
nos prados, as obrigam a deporem, sobre 
toda a parle que recobrem, o nateiro de 
que estejam carregadas, e servem para os 
irrigar por submersão, o melhor methodo 
que convem aos prados; emquanto que 
as valias recebem ellas o nateiro, que se¬ 
ria preciso depois estender por sobre as 
terras, e serviria para irrigar as encostas 
e as vertentes das collinas pela infiltra¬ 
ção, que é um methodo de irrigação pre¬ 
ferível ao de submersão para as terras 
ordinariamente cultivadas de coreaes ou 
de vinha. 

Retidas, por estes diques e valias, todis 
as aguas das chuvas e da3 neves serão 
de futuro inteiramente absorvidas pelas 
collinas d’onde hoje correm, fertilisan- 
do-as e embellezando-as cada vez mais, 
pelo vigor extraordinário communicado 
á sua vegetação, e cessando, finalmente, 
de as empobrecer, esbroar e despojar de 
todos os seus ornamentos, e não mais 
escavando esses largos e profundos bar¬ 
rancos, que ahi se vêem, entulhados do 
enormes montões de pedras negras e es¬ 
carpadas que os fazem assimilhar a um 
velho mundo em dissolução e ruina. 

E não seriam sómente as valias hori- 
sontaes e os diques em terra relvosa que 
teriam a propriedade de preservar de toda 
a especie de desmoronamento, de fertili- 
sar e de embellecer as encostas sobre as 
quaes se estabelecessem, os effeitos do mes¬ 
mo genero que produziriam nas gargan¬ 
tas, quebradas e valles das montanhas e 
seus contornos, as bacias ou reservatórios 
que aconselhámos, seriam muito mais 
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consideráveis ainda. É necessário ter visto 
Saint-Féréol, e principalmente Lampy , 
para antecipadamente poder fazer-se uma 
idéa aproximada. Qnando se visitam es¬ 
tas duas maravilhosas bacias, de que só 
a concepção deveria ter custado ao genio 
de Riquet mais esforços do que todas as 
outras obras do seu canal dos dois mares, 
fica-se admirado da belleza e vigor da ve¬ 
getação das collinas, das gargantas e das 
quebradas que è necessário transpôr para 
abi chegar. Segue-se por pequenos cami¬ 
nhos, já lie ligeira inclinação, já planos, 
porém, sempre cuidadosamenle areados 
e guarnecidos dos dois lados por sebes 
vivas perfeitamenle conservadas; cosleam- 
se quasi constantemente pequenos canaes 
que vão terminar a estas bacias, para ahi 
levarem todas as aguas que cuidadosa- 
mente recolberam das vertentes de todas 
as collinas que os dominam, ou que d’el- 
les partem para conduzir ao canal dos 
dois mares as aguas destinadas a alimen- 
tal-o. Pensa-se estar n’um d’esses magní¬ 
ficos parques ou jardins inglezes que 
egualam em luxo e em sumptuosidade 
os mais bellos dominios imperiaes. E 
quando ahi se está, já não é admira¬ 
ção, porém sim deslumbramento o que 
se experimenta, tal é a magnificência e 
esplendor que de todos os lados se apre¬ 
sentam aos nossos olhos offuscados. O 
genio do homem parece ter rivalisado em 
esforços com a natureza, para fazer d’este 
sitio um logar de encantos. Imaginae um 
valle bastante extenso de forma quasi cir¬ 
cular, cercado por todos os lados, afora 
um, de collinas pouco elevadas que des¬ 
dobram brandamente, quasi até à super- 
ficie das aguas da bacia, as suas largas 
faldas ligeiramentp inclinadas e de tão 
rica fecundidade que por entre os bos¬ 
ques, os prados e os campos carregados 
das abundantes cearas que os recobrem 
em toda a soa extensão, não se avista 
um pedaço de terra, nem o menor ro¬ 
chedo que enlute este bello quadro com 
a sua nudez. Ao centro d’este bello valle 
está a bacia de Lampy que se assimilha 
a um tanque. As suas aguas claras e im- 
moveis resplandecem aos raios do sol com 
um brilho que os olhos não podem sup- 
portar, e reproduzem por lodos os lados 
a imagem variada das magnificas collinas, 
d’onde desceram. Se se pretende,' pas¬ 
seando, fazer uma idéa exacta da gran¬ 
deza do seu perímetro é necessário, para 


a rodear, caminhar pelo menos boa hora 
e meia, porém sem cansaço, tão encan¬ 
tado se fica de ver o variado das suas 
margens. 

Outr’ora as aguas d’este valle perdiam- 
se pelo lado do meiodia, por onde é 
aberto. Foi ahi que para as reler se fez 
a bella barreira que abi se vé. É toda de 
pedra de talha e ornada de esculpluras. 
A parle superior d'esta barreira forma 
uma larga calçada onde duas carruagens 
podem facilmente cruzar-se sem receio 
do menor accidente. 

Antes da construcção d’esla barreira, 
este valle e os seus contornos, não de¬ 
viam ser mais bellos, sem duvida, do que 
o são ordinariamente todos as bajxas das 
montanhas. Todas estas encostas nuas e 
cheias de barrancos deviam estar bem 
longe de ofTereccr o bello aspecto que 
n'este momento apresentam, por isso que 
as aguas fluviaes deviam arrastar inces¬ 
santemente nas suas correntes, todas as 
terras vegetaes, e mesmo as arvores e os 
rochedos que eílas desarreigam, como, de 
ordinário, o fazem em toda a parte. 

E não é, todavia, senão a um muro de 
alguns metros de extensão que se deve 
principalmente esta grande mudança. 

Hoje as aguas qüe recolhem as bacias, 
de Lampy e de Saint-Féréol, não devas¬ 
tam já as montanhas d’onde veem, nem 
as planícies onde correm; ao contrario 
fertilisani-n'as e aformoseam-n’as, banhan¬ 
do-as, e servem ainda para porem em mo¬ 
vimento numerosas officinas, e alimen¬ 
tarem .por si sós o bello canal do meio- 
dia, que será sempre um objecto de ad¬ 
miração e um modelo de estudo. 

Supponbamos, agora, que todos os tra¬ 
balhos que aconselhamos foram executa¬ 
dos; que conseguimos reter e pôr em 
reserva, nas bacias, todas as aguas que 
descem das montanhas, e que servem 
para formar e alimentar todos os cur¬ 
sos de agua que banham o nosso territó¬ 
rio, e indiquemos quaes são os meios que 
podemos empregar para fazer correr es¬ 
tas aguas sem causar prejuízos às pro¬ 
priedades tanto publicas como particula¬ 
res, á proporção que cheguem aos nos¬ 
sos reservatórios, afim de que ahi tenham 
sempre a capacidade precisa para recebe¬ 
rem as que continuadamenle se forem suc- 
cedendo, e para utilisar o melhor possí¬ 
vel todas as que incessanlemeole para ahi 
formos conduzindo. 
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: Se não tivéssemos outro fim senão o 
de impedir que os rios, ribeiras e riachos 
da França crescessem e. trasbordassem, e 
o previnir os sinistros que taes trasbor- 
dações podessem causar, estaria este fim 
já alcançado pelo unico facto do estabele¬ 
cimento das bacias, por isso que retendo 
ellas essas enormes massas de agua que 
correm das montanhas, em consequência 
das copiosas e prolongadas chuvas e do 
súbito derrelimcnto das neves, impe¬ 
de as de chegar simultânea e quasi ins¬ 
tantaneamente aos riachos, ribeiras e rios. 
Por esta forma as poríamos na impos¬ 
sibilidade de sc irem augmentando des¬ 
proporcionadamente até trasbordarem, e 
preveniriamos ao mesmo tempo lodos os 
sinistros que as trasbordações originam. 
Para isto não teríamos mais do que ado- 
ptar as necessárias precauções para fa¬ 
zer correr estas aguas, assim retidas, suave 
e insensivelmente pelas comportas e re 
gistos, collocados ou praticados nas bar¬ 
reiras, afim de que, deslisando ellas pouco 
augmentassem o volume ordinário das 
correntes de agua, e do seu escoamento 
não resultasse nem perdas nem damnos 
para pessoa alguma, dando cabida nas 
nossas bacias ás outras aguas que viessem 
‘juntar-se-lhes. 

Porém propozemo-nos ainda, a utilisar 
estas aguas o melhor que nos fosse pos¬ 
sível, e a primeira coisa para bem as uti¬ 
lisar, é o economisal-as. 

Economisal-as não será, pois, o deixar 
as correntes de agua no estado em que 
se acham, contentando-se com que corram, 
insensivelmente e sem perigo, as aguas 
que se houver retido durante as longas e 
abundantes chuvas e derretimento das ne 
ves, ainda mesmo que se tome a precau¬ 
ção de reservar nas bacias das montanhas 
quantidade sutüciente d'eslas aguas para 
alimentar todas as correntes durante o 
tempo das seccas; porque ainda assim se 
e8capariamdiariamenle de todos os riachos, 
ribeiros e rios, que ficariam sempre aber¬ 
tos, immensas quantidades de agua, que 
não prestariam maisservjços do que actual- 
mente prestam, com a dilTerença, porém, 
que continuariam a prestal-os por mais 
tempo e principalmenlé durante o estio, 
o que jà sem duvida seria muito, porque 
é precisamenle n’esla estação que os seus 
serviços são mais necessários ; porém, se¬ 
gundo a nossa opinião, não é ainda o bas¬ 
tante. 


É necessário ainda que estas aguas sir¬ 
vam para tornar navegáveis, mesmo para 
barcos de vapor da maior tonelagem, lo¬ 
dos os rios e quasi todas as ribeiras da 
França, durante todo o anno, sem outras 
interrupções mais do que as indispensá¬ 
veis para os reparos e conservação das 
obras, reservando-se ainda maior quanti¬ 
dade de agua para pôr em movimento, 
todas as otlicinas hydraulicas que existem 
actualmente, bem como todas as que se 
possam construir de futuro, e para irri¬ 
gar todo o território da França, de forma 
que se possam formar por toda a parte, 
prados, jardins e borlas como bem se 
quizer. 

Os nossos rios e as nossas ribeiras 
estão actualmente sujeitos a grandes va¬ 
riantes, e as suas aguas acham-se submet- 
lidas a alternativas de augmenlo e diminui¬ 
ção que difíerem consideravelmente entre 
si. N’este estado as ribeiras em geral, não 
são nunca próprias para a navegação, 
ainda mesmo por occasião das maiores 
cheias, e os proprios rios não são nave¬ 
gáveis senão quando as suas aguas se 
elevam a uma certa altura media, porque 
cessam de o ser quando as suas aguas 
descem muito, havendo perigo quando 
allingem grandes alturas. 

Para tornar as ribeiras constantemente 
navegáveis, seria necessário elevar e man¬ 
ter sempre as suas aguas n’uma altura a 
que nunca chegam, mesmo nas maiores 
cheias; e, para conservar sempre os rios 
em bom estado de navigabilidade, seria 
preciso manter sempre as suas aguas 
n’essa altura media que apenas os torna 
hoje navegáveis, de forma que não pos¬ 
sam nunca elevar-se nem descer mais. 
Ora não são necessários grandes es¬ 
forços de imaginação para comprehender 
que, se se continuar a deixar as ribei¬ 
ras correr livremente, como acontece 
n’esle momento, tornar-se-ia impossível 
elevar ou manter sempre as aguas n’uma 
altura que ellas não attingem senão mui 
raramente, por occasião das suas maiores 
cheias; e d'onde se tiraria a agua neces¬ 
sária para as conservar em similhante 
estado? E no que respeita aos rios, se se 
lhes deixasse egualmente, o livre escoa¬ 
mento de que presentemente gozam, tor¬ 
na-se evidente, para todos que teem lido 
occasião de observar as mudanças porqpe 
passam,, que, fazendo mesmo todas as re¬ 
presas possíveis nas. grandes enchentes, 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIVO RURAL 


239 


para 06 alimentar quando descem, nio se 
conseguiria tomal-os navegáveis por muito 
mais tempo do que o são agora, porque 
as alternativas da descida são mais dura¬ 
doiras do que as da subida. E se deixan¬ 
do-lhes o livre escoamento não é possível 
tornar os rios e as ribeiras mais navegá¬ 
veis de que actualmente o são, não des¬ 
viando mesmo porção alguma das suas 
aguas, com maior razão se torna impos¬ 
sível, nas mesmas condições, conserval-os 
sempre em bom estado, e ecopomisar 
ainda sobre as que diariamente iançam 
bos mares, a sufficienle agua para irrigar 
todo o solo da França, e pôr em movi¬ 
mento todas as machinas hydraulicas cons¬ 
truídas, ou por construir. 

Para alcançar este duplo Piro, não ba 
senão um meio, é o de submetter todos 
os rios e ribeiras ao syslema das repre¬ 
sas, isto é, convertel-os em canaes. Então 
sómente se poderá dar ao volume das 
suas aguas as dimensões que se queiram, 
e ecooomisar ainda agua bastante para as 
irrigações e pera as fabricas; porque, por 
meio das represas e do nivelamento dos 
seus leiloe, suspender-se-ba à vontade o 
escoamento de todos os rios p ribeiras, e 
de todas as aguas que elies continua e 
inutilmente iançam nos meies. Com al¬ 
guns sacrificios se poderão aproveitar es¬ 
tas aguas, a ponto de fazer passar os 
barcos nas represas, sacrifícios que se po¬ 
derão reduzir a muito pouco. 

Os trabalhos e as despezas que seriam 
necessários para converter em canaes to¬ 
dos ps rios e quasi todas as ribeiras da 
França, logo que se houvessem construído 
as bacias de que fallàmos, não seriam tão 
consideráveis como á primeira vista se 
afiguram. Estamos mesmo convencidos 
qpe, guardadas todas as proporções de 
profundidade, largura e comprimento, es¬ 
tes trabalhos e estas despezas não se ele¬ 
variam á quinquagésima parle das des¬ 
pezas, com os trabalbos que seriam hoje 
precisos, para a construcção do canal dos 
dois mares. 

A nossa opinião, sobre este>poato, pa¬ 
recerá talvez arrojada, e todavia nada ba 
mais certo, nem mais facil de justificar. 
Com etTeito, todos os estudos preparató¬ 
rios que se necessitam para os canaes or¬ 
dinários, e que leem por fim o procurar 
a melbor direcção e as menores 'inclina¬ 
ções que se lhes devam dar» estudos que 
são muito longos e penosos, como se sabe* 


principalmente quando se pretende eco* 
nomisar o mais possível, conciliando, to* 
davia, os numerosos interesses que ó 
preciso satisfazer, seriam n'este caso com¬ 
pletamente inúteis. Todos os rios e todas 
as riheiras teem traçado antecipadamente, 
o itinerário que deveriam seguir os nos¬ 
sos canaes, encarregando-se, elies mesmos, 
de nos indicarem as inclinações mais na- 
turaes, e conseguintemente as melhores 
que lhes poderiamos dar. Afóra algumas 
ligeiras reclificações que leriamos de fa¬ 
zer-lhes, poderiamos pois seguir, com 
toda a segurança, o vestígio que hoje 
existe, sem receio de afleclar os menores 
interesses, e com a completa certeza de, 
ao contrario, os satisfazer todos; porque 
lodos os centros de população, por pouco 
importantes que fossem, e que desejas¬ 
sem ver passar os canaes pela sua vizi¬ 
nhança, seriam todos satisfeitos sem que 
para isso houvéssemos de fazer o menor 
sacrifício, por isso que, attrahidos natural¬ 
mente, pela necessidade de agua, teem-se 
estabelecido antecipadamente nas margens 
das ribeiras e dos rios, no leito dos quaes 
nós seriamos obrigados a estabelecer os 
nossos canaes que os substituiriam. 

Eis, uma primeira causa de economia 
de trabalho e dinheiro, que não existia 
para a construcção do canal dos dois ma¬ 
res, cujos estudos preparatórios deveriam 
ser mais didiceis do que os de qualquer 
outro canal. 

Não seriamos obrigados a fazer com¬ 
pras de terrenos para o estabelecimento 
dos nossos canaes, por isso que os actuaes 
leitos dos rios e das ribeiras que utilisa- 
riamos nos bastariam, dando-nos ainda um 
excedente. 

A economia que fazíamos, pois, sobre 
este segundo ponto, seria immeosa e in¬ 
calculável, sem contar nem os grandes 
embaraços, nem as grandes difficuldad.es 
de toda a especie que nos pouparia. 

Não leriamos também precisão de es¬ 
cavar para formar os leitos dos nossos 
canaes, nem de cortar coltinas ou mon¬ 
tanhas, nem de fazer extraordinários trans¬ 
portes de terra para as planícies em que 
o solo tivesse de ser elevado. (Esta ob¬ 
servação não se applica ao que tivermos 
de fazer pana reunir os nossos canaes en¬ 
tre si, nos silios onde não tivermos cor¬ 
rentes de agua que se possam utilisar 
para este fim). 

i Não seremos obrigados a construir pon- ' 
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tes e aqueductos para dar passagem, quer 
aos regatos e ribeiras, quer ás estradas, 
nem tantas obras como a formação de um 
canal ordinário reclama sempre, porque 
todas as obras que seria preciso fazer 
tfeste genero, e para este flm, existem já. 

•Vêde quanto trabalho e dinheiro eco- 
nomisariamos sobre todos estes pontos, 
dinheiro e trabalho que seriamos força¬ 
dos a fazer e despender, se quizessemos 
construir o canal dos dois mares, que to¬ 
mamos para termo de comparação. 

Poderiamos ainda sobre as despezas e 
trabalhos ordinários, que demanda sem¬ 
pre o estabelecimento de um canal, rea- 
lisar um grande numero de outras econo¬ 
mias, bastante consideráveis, em dinheiro 
ou em obras que teríamos necessaria¬ 
mente de fazer na construcção dos nossos 
canaes; porém é inútil prosegoir. Seja- 
nos permiltido apenas, citando um só 
exemplo, demonstrar que a conversão das 
ribeiras e dos rios em canaes, contribui¬ 
ria poderosamente para diminuir ainda as 
despezas actualmente necessárias para a 
construcção de outros trabalhos de utili¬ 
dade publica- Quando o governo, os dis- 
trictos ou os municípios, para a formação 
de uma nova estrada ou de um novo ca¬ 
minho, e as companhias para a creação 
de um caminho de ferro, são obrigados 
a fazer pontes sobre os riachos, ou so¬ 
bre ribeiras, ou sobre os rios, teem de 
dar a estas pontes dimensões taes que 
as maiores aguas possam passar. Não 
é pois evidente que, se pelo estabeleci¬ 
mento das bacias que aconselhamos nas 
montanhas, e pela canalisação dos rios e 
das ribeiras o volume das correntes de 
agua for sempre o mesmo, sem nunca 
augmentar, se poderia dispensar a cons¬ 
trucção de pontes tão consideráveis? 

Eis, pois, razões bastantes para provar 
que, os necessários fundamentos pára di¬ 
zer que os trabalhos e as despezas que 
seriam precisos para converter em ca¬ 
naes todos os rios e quasi todas as ri¬ 
beiras da França, não eram tão conside¬ 
ráveis como poderiam parecer ao primeiro 
aspecto, e que mesmo não se elevariam, 
guardadas todas as proporções de pro¬ 
fundidade, largura e comprimento, á quin¬ 
quagésima parte das despezas e dos tra¬ 
balhos que presenlemente demandaria a 
COnStrUCÇãO dO Canal. (Continua.) 

(Journal d'agriculUire pratique). 

A. J. Henhiquks Gonzaga. 
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Esta galeria, que na localidade se chama. 
dcsarenqdor, é fechada na sua abertura 
de montante por uma porta e uma contra¬ 
poria, à qual se apoiam do lado interior, 
da galeria as competentes escoras. A porta 
é formada de grossas peças de madeira 
collocadas verticalmente e introduzidas em 
ranhuras praticadas na soleira e padieira 
d’esta p^rte do edifício. A contraporia 
acha-se collocada immediatamente por de-, 
traz da porta, sendo composta de fortes 
madeiros assentes horisontalmente. Contra 
esta segunda porta final mente estão col¬ 
locadas tres peças verlicaes, às quaes 
encontram duas ordens de escoras, sendo 
assim sustentada vigorosamente a pressão 
de montante. 

A limpeza da vasa faz-se ordinariamente 
de quatro em quatro ou de cinco em cinco 
annos, e este periodo é bastante para que 
ella suba junto á barragem á altura de 
12 a 10 metros. Para que a operação 
tenha o devido resultado é mister que haja 
de 3 a t metros de altura de agua sobre 
a vasa accumulada. Entram então alguns 
homens na galeria, tiram as escoras, em 
seguida a contraporia, e depois, pouco a 
pouco, as peças que constituem a porta, 
operação esta, em que ordinariamente não 
ha perigo, porque a vasa accumulada du¬ 
rante quatro annos tem adquirido bastante 
consistência. 

Terminado este primeiro trabalho da 
parte superior da barragem e correspon¬ 
dentemente á porta da galeria, com o 
auxilio de um guincho e de uma grossa' 
trave de madeira, se manobra uma forte 
barra de ferro do comprimento de 18 
metros, com a qual se faz um furo na 
vasa. A agua entrando no mesmo, abre 
a principio nm pequeno caminho para a 
galeria; mas em poucos instantes esta 
abertura se alarga, e estabelecendo-se uma 
I corrente, cada vez mais impetuosa, arrasta 
então com um fragor immenso lodos os 
Idepositos do reservatório. . 
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Ifesta manobra pode dar-se o perigo 
de qae, não estando a vasa bem consoli- 
dada, tenha logar um rompimento da 
agua, quando se procede à tiragem da 
porta; e n’este caso os operários não te¬ 
riam tempo de salvar-se. Na barragem 
d'Elche, supposto muito mais pequena do 
que esta, pois que apenas tem 23 m ,2 de 
altura, acba-se evitado este inconveniente 
pela maneira seguinte. A primeira porta 
que tapa a galeria è constituída como a 
de Alicante, de pranchões vertieaes; po¬ 
rém, em vez de existirem n’aquelle logar 
as ranhuras, em que se encastravam estes 
madeiros, apenas existe uma refenda, que 
impede que a indicada porta possa cair 
para o lado de montante. Esta primeira 
porta é segura por meio de tres grossas 
travessas horisontaes, que entram em 
apropriados entalhes abertos nos pés di¬ 
reitos. Quando chega a epoca da limpeza, 
os operários tiram à mão as travessas 
inferior e superior, escoram a central com 
duas escoras collocadas próximas das suas 
extremidades, cortam em seguida ao meio 
com um serrote a dita travessa, apoiam 
no ponto da serradura uma terceira es¬ 
cora, e tiram as duas lateraes. Sobem 
então a uma galeria, que se acha cons¬ 
truída superiormente á abobada da pri¬ 
meira, e d’ahi, por meio de um gancho, 
deslocam a escora central, que deixa cair 
a respectiva travessa. Fácil è pelo mesmo 
systema fazer egualmente cair sem o me¬ 
nor risco as travessas vertieaes, que cons¬ 
tituem a porta, e cuja quéda só era im¬ 
pedida pela travessa central (salva alguma 
pequena adberencia contrahida pelo tem¬ 
po). O resto da operação segue-se como 
na barragem de Alicante. 

Entrei em todos estes detalhes, porque 
creio que este systema de reservatórios 
pode ter applicação proveitosa em alguns 
pontos de Portugal. 

A obra da magnifica barragem de Tibi 
foi começada em 1579, e concluída em 
1594, attribuindo-se ao grande architeclo 
Herrerat, constructor do Escurial. 

As aguas que são tiradas d’esle reser¬ 
vatório no tempo das regas seguem na 
extensão de 12 kilometros o leito do Mo- 
negre, até ao ponto onde se encontra a 
barragem de Muchamiel, constrjiida pelo 
systema ordinário das pequenas obras 
d’aquella natureza, e d’alli começam a 
entrar nos canaes de irrigação, que as 
conduzem devidamente aos pontos dê sua 
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applicação. Ajusaote d'esta barragem ha 
ainda outra pequena, chamada de San 
Juan, que só serve para aproveitar algu¬ 
mas aguas que trasbordam da de Mu¬ 
chamiel. 

Resta-me afinal dizer que esta impor¬ 
tante obra se acha collocada no meio de 
aspérrimas montanhas à distancia de 25 
kilometros de Alicante. O caminho que se 
dirige áquellas paragens é quasi todo pés¬ 
simo e com declives muitas vezes exce¬ 
dentes a 0 m ,20 e 0 m ,25 por 1 metro, não 
podendo vencer-se em menos de cinco 
horas de immensa fadiga. Alli fui condu¬ 
zido em uma das viaturas do paiz, a que 
chamam tartanas, verdadeiro instrumento 
de supplicio, parece que expressamente 
inventado para desconjuntar os ligamen¬ 
tos das naturezas mais robustas; pois que, 
na ausência absoluta de todo o systema 
de molas, transmittem impiedosas ao des¬ 
venturado viajante os repelidos golpes, 
em que forçosamente se debatem por tão 
ásperos caminhos. 

Regressando a Alicante julguei-me feliz, 
por ler escapado ao atroz cruciamento da 
horrível tarlana e às continuadas objur- 
galorias do respectivo conduclor; e en¬ 
tendi que devia dar por findos os meus 
estudos práticos àcerca das irrigações. 

PARTE V 

CONCLUSÃO 


De quanto fica exposto àcerca das irri¬ 
gações dos differentes paizes que visitei, 
pode concluir-se que cada um d’elles tem 
especialidades, em que aos outros se avan¬ 
taja. Com respeito à boa direcção ou tra¬ 
çado dos canaes e ao mais conveniente 
systema do movimento das comportas, é 
a França quem offerece exemplares mais 
dignos de imilar-se; a Bélgica tem as dis¬ 
posições especiaes que convem adoptar 
em terrenos desamparados e ingratos como 
os da Compina; a Hespanha tem os seus 
magníficos reservatórios; e finalmente a 
Italia a excellente pratica da cultura irri- 
gua, a boa disposição dos terrenos, os 
apparelhos mais exactos para a medida e 
distribuição das aguas e os bons regula¬ 
mentos (Testes serviços. 

Para melhor comprovar quanto digo 
àcerca d’este ultimo paiz, invocarei o tes¬ 
temunho insuspeito do engenheiro Baird 
Smilh, que no 1.° volume da sua jà citada 
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obra, a pag. 69, comparando as irriga¬ 
ções das índias Rritannicas com as da 
Ilalia, se expressa d’esta maneira:«As re¬ 
garás the works themselves, whether re- 
ference is had to their designs or tnodes 
of execution, I do nol think the Italians 
are superior to ourselees; but in the thconj 
of distribution, in points of interior eco- 
nomy connected with the use of water, 
and in the exactitude and delails of le- 
gislation, they are far in advancc of us .» 
Os inglezes são ciosos da sua superiori¬ 
dade nas diversas artes e no bom regí¬ 
men dos seus serviços; e por isso esta 
confissão é assàs significativa. 

Ninguém actualmente deixa de reco¬ 
nhecer que tudo quanto respeita á agri¬ 
cultura é do mais transcendente interesse, 
por isso que ella é a base mais solida da 
prosperidade das nações. A sua prepon¬ 
derância sobre as outras industrias é de 
nma claríssima evidencia, quer se encare 
-debaixo do ponto de vista dos valores por 
ella creados. quer pelo numero de bra¬ 
ços que occupa, quer pelo emprego hy- 
gienico, honesto e alegre que ofTerece a 
■uma tão vasta classe; ou finalmente de¬ 
baixo dos differentes outros pontos de 
vista por que possa ser olhada. As indus¬ 
trias manufacloras são em todos os paizes 
reservadas a um certo numero de locali¬ 
dades, que lhes ofTerecem para o seu des- 
involvimento condições especiaes; a agri¬ 
cultura estende o seu vasto dominio a 
todos os pontos em que próxima se en¬ 
contra uma povoação. 

As vantagens que os differentes paizes 
teem colhido em beneficio d’esta indus¬ 
tria, tanto por meio da sanificação dos 
terrenos, como especialmente pelo das ir¬ 
rigações, são tão importantes e seduclo- 
ras que todos hoje trabalham no desin- 
volvimento d’este ramo especial. 

’ Com effeito, a Ilalia, já no seu territó¬ 
rio septentrional quasi por toda a parte 
cruzada de canaes de irrigação, está aclual- 
menle a braços com a importante obra do 
canal Cavour, e os dislinclos engenheiros 
bydraulicos d’aquelle reino, os srs. Lom- 
bárdini e Tali, escreveram recentemente 
nos annos de 1863 e 1864, succolentis- 
simas memórias tendentes a mostrar a 
conveniência de uma nova derivação do 
Tessino perto do lago Maior, afim de 
prover ás irrigações da parte mais alta 
da extensa planície lombarda, não duvi¬ 
dando de que esta importante obra seja 


em breve posta em via de execução. 

A França, além dasconstrucçõesactuaes, 
em que està empenhada, projecta o ca¬ 
nal de Siagnole no departamento do Var, 
o grande e longamente discutido canal de 
Saint-Marlory, no departamento do Alto 
Garonna, e vários outros. 

Á própria Hespanha, que não é por 
certo dos paizes que marcham mais na 
dianteira do progresso, construe de pre¬ 
sente na parte septentrional o canal de 
Urgel que, tendo a sua prise no rio Sa¬ 
gre, perto da povoação de Tosai, vae além 
da serra de Almenara, na extensão total 
de 47:600 metros, e projecta não só o 
canal chamado de las Cinco Villas, que 
deve derivar as suas aguas do rio Ara- 
gon confluente do Ebro e desaguar no 
Arve com a extensão aproximada de 160 
kilometros; mas também o de Sobrarbe 
que derivando do rio Ara regará os ter¬ 
renos das bacias do Cinca e Alcanadre. 

Faz pois gosto ver no nosso século es¬ 
tas lutas incruentas, em que se acham 
empenhados todos os povos para a rege¬ 
neração ou melhoramentos das suas con¬ 
dições agrícolas. 

Quando a agricultura de um paiz sof- 
fre e está em retardo, a quem senão ao 
governo cumpre intervir?... É sem du¬ 
vida elle que deve aecorrer-lhe com a sua 
protecção nos limites convenientes; mas 
de uma maneira real e efficaz. A não ser 
o governo é claro que outrem não pode¬ 
ria soccorrel-a, porque a iniciativa e re¬ 
cursos dos particulares são em regra im¬ 
potentes para hombrear com as grandes 
emprezas dos melhoramentos e reformas 
de que n’este caso se carece. 

É este o caminho que se vê seguido 
na maioria dos exemplos que tenho ci¬ 
tado ao correr d’este pequeno trabalho. 

Em Portugal é pois tempo de olhar 
com fixa atlenção para este ramo especial, 
para esta rica mina, que deve render-nos 
cento por cento, augmentando considera¬ 
velmente os proventos do estado, os dos 
particulares; e conseguintemente a pros¬ 
peridade do paiz. Creio bem que assim 
acontecerá, attenta a solicita cura do nosso 
illustrado governo para tudo quanto res¬ 
peita aos melhoramentos públicos. 

Organisar o nosso systema rural ainda 
tão abundante em nocivas praticas, e pro¬ 
porcionar à agricultura os meios e remé¬ 
dios em todos os paizes reconhecidos como 
os mais adequados ao desinvolvimento da 
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sua prosperidade, são medidas não só ne¬ 
cessárias mas urgentes. Aclualmentc ob¬ 
serva-se em Portugal mui pronunciada 
tendencia dos proprietários para abando¬ 
nar a industria agrícola, para se demilti- 
rem da direcção immediala da cultura e 
deixar as terras em locação, procurando, 
os menos favorecidos da fortuna, empre¬ 
gos públicos ou outro genero de vida, e 
os mais abastados, gozar dos seus rendi¬ 
mentos nas nossas maiores cidades. E dão 
como razão as grandes despezas, que de¬ 
manda a cultura, e o pouco que os pro- 
duclos as compensam. 

Esta convicção e estes resultados deri¬ 
vam essencialmente dos maus processos 
agrícolas e em geral dos debeis meios 
empregados para a producção, que não 
consentem que a nossa industria pague 
satisfatoriamente os cuidados que nella 
se empregam, e possa compelir com as 
congeneres dos outros paizes. Observa-se 
que a parle continental do nosso reino, 
que bem podia comportar o dobro da po¬ 
pulação que actualmente sustenta, pos¬ 
suindo um terreno em condições clima- 
tologicas tão favoráveis; não produz para 
si; o a prova são as continuas emigrações 
para o Brazil e as repetidas medidas que 
o governo se tem visto obrigado a ado 
piar com respeito à introducção de ce- 
reaes estrangeiros para evitar as crises 
alimentícias. La populazione, diz Berra, 
è una consequenza degli acresciuli mezzi 
di sussistenza, piuttoslo cite quesli essere 
una consequenza di quella. 

As tendências a que alludo, e a falta 
de gosto pela cultura teem dois graves 
inconvenientes: o primeiro é o definha¬ 
mento, que cada vez ha de tornar-se mais 
sensível, da industria agrícola e conse¬ 
guintemente das outras industrias suas 
filiadas; o segundo a agglomeração de 
pedidos de immensa gente, muitas vezes 
pouco habilitada, para empregos públicos 
dos diversos ramos, já assás pejados de 
pessoal. Qualquer dos dois males é de 
palpavel gravidade, mas principalmente o 
primeiro, porque os nossos proprietários 
de terrenos, que em geral não são jà pos¬ 
suidores de grandes superfícies, são os 
mais proprios para se occuparem seria¬ 
mente dos melhoramentos agrícolas; os 
locatários de certo os não emprehendem 
entre nós. 

Demais, as nossas circumstancias finan¬ 
ceiras estão longe de permillir que os 


impostos sobre a propriedade sejam di¬ 
minuídos ; é o contrario que ha de natu- 
ralmenle acontecer. Mas como é possível 
augmentar os tributos sobre uma indus¬ 
tria que, se são bem fundadas as consi¬ 
derações feitas, em vez de prosperar, está 
em risco de cair em decadência?... 

, É pois mister remedios efDcazes e prom- 
plos, porque supponho sermos chegados 
a um momento critico; medidas que ani¬ 
mem os proprietários e osaltráhiamà cul¬ 
tura, e estas podem em parte consistir 
em algumas isenções e privilégios conce¬ 
didos á lavoura cspecialmente nas leis do 
recrutamento; mas primeiro e principal- 
mente no augmenlo de producção, que 
pode tornar-se considerável pelo emprego 
de um bom systema de afolhamentos e 
dos processos de cultura mais adiantados, 
pela sanificação dos terrenos e pelas irri¬ 
gações. É preciso fazer palpar ás nossas 
populações as vantagens que ha a aufe¬ 
rir, porque depois de entre ellas mesmo 
sairá a iniciativa para os grandes empre- 
hendimentos, como se tem observado nos 
outros paizes. Forcejemos por desinvol- 
ver no nosso paiz o gosto rural tão do¬ 
minante nos outros, especialmente na In¬ 
glaterra, e tão diminuído de prestigio 
entre nós; desinvolvel-o não só como 
fonte de riqueza publica e particular, mas 
ainda como meio de conservar a morali- 
sação dos costumes. Mr. Leonce de La- 
vergne, fallando sobre este objecto, ex¬ 
prime-se assim. * LAngletcrre est pleine 
de fortunes faites dans la culture; ces 
exemples font de ceite carrière une des 
plus recherchées pour le profit, en méme 
temps qu’elle est une des plus agréables, 
des plus honorées, des plus saines pour 
l’esprit ei pour le corps. » Não deve po¬ 
rém occultar-se que nas actuaes circums¬ 
tancias a iniciativa só pode partir do go¬ 
verno e de mais ninguém. 

Descendo agora ao campo mais posi¬ 
tivo das applicações, seja-me permittido 
indicar succintamente os pontos por onde 
convem começar e os meios que me pa¬ 
recem mais consentâneos á obtenção dos 
desejados resultados, com respeito a esta 
especialidade. 

As partes da i.*e 3. a secções de en- 
genheria. a que segundo crttecreto or¬ 
gânico de 3 de outubro de 1864 perten¬ 
cem os trabalhos de canaes, irrigações, 
drenagem, deseccamento de pantanos, 
arginamento, etc., pode dizer-se que não 
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estão exploradas entre nós. Alguns pe¬ 
quenos trabalhos, que em algumas des¬ 
tas especialidades se teem emprehendido, 
são devidos à alta intelligencia e bons de¬ 
sejos do ex. mo direclor geral de agricul¬ 
tura e de um pessoal inspirado pelos 
mesmos sentimentos; mas o facto è que 
estão longe de se achar em harmonia 
com o desinvolvimento que urge dar a 
estes serviços. Variados cursos de agua 
tem Portugal, actualmente não aproveita¬ 
dos, mas que poderiam prestar eminen¬ 
tíssimos serviços não só á navegação, 
como à agricultura por meio das irriga¬ 
ções, limonagem e colmatagem; e final¬ 
mente às industrias manufacloras dos 
differenles generos. 

Para organisar com aproveitamento o 
serviço de hydraulica agrícola conviria 
começar por estabelecer uma direcção es¬ 
pecial, que se occupasse dos trabalhos 
respectivos. Os primeiros serviços deve¬ 
riam ser os seguintes: 

1. * Fazer um'reconhecimento geral dos 
terrenos susceptíveis de ser melhorados 
por meio das irrigações, limonagem e 
colmatagem, e bem assim d’aquelles que 
pela estagnação das aguas ou pela inva¬ 
são das mesmas no tempo das cheias, 
carecem de ser, ou santificados ou defen¬ 
didos. 

2. ° Estudar quaes os cursos de aguas 
que com mais vantagem podem prover a 
tão importantes melhoramentos, e pro- 
pôr a respectiva partilha ou applicação 
utilitária entre a navegação, agricultura 
e industrias manufacloras. 

3. * Nos pontos em que os cursos de 
agua não possam prestar os necessários 
auxílios, estudar a conveniência de al¬ 
guns reservatórios ou de outros meios 
conducentes ao mesmo fim. 

4. " Proceder aos anteprojectos dos 
canaes que pareçam de mais importância 
e possam ser de mais immediato alcance 
para melhorar por meio das irrigações 
as condições da nossa agricultura; ou 
seja de outras quaesquer obras, que de¬ 
baixo dos pontos de vista em primeiro 
logar indicados possam ser consideradas 
de maior urgência. 

Feitos estes preparatórios estudos po¬ 
derá o gífPerno julgar com precisão quaes 
sejam as construcções que convirá em- 
prehender em primeiro logar, parecen¬ 
do-me natural começar por aquellas que 
importem mais palpaveis vantagens, e 


que animem os mais importantes centros, 
como por exemplo pela pouco habitada 
província do Alemtejo, por alguns dos 
nossos terrenos arenosos do litoral, etc. 
Para a sua execução sem sacrifícios sen¬ 
síveis poderão ser adoplados diversos 
meios economico-administralivos, alguns 
dos quaes, que me parecem os mais im¬ 
portantes, referindo-me á especialidade 
das irrigações, passo a enumerar. 

É claro que até à elaboração dos pro¬ 
jectos a iniciativa è exclusiva do gover¬ 
no, e é isso o que por toda a parte se 
tem geralmente praticado. Elaborados 
elles ha quatro caminhos principaes, que 
podem ser seguidos para os fazer exe¬ 
cutar: 

t.* Emprehender o governo directa- 
mente as respectivas obras dos canaes 
principaes e secundários, e depois vender 
as aguas aos proprietários que leem de 
tomar a seu cargo os trabalhos de deta¬ 
lhe para metter em cultura os seus ter¬ 
renos. 

2. ° Ser o trabalho executado por uma 
companhia que forneça os necessários 
meios, garantindo o governo um juro 
convencionado, que ordinariamente re¬ 
gula entre 5,5 e 6,5 por cento durante 
um estipulado praso, ündo o qual as 
obras se tornem do dominio e posse do 
mesmo governo. 

3. ° Ser uma similhante garantia de 
juro prestada pelos concelhos ou municí¬ 
pios que possam ter interasse nas respe¬ 
ctivas obras e, findo o praso estipulado, 
tornarem-se os mesmos municípios por 
si sós, ou com as companhias constru- 
ctoras, senhores das obras dos canaes. 

4. ° Organisarem-se em sociedade os 
proprietários interessados nas irrigações, 
passarem entre si o necessário numero 
de acções equivalentes ao dinheiro pre¬ 
ciso para a realisação das obras, e con¬ 
ceder-lhes o governo, ou uma subvenção 
em dinheiro, ou então a garantia de que 
durante ura certo numero de annos, que 
se pode fixar entre dezoito e vinte e oito, 
os impostos sobre os terrenos que vão 
gozar das irrigações não serão augmen- 
tados por efleito da sua maior producção 
proveniente das mesmas. 

O t.° meio foi empregado na Bélgica 
e em alguns canaes da Italia. Não me pa¬ 
rece que seja conveniente usal-o em 
grande como medida de regimen perma¬ 
nente; mas a principio para animar» 
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quando falhem alguns dos restantes, acho-o 
mui adoptavel. 

O 2.° é o systema pelo qual se cons 
true actualmente o canal Cavour. O eli 
cargo que o governo toma não é grande 
attendendo a que è um onus que vae 
sempre diminuindo ao passo que se ven¬ 
dem mais aguas e se applicam ás irriga¬ 
ções, augmentando ao mesmo tempo a 
possibilidade de elevar os impostos so¬ 
bre as. propriedades beneficiadas, sem 
gravame para os respectivos proprietários, 
como ficou explicado no logar em que 
falei da parte administrativa do mesmo 
canal. 

O 3.° é também mui plausível e não 
traz ao governo incommodo algum. E por 
elle que a companhia administrativa que 
tem a seu cargo o canal Cavour pretende 
proceder á construcção de alguns outros; 
porém é só applicavel a paizes. como a 
ltalia, em que as províncias ou commu- 
nas tenham rendimentos proprios de al¬ 
guma importância. Todavia poderia tam¬ 
bém ter applicação em alguns pontos de 
Portugal. 

O 4.°, finalmente, é do mesmo modo 
plausível, e principalmente applicavel aos 
paizes em que esteja desinvolvido o es¬ 
pirito das associações para cmprozas par¬ 
ticulares, caminho para o qual Portugal 
desde alguns annos felizmente se dirige. 
Os syndicats francezes não são outra coisa 
mais do que a applicação deste systema, 
pelo qual muitas obras leem sido feitas 
na França, e algumas mesmo sem sub¬ 
venção do governo. A subvenção porém, 
ou o 2.° meio indicado de não augmen- 
tar os tributos durante um certo periodo, 
creio que será forte incentivo para des- 
involver em um paiz como o nosso o 
espirito de pequenas emprezas para obras 
de tal natureza. É mesmo possível que 
os proprietários interessados no uso im- 
mediato das aguas se.liguem a alguns ca¬ 
pitalistas, que estejam no caso de tomar 
a seu cargo maior numero' de acções, vis¬ 
to que, sendo geralmente pequenos os re 
cursos dos nossos lavradores, dilficil seria 
distribuir entre elles o necessário numero 
das mesmas, mormente quando taes cons- 
trucções sejam emprehendidas em grande. 

Vê-se pois que todos os meios indica¬ 
dos podem ter applicação entre nós; mas 
o primeiro é aquelle per onde, pelo mo¬ 
mento, será nas nossas circumstancias 
forçoso começar. 


Que de resultados não tem a esperar 
a nossa agricultura, o augmento da nossa 
riqueza publica com a applicação e desin- 
volvimento de um bom systema de irriga¬ 
ções I... Nos terrenos do norte da Europa 
especialmente na Inglaterra um clima frio 
e húmido, e os constantes nevoeiros pouco 
permiltem que as plantas amadureçam 
debaixo de um ceo sem calor, e quasi 
que se não pode exigir de taes-terrenos 
mais do que ervagens e raizes; anda alli 
o homem, por assim dizer, em uma cons¬ 
tante luta com a natureza para obrigar o 
solo a que lhe abra o seu seio produ- 
ctivo; todavia os bons processos agrícolas 
teera violentado aquellas frias regiões a 
recompensar o agricultor com abundantes 
colheitas de cereaes e outros produclos. 
No nosso clima de Portugal tão benefi¬ 
ciado pela natureza não se requer mais 
do que a esperada protecção do governo 
e e auxilio da arte, para que nos seuspro- 
duetos se vejam maravilhas, e muitos dos 
outros paizes jamais poderão egualar-nos. 

Em 1790 o notável agricultor inglez 
Arthur Young atravessando as então 
pouco cuidadas culturas da França, ex¬ 
clamou: Meu Deus, dae-me paciência 
para ver um paiz tão bello e favorecido 
da natureza assim maltratado pelos ho¬ 
mens!... Quanto deve pezar-nos que o 
expressivo e cortante d’esta apostrophe 
tenha, mesmo agora depois de decorrido 
tres quartos de século, tão cabida appli¬ 
cação ao nosso Portugal. 

Além das irrigações ha ainda dois ou¬ 
tros objectos importantíssimos para a cul¬ 
tura, e que até certo ponto estão ligados 
com aquella especialidade, mas que por 
agora me não cumpre desinvolver; taes 
são o dcseccamento dos pantanos e o en¬ 
xugamento dos terrenos húmidos. Os pan¬ 
tanos é bem sabido que não só consti¬ 
tuem um valor negativo, uma lacuna na 
producção territorial; mas que são a maior 
parte do tempo focos pestilentes, d’onde 
saem durante a estação calmosa miasmas 
pútridos, cujas menores consequências 
são as febres intermittentes, que enervam 
e dizimam as populações vizinhas. O en¬ 
xugamento dos terrenos húmidos è um 
dos mais importantes trabalhos de uma 
cultura regular, porque um solo excessi- 
vamenle húmido é refractario a toda .a 
sorte de producção. 

Em outros assumptos poderia ainda 
falar, que me caplivaram a altenção du- 
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cante as minhas excursões, e que mui im¬ 
portantes são por certo no vasto campo 
dos serviços de engenheria civil. Os tra¬ 
balhos de arginamenlo ou endigamento 
especialmente no valle do Pó; alguns tra¬ 
balhos de colmalagem; apparelhos em 
grande e pequeno ponto para a filtração 
das aguas potáveis; o fabrico do cimen- 
tos e suas applicações, de que especial¬ 
mente em Marselha se teera tirado tão 
importantes resultados para a renovação 
da cidade; o fabrico de tubos de drena¬ 
gem, tijolos perfurados e telhas de diver¬ 
sas especies; as construcções modernas 
dos pavimentos dos edifícios; o novo sys- 
tema de fundações nos rios pelo emprego 
da compressão do ar atmospherico; dif- 
fçrentes systemas de pontes metallicas; 
ó melhor uso dos asphaltos naluraes e 
artificiaes; e varias disposições de obras 
nos portos do mar, são outros tantos pon¬ 
tos a que não deixei de prestar attenção, 
sempre que para isso se me oífereceu 
ensejo, sem prejuízo da especialidade de 
que estava encarregado. Porém não é aqui 
opportuno logar de relatar quanto sobre 
esses objectos encontrei de mais notável; 
e de mais vae já longo este meu pouco 
valioso trabalho, e é mister não procras¬ 
tinar a sua conclusão. 

Oxalá que as idéas que deixo exaradas 
possam ter algum proveito para o nosso 
bello paiz, que muito amo, e cujo pro¬ 
gresso e prosperidades cordealmente de¬ 
sejo; e que pennas mais apuradas, inlel 
ligencias mais conspícuas possam dedi- 
car-se ao completo desinvolvimento de 
algumas importantes questões de agricul¬ 
tura que os meus pequenos dotes inlelle- 
ctuaes mal aqui me consentiram esboçar. 

Distinctas capacidades possue sem du¬ 
vida o nosso Portugal, que eu creio bem 
continuarão a voltar suas vistas especiaes 
e suas lucubrações para o estudo d’este 
importante ramo, o que muito pode in¬ 
teressar-nos ; pois não ha coisa mais util 
para um paiz, na ordem da vida real e 
dos interesses maleriaes dos póvos, do 
que a continua meditação dos seus filhos 
mais intelligentes e predilectos sobre as 
fontes das suas riquezas, e a investigação 
das causas d’onde mais efiicazmente pode 
provir o seu bem-estar, afim de que del¬ 
ias se concluam os meios mais adequados 
para o alcançar e desinvolver. 

Lisboa, 18 de abril de 1866. 

B. F. M. Coutinho de Almeida d’Eça. 


N. B. Esta memória é acompanhada de 
um grande numero de estampas, que não 
publicamos, por não nos permittir o for¬ 
mato d’este jornal. Acham-se porém pu¬ 
blicadas na Memória impressa por ordem 
do ministério das obras publicas na im¬ 
prensa nacional em 1866. 


Relatorio ácerca da febre carbunculosa 
do gado vaccum da ilha Terceira, 
desde os fins de jolho a setembro 
de 1866 

No dia 25 de julho fui chamado pelo 
sr. João do Canto de Menezes, proprie¬ 
tário e lavrador n’esta ilha, afim de exa¬ 
minar um bezerro de cinco mezes de 
edade que n’aquelle mesmo dia tinha ap- 
parecido atacado de uma doença, cujos 
symplomas o pastor disse serem: perda 
total de apetite, pellos erriçados, olhos 
lacrimosos, bocca excessivamente quente, 
respiração laboriosa, excrementos soltos 
e muito denegridos. 

No dia antecedente, na mesma manada 
a que este pertencia, um bezerro de sete 
mezes tinha soíTrido eguaes insultos por 
espaço de duas horas; caindo depois por 
terra, estrebuchou durante algum tempo, 
e alongando muito o pescoço, expelliu 
pelas aberturas nazaes uma'pequena quan¬ 
tidade de matérias mucosas misturadas 
com sangue denegrido, pela bocca uma 
baba espumosa raiada de sangue da mesma 
côr e expirou dois a ires minutos depois 
da quéda. 

0 gado de curral, pertencente ao men¬ 
cionado proprietário, pastava então no lo¬ 
gar denominado a — Creação do Meio — 
sete kilometros ao norte da cidade de 
Angra do Heroísmo; para ali nos dirigia- 
mos, quando tivemos noticia que o be¬ 
zerro havia succumbido e que, segundo 
o sr. Menezes tendo prevenido, alguns ho¬ 
mens o transportaram para junto do mar, 
com o fim de se proceder ao exame ca¬ 
davérico. 

.Logo que chegámos ao logar conven¬ 
cionado, procedi à autopsia que passo a 
descrever. 

Na cavidade thoraxica as alterações no¬ 
táveis consistiam na qualidade do sangue 
que era excessivamente escuro e na exis¬ 
tência de grumos de matéria amarellada 
no interior dos bronchios e na trachêa. 
Na cavidade abdominal as alterações 
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eram em maior escala; a macoza intesti¬ 
nal apresentava em diflferentes pontos, 
manchas violaceas, sendo estas mais nu¬ 
merosas e carregadas na mucoza do cs- 
tomago; o flgado estava friável ; o baço 
continha um sangue negro, mal coagulado 
e de um cheiro infecto, tinha seguramente 
o duplo do seu volume normal e despe¬ 
daçava-se com facilidade; a mucoza vesi- 
cal mostrava lambem nodoas violaceas e 
a bexiga conservava uma boa porção de 
nrina muito avermelhada. 

Estas alterações cadavéricas de conjunto 
com os symptomas rápidos que tanto este 
animal como o que havia morrido no dia 
anterior, exhibiram em vida, levaram-me 
a classificar a doença a que succumbiram, 
de febre carbunculosa ou pestilencial. 

Tinha apenas terminado o exame do 
cadaver, quando appareceu um pastor 
conduzindo uma vacca de cinco ânuos, 
pertencente ao mesmo proprietário dos 
bezerros fallecidos; a vacca tinha cessado 
de pastar, não ruminava, lançava pela 
boca uma grande quantidade de baba fi 
lamentosa, tinha os excrementos muito 
denegridos e apresentava na face direita 
um tumor duro, que augmentou consi¬ 
deravelmente de volume, desde a Criação 
até à cidade, não tendo gasto em percor¬ 
rer esta distancia, mais de cinco quartos 
de hora. 

Mandei preparar a seguinte beberagem 
antiputrida: 

Essência de tereben¬ 
tina . uma onça 

Álcool campborado .. duas onças 

Vinbo de quina.meia libra 

Agua de alcatrão.... uma e meia libra 

Esta beberagem foi ministrada á vacca 
sem resultado favoravel; tres horas de¬ 
pois da manifestação dos primeiros sym¬ 
ptomas pereceu. 

Sem perda de tempo fiz a autopsia ao 
cadaver d’esta rez, encontrando as mes¬ 
mas lezões que existiam no novilho; a 
região tumefacta apresentava uma côr 
egual à do sangue existente no baço. 

Constou-me no dia immediato que ha¬ 
viam morrido mais alguns novilhos a di¬ 
versos proprietários de gado, continuando 
estes factos a ter logar em difTerentes 
pontos da ilha; esta circumslancia fez-me 
acreditar que a aflecção reinante adquirira 
o caracter epizootico e em vista d’isto pro¬ 
cedi do modo seguinte: 

Visitei no dia 28 os dois logares onde 
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primeiramente se manifestou a doença,’ 
Creação do Meio e Escapadouro. 

A Creação do Meio é situada a sete ki¬ 
lometros ao norte da cidade ; é uma em- 
posta de terreno medindo aproximada¬ 
mente 124 hectares, tem principio na 
cumiada d’um monte denominado o Pico 
da Creação do Meio, e percorre toda a 
encosta do monte, para o norte, entes¬ 
tando d’esta parle com o Romanial pe¬ 
queno e Caldeira. 

0 solo é em geral silico-humoso, a 
vegetação pascigosa composta quasi ex¬ 
clusivamente de panasco e trevo; e os 
animaes que pastam n’esta criação, são 
abeberados em agua que se junta em pe¬ 
quenas poças; esta agua nunca chega a 
corromper-se, porque é renovada pelas 
chuvas que caem amiudadamente, ainda 
nos mezes de verão. 

0 Escampadouro dista da cidade 13 
kilometros a noroeste, mede pouco mais 
ou menos 87 hectares de terreno, e a sua 
principal exposição é para oeste; o solo 
é calcareo humoso e as pastagens com¬ 
postas de panasco e herva branca; junto 
d’esta propriedade passa uma ribeira, na 
qual existe sempre mais ou menos agua, 
onde os animaes vão ser dessedentados. 

N’esta propriedade tive occasião de vér 
dois bezerros atacados, havia pouco tempo 
antes de eu chegar, um dos quaes mor¬ 
reu passada uma hora e o outro trez ho¬ 
ras depois de assaltados. 

No dia seguinte, 29, visitei a Boa-Vista 
propriedade do sr. Eslulano Ignacio Par¬ 
reira ; está 4 kilometros a leste da ci¬ 
dade, contém 30 hectares de terra e o 
solo é geralmente calcareo-silico-humoso 
está exposta ao oeste, chegando até meia 
encosta da serra da Ribeirinha, os pastos 
compõem-se de panasco, paleira e herva 
branca e a agua em que os animaes são 
abeberados é da nascente próxima cha¬ 
mada a furna dagua. 

Tinham jà fallecido n’este logar dois be¬ 
zerros de seis mezes de edade. Em qual¬ 
quer das localidades que visitei, tanto as 
vaccas como os bezerros achavam-se em 
bom estado de carnes. 

Depois de inspeccionar os logares que 
mencionei e lembrar aos diversos creado- 
res algumas medidas preventivas que 
mais acertadas me pareceram, enviei a 
sua ex. a o governador civil, um annuncio 
em que iudicava os meios que julguei 
mais convenientes para prevenir e atle- 
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Doar os effeilos da epizootia; foram im- j referidas, não foi rigorosamente obser- 
pressos muitos exemplares, alguns dos vada por todos os creadores; é porém 
quaes se afllxaram nos logares públicos' certo que, os que puzeram em pratica as 
e os outros foram remmeliidos às auto-1 medidas preventivas que indiquei, obti- 
ridades locaes das differentes freguezias. j veram bons resultados, não lhes adoe- 
As medidas prophylaticas que indiquei cendo dalli por diante mais rez alguma, 
foram as seguintes: * A febre carbuncolosa continuou a exer- 

1. ® Mudar os animaes de pastagens al- cer os seus estragos alò ao dia 10 de - 

tamente nutritivas, para outras onde a agosto, d’eslc dia por diante decresceu o 
qualidade e quantidade de pastos sejam numero de viclimas, a ponto de não ap- 
inferiores. parecer um unico caso desde o dia 15 a 

2. ° Sangrar largamente as rezes, com 19 em que tive occasião de observar uma 

especialidade as mais gordas. vacca pertencente ao sr. João Maria da 

3. ° Administrar, pelo menos durante Silva; soffreu a affecção por espaço de 

tres dias, aos bezerros oito a doze gram- seis a sete horas, findas as quaes falle- 
mas de theriaga diluída em meio litro de ceu; a epizootia proseguiu d’ahi àvante 
vinho branco e aos animaes jà feitos, com muito pouca intensidade, até que no 
vinte a vinte seis grammas de theriaga dia 2 de setembro se pôde dizer que ella 
n’um litro de vinho. tinha complelamente terminado. 

4. ° Reduzir a ração de leite que os be- Eis relatadas as principaes circumstan- 
zerros quotidianamente mamam, a me- cias que acompanharam a epizootia car- 
tade; e ordenhar ás vaccas o restante. bunculosa nos bezerros e vaccas, durante 

Julguei de utilidade apontar algum tra- o mez de agosto proximo findo, 
lamento para soccorrer os animaes, logo Resta-me agora tocar em dois pontos 
aos primeiros symptomas e com este fim de essencial ligação com o objecto d’este 
propuz: relatorio. l.° Causas da epizootia; 2.® 

1.® Administrar o cosimenlo de casca Perdas em cabeças e valores, 
de salgueiro na doze de libra e meia aos (Continua.) 

bezerros e tres a quatro libras aos ani¬ 
maes feitos; e sendo possível, mandar 

preparar a seguinte beberagem : CIIROMCA AGRÍCOLA 

Folhas de arruda.... í 

Folhas de sabina.... > aa um punhado lisboa 17 de novembro 

Flôres de sabugueiro\ 

Para fazer infusão em quatro libras de Ha dias recebeu o governo participa- 
agua. ção, de que, em Villa Nova de Portimão, 

Vinagre.meia libra no Algarve, se manifestara uma doença 

Gomma ammoniaco..) m(1 j, nn „ a mortífera no gado bovino. 

Assafetida.) ç O sr. ministro das obras publicas to 

Para fundir as gommas no vinagre a mou logo as mais energicas providen 
calor brando, misturar com a infusão su* cias. Ordenou-se pelo telegrapho ao vete- 
pra e juntar depois: rinario de Beja, que partisse immedia- 

Ammoniaco liquido.. meia oitava tamente para Portimão. Achava-se em 

Esta beberagem para ser dada por uma Lisboa o veterinário de Evora, e deu-se- 
vez aos animaes adultos e velhos, mas só lhe ordem para que sem perda de tempo 
metade aos novos, conservando depois marchasse também para aquelle ponto. 
d’esta applicação os doentes cobertos com Auctorisou-se o governador civil, afim de 
mantas e em logares abrigados. tomar, de accordo com os veterinários, 

3.® Cauterizar profundamente com o as medidas de policia sanilaria, que fos- 
ferro em braza os tumores carbuncolosos sem necessárias, 
que se manifestarem nas differentes re- A moléstia reina por aili, desde se- 
giões externas do corpo. temhro, mas só em novembro é que o 

Terminei os annuncios pelas preven- governo foi. extra-oflicialmeote prevenido 
ções que deveriam haver no enterramento j da sua gravidade, 
e consumpção pelo fogo, das rezes que Segundo as parles, que diariamente se 
houvessem succumbido à epizootia. recebem dos veterinários, quasi todas as 
A execução das instrucções que deixo rezes attacadas são viclimas da epizootia. 
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cujo caracter ainda não está bem definido, 
podendo comtudo quasi aflirmar-se, que 
é uma das variadas manifestações da fe¬ 
bre carbunculosa, que reina pela maior 
parte do paiz, e principalmente nos Ioga 
res pantanosos. Na opinião dos veteriná¬ 
rios mais esclarecidos, a febre carbuncu- 
losa, nos gados, corresponde á febre 
palludosa, no bomem. 

— EITecluou-se no dia 11 do corrente 
o concurso de gado cavallar na feira an- 
nual da Goliegã; as recompensas foram 
assim distribuídas: 

Ao sr. Raphael da Cunha, pelo grupo 
dos seis melhores cavallos, o prêmio de 
honra, composto de duas lindas serpenti¬ 
nas de prata, no valor de 2505000 réis. 

Ao sr. conde de Sobral, pela melhor 
parelha de cavallos, o l.° prêmio pecu¬ 
niário, na importância de 100,5000 réis. 

Ao sr. João de Sousa, pelo melhor ca- 
vallo, o 2.® prêmio de 60,5000 réis. 

Coube o 3.® prêmio de 40,5000 réis, 
ao sr. Falcão; o 4.® de 30,5000 réis, ao 
sr. Julião; e o 5.® de 20/5000 réis, ao 
sr. Gkvino. 

Segundo a informação, que nos deu 
pessoa de auctoridade na matéria, tanto 
o concurso, como a feira patenteou grande 
progresso da industria cavallar, compara¬ 
tivamente com a feira, e concurso do anno 
passado. 

Desde a instituição das coudelarias na- 
cionaes, tem apenas decorrido nove annos, 
e todas as despezas, feitas na sua manuten¬ 
ção, pouco excederão a 70:000,5000 réis. 
Abençoado dinheiro, que não ha ahi, quem 
não reconheça o notável melhoramento 
das nossas raças cavallares. 

Quem hoje quer vender bem um ca- 
vallo, podendo incubrir-lhe a procedên¬ 
cia, da-o logo, como producto da cobri- 
ção de algum dos cavallos das coudelarias 
nncionaes. 

Ahi está também resolvido um impor¬ 
tantíssimo problema de alta conveniência 
publica. Lamentava-se que fosse mister 
procurar no estrangeiro cavallos para re¬ 
montar o exercito. Essa dura necessidade 
trocou-se pela vantagem de se poder ef- 
fectuar a remonta no paiz. 

Voltando ainda ao concurso, diremos, 
que muitas pessoas, que o presencearara, 
vieram descontentes, pela sem ceremonia, 
permitta-se nos a expressão, com que se 
procedeu áquelle aclo, que em toda a parte 
se reveste de certo apparato festival. Pa¬ 


rece-nos, que não erramos, em lançar á 
conta da camara municipal da Goliegã tão 
notável falta. É ella a mais interessada, em 
cultivar uma semente de progresso, que 
foi cair á sua terra. 

— Recebemos o interessante livro de 
Pasteur, a que nos referimos na chronica 
anterior. Ha na obra do illustre chymico 
duas partes dislincias; o processo de es¬ 
tufar os vinhos, e a theoria em que esse 
processo se funda. 

Havia Chaptal estabelecido com a maior 
lucidez, e em breves termos, a theoria da 
vinificação. No mosto, disse elle, ha dois 
princípios predominantes; o assucar e o 
fermento, dando este nome a uma sub¬ 
stancia vegelo-animal, de naturesa albu¬ 
minoide, segundo os chymicos modernos. 

Quando estes dois princípios se apre¬ 
sentam no mosto, em proporções conve¬ 
nientes, actua um sobre o outro, e d’ahi, 
extincta a fermentação, procede o vinho, 
desapparecendo o assucar, e o fermento 
inteiramente. 

Póde porém acontecer, que no mosto 
se não dê a justa proporção, entre o as¬ 
sucar, e o fermento, predominando este, 
ou aquelle principio, seguindo-se: quando 
existe excesso de assucar, ficar o vinho 
sem defeito, e somente com o gosto assu- 
carado; e quando sobresae o fermento, 
uma parte d’elle decompor o assucar, e 
a outra produzir todas as moléstias do 
vinho. 

Pasteur não admitte esta theoria, expli¬ 
cando as moléstias dos vinhos pelo des¬ 
envolvimento de diversas vegetações de 
parasitas microscopicos, cuja vitalidade se 
extingue a uma temperatura de 50 a 60 
graus. 

Se apezar da nossa incompetência nos 
fosse permittido fazer uma observação, 
diriamos que a theoria dos dois illustres 
chymicos francezes se póde, até certo pon¬ 
to,'harmonisar; porque os parasitas, que 
na opinião de Pasteur são a causa das 
moléstias dos vinhos, podem ser um ef- 
feito dos phenomenos morbosns, attribui- 
dos por Chaptal á desproporção, entre o 
assucar, e o fermento. 

Mas seja como fôr é incontestável, que 
se a experiencia sanccionar as vantagens 
de estufar os vinhos pelos processos de 
Pasteur, este sabio levantou no seu livro 
um monumento à sua memória. 

Como estamos tratando de vinhos, ap- 
proveitaremos a occasião, para referir. 
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que o nosso estimável amigo, o sr. Lapa, 
fundador da chymica agrícola em Portu¬ 
gal, está compondo uma discripção do en¬ 
genhoso apparelho de vinificação, inven¬ 
tado por Mimard. Em nosso entender 
este apparelho deve fazer uma revolução 
nos processos da fabricação dos vinhos. 
Não queremos privar o sr. Lapa do gosto 
de completar esta noticia, que será por 
certo muito grata aos nossos leitores. 

—Temos visto algumas collecções das 
amostras de azeites destinados à exposi¬ 
ção de Paris. Entre outras, que se dis¬ 
tinguem, figura uma do nosso presado 
amigo o sr. Alexandre Herculano, que 
realça sobre todas. É egualmente notável 
outra de um amigo, que também muito 
prezamos, o sr. J. Julio de Oliveira Pinto. 
Pelo fruclo se conhece a arvore: Qttalis 
orbor lalis (ruelas. 

Depois do vinho é o azeite o mais im¬ 
portante produeto da nossa agricultura. 
Ainda ha poucos annos, era a oliveira, 
entre nós, uma arvore silvestre, goza po¬ 
rém hoje os foros de uma preciosa planta, 
a julgarmos pelo esmero da cultura, que I 
já muitos lhe fazem. 

Mas o progresso não pára na cultura da 
oliveira, porque é já extensivo á fabrica¬ 
ção do azeite. Ainda não ha muito, que 
no mercado se não distinguia o azeite fino 
do ordinário; aclualmenle já os preços 
estabelecem a differença. 

Pena è que esteja tudo por fazer, e que 
não haja tempo, nem dinheiro, nem pessoal 
habilitado, para estudar simultaneamente 
todas as condições da nossa agricultura, 
e o valor dos seus principaes produetos. 

Convinha determinar entre as diversas 
castas ile oliveiras as que mais se avanta¬ 
javam na quantidade e qualidade do fru- 
cto; convinha analysar os azeites, para 
aproprial-os discrelamente aos usos indus- 
triaes. Alguns ha, que abundam em mar¬ 
garina; estes deveriam empregar-se nas 
saboarias. Em oulros predomina a oleina; 
estes preferir-se-iam para a economia do¬ 
mestica. 

— Consta-nos, que a real sociedade 
central de agricultura predispõe as coi¬ 
sas, para inaugurar conferencias agríco¬ 
las, isto é, prelecções livres acerca dos 
diversos assumptos da scieneia. e da prá¬ 
tica da agricultura. Felicitamos a socie¬ 
dade pela esclarecida direcção, que vae 
dando aos seus trabalhos. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Beja, 8 de outubro. — As vindimas es¬ 
tão já concluídas cm todos os concelhos; 
o tempo correu favoravel a este serviço 
e não prejudicou o frueto que estava pen¬ 
dente. A producção não foi geralmenle 
boa em todos os concelhos. Em Ferreira 
houve abundancia de uva, mas em Beja, 
e outros pontos algumas vinhas foram 
atacadas de oidium, outras não deram 
frueto bem sazonado e tiveram estragos 
feitos pela lagarta; comtudo, tanto em 
qualidade como em quantidade, a pro¬ 
ducção de vinho ha de necessariamente 
ser melhor que a do anno anterior. Os 
mostos são, pela maior parte menos den¬ 
sos que os da colheita antecedente e al¬ 
guns pecam mesmo por delgados, por 
isso é de esperar que os vinhos d’este 
anno não tenham a agri doçura que tanto 
prejudicou os da anterior producção. 

— Os olivaes apresentaram muito fru¬ 
clo e promeltiam pingue colheita de azei¬ 
tona, mas grande parte d’elle tem caido, 
e já hoje se crê em que n’alguns conce¬ 
lhos não será mais de mediana a sua pro¬ 
ducção. 

— As pastagens ainda estão soffriveis 
em alguns concelhos. 

— 0 estado sanitario dos gados melho¬ 
rou durante a quinzena finda, em lodos 
os concelhos d’este districto, excepto no 
de Serpa, com relação ao gado suino. 

Vianna do Castello, 17 de outubro .— 
Durante a primeira quinzen d’este mez, 
conlinuou-se com a sementera dos favaes, 
nabaes, cebolinho, e plantação de diffe- 
rentes hortaliças. 

— Fez-se já em partes a colheita da 
castanha, sendo a sua producção pequena. 

Ainda se colheram alguns milhos, e 
tratou-se de ir seccando algum, que pelo 
mau tempo, que tem corrido ainda se não 
tinha seccado. 

0 tempo em geral tem continuado a 
correr mau para os milhos das terras 
fundas, no principio da quinzena bastante 
chuva, e no fim chuva com abundancia, 
e frio. 

0 estado sanitario dos gados é salisfa- 
ctorio. 

Portalegre, 18 de outubro. — No con¬ 
celho de Campo Maior appareceu uma 
epizootia no gado suino, que tem causado* 
grandes receios aos proprietários. 

Pelas informações que tenho presente. 
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parece-me que a doença deverá ser uma 
pneumonia gangrenosa, que na actual es¬ 
tação causa sempre grandes perdas no 
nosso paiz, tanto pela gravidade da doen¬ 
ça, como pela incúria, e falta de bons pre¬ 
ceitos hygienicos. 

Lisboa 24 de outubro. — Na primeira 
quinzena do corrente mez, o estado sa¬ 
nitário dos gados d’este districlo, foi o 
mais regular possível. 

O estado das pastagens é em geral sof- 
frivel. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Faro, 25 de outubro .—A colheita dos 
figos foi muito inferipr á do anno passado, 
mas de boa qualidade, pela maior parte. 


Coimbra, 5 de novembro .—A produc- 
ção do milho nos terrenos baixos, que 
não foram inundados, nem atacados pelo 
bicho, foi boa em algumas localidades, 
n’outras porém foi menos do que se es¬ 
perava. Os olivaes estão bons por partes. 
A colheita do vinho é pouco mais de 
metade da do anno anterior. A produc- 
ção de feijão foi regular. Começam as 
sementeiras de trigo branco, centeio, ce¬ 
vada e tremoço. 

Vianna do Castello, 5 de novembro .— 
A colheita do milho das terras baixas está 
quasi concluída, e os lavradores calculam 
a producção egual à metade da do anno 
anterior. Já começou a sementeira do 
centeio e do trigo nas terras altas. 
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Noto systema de Tíniãcaç&o 

É geralmente sabido que o ar exerce 
na fermentação dos mostos um papel im¬ 
portantíssimo. 

Sem a presença do ar, como Gag Lus- 
tac demonstrou pela primeira vez, os 
mostos amuam, isto é não passam pela 
fermentação. E sem bastante ar a fermen¬ 
tação não se solta livre e desafogada, antes 
corre frouxa, lenta, e não poucas vezes 
deixa de se completar, ficando o mosto 
erú, ou mal avinhado. 

A piza, a que se sujeita a uva para fer¬ 
mentar, não tem sómenle por fim desfa¬ 
zer, dividir, confundir e misturar todos 
os princípios do cacho, a tinta, o assucar, 
os saes, os ácidos, o fermento etc. que a 
natureza dispôz, ou allojou em pontos dis- 
tinctos do bago e do ingaço, para que do 
seu mutuo contacto, as feacções cliymi- 
cas da fermentação rompam vivas e simul¬ 
tâneas em todo o campo da acção. 

A piza, esta lavoura do mosto em que 
hade germinar e vegetar o fermento sob 
a forma de pequeníssimos vegetaes rudi¬ 
mentares, è bem comparada á lavoura da 
terra. Assim como a terra bem revolvida 
estreita com a atmosphera um abraço mais 
intimo, e lhe absorve maior dose do ele¬ 
mento vital, o oxigênio. 

Do mesmo modo a uva bem pizada, 
o mosto bem trabalhado absorvem grande 
quantidade de ar, cujo oxigênio, come¬ 
çando por espertar’ o fermento, activa de¬ 
pois todas as acções chymicas do mosto. 

Um mosto farlamente oxigenado produz 
um vinho cosido, encorpado, vivo de côr, 
que socega, limpa e aclara cedo. 

Quem lavra mal a terra fraco medrio vê 
na colheita.—Quem piza mala uva, quem 
não revolve e areja a lagarada não pôde 
ter vinho bom, que ature, e se lhe con¬ 
serve. 

Uma das razões porque alguns vinhos 
do Alemtejo levam muito tempo, dois me- 
zes e mais, a fazerem-se e ficam sempre 
mal feitos, a ponto de se voltarem, engor¬ 
darem, e azedarem á chegada dos calo¬ 
res do verão, provem de se não pizar e 
arejar bem as lagaradas. Ha mesmo terras 
d’aquella província, aonde se não faz piza 
alguma, deitando-se ás talhas de fermen- 
•tação os bagos, taes quaes caíram da rt- 
padeira. 

Mas tão indispensável é o ar para acen¬ 
der a fermentação do mosto, quanto dis- 

VOflt IX 


pensavel, depois que esta se ateou, e soltou 
o seu desafogado andamento. 

Ha mais; se por falta de arejamento do 
mosto antes da fermentação romper, o 
vinho pode ficar ruim. Por excesso de are¬ 
jamento do mosto depois que está fer¬ 
vendo pode também o vinho estragar-se. 

No primeiro caso o vinho fica atrazado, 
no segundo adiantado do limite a que de¬ 
via chegar. 

N esta medida, e occasional condicção 
do ar assimelha-se muito a fermentação 
alcoolica á combustão da lenha, que se 
quer converter em carvão. 

Tão preciso é o ar ao monte de lenha 
quando se lhe bota o fogo; quanto lhe é 
prejudicai, se depois de solta a labareda, 
a corrente do ar continuar a intervir como 
no principio. 

O demasiado arejamento da fogueira e 
da fermentação dará naquelle caso a cinza, 
termo adiantado ao carvão, e n’este o vi¬ 
nagre, termo adiantado ao álcool. 

De ser differente a energia com que o 
ar deve operar no mosto, antes, e no aclo 
da fermentação, não se segue que o ar 
mude inteiramente o papel da sua funcção 
— a ponto de que a sua acção, amiga e 
benefica ao principio venha depois a ser 
inimiga e perigosa- 

Nem tão pouco que, vista a identidade 
de funcções do ar n’um e noutro caso, 
seja indifferente medir e graduar a inten¬ 
sidade da sua acção, proporcionando-a ás 
exigências do phenomeno, de que elle é 
o instigador. 

Por se haver adoptado, ora uma, ora 
outra d’estas conclusões extremas, por 
senão haver reflectido, que a quantidade 
do ar modifica o resultado da sua influen¬ 
cia, sem que o modo de influir deixe de 
ser o mesmo, à imitação dos medicamen¬ 
tos heroicos, que são toxicos em grande 
dose e remedios em quantidade pequena, 
resultou o não se saber até hoje governar 
por meio de regras fixas as vinificações na 
parte d'estas operações altribuida ao ar. 

Assim em quanto uns avinham os mos¬ 
tos em dornas, balseiros, ou em outras 
quaesquer vasilhas bem tapadas, herme¬ 
ticamente fechadas, até, empregando os 
meios mais escrupulosos de furtar o mosto 
á acção do ar. 

Outros seguindo o melbodo opposto 
trabalham as vinhagens em tinas, dornas, 
ou no proprio lagar, em pleno e livre con¬ 
tacto com o ar. 
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A cuba tapada modelada pela menina 
Gervazia, e a talha destapa do nosso 
Alemtejo do origem romana representam 
os npparelhos de vinificações segundo 
aquelles dois modos extremos de julgar 
a acção do ar sobre os mostos. 

N’um tudo é abafo — resguardo—aga¬ 
salho da mais pequena parcella de ar. No 
outro a exposição é franca — aberta do 
mosto ao ar livre. — N'um cose o vinho, 
como se fora em uma marmita d ePapin. 
— N’oulro ferve o vinho em banho per¬ 
manente de ar, fumegando, evaporando,' 
soltando todas as partes voláteis e não 
poucas alcoólicas. — Qualquer dos dois 
methodos é vicioso; e se uma piza bem 
feita que ventilou o mosto, pode altenuar 
os inconvenientes da fermentação cuberta 
em grande numero de casos, — a fermen¬ 
tação a descoberto em caso algum pode 
sair bem: não tem attenuanle possível. 

Porque o vinho da dorna tapada perde 
com o tempo a sua crueza, amadurece — 
compõe-se e melhora mais ou menos. 

Não assim o que fermentou a descu- 
berto e ganhou germens de podridão — 
e de azedia, porque com estes novos fer¬ 
mentos o tempo não fará senão desenvol¬ 
ver-lhos e transformar em doença a dia- 
these mórbida que lhe veio da origem. 

Na fermentação a descuherto o maior 
risco de azedia está na exposição da balsa. 
A balsa, contendo mais fermento e assu- 
car do que o mosto liquido, oíTerecendo- 
se ao contacto do ar por uma superfície 
rugosa, muito mais extensa do que a su- 
períicie plana e lisa do mosto absorve por 
estes motivos muito maior dose de oxi¬ 
gênio. A sua fermentação acCende-se com 
violência, e marcha rapidamente. 

Os lagareiros conhecem este facto ; por 
que quando entram no lagar ou nas dor¬ 
nas em trabalho sentem muito mais calor 
em cima, na altura occupada pela balsa, 
do que em baixo, no logar occupado pelo 
mosto liquido. 

A differença das temperaturas, entre a 
balsa e o mosto chega a ser de 15.® 

Esta desegualdade na fermentação da 
lagarada faz com que o mosto liquido es¬ 
teja às vezes no meio da sua transforma¬ 
ção alcoolica, quando já a balsa a con- 
cluio e passou á fermentação acética. 

A transição de uma para outra fermen¬ 
tação é facilima na balsa, altendcndo ao 
seu maior grau de calor, á sua prompla 
oxidação e á presença do fermento exis¬ 


tente na casca dos bagos. — Os pontos da 
balsa que primeiro se alcoolisaram con¬ 
tinuando a ser aquecidos e banhados pelo 
ar rapidamente se acetifícam. 

Os vinhateiros que usam fazer as fer¬ 
mentações a descuberto recalcam, e afun¬ 
dam as balsas no mosto uma ou duas vezes 
por dia, — com o fim principalmente de 
obrigar a balsa a ceder a tinta ao liquido. 

Mas isto é um ligeiro remedio ao mal, 
porque a balsa impeilida pelo gaz carbô¬ 
nico volve a pouco tardar á superfície. O 
recalque das balsas não evita a acetifíca- 
ção, e a podridão; o que faz é metter no 
vinho os germena d’cstas doenças á me¬ 
dida que se vão gerando. 

No Alemtejo vi eu talhas de barro em 
serviço de fermentações com as balsas á 
bõcca; algumas a transbordar, e exha- 
lando um cheiro acético e pútrido, que 
mais pareciam vinagreiras estragadas que 
vasilhas de vinifícação. E entretanto estas 
balsas eram recalcadas para o fundo duas 
vezes por dia. — No meio d’estes dois ex¬ 
tremos ; entre as dornas hermeticamente 
fechadas e as vasilhas destapadas appa- 
receu ultimamente um systema novo de 
vinificar, que creio ser o unico razoavel; 
— é para assim dizer um meio termo en¬ 
tre os dois extremos conhecidos e alter¬ 
nativamente usados até agora. 

Consiste o novo systema: 1.® em fazer 
fermentar os mostos, não ao abrigo abso¬ 
luto do ar, mas em presença de uma certa 
quantidade delle inofíensiva, apenas a ne¬ 
cessária à composição natural do vinho. 

2. ° Em evitar que a balsa contacte com 
o ar por pequena que seja a quantidade 
d’eslc admittida no interior da dorna. 

3. ® Em conservar a balsa constante¬ 
mente infundida na massa do mosto, o 
que lhe faz largar todas as essencias— 
tinta, tanino e outros princípios uleis á 
cor, ao corpo, á frescura e viveza, e ao 
aroma dos vinhos. 

4. ® Em não deixar esperdiçar por eva¬ 
poração as partes voláteis do vinbo alco¬ 
ólicas e aromaticas, que ellectivameote 
se perdem nos dois antigos systemas, 
das dornas tapadas, e maiormente nas 
destapadas. 

Para realisar todas estas condicções o 
sr. Miniard, inventor do novo systema 
de vinificar, não mudou mais que a tampa 
ás antigas vasilhas tapadas. 

A nova tampa é dupla; isto é compõe- 
se da tampa propriamente dita P P 
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que encaixa no javre da vasilha; e de 
uma segunda tampa J J furada de 30 a 
40 buracos, também de madeira, distante 
da primeira o intervallo de 20 a 25 cen¬ 


tímetros, e com ella ligada por meio de 
seis ou mais pernes K K de pau, distri¬ 
buídos sobre a circunferência de ambas 
as tampas. 



Para evitar que a pressão do gaz le¬ 
vante estas duas tampas, ha sobre a lampa 
superior um travessão de madeira B B 
que duas varas de ferro E E, convenien- 
temente atarraxadas, seguram a outro 
egual travessão passado sob o fundo da 
vasilha e sobre os calços C, C, C. 

Um tubo triangular L permitte a en¬ 
trada de algum ar dentro da vasilha. 

A segunda tampa faz aqui o efleito de 
recalcador permanente da balsa, a qual 
iica constantemente banhada pelo mosto. 
Este é o unico que attravessa os bu¬ 
racos, e passa para cima da segunda 
tampa aonde recebe a acção do ar. 

É evidente que só por este simples 
apparelho as fermentações seriam muito 
melhor conduzidas. Bastaria abrir na 
tampa de cima um alçapão, que se con¬ 
servasse destapado durante a fermenta¬ 
ção tumultosa, e se fechasse logo que esta 
terminasse para se poder dar a curtimenta 
ao vinho que se intendesse, sem perigo de 
a balsa, azeda embolorecer, ou apodrecer. 

Com a lampa dupla, o vinhateiro pode 
deixar as vasilhas entregues a si mesmas, 
fechar a adega e levar a chave comsigo, 
porque o trabalho da vinhagem seguirá 
o seu caminho. 


Mas o sr. Mimard não teve só em 
vista graduar a acção do ar. e furtar á 
influencia d’este a parte da lagarada que 
poderia mais facilmente estragar-se, mas 
também não deixar escapar do vinho parte 
alguma alcoolica e aromatica. 

Este segundo oflicio da tampa — Mi¬ 
mard é prehenchido por um condensador 
M colocado sobre a tampa externa. 

Consta este condensador de uma caixa, 
dentro da qual existe uma serpentina, 
cujas voltas sobresahem aos topos da 
caixa. Esta é fechada pelos oito lados, e 
se enche de agua fria, cujo niveí se vê 
nos dois tubos T T. — Os _ vapores do 
mosto que ferve na dorna, assim como o 
acido girbonico saem pelo tubo A' pre- 
correm as voltas da serpentina, aonde 
aquelles se condensam em liquido. O 
acido carbonico escapa-se pelo tubo S; 
o liquido condensado chega á ultima volta 
R da serpentina e retorna ao mosto pelo 
tubo 0 que vem ao fundo da dorna. 

Tal é o apparelho completo para o novo 
systema de viniflear. 

Quando a uva tem sido bem pisada a 
fermentação tumultuosa dura quatro dias. 
No fim d’este tempo, se a prova dá o vi¬ 
nho com o suülciente corpo, travo e cór. 
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abre-se a torneira D, e passa-se o vinho 
para as vasilhas de conserva; no caso op- 
posto pode o vinho ficar de curtimenta o 
tempo que se julgar preciso, sem receio 
de que se altere. 

Experimentado já nos principaes cen¬ 
tros vinhateiros da França, na Bourgogne, 
Champagne, e no Medoc o apparelho Mi¬ 
mará tem sido recebido com geral ap- 
plauso pelos vinhateiros — approvado pe¬ 
las sociedades e comícios agrícolas, 
preconisado e elogiado pela imprensa. 

Eu estou persuadido que as vantagens 
d’este apparelho de vinificação hão de 
realçar no nosso paiz, mais ainda que em 
França por causa da temperatura maior do 
nosso clima, — Perdem-se muitos dos nos¬ 
sos vinhos, porque se lhes deixa ganhar 
germens de enfermidade no aclo de se 
fabricarem, que o calor depois excila a 
desenvolverem-se. — A immersão per¬ 
manente da balsa previne este inconve¬ 
niente. Sahe a maioria dos nossos vinhos 
com fraco aroma, e não com a força al¬ 
coólica genuína proporcional á somma do 
assucar que contem o mosto, o que exige 
depois maior força de aguardentação, a 
qual faz o vinho caro. O condensador re¬ 
medeia ainda este defeito. 

Nas terras do nosso paiz em que está 
em uso o vasilhame de madeira, tanto 
para o fabrico do vinho como para a sua 
reserva, a adopção do apparelho Mimará 
não altera em coisa alguma o que está 
estabelecido. Bastará encomendar de 
França o apparelho, ou mandal-o aqui 
mesmo fazer, e armal-o sobre as vasilhas 
como indica a figura. 

Em França os apparelhos Mimará (cm 
diverso preço segundo a capacidade das 
vasilhas, em que hão-de servir. 

Para uma dorna, de 50 hectolitros 
(12,5 pipas de 25) custam 45 fr. (8100 
réis). 

Para um balseiro de 100 heatolitros 
(25 pipas) custam 60 fr. (10800); e as¬ 
sim por diante até 100 fr. (18)5000 réis) 
preço do apparelho para uma vasilha de 
300 hectolitros (75 pipas) de capacidade. 

Nas terras porém em que estão em uso 
as talhas de barro, como são as de todo 
o medio e baixo Alemtejo, o apparelho 
tem de sofírer algumas modificações re¬ 
queridas essencialmenle pela menor re¬ 
sistência d’esta qualidade de vazilhas. 

Para conservar mergulhada a balsa no 
mosto parece-me, que a dupla tampa com 


alçapão na tampa externa, sendo conve¬ 
nientemente carregada por qualquer modo 
com um pezo de 20 kilogrammas, satis¬ 
faria ao elfeito, isto é, afundiria a balsa 
sem o risco de que a vasilha estourasse, 
toda a vez que a abertura do alçapão fosse 
de 20 a 30 centímetros de diâmetro, para 
dar franca saída ao gaz carbonico. — E 
uma lampa assim feita não custaria mais 
de 1)5000 réis. — Não preenchia è ver¬ 
dade toda a funcção do apparelho Mi¬ 
mará, mas com certeza remediava o peior 
defeito que leem as tinas destapadas com 
a balsa a boiar-lhe acima da bocca. 

Quanto ao emprego do apparelho con¬ 
densador nas talhas de barro, sinto-lhe 
maiores riscos e diíficuldades. 

0 tubo S do condensador Mimará, não 
me parece que dê sulficiente despejo ao 
gaz acido carbonico, para que a pressão 
interior não augmentc de algumas atmos- 
pheras no periodo da maior força da fer¬ 
mentação. 

Este augmento de pressão pode ser 
insignificante relativamente á grande re¬ 
sistência das vasilhas de madeira; mas 
pode ser superior á muito menor solidez 
das vasilhas de barro. 

Eu não ouso aconselhar, á vista d’isto, 
o emprego do condensador nas talhas de 
barro do Alemtejo, a menos que o tubo 
da serpentina não tenha um diâmetro con¬ 
sideravelmente maior, o que exigirá di¬ 
mensões muito maiores também no appa¬ 
relho. 

Acho porém applicavel e sem risco a 
tampa dupla para o fim de conservar im- 
mergidas as balsas, toda a vez que se 
abra na lampa exterior o alçapão de que 
fallei. 

Só este melhoramento, que aliás é sim¬ 
plicíssimo e barato, dará aos vinhos de 
talha do Alemtejo um grande valor, por¬ 
que fazendo-os melhores lornal-os-ha tam¬ 
bém de mais facil conservação. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Dt iiranp* e da varltla da parra.— Varlala 

ou bcxlgu* «Imn gnllinaccaa e doa palmípe¬ 
des domésticos. 

l.° Sarampo .— Doença de pelle cara- 
cterisada por uma erupção de pequenas 
nodoas vermelhas cm torno dos olhos, na 
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tromba, nas orelhas, nos sovacos, nas co-1 
xas e ventre, mais ou menos circulares, 
um tanto proeminentes, desunidas ou ag- 
glomeradas, ás quaes nodoas succede, no 
fim de quatro a seis dias, uma descama- 
ção furfuracea ligeira, que é precedida e 
acompanhada de prurido mais ou menos 
forte e quéda de uma parte das cerdas. 

Só o gado suino apresenta esta mo¬ 
léstia exanthematica, mórmente na tenra 
edade. 

Tem sido bem descripta e observada 
pelò digno e intelligente intendente de 
pecuaria do districlo de Beja, sr. Gual- 
dino Augusto Gagliardini, nos porcos 
de muitos concelhos do Alemtejo, onde 
aquelie mal grassa não poucas vezes com 
o caracter enzootico ou epizootico, victi- 
mando avultado numero de doentes desde 
os primeiros dias de sua existência. 

As causas do sarampo são dilBcilmente 
apreciáveis. Vê-se esta alTecção sobrevir 
pelo uso diário de alimentos de pés¬ 
sima qualidade, de aguas enlameadas, 
pela acção de um calor excessivo, pela 
insalubridade dos cortelhos, pelas vicis¬ 
situdes atmospliericas, etc. 

O contagio não é admitlido por todos 
os práticos. 

Distingue-se o sarampo simples e o 
complicado; o primeiro, ainda chamado 
benigno ou regular, não perturba sensi¬ 
velmente as grandes funeções, e termina 
sempre bem. O sarampo complicado, es- 
pecie de febre maligna, tem maior gravi¬ 
dade ; a erupção exanlhemalosa é incerta, 
penivel, precedida de tristeza, peso de 
cabeça, arripios, inappetencia, ás vezes 
nauseas, vomilos, entupimento do nariz, 
tosse fraca e roufenha, rubicundez das 
conjunctivas, lagrimejamento, secreção 
pouco abundante de remela, phenomenos 
de prostração, e algumas vezes diarrhea. 

O curso ordinário, normal do sarampo 
pode ser contrariado pelo resfriamento, 
pela immondicie ou por outras causas. 

A metastase ou repercussão do exan- 
thema sobre o pulmão, tubo intestinal, 
cerebro-, garganta, etc., póde ter con¬ 
sequências gravíssimas e occasionar a 
morte. 

O verdadeiro sarampo simples não exige 
ordinariamente se não cuidados hygienicos 
geraes; pocilgas suíficienteraenlc vastas 
e aceiadas até mais não, muito agasalho, 
boa comida e de facil digestão, mas não 
com abundancia, e agua tépida com fari¬ 


nha para bebida diária. Dissipa-se prom- 
ptamente e não tem perigo. 

Prescreve-se contra o sarampo compli¬ 
cado o emprego frequente de beberagens 
meladas feitas com infusão de tilia, de 
flor de sabugueiro, de borragem ou ma- 
cella. Ajunla-se algumas vezes um pouco 
de álcool de pequena graduação. 

Viborg, no caso de adynamia, recom- 
menda pílulas compostas de camphora 
(1 a 2 grammas), de ammoniaco (2 a 4 
grammas) e farinha. 

Os veterinários devem ensaiar a ino¬ 
culação, meio recenlemente aconselhado 
pelos srs. Home e Katona. 

, Contra as complicações (enterite, pneu¬ 
monia, encephali(e, angina e outras in- 
flammações internas) que a doença su¬ 
jeita provoca algumas vezes, oppor-se-ha 
o tratamento racional reclamado pela na- . 
tu reza dos mesmos accidentes phlegma- 
sicos. 

2.,° Varíola.— O porco apresenta algu¬ 
mas vezes uma erupção cutanea analoga 
ás bexigas do homem. 

AÍTecla principalmente os bácoros. 

A variola dos porcos é realmente con¬ 
tagiosa não só entre estes quadrúpedes, 
mas ainda para a especie humana. 

No período de invasão nota-se peso 
de cabeça, orelhas derrubadas para traz, 
olhos embaciados, prisão de ventre e mo¬ 
vimento febril mais ou me&os forte; 
depois, do terceiro ao qifarto dia, appare- 
cimento na tromba, nas palpebras e bra¬ 
gadas de pintas rubras irregularmenle 
arredondadas, que avolumam, e suppu- 
ram até ao sexto dia, achatam-se e bran¬ 
queiam, seccam e caem no fim do decimo 
segundo ou decimo quinto dia, deixando 
muitas cicatrizes no tegumento. Ordina¬ 
riamente a terminação é feliz. 

A medicação reduz-se as mais das ve¬ 
zes á completa observância de cuidados 
hygienicos; a arte de curar tem pouco 
que fazer quando a moléstia segue sua 
marcha regular. Póde-se dar aos enfer¬ 
mos bebidas diluentes e lemperantes mor¬ 
nas essencialmente compostas de soro 
de leite azedo, ou de leite de manteiga. 
E quanto ao tratamento Ideal consiste em 
fazer, na pelle, loções emollientes, quando 
ella estiver mui dorida, quente e rubi¬ 
cunda. 

A camphora póde ser de grande utili¬ 
dade quando a erupção se faz esperar. 
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É preciso separar os porcos variolosos 
ou infectados dos sãos de um mesmo 
córte. 

A inoculação da varíola porcina (faz-se 
na face interna das orelbas) altenua-lbe os 
effeitos, e abrevia-lbe a duração. 

3.° Varíola ou bexigas das gallina- 
ceas e dos palmípedes domésticos. — As 
gallinhas, os perfis, os pombos, os cys- 
nes, os gansos, os patos, etc., são atrei¬ 
tos, sem causa bem conhecida, a uma eru¬ 
pção pustulosa, que ba sido comparada por 
alguns veterinários à varíola ou bexigas 
da especie humana. 

As puslulas formam-se em diversas 
partes do corpo, sobretudo na cabeça e 
no pescoço. 

O exanlbema começa por manchas ver- 
. melhas que se tranformam pouco e pouco 
em puslulas ou pequenos tumores duros 
e esbranquiçados. 

As aves que são affectadas tem a plu¬ 
magem mais ou menos erriçada, a cabeça 
curvada, a pelle quente, entristecem, não 
comem ou comem pouco, bebem baslan 
te, andam de vagar, emmagrecem, afra- 
cam, e procuram de ordinário os logares 
retirados. 

Os cuidados hygienicos bem dirigidos 
bastam para impedir que a doença sujeita 
se torne grave. Um local aconchegado e 
limpo, mas onde o ar se renove a miudo, 
e a farinha de cereaes diluida ou cevada 
cozida para ração quotidiana, são quasi 
sempre de optimo etleito. 

É bom lavar as puslulas com vinagre 
tépido, ou melhor com um chã aromalico, 
e dar a beber ao animal um pouco de vi¬ 
nho quente destemperado com agua pura. 

Em todos os casos, as precauções em 
uso contra o contagio; esta causa não pôde 
ser perdida de vista. J. M. Teixeira. 


Algumas palavras na questão sobre 
a grande e a pequena cultura 

THE8E DEFENDIDA KO DIA 26 DE OITUBRO DE 1866 
NO INSTITUTO GERAL BE AGRICULTURA 

Por Jofio Felflx Pereira 

Médico, cirurgião, engenheiro civil, e agronomo, 
pelas escbolas de Lisboa 

CAPITULO V 

Vantagem da média adtura 

Do que, nos dous paragraphos anterio¬ 
res, escrevemos ácerca da grande e da pe¬ 


quena cultura, se desume, naturalmente, 
qual possa ser a importância das médias 
culturas. Não nos deteremos, portanto, 
em fazel-a sobresair: restringir-nos-emos 
a transcrever, da obra de Passy, as resu¬ 
midas ideas, que, sobre o assumpto sub- 
jeito, apresenta o sabio economista. 

No primeiro capitulo, estudando a parte 
histórica da questão da extensão das cul¬ 
turas, diz: «Afinal, houveecleclicos tão- 
bem, que, declarando as grandes e as 
pequenas culturas, egualmente boas, re- 
servárão toda a censura para as culturas 
médias. Estas, na opinião d’elles, não se 
recommendavão por vantagem nenhuma. 
Demasiadamente grandes, para admitti- 
rem os cuidados minuciosos, que fazem 
medrar as pequenas culturas, são nimia- 
mente pequenas, para permittir, no tra¬ 
balho, a boa distribuição, que afiança a 
prosperidade das grandes explorações: 
nem a enchada, nem o arado, podem nel- 
las ter verdadeira applicação. Não é por¬ 
que, em algumas parles da Europa, não 
houvesse fazendas, de mediana extensão, 
muito produclivas ;mas, no ardor da con¬ 
trovérsia, não reparavão nisso; não ob¬ 
stante a obra de Schaw *, foi só em. 1802, 
que a publicação de Bell * causou alguma 
impressão, fazendo ver, que, em França, 
havia quintas de 15 a 30 hectares, em 
plena prosperidade.» 

Mais adiante, o mesmo economista ac- 
crescenta : « Postoque Schaw tivesse fei¬ 
to um elogio raciocinado da 'média cul¬ 
tura, não foi, comtudo, senão em 1823, 
que ella achou, em Cordier 3 , um habil 
apreciador e um partidário zeloso. Este 
escriptor não hesitou em considerar as 
granjas de 20 a 30 hectares, como as 
mais produetivas;... Entre os motivos, em 
que sua opinião se funda, figurão, princi¬ 
palmente, a economia dos transportes na 
granja, a contínua occupação dos homens 
e dos animaes, a variedade das produc- 
ções e dos trabalhos, cuja distribuição re¬ 
gular não faz sentir a necessidade de re¬ 
correr a obreiros supplementares, que as 
grandes explorações não podem dispen¬ 
sar, e a que tem de dar altos salarios. > 

CAPITÜI.0 VI 

Comparação entre a grande, a pequena e a 

média cultura 

Nos tres capítulos antecedentes, esbo- 

1 Essai sur ies PaysBas. 

* Essai sur Je diselte. 

8 Mérooiro sur l agricuUqre de Ia Flandre françaiee 
et sor 1 économie rural*. 
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çàmos as razões, que se podem adduzir, 
a favor da grande, da pequena e da mé¬ 
dia cultura. Estas razões lem todas algum 
fundamento; pois, um systema de cultura, 
qualquer que seja sua extensão, lem, ao 
mesmo tempo, vantagens e inconvenien¬ 
tes. Mas como havemos de medir e com¬ 
parar estes resultados? Como havemos 
de determinar, se a intelligencia e o sa¬ 
ber dos direclores das grandes culturas 
operão, mais vàntajosamente, do que o 
desvelo e a energia, que os pequenos agri¬ 
cultores consagrão às mais minuciosas 
operações? Como havemos de saber, se 
os capitaes, mais avultados de uns, appli- 
cados a grandes areas, fecundão mais o 
torrão do que os mais modestos capitaes 
dos outros, empregados em acanhadas 
superücies ? 

Estas difficuldades fizerão dizer ao il- 
lustre economista Sismondi, citado por 
Passy: « Les queslions de grande et de 
petite cullure sont au nombre des plus 
épineuses et des plus compliquées, et 
n'ont jamais étè bien résolues, quoiqu’un 
grand nombre d’écrivains des deux partis 
les aient décidées forl légèrement en ne 
les considérant que d’un seul point de 
vue *.» 

Baudrillard emiltiu quasi o mesmo 
juizo, quando disse: «Le tort de la plu- 
part de ceux, qui ont trailè celte ques- 
tion, toujours si conlroversée, des avan- 
tages comparatifs de la grande et de la 
petite propriétè, a été le plus souvent de 
prétendre y donner une solulion absoluc 
qu’elle ne comporte pas a .» 

Estas questões, porém, sem embargo 
de sua complicação e difliculdade, não 
são inextricáveis, se altendermos ao pro- 
duclo liquido. Com effeito, é, na impor¬ 
tância do producto líquido, isto é, no va 
lor representado pelo producto cru, obtido 
acima do custo da producção, que está o 
verdadeiro critério da bondade dos diver¬ 
sos modos de trabalho. Em egualdade de 
circumstâncias, d’enlre dous estabeleci¬ 
mentos industriaes, leva vantagem o que 
dá mais lucro. Outro tanto succede na 
agricultura: aquelle systema, que, em 
egual superfície, der maior produclo li¬ 
quido, será o melhor. 

Segundo os cálculos de Passy, basea¬ 
dos em dados fornecidos pela agricultura 
de Inglaterra, França e Bélgica, a grande 

1 Tableau de Tagricullure toscane. 

* Manuel d’économie politique. 


cultura dà, por hectare, termo medio, um 
produclo liquido, equivalente a 419 litros 
de trigo; a média cultura, 405; a pe¬ 
quena, 489. Referidas a um typo com- 
mum em numerário, na razão de 4#000 
réis por hectolitro, essas quantidades da- 
rião por expressão da capacidade produ- 
cliva das tres especies de cultura, I6#760 
réis, 10^200 réis e 19$560 réis. 

D’estes numeros se collige, que a van¬ 
tagem está do lado da pequena cultura. 
Isto não quer dizer, que a pequena cul¬ 
tura seja isenta de defeitos; tem-nos, 
como a grande e a média: mas nestas 
matérias, deve-se altenlar nos resultados 
definitivos; e basta, que um systema de 
trabalho não de menos producto liquido 
que os outros, para se dever admillir, 
que lhes não é inferior, e que, a titulo 
de compensação dos defeitos, que tem, 
possue vantagens, que lhe são próprias. 
Muitas causas, como adiante veremos, de- 
terminão a extensão, que devemos dar á 
cultura. 

CAPITULO VII 

A divisão da propriedade lem limiles 

Ao mesmo tempo que Benjamin Con¬ 
stam dizia, que a divisão da propriedade 
era a base da sociedad^ franceza; que, 
num futuro, mais ou menos proximo, se¬ 
ria a pedra angular da organização social 
de toda a Europa; que, dentro de cem 
annos, a propriedade, dividida e subdivi¬ 
dida, estaria, quasi unicamente, nas mãos 
da classe laboriosa; que a grande proprie¬ 
dade era o último dos elos da cadeia, da 
qual cada século destacára e quebrára um 
(l’elles; os mesmos factos erão accusados 
às camaras legislativas, como uma grande 
calamidade nacional. Clamava-se, que o 
solo francez estava pulverizado; que já 
se não media por hectares nem por gei- 
ras; que era vulgaríssimo, ver proprieda¬ 
des de muito menores dimensões, d’uma 
toeza até; que tal era a causa do es¬ 
tado miserável, em que a agricultura se 
achava; que a lei proscrevia, virtualmente, 
a charrua, poisque, dentro de pouco 
tempo, o solo francez, immensamenle re¬ 
talhado, não seria trabalhado senão com 
a enxada *. 

Mas nem o célebre publicista, acima ci¬ 
tado, foi exacto em suas apreciações, nem 
o lastimoso quadro, feito pelos represen¬ 
tantes do povo, era verdadeiro. A polí¬ 
tica parlidaria desvairava os espíritos. O 

1 Rêssi. Cours (Téconomie politique. 
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que bavia de certo, é, que a propriedade, 
em França, eslava mais dividida do que 
nunca eslivera, mais, talvez, do que está 
em qualquer outro paiz. Não se pode, po¬ 
rém, dizer, que a divisão da propriedade 
territorial tenha chegado a taUgrau, que 
as vantagens, inherentes á pequena cul¬ 
tura, quando em certo limite, tenbão sido 
substituídas pela desolação e pela miséria. 

A divisão da propriedade tem limites 
naturaes. A pulverização ou trituração 
do solo não é para temer. Pareceria, á 
primeira vista, que, caducando as leis, 
que obrigavão a passar indivisas as pro¬ 
priedades, de geração em geração, e indo, 
por consequência, dividindo-se cada pro¬ 
priedade pelos membros de cada família, 
viria tempo, em que cada quinhão para 
nada serviria. Mas o facto é, que, achan¬ 
do-se ã terra emancipada, ha muito tem¬ 
po, em alguns paizes, por exemplo, cm 
França, em que esta emancipação data de 
quasi oitenta annos, nenhuma tendencia 
se manifesta para essa excessiva divisão da 
propriedade territorial; e a grande e a 
pequena cultura continuão a subsistir des¬ 
assombradas, uma ao lado da outra. 

Exceptuando alguns casos extraordiná¬ 
rios, em que os grandes proprietários se 
resolvão, por idà administração ou por 
especulação, a vender seos bens de raiz 
por parcellas, não ba quasi que temer, 
que a grande propriedade se retalhe. Por 
um lado, nas famílias opulentas, o número 
dos filhos é, do ordinário, abaixo da mé¬ 
dia; e, por outro lado, o pae de famílias 
deseja, que se conservem unidas suas 
propriedades, e acha meios de satisfazer 
este desejo, ou nas leis de successão, ou 
em seos bens móveis, ou em suas econo¬ 
mias annuaes. . 

Demais, tendendo o desenvolvimento 
da indústria e do commercio a crear gran¬ 
des fortunas móveis, estas fortunas re¬ 
stabelecem certo número de extensas pro¬ 
priedades, pelas vantagens, que d’aqui 
provém ao capitalista, vantagens de se¬ 
gurança, perpetuidade, influencia local, 
dislincção aristocralica, etc. 

Quanto á propriedade média, lãobem 
o estado actual da sociedade mostra, que 
não pode ser demasiada. Á medida que 
o bem-estar geral o desenvolve, e a in¬ 
dústria, o commercio, as artes liberaes, 
as funeções públicas, oíTereeem, a maior 
número de famílias, empregos e recur¬ 
sos, hn maior número de proprietários. 


para quem a posse d’um pequenõ do¬ 
mínio deixa de ser o poncto principal de 
seos rendimentos: conservão-no, todavia, 
como uma lembrança de familia, e por 
causa da influencia local, que a posse de 
bens de raiz confere. Os herdeiros, ani¬ 
mados dos mesmos sentimentos, lá se con- 
binão entre si, para evitarem o desmem¬ 
bramento da casa paterna. 

(Contínua.) 


Relatorio ácerca da febre carbunculosa 
do gado vaccum da ilha Terceira, 
desde os fins de julho a setembro 
de 1866. 

(Conclusão) 

1.° Causas. — É hoje opinião quasi ge* 
ralmenle seguida que o eflluvio dos pân¬ 
tanos é o agente produetor das affecções 
carbunculosas; Lafore, classificando estas 
affecções de internilentes, attribue-lhes de 
certo a mesma origem. Seria temeridade 
da minha parle, refutar estas doutrinas; 
é certo porém que nas localidades onde 
se manifestou a epizootia que relato, não 
existe pantano algum, capaz de a produ¬ 
zir e o mesmo acontece sobre toda a su¬ 
perfície da ilha, onde estes fócos delete- 
rios são desconhecidos; é claro pois, que 
á acção dos miasmas pantanosos sé não 
póde altribuir a desenvolvimento da refe 
rida epizootia. 

Uma alimentação muito abundante em 
princípios nutritivos, o solo argilo-calca- 
reo e os fortes calores do verão, deter¬ 
minam, segundo Delafond, o appareci- 
mento das doenças carbunculosas; sem 
me oppôr de fórma alguma a esta opinião 
illustrada, cumpre-me dizer que não póde 
ella, nas presentes condições, explicar a 
manifestação da febre pestilencial. 

1. ° Porque os calores nunca são exces¬ 
sivos e o ar almospherico é quasi conti¬ 
nuamente agitado por fortes correntes de 
vento; e sendo o gado vaccum de crea- 
ção, durante o estio, geralmenle apascen¬ 
tado em terrenos elevados, facilmente se 
comprehende como estas correntes obs¬ 
tam, a que o calor desenvolva seus dam- 
nosos effeitos. 

2. ° Porque nas pastagens onde teve lo- 
gar a epizootia, o solo ou não apresentava 
argilla, ou a tinha n’uma proporção tão 
diminuta que não se pôde deixar de des¬ 
prezar, na designação das differentes qua¬ 
lidades de terrenos. 
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Custa-me pois a crer que a circumstan- 
cia da alimentação muito rica em princí¬ 
pios nutritivos, que os animaes n’esla época 
encontravam no campos, podesse só de 
per si originar uma doença epizootia tão 
terrível em seus effeitos. 

Percorrendo os pontos onde leve logar 
a epizootia e procurando escrular ainda 
a longa distancia d’el!es, a causa que a 
produziu, não encontrei uma que me 
prendesse vivamente a attenção e á qual 
eu podesse ligar a importância que tão 
melindroso assumpto exigia. 

Falando com alguns credores, entre 
elles o sr. Estulano Parreira, intelligente 
e abastado proprietário, disse-me com 
respeito às causas d’esta enfermidade: 
que a não estarem ellas na constituição 
especial da almosphera, não podia atinar 
onde existissem, visto ter elle mesmo 
observado que os animaes, aindar mesmo 
em condições muito diversas de pasta¬ 
gens, de bebida e de nutrição, eram in 
disctamente atacados. 

Em vista do que deixo narrado, não 
me atrevo a dar uma opinião desasom- 
brada relativamenle á etiologia d’este 
morbo; não cessarei porém de levar, até 
onde possa, as minhas pesquizas, a fim 
de descobrir com precisão, o principio 
oe para mim, existe por ora occulto em 
ensas trevas. 

2.® Perdas em cabeças e valores.— As 
localidades onde reinou a epizootia foram 
as seguintes, contando de leste para oeste: 

Boa-vista, Creação do meio, Sapateiro, 
Patalú, Escampadouro. 

As manadas que pastavam n’estas crea- 
ções, compunbam-se de vaccas e bezerros 
pertencemos não só aos donos d’estas 
propriedades, mas também a diversas 
pessoas que obtem dos creadores per 
missão de apascentar alli algumas cabe¬ 
ças de gado. 

A distribuição do gado pelas difleren- 
tes creações oú pastagens era aproxima- 


tivamente a seguinte 


Numero 

Numero 

Creações ou pastos 

de 

de 


vaccas 

bezerros 

Boa-vista. 

40 

40 

Creaçào do meio. 

130 

35 

Sapateiro. 

20 

25 

Patalú. 

300 

58 

Escampadouro. 

28 

28 


524 

186 


Regulando o preço medio de cada vacca 
por 250000 réis e o de cada bezerro por 
30800 réis, vê-se que a totalidade do gado 
apascentado nos logares indicados, repre¬ 
sentava um capital de 13:8060800 réis, 
sendo o valor total das vaccas de réis 
13:1000000 e o dos bezerros de réis 
7060800. 

De proposito estabeleço dois grupos, 
umdas rezes novas, outro das vaccas, para 
poder distinguir as perdas em cada um 
d’elles, visto ter a doença insultado de 
preferencia os bezerros, poupando geral¬ 
mente os animaes adultos e os velhos. 

O mappa que se segue, mostra a mor¬ 
talidade em cada um dos grupos, nas 
diversas creações, bem como os valores 
perdidos em cada uma d’estas. 



Comparando agora o numero de bezer¬ 
ros fallecidos com o dos existentes antes 
da epizootia, vê-se que a mortalidade foi 
na relação de 26,34 por cento, mais d’um 
quarto do numero então existente, em 
quanto que a mortalidade nas vaccas foi 
apenas de 1,33 por cento. 

Foram pois as perdas em valores, co¬ 
mo mostra a tabella, de 3710000 réis, 
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quantia pouco considerável em relação ao 
total que referi, mas de muita pondera¬ 
ção, se se tiver em vista que alli figuram 
196(^000 réis, com respeito unicamente 
ás perdas occasionadas pela mortandade 
nos bezerros. 

Eis-aqui o que se me offereceu a rela¬ 
tar ácerca da febre carbunculosa e seus 
prejuízos, esperando que o excellentis- 
simo conselho especial de veterinária, na 
apreciação d'este trabalho, lhe dispense a 
indulgência de que carece. 

José Maria Leite Pacheco, 

Intendente de pecuaria. 


Jacques Bonhomme, o agricultor 

(Continuado do n.* 6) 

Um olhar retroactivo. — Revista geral. 

E, primeiro uma palavra de digressão: 

Outr’ora o homem dos campos conten¬ 
tava-se com o estado pastoril. Era o estado 
primitivo, porém suflícienle. Era a idade 
de ouro; então a propriedade adqueria-se 
pela occupação, não tinha valor venal ; os 
seus limites eram o espaço. Não existiam 
n’esses tempos, nem tabelliães, nem of- 
ficiaes de justiça, nem juizes de paz, nem 
recebedores de contribuições directas, ou 
indirectas, nem direitos municipaes, ou 
aduaneiros, nem administrações de tabaco, 
etc. etc.; tudo isto foi inventado depois. 

Era a agricultura pastoril, e frequen¬ 
temente nômada. 

Sob este regimen succederam-se as ge¬ 
rações durante séculos. Multiplicaram-se 
tão bem e tanto, que este syslema tornou-se 
insuficiente: o espaço limitou-se em con¬ 
sequência do numero mais considerável 
dos que o occupavam; em compensação 
as necessidades augmentaram na razão 
directa d’esse numero. O que se fez? 
Obrigou-se um determinado espaço de 
terreno a produzir uma vegetação mais 
rica, mais considerável: a enchada e a 
charrua foram inventadas; o pastor fez-se 
cultivador, e inaugurou para a agricultura 
essa era nova e mixta que se denomina 
de pasto e lavor, na qual vemos o pastor- 
cultivador. 

Com elle, a agricultura tornou-se um 
mister pratico, que não linha outras re¬ 
gras, outros principies, mais do que a 
experiencia, a tradição e a observação. 


Mais tarde, as tribus tornaram-se na¬ 
ções que cobrem a terra: por toda a parte, 
e principalmente no solo da nossa velba 
Europa, as populações, se apertam, se 
empurram e se destroem para darem lo- 
gar umas ás outras. A terra não pode jà 
prover a tantas necessidades. 

Então nascem os Sully, os Olivier de 
Serre, os Thaêr, os Parmenlier, etc. etc., 
esses grandes bemfeitores da humanidade 
que a Providencia parece ler de reserva 
para nol-os enviar no momento das nossas 
grandes crises. Com elles os nossos ve¬ 
lhos instrumentos de lavor se aperfeiçoaram 
os nossos methodos culturaes se melho¬ 
raram, as nossas próprias culturas va¬ 
riaram, a nossa caça bem como a horticul¬ 
tura, se enriqueceram de novas especies 
de vegetaes destinados á nossa alimenta¬ 
ção. 

Com estes homens eminentes, as me¬ 
lhores praticas agrícolas, nascidas da tra- 
dicção, da observação e da experiencia, 
foram registadas, coordenadas e ensina¬ 
das. 

Com elles surge um terceiro período 
cultural, que se chama arte Agrícola, e 
que proverá ainda, durante longos annos, 
às necessidades sempre crescentes da hu¬ 
manidade. 

Desde então o pastor-cultivador do se¬ 
gundo periodo se faz agricultor-, a mesma 
extensão de terreno produz o duplo; reina 
a prosderidade. 

Porém n’esta nova era de prosperidade, 
com ella e por causa d’ella, o nivel e o 
numero das populações se elevam e en¬ 
grandecem : novas necessidades, nova in¬ 
suficiência, nova crise. 

Mas, eis, também que chegam os Ma- 
lheus de Dombasle, os de Gasparin, os 
Payen, os Boussingault, os Dumas, os de 
Liebig, os Malaguti, os Chevreul, os Elie 
de Beaumont, os Robierre, etc. 

Depois, n’um outro grupo, os Briaune, 
os Leonce de Lavergne, os Lecouteux, os 
Rieffel, os Royer, os Motl, etc. etc, e fi¬ 
nalmente após elles uma nova geração de 
chimicos, e geologos, de mechanicos, de 
physiologistas. que vão juntar à arte agrí¬ 
cola o tributo dos seus talentos diversos 
e da sua sciencia, e fazel-a passar por uma 
nova transformação, que inaugurará o 
quarto periodo agrícola. 

Este quarto periodo se chamará a agro• 
nomia e será caralerisado pela agricul¬ 
tura intensiva t isto è por esss agricultura 
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qae, mais instruída e mais rica de tudo 
que a pratica, as artes mechanicas e as 
scieDcias physiologicas, physicas, chimi- 
cas, e ecônomicas, lhe teem trazido, sa¬ 
berá melhor do que no pássado, tirar 
partido das forças vegetativas do nosso 
solo, e ainda uma vez collocar-nos á altura 
da situação que as circumstancias acluaes 
noa teem creado. Taes serão a missão, o 
caracter, e o alvo da agricultura moderna. 

Esta agricultura moderna não será nem 
exclusiva, nem syslematica, lembrar-se-ha 
que participa dos diversos períodos que 
acabamos de recordar: pastoril, mixto, 
aperfeiçoado, intensivo, industrial, e mo- 
dificar-se-ha segundo as circumstancias 
locaes, econômicas, geológicas, climatéri¬ 
cas, onde deva desinvolver a sua acção. 

Será umas vezes a agricultura primitiva 
e pastoril, que só se deve praticar em 
terras de nenhum valor, rebeldes á acção 
dos instrumentos e dos adubos, ou muito 
pobre de elementos fertelisanles. Outras 
vezes será a agricultura mixta do segundo 
período, que descrevemos: o que se dará 
em presença de um solo de natureza, em 
parte, analogo ao do primeiro período, e 
quanto ao mais, susceptível de cultura, 
ella se tornará agrícola. Para alli concen¬ 
trará todos os seus esforços, recorrerá a 
todos os preceitos da pratica, porá em 
acção todos os expedientes da arte, e em 
movimento todos os recursos da sciencia. 
Alèm, terá a mão d'obra e toda a especie 
d’encargos a supportar; será necessário 
que atlioja o maximum das colheitas. Além 
fará a cultura propriamente dita, e não 
esquecerá que, n’este caso deve ou fazel-a 
bem, ou não cuidar mais da cultura por 
pequenas colheitas, que são ruinosas : os 
encargos são muito pesados, a mão de 
obra muito cara. 

N'este caso, a agricultura será, pois, 
não sómente um mister, porém elevar-se- 
ha á altura da arte, tornar-se-ha uma ver¬ 
dadeira sciencia agronômica, apoiando-se 
sobre os princípios da geologia, da chi- 
mica, da physiologia vegetal e da veteri¬ 
nária ; tornar-se-ha mesmo uma industria 
que se justificará pela diversidade dos 
seus productos, algumas vezes pelas suas 
franafcrmações, e sempre pela sua reali- 
sação, e finalmente pela verdade dos alga¬ 
rismos. 

Taes são, em summa, as diversas pha- 
ses da cultura que temos a examinar; tal 
e também o quadro das nossas evoluções. 


E, agora, Jacques Bonhomme, mãos à 
obraf 

(seurete) 

(Journal cTAgriculture Pratique). 

A. J. H. Gonzaga. 


Feira, remonta e exposição hippica na 
Gollegã 

Meu caro amigo Moraes Soares 

O desempenho da commissão de ins- 
pecção hippica de que estou officialmente 
incumbido, proporcionou-me asado en¬ 
sejo de assistir á feira de S. Martinho na 
Gollegã, e de observar portanto ps factos 
mais importantes que aqui se deram com 
relação á exposição hippica, á remonta e 
feira de gados. 

Não posso furtar-me ao desejo de trans¬ 
crever no nosso Archivo, o que a respeito 
de simiihante assumpto tenho escripto no 
meu diário. É singela, modesta edesornada 
a narração. Relato apenas aquillo que ob¬ 
servei. E se avento n’um que outro ponto 
alguns juizos críticos e alguns alvitres, 
acredite o meu amigo que são intencio¬ 
nalmente dictados no interesse do bem 
da causa hippica como elle se me afigura. 

Sem mais preambulo entro na minhe 
narrativa, estabelecendo a seguinte or¬ 
dem : — a exposição, a remonta e a feira 
do gado. 

Exposição hippica. — Sinto meu caro 
amigo ter de renovar aqui a dolorosa im¬ 
pressão que recebi, assistindo a uma festa 
sem festa. 

Assim foi a exposição hippica da Gol¬ 
legã. 

Esta fez-se n’um largo da feira, e tendo 
todos os ares de feira. —Nem musica, 
nem bandeiras, nem abarracamente com 
eslabulario ad hoc para receber os caval- 
los que se exhibiam, nem tribuna para o 
jury e outras pessoas oíficiaes e notá¬ 
veis convidadas a presidir ao desfilar em 
continência dos cavallos premiados, nem 
sequer ao menos uma peanba convenien¬ 
temente armada para sobre ella se paten¬ 
tear ao publico as duas lindas e bem 
acabadas serpentinas que constituíam este 
anno a taça do prêmio de honra. — Nada 
d’isto. Foi tudo miséria de apparatot sem 
solemnidade alguma que prendesse a at- 
tenção publica. 

Realmente penalisava, em presença de 
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tanto enthusiasmo que divisei, e de tão 
bellos cavallos que se expuzeram, não cor¬ 
responder o brilhante da forma ã impor¬ 
tância do aclo que se celebrava. 

Estas coisas querem e devem ser bas¬ 
tante explendidas e muito espectaculosas. 

O decreto de 10 de junho de 1865, 
que estabeleceu o concurso hippico da 
Gollegã, propõe os seguintes prêmios: 

Prêmio de honra .—Constando de uma 
ta(a de prata no valor de 2505000 réis. 

Prêmios pecuniários. — l.° 1005000 
—2.° 605000 — 3.° 405000 —4.° 305000 
— 5.* 205000 réis. 

Nos termos do artigo 3.° d’este mesmo 
decreto, o prêmio de honra deve ser 
conferido ao produetor ou creador que 
apresentar os seis melhores cavallos; o 
primeiro prêmio pecuniário ao que apre¬ 
sentar os melhores dois cavallos; o se¬ 
gundo ao concorrente que apresentar o 
melhor cavallo, e os restantes prêmios 
aos concorrentes que apresentarem os ca¬ 
vallos immediatos em mérito. 

Assim acham-se implicitamente estabe¬ 
lecidos tres grupos no concurso hippico, 
a saber: o grupo de seis cavallos, o de 
dois, e o de um cavallo. 

Memoro estas disposições do artigo 3.° 
e o escolio que lhe addito e que d elias 
se infere, para explicar uma questão que 
se levantou no seio do jury, antes d’este 
proceder ás suas operaçõos de jurado. 

Versava esta questão cm saber: se os 
cavallos que concorriam ao prêmio de 
honra, não lhe sendo este adjudicado, po¬ 
deriam concorrer aos prêmios pecunia 
rios. 

Mereci a consideração, que muito agra¬ 
deço, de ser consultado por alguns mem¬ 
bros do jury sobre esta especie, e 
declarei, que embora a lei não fosse ex¬ 
plicita n’esle ponto, do artigo 3.° se in¬ 
feria que o concurso era por grupos or¬ 
denados em relação à cathegoria dos prê¬ 
mios ; e que então devendo estar todos 
os animaes concorrentes previamenle cias 
sificados nos grupos para que se propu¬ 
nham, não podiam, no meu entender, os 
que fossem expostos nos grupos superio¬ 
res, quando deixassem de serem n’elles 
premiados, ir disputar o prêmio aos dos 
grupos inferiores; porque a não ser as¬ 
sim, era illudir a lei e desanimar os 
produclores ou creadores que concor¬ 
ressem directa e exclusivamente com os 
seus cavallos a estes últimos grupos. II- 


ludir a lei, dizia eu, porque então deixa¬ 
riam de haver os grupos que n’ella se 
subentendiam, absorvendo, na maioria dos 
casos, os prêmios pecuniários, animaes 
que se haviam apresentado a concorrer ao 
prêmio de honra; e o concurso assim 
seria então só feito para os grandes la¬ 
vradores, únicos que podem apresentar 
um grupo de seis cavallos de escolha, 
desanimando e faltando por esta forma 
todo o estimulo aos pequenos creadores. 

Mas o espirito de todas as leis de ex¬ 
posições, no que respeita á adjudicação 
dos prêmios, è conferir estes a quem os 
merece; e seguindo-se aquelle meu pa¬ 
recer, dar se-iam casos em que o prêmio 
teria de recair sobre animaes que, em pre¬ 
sença de outros que existissem na ex¬ 
posição, seria uma revoltante iniquidade 
senão atroz injustiça similbanle prêmio. 
Pczou-me no animo esta contestação; e 
não encontrei outro meio de sair até certo 
ponto da diíliculdade, sem ir de todo aber- 
tamenlc contra a lei, senão em fazer o 
concurso por partes ou actos successivos 
e não simultâneos, e assim as operáçõetf 
do jury. Isto è: abrir primeiro o concurso 
para o grupo de seis cavallos (prêmio de 
honra), e depois de julgado este grupo 
e publicado o resultado do jury, annun- 
ciar-se o concurso para o grupo de dois 
cavallos — e por fim se julgaria o ul¬ 
timo grupo em que os produclores ou 
creadores são convidados a concorrer com 
um só cavallo para o 2.°, 3. ’, 4.° ou 5.° 
prêmios da labclla. 

Por esta forma quando se procedia ao 
2.° acto da exposição já podiam concor¬ 
rer no grupo de dois cavallos alguns dos 
que não tinham sido premiados no 1.° acto, 
mas que eram bem cabidos no 2.°; e as¬ 
sim do 2.® para o 3.°, e sem que n’isto 
se oílendesse o principio da classificação 
por grupos que a lei implicitamente ad- 
mitte, satisfazendo além d’isso ao espirito 
geral de todas as leis de exposições. 

Acceitou-se este alvitre, assim justifi¬ 
cado, e que já fôra a regra que se havia 
seguido tí na exposição do anno passado, 
sem qu dahi resultasse reclamação al¬ 
guma da parte dos expositores. 

Abriu-se pois campo no largo da feira 
para a exposição e-deram primeiramente 
entrada n’elle os cavallos do 1.® grupo 
concorrentes ao prêmio de honra. 

Tres lavradores exhibiram cavallos neste 
grupo, a saber; o sr. Raphael José da 
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Cnnha, o sr. marquez de Castello Melhor 
e o sr. conde de Sobral. 

O sr. Raphacl apresentou seis cavallos 
(cinco castanhos e um preto) que davam 
immediatamenle na vista pelos altos e ana¬ 
fados corpos que tinham; e admiráveis a 
meu vêr pelos bons peitos e sobre tudo 
pelo escanellado e aprumado dos mem¬ 
bros, e amplas e descarnadas articulações 
d’estes sustentando, na maior parte d’es- 
ses cavallos, um ancho e bem conformado 
rolo do corpo. 

Se alguma coisa peccavam é por terem 
a cabeça um pouco grossa e ganachuda"; 
mas estas cabeças já são bastante afina¬ 
das em relação ao que eram antes; pen¬ 
dem a tomar a forma das cabeças dos 
cavallos de Alter. 

Não é isto de estranhar desde que se 
sabe que è por influencia do sangue de 
Alter, que tem infundido e vae infundindo 
na sua manada, que o sr. Raphael con¬ 
segue ir desbastando o massudo das for¬ 
mas, e tornar mais ardêgos cavallos qne 
antes peccavam extremamenle por ex¬ 
cesso de carne e osso e falta de anima¬ 
ção. 

Todos os cavallos que o sr. Raphael 
apresentou n’este grupo accusavam trez 
annos e meio de edade; e com esta edade 
apenas, já dois d elles (o Ministro e o Dou¬ 
rado) deitavam a uma estatura de entre 
l m ,õ8 a I“,60 (58 a 59 pollegadas); — 
Outros dois (o Redondo e o Estudante ) 
attingiam a I m ,56 (57 pollegadas bem fol¬ 
gadas) ; e todos os 4 eram cavallos de 
bons indícios de pujança e disposição 
para tiro ligeiro. Os dois restantes (o Sal¬ 
gado e o Preto ) alcançavam a pouco mais 
de l m ,5i (56 pollegadas) e sem serem 
desajustados para tiro pendiam mais para 
a feição de sella. 

O Ministro e o Salgado podem repu¬ 
tar-se os melhores cavallos do grupo dos 
6 que o sr. Raphael exhibiu. — O Sal¬ 
gado sobretudo aponlava-se como a pé¬ 
rola d’este grupo. Pela forma do corpo, 
melhor cabeça, finos membros garupa 
quasi horisonlal, cauda levantada, pare¬ 
ceu-me vêr n’elle laivos de sangue orien¬ 
tal, accusado este ainda mais pelo ardêgo 
da expressão e animo gazil que prendia 
a altenção de toda a gente. Poucos caval¬ 
los como este poderá apresentar o sr. 
Raphael. A juizo de muitas pessoas en¬ 
tendidas que o examinaram era o melhor 
cavallo que se exhibia em toda a exposi¬ 


ção. Cheguei a invejal-o para o deposito 
tiippico do Instituto agrícola. 

Uma coisa notavam todos os que ti¬ 
nham visto o grupo de 6 cavallos apre¬ 
sentado o anno passado e o comparavam 
com o grupo actual, e vinha a ser: — 
que o grupo d’este anno era melhor que 
o do anno passado. 

Similhante facto è d’uma alta significa¬ 
ção, porque exprime uma idéa de pro¬ 
gresso, e o apuramento em que vae en¬ 
trando a producção hippica d’csle notável 
lavrador. Tem jus a todo o louvor que 
assim procede. 

O sr. marquez de Castello-Melhor ap- 
pareceu na liça da contenda hippica com 
um apreciável grupo de 6 cavallos (4 rus¬ 
sos, 1 baio, e l preto) que prendiam a at- 
lenção publica pelas bonitas cabeças, bons 
peitos e uma corporatura afinada; con¬ 
trastando em parte n’estes pontos com os 
cavallos do sr. Raphael. 

Indicavam 3 annos e meio de edade.— 
Dois d’elles (o Montanha e Pé leve, um 
russo cardão, outro rosilho) mediam de 
altura l m ,54 (56 pollegadas), — os outros 
dois (Andorinho e Fiúza, russos cardões) 
1“,5! (55 pollegadas). — O preto media 
l m ,52 (55 e meias pollegadas) o baio 
apenas 1 m , 48 (54 pollegadas). 

Devo confessar, que, tirando o cavallo 
baio, e talvez ainda o preto, todos os 
mais não ha muito a exfgir n’elles, para 
se terem na conta, attenta a edade em 
que estão, do melhor grupo que se exhi¬ 
biu na exposição como cavallos do typo 
de sella.—Na conformação do corpo, 
mais talvez que no animo, estes cavallos 
quasi lembram suas prelenções á boa 
raça de Alter com vislumbres de sangue 
oriental. E na verdade alguns procediam 
de mães filhas d’um cavallo marroquino 
que o pae do actual sr. marquez de Cas¬ 
tello-Melhor empregàra na padreação, e 
todos eram filhos do Feitor, cavallo com 
sangue de Alter pelo lado pa'erno. 

De todos os cavallos d’este grupo, so- 
bresahia o Andorinho, bella estampa hip¬ 
pica de alguns visos orientaes. — Iam-lhe 
logo na esteira o Montanha e Pé leve. — 
Dizia-se que o Andorinho estava ofTere- 
cido a Sua Magestade a Rainha, e os ou¬ 
tros 3 russos offerecidos também, um a 
Sua Magestade o sr. D. Luiz, outro ao 
senhor D. Fernando, e outro emfim ao 
senhor Infante D. Augusto. 

O cavallo baio que reputo o somenos 
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de todos, esse foi ainda assim vendido 
depois da exposição, ao sr. Valléjo de 
Abrantes por 1500000. 

O sr. marquez de Castello-Melhor apre¬ 
sentou-se este anno pela primeira vez na 
liça do concurso cavallar da Gollegã, — e 
deu lpgo signaes de denodado campeão. 
— Se aporfiar na idéa do progresso hip- 
pico, alcançando aos productos de sua 
coudelaria mais corpo e mais algum animo, 
estou que serà então bem rude e esfor¬ 
çado campeão para quem quer que lhe 
pretenda disputar a victoria. 

O sr. conde de Sobral não falta em 
parte nenhuma onde seja preciso hastear 
a bandeira do progresso. As exposições 
pecuarias entram no seu credo progres¬ 
sista; e por isso ahi concorre com os 
seus productos quando mais não seja se¬ 
não, para abrilhantar a solemnidade do 
acto, vivificar e dar impulsos á idéa. 

Apresentou-se pois o sr. conde a con¬ 
correr também ao prêmio de honra com 
um grupo de 6 cavallos. — Direi que era 
um grupo menos uniforme e egual que 
qualquer dos dois antecedentes, sobre- 
saindo 3 cavallos filhos do marroquino 
Kebir do deposito hippico do governo, 
e entre estes um em que muito se pro¬ 
nunciavam os caracteres hippicos orien- 
taes — na cabeça, garupa, e disposição 
da cauda — tendo já uma avantajada cor- 
polencia, pois media não menos de t m ,56 
(57 pollegadas) de altura. — Consta-me 
que e este cavallo, cujo nome me es¬ 
queceu de apontar, o que o sr. conde de 
Sobral, por indicação do seú veterinário 
(Dionysio Antonio Saraiva), reserva para 
deitar à cobrição de suas egoas. — Pare¬ 
ce me que não é desasjuslada similhante 
escolha. 

Produzia um magnifico efTeilo, a exbi- 
bição d’estes tres grupos de cavallos. 

Foram vistos, olhados e mirados por 
todos os pontos — pelo jury official, e 
por vários jurys oflQciosos que se apre¬ 
sentam sempre n’estes actos, querendo 
cada qual passar por mais entendido e com¬ 
petente e considerar a sua opinião como a 
mais judiciosa, mostrando-se quasi sempre 
intolerantes para a opinião contraria. 

Os jurys ofliciosos dividiram-se. Uns 
opinavam pelos cavallos do sr. Raphael, 
outros que o prêmio estava a caber ao 
sr. marquez de Castello-Melhor. — Aquel- 
les: porque os cavallos do sr. Raphael, 
juntavam a uma boa eorpolencia, uma tal 


ou qual finura, e que cavallos assim, de tiro 
ligeiro, são os que pedem as actuaes cir- 
cunstaucias econômicas de viação, offere- 
cidas pelas boas estradas, que consentindo 
viajar de trem dão menos importância aos 
cavallos só proprios á sella ou cavallaria. 

— Estes, porque os cavallos do sr. mar¬ 
quez como bellos alfaràzes, representam 
o typo mais accommodaticio e consentâ¬ 
neo ás circunstancias physicas da produc- 
ção hippica nacional, sendo que taes ca¬ 
vallos, apenas com 3 annos e meio, tendo 
já a marca bem folgada, poderão aos 6 
annos — que é quando attingem o má¬ 
ximo desenvolvimento, — deitar até 57 
pollegadas e mais, tornando-se assim não 
só bons cavallos de sella, mas até cavallos 
applicaveis a tiros ligeiros demais luxo e 
elegancia. 

Foi por vezes pedido o meu parecer 
n’esta divisão de opiniões, e declarei — 
dizendo deveras o que sentia: — que 
eram ambos os grupos que se exhibiam 
muito para admirar e louvar, e que qual¬ 
quer d’elles merecia o prêmio de honra, 
sentindo que em vez de um não houves¬ 
sem dois prêmios d’esta ordem para ad¬ 
judicar; — reconhecendo, à vista d’este 
embaraço, a necessidade de se estabele¬ 
cerem dois prêmios de bonra: — um para 
os cavallos de 55 a 57 pollegadas mais 
puxados ao typo de sella, outro para os 
de 58 para cima mais proprios ao ser¬ 
viço de tiro; devendo o prêmio d’estes 
últimos ser um tanto mais subido, por- 

ue a boa e forte eorpolencia exprime 

e ordinário mais desvelos e cuidados na 
alimentação das crias, e é não só o san¬ 
gue mas a boa criação que importa esti¬ 
mular por via de similhantes prêmios, 

Não se me impugnou o alvitre para 
o futuro—acharam que era justíssimo; 

— mas para o presente cada um pre- 
sisliu na sua opinião, e eu com a mi¬ 
nha—que se reduzia a louvar o voto do 
jury qner elle concluísse pela adjudicação 
do prêmio de honra ao sr. Raphael, quer 
elle o adjudicasse ao sr. marquez de Cas- 
tello-Melhor. 

E se haviam no publico opiniões divi¬ 
didas âcerca de quem devia levantar o 
prêmio de honra —essa mesma divisão 
se fez sentir no seio de jury offlcial:— 
porque o prêmio foi conferido ao sr. Ra- 
pharel, segundo me constou, apenas pela 
maioria de um voto. 

O jury official, era composto nos ler- 
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mos do decreto de 10 de junho de 1865, 
do governador civil de Santarém (Juão 
Read Cabral) que serviu de presidente—do 
official do exercito presidente da remonta 
(o general A. Corrêa de Vasconcellos) - de 
dois productores ou criadores nomeagfcs 
pelo governo civil (Estevão de Oliveira, 
e D. Fernando Manoelde Atalaia),—do pre¬ 
sidente da camara da Gollegã (Theodoro 
D. de Sousa)—do veterinário militar vogal 
da commissão de remonta (J. M. de Sá), e 
do intendente de pecuaria do districto de 
SaDtarem que servia de secretario (D. A. 
Saraiva). 

A divisão da opinião do jury ofBcial, 
mais me convence da conveniência de es¬ 
tabelecer os dois prémios de honra que 
acima indiquei. 

Annunciado o resultado da votação do 
jury, que muito alegrou ao sr. Raphael, 
a seus partidários e a mim mesmo,— 
e muito ferro causou ao sr. marquez de 
Castello-Melhor a seus partidários, e a mim 
mesmo também — passou se ao exame 
dos grupos de dois cavallos que concor¬ 
riam ao prémio de 1000000 rèis. 

N’este 2.® acto da exposição apresen¬ 
taram-se: 1.® dois bons e bellos cavallos 
do sr, conde de Sobral, ps melhores que 
haviam figurado no grupo dos seis que elle 
tinha exhibido para o prémio de honra: 

2. ® dois outros bonitos cavallos perten¬ 
centes ao sr. Miguel Julião, um dos quaes, 
filho do cavallo marroquino Abdha, era 
uma estampa de muita recommendação; 

3. * dois cavallos do sr. Raphael, corpo- 
lentos sim, mas um tanto cabeçudos e um 
d’e!!es basto de mais. 

A juizo de todo o publico, que foi neste 
ponto de acordo com a opinião do jury e 
com a minha também—o prémio recaiu 
nos dois cavallos do sr. conde do Sobral. 

0 sr. marquez de Castello-Melhor não 
qoiz concorrer ao prémio do grupo de 2 
cavallos, tirados estes do grupo dos 6 que 
exposera — que se concorresse, seria um 
pouco mais diflQcil o triumpho que alcan¬ 
çou n’este grupo o sr. conde de Sobral. 

Passou-se depois ao exame dos caval¬ 
los que concorriam no grupo de uma só 
cabeça. Pouca concorrência houve n’este 
grupo. 

0 jury conferiu o prémio de 60,-5000 
rèis ao sr. João de Sousa Falcão — por 
um bonito poldro que apresentou, o qual 
foi logo vendido ao filho do sr. Raymundo 
Soares de Abrantes por 55 libras. Repu-* 


tu-o muito bem vendido, e era facil dar 
este dinheiro por elle quem dias antes 
tirara na loteria o prémio de 20:0000000 
rèis. 

O prémio de 400000 réis coube ao sr. 
Francisco da Silva Falcão—por um fino 
e bom cavallo que atira para o sangue de 
Alter, e serve de reproductor na manada 
d’este lavrador. 

O prémio de 300000 réis deu-se ao 
sr. Miguel Julião—por um bom cavallo 
que exhibiu. 

Emfim o prémio de 200000 réis foi 
concedido ao sr. Gavino feitor do sr. mar¬ 
quez de Castello-Melhor, por um bom ca¬ 
vallo alemtejano que recreára. Comprou 
este cavallo o sr. Galacbo por 32 libras. 

Terminaram os trabalhos da exposição 
pelas 4 horas da tarde. 

E termina lambem aqui a minha nar¬ 
rativa acerca d’ella.(E jà não é sem tempo, 
porque ia assumindo as proporções d’uma 
impertinente massada. 

Os commenlarios sobre a importância 
d’uma exposição d’esta ordem no pro¬ 
gresso da industria cavallar, que é incon¬ 
testável, especialmente na circunscripção 
regional para onde ella se decretou — 
esses reservo os eu para occasião mais 
opportuna; para quando tiver de dar 
conta do serviço da inspecção hippica a 
que estou procedendo. 

Agora vamos à noticia e simples no¬ 
ticia da remonta que se fez na Gollegã: 

Remonta. — Quando cheguei a Gollegã 
na manhã do dia 10 de novembro, estava 
jà a commissão de remonta a funccionar, 
presidida pelo general A. Corrêa de Vas¬ 
concellos, e sendo veterinário d’ella o ve¬ 
terinário do regimento n.® 2 de lanceiros 
(J. M. de Sá), e secretario o capitão Car¬ 
valho de n.® 4 de cavallaria. Examinava- 
se, quando entrei no logar da remonta, 
uma piara de 8 poldros serris pertencen¬ 
tes ao lavrador João de Sousa Falcão, 
Foram approvados; e alto e maio repu- 
laram-se por 23 libras cada um. 

Notei que se havia approvado Um pol¬ 
dro com sobrecanas, e outro com um cravo 
no olho; e sobre este caso pedi explica¬ 
ções ao veterinário, meu collega e amigo, 
que me mostrou, apontados, na resenha 
que fizera, os indicados defeitos—decla¬ 
rando-me que era principio assentado na 
commissão não regeitar cavallo algum que 
oíTerecesse maculas d’aquella ordem ou 
1 quaesquer outras que não prejudicassem 
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ao seu bom serviço. — Louvei esta 
deliberação, porque na verdade era 
escrupulosa de mais senão redicula a pra¬ 
tica até aqui seguida (quasi entre nós tão 
somente) de não aceitar para o serviço 
do exercito cavallos de bom geito para 
elle, lá porque tinham uma pequena so- 
brecana um incipiente agrião e outras 
maculas de somenos importância ainda. 

No dia H não poude a commissão tra¬ 
balhar na remonta porque os seus prin- 
cipaes membros estavam occupados no 
serviço da exposição, e perdeu assim a 
melhor opportunidade de remontar nos 
cavallos avulsos da feira, porque é neste 
dia, o dia principal da feira, que se dá a 
maior concorrência d’elles. 

No dia 12 começou a remonta pelos 
poldros apresentados pelo sr. marquez de 
Castello Melhor. Foram approvados 8 
(parece-me que todos os que apresentou) 
um dos quaes estava marcado com o ferro 
da casa, e os outros com diversos ferros 
de criadores do Alemtejo ; — estes eram 
poldros que o sr, marquez havia com¬ 
prado para recriar nas suas pastagens. 
Foram todos para caçadores a cavallo, 
porque apenas altingiam á marca, e re 
pulados pelo preço medio de 23 libras. 

Seguiram-se os poldros do sr. conde de 
Sobral em numero de cinco, entre os quaes 
figuravam dois filhos do Kibir. Como pol¬ 
dros serrís que eram, toda a gente os ga¬ 
bou pelas suas bellas formas e boa altura. 
Foram approvados e escolhidos para lan- 
ceiros, pagando-os a remonta pelo preço 
medio de 27 libras. 

Vieram depois os poldros apresentados 
pelo sr. Antonio Vaz Monteiro; uns sem 
ferro outros com ferro alemtejano ou hes- 
panhol, e entre elles alguns de bastante 
corpo já, como os alvarrões de ao pé de 
Badajoz e os murteiras de Campo-Maior. 
— O sr. Vaz Monteiro não tem produc- 
ção própria —é recriador.— Dos poldros 
que apresentou à remonta vendeu G pelo 

[ ireço de 24 libras, sendo escolhidos para 
anceiros 3, um alvarrão de 59 pollega- 
das, outro murteira de 58, e outro de 
Villa Viçosa. 

O sr. Francisco Diniz, lavrador da Gol- 
legã apresentou recriados uma meia dú¬ 
zia da poldros, dos quaes ficaram appro¬ 
vados 3, comprados pelo preço medio 
de 23 libras e meia. 

Alguns cavallos já montados se com 
praram a diversos. Lembra-me um ca¬ 


pão que vendeu por 23 libras o Grangè, 
feitor do sr. Iglezias, e um bom cavallo 
russo vendido, creio eu, pelo sr. Ferrão 
por 24 libras. 

Os Vasconcellos da Gollegã, lavrado¬ 
res' e rccriadores em grande de gado ca- 
vallar, venderam para a remonta n’esle 
dia 13 cavallos. 

Ao fechar do dia 12 havia a commis¬ 
são remontado 67 cavallos. 

Deu-me esta informação o general Vas¬ 
concellos à noite na barraca da tia Julia, 
onde entrou bastante zangado e muito 
afflicto. 

Procedia a zanga e a affiicção de baver 
chegado n’este dia um tal Alvarrã, lavra¬ 
dor de Eivas e concurrente com o bes- 
panhol José Jeronimo na remonta que, a 
despeito da lei que regula hoje este ser¬ 
viço, se tinha ultimamente contratado 
para a artilheria pelo preço de 30 libras 
cada cavallo, se estou bem informado.— 
Dizia o general que lhe constava que este 
tal Alvarrã havia recebido um officio de 
uma repartição superior para que com¬ 
pletasse a remonta dos cavallos que ajus¬ 
tara, aproveitando a occasião da feira da 
Gollegã onde estava remontando a com¬ 
missão. Via n’isto um proposito d’alguem 
d essa repartição em lhe embaraçar a sua 
remonta, dcsacredital-a pela dificuldade 
que haveria então de a realisar nos ter¬ 
mos favoráveis á fazenda publica, para 
que d’estas diíficuldades todas saisse ou¬ 
tra vez o pensamento de voltar ao sys* 
lema antigo das remontas por contracto, 
como muito desejam os que n’isto leva¬ 
vam grande rasca e grossa posta. Re¬ 
ceava que no dia seguinte nem mais um 
cavallo se apresentasse à remonta, ha¬ 
vendo quem concorreria a offereeer maior 
preço do que saira até este dia a media 
do preço da remonta. Dava já por con¬ 
cluída e fechada a remonta, apenas com 
67 cavallos. 

Falou se muito sobre este assumpto 
na barraca da tia Julia. Estavam presentes 
o Rodrigo Franco e alguns outros recria- 
dores; que reconhecendo a insídia e por 
tanto a conviniencia de não sacrificar por 
um mesquinho interesse de momento a 
idéa do syslema actual das remontas pu¬ 
ramente nacionaes, com o qual elles mais 
lucram na certeza e segurança de seu ne¬ 
gocio, e mais ganha o paiz também no 
fomento que d’ahi resulta à sua produ- 
cção cavallar, afiançarata ao general que 
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por parle dos principaes lavradores e cria¬ 
dores não havia de haver razão para quei¬ 
xa, pois negociariam de preferencia com a 
commiãsâo de remonta em termos justos 
e razoaveis, não dando ouvidos a propos¬ 
tas alvarrãs ou a quaesquer outras que 
levassem geito a animar'cbatins enco¬ 
bertos. 

Chega o dia 13. Começou a funccio- 
nar a commissão de remonta. Apresenta 
o sr. Rapbael da Cunha uma piara de 14 
poldros de boas medidas e bem anafados, 
como anda lodo o gado d’este lavrador. 
Apuram-se, d’esles 14, tão sómente 7, por¬ 
que os restantes estavam doentes de pur¬ 
gações gurmosas. 

Costumando a haver sempre, em ou¬ 
tras remontas anteriores, difliculdades no 
ajuste do preço, este anno admirou-se 
a commissão da facilidade que se deu em 
simiibanle ajuste, fiando-se o sr. Rapbael 
no bom juizo da commissão, que reputou 
o valor medio dos poldros approvados 
em 25 libras. 

O que mais admirou oinda à commis¬ 
são foi a sinceridade e aberta franqueza 
com que andou o feitor do sr. Rapbael, 
o sr. José da Moita, que eslava no livro 
negro da remonta pelas manganilbas e 
sórdidas espertezas de alquilé. Vendeu 
um cavallo, que era de sua montada, ao 
general Vasconcellos por 27 libras creio 
eu. É um bello cavallo malhado, proprio e 
de todo o geito para general. 

O sr. Relvas, distincto lavrador da Gol- 
legã vendeu á remonta tres poldros sof- 
friveis por 21 libras cada um. 

N’este mesmo dia appareceu o hespa- 
nbol José Geronimo com 39 poldros. Foi 
o peor que se apresentou este anno na 
remonta. A commissão regeitou alguns 
porque eram poldros de mais de 8 on- 
nos, muitos por infezados e mal confor¬ 
mados, outros por purgações gurmosas, 
e outros, o que peior é ainda, por terem 
purgações suspeitas, e eu observei um 
que tinba mormo. 

Eram cavallos d’este jaez que as remon¬ 
tas por contrato traziam antes ao nosso 
exercito; e supponho bem que d’esta or¬ 
dem são os que se pretendem introdu¬ 
zir no regimento de artilheria pelo mise¬ 
rável preço de 30 libras!! 

A commissão apurou apenas dos 39 
cavallos do sr. José Geronimo, 6, oITere- 
cendo por cada um 100$000 réis. O hes- 
panhol não acceitou, retirando-se despei- 
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tado, e maldizendo da competência da 
commissão e da nova direcção que iam 
tomando as remontas de Portugal. 

0 sr. Rodrigo Franco, um dos mais 
notáveis e intelligentes recriadores da 
Gollegã — vendeu á remonta creio que 
19 cavallos, uns com ferro bespanhol o 
maior numero com elle alemtejano.— 
Tirados 2 cavallos que se reputaram a 30 
libras, dos restantes saiu a média do 
preço por 25 libras. Entre os cavallos 
apresentados pelo sr. Franco admirei uns 
poucos, provenientes da coudelaria do 
sr. Silvestre de Mourão. Eram bons e 
formosos, tendo corpo bastante e muito 
animo. Logo d’aqui/resolvi, se o tempo 
me chegar, ir até Mourão vér de mais 
proximo a coudelaria d’este lavrador, que 
vae apresentando de dia para dia produ- 
ctos selectos e de boa acceilação. 

A commissão de remonta contava no 
dia 13 à noite 88 cavallos, podendo com¬ 
putar-se a média do preço dos remonta¬ 
dos para lanceiros e caçadores a cavallo 
em 24 libras. 

Desvaneceram-se todas as aprehenções 
e receios do general Vasconcellos. Os la¬ 
vradores e recreadores comportaram-se 
admiravelmente, com muita abnegação e 
patriotismo. 

Comtudo a commissão não conseguiu 
obter o numero de cavallos para que vinha 
auclorisada. Perdeu nos trabalhos da ex¬ 
posição o principal dia da feira em que 
poderia remontar os cayallos avulsos. Mas 
o verdadeiro motivo foi a falta de con¬ 
corrência de alguns lavradores do Riba¬ 
tejo, que possuindo bastantes poldros não 
os apresentavam agora porque não tinham 
boa apparencia, e escaceavam na medida 
—contando apresental-os em boa disposi¬ 
ção na próxima remonta especial que deve 
realisar se em Salvaterra no mez de maio. 

Para esta remonta appellam então os 
srs. Estevão de Oliveira, Roquetes, Duarte 
Caldas, Francisco Falcão e ainda o sr. Ra- 
phael— presumindo-se que será bem con¬ 
corrida e mais que sufficiente para com¬ 
pletar o numero de cavallos que é pedido 
para a remonta ordinário do exercito. 

Vae-se já vendo que a remonta na Gol¬ 
legã, é quasi unicamente para os re¬ 
criadores como a de Salvaterra é qnasi 
exclusivamente para os lavradores. 

A industria da recriação dos poldros 
adquire de anno para anno ali notável 
incremento. 
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Interroguei o sr. Rodrigo Franco e ou¬ 
tras pessoas sobre o movimento annual 
(Testa recriação. Asseverario-me que se 
pode avaliar em 100 cabeças pelo menos. 

Importam-se crias desde sobr’anno até 
3 annos: o maior numero do Alemtejo, 
algumas de Hespanha e poucas da Beira. 

Estas crias com as da producção da 
localidade, andam a maior parte do tempo 
a pasto. Na primavera pastam na curta 
hervagem de alguma folha de terra dos 
espargaes em pousio, ou no mais forte bam¬ 
burral das lizirias e mochões do Tejo. No 
verão lançam-se às rastolhadas dos trigos 
e dos milhos nos campos que foram se¬ 
meados d’estes cereaes. No outono e parte 
do inverno apascentam-se nos cevadaes. 

Os cevadaes são uma especialidade cul¬ 
tural nas terras da Gollegã, tendo por prin¬ 
cipal destino a recriação dos poldros. 

Em chegando os fins de agosto feita a 
colheita dos pães (milho ou trigo) bastan¬ 
tes tratos de terra do campo razo da Gol¬ 
legã, e também bastantes tractos de terra 
deolival, quer dos espargaes quer do campo, 
sobre tudo os que demoram mais próxi¬ 
mos à povoação—semeiam-se de cevada 
para ferrêjo. — Estes ferrejaes, quando em 
rélva, são pastados em voltas successivas, 
e dão assim mantença do bom prôvo e 
abundante para alimentar á boamente as 
criações por todo o outono e parte do 
inverno, até fins de janeiro e às vezes 
fevereiro.—Chegando este tempo tira-se 
o gado, e, ou se. deixa caulescer ou en¬ 
canar a semeada, vingando ainda uma 
boa seara de cevada de que se colhe o 
grão e a palha, —ou se rompe pela char¬ 
rua para novas sementeiras, de milho ou 
de trigo serodio; isto conforme a pujança 
das terras e o sovado da pastura. 

Os cevadaes na Gollegã são, mais de que 
um simples alcacel, um bom pasto arti¬ 
ficial em cultura intercalar applicado á re¬ 
criação dos poldros, como n’outras partes, 
no Minho por exemplo, os nabaes a ferrã 
de centeio a herva castelhana e mollar em 
cultura intercalar também, são o pasto 
adquado para a recriação e ceva do gado 
bovino. 

Meu caro amigo, conheço que estou 
fora do escolio: trata-se da remonta da 
Gollegã e veem os cevadaes. E para não 
virem outras cousas mais a desproposilar 
do principal assumpto, vou a ter mão em 
mim terminando este capitulo da minha 
carta com a visita no dia 14 ás cavallari- 


ças do sr. Rodrigo Franco, onde se reco¬ 
lheram todos os cavallos que se remon¬ 
taram. 

Na manhão d’este dia contei n’estas 
cavallariças, constituídas por compridas 
alpendradas em volta de um vasto pateo, 
88 cabeças cavallares, já tão bem pensa¬ 
das e limpas pelos soldados e em tão boa 
camaradagem entre si que desconheci n’el- 
las os poldros serris da vespera. 

Consta-me que foram distribuídas pela 


seguinte forma: 

Para lanceiros n.° 1. 33 

i lanceiros n.° 2. 1 

» cavallaria n.° 8. 46 

» Marechal conde de Santa Maria 1 

» General Vasconcellos. 1 

» Guarda Municipal. 6 


88 

Declaro que me enchi de enthusiasmo 
ao contemplar tão bella remonta; e por 
todos os que a observavam foi dito que 
era a remonta mais egual e mais perfeita 
que ha annos a esta parte se tem feito. 
Faz honra á commissão, e honra a pro¬ 
ducção nacional. 

B.asta de remonta, e vamos agora à 
feira. 

Feira .— Muito me agradou a concur- 
rencia qne aqui vi em gado cavallar, que 
eu classifico em cinco grupos, a saber: ca¬ 
vallos de marca, facas, garranos, sendei¬ 
ros e poldros para recriar. 

Dos cavallos de marca apresentaram-se 
na feira os que pela idade de mais de 6 
annos não podiam ser acceites na remonta, 
ou os que tendo menos d'esla idade eram 
cavallos reputados para valer mais aue o 
preço que a remonta offerccia. 

N’esle grupo algumas transações houve 
de que tive conhecimento. Uma foi a 
venda que fez o Joaquim Coulinho de Al- 
piarça, meu patrício, de um cavallo alem- 
tejano que ellc recriara, sendo o compra¬ 
dor o sr. Calça e Pina, que deu por elle 
46 libras. Outra foi a venda por 25 libras 
que fez o Dionizio veterinário ao Gala- 
cho, de um cavallo lambem alemtejano, 
que não era nenhum cordeiro immacu- 
lado, bastante folhão tendo 6 annos de 
idade. Outra a do cavallo do Gavino por 
32 libras que levou o ultimo prémio da 
exposição. 

Consta-me que mais algumas transa¬ 
ções de valor se fizeram no grupo des¬ 
tes cavallos, mas nenhuma que excedesse 
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a 50 libras a não ser a do cavallo pre¬ 
miado do João de Sousa, de quejáfallei, 
vendido por 55 libras. 

No grupo das facas, apresentaram se 
algumas muito formosas, tangentes quasi 
ã marca, e que sendo novas (4 a 5 an- 
nos), é possível que alcancem ainda boa 
altura. 

D’estas vi vender uma por 1005000 
réis, muito linda que ella era, mas um 
tanto delgada e franzina, filha do Vizir 
(cavallo que foi do sr. marquez de Niza 
e que padrea ha annos cm Alter) e de 
uma egua do sr. Anastacio Dias Grande, 
das manadas do qual trazia o ferro.— Vi 
vender outra nos mesmos casos de belleza 
pelo Dionisio veterinário ao 'sr. Francisco 
Vaz Monteiro,que sublocou a venda ao mor¬ 
gado de Alvega. Esta faca procedia das 
manadas do sr. conde de Sobral e foi 
vendida por 35 libras. 

0 Joaquim Malhou, meu patrício com¬ 
prou uma boa faca beiroa das bandas de 
Aveiro por 24 libras. 

Garranos, não bavia muitos, e n’alguns 
de melhor escolha e bo3 andadura cnfei- 
rarara os fazendeiros e negociantes de 
trato miudo do Ribatejo, dando-se ven¬ 
das e trocas em que os valores por ca¬ 
beça partindo de 3 libras pouco excediam 
a 10 libras, 

Sendeiros de todos estes grupos pouco 
avultavam na feira, porque a maior saida 
d’elles não é agora, a não ser os de mais 
corpo para algum trem de praça. 0 var¬ 
rer de toda a sendeirada de mais vil la- 
brusco é pelo-tempo immediato ás debu¬ 
lhas e para serviço d’estas, procurando-se 
então nos mercados mensaes. 

Resta o grupo de poldros para recriar. 
Pouca cousa se oífereceu na feira d’esie 
grupo; o que vi que me prendesse mais 
a altenção foi uma pequena peara de 
poldros e poldras de sobr’anno e 2 
annos e meio que trazia o Grangé, fei¬ 
tor do sr. Iglezias, e da manada d’este la¬ 
vrador. Venderam-se quasi todos os de 
sobr’anno por 8 libras cada um, como 
me afllrmou o proprio Grangé. 

Pouco gado cavallar beirão, a não ser 
algum garrano, se deparava na feira; e o 
melhor que d’elle apparecia vinha com 
ferro alemtejano ou do Ribatejo, e d’estes 
assim marcados alguns vi entrar para a 
remonta. Perguntei ao sr. Antonio Vaz 
Monteiro e ao meu antigo collega e amigo 
Frazio (veterinário), que exerce aqui com 


muito bons créditos a soa profissão, o' 
motivo porque quasi se não recreavam na 
Gollegã os poldros da Beira. Obtive a se¬ 
guinte resposta: — que vindo de ordiná¬ 
rio esses poldros amimados a bom penso 
e sempre tratados a herva, estranhavam 
muito os pastos da localidade e mormente 
a palha, sobrevindo-lhes esquinencias gra¬ 
ves em que corriam perigo, e se melho¬ 
ravam custava bastante a refazel-os ao 
ponto de serem admissíveis à remonta. 

Eu dou um tal ou qual desconto a esta 
desfavorável apreciação sobre a recreação 
de poldros beirões, desde que observei 
na feira e na remonta cavallos que eu sou 
capaz de jurar que eram beirões de lei, 
embora estivessem marcados com ferros 
de creadores do Alemtejo e do Ribatejo; 
e desde que vi comprar na feira dois ex- 
ccllenles poldros de dois annos e meio,que 
eu dissera dos campos de Estarreja, mas 
que o [erro, ainda fresco, talvez de dias, 
dizia ser dos campos de Evora! 

Estou pois porque se recriam poldros 
beirões no Ribatejo, e não tão poucos 
como se assevera; tratando sempre de 
lhe encobrir a procedência por meio de 
algum ferro acreditado. 

Isto prova duas coisas: que os taes pol¬ 
dros são bons e que o ferro é uma mentira. 

De ha muito que eu presto pouca con¬ 
fiança aos ferros que marcam os cavallos 
para d’ahi deduzir as suas qualidades. 

Não lenho mais nada a observar com 
respeito á feira cavallar ,da Gollegã. Os 
freguentadores habituaes asseveravam ser 
a mais notável d’estes últimos annos, pela 
concorrência e animação que havia, e isto 
devido especialmente à influencia da ex¬ 
posição e sobretudo ao facto da remonta, 
que attrahe ahi muitos cavallos. 

A feira do gado vaccum, essa disseram- 
me que vae indo a menos de anno para 
anno, atlribuindo-se esta decadência ao 
caminho de ferro; porque a maior parte 
dos lavradores que precisam bois ratinhos 
para o trabalho, os vão, pelo caminho 
de ferro, procurar ás feiras e mercados 
da Beira, onde os tiram mais em conta. 
Appareceram ainda assim muitas juntas 
de bois, poucas de gado da terra e quasi 
todas de bois ratinhos (mirandezes e seus 
derivados). Sóosr. Raphael da Cunha com¬ 
prou onze juntas d'estes. E as mais caras 
que ahi se venderam comprou as elle: uma 
junta pelo preço de 172)5800 rs., que foi 
o maior preço da feira. 
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' 0 regalar era entre 25 a 30 libras por 
singeis bem dispostos para o trabalho. 

Fecho aqui a minha carta, que me saiu 
mais comprida que desejava, ficando ainda 
muita coisa por dizer, que a seu tempo e 
por outra forma verá a luz da publici¬ 
dade. 

. Lisboa, 25 de novembro. 

S. B. Lima. 


Regímen geral das aguas correntes 
da França 

(Continuado do n.° 9J 

Vejamos agora quaes seriam os traba¬ 
lhos que teriam de fazer-se. 

Seria necessário, primeiro, alargar os 
leitos dos rios e das ribeiras que se qui- 
zessem converter em canaes, em lodos os 
pontos onde fossem muito estreitos para 
o seu novo destino, e ao contrario, es- 
treital-os onde fossem muito largos. 

Seria ainda necessário desembaraçal-os 
de tudo quanto podesse obslruil-os, e prin- 
cipalmente fazer desapparecer os diques 
que n’elles se acham actualmenle, e que 
são construídos com tão pouco cuidado e 
gosto, que parecem mais ruinas do que 
obras uleis, porque a existência de diques 
d’este genero é essencialmente incompa¬ 
tível com a natureza dos serviços que de¬ 
vem prestar os canaes de navegação. 

Serà necessário, em terceiro logar, ni¬ 
velar todos os leitos afim de destruir a 
corrente e diminuir tanto quanto possível 
a perda da agua; e como não se pode¬ 
rão pôl-os no mesmo nivel em todo o seu 
comprimento, será indubitavelmente pre¬ 
ciso dividil-os em partes da maior grandeza 
possível, das quaes cada uma tenha, um ni¬ 
vel particular, e reunir todas estas partes 
umas às outras por meio de represas. 
Todos sabem que as represas cujas com¬ 
portas se abrem e fecham, e cujas bacias 
se despejam e enchem á vontade, servem 
para demorar ou favorecer o escoamento 
das aguas e fazer subir ou descer os bar¬ 
cos de uma parte do canal para a outra 
cujo nivel seja differente. 

Finalmente é necessário alinhar as mar¬ 
gens d’estes leitos e principalmenle eleval- 
as convenientemente onde se tornar pre¬ 
ciso, afim de que os canaes possam con¬ 
ter agua sufficienle para a navegação dos 
barcos de vapor da maior tonelagem. 


Todos estes .trabalhos deverão ser feitos 
com certas precauções que são muito 
uleis edas quaes algumas são mesmo in¬ 
dispensáveis. 

O nivelamento das diversas partes do 
leito de cada canal, deveria ser feito por 
tal forma que, em primeiro logar, as pon¬ 
tes que existem, presentemente, sobre os 
rios 1 e ribeiras, conservassem bastante 
elevação, para que não fosse necessário 
refazel-as, depois, que, o fundo do canal, 
estivesse em relação com a altura das ter¬ 
ras que o circundam a uma certa distancia, 
para que n’este logar se podessem fazer 
as represas que fossem necessárias; e que 
a superfície das suas aguas, mesmo, quando 
atlingissemamaxima altura, fosse inferior 
ao nivel das terras circumvizinbas, para 
que podessem lançar para o canal n’este 
logar, as, aguas das outras correntes de 
que mais adiante falaremos. 

Alèm d’isso, as comportas e as bacias 
das represas e as margens dos canaes de¬ 
veriam ser feitas de forma que os canaes 
podessem conter muito mais agua do que 
rigorosamente fosse necessária para os 
tornar navegáveis; que podessem mesmo 
conter grandes quantidades sem trasbor¬ 
darem, deixando, todavia, às aguas a fa¬ 
cilidade de correrem por cima das com¬ 
portas quando houvessem attingido uma 
certa altura, onde jà não fosse necessário 
retel-as. 

Esta ultima precaução seria tanto mais 
necessária quanto que pela nova disposi¬ 
ção que dessemos a todas as correntes, 
os canaes de navegação, teriam as úni¬ 
cas vias que nos restariam para lançar 
nos mares todas as aguas superabundantes 
que livessemos. Seria pois de necessidade 
que estas vias dessem grande vasão ao 
escoamento. 

Demais, os trabalhos que leriamos de 
fazer nas correntes para as converter em 
canaes de navegação, estão bem longe de 
apresentar as ditficuldades e de custar as 
sommas em que presentemente importam. 
Podendo pôr a secco estas correntes 
quando e pelo tempo que nos convier, os 
nossos operários não serão nunca obriga¬ 
dos a trabalhar dentro de agua: e è prô- 
cisamenle a presença da agua que torna 
tão dispendiosos e tão difficeis, hoje, todos 
os trabalhos que se fazem nos rios e nas 
ribeiras. 

O rio principal da nossa rede de canaes 
de navegação é o Rbodano. E a todos os 
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respeitos é elle bem digno d’esta honra 
que poderiamos recusar-lhe. 

Reunimos o Sena ao Loire, tomando o 
Sena em Melun, e indo junial-o ao Loire 
em Gien, ou em Chálillon. Reunimos o 
Loire ao Saône, tomando o Loire acima 
<le Nevers, e indo juntal-o ao Saône em 
Chállons. Em Leão, o Saône reune-se ao 
Rhodano, que recebe ainda o Durance em 
Aviuhão. Reunimos o Gironda e Garonna 
no Rhodano, primeiro pelo canal do Meio- 
dia que engrossaríamos com o lago de 
Theau, e com o canal de Beaucaire, que 
soflreria a mesma transformação do que 
o canal do Meio dia, e também pelo canal 
do Meio dia e pela ribeira de 1’Aude, 
que tomaremos em Carcassone, e pelo 
Mediterrâneo. É por estas grandes linhas 
que juntaremos ao Rhodano todas as aguas 
secundarias da França. E, finalmente,' é 
ainda pelo Rhodano que ligaremos, se o 
quizermos, todo o grande lago e a bacia 
do Rheno à nossa rede de canaes de na¬ 
vegação, tomando o Rheno em Bale e jun¬ 
tando-o ao Rhodano pelos lagos de Neuf- 
cbatel e de Genebra. Eis, quaes são os 
direitos que tem o Rhodano a ser o rio 
principal do nosso systema hydraulico, e 
da nossa grande rede de canaes de nave¬ 
gação. 

Demonstramos já que, convertendo em 
canaes de navegação todos os rios e quasi 
todas as ribeiras da França, obter-se-iam 
duas grandes vantagens : a primeira, a de 
poder conservar constantemente em bom 
estado de navigabilidade, mesmo para os 
grandes barcos de vapor, esses cursos de 
agua; a segunda, a de economisar ainda 
agua bastante para poder irrigar conve¬ 
nientemente todo o solo da França, e for¬ 
necer motores a todas as machinas hy- 
draulicas que existem, ou que de futuro 
possam construir-se. 

Indicámos, também, quaes seriam os 
trabalhos que se deveriam fazer, para con¬ 
verter em canaes navegáveis, todos os rios 
e quasi todas as ribeiras. 

Occupar-nos-hemos, agora, dos traba¬ 
lhos, iodispeusaveis para se applicar ás 
irrigações e ao movimento das machinas 
hydraulicas, todas as aguas que podessem 
ficar disponíveis para estes dois fins, sem 
prejudicar a navegação dos canaes. 

Devidiremos este assumpto em duas 
parles. Exporemos na primeira o que 
respeita ás quedas de agua, e na se¬ 
gunda, o que se refere às irrigações. 


PRIMEIRA SECÇÃO 
Quedas de agua 

Não será necessário fazer construcções 
especiaes com o fim de obter quedas de 
agua; todos os diques que se houverem 
estabelecido nas montanhas para formar 
as bacias, e todas as represas que a for* 
mação dos canaes navegáveis tiverem 
obrigado a construir nas planícies, for- 
necel-as-hão em tamanho numero que 
não haverá mais do que utilisar as que 
estas obras tornarem praticáveis, para 
satisfazer complelamente a todas as ne¬ 
cessidades da industria a este respeito, 
por muito numerosas e consideráveis que 
possam ser. Poder-se-ha, além d’isso, 
utilisar todas as quedas de agua que os 
trabalhos para as irrigações, e a disposi¬ 
ção dos locaes tornarem ainda praticáveis, 
quando isto, não transtorne, porém, o 
systema geral do regimen das aguas. 

Não proporemos pois obra alguma para 
este fim, e sem nos occuparmos mais 
tempo do que respeita ao movimento das 
machinas hydraulicas, passaremos imme- 
diatamente ao que se refere ás irriga¬ 
ções. 

SEGUNDA SECÇÃO 

Das irrigações 

O solo da França está naturalmente 
dividido em bacias, entre as quaes se dis¬ 
tinguem tres classes : bacias de riachos, 
bacias de ribeiras e bacias de rios. As 
bacias de cada uma d’estas tres classes 
differem necessariamente d’aquellas das 
outras duas classes, e as bacias da mesma 
classe não são também eguaes entre si. 
Nestas tres classes, cada bacia compre- 
hende todas as terras que desaguam na 
mesma corrente. Se a corrente de uma 
bacia, se lança em seguida na corrente 
de uma outra, a primeira d’estas faz en¬ 
tão parle da segunda. 

Os riachos nascem de ordinário nas 
quebradas formadas naturalmente pela 
reunião de duas vertentes de montanhas. 
Os que descem dos pontos mais elevados 
das cordilheiras, dão as mais das vezes 
os seus nomes ás ribeiras que formam 
com o concurso de uma infinidade de 
outros pequenos regatos, dos quaes re¬ 
cebem as aguas á proporção que os en¬ 
contram no seu longo trajectoy atra vez 
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as gargantas e va lies que atravessam. 
Porém, é só quando chegam aos valles 
que estes riachos principaes tomam o nome 
de ribeiras. Os valles são essas pequenas 
planícies, cujo fundo, longo e tortuoso, 
se estreita e alarga aiternativamente, se¬ 
gundo as extremidades inferiores das ra¬ 
mificações das montanhas, que elles se¬ 
param, se aproximam ou se affastam. Os 
valles partem ordinariamente dos pés das 
montanhas e terminam nas grandes pla¬ 
nícies, onde vão confundir todas as suas 
aguas n’uma mesma corrente que se 
chama rio. As planícies são esses gran¬ 
des espaços ordinariamente planos, po¬ 
rém algumas vezes accidentados, que se 
encontram entre as cadeias de monta¬ 
nhas. 

Quando sem outro fim mais do que o 
de satisfazer uma vã curiosidade, se vi¬ 
sitam todas essas montanhas, e os espa¬ 
ços variados que as separam, e que se 
vé fugir tão velozmente todas as aguas 
que ahi se encontram, não é facil, ao pri¬ 
meiro aspecto, explicar a precipitação de 
todas estas correntes, e nao se pode dei¬ 
xar de cogitar na grande evolução e im- 
mensa desordem que deveria ler-se ope¬ 
rado na natureza inteira, quando surgiram 
á superfície da terra todas essas monta¬ 
nhas. onde se não vê ordem nem syme- 
tria alguma, e que se consideram apenas 
como accidentes; e, como se lhe não com- 
prehende a utilidade, deplora-se-lhe a 
exislencia, porque se afigura que seria 
mais vantajoso para os homens, que em 
vez de todas essas montanhas e precipí¬ 
cios que as separam, fossem planícies 
immensas. Porém, se, examinando-as mais 
attentamente, se lhes busca a utilidade, 
então todas as coisas se apresentam sob 
aspecto bem dififerente: onde primeiro 
não havia senão confusão e desordem, 
vê-se arranjo e harmonia; e bem depressa 
em vez de se lhe deplorar a exislencia, 
agradece-se á Providencia que, na sua 
bondade e sabedoria, as creou. Com ef- 
feito, sem essas montanhas poder-se-ia 
ainda em rigor obter das planícies os pro- 
duelos que ellas dão sem serem regadas 
pela mão do homem, porque poderia 
ainda chover e nevar, e isto bastaria para 
as fazer produzir; porém as aguas que 
provém das chuvas e das neves, não te¬ 
riam corrente, por isso que não haveria 
declivio; infiltrar-se-iam immediatamente 
nas que as absorveria, ou ficariam 


estagnadas á sua superfície, occasionando 
n’este caso, todos os males que os pân¬ 
tanos produzem. Não haveriam, então, nem 
fontes, nem regatos, nem ribeiras, nem 
rios, nem correntes de especie alguma; 
e os homens seriam obrigados a abando¬ 
nar o interior dos paizes, se por ventura, 
ahi houvessem penetrado, para escapar 
às torturas da séde e da fome. 

E se, depois, de se haver bem compre- 
hendido os desígnios da Providencia, al¬ 
guma coisa pode haver que admirar ainda 
n’este magnifico espectáculo, é o ver que 
os homens tenham, até hoje, feito tão 
pouco para secundar a vontade de Deus, 
e para utilisar tão sabia e maravilhosa 
disposição de coisas. Se Deus faz cair sem 
cessar em chuvas e neves, sobre as mon¬ 
tanhas que elle elevou, as aguas que im- 
pèlle ao sopro dos ventos, depois de as 
haver feito evaporar dos mares pelo ca¬ 
lor, não é certamente para que as dei¬ 
xem correr tão precipitadamente para os 
mares, d’onde saíram, sem d’ellas se 
auferir quasi utilidade alguma; foi, ao 
contrario, para indicar e fornecer aos ho¬ 
mens os meios de as aproveitar para to¬ 
das as suas necessidades, sem esperar 
indolentemente que, elle proprio, venha 
regar as plantas e as sementes que elles 
confiaram á terra. 

(Continúa). 

(Journal d* Agriculture Pratique). 

A. J. Henriques Gonzaga. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

» 

LISBOA, 25 DE NOVEMBRO 

Ninguém hoje desconhece, que a seri¬ 
cultura encontra em Portugal todas as 
condições da sua lavra progressiva, e aper¬ 
feiçoada. O clima é excellente para cres¬ 
cimento das amoreiras, e não menos fa¬ 
vorável, para a creação do sirgo. Abunda, 
em muitas localidades a população pró¬ 
pria, para esta industria, que offerece 
ainda a vantagem de não exigir quantio¬ 
sos capitaes. 

Reduzem os economistas ao numero de 
tres as condições essenciaes da industria 
agrícola — terra, capital, e trabalho. — 
De nenhum d’esles postulados carece Por¬ 
tugal, para poder dar grande impulso á 
sericultura, como jà dissemos. 

Todavia cumpre advertir, que não se 
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entende por trabalho simplesmente a força 
physica do homem, posta em acção. Tra¬ 
balho no sentido economico, é sim a força 
physica, posta em acção, pela intelligen- 
cia. £ por esta consideração, que alguns 
economistas enumeraram quatro elemen¬ 
tos — terra trabalho capital e inlelligen- 
cia, como agentes essenciaes da industria 
agrícola. 

Trazemos estas noções rudimentaes, 
afim de fazer sobresair a necessidade de 
vulgarisar os conhecimentos indispensá¬ 
veis, para que a sericultura, entre nós 
possa atlingir as proporções de uma in¬ 
dustria verdadeiramente util. 

Partindo d’estes princípios incontestá¬ 
veis, conviria determinar os meios mais 
adequados à diflusão dos conhecimentos 
necessários aos sericullores. 

Mas antes d’isso cumprirá observar, 
que a industria sericola pode sómente 
comprehender acreação do sirgo, ou tam¬ 
bém a fiação da seda. 

Nós jà por outras vezes lemos escripto 
que nos convém, não só crear o sirgo, 
mas também fiar a seda. A razão está, 
em que limitando-nos à simples creação 
do sirgo, este ramo da sericultura fica¬ 
ria sujeito, no preço do casulo, a extre¬ 
mas variações, promovidas, pelos nego¬ 
ciantes. Este genero pode unicamente 
vender-se em prasos falaes, e nada mais 
facil haveria do que a mancommunação 
dos compradores. 

Parece, que jã este anno assim acon¬ 
teceu, porquanto, principiando a venda 
do casulo a 400 réis, por arratel, baixou 
logo a 200 réis, com o pretexto de que 
em França dera repentina baixa, que não 
deu, como nós verificámos. 

Urge portanto, que se estabeleça, no 
paiz, a fiação do casulo, porque a seda 
fiada com preceito, não está exposta a 
grande variação de preço, podendo bem 
dizer-se que é moeda corrente. Do que 
se deduz ainda com mais força de razão a 
necessidade de propagar os conhecimen¬ 
tos indispensáveis ao progresso da seri¬ 
cultura. * 

£ nossa opinião invariável, que o go¬ 
verno não deve exercer, nem regular in¬ 
dustrias, sem negarmos comtudo, que lhe 
compele, como tutor e promotor supremo 
de todos os interesses sociaes, incitar a 
iniciativa dos particulares, e auxiliar por 
meios indirectos as tendências e esforços 
que elles praticarem, para fundar ou aper¬ 


feiçoar um ramo qualquer de trabalho. 

Se todos os que possuem capitaes dis¬ 
poníveis fizessem d’elles o discreto e pa¬ 
triótico uso, que faz o sr. barão de Nova 
Cintra, seria bem mais facil a missão do 
governo. 

Além da manifestação dos sentimentos 
de philantropia, creando um recolhimento 
para os desvalidos, quer ainda o sr. ba¬ 
rão de Nova Cintra testemunhar outros 
dotes do seu nobre coração, fundando 
um estabelecimento de fiação de seda, 
contíguo ao seu asylo. 

Em outras eras nobililavam-se, e escre¬ 
viam o seu nome, nos fastos do heroísmo, 
aquelles que iam levantar padrões, além 
dos mares, para engrandecer os domínios 
portuguezes. Os verdadeiros heroes da 
nossa epoca são os que abrem mãos lar¬ 
gas para enxugar as lagrimas da desgraça, 
e os que promovem o amor, e o aper¬ 
feiçoamento do trabalho, para que outros 
não càiam n’ella. 

— Devemos ao sr. Calça e Pina, de Sou- 
zel, a fineza de nos mostrar dois dos seus 
melhores cavallos, que trouxe a Lisboa. 
Um d elles, o Albardeiro, é um modelo 
de perfeição hippica. Em vista d aquelle 
exemplar, ninguém pode roubar ao sr. 
Pina a gloria de ser o creador mais es¬ 
merado de Portugal. O animal de que se 
trata é um lypo alter-arabe de rara bel- 
leza. No tempo dos Cesares entraria na 
lista dos cavstlos triumphaes. 

— Das ultimas noticias transmittidas 
ao governo, pelos veterinários, enviados 
ao Algarve, consta, que a epizootia do 
gado bovino, declinava rapidamente. Os 
últimos quatro casos haviam sido benignos. 
Não se pode ainda determinar a natureza 
especial da moléstia, mas sabe-se, que ó 
uma manifestação da febre carbunculosa. 
Estão por isso afiastados os receios de 
que reine no Algarve a peste bovina, 
que tão cruéis estragos causou, ha poucos 
mezes, na Hollanda, e ainda mais na Grã- 
Bretanha. 

—A escassez de chuvas vae trazendo em 
graves cuidados muitos lavradores, e crea- 
dores de gados. Estão por sítios as terras 
tão endurecidas, que repellem o ferro, 
que pretende abril-as, e preparal as para 
receberem a semente. Por outras partes, 
os pastos acham-se tão extenuados, como 
no estio, e os gados perdem as carnes a 
olhos vistos. Sobretudo a engorda suina 
é que mais arriscada anda, com a falta dõ 
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chuvas. Jà os montados tinham pouco 
fructo, e esse mesmo cae extemporanea¬ 
mente com a secca, sendo mal approvei- 
lado, como sempre é, quando o gado se 
não pode desenfastiar com a fossa. 

— Chamamos a attenção para a carta, 
que nos dirige o nosso estimável amigo, e 
collega da redacção, o sr. Lima, que na 
qualidade de inspector de pecmria foi 
assistir à feira da Gollegã, triplicadamente 
importante, por ser feira, concurso, e re¬ 
monta de gado cavallar. Á mais reconhe¬ 
cida competência junta o sr. Lima a sua 
imparcial e judiciosa critica. 

— Acaba de se abrirá circulação o cami¬ 
nho de ferro, que por Madrid nos deve ligar 
com toda a Europa. Com quanto esta via, 
não tenha por fim directo pôr em movi¬ 
mento os productos agrícolas, nem por 
isso deixará ella de ser um acontecimento 
auspicioso, para o progresso da agricul¬ 
tura, que não depende menos do movi¬ 
mento das idèas. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Beja, 21 de outubro. —Jà começaram 
os trabalhos da sementeira de cereaes. 

As ultimas chuvas foram copiosas, mas 
pouco aturadas e seguidas de tempo sec- 
co, que enxambrou as terras de modo que 
muitas jà permiltera boa e Tacil lavoira. 

—As pastagens estão soflriveis e, se o 
tempo continuar a correr favoravel, po¬ 
dem ainda dar bom outonado. 

— Durante a quinzena finda o estado 
sanitario dos gados foi bom em quasi to¬ 
dos os concelhos. 

No gado suino unicamente no concelho 
de Almodovar ainda se deram casos de 
doença. 

No gado ovino deram-se casos de ca- 
chexia aquosa nos concelhos da Cuba e 
Almodovar, de baceira no concelho da 
Cuba, e de variola no de Serpa. 

Braga, 22 de outubro. — Durante a 
primeira quinzena de outubro nenhum 
dos ramos da industria agrícola tem con¬ 
tinuado a correr melhor, do que a dos 
gados: para todos os mais tem corrido 
muito desfavoravelmente o tempo. 

Á escassez de todos os fruclos e fructas 
accresceu também a da castanha, a melhor 
fructa dos pobres, regulando o seu preço 
a 640 réis por alqueire. Não ha muitos 


annos que a castanha regulava a 160 réis, 
n’esse tempo porém era menos intensa a 
epiphylia, e não se viam os castanheiros 
tão definhados, como ora se vêem. 

D’uma só fructa houve, este anno, abun- 
dancia, e foi de nozes. Os lavradores teem 
como certo que os annos de nozes não 
são annos de pão, c este anno vae con¬ 
forme com tal opinião. 

As chuvas continuaram, durante quasi 
toda a quinzena, e uma grande parte dos 
milhos ainda se acba nos campos. 0 preço 
do milho tende a subir, e na ultima 
terça feira vendeu-se a 460 réis por al¬ 
queire. 

Angra do Heroísmo, 25 de outubro. 
—Continuou durante a segunda quinzena 
de setembro a apanha dos milhos; pelos 
fins d’esla quinzena já se começavam a 
lavrar alguns terrenos mais altos e onde 
a colheita dos milhos foi mais temporã; 
estes terrenos são em grande parte des¬ 
tinados à sementeira do tremoço que tem 
o duplo fim de planta alimentar e estru- 
mante. 

N’esta epoca os trabalhos agrícolas são 
de pouco vulto. 

Os animaes auxiliares são geralmente 
apascentados nos terrenos d'onde se ha 
tirado o milho; a alimentação d’esta classe 
de gado, reduz-se por conseguinte quasi 
exclusivamenle á folhada secca que fica 
sobre a terra, ou junta aos milheiros 
(canoulo de milho) que a maior parte dos 
lavradores mandam conservar na terra, 
com este proposito. 

0 estado sanitario dos gados é satis¬ 
fatório; apenas tem apparecido ligeiras 
bronchites no gado cavallar, e alguns ca¬ 
sos de egual t&pecie no gado vaccum. 

Bragança, 1 de novembro. — Durante 
o mez de outubro ultimo nenhuma occor- 
rencia houve com relação ao estado sani¬ 
tario dos gados d’este districto, a não ser 
o ter-se obtido a quasi completa extinc- 
ção da febre carbunculosa, que reinando 
epizooticamente no concelho do Vimioso 
victimou na sua intensidade^ durante o 
mez de setembro umas trinta* e cinco ca¬ 
beças de gado da especie bovina. 

Pelo que respeita à industria pecuaria 
nenhuma occorrencia houve digna de 
menção a não ser a feira de 21 de outu¬ 
bro, feira n’esta cidade, que se distinguiu 
das passadas pela abundancia de gado 
cavallar, havendo um soffrivel numero de 
éguas de bastante valor. 
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Aveiro, 5 de novembro. — Foi regular 
o estado sanitario dos gados n’este distri- 
cto, durante a segunda quinzena do mez 
findo. A febre carbunculosa pequeno nu¬ 
mero de animaes bovinos accouunetteu, 
e as demais doenças, pouco variadas, ma¬ 
nifestaram na maioria dos casos, grande 
benignidade. 

— O estado de nutrição dos mesmos 
gados è bom. O tempo tem corrido favo¬ 
rável ao desinvolvimento das hervagens. 

—Prosegue-se activamente na colheita 
dos milhos serodios, cuja producção con¬ 
tinua sendo pequena em quantidade e mà 
em qualidade. 

—No dia 21 de ontubro teve logar a 
(eira da Oliveirinha, considerada annual 
n’esle mez.—Metteu muito gado cavallar, 
especialmente poldros do campo, de edade 
de doze a trinta mezes, os quaes, com 
quanto tivessem alguma procura para a 
próxima feira de S. Martinho em Penafiel, 
foram vendidos por preços demasiada- 
mente baixos. 

O gado bovino, tanto na feira da Oli- 
veirinba, como nas outras mensaes, tem 
sido muito procurado, sobretudo o de 
corte, tendo grande parle ido abastecer 
os talhos de Lisboa. 

O gado suino gordo foi mais procurado 
na Oliveirinha, do que tinha sido na ul¬ 
tima feira da Vista Alegre, e por isso su¬ 
bia de preço. Este regulou ultimamente 
por 3(5600 réis cada quinze kilogrammas. 

Lisboa, 8 de novembro. — Durante a 
segunda quinzena de outubro proximo 
passado, não occorreu coisa alguma que 
alterasse notavelmente o estado sanitario 
dos gados d’este dislricto. Appareceram, 
é verdade, algumas rezes bovinas, no ma- 
tadoiro municipal d’esta cidade, affecta- 
das de epizootia, conhecida pelo nome de 
febre aphtosa, mas, pela minha ida alli e 
pelas informações que recebi do veteriná¬ 
rio assistente, vim no conhecimento de que 
esta doença até agora, só se tinha apre¬ 
sentado alli no ultimo periodo e, além 
d’isso, unicamente em animaes importa¬ 
dos dos districtos do norte. 

As pastagens vão prestando aos gados 
uma sustentação solTrivel. 

Vianna do Castello, 6 de novembro .— 
Durante a segunda quinzena do mez de 
outubro deu-se principio à sementeira dos 
trigos e centeios nas terras altas. 

Colheram-se em grande parte os milhos 
das terras fundas, e a sua producção é 


calculada por metade da do anno passado. 

0 tempo secco, e ainda que alguma 
coisa frio, que durou durante a quinzena, 
foi muito favoravel à agricultura, já por¬ 
que dispoz as terras altas para a semen¬ 
teira dos trigos e centeios ; já porque me¬ 
lhor se poderara colher os milhos das 
terras fundas, beneficiando os que ainda 
estão na terra; já finalmente para se po¬ 
derem seccar muitos milhos, que por 
*causa do tempo chuvoso, que tem corrido 
quasi sempre, ainda não estavam seccos. 

0 milho baixou de 460 réis o alqueire 
a 390 réis, e parece-me poder affirmar, 
que esta baixa foi devida na maior parte 
ao tempo favoravel, que houve durante a 
quinzena. 

Aveiro, 21 de novembro .— Correu re¬ 
gularmente o estado sanitario dos gados, 
durante a primeira quinzeza d’este mez. 
As eITecções carbunculosas, as mais pre- 
judiciaes à pecuaria do dislricto, mui pe¬ 
queno numero de cabeças bovinas sacri¬ 
ficaram, e as outras doenças, quasi todas 
dos orgãos respiratórios, com quanto fos¬ 
sem assàs frequentes, não offereceram 
gravidade alguma. 

-Pode-se considerar concluída a co¬ 
lheita de milhos serodios. A producção 
foi, geralmente e como se esperava, pe¬ 
quena em quantidade e mà em qualidade. 

Se o tempo secco favoreceu este tra¬ 
balho e o da sementeira de trigo, o in¬ 
tenso frio e Tortes geadas que houve por 
vezes, atrazaram muito o desinvolvimento 
das hervagens. 

— No dia 13 teve logar a feira da Vista 
Alegre, considerada annual em novembro 
e tida pelo principal mercado de gado 
suino gordo n'este dislricto.—Foi grande 
o numero de porcos cevados que concor¬ 
reram, apparecendo alguns notáveis pela 
grande corpulência e excellente estado 
de engorda. Com quanto fosse grande a 
procura, o preço conservou-se baixo, 
muito mais baixo que nas feiras anterio¬ 
res, não excedendo a 2$600 réis cada 
quinze kilogrammas. Ainda assim com¬ 
praram-se dois cevados por 96)5000 réis. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria, 14 de novembro. — Continuam 
as sementeiras dos trigos, favaes e ervi¬ 
lhas. As searas já nascidas apresentam 
bom aspecto. 
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Casiello Branco, 15 de novembro .— 
O tempo tem corrido propicio ás semen¬ 
teiras dos generos colmiferos e lambem 
às colheitas dos milhos serodios; estas 
porém oITerecem geralmente uma produc- 
ção mediana. Procede-se com actividade 
á colheita da azeitona cuja producção pro- 
mette ser mediocre em parles, e abun¬ 
dante em outras. A producção da casta¬ 
nha é escassa na sua maior parte; a da 
bolota é mais que mediana. 

Continua a ser bom o estado dos ga¬ 
dos, excepto no concelho da Certã, onde 
o gado lanígero está sendo accommettido 
por uma moléstia grave. 


VARIEDADES 

Horticultura na China e no Japão. 

—Mr. Champion, recentemente chegado 
da China e do Japão dá conta, em uma 
sessão da sociedade de horticultura de 
Paris, da impressão que lhe produziu a 
agricultura e sobretudo a horticultura 
d’estas regiões. Emquanto á China, diz 
elle, que se exaggera muito a belleza dos 
seus jardins; em geral o extravagante 
substitue alli qualquer outro genero de 
merecimento; as plantas são atormenta¬ 
das, minguadas, podadas ealfeiçoadas com 
o fim de revestirem as formas as mais 
singulares. Assim, não ha jardim, com as¬ 
pirações e elegancia, cuja porta não seja 
guardada por dois vegelaes dispostos em 
forma de animaes, ordinariamente de ca¬ 
bras, aos quaes nem os olhos são omitti- 
dos, e estas imitações são, as mais das 
vezes, obtidas por meio de coníferas. 

As flores são pouco aperfeiçoadas: as¬ 
sim a camélia quasi sempre se apresenta 
simples; as rosas, que todavia tem em 
grande apreço são muito inferiores ás 
nossas emquanto a belleza, e sobretudo á 
diversidade, as pionias, que são objecto 
d'uma verdadeira paixão por parte dos 
chins, a ponto de venderem alguns pés 
por 120 e mesmo por 200 francos, ainda 
que bellas, não egualam às que hoje pos¬ 
suímos. As arvores fructiferas raras ve¬ 
zes são cultivadas: os pecegos não tem 
valor; as peras e as maçãs são caras e 
quasi todas vem de Pekin. Emquanto ás 
uvas, viu-as mr. Champion de duas es- 
pecies, uma de bagos muito grossos, com 
a pelle dura, e que os chins sabem con¬ 
servar até abril ou maio, a outra de ba¬ 


gos compridos. Para conservar estas uvas 
cavam na terra um buraco profundo, guar¬ 
necem interiormenle de gelo, que é com- 
inum em o norte da China, deixando no 
meio um espaço vasio, onde meltem o 
cesto com uvas. A variedade de pelle fina 
não se conserva. Não existe vinho n'estas 
regiões; mas usa-se d’uma bebida detes¬ 
tável e nauseabunda para os estrangeiros, 
tè verdade que os jesuítas ensinaram os 
chins a plantar vinha e a fazer vinho; 
mas quasi não restam vestígios d’esta 
cultura. A hortaliça é mediocre e pouca. 
A melhor e a que mais se encontra é a 
couve de Shang-Ton, que muito se cul¬ 
tiva perto de Shangái, e que é comida 
em salada, quando nova ainda, cortada 
em pequenos boecados. Os rabanetes são 
quasi desconhecidos; mr. Champion pa¬ 
gou-os, e maus, a 30 réis cada um. 

Tem-se dito que os chins estão bastante 
adiantados em agricultura para não des¬ 
aproveitar estrume algum. Ainda n’este 
ponto se tem exaggerado, por quanto se 
limitam ao estrume humano, o mais ge- 
ralmente empregado, e ás dejecções es¬ 
tremes dos animaes. Entre elles tudo se 
faz pelos processos os mais primitivos e, 
quasi sempre, os mais imperfeitos: as¬ 
sim para inundar os arrozaes só raras 
vezes de servem se pequenas noras. O or¬ 
dinário é porem-se dois homens á borda 
d’uma corrente de agua onde lançam um 
grande cesto de vime, metade, pelo me¬ 
nos, do liquido torna a cair, e só o resto 
é lançado nas regadeiras. Comludo ha al¬ 
guns annos que em redor das cidades se 
nota algum progresso. 

Quanto aos japonezes, são elles tão in- 
telligentes e ávidos de melhoramentos 
como os chins o são pouco. Os seus jar¬ 
dins, porém, são principalmenle umar e- 
união de plantas em vasos ou em caixas 
espaçadas, disposição que bem se nota 
em uma photographia oííerecida à socie¬ 
dade por mr. Champion. Tanto n’um como 
n’outro paiz existem estufas, mas o seu 
aquecimento é feito só por meio de bra- 
zeiras, que se renovam quando é preciso. 

(Revista Agrícola) 

A cultura a vapor.— A sociedade real 
de Inglaterra acaba de nomear duas com- 
missões, encarregando-as de visitar todas 
as explorações, em que se cultiva a vapor, 
afim de chegar a uma conclusão decisiva 
sobre os efifeitos d’esta cultura. Estas duas 
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commissões, qae dividiram entre si toda 
a Inglaterra, estão actualmenle em tra¬ 
balho continuado; julgo pois dever-se es¬ 
perar, em pouco tempo, seu relatorio. 

Mas, emquanto se espera este relatorio, 
posso assegurar, que se a cultura a vapor 
não tem tomado mais extensão, ba um 
anoo a esta parte, não é por causa da 
menor duvida, quanto ás suas vantagens, 
mas unicamente porque as enormes per¬ 
das, exprimentadas pela maior parte dos 
agricultores, ha dois annos, não lhes tem 
permittido os meios de adquirir os appa- 
relhos respectivos. 

Em um grande numero de condados 
na Ioglaterra e na Escócia, formaram-se 
associações de agricultores, que compra¬ 
ram vários apparelbos e que lavram as ter¬ 
ras da sua região, a tanto por cada hectare. 


Ainda ultimamente, no condado de Kin- 
cardine, na Escócia, uma d’estas asso¬ 
ciações se formou com muito bom resul¬ 
tado. Para cada apparelho bastam tres 
homens e duas crsanças, a tarifa foi fi¬ 
xada do modo seguinte: 

Cultura a 18 centímetros de 22 fran¬ 
cos por cada hectare. 

Cultura a 25 centímetros de 28 fran¬ 
cos por cada hectare. 

Lavra e scarificagem de 25 a 30 fran¬ 
cos por cada hectare. 

Tenho á vista os relatórios de varias 
d’eslas associações de lavoura a vapor, 
relativa aos annos de 1864 e 1865, e 
posso aflirmar que os seus resultados são 
o mais satisfatórios possível. 

(R. de la Trehonnais.) 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

quinzena de outubro de 18611 



Bragança 
Chaves... 
YillaHea) 
Àraarante 


V 1 1 la doConde 


Guimarães. 

Caminha. 

Ponte do Lima. 

Yiauna do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 


Guarda. 

Pinhel. 

Ca$*ello-Branco 
CoviJhfi. 


Ahrantes 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 


Portalegre 


Mértola 


475 

662 400 
765 495 

— 570 

850 5l0 — 575 405 

— 490 — 590 500 

— 455 — 525 405 

— 550 535 580 800 

— 450 — 550 480 

— 420 — 490 — 

— 430 410 4í0 445 

— 320 — 380 400 

555 305 285 380 £>0 


670 — 

660 660 I 560 I 420 


765 710 610 545 

700 740 600 600 

700 810 600 4531 16,11 

730 960 615 4601 19,41 


600 560 
560 500 
620 600 
790 710 
600 500 
600 500 
650 570 
760 7< 0 
650 560 
600 480 



275 360 — 

320 500 600 

380 — — 

387 660 — 


— 340 36011:000 1:100 — 


800 750 600 450 550 500 1:200 

640 — 360 — 300 360 680 

"00 660 460 420 500 380 850 


alq. 80 
» 120 
* 205 

. 220 
kilog. 25 
alq. 860 


650 500 
620 53o 


540 560 560 500 — 

840 600 800 600 400 
510 520 800 560 400 
360 — 400 — 300 



— I o00 

— 440 


kilog. ** 
alq. 240 


1:200 — 

700 — 
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MERCADOS 

| U9VIB09 

AL MUDE DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

VINHO 

AZKITB 

Brftgança.... 

1:440 

6:240 

25,75 

Chaves. 

1:208 

5:000 

24,19 

Villa Real.... 

960 

7:037 

29^40 

Amarante.... 

1:400 

5:700 

86,85 

Porto. 

2:880 

5.000 

25,44 

Villa do Conde 

2:880 

5:500 

86^4 

Braga. 

1:675 

5:225 

84,70 

Guimarães... 

1:000 

5*150 

83,83 

Caminha. 

1:500 

5:600 

23,82 

Ponte do Lima 

1:800 

5:500 

19Í46 

V.do Castello 

1:900 

5:100 

23,10 

Aveiro . 

1:500 

3:500 

17'40 

Coimbra. 

1:150 

3:150 

16,74 

Lamego.. 

— 

— 

27,63 

Vizeu. 

— 

— 

24,96 

Guarda. 

1:200 

4:600 

23,04 

Pinhel. 

800 

3:550 

19,20 

Cast. Branco. 

1:900 

4.250 

25,08 

Covil há. 

1:760 

2:400 

24,48 

Leiria. 

500 

3:100 

16,58 

Abrantes. 

1:000 

3:100 

17.28 

AlcacerdoSal 

— 

_ 

19,20 

Lisboa. 

1:050 

4:186 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Évora. 

1:540 

3:100 

17,40 

Eivas. 

Portalegre... 

_ 

__ 

16,94 

géja. 

— 

_ 

18,12 

Mertola. 

Faro.. 

1:300 

3:200 

22,80 

18,60 

Lagos. 

1:920 

3:200 

17,40 

Tavira. 

1:150 

3:200 

16,80 



Triga 

Cea- 

Ceva- 





teta 

da 


MERCADOS 

l.^ual. 

P. med. 




Hallanda 






Amsterdam.... 

6.-048 

5:625 I 

— 

__ 

- 

Inglaterra 






Londres. 

_ 

_ 

I _ 



flristol. 

5:760 

5:220 




1 tal la 




Turim. 

5:760 

5:580 

3:376 

3:600 

3:810 

Gênova. 

5:850 

5.760 

— 



Portugal 






Lisboa. 

7:600 

7:000 

4:870 

3:870 


Porto. 

7:710 

6:800 

4:600 

3:680 

— 

Kussla 






S.Petersburgo 


_ 

_ 



Odessa. 

— 

_ 

_ 

_ 

i 

Snlssa 






Bazilea. 

__ 

_ 




Zurich . 

— 

— 

— 

— 

_ 


PRAÇA DE LISBOA ' 

ESTADO DO MERCADO EM 88 DE NOVEMBRO 


Trigo do reino rijo 

580 650 o alq. ou 13,80 litro 

» » molle 

640 730 

B 

B 

b das ilhas.... 

570 650 

B 

B 

» estrangeiro. 

420 530 

B 

B 

Milho do reino.... 

340 360 

B 

B 

b das ilhas.... 

320 330 

B 

B 

» estrangeiro. . 

240 300 

» 

B 

Cevada do reino.... 

340 360 

B 

B 

Cevada das ilhas.... 

360 400 

B 

B 

Centeio. 

880 300 

B 

B 

Azeiie.3:650 a 3:700 

o alm. ou 16,95 lii. 

Vinho tinto. 

— 

60.-000 a pipa. 

b branco. 

— 

75.-000 

B 

Vinagre tinto. 

30:000 

32:000 

B 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPAES MERCADOS 

1,1 DK OITIBRO DE «9M 


(Por 100 kilogrammas) 



| Trlgs I 

Cen- 

Ceva- 

Avela 

MERCADOS 

— 

-_ 

teta 

da 



l a qual. 

P.medio 


• 


Allemanha 






Stettin. 

6:670 

5:400 

3:600 



Colonia. 

— 

— 




Hamburgo.... 

5:625 

5:400 

_ 


__ 

Moguncia.... 

— 

— 

— 

— 

_ 

Áustria 






Vienna. 

— 

— 

— 

_ 


Belglea 






Bruxellas.... 

6:180 

5:940 

3:600 

3:960 

3:780 

Antuérpia... 

6:086 

5:760 

3:492 

4:320 


Gand. 

6:480 

6:078 

4:050 

4:310 

3:780 

Lovania. 

— 

— 




Mons. 

— 

— 


_ 

_ 

Esta dos- IJa. 






New-York.... 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

BffTPte 






Alexandria... 

— 

_ 

m— 

_ 


Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

_ 

Fraaea 






Paris. 

1 6:075 

5:702 

3:520 

3:960 

4:050 

Ruâo. 

5:760 

5:490 

3:240 

4:140 

4:554 

Nantes. 

5:625 

5:562 

3:492 

9:960 

3:780 

J-y*». 

5:310 

5:220 

3:060 

9 960 

3:600 

Marselha. 

5:200 

4:824 

3:465 



Argel. 

5:760 

5:310 


9:690 

3:420 

■espanha 






Santander. 

— 

— 

1 — 

— 

— 


Aguardente de 80 graus 

(encafcada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca.. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril).. 

Cebollas. 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina *A até 

1 poli.. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Al garve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

• » branco.. 

Sal. . 


120:000 a 144:000 pipa 

5:400 a 5:600 14,688 k. 
1:400 a 1:550 6,426 k. 

— a — 8,622 k. 
1.-050 a 1:120 14,688 k. 

340 a 360 » 

10:000 10:500 88 k. 

— 18.-000 » 

420 440 459 g, 

— 4:800 14,688 k 

— — duzia 

— 5:200 14,688 k 

3:400 3:500 » 

110 120 mólho 

7:200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 2:200 » 

9:500 a 10:000 » 

250 a 650 14,688 k 
900 a 1:200 

1:800 2:000 U,*688 k 

1:900 2:100 » 

- 1:700 » 


Preço* 4ea seguintes generes em Msliea 


EM 28 DE NOVEMBRO 

Carne de vacca. 

» de vitella. 

• de carneiro. 

» de porco.. 

Pâo de trigo l. a qualidade. 

Dito de 2 .* dita. 

Dito. 


kilog. 



B 


260 

360 

180 

320 

48 

40 

36 
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Algumas palavras na questão sobre 
a grande e a pequena cultura 

THESE DEFEHDIDA ICO DIA 26 DE OlTUBRO DE 1866 
HO IH8TITDTO GERAL DE AGRICULTURA 

Por Jofio Felix Pereira 

Médico, cirurgião, engenheiro civil, e agronomo, 

pelas escnolas de Lisboa 

(Continuado de pag. 260) 

CAPITULO vin 

Inconvenientes da excessiva divisão do solo 

A divisão do solo não pode ultrapassar 
certos limites, sem inconveniente. Uma 
família não pode viver d’uma pequena 
fazenda, senão no caso de produzir tudo, 
que è necessário á sua subsistência, ou, 
não o produzindo, de ter recursos, que 
supprão o que não produz. Gasparin cal¬ 
cula em dous hectares a extensão da pro¬ 
priedade, capaz de alimentar uma familia, 
composta de pae, mãe e tres filhos; e ac- 
crescenta, que a fazenda poderá ser me¬ 
nos extensa, quando a base da alimentação 
for o milho ou as batatas; mas que são 
terriveis as consequências de tal regime. 
As povoações, assim alimentadas, soffrem 
todos os horrores da fome, quando esta 
parca alimentação chega a faltar-lhes; 
porque não pode ser supprida, abundan¬ 
temente, por outras substancias alimentí¬ 
cias, cuja cultura demanda mais espaço e 
mais despesas. A Irlanda e alguns paizes 
da Allemanha offerecem tristes exemplos 
d'esta miserável situação. 

Uma familia pode, na verdade, viver 
em um espaço menor, entregue a cultu¬ 
ras industriaes, linho, canhamo, lupulo, 
betarraba, horticultura; mas estas culturas 
não podem ser geraes, e são, necessaria¬ 
mente, limitadas pelas necessidades, pela 
facilidade commercial, pela situação topo¬ 
gráfica. 

Se, porém, suppozessemos todo o terri¬ 
tório d’um estado, assim dividido, podendo 
cada familia viver em seo quinhão, como 
os mercados deixarião de ser alimentados, 
com só as artes mechanicas. mais gros¬ 
seiras, se sustenlarião, e como o estado 
não poderia receber o menor tributo d’um 
povo tão necessitado, ver-se-ia perecer, 
com as artes liberaes, tudo, que faz a 
força e a honra d’uma nação. 

vol. a 


Demais, sendo sufficiente o trabalho dos 
braços, o serviço dos animaes seria, quasi 
completamente, proscripto. Os homens se 
encarregarião de toda a tarefa, em que 
boje são ajudados pelos animaes. Cair* 
se-ia, pois, no mal, que, com tanto afan, 
se pretende evitar. O homem, em vez de 
se libertar dos mais rudes trabalhos, para 
se entregar ao exercicio de suas faculda¬ 
des intellectuaes, ver-se-ia constrangido a 
trabalhar, dia e noite, para obter mesqui¬ 
nha subsistência. 

Nos paizes, onde a divisão da proprie¬ 
dade tem sido excessiva, onde cada por¬ 
ção de terra não è sufficiente para a ma¬ 
nutenção d'uma familia, e onde, tendo 
desapparecido a grande propriedade, a 
indústria não offerece salarios supplemen- 
tares, a emigração é de uso habitual. Na 
Saboia, os que emigrão, não coslumão 
voltar á patria, senão quando tem conse¬ 
guido formar um capital sufficiente para 
viver: no Limousin e no Auvergne, os 
homens vão passar o verão nas grandes 
cidades, onde enchem as officinas da in¬ 
dústria, ou se dão aos mais rudes e pe¬ 
nosos misteres: em todos os paizes do 
mundo, se encontrão suissos e allemães *. 

CAPITULO IX 

Remedio da excessiva divisão do solo 

Vimos, nos dous últimos capítulos, que 
a divisão do solo não ultrapassa, geral- 
mente, certos limites, e.que esta ultra¬ 
passagem tem inconvenientes: agora, va¬ 
mos ver, qd% estes inconvenientes encerrão, 
em si mesmo, o remedio. Supponhamos, 
que a exiguidade das culturas chega a 
poncto de diminuir a quantidade e o va¬ 
lor das colheitas: manifestar-se-ia, logo, a 
tendencia dos pequenos campos a uni¬ 
rem se, entre si ou a outros maiores, de 
modo que a nova area cultural compen¬ 
sasse a despesa do grangeio. Em balde, 
o proprietário cultivador pretenderia agri¬ 
cultar um campo, que não desse produ- 
cto liquido; em balde, redobraria cuidados, 
esforços, actividade, perseverança: mais 
cedo ou mais tarde, viria a succumbir, 
como succumbem todos os industriaes, 
cujas fábricas ou cujos processos não po¬ 
dem sustentar a concurrencia. 

Diz Passy, que, em Allemanha, ba po- 

i Gasparin. Coure d’agriculture. 
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voações ruraes, que tem chegado a um 
estado miserável: ba localidades, em que 
os lavradores proprietários não tirão lu¬ 
cro de suas pequenas explorações, e veem 
suas dívidas irem augmenlando, de anno 
para anno. Os governos tem querido pro¬ 
ver de remedio este mal, fixando o mí¬ 
nimo na extensão das parcellas de pra¬ 
dos e de terras araveis; mas os governos 
podião muito bem exonerar-se d’eslè em¬ 
penho, alias louvável, esperando da acção 
do tempo o mesmo resultado. É, precisa¬ 
mente, o que vemos conürmado na Alie- 
magne agricok, etc. de Emilio Jacque- 
min, citado, tãobem por Passy. 

«Le morcellement de la lerre existe 
ici avec toutes ses funestes conséquences. 
Lc nombre des propriétaires du troisième 
degré, c’es-à-dire de ceux qui ne peuvent 
plus se faire aider par les animaux et 
sont reduits à culliver avec la bèche, au- 
gmente dans une progression effrayanle, 
et avec lui augmentent aussi la pauvreté 
et la misère. La terre, déjà obérée, se 
charge de nouvelles deites á chaque suc- 
cession dans laquelie il y a plusieurs hé- 
riliers. Écrasé par ses dettes, le nouveau 
propriétaire, le successeur hérilier ne 
peut plus lutter longtemps. La première 
mauvaise récolte le jette à bas; la grele, 
une épizootie, un incendie, une baisse de 
prix suíDsent pour compléter sa mine. 
II ne peut plus payer les inlérôts des 
cipitaux qui pèsent sur sa propriété, et 
la subhastation devient inévilable. La pro- 
prièté passe en d’aulres mains, mais y 
passe épuisée: car son ancien mailro, 
faisant ressource de lout pogr éloigner 
aulant que possible le moment fatal, a 
vendu le fumier et le fourrage, a cher- 
ché à arracher à la terrre son dernier 
atome de fécondité. Les neuf dixièmes 
des propriétés de Gemmerich sont dans 
cette situation extrème, et la subhastation 
y devient tous les ans plus frequentei» 

Yê-se, portanto, que o decrescimento, 
na extensão das explorações ruraes, tem 
limites, e que, da própria aggravação do 
mal, sae, por lim, o remedio. O que acon¬ 
tece em Gemmerich, no ducado de Nas- 
sau, não é mais do que a satisfacção d’uma 
lei, que determina todas as transforma¬ 
ções da ordem economica; da lei, que 
condemna os produclores, menos intelli- 
gentes, menos aclivos ou menos felizes, 
a deixarem ir os agentes da producção, 
para mãos mais capazes de os fazerem 


valer. É a mesma lei para todas as in 
dústrias. 

(Continua.) 


VETERINÁRIA PRATICA 

Myelite. — Phlefcltc da Jugular 

Myelite .—Esta palavra serve para de¬ 
signar a inílammação da medulla espinhal 
ou vertebral, doença ainda mal conhecida, 
sobretudo nos animaes domésticos, mui 
pouco frequente e diflicilmente curável. 
Muitos estudos estão ainda por fazer ácerca 
d’esto morbo. 

Synonimia: rachialgite ou espinile. 
Estes nomes são pouco usados em medi¬ 
cina veterinária. 

A aíTecção sujeita é o resultado de qué- 
das, de esforços violentos, de pancadas 
rijamenle descarregadas no espinhaço, de 
fracturas ou de luxações d’esta parte, de 
resfriamentos rápidos, etc. 

Os bois e especialmente os cavallos são 
mais expostos à myelite que os outros 
quadrúpedes domésticos, maximè os que 
são novos e robustos, plethoricos e ner¬ 
vosos e empregados em trabalhos sobre¬ 
modo fatigantes. 

Póde ser aguda ou chronica. 

Perda deappetite, anciedade incessante, 
calor e dôr (notalgia) á pressão dos dedos 
na região dorso-lombar, garupa bamba- 
leante, passo tremulo, tardo e arrastado 
tropegamente dos membros posteriores, 
ligeira oblusão dos sentidos, seccura e in • 
jecção das mucosas apparenles, pelle mo¬ 
lhada de suor, ventre preso e tenso, reten- 
são ou incontinência de uma urina mais ou 
menos vermelha e densa, pulso accele- 
rado, respiração curta e frequente, e phe- 
nomenos de paralysia mais ou menos com¬ 
pleta, cujos variam segundo o ponto le¬ 
sado do prolongamento rachidiano, eis o 
grupo de symptomas que denuncia, con¬ 
forme asseveram alguns práticos esclare¬ 
cidos, a existência da myelite aguda. 

Porém o que é certo é que o diagnos¬ 
tico desta phlegmasia, é ainda muilG 
obscuro nos animaes. 

Ella complica não poucas vezes a esgana 
ou catarrho nasal dos cães. 

O prognostico é mui grave. 

A myelite chronica constitue um estado 
morbido raríssimo. Succede aotypo agudo 
quasi sempre ; uma ou outra vez é primi- 
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liva.Os caracteres symptomaticos são quasi 
os mesmos; porém são muito menos dis- 
tinctos que no estado de agudeza. O 
doente permanece ordinariamente dei* 
lado. 

A dieta, os sinapismos no lombo, as 
emissões sanguíneas geraes e locaes, repe¬ 
tidas segundo o estado do pulso, da conjun- 
ctiva e das forças do paciente,as beberagens 
emollientes meladas com uma dóse mode¬ 
rada de sulphaio de soda, os clysteres 
mucilaginosos ou oleosos e outros meios 
antiphlogisticos ou debilitantes energicos 
estão indicados para tratar a myelite aguda. 
Bem ao contrario, a myelite chronica re¬ 
clama imperiosamente a applicação de 
vesicatórios, de sedenhos, a cauterisação 
actual, as moxas e outros revulsivos cu¬ 
tâneos mais ou menos fortemente vesi- 
cantes ou irritantes. 

Os purgantes drásticos, entre outros 
o aloes, podem ser administrados com 
vantagem. 

Emflm, se as manifestações cbronicas 
ou paralylicas persistem e estacionam, 
deve-se dar a strychnina (de 5 a 25 cen- 
tigrammas para os grandes ruminantes e 
solipedes), ou empregar a electricidade. 
Boa cama. 

O tratamento da myelite chronica è 
longo e frequentemente incerto; com um 
flm econoraico, vale mais abater a alima- 
ria, sobre tudo se o preço commercial 
d’esta for pouco subido. 

Phlebite da jugular.— É sabido que a 
phlebite póde ser, para a veia jugular do 
cavallo e do boi, um dos muitos acciden- 
tes da sangria. É sabido egualmente que 
a inflammação da túnica interna d’esse 
grande vaso, nas poucas vezes que ap- 
parece, complica ordinariamente o throm- 
bo, com o qual se confunde muitas vezes*. 
Ora, as causas mechanicas ou directas 
(contusões, ligaduras, attritos, ferimentos, 
etc.) d’este mal são também as mesmas 
da phlebite. Algumas condições internas 
que não teem ainda sido sullicientemente 
estudadas suscitam esta inflammação. 

A sua marcha natural è lenta e cons- 
lantemente invasora. 

A phlebite local apresenta-se sob for¬ 
mas diflercntes, que dependem do grau 
de alteração desinvolvida nas paredes da 
veia. Chama-se phlebite adhesiva a que é 

* Vidè o d.« St do i,” vol. do Archivo, pag. 566. 


acompanhada da formação de coágulos 
sanguineos ou flbrinosos que fazem ad- 
herir mais ou menos intimamente os la¬ 
dos interiores do tubo; suppurante, se 
a inflammação produz a secreção de 
pus na veia; ulcerosa, quando o traba¬ 
lho de ulceração se mostra nas paredes 
do canal. 

,Póde-se confundir, sob o ponto de vista 
dô diagnostico, a phlebite com o laparão. 

Vê-se, na phlebite adhesiva, a veia do¬ 
rida, tumefacta ou dilatada e não poucas 
vezes irregularmente nodosa; o animal 
exhibe symptomas de reacção febril mais 
ou menos intensa e de immobilidade ; 
move com difticuldade o pescoço. 

O tratamento consiste primeiro no em¬ 
prego de fricções de pomada de populeão 
ou de belladona ao longo do vaso atfectado, 
depois no uso de algumas uneções de po¬ 
mada mercurial, de massa caustica ou de 
unguento fundente de Lebas, e em ultimo 
logar na applicação do fogo em pontas 
superfíciaes. Este ultimo meio è o melhor 
para combater a induração consecutiva á 
phlebite adhesiva. 

Na bebida diaria faz-se dissolver o sal 
de nitro ou o sulphaio de soda. 

A phlebite suppurante, variedade mais 
grave que a precedente, póde terminar 
pela infecção purulenta. 

È tratada geralmehte por meios cirúr¬ 
gicos. Desbrida-se largamenle com o bis¬ 
turi a veia alterada para dar saída ao pus 
e evitar que este liquido se misture com 
a massa do sangue; se a suppuração não . 
tende a desapparecer, passa-se um sede- 
nho nq trajeclo da jugular atacada, o de¬ 
pois, se isto não for bastante, queima-se 
a membrana pyogenica com o cautério 
actual ou potencial (azolato de prata ou 
agua de Rabel). 

Tem-se recommendado na pratica da 
cirurgia veterinária, como remedio extre¬ 
mo, a ablação do troço do canal suppura- 
do, operação perigosa e diflicil, depois 
de bem ligado nas suas duas extremi¬ 
dades. 

Quando a phlebite reveste a fórma ul¬ 
cerosa, ha comichão viva, e as hemorrha- 
gias sobrevéem de vez em quando. 

É para prevenir ou mesmo suspender 
o fluxo sanguíneo que se aconselha o ar- 
rolhamento e compressão; a injecção de 
perchlorurelo de ferro applica-se quasi 
sempre com vantagem. 

Convém limitar, em todas as tres fór- 
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mas da enfermidade sujeita, os movimen¬ 
tos do pescoço pelos meios adequados, e 
os dos queixos dando alimentos de fácil 
mastigação (bebida farinacea, cevada co¬ 
zida, cenouras, verde, etc.) Repouso abso¬ 
luto no estábulo, condição hygienica es¬ 
sencial. 

A pblebite não póde ser tratada cirur¬ 
gicamente com bom exito e promptidão 
pelas pessoas estranhas á arte de descô- 
brir as doenças. 

J. M. Teixeira. 


A oliveira e o fabrioo do azeite 
na Italia 

Primeira parte . — Poda, e limpeza 

Poda. — A poda das oliveiras é pouco 
conhecida, e está muito atrazada; exige 
grandes melhoramentos, porque os que 
praticam esta operação, em logar de tra¬ 
tarem aquelias arvores com moderação, 
e de cortarem sómente os rebentões, os 
ramos seccos, e os que dão sombra ex¬ 
cessiva, fazem-lhe, pelo contrario, longos 
e profundos cortes, deitando por terra 
uma porção de ramos que poderia ainda 
dar fruclo, e que devia florir no anno se- 
guiute. 

A causa principal disto é não se lim¬ 
parem as arvores todos os annos, mas só- 
meule de tres em tres ou de quatro em 
quatro. Os rebentões estão então por tal 
sorte desenvolvidos que se assemelham 
aos ramos frucliferos. 

Os operários que teem de executar esta 
imporlante operação de cirurgia vegetal 
não se deixam guiar pelos princípios de 
uma pratica racional; mas obram de motu 
proprio, fazendo hoje o que viram fazer 
a seus paes. Os ramos da oliveira flores¬ 
cem aos dois annòs. Este facto, que de 
certo é conhecido por toda a gente, devia 
servir de regra para nunca se cortar o 
rebento de um anno, d’onde se póde obter 
producto no anno seguinte. 

As palavras poda e limpeza, significam 
para o homem do campo, desfolha exces¬ 
siva, grande empobrecimento das rami¬ 
ficações principaes do vegetal, sem alten- 
der á idade da planta, á exposição do 
logar onde ella vegeta, à qualidade do ter¬ 
reno, e systema de cultura. 

É preciso dividir o conjunclo destas 
operações em duas partes distinclas: poda 


propriamente dita, e limpeza. A primeira 
faz-se com a meia lua. 

Deve pralicar-se nas arvores novas, e 
devia chamar-se poda de formação ou de 
constituição. Tem por fim supprimir os 
ramos grandes que retardam e impedem 
a fructificação, deslribuir com egualdade 
os ramos mais pequenos por toda a ar¬ 
vore, e dar a esta á sua fôrma definitiva 
e normal, segundo as circumstancias par¬ 
ticulares topographicas, no meio das quaes 
vegeta. 

A outra faz-se com a podoa, a decota- 
deira ou outros pequenos instrumentos 
analogos. Serve para despojar a arvore 
do pau secco e dos lançamentos que bro¬ 
tam cada anno. Esta segunda operação, 
não menos importante, ma6 menos peri¬ 
gosa que a primeira, é destinada a fazer 
fruclificar a oliveira, quando é adulta, isto 
é, quando tem attingido um desenvolvi¬ 
mento suflicienle para poder resistir ás 
vicissitudes da temperatura. 

Quando uma arvore começa a desen¬ 
volver-se, não se deve suspender intem- 
pestivamenle este progresso com podas 
repelidas e consideráveis. Pelo contrario 
deve-se esperar que ella se constitua de¬ 
finitivamente, e se revista de uma beila 
folhagem equilibrada por uma ramifica¬ 
ção interior robusta e abundante. Seria 
um contrasenso pertender obter fruetos 
d’uma planta ainda não formada, porque 
esses fruetos não deixariam rebentar no¬ 
vos ramos, que deviam dar a saude e a 
duração ao vegetal. 

É desde muito nova que se devem pro- 
digalisar à oliveira todos esses cuidados, 
auxiliar-lhe o desenvolvimento, preparal-a 
para produzir todos os annos, e amoldal-a 
às exigências. Cortar-se-hão pois, logo que 
appareçam, os rebentões e outros peque¬ 
nos ramos, que só servem para retardar 
o desenvolvimento das diflerentes parles 
da arvore, e destruir-lhe a symetria. De¬ 
vem-se cortar os ramos, de que se não 
póde esperar boa producção, e se despon¬ 
tarão sem dó todos os ramos lenhosos que 
ameaçam allongar-se e engrossar à custa 
dos ramos uteis. 

A oliveira, como lodos os outros ve- 
getaes de fruetos oleo genosos, necessita, 
para crescer e froctificar bem, do concurso 
do ar e da luz. Por conseguinte, se o ter¬ 
reno é baixo, rodeado de collinas e ou¬ 
tros abrigos, é preciso fazer com que o 
tronco seja tão alto quanto possível. De- 
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pois, quando se entender que chegou a 
ponto de poderem Ur facil accesso os 
dois grandes agentes de fructiíicação, pro- 
curar-se-ba dar á arvore a forma de vaso 
muito aberto, despontando racionalmenle 
os ramos principaes. 

Nas terras altas e desabrigadas adfiptar- 
se-ba o systema contrario. Como ha a re- 
ceiar que o vento prejudique os progressos 
da fructiíicação, e destrua a florescência, 
assim como as eslremidades tenras dos 
ramos, conservar-se-ha a oliveira muito 
baixa, dando-lhe a fórma de um cone trun¬ 
cado invertido, d’uma bola ou de um vaso. 

Se acontece que um grande numero de 
ramos reunidos, enchendo a arvore no in¬ 
terior» impedem a livre circulação do ar 
e accesso da luz, é mister desbaslal-os 
promptamente, afim de que os dois elç- 
meotos indispensáveis á phnse vegeta li va 
possam exercer bem a sua acção salutar 
tanto no interior como no exterior. A igno¬ 
rância e despreso d’esla regra são a causa 
de um grande numero de oliveiras não 
darem fruclo no interior, em quanto que 
estão cobertas d’elles pela parte externa. 

Se uma arvore fornecida de folhas no 
seu circuito apresenta togares desguar¬ 
necidos, pode-se remediar este inconve¬ 
niente, fazendo desenvolver alguns ladrões 
por modo que preencham os claros. 

Uma das condições principaes para pro¬ 
longar a vida d’estas arvores è o equilíbrio 
que sempre deve reinar entre a ramifica¬ 
ção aeria e a ramificação subterrânea, 
entre os ramos e as raizes. Se o solo é 
fraco e pobre em princípios assimiláveis, 
serão debeis as raizes, e crescerão com 
difliculdade. N’este caso deve-se ser pro- 
digo na poda. Pouca rama, mas bem crea- 
da, valerá cerlamente mais que uma 
grande quantidade enfezada. 

Quando o terreno pela sua fecundidade 
e riqueza permittir que as raizes tomem 
um grande desenvolvimento, proceder- 
se-ha com prudência, e se deverá receiar 
supprimir tão facilmente tantos ramos sem 
produzir um resultado util. Effectivamen- 
te, o que acontece n’esse caso, quando 
se abusa exageradamente?... O grande 
vigor das raizes faz logo pollular no tronco 
e nos ramos cortados novos rebentos, to¬ 
dos na direcção vertical para cima. Aban¬ 
donados a si mesmos, esses novos lança¬ 
mentos crescerão durante dois annos sem 
darem fructo ; e, quando tiverem attingido 
assim um grande desenvolvimento, serão 


ramos muito magestosos e bons para for¬ 
marem o mais bello ornato d’uma malta 
de lalhadio, mas que, n’um campo con¬ 
sagrado á industria, e onde deve imperar 
a arte, e não a natureza, só servirão para 
sligmátisar a imperícia e estupidez de 
quem fez a operação. 

É pois impossível adoptar-se um unico 
systema de poda. É forçoso abandonar o 
máo habito inveterado de submetler todas 
as oliveiras ao mesmo tratamento, evitar 
que por qualquer modo se auxilie a ten¬ 
dência natural das arvores para não da¬ 
rem fructo, e não estragar pelo nosso 
pouco bom senso as raras substancias 
preciosas que nos póde fornecer a terra. 
É preciso ter sempre presente no espi¬ 
rito que um terreno pobre exige uma 
poda rica, e que um terreno rico quer 
uma poda pobre. Quando será esta ver¬ 
dade bem comprebendida ? 

Segunda parte . — Limpesa 

Observando a regra que acabamos de 
enunciar, a oliveira adquirirá a fórma de 
um vaso ou de um cone, e altingirá o 
desinvolvimento que a torna apta para a 
fructiíicação. Mas, chegada a este ponto, 
a arvore sae da phase da sua formação e 
desinvolvimento para entrar no periodo 
decrescente da producção. É então que 
se deve mudar o regímen da poda; a 
opportunidade da poda acabou, é chegado 
o tempo da limpesa. 

Vimos que a. poda se executava com o 
podão, e com o machadinho, e servia para 
regular a distribuição dos ramos. A lim¬ 
pesa vae ter por objccto tirar à planta os 
rebentos e regular a fructiíicação; execu- 
tar-se-ha com o auxilio de instrumentos 
mais fracos: assim é que o marquez Ri- 
dalsi dizia com razão que devia fazer-se 
só com o canivete. 

Consiste pois esta operação em cortar 
todos os lançamentos que se desinvolve- 
riam rapidamente em detrimento dos ra¬ 
mos fructiferos, porque effectivamente a 
direcção dos ramos tem grande influen- 
cia na sua producção. Todos os que s ão 
verticaes dão muito páo, poucas flôres e 
diminuta porção de fruclos. Pelo contra¬ 
rio os ramos horisontaes são geralmente 
fructiferos. Isto provém de que os suecos 
nutritivos, por uma lei natural, tendem 
sempre a seguir a linha recta com prefe- 
irencia a um caminho tortuoso, e que» 


Digitized by 


Google 



386 


ARCHIVO RURAL 


quando esses suecos circulam rapida¬ 
mente, convertem-se mais em folhas do 
que em fruetos. Se n’um grande tronco 
horisontal, ordinariamente fruetifero, vier 
a nascer um raminho vertical, este se 
desinvolverà rapidamente, e o ramo, onde 
elle nasceu, irá enfraquecendo proporcio¬ 
nalmente até morrer de todo. Se em tempo 
opporluno se não destruir a tendencia na¬ 
tural da arvore para a producção da ma¬ 
téria lenhosa, obter-se-ha pào, páo e mais 
pào. Possuir-se-hão arvores magnificas, 
carregadas de folhas e de ramos mages- 
losos, mas de fruetos... nadai 

Deve pois o agricultor estar sempre 
promplo a supprimir todos os lançamentos 
verlicaes. Este trabalho far-se-ha uma vez 
cada anno, e como já dissemos, deve ser 
executado a canivete, e não ao podão, de 
tres em tres ou de quatro em quatro an- 
nos, quando os ramos improduetivos es¬ 
tiverem jà desinvolvidos á custa dos ra¬ 
mos fruetiferos. 

Ora o que se faz actualmente? Deita-se 
por terra uma enorme quantidade de páo, 
representando o produeto que teriam dado 
muitos ramos n’um longo espaço de tem¬ 
po. Tal é a consequência da iguorancia 
dos preceitos fundamentaes da poda, que 
parece pôr o homem hoje todos os seus 
cuidados em transformar os seus fruetos 
em pào c o azeite em folhas 1 

É já tempo de mudar de systema. Em 
logar.de se podarem as oliveiras de tres 
em tres, ou de quatro em quatro annos, 
devem-se limpar todos os annos com a 
podoa, e á thesoura, cortando-se os no¬ 
vos lançamentos. Se algum dos ramos 
grandes se eleva verticalmente, curve-se 
a parle superior com uma ligadura, para 
retardar a circulação dos suecos elabora¬ 
dos, e forçal-os a alimentar de preferen¬ 
cia os germens floraes: é provável que 
este ramo seja forçado a fruclificar no 
mesmo anno; mas se persistir em tomar 
a direcção vertical, deverá corlar-se. Se¬ 
gundo este systema, não se cançará a 
arvore com frequentes e profundos gol¬ 
pes, e obter-se-ha fruclificação mais abun¬ 
dante. 

0 povo pensa que a oliveira só frucli- 
fica de dois em dois annos. E uma crença 
errônea, e destituída de fundamento. A 
arvore floresce annualmente, e por con¬ 
sequência deve também dar frueto todos 
os annos. Não é a natureza, mas os pró¬ 
prios agricultores que, por sua ignorân¬ 


cia, e seus máos methodos, obrigam a 
oliveira a ser biennal; porque, ao podar, 
não escrupulisam cortar todos os lança- 
meulos de um anno, isto é, lodos os que 
deviam florescer no anno seguinte. É 
portanto preciso que tornem a nascer 
novos rebentos, que, como jà dissemos, 
só florescerão um anno depois. 

E pois por um systema de poda irra¬ 
cional que forçam esta admiravel planta 
oleoginosa a interromper a sua fructifica- 
ção normal, e a produzil-a só de dois em 
dois, tres em tres, e mesmo do quatro 
em quatro annos. 


Terceira parte. — Fabrico do azeite 


1.® Colheita. — A colheita da azeitona 
faz se em dilferentes épocas, segundo a 
vontade do proprietário, e conforme este 
se acha desembaraçado das suas outras 
occupações. Ordinariamente deixa-se a 
azeitona cair de madura, e colhe-se a 
que fica, quando começa a tomar uma 
côr denegrida. D'esta ha egualmente uma 
majs preta, outra menos, porque não 
amadurece toda ao mesmo tempo. 

Na Sicília apanha-se a azeitona de mui¬ 
tos modos. Se a arvore, conforme a sua 
situação, é baixa e tem a fórma de vaso, 
não são necessárias escadas nem varas 
para fazer cair o frueto. Apanha-sc à mão, 
e os ramos a que se não chega fazem-se 
curvar e approximar com um croque: 

É este o melhor methodo; não faz mal 
á arvore nem ao frueto. 

Infelizmente nem todos os cultivadores 
o empregam, sobre tudo quando a expo¬ 
sição exige que se faça tomar à oliveira 
uma fórma elevada. Então vem as esca¬ 
das ; os que fazem a colheita apanham à 
mão o que podem, e em quanto ao resto, 
em vez de se servirem de croque, perdem 
a paciência, e preferem bater com violên¬ 
cia a rama. Oflendem d’eslc modo a de¬ 
licada casca dos raminhos, e deitam abaixo 
grande quantidade de folhas e de novos 
lançamentos com grande prejuízo da pro¬ 
ducção futura; porque esses tenros ra¬ 
minhos destruídos pelo varejo são os que 
devem florescer no anno seguinte. 

Não é este o unico inconveniente de 
um tal methodo. As azeitonas contusas e 
oflendidas pela violência do varejo, per- 
mittem o accesso do oxigênio do ar, que 
provoca a fermentação, e se não são le¬ 
vadas promptamente para o lagar, a polpa 
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soffré ama alteração bastante sensível para 
tornar o azeite desagradavel. 

O varejo das oliveiras deve portanto 
ser abandonado unanimemente, e tanto 
mais que d’ahi resultam duas consequên¬ 
cias desastrosas:—diminuição do pro- 
ducto do anno seguinte, e alteração do li¬ 
quido precioso. 

Antes de começar a colheita, deve-se 
attender ao gráo de maturação do fructo. 
Colhido cedo de mais, o azeite serà po¬ 
bre, cheio de borra, pouco saboroso, e 
sobre tudo carecerá desse perfume que 
se exige no azeite superfino para o ser¬ 
viço da meza. Se, para apanhar as azei¬ 
tonas, se esperar que estejam muito ma¬ 
duras, e caiam por si, os inconvenientes 
lambem serão graves, porque as azeito¬ 
nas não caem logo que chegam [ao ponto 
de completa maturação, mas sim depois 
de lerem ultrapassado esse periodo, com 
grande prejuízo do azeite. 

Para evitar toda a duvida a este res¬ 
peito, o melhor meio ò apprender a co¬ 
nhecer o termo medio da maturação das 
azeitonas, isto é, quando possam ser co¬ 
lhidas nem muito verdes nem muito ma¬ 
duras. Ora, este momento 6 determinado 
pela apparencia exterior do proprio fru¬ 
cto, quando passa da còr verde para uma 
còr amarellenta. Apertando uma azeitona 
entre o polegar e o index, a polpa (rneso- 
• carpo) deve ceder facilmente, oíferecendo 
pouca resistência, e dos póros da pelle 
(epicarpo) devem sair gotas de azeite. 
Taes são os phenomenos que devem re 
guiar e determinar o principio da co¬ 
lheita. 

As azeitonas poderão apanhar-se um 
pouco antes d’esta epoca : i.° nos sitios 
expostos às depredações dos passaros vo¬ 
razes, como os tordos, melros, e estor¬ 
ninhos, etc.; 2.° para sublrahil-as ás in- 
temperies do tempo, etc. 3.° no caso, 
frequentíssimo, de serem allacadas pelos 
insectos, que lhes farão tanto maior damno 
quanto mais tempo as deixarem na ar¬ 
vore. N’este ultimo caso sobretudo, sem 
esperar que o bicho tenha estragado com' 
pletamente a polpa, devem apanhar-se 
sem se atteDder a mais nada. 

2.° Moedora das azeitonas. — Logo 
qne estão colhidas, as azeitonas procede- 
se ás operações seguintes, que os agri¬ 
cultores executam por differentes manei¬ 
ras. Uns, e são os que constituem o menor 
namero —, fazem escolher a azeitona, e. 


depois de limpa das partes estragadas 
pelo bicho, das folhas, das pedras, e dos 
outros corpos estranhos que com ella se 
acham misturados, submetlem-na imme- 
diatamente â acção da moenda. Outros, 
mais entendidos, lavam a azeitona depois 
de reunida no lagar ou armazém—, fa¬ 
zendo-a seccar sobre grandes mesas jun¬ 
ta» umas ás outras para este fim, e bem 
arejadas, onde a espalham até ficar n'uma 
camada de 8 a 40 centímetros de espes¬ 
sura. Deixam-na asstoa dois ou tres dias, 
e, para impedir a fermentação, voltam-na 
constantemente com umas pás do ma¬ 
deira de cabo comprido. 

A maior parte dos proprietários, para 
economisarem tempo, e terem muito de 
pressa o azeite, preferem depositar as 
azeitonas amontoadas em tulhas ou casi¬ 
nhas de alvenaria, salgal-as com sal de 
cosinha: e deixal-as ali fermentar arti¬ 
ficialmente durante quinze, trinta, e mes¬ 
mo sessenta dias. Em Santa Lucia de la 
Mela, e em muitos outros pontos dos cam¬ 
pos de Barcelona, não empregam o sal. 
Depois de encherem as tulhas de azeito¬ 
nas, cobrem-nas com pedras chatas, afim 
de melhor espremer os fruetos, e fazel- 
os — como se diz n’esse paiz — limpar 
mais de pressa. N’essas tulhas as azeito¬ 
nas diminuem muito, expellindo uma no¬ 
tável quantidade de liquido, que escoa 
por um buraco feito na parte mais baixa. 

Não è raro, sobretudo quando se em¬ 
pregam as pedras, apodrecer toda a mas¬ 
sa,, e crear bolor na superfície, tomando 
uma consistência de papas, cujo mào 
cheiro se derrama em todo o lagar. 

Poderia demonstrar com cifras, for¬ 
necidas por practicos experimentados, 
quanto este systema é vicioso. Limitar- 
me-hei por agora a mostrar o damno é 
perda occasionada por essa fermentação 
artificial. Do mesmo modo que em todos 
os corpos orgânicos, esta fermentação e 
o effeito da desaggregação do mesocarpo 
e da dissolução parcial do azeite nos seus 
elementos constitutivos. O exigenio do ar 
penetra em toda a massa, é por ella ab¬ 
sorvido, e fal-a passar por tantas trans¬ 
formações chimicas quanto o azeite se 
torna desagradavel ao paladar, produzindo 
um queimo na garganta, ou, como se diz 
vulgarmente, rançoso. 

Á proporção do tempo que vae pas¬ 
sando, o monte expelle a maior quanti¬ 
dade de agoa que continha, mas junta- 
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mente com uma certa quantidade de azeite, 
e o volume primitivo diminue assim uma 
terça parte, ou mesmo metade. 

Segundo a analyse chimica de Gay Lus- 
sac, Thenard, e de Saussure, <00 parles 
de oleo de azeitonas contém: 


Carbone .. 77,21 

Hydrogeàeo. 13,35 

Oxygenio. 9,43 


Total.... 99,99 

Ha Vooo d® perda. 

0 carbone è o corpo que se acha em 
mais abundancia no oleo, do qual cons- 
titue quasi */*• e a quantidade do hydro- 
geneo excede a do oxygenio. 

A experiencia primeiro, e depois a 
sciencia, tem verificado que o oleo absor¬ 
ve o oxygenio, e que esta absorpção o 
engrossa e o torna desagradavel ao gosto, 
fazendo-o rançoso. Este effeito é produ¬ 
zido pelo acido carbonico que se desin- 
volve á custa do carbone constitutivo, e 
pela oxydação de alguns princípios da 
glycerina ou parte doce do azeite. 

Com a fermentação ha desinvolvimento 
de calor, a côr das azeitonas altera-se, 
seus tecidos começam a desaggregar-se, 
e a extincção de uma luz, que se aproxi¬ 
me, demonstra a diffusão e dispersão do 
acido carbonico por toda a almosphera, 
que envolve o logar onde se está ope¬ 
rando a maceração. 

É esta a razão porque o azeite tem mau 
cheiro, e gosto desagradavel, é por isso 
que se faz espesso com o tempo. Veja¬ 
mos agora, como este oleo mingua e -se 
dissipa; em que princípios se firma o 
processo da maceração, e porque mo¬ 
tivo os lavradores não o abandonam, an¬ 
tes o praticam sempre com confiança. 

0 azeite não é como o summo da uva, 
que exige uma segunda operação chimica 
para transformar a parte assucarada em 
álcool, e converter-se em vinho. 0 azeite 
está já completamente elaborado no fru¬ 
to ; o melhor que ha a fazer é extrahil-o 
tal como está, esmagando pela trituração 
as cellulas que o contem, e separando o 
bagaço que fica. 

Ora as operações da moedurt e pressão 
executada com os instrumentos que or¬ 
dinariamente se empregam, são longas e 
fastidiosas. Para obter um liquido puro e 
de boa qualidade, é preciso paciência e 
fadiga, duas coisas a que os agricultores 
se querem eximir. 


Além d’isso a azeitona não contem só 
azeite, mas também outras substancias 
azotadas albuminoides que n’elle se dis¬ 
solvem, e o turvam. 0 calor tem a facul¬ 
dade de as coagular, e fazer insolúveis; 
por consequência precipitam-se, e sepa¬ 
ram-se mais depressa do azeite, que se 
torna límpido. 

Vejamos agora o que se passa na fer¬ 
mentação das azeitonas? 

0 mesocarpo amollece, as paredes das 
cellulas oleoginosas enfraquecem; coagu- 
lam-se certas parles albuminosas, em vir¬ 
tude do calor que se desinvolve. Por con¬ 
sequência, o fruclo esmaga-se com mais 
facilidade, dá o azeite mais depressa; e 
este faz-se liquido n’um menor lapso de 
tempo. 

Mas este oleo assim obtido represen¬ 
tará a quantidade effectiva e real do que 
se continha no fruclo? As cifras respon¬ 
dem eloquentemente. Mas, primeiro que 
tudo, notaremos que não è impossível, 
que o desperdício do azeite,—em vez de 
se eífectuar pelo modo mais natural, co¬ 
mo dissemos, — se opere por via da chi¬ 
mica. Uma parte das substancias azotada^ 
não sómente se coagulam sob a acção do 
calor, mas devem desinvolver ammonia- 
co, poderoso alcali que se combina com 
uma porção qualquer de azeite e o sapo- 
nifica. Ora toda a gente sabe quanto o sa¬ 
bão é solúvel na agua. 

Ainda isto não é tudo. Se a azei- ' 
tona é bichosa, deteriora-se mais ainda 
pela fermentação, porque a elevação da 
temperatura favorece o desinvolvimento 
dos vermes, que a acabam de estragar 
toda. Estes vermes, em vez de morrerem, 
transformam-se mais depressa em borbo¬ 
letas, que, depositando os ovos por toda 
a parle, perpetuam-se assim mais facil¬ 
mente com prejuízo das colheitas futuras. 

Mas, tomando por um momento estes 
raciocínios como bypolheticos, preferimos 
passar á observação e à realidade. 

Escolhi azeitonas frescas provenientes 
de uma região fértil; d’estas destinei ao 
lagar 192 k ,8010. Moi-as por tres vezes 
differenles, e submetti-as á prensa sem 
fazer uso da agoa quente. Obtive: 

kil. 

Azeite. . 35.7039 

Bagaço.*. 76,1683 

Agoa. 80,9288 ' 


Total 192,8010 
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Deixei depois fermentar uma porção 
triplicada das mesmas azeitonas que pe¬ 
saram 578M032, e no fim de vinte a 
trinta dias diminuio o seu volume, ficando 
reduzida a dois terços. Moi-as e expremi- 
as como as outras, e obtive: 


kii. 

Azeite. 95,2104 

Bagaço. 152,3366 

Agoa. 161,8577 


Total 409,4047 


Deduzindo esta ultima quantidade das 
578M032, o restante 168ic,9987 repre¬ 
senta a perda occasionada pela macera¬ 
ção. 

Se a primeira porção de azeitonas fres¬ 
cas produzio 35k,7039 dé azeite, a se¬ 
gunda porção, que era o triplo d’aquella, 
devia ler rendido tres vezes mais, isto é, 
107MH7. Mas ao contrario, só deu 
95H.2104. Houve por tanto um prejuízo 
dellk,9010emtoda amassa, ede 3k,967t 
com referencia a cada quantidade equi¬ 
valente à primeira porção. 

Se dos 168k,9985 subtrair-mos a perda 
em azeite, expressa pela quantidade de 
1 l k ,9010, restarão 157k,0972, que repre¬ 
sentam a agoa de vegetação que se escoou 
durante a fermentação. 

G. Caiujso. 

(Giomalc di agricultura, 15 maio lHCii.J 

M. DE F. 


Agricultura italiana 

Situação creada pela guerra c pelo estado das 
colheitas, conservação do ministério da agri¬ 
cultura, providencias officiaes, lei do credito 
agrícola.— Enxugo das lagoas dc Brindisi.— 
Bibliothecas açrieolas. — Sociedades amologi- 
cas; commercio dos vinhos.—Industria da 
seda; systema deiPrino , bombyx do carvalho. 
— Estrumes humanos.—Bromos de SSchrader 
cultivado na Lombardia desdo 1855. 

O estado de guerra levou a agricultura 
italiana a uma situação excepcional que 
tem consideravelmente augmenlado as dif- 
ficuldades e os encargos da exploração 
rural. Mas ainda que lentos os progressos 
agrícolas, nem por isso são menos reaes, 
e folgamos de registar que a imprensa 
italiana, não obstante a crise que atra¬ 
vessa, redobra de zelo para animar a agri¬ 
cultura e propor uteis innovações, 

Muito antes da epocba das colheitas a 
mocidade italiana havia abandonado os cam¬ 


pos para se reunir aos corpos de exercito 
regulares ou voluntários. Os impostos e as 
quolisações de todo o genero tinham pesa¬ 
damente sobrecarregado os proprietários e 
os rendeiros, ao mesmo tempo que a mão 
d’obra e o numerário escasseas r am. O curso 
forçado veiu lançar a perturbação nas trans- 
acções diarias, e o agio que é a sua con¬ 
sequência suspendeu todas as permuta¬ 
ções nos mercados; o preço dos generos 
desceu com prejuízo dos produclores, e 
a livre importação dos productos estran¬ 
geiros augmentou as difficuldades devidas 
á ausência do credito eá escassez do nu¬ 
merário. Finalmente as condições atmos- 
phericas se reuniram á crise economica. 
As colheitas que no principio do anno pro- 
mettiam muito, soffreram as chuvas e os 
frios do mez de maio; o trigo foi pouco 
abundante; a seda produziu medianamente 
graças ao cruzamento dos bichos do Ja¬ 
pão; a vinha em muitas localidades foi 
atacada pelo oidium; os insectos fizeram 
sobre as outras culturas os estragos ha- 
bituaes. Apenas as forragens e os fenos 
corresponderam em quantidade e quali¬ 
dade à espectativa geral. 

O conjuncto de todas estas circumstan- 
cias é tanto mais doloroso quanto clle se 
refere a um paiz que em 22.000.000 de 
habitantes conta 16.000.000 d’agriculto- 
res, sobre os quaes recahem mais parli- 
cularmente os encargos do Estado. Se 
presentemente para alcançar o fim tão 
desejado da independencia, não tivesse 
havido que pagar o imposto de sangue e 
que lançar nos cofres do fisco, o fructo 
das suas economias, os trabalhos da paz 
teriam bem depressa preenchido o déficit; 
porém desde 1859 que duram os sacri¬ 
fícios e que se esgotam lodos os recursos. 
Não se tem podido constituir os diversos 
serviços e desinvolver as obras publicas, 
n’um tão curto espaço de tempo, senão 
compromettendo o futuro. 

Tratemos primeiro das providencias of¬ 
ficiaes. 

O ministério da agricultura, do com¬ 
mercio e da industria, cuja suppressão ti¬ 
nha sido por muitas vezes surgerida no 
seio do parlamento, sobreviveu; sómente 
a secção do commercio lhe foi desanne- 
xada para ser encorporada ao ministério 
da fazenda. Não duvidamos que sob o im¬ 
pulso de um homem tão eminente como 
o sr. Cordova, o ministério da agricultura 
deixe de prestar serviços, removendo os 
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obslaculos administrativos, devidos á le¬ 
gislação antiga dos diversos Estados ita¬ 
lianos. 

Uma lei relativa ao estabelecimento por 
conselhos communaes, de feiras e mer¬ 
cados foi promulgada, e, esperando que 
o parlamento possa occupar-se de uma lei 
geral sobre florestas, o ministério acaba 
de redigir um projecto de regulamento 
florestal applicavel a todos os districlos 
florestaes do reino. As coudelarias, que 
dependiam do ministério da guerra, pas¬ 
saram para a direcção do ministério da 
agricultura, que se apressará, assim o jul¬ 
gamos, de reconsiderar a decisão tomada 
de reduzir o numero dos reproductores 
a menos de 600. 

Na sua sessão de 11 de junho, a camara 
approvava sem discussão o projecto de 
credito agrícola desde muito objecto de 
estudo. O fim d’esta instituição, que será 
representada nas pricipaes cidades, diíTere 
da do credito agrícola de França, em per- 
mitlir a reducção real do juro do capital 
emprestado á agricultura e alliviar a pro¬ 
priedade rural. Já as caixas econômicas 
de Milão, o Monte Paschi de Siena, e o 
banco de Nápoles emprehenderam,- sem 
subvenção, operações da maior utilidade. 

Sob o aspecto dos melhoramentos allri- 
buidos á iniciativa pratica, mencionamos 
os trabalhos executados sobre o litoral de 
Brindisi (província d’Otranto) pelo príncipe 
Dentrice di Frasso, no enxugo das lagoas 
das suas propriedades. Um canal princi¬ 
pal construído pelo engenheiro de Broilo, 
conduz ao mar a maior parte das aguas 
estagnadas; as condições climatéricas 
teem-se melhorado por tal forma que a 
população trata jà de se fixar n’estas lo¬ 
calidades. 

Ha ainda tantas terras para seccar, tan¬ 
tas charnecas por desbravar, tantas estra¬ 
das ou canaes por formar, que o exemplo 
do príncipe Deutrice, bem como o da so¬ 
ciedade Avenli para o enxngo dos pânta¬ 
nos de Ferrara, não deixará de dar, n’esta 
direcção, uma nova actividade aos traba¬ 
lhos dos particulares, 

A commissão de Voghera, presidida 
pelo sr. Valli, não afrouxa a sua propa¬ 
ganda para a formação de bibliothecas 
agrícolas; mais de 2000 volumes, nume¬ 
rosas lythographias e o material necessá¬ 
rio, estão já reunidos e à disposição das 
municipalidades. 

Segundo um recente relatorio da di¬ 


recção geral das alfandegas, o movimento 
dos vinhos na Italia, durante os últimos 
annos, foi o seguinte: 


Importação Exportação 
litros litros 

1861 . 30.223:000 21.735:000 

1862 .' 16.312:000 25.867:000 

1863 . 18.570:000 24.894:000 

1864 . 28.159:000 30.104:000 


Nos nove primeiros mezes do anno 
de 1865, a cifra da importação era 
de 16.981.000 e a da exportação de 
17.260.000. 

_ Assim a importação eguala a exporta¬ 
ção, quando a não excede; este estado 
está longe de ser o de uma industria po¬ 
dendo fazer concorrência cora os produ- 
ctos da França e da Hespanha. A Italia 
possue, todavia, os elementos de uma 
prosperidade vinícola; o que lhe falta é 
o vulgarisar os bons methodos de cultura 
e fabrico, é classificar os produetos dos 
seus vinhedos, e, finalmente o associar 
os vinicultores n’um interesse commum. 
Com este fim sociedades oenologicas, en¬ 
tre as quaes mencionaremos as de Padua 
e de Terento, adoptaram como programma 
o melhorar os processos, a classificação 
dos vinhos interna e externamente, e a 
formação de discípulos práticos. N’oulras 
partes, como em Voghera, fazem viajar 
os vinhos indígenas para se julgar das 
suas qualidades ou dos seus defeitos, no 
seu regresso da America ou das índias, 
e para os fazer conhecer aos estrangeiros. 

A seda que constitue um dos ramos 
mais lucrativos da industria nacional, foi 
afleclada na sua producção, ha doze an¬ 
nos pela moléstia do bicho e da amoreira. 
A colheita diminuiu cerca de 2.000:000 
de kilogrammas por anno, Tem-se pro¬ 
curado, como em França, obviar a este 
mal por meio de compras consideráveis 
de sementes estrangeiras, porém n’estes 
últimos annos os resultados teem sido as 
mais das vezes desfavoráveis. 

Em 1866 os bichos do Japão cruzados 
com os do paiz forneceram bons cazulos 
de côr atirando para amarello ou para o 
verde; os indígenas produziram soffrivel- 
mente, não obstante a influencia desas¬ 
trosa dos frios e da humidade do mez de 
maio. Muito espaço leriamos de occupar 
se transcrevéssemos as receitas múltiplas, 
propostas cada anno para combater a mo- 
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lestía do bombyx, as loções alcalinas ou 
de agaa de sabão, as fumigações empy- 
reumaticas, etc. Limitamo-nos a indicar 
de passagem, o systema de diaphragmas 
cellurares, ou cazas quadradas do doutor 
dei Prino de Vesime. O professor L. Bot- 
ter, referiu no numero de 15 de junho 
do seu Giornale di Agricoltura ao qual 
enviamos os- nossos leitores, a vantagem 
que oHerece este systema na producção 
dos casulos. Elle permilie não sómente 
aos bichos que teem atlingido a sua ma¬ 
turidade o subirem sem desarranjar os 
menos adiantados, mas assegura maior 
limpeza nos casulos e maior rapidez na 
sua formação; diminue o numero de ca¬ 
sulos duplos, principalmente nos bichos 
do Japão, e augmenta em 15 p. c., termo 
medio, o rendimento em seda, com rela¬ 
ção aos processos ordinariamente segui¬ 
dos. O mesmo numero do Giornale di 
Agricoltura, contém uma instrucção prati¬ 
ca, redigida pelo sr. Piazza, para a educa¬ 
ção do bombyx Yama-Mai, segundo as 
observações feitas pela sociedcde de acli¬ 
matação de Paris. Sem embargo do im 
pulso dado a esta educação pelos cuidados 
do professor BarulB de Turim, o bombyoe 
do carvalho naturalisa-se dilBcilmenle na 
Ilalia, e oílerece fraco paliativo ás perdas 
solíridas pelos sericultores. 

O emprego dos estrumes humanos no 
estado liquido ou decomposto, è, aqui, mais 
do que nunca a ordem do dia. As maté¬ 
rias fecaes são ulilisadas desde longa data 
na Toscana, principalmente nos campos 
de Liorne e na Emilia. O sr. L. Staibano 
conclue a sua longa memória, publicada 
na Economia ruralc, pedindo que se guar¬ 
dem estas matérias em fossos revestidos 
de bilume e fechados hermeticamente, e 
que se esgotem por meio de apparelhos 
pneumáticos. Este systema que não é ver¬ 
dadeiramente novo, pode ser applicado. A 
sociedade de agricultura de Padua, tomou 
por sua parte a iniciativa da fabricação de 
compostos formados pelas dejecções dos 
canos e dos detrictos dos matadouros e 
dos monturos. Finalmente, o Cultivatore 
redigido pelo professor Otlavi, reproduz 
como chronica o relatorio do doutor H. 
Miron, membro da expedição prussiana 
na Asia, sobre a agricultura japoneza. Este 
relatorio teria dignamente ügurado na nossa 
folha ainda que não fosse senão para tes¬ 
temunhar os cuidados extremos com que 
os japonezes, bem como os chins, guar¬ 


dam os escrementos e os applicam ao 
adubo do solo.—Nada de cultura sem 
adubos, porém nada de distribuição geral 
sobre o solo; cada planta recebe a dose 
fertilisanle que lhe convem. O japonez 
preocupa-se menos de enriquecer para o 
futuro, do que de obter para cada se¬ 
mente o seu máximo producto. A terra é 
o seu capital, de que não quer mais do 
que o juro. É pela regularidade e unifor- 
midade' na distribuição dos estrumes, que 
chega a não tocar no seu capital, e que se 
abstém do nosso systema de cultura exu¬ 
berante, cujos dolorosos effeitos se mani¬ 
festam, depois, n’um periodo mais ou 
menos longo. 

Por isso" o Japão, com uma superfície 
quasi tão extensa como a da Grã-Breta¬ 
nha, mas em grande parte montanhosa, 
alimenta não somente uma população mais 
numerosa, mas ainda exporta quantida¬ 
des consideráveis de productos agrícolas. 

Terminemos por um facto que talvez 
não surprehenda os nossos leitores, por 
isso que nada se inventa, tanto na agri¬ 
cultura, como nas outras sciencias natu- 
raes. O bromos de Schrader é cultivado, 
segundo parece na Lombardia, desde o 
anno de 1855. O doutor G. Guilini an- 
nuncia de Parabiago que esta graminea 
prospera desde esta epocha n’um prado 
pertencente ao sr. Cornelli, ao meio-diá 
de Busto-Arsizio. Feu Bossi de Cedrate, 
a quem este prado pertencia então, tinha 
semeado esta graminea com outras com- 
mumente empregadas. Todas germinaram 
indistinctamente, porém no anno seguinte 
n trevo e a poa foram suffocados pelo 
bromos. Em 1857, tentou-se semear o 
azevem de Italia; no anno seguinte, o 
Lolium perenne (azevem vivaz); em 1859 
o trevo; em 1861 medicagosaliva (lu¬ 
zerna). Todos estes ensaios foram infru- 
ctiferos, o bromos ficou só; os pés estão 
hoje afastados 0 ra ,50 e medem l ra ,30 de 
circumferencia a 0 m ,60 abaixo do solo. O 
prado está bem guarnecido, foi ceifado pela 
primeira vez em 10 de maio d’este anno, 
tel-o-ia podido ser quinze dias antes. Em 
14 de junho o segundo renovo tinha at- 
tingido l m ,15 de altura. 

A raiz é formada de um tufo de radi* 
cuias, de que as mais grossas chegam até 
O m ,45 de profundidade; a planta pode as¬ 
sim resistir à seccura, mesmo prolonga- 
i da, e dar até tres córtes que teem ren- 
í dido annualraente 13:500 kilogrammas de 
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forragens seccas por hectare. Esta pro- 
ducção excede a indicada pelo sr. Lavai* 
)ée no seu bromos de Schrader. 

Os cavallos e os bois pegam muito bem 
n’esta forragem secca ou em verde. 

A cultura é das mais fáceis; não exige 
nem sachas nem gradagens; deve sómenle 
haver o cuidado de a não ceifar senão de¬ 
pois de uma chuva abundante. 

Com quanto o sr. Giulini faça ainda al¬ 
gumas reservas sobre a perfeita identi¬ 
dade d’este bromos com o do sr. Laval- 
lée, parece fóra de duvida que, pela si- 
milhança dos seus caracteres e das suas 
vantagens, o bromos cultivado pelo sr. 
Cornelli convém mais á cultura italiana do 
norte do que o outro, de uma aclimata¬ 
ção diffícil nas terras húmidas. Esperamos 
que o sr. Pavesi, dislincto redactor do pe¬ 
riódico a Agricoltura, da sociedade agra¬ 
ria da Lombardia, que solicitou a ana- 
lyse d’este bromos pelo sr. Guilini, nos 
informará dos resultados dos trabalhos 
que ulteriormente se fizerem. 

A. Ronnà. 

(Journal d'Agriculture Pratique). 

A. f. H. Gonzaga. 


Os fazendeiros amigos do progresso 

Ha muito tempo tem sido uso elogiar 
os lavradores inglezes, o que é de justiça, 
pois que è incontestável que elles tem 
desempenhado o principal papel no aper¬ 
feiçoamento da agricultura do seu paiz. 
Não ha duvida que as circumstancias lhes 
tem sido imminentemente favoráveis; elles 
tem lido vastos mercados, e sobretudo 
mercados que favorecem, no mais elevado 
ponto, a industria do gado; pela maior 
parte teem tido excellentes proprietários, 
que não receiam os melhoramentos ru- 
raes; e, alémd’isto, desembaraçados, como 
estão, do dominio da propriedade, tem 
tido toda a liberdade de dispor dos seus 
capitaes, de qualquer especie, que não 
teem permanecido immobilisados cm com¬ 
pras de terra, mas sim exclusivamente 
consagrados á exploração do solo pro¬ 
priamente dito. 

Em summa, tudo se tem reunido para 
que a iniciativa dos lavradores inglezes 
se empregue desembaraçadamente; e por 
consequência os rendeiros inglezes se teem 
collocado na altura das circumstancias, 
como é de justiça reconhecer. 


• 

Mas, é permiltido dizer hoje, os ren- 
geiros francezes da nossa epoca leem di- 
gnaraente tomado a sua desforra. Entre 
estes lambem ba uma classe superior, 
classe instruída, energica, avida de pro¬ 
gressos, tratando de indagar o que se 
passa nos melhores paizes de cultura; 
viajando, lendo, discutindo os seus inte¬ 
resses ; occupando, eraflm, na sociedade, 
um logar elevado, que não tem contri¬ 
buído pouco para propagar os hábitos da 
vida rural, emprehendida em grande es¬ 
cala. 

Ha já muito tempo, e era no seu co¬ 
meço, que esta classe, quando chegava a 
ler alguns meios, senão até á riqueza, se 
empenhavam em dar aos seus filhos uma 
carreira, das que se chamam liberaes. O 
seu ponto de honra era ter filhos tabel- 
liães, advogados, médicos, officiaes, func- 
cionarios públicos, emquanlo que, segundo 
a mesma tendencia, as filhas levavam os 
seus dotes a maridos, que habitassem na 
cidade. 

Mas acabaram estes erros. 

Os filhos dos rendeiros tornam-se, por 
sua vez, rendeiros também, e se, quanto 
ás filhas, ainda cedem á força do habito, 
ha, como compensação, as conquistas que 
as herdades fazem ás cidades, tirando d’alli 
lavradores, não menos notáveis pela sua 
excellente educação, do que pela aptidão 
em se identificarem com o novo meio por 
que se teem dedicado a viver. Todas es¬ 
tas mudanças em costumes ruraes teem 
uma significação muito elevada. 

É que a agricultura dos tempos velhos, 
em que o rendeiro chamava ao proprie¬ 
tário o seu amo, já lá vae decididamente. 
É que a nova agricultura firma a sua 
força, mostrando à sua frente, e não sem 
um ligitimo orgulho, uma classe de ho¬ 
mens, que são a demonstração viva dos 
lucros e dos gosos, que se ligam hoje á 
carreira agrícola. 

O rendeiro progressista é um typo dos 
que melhor caracterisa a nossa sociedade 
moderna. As cidades tinham ha muito 
tempo a sua burguezia, que, á força de tra¬ 
balho e de economia, havia sabido con¬ 
quistar o seu logar no paiz. Os campos 
careciam d’esta classe media, que sabe 
viver pelos seus proprios recursos, por¬ 
que é sufiicientemenle illustrada e bas¬ 
tante independente, para não ser sempre 
vi clima dos audaciosos. 

Era de maior evidencia, que isto só 
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era possível pela formação d’uma classe 
de rendeiros ricos e instruídos, a qual po- 
desse introduzir nos nossos campos um 
elemento, que começasse, por exemplo, a 
emancipação da população rural. Este ele¬ 
mento foi produzido: funcciona ao lado 
da pequena cultura, que lambem é uma 
força activa da França. Evitemos ser exclu¬ 
sivos! Para uma grande sociedade é precisa 
a variedade dos meios de acção. O obstá¬ 
culo cria muitas vezes a decadência de uma 
nação. Para obter o maximum do effeito 
nlil dos solos, dos climas, da aptidão bu 
mana, só ba a continuação das diversas 
forças equilibradas entre si, e que meçam 
cada uma a respectiva importância pela sua 
utilidade social, pelos seus eíTeitos e pe¬ 
los seus serviços. 

Taes serão a grande cultura dos ren¬ 
deiros com grandes capitaes, e a pequena 
cultura com trabalhadores manuaes. Cada 
uma se desenrolará proporcionalmenle aos 
seus meios de acção. 

Quanto maior futuro houver para a 
agricultura de grande capital, tanto mais 
ha esperar que o arrendamento de terras 
tome importância. 

Hoje, uma herdade de 200 hectares ar¬ 
renda-se, nos bons paizes, de 4:000 a 
5:000 francos (7205000 réis a 9005000 
réis) póde mesmo chegar a 8:000 francos 
(1.440)5000 réis) ou a um milhão (réis 
1.800)5000). 

Ora, para explorar esta herdade com 
uma cultura intensiva, com machina de 
destillação, avalia-se que é necessário um 
capital de exploração de 800 a 1:000 
francos (de 144(51000 réis a 1805000 réis) 
por cada hectare. Isto é um capital de 
exploração geral de 160:000 a 200:000 
francos (28:0005000 réis a 36:0005000 
réis) Por consequência o proprietário que 
quizesse demonstrar esta verdade, com os 
seus proprios recursos, deveria ser mais do 
que millionario, de outro modo seria um 
proprietário sempre acanhado; seria o es¬ 
cravo e não o senhor da sua terra. As 
circumstancias poderiam obrigal-o a uma 
cultura muito activa. O seu capital, dema¬ 
siadamente pequeno, só lhe permittiria 
uma cultura muito inferior á precisa ; isto 
levava-o a individar-se, e mais tarde á to¬ 
tal ruina. 

O arrendamento resolve felizmente este 
problema; põe em acção duas entida¬ 
des; uma entrega a sua terra por meio 
do arrendamento, a outra enc^rega-se 


da cultura e gasta n’ella os seus capitaes. 
Desde então, sendo estas entidades pes¬ 
soas que procurem o melhoramento da 
terra, tudo se torna facil. 

Cada um desempenha o seu papel, a 
terra é que ganha n’isso. 

Comprehendiam-se todas as providen¬ 
cias da prudência da lei, quando não ha¬ 
via para rendeiros senão pobres diabos, 
que não offereciam garantia alguma, ne¬ 
nhuma responsabilidade material. 

Então, as searas, e todos os arrenda¬ 
mentos de gados e utensílios, que guar¬ 
neciam a herdade, não eram suficientes 
para responder pelo preço dos arrenda¬ 
mentos. Mas que differença, quando se 
trata de rendeiros ricos; de rendeiros que 
possuam de 100 a 180 francos por cada 
hectare; de rendeiros que engordam mi¬ 
lhares de carneiros, ou centenares de bois 
em um inverno; e que que recolhem tri¬ 
gos, raizes e forragens de elevado ren¬ 
dimento, e que põem em movimento um 
capital de 100:000 a 200:000 francos 
(18:0005000 réis a 36:0005000 réis). 

Com toda a segurança, taes rendeiros 
devem ser o ponto de mira de todos os 
proprietários, porque estes rendeiros, não 
podem seguir uma cultura esgotadora. 

O seu interesse, é a cultura melhora- 
dora, é a cultura que deixe no fim do 
arrendamento a terra mais rica do que 
no principio d’elle. 

Não comprehender isto, era obrigal-os na 
falta de estipulações equitativas, a retirar 
á sua saida, o que elles leem dado à terra; 
por outros termos, era condemnal-os como 
consequência, a destruir a sua obra de 
melhoramento, era não saber a differença 
que ha entre uma terra no seu valor pleno, 
e uma terra esgotada. 

Muitos proprietários leem comprehen- 
dido esta situação. Tendo a boa fortuna 
de contractar com os rendeiros-melhora- 
dores, teem julgado que seria fazer um 
aclo de boa administração rural encarre¬ 
gar-se dos melhoramentos permanentes, 
quer dizer, dos melhoramento^que ficam 
accumulados aos bens immovefs. Foi por 
(sto assim que estes proprietários inlelli- 
gentes teem feito á sua custa, edifícios, 
drainagens, trabalhos de aterros e irri¬ 
gações. 

O que elles teem pedido aos rendeiros, 
é que façam charruas, e que possuam, 
como supplemento da renda, um juro 
variavel de 3 a 5 p. c. das despezasruraes. 
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O que aconteceu? 

Uma coisa muito importante. Foi que 
os rendeiros, seguros de ediücios sulli- 
cientes, não tem recusado augmenlar as 
suas colheitas, e os seus gados. 

E que, seguros de trabalhar em um ter¬ 
reno esgotado, não teem receiado de o 
cavar bem, e de o estrumar em alta dose. 
Quanto mais os proprietários avançam do 
seu lado, mais os rendeiros redobram 
de esforços. E, por consequência, tem 
acontecido muitas vezes que herdades, por 
muito tempo desacreditadas por causa de 
uiff grande numero de rendeiros, que 
d'cllas tem saido arruinados, so tenham 
rchabililado na opinião publica, a ponto 
de não deixar ao proprietário senão o 
embaraço da escolha entre os fasendeiros, 
que as desejam arrendar. 

O credito predial em breve se tornará 
um verdadeiro estabelecimento, que apro¬ 
veite á agricultura, se o numero dos pro* 
prietarios melhoradores augmenlar em 
França. Accusam-o de prestar às cidades 
mais auxilio do que aos campos. Além 
d’isto soíTreu com o pânico do mercado 
dos capitaes. Estes vão onde são exigi¬ 
dos, retribuídos, restituídos no tempo 
devido. Irão aos campos, quando os pro¬ 
prietários ruraes entrarem na senda dos 
melhoramentos, seja porque cultivem por 
sua própria conta, seja porque se asso¬ 
ciem aos rendeiros progressistas. Para 
a grande cultura, a primeira d’estas com¬ 
binações suppõe proprietários milliona- 
rios. A segunda parece mais pratica, mais 
conforme ao nosso genio nacional. 

Ella cria uma dislincção importante nos 
capitaes agrícolas, uns constituindo a for¬ 
tuna dos proprietários, outros constituindo 
a fortuna dos rendeiros, ao mesmo tempo. 
Tudo leva a crer que esta segunda hy- 
pothese ba de prevalecer. 

Da mesma maneira que o credito pre¬ 
dial se ba de tornar tanto mais rural quanto 
a classe dos proprietários melhoradores 
se tornar mais numerosa, assim aconte¬ 
cerá com o credito agricola, cuja clien¬ 
tela depende do augmento do numero dos 
rendeiros melhoradores. 

Pedir emprestado para duplicar a ex¬ 
tensão cultivada, quando cada hectare não 
tem a somma do capital requisitado, é to¬ 
mar um passaporte para o paiz da ruina. 
Mas pedir emprestado para duplicar e 
triplicar o capital de cada hectare, alim de 
estrumar, trabalbar e recolher o mais pos¬ 


sível, é outra coisa. No primeiro caso, as 
pequenas colheitas não adquirem senão 
pequenos lucros, e pode mesmo aconte¬ 
cer que, quanto mais hectares se tem, 
mais risco se corre de empobrecer. No 
segundo caso, as grandes colheitas con¬ 
duzem aos grandes lucros, e quando se 
ganha 10 a 12 por cento sobre a cultura, 
pode-se permiltir que se levantem emprés¬ 
timos de 5 a G por cento, com tanto que 
as epochas do reembolso coincidam com as 
epochas das entradas do dinheiro. Mas um 
facto certo é, que a posição de um ren¬ 
deiro ante o credito é tanto mais vanta¬ 
josa, quando este rendeiro cultiva uma 
terra, cujo proprietário faz melhoramen¬ 
tos ruraes. Evidenlementc, este rendeiro 
tem mais capitaes disponíveis. Nada im- 
mobilisa, não faz senão operações a cur¬ 
tos prazos; o seu capital é circulante; ó 
um capital industrial. 

Teem havido proprietários que não po¬ 
dem felicilar-se pelos resultados dos seus 
melhoramentos. É porque elles leem que¬ 
rido caminhar, ou se tem associado a 
rendeiros, que tem querido caminhar mais 
depressa do que o paiz. A grande lei do 
ollerta e de procura é tão verdadeira para 
a terra, como para os produetos. Crear 
terras de 1:000 francos (180^000 réis) 
cada hectare, em paizes, em que as terras 
de 500 francos são as únicas procuradas 
pelos compradores ou rendeiros, é crear 
um valor de phanlhasia, um valor que não 
tem a saneção da opinião publica, um va¬ 
lor, ou somma, que deve solTrer depre¬ 
ciações. É verdade que hoje as coisas 
mudam muito mais rapidamente do que 
as coisas d’outr’ora; ellectivamenle, um 
paiz que trabalha activamenle nas suas 
estradas, nas suas propriedades, tor¬ 
na-se o lhealro de mudanças mais ou 
menos promptas no preço das suas ter¬ 
ras, na sua mão d’obra, e nas suas ren¬ 
das. Não é menos certo que estas mudan¬ 
ças exigem mais ou menos o concurso do 
tempo. 

Um paiz caminha muito activamenle, 
outro muito vagarosamente. D’aqui, pro¬ 
cedem, por consequência, esperanças frus¬ 
tradas, outras vezes, esperanças addiadas, 
e não é preciso dizer mais, para explicar 
como certos proprietários innovadores tem 
conseguido bons resultados, e como ou¬ 
tros tem succumbido. 

O que se pode dizer d’estas historias 
de bon^e maus resultados? 
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Com toda a certeza, ellas encerram mais 
de uma grande lição. 

Os espíritos, dispostos a acreditar que 
uma, grande addição de pequenas verda¬ 
des secundarias pode contrabalançar a 
influencia dos factos de primeira ordem, 
concluirão d’aqui que não ha logar para 
recommendar os grandes melhoramentos 
agrícolas. 

Mais vale, segundo me parece, não fazer 
grande encarecimento aos medrosos. Ha 
aqui uma verdade suprema, que domina 
a situação, é que a agricultura europea 
não se pode salvar senão pelo melhora¬ 
mento do solo, e é que se ha paizes cuja 
vez ainda não tenha chegado, ha outros, 
em que a cultura não está na altura das 
circumstancias. 

Os paizes demasiadamenle accummula 
dos de população não teem necessidade 
de se descarregarem de um excesso de 
população rural. 

Os cultivadores do norte dispersam-se 
para o centro, para leste, e oeste. Apenas 
o sul não tem emigrado; o seu bom sol 
é que fixa os povos das regiões mais 
temperadas. 

Mas, em resumo, se voltarmos franca¬ 
mente ávida agrícola, é presumisivel, que 
o genio da colonisação achará, em ura 
grande numero de solidões ruraes, mui¬ 
tas terras que valem mais do que a sua 
antiga reputação. A falta de mercados e 
de iniciativa local causava a sua produ- 
ctividade; se bem que ellas excedam em 
fertilidade natural certas terras melhora¬ 
das com grandes despezas nas nossas 
regiões de cultura adiantada. 

Vem os mercados, vem a população, 
nem a sciencia e o capital, e a riqueza 
agrícola transformará mais de uma paiza- 
gem amada pelos poetas, que não o viam 
senão ao perpassar, mas que não a habi¬ 
taram jámais. 

Boa fortuna, pois, desejamos aos ren¬ 
deiros. Elles tem sido grandes generali- 
sadores dos prados artificiaes, das culturas 
de raizes e plantas industriaes, de carnei¬ 
ros merinos e das raças precoces de açou¬ 
gue, bem como do estabelecimento de 
fabricas de dislillação e de oflicinas agrí¬ 
colas. 

Elles tem constituído, na sociedade rural 
uma classe que exerce, e que hade exercer, 
cada vez mais, uma feliz influencia sobre 
os nossos destinos. Esta obra tem sido 
diguamente executada. 


Saude aos operários da primeira hora. 
Saude, também, saude sempre, aos ope¬ 
rários que hão de vir no dia seguinte para 
coroar o edificio. 

Nunca o consenso sympalhico do Jour¬ 
nal d'agriculiure pratique lhes ha de fal¬ 
tar, porque um dos maiores fins, a que 
tende este jornal, é fazer triumphar, en¬ 
tre os proprietários e os rendeiros, o prin¬ 
cipio fecundo da solidariedade dos inte¬ 
resses sobre o principio desastroso do 
antagonismo. É n’isto que, na nossa opi¬ 
nião, se firma um dos maiores meios de 
contribuir pela imprensa para o progresso 
da nossa agricultura. 

E. Lecouteux. 

• (Journal (Vagricultnrc. pratique.) 


Regímen geral das aguas correntes 
da França 

0 

(Continuado do n.° 10) 

Estabelecendo, sobre todas as monta¬ 
nhas da França e dos estados visinhos, 
nos logares onde nascem as correntes de 
agua que banham o nosso território, as 
bacias de que temos falado, è fóra de 
duvida que conseguiremos ahi recolher 
todas as aguas que descem d'essas mon¬ 
tanhas, e retel-as por todo o tempo que 
nos convenha, afim de lhe regular o es¬ 
coamento. É ainda evidente que retidas 
por essas bacias, sobre os pontos mais 
elevados das montanhas, essas aguas se 
elevariam ainda pelo pezo das suas mas¬ 
sas a tal altura que dominariam todo o 
nosso lerritorio. 

0 estabelecimento d’estas bacias pro¬ 
porcionar-nos-ia, pois, a immensa vanta¬ 
gem de podermos dirigir todas as aguas 
que provém das infiltrações, das chuvas 
e do derrelimento das neves, isto é, to¬ 
das as aguas correntes, em quasi todos 
os pontos da França, e de as fazer correr 
e brotar quando e como quizessemos, e 
na proporção que nos conviesse. 

Porém se, para podermos dispôr assim 
de todas estas aguas, não temos que re¬ 
cear difficuldades invencíveis, é necessá¬ 
rio lambem não julgar que cousa alguma 
mais haveria que fazer, e, que depois de 
as ler recolhido nas bacias, bastaria abrir- 
lhes as comportas e registos para que 
ellas, por si mesmas, se dirigissem, á 
proporção que as largássemos, a todos 
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os pontos, ondea necessidade as reclamasse. 

Se apenas fizéssemos islo, todas as 
aguas á saida das bacias, não encontrando 
obstáculos que impedissem 3 sua natural 
tendencia, correriam para os logares mais 
baixos e dispersar-se-iam por uma infi 
nidade de pequenos regalos, cujo nível 
sendo sempre inferior ao das terras que 
atravessam, só pequenos serviços pode¬ 
riam prestar á agricultura, como presen¬ 
temente acontece. 

Teremos, ao contrario, de as conduzir 
a todos os pontos, onde queiramos que 
cheguem, e devemos ainda regular a sua 
distribuição, empregando 0 maior cui¬ 
dado, até nas suas menores particulari¬ 
dades. Como para isto não seria neces¬ 
sário fazer uso de machinas, e bastaria 
apenas servirmos-nos da sua fluidez e da 
pressão almospherica, tornar-se-iam in¬ 
dispensáveis algumas precauções para 0 
fazermós 0 mais conveniente e economi¬ 
camente possível. 

Nas diversas direcções que houvésse¬ 
mos de dar às aguas, deveriamos procu¬ 
rar fazel-as passar, tanto quanto possível, 
sobre os pontos mais elevados das mon¬ 
tanhas e das planícies, afim de mais facil¬ 
mente podermos dirigil-as, d’ahi, para mais 
vasto espaço, evitando, principalmente, 
que ellas corram por essa multidão de 
pequenos regatos que deveremos suppri- 
mir, porque não servem, de ordinário, 
senão para dissipar sem quasi utilidade 
alguma consideráveis quantidades de agua, 
que bom seria economisar. Deveremos, 
todavia conservar os leitos de todos esses 
pequenos regatos para dar vazão e con¬ 
duzir as aguas que superabundem. 

No nosso syslema de irrigações por 
meio de declives e conductores de agua 
a céu descoberto, que ê 0 principal sys- 
tema, dividiremos as vertentes das mon¬ 
tanhas, os fundos das gargantas, dos val- 
lados, dos valies, e as planícies em secções 
de irrigação. Conduziremos as aguas a 
cada secção por meio de um canal parti¬ 
cular de derivação que as ligará imme- 
diatamenle com as bacias das montanhas, 
ou de um canal de navegação. 

Faremos, pois, tantas secções quantos 
canaes de derivação for necessário esta¬ 
belecer. Cada secção terà a maior exten¬ 
são possível, e comprehenderá todas as 
terras que possam ser irrigadas pelo 
mesmo canal de derivação, com quanto 
formem differentes planos. 


De todos os canaes de derivação, que 
serão como as artérias das irrigações, e 
que se estenderão por toda a extensão da 
França, deverão partir em seguida era to¬ 
dos os sentidos, e por todo 0 seu com¬ 
primento, e a distancias convenientes uns 
dos outros, uma infinidade de pequenos 
regatos de distribuição para levarem a 
agua a todos os planos de cada secção e 
para a estender por toda a superfície das 
terras, por meio de outros regatos, mais 
pequenos ainda e nos quaes desaguarão. 

Para poder formar e dividir bem as 
secções, e os planos de irrigação, é ne¬ 
cessário, primeiro, procurar em cada lo- 
gar ou bacia, quaes são as terras susce¬ 
ptíveis de serem irrigadas pelo mesmo 
canal de derivação, e depois pelo mesmo 
regato de distribuição; é egualmente pre¬ 
ciso conhecer a extensão e mesmo a na¬ 
tureza d'essas terras e as alturas respe¬ 
ctivas dos principaes pontos dos seus 
planos, a fim de se poder dar a cada ca¬ 
nal de derivação e a cada regato de dis¬ 
tribuição e de esgoto a direcção que deve 
leval-o 0 mais longe possível, e as dimen¬ 
sões convenientes para a quantidade de 
agua que devem conduzir. 

Os canaes de derivação que recebam as 
aguas das bacias servirão para irrigar as 
vertentes das montanhas, e os fundos das 
gargantas e dos vallados. Os fundos dos 
valies e das planícies serão irrigados pe¬ 
los que recebam as aguas dos canaes de 
navegação, porém sómente quando os pri¬ 
meiros não poderem ahi chegar, ou que 
não queiramos ahi leval-os. 

Os canaes de derivação que receberem 
as aguas dos canaes de navegação serão 
formados aos lados d’estes últimos, a fim 
de poderem irrigar as terras das duas 
margens. Partirão da parte opposta ás 
reprezas, pois que d’esle logar 0 fundo 
dos canaes de navegação estará á altura 
do nivel das terras circumvisinhas. Os 
que receberem as aguas das bacias das 
montanhas partirão dos dois lados de cada 
dique. Como um unico canal de deriva¬ 
ção não bastará para cada um dos lados 
do dique, será necessário estabelecer nes¬ 
ses pontos dois e mesmo mais, e, se fôr ne¬ 
cessário, dispôr-se-hão parallelamente um 
acima do outro, separados por pequena 
distancia. Os mais elevados d’estes canaes 
de derivação, não se estenderão, ordina¬ 
riamente, além das montanhas, onde esti¬ 
veram construídas as bacias; porém n’ou- 
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tros poderão ser tanto mais extensos, 
gnanto menores forem as alturas. Passa¬ 
rão de ama montanha a outra seguindo 
successivameDte os contornos de todas as 
collinas que cortarão quasi horisontal- 
mente, e descerão por uma inclinação 
muito pouco sensível e sempre egual, até 
aos pontos mais aSastados e mais baixos 
das planicies, se for possivel e util. 

Todos os canaes de derivação e todos 
os regatos de distribuição e de esgoto se¬ 
rão descobertos e cavados na terra, toda¬ 
via, quando as circumstancias o exigirem, 
poderão passar por debaixo ou mesmo 
serem sustentados por pontes e aquedu- 
ctos. 

Terminarão todos directamente, ou por 
intermédio uns dos outros, nas bacias das 
montanhas, ou nos canaes de navegação, 
ou nos leitos desses pequenos regatos que 
houvéssemos seccado. 

Dispostos como acabamos de dizer to¬ 
dos estes canaes de derivação e todos es¬ 
ses regalos de distribuição e de esgoto, 
permittir-nos-hão indubitavelmente o irri¬ 
gar todo o solo da França, planicies e 
montanhas, com excepção porém das ver¬ 
tentes das montanhas que estiverem acima 
do nivel das bacias, e de todas essas emi-' 
nencias e encostas, que, reentrando nos 
vallados e nas planicies, se acham por tal 
forma isoladas que não nos será possivel 
abi conduzir a agua das bacias ou dos 
canaes por inclinação alguma natural. Mas 
conseguiremos, irrigal-as, se o quizermos, 
as primeiras, isto é as vertentes que es¬ 
tiverem acima do nivel das bacias, por 
sulcos borisontaes e diques em terra rel- 
vosa de que já fallámos; e as segundas, 
isto é, as eminências e as encostas, que 
se acham isoladas nos valles e nas plani¬ 
cies, pelos mesmos sulcos e pelos mes¬ 
mos diques em terra relvosa, e também 
pelos jactos d’agua por meio da pressão 
atmospberica de que presenlemente se 
acham dotados Paris, Leão, Marselha, etc. 

Este segundo meio de irrigação pelos 
jactos de agua á pressão atmospherica 
deverá ser empregado concorrentemente 
com o primeiro que acabamos de expor, 
isto é, com o systema de irrigação por 
declivio e por conductores descobertos. 
Não haverá mais do que aproveitar lodos 
os logares elevados para ahi estabelecer 
os reservatórios, afim de conduzir a agua 
onde se pretenda que brote por meio 
de tubos subterrâneos de que se abrirão 
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os registos quando se quizer que ella 
jorre. 

Os repuchos d’agua por meio da pres¬ 
são atmospherica deverão ser dispostos á 
superfície do solo, como os ângulos de 
um taboleiro das damas, de forma que 
possam cruzar as aguas entre si. 

Este systema dS irrigação é muito sim¬ 
ples e pode prestar grandes serviços nas 
cidades, levando a agua a todas as casas 
e a todos os andares ainda os mais altos ; 
e nos campos, onde podem servir-se d’elle, 
em forma de chuva fina para regar as cul¬ 
turas de qualquer natureza, e principal¬ 
mente as arvores e os arbustos, afim de 
refrescar os ramos e as folhas e desem- 
baraçal-os da poeira e dos insectos. 

(Continua.) 

(Journal d 1 Agriculturt Pratique), 

A. J. H. Gonzaga. 


BeUUrlt Ba adMlaUrtrafit Ba qalaU Be- 
lltoal Be Evert) perteaeente eeaiae agrí¬ 
cola Be tsei fSM, ». # Ba ferenela per 
eeala Be eataBe. 

CAPITULO I 

Bens semoventes ou gados 

Continuou ainda este anno a mesma 
falta d’accommodações para gados de ren¬ 
dimento e continuaram as mesmas ruins 
circumstancias de habitação para os bois 
de serviço. 

Pode porém felizmente dizer-se que tal, 
e tão prejudicial, estado de coisas vae em 
breve cessar. Procedeu o sr. engenheiro 
Vatladas ao levantamento de uma planta, 
perfeitamente adequada às circumstancias 
physicas do local, onde, com economia e 
sem luxo, com aceio, com respeito das 
leis hygienicas e previsão dos accessorios, 
está em construcção um systema de está¬ 
bulos para differentes especies d’animaes. 
Esta obra, cuja realisação já está bastan¬ 
temente adiantada, ha de reagir favora¬ 
velmente sobre o regimen cultural da 
Cartuxa, e não deixará de ter por imita¬ 
dores alguns dos nossos lavradores. 

Reagirá favoravelmente sobre a Cartuxa; 
porque aqui, como em toda e qualquer 
lavoura, sem gados, e sobretudo sem ga¬ 
dos de rendimento, não pode haver cul¬ 
tura fortemente remuneradora, São bem 
poucas as lavouras que podem obter es¬ 
trumes comprados; e estes mesmos, a 
maior parle das vezes mal tratados em 
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quanto ao acondicionamento, nem sempre 
conservam todas as qualidades fertilizan¬ 
tes. E uma lavoura, que tem de tirar de 
si mesma os principios que mantenham 
e augmentem a riqueza de suas terras, 
não pode prescindir de bons estábulos 
em que os estrumes se recolham, nem 
de boas estrumeiras, annexas àquelies, 
em que sejam convenientemente manipu¬ 
lados. 

Terá alguns imitadores: e com esta 
restricção não pretendo irrogar censura 
a todos os lavradores que não seguirem 
um exemplo de tão subida transcendência. 
Só os que ao mesmo tempo são proprie¬ 
tários é que estão no caso de empregar 
capitaes em obras de tal natureza: pode¬ 
ria ainda admitlir-se que os rendeiros a 
longo praso achassem conveniência n’estas 
construcções de que teriam a certeza de 
colher o lucro; mas, em geral, com ar¬ 
rendamentos tão curtos, como os que in¬ 
felizmente e com grave prejuizo da agri¬ 
cultura entre nós estão em uso, só os 
proprietários é que devem levar a efleito 
obras d’esta natureza. Pena é que os pro¬ 
prietários, com mui pequenas mas hon¬ 
rosas excepções, só olhem para as suas 
herdades como collocaçãodeum tanto em 
capital rendendo tanto de juros; e que. 
contentes com essas condições anachroni- 
cas e anti-agricolas de que enchem as es- 
cripturas, não façam causa commtim com 
os rendeiros para o augmento do valor 
intrínseco da propriedade, e para a satis¬ 
fação reciproca de seus legítimos interes¬ 
ses individuaes. 

Os 17 bois que ficaram do anno trans¬ 
ado foram sufÚcientes em numero e em 
forças para podermos levar cora actividade, 
e em boas circumstancias de tempo, as 
sementeiras lemporã e serôdia, bem como 
as charruadas d’abertura dos alqueives. 
Ê uma das circumstancias mais altendi- 
veis na cultura cereal a epoca da semen¬ 
teira e o estado de boa sezão em que a 
terra se acha para este serviço. E não 
menos importante é a abertura dos alquei¬ 
ves durante o inverno ou pelo menos logo 
no principio da primavera, lufelizmenle 
não ha, em geral, nas nossas lavouras o 
effectivo de forças necessário para preen¬ 
cher estas duas indicações. Os bois são 
poucos para tão grandes trados de terreno 
a semear, os alimentos armazenados do 
anno anterior, para lhes darem as forças 
que os produdos da -estação quasi sem¬ 


pre lhes negam, escasseam muitas vezes, 
e a fome traz então comsigo esse estado 
dos pobres animaes a que chamamos 
cançados. 

A abertura dos alqueives no cedo não 
é só pela falta de forças mas, e sobretudo, 
pelo engodo d’aproveitar o mais possível 
as pastagens da primavera: como se a 
riqueza, que a terra teria adquerido pelas 
influencias da estação invernosa, não me¬ 
recesse mais que a pobre pastagem dos 
pousios. 

Na Cartuxa não temos seguido este 
syslema. Logo que a sementeira começa, 
ha uma folha d alqueive destinada para a 
charruada d’abertura nos dias em que a 
abundancia de agua não permille semear ; 
e acabada a sementeira segue-se logo o 
primeiro ferro dos alqueives. 

Jà se vê que os bois de serviço não 
levam boa vida emquanlo a trabalho; mas 
póde suppor-se que o bom tratamento 
não lhes falta. Assim podemos vender 
com vantagem nove dos dezesele bois 
na Feira dos Ramos que, supportando a 
maior força dos referidos trabalhos, se 
apresentavam em bom estado de carne. 

Cabe aqui mencionar um acontecimento 
desastroso que se deu este anno. Foi a 
meteorisação de dois bois, apparecida ao 
mesmo tempo sem causa conhecida. Fa¬ 
cilmente combatida em um por meio das 
bebidas com o cther; foi rebelde no ou¬ 
tro aos remedios e não deu tempo â che¬ 
gada do veterinário para operar a punc- 
ção. Immediatamente sangrada, foi a rez 
offereeida aos marchantes para ser consu¬ 
mida nos talhos, visto a quasi asphyxia 
mechanica que soíTreu em vida não tinha 
communicado á carne qualidades maléfi¬ 
cas. Apezar de melhor que a carne oíTe- 
recida geralmente ao publico, foi aquella 
regeitada pelos marchantes e restou o 
unico recurso de a vender aos quintanei- 
ros que, aproveitando-se da offerla for¬ 
çada que as circunstancias impunham, só 
a quizeram por baixo preço. Depois dc 
pagos os direitos municipaes, de que o 
arrematante só quiz receber amelade, fi¬ 
cou a rez reputada era pouco mais d'a- 
metade do seu valor, como melhor se 
póde verificar na contabilidade. 

Na conta geral, saldada pelos serviços, 
póde egualmenle vêr se que o dia de tra¬ 
balho dc cada boi nos ficou este anno por 
204 , rs - 35 G. E baratíssimo porque alli se 
acham incluídas todas as despezas de mo- 
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bilia de serviço, d’alimentos, remedios, e 
serviços annexos de guarda e outros. A 
conta não é saldada nem em ganho nem 
em perda; é simplesmente o déficit dis¬ 
tribuído pelas mais contas geraes e espe- 
ciaes na razão dos jornaes de serviço que 
cada uma utilisou, e que vão assim cons¬ 
tituir verba de despeza a cada uma das 
referidas contas. É importante tal distri¬ 
buição: é de justiça que quem se apro¬ 
veitou dos serviços dos bois os pague. A* 
cultura da terra campa, por exemplo, ma¬ 
nifestaria um saldo illusorio se não fosse 
passível de 209$940 réis, equivalentes 
aos serviços de bois amortisados este 
anno. Visto que impediu, pelos serviços 
que exigiu, o valor que a producção da 
carne teria obtido no mercado se os bois 
fossem considerados — gado de rendi¬ 
mento — vejo augmentar na sua despeza 
aquelle mesmo valor, que incorporou no 
seu producto como força ou agente dy- 
namico de producção. É para sentir que 
este modo de contar, relativamente aos 
serviços de bois e outras despezas geraes, 
que devem fazer parte da despeza da 
cultura cereal, bem como das mais contas 
especíaes, seja geralmenle desprezado nas 
nossas lavouras. Se se estabelecesse por 
esta fôrma a verdade dos factos, ver-se- 
bia a exiguidade do producto ou, melhor 
dizendo, a effectividade da perda, que re¬ 
sulta da cultura cereal, tal como em ge¬ 
ral a praticamos. 

CAPITULO U 

Bens moveis ou instrumentos e machinas 

Dos instrumentos comprados o anno 
passado, além dos mencionados no rela¬ 
tório do mesmo anno, ensaiamos pela pri¬ 
meira vez este anno a charrua sub-solo 
de Mr. Bodín e o desterroador de Cros- 
seil. 

Charruamos quatro folhas: a Tapada 
Nova, o Alqueive Velho, o Valle das Char¬ 
ruas e o Campo do Telhai; ao todo perto 
de 23 hectares. Nas duas primeiras fo- 
Ibas por inteiro e na parte mais baixa da 
terceira foi a terra profundada pela char¬ 
rua sub-solo de Grignon e pela charrua 
escarificador (fouülense) de Mr. Bodín, 
cada uma das quaes seguia, no rego 
aberto, uma das charruas de Dombasle 
empregadas na abertura da terra. Na parte 
mais alta do Valle das Charruas e no 


Campo do Telhai, a dureza da terra pelo 
adiantamento da estação só nos permit- 
tiu o emprego das charruas do Dombasle. 

O serviço do subsolo de Grignon, já 
descripto em outro relatorio, tem só o 
merecimento da profundação: consiste so¬ 
bre tudo no corte horisontal da camada 
que fôrma o fundo do rego da charrua 
ordinaria, camada que se levanta sem 
maiormenle se dividir. Ensaiei de a subs¬ 
tituir pelo nosso arado ordinário, tirando 
previamente a este as orelhas e aivecas : 
o resultado foi satisfatório, havendo maior 
deslocação da terra, por isso que a teiró 
do arado è mais larga que o pé da char¬ 
rua. 

O serviço da fouilleuse de Bodin agra¬ 
dou mais que o precedente. Este instru¬ 
mento pode dizer-se um forte escaraQca- 
dor de tres pés manobrando no rego da 
charrua que corta e mobiliza bem. A-pro¬ 
fundidade do serviço dos dois instrumen¬ 
tos está subordinado ao estado de humi¬ 
dade ou de dureza que a terra apresenta: 
chegando, tanto um como outro, a cra¬ 
var-se todo na terra até ao apo, quando 
o subsolo, humedecido pela agua, não 
offerece grande resistência. 

Importante seria a inlroducção de taes 
instrumentos na lavoura alemtejana; onde, 
segundo as aventualidades atmosphericas, 
umas vezes a terra nada em agua e as 
plantas perecem hydropicas, e outras a 
terra torna-se pedra e os vegelaes mor¬ 
rem de sede. 

Menor não é, por certo, a utilidade do 
desterroador de Crosskill. Nas nossas ter¬ 
ras argillo-siliciosas, quando sobretudo a 
areia livre é meuda, formam-se grossos 
torrões que, por pouco que a terra vá 
seccando, illudem a acção da grade, pas¬ 
sando intactos por entre os dentes da 
mesma. O desterroador facilmente pnlve- 
risa estes torrões, se a seccura lhes não 
communicou uma consistência excessiva; 
e mesmo, n’este segundo caso, enterran¬ 
do-os sem os partir, os deixa mais aptos 
para a acção da grade logo que a agua 
os humedeça. Teem elles maior impor¬ 
tância do que à primeira vista parece: 
considerados no alqueive, conservam as 
sementes das ruins hervas que, não po¬ 
dendo germinar, não podem depois ser 
destruídas; considerados no campo se¬ 
meado, abafam as plantas uteis, que os 
não podem atravessar, e prejudicam aquel* 
las que, nascendo mais perto da circum- 
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ferencia, teem de os contornar para ob¬ 
terem o desenvolvimento atmospherico. 

Nem sempre porém ha necessidade de 
empregar o desterroador para desfazer a 
terra enterroada. Se os torrões procede¬ 
ram de trabalhos no cedo e que a acção 
dos gélos invernaes tenha de operar so¬ 
bre elles, a agua que dentro se congela, 
augmentando de volume, melhor e mais 
economicamente os pulverisará para os 
trabalhos subsequentes da primavera. 

A terra, que acaba de ser percorrida 
pelo desterroador, Oca toda assente, apre¬ 
sentando uma superfície regularmente re¬ 
cortada ; sobretudo se, abatlida pela agua, 
formava já uma pequena crosta que em¬ 
baraçava o livre accesso do ar e apertava 
os pés das plantas. 

0 desterroador, que possuímos, tem 
onze discos; e pede trez bois, um no 
centro entre os varáes, e dois a par, 
adiante d’esle, a puxo morto. 0 boi do 
centro fadiga-se um pouco e é preciso 
revesal-o. Entre tanto, sem os varaes, 
casos haveria em que o gado seria gra¬ 
vemente ferido pelo contacto ou choque 
do desterroador. Fica um tanto caro, vindo 
do estrangeiro; mas tome o seu emprego 
incremento, que os nossos fabricantes na- 
cionaes ncl-o fornecerão mais barato. 

Em quanto á acção dos mais instru¬ 
mentos, ja em outros annos mencionados, 
mais apropriado parece o seu estudo 
quando se tratar dos mais serviços dos 
alqueives, com que tem estreita ligação. 

É com sentido praser que passo a men¬ 
cionar o crescente progresso que vai tendo 
entre nós o uso das charruas aperfeiçoa¬ 
dos. Á parte pequenas excepções, são 
mais preferidas as charruas d’aiveca mo¬ 
vei que as d’aiveca fixa e mais as de pe¬ 
quenas dimensões, da força de uma pa¬ 
relha de muares, que as charruas grandes 
qHe pedem duas juntas de bois. E lam¬ 
bem digno de notar-se que alguns culti¬ 
vadores teem substituído o ápo, com puxo 
morto, pelo temão como o das nossas 
charruas, e outros não teem querido pres¬ 
cindir do rodado que reputam essencial 
para uma boa charruada. 

Jà é muito que se persuadam que a 
terra, cortada segundo um plano verti¬ 
cal e outro borisontal, subindo por uma 
superficie alternativamente convexa e côn¬ 
cava onde experimenta um movimento de 
torsão que a começa a desaggregar, fica 
em melhores circumslancias, que cortada 


apenas pela monstruosa sega, arrancada 
pelo famoso saquilão, deixando um cavallo 
ou terra crúa entre rego e rego escondido 
pela volta puramenle mechanica da leiva, 
que fica compacta como antes e só bem 
alisada na superficie pela aiveca. 

Tempo virá em que nos convenceremos: 
que o rodado augmenla o puxo e tolhe 
parte do governo da charrua; que sem 
rodado e com o puxo morto o bom tra- 
•balhador faz da charrua tudo o que quer; 
que com a aiveca fixa o trabalho fica per- 
feilamente acabado e egual em todo o cubo 
de Irra charruado; e que sem charrua¬ 
das fundas, que suppoem charruas gran¬ 
des, em que a terra, bem cortada, possa 
admitir muita agua, muito ar, muito es¬ 
trume, e alojar desafogadamenle as raizes 
das plantas, não pode haver grandes re¬ 
sultados agrícolas. 

A machina de debulhar fez, como sem¬ 
pre, excedente serviço. A limpesa radical 
que leva no fim da debulha de cada anno 
e os cuidados que sempre lhe teem sido 
dispensados no local da arrecadação con- 
servam-n’a em bom estado, e em pouco 
se pôde avaliar diminuído o seu valor. 
Não pôde deixar esto ponto de merecer 
grande allenção, por isso que um objecto 
de tanto custo, estragando-se, quer por 
accidenle, quer por desleixo, e sem ser 
pelo uso do eíTeito util a que é destinado, 
sempre traz sua perturbação no estado 
economico, bem como affecta na conta¬ 
bilidade a conta que tem de o amorti. 
sar. 

A bondade do serviço é já coisa de¬ 
monstrada entre nós. A barateza do 
mesmo serviço é mais subjeita a-contes¬ 
tação, por isso que depende de causas 
estranhas, que variam segundo as locali¬ 
dades, e que o lavrador nen\ sempre póde 
altenuar. Na contabilidade se póde vêr o 
preço do custo de cada caifetada debu¬ 
lhada ; devendo aqui notar, como explica¬ 
ção da differença que ha entre a debulha 
do trigo comparada com a do tremez e 
cevada serôdia, que, em vista do pequeno 
valor venal que a palha teve este anno, 
só a palha do trigo foi feita pela machina, 
deixando passar inteiras as do tremez e 
cevada. Egualmente é bom declarar que 
no preço de custo da debulha está in¬ 
cluída a despeza do empalheiramento ou 
arrecadação da palha, visto que aquella 
operação não deve comprehender só a 
separação mechanica dos dois produetos. 
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mas também o sea acondicionamento de 
conservação. 

CAPITULO III 

Provisões ou bens armazenados e incorporados 

Estrumes .—O movimento dos estru¬ 
mes foi este anno um pouco menor que 
o do anno passado. 265)3493 réis repre¬ 
sentam a parte do capital circulante que 
Ibe foi affecto; cuja entrada se acha as¬ 
sim distribuída, em quanto à origem e 
qualidades diversas de que se compoz: 

Incorporados na terra dos annos 
anteriores 216 carretadas e 


meia no valor de. 105:403 

Comprados 158 c da limpesa da 

cidade. 39:110 

Produzidos no anno: 92 c da ca¬ 
bana dos bois. 36:800 

E 115 c composto artificial.... 41:520 

Total 581 e meia carretadas... 222:835 
Estrumes pulverulentos: 3315 k 

de negro animal.. 31:440 

E 285 k de guano cbimico de 
peixe. 11:229 

Total. 265:495 

Dos quaes foram absorvidos, gastos ou 
amortisados, como se pódc vér em deta¬ 
lhe na contabilidade: 

260 car. de estrume.113:230 

!37 k ,5 de estrumes pulverulen¬ 
tos . 3:210 


116:440 

E ficaram existindo, como ha de cons¬ 
tar do inventario de entrada do novo 
anno: 

Incorporados na terra: 321 e 

meio car. de estrume. 109:605 

E 575 k de estrumes pulveru¬ 
lentos ... 12:635 

Em provisões arrecadas 2887 k 
de negro animal..* 26:765 

149:055 

Sofficienlemente se acha discutido nos 
anteriores relatórios o que a prática nos 
parece ter mostrado, com respeito à bon- 


I dade relativa das differentes qualidades 
de estrume empregadas na Certuxa. Este 
anno só nos oecuparemos de uma espe¬ 
cialidade nova ou industria, pela primeira 
vez praticada, com um resultado inteira¬ 
mente satisfatório. Fallo do composto que 
este anno fizemos de todas as substancias 
organicas, detritos vegetaes e animaes, 
que na Cartuxa podémos encontrar. To¬ 
dos os productos de esmoita, resíduos de 
palheiros, varreduras dos pateos e do 
convento, fructos avariados, batatas po¬ 
dres ; n’uma palavra, tudo o que era sus¬ 
ceptível de fermentação e decomposição, ♦ 
já levado para um logar em pleno ar, 
disposto em camadas estratificadas com 
pequenas camadas de cal de obra pulve* 
risada, e cercado o monte com uma ri- 
gola que conduzia as aguas que o atra¬ 
vessavam, para um deposito d’onde eram 
outra vez lançadas para o mesmo monte. 

Ainda boje verefico com admiração co¬ 
mo d’ali saíram 115 carretadas de bom 
estrume que, se não devia campar por 
grandes dozes d’azote, tinha com tudo 
magníficos princípios carbonaceos para 
constituir humus e o precioso principio 
calcareo de que as nossas terras tanto pre¬ 
cisam. 31^500 rs., importância dos ser¬ 
viços, e 7)3020 rs., valor de I moio e 57 
alqueires de cal, ao todo 41)3520 rs. foi 
a despeza do composto; o que dà por 
preço de custo de cada carretada 361 rs. 

Excellente precedente, o de aproveitar 
todo o valor de substancias, que só cus¬ 
tam o apanho e o arranjo, e que pare¬ 
ciam destinadas a ficar infructiferas; pre¬ 
cedente que na Cartuxa não deve ficar 
esquecido. Excellente exemplo, que de¬ 
vemos seguir nas nossas lavouras, onde 
deixamos perder tantas substancias ani¬ 
maes e vegetaes, que poderiamos trans¬ 
formar em copiosas provisões para os 
gados ou em muitos moios de trigo. Ex¬ 
cellente innovação, com a qual, ajudada 
por outras não menos fáceis de realisar, 
obteríamos melhor e mais segura pro¬ 
tecção, que a que nos pode resultar de 
um ligeiro augmenlo nos direitos Cen¬ 
trada dos cereaes estraugeiros. 

Correctivos^= Em quanto a correctivos 
propriamente ditos, só empregamos a cal 
que entrou na composição do composto 
de que acabei de fallar. E’ um dos mo¬ 
dos, de ministrar à terra o principio cal¬ 
careo, tendo previamente bdnificado o es¬ 
trume pelas reacções que n’elle favorece 
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e pela absorpção de princípios atmospbe- 
ricos asolados que provoca. Não pode 
enlretanlo substituir a sua applicação 
immediala, e no estado cáustico, à terra 
quando esta, por acidez, por detrito, orgâ¬ 
nicos a decompor, ou por certas qualida¬ 
des physicas exageradas, reclama a sua 
intervenção. 

Sementes=\s sementes de que nos 
servimos na cultura cereal foram das mes¬ 
mas especies que as do anno passado. 
Trigo amarello de barba preta para as 
searas temporãas, tremez ribeiro e ceva- 
. da para as serôdias, e aveia para forra¬ 
gens verdes; guiando-nos n’esta escolha 
os motivos já expendidos no ultimo rela¬ 
tório. 

Provisões diversas •= E’ este o logar pro- 
prio de mencionar a grande difllculdade 
na conservação em ponto grande das bata¬ 
tas, como provisões destinadas á alimen¬ 
tação do gado durante o inverno. Envol¬ 
tas em palha, e em camadas pouco ele 
vadas, tivemos a lastimar, tanto nas ve¬ 
lhas como nas novas, o déficit de uma 
terça parle: Umasencorreiam e retrahem, 
outras apodrecem. Esta circunstancia, e 
a dilficuldade da venda por junto, que só 
se effectua a poder de baratas, faz com 
que me proponha restringir a sua cultu¬ 
ra; não sem algum sentimento porque, 
como planta de alqueive, é uma das que 
deixam a terra em melhor estado physico, 
pelos trabalhos que exige até ao tim da 
colheita. 

CAPITULO IV 

iServiço» e cultura da terra campa. 

Art. i. 0 ^D'arroleação ou fundiários 
=Foram estes limitados só á Tapada da 
Horta e consistiram na drenagem prati¬ 
cada nas regiões lateraes, norte e sul, da 
mesma tapada. Na proximidade da pri¬ 
meira d’cslas regiões está o magnifico 
poço, e ao mesmo tempo reservatório da 
agua da prata, destinada á rega do la¬ 
ranjal da Horta: e na extremidade mais 
elevada da outra região se acha um la¬ 
go, alimentado pelas sobras do chafariz 
que, situado do lado de fora da Cartuxa, 
depende do Aqueduclo de Sertorio. Tan¬ 
to o poço como o lago estão rotos; de mo¬ 
do que a agua, chegando a certa altura, 
extravaza-se, infiltra-se no terreno edam- 
nifica muito as culturas n’elle praticadas. 

A luzerna, semeada o anno passado em 


todo o lado sul, foi ali mais precoz, e 
adiantou-se muito mais que a outra da 
mesma tapada emquanto a agua extrava- 
zada não chegou a saturar o terreno tor¬ 
nando-o húmido: chegado a este ponto, 
começou a luzerna a estiolar-se, a ama- 
rellecer, perdendo da sua consistência, e 
definhando o seu vigor vegetalivo em¬ 
quanto durou o excesso d’agua. Conhe¬ 
cida a causa do mal, foi logo este reme¬ 
diado pela drenagem do terreno. No prin¬ 
cipio de fevereiro começou a abertura 
das valletas e poude fazer-se a impor¬ 
tante e significativa observação que á pro¬ 
porção que por estas aberturas successi- 
vas se ia subtrabindo o excesso da agua, 
a luzerna ia manifestando novo vigor ao 
ponto que, quando se abrio a ultima val- 
leta, já a luzerna, que estava na esphera 
d’actividadeda primeira, apresentava mui¬ 
to maior desenvolvimento e côr mais sadia. 

A drenagem seguio os declives do ter¬ 
reno, por serem moderados e tenderem 
para as duas valias que longiludinalmen- 
te cortam a tapada. Só na parle contigua 
ao lado é que foi preciso estabelecer-se 
uma fieira de collectores. Visto a terra 
ser antes fraca que forte, e ser o subso¬ 
lo em partes rochoso, tiveram as valle¬ 
tas 80 centímetros de profundidade e fi¬ 
caram a 7 m 60° de distancia umas das 
outras. Por falta de tubos na fabrica do 
sr. Matos não poude completar-se toda a 
drenagem logo na primavera, o que vai 
ter logar agora no outomno, reservando 
mencionar o total da despeza no relato- 
rio do proximo anno. 

Art. 2.® De rotação ou alqueives= 
Quatro folhas, na extensão de 22, b 99.42, 
foram este anno alqueivadas: no al¬ 
queive velho fez-se alqueive estrumado 
de cultura sachada de batatas e milho e, 
n’um pequeno recanto, alqueive verde de 
trevo encarnado; 0 valle das Charruas 
foi todo submettido ao alqueive estruma¬ 
do de cultura sachada de milho; no cam¬ 
po do Telhai fez-se primeiro alqueive 
verde d’aveia seguido, depois do corte, 
d’alqueive de cultura sachada de milbo; 
e finalmente, na Tapada Nova teve logar 
o meio alqueive de tremez. 

0 serviço d’abertura d’eslas quatro fo- 
bas, no que respeita aos alqueives de 
culturas sachadas e ao meio alqueive, foi 
todo feito á charrua. As considerações 
que nos suggerio acham-se já consigna¬ 
das no cap. 2.® 
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Os serviços de mobilisação confundi¬ 
ram-se, na Tapada Nova, com os de se¬ 
menteira : a terra, depois de gradada, foi 
picada a arado, seguindo-se a sementeira 
a lanço e a gradagem d’enterrar. O mes¬ 
mo aconteceu com os aiqueives de cultu¬ 
ras sachadas: depois da acção da grade 
ou do desterroador, seguio-se logo o em¬ 
prego do alinhador-Dombasle para o mi¬ 
lho e do nosso arado para as balatas. 

Com os serviços de sementeira come¬ 
ça, nos aiqueives de culturas sachadas, a 
participação dos serviços de mobilisação 
e de limpeza pela terra que se trata de 
fertilisar-se pela planta cultivada a que se 
vai pedir um producto. Estes serviços 
culturaes são sem duvida uma das maio¬ 
res conquistas da agricultura actual,quan¬ 
do feitos pelos instrumentos aperfeiçoa¬ 
dos. 

O alinhador, a encbada de cavallo e o 
amontoador fazem serviços tão agradaveis 
à vista, tão economicos e tão evidente¬ 
mente uteis.que não poderão aquelles ins¬ 
trumentos deixar de tomar logar nas nos¬ 
sas lavouras, logo que a observação os fa¬ 
ça sufficientemente conhecidos. 

O systema de sementeira do milho na 
Cartuxa tem dado tão bons resultados,que 
o não deve passar em silencio. Armado 
o alinhador Dombasle só com ires pés, e 
dando com elle duas lavras cruzadas per¬ 
pendicularmente, fica o terreno dividido 
de tal modo que as plantas teem espaço 
para o completo desenvolvimento e tan¬ 
to i enchada de cavallo como o amontoa- 
dor podem manobrar perfeitamente nos 
dois sentidos, ficando muito pouco ser¬ 
viço complementar a fazer pela enchada 
de mão. E’ nas intersecções que se se¬ 
meia o milbo, que este anno mandei se- 
meiar só a dois grãos, evitando assim 
trabalho de desbaste e perda de semente; 
visto que a sabida de todos os grãos pô¬ 
de dar-se como certa, quando a semen¬ 
teira è feita nas devidas condições. A 
este systema devemos no Valle das Char¬ 
ruas um milheral soberbo, com pés de 
2 e 3“ d’allura, parecendo mais de re¬ 
gadio que de sequeiro e dando perto de 
94 sementes. No alqueive velho foi o mi¬ 
lho cultivado do mesmo modo nas terras 
jnais ruins, porque as melhores foram 
plantadas de batatas, e ainda assim obti¬ 
vemos 36 sementes. O Campo do Telhai 
merece descripção mais detalhada; por 
isso que, em circunstancias menos nor- 


mae3, devidas ao adiantamento da esta¬ 
ção, nos obrigou a processos que não 
deixam de ter interesse pratico. Sobre o 
restolho da aveia, semeada a arado e cor¬ 
tada em verde, fez-se a charruada para 
milho. Por effeito de chuveiros que so¬ 
brevieram a terra abateo e, como aconte¬ 
ce nas terras argillo-siliciosas em que, 
além da areia grossa, ha a areia fina 
proveniente dos silicatos decompostos, 
tornou-se dura e custosa de mobilisar.E' 
sobre tudo n’este caso que a sementeira 
em linhas crusadas facilita e torna profí¬ 
cuo remedio o uso da encbada de cavallo. 
Em laes circunstancias, quando o instru¬ 
mento faz a primeira lavra n’um sentido, 
penetra pouco na terra endurecida; po¬ 
rém na segunda, perpendicular á primei¬ 
ra, terra já revolvida dá-lhe a necessária 
lancharia para atacar convenientemente a 
terra crua ou linha semeada; e um ligei¬ 
ro serviço à enchada de mão á roda dos 
pés de milho completa bem a operação. 
Para tanto deve a enchada de cavallo (de 
Dombasle) estar armada com os pés de 
escarificador; e não com os de extirpador, 
que suppõem faialmenle o terreno em 
condições normaes. (Contmáa.) 


CIIROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA 5 DE DEZEUBRO) 

Temos visto muitas das amostras de 
vinhos, pertencentes á collecção official, 
destinada à próxima exposição de Paris. 

Entre vinhos excedentes, apparecem 
alguns exlremamente deffeituosos. O que 
é realmente para lastimar, porque se co¬ 
nhece bem, que o mau estado, em que 
se apresentam, provem, não das uvas, 
mas do processo da vinificação. 

Os nossos vinhos podem reduzir-se a 
quatro grandes familias, ou classes, que 
são: 

1 .* Vinhos alcoolicos, ou espirituosos, 
seccos etc. 

2. * Vinhos taninosos, ou travões, car- 
rascões, grossos etc. 

3. a Vinhos sacharinos, ou doces, liquo- 
rosos etc. 

4. * Vinhos acidulos, ou verdes, ras- 
cantes, etc. 

Estes quatro typos genericos não se 
encontram muitas vezes dislinctos, con¬ 
fundem se, a ponto de formarem um 
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grande numero de variedades de vinhos* 
tantas, para assim dizer, como as vinhas, 
que os produzem. Todavia em cada va¬ 
riedade sobresaem sempre os caracteres 
da classe. 

D’aqui se póde tirar argumento, para 
concluir, que os processos da fabricação 
do vinho devem ser diversos, segundo a 
classe a que pertencem. 

Mas qual é o processo de fabricação, 
que melhor se ajusta a cada classe? 

Parece-me que no estado aclual nin¬ 
guém está habilitado, para dar uma res¬ 
posta conscienciosa. 

É para este elTeito, que nós entende¬ 
mos, que se devem instaurar os indispen¬ 
sáveis estudos experimenlaes; mas em 
quanto isto se não faz, podem observar- 
se os preceitos geraes de vinificação, que 
são communs a todos os syslemas. 

Esses preceitos reduzem-se a dois ca¬ 
pítulos, comprehendendo, no primeiro, 
tudo o que respeita á escolha das uvas, 
ao asseio dos utensílios, lagares, e vasi¬ 
lhas, e à situação, e condições das ade¬ 
gas ; no segundo, tudo quanto se possa 
referir ao tratamento dos vinhos, como 
são as trasfegas, lotas, clarificação, e aguar- 
denlação. 

É bem de ver, que nós não estamos a 
escrever um compendio de oenologia pra- 
ctica, o nosso unico fim, em harmonia 
com a indole d’este jornal, reduz-se a er¬ 
guer bem alto a voz contra os absurdos 
processos, que tanto prejudicam a repu¬ 
tação dos nossos vinhos. 

Não ba ninguém, que não possa reco¬ 
nhecer, que a primeira condição da bon¬ 
dade, e conservação dos vinhos, està na 
separação de todas as matérias estranhas, 
e nocivas à sua natural composição. Lim- 
pae os vossos vinhos, diz o preceito. Mas 
que practicam muitos dos nossos viticul¬ 
tores? Iuterrompem-lhe a fermentação, 
eom lotas intempestivas, abstem-se de Ibes 
applicar as que opportunamente são ne¬ 
cessárias, infundem-lhes substancias re¬ 
pugnantes á sua natureza, em summa, 
longe de limparem os vinhos, sujam-nos 
e adulteram-nos. 

. Perdem-se por tanto grande copia de 
vinhos, pela falta de limpeza, e pela adul¬ 
teração da sua genuinidade, mas o que 
ainda mais dóe, é que muitos outros se 
percam pelo indiscreto uso da aguarden- 
lação. 

. Chamamos a maior attenção dos co- 


lbeiteiros de vinho sobre este ponto. Dois 
males resultam da aguardentação insen¬ 
sata, a damnificação do vinho, e o seu 
encarecimento. 

A damnificação procede, ou da mà qua¬ 
lidade da aguardente, ou da demasiada 
quantidade, que se emprega. 

Onde não há mercados de aguardente, 
para se poder escolher, a que não tenha 
defeitos, pode o lavrador destillar uma 
porção do seu vinho, para adubar o ou¬ 
tro, porque assim tem elle a certeza da 
boa qualidade do tempero; porém o que 
muitos fazem é lambicar as fezes, e o ba¬ 
gaço, em péssimos e immundos appare-. 
lhos, dos quaes o alchool sae permeado 
de princípios, que não só lhe communi- 
cam mau cheiro, e gosto, mas o que ain¬ 
da é peior, que impedem as beneficas 
combinações, que se operão nos vinhos, 
quando se adubam com alchool sem im¬ 
purezas. 

E não se pense que o encarecimento 
do vinho é um facto de pequena monta 
na economia vinicola. 0 genero caro res¬ 
tringe necessariamente o consumo, e 
arruina por isso o productor. Um almu- 
de de agoardenle custa, pelo menos réis 
50000, que è a quarta parle do valor de 
uma pipa de vinho. 

Não nos enfadamos de insistir n’esta 
matéria, porque a producção do vinho é 
incontestavelmente o dote mais valioso da 
nossa agricultura. 

—Estão a chegar de França as amo¬ 
reiras, que o governo encommendou.Sup- 
pomos, que a sua quantidade excede a 
100 000 pés. Vem um sortimento de 
plantas enxertadas, e por enxertar de di¬ 
versas idades, e preços. Temos noticia, 
que não deixou de pegar uma só das que 
vieram lambem de França no anno pas¬ 
sado, e que foram distribuídas a difTeren- 
tes pessoas do nosso conhecimento. 
Encommendaram-se egualmenle dez kilo- 
grammas de semente de amoreiras. A 
que nos annos anteriores se tem distri¬ 
buído, falhou em algumas sementeiras, 
emquanlo que em outras nasceu com 
grande vigor de vegetação. Já se vô, que 
a fortuna da sementeira depende da esco¬ 
lha, e preparação do terreno. 

—A maior parte dos nossos cultiva¬ 
dores não põem o devido cuidado na 
appropriaçâo dos terrenos ás plantas, que 
pertendem introduzir na sua agricultura, 
e depois tornam a culpa ao clima, e ás 
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outras condicções da natureza. Do que va¬ 
le a intelligencia, e esmero do cultivador 
temos dós o exemplo em meia duzia de 
betterrabas, que o sr. Alexandre Hercu- 
lano teve a bondade de nos oUerecer. 
Sendo de uma grandeza extraordinária 
attestam, que acharam na terra, e no 
graogeio, tudo o de que ellas necessita¬ 
vam, para o seu completo desenvolvi¬ 
mento. 

Outro qualquer cultivador, maldiria o 
tempo, e cabedal, que consumioem gran- 
gear aquella planta, em quanto que o 
sr. Uerculano, vê compensados os seus 
esclarecidos esforços, por que a belter- 
raba é preciosa forragem, para a susten¬ 
tação dos gados em um paiz, como este 
nosso do sul do reino, onde os animaes 
domésticos soíTrem annualmenteduas cri¬ 
ses alimentares, a do estio, e a do in¬ 
verno. 

Dentro em poucos annos a proprieda¬ 
de, perlo de Santarém, que o sr. Hercu- 
lano vae transformando, poderá conside¬ 
rar-se como uma verdadeira granja-mode¬ 
lo. 0 poder da intelligencia discretamen¬ 
te applicado, fica sempre vencedor de 
todas as resistências. 

Em outro tempo o nosso Historiador 
projeclou a luz do seu espirito por entre 
as sombras do passado, para nos mos¬ 
trar a situação comparativa da terra, do 
homem, e da sociedade. Então, lavrando 
com a penua, levantou um monumento 
nacional. 

Actualmenle occupa-seo nosso Lavra¬ 
dor de outro estudo: intenta deter¬ 
minar a resultante commum de duas for¬ 
ças combinadas, a força da intelligen- 
cia,e a força productiva da terra; e es¬ 
crevendo com a charrua, está compondo 
o livro da experiencia rural, que é o úni¬ 
co instrumento, com que se podem des¬ 
cobrir os thesouros de riqueza, que jazem 
debaixo de nossos pés. 

— Teve o sr. Carlos Ribeiro a bondade 
de nos offerecer um exemplar da sua 
ultima publicação tDescripção do terreno 
quaternário dias bacias dos rios Tejo e 
Sado.-» 

Fôra ousadia nossa interpor qualquer 
jnizo ácerca de uma obra de geologia, 
porém como o sr. Carlos Ribeiro apresen¬ 
ta algumas considerações sobre assum¬ 
ptos agrícolas, que nos parecem muito 
judiciosas, entendemos, que nos cumpria 
fazer menção d’este facto, que revela não 


só o amor do distincto geologo.pela nos¬ 
sa agricultura, mas também as vantagens, 
que para ella podem resultar dos estu¬ 
dos da estruclura do solo, e suosolo. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Vianna do Caslcllo, 21 de novembro. 
— 0 estado sanitario dos gados é satis- 
faclorio. 

Lisboa, 21 de novembro. —Durante a 
primeira quinzena do corrente mez, con¬ 
servou-se regular o estado sanitario dos 
gados, não havendo noticia de caso algum 
de transmissão de febre aphtosa, doença 
que, como noticiei na parte quinzenal 
anterior a esta, linha sido observada em 
alguns indivíduos, provindos de outros 
districtos. 

Braga, 26 de novembro. — É salisfa- 
ctorio o estado de todos os gados d’este 
districlo. 0 tempo tem permittido aos 
agricultores as lavouras e sementeiras de 
linho, cevada, trigo e centeio, assim como 
lhes permittiu a secca dos seus milhos. 

Ponta Delgada, 28 de novembro. — 
0 estado de saude dos gados continua a 
ser bom. 0 tempo tem corrido bastante 
chuvoso, o que tem prejudicado as laran- 
geiras e a colheita do milho. 

Santarém, 4 de dezembro. — Na pri¬ 
meira e segunda quinzena de novembro 
deram-se ainda alguns casos de febre 
aphtosa no gado cavallar do concelho da 
Gollegã. 

Cessaram os casos de febre carbuncu- 
losa no gado cavallar do concelho de Be- 
navenle. 

Nos mais concelhos do districto, póde-se 
dizer, que é satisfactorio o estado sani¬ 
tario dos gados. 

Continua a escacez de pastagens, e o 
gado de lavoura bastante magro lá vae 
conforme póde arranhando a terra para 
as sementeiras de trigo. 

Teve logar no dia 11 de novembro a 
feira de gados chamada de S. Marlinho. 
Em bois para a soga fizeram-se muitas 
transacções, regulando uma junta de bois 
pelo preço de 30 a 35 libras. 

Esteve muito concorrida a feira em gado 
cavallar proprio para remonta. 

Venderam-se diversas piaras de pol¬ 
dros, regulando entre 23, 24, 25 até 27 
libras, que foi o preço da melhor piara. 
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a qual pertencia ao ex. m0 conde de So¬ 
bral. 

Remontaram-se na feira de S. Marlinho 
aproximadamente uns cem cavallos com 
excellentes condições de remonta, e já 
descendentes das boas raças do paiz. 

De anno para anno na feira de S. Mar* 
tinho sobe a concorrência de cavallos 
proprios para remonta, devendo-se este 
resultado aos meios de melhoramento 
empregados pelo governo, taes como a 
exislencia da coudelaria nacional, e os 
preços remuneradores oíTerecidos pela 
commissão de remonta aos creadores de 
gado cavallar. 

Angra do Heroísmo, 20 de novembro. 
— 0 tempo correu chuvoso durante os 
primeiros dias da segunda quinzena do 
mez de outubro, nos últimos porém es¬ 
tiou, continuando, nos terrenos donde 
se apanhou o milho, as lavras para tre- 
* moçada e nos pastos do interior da ilha, 
os preparos para sementeira de trigos. 

Tem-se procedido á apanha da balata 
doce, que n’esta ilha começa a ser culti¬ 
vada em larga escala ; cultivam aqui duas 
qualidades, a branca e a amarella, esta 
tem dado melhores resultados não só por 
se desenvolver mais, mas porque apre¬ 
senta maior quantidade de princípios sa- 
cbarinos; vende-se geralmente a 20 e 25 
réis fracos o kilogramma. 

A cultura d’esta util planta, póde vir 
a dar valiosos interesses a lodo este dis- 
tricto, esperamos pois que ella progrida. 

Tudos os domingos tem logar n’esta 
cidade o mercado de gado, na praça a 
este Qm destinada; concorre alli gado de 
todas as partes da ilha e das dillerenles 
especies. 

0 numero de cabeças de gado levadas 
ao mercado no primeiro domingo d’esta 
quinzena foi proximamente o seguinte: 
gado vaccum 38, gado cavallar 12, gado 
suino de todas as edades 80. 

No domingo 25, gado vaccum, 24, 
gado cavallar 10, gado suino 03. 

N’esta época é com o gado suino que 
se realisa o maior numero de transac- 
ções; ainda assim, algumas houve com 
as outras especies, nos dois domingos a 
que nos referimos. 

Quanto ao estado sanitario dos gados, 
consta-me que leem jà apparecido alguns 
casos de magrãa (cachexia aquosa) na 
especie bovina, não se tendo dado outros 
de maior importância. 1 


PARTES AGRÍCOLAS 

Coimbra, 4 de dezembro. — Proseguem 
as sementeiras de trigo, centeio, ervilhas 
e favas. Começou a apanha da azeitona 
que está muito bem creada. 

Vianna do Castello, 5 de dezembro. — 
Continua a sementeira do trigo e centeio, 
e d’estes os que já estão nascidos apre¬ 
sentam se viçosos. Podam-se as vinhas, 
e as varas não teem nodoas provenientes 
da moléstia, antes se mostram vigorosas 
e cheias de seiva. 


VARIEDADES 

Tenda de animaes reprodactores em 
Inglaterra.—A peste bovina não só causa 
perdas muito graves aos agricultores; 
mas além d’isso, produziu uma baixa sen¬ 
sível nos preços dos animaes reprodu- 
ctores das raças aperfeiçoadas, taes como 
os durhams, os herefordes, na especie 
bovina, e os leicester, os southdown, etc., 
na especie ovina. Ultimamamente houve 
varias vendas: os durhams venderam-se 
a preços, cuja media não excedeu a 700 
francos. Alguns lotes de carneiros chega¬ 
ram todavia a preços consideráveis. 

0 sr. Caswell de Lauhgton junto a 
Slcaford, acaba de vender cem carneiros 
de raça aperfeiçoada de Lincolnshire que 
produziram uma somma de proximamente 
14:400r)000 réis (80:000 francos). Eis 
uma boa venda 1 Esta raça de Lincolnshire 
torna-se agora muito procurada, por causa 
do seu immenso vello lustroso. 

É o carneiro de lã comprida mais van¬ 
tajoso que se conhece, tanto pela quali¬ 
dade, como pela quantidade da lã, que 
produz. Em todas as vendas de carneiros, 
que ultimamente se verificaram, por esta 
raça, a que realisou preços mais eleva¬ 
dos. 

Houve uma venda de durhams (sangue 
Both) em casa de Lady Pigot, em Bran- 
ches-Park; mas que dillerença entre os 
preços de hoje e os de outr’ora. As vi- 
tellas, que outr’ora se teriam vendido fa- 
cilménte de 27ü#000 a 3G0$00Q réis, (de 
1:500 a 2:000 francos) apenas acharam 
comprador a 108$000 réis (600 francos). 
O mesmo resultado se deu quanto à venda 
feita por lord Radner. 

Na venda de Middle-Park, no Camber- 
land, um lote de vaccas e vitellos da ce- 
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lebre família do Gwynne, tão intimamente 
ligada à das Duchsses e quasi sempre pro¬ 
duzida por toiros puros Duchsses, Dão 
alcançou senão uma média apenas de 
90(5000 réis (500 francos). 

Que extraordinária diminuição I 

E, todavia, a raça durham, na crise 
terrível, em que a especie bovina foi tão 
cruelmente designada, sustentou o seu 
caracter excepcional por sua immunidade 
geral contra os ataques da peste, É um 
facto digno de se notar que rebanho al¬ 
gum de durbam tenha sido atacado. Mas 
não se pode jà exportar para o estran¬ 
geiro, e ninguém o quer comprar em In¬ 
glaterra, com receio de levar a peste para 
sua casa. 

A especie suina é a unica que conserva 
a sua posição. Agora que a importação è 


de novo permillida em França, aconse¬ 
lho instanlemente aos creadores francezes, 
que aproveitem esta feliz circumstancia 
para regenerar as suas manadas de porcos 
pela acquisição de bons reproduclores 
machos e femeas. A minha predilecção é 
sempre pela grande raça aperfeiçoada. É 
a mais prolífica e a mais aproveitável, 
que eu conheço. A raça pequena é de¬ 
masiadamente difOcil de conservar; a não 
ser por meio de renovamentos muito fre¬ 
quentes, e demasiadamente despendiosos, 
e acaba sempre de por se abastardar. 

Com a grande e robusta raça e York- 
shire, cujas femeas parem e criam facil¬ 
mente desde 17 até 18 bácoros, estes in¬ 
convenientes são menos para temer. 

{Journal d Agricultar e pratique.) 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

!•■ quinzena de novembro de 1866 
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Algumas palavras na questão sobre 
a grande e pequena cultura 

THE8E DEFENDIDA NO DIA 26 DE OlTUBRO DE 1866 
NO INSTITUTO GERAL DE AGRICULTURA 

Por Joáo Felflx Pereira 

■édieo, cirurgião, engenheiro civil, e agronomo, 
pelas escholas de Lisboa 

(Continuado de pag. 282) 


CAPITULO X 

CircumstânciaSy que determinão a extensão 
da cultura 

si 

O capital 

A extensão das culturas está em intima 
connexão com o capital, nellas empre¬ 
gado. Se o capital, applicado à cultura, 
não está em proporção com a grandeza 
e diíDculdades da empresa, os resultados 
são ruinosos. A cultura, nos diversos 
paizes, será, pois, mais ou menos exten¬ 
sa, conforme o grau de liberdade, com 
que os capilaes se moverem nelles. 

Na antiga Italia, bavia extensissimas 
propriedades, cultivadas pelo trabalho, 
pouco energico e pouco inlelligente, dos 
escravos: o capital era escaço; a cultura 
mal feita, e o paiz se arruinava; o que 
fez .dizer a Plínio, já anteriormente cita¬ 
do: Lalifundia Jtaliam perdidermt et 
jam vero províncias. Passado algum 
tempo, foi forçoso, repartir o solo, por 
famílias, que se interessassem na sua pro- 
ductividade, e adoptou-se o systema da 
parceria. A Italia, coberta de magnificas 
villas e de vastos desertos, não contava, 
para a sua alimentação, senão com o trigo 
de África e com o vinho da Grécia. O 
historiador Cornelio Tácito dizia: Italia 
exlernce opis indiget: vita populi romani 
per incerta maris et tempeslatum quoti- 
die colvitur. 

A campina de Roma, a Polonia e a Ir¬ 
landa, apresentão, em nossos dias, nova 
prova da necessidade de relacionar a ex¬ 
tensão das culturas com o capital dos 
empresários. 

Os vastos dominios dos senhores e do 
clero de Roma exigirião capitaes, supe¬ 
riores ás posses de seos proprietários; e, 

YQL. IX 


como não ha, no paiz, senão um pequeno 
número de rendeiros, habilitados, por 
seos cabedaes, a emprehenderem o cul¬ 
tivo de tão extensas propriedades, esses 
proprietários, indolentes e inhabeis, es¬ 
tão á mercê d’um punhado de especula¬ 
dores, que, entendendo-se uns com os 
outros, annullão os beneficos efieitos da 
concorrência. Por este motivo, Roma está 
rodeada d’nm deserto, onde as institui¬ 
ções dos homens e os vicios do govérno 
favorecem o poder deleterio da malaria. 

Os grandes proprietários, na Polonia, 
senhores de numerosos servos e mal for¬ 
nidos de capital, estão longe de tirar, de 
seos vastos e ferieis dominios, todo o 
proveito, que lirarião, se a terra, mais 
dividida, estivesse coberta de gente livre, 
activa e economica. O capital se formaria, 
mais rapidamente, e se proporcionaria à 
grandeza das culturas. Os proprietários 
saccudirião o jugo dos capitalistas judeos, 
que exigem fortíssimos juros. 

Em Inglaterra, domina a grande cul¬ 
tura ; mas o agricultor inglez dispõe de 
grande capital e de inlelligencia, para ma¬ 
nejai-o. E, repetimol-o, não se confunda 
a grande cultura com a grande proprie¬ 
dade. As extensissimas propriedades in- 
glezas não correspondem a outras tantas 
explorações ruraes; são razoavelmente 
divididas, mas constituindo ainda a grande 
cultura. O cultivador inglez conhece, per- 
feitamenle, qual a maxima grandeza, que 
os terrenos devem ter, para a cultura dos 
diversos vegetaes, afim de darem o maior 
lucro. 

§ H 

O clima 

O clima influe, consideravelmente, na 
extensão das culturas. O estudo das re¬ 
giões agrícolas bem claro o mostra. Cada 
latitude produz plantas, que lhe são pró¬ 
prias. Basta considerar a Europa, para 
bem se reconhecerem os efieitos da dif- 
ferença de clima. Sc ha produetos, com- 
muns a quasi todas as suas latitudes, lão- 
bem os ha, que só se dão em certas zonas; 
e quanto mais para o sul, mais & multi¬ 
plica o numero e a diversidade dos vege¬ 
taes, de que a agricultura lança mão. Para 
o norte, onde se não crião, em geral, se¬ 
não produetos, robustos e fáceis de obter, 
a simplicidade de barbeitos, com que se 
I contentão, favorece a grande cultura. Ao 
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sul, pelo contrário, os productos são va¬ 
riadíssimos, e alguns tãb preciosos, que 
reclamão a constante acção e cuidado do 
agricultor; o que faz instituir a pequena 
cultura. Assim, a extensão das culturas 
decresce, à medida que essas especies de 
productos vão sendo mais cultivados. As 
granjasdaLombardiaedo Piemonte tem, 
geralmente, de 5 a (5 hectares; as dos 
arredores de Siena, Lucca e Bergamo, 
que se cultivão pelo systema de meação 
ou parceria, não tem mais de 3 ou 4; as 
das planícies de Valência são ainda me¬ 
nores. 

Uma das causas, que mais contribuem 
para fazer prevalecer a pequena lavoura, 
nos paizes meridionaes, é a necessidade 
de manter a frescura dos terrenos, que, 
facilmente, se seccam pela acção do sol. 

Cumpre, porêra, dizer, que na parte 
meridional da Europa, tãobem ha gran¬ 
des culturas; mas estas, a não ser em 
logares, em que domina o systema das 
pastagens, são, em geral, o resultado de 
circumstáncias contrárias ao bom emprego 
do solo. Nos paizes do meio-dia, a grande 
lavoura convem às terras séccas e quen¬ 
tes, -que são de medíocre fertilidade; e a 
pequena lavoura, aos terrenos frescos e 
temperados, que, assim, contemplados pe¬ 
los benefícios da irrigação, podem dar 
pingues colheitas. 


§ III 

0 terreno 

No paragrapbo anterior, estudando a 
acção do clima na extensão das culturas, 
vimos, como certas qualidades de ter¬ 
renos podem nella influir. Outros acci- 
dentes de constituição territorial influem 
tãobem. Em Italia, por exemplo, na 
maior parte dos logares, d’onde o mao ar 
(malaria) tem banido a população, domina 
a grande cultura. É em granjas de septe 
ou oito mil hectares, que se dividem ter¬ 
renos, onde vem, duas vezes por anno, 
para semear e para colher, exercitos de 
jornaleiros, os quaes, acabada sua tarefa, 
apressadpnente se retirão d’estes logares 
infectos. 

A composição do solo concorre para 
determinar as dimensões das culturas; o 
que é perfeitamente explicável. Ha muitas 
terras, que não convem, nem às peque¬ 
nas, nem às médias culturas, as quaes 
precisão d’um solo, em que se déem bem 


as plantas mais variadas, e que se preste 
aos numerosos lavores, exigidos pelas 
plantas mais preciosas. Pelo contrário, os 
terrenos, em que os cereaes se aprazem, 
são sufBcienles para a grande cultura, a 
qual se não encarrega de produzir vege- 
taes, que exijão numerosos amanhos. 

0 progresso da agricultura, augmen- 
tando a força productiva de terrenos in¬ 
feriores, augmentou, naturalmente, o nú¬ 
mero das pequenas e das médias culturas. 
Porquanto estas últimas são vantajosas, 
todas as vezes que se cultivão terrenos, 
cujo melhoramento exige muito trabalho, 
e que não compensão este inconveniente 
senão pela qualidade dos productos, que 
fornecem. 

Outras vezes, o melhoramento do solo 
pode ter um resultado contrário; do que 
a Inglaterra oflerece mais d’um exemplo. 
Neste paiz, a màchina de vapor, appli- 
cada ao enxugo das terras, tem favore¬ 
cido a grande cultura. Empresas tão cus¬ 
tosas, como as que transformàrão, em 
pingues campos, alguns dos terrenos sa- 
faros de Inglaterra, não poderião levar-se 
a cabo senão abrangendo vastas superfí¬ 
cies ; nas quaes se fundarão outras tantas 
explorações agrícolas. 

A natureza do terreno, traduzindo-se 
pela aptidão para uma dada producção, 
influe na extensão da cultura. A grande 
cultura estabelecer-se-à nas terras, em que 
o gado achar abundante pascigo, assim 
como nas, em que se derem, bem, plantas, 
que não exijão muitos barbeitos: a pe¬ 
quena cultura, que não medra senão à 
custa de muita mão de obra, preferirá os 
terrenos leves e fundáveis. 

S IV 

Os productos e os consumos 

Não discutiremos o que influa nos há¬ 
bitos de alimentação dos diversos povos; 
mas o que é certo, é, que, em todos os 
casos,' a natureza dos productos concorre 
para o desenvolvimento do consumo, e a 
natureza do consumo para o da produc¬ 
ção. Os productos, muito procurados em 
um paiz, não tardão a multiplicar-se aqui. 
Quanto mais se crião, mais se aperfeiçoa 
a arte de os crear; e os progressos, que 
se fazem, reduzindo as despesas de pro¬ 
ducção, estimulão e vulgarizão o seo uso. 
0 inverso acontece com os productos, que 
tem pouca extracção: os produclores não 
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se aperfeiçoão, produzem caro, e, por 
consequência, a producção é escaça. 

Os productos, que se pedem á agricul¬ 
tura, varião com as necessidades, que el- 
les tem por fim satisfazer. Ora, os produ¬ 
ctos não exigem todos, nem a mesma 
quantidade, nem a mesma especie de tra¬ 
balho; não se crião, por toda a parle, 
nas mesmas proporções: é a procura d’el- 
les, que imprime às culturas o seo cha- 
racter dominante. Se as terras são capa¬ 
zes de produzir, como acontece na maior 
maior parle dos paizes do meio-dia, ce- 
reaes, legumes, forragens, fructas, vinho, 
azeite e até folhas de amoreira para ali¬ 
mentação dos bichos da seda, c a pequena 
lavoura, que se estabelece, por causa do 
muito cuidado e mão de obra, que algu¬ 
mas d’eslas culturas demandão. E porque 
metade das terras, de que se compõem, 
estâ consagrada ao linho, ao canhamo, ao 
lupulo, á colza, a plantas difliceis de cul¬ 
tivar, que muitas quintas de Flandres, 
Bélgica, Allemanha e Suissa, tem acanha¬ 
das dimensões. 

Se, porém, os productos, que se pe¬ 
dem â terra, exigem poucos braços, é a 
grande cultura, que se funda. As granjas, 
em Inglaterra, que produzem sómente 
cereaes e gados, são immensas. 

§ V 

O estado das povoações 

Quando, com o progresso da liberdade, 
esta penetrou nos campos, os servos ad- 
scriptos á gleba puderão dar-se aos tra¬ 
balhos campestres, com mais intelligencia 
e aclividade; a pouco e pouco, forão ac- 
cumulando, em suas mãos, o fruclo de 
suas economias, e chegou tempo, em que 
puderão, por sua conta, cultivar a terra. 
Então, sensível mudança se operou nas 
formas e repartição das culturas. Trans¬ 
formados em rendeiros, cm especulado¬ 
res industriaes, os cultivadores não forão 
todos egualmente bem succedidos; uns 
se arruinárão, outros se enriquecerão, e, 
com o augmento de seos capitaes, pude¬ 
rão proporcionar-lhes a grandeza das cul¬ 
turas. 

A emancipação das classes ruraes não 
contribuiu menos para reduzir, em algu¬ 
mas localidades, as dimensões das cultu¬ 
ras. Á medida que as cidades ião adqui¬ 
rindo mais densa povoação, os productos, 
cuja delicadeza exige maior cuidado, fo¬ 


rão sendo mais procurados; e agriculto¬ 
res pobres lançarão mão dum novo ramo 
de indústria. Ora, não podendo a cul¬ 
tura d’esses productos fazer-se em poncto 
grande, a pequena e a média lavoura 
se estabelecerão nas cercanias das cida¬ 
des. 

De ordinário, é, com lentidão, que se 
modifica a indústria agrícola d’um paiz. 
Ha, todavia, exemplos de rapidas mudan¬ 
ças, quando circumstâncias especiaes, fa¬ 
vorecendo certos modos de cultura, vem 
induzir os que os exercem, a alargarem 
suas empresas. Duas vezes, este caso se 
deu em Inglaterra. No reinado de Henri¬ 
que viu, a criação do gado lanígero se 
tornou o ramo mais lucrativo da agricul¬ 
tura, e os rendeiros ( farmers ), que a elle 
se derão com intelligencia e aclividade, 
realizárão lucros, que os puzerão em es¬ 
tado de arrendarem a terra por mais alto 
preço do que os outros, menos intelligen- 
tes, menos activos ou menos felizes; e 
numerosas reuniões.de granjas se fizerão. 
No último século, caso analogo se deu, 
mas em escala maior ainda. No meio d’um 
movimento industrial, rápido, como nunca 
se vira, os farmers, estabelecidos na parle 
do lerritorio, favorecida por maior pro¬ 
cura de productos, adquirirão, prompta- 
menle, meios de alargarem suas culturas. 
Os que não estavão tão bem situados, suc- 
cumbirão diante da concurrencia, e a In¬ 
glaterra se cobriu de extensissimas explo¬ 
rações. 

Nenhum paiz offerece, hoje, um exem¬ 
plo, mais saliente, da influencia, exercida 
pela condição das povoações sobre a ex¬ 
tensão das culturas, do que o norte da 
Allemanha. Nas províncias, onde os an¬ 
tigos servos forão, recentemente, admit- 
tidos ao gôzo da propriedade, se tocão, 
por toda a parte, duas formas de cultura, 
inteiramente oppostas. Por um lado, as 
porções de terreno, de que vivem cam- 
ponezes, que, apenas, podem pagar o pe¬ 
queno onus, imposio ás suas terras, con¬ 
stituem pequenas culturas: por outro lado, 
centenas e até milhares de hectares, per¬ 
tencentes aos an’igos senhores, são cul¬ 
tivados, por junclo, na falta de rendeiros, 
para as diversas porções. Nestas immen¬ 
sas fazendas, tudo se faz, por conta dire¬ 
cta do dono *. 


• Passy. 
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§ VI 


Influencia das leis civis 

A legislação, concernente à transmissão 
da propriedade, pode influir na extensão 
da cultura: assim, a lei, que liberta a pro¬ 
priedade das prisões do direito de pri- 
mogenitura, a lei da abolição dos morga¬ 
dos, permittindo aos proprietários, vender 
suas terras, em porções maiores ou me¬ 
nores, e, por sua morte, estabelecendo a 
partilha, por egual, entre seos filhos, al¬ 
tera, evidenlemente, o modo de ser da 
propriedade, dividindo-a e subdividin¬ 
do-a ; mas estas alterações, estas transfor¬ 
mações, na propriedade territorial, deixão 
intacto o capital, empregado pelos respe- 
' ctivos rendeiros na cultura d’essa proprie¬ 
dade ou propriedades. O capital dos ren¬ 
deiros não augmenla, nem diminue, por 
haverem os terrenos passado para novos 
donos. Por isso, como depois, do mesmo 
modo que antes, da divisão da proprie¬ 
dade, os agricultores bfferecem uma ren¬ 
da, proporcionada ao lucro, que esperão 
realizar, as terras, ou se conservão de¬ 
baixo do mesmo systema de exploração, 
em que estarão, se este systema è o, que, 
retribuindo melhor quem o practica, per- 
mitle pagar a renda mais elevada, ou pas- 
são para novos donos, que estejão no caso 
de executar este melhor systema. A este 
respeito, a concurrencia ministra todas as 
garantias, que se podem desejar. Peque¬ 
nos ou grandes, lodos os cultivadores, o 
que mais desejão, è, darem, aos estabele¬ 
cimentos, que dirigem, as dimensões e as 
formas, mais favoráveis ao seo genero de 
trabalho; todos curão de aggregar, ao 
chão, que cullivão, as parcellas de terre¬ 
nos, que lhes convem. Os mais hábeis afas- 
• tão seos competidores, pagando mais caro; 
e toda a differenca, que a divisão e sub¬ 
divisão da propriedade pode produzir, é, 
reunir, na mesma exploração, maior ou 
menor número de campos ou courelas, 
pertencentes a diversos donos. 

Se ha casos, em que um proprietário, 
que seja tãobem agricultor, distribua, por 
sua morte, as terras, por herdeiros, cada 
um dos quaes pretenda cultivar a parte, 
que lhe coube, decrescendo, assim, a pri¬ 
mitiva extensão da cultura, isto é exce- 
pção. Se o systema, adoptado por aquelle 
proprietário, é o, que convem a todos os 
respeitos, conservar-se-à, embora a pro¬ 


priedade seja dividida por differentes her¬ 
deiros; porque, ou elles, como socios, 
continuão a agricultar a propriedade, pelo 
mesmo systema; ou, por meio de tornas, 
conferem, a um só, o prédio todo; ou, em- 
fim, as differentes parcellas são vendidas, 
e là vem a unir-se, mais cedo ou mais 
tarde, buscando a natural tendencia, a 
que as obriga o estado da sciencia agrí¬ 
cola, a qual tãobem as poderá levar a 
aggregarem-se a outras propriedades, se 
estas, por ventura, carecerem d’esse ac- 
crescimo, para se completarem, segundo 
as prescripções da mesma sciencia. 

A França offerece-nos o exemplo, mais 
concludente, da pouca ou nenhuma in¬ 
fluencia do desmembramento das proprie¬ 
dades sobre as dimensões e formas das 
culturas. Ha mais de septenta annos, que, 
neste paiz, os poderes públicos procla- 
màrão a desvinculação das propriedades 
territoriaes: desde então, por toda a par¬ 
te, vastíssimos terrenos hão sido, consi¬ 
deravelmente, divididos e subdivididos; 
e, não obstante, pode-se dizer, subsistem 
ainda os modos de exploração, adoptados 
antes d’aquella epocha. Se algumas diffe- 
renças se nolão, procedem ellas do pro¬ 
gresso, que a agricultura tem feito no 
último meio século; e notar-se-ião egual- 
mente, aindaque a famosa revolução não 
tivesse desvinculado a terra. 

Temos estado a estudar a influencia das 
leis civis sobre a extensão das culturas, 
e somente sobre a sua extensão. A este 
respeito, é, que sustentámos, que ellas 
pouca ou nenhuma influencia tem. Qaanto 
ao mais, as leis civis, que, manifeslamen- 
te, ostentão seo influxo em toda a econo¬ 
mia social, não podião deixar de attrahir 
a agricultura para a orbita da sua acção. 
As leis civis, podendo facilitar e dificul¬ 
tar o desenvolvimento das riquezas e da 
indústria, accelerão ou retardão as trans¬ 
formações sociaes, que fazem medrar ou 
definhar a agricultura. 

Fim da dissertação 


PnOPOSIÇÕES, SUSTENTADAS PELO AUCTOR 
DA PRECEDENTE DISSERTAÇÃO 

I.* 

No estado presente do mundo, a sup- 
pressão da cultura do arroz seria origem 
d’uma calastropbe geral. 
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2.* 

As artes agrícolas devem formar ama 
indústria distincta da agricultura. 

3 . * 

No estado actual da sciencia, em Por¬ 
tugal, é nocivo o uso geral das mácbinas 
agrícolas aperfeiçoadas. 

4 . * 

É difficil, talvez impossivel, determi¬ 
nar, com rigor, a accepção da palavra 
raça, em zootechnia. 

5 . * 

O problema da grande e da pequena 
cultura não é susceptível d’uma solução 
absoluta. 

João Feux Pereira. 


B«la(irto êm mêmlnlmtrmçàm êm qnlnta me- 
Itinal êe Ev«ra, perteaeeate •• »*rl- 

«•U ie IM4-IHI, êm gerenela per 
ctaU êm e m imêm. 

(Continaado do o.* 1 ]) 

Walguns tratos de terrenos mais endu¬ 
recido não bouve outro remedio, depois 
de esgotados os recursos do lempéro, se¬ 
não levantar um pouco as rabiças para fa¬ 
zer penetrar o sachador na terra quasi à 
viva força; o que se obtem à custa da 
largara da facba lavrada, visto que os pés 
posteriores ficam fora do terreno, tfeste 
caso é difficil o bom manejo do instru¬ 
mento, por isso que a terra lhe não pode 
dar a necessária estabilidade e que a boa 
direcção depende inleiramente da perícia 
e boa vontade do trabalhador. 

Quando chega a vez do amontoa dor pode 
acontecer n’esta mesma qualidade de ter¬ 
ras, e effectivamente aconteceu no refe¬ 
rido campo, que o amontoador não faça 
sufficiente terra para conchegar devida¬ 
mente o milho. É o caso de o fazer pre¬ 
ceder immediatamente pela enchada de 
cavallo no sentido em que elle deve ma¬ 
nobrar, seguindo-se logo o seu emprego, 
que então perfeitamente corresponde ao 
fim desejado. 

É admiravel o resultado da sacha e ar¬ 
renda, feitas por estes dois instrumentos. 
É digno de ver-se, a presteza do trabalho, 
o aceio em que fica o alqueive, e o vigor 
de vegetação queo milhp adquireem pouco 
tempo logo que começa, e sobre tudo de¬ 
pois do emprego do seguodo. 

Como serviço complementar da amon¬ 
toa, reconheci este anno a necessidade de 


empregar um trabalhador em endireitar 
alguns pés de milho que ficam tombados, 
quando o instrumento penetra de mais 
na terra ,* e em desafogar as folhas de ou¬ 
tros que ficam em parte enterradas, quando 
o instrumento faz muita terra ou que al¬ 
guns pés estão ainda pouco desinvolvidos. 
Não se fazendo isto, a folha, ficando assim 
preza, oppõe-se efficazmente ao cresci¬ 
mento da planta que por fim, não podendo 
vencer aquella acção mecbanic?, murcha 
e perece. 

Parecendo talvez prolixo, sinto não po¬ 
der aqui dar ainda maior desinvolvimento 
à cultura sachada de milho, feita como 
alqueive. É a melhor e a mais proveitosa 
ue podemos fazer, visto não dispormos 
e grandes massas de estrumes. Feita no 
Campo do Telhai, na situação pouco regu¬ 
lar que acabo de desenhar, mesmo assim 
remunerou os nossos disvellos com trinta 
sementes. 

Outro tanto nos não tem acontecido com 
o alqueive de cultura sachada de batatas 
ou beterrabas. Com o primeiro a terra fica 
em bòas condições de serviço; mas o pro- 
ducto tem sido sempre minguado, porque 
não temos podido estrumar a terra no 
grau de intensidade que pede esta cultura. 
Acresce mais que a conservação dos 
tubérculos, quando a colheita é em ponto 
grande, é difficillima tfeste clima; havendo 
no fim de alguns mezes, qualquer que 
seja o cuidado empregado, a perda de um 
quarto a um terço por podres ou retra- 
hidas. Suppondo porém a terra estrumada 
ao máximo, e o consumo do producto 
feito antes do inverno, não deve ser, por 
certo, este alqueive inferior ao do milho, 
sobre o qual, como meio preparatório da 
terra, tem a vantagem de mais uma lavra 
quando o producto é arrancado a arado » 
como este anno se poude verificar no Al¬ 
queive Velho, que ficou mats limpo de 
grama que o Valle das Charruas. 

A sua cultura só diferia da do milho 
em que a terra foi alinhada a arado para 
dar a devida profundidade à plantação; 
e a arrenda foi feita pelo mesmo instru¬ 
mento que profunda mais que o amon¬ 
toador e deixa as duas faces da margem 
mais empinadas. 

A colheita foi em parte feita a encha- 
dão e em parte a arado; ficando bem ma¬ 
nifesto, pela comparação dos dois proces¬ 
sos, a vantagem da acção do segundo 
sobre a do primeiro. O producto foi in- 
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significanle; sendo um dos motivos a co¬ 
lheita antes de tempo, em consequência 
de chuveiros extemporâneos, que entre 
nós fizeram afilhar os tubérculos e obri¬ 
garam a anticipar a exlracção para evitar 
maior perda. 

Foi-nos impossível dar este anno aos 
alqueives o tratamento que no verão lhes 
é tão proveitoso e que sempre costuma¬ 
mos fazer. 

As construcções de estábulos e o£Qci- 
nas, a que se está procedendo, empre¬ 
gando os bois em carretos de aviamentos, 
não nos deram tempo a passar o escarifica- 
dor depois da colheita dos productos: ac¬ 
ção esta tão benefica, pela grama e rai¬ 
zes traçanles que deslroe, e pela exposição 
do solo às influencias almosphericas que 
opera. 

Art. 3.® De cultura cereal ou principal. 
—É, sem duvida, grave a nossa situação 
com respeito à cultura cereal: Lsboanão 
nos pede trigo e a Hespanha vem ven- 
dôl-o à nossa porta mais barato que nós 
o podemos dar. Não é talvez sem razão 
que alguns lavradores d’este concelho se 
dirigiram aos poderes públicos para o 
augmento dos direitos d’enlrada: a França, 
mais adiantada que nós, quer fazer o 
mesmo. Mas a França tem feito esforços 
pordiminuir o preço de custo, servindo- 
se dos dados e processos que a civilisa- 
ção agrícola tem alcançado estabelecer nos 
paizes mais adiantados, por meio do es¬ 
tudo, da observação e da experiencia; e 
nós persistimos na culpável inacção, que 
boje nos degrada em presença da quase 
livre concorrência estrangeira, que nos 
affronla. Cada vez semeamos mais em 
ruins condições culluraes, e cada vez co¬ 
lhemos menos porque vamos exgotando 
,o teireno. u instineto, mais ou menos 
raciocinado, leva jâ alguns lavradores a 
restringir a cultura do trigo as melhores 
terras ou às mais adubadas. A observa¬ 
ção nos irà mostrando que a reslricção 
deve ainda ser maior, e que os prados na- 
turaes de gadanha ou mesmo a simples 
pastagem são uns dos meios, pelo trato 
dos gados e estrumes produzidos, de aug- 
mentar a quantidade do trigo produzido 
n’uma dada extensão de terreno; e de 
diminuir por consequência o seu valor de 
custo, tornando assim maior o excedente 
que fica do valor de venda. 

É importantíssima a questão da cultura 
cereal entre nós. Muitas lavouras, ou para 


melhor dizer a maioria das nossas lavou¬ 
ras c sobre ella que se basea. A falta de 
contabilidade ou a contabilidade imper¬ 
feita, que empregamos, não separa como 
devia ser a sua conta das mais contas ge- 
raes e especiaes, que se ligam nos diver¬ 
sos ramos de que se compõe a lavoura; 
deixa quase sempre de lhe altribuir ver¬ 
bas de despeza que lhe competem; o seu 
saldo especial não é formado: e muitas 
vezes o montado, o olival, as ovelhas etc. 
é que dão o lucro, á sombra do qual se 
esconde a perda da cultura cereal; e o 
lavrador vive contente, victima de uma 
illusão que lhe afTecta os interesses sem 
elle o pensar. 

Verificar por meio de uma contabili¬ 
dade severa qual o resultado d’esla cul¬ 
tura, fazendo d’ella uma conta geral sub¬ 
dividida nas contas especiaes das folhas 
em que se pratica e das especies que se 
cultivam, deveria ser o ponto de partida 
d esta investigação. 0 estudo dos agentes 
onerosos de produeção, emquanto à sua 
natureza e ás proporções em que são em¬ 
pregados, junto com as observações cli¬ 
matéricas, dar-nos-iam, até certo ponto, 
a explicação dos resultados e guiar-nos- 
iam no conhecimento das causas. Estabe¬ 
lecido bem o diagnostico, facil seria o re¬ 
médio : qui bene judicat bene curai. 

A contabilidade deve, para tanto, ser 
feita com o maior cuidado: a semente; 
o correctivo e o estrume; o trabalho do 
homem e dos ammaes com os utensílios 
adjunctos; a renda, o imposto e mais des- 
pezas geraes, de que uma quota parle 
pertence á cultura: nada deve ser despre- 
sado, se queiemos rigor nos resultados. 
Todos estes agentes de produeção teem 
um valor, e da somina de todos elles é 
que deriva o preço de custo do produ- 
cto. 

É este trabalho, que com certeza nem 
ainda foi tentado entre nós, que a Car¬ 
tuxa tomou o anno passado sobre si de 
fazer todos os annos; e que é para sen¬ 
tir não poder ser comparado com outros 
idênticos, feitos melhodicamente nas nos¬ 
sas lavouras. Apenas o pode comparar 
com as medias estabelecidas em França; 
e, forçoso é confessar, com grande des¬ 
vantagem sua. 0 que seria das nossas la¬ 
vouras, a cuja produeção cereal a Cartuxa 
ha oito annos tem sempre sido superior. 

Pelo que respeita ao presente anno: na 
reunião de lavradores, que no dia 21 de 
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agosto teve logar nos paços do concelho, 
para determinar a media da producção e 
os preços médios dos cereaes, todos fo¬ 
ram concordes em que a producção me¬ 
dia do trigo foi no concelho de Evora de 
3 a 3V* sementes e a do tremez de 7 se¬ 
mentes; convindp em que a media geral 
devia considerar-se de 4 sementes, visto 
que o terreno cultivado em tremez regula 
entre */# a 5 /« do terreno empregado na 
cultura do trigo. Se compararmos este 
resultado'com o da Cartuxa, facil nos serà 
verificar que esta obteve, em relação á 
media do concelho: na cultura cereal con¬ 
tinua e na extensiva quasi o dobro, e na 
intensiva quasi o triplo da producção em 
sementes. 

Emquanto á parle economica ou valor 
de custo, preço de producção, a relação 
não pôde ser estabelecida, porque nos 
falta o termo de comparação das nossas 
lavouras. Entretanto, se a Cartuxa des¬ 
prezasse, pela fórma geralmenle seguida, 
322(5230 réis que custaram os serviços 
de bois, e 40(5015 réis da quota de des- 


pezas geraes; se não desse valor aos ex- 
trumes produzidos na quinta, e não fizesse 
responsável a cultura cereal pela cultura 
dos prados artificiaes permanentes que lhe 
estão appensos : o resultado não deixaria 
de ser brilhante. Brilhante, porém, d’um 
brilho falso, que não comportam as suas 
aspirações, e que desdenha por isso que 
todo o seu afian é mostrar as coisas como 
realmente se passam, para, pela sua ana- 
lyse e ajudando-se dos meios que a scien- 
cia aconselha e em que tem toda a con¬ 
fiança, poder preparar um futuro de uti¬ 
lidade reconhecida. 

Pelos dois seguintes quadros, analogos 
aos do anno passado, poderemos obter 
alguns dados para ajuizar da cultura d’este 
anno, comparando-a em si mesma no que 
respeita aos syslemas seguidos, conferin¬ 
do-a com a do anno transado, e ir pre¬ 
parando assim elementos para no futuro 
podermos raciocinar as questões praticas 
com conhecimento de causa, o que, pe¬ 
na é dizel-o, não podemos ainda fazer 
em pleno século xix. 
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PRIMEIRO QUADRO — OTJL 


Systema 
de cultura 

Localidade 
ou folha 

Superfície 

em 

hectares 

Sementes 

em 

hectolitros 

Producto 

em 

hectolitros 

Producção 

em 

4 sementes 

Cereal continua.... 

Campo das Amen¬ 
doeiras. 

9 h ,59.04 

9 b ,135 

43 b ,065 



Tapada Nova. 

15,68.92 

10,150 

109,475 



Total. 

25 h ,27.96 

19 h ,285 

152 k ,540 

7%90 

Extensiva. 

Tapada Velha. 

Campo das Sobrei¬ 

1>,84.28 

l b ,015 

6 b ,090 

6',00 

■ 

ras . 

6,96.40 

4,640 

37,120 



Total. 

8 b ,80.68 

5 b ,655 

43 k ,210 

7».64 

Intensiva. 

Campo do Mirante. 

ll h ,86.36 

8 b ,555 

97 b ,440 

H‘,38 

Total da cultura.... 

Cereal em rotação.. 

45 k , 95.00 

33 b ,495 

293 b ,190 

8%75 

Fóra da rotação.... J 

Olival do Alqueive- 
Velho. 

4,67.06 

7,105 

64,375 

7,65 


Total geral.. 

50 h ,62.06 

40 b ,600 


8“,56 


SEGUNDO QUADRO-CULTURA CEREAL 


Systema de cultura 


Localidade ou folha 


Sementes 

em 


Producto 

em 


litros 


hectolitros 


Cereal continua 


Extensiva 


j C. das Amendoeiras. 
( Tapada Nova. 


95»,25 4S490 

64,69 6,977 


Total 


761,28 


6S034 


j Tapada Velha., 
j C. das Sobreiras 

Total. 


551,07 

66,62 


641,21 


3^304 

5,330 


4 k ,906 


Intensiva 


Campo do Mirante 


72i,ll 


8*,213 


Total por hectare da cultura cereal em rotação. 
Fóra de rotação Olival do Alqueive Velho. 

Total geral 


72»,89 
152,12 


801,20 


6 k ,380 

11,641 


6*,866 
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TURA fflgP-TSAT. EM GERAL 


Despesa 

- Receita 

Ganho 

Perda 

Custo de cada 
14',5 ou al¬ 
queire devo¬ 
ra, diminuin- 
do a palha 

Observações 

198*155 

157*500 

— 

40*655 

636 réis 

Trigo temporão 

329*815 

492*200 

162*885 

— 

424 > 

Tremes ribeiro 

527*970 

649*700 

121*730 

i 

484 réis 


40 £400 

225000 

— 

185400 

938 réis 

Trigo temporão 

171£825 

1305000 

— 

35*825 

639 » 

Dito 

212*225 

158*000 

— 

54*225 



4145045 

358*000 

— 

56*045 

583 réis 

Trigo temporão 

1:154*240 

1:165*700 

115460 


546 réis 


95*105 

111*375 

165270 

— 

237 » 

Cevada serôdia 

1:249*345 

1:277*075 

27*730 


— 



OOM REFERENCIA a um hectare 


Despeza 

por 

hectare 

Receita 
ou producto 
bruto 

Ganho 
ou producto 
liquido 

Perda 

Custo em réis 
“de cada 
hectolitro 

Custo 
em francos 
ao par 

20 3661 

16*422 


4*239 

4*392 

27f,45 

21^021 

31*371 

10*350 

— 

25930 

18,31 

20*885 

25*700 

4*815 

— 

3*343 

20f,89 

21*923 

11*938 


9*984 

6*469 

40f,43 

24*673 

19*529 

— 

5*144 

4*413 

27,58 

24*097 

17*940 

— 

65157 

4*703 

29f,39 

34*900 

305176 

— 

4*723 

4*023 

25f,14 

255119 

255368 

5249 


35769 

23f,56 

205362 

235845 - 

35483 

— 

15638 

10f.24 

24*680 

25*228 

*547 

— 

— . 

— 
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Para não alterar o valor ou significação 
dos dados fornecidos por estes dois qua¬ 
dros, ficando comparáveis com os do anno 
passado e com os que de futuro se lhes 
devem seguir, farei abstracção da cultura 
cereal fóra de rotação, que evenlualmenle 
se fez no olival do Alqueive Velho, e li- 
mitar-me-hei a considerar só a que anda 
em rotação regular. 

8 3 A sementes foi a media total da pro- 
ducção; sendo perto de 8 sementes na 
cultura cereal continua, 7 */j na extensi¬ 
va, e 11 */3 na intensiva: ou, para fallar 
em termos mais exactos e significativos, 
6 hectolitros por hectare na cereal conti¬ 
nua, perto de 5 hectolitros na extensiva, 
e um pouco mais de 8 na intensiva, for¬ 
mando ao todo a media de 0'/» hectoli¬ 
tros por hectare. 

Producção esta vantajosa, comparada 
com a do concelho, de que é mais que o 
duplo; mesquinha, comparada com a da 
França, de que apenas fórma metade; e 
ainda mais mesquinha, na cultura inten¬ 
siva, comparada com a dos departamen¬ 
tos do norte e com a da Inglaterra, de 
que representa a 4. 1 ou 5. 1 parte. 

Um ligeiro ganho por hectare, alcan¬ 
çado por um systema com razão criticado, 
attenuado ainda pela perda que resultou 
do systema extensivo propriamente dicto 
e do intensivo; 23 f 50 por preço de pro¬ 
ducção do hectolitro, sendo este em ge¬ 
ral de 18 f em França: eis-aqui a parte 
economica. 

É que, na cultura cereal continua, o 
meio alqueive de tremez dá, e tem dado 
sempre, um producto abundante e de va¬ 
lor, que paga ametade das despezas do 
meio alqueive e cobre a perda, ou o ga¬ 
nho insignificante, do segundo anno cul¬ 
tivado de trigo temporão. Com razão se 
critica este systema, seguido por muitos 
annos em terra não estrumada; mas resta 
a examinar, se fundado na eslrumação 
conveniente do terreno elle merece o ri¬ 
gor com que è olhado. 

Na cultura extensiva, vimos o anno pas¬ 
sado as boas terras do Alqueive Velho 
supportarem as despezas do alqueive morto 
não estrumado,, e saldarem-se em ganho; 
vemos este anno que as terras ruins da 
Tapada Velha deram um resultado pés¬ 
simo, e as do Campo das Amendoeiras 
ruim, com quanto a despeza por hectare 
no anno passado fosse maior que a d’esle 
anno. 


É que as terras em que a argilla pre¬ 
domina, ou em que entra em proporção 
sufliciente, reagem sobre os princípios 
almosphericos, de que absorvera uma 
parte, e, pelos mais princípios que en¬ 
cerram, dão logar a reacções chimicas de 
que as plantas aproveitam; emquanlo que 
as siliciosas e pobres pouco aproveitam 
pelo trabalho mechanico, o qual só pro¬ 
duz todo o efieito requerido quando o 
estrume é ministrado. O alqueive-morto 
sem o estrume só pode ser tolerado em 
taes terrenos como meio energico de lim¬ 
peza; é um mal necessário; è um recurso 
cujo efieito utii, pelo augmenlo do cubo 
de terra e pela boa limpeza que provoca, 
aperfeiçoa as qualidades physicas da terra 
e a torna apta para alojar e assimilar 
devidamente o estrume. 

Um facto não devemos também deixar 
passar desapercebido; e vem a ser a falsa 
inducção que dá a apreciação do producto 
só pelas sementes produzidas: 6 e 8 
sementes parece um bom resultado; quan¬ 
do a verdadeira expressão da producção, 
os hectolitros colhidos por hectare, nos 
tira com desapiedada segurança a illusão 
mostrando-nos 3 e 5 hectolitros por cada 
hectare cultivado. 

À cultura intensiva também nos deo 
avisos salutares. O anno passado vimos 
o campo do Telhai não poder pagar, em 
rotação biennal, o alqueive morto e estru¬ 
mado, de que a parte que devera ler sido 
empregada em nutrir plantas d'alqueive 
para sustento do gado, só servio para dar 
ao trigo de 2.° anno um excesso de nutri¬ 
ção que o fez acamar. Este anno vemos 
o campo do Mirante, cujo alqueive de 
culturas sachadas, mão tendo podido ser 
estrumado ao máximo, nem deo grande 
producto no l.° anno, nem enriqueceo 
sulficientemente a terra para no 2.° anno 
prodüzir bem em trigo. 

Em todo o caso, comparada a cultura ' 
intensiva com a extensiva; pode ver-se 
como, com o augmenlo da despeza por 
hectare augmenta em maior proporção o 
producto bruto ediminueo preço de custo 
do hectolitro. 

A muitas e variadas considerações pode¬ 
riam ainda dar logar estes quadros; sobre 
tudo o segundo que é o espirito de que 
o primeiro é a lettra. Algumas facilmente 
se apresentam por si mesmas, outras 
poderão surgir pela coadjuvação prestada 
pela respectiva contabilidade. 
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Uma porém não pode ser aqui omittida, 
e é precisamente a que nos ha de levar 
à antilhese do estado actuai. Os serviços 
mechanicos são feitos com profusão; os 
nossos alqueives são bem conduzidos para 
augmentar a potência da terra; os terre¬ 
nos da Cartuxa vão apresentando bom 
aspecto physico: mas falta o outro ele¬ 
mento da produclividade, falta a riqueza, 
faltam os estrumes ao máximo. Come¬ 
çamos pelo principio, temos communicado 
à terra faculdades digestivas; falta-nos 
dar-Ibe alimentos em que se exerçam. 
Do momento que vamos ler gados de 
rendimento, aogmentaremos a cultura for- 
raginosa, diminuiremos a cereal, que, 
estrumada na dose requerida, dará mais 
e mais barato. 

Art. 4.®— Cultura forraginosa fora de 
rotação ou Prados artificia es permanen¬ 
tes— Resemeamos este anuo na Tapada da 
Horta a parte do luzernal que, semeada 
o anno passado, linha sido destruída pelo 
colapsis atra, de que fallei no ultimo 
relatorio. Tivemos este anno que solfrer 
do mesmo flagello. Logo em março come¬ 
çaram a apparecer na luzerna nova os inse¬ 
ctos devastadores, ameaçando, pela am¬ 
plidão do abdômen, com a postura de 
immensidade d’ovos. Em abril era jà tan¬ 
ta a lagarta, que a luzerna negrejava e 
ia ficando reduzida na sua folhagem à re¬ 
de fibroza, tendo complelamente des- 
apparecido a parte verde ou chlorophyla. 
IS'este estado a luzerna toma uma còr 
cinzenta, que affecta desagradavelmente 
a \ista, a qual, começando por pontos 
circunscriptos e circulares vai crescendo 
em circumferencia, até estes se tocarem 
e confundirem, e pelo menos um corte 
fica perdido. Em vista da inutilidade dos 
meios empregados o anno passado e do 
neDhum efieito da experiencia que fiz 
com a flor d’enxofre, mandei este anno 
apanhar a maior parle da lagarta sacudin¬ 
do as plantas para bandejas, onde os inse¬ 
ctos cabiam para depois serem mortos 
pela pressão da pà de uma enchada. Por 
este processo diminuio-se notavelmente 
os estragos d’aquella terrível praga; ajun¬ 
tando-se seguramente trez alqueires de 
lagarta que, depois de mortas, foram 
augmentar a massa dos estrumes. 

Obrigam-nos estes dois annos de tris¬ 
te experiencia a recorrer à sementeira 
no outono em logar da de primavera; 
apesar que, nas nossas terras cheias de 


hervas ruins, aquelia seja a peor, por isso 
que a temperatura favorece então mais o 
desenvolvimento das màs hervas, mais 
rôbustas e já aclimatadas, que o da luzer¬ 
na, acabrunhada pelo frio e pelas geadas. 
O estrago que tal bixaria causa n um 
luzernal, sobre tudo sendo no anno da 
sementeira, é espantoso e só vendo-se 
pode ser avaliado. 

Apesar dos contratempos experimenta¬ 
dos, a luzerna da Tapada da Horta deu 
quatro córtes e a da Tapada Pequena tres. 
Com quanto reconheçamos por experien¬ 
cia própria as dilliculdades do estabele¬ 
cimento de um bom luzernal, sem esta¬ 
rem grandemenle melhoradas as condições 
physicas e chimicas do terreno, e com as 
devastações d’aquella ruim praga, própria 
dos climas meridionaes; a abundancia e 
a bondade do producto é tal, que me pa¬ 
rece que nenhuma outra planta forragi¬ 
nosa lhe pode ser anteposta, devendo es¬ 
forçar-nos por dotar com ella as melhores 
terras de nossas lavouras. 

Art. 5.® Cultura em geral. — Fiel ao 
programma do anno passado, vamos for¬ 
mar idêntico quadro da quota com que 
cada um dos agentes onerosos da pro- 
ducção entrou na despeza, fazendo esta 
egual a tOO, e exprimindo aquellas em 
numeros inteiros* 


Bens moveis.. 

. 350645 

2 

Estrumes. 

1460440 

7 

Sementes. 

1790300 

12 

Provisões diversas... 

4 70955 

3 

Serviços de creados . 

8080570 

52 

Serviços de bois .... 
Quota de despezas ge 

3220230 

21 

raes. 

400015 

3 

Rs. 

1.5500155 

100 


Com quanto aqui se achem, na gene¬ 
ralidade, todos os elementos de que uma 
conta de cultura não pode prescindir para 
ser exacta e completa, é sobre tudo a re¬ 
lação entre o estrume e o trabalho (ser¬ 
viços de creados e de bois) que convem 
examinar. Apezar que a equivalência em 
réis não é ainda um modo mathematica- 
mente rigoroso d’eslabelecer a proporção, 
visto que depende da barateza ou da ca¬ 
restia relativas do estrume e do salario, 
com tudo esclarece muito a questão e ad¬ 
verte sufiicientemcnte o lavrador do máo 
ou bom caminho seguido, alem de o con¬ 
vidar a occupar-se de uma questão hoje 
essencialmente vital em agricultura pra- 
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tica. ”/io 0 ou perlo de 3 /‘ de serviços 
para 7 /i 0 i> de eslrume denotam com efleito 
uma grande e disproporcionada predomi¬ 
nância do trabalho em circumstancias or¬ 
dinárias ou, por outra forma, que a in¬ 
tensidade do trabalho não é acompanhada 
pela intensidade do estrume, para que da 
potência exercendo-se sobre a riqueza 
possa nascer a productividade. 

As circumstancias porem da Cartuxa 
não se podem ainda dizer ordinárias ou 
normaes. 0 estado physico das terras não 
comporta ainda estrumadas ao máximo; 
mesmo os correctivos não devem ainda 
ser applicados na devida dose: porque, 
nem uns nem outros, produziriam todo 
o seu effeito util sem que os trabalhos 
mechanicos tenham primeiro constituído 
a terra, considerada como alojamento e 
como reagente. Sem que a terra ceda, 
por meio da drenagem, o excesso d'agua, 
entre nós tão prejudicial, não se podem 
dar convenientemente as acções e reac- 
ções chimicas, que a enriquecem; sem 
lavouras fundas e sub-solagem falta a ca¬ 
pacidade precisa para conter e elaborar 
devidamente os correctivos e os estru¬ 
mes; sem trabalhos de limpeza energicos, 
como os do alqueive morto, as plantas pa¬ 
rasitas, ainda tão abundantes e de tão 
ruins especies, vão ronbar os alimentos, 
que destinamos ás boas. É pois este ex¬ 
cesso de trabalho ainda de necessidade: 
se é pela cultura forraginosa que nos que¬ 
remos elevar á boa cultura cereal, não 
devemos esquecer que sem terra bem 
preparada não podemos instituir bons 
prados. Não desanimemos com a perda 
temporária e transitória do presente; no 
futuro teremos a justa remuneração: é 
este um sacrifício de que o destino quer 
que sejamos os sacerdotes e as viclimas; 
mas que nos hade ser mais proQcuo, que 
quantas protecções nos possam ser outor¬ 
gadas. 

capitulo v 

Culturas arbustivas e arborescentes 

Vinha .—A novidade da uva foi abun¬ 
dante, com quanto soffresse muito com 
uma immensa praga de pulgão e lagarta, 
cuja destruição custou quase ametade da 
despeza total do custeio. A moléstia rei¬ 
nante neste como nos mais annos tran¬ 
sados, pouco a invadio. Experimentamos 
este anno o processo da empandeira, ao 


qual alguns proprietários, já pela econo¬ 
mia de páos jà pela opinião de melhor 
producção, vão dando preferencia. 

Olival. — Á limpeza geral do anno pas¬ 
sado, junta com o modo caridoso com 
que se fez o varejo, devemos o bom e 
sadio aspecto que apresenta o olival; bem 
como a novidade regular que offerece em 
perspectiva. A ferrugem desappareceu 
completamente: e a novidade d’este anno 
destaca, pela abundancia relativa, da pro¬ 
ducção menos de mediana que apresen¬ 
tam os olivaes da localidade. Chegaram 
finalmente a comprehender os trabalha¬ 
dores, que empregamos, que varejar não 
é quebrar ramos e devastar a folhagem 
da oliveira, mas sim fazer cair a azeitona 
por uma impulsão dirigida de tronco da 
arvore para a circumferencia, empregando 
o varejSo com mais geito que força. 

Laranjaes. — Não offerecem cousa no¬ 
tável a expôr. A novidade passada foi 
menos mà: a que se espera para o anno 
seguinte não se mostra inferior. Não pou¬ 
cas arvores florestaes estão desde muitos 
annos occupando espaços em que só de¬ 
via haver laranjeiras; algumas figueiras 
téem também tomado posse do terreno 
junto aos muros, que damnificam; um 
espaço existe mesmo no laranjal do Qua¬ 
drado, onde os frades faziam cemiterio, 
hoje occupado por murteiras e arbustos 
diversos: abater as arvores estranhas, 
aproveitando as madeiras, e povoar os 
vazios de laranjeiras, de que o anno pas¬ 
sado fizemos um viveiro, deve ser o nosso 
cuidado no anno que vae entrar. 

No laranjal de Valbom, em consequên¬ 
cia dos lemporaes do anno passado, teve 
logar a queda de sete arcos do aquedueto 
e de parte do muro septentrional do 
mesmo laranjal; o que immediatamente 
foi reconstruído para evitar os effeitos do 
frio e da falta d’agua de rega. 

Freixial. —- Fez-se este anno o córte 
de paus de freixo; operado que pela 
terceira vez tenho presenciado na Car¬ 
tuxa. Sempre a despeza tem quasi absor¬ 
vido a receita; não compensando o pro- 
dueto liquido o mal que estas arvores fa- - 
zem, espalhadas por grande parte da terra 
campa, cujas searas prejudicam. 

CAPITULO VI 

Contabilidade 

Exercer agricultura pratica sem conta- 
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bilidade rigorosa; invocar experiencia 
pessoal sem contas com que possa com¬ 
provar as deducções, que o lavrador exi¬ 
gia em regra de conducta para si proprio 
oa qne quer transmittir aos mais como 
frncto d’essa mesma experiencia: è ex- 
por-se a illudir-se a si mesmo e a enga¬ 
nar innocentemente aquelles, que se pro¬ 
põe instruir. 

Para o lavrador a agricultura é um 
meio de ganhar dinheiro. 0 produclo li¬ 
quido ou o ganho, que d’ella aufere, é a 
prova mais positiva do bom caminho que 
ti*llba; só se contenta mesmo com a quan¬ 
tia mais elevada, que o lucro póde attin- 
gir. É este o primeiro conhecimento a 
que pretende chegar por meio da conta¬ 
bilidade. 

A lavoura compõe-se em geral de mais 
de orna, de muitas especialidades, de 
moitas industrias que, em contacto, em 
motua dependencia, em intimas relações 
ornas com as outras, teem despeza e re¬ 
ceita próprias, donde nascem saldos, po¬ 
sitivos ou negativos. Da comparação das¬ 
tes saldos parciaes deriva o saldo geral 
em ganho ou em perda, que confirma o 
primeiro resultado obtido e faz conhecer 
ao mesmo tempo a importância relativa 
de cada especialidade. Temos por esta 
forma o segundo conhecimento que o la¬ 
vrador n3o póde dispensar para poder che¬ 
gar ao máximo producto liquido, que re¬ 
quer. 

Estas especialidades compõem-se de 
praticas, de processos, do emprego de 
valores, que custam dinheiro e que de¬ 
vem transformar-se em outros de maior 
vaüa, isto é, que devem ter um valor de 
utilidade, forma de producto liquido es¬ 
pecialíssimo, que só a boa contabilidade 
póde fornecer. Elevar ao maffímo o va¬ 
lor produzido, reduzindo ao mínimo o 
valor producente é com efTeito o esforço 
constante do lavrador pratico. 

Quanto ganhou, donde proveio o ga¬ 
nho, porque meios o alcançou: são tres 
conhecimentos de que o lavrador progres¬ 
sista não pode prescindir. Representam 
•lies factos economicos; mostram a quan 
tidade e a forma porque o capital se acha 
distribuído: e, suppondo a inslrucção ou 
capacidade funccional do lavrador, tem o 
raciocínio à sua disposição a matéria prima 
em que se exerça, com o meio de lhe 
dar a devida significação d’utilidade. 

Com quanto se diga que os factos fal¬ 


iam por si mesmos; não se deve admit- 
tir esta proposição como absolutamente 
verdadeira. Os factos, como os symptomas 
nas moléstias, são elementos que só de¬ 
pois de elaborados pelo entendimento teem 
significação; absoliitamenle como os allu- 
didos symptomas só a teem quando con¬ 
vertidos em signaes por meio das opera¬ 
ções intellectuaes. 

Como o entendimento se exerce se¬ 
gundo as idéas individuaes, ou segundo 
o modo de encarar as coisas n’uma epoca 
dada, convém que os factos agrícolas ob¬ 
tenham na contabilidade primeiro uma 
forma discriptiva em que sejam expostos 
como se passaram e izentos de interpre¬ 
tações, para que, qualquer que seja en¬ 
tão ou no futuro o modo de os interro¬ 
gar elles possam responder sem altera¬ 
ção da verdade. 

Esta contabilidade discriptiva forma, na 
contabilidade da Cartuxa, o 1.® Livro, sob 
a denominação de Contas de Ordem, achan¬ 
do-se na primeira pagina ou Entrada de 
cada conta de ordem a primeira inseri- 
pção do objecto. 

0 primeiro livro divide-se em tres sec¬ 
ções : Conta de ordem, de inventario ou 
de objectos provindos do anno anterior; 
conta de ordem de produetos ou de ob- 
jeclos produzidos no anno; conta de or¬ 
dem de caixa ou de objectos comprados 
durante o mesmo anno. 

Segundo a origem ou proveniência do 
objecto assim é inscripto na conta de or¬ 
dem a que pertence. E segundo a sua na¬ 
tureza assim forma, na respectiva conta 
de ordem, um dos capítulos em que a 
secção se subdivide. Formando d’este 
modo outros tantos capítulos separados 
os — Béhs semoventes —Bens moveis — 
Provisões arrecadadas ou armazenadas — 
Provisões ou valores incorporados na ter¬ 
ra— Pagamentos de serviços (renda im¬ 
posto e salario) — Dinheiro em caixa — 
Dividas activas — Dividas passivas. 

Cada capitulo, correspondente a um 
d’estes objectos, é subdivido em artigos 
correspondentes às contas geraes ou es- 
peciaes, que os utilisam como agentes 
de producção ou como produetos, e de 
cuja despeza ou receita hão de mais tarde 
fazer parte. 

Na saida das tres contas de ordem ou 
segunda inscripção do objecto na segun¬ 
da pagina, os objectos dislribuidos como 
na entrada, são inscriptos como — ven- 


Digitized by 


Google 



322 


ARCHIVO RURAL 


didos — gastos — ou existentes —, con¬ 
forme o destino que tiveram; e saldados 
os seus valores representativos bem como 
as suas quantidades ce m a Entrada, donde 
pode resultar excedente ou déficit, cuja 
procedência o lavrador tem de examinar. 

Assim nas contas de ordem lodos os 
valores constitutivos do capital são exa¬ 
minados e fiscalisados debaixo de dois 
pontos de vista: em si mesmos, como va¬ 
lores ; em relação ás contas geraes ou es- 
peciaes, como agentes de producção ou 
como productos. 

O livro 2.* abrange as contas geraes, 
isto é, contas que exigem uma primeira 
elaboração ou formação d> saldo, para que 
este possa ser distribuído pelas mais con¬ 
tas, que não podem derivar immediata- 
mente da transcripção de verbas de des- 
peza das contas de ordem. A primeira é 
a dos Bois, cujo valor de serviço nasce 
das despezas por elles feitas, diminuídas 
da receita que produziram ; serviços que 
vão ser distribuídos ou pagos pelas mais 
contas na razão dos jornaes dos bois que 
empregaram. A segunda é a das Desye- 
zas a receitas geraes, abrangendo renda, 
imposto, e outras despezas que não po¬ 
dem filiar-se apropriadamente nas mais 
contas; e cujo saldo negativo vae ser dis¬ 
tribuído pelas outras contas na razão dos 
bectares que emprega cada especialidade. 
A terceira é a Conta geral de cultura da 
terra campa, cereal e forraginosa, que são 
considerados em geral os agentes da pro¬ 
ducção e as receitas diversas, de modo a 
preparar as contas especiaes de cada fo¬ 
lha e de cada especie cultivada, 

O livro 4.® é destinado ás contas espe¬ 
ciaes, das quaes, na Cartuxa quatro são 
culturaes (cultura cereal — Olival — La- 
ranjaes — Vinha) e uma industrial (Lagar). 
N’estas vem resolver-se em difinitiva to¬ 
das as receitas e despezas; mostrando os 
seus respectivos saldos a importância re¬ 
lativa de cada uma, como parle do resul¬ 
tado geral em ganho eu em perda. 

O livro 3.® mostra o saldo geral, ti¬ 
rado das contas de ordem; o livro 5.® o 
saldo geral, tirado das contas especiaes, 
os quaes se servem reciprocamente de 
prova. 

Passo em silencio os processos fáceis 
e seguros, mas trabalhosos, empregados 
para chegar a systematisar a contabili¬ 
dade ; e os mais accessorios, que nas con¬ 
tas se pode ver e aqui omitto. Só devo 


dizer que todos teem um valor de utili¬ 
dade e completam o systema. 

O meu fim n’esta talvez longa exposi¬ 
ção foi traçar, para tornar mais intelligi- 
vel o livro da contabilidade, o melbodo 
empregado, visto destacar um pouco dos 
geralmente seguidos. Não me compete 
julgal-o; só me permitte observar que, 
filho de circnmstancias especiaes em que 
a necessidade me collocou, nos treze an- 
nos que o pratico, tenho-o modificado ua 
fôrma, mas a experiencia cada vez me 
confirma mais em lhe conservar a es¬ 
sência. 

CAPITULO VII 

Facto 8 diversos e considerações geraes 

Pelo decreto de 29 de dezembro de 
1864 foi definitivamente fixado o fim das 
quintas regionaes. Como escolas de en¬ 
sino prático habilitam regentes ou feito¬ 
res, operários ou trabalhadores; como 
escolas exemplares das culturas da re¬ 
gião arvoram o estandarte do progresso, 
e mostram o caminho a seguir. 

Não o dissimulemos: é grande a res¬ 
ponsabilidade das quintas regionaes. 

O ensino lheorico, no estado actual dos 
conhecimentos agrícolas, professado por 
homens hábeis como temos, não póde 
deixar de ter entre nós benefico alcance: 
as sãs doutrinas, bem expostas pelo mes¬ 
tre, e bem elaboradas pelo discípulo, não 
póilem conduzir ao erro; e quanto mais 
diflundidas pela população agrícola, tanto 
mais irão aplanando o progresso futuro 
da nova geração. 

O ensino prático, em quanto versa no 
manual operatnrio dos processos agríco¬ 
las, quando trata de obter a maior cópia 
de substaftcras fertilisantes e de as ma¬ 
nipular, para conservar e mesmo au- 
gmentar suas qualidades, quando se oo 
cupa da distribuição do trabalho, e, em 
geral, de questões resolvidas em todos 
os paizes, e que não dependem absoluta¬ 
mente da terra, do clima e do estado 
social, não oíTerece serias difficnldades. 
Quando porém, n uma terra e clima da¬ 
dos, tendo em vista o mercado, viação, 
segurança e mais condições sociaes, o 
lavrador vae servir-se das duas grandes 
alavancas da producção, o trabalho e o 
estrume, com seus accessorios indispen¬ 
sáveis, o afolhamenlo, a rotação e a es¬ 
colha de plantas; n’uma palavra, quando 
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se Irata de estabelecer o systema ou sys- 
lemas apropriados â situação actual: o 
caso torna-se difficil. E difficillimo é 
quando a maior parle d’estes indispen¬ 
sáveis conhecimentos, que não podem 
ser determinados d priori, teem de ser 
estudados e determinados pela observa¬ 
ção e experiencia. 

A responsabilidade é grande : a ques¬ 
tão é das mais vilães: e o estado dos 
ânimos que a bão dc julgar é grave; os 
patriotas atrabilarios ralham, os que teem 
mais de malignos que de máos riem, e 
os bomens de juizo observam silenciosos. 
Em frente d’estes últimos està a Cartuxa 
e as mais quintas regionaes; o produclo 
liquido que apresentarem será o critério 
a que elles hão de soccorrer-se ; e, se 
passado o tempo indispensável para que 
o resultado financeiro justifique a sua 
utilidade, este não corresponder âs pro¬ 
messas lacilas da- theoria, as quintas re¬ 
gionaes podem empecer por algum tempo 
o progresso da agricultura em logar de 
favorecerem a sua evolução, 

Para que tal se não realise, é preciso 
entrar decididamente n’aquella ordem de 
melhoramentos culturaes, de cuja efllca- 
cia ninguém pode duvidar, e que são a 
base e ponto de partida de todos os mais. 

Entre estes o que mais deve predomi¬ 
nar è a drenagem. O excesso de agua no 
inverno faz entre nós maior mal que a 
falta de humidade no estio. A Cartuxa, 
cujo terreno é mais ou menos acciden- 
tado, cujo subsolo impermeável não ab¬ 
sorve o excesso da agua pluvial, precisa, 
sobretudo, as terras baixas e as encostas 
drenadas. As lavoiras fundas minoram, 
mas não remedeiam o mal: hoje 20 de 
dezembro, dezeseis dias depois das ulti¬ 
mas chuvas, o Alqueive Velho e o Valle 
das Charruas, que o anno passado foram 
charruados e sub-solados, apresentam a 
terra húmida, amassando-se debaixo dos 
pés, pouco própria para serviços e em 
máo estado para a vegetação. Em terras 
n’eslas condições, quer se faça cultura 
cereal quer pradosa, intensiva ou exten¬ 
siva, os serviços não meleorisam sufii- 
cientemenle a terra, esta não decompõe 
bem o estrume, e a vegetação não pode 
dar grandes productos. 

Não é só o excesso de agua pluvial 
que temos a temer no inverno, è lam¬ 
bem a maneira impetuosa como cae em 
fórma de aguas torrenciaes, que não só 


areiam, mas levam mesmo a flôr da terra 
que se acha mais mimosamente traba¬ 
lhada, ravinando o solo e levando tudo 
nas cheias, que os leitos mal tratados 
ainda tornam mais perigosas. A Cartuxa, 
exposta pela sua configuração a estas 
eventualidades, pede instantemenle um 
bom regimen das aguas, para não com- 
promettermos os capitaes, que sob a 
fórma de serviços e estrumes lhe devem 
ser incorporados. 

Vamos ler bons estábulos; teremos ga¬ 
dos de rendimento; a cultura forraginosa 
tornar-se-ha indispensável em larga es¬ 
cala ; e a Cartuxa tem dentro em si agua 
para irrigações, que a tornem altamente 
productiva. A nora do Valle das Char¬ 
ruas, que póde regar todo o valle e que 
não tem engenho; a agua de pé do Campo 
das Sobreiras, de 'que uma parte póde 
ser derivada para rega da parte baixa 
do mesmo campo; o lago da Tapada da 
Horta, cuja esphera de aclividade se póde 
estender ainda á Tapada Nova, e que não 
póde reler a agua ; alguns poços, ou- 
tr’ora utilisados e hoje em abandono: 
são outros tantos objectos de despeza 
necessária e immediatamente proveitosa. 

Com terrenos drenados e irrigáveis, a 
cultura intensiva vem por si mesma, com 
tanto que haja o capital necessário para 
a alimentar. E é a cultura intensiva que 
a Cartuxa deve mais tarde exemplificar; 
porque è d’este systema que, seguido 
nas nossas lavoiras na parte que seu pe¬ 
ríodo de fertilidade a poder supportar e 
na razão dos capitaes de que o lavrador 
poder dispor, que ha de provir a abun- 
dancia e a barateza. 

Quinta experimental em quanto estuda 
pralicamente os elementos consentâneos 
da situação regional, para se elevar à 
maxima producção ; quinta exemplar em 
quanto os coordena e systematisa, depõis 
de verificados os seus valores relativos; 
quinta industrial em quanto, por meio 
dos productos líquidos e valores d£ uti¬ 
lidade, aspira a comprovar os seus actos; 
complexo é o destino da Cartuxa. E mais 
complexo ainda quando escola de ensino 
pratico, além do producto liquido pecu¬ 
niário, tem de apresentar outro e mais im¬ 
portante, qual é a educação de um pessoal 
agrícola que, espalhado depois pelas nossas 
lavoiras, possa servir a causa do progresso. 

Pessoal humilde na apparencia; mas 
que, agente dynamico de grande influen- 
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cia, irá, á similhaoça do systema nervoso 
da vida de nutrição, levar a vida a toda 
a parte, trabalhar em silencio e incessan 
temente, operando esses phenomenos de 
decomposição e recomposição, que hão de 
constituir o vigor vital das novas gerações. 

Não ha exaggeração n’esta previsão: 
a propaganda agrícola não foge ás leis 
ue regulam outra qualquer. A educação 
'este pessoal constituirá um dos maio¬ 
res pontos das quintas regionaes. 

A boa educação moral, a instrucção 
professional, e a direcção hygienica que 
fortifique a saude e dô aptidão para o 
trabalho, são condições importantes para 
o feitor e o criado, e para o amo que os 
emprega. Um criado honrado e fiel, dis¬ 
posto a empregar a sua actividade inlel- 
tectual a bem do amo, sabendo ler, es¬ 
crever e fornecer os dados para a conta¬ 
bilidade agrícola, ao facto dos processos 
que constituem a agricultura como oflicio, 
iniciado nos princípios geraes que a cons¬ 
tituem como arte, dotado ao mesmo tempo 
de qualidades physiologicas donde deri¬ 
vem as forças e a saude, será uma grande 
alavanca de civilisação agrícola, um grande 
recurso para o lavrador, e por fim uma 
preciosa origem da familia rural. 

Todos lamentam a falta de bons cria¬ 
dos e sobretudo a de bons feitores. A 
maneira viciosa, como está constituída 
esta importantíssima classe de agentes de 
producção, desvia da agricultura prática 
muitos homens de talento e riqueza, que 
poderiam dar-lhe impulso e adiantamento. 
O governo, que concorrer efDcazmente 
para remediar este mal, terá grangeado 
para o paiz muitos centenares de contos 
de réis, porque terá feito cora que o va¬ 
lor producente do serviço não fique infe¬ 
rior ao do salario, antes dê um excedente, 
que se resolva em riqueza para o lavra¬ 
dor e para a nação. 

Se tal resultado houver de provir da 
instituição das quintas regionaes, qual¬ 
quer» que seja o resultado economico que 
possam apresentar, justificada ficará de 
facto a despeza com ellas feita. E todos 
reconhecerão que o governo terá dado 
valiosa protecção à agricultura porlugueza, 
completando no oflicio e na arte o que, 
pelo Instituto de Lisboa, já estava come¬ 
çado na sciencia. 

Evora, 29 de dezembro de 1865. 

O Director 

Antonio Joaquim Potes de Campos. 


YETERINARIA PRATICA 

Virli 4a Mphena.— tfletrarrhagla 4a vaeea. 

— Effello» da leite demaaladamente na< 

ta ao, ou rico em manteiga. 

Variz da saphena. —A prega do cur- 
vilháo do cavallo póde exhibir um tumor 
molle mais ou menos saliente, pouco ou 
nada doloroso á pressão e reductivel, de¬ 
vido á dilatação anormal e permanente da 
veia subcutânea da bragada, denominado 
variz da saphena. 

As causas principaes d’esle accidente 
são as nimias fadigas, os violentos esfor¬ 
ços musculares dos animaes de grande 
corporalura durante a tiragem, as corri¬ 
das precipitadas ou mui rapidas e os tra¬ 
balhos prematuros. 

A variz da saphena não deve ser coa- 
fundida com o alifafe i, o qual é consti¬ 
tuído pela accumulação de synovia no in¬ 
terior de uma capsula synovial articular 
ou tendinosa do jarrete. Para distinguir 
estes inchaços um do outro, basta com¬ 
primir durante um instante o vaso abaixo 
do tumor.; esta compressão diminue o 
volume da intumescência se ella é o re¬ 
sultado de uma variz, e não altera sensi¬ 
velmente as suas dimensões se provém 
da dilatação de uma membrana synovial. 

Quando a variz da grande veia da bra¬ 
gada é assás desinvolvida, produz ordina¬ 
riamente dôr e dificulta mais ou menos 
os movimentos do curvilhão; o animal 
manca. 

Na roór parte dos casos, o prognostico 
é pouco grave. 

A compressão moderada na nodosida 
de varicosa com uma simples atadura leve 
de flanella ou de baetilha é um soffrivel 
palliativo para combater o mal sujeito. 
Repouso na cavallariça e boa cama. 

Os adstringentes taes como a dissolu¬ 
ção de pedra hume, de sulphato de ziu- 
co, de caparrosa verde, a agua fria, etc., 
estão sobre tudo indicados ao principio. 

Assegura-se que a cauterisaçáo trans- 
currente ou mesmo em pontas superfi- 
ciaes é um bom remedio, e que a sua 
applicação é suficiente algumas vezes 
para operar, ainda que lentamente, a cura 
radical. 

Antigamente, aconselhava-se a excisão, 
a ligadura, ou a incisão da veia; estes 
meios cirúrgicos parece serem ineficazes. 

Deve-se proscrever todo o exercício 
penoso. 

1 Vidè o n.° 5 do 6.® vol. do Archivo, ptg- 129. 
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Metrorrhagia da vacca. —As manipu¬ 
lações sem numero e mais ou menos bru- 
taes feitas por gente ignorante durante a 
expulsão natural das secundinas para ti¬ 
rar estes invólucros do feto, e as feridas 
penetrantes do utero determinam algumas 
vezes a saída do sangue por entre os lá¬ 
bios da vulva ou abertura externa do ap- 
parelho genital, accidente conhecido em 
medicina sob os nomes synonimos de me¬ 
trorrhagia ou perda de sangue. 

Este mal é grave e póde causar a morte 
da rez. 

O sangue escorre abundantemente e 
continuamente fluido e em coágulos. Du¬ 
rante a emissão sanguínea observa-se quasi 
sempre dôr de cólica, desinvolvimento de 
uma sensibilidade anormal no lombo, pe¬ 
quenez e fraqueza do pulso e abatimento 
progressivo das forças organicas. 

Suspende-se a hemorrhagia uterina com 
as injecções directas na madre de agua 
fria e vinagre, de agua alcoolisada, de 
solução de creosota, e mesmo de agua 
vegeto mineral e de sulphalo de zinco 
repetidas a miudo e mais ou menos con¬ 
centradas, segundo o caso e os eCTeilos 
obtidos. Isto constitue a base do trata¬ 
mento. As injecções uterinas estão con¬ 
tra indicadas no caso de ferida pene¬ 
trante. 

Applica-se ao mesmo tempo clysteres 
de agua fria e irrigações da mesma natu¬ 
reza continuas na região dos rins e da 
garupa. 

O sr. Bau recommenda o uso interno 
dos seguintes bolos: 

Pó de arruda. 12 grammas 

Dito de sabina. 4 * 

Xarope commurn ou mel. q. s. 

F. s. a. um bolo e como este os mais que ne¬ 
cessário fôr. 

Tem-se também aconselhado a tintura 
de matico ou matem. 

Póde-se empregar ainda a cravagem de 
centeio. 

O distincto veterinário francez, o sr. 
Lacassin, n’um caso de metrorrhagia na 
vacca, empregou com bom resultado o 
sumo de limão. 

Eff eitos do leite demasiadamente na- 
toso, ou rico em manteiga. — Esta ano¬ 
malia de composição do leite é causada 
pelo uso prolongado de uma boa e forte 
alimentação. 

YOL. B. 


As crias (poldros, bezerros, cordeiros, 
leitões, etc.) que mamam exclusivamente 
um leite em extremo mnnteiguento, con¬ 
traem facilmente a diarrhea 1 e expõem-se 
a morbos inflammatorios, de mais ou me¬ 
nos gravidade. 

Põem-se magras em pouco tempo, des- 
fallecem, atrazam-se muito no seu cres¬ 
cimento e deterioram-se. Morrem muitas 
pela exhaustão de suas forças quando são 
mal tratadas. 

A mudança do regímen alimentar das 
mães que amamentam deve fazer a base 
essencial do tratamento. 

Dá-se principalmente á femea de crea- 
ção um penso pouco substancial, antes 
aquoso e refrescante que sêcco e excitante, 
com o fim de diminuir a quantidade de 
matérias gordas e caseosas do leite, tor¬ 
nando-o assim menos nutriente. 

A soltura de ventre dos filhos reclama 
a administração da tisana de arroz, da 
agua de sêmea fina ou farinha de cevada, 
da solução de pó de gomma, da clara de 
ovo batida na agua, ou outros anti-diar- 
rhicos fracos. O leite de vacca fresco 
destemperado com agua e misturado com 
farinha de trigo, ou o caldo de carne ma¬ 
gro póde servir de sustento quotidiano aos 
recem-nascidos. 

O filho é separado da mãe; mas, a 
diarrhea tendo passado, o aleitamento 
deve logo recomeçar. 

J. M. Teixeira. 


Monographia do trevo bybrido 


Quando apparece uma nova planta, ba 
uma regra muito natural a seguir: es¬ 
tudar primeiro a sua natureza, procurar 
conhecer os seus hábitos e collocal-a em 
seguida nas condições as mais favoráveis 
ao seu desenvolvimento normal; depois 
abster-se de pelo primeiro resultado, fa¬ 
vorável ou negativo, adoptar definitiva- 
mente uma opinião. Seguindo esta regra 
não nos esporemos a retractar no dia se¬ 
guinte o que havíamos affirmado na ves- 
pora, e não veremos continuarem a re¬ 
produzir-se essas contradições frequentes 
que, as mais das vezes só terminam por 
lançar a indecisão, e mesmo o desanimo 
no espirito dos práticos os mais dispos¬ 
tos a adoptar as novas culturas. 

I i Vidè o n 0 24 do 6." vol. do Archivo, pag. 661. 
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Não indicamos, aqui, arbitrariamente 
estas regras, foram ellas desde muito as¬ 
sentadas peios mestres de nós todos: os 
Schwerz, os Thaer, os Dombasle, os Tho- 
uin; limitamo-nos a recordal-as, e ser- 
nos-ha tanto mais facil seguil-os, por isso 
que temos de occuparmos-nos de uma 
planta cultivada desde muito em certos 
paizes, como, por exemplo, o trevo 'hy¬ 
brido. 

O trevo hybrido da Suécia, d’Alsike 
(Trifolium hybridum, L.; T. álbum, 
Lam.; T. bicolor, Mwnch.; T. inlerme- 
dium, Lapeyr.; T. polyanthemum, Te¬ 
nor; Amoria hybrida, Prissil.), cresce 
espontaneamente em alguns paizes da Eu¬ 
ropa, principalmente no norte, é inter¬ 
mediário entre o trevo commum e o cou- 
cou, sem comludo ser hybrido como Linéu 
parece tel-o considerado. 

Uns pretendem que elle seja annual, 
outros biennal; a verdade porém é que 
elle é vivaz, perenne, mas não pode ser 
cultivado com proveito, senão quando é 
tratado como planta annual ou biennal. 

Os seus caracteres são hastes de 20 a 
30 centímetros, cheias, glabras, ascen¬ 
dentes, foliolares cordiformes—cuneifor- 
mes, denliculares; estipulas largas, quasi 
membranosas, agudas. Floração em julho, 
agosto; flores purpureas, brancas, pe- 
dunculares, pendentes depois da floração, 
dispostas em capítulos umbelliferos axil- 
lares; calix com divisões mais curtas do 
que o tubo, desiguaes, não excedendo a 
corolla; vagem mais longa do que o ca¬ 
lix, tem quatro sementes; semente rela- 
tivamenle lenue, verde azeilonada, ama- 
rellada junto ao hillo què é muito pro¬ 
fundo. 

O trevo hybrido parece ser cultivado 
desde muito na Suécia. Foi introduzido 
nas culturas da Grã-Bretanha em 1834, 
pelo sr. Jorge Stephens, de Edimburgo, 
sob o nome de Alsike Clover. Desde 1844, 
era conhecido na Allemanha, em quanto 
que a sua introducção no paiz Messin, na 
Lorena e no Grão-ducado do Luxemburgo, 
data de 1852. Foi este ultimo paiz que 
principalmenle se occupou da producção 
da semente, e que mais contribuiu para 
a sua propagação. 

O trevo hybrido não é tão exigente com 
relação ao clima, ao solo e aos amanhos 
como o trevo vermelho. Dá-se bem em 
todos os terrenos, exceplo nos marnosos 
completamente e nos areentos não argi¬ 


losos ; prefere todavia os argilosos media¬ 
namente frios e húmidos. Occupa de or¬ 
dinário o mesmo logar no afolbamento do 
que os outros trevos, e pode succeder- 
lhes. 

Semeam-n’o as mais das vezes com um 
cereal, em março ou abril, á razão de 15 
a 18 litros por hectare. Dá um só córle 
e raras vezes um pequeno rastolho. 

Como já vimos o trevo hybrido no esta¬ 
do natural é perenne. Cultivado e semeado 
em boas condições dá um bom produeto 
por espaço de 5 ou 6 annos, se o não 
deixarem chegar à granação; porém se se 
cultiva para semente como se faz quasi 
sempre, não dura mais do que 2 ou 3 
annos. 

É além d’isso uma boa pastagem ape¬ 
tecida pelos animaes lanígeros. Pelo que 
a fazem entrar, com proveito na compo¬ 
sição das forragens seccas de envolta com 
outras gramineas e leguminosas. 0 seu 
rendimento é então superior porque as 
suas hastes greladas se abrem esponta¬ 
neamente quando se não acham susten¬ 
tadas por plantas mais fortes e copadas. 

O produeto do trevo hybrido eleva-se 
por hectare a 20 até 32 quintaes de for- 
gens verdes, ou a 6 até 9 quintaes de 
forragens seccas. Dá ainda 240 a 360 li¬ 
tros de semente limpa na mesma propor¬ 
ção. 0 hectolitro de semente peza 78 a 
82 kilogrammas, conforme o anno. Como 
esta semente é muito cara falsiflcam-n’a 
com a semente de aredas dos campos e 
outras impurezas, que se reconhecem ao 
microscopio. 

A maior parte dos animaes domésticos 
podem consummir o trevo hybrido em lo¬ 
dos os estados, sem inconveniente. To¬ 
davia esta forragem em certas condições, 
ainda não determinadas, dão ao leito um 
sabor inleiramente particular, e aos ca¬ 
vados promove a diarrhea. Este facto 
dá-se principalmente, segundo as nossas 
observações, no trevo procedente das ter¬ 
ras marnosas e ricas de magnésia. 

Quanto ao seu quilate nutritivo, resulta 
das esperiencias do doutor Wolff, de Ho- 
henheim, que até á florescência, o trevo 
hybrido, não soflre perda alguma nas 
substancias aliveis, e que 4 kilogrammas 
deste ultimo equivalem a 5 kilogrammas 
do trevo vermelho. 

Eis um resumo das analyses ás quaes 
foi, submettido, durante os diversos pe¬ 
ríodos do seu crescimento; 
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As vantagens que o trevo hybrido apre¬ 
senta sobre os seus congeneres, e prin¬ 
cipalmente sobre o trevo vermelho, são 
as seguintes: 

1. °—É mais rústico e dura mais tempo. 

2. °—Dá-se ainda nos terrenos em que 
o trevo vermelho pouco ou nada produz. 

3. °—Succede-se sem desvantagem aos 
outros trevos, e pode ser introduzido mais 
frequentemente do que elles nos afolha- 
mentos. 

4. °—O seu producto é inferior em 
quanto à quantidade, mas excede sob este 
aspecto o coucou e eguala pelo menos o 
lupulo; 

5. °— Nasce na primavera antes do trevo 
vermelho, e pode assim ajudar a estabe¬ 
lecer uma successão de forragens verdes 
começando pelo trevo encarnado. 

(Koltz) 

(Journal d'Agriculture Pratique) 

A. J. H. Gonzaga. 


CHROm AGRÍCOLA 

(LISBOA 31 DE DEZEMBRO) 


Tomamos a penna para escrever esta 
chronica, com os olhos ainda macerados 
do mais amargo, e triste pranto, e com 
o coração repassado da mais pungente 
dôr. 

A perda de um bom irmão é sempre 
deplorável, mas o que nós choramos era 
mais do que um bom irmão: consagra¬ 
vamos-lhe o respeito de pae, e os affectos 
da mais extremosa amizade. 

Ainda vigoroso, ninguém diria, que o 
circulo da sua vida tão cedo se fecharia. 
Esta consideração redobra a profundeza 
da nossa magoa, e faz mais penetrantes 
os espinhos da nossa vivisssima saudade. 

Ha ainda outra circunstancia, que aug- 
menta cruelmente o pezo do nosso lucto. 

Nosso prezado irmão Antonio Luiz de 
Moraes Soares, era um fervoroso apos¬ 
tolo do progresso agrícola. A cultura da 
amoreira, e a criação do sirgo, o apura¬ 
mento das castas das arvores frucliferas, 
e das horlalices, e o melhoramento das 
raças dos animaes domésticos, occupavam 
a sua altenção, e prendiam os seus cui¬ 
dados. E de tudo isto obteve testemunhos 
de consideração publica, nas exposições- 
de Villa Real, de Braga, e ultimamente 
na do Porto. 

O unico allivio,’ que nos pode abrandar 
a dôr de tão sentido golpe, é que, sendo 
chamado á presença de Deus, deixou cà 
um nome honrado, e uma memória digna 
de respeito. 


— Durante a ultima guerra, a Áustria 
teve a necessidade de fazer importação 
de gado bovino pelas fronteiras da Rús¬ 
sia, de que resultou reproduzir-se n’a- 
quelle paiz a conlagião do typho dos step- 
pes, e communicar-se depois à Suissa, 
Tyrol, e Baviera. Felizmente adoptaram- 
se medidas tão energicas, que ha pouco, 
por aquelle lado, a receiar de tão terrí¬ 
vel flagelo. Pelas ultimas noticias consta 
que novamente reapparecera na Ingla¬ 
terra. 

— Para se ajuizar àcerca da rapidez 
das vias da communicação aperfeiçoada, 
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e dos benefícios que d’ellas já recebem, 
ou podem ainda receber os povos, que 
as possuem, basta referir, que se está 
consumindo, nos talhos da Inglaterra, a 
carne de vacca, morta na Áustria. Do 
ponto, onde a rez è abatida, até aos ta¬ 
lhos, em que è vendida, faz-se o percurso 
em 24 horas! 

— Talvez a esta hora já esteja decre¬ 
tada a reforma do ensino agrícola, em 
França. Aquelles que tiverem lido as opi¬ 
niões do Archivo Rural, ácerca da orga- 
nisação d’aquelle ensino, poderão verifi¬ 
car a harmonia das opiniões d’este jornal, 
com as que, segundo se diz, devem ser¬ 
vir de fundamento à alludida reforma. 

Não nos supponham tão indiscretos, 
que queiramos com isto dizer, que os re¬ 
formadores do ensino agrícola de Fran- 
ceza, bebessem no Archivo Rural as dou¬ 
trinas, que incorporaram na sua obra. O 
que as nossas observações, a este res¬ 
peito, somente significam, é que devemos 
corrigir o defeito clássico de condemnar 
tudo o que pensam, e fazem os naturaes, 
para admirar o que pensam, e fazem os 
extranhos. 

Parece pois que a eschola imperial de 
Grignon vae ser transformada em um 
instituto, ou eschola superior de agricul¬ 
tura, reservando-se-lhe somente uma ex¬ 
tensão de terreno sulliciente para demons- 
.trações do ensino, e ensaios experimen- 
taes, e entregando-se o resto do grande 
domínio de Grignon a uma direcção in¬ 
teiramente independente da direcção do 
ensino. 

—Mencionaremos outro facto, que se 
não deve também lançar á conta da im- 
modestia. O facto é verdadeiro, refere-se 
a duas ordens de interesses allamenle 
preponderantes na economia publica, e 
por isso é do nosso dever dar-lhe toda a 
publicidade. 

Depois que a capital foi atacada por 
duas tremendas epidemias, uma após da 
outra, a cholera morbus, e a febre ama- 
relia, fallou-se, escreveu-se, discutio-se 
publicamente ácerca da questão da insa¬ 
lubridade de Lisboa, atlribuidageralmenle 
á falta de limpeza, proveniente do sys- 
tema de canalisação, ou esgoto das ma¬ 
térias fecaes. 

O resultado foi votarem as côrtps 800 
contos de réis para obras, e melhoramen¬ 
tos das condicções da limpeza da cidade. 

Quando nós viamos abrir por essas ruas 


novos canos, forrados de cantaria, doeu- 
nos tão inútil despeza, e escrevemos a 
nossa opinião no Archivo Rural. 

Tomamos para assenlal-a dois pontos 
fundamenlaes, que consistiam na adopção 
de um systema de limpeza, que produ¬ 
zisse infallivelmente dois resultados, um 
a favor da saude publica, e outro a favor 
da agricultura. 

Sobre esta importantíssima questão, 
que se agita por toda a Europa, eis aqui 
o que nós achamos escripto, em um ar¬ 
tigo publicado, no Journal dAgricullure 
Pratique de 5 do corrente, sob o titulo 
Agriculure Allemande. 

«Isto explica a altenção que se tem 
«dado n’esies últimos tempos á limpeza 
«das cidades, e ao emprego das matérias 
«provenientes dos canos de esgoto, e ás 
«matérias fecaes de toda a natureza. Duas 
«commissões, partidas de Berlin, e de 
« Praga, acabam de percorrer as princi- 
«paes cidades da Europa, afim de estu- 
«darem a questão. Ambas se pronunciam 
«contra a canalisação, e contra o sys- 
«tema de esgotos, e propoem que se 
«adople o systema de recolher as mate- 
« rias fecaes em vasos hermeticamente fe- 
<t citados, v 

—O sr. Ministro das obras publicas 
tomou a acertada resolução de reforçar 
os nossos deposilos hippicos, com alguns 
cavallos extrangeiros das mais dislinclas 
raças. Parece, que para este efTeito se 
mandarão comprar quatro cavallos lngle- 
zes, e dois arabes. 

Resolveu lambem, que se fizesse acqui- 
sição de alguns cavallos porluguezes, que 
mais aptos se inculcassem para o fim de 
que se tracla. 

—O nosso estimável amigo, o sr. Lima, 
veio muito satisfeito da inspecção, que fez 
nos dislriclos de Beja, e Evora. Notou 
grande progresso na industria hippica, e 
muitos creadores animados, para ganha¬ 
rem em poucos annos, a distancia per¬ 
dida d aquelles tempos, não muito remo¬ 
tos, em que os cavalheiros alemlejanos 
davam grande estimação aos bons caval¬ 
los. 

— O governo encarregou o sr. Barão 
de S. Januario, digno governador civil do 
Porto de fazer a distribuição, nas provín¬ 
cias do norte, das amoreiras, que estão a 
chegar de Fiança. 

R. DE Moraes Soares. 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIYO RURAL 


329 


influencia da comida na qualidade 
do leite 1 

Ninguém pensa em contestar a influen¬ 
cia dos alimentos na qualidade da carne 
e do leite dos animaes; mas para a per¬ 
cebermos, e fazermos caso d’ella, è preciso 
que seja muito pronunciada, e que nos 
cause uma fortíssima impressão no paladar 
ou no olfacto; no caso contrario, passa 
desapercebida da maior (tarte dos morlaes, 
e só dão por ella os que tem o paladar 
exercitado. Por isso, estes vos dirão que 
alguns queijos muito afamados pela sua 
delicadeza, permitta-se-nos não os desi¬ 
gnar de outro modo, não valem já hoje o 
que valiam d’anles, e desejariam saber a 
causa. Podem ser diversas, mas o mais 
ordinariamente atlribuem-na ao ter-se ti¬ 
rado excessivamenle a nata ao leite. Isto 
é effectivamente verdade; comtudo lam¬ 
bem acontece que mesmo o leite, tratado 
como antigamente não produz já senão 
queijos de inferior qualidade. Devemos 
por conseguinte procurar a causa d'este 
empobrecimento n’outro ponto sem ser 
na falta da nata. 

Práticos muito autorisados accusam a 
extensão dos prados arlificiaes, e ò nossa 
convicção que acertam. D’anles a herva 
dos prados e pastagens bastava para o 
sustento das vaccas, ovelhas e cabras; e 
esta alimentação muito variada, e conve¬ 
nientemente aromatisada por um certo 
numero de plantas, dava um leite rico, 
delicado, e saboroso. Depois o consumo 
tomou um desinvolvimento considerável, 
e tem sido necessário para satisfazer ás 
suas exigências augraentar o numero dos 
animaes leiteiros; ,e por conseguinte, a 
producção das forragens. Mas tem-se n’este 
caso dobrado ou triplicado a extensão das 
pastagens naturaes ? Nada d’isso, antes 
se tem reduzido, pedindo-se a alimentação 
necessária ás forragens arlificiaes, trevo, 
luzerna, sanfeno, nabos, belerrava, etc.; 
depois, naturalmente recorreu-se à esta- 
bulação mais ou menos permanente. Ora, 
o leite dos animaes, que vivem mais 
tempo no estábulo do que ao ar livre, não 
tem todas as qualidades do dos animaes, 
que pastam em liberdade e nas melhores 
condicções hygienicas. Ainda isto não é 
tudo. Existe uma grande differença entre 
uma ração composta de trinta a quarenta 

1 Vide Arch. Rural, pag. 557, volume 8.® 


especies de hervas, e uma ração formada 
de uma só especie, de duas, quando muito. 
É esta uma distincção, que devia saltar 
aos olhos de todos os cultivadores, e que 
todavia estes não fazem. 

Não é certamente nossa intenção cen- 
sural-os por darem jà amplo logar aos 
prados arlificiaes; pelo contrario, felici- 
tamol-os por isso, e animamol-os com 
todas as nossas forças a avançar cada vez 
mais no caminho encetado. Mas isso não 
é essa uma razão para sacrificar de boa¬ 
mente a qualidade dos productos á sua 
quantidade. Bem sabemos que na maior 
parle dos casos uma exclue a outra; o que 
resta averiguar é se não haveria meio de 
adoçar este antagonismo. Porque não 
procuraremos imitar a natureza? Porque, 
em vez de cultivarmos sempre a mesma 
planta, não havemos de semear também 
differentes hervas misturadas, bem esco¬ 
lhidas, em que introduzíssemos em quan¬ 
tidade sufficiente as plantas medicinaes, 
condimentares e aromaticas dos nossos 
prados naturaes? Nós mesmos, se nos 
tirassem a salsa, o cerefolio, a cebola, o 
alho, o tomilho, a alface, a chicorea, gos¬ 
taríamos ? De certo que não. Então por¬ 
que havemos de privar os animaes das 
plantas que lhes prestam os mesmos ser¬ 
viços? Emfim porque não havemos de 
fazer a diligencia para augmentar o mais 
possível as nossas especies forraginosas, 
e dal-as ao gado misturadas, em vez de 
lh’as ministrar isoladamente? 

Este ponto é digno de profunda refle¬ 
xão ; alguma coisa ha a fazer n’este sen¬ 
tido; o caminho que temos seguido é 
errado; o systema de alimentação dos 
animaes não é como devia ser, è incom¬ 
pleto o regímen, a que os submettemos. 

P. JOIGNEAUX. 

(Journal dela Ferme.) 

M. DE F. 


Holestia da gomma nos pomares 
de espinho, em Palermo 

A moléstia dominante nos pomares, de¬ 
nominada moléstia da gomma, que, em 
1864, foi observada, nos campos de Pa¬ 
lermo, como pouco perniciosa nos nossos 
pomares; que augmentou de certo modo, 
no anno passado; tomou, n’este anno, 
proporções muito desinvolvidas, que des- 
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perlaram, com toda a razão, muito cui¬ 
dado na numerosa classe dos pomareiros 
e proprietários de pomares. 

Tornando-se infructuosos, segundo o 
costume, grande parte dos remedios, pre- 
conisados nos periódicos e nas obras espe- 
ciaes, que de tal se occuparam; e conhe¬ 
cendo-se alguns d’eniro estes, como de 
problemático resultado, como se pode ar¬ 
gumentar com o magnifico prémio de Ires 
mil liras (réis 1:5006000), promettidos 
pela Deputazione Provinciale de Messina, 
que alé hoje tem ficado em ser, não po¬ 
demos deixar de fazer a resenha de tudo 
o que tem sido feito com utilidade, tanto 
por parte dos doutos, como dos práticos, 
e apresentar aos nossos leitores quanto é 
necessário avançar para procurar, pelo 
menos, diminuir a intensidade do mal, 
ou defender o seu progresso nos nossos 
pomares ameaçados d’esta moléstia. 

É um facto, de hoje àvante, certificado 
pela pratica de todos os paizes, que fa¬ 
zendo incisões nas arvores affecladas, nas 
localidades onde aquella epiphilia se ma¬ 
nifesta, junto à base do tronco, e dando-se 
livre saida àquelle humor gommoso que 
corre entre o casco e o entre-casco, se 
chega a curar a arvore atacada. 

£ um facto, em que todos os práticos 
estão de accordo, que quanto mais tempo 
a moléstia tem permanecido na arvore, e 
os estragos internos produzidos na ma¬ 
deira além da zona geradora se acham 
adiantados, tanto mais difilcil é a cura; 
porque em tal caso seria preciso cortar 
o tronco cancerado, até á parte viva, o 
que se torna difilcil e infructuoso de pra¬ 
ticar-se, ás vezes, nos limoeiros pela na¬ 
tureza especial d’esla arvore, que não 
pode supportar taes cortes, muito pro¬ 
fundos, e é sempre de problemático re¬ 
sultado nas próprias laranjeiras, que teem 
uma madeira mais compacta e mais re¬ 
sistente para esta operação. 

A deducção lógica de taes factos é que, 
se podem fazer os cortes nas arvores no 
principio da moléstia, emquanto o hu¬ 
mor gommoso, que não se tenha mani¬ 
festado fora da casca, nem tenha podido 
causar grande estrago ás camadas inter¬ 
nas do tronco. 

0 principio da moléstia manifesta-se 
muito claramente aos olhos práticos por 
alguns signaes, ou manchas escuras, que 
se observam no tronco da arvore, e que, 
quando o mal está mais adiantado, são 


seguidos pela côr verde-amarellada, que 
apresentam as folhas observadas a pouca 
distancia. 

Ha muita probabilidade em acreditar, 
que empregando o citado remedio, admit- 
lido pela pratica de lodos os paizes, aos 
primeiros annuncios da moléstia, esta po¬ 
deria muito bem atalhar-se logo no seu 
principio, curando-se completamente a ar¬ 
vore atacada. 

Em que consiste pois a elficacia da 
applicação de tal remedio?- 

Apenas na diligencia diaria, e não po¬ 
dendo ser diaria, pelo menos, semanal, 
de passar um exame a todas as arvores 
de cada pomar, e ás manchas do tronco, 
mas não ao cngelhamento das folhas, e 
verificada a aggressão da moléstia, dar 
um golpe no mesmo tronco no local afie- 
ctado. 

Para a moléstia, que já esteja muito 
desinvolvida, porque não tenha sido ob¬ 
servada por quem esteja encarregado da 
direcção de um pomar, nada mais pode¬ 
mos suggerir do que, no dia em que se 
descobrir, fazer incisões grandes e pro¬ 
fundas, cortando até ao vivo a parle can- 
cerada do tronco, e applicar depois â fe¬ 
rida o conhecido unguento de S. Fiacre, 
ou qualquer outra matéria, entre as quaes 
não deve esquecer o pó de carvão vege¬ 
tal, proposto e applicado pelo professor 
Caruso. 

Se os preceitos da pratica até hoje lem¬ 
brados, não chegarem, por outras expe¬ 
riências mais positivas, a ser desmentidos 
ou melhorados pela própria pratica, po¬ 
deremos concluir, que será grande o pre¬ 
juízo resultante para os poucos pomarei¬ 
ros diligentes, que se vêem na obrigação 
de vigiar continuamente as arvores, e de 
solícitos applicarem o remedio indicado. 

Não podemos deixar de accrescentar, 
que durante a aggressão da moléstia não 
se deve deixar de limpar as arvores das 
folhas seccas, e cultival-as com diligencia 
pelos melhores meios possíveis, não po¬ 
dendo nós esquecer a opinião de alguns 
autores, que desprezando as irrigações 
costumadas e regulares, estrumes e cul¬ 
tura, assim mesmo asseveram que as con¬ 
dições vegetativas e sanitarias das arvores 
podem melhorar-se; e isto apezar de to¬ 
das as aberrações, anomalias ou factos 
que poderiam adduzir-se em contrario. 

Na medicina dos vegetaes como na dos 
animaes, as diversas escolas bem pode- 
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' río disputar entre si sobre a escolha 
de um ou outro syslema, ou na preferen¬ 
cia de um a outro remedio; mas não 
haverá nunca discordância entre escolas 
algumas, antigas ou modernas, ainda que 
os princípios oppostos sobre a observân¬ 
cia de uma perfeita hygiene, a qual appli- 
cada ao reino vegetal não se reduz se¬ 
não ao rigor de uma boa cultura. 

O-pomar do Instituto Agrícola, no mo¬ 
mento em que escrevemos, é composto 
de 1.200 arvores, entre limoeiros e la¬ 
ranjeiras, de todas as edades, e além 
d’islo tem um viveiro de arvores de es¬ 
pinho de um a tres annos, de cerca de 
600 indivíduos, que se acham inteira¬ 
mente livres da aggressão da moléstia 
dominante. 

G. JüZÀNCA. 

(Annali di Âgricoltura Siciliana) 


* PARTES VETERINÁRIAS 

Lisboa, 6 de dezembro.— 0 estado sa¬ 
nitário dos gados pertencentes a este dis- 
tricto, correu regularmente, durante a se¬ 
gunda quinzena de novembro proximo 
passado. 0 estado das pastagens é soflri- 
vel. 

Vianna do Castello, 7 de dezembro.— 
0 estado sanitario dos gados foi satisfa¬ 
tório durante a segunda quinzena de no¬ 
vembro. Continuam as sementeiras de tri¬ 
go e centeio. Jà começaram a podar as 
vinhas, e as varas não apresentam nodoas 
da moléstia. 0 tempo tem corrido favo¬ 
ravelmente á agricultura. 

Beja, 20 de dezembro. — Durante o 
mez de novembro a falta de chuvas foi 
geralmente sentida em todos os concelhos 
d’este districlo. 

Os trabalhos de sementeira foram in¬ 
terrompidos em muitas herdades. 

As semeadas temporãs só apresenta¬ 
ram bom aspecto nas terras baixas e hu 
midas que invernam em annos regulares. 

Havia jà falta de pasto em todos os 
concelhos, o que não só prejudicava o 
estado do gado adulto, mas o das crea- 
ções. 

Nos gados lanígero e caprino dos con¬ 
celhos de Almodovar e Castro Verde, a 
cachexia aquosa fez algumas victimas, sen¬ 
do a falta de alimento circumstancia que 
aggravou os effeitos da doença. 


No concelho da Vidigueijra deram-s 
alguns casos de varíola ovina. 

Finalmenle nos outros concelhos o es¬ 
tado sanitario dos gados foi bom. 

Aveiro, 21 de dezembro. —Açhuva que 
veiu nos últimos dias de novembro findo, 
não continuou: o tempo tornou-se sécco 
e demasiadamente frio, conservando-se as¬ 
sim durante quasi toda a primeira quin¬ 
zena deste mez. Por isso as searas de 
trigo e centeio, bem como as hervagens, 
não tiveram o desinvolvimenlo que se es¬ 
perava. 

—gado bovino, a maior riqueza pe¬ 
cuária d’este districlo, tem continuado a 
ser objecto das mais valiosas transacções 
nas feiras mensaes. Entre estas teve logar 
no dia 15, a de Santo Amaro, no conce¬ 
lho de Estarreja, em que foi grande a 
concorrência de animaes (Taquella especie. 

— 0 estado sanitario dos gados foi sa¬ 
tisfatório. As doenças que n’elies se ma¬ 
nifestaram, não tiveram, pelo geral, con¬ 
sequências prenes. 

Braga, 26 de dezembro. —Durante a 
2.* quinzena do corrente mez, as feiras 
teem sido muito concorridas de gados, 
principalmente do suino. Á vista do bom 
estado de engorda e grande corpulência 
dos animaes suínos, se conhece que é a 
especie suina a que mais se vae melho¬ 
rando n’este districto.— É á importação 
de raças inglezas que são devidos estes 
melhoramentos, e mais que a todas á 
grande raça de Yorkshire. 

Os cruzamentos porém não dão o re¬ 
sultado que era de esperar. Ha grande 
tendencia nos mestiços a degenerarem na 
raça commum — typo bisaro. A introduc- 
ção de raças inglezas e a reproducção 
d’ellas por si mesmas é o que tem dado 
melhores resultados. 

A maior precocidade, a admiravel ap- 
pelencia para toda a especie de sustento, 
a melhor qualidade do toicinho e pre¬ 
sunto das raças inglezas, e o peso espan¬ 
toso, que altingem estas raças suinas, 
tornam-as, a todos os respeitos, recom- 
mendaveis para substituírem as raças 
communs do Minho. 

Tem-se opposto porém ao completo 
desapparecimento das raças bisaras o cos¬ 
tume em que a maior parte dos habitan¬ 
tes do Minho está em fazer uso do unto 
para adubo, e as raças inglezas não pro¬ 
duzirem esta gordura senão em diminu- 
tissima quantidade. 
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Ha dias abateu-se n’esta cidade am 
porco da raça de Yorkshire que deu de 
peso em carne limpa 287 k ,416 (19*/* ar¬ 
robas). Além d’este teem apparecido ou¬ 
tros porcps da mesma raça de quasi egual 
corpulência, e está para se abater, ou já 
se abateu, um que permittia dar um peso 
superior. 

Não consta ter-se abatido algum porco 
da raça commum que se tenha aproxi¬ 
mado d’aquelle peso. 


PARTES AGRÍCOLAS 

. Leiria, ll de dezembro. — As searas 
estão irregulares no seu nascimento, e 
apresentam uma fraca vegetação, porém 
é de esperar que melhorem muito com a 
chuva que houve n’estes últimos dias. O 
aspecto dos olivaes continua a ser regu¬ 
lar, e muito aproveitado o seu fructo, 
que funde bem. Os pomares do espinho 
promettem uma producção regular. 

Castello Branco, 15 de dezembro .—As 
searas de trigo, centeio e cevada apresen¬ 
tam o melhor aspecto. Està quasi con¬ 
cluída a colheita da azeitona, e a sua pro- 
ducção é geralmente regular. 

O tempo vae correndo proveitoso para 
os campos, e favoravei para os gados, 
tendo jà desapparecido quasi totalmente 
a moléstia, que no mez de outubro se 
desinvolvera em alguns rebanhos do ga¬ 
do lanígero e caprino, no concelho da 
Certã. 


VARIEDADES 

Viagem do sr. Paulo Champion á China. 

—Um joven viajante francez, cheio de ar¬ 
dor e de talento, o sr. Paulo Champion, 
acaba de regressar da China. Traz um 
pecúlio de observações e de curiosida¬ 
des bem dignas de serem apontadas, em- 
quanto esperamos que publique o relato- 
rio completo da sua viagem. 

Partiu em 1865, quasi inteiramente a 
expensas suas, pois que o subsidio que 
lhe volàra a sociedade de acciimatação não 
passava de 3:000 francos, o sr. Champion 
encontrou poderoso auxilio, desembar¬ 
cando em Shang-hai, no nosso cônsul de 
França, a quem havia sido calorosamente 
recommendado pelo sr. Drouyn do Lhuys. 

O amor das viagens impelíia o arrojado 


mancebo : porém não ia elle sómente como 
simples viajante avido de novas sensações, 
determinára-se a fazer com que o seu paiz 
aproveitasse das suas descobertas. Pos¬ 
suía, além d’isso vastos e variados conhe¬ 
cimentos sobre diversos ramos da sciencia; 
tinha aprendido chimica com o sr. Payen; 
era já um bom photographo, e conhecia 
a preparação de um grande numero dos 
nossos productos industriaes na Europa. 

Durante mais de um anno explorou as 
cidades principaes da China: Shang-hai, 
Cantão, Pekin, e mesmo algumas regiões 
do interior. D’alii passou ao Japão, vi¬ 
sitou Yedo, Negasaki, Yokohama, e os 
campos bem cultivados d’esie rico impé¬ 
rio. 

Ponhamos de lado as curiosidades: cos¬ 
tumes, esmeraldas, armas, porcellanas, 
objectos de arte, utensílios diversos que 
trouxe o sr. Champion, para sómente nos 
occuparmos dos pontos relativos á agri¬ 
cultura. # 

Um dos poderosos motivos da sua via¬ 
gem, elle proprio o confessa, era a des¬ 
confiança em que o haviam lançado as 
narrações phantasticas da civilisação do 
Celeste-Imperio. Desejava julgar por si 
mesmo d’esse maravilhoso progresso que 
os chins haviam attingido em todas as 
coisas, desde séculos. 

Partia sem opiniões anticipadas, sem 
proposito de louvar, nem de deprimir. 
Queria ver. 

A impressão geral que desde logo sen¬ 
tiu e que ainda conserva foi desfavorável. 
Segundo a sua opinião, tem-se exaggerado 
muito a intelligencia dos chins. E supe¬ 
rior com efleito, á das outras tribus asia- 
licas, excepto, comtudo á antiga civilisação 
do Indostão. E isto explica-se facilmente. 
A vida errante dos Turcomanos, dos Tár¬ 
taros, dos Mongolicos, impede-os de se 
entregarem á agricultura e às industrias 
sendentarias. Apenas em algumas grandes 
cidades, oásis -isolados alravez esse de¬ 
serto immenso da Asia, se encontra maior 
xlesinvolvimenlo das forças intellectuaes'e 
dos productos da industria. 

Os chins, ao contrario acham-se fixados 
ao solo por um amor profundo e também 
pelas suas leis, isto desde um numero 
incalculável de séculos. De mais as popu¬ 
lações são immensas, e bem depressa se¬ 
riam victimas de uma espantosa miséria, 
se a urgência de prover ás necessidades 
da vida, as não tornasse forçadamente en- 
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genhosas. Foi preciso pois cultivar a terra, 
melhorar, inventar, no decorrer dos tem¬ 
pos, os aperfeiçoamentos naturaes que 
nascem de uma longa pratica. Esse pro¬ 
cesso maravilham-nos pela sua côr intei¬ 
ramente local, e fora dos costumes do 
occidente. E comtudo, nada mais simples-: 

' a China interdicta aos viajantes por leis 
inexoráveis não podia receber idéa alguma 
das civilisações europeas, nem transmil- 
tir-nos os produetos da sua. 

Ella tem, pois, conservado até estes 
últimos tempos um caracter sui yeneris 
que é obra dos séculos e da reclusão vo¬ 
luntária de uma nação reduzida ás mani¬ 
festações da sua unica intelligenda. 

Porém a grande corrente progressiva 
arrasta estes povos, agora que o seu paiz 
se acha aberto. A brecha feita na grande 
muralha pelo sabre dos nossos soldados 
subsiste: é a grande porta do Celeste- 
lmperio. Por ella passarão successivamen- 
te os nossos usos, as nossas invenções, 
os nossos costumes, a seu pezar, os 
chins se unificarão no vasto movimento 
egualitario das liberdades occidenlaes. 

Já n3S proximidades das feitorias euro¬ 
peas, o progresso se deixa aperceber na 
agricultura e na industria. Avança a pou¬ 
co e pouco pelas circumvizinhanças, e o 
exemplo nugmenla o numero dos prose- 
lytos. 

Limitando-nos á generalidade dos fa¬ 
ctos, encontramos na agricultura chineza 
algumas formas inteiramente primitivas. 
Assim a irrigação dos campos faz-se pelo 
mudo mais elementar. Alguns homens 
(< coolis *) vão buscar agua à ribeira vizi¬ 
nha e a trazem a dois e dois em baldes 
de bambu, para a lançarem nas valias de 
irrigação. Este processo barbaro, digno 
quando muito dos tempos fabulosos da 
agricultura hespanhola, parece incrível 
n’nm paiz cortado por innumerâveis cor¬ 
rentes d’agua e canaes. O systema de re¬ 
presas para a irrigação não se emprega em 
parle alguma. 

Em algumas villas, comtudo, se encon¬ 
tram noras construídas pelo modelo das 
nossas antigas noras do Meiodia. Estes 
apparelhos prestam grandes ser viços, e não 
sc pode explicar o seu pequeno numero. 

1 Nome dado na índia aos indígenas da ciasse baixa, 
que exercem a profissão de homens de ganhar ou de 
Homens de trabalho , que fazem freles, que carregam 
com fardos, etc. Os ioglezes os contratam também para 
trabalharem nas colonias d’Àmerica, 

(Nota do traduetor.) 


Os escrenrentos humanos, na China, 
primam entre todos os estrumes. Da-se- 
Ihe grande importância, e o seu emprego 
faz-se com todo o cuidado, no estado li¬ 
quido, raras vezes no estado solido, em 
todas as culturas indistinctamente. 

As dejecções animaes são lambem 
utilisadas. Mas o fabrico dos estrumes do 
curral como nós os entendemos, o empre¬ 
go regular da palha das camas, as regas 
com as sumeiras do curral nada d’isto 
existe. 

Além d’isso os animaes são pouco nu¬ 
merosos e submettidos ao regimen do 
pasto continuo. A estabulação é muito 
rara. 

Quanto aos adubos artificiaes, esta nova 
força da nossa agricultura, é ahi comple¬ 
tamente desconhecida. 

Os arrozaes chinezes tão decantados, 
não são objeeto, como se julga, de cui¬ 
dados particulares. Compõem-se de ta¬ 
lhões de terreno cortados por valias nos 
logares pantanosos. 

A terra tirada das valias serve para 
elevar o solo e para o garantir das inun¬ 
dações. A sementeira fóz-se a lanço ou 
em linhas, e a unica irrigação da planta 
consiste n’aquella que por si mesmo ab¬ 
sorve no solo humedecido pela capillari- 
dade. 

A cultura das leguminosas não é me¬ 
lhor tratada. Applica-se a um pequeno 
numero de espccies muito pouco aperfei¬ 
çoadas, não obstante ser uma cultura se¬ 
cular. 

Tudo o que não è couve, cenoura, 
igname, alface, nabos é quasi desconheci¬ 
do. Em Pekin começa-se a ter rabanos, 
mas é necessário pagal-os a sou cada um. 

Ha todavia uma hortaliça digna de men¬ 
ção, è a couve de Shang-Ton, que pre¬ 
sentemente temos em França. O mareclal 
Vaillant no anno passado d’ella enviou 
sementes à sociedade de horticultura. 

Em Shang-hai comem-na em salada 
quando nova, e constitue um bom prato. 
Cozida na panei la ou com carne do porco 
não é inferior. 

Os chins são muito amadores de fru- 
clas. Cultivam quasi todas as nossas es- 
pecies das regiões temperadas: pereiras, 
macieiras, cerejeiras, abrunheiros, pece- 
gueiros, etc. 

Porém as suas variedades são pouco 
numerosas e geralmente màs, e seria op- 
portuno levar-lh’as da Europa. As suas 
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culturas frucliferas fazem-se nos campos, 
ao ar livre como nos nossos vergeis nor- 
mandos. Conhecem a enxertia, porém a 
primitiva enxertia de racha, ou de borbu¬ 
lha dos nossos camponezes. 

Mandam vir de Pekin as peras e as 
maçãs; os suburbios d'esta cidade e o 
norte da China produzem quantidades 
consideráveis. Os pecegos cultivados egual- 
mente ao ar livre, são pequenos, duros e 
felposos. Um pecego de Montreuil admi¬ 
raria o proprio filho do ceo. 

Com quanto o clima da China seja pro¬ 
prio para a cultura da vinha n’uma grande 
extensão do seu lerritorio, em parte al¬ 
guma se cultiva uva para fazer vinho por 
forma notável. E todavia no ultimo sé¬ 
culo os missionários jesuítas ahi haviam 
importado cepas de França e indicado 
os processos da vinificação. A horrorosa e 
nauseabunda bebida nacional,—sorgho e 
arroz fermentado subsiste ainda em lodo 
o império. * 

Não aconteceu o mesmo com a vinha 
como cultura fruetifera. 

A uva é muito apreciada pelos chins. 
Não possuem variedades analogas a nossa 
Chasselas. As duas melhores são, uma de 
bagos alongados, outra de bagos grandes 
de pelle dura. 

Empregam para conservar por muito 
tempo esta ultima variedade, um processo 
bastante curioso que merece ser referido, 
e imitado talvez: 

Abrem uma cova no solo de proxima¬ 
mente 2 metros de profundidade, por 
I metro de largo. Quando a temperatura 
desce 12 ou t5 graus abaixo de zero, 
collocam no fundo d’esta cova pedaços de 
gelo no meio dos quaes reservam um lo- 
gar que preenchem com cestos cheios 
de uvas, as quaes conservam por esta 
fofma até abril e maio. 

A floricultura na China, ou pelo menos 
a floricultura de luxo, reduz-se a muilo 
pouca coisa. No norte, se alguma vez se 
encontra uma estufa, compõe-se de bam¬ 
bus formando-lhe o madeiramento e re¬ 
vestida de sebes pelos lados. O augmenlo 
da temperatura faz-se simplesmente por 
meio de rescaldos de carvão que se põem 
no chão da própria estufa, durante os 
grandes frios. As plantas são collocadas 
em caixotes grosseiros de pinho. São na 
maior parte arbustos do meiodia do im¬ 
pério, muito poucos da Índia e menos 
.ainda da Europa e da America. 


Os jardins são formados por modo muito 
extravagante e pouco harmonioso. Não 
se encontra senão raramente em algumas 
grandes propriedades, as do imperador 
por exemplo, ou dos mandarins, speci- 
mens um pouco interessantes d’esses jar¬ 
dins que se dizem lerem dado origem aos 
jardins ou porquês inglezes. 

A maior parte dos jardins são traçados 
regularmente, em figuras rectilineas, e as 
faxas são adornadas ao acaso de plantas 
as mais vulgares. E encontram-se sem que 
n’isso se possa ver imitação das regras 
antigas dos jardins romanos ou dos jardins 
do eslylo francez, algumas tentativas de 
sujeitar a natureza a um eslylo artificial 
no genero Lenotre. É assim que se vêem 
a maior parte dos arbustos de folhas per¬ 
sistentes talhados em formas diversas. 

À porta de quasi todas as casas um 
pouco adornadas vèem-se dois teixos ou 
dois zimbros, curvados em forma de ani- 
maes, que representam cabras, as mais 
das vezes. 

Encontram-se n’estes jardins numerosos 
arbustos e plantas vivazes indígenas, ou 
vinds do Japão: Weigelia, Deutzia, Diely- 
tra, Glycines, Chás, Camélias. O numero 
das variedades das Camélias é muito limi¬ 
tado ; dobradas encontram-se poucas. As 
rosas, pouco numerosas formam moitas; 
de variedades pouco antigas. Multiplican¬ 
do-as por estaca. 

As peonias são objecto de um commer- 
cio muito importante. As novidades ven¬ 
dem-se de 150 a 300 francos. É a planta 
mais scguramenle estimada na China e no 
Japão, comquanto a sua cultura seja ahi 
tão facil como na Europa. São dobradas 
e de variadas côres como as nossas, e são 
ahi desde muito conhecidas essas bellas 
variedades que nos foram trazidas sob o 
nome Poenia edulis. 

A horticultura é mais aperfeiçoada no 
Japão do que na China. 

0 clima japonez é mais ameno e mari- 
ritimo que o do continente asialico. É 
para a China o que a Inglaterra é para 
as nossas regiões. Antes das viagens de 
Siebold, Fortune e Veitch, attribuiam se 
á China o maior numero das plantas japo- 
nezas que entre nós se teem introduzido. 

Observámos entre as photographias tra¬ 
zidas pelo sr. Champion, a vista de uma 
estufa tirada em Yokohama. É formada 
de estrados de bambus sobre os quaes 
assentam caixas de plantas de muito di- 
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versas naturezas e levadas ao nanismo 
por essa mania de as cortar á tesoira 
desde séculos, e de as reproduzir por 
meio de ramos cada vez mais desfigu¬ 
rados. As Tuiopsis dolabrata, Callitris, 
Rambusa, são tratadas por este modo. A 
esta lista se juntam as Cycadease m grande 
numero de exemplares: Cycas circinalis, 
Dioon edule e algumas outras plantas mais 
vigorosas do que numerosas, e finalmente 
dispostas sem arte nem gosto. 

Citaremos para memória, entre outras 
curiosidades trazidas pelo sr. Champion, 
as cortiças de tres variedades de Rham- 
nus ttíilis, arbusto que produz o famoso 
verde da China; a cera conhecida sob o 
nome de Pe-là resultante das secreções 
de um insecto ( Coccuspe-la ) sobre o freixo 
da China. Esta cera misturada com a cera 


commum do Rhus mccedanea, serve para 
a fabricação das velas dos mandarins, mais 
finas e menos fusiveis do que as outras. 
Matérias de tinturaria e medicinaes, pro¬ 
venientes de raizes de que não pude achar 
o nome, plantas texlis, amostras de Ra- 
mie ( Vrtica nivea), algas comestíveis (Fu- 
cus esculentus ), e uma collecção de diver¬ 
sas sementes distribuídas à sociedade de 
horticultura, completam proximamente os 
specimens interessantes do sr. Champion 
com relação ao reino vegetal. 

São elles sufficientes para lhe grangear 
a estima e a gratidão geral. 

(Ed. André—jardineiro prin¬ 
cipal da cidade de Pari»). 

(Journal de la Ferme et des maisons 
en campagne). 

A. J. H. Gonzaga. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODÜCTOS AGRICOLAS 

t.' qntnzcna de novembro de 1866 


CEREAEÍ 

LEGVMFJ 

ALQUEIRE DO MERCADO 

ALQUEIRE DO MERCADO 


2 

H 


MERCADOS 

Trigo 

Milho 

0 

c 

Í0 

W 

s 

*5 

s 

V 

FcIJÃO 

Cd 

2 

< 

Q 

5 

B 

2 

llatntaM 

é 

‘S 

n 

ng 

cú 

P.Minim. 

é 

’5 

rs 

s 

a 

c 

5 

Branco 

Amarello 

i 

Vermelho 

i 

Rajado 1 

Fradinho 

Bragança. 

580 

480 

_ 

— 

430 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

15,04 

alq. 100 

Chaves. 

795 

667 

402 

— 

485 

400 

640 

_ 

_ 

640 

— 

15,28 

» 140 

VillaReal. 

MO 

822 

457 

— 

555 

— 

— 

— 

_ 

700 

— 

15,73 

» 225 

Arnarante. 

1:030 

— 

560 

— 

545 

5()0 

673 

675 

675 

600 

445 

20,02 

. 240 

Porto. 

9G7 

852 

492 

— 

551 

433 

m 

736 

635 

620 

528 

17,35 

kilog. 25 

Villa doConde. 

1:000 

— 

4 40 

— 

560 

450 

600 

6*0 

740 

570 

580 

17,25 

alq. 360 

Braga. 

9.10 

— 

i 10 

405 

470 

395 

750 

695 

825 

575 

45 o 

16J1 

» 390 

Guimarães. 

1:080 

— 

545 

540 

560 

K0U 

900 

710 

960 

600 

480 

19,41 

9A Q” 

» 380 

Caminha. 

1:100 


460 

450 

550 

_ 

1 ooo 

_ 

960 

800 

— 

» 400 

Ponte do Lima. 

950 

_ 

393 

— 

450 

— 

840 

_ 

720 

640 

500 

17,12 

. 440 

Vianna do Castello. 

930 

— 

410 

400 

460 

465 

750 

_ 

790 

590 

32o 

17,28 

u 430 

Aveiro . 

700 

— 

390 

340 

380 

400 

— 

_ 

— 

_ 


13Í24 

» 240 

Coimbra.. 

620 

58 0 

280 

270 

400 

200 

360 

_ 

440 

280 

380 

13,16 

a 210 

Lamego. 

770 

— 

445 

— 

540 

410 

620 

— 

— 

610 


15,52 

» 220 

Vizeu. 

700 

020 

360 

— 

440 

460 

600 

_ 

600 

440 


13,86 

» 360 

Guarda.. 

045 

555 

360 

355 

445 

380 

600 

coo 

580 

550 


14,32 

» 180 

Pinhel. 

580 

550 

370 

_ 

420 

340 

545 

510 

500 

520 


13,78 

» 180 

Ca?*ello-Branco .... 

620 

600 

370 

_ 

450 

320 

860 

600 

800 

580 

420 

14,78 

» 180 

Covilhã . 

760 

650 

380 

_ 

500 

— 

595 

650 

690 

590 

360 

16,33 

» 200 

Le ; na. 

600 

500 

275 

_ 

400 

250 

330 

_ 

410 

_ 

260 

14,06 

» 180 

Abrantes. 

630 

480 

340 

_ 

370 

320 

500 

600 

_ 

_ 

400 

13,88 

» 300 

Alcácer do Sal. 

645 

565 

400 

_ 

340 

365 

_ 

_ 

_ 

_ 


14,20 

— 

Lisboa. 

785 

625 

42U 

350 

415 

372 

700 

_ 

745 

_ 

560 

13,80 

kilog. 23 

Setubal^^ 

660 

555 










13,20 

14,50 


Évora. 

550 

480 

400 

_ 

340 

360 

1;060 

1:100 

_ 

__ 

550 

alq. 240 

Eivas. 

515 

— 

400 

— 

340 

370 

1:200 

1:200 

— 

_ 

700 

13,39 

kilog. 20 

Portalegre . 

560 

520 

380 

— 

400 

380 

700 

660 

— 

660 


— 

» 12 

Beja . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


— 

13,34 

— 

Mértola. 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

16,53 

_ 

Faro. 

800 

750 

600 

450 

550 

500 

1:200 

— 

1:200 

_ 

_ 

15,80 

kilog. 16 

Lagos. 

600 

— 

360 

— 

300 

320 

600 ! 

— 

750 

550 

400 

13.06 

» 20 

Tavira. 

720 

680 

470 

450 

490 

350 

800 1 

— 

900 

— 

— 

13,51 

» 20 


Digitized by <^.ooQle 

































336 


ARCH1V0 RURAL 



1 

UfVUKIB 


MERCADOS 

ALMUDE DO MERCADO | 

MEDIDA 


VINHO 

A2BITK 

Lit. Cent. 

Bragança.... 

960 

6:240 

25,75 

Chaves. 

825 

5:400 

24,19 

filia Real.... 

960 

6:875 

29,40 

Amarante.... 

1:300 

5:800 

26,25 

Porto. 

2:880 

5.275 

25,44 

Villa do Conde 

1:600 

5:650 

86,64 

Braga. 

1:475 

5:572 

22,70 

Guimarães... 

900 

5*100 

23,23 

Caminha. 

1:800 

5:600 

88,88 

Ponte do Lima 

1:800 

5:500 

19,46 

Y.do Castello 

1:850 

5:050 

23,10 

Aveiro . 

1:500 

3:500 

17.40 

Coimbra. 

800 

3:300 

16,74 

Lamego. 

1:540 

8:400 

27,63 

Vizeu. 

1:200 

5:100 

24,96 

Guarda. 

1:100 

4:600 

23,04 

Pinhel. 

600 

3:700 

19,20 

Cast. Branco. 

1:550 

4:000 

25,08 

Covilhfi. 

1:000 

4:500 

24,48 

Leiria. 

460 

2:900 

16,58 

âbrantes. 

1:100 

3:010 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1:250 

4:200 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Evora. 

1:000 

3:200 

17,40 

Eivas. 

Portalegre. .. 

1:300 

1:700 

3:100 

3:200 

16,94 

Béja. 

— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1:300 

3:200 

18,60 

Lagos. 

1:920 

2:800 

17.40 

Tavira. 

1:150 

5:150 

16,80 


PREGOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PRINCIPAES MERCADOS 

»* a fdlüKEMA DB IViVEMIRO DE 18N 


(Por 100 kilogrammas) 



Triga | 

Cea- 

Ceva- 

Avela 

MERCADOS 

-- 

-- 

Rela 

da 



I a qual. 

P.medio 




Allemanha 






Stettin. 

5:850 

5:685 

— 

— 

— 

Colonia. 

— 

— 

— 

— 

— 

Hamburgo.... 

6:264 

6:066 

4:698 

4:707 

3:600 

Moguucia.... 



— 

— 

— 

incirla 






Vienna. 

—- 

— 

— 

— 

— 

Bélgica 






Bruxellas.... 

5:940 

5:760 

3:600 

3:960 

3:780 

Antuérpia ... 

5:940 

5:670 

3:510 

4:380 

3:825 

Gand. 

6:810 

5:940 

4:050 

4:884 

3:780 

Lovania. 

— 

— 

— 

— 

— 

Mons. 

— 

— 

— 

— 

— 

Estedee-lln. 






New-York.... 

— 

— 

— 

— 

— 

Alexandria... 


__ 


_ 


Smyrna... • • • 

““ 

— 

— 

— 

— 

Fraaea 






Paris. 

6:224 

5:778 

3:690 

4:140 

4:140 

Rufio . 

5:760 

5:580 

3:258 

4:140 

4:500 

Nantes.. 

5:760 

5:490 

3:600 

3:960 

3:780 

Lyfto. 

5:760 

5:580 

_ 

4:140 

3:870 

Marselha. 

5:490 

5:040 

3:456 

3:600 

4:140 

Argel. 

5:760 

5:310 

— 

3:690 

3:600 

Heftpanha 






S&nUnder. 

— 

— 

— 

— 

— 



Triga 

Cen- j 

Ceva- 





tela 

da 


MERCADOS 

l.tqu&l. 

P. med. 




Hollanda 






Amsterdam.... 

6:102 

5:688 

— 

— 

— 

Inglaterra 






Londres. 

6:300 

5:940 

3:510 

_ 

3:600 

Bristol.___ 



— 

— 


■ta lia 






Turim. 

5:760 

5:580 

3:420 

3:600 

3:870 

Gênova. 

5:850 

5:760 

— 

— 

— 

Portugal 






Lisboa. 

7:850 

6:250 

4:150 

3:720 

— 

Porto. 

7:736 

6:816 

4:408 

3:464 

— 

Buaala 






S. fetersburgo 

— 

— 

— 

— 

— 

Odessa. 

— 

— 

— 

— 

— 

Sulua 






Bazilea. 

_ 

_ 

_ 

__ 

_ 

Zurich . 

— 


— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 20 DE DEZEMBRO 


Trigo do reino rijo 

580 

650 o alq. ou 13,8 

* » molle 

640 

730 

» a 

» das ilhas_ 

560 

620 

a a 

» estrangeiro . 

540 

600 

a a 

Milho do reino.... 

340 

360 

a a 

» das ilhas_ 

320 

330 

a a 

» estrangeiro. . 

240 

300 

a a 

Cevada do reino.... 

840 

360 

a a 

Cevada das ilhas.... 

340 

390 

a a 

Centeio. 

300 

320 

» a 

Azeite.3:650 a 3:700 

o alm. ou 16, 

Yinho tinto. 


— 

60:000 a pip 

» branco. 


— 

65:000 » 

Vinagre tinto. 


— 

26:000 » 


pa. 


Aguardente de 30 graus 

(encnscada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne devacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima.»... 

Dita delgada üna ®/ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. . 


120:000 a 144:000 pipa 

5:400 a 5:600 14,688 k. 
1:450 a 1:550 6.426 L 
- — a — 8,622 k. 

1:050 a 1:150 14,688 k. 

350 a 360 • 

10:000 


3:400 
120 

7:200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 2:200 » 

9:500 a 10:000 * 

625 a 650 14,688 k 
850 a 1:150 

1:800 2:000 U.688*k 

1:900 2:100 » 

— 1:700 » 


10:500 88 k. 
18.000 » 

400 459 g, 

5:600 14,688 k 
— duzia 
5:200 14,688 k 
3:500 » 

130 mólho 


Preço* daa seguintes generas em 

Em 20 dt dezembro 

i KJsfcaa 

Carne de vacca. 

kilog. 

260 

a de vitella. 

• 

360 

» de carneiro. 

a 

180 

» de porco.. 

a 

300 

Pão de trigo l. tt qualidade. 

Dito de 2.® dita. 

V. 

45 

a 

40 

Dito.. 

» 

35 


Digitized by 


Google 














































































ÀRCHIVO RURAL 


337 


O castanheiro, e a agricultura 
no Minho 

Ha dez, ou doze annos, que os casta¬ 
nheiros principiaram a soffrer uma enfer¬ 
midade perniciosa, mormente no Minho. 

É pena, porque os castanheiros, além 
do seu magestoso porte (ut alue castaneae. 
Virg.), quando encontram terreno que lhes 
apraz, além da fresca, e bei la folhagem, 
com que se adornam, além do util e abun¬ 
dante fructo, queproduzem, fornecem elles 
ainda excellente madeira, que bem res¬ 
guardada é incorruptível, e alguns lhe 
chamam o nosso páo do Brazil. 

Mas se os soutos, na província de Traz- 
os-Montes, na Beira, e no alto-Alemtejo, 
constituem uma fonte de riqueza, assaz 
importante, no Minho os castanheiros pres¬ 
tam ainda um incalculável beneficio à eco¬ 
nomia rural, servindo, como diz Plínio a 
respeito dos chopos, de amparo, e de ma¬ 
ridos ás videiras. 

«In campano agro populis nubuni: 
maritas que complexa etc.» 

Porém fallando da moléstia, dos casta¬ 
nheiros ha quem diga, que elía è incurá¬ 
vel, porque procede da mesma origem 
que a das laranjeiras, das vinhas, das ba¬ 
tatas etc. 

Pode bem ser, que à similhança do que 
acontece com as epidemias, e epizootias 
no reino humano, e no animal, surgisse 
um principio morbico, para atacar os ar¬ 
voredos, apresentando diversas manifesta¬ 
ções da sua exislencia maligna, nas diffe- 
rentes especies, ou generos de vegetaes, 
sem comtudo deixar de ser idêntico, na 
sua natureza. 

Todavia, se da identidade, ou da ana¬ 
logia do virus morbifico, se quizer con¬ 
cluir, que a moléstia dos castanheiros é 
incurável, porque até hoje incurável é a 
cias laranjeiras, e outras, insurgir-nos- 
bemos contra a conclusão. 

A moléstia dos castanheiros, a das la¬ 
ranjeiras, e a de outras plantas, não se 
deve capitular de incurável, porque até 
ao presente ainda ninguém a curou. 

Não se reputava também incurável o 
oidium nas vinhas ? Assim como o enxo¬ 
fre é um especifico contra o oidium, não 
se poderá descobrir algum outro remedio 
efficaz contra a moléstia dos castanheiros? 

Partindo d’estes inquestionáveis prin- 

TOL. IX. 


cipios, é nossa opinião, que os interessa¬ 
dos não devem cruzar os braços, e dizer 
impiamente, como os fatalistas: assim es¬ 
tava escripto no livro dos fados: 

« Sic erat in fatis» 

Todos sabem, que é no systema radi- 
cular, que os castanheiros principiam a 
ser accommetlidos, pela moléstia. Pois 
bem, assim que as folhas annunciarem a 
presença do mal, escore-se o castanheiro, 
e escavando-se de um lado, até ás raizes, 
ponham-se estas a nú; extirpem-se de¬ 
pois as que estiverem corrompidas, ou 
apresentarem vestígios de alteração mor- 
bosa; e em seguida faça-se alguma appli- 
cação ao resto das raizes, e conchegue-se 
terra nova ao tronco do castanheiro. 

Mas que applicação? 

Se nós intentássemos a experiencia, não 
faríamos a ninguém esta pergunta: appli- 
cariamos tudo o que nos lembrasse. Mui¬ 
tas vezes o acaso tem valido mais que- a 
sciencia. 

Terras de diflerentes naturezas, e diffe- 
rentemente preparadas, loções nas raizes 
com diversos cosimentos, substancias mi- 
neraes, metalicas, vegetaes, ou animaes, 
em pó fino, ou grosso, em fim applica- 
riamos, quanto a nossa imaginação nos 
sugerisse. 

Já se vê, que limitaríamos a experien¬ 
cia sómente a alguns castanheiros. E se 
lodos os que possuem castanheiros fizes¬ 
sem oulrotanto, quantos milhares de ex¬ 
periências se não tentariam por anno? 

A olhar para os castanheiros, a lamen¬ 
tar os estragos da moléstia, a proferir à 
toa o julgamento da sua incurabilidade, 
assim é que se não pode conceber a es¬ 
perança do descobrimento de um remedio, 
que a cure. 

Á indifferença, e à preguiça é que nem 
as artes, nem as sciencias, e menos ainda 
a agricultura, devem algum util invento. 

Mas curável, ou incurável, a verdade é 
que a lavoura do Minho tem soílrido, e 
talvez continue a soffrer enormes perdas, 
com a moléstia dos castanheiros. 

E n’esta contingência convirá trocar este 
apoio da videira, por outro, nas planta¬ 
ções, que hajam de fazer-se, ou seja para 
metter novas vides? 

Temos sempre grandíssimo receio de 
interpor a nossa opinião, sobre assum¬ 
ptos, em que a dos outros está vacillante. 

25 
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Todavia, se em propriedade nossa tivés¬ 
semos de remediar o mal já feito, ou de 
investigar o meio de prevenir o que de 
futuro nos podesse advir, seguiriamos o 
caminho, que menos arriscado se nos an¬ 
tolhasse, discorrendo, e procedendo da 
seguinte maneira. 

O fim principal da arvore é proporcio¬ 
nar à videira o meio de se elevar até à 
altura, que mais lhe convenha. 

E sobre este ponto diremos, que a vide 
requer mais, ou menos elevação, para me¬ 
lhor fructificar, segundo o clima, ou re¬ 
gião, em que estiver collocada. 

Este facto fundameutal da economia vi¬ 
tícola já era conhecido de Plinio. Ha loca¬ 
lidades, onde a vida só produz bem, a 
grande altura da terra, em que tem o pé; 
em outras sómente a uva é perfeita, quando 
a cepa está debruçada sobre o chão: 

...cacumina cequant, in tantum sublimes ... 

...herbarun modo vangantur per arva ... 

E sem allusão irônica ao vinho verde 
do Minho, que no seu genero é uma be¬ 
bida appeticida, e saudavel, referirei, ci¬ 
tando ainda Plinio, o epigramma de Ci- 
neas, embaixador de Pyrrho, aos vinhos 
de Áricios; o qual vendo uma videira, 
pendente de uma arvore, a grande altura 
disse: «Fizeram bem, crucificando tão 
alto, a mãe de tão ruim filho. > 

O poste seguro 
pelos braços das 
vides não oscilaria 
com o vento, e es¬ 
tas lançadas em 
festão produziriam 
uvas mais sazona¬ 
das, por ficarem 
menos assombra¬ 
das pela copa da ar¬ 
vore. Haveria ain¬ 
da a vantagem de 
melhor se prestar 
a videira ao enxo- 
do dr. Boucherie, a duração dos postes, 
evita a sua despendiosa renovação. 

Já se vê, que este systema offerece 
pelo menos tres vantagens: 1 .* reduzir 
as perdas e riscos da arborisação, pro¬ 
cedentes da moléstia dos castanheiros; 
2.* operar o desassombro dos campos, e 
o seu menor esgotamento em beneficio 
da cultura das outras plantas; 3. a con¬ 
correr para a mais conveniente maturação 


« Mérito medrem ejuspendere in tem alta cruce » 

Voltando ao ponto, se nós tivéssemos 
de cultivar a videira no Minho, procura¬ 
ríamos por experiencias repelidas, nas 
varias castas de uvas, determinar a altura, 
em que ella melhor podesse fructificar. 

D’aqui tiravamos documento para esco¬ 
lher a arvore, que pelo seu crescimento 
mais conviesse à videira. 

Tomaríamos também, como preceito, 
preferir a arvore menos exigente da nutri¬ 
ção da terra, porque essa seria lambem 
a menos esgotante dos suecos aliveis das 
outras plantas cultivadas no campo. 

E vem aqui muito a proposito repro¬ 
duzir uma observação pouco favoravel à 
demasiada espessura das uveiras, no Mi¬ 
nho, porque a maior producção do vinho 
não compensa a mingua de fruetos, que 
a terra nega ao seu cultivador assober¬ 
bada, pela sombra, e pelas exigências nu¬ 
tritivas das arvores. Em summa ba quem 
diga, que os lavradores do Minho erram 
em plantar tão bastas as arvores destina¬ 
das a tutelar as vides. 

Dando pezo a esta observação, convi¬ 
ria introduzir uma modificação no actual 
systema, distanciando as uveiras, e sub¬ 
stituindo as arvores vivas, por arvores 
mortas, ou postes de madeira, que su¬ 
bindo á conveniente altura apoiariam os 
braços de duas videiras, como se pode 
ver na seguinte gravura. 

framento. Este me- 
thodoestáadoptado 
na Italia, com pe¬ 
quenas alterações. 

Em outro tem¬ 
po argumentar-se- 
ia com a excessiva 
despeza dos pos¬ 
tes, que cumpriria 
renovar a miudo; 
porém actualmente 
por meio da injec- 
ção das madeiras, 
segundo o processo 
das uvas, e conseguintemente para o me¬ 
lhoramento da qualidade dos vinhos. 

Mas suppondo ainda que a moléstia dos 
castanheiros é incurável, e que é inado- 
ptavel o systema, que acabamos de ex- 
pôr, quaes são as arvores, que mais van¬ 
tajosamente podem supprir a falta do 
castanheiro? 

Será difficil encontrar uma que sub¬ 
stitua o castanheiro, e n’este caso será 
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bom plantar sem distincção as arvores 
ano melhor se possam dar na localidade, 
quaesquer que sejam. Talvez a ceregeira, 
e a nogueira mereçam a preferencia, por 
serem frucliferas, e pela excellente ma¬ 
deira, que fornecem, mormente a ultima. 

Mas o que nós faríamos sem besitar, 
quer a moléstia dos castanheiros fosse 
curável, ou incurável, quer ella nunca 
houvesse apparecido, era substituir, se 
não todas, pelo menos a maior parte das 
arvores, que esteiam as vides pelas amo¬ 
reiras. 

Se ha no paiz região própria para a 
sericultura, é cerlissimamente o Minho, 
que abunda em braços aptos para esta 
industria, a qual tem ainda a vantagem 
de exigir menos capitaes, do que ne¬ 
nhuma outra, e dar um resultado prora- 

Pt< Nós entendemos, que na agricultura 
do Minho pouco resta a fazer,_ para che¬ 
gar ao maior grào de perfeição. Parece- 
nos que erram os que assim não pensam. 

E quando dizemos que pouco resta a 
fazer, não queremos advogar o eslacio 
nalismo. Não ha industria que exija tanto 
progresso, como é a industria agrícola. 

O que nós desejamos significar é que a 
agricultura do Minho está muitíssimo 
adiantada, feita a comparação, não com 
as outras províncias de Portugal, mas 
ainda com as localidades das nações, 
onde se diz, que a agricultura está muito 
aperfeiçoada. 

A condensação da população, nas regiões 
agrícolas, demonstra necessariamente, ou 
a fertilidade do solo, ou o aperfeiçoa¬ 
mento da agricultura, ou ambas estas 
condições, porém no Minho, prova só o 
aperfeiçoamento da agricultura, porque 
o solo em geral è naturalmente pouco 
fértil. 1 

Na província do Minho ha 131 habi¬ 
tantes por 100 hectares. Esta condensa¬ 
ção de população sómente se encontra na 
Bélgica e na Inglaterra. Mas se attender- 
mos, que o paiz do Minho é extrema- 
mente montanhoso, cortado de immensi- 
dade de rios e ribeiros, cercado de praias 
arenosas por um de seus lados, podere¬ 
mos concluir, que o solo aravel e produ- 
clivo d’esta provinda, se reduz a um 
terço, sendo os outros dois estereis, e 
improduclivos. 

Ifáqui se póde concluir, que a provín¬ 
cia do Minho, guardadas as devidas pro¬ 


porções, é a região mais populosa da 
Europa, e conseguintemenle aquella, em 
que o aproveitamento do solo é mais in¬ 
tenso. Esta proposição poderia demons¬ 
trar-se directamente, calculando a massa 
de productos animaes e vegetaes que o 
Minho cria annualmente. 

Mas então qual deve ser a legenda 
progressista da bandeira agrícola do Mi¬ 
nho? ,. _ 

Aperfeiçoamento das actuaes condiçoes 

da sua agricultura. . 

Nos limites de um artigo de jornal nao 
cabe mais que a rapida indicação das ba¬ 
ses fundamentaes d’esse aperfeiçoamento, 
umas que constituem um desiJeralum, que 
mais tarde se poderá realisar, outros, 
que dependem unicamente da boa von¬ 
tade dos proprietarjos minhotos. 

Faremos a indicação pela ordem lógica 

das idéas. , . 

l. a 0 direito agrario do Minho precisa 

de algumas modificações. . 

0 retalhamento da propriedade e, para 
assim dizer, um cofficieute constante da 
diminuição do seu valor. 

As paredes, os sylyados e tapumes, e 
a rede miuda de caminhos, torna impro- 
ducliva uma grande superfície dos melho¬ 
res terrenos; occasionando, alem disto, 
desavenças, desordens e litígios, origina¬ 
dos nas demarcações, nas servidões, na 
distribuição das aguas e na pastagem dos 

^'é portanto indispensável uma lei, que 
jà tivemos, e que foi revogada, que re¬ 
gule o processo das cncravações, o arre¬ 
dondamento das propriedades confinan¬ 
tes, e que promova e facilite o processo 

dos trocas. . . 

Em algumas localidades poderia ate 
applicar-se a lei que na Allemanha esta 
em execução, para regular a aggregaçao 
das parcellas ruraes de todos os proprie¬ 
tários, que as possuem dispersas. 

' 2. s É também de grande conveniência 
que se reduzam a um só typo, as diver¬ 
sas fôrmas da emphyleuse, adoptando-se 
a mais perfeita. Isto é difiicil, mas nao e 
impossível, e não ha difficuldade insupe 
ravel, na presença da boa vontade. &e 
fosse decretado um systema legal de em- 
phytense, as questões, que se suscitas¬ 
sem entre o foreiro e o senhorio, podiam 
ser resolvidas por juizo arbitrai, iudem- 
nisando o que ficasse prejudicado, ao que 
fosse beneficiado, na alteração do syste- 
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ma, com o augmento ou diminuição do 
foro. Enlende-se que o juizo arbitrai só¬ 
mente se installaria, quando os interessa¬ 
dos não conviessem entre si. 

E por esta occasião ratificaremos a 
nossa convicção àcerca das grandíssimas 
vantagens da emphyteuse, que nós dese¬ 
jaríamos ver adoptada no Alemtejo, como 
unico meio de colonisar esta riquíssima 
província, passando para ella o excedente 
da população do Minho, que emigra para 
o Brazil, em busca do vello de ouro, que 
ao chegar lá encontra convertido em ferro, 
a maior parte das vezes. 

3. ® Modificação no systema dos casei¬ 
ros. O caseiro do Minho nem é rendeiro, 
nem é parceiro, nem é servo, nem é so- 
cio. É um mixto de todas estas coisas, 
sem verdadeira vantagem para elle, nem 
para o proprietário. : 

Toda a prosperidade da agricultura da 
Inglaterra, e mormente da Escossia é de¬ 
vida aos rendeiros. N’este ultimo paiz, 
modelo social, que todos deviam conhe¬ 
cer e imitar, disseram um dia os pro 
prietarios: vamos a enriquecer os nossos 
rendeiros, porque só depois de elles esta¬ 
rem ricos, é que nós também o podere¬ 
mos ser. Este elevado pensamento de 
economia rural não achou contradiclores. 

Nós não entendemos, que ao Minho 
convenha o systema dos arredondamen¬ 
tos da Escossia, mas parece-nos, que os 
proprietários minhotos deveriam ter em 
vista aquella maxima, para melhorar a 
condição dos seus caseiros, converten¬ 
do-os gradualmente em verdadeiros so- 
cios da sua empresa agrícola. 

4. * Passando das condições jurídicas e 
industriaes, para as condições da terra 
e das culturas, estamos bem certos de 
que o solo, em partes, necessita de ser 
beneficiado pela drenagem, com quanto 
seja a província do Minho a que menos 
careça d’esta operação. 

O systema de presas ou açudes, de 
que estão cortados os çios e ribeiras do 
Minho, tem produzido nos terrenos mar- 
ginaes um incalculável beneficio, altean¬ 
do-os de anno para anno com successivas 
camadas de alluvião, de modo que o leito 
das aguas correntes desce constan (emente, 
com relação aos mesmos terrenos. Esta 
grande differença de nivel occasiona o 
esgotamento dos campos, operando os 
effeitos da drenagem. E tanto isto é as¬ 
sim, que uma grande parte dos campos 


do Minho, limados pela agoa represada 
nos açudes, póde ser lavrada passados 
dois ou tres dias, depois de cortada a 
agoa na bocca das levadas. ' 

Se nos affiuentes do Tejo e Sado se 
houvesse adoptado o systema dos açudes 
para limar e regar os valles dos rios, não 
leriamos de lamentar os effeitos dos pân¬ 
tanos, tão funestos á agricultura, como á 
salubridade publica. 

A drenagem, pois, onde ella é neces¬ 
sária, produziria incalculáveis vantagens, 
nos terrenos do Minho, entregues á cul¬ 
tura intensiva. 

5. ® Outro melhoramento, promettedor 
de seguros resultados, em uma região 
como a do Minho, consiste no aperfeiçoa¬ 
mento das irrigações, ou seja augmentando 
a quantidade das agoas de rega, ou seja 
regulando, de um modo mais conveniente, 
a distribuição d’ellas. 

Além dos eslanca-rios, não se empre¬ 
gam, em geral, no Minho outros appare- 
Ibos para levantar as agoas. Não quere¬ 
mos reprovar aquelles apparelhos, que 
fazem excellenle serviço, mas o que nos 
parece é, que se poderia tirar grande 
partido das machinas de vapor, na ele¬ 
vação do sangue da terra, que mediante 
a força de um unico d estes poderosos 
agentes, chegaria a fecundar-se todo o 
lerritorio de um extenso valle, associan¬ 
do-se para essa ulil empresa todos os 
seus possuidores. Até um capitalista au¬ 
feriria fortes lucros, tomando a si a em¬ 
presa, e vendendo a agoa. 

6. ° A distribuição das agoas de lima, 
nos prados do inverno, é muito viciosa. 
A zona, ou faxa de terreno subjacente á 
levada, ou canal de alimentação, é a que 
recebe o maior gráo de beneficio, em 
quanto que a parte mais distante, fica 
d’elle privada. Nada há mais sífnples, do 
que o methodico governo das agoas, de 
maneira que os princípios fertilisantes 
arrastados e dissolvidos por ellas, sejam 
distribuídos egualmente pur toda a su¬ 
perfície dos campos. 

Que resultado daria ao lavrador lançar 
os estrumes, destinados a um campo in¬ 
teiro, na terça ou quarta parte da sua 
extensão, deixando o resto por estrumar? 

As agoas de lima são estrumes líqui¬ 
dos, que devem ser distribuídos com tanta 
egualdade como os estrumes solidos. 

7. ® E já que falíamos em estrumes, 
diremos, que apezar do cuidado, que no 
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Minbo se emprega para os obter, os pro¬ 
cessos da sua fabricação estão muito longe 
de darem o melhor resultado, por serem 
mal feitas as eslrumeiras. Tudo requer 
metbodo e preceito, e nos livros de agri¬ 
cultura, ainda os mais elementares, es¬ 
tão consignadas as regras, para construir 
as estrumeiras. 

Cortaremos o 6o das indicações, por 
não alargar em demasia os limites d’este 
artigo; que tencionamos ainda continuar. 
No entanto muito folgaríamos, que os 
esclarecidos agricultores do Minho, nos 
quizessem suggerir algumas lembranças, 
que podessem servir de correctivo ou de 
conOrmação ás nossas observações. 

R. de Moraes Soares. 


Relatorio do intendente de pecuaria do 

districto de Aveiro ácerca do movi¬ 
mento da caudelaria d aquelle distri¬ 
cto desde 1860 até 1866 . 

Hl. mo sr. 

Ordenou v. , quando visitou o circulo 
d’esta intendência pecuaria, que eu res¬ 
pondesse aos seguintes quesitos: 

1. ° 

Uma nota summaria das cobrições pelos 
cavallos do estado e seus resultados, desde 
a inslallação d’este serviço no districto. 

2. ° 

Uma indicação dos postos de cobrição 
particulares, tanto dos servidos por ca¬ 
vallos, como por jumentos; quaes as qua¬ 
lidades d’estes reproductores? 

3. ° 

Quanto se leva de cavallagem, tanto 
nos postos de cobrição particulares, como 
nos do estado? É toda a dinheiro, ou 
toda a generos, ou parte em dinheiro e 
parte em generos? 

4. * 

Qual é, aproximadamente, o numero 
de poldros existentes no districto, tendo 
de 3 a 4 annos de edade e altura de 54 
polegadas (l m ,49) para cima? 

5. ° 

Os productos hippicos do districto têem 
completa creação n’elle, ou são vendidos 
depois de ableitados, para serem recreados 
tfoutros pontos do reino, ou naHespanba? 

6 . ° 

D’estas duas funcções da industria hip- 
pica — a producção e recriação — qual é 
mais dominante no districto ? 


7. ° 

No caso de recreação dos poldros, de 
que pontos do reino ou de fora proce¬ 
dem elles? 

8 . ° 

Uma nota da ultima estatisca pecuaria 
do districto. 

A industria hippica n’este districto, a 
qual parece nunca ter tido alguma impor¬ 
tância senão nos concelhos, de Aveiro e 
Estarreja, chegou a grande decadência 
por causas que influiram em todo o paiz 
e que datam dos princípios do presente 
século, como è sabido. 

0 movimento progressivo, ainda que 
lento, que ba dez ou doze annos, se nota 
na nossa agricultura, graças aos intelli- 
gentes e perseverantes esforços dos que 
por convicção ou por dever, trabalham 
n’esta obra de regeneração, não podia dei¬ 
xar de actuar favoravelmente sobre a in¬ 
dustria cavallar, e assim foi que esta re¬ 
cebeu nova vida, que hoje se apresenta 
cheia de vigor e promeltedora dos mais 
fecundos resultados. 

A sociedade agrícola d’este districto, 
avaliando aquelle movimento e compene¬ 
trada dos deveres da sua missão, presen¬ 
ciando o menor preço em que era tida a 
producção cavallar e convencida dos sé¬ 
rios prejuízos que d’aqui resultavam, so¬ 
licitou e obteve do governo a creação de 
um deposito hippico n’esta cidade, encar- 
regando-se da sua administração. 

Fundado em 1860, este estabeleci¬ 
mento, a despeito dos embaraços pecu¬ 
niários com que a sua gerencia tem lu¬ 
tado e da menor regularidade no serviço, 
devida em grande parte, aos mesmos em¬ 
baraços, tem concorrido, ainda assim, em 
muito para a melhor producção cavallar 
no districto, resultado este já bastante 
apreciável e diante do qual desapparece- 
ram as apprehensões ácerca de tão util 
instituição, em qué a ignorância de uns 
e a má fé de outros descobria ou affe- 
ctára descobrir um desígnio occulto do 
estado, que mais tarde se revelaria ao 
creador, não sem considerável gravame 
para os seus interesses. 

Não só a esta instituição, como a ou¬ 
tras causas de caracter geral e de todos 
conhecidas, se deve a diligencia que 
actualmente se nota em muitos creado- 
res para obter bons productos cavallares. 

É, porém, ainda avultado o numero 
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dos que com a mais condemnavel indiíTe- 
rença põem toda a sua mira em alcançar 
que as suas éguas (iquem cheias, impor¬ 
tando-se pouco com as qualidades destas 
e dos cavallos que as beneficiam. 

D aqui certa animação aos postos de 
cobrição particulares, os quaes, sem ex- 
cepção, são servidos de reproduclores 
que, sob uma üscalisação, por pouco se¬ 
vera que fosse, seriam excluídos de tão 
importante funcção, considerada como è 
a principal base dos melhoramentos pe¬ 
cuários. 

E de feito, para estes postos são ad¬ 
quiridos quasi exclusivamente os cavallos 
que por quaesquer doenças ficam impos¬ 
sibilitados de prestar outro serviço, sendo 
algumas d’eslas doenças transmissíveis 
por a geração. Não asseguro, mas creio 
não ir longe da verdade, allribuindo a 
esta causa o apparecimento de esparavões 
e sobrecanas que tenho observado em 
alguns poldros de Ires e menos annos de 
edade, nascidos no districlo, sem que 
houvesse algum accidenle conhecido, ca¬ 
paz de produzir aquellas exostoses. 

O especulador que estabelece um posto 
de cobrição procura obter a maior ga- 
nancia, fazendo a menor despe/.a possí¬ 
vel; e por isso não só compra cavallos 
n’aquellas circumslancias, pois que o preço 
é dimmutissimo, como ainda exige d'el- 
les um serviço demasiado e em despro¬ 
porção com o vigor negativo de que dis¬ 
põem, doentes e mal alimentados como são. 

Tem isto apenas uma justificação, se 
tal pode considerar-se, e vem a ser a in¬ 
significante retribuição que se receber por 
cada egua admitlida no posto, e que é 
coberta um dia sim, outro não, ás vezes 
por mais de tres semanas seguidamente, 
retribuição sempre satisfeita a dinheiro, 
e nunca em generos, e que regula por 
l:20u réis. 

Egual quantia e por idêntico serviço foi 
percebida até 486o no deposito hippico 
desta cidade; o que, se era o meio de 
augmenlar a receita, tornando menos dif- 
ficil a sua administração economica, não 
era, por certo, o mais azado a fazer so- 
bresair a importância d’aquelle estabele¬ 
cimento em respeito aos dos particulares. 

Nem os creadores, exceptuando os mais 
esclarecidos, o distinguiam, pois que em 
qualquer d’elles tinham de fazer certo 
dispêndio, circumstancia esta da maior 
consideração para muitos, nem a socie¬ 


dade agrícola, temendo desfalcar aquella 
fonte de receita, fazia proceder à menor 
selecção das éguas que frequentarem o 
deposito. Não só todas eram admittidas, 
fossem quaes lossem os seus defeitos, 
como todas as exigências dos creadores, 
inda as mais disparatadas e damnosas, 
algumas, à saude dos cavallos, eram sa¬ 
tisfeitas. 

Foi, talvez, altendendo a estas razões, 
que, a direcção da mesma sociedade, 
conseguindo que se tornasse effectivo o 
subsidio votado annualmente pela junta 
geral com destino às despezas do dito 
deposito, deliberam em janeiro tfeste 
anno, que, a cobrição fosse gratuita, 
sendo admittidas apenas as éguas que 
apresentassem certas condições, e regu¬ 
lado o serviço segundo o modo por que 
era feito cm estabelecimentos da mesma 
natureza e a cargo do governo. 

Por convite da sobredita direcção re¬ 
digi as convenientes instrucções, basean¬ 
do-as sobre as que a repartição de Agri¬ 
cultura publicou em 14 de fevereiro de 
1863, e, cm conformidade com ellas, di¬ 
rigi o serviço do mencionado deposito 
durante a epoca de cobrição que findou 
em junho ultimo. A este respeito, tomo 
a liberdade de lembrar a v. que no n.° 2 
do aclual volume do Archivo Rural, se 
acha inserto o devido relatorio que en¬ 
viei ao digno presidente da sociedade 
agrícola, bem como as instrucções a que 
me refiro. 

As providencias adoptadas por aquella 
deliberação, especialmente a que se re¬ 
fere á cobrição gratuita e que eu julgo 
indispensável, ao menos por emquanto, 
são de incontestável utilidade n’um dis- 
trieto em que, como este, a principal func¬ 
ção da industria liippica é a producção. 

Segundo os dados fornecidos pelas ad¬ 
ministrações dos concelhos ao governo 
civil, aonde me foram facultados, o nu¬ 
mero de poldros existentes no districto, 
em novembro findo, tendo de 3 a 4 an¬ 
nos de edade e l m ,49 de altura para ci¬ 
ma, não excedia a 49. Não andará este 
numero muito afastado da verdade, por 
que, não só a creação completa dos pro- 
duclos cavallares è aqui em mui pequena 
escala, como ainda grande parte dos pou¬ 
cos poldros que havia nãquellas circuras- 
tancias foram vendidos nas ultimas feiras 
de Vizeu e Penafiel, e ahi levados das da 
Oliveirinha n’este concelho, e de Santo 
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Amaro no de Estarreja, mercados estes 
os mais importantes de gado cavallar no 
districlo. 

A exportação mais considerável que 
d'aqui se faz, é a de poldros de doze a 
trinta mezes de edade, os quaes pela 
maior parte vão para o Minho a recrear. 
Alguns aos seis mezes, apenas desquita¬ 
dos do leite, saem também, não tanto para 
aquella província, mas para os campos de 
Coimbra. 

A séde principal d'este commercio é 
nos concelhos de Aveiro, Estarreja e parte 
da de Albergaria, por quanto são os que 
pelas suas condições naturaes dispõem de 
maiores recursos para a producção caval¬ 
lar. 

Possuem em primeiro logar os exten¬ 
sos campos que vão desde a confluência 
dos rios Vouga e Agueda até ao limite 
norte do segundo dos concelhos nomea¬ 
dos, campos cortados por numerosas val¬ 
ias e banhados por as aguas d aquelles 
rios, e que offerecem abundantes herva- 
gens, onde, durante uma grande parte do 
anno, isto é, no intervallo que separa a 
colheita do milho da nova sementeira, vi¬ 
vem centenares de éguas com as compe¬ 
tentes crias e submetlidas a um regimen 
quasi pastoril. 

Além d’estes campos, possuem as não 
menos extensas ilhas que ha na ria, com¬ 
paráveis aos salgados do Ribatejo, e nas 
quaes vivem em todo o anno, dia e noite, 
algumas manadas de egoas destinadas á 
reproducção da especie. 

Com estas condições, de um valor im- 
menso e dignas de mais util aproveita¬ 
mento, a industria cavallar pode ser ex¬ 
plorada com grande conveniência quanto 
à producção, mas não assim pelo que res¬ 
peita á completa creação. Demanda esta 
para o seu bom exito, maior somma de 
recursos materiaes e mesmo intellectuaes. 

No resto do districto, em que é menos 
importante a dita industria, a feição que 
a caracterisa é similhante. Uma ou duas 
éguas, raríssimas vezes mais, que cada 
lavrador poss,ue, utilisa-as este, não só 
como ffieio de transporte, mas ainda e 
principalmente, na reproducção, vendendo 
os productos depois de ableilados mais ou 
menos tarde, consoante á massa de for¬ 
ragens de que dispõe, a qual, de ordiná¬ 
rio, não dá para a completa creação dos 
poldros. 

É, portanto, como já disse, a produc¬ 


ção o ramo da industria hippica mais do¬ 
minante no districto, pois que às circum- 
stancias economico-agricolas d’este é de 
maior geito aquella funcção industrial, 
por menos diflicil no seu exercício. 

Creação completa recebem-na, apenas, 
uma parle dos productos equinos do sexo 
feminino, menos exigentes no tracto e 
precisos para a reproducção, e alguns do 
sexo masculino em condições muito espe- 
ciaes. 

Umas vezes são certos proprietários 
que, por necessidade do seu serviço e 
por amadores d'esta industria, sem altcn- 
derem a despezas, fazem crear com par¬ 
ticular esmero alguns poldros escolhidos. 
Outras vezes é a especulação commercial 
que, melhor ou peior, se encarrega d’isso, 
com o lim de vender depois os poldros 
no districto ou fora d’etle. 

Faz-se ainda a recreação de alguns pro¬ 
ductos hippicos vindos de outros pontos 
do reino ou de Hespanha, mas nas mes¬ 
mas condições e por idênticas razões. É 
da notável feira de Vizeu, sobretudo, 
que estes productos são para aqui trazi¬ 
dos. 

A proposito de recreação, devo notar 
que no concelho de Vagos existe um re- 
creador, (a quem se não pode negar in- 
telligencia e especial tino para este mis¬ 
ter) que o tem sido de grande parte dos 
melhores poldros procedentes dos gara¬ 
nhões do deposito d’esta cidade. Alguns 
tenho eu visto de formas admiráveis e 
proprios para o tiro ligeiro, que são o 
mais evidente testemunho da propriedade 
d’este districto, e particularmente de toda 
esta região, comprehendida pelos tres 
concelhos de Estarreja, Aveiro e Alber¬ 
garia, para uma bem qualificada produc¬ 
ção cavallar. 

É a planura quasi egual d’esta região, 
bem como a natureza das partes, indicada 
pela humidade dos seus terrenos,'estão 
mostrando a grande conveniência de to¬ 
dos os esforços convergirem para a pro¬ 
ducção de bons cavallos de tiro ligeiro, 
tanto mais que as necessidades da actual 
civilisação fazem este pedido. Assim haja 
vontade firme e intelligencia esclarecida. 

Postas estas muito breves considera¬ 
ções que, porventura, servirão a tornar 
menos obscuras as respostas que tenho 
a dar aos quesitos supramencionados, 
passo a cumprir este dever, seguindo a 
ordem porque os escrevi. 
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l.° 

Uma nota summaria das cobrições pe¬ 
los cavallos do estado e seus resultados, 
desde a installação d’este serviço no dis- 
tricto. 

Com o subsidio pecuniário que o go¬ 
verno concedeu à sociedade agrícola d’este 
districto, comprou esta um cavallo de Al¬ 
ter, um andaluz e outro anglo-normando, 
com os quaes fundou em 1860 o depo¬ 
sito hippico existente n’esta cidade. — A 
gerencia do mesmo deposito tem estado 
a cargo d’aquella associação, a qual, para 


este fim, recebe do governo, sem embargo 
do primeiro subsidio, o de 3000000 réis 
annuaés. — Para o deposito têem vindo, 
por diversas vezes, outros cavallos pro¬ 
priamente do estado, e conta boje, além 
do andaluz, posto ultimamente fora do 
serviço da producção, tres: — um de Al¬ 
ter, o Crucieira; um anglo-normando, o 
Yorkshire; e outro marroquino, o Agdal. 
—Não posso satisfazer á parte do que¬ 
sito que exige a nota dos resultados das 
cobrições no mesmo deposito, pois que 
nunca se procurou conbecel-os. Satisfarei 
só á primeira com a seguinte 


Nota dos postos de cobrição particulares existentes no districto 
de Aveiro no armo de 1866 


Concelhos 

Localidades 

Postos de cobrição 
servidos por 

Numero 
dos prod 

Cavallos 

e raça 
luctore8 

Jumentos 

i 

Cavallos 

Jumentos ^ 

Cavallos e ’ 
jumentos 

Portuguezes 

Hespanhoes 

Portuguezes | 

Hespanhoes 


Ois da Ribeira. 



1 

1 

1 

2 

1 

Albergaria a Velha.. 

w. 

2 

- 




(b) 

(b) 

/u\ 

A n n n i o _ . . . â É 

(a). 

— 

— 

o 

(b) 

(b) 



Aveiro . 

S. Pedro das Aradas 

- 

- 

1 

2 


1 

- 

1? ofnvvâiQ ...... 

Bunheiro. 

— . 

— ■ 

1 

( b ) 

(b) 

( b ) 

(b) 

Feira. 

Seixal. 

- 

- 

1 

(b) 

(b) 

(b) 

(b) 

Macieira de Camba .. 

Junqueira. 

- 

1 

- 

“ 

— 

1 

"" 

Oliveira de Azoineis . 

(a). 

- 

- 

1 

2 

— 

2 


Oliveira do Bairro... 

Fcrmentellos. 

- 

- 

1 

2 


2 

“ . 

_ 

Ovar. 

— 

— 

1 

4 

— 

1 

— 

Vagos. 

Ouca . 

- 

- 

1 

2 

- 

2 

“ 


Total . 

2 

1 

11 

13 

1 

11 

1 


Total geral . 

14 

14 

12 


'a) Não informaram em que localidades estão os postos. 

^b) Deixaram de informar sobre o numero e raça dos reproductores que compòem cada posto. 


Devo observar que o numero de egoas 
beneficiadas durante a ultima época de 
cobrição è menor, porque, postas em vi¬ 
gor as inslrucções a que n’outro logar 
me referi, só se admittiram as que esta¬ 
vam em determinadas circumstancias. Fo¬ 
ram approvadas 85, d’entre 129 que con¬ 
correram. 

2 .° 

Uma indicação dos postos de cobrição 


particulares, tanto dos servidos por ca¬ 
vallos como por jumentos: quaes as qua¬ 
lidades destes reproductores? 

Respondo primeiramente à ultima parte. 
— O estabelecimento destes postos è sem¬ 
pre determinado, unica e exclusivamente, 
pelo amor da ganancia; c por isso nunca 
se atlende às qualidades dos garanhões, 
sobretudo ás dos cavallos. O que se quer 
é barato. Compram-se cavallos para o 
mister da producção por 90600 réis e me- 
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nosl Pode suppor-se o estado em que condições, ou porque ha maior diflicul- 
Yêem. Junte-se a isto, o demasiado ser- dade em encontrar jumentos estragados 
yíço que d'elles exigem nas novas func- em outros serviços, é certo que os que 
ções em que entram, sem embargo da se acham nos postos de cobrição são, 
miserável álimentação que recebem, e pelo menos, soffriveis. Têem corpulência 
ter-se-ba uma idéa d’estes reproductores e robustez sufBciente, e como mais rqs- 
nos postos particulares. Eu não tenho no- ticos e sobrios, satisfazem-se com toda a 
ticia de que algum seja recommendavel casta de alimentação, supportando melhor 
por outras razões.—Os jumentos desti-■ o aturado serviço da producção, feito con- 
nados à cobrição não estão, pelo geral, soantes ás estúpidas exigências da maior 
nas mesmas circumstancias. Ou porque parte dos creadores. 
um d’estes garanhões, de formas regula- Em presença das informações ofBciaes que 

res e em bom estado de saude, é de muito obtive no governo civil, passo a satisfazer à 
menor preço, que um cavallo em eguaes primeira parte d’este quesito com o seguinte 

Mappa das oobrições pelos cavallos do deposito hippioo de Aveiro 

desde 1800 até 1800 



Vê-se por esta nota que os postos de rando-se o numero d’estes garanhões nos 
cobrição particulares no dislriclo, servi- postos existentes nos concelhos de Alber- 
dos por cavallos, ou por jumentos, ou garia, Anadia, Estarreja e Feira, 
por uns e outros, são em numero de qua¬ 
torze, dos quaes sete são conslituidos por 3.° 

quatorze cavallos e doze jumentos; iguo- Quanto se leva de cavallagem, tanto 
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nos postos de cobrição particulares, como 
nos do estado ? É toda a dinheiro, ou toda 
a generos, ou parte era dinheiro e parte 
em generos? 

No deposito hippico d’esla cidade, a 
cargo da sociedade egricola, foi percebida 
até 1863, inclusivè, a quantia de 1)5200 
réis por cada egua alli admitlida em cada 
anno, fosse qual fosse o numero de sal¬ 
tos que recebesse. — Na ultima epoca de 
cobrição, foi esta gratuita. 

Nos postos particulares a cavallngem é 
sempre paga a dinheiro, e nunca em ge¬ 
neros; devendo notar-se que, a maior 
parle das vezes, senão todas, só depois 
de finda a quadra do lançamento é que 
o dono do posto, ou o lançarote sae á 
cobrança pelas moradas dos lavradores 
que estão em divida. 

0 quanto se paga de cavaliagem é 
variavel, como se mostra na seguinte 



4.° 


Qual é, aproximadamente, o numero 
de poldros existentes no dislricto, tendo 
de tres a quatro annos deedade e altura 
de 54 polegadas (l m ,49 para cima? 

Segundo as informações culhidas em 
fim de novembro ultimo, o numero de 
poldros n’aquellas circumstancias era de 
19, distribuídos por diversos concelhos 
do seguinte modo: 


Aronca. 1 

Estarreja.. 4 

Feira. 2 

Macieira de Cambra . 1 

Mealhada. 3 

Vagos. 8 

Total. 19 


Não me parece que este numero esteja 
muito longe do verdadeiro; não só por¬ 
que o districto é mais productor do que 
recreador de gado cavallar, mas ainda 
porque a epoca em que se obtiveram es¬ 
tas informações, é justamente aquella em 
que ha menor quantidade de poldros, 
por quanto a maior parte tem já saido 
ÍTaqui para as importantes feiras de Vizeu 
e Penafiel. — Pode-se atfirmar, talvez, que 
não ha em todo o districto mais uma duzia 
de poldros comias referidas condições 
de altura e edade. 

5.° 

Os productos hippicos do districto téem 
completa creação n’el!e, ou são vendidos 
depois de ableitados para serem recreados 
n’outros pontos do reino ou na Hes- 
panha? 

Na região que abrange os concelhos de 
Aveiro, Estarreja e parte do de Alberga¬ 
ria, é onde tem maior importância e in¬ 
dustria hippica, e tanto que a ultima es- 
tatisca ofDcial accusa alli mais de metade 
do numero total de indivíduos cavallares 
existentes no districto. Esta maior im¬ 
portância é consequência de condições 
naturaes da mesma região, em que os 
seus extensos campos, denominados de 
Cacia, de Angeja, de Estarreja, etc. se¬ 
gundo as povoações que mais próximas 
I lhes ficam, e as não menos extensas ilhas 
do rio. Merecem os mais apreciáveis re¬ 
cursos para a exploração daquella indus¬ 
tria, não tanto pelo que toca à creação 
completa, mas principalmente pelo que 
respeita á producção. 

As éguas que cada lavrador possue são 
destinadas especialmente á reproducção, 
sendo vendidos os productos para fora 
do districto, dos 12 aos 30 mezes de 
edade, ou logo aos 6 mezes, apenas ablei¬ 
tados, para o que influe a abundancia ou 
escassez de forragens, os quaes produ¬ 
ctos vão, pela maior parte, a recrear no 
Alinho. Alguns vão para os campos de 
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Coimbra e ootros pontos da Beira, mas 
em pequeno numero. 

Creaçlo completa têem-n’a só uma par¬ 
te dos produclos do sexo feminino, pre¬ 
cisos para a pro-creação, e alguns do 
sexo masculino, ou por necessidade e 
particular gosto de certos proprietários, 
ou por especulação commercial em dadas 
circumstancias.—A creação completa dos 
poldros requer maior cuidado, e por isso 
o creador, ainda que disponha de forra¬ 
gens suficientes, prefere vendêl-os, e 
mais tarde aos 18 mezes, continua a 
creal-os. 

No resto do dislriclo a industria hip- 
pica, comquanlo seja menos importante, 
tem geralmente o mesmo caracter. 

6 .° 

D’estas duas funcções da industria hip- 
pica — a producção e a recreação— qual 
é mais dominante no districto ? 

Ê a producção. Sendo de menos diffi- 
cil exercício é o mais accommodado às 
condições agricolo econômicas do distri¬ 
cto.— As hervagens naturaes, sujeitas 
a todas as contingências, algumas ferras 
de cevada e centeio, o pouco azevem e 
menos trevo que se semeia, bastando ao 
entretenimento das éguas e respectivas 


crias até certa edade, seriam, por certo, 
insuficientes para a completa creação dos 
poldros, de tracto mais exigente. 

7. » 

No caso de recreação dos poldros, de 
que pontos do reino ou de fora procedem 
elles? 

A resposta a este quesito acha-se pre¬ 
judicada pelo que disso a respeito dos 
dois precedentes. — Comtudo observarei 
que, a recreação de alguns poldros vin¬ 
dos de diversos pontos do reino e mes¬ 
mo da Hespanha faz-se aqui mais por 
necessidade do serviço de alguns pro¬ 
prietários do que por interesse industrial. 
G quando este é o motivo da recriação, 
nunca esta se estende aos productos hip- 
picos do estrangeiro. Limita-se aos do 
paiz e aos de menos superior qualidade. 
— A recreação n’este districto é, as mais 
das vezes, accidenlal. 

8. ° 

Uma nota da ultima estatística pecuá¬ 
ria do districto. 

Pelos dados fornecidos por as adminis¬ 
trações dos concelhos ao governo civil, 
aonde obtive, poder organisar o seguinte. 


NOTA ESTATÍSTICA 

Do gado existente no districto de Aveiro em 1866 


Concelhos j 

Ca vali ar 

Muar 

Asnar 

Bovino 

Ovino 

Caprino 

Suino 

Apieda . 

253 

123 

89 

1:928 

8:580 

405 

7:890 

Albergaria a Velha. 

247 

37 

242 

2:855 

3:720 

800 

3:850 

Anadia. 

300 

60 

120 

2:700 

7:000 

1:800 

7:000 

Arouca. 

237 

96 

20 

1 3:452 

6:067 

7:190 

4:069 

Aveiro . 

559 

37 

126 

3:304 

3:118 

120 

3:804 

Castello de Paiva. 

143 

91 

14 

2:560 

4:400 

2:000 

3:160 

Estarreja. 

2:200 

195 

425 

8:200 

650 

39 

20:200 

Feira. 

403 

102 

57 

7:310 

805 

58 

8:500 

llhavo. 

60 

10 

26 

1:264 

1:611 

27 

2:112 

Macieira de Cambra . 

98 

30 

8 

3:665 

4:256 

4:428 

2:508 

Mealhada. 

81 

47 

119 

1:036 

2:690 

810 

1:720 

Oliveira de Azomeis. 

250 

130 

360 

5:100 

3:600 

260 

5:200 

Oliveira do Bairro. 

290 

25 

98 

2:218 

4:925 

28 

3:615 

Ovar. 

61 

29 

67 

2:117 

326 

71 

1:232 

Sever do Vouga . 

22 

40 

6 

2:060 

8:000 

1:650 

2:600 

' agofl. 

472 

35 

29 

3:844 

961 

21 

6:824 

Total. 

5:736 

1:087 

1:806 

53:613 

60:709 

19:707 

64:284 


0 intendente de pecuaria 


Antonio Augusto dos Santos. 
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VETERINÁRIA PRATICA 

Parlo laborloao ou retardado, na vaeea, por 
•lmplen Inércia ou atonia do utero. — Fra¬ 
ctura daa ponta» do» ruminante». — Enjôo 
de bordo, embriague» nantlca ou mal do 
mar 

Parto laborioso ou retardado, na vac- 
ca, por simples inércia ou atonia do ute¬ 
ro. — Acontece não poucas vezes que o 
parto, ainda que normal, se demora, que 
os esforços expulsivos da mãe afrouxam 
visivelmente por falta de excitação do ute¬ 
ro, de força e boa saude da parturiente. 

De feito, entre as muitas causas do ob¬ 
stáculo dynamico que se oppõe à partu- 
rição, póde-se citar a magresa, a velhice, 
a constituição deteriorada, a falta de vi¬ 
gor do quarto de traz e as enfermidades 
anteriores. 

Este estado porém pôde ser vencido 
por meio da administração de certos agen¬ 
tes medicamentosos, taes como a crava¬ 
gem de centeio, a sabina, a artemísia vul¬ 
gar, a canella, as sementes quentes, vários 
líquidos fermentados, etc. 

Para reanimar e regularisar a acção vi¬ 
tal do orgão uterino debilitado, para aug- 
mentar a energia e frequência de suas 
conlracções dá-se elTectivamente ã vacca 
com bom resultado uma ou duas garra¬ 
fas cheias de bom vinho ordinário ou de 
cerveja quente, uma infusão vinosa de 
raiz de angélica ou de noz moscada, a 
sabina em pó ou em chá, a cravagem de 
centeio em vinho ou n’uma infusão de 
herva doce, ou outra medicação cordial 
ou estimulante apropriada e sufficiente. 

Segundo a opinião de certos práticos 
de subido merecimento o tartaro emetico 
póde substituir com vantagem a cravagem 
de centeio no caso de parto diíücil. 

Os clysteres com a infusão de tabaco 
ajudam também muito a natureza. 

Emfim nas pariduras mais ou menos 
trabalhosas facilita-se e accelera-se im- 
mensamente a saída natural do feto, er¬ 
guendo pouco a pouco e brandamente a 
cauda e o osso sacro com ella, e fazendo 
chegar tanto quanto possível os membros 
trazeiros para junto do centro de gravi¬ 
dade. 

Fractura das pontas dos ruminantes. 
— Uma ou ambas estas armas são fre¬ 
quentemente fracturadas. 

Esta fractura, facilima de reconhecer, 


é as mais das vezes a consequência de 
quédas, bordoadas rigissimas, puxões vio¬ 
lentos ou luetas encarniçadas travadas en¬ 
tre os proprios animaes. 

É completa ou incompleta. No primeiro 
caso, o pau está ordinariamente além de 
partido todo despegado na sua base ou 
extremidade inferior; a fractura torna-se 
algumas vezes então uma verdadeira 
doença acompanhada de symptomas fe¬ 
bris. No segundo caso, o descollamento 
não interessa se não só uma parte d’essa 
extremidade, e a solução de continuidade 
é pequena. 

A lesão cirúrgica de que se trata é 
quasi sempre acompanhada de uma grande 
bemorrhagia qua importa desde logo es¬ 
tancar. 

O estado de simplicidade da fractura 
das hastes combate-se vantajosamente se¬ 
parando, com uma serra fina ou um bis¬ 
turi, da cabeça do animal a parte que¬ 
brada. Depois applicações tópicas de agua 
fria avinagrada ou adstringentes com so¬ 
lução de sulphato de ferro. Uma banda¬ 
gem impregnada de uma dissolução de 
colla forte é indicada no fim de alguns 
dias. O esgalho cortado reproduz-se quasi 
sempre. A regeneração não é porém muito 
facil nem se produz, em geral, de um 
modo regular. 

No desarraigamento simples ou parcial 
do chifre, a recollocação prompta d’este, 
quando está ainda quente, fal-o uma ou 
outra vez soldar sem exigir o menor cui¬ 
dado ou tratamento. 

Sob a influencia de um curativo racio¬ 
nal, a fractura completa não tem conse¬ 
quências graves. Depois de amputada toda 
a porção córnea fracturada, poupando sem¬ 
pre o tegumento tanto quanto possível, 
applica-se immediatamente na ferida san¬ 
grenta uma espessa camada de estopa 
bem imbebida de ferrugem de chaminé 
a de clara de ovo batidas uma com ou¬ 
tra, de pez derretido, de alcatrão ou ou¬ 
tra substancia agglutinativa, que se aperta 
melhodicamente por meio de algumas vol¬ 
tas de uma comprida atadura de fita de 
linho. 

O animal operado será amarrado soli¬ 
damente na abegoaria a uma estaca ou 
poste e de tal maneira que não possa des¬ 
manchar o apposito batendo com a cabeça 
n’algum corpo resistente, e que esteja com- 
plelamente isolado. A cura então faz-se 
regularmente dentro em pouco tempo. 
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O accidente é um pouco mais perigo¬ 
so, se uma parte das eminências ósseas 
longas e porosas que sustentam os ga¬ 
lhos, ditas apophyses frontaes ou cornife- 
ras, se apresenta também quebrada. Esta 
fractura é de ordinário acompanhada de 
lesões mais ou menos profundas das par¬ 
tes molles (pelle, tecido cellular, múscu¬ 
los, etc.) immediatas. 

Para remediar este estado pathologico, 
opera-se ou não a reducção \ segundo o 
caso, veda-se o sangue, e cobre-se a fe¬ 
rida de estopas picadas pelo processo 
acima indicado para a preservar também 
do contacto continuo e immediato do ar e 
dos insectos. 

O tempo faz o resto. 

Enjóo de bordo, embriaguez nautica 
ou mal do mar. — Os grandes e peque¬ 
nos animaes domésticos, bem como o ho¬ 
mem, sqffrem evidentemente esse leve 
incommodo de saude, especie de conges¬ 
tão cerebral ligeira, o qual não tem ou¬ 
tra gravidade que a de impedir que elles 
comam durante os primeiros dias de via¬ 
gem. 

Diversas supposições mais ou menos 
satisfactorias tem sido emitlidas para ex¬ 
plicar o mal do mar. Porém, não se sabe 
ainda precisamente qual a causa especial 
que o produz. 

Os symptomas da indisposição passa¬ 
geira que nos occupa, são: tristeza, inap- 
petencia, anciedade, boeejcs frequentes, 
pulso fraco, vista turva, palpebras semi- 
cerradas, cabeça um tanto pesada, pelle 
fria, entorpecimento geral, stação pouco 
firme, nauseas, vomitos (cão), e contrac- 
ção dos musculos das paredes inferiores 
do abdômen (cavallo). A indisposição tor¬ 
na-se mais sensível nos animaes que em¬ 
barcam pela primeira vez. 

A agua ordinaria ligeiramente acidulada 
com vinagre ou com acido sulphurico, 
tendo em dissolução farinha cereal ou sê- 
mea fina, os clysteres compostos de agua 
salgada, as irrigações na cabeça com agua 
fria, a diminuição da quantidade de penso 
solido e a maxima ventilação fazem des- 
apparecer, segundo assevera, e com ver¬ 
dade, o sr. Ligiustin, dislincto veterinário 
francez, pouco a pouco os pbenumenos 
que caracterisam o enjôo de bordo nos 
animaes. J. M. Teixeira. 

1 Vidè o n.° 19 do 7.» vol. do Archivo, pag. 
541. 
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Do Jornal do Commercio transcreve¬ 
mos o seguinte: 

Os vinhos de Lisboa 

m m 

No século passado, mais das duas ter¬ 
ças partes das vinhas da província da Es¬ 
tremadura produziam vinho branco, que 
era exportado para Inglaterra, e saia do 
Tejo como vinho generoso, com as mar¬ 
cas de Lisboa e de Carcavellos; o com¬ 
mercio d’esse vinho era muito vantajoso 
para os vinicultores, pelos bons preços 
que obtinham, pela certeza das vendas, e 
pela facilidade de levantar dinheiro das 
casas dos negociantes inglezes com que 
se afreguezavam. 

N’esse tempo eram menores do que 
são hoje as ambições dos lavradores, 
quem possuia uma quinta que dava oi¬ 
tenta ou cem pipas de vinho, esmerava-se 
mais em conservar o credito da sua adega, 
do que em augmentar o numero das pi¬ 
pas. 

,Nos últimos annos do século, o com¬ 
mercio dos vinhos da Estremadura teve 
grande desenvolvimento, em consequên¬ 
cia das guerras da revolução franceza, e 
talvez concorresse alguma coisa para o 
credito que alcançaram, a lei de 1766, 
que mandou arrancar as vinhas dos cam¬ 
pos e ribeiras. 

A prosperidade da vinicultura no sé¬ 
culo passado conhece-se ainda hoje, pelos 
bons prédios urbanos que se encontram 
espalhados por toda a província. Se Por¬ 
tugal comprou caras essas vantagens, pe¬ 
las clausulas do tratado de Mathwen, não 
sou eu quem o possa avaliar. 

Os vinhos tintos que produzia a pro¬ 
víncia, consumiam-se em Lisboa, ou eram 
exportados para as nossas possessões ul¬ 
tramarinas. 

Muito pouca aguardente se fabricava 
n’esse tempo na província; a maior parte 
da que se gastava em adubar os vinhos era 
importada, e julgava-se mesmo que não 
havia boa aguardente senão em França 1 

Nos primeiros annos d’este século, e 
principalmente depois da mudança da 
côrle para o Rio de Janeiro, augmentou 
a procura e o valor do vinho tinto, e to¬ 
das as plantações que se fizeram n’esse 
tempo foram de cepas tintas. 

Em 1810, tendo-se perdido toda a co¬ 
lheita pela invasão do exercito francez, a 
de 1811 vendeu-se por trinta moedas cada 
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tonel de novecentos litros, preço que foi 
depoisdiminuindo gradualmente até 1823, 
mas que ainda em 1817 e 1818 regulou 
por dezoito moedas para o tinto, e por 
duas menos para o branco, exceptuando 
o de Bucellas, porque esse subiu sempre 
até 1828, vindo a descair em 182o, e 
apezar da grande abundancia, ainda se 
vendeu a vinte e quatro moedas. 

• A historia d’este vinho, de data recente, 
porque só no começo d’esle século prin¬ 
cipiou a ser exportado para Inglaterra, 
póde servir de util lição aos vinieultores, 
porque á proporção que augmentava em 
preço diminuía em qualidade até cair; e 
logo que entrou no estado normal read¬ 
quiriu as suas óptimas qualidades. 

No anno de 1824, tres dias de sol ar¬ 
dente no mez de julho, reduziram a co¬ 
lheita a dois terços, e os preços subiram 
de seis para oito moedas. 

No anno de 1825, a colheita foi abun¬ 
dantíssima e tanto que em alguns conce¬ 
lhos excedeu 200 por 100 de um anno 
medio; os preços baixaram para quatro 
moedas, e principiaram então a estabele¬ 
cer-se machinas de dislillação continua. 

De 1825 até 1833 os preços conser¬ 
varam-se mais ou menos remuneradores, 
e n’este ultimo anno, sendo a colheita 
abundante, baixaram e continuaram de¬ 
pois por preços desgraçados até 1846, e 
n’esse periodo de quinze annos, viram-se 
coisas taes, que não devem esquecer a ne¬ 
nhum portuguez que se interesse pela 
principal industria do seu paiz; eu não 
me demorarei a mencional-as; tocarei ape¬ 
nas em uma, que fará avaliar as outras. 

Os fabricantes de aguardente, levavam 
a sua mercadoria a Lisboa, de seis, oito 
e mais léguas de distancia, sem defeito, 
marcando trinta graus; e vendiam-na alli 
por 1Ó200 réis cada almude (dezesele li¬ 
tros), e apezar de taes preços não se ex¬ 
portava ; não se fizeram depositos; e 
nunca faltou aguardente estrangeira em 
Lisboa. Depois de 1845 os vinhos tive¬ 
ram mais alguma procura em consequên¬ 
cia do desenvolvimento da industria do 
paiz, e essa procura augmenlou logo que 
appareceu o oidium na Europa, de 1848 
a 1850. 

Em 1853, foi a nossa província inva¬ 
dida pela terrível moléstia, e do que se 
tem passado até hoje, pouco direi, por¬ 
que isso está na memória de lodos. Pas¬ 
sados os primeiros sustos, observando-se 


que as vinhas do centro padeciam menos 
do que as das proximidades do Tejo, e 
do mar; as novas menos do que as ve¬ 
lhas; que algumas castas eram respeita¬ 
das mais do que outras; e finalmente, 
que se descobriu um meio de combater 
a terrível moléstia, appareceu a esperança, 
e sendo esta fortificada, com os grandes 
preços que obtinham os poucos vinhos 
que escapavam ao lerrivel flagello, deu 
isso causa a que se arrancassem muitas 
vinhas velhas, e a que se fizessem tantas 
plantações que hoje póde calcular-se, que 
sem algum acontecimento extraordinário, 
a provinda em annos regulares, produza 
tanto vinho como no periodo desgraçado 
de 1833 a 1846 que se aproximava ou 
mesmo excedia a duzentas mil pipas. 

Agora seja-me permittido perguntar aos 
srs. proprietários de vinhas da provinda 
da Estremadura: o que faremos d’esse 
vinho? 

Augmentar o consumo interno, pare¬ 
ce-me impossível; reduzil-o a aguardente? 
Para que?Se a não podemos exportar nos 
annos da abundancia, quando a vendia- 
mos a lrS>200 réis, que esperança pode¬ 
mos ter agora, quando a vinha e a hu¬ 
manidade tem de lutar com um novo 
inimigo o álcool de beterrabas? 

Não ha por tanto recurso algum senão 
a exportação do vinho; é verdade que 
isso pertence ao commercio, mas o com- 
mercio póde empregar os seus fundos em 
especulações mais lucrativas, e os pro¬ 
prietários não podem mudar a sua cul¬ 
tura : é portanto indispensável que sejam 
elles os exportadores, e que se associem 
quatrocentos para esse fim, o que sem 
duvida apresenta muitas difliculdades mas 
não impossibilidades. 

Lisboa, como se vê pelo que fica es- 
criplo, foi sempre exportadora e expor¬ 
tadora de vinhos generosos; porque não 
ha de sel-o agora? 

A nossa exportação nos annos de abun¬ 
dancia, excedia a trinta mil pipas ou cas¬ 
cos de quinhentos litros, que por serem 
adubados com aguardente nossa levavam 
o equivalente de quasi trinta mil toneis 
de novecentos litros: hoje a exportação 
para Inglaterra acabou-se, e para o Bra- 
zil e os outros portos do mundo diminue 
lodos os annos. Qual é a ração d’isto? 

Se é preciso melhorar os nossos vinhos, 
vamos a isso; pela minha parte agrade¬ 
cerei todos os conselhos da sciencia; mas 
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se eu me não engano, o defeito não vae 
do vinicultor, o defeito está n’outra parte, 
e eu não entro agora n’essa analyse, por 
me julgar incompetente, porque me seria 
necessário escrever muito, e receio pré- 
gar no deserto; porém se algum dia se 
discutir este negocio eu não deixarei de 
concorrer com o contingente da minha 
longa experiencia. 

Nós, os lavradores que vivemos no 
campo, sobre o commercio dos vinhos e 
sobre muitas outras coisas, nada sabemos, 
seria bom que nos instruíssem, que sou¬ 
béssemos ao menos quanto pagam os nos¬ 
sos vinhos a par dos estrangeiros nas dif- 
ferentes praças importadoras, e se alguém 
Ibes impede o caminho. 

Proprietários de vinhas da província da 
Estremadura, é necessário, é indispensá¬ 
vel sermos exportadores de vinho, e os 
nossos esforços serão coroados por bons 
resultados, por uma razão muito simples, 
a qual é—serem os vinhos de Lisboa 
melhores, do que a maior parte d’aquel- 
les que nos affrontam nos mercados do 
mundo. 

S. Pedro de Dois Portos, 27 de novem¬ 
bro de 1866. 

Um vinhateiro . 


Vinhos da Rússia 1 

Os vinhos russos são muito pouco co¬ 
nhecidos, não sómente fora da Rússia, 
mas também no seio d’este vasto império. 
Por este motivo foi para surpreza o ver, 
na ultima exposição de Londres em 1862, 
certos vinhos da costa meridional da'Cri- 
mêa figurar honrosamenle entre os repu¬ 
tados mais dislinctos. As informações mi¬ 
nistradas pelos livros e revistas sobre os 
vinhos russos são de todo o ponto insuf- 
ficientes. O pouco que se sabe encon¬ 
tra-se ainda nos tratados que Hamm, 
Leuchs, Jullien e outros teem publicado 
sobre vinhos. Mesmo na própria lingua 
russa as fontes, a que recorrer, se não 
faltam completamente, são em extremo 
pobres. 

Afora os estrangeiros de origem allemã 
estabelecidos na Rússia, poucas pessoas, 
até aos nossos dias ahi bebiam cerveja, 
e, quanto ao vinho não figura geralmente 
senão nas mesas das pessoas pertencentes 

1 Extracto de tuna memória de Nicolau Witt. 


ás classes elevadas ou medias da socie* 
dade. Os vinhos do Rheno, da França» 
da Hespanha, de Portugal e da Grécia 
podendo chegar pelo mar, e conseguin¬ 
temente com pequenas despezas á maior 
parte das grandes cidades do império, 
não se pode comludo precisamente dizer 
que o seu preço, com excepção dos vi¬ 
nhos espumosos, sebrecarregados com 
grandes direitos de alfandegas, seja muito 
elevado. É esta uma circumstancia que 
deve ser tomada em consideração quando 
se ajuizar da producção do vinho indí¬ 
gena. Uma outra causa da situação intei¬ 
ramente especial em que se acha o con¬ 
sumo do vinho na Rússia assenta na 
grande difficuldade de o transportar a 
certas provindas longínquas. 

Póde estabelecer-se em facto que, no 
oeste e no centro da Rússia se consome 
principalmente vinho estrangeiro, em- 
quanto que nas outras partes do império 
a prioridade pertence aos vinhos pecu¬ 
liares do paiz. Estes vinhos podem for¬ 
mar duas cathegorias completamente dis- 
tinctas: de uma parle, os vinhos do Sul 
e do Sudoeste, e da outra os do Nordeste 
e do Norte *. 

Na Geórgia, como se sabe, a vinha 
abandonada a si mesmo até certo ponto, 
cresce como arvore e bem assim em todo 
o Caucaso e além d’esta cadeia de mon¬ 
tanhas. 

Deve notar-se que a cultura da vinha 
está geralmente espalhada no governo do 
Caucaso e que ahi se produzem excellen- 
tes vinhos, entre os quaes se encontra o 
famoso vinho tinto de Kacheti que se es- 
porta até S. Petersburgo. 

Independentemente das províncias cau¬ 
casianas e transcaucasianas, cultiva-se a 
vinha nas seguintes partes do Sudoeste do 
império: 

a Em Bessarabia; 

b Na península taurica ; 

c No paiz do Don; 

d Sobre as duas margens do Terek. 

O exame a que vamos proceder des¬ 
tas quatro especies de vinhos russos, 
dará a conhecer mui naturalmente o ca¬ 
racter dislinctivo de cada um. 

Os vinhedos da Rússia áquem do 
Caucaso, occupam um espaço de 39.492 

1 Os vinhos do Nordeste e do Norte são vi¬ 
nhos compostos ou artificiaes, como mais adiante 
se verá. 

. (Nota do traduetor francez.) 
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desatines rnssas, 1 ou 119.849 geiras ba i localidades onde os cossacos se teem eS' 
varas * (40.749 hectares); ou cifra re- tabelecido, todos os vinhedos são pro- 


donda 120.000 geiras bavaras (40.800 
hectares). 

0 seu valor depende da província em 
que se acham situadas, da exposição do 
terreno, do preço do vinho e de outras 
circumstancias locaes. Não haverá erro, 
talvez, avaliando a geira bavara (34 ares): 

Em 200 florins 3 (428 fr. 56) * no maior 
numero das localidades da Dessarabia; 

Em 300 florins (642 fr. 84) 4 nos can¬ 
tões ou aldeias cosacas sobre o Terek; 

Em 400 florins (857 fr. 12) 6 no circulo 
de Simpheropol, nos arredores de Theo- 
dosia (Caffa), etc.; 

Em 500 florins (1.071 fr. 40) 7 sobre o 
liman 8 do Dniester, no valle de Soudak 
e seus contornos, sobre o Don, e na pro¬ 
víncia de Kizliar; 

Em 600 florins (1.285 fr. 68) 9 , sobre 
a costa meridional da Criméa e no valle 
de Aloutchi. 

Pode mesmo avaliar-se ainda a geira 
em preços muito mais elevados sobre 
certos pontos privilegiados, emquanto à 
exposição e qualidades do terreno, e das 
plantas, laes como os domínios da impe¬ 
ratriz Maria-Alexandrowna em Livadia, 
os do grã-duque Constanlino Nicolawitsch, 
em Oreanda interior, e ainda alguns ou¬ 
tros. 

Levando em linha de conta todas as 
circumstancias, e principalmente, a de 
que o mal da vinha não é endemico na 
Rússia, e que os preços das terras ten¬ 
dem a subir, poder-se-ia calcular o preço 
medio dos vinhedos russos a 400 florins 
(857 fr. 12) por cada geira bavara (34 
ares) ltí . 

Segundo esta base pode avaliar-se em 
48.000:000, ou cifra redonda 50.000:000 
de florins (107.140:000 fr.) valor total 
dos vinhedos russos. 

, No que respeita ás condições de pro¬ 
priedade, ê digno de notar-se que, nas 

1 A desatine, dita geométrica ou imperial, 
equivale a 1 hectare e alguiiB ares. 

2 A geira ( Tagwerk) da Baviera vale 34 ares. 

3 O florira 2 fr. 14 c. 28. 

4 1.2G0 fr. 47 o hectare. 

5 1.890 fr. 70 o hectare. 

6 2.520 fr. 94 o hectare. 

7 3.151 fr. 18 o hectare. 

8 Designa-se na Rússia sob a denominação 
de limans, os parceis dos grandes rios. 

(Nota do traduetor francez). 

9 3.781 fr. 40 o hectare. 

10 2.520 fr. 94 o hectare. 


priedade do Estado. As aldeias situadas 
sobre o Don, bem como as das margens 
do Terek são administradas pelos com- 
mandantes dos diversos regimentos, sob 
a vigilância dos respectivos hettemans, 
de forma que cada chefe de família tem 
apenas o goso vitalício da casa de habi¬ 
tação e da vinha. Consequentemente não 
tem livre arbítrio sobre a sua vinha, não 
pode mesmo alienal-a ou alterar-lhe o 
destino, emquanto que a administração 
tem o direito de dispor d’ella em favor 
de um outro cossaco, se o possuidor 
actual a não cultivar. 

É muito raro que as plantas naturali- 
sadas na Rússia estejam em completa 
harmonia com o clima e condições locaes, 
ligando-se a sua .introducção principal¬ 
mente a condições de uma outra ordem; 
queremos falar da dominação sob a qual 
as diversas províncias se teem achado. 
Acontece isto, por exemplo com a d’Aker- 
man. Avinha ahi foi aclimada n’uma epocha 
em que esta cidade era ainda apenas uma 
colonia grega, conhecida sob o nome de 
Tiras. Os romanos e os genovezes que, 
mais tarde, occuparam successivamente o 
paiz, conservaram as vinhas, depois os 
proprios turcos que lhes succederam, não 
desdenharam de as aproveitar, e foi assim 
que estas plantações chegaram em ultimo 
logar ás mãos dos russos. D’ahi procede 
também que essas velhas plantas, perfei¬ 
tamente apropriadas ás condições do paiz, 
teem nomes turcos. 

Em epocha muito remota, os romanos e 
os genovezes cultivaram esta nobre planta, 
nas regiões melhor situadas da costa me- 
riodinal e principalmente no valle de Sou¬ 
dak e seus contornos, e os últimos pos¬ 
suidores do paiz, os proprios tartaros da 
Criméa se entregaram à sua cultura, que 
se perpetuou até aos seus descendentes 
estabelecidos, ainda hoje, no paiz. O Al¬ 
corão se não permitte o uso do vinho, não 
prohibe a cultura da vinha, e consente o 
emprego do sumo da uva para qualquer 
outro fim que não seja o da prepatação 
do vinho propriamente dito. 

Colonos vindos da Alemanha, da Suissa 
e mesmo da França, trouxeram dos seus 
paizes cepas de boa qualidade que natu- 
ralisaram, com mais ou menos resultado, 
na Bessarabia e em Taurida. 

O melhor meio, pode-se dizer o unico 
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meio conveniente para dar um grande pecies.de plantas. Em Gbaboz cultivam-se 
impulso à viticultura, não sómente nas as variedades seguintes: • 
províncias russas que temos citado, mas Alzwarna, Blanquette, Bordeos, Fron- 
ainda em todas as que a esta cultura se tignan, Moscatel, Tokay, Tschaus, etc. 
prestassem, seria a creação de um grande Em Soudak, consideram-se as especies 
viveiro, tendo por objecto a cultura, a na- seguintes como naturalisadas no paiz: 
turalisação e a diffusão das plantas reco- a Plantas de vinho branco: 
nhecidas boas, e de um estabelecimento Assina, Bordeos, Chiroz, Corintho, 
especial destinado a formar vinhateiros. Groshamf, Kabak, Kadinbermack, Ka- 
Existe jà em Magarateb, na costa me- hur, Kandowass, Kischmisch, Malaga, 
riodinal da Crimêa, pouco distante da babia Moscatel e Moscatel-Lunel, Porto, Pe¬ 
ão Jalta, no caminho do valle de Aloute- drox imente, Risling, Schabask, Xante. 
chi que desemboca no mar, um estabele- ' b Plantas de vinho tinto: 
cimento conhecido sob o nome de jardim Assina, Asmannshausen, Bordeos, Co- 
botanico de Nikita, que contem uma es- rintho, Isabel, Kapitan-Hani, Kilsché- 
cola de viticultura. Este estabelecimento Mémé (em alemão Ziegenzitzen) *, Mos- 
pertence ao Estado, tem uma superfície catei, Saperawé (Kacheti), Tanagos (em 
de proximamente 15 geiras bavaras (5 alemão Kalbsengen) *. 
hectares 10 ares) e é gerido por um ale- c Plantas de vinho retincto: 

mão. Tem contribuído muito ha alguns Malvasia, Tokay e outras da Hungria, 

annos para a propagação de plantas de Tramin. 

boa qualidade, apropriadas ás condições Nos outros paizes áquem do Caucaso, 

locaes, bem como para tornar conhecido a cultura è de data recente e foi inlro- 
o verdadeiro methodo da cultura. duzida pelos cuidados da administração 

Não devemos passar em silencio a feliz russa, 
influencia que n’este ramo tem exercido Algumas plantas, já naturalisadas nos 
a fundação, pelos membros da familia im- vinhedos mais antigos de que falámos, 
perial acima citados, e por diversos no- foram transportadas para o território dos 
bres e dignitários russos, de grandes vi- cossacos do Don, onde se deram muito 
nhedos sobre a costa meriodinal da Crimêa. bem. As especies que ahi se acham mais 
Comquanto que, depois da conquista da em voga são proximamente em numero 
península taurica e das províncias vizinhas de quinze, de que quasi a metade é de 
do Liman do Dniester, muitos grandes uva branca e a outra metade de uva 
personagens russos tenham adquirido do- preta, que os cossacos designam com os 
minios n’esta encantadora província nota- nomes provenientes da sua origem es- 
vel pela amenidade do clima, pode todavia trangeira. Na margem esquerda do Te- 
dizer-se que foi propriamente o antigo rek, a cultura da vinha apresenta a se- 
governador da Rússia meriodinal, da nova guinte particularidade: Em 1793 cem 
Rússia e dos paizes caucasicos, o príncipe famílias d,e vinhateiros foram transporla- 
Woronzow, que, primeiro, ha trinta annos das de Karabouglou, localidade depen- 
derramou o gosto pela viticultura e lhe dente anteriormente da Pérsia, para Kiz- 
deu voga. liar, e estes vinhateiros ahi plantaram os ba- 

Quasi todos os grandes proprietários cellos que haviam trazido do seu paiz natal, 
fazendo consistir o seu amor proprio e o 0 terreno das vinhas na Rússia, apre- 
seu prazer em produzir excellentes vinhos, senta uma composição bastante variada, 
teem habitualmente ás suas ordens indi- É nas circumvisinhanças de Bander e 
viduos babeis e experimentados, exemplo de Kichinew, bem como na maior parte 
que se torna um estimulo para os outros, das localidades da Bessarabia e do terri- 
Estes vinhateiros ou administradores são torio do Don, que ella menos se afasta da 
quasi lodos oriundos do valle do Rheno. composição ordinaria de uma boa terra 
Não ha excepção n’esla regra, senão entre vegetal, se não se levar em conta, toda- 
alguns nobres, em alguns estabelecimen- via, que, por toda a parte n’estes paizes, 
tos vizinhos de Balaklava e do Jalta, onde se encontra a terra chamada negra. Em 
se estabeleceram alguns antigos soldados regra geral, não se faz uso de adubos, e 
francezes que faziam parte do exercito da o proprio bagaço, bem como os outros de- 

Criraêa. I Litteralmente mamas de cabra. 

Ern Akerman, contam-se 60 a 80 es- 2 Litteralmente olho de veado. 

yoi~ ri. 26 
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trictos resultantes do fabrico do vinho rara¬ 
mente são utilisados para corrigir o solo. 

Em Akerman e sobre o liman do Dnies- 
ter, o terreno da vinha compõe-se de uma 
mistura de areia amarella, tina, e de terra 
barrenta e de cal, muito favoravel á pro- 
ducção dos bons vinhos. Ensaiou-se, ha 
uns trinta annos, o plantar a vinha n’um 
terreno arenoso misturado de terra ne¬ 
gra; porém ao cabo de dez annos o pro- 
ducto das cepas começou a deteriorar-se, 
e foi necessário recorrer a um correctivo 
racional para lhe tornar a dar as suas pri¬ 
mitivas qualidades. 

Os terrenos mais favoráveis à cultura 
da vinha, encontram-se inquestionavel¬ 
mente na Criméa e nas margens do Don, 
como pode inferir-se, não somente da pre¬ 
sença da cal e do alcali nos rochedos das 
montanhas e das alturas que recobrem o 
paiz, mas ainda da quantidade e da qua¬ 
lidade dos vinhos que ahi se dão. De tres 
ou de quatro em quatro annos eslerca-se 
o solo, como nos vinhedos bem conser¬ 
vados da margem esquerda do liman do 
Dniesler, e utilisa-se para este hm o ba¬ 
gaço e os outros detrictos do fabrico do 
vinbo, depois de terem geralmente ser¬ 
vido ao fabrico da aguardente. 

. Nas circumvizinhanças de Astrakhan e 
nos cantões ou aldeias cossacas situadas 
entre Mozdoc e Kizliar, os vinhedos as¬ 
sentam em terrenos de alluvião formados 
pelas correntes de agua do paiz, e prin¬ 
cipalmente no primeiro caso pelo Yolga, 
e no segundo pelo Terek. A terra polve 
renla, ligeira e dotada dos princípios ne¬ 
cessários à vinha, permilte a cultura do 
vinbo sem o soccorro de adubos regula¬ 
res. Apenas a situação d’estes vinhedos, 
que é baixa e que confina com os rios 
acima indicados, e lambem o nivel das 
aguas de infiltração que é quasi sempre 
, muito elevado, são causa de que a uva 
contenha muita agua e que se não pos¬ 
sam cultivar vinhos de boa qualidade, e 
de força, senão nos annos muito quentes. 

É em Kizliar que os vinhedos apresen¬ 
tam um caracter mais pronunciado. O ter¬ 
reno é geralmente rico em diversos saes, 
e comparando a natureza dos logares com 
a dos steppes circumvizinhos- dos Kou- 
myks, 1 onde se encontram ainda lagos 
de agua salgada pode suppor-se com razão 

• O Koumyks ou Kunniks são uma povoação 
mahometana de origem tartara que habita entre 
o Terek e o Koisou. 1 


que em Kizliar outr’ora, houve também 
depositos de sal. O solo, todavia, forne¬ 
ceria diUicilmenteá vinha a quantidade de 
alcali que lhe é necessária, se o Terek, no 
seu curso beneficienle, não trouxesse con- 
tinuadamente das montanhas esta preciosa 
substancia. O Tberek pertence a essa es- 
pecie de rios que em razão da natureza 
das rochas formando as estratificações do 
solo, pelas quaes se abrem caminhos, léem 
um bordo elevado, e um bordo plano. As 
vinhas dos cossacos, bem como todas as 
plantações feitas n’estes últimos tempos, 
estão situadas sobre a margem esquerda 
do rio menos elevada, porém a unica ao 
abrigo das devastações dos monlanbezes 
da margem direita. Kizliar e as suas vi¬ 
nhas acham-se, todavia, sobre esta ultima. 
Pela sua exposição e natureza do seu ter¬ 
reno, a margem direita é, sem duvida, 
muito mais favoravel à cultura da vinba; 
porém sem irrigações artificiaes, o seu 
producto não pagaria as fadigas do vinha¬ 
teiro. Os calores tardios e seccos do estio 
esgotariam a cepa, ou antes os ventos sec- 
cariam os cachos. Assim teve-se pois de 
desviar o rio, em parte, para uma grande 
distancia acima de Kizliar e abrir canaes 
de diversas grandezas por meio dos quaes 
se faz no estio por duas ou tres vezes as irri¬ 
gações necessárias. Não sómente, por esta 
forma óbtéem da vinha um producto muito 
mais considerável, mas é ainda o unico 
meio de produzir n’esles paizes, sem mui¬ 
tas despezas um vinho de pasto ordinário. 

Á parte esta irrigação em grande, não 
parece que se sirvam, na Rússia, da agua 
corrente para a irrigação das vinhas, a 
não ser no valle de Soudak, e isto ainda 
em pequena escala. Infelizmente esta ope¬ 
ração faz-se sem regra alguma, e, na au¬ 
sência de toda a vigilância por parte da 
autoridade, cada qual procede segundo o 
seu capricho, commetlendo-se muitas in¬ 
justiças na applicação das correntes de agua 
para a producção do vinho. Vê-se fre¬ 
quentemente os cossacos do Don trans¬ 
portarem a agua do seu rio para as suas 
vinhas, ou, se a distancia è muito grande, 
abrirem nos seus proprios vinhedos poços 
para a irrigação; mas afora estes casos, 
é raro que os vinhateiros recorram aos 
rios, ás fontes ou mesmo aos poços for¬ 
mados pela mão do homem. 

(Continua). 

(Journal (VAgrtculture Pratique). 

A. J. H. Gonzaga. 
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CHR0N1CA AGRÍCOLA 

(LISBOA 18 DE JANEIRO) 

Correu ha pouco no Porto uma noticia, 
pouco agradavel, ácerca do commercio 
dos vinhos. Aflirnaavam as correspondên¬ 
cias de Inglaterra, que o governo britâ¬ 
nico tratava de alterar a tarifa reguladora 
dos direitos da importação dos vinhos, 
modificando a escala alcoolica, isto é, to¬ 
mando como ponto de partida, para o 
augmento do direito minimo, não o termo 
de 26 graus do hydrometro de Sikes, 
mas o de 36 graus. 

Parece ao primeiro intuito, que a mo¬ 
dificação é favoravel aos nossos vinhos do 
Porto, mas não é assim, porque a gra¬ 
duação de 26 graus ainda comprehende 
muitos vinhos francezes, hespanhoes e de 
outros paizes, emquanto que a de 36 é uma 
verdadeira e odiosa excepção, contra os 
vinhos do Porto, mórmente dos vinhos 
de novidade, que tem menos de oito ou 
dez annos. 

Havia na praça do Porto disposição 
para acreditar, que a alludida modifica¬ 
ção fôra reclamada pelo nosso governo, 
que em troca d’esse supposto favor, para 
os nossos vinhos, promettia certas con¬ 
cessões, na reducção das tarifas, em be¬ 
neficio do commercio da Inglaterra. 

Logo que ao nosso conhecimento che¬ 
gou este rumor, procurámos informar- 
nos, e soubemos com muita satisfação, 
que da parte do governo portuguez não 
havia reclamação alguma, em sentido de¬ 
terminado, comquanto se tratasse de ne¬ 
gociar todas as vantagens possíveis, não 
só para os vinhos, mas para todos os de¬ 
mais artigos de commercio. 

E tanto isto era assim, que o governo, 
ainda antes de chegar aquella má nova á 
praça do Porto, havia premeditado habi¬ 
litar-se, para assentar as reclamações, que 
houvesse de fazer, em factos de indubitá¬ 
vel veracidade. 

D’aqui se originou a nomeação do 
sr. J. Ignacio Ferreira Lapa, distincto 
lente do institutp geral de agricultura, 
para ir ao Porto, e proceder a um exame 
seguro e aulbentico da força alcoolica dos 
vinhos, procedentes do Douro, com des¬ 
tino á exportação. 

Consta-nos que o sr. Lapa encontrára 
na praça commercial do Porto o mais 
benevolo acolhimento, e que desempe- 


nhára a sua commissão de um modo di¬ 
gno da sua reconhecida proficiência. 

Consta-nos também que os resultados 
obtidos confirmam, quanto eram funda¬ 
dos os receios das respeitáveis casas 
commerciaes de vinhos da cidade do 
Porto. 

Sobre os factos que ficam apontados, 
seja-nos agora licito fazer algumas obser¬ 
vações. 

Quando se deu execução ao tratado 
commercial, entre a França e a Inglaterra, 
e que se fizeram extensivas a todos os 
vinhos as disposições do mesmo tratado, 
concernentes aos vinhos francezes, escre¬ 
vemos nós n’este jornal as nossas opi¬ 
niões, ácerca dos effeitos da escala alco¬ 
olica, sobre os vinhos do Porto. 

Já decorreram seis annos, e ainda o . 
nosso modo de pensar se não modificou. 
Ha comtudo uma notável differença: o 
que n’esse tempo era opinião, vae-se hoje 
convertendo em convicção. 

Dizíamos então, e repetimos hoje: 
quaesquer que sejam os effeitos da es¬ 
cala alcoolica, não se altere o typo dos 
vinhos clássicos do Porto. 

Em assumptos de tanta gravidade, e 
que involvem tão valiosos interesses, bo- 
nestamente adquiridos, é preciso proce¬ 
der com a maior circumspecçao. 

Pôde o governo britânico, por uma 
inexplicável incoherencia, sophismar os 
princípios da sua theoria economica, mas 
o que elie não pode é privar os vinhos 
do Douro da natural bondade com que 
Deus os fadou. 

Pode sim o governo britânico con- 
demnar os vinhos do Porto ao paga¬ 
mento de um direito excepcional, com o 
subserviente intuito de favorecer os vi¬ 
nhos francezes, prostergando por esse 
modo as doutrinas da liberdade commer¬ 
cial, consubstanciadas nas suas reformas 
aduaneiras; mas o que nós não podemos 
nem devemos fazer, por attenção aos nos¬ 
sos legítimos interesses, é alterar o typo 
dos nossos vinhos do Porto, que sempre 
ba de ter consumidores, porque sobre o 
gosto não poderá o governo britânico le¬ 
gislar. 

Ahi estão os documentos históricos a 
patentear os effeitos funestos da guerra 
de represálias aduaneiras entre a França 
e a Inglaterra; porém essa guerra, ape- 
zar de atroz, porque uma pipa de vinho 
francez chegou a pagar, na Inglaterra, um 


Digitized by <^.OOQLe 



356 


ARCHIVO RURAL 


- direito superior a duzentas libras ester¬ 
linas, não pôde destruir a tradicional 
estimação dos preciosos vinhos cie Cita- 
teau Laffit, de Chateau Margot, e outros, 
que constituem a gloria oenologica da 
França. 

Procedamos nós com prudência, e sem 
precipitação, confiemos na sabedoria e 
justiça do governo de uma das maiores 
nações do mundo, mas além d’isto faça¬ 
mos mais alguma coisa, que o bom senso, 
a razão, e a experiencia nos estão tam¬ 
bém aconselhando. 

O principal mercado de nossos vinhos 
foi, é, e ha de ser a Grã-Bretanha. Estu¬ 
demos pois as condições d’este principal 
mercado, para o servir com os nossos 
vinhos, em todas as suas exigências. 

Com este intuito, quer parecer-nos, 
que os vinhos do Douro se devem divi¬ 
dir em tres typos. 

1. ° Vinhos do Porto. 

2. ° Vinhos especiaes. 

3. ° Vinhos commons. 

Acerca dos vinhos do I.° lypo ou do 
Porto, jà dissemos, que se lhes não deve 
alterar o seu antigo padrão; todavia, 
como ensaio, poderia experimentar-se, 
até que ponto se pode diminuir a sua 
aguardentação, sem prejuízo das qualida¬ 
des constiluitivas da sua especialidade. 

Por vinhos especiaes ou do 2.° typo, 
entendemos nós os vinhos feitos de uma 
só,' de duas, ou de tres castas de uvas, 
por exemplo, os vinhos de moscatel, de 
bastardo, de alvarelhão, de malvasia, etc., 
ou da mistura de duas ou tres d’eslas 
uvas. 

Em mercados, concorridos de indiví¬ 
duos tão poderosos de fortuna, como os 
mercados da Grã-Bretanha, ha de sempre 
haver consumidores de vinhos exquisitos, 
raros e preciosos. 

O vinho de malvasia, por exemplo, era 
em outros tempos tão estimado e tão 
abundante, nos mercados de Inglaterra, 
como o attesla aquelle facto, geralmente 
sabido, de um lord, que sendo conde- 
mnado a pena ultima, e dando-se-lhe a 
escolher o genero de morte, que queria 
soffrer, preferiu morrer afogado em um 
tonel de malvasia. 

Não memoramos este facto com espi¬ 
rito de facécia, que o não comporta a 
seriedade da matéria, mas para justificar 
a opinião em que estamos, de que os 
vinhos especiaes teriam saída, não só 


para Inglaterra, mas para todos os pai- 
zes onde se fizessem conhecidos. 

Na exportação dos vinhos communs, é 
que nos sorriem muitas esperanças. 

A futura sorte d’estes vinhos depende 
de duas únicas condições—que vão aos 
mercados bem sãos, e bastantemente ba¬ 
ratos, para que sejam accessiveis ás clas¬ 
ses menos abastadas. 

Podem elles vender-se nos mercados 
britânicos, segundo as suas diversas qua¬ 
lidades, desde ICO a 400 réis a garrafa. 

A Grã-Bretanha conta, perto de 30 mi¬ 
lhões de habitantes. Se cm media geral, 
cada habitante consumir, por anno duas 
garrafas, quantos milhares de pipas, ex¬ 
portaria o Douro de vinhos communs? 

A solução deste problema economico 
depende das duas condições, que indica¬ 
mos— vinho são, e barato. 

Estabelecida a theoria dos tres typos 
de vinhos commerciaes, que medidas se 
devem empregar, para a realisar pratica- 
menie? 

Nós entendemos, e já por diversas vezes 
o temos manifestado, que o governo deve 
tornar grande parle na solução d’aquelle 
importantíssimo problema da economia pu¬ 
blica. 

Os vinhos são a nossa riqueza, são as 
únicas joias de valor, que nos restam da 
nossa antiga grandeza. Despendem-se por- 
ahi tantos centos de contos de réis era 
coisas novas, e em coisas velhas, e por¬ 
que se não hão de despender, não dire¬ 
mos centos, mas algumas dezenas de con¬ 
tos de réis, em melhorar as condições 
da producçãõ, e commercio de nossos vi¬ 
nhos? 

E note-se bem, que a maior culpa não 
é do governo, parle, sim, dos que mais 
interessados são na producção, e cororaer- 
cio dos vinhos. 

Ainda, cm nossos ouvidos, sôa uma voz, 
que nos fez estremecer, no seio da repre¬ 
sentação nacional pela parte do Douro. 

«O Douro, bradou essa voz, não pre¬ 
cisa de melhorar a cultura, e fabricação 
de seus vinhos; porque uma, e outra ope¬ 
ração, tocaram já no grau do seu maior 
aperfeiçoamento I» 

Durante o regimen restrictivo, era for¬ 
çoso, compor o vinho para as provas, e 
essa composição era despendiosa. Hoje 
mudaram as circumstancias, e é forçoso 
estudar os meios de fazer vinho barato, 
sem lhe alterar a sua natural bondade. 
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O estado deve principiar na vinha, e 
acabar nos depositos de embarque. N’esta 
grande funcção, de que dependem tantos 
valores, devem tomar parte activa todos 
os interessados—o governo—os produ- 
ctores—e os commerciantes. Da acção 
combinada d’estes tres elementos, é que 
unicamente pode resultar a verdadeira, e 
util harmonia economica, estreita pol,ar de 
todas as crises industriaes. 

— O sr. ministro das obras publicas 
apresentou ás camaras legislativas uma 
preposta de lei, tendente a estabelecer o 
credito agrícola e industrial. O luminoso 
relatorio, que precede a proposta, dispen¬ 
sa-nos de commentar as vantagens, que 
de tão importante medida se devem de¬ 
rivar, para a nossa agricultura. O credito 
local, ou municipal, como nós o denomi¬ 
naremos, é um desideratum, que todos 
os economistas proclamam, e desejam ver 
convertido em realidade. Embora a pro¬ 
posta do sr. ministro das obras publicas 
não chegasse a passar de letlra morta, a 
sua simples apresentação às côrtes é já 
um serviço de incalculável valor; porque 
demonstra evidentemente que no paiz ha 
elementos para a solução do problema 
do credito local. 

. Nós esperamos tão assignalados bene¬ 
fícios do credito local, que não hesitaría¬ 
mos em tornar obrigalivas as disposições 
facultativas da proposta. N’este caso a ti¬ 
midez do sr. ministro das obras publicas 
ê muito respeitável, mas nós entendemos 
que a justiça é o principio fundamental do 
direito civil, emquanto a utilidade publica 
è a base do direito social. Com apoio n’esta 
doutrina, nós estabeleceriamos o credito 
local ou municipal sobre o principio obri- 
gativo do credito mutuo. Brevemente pu¬ 
blicaremos um projecto, que com estas 
idéas temos elaborado. 

É uma opinião singular, derivada da 
consideração, de que até ao presente to¬ 
dos os systemas de credito agrícola, ainda 
não passaram de intuições theoricas. 

— Um navio que de França vinha car¬ 
regado de amoreiras, que faziam parte da 
encommenda, que o governo tinha feito, 
deu á costa em Brest. O carregamento 
vinha seguro. Trazia também dez kilo- 
grammas de semente de amoreira. Em¬ 
bora se não perca o valor das encommen- 
das, será comtudo uma calamidade que se 
não aproveitem as plantas e sementes, 
porque assim se retarda um anno o es¬ 


perançoso desinvolvimento da cultura das 
amoreiras, e da consequente creação do 
sirgo. 

— Foi comprado pelo governo, para 
reproductor, pelo preço de 300(5000 rs., 
um dos cavallos do sr Raphael da Cunha, 
pertencente ao grupo de seisj que foram 
contemplados com o prêmio de honra no 
concurso da Gollegã. 

Segundo o voto dos entendedores, o 
cavallo comprado pelo governo é um bello 
animal. 0 sr. Raphael da Cunha não fez 
questão de preço. Parece que o cavallo 
excede o valor, representado pela impor¬ 
tância da venda. 

— Apezar de tardias, e muito deseja¬ 
das, vieram as chuvas ainda remediar os 
males da secca. Exceptuando algumas lo¬ 
calidades, em que ellas cairam mais des¬ 
governadas, causando até alguns prejuí¬ 
zos, em geral teem descido do ceo tão 
mansamente, como as podia pedir o agri¬ 
cultor. As sementeiras do inverno, se¬ 
gundo referem as noticias ofQciaes, apre¬ 
sentam por toda a parte o mais agradavel 
e esperançoso aspecto. 

— Os jornaes francezes vão dando pu¬ 
blicidade aos resultados do inquérito, que 
o governo imperial mandou abrir, àcerca 
do estado da agricultura, cujas queixas 
davam brado em toda a França, motiva¬ 
das na depreciação dos cereaes. Achamos 
nas respostas dadas aos quesitos um facto 
digno de notar-se — é que ninguém quer 
a renovação do antigo regimen. Todos vo¬ 
tam pelo principio da liberdade, e no que 
ha sómente discordância è no quantum 
do direito de entrada dos cereaes estran¬ 
geiros. São raros os votos de tres francos 
por cem kilogrammas; a maioria dos que 
temos visto pronuncia-se por um até dois 
francos por cem kilogrammas. Se os ad¬ 
versários da liberdade se obstinarem a 
negar os maravilhosos eüeitos da sua be¬ 
néfica influencia, pelo menos deverão 
confessar, que ella é um mal suprema¬ 
mente seductor. 

R. de Moraes Soares. 


Bioho da seda 

CONSERVAÇÃO A TEMPERATURA CONSTANTE 
DA SEMENTE 

Uma das cousas principaes, — poder- 
se-ia mesmo dizer a principal, — na cul- 
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tura do bicho da seda, é a boa conserva¬ 
ção das sementes durante o inverno, e 
principalmente na primavera. 

O maior numero dos creadores admi¬ 
ram-se quando as suas sementes estão 
submettidas a uma temperatura de zero 
durante o inverno, emquanto que está 

Í jrovado que esta semente não pode por 
òrma alguma supporlar um frio de al¬ 
guns graus abaixo d’este ponto. Como 
contraste não tomam as precauções ne¬ 
cessárias para a pôrem ao abrigo das al¬ 
ternativas da temperatura, tão communs 
na primavera, tão prejudiciaes e tão fre¬ 
quentemente mortíferas ao desenvolvi¬ 
mento embryonnario. 

Não começam a prestar attenção aos 
bichos senão no momento em que os col- 
locam na estufa ou camara de incubação. 

Todos estão possuídos desse principio 
acceilo como axioma, de que a semente 
collocada na estufa de incubação deve ser 
submetlida a uma temperatura que se 
eleve lenta mas successivamente, e que o 
passar a uma temperatura mais baixa ou 
a de alguns graus mais superiores é ex¬ 
cessivamente pernicioso ao desenvolvimen¬ 
to do bicho da seda; porém bem poucos 
se dão ao trabalho de examinar a que va¬ 
riações de temperatura estão submettidas 
as suas sementes antes d’esla epoclia. Ora 
que diifereúça haverá entre o ovulo a 6, 
7 ou 8 graus na camara de incubação, e 
o ovulo á mesma temperatura na camara 
de conservaçãof Se a elevação ou a des¬ 
cida do calor na camara de incubação são 
prejudiciaes á semente, porque o não se¬ 
rão em todos os iocaes em que esta se 
ache? E porque vemos nós proprietários 
e negociantes de semente que, nos mezes 
de fevereiro, março e abril, guardam as 
suas mercadorias em togares sujeitos a 
todas as variações caloríficas, e as fazem 
percorrer de mercado em mercado, sem 
attenção alguma para com a temperatura 
externa dos logares onde as collocam? 

Logo que a semente do bicho da seda, 
submetlida durante algum tempo a uma 
temperatura muito inferior,' se acha ex¬ 
posta subitamente a um calor mais tem¬ 
perado, adquire immediatamente a facul¬ 
dade de se desenvolver. Por pouco que a 
temperatura se eleve, a incubação começa 
logo, e prosegue lenta ou rapidamente, 
segundo o grau de calor. Se se faz subir 
gradualmenle a temperatura até 19 ou 20 
graus Reaumur, a evolução terá logar. 


ordinariamente ao cabo de dezeseis ou 
dezoito dias. Se a temperatura permane¬ 
ce estacionaria a 10 graus Reaumur, se¬ 
rão precisos cincoenta a sessenta dias. 
Quando a temperatura estiver abaixo d’esle 
ponto a evolução não se verificará senão 
ao cabo de.tres a quatro mezes, mas, não 
obstante ella se faz finalmente. Demais, 
todos os' creadores sabem que a semente 
conservada mesmo n’uma neveira, ter¬ 
mina sempre por se desenvolver. Assim, 
pois, deve considerar-se a semente, ainda 
mesmo na epocha dos frios, como posta 
em incubação, e ter para com ella todos 
os cuidados que se teriam, se ella estivesse 
na estufa de germinação. Deve-se pois, 
diligenciar por conservar esta semente a 
uma baixa temperatura pelo mais largo 
tempo possível, afim de que ella não ger¬ 
mine muito depressa; porém se as cir- 
cumstancias annuaes trouxerem o calor, 
lodos os cuidados devem tender para que 
esta semente não fique mais exposta a 
descidas de temperatura. 

Para alcançar este fim è necessário dís- 
pôr de um local apropriado, por outra 
forma torna-se impossível nas primaveras 
precoces, moderar o calor, e proteger a 
semente contra a acção dos frios tardios, 
bastante communs no nosso clima. 0 lo¬ 
cal exposto ao norte e abrigado, por to¬ 
dos os outros lados, do contacto do ar 
externo, deve ser muito secco, e munido 
de uma chaminé, na qual, em caso de ne¬ 
cessidade, se possa fazer fogo para impe¬ 
dir o frio em excesso, tendo todavia o 
cuidado de proteger a semente contra as 
irradiações immediatas do foco calorífico. 

Trinta annos de experiencia nos teem 
mostrado que, o menor descuido a este 
respeito se paga sempre por uma perda 
maior ou menor na quarta muda. 

Os bichos da seda provenientes de se¬ 
mentes que soffreram, na primavera, va¬ 
riações de calor ou de frio, o que ainda 
é peior, crescem todavia regularmente, 
porém morrem sem fabricar o casulo. Se 
se examinar o interior d’estes bichos vê-se 
que não apresentam vestígios de matéria 
sericola, ou se apresentam são mui fra¬ 
cos, o que prova que a sua morte não foi 
o eíTeito de uma causa recente, que se 
houvesse manifestado logo depoisda quarta 
muda, mas que procede de mais longe. 
As repentinas alternativas de temperatura 
durante o periodo de incubação, pertur¬ 
bam o desenvolvimento regular dos or- 
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gãos do bicho, e principalmente dos or- 
gãos secretores da seda. Para que o pre¬ 
cioso insecto possa pois desenvolver-se 
em perfeito estado de saude, é necessá¬ 
rio que na primavera a semente se aqueça 
lentamenle, passando de zero a 20 graus 
Reaumur, sem jamais descer de tempe¬ 
ratura ; e para que esta escala ascendente 
nio seja muito rapida, torna-se indispen¬ 
sável dispor de um local tão frio e bem 
situado quanto possível. 

É pela falta de observância d’esla re¬ 
gra que se soffrem a maior parte dos re¬ 
vezes, de que o creador que não seja 
dotado de um espirito de observação não 
pode dar explicação plausível. Entre se¬ 
mentes de qualidade idêntica, cultivadas 
por differentes pessoas, umas produzem, 
outras deixam completamente de vingar. 
A razão d’este facto está em que alguns 
dos creadores, ou seja por acaso, ou por 
experiencia, teem conservado bem as suas 
sementes em quanto que outros não. 

Ainda mais, sementes reconhecidas sãs 
por meio do microscopio não teem vin¬ 
gado. E porque: Porque emquanto que 
eram estudadas se alteraram pela irregu¬ 
laridade da temperatura. Todos estes ac- 
cidentes teem sido lançados à conta da 
epidemia reinante; o microscopio ficou 
desautorisado e todavia este instrumento 
tinha dito a verdade, e a epidemia era 
completamente innocente sobre muitos ca¬ 
sos. 

Porém, poder-me-hão objectar, o in¬ 
conveniente da mà conservação da se¬ 
mente existia já antes da epedemia rei¬ 
nante, e todavia n’esla epocha as perdas 
não eram senão a excepção em quanto 
que presentemente se tornaram a regra 
geral. Logo a irregularidade de tempera¬ 
tura não pode ser a causa principal de 
todos estes accidenjes. 

Responderei, em primeiro logar, que, 
segundo a minha opinião, as nossas an¬ 
tigas sementes eram menos delicadas, 
e que as novas emportadas n’estes últi¬ 
mos annos, por exemplo as de Macedo- 
nia, Gimperlia, Nuka, e da China e do 
Japão. Cultivavam-se as primeiras ac) ima- 
das desde séculos no nosso paiz, por 
metbodos irracionaes e proprios para ma¬ 
tarem todos os annos os bichos da seda 
delicados; a má conservação da semente 
os metbodos defeituosos de incubação, o 
systema mortífero da creação, haviam ter¬ 
minado por formar uma raça de sparcia- 


las que podia supporlar, sem grande 
prejuizo, todos estes desregramentos, 
cousa que a actual raça não é capaz de 
fazer. Alem d’isso, n’essa epocha, cada 
qual cultivava a semente por sua própria 
conta e a conservava o melhor que po¬ 
dia, junto do local da incubação. Sem 
duvida que ainda assim aconteciam de 
tempos a tempos alguns desastres, mas 
eram muito mais raros do que hoje que 
se compram as sementes a fornecedores 
que com ellas não leem cuidado algum, 
que a fazem passar de mão em mão e de 
armazém em armazom. Acrescentae que 
muitos proprietários, ou por falta de 
meios, ou por negligencia esperam até 
ao fim do mez de março ou de Abril para 
comprarem uma semente que tem estado 
exposta aos olhos dos compradores, e es- 
pedida de mercado em mercado sem at- 
tenção alguma para com a temperatura. 

Poder se-ia objectar que os bichos da 
seda mortos no momento de se transfor¬ 
marem em chrysalidas continham signacs 
reaes e evidentes de atrophia, o que nada 
pode ter de commum com as variantes 
de temperatura soííridas pela semente. 
Confesso que este facto é de ordem a 
transtornar o juizo do creador. Coratudo 
se examinarmos a marcha da epidemia 
reinante, veremos que este açcidenle po¬ 
de muito bem ser explicado. 

Deixemos de parte, por um momento 
a semente japoneza. Sabe-se que todas as 
sementes importadas n'estes últimos tem¬ 
pos, teem contraindo desde o primeiro 
anno a mysteriosa doença. Sabe-se mais 
que os insectos que tinham prosperado e 
dado excedentes colheitas, foram impo¬ 
tentes para fornecerem a semente sã, o 
que quer dizer que todos os bichos da seda, 
sem excepção, tinham sido atacados pela 
epidemia. A unica differença entre os bi¬ 
chos que produzem e os que não produ¬ 
zem, consiste em que os primeiros eram 
atacados pela doença depois da sua trans¬ 
formação em chrysalidas, c por conseguinte 
depois de haverem formado o casulo, em¬ 
quanto que nos segundos a epidemia se 
manifestava antes d’esta muda, matava o 
animal e o impedia de pagar o seu pre¬ 
cioso tributo. Dizia-se então que o bicho 
morria sob a influencia da epidemia, em¬ 
quanto que na realidade a sua morte era 
o efieito de causas muito estranhas à 
doença em si própria. 0 bicho morria 
com os signaes da atrophia, porém não 


Digitized by <^.OOQLe 



360 


ARCHIYO RURAL 


morria da própria atrophia, porque se por 
um momento suppozermos a enfermidade 
como não existindo, o bicho não leria me¬ 
nos succumbido sob as influencias múlti¬ 
plas da má conservação da sua semente, 
de uma incubação defeituosa, e de uma 
creação mal dirigida. Se ao contrario es¬ 
tas ultimas causas que acabo de enume¬ 
rar, se não se houvessem produzido, teria 
o bicho succumbido muito mais tarde, de 
modo que teria podido fabricar o seu pre¬ 
cioso casulo. 

Poderia citar mil exemplos para corro¬ 
borar esta opinião, porém não apresenta¬ 
rei mais do que um. Em 1863 lendo-me 
um accidente privado da semente que me 
era necessária, recorri a um honrado for¬ 
necedor que a havia trazido de Cimperlia. 
Passava-se isto no mez de março. Fui 
então ter com um amigo que se achava 
nas mesmas circumstancias do que eu. 
Abrimos os pacotes, e dividimos em duas 
partes eguaes tanto na quantidade como 
na qualidade. Separamo-nos cada um le¬ 
vando a sua parte de semente. Porém 
antes de sair do logar onde se fez a par¬ 
tilha observei que a temperatura do local 
era de nove graus Reaumur. Eu linha 
tido a precaução, antes de sair de minha 
casa, de collocar um lhermometro em cada 
um dos meps quartos para saber, á volta, 
o logar onde devia depositar a semente. 

Á noite quando cheguei, todos os ther- 
mometros marcavam seis ou sele graus; 
escolhi a camara que me pareceu mais 
apropriada: com o auxilio de um pouco 
de lume elevei a temperatura a nove graus 
Reaumur,-e ahi depuz a semente que eu 
tinha deixado na carruagem, envolvida 
n'uma cobertura de lã. Confiei a um ho¬ 
mem a sua guarda com a missão de con¬ 
servar a nove graus a temperatura am¬ 
biente. 0 meu amigo não se deu a este 
trabalho; chegado a casa guardou a se¬ 
mente n’uma camara muito fria, abaixo de 
oito graus, donde não mais a retirou se¬ 
não no. momento da incubação. 

Ora a estação conservou-se fria ainda 
por algum tempo, pois que durante dez- 
dias fui obrigado a conservar o lume, po¬ 
rém o resultado final foi que obtive uma 
magnifica colheita, emquanto que a crea¬ 
ção do meu amigo mallogrou-se completa- 
mente. No momento da incubação dei-lhe 
seis onças da semente que me pertencia, 
e foi esta a unica que vingou no meio da 
mortandade geral I 


Logo que se aproxima o momento da 
semente se desenvolver, dever-se-ha sem¬ 
pre seguir um procedimento analogo ao 
que acabamos de descrever. Supponhamos 
o caso mais frequente das creações, que 
vem a ser o de a camara da incubação não 
ser contígua á da conservação. Dever-se-ha 
em primeiro logar observar as temperatu¬ 
ras do logar destinado ao desenvolvimento 
da semente e a do ar exterior, se a da 
estufa for mais baixa, será necessário pri¬ 
meiro do que tudo equilibral-a com a do ar. 

Pode acontecer que por uma variação 
imprevista no tempo, a temperatura do 
ar exterior se torne inferior á da estufa 
já preparada, bem como inferior à do com¬ 
partimento de conservação. N’este caso o 
melhor partido a tomar é o de esperar 
que o tempo se torne mais quente. Mas 
se se receiar que isto possa trazer delon¬ 
gas, poder-se-ha eflectuar a mudança da 
semente de um para outro logar, tendo 
o cuidado de a executar o mais rapida¬ 
mente possível e involvendo a semente 
n’uma cobertura que a proteja contra a 
influencia do ar externo muito frio que 
foi preciso atravessar. 

Taes são as precauções que eu emprego 
constantemenle para a conservação da se¬ 
mente do bicho de seda e que me pro¬ 
duzem excellentes resultados. Pelo meu 
methodo as sementes conservam-se inta¬ 
ctas, e isto é metade do resultado. 

(c. CASATl). 

(Giornale di Agricoltura). 

A. J. H. Gonzaga. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Angra do Heroísmo, 26 de dezembro .— 
Os trabalhos agrícolas teem-se feito com 
toda a regularidade» e o tempo tem cor¬ 
rido magnifico para as primeiras semen¬ 
teiras. 0 mercado de gado tem sido pouco 
concorrido de animaes cavallares e bovi¬ 
nos, continuando a haver afiluencia de 
gado suino, que se vende por baixos pre¬ 
ços. 

Nas freguezias do norte da ilha teem-se 
desenvolvido já alguns casos de cacbexia 
aquosa nas rezes bovinas; algumas cabe¬ 
ças de gado lanígero teem egualmente 
sido victimas d’esta affecção. 

Ponta Delgada, 27 de dezembro .— 0 
estado sanitário dos gados tem sido bom. 
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Começaram jà as sementeiras de trigo, 
milho, batata, feijão e tremoço. A pro- 
ducção da laranja é julgada inferior á do 
anno passado. 

Lisboa, 20 de dezembro. — Durante a 
primeira quinzena do referido mez, con¬ 
servou-se normal, o estado sanitario dos 
gados d’esle districto. 

Beja, 1 de janeiro. — Durante a pri¬ 
meira quinzena de dezembro, o tempo 
continuou secco; comtudo as searas apre¬ 
sentavam bom aspecto nos barros de Beja 
e outras terras fortes do districto, e só 
nos terrenos mais siliciosos a falta de 
chuvas lhes foi prejudicial. 

— A falta de pasto continua a ser sen¬ 
tida em quasi todos os concelhos. Alguns 
rebanhos foram retirados das pastagens 
do Campo de Ourique, que em annos 
regulares servem de invernadoiros, e le¬ 
vados para terras argilosas, por n’aquel- 
les haver maior escassez de pasto do que 
n’estas. 

— 0 estado sanitario dos gados foi bom 
em todos os concelhos, excepto no de 
Almodovar, onde ainda appareceram ca¬ 
sos de papo (cachexia aquosa) no gado 
lanígero. 

Ao mercado de Beja aílluiu gado suino 
gordo e os preços foram de 23800 a 
33000 réis cada quinze kilos. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Coimbra 4 de janeiro. — As sementei¬ 
ras de favas, ervilhas, e pastos soffre- 
ram bastante com 0 frio e falta de chu¬ 
vas. A colheita da azeitona tem-se feito 
regularmente, e a producção do azeite é 
boa. 

Vianna do Castello 4 de janeiro. — Os 
lavradores do districto occupam-se com 
trabalhos de lavra e sementeira dos tri¬ 
gos e cevada, continuando ainda com as 
pódas das vinhas e plantação de bacellos. 
As searas de centeio e de aveia apresen¬ 
tam-se viçosas, e 0 estado das arvores 
fructiferas é bom, á excepção dos casta¬ 
nheiros que em alguns pontos da ribeira 
Lima vão seccando. 

Leiria 5 de janeiro. — A estação tem 
corrido por tal modo, que todos os traba¬ 
lhos agrícolas vão adiantados. As searas 
melhoraram muito com as ultimas chuvas. 
A colheita da azeitona está quasi conclui- 
da, e funde bem. 


VARIEDADES 

A respiga. —Assim como mostramos 
repugnância para adoptar qualquer inno- 
vação, do mesmo modo resistimos a qual¬ 
quer tentativa para acabar com antigas 
practicas, que a experiencia tem feito re¬ 
conhecer como prejudiciaes. A respiga of- 
ferece uma prova do que acabamos de as¬ 
severar. Dizem-nos uns que ella é, como 
a esmola, de instituição divina, e provam- 
no citando passagens do Levitico e do 
Deuleronomio. Outros, não remontando 
tão alto, contentam-se com invocar a fa¬ 
vor da respiga as Instituições de S. Luiz, 
pelas quaes 0 pobre também tem 0 seu 
quinhão depois da colheita. Até a pró¬ 
pria revolução consagrou este direito em 
beneficio dos velhos, dos enfermos, dos 
indigentes, das viuvas e dos orphãos. 
N’uma palavra a respiga é a expressão 
de um bom sentimento, e não temos du¬ 
vida em accrescentar, que esta practica 
prestou bons serviços no tempo do feu¬ 
dalismo. Hoje já não succede assim; a 
instituição divina converteu-se em um 
pretexto para abusos. Não esperam que 
0 campo esteja patente, isto é, desem¬ 
baraçado das pavêas, para colherem as es¬ 
pigas que ficaram; invadem-no a pouco 
e pouco e à medida que os ceifeiros vão 
apanhando e alando as gavellas, e em lo- 
gar de velhos e de enfermos só se vêem 
andar á respiga, mulheres rbbustas, ra¬ 
parigas e creanças ageis, que podiam em¬ 
pregar-se n’outro trabalho mais util, e 
sobre os quaes é precisa muita vigilân¬ 
cia, porque, para a respiga ser mais lu¬ 
crativa, não se ensaiam para arrancarem 
espigas das pavêas e deitarem a mão ás 
gavellas. 

Os ceifeiros, longe de se opporem a 
taes abusos, favorecem-nos, porque são 
em proveito das suas famílias, ou dos 
seus amigos. Apezar de tudo isto, não 
condemnamos absolutamente a respiga, 
porque, se não fosse ella, ficariam per¬ 
didas numerosas espigas, e das melho¬ 
res; mas quereriamos que fosse reser¬ 
vada exclusivamente para as pessoas ido¬ 
sas ou enfermas, inhabililadas para tra¬ 
balhos, que exigem força ou agilidade. 
Ao mesmo tempo aconselharíamos aos 
agricultores que comprassem a respiga- 
dura, mesmo quasi sem olhar para ella, 
porque geralmente compõe-se das espi¬ 
gas, que amadurecem primeiro, e attin- 
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gem uma maduração perfeita. Ê por isso 
que a palha se quebra tão proximo á es¬ 
piga, e que esta até muitas vezes não 
tem palha nenhuma adherente; tanto que 
as respigadeiras vêem-se obrigadas a pol¬ 
as nos aventaes, cujas pontas levantam, 
atando-as á cintura. — Pois, essas espigas 
sem palha, ou com palha curta, torne- 
mol-o a dizer, sempre mais maduras do 
que as das pavèas, e ordinariamente ma¬ 
gnificas, merecem toda a altenção dos 
cultivadores, porque constituem uma se¬ 
mente escolhida. Sabe-se isto n’algumas 
localidades; mas de cada vinte dos nos¬ 
sos lavradores dezenove ignoram-no. 

(Journal de la Ferme). 

M. DE F. 

As folhagens. — Os homens práticos, 
bem como os theoricns estão perfeita¬ 
mente de accordo em considerar as gran¬ 
des producções forraginosas como a unica 
base da boa agricultura. Os esforços de 
uns e os conselhos dos outros, são sem¬ 
pre dirigidos com o Gm do augmento das 
substancias alimentares do gado. 

Tocamos, pois, no ponto da questão 
mais interessante entretendo os leitores 
do Journal de la Ferme, não com a no¬ 
ticia de uma nova planta forraginosa que 
se procura introduzir na cultura, porém 
com um velho recurso alimentar que se 
encontra em todos os paizes, sob todos 
os climas, de que se tira grande partido 
em certas localidades, e que é absoluta- 
mente desprezado pelo maior numero: 
queremos fallar da folhagem de quasi to¬ 
das as nossas arvores. 

Com quanto as folhas das arvores, ver¬ 
des ou seccas, sejam geralmente do agrado 
dos animaes e particularmente dos laní¬ 
geros, não possuem, comludo, em egual 
proporção as faculdades nutritivas ou tô¬ 
nicas. A essencia da arvore que as pro¬ 
duz, a natureza do solo, a situação e ex¬ 
posição em que a arvore completa a sua 
vegetação, são outras tantas causas que 
exercem uma acção directa sobre a qua¬ 
lidade da forragem de que nos occupa- 
mos. Parece-nos, pois, necessário descer 
a alguns promenores a este respeito, e 
indicar aos cultivadores, que deixam per¬ 
der as folhas das suas arvores, os pro¬ 
cessos tão simples da colheita, desseca¬ 
ção e conservação das folhas. 

Digamos desde já gue as folhas das 


arvores seccas e reduzidas a feno são 
mais particularmenle próprias para a ali¬ 
mentação invernal dos animaes lanigeros, 
e que nos devemos abster de fazer del¬ 
ias a base exclusiva da sua alimentação, 
por causa dos princípios eminentemente 
tonicos que conteem. A baceira, as affcc- 
ções inllammatorias, e uma diminuição 
considerável na secreção do leite, podem 
ser as tristes consequências do abuso 
d’esta forragem. Porém entrando apenas 
na proporção de um terço na ração dia- 
ria, as folhas das arvores prestam então 
grandes serviços aos carneiros, dando-lhes 
uma grande energia que lhes permilte a 
digestão de forragens avariadas e a pas¬ 
tagem em logares insalubres, sem receio 
de infeccionamento. 

Qualquer que seja a essencia da arvore, 
os processos da colheita são em toda a 
parte os mesmos. Um trabalhador su¬ 
bindo á arvore corta com o podão os ra¬ 
mos ; estes são apanhados por um segundo 
trabalhador que se acha ao pé da arvore, 
e que depois de ter separado os mais 
grossos desprovidos de folhas, conserva 
apenas os mais delicados, de que faz fei¬ 
xes de 1“,50 de aitura por 10 a 12 cen¬ 
tímetros de diâmetro. Na região meridio¬ 
nal chamam a estes feixes, feixes de r«- 
magem ou folhagem. 

Ó feno da folhagem é tão simples de 
de fazer como a colheita. Depois de ha-_ 
ver atado os feixes no terço inferior da 
sua altura, collocam-se em pé sobre a base, 
apoiando a sua extremidade de encontro 
á arvore decolada; logo que as folhas 
murcham e sem esperar por uma desse¬ 
cação absoluta, transportam-se para a 
granja e empilham-se em grandes medas 
nos celleiros ou nos pateos. 

Eáta operação pode fazer-se desde o 
momento em que a seiva deixa de circu¬ 
lar nas arvores, quando as folhas teem 
todo o seu desinvolvimento. No Gm de se¬ 
tembro é a epoca mais conveniente para 
os alamos, salgueiros, freixos e olmeiros. 
Os carvalhos cujas folhas são mais persis¬ 
tentes e menos accessiveis ás primeiras 
geadas, podem esperar até ao mez de no¬ 
vembro. 

As folhagens provenientes dos decotes 
das diversas variedades dos alamos e dos 
salgueiros constituem uma forragem de 
excellente qualidade, que os animaes la¬ 
nigeros preferem ao melhor feno, despre- 
sando mesmo as provisões mais succulen- 
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las, para pegarem com avidez n’estes fei- 
xos de ramagem. As dq carvalbo, olmeiro 
e freixo, aioda que menos apetecidas são 
lambem do seu agrado. Estacas fixadas 
no solo do curral servem para dependu¬ 
rar os feixes que ficam assim ao alcance 
do dente dos animaes. 

Não obstante a grande avidez dos ani¬ 
maes lanígeros para estas forragens, ha¬ 
veria grandes perigos, como já dissemos, 
em fazer d’ellas a alimentação exclusiva 
do rebanho. As do carvalho e do freixo, 
que, mais do que todas as outras, con- 
teem princípios amargos e tonicos, não 
devem ser dadas senão com uma certa 
discripção, não excedendo nunca o terço 
da ração diaria. 

Os serviços que prestam à industria 
pastoril são immensos. Conhecemos gran¬ 


des zonas de terras pobres onde a hiber¬ 
nação dos animaes lanígeros seria impos¬ 
sível sem este precioso recurso; conhece¬ 
mos também regiões ricas em pastagens 
pingues e húmidas, onde os rebanhos de 
carneiros seriam bem depressa atacados 
da cachexia, a não ser o conforto que en¬ 
contram n’uma ligeira ração de folhagem. 
Sem embargo de todas estas grandes van¬ 
tagens, o uso d’esta forragem não está ge¬ 
ralmente espalhado, os vastos paizes do 
norte e do este a despresam ainda; e to¬ 
davia ella seria uma mina inexgotavel em 
consequência da riqueza florestal d’essas 
regiões. 

(Pons Taude, agricultor de chiége) 

(Journal de la Ferme.) 

A. J. H. Gonzaga. 


preços correntes dos productos agrícolas 

!•* quinzena de dezembro de 1966 
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Lisboa. 

Setúbal. 


Portalegre 


kilog. 11 
alq. 140 


kilog. H 
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MERCADOS 

| UfOIBOS 

ALMUDK DO MERCADO 

TUIBO j AZIITB 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

Bragança.... 

960 

6:240 

25,75 

Chaves. 

862 

5.400 

24,19 

Villa Real.... 

960 

7:175 

29i 40 

Amaranfte.... 

1:200 

5:800 

26,25 

Porto. 

2:880 

5.000 

25,44 

Villa do Conde 

2:810 

5:650 

26,64 

Braga. 

1:650 

5:485 

22'70 

Guimarães... 

900 

5100 

23,23 

Caminha. 

1:800 

5:600 

23,82 

Ponte do Lima 

1:800 

5:500 

19,46 

V.do Castello 

1:800 

5:000 

23,10 

Aveiro . 

1:500 

3:500 

17,40 

Coimbra. 

800 

2:870 

16,74 

La m ego. 

1:430 

5:450 

27,63 

Vizeu. 

1:000 

4:700 

24,96 

Guarda. 

1:100 

4:600 

23,04 

Pinhel. 

600 

3:650 

19,20 

Cast. Branca. 

1:500 

4.000 

25,08 

Covilhã . 

1:000 

4:400 

24,48 

Leiria. 

460 

2:900 

16,58 

Abrantes. 

1:100 

3:010 

17.28 

AlcacerdoSal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1:030 

4:516 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Évora. 

.1:000 

$000 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre. .. 

— 

— 


Béja. 

— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

_ 

22,80 

Faro. 

1:500 

3:200 

18,60 

Lagos. 

1:920 

2:800 

17,40 

Tavira. 

1:150 

3:200 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PRINC1PAES MERCADOS 

*•* t^lRIIElIA DE NOYEMBRO DE «9M 1 

(Por 400 kilogrammas) 



I Trigo I 

1 Cen- 

Ceva-1 

Avela 

MERCADOS 

l a qual. 

P.medio 

leio 

da 


Allemanhi 

5:850 

5:625 




Stettin. 

— 

_ 


Colonia. 

— 

— 

— 

_ 

_ 

Hamburgo.... 

6:264 

6:066 

4:698 

4:707 

3:600 

Moguncia.... 


— 

— 

— 

— 

Áustria 






Vienna. 

— 

— 

— 

— 

— 

Bélgica 

5:940 

5:760 




Bruxellas.... 

3:600 

3:960 

3:780 

Antuérpia ... 

5:940 

5:670 

3:510 

4:320 

3:825 

Gand. 

6:210 

5:940 

4:050 

4:284 

3:780 

Lovania. 

— 

— 

— 

_ 


Mons. 

— 

— 

— 

— 

— 

Estarfos-Pu. 






New-York.... 

— 

— 

— 

— 

— 

K«ypto 






Alexandria... 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 

6:224 





Paris. 

5:778 

3:690 

4:140 

4:140 

Ruão. 

5:760 

5:580 

3:258 

4:140 

4:500 

Nantes....... 

5:760 

5:490 

3:600 

3:960 

3:780 

Lyáo. 

5:760 

5:580 

_ 

4:140 

3:870 

Marselha . 

5:490 

5:040 

3.456 

3:600 

4:140 

Argel . 

5:760 

5:310 


3:690 

3:600 

Hetpanha 






Santander. 

— 

— 


— 

— 


1 Não recebemos os jorn&escom os preços da 1.» quin- 
*ena de dezembro ultimo. 



Triga 

Cem- 

Cera- 


MERCADOS 

l.*quaT. 

P. med. 

tela 

da 


Hollaada 





Àmsterdam.... 

6:102 

5:688 

— 



Inglaterra 






Londres. 

6:300 

5:940 

3:510 

_ 

3:600 

Bristol....... 

— 


— 

_ 


Ilalla 






Turim. 

5:760 

5:580 

3:420 

3:600 

3:870 

Gênova. 

5:850 

5.760 

— 



Portugal 






Lisboa. 

7:850 

6:250 

4:150 

3:720 

_ 

Porto. 

7:736 

6:81$ 

4:408 

3:464 

— 

BuMla 






S.Peter8burgo 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

Odessa. 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

Mulfloa 






Bazilea. 


_ 

__ 

__ 

_ 

Zurich . 

— 

-- 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 


ESTADO DO MERCADO EM 5 DE JANEIRO 
Trigo do reino rijo 600 670 o alq. ou 13,80litro 
' » molle 650 730 » » 

» das ilhas_ 590 630 » » 

» estrangeiro . 580 600 » * 

Milho do reino.... 350 360 • » 

» das ilhas_ 310 320 » » 

» estrangeiro. . 240 300 » » 

Cevada do reino_ 340 360 » » 

Cevada das ilhas.... 360 400 » » 

Centeio. 280 300 » » 

Azeive.3:600 a— o aloj. ou 16,95 lii. 

Vinho tinto. 60:000 63:000 a pipa. 

• branco. — 70:000 » 

Vinagre tinto. — 26:000 » 


Aguardente de 30 graus 

(encnscada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amendòa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços .. 

Paios . 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. . 


120:000 a 144:000 pipa 

5:200 a 5:400 14,688 k. 
1:400 a 1:500 6,426 k. 
— a — 8,622 k. 


•1:050 a 1:150 14,688k. 

360 

a 400 - 

10:000 

10:500 88 k. 

— 

18.000 » 

— 

400 459 g. 

— 

5:600 14,688 k 

— 

— duzia 

— 

5:000 14,688 k 

3:600 

3:800 » 

120 

130 raólho 

7:200 a 

9:600 58,762 k. 

3:000 a 

4:000 » 

6:000 a 

7:000 » 

1:600 a 

2:200 » 

9:500 a 

10:000 » 

600 a 

650 14,688k 

800 a 

900 . 

— 

— cx. a p. 

1:800 

2:000 14.688 k 

1:900 

2:100 » 

— 

1:700 » 


Preço* do* sefalntei generu em LUbaa 


JLm 5 de janeiro 

Carne de vacca... 

. kilog. 

260 

• de vitella. 

• 

360 

» de carneiro. 

» 

180 

» de porco. 

» 

300 

Pão de trigo 1.® qualidade. 

Dito de 2.® dita. 

V* 

45 

» 

40 

Dito. 

» 

35 
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Estados sobre credito raral 
IX 1 

(Continuação) 

Estabelecido o principio de publicidade 
para todos os direitos e encargos prediaes 
—admittida a especialidade coroo condi¬ 
ção essencial para a existência jurídica da 
bypotheca—resta-nos entrar no estudo da 
questão tantas vezes debatida e tão re¬ 
nhidamente porfiada: se aquelles princí¬ 
pios devem applicar-se sem restricções, 
ou se haverá casos, coroo os das chama¬ 
das bypotbecas legaes, em que elles de¬ 
vem ser postos de parte. É este um dos 
pontos do systema hypothecario que mais 
tem diversificado nas disposições dos diffe- 
rentes codigos e na opinião dos difierentes 
escriptores. Levantam-se uns, e arvoran¬ 
do em mote de guerra os princípios da 
lei de convenção franceza, proclamam em 
nome dos interesses geraes e para desin- 
volvimento do credito predial, a completa 
extincção de taes hypothecas; muitas in¬ 
surgindo-se contra similhante theoria, pe¬ 
dem, em attenção aos interesses do Es¬ 
tado e da família não só a adopção da 
bypotheca legal, mas ainda, o que mais 
é, a sua completa isenção do registro. 
Outros, finalmente, desejando conciliar os 
interesses especiaes de certa ordem de 
pessoas, a favor das quaes se constituem 
as bypothecas necessárias, com os interes¬ 
ses da sociedade e do credito, professam 
amplamente os princípios de publicidade 
e especialidade, sem entenderem dever 
pol-os de parte, mesmo quanto a estas 
hypolbecas que defendem e admitlem. 
Este o systema que a nossa lei seguiu. 
Deverá porém ser assim? Nós decidimo- 
nos pela affirmativa, e fôra riscar de um 
traço tudo quanto deixámos escripto so¬ 
bre os princípios que devem presidir a 
qualquer reforma, o seguir n’esta parte 

1 Estudos especiaes e obrigatorios fizeram 
com que houvéssemos de interromper estes ar¬ 
tigos, não os continuando depois quando tive¬ 
mos occasião, por haver já decorrido um grande 
intcrvallo de tempo. Hoje porém que, a respeito 
dos já publicados, acabamos de lêr na Revolução 
de Setembro um para nós lisonjeiro artigo do 
sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro, entende¬ 
mos dever continuai-os, por isso que, reflç- 
ctindo, julgámos ser-nos, menos agradavel que 
qualquer leitor—visto já algum se ter dado ao 
trabalho de os começar a ler — não encontrando 
a conclusão, attribuisse tal falta a motivos que 
não fossem os que effectivamentc occasionaram 
a presente demora. 

YOL. IX. 


outro alvitre. De facto, exceptuae uma 
só hypolheca que seja do rigor d’aquelles 
princípios, tolerae que o registro não seja 
o espelbo fiel onde se representem todos 
os encargos prediaes, e haveis ferido, se¬ 
não de morte, ao menos profundamente, 
a instituição do credito predial. Este, que, 
não o esqueçamos, deve ser a summa con¬ 
fiança, fugirá espavorido diante de opera¬ 
ções onde possa ser ludibriado e por isso 
sériamente compromeltido. E se não fu¬ 
gir, exigirá além do juro rasoavel, o prê¬ 
mio do risco que correm os capitaes in¬ 
volvidos n’estas perigosas operações, e 
cedo se tornará de credito em usura. 
Nem são vagos terrores, ou supposições 
exaggeradas que nos levam a discorrer 
d’este modo, pois que factos reaes estão 
ahi testemunhando a verdade do nosso 
asserto. Um eminente jurisconsulto portu- 
guez, que em poucas linbas deixou resu¬ 
mido tudo quanto de principal se póde 
dizer sobre a matéria que tratamos, es¬ 
creveu que emquanto na Prússia, fiel 
seguidora do systema de publicidade, o 
juro dos capitaes mutuados sobre immo- 
veis era de 3 a 3 */* por cento, na França 
que adoplára idéas quasi contrarias, o 
juro nas mesmas circumstancias era muito 
mais pesado. 

Mas, — dizem os impugnadores d’esle 
systema—tudo isso è a bem do desinvol- 
vimento do credito predial, deverão po¬ 
rém sumir-se perante este grandioso ins¬ 
trumento de circulação muitos interesses 
ainda mais importantes ? São as hypolbe¬ 
cas legaes constituídas para segurança 
dos direitos do Estado, das mulheres ca¬ 
sadas, dos menores e n’oulros casos 
egualmenle graves 1 convirá pois para 


1 A nossa lei reconhece pelo art. 101 hypo- 
theca.8 legaes ou necessárias era favor da fa¬ 
zenda nacional , camaras municipaes e outros 
estabelecimentos públicos , nos bens dos respe¬ 
ctivos funccionarios responsáveis, e nos bens 
dos seus fiadores, na conformidade das leis fis- 
caes, para pagamento das quantias em que fi¬ 
carem alcançados, ou pelas quaes se tornarem 
responsáveis— do menor , ausente , interdicto , e 
em geral de todas as pessoas privadas da ad¬ 
ministração de seus bens , nos de seus tutores, 
curadores ou administradores para pagamento 
dos valores a que deixaram de dar a applieaçâo 
devida ou que nào entregaram competentemente, 
ou que deixarem perder por culpa ou dolo — da 
mulher casada por contracto dotal, nos bens do 
marido, para pagamento dos valores moveis do- 
taes, e dos imovesdados etn estimação que im¬ 
porte venda — da viuva nos bens do fallecido 
marido ou do promittente de alfinetes, arrhas e 

27 
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o credito territorial se desinvolva, ferir de 
morte aquelles sacratíssimos direitos : E 
se admittis, redargúem ainda, hypothecas 
a que só a lei dê força e existência, como 
quereis, sem contradicção, tornar em se¬ 
guida dependentes essas mesmas hypo- 
tliecas de inscripção no registo? 

Argumentos são estes, a que não é li¬ 
cito negar importância, mas que perdem 
quasi todo o seu valor quando examina¬ 
dos com alguma attenção. Isto o que pas¬ 
samos a fazer. 

Cumpre que as leis protejam e defen¬ 
dam aquelles importantes interesses a fa¬ 
vor dos quaes é uso constituir as liypo- 
thecas legaes, mas lambem é conveniente 
não querer á sombra d’estes direitos, e 
debaixo de um falso presupposto ani¬ 
quilar os interesses do credito predial. 
Exige este a publicidade ampla e illimi- 
tada, e será o segredo condição essencial 
para a defeza d’aquelles direitos? Serão 
estas duas ordens de interesses de tal 
modo antinomicas que não seja possível 
concilial-as e harmonisal-as? Requererão 
uns a luz esplendida do registo emquanto 
outros pretendem mergulhar-se nas tre¬ 
vas profundas da clandestinidade? Cre¬ 
mos que não, pois julgamos que a ins¬ 
cripção ao passo que assegura o credito 
defende e protege os interesses daquellcs 
em favor dos quaes se admitlem as hy¬ 
pothecas legaes. E, antes que prosigamos, 
cumpre deixar consignado o principio de 
que a hypolheca por isso que registada 
nada perde do seu valor, antes ganha 
novas forças pela publicidade que a re¬ 
veste, e pela especialisação com que onera 
os immoveis. Nem o maior perigo se¬ 
gundo os nossos antagonistas está aqui, 
o perigo está para elles no dar-se só vali- 

apanagios para seu pagamento— do credor por 
alimentos nos bens cu jo rendimento sc tiver de¬ 
signado para os satisfazer, ou em outros bens 
do devedor quando uno haja designação — dos 
estabelecimentos de credito territorial para pa¬ 
gamento de seus títulos nos bens quo os mes¬ 
mos designarem— dos co-herdeiros para paga¬ 
mento das respectivas tornas nos bens da herança 
sujeitos a esse pagamento — dos legatários nos 
bens sujeitos ao encargo do legado, para paga¬ 
mento do mesmo — dos constructores e cultiva¬ 
dores; os primeiros nos edifícios, e os segundos 
nas terras que reduzirem á cultura para paga¬ 
mento das respectivas despezas no valor dos 
mesmos edifícios ou tenras. 

Egualmente pelo art. 102 os créditos privile¬ 
giados achando-se registados como credifoshy- 
pothecnrios, tendo para isso os necessários re- 
quisitos, podem ter hypotheca necessária. I 


dade á hypotheca legal quando registada, 
sendo que as pessoas a favor de que 
elle se estntue, não tem as mais das 
vezes possibilidade de a fazer registar. 
Como quereis, dizem, que a mulher, pri¬ 
sioneira as mais das vezes no lar domes¬ 
tico, ignorante dos direitos que lhe com¬ 
pelem, inhabil mesmo para os fazer valer 
quando os conhecesse, possa registar? 
Como pretendeis que o menor sem ra¬ 
ciocínio e sem competência legal, que o 
inlerdicto privado da administração de 
seus bens possam fazer inscrever as hy¬ 
pothecas que são a segurança dos seus 
direitos? É falsear, dizem em conclusão, 
a defeza dos interesses de taes indivíduos 
o tornar a hypotheca pendente de um acto 
que elles as mais das vezes não poderão 
elTtícluar. 

Se a lei incumbisse exclusivamente ás 
mulheres, aos menores, e em geral a to¬ 
dos os indivíduos em favor de que se 
constituem as hypothecas necessárias, o 
registo d'esta$, entenderiamos ser então 
de todo o ponto procedente a argumen¬ 
tação que antecede: mas sem recorrer¬ 
mos a codigos estrangeiros, bastar-nos-ha 
folhear a nossa lei para ahi vermos que 
não é só aquelles indivíduos que com¬ 
pete o fazer inscrever as suas hypothecas. 
De facto tomemos por exemplo duas clas¬ 
ses d'aquellas pessoas: as mulheres ca¬ 
sadas e os menores. Podem pedir o re¬ 
gisto da hypotheca em favor da uiulher 
casada, ella mesma, sem depcndcncia de 
aulorisação do marido, os dotadores, 
pae, irmãos, os tutores ou filhos maio¬ 
res *. Por parte dos menores, ausentes, 
ou inlerdiclos, os tutores, curadores, os 
administradores, e quando estes não cum¬ 
prem o juiz de direito mandará, segundo 
os tramites do art. 118 da Lei e lá8 do 
Regulamento, proceder ao registo, con- 
demnando o Jutor ou administrador ne¬ 
gligente na multa legal *. Desta simples 
confrontação dos artigos da lei resulta, 
que nos casos acima expostos, que são 
por certo dos mais graves e dos mais 
ponderosos, houve todo o cuidado em 
velar pelos interesses daquelles indiví¬ 
duos, facultando a tantas pessoas a aulo¬ 
risação de registar, quo seria uma exce- 
pção o deixar de se eITectuar a inscripção. 

1 Vid. Lei. Hyp. art. 101 n.° 3. Regula- 
monto art. 121 n.° 3. 

5 Vid. Lei Hyp. art. 101, n.° 2. Reg. art. 121 
u.° 2 e 128. 
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Assim como n’estes casos, nos outros 
também ê grande a vigilância da lei. 

Troplong, porém, defendendo nesta 
parte o Codigo Napoleão, cujo systema 
diz ser o que melhor responde ás exi¬ 
gências da sociedade, aos princípios de 
direito, e ás regras de lógica, não se con¬ 
tenta com o alvitre qué a nossa lei ado- 
ptou, para assegurar a inscripção das 
bypothecas legaes. Assim parece-lhe ser 
grande injustiça o subordinar a conserva¬ 
ção de direitos tão preciosos á diligencia 
de mandatarios ofliciosos, cujo zêlo pôde 
esmorecer, recaindo afinal a sua negli¬ 
gencia sobre a mulher e sobre o menor, 
e notando n’esta parle a opinião de Ber- 
lier, que, partidário da publicidade das 
bypothecas legaes, confessa ser difDcil 
achar uma theoria em que se possa asse¬ 
gurar sempre a eíTectividade de inscri¬ 
pção, conciue que é melhor nada dispor 
em relação às mulheres e aos menores 
do que ofiferecer-lhes um presente tão fu¬ 
nesto *. 

É preciso notar que até certo ponto 
teem fundamento os receios d’esie distin- 
cto escriptor. Por maior solicitude que 
a lei empregue n’este ponto, por melho¬ 
res disposições que estabeleça tendentes 
a alcançar sempre a cffectividade do re¬ 
gisto, por maiores que sejam as penas 
que comine contra os negligentes que 
descurarem interesses tão importantes — 
é innegavel que um só desleixo da parte 
das pessoas incumbidas de fazer o registo, 
pôde frustrar toda a protecção que a lei 
pretendeu conceder áquelles a favor dos 
quaes se estabeleceram as bypothecas le¬ 
gaes. Confessando porém que isto é pos¬ 
sível, nào podemos deixar de notar que 
nos parece haver exaggero da parle de 
Troplong descrevendo os resultados do 
systema de absoluta publicidade. 

São importantíssimos os direitos da 
mulher e do menor assegurados pela hy- 
potheca legal — grande é pois a respon¬ 
sabilidade dos que tendo de zelar inte¬ 
resses tão momentosos, preterirem uma 
formalidade que é a segurança d’estes. 
Assim, como poderá admittir-se a pre- 
sumpção de que ha de ser frequente o 
desleixo em assumptos tão graves e de 
tanta responsabilidade? Pois será crivei 
que tantas pessoas incumbidas de fazer o 
registo, descurem os interesses mais sé- 

1 Troplong. — Des previlbyes et des Hypo- 
theques. Intr, 


rios de um parente a quem os liga o san¬ 
gue e a amizade, quando não o interesse 
proprio, a ponto de lhe compromelterem 
toda a fortuna? Repetimos, is possível que 
assim seja, mas não é provável que tal 
aconteça. Convirá pois a esta remota pos¬ 
sibilidade de um desleixo em assumpto 
tão grave sacrificar os interesses do cre¬ 
dito predial, isto é, — deverá pospor-se a 
uma vaga presumpção a certeza do des- 
involvimento e do progresso de um paiz? 
Não nos parece duvidosa a resposta. 

N’este ponto pensamos pois ser maior 
serviço o estudar os meios de evitar aquel- 
les desleixos que tão falaes podem ser, do' 
que condemnar, por simples presumpções, 
princípios de que depende o bem-estar 
social. 

Não satisfeitos ainda, — os defensores 
da clandestinidade das bypothecas legaes 
— dizem: que embora se possa obter a 
inscripção delias, comtudo nunca a pu¬ 
blicidade poderá ser completa, porquanto 
não se podendo apreciar com justeza o 
valor de uma tutela ou de um dote, que 
podem augmentar ou diminuir segundo 
diíTerentes condições, por isso é lambem 
impossível calcular de antemão a somma 
a que o tutor ou marido podem ficar obri¬ 
gados, e assim impossível é o determi¬ 
nar-se no registo a quantia de que é segu¬ 
rança e hypolheca. A resposta a esta 
observação está — quanto ás tutelas — 
na justa limitação com (pie as leis coar- 
ctam a liberdade de administrar aos tu¬ 
tores, de tal modo que estes para tro¬ 
car, vender, hypolheearou por qualquer 
forma alienar bens, hão de recorrer ao 
conselho de familia, para este conceder a 
indispensável licença. E quanto aos dotes, 
o valor d’este pode determinar-se aproxi¬ 
madamente pelo seu rendimento, depen¬ 
dendo lambem a responsabilidade do ma¬ 
rido da maior ou menor amplitude de 
direitos que elle sobre os bens da mulher 
goza segundo os contratos antinupciaes, 
contratos em que a lei permilte uma justa 
liberdade no inscrever das clausulas e 
condições. Com estes elementos pois, 
poder-se-ha calcular aproximadamente o 
valor da tutela ou do dote, e assim sa¬ 
tisfazer, até onde é possível, ao principio 
da publicidade. 

O outro argumento, a que já nos refe¬ 
rimos, com que é uso combater a inscri¬ 
pção das bypothecas legaes, consiste em se 
lançar ás faces dos defensores da publici- 
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dade oepilheto de conlradiclorios, dizen¬ 
do-se queadmitlir hypothecas que existem 
só por disposição de lei, e exigir para a va¬ 
lidade d’estas o aclo do registo, o mesmo 
é que conceder n’utn ponto á lei o que 
depois se lhe nega. A resposta a este ar¬ 
gumento está na própria importância da 
inscripção, que é tal, que (Telia se não 
podem isentar nem mesmo os encargos 
que a lei conslitue e reconhece. Além 
d’isso é tão frequente na pratica o uso de 
formalidades externas indispensáveis mes¬ 
mo em actos constituídos pela lei, que não 
era para estranhar que a hypotheca legal 
•também necessitasse d’esla formula ex 
terna, quando mesmo o registo não re¬ 
presentasse senão uma simples formalida¬ 
de. Quantos actos não reconhece o direito 
como justos, e comtudo quantas solemni- 
dades não exige para a sua constituição? 
É que as formas legaes são a salvaguarda 
dos direitos e dos interesses dos contra- 
hcntes e por isso um verdadeiro beneficio 
social. 

Em conclusão pois para nós não ha 
razão assás forte, ou argumento de tanto 
peso que nos leve a não professar os 
princípios de absoluta publicidade e es¬ 
pecialidade das hypothecas. 

X 

A maneira pratica de levar á execução 
os princípios de publicidade dos onus pre- 
diaes, e a especialidade da hypotheca, con¬ 
siste na inscripção eITecluada no registo 
predial. Este, como lodos sabem, não é 
mais do que uma nota dos direitos ou 
encargos que pesam sobre a propriedade 
tomada pelo magistrado competente. 

Se o registo, como verdadeira encarna¬ 
ção que é d’aquelles princípios, não fosse 
só por isso indispensável em qualquer 
systema hypolhecario, e se houvesse de 
recorrer á historia para exhumar da an¬ 
tiguidade pergaminhos que o nobilitas¬ 
sem, ainda assim não escasseiariam nos 
annaes dos diííerentes povos documentos 
para lhe demonstrar a sua remota pro¬ 
cedência. 

É assim que emquanto uns vão fi¬ 
lial-o no líber censualis dos romanos, 
considerando este como verdadeiro ca¬ 
dastro estabelecido para sobre as suas 
indicações levantar as bases do imposto 
do censo nas províncias que não eram 
júris italici, outros entendem ser elle 


um como transcripto dos costumes dos 
povos, barbaros, que usavam, na rudeza 
das suas formulas, d’esles modos exter¬ 
nos de transmissão de propriedade. E 
emquanto alguns eseriplores assignam a 
origem do registo ao livro do paiz ou do 
senhorio, em que no tempo do feudalis¬ 
mo, se transcreviam todas as tranferen- 
cias do feudo, de uns para outros vas- 
sallos e colonos, não só como reconheci¬ 
mento de vassallagem, mas também para 
o percebiraenlo dos direitos prediaes — 
outros autores entendem que os archivos 
municipaes d'alguns paizes talvez sejam as 
fontes mais próximas do actual registo 
predial. Sem pretendermos entrar nesta 
questão - cuja utilidade é puramenle his¬ 
tórica, "porque não é só pela maior ou 
menor antiguidade de uma instituição que 
tem de se avaliar o seu mérito, mas lam¬ 
bem e principalmente pelos seus resul¬ 
tados na adunlidade — é fora de duvida 
para nós que o registo, como quasi todos 
os melhoramentos, procede de longa data, 
tendo-se aperfeiçoado com o decurso do 
tempo. Seria pois o liber censualis, era 
o livro do senhorio, talvez fosse um uso 
dos barbaros, foi o archivo municipal, é 
finalmente luvje o registo predial. 

Segundo a reforma é nas conservató¬ 
rias que tem de fazer-se a inscripção. 
Estas são tantos como os concelhos do 
reino, excepto em Lisboa e no Porto, que 
tem a primeira cidade tres e a segunda 
duas. Nas das províncias preside inlerina- 
menle o administrador do concelho, de¬ 
vendo nomear-se para alli funccionarios 
especiaes, logo que o produeto dos emolu¬ 
mentos cobrados em virtude dos actos do 
registo, seja superior num anno a réis 
400;)000. Em Lisboa e Porto são desde 
já os conservadores nomeados depois de 
um rigoroso concurso entre os bacharéis 
formados em direito, ficando obrigados a 
prestar uma elevada fiança, e vergando 
sob uma grande responsabilidade. 

O registo pode ser definitivo ou pro- 
visorio. Este ultimo é facultativo para os 
que querem constituir hypothecas sobre 
seus prédios ou direitos prediaes, pelos 
que propozerem em juizo acções sobre 
bens immoveis, ou que diga respeito a 
qualquer onus ou direito predial, pelos 
que tiverem feito contracto de edificação 
ou de reducção de terras incultas ao es¬ 
tado de cultura, e por aquelles a quem 
o conservador recusar o registo defini- 
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tivo É porém obrigatório nos casos de 
escriptura de dole para casamento ou de 
promessa de arrlias ou apauagius, e para 
as acções que propostas em juizo con¬ 
tencioso não poderem ser definitivamente 
registadas *. liste registo tem o mesmo 
numero de ordem, e fez-se no mesmo li¬ 
vro que o definitivo, mas não sendo num 
anno averbado de definitivo, ou reno¬ 
vado considera-se exUnclo. A sua con¬ 
versão em definitivo fez-se em frente dos 
titulos legaes para ser registado. 

A utilidade e conveniência d’esta insti¬ 
tuição que pela nossa lei corresponde ao 
que n’outras nações se tem chamado an- 
notação preventiva ou inscripção provi¬ 
sória, evidenceia se em frente dos casos 
em que elle é admitlido, que não podendo 
rigorosamente exigir uma deliberação de¬ 
finitiva, carecem de ser condicionalmente 
inscriptos, para que os terceiros saibam 
e conheçam o estado do prédio. Ganha 
com elle o principio cie publicidade, e 
tanto basta. 

Os actos de inscripção, averbamento e 
cancellação no registo são praticados pe¬ 
los conservadores dos districlos em que 
forem situados os bens, a requerimento 
das parles legitimas (salvo os casos ex- 
ceptuados na lei) e sobre documentos le¬ 
gaes 1 2 3 . 

O registo é sempre feito por extracto. 
Não tem agradado a muitos esta maneira 
de effectuar a inscripção, porquanto en¬ 
tendem que sendo indispensável no re¬ 
gisto a mais minuciosa exaclidão, esta só 
pode dar-se quando aquella íôr a trans- 
cripção exacta dos textos e documentos 
sobre que elle è tomado. 

É porém certo que este systema daria 
logar a uma grande quantidade de livros 
e papeis, d’onde proviria um estorvo à 
simplicidade e presteza na busca de an¬ 
tigos registos, e um obstáculo á clareza 
e brevidade com que estes devem ser 
organisados. Depois esta maneira de ins¬ 
crever requisitaria um muito maior nu¬ 
mero de funccionarios d’onde também um 
grande augmento na verba de despeza 
destinada a este serviço. Taes dilliculda-1 
des pois, seriam suíficientes para fazer 
abandonar este systema, quando mesmo 

1 Vid. art. 53 da Lei Hyp. e 110 do Rog. 

2 Vid. art. 55 da L. H., e além d’isso a cs- 
pecie do n. 5, art. 110 do Reg. 

2 Vid. L<*i Hyp. tit. 2, cap. 1, e Regul. ua 
parte correspondente. 


o seguido pela nossa lei não obviasse, 
como obvia, aos defeitos, em nome dos 
quaes se pretende proscrevel-o. 

De facto a competência do conserva¬ 
dor, reconhecida por meio do apertado 
concurso a que elle se sujeitou, assegura 
de um lado a exactidão dos registos, em- 
quanto a fiança que elle presta antes de 
entrar em exercício, e a responsabilidade 
a que està obrigado abonam e resalvam 
qualquer falta que elle possa commetter. 

Os titulos que a lei sujeita ao registo 
só podem ser invocados em juizo depois 
de competentemenle registados. Os seus 
effeilos começam para com terceiros só 
depois do registo, e a validade d’este só 
procede da data. E excepção a esta re¬ 
gra, a transmissão de propriedade immo- 
vel quando indeterminada *. 

A inscripção no registo de um titulo 
translalivo de propriedade, sem condição 
suspensiva, importa a aequisição da posse 
e a transmissão d’ella para a pessoa a 
favor de quem foi feita, sem dependencia 
de mais formalidades *. 

Estas e outras disposições que se po¬ 
dem ver na lei, e que por brevidade aqui 
não transcrevemos, são os indispensáveis 
adminiculos para a applicação rigorosa, 
exacta e completa dos princípios de pu¬ 
blicidade e especialidade. 

0 registo não pode c não deve ser feito 
senão sobre titulos authenticos e legaes. 

Nem de outro modo podia ser, porque 
sendo o registo uma instituição de tama¬ 
nha importância, e dimanando delle es¬ 
clarecimentos de immensa ponderação, 
seria annullar-lhe os effeilos, o permiltir 
que elle podesse realisar-se sobre papeis 
ou titulo que não fossem legaes e jurídi¬ 
cos. Assim a lei determina que só se ad¬ 
mitiam ao registro definitivo: 

t.° Carlas de sentença; 

2 .° Autos de conciliação; 

3 ° Certidões de deliberações de con¬ 
selho de família, ou mandados do juiz nos 
casos que lhe pertence exercer as attri- 
buições do mesmo conselho; 

4. ° Escripturas, testamentos, ou quaes- 
quer outros instrumentos públicos; 

5. ° Titulos de bancos ruraes cu agrí¬ 
colas ; 

6 . ° Escriptos particulares de contratos 
cujo valor não exceda a 505000 rs., sendo 
as firmas reconhecidas por labellião; 

1 L. Hjp. art. 3G. 

2 Id. art. 31). 
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7.° Contratos de arrendamentos de bens 
de raiz por dez annos ou mais, ou quando 
se tiver recebido renda adiantada por tres 
annos ou mais. 

Estes títulos só podem ser admiltidos 
ao registo depois que se prove que por 
elles nenhuns direitos se devem á fazenda 
nacional, e sendo documentos de divida 
hypolliee ii ia com estipulação de juros só 
depois de feito o competente manifesto. 
Todas as assignaluras d’estes documentos 
deverão ser reconhecidas por tabellião. 

Os títulos são apresentados em dupli¬ 
cado ; um dos quaes è archivado na eon- 
servatoria, salvo quando o documento já 
exista em algum cartorio ou repartição 
publica. 

Finalmentc para que a fé que taes do¬ 
cumentos devem merecer, seja completa¬ 
mente mantida, o conservador encontrando 
n’elles alguma circumstancia que dúvida 
lhe faça, tomará só uma inscripção pro¬ 
visória expondo os motivos que o levam 
a não tomar registo delinilivo ao juiz de 
' direito da comarca. Este decide em breve 
se o titulo é ou não legal. Se entende que 
as duvidas do conservador não procedem, 
retrotrae-se a data do registo á da ins¬ 
cripção •provisória; se pelo contraio não 
acha legal o titulo, cancella-sc e fica sem 
effeito a inscripção. 

Vê-se pois que a lei procurou circum- 
dar a inscripção de todas as probabilida¬ 
des de justiça e legalidade. Nem pode 
fazer duvida o ter-se admitlido a registo 
certos escriptos particulares, quando é 
sabido que pelas nossas leis, taes docu¬ 
mentos em certos casos tem fé publica e 
effeitos legaes. 1 

(Continua.) F. BciBÁO. 

1 A Ord. L. 3, T. 59 exigia eseriptura puldica 
nos contratos excedentes a 4 MJOO réis em bens 
de raiz, e GD^OOO em moveis ou dinheiro, e tri¬ 
plicadas estas quantias pelo Alv. de 1G de se¬ 
tembro de 1814 ficou ella sendo exigida desde 
esta epoca nos contratos excedentes a 12 6000 
réis em bens de raiz e 180.6000 em moveis, ou 
dinheiro. O Desembargo do Paço pelo seu reg. 
concedia provisues para fazer a prova por tes¬ 
temunhas, e posto que o § 2G limitava esta prova 
até 2006000 réis, eram ellas eomtudo ndmittidas 
em maior quantia pelo Reg. de 2f> de julho de 
1713.0 Dec. de lGde maio de 1832, n.° 24, ad- 
mittia no art. 84 a prova testemunhal em todas 
as questões, mas a R. P. 2.® art 11G accrescen- 
tou a esta disposição, salvo se a eseriptura for 
substancial do contrato. Kgunl disposição ado- 
ptou o art. 4G3 da N. R. J. 

Ultimamente a lei de 9 de junho de 1849 de- 


VETERINÁRIA PRATICA 

Phlcliltc do corduo umbilical.— PhlebKc ge¬ 
ral ou Infecção purulento. — Hemalenese 
•u vomito de «aogue 

Phlebiie do cordão umbilical. — Os pol¬ 
dros, os bezerros e os cordeiros recem- 
nascidos soíTrem não poucas vezes a 
p/ilebile do cordão umbilical ou inflam- 
mação da veia principal do embigo, doença 
quasi constanlemente mortal. 

Resulta ella de ordinário da rotura do 
cordão durante o parto, quando sobretudo 
é a mãe que a opera junto ao ventre do 
filho com os dentes. 0 grande volume 
do umbilico predispõe à affecção sujeita. 

li caracterisada por vermelhidão, calor, 
dôr á mais ligeira pressão, ingorgitamenlo 
mais ou menos considerável do embigo e 
exhalação de um liquido sanguinolento, 
ou puriforme. 

0 diagnostico é facil. 

Põe-se na região doente estopa picada 
ou fios de linho molhados em agua vegeto- 
mineral camphorada, em tintura de ar¬ 
nica ou em vinho lépido aromatico, ou 
faz-se unções de pomada de populeão 
ou de ceroto de chumbo. Se ba suppura- 
ção superficial, deve-se humedecer com 
a tintura de aloes, ou apolvilhar com o 
pó de carvão vegetal. 

Em caso de grande e intensa inflam- 
mação suppuraliva da veia umbilical o mal 
resiste extremamente a toda a especie de 
tratamento externo e mesmo interno. 

Deve-se impedir que a cria lamba ou 
coce o embigo. 

Phkbile geral ou infecção purulenta 
(pyohemia). — Este padecimento sobre¬ 
vem após a formação de vastos apostemas 
nas partes onde o pus se não pode escoar 
facilmente. _ 

I É frequentes vezes-a consequência im- 
mcdiala do thrombo ou da phlebite local. 

0 liquido purulento passa directamente 
em substancia ao meio do sangue e esta¬ 
gna particularmente nos orgãos parenchy- 
matosos, sobretudo os pulmões, formando 
abscessos mais ou menos volumosos. 

Observa-se mais especialmente o mal 
sujeito no cavallo e no cão. 

cretoii a necessidade de eseriptura publica, com 
pagamento de siza, nos contratos de compra o 
venda de bens de raiz, excedentes a 50^000 
réis. Nazareth. Proc. Cav. § 438. 
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Os phenomenos mais salientes que re¬ 
sultam tia infecção ou reabsorpção puru¬ 
lenta, verdadeira transformação pyogenica 
ou melhor movimento de fermentação que 
se estabelece na massa sanguínea, são os 
seguintes: coloração ictérica das mucosas 
conjunctiva e boccal e manchas petechiaes 
disseminadas na piluilaria, fraqueza do 
pulso e tumulto ou precipitação na região 
do coração, pouca extensão e celeridade 
da respiração e tosse frequente e quinto- 
sa, sobresalto do ilhal e edema agudo e 
doloroso dos membros, bem como das 
partes sexuaes, desinvolvimento de col- 
lecções de pus mal elaborado em torno 
das juntas articulares e nas bainhas ten- 
dinosas, que rebentam prompiamenle, e 
manqueira pronunciada, emmagrecimento 
rápido e íluxo diarrhico, ou meleorisa- 
ção, mau cheiro de lodos os produclos 
exhalados e grande prostração do doente. 

Confunde-se frequentemente com o 
mormo agudo. 

As mais das vezes a pyohemia marcha 
com muita rapidez; os animaes morrem 
em poucos dias. 

A presença do pus em todo o syslema 
circulatório torna toda a medicação supér¬ 
flua ; a phlebite geral é sempre mortal. 

Meios de todos os generos tem sido 
lembrados para prevenir a evolução d’este 
morbo. As sangrias, os purgantes, o eme- 
tico, os diuréticos, os sudoríficos, os to- 
nicos anliscepticos, o chlorhydiato ou o 
acetato de ammoniaco e aloes, o ammo- 
niaco liquido e quina, a essencia de tere- 
binlhina, o decocto de genciana, o vinho 
aromatico, a camphora, os hypochlorilos 
alcalinos, os revulsivos, etc., etc.; tudo 
é completamente inútil. 

Vale bem a pena ensaiar, logo ao prin¬ 
cipio/ contra a infecção do sangue pelo 
pus o sulphilo de soda, já porque este sal 
goza, diz se, da boa propriedade de pre¬ 
servar das doenças contagiosas e pútridas, 
jã porque o remedio d’aquelle gravíssimo 
soíírimento está ainda por descobrir. 

Pode-se administrar na dose de quinze 
a cem grammas aos grandes herbívoros, e 
de cinco a dez aos pequenos quadrúpedes. 

Pode-se também ulilisar o sulphilo de 
soda em solução n’uma quantidade sulTi- 
ciente de agua ordinaria contra a ferida, 
foco ou ponto de partida da producção do 
pus, porque elle desinfecta-a ao mesmo 
tempo que aviva, apressa e regularisa o 
trabalho da cicalrisação. 
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Tem-se empregado ainda a cauterisação 
com o ferro em braza. 


Hemateinese ou vomito de sangue. — 
Dá-se principalmente estes nomes à re¬ 
jeição pela bocca de sangue proveniente 
da superfície interna do estomago. Ob¬ 
serva-se algumas vezes nos carnívoros. 
Os animaes herbívoros apresentam rara¬ 
mente este phenomeno. 

É ordinariamente symptoma de uma 
affecção do orgão estomacal, como o 
amollecimento d esta viscera, o scirrho 
do pyloro, a inflammação chronica da 
mucosa gastrica, etc. Às vezes é também 
o resultado da ingestão de um agente 
toxico irritante. Estas causas não podem 
sempre ser demonstradas de uma maneira 
satisfatória nos animaes. 

O sangue vomitado é mais ou menos 
vermelho, coagulado ou incoagulado. 

Qualquer que seja a causa da liemor- 
rliagia gastrica ou gastrorrhagia deve-se 
prescrever, em geral, o seguinte trata¬ 
mento : 

Ao principio sangria, que não deve ser 
empregada senão com muita prudência, 
sinapismos ou fricções derivativas nos 
membros, applicações refrigerantes na 
região epigastrica e administração per¬ 
sistente de agua bem fria ou gelada mas 
em diminuta quantidade de cada vez. De¬ 
pois, se necessário fôr, bebidas frias aci¬ 
duladas, e beheragens adstringentes e 
tônicas. A solução de perchlorureto de 
ferro está também indicada, sobretudo no 
caso de hematemese por exhalação sim¬ 
ples. 

Dieta e repouso absoluto do paciente 
n’um logar fresco. 

Frequentemente, a cura é incompleta; 
o animal continua a soffrer do estomago, 
de uma maneira constante ou periódica. 
Não temos nada a lembrar n’esle caso aos 
curiosos. Só o facultativo veterinário é 
competente então para decidir o que deve 
fazer-se. 

J. M. Teixeira. 


Vinhagos supplementares do Douro 
superior 

no districto de Bragança 

No presente capitulo terei de me oc- 
cupar principalmente das regiões, que 
produzem os vinhos de exportação que 
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navegam pelo Douro, sendo embarcados 
na Foz do Sabor; pois não devo dar por 
terminada a descripção da parte superior 
do paiz vinhateiro, que faz o objecto das¬ 
tes estudos, sem mencionar, ao menos 
de um modo geral, aquelles vinhagos que 
mais poderosamente concorrem para ele¬ 
var o contingente dos vinhos, que, vin¬ 
dos de fora da antiga demarcação do Alto 
Douro, engrossam a exportação que se 
faz pela barra do Porto. 

Embora sejam elles oriundos de regiões 
mais ou menos afastadas, como estes vi¬ 
nhos se exportam desde muito confundi¬ 
dos, pelo favor de falsas guias, com os 
vinhos do paiz privilegiado, merecem ser 
comtemplados n’esle meu trabalho, e co¬ 
nhecidas lambem as condições em que são 
produzidos. 

Emquanto durou a legislação exclusiva 
do commercio dos vinhos do Porto, to¬ 
dos os vinhos que navegam pelo Douro, 
com destino aos paizes estrangeiros, eram 
forçosamente obrigados a contrafazer-se 
em vinhos do Douro, sacrilicando mui¬ 
tas vezes qualidades essenciaes da sua 
natureza, que lhes houveram dado maior 
realce e valor se fossem manifestas. Ainda 
hoje pelos hábitos adquiridos esta con- 
trafacção continua; mas o commercio es¬ 
clarecido deve promover a fabricação dos 
vinhos genuínos, e excitar a apparição de 
especialidades preciosas, que ainda são 
desconhecidas ou mal apreciadas, não só 
pelos consumidores mas até pelos pro¬ 
prietários. Pela minha parte juigar-me- 
hei muito feliz se este meu trabalho con¬ 
correr para alcançar tão conveniente re¬ 
sultado. 


Varias regiões no dislricto de Bragança 
são eminentemente propriafr e accommo- 
dadas à viticultura. O solo, o clima, a ex¬ 
posição variada, os abrigos naturaes, e 
muitas outras condições locaes são-lhe de 
todo o ponto favoráveis. Um paiz monta¬ 
nhoso, extremamente accidenlado, com 
numerosos valles e quebradas, formados 
por encostas mais ou menos rapidas, cujo 
solo é geralmente constituído pela des- 
aggregação dos schistos argillosos, não 
podia deixar de oíTerecer situações muito 
apropriadas á cultura da vinha e á pro- 
ducção de vinhos excedentes e variados 
nas suas qualidades, quando as condições 
climatéricas fossem, como são, as mais 


adequadas à prosperidade da vide e à ma¬ 
turação do seu frueto. 

Não incluirei no quadro que vou traçar 
todas as localidades do districto de Bra¬ 
gança, que jà produzem ou são susceptí¬ 
veis de produzir vinhos do queo commer¬ 
cio possa um dia aproveitar-se para en¬ 
grandecer pela exportação a riqueza pu¬ 
blica e o bom nome da nossa agricultura. 
Seria isso alongar talvez em demasia es¬ 
tes estudos preliminares da ampelogra- 
pliia e oenologia do Douro. O que tenho 
cm vista n’este trabalho é simplesmente 
tratar do que tem mais intima ligação com 
o commercio dos vinhos que se navegam 
pelo Douro. Limilar-me-hei por tanto aos 
vinhedos que concorrem com os seus pro- 
duclos para a exportação que se faz por 
aquella via fluvial. 

O ponto principal do embarque, no 
Douro, dos vinhos a que me refiro, é a 
Foz do Sabor, que é lambem aqueile que 
em todo o Douro Superior offerece, pela 
Veiga da Villariça, mais facil communica- 
ção com as diversas localidades do dis¬ 
lricto de Bragança, onde a cultura da vi¬ 
nha é já ou pode vir a ser mais extensa. 

Os concelhos de Moncorvo, Villa Flor, 
Alfandega da Fé e Macedo de Cavalleiros 
são os que alimentam a exportação dos 
vinhos pelo ponto indicado. Os outros 
mais distantes, como são os de Moga- 
douro e Bragança, só exportam alguma 
aguardente, não podendo os vinhos des¬ 
ses silios supportar o preço excessivo do 
transporte e o risco, atravez de um paiz 
privado de caminhos e de segurança. 

O que é actualmente a producção do 
vinho em lodos estes concelhos està ainda 
muito longe do que pode um dia vir a 
ser, quando as nossas relações commer- 
ciaes hajam altingido aquella extensão a 
que as deve conduzir, pela ordem natu¬ 
ral das coisas, o incessante progresso da 
civilisação. É isto que em relação a es¬ 
tas restrictas e limitadas regiões do dis¬ 
lricto de Bragança, pode também appli- 
car-se ao resto do paiz; poisque em todo 
elle a viticultura é susceptível de tomar, 
com muita vantagem, prodigioso incre¬ 
mento. 

Se o movimento civilisador do mundo 
não retrogradar, ou não tomar uma di¬ 
recção diversa da que leva actualmente, 
veremos realisado incremento da viticul¬ 
tura, quando a Europa tiver completado 
a sua immensa tarefa da colonisação nas 
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remotas regiões do globo, e houver pro¬ 
fundamente implantado os hábitos da sua 
actual civilisação entre as numerosíssimas 
populações da Asia. 

Não é isto puro sonho ou phantasia de 
optimista; pois basta considerar o espan¬ 
toso augmento de consumo que o com- 
mercio tem procurado a certos generos, 
que ha pouco mais de um século eram 
apenas conhecidos na Europa, e que hoje 
se consomem por muitos milhões de quin- 
taes, apezar de que a utilidade real do 
seu emprego está bem longe de poder 
comparar-se á do vinho; taes são o chá, 
o café e o tabaco. 

O que a respeito d’esles generos fez o 
commercio na Europa e na America, pode, 
deve e ha de eile fazer, num período mais 
ou menos longo, em relação aos vinhos 
europeus, na Asia, na Australia, nas ilhas 
da Polynesia, na África e por toda a Ame¬ 
rica, à medida que a civilisação mais apu¬ 
rada, mais intelligente e mais vigorosa 
do velho mundo se fòr estendendo e fir¬ 
mando por todas as regiões accessiveis e 
habilaveis do globo. 

São na verdade lentas para a nossa im¬ 
paciência estas vastíssimas conquislas„mas 
para ellas caminhamos incessantemenle e 
o século em que vivemos avança em cada 
jornada muito mais do que os séculos 
anteriores. Ainda mesmo na Europa ba 
muito que fazer para alargar o consumo 
do vinho até que elle haja completamente 
substituído as bebidas arliGciaes e pouco 
hygienicas que ainda hoje usurpam o seu 
lugar nas regiões do norte. Emquanto uma 
parte dos cereaes e das raizes, que leem 
o seu natural emprego como alimento 
solido dos homens e dos animaes, se uti- 
lisarem na fabricação da cerveja e dos ál¬ 
coois, que não podem de modo algum 
rivalisar, nem pelas suas qualidades ali¬ 
mentícias nem sensuaes, com os vinhos 
ainda os mais communs, não podemos 
dizer que a producção vinicula é excessiva, 
nem devemos pôr-lhe obstáculos, impe¬ 
dindo que se dilate e fortaleça. O que con¬ 
vem é dirigi la, para que, aperfeiçoando 
os seus methodos, possa ella satisfazer os 
consumidores, e tornar-se amplamente lu¬ 
crativa. 

São ainda immensos os terrenos que 
no nosso paiz podem ser occupados pela 
vinha com grande vantagem a outra qual¬ 
quer cultura. Á vinha pertence tirar d’elles 
o máximo proveito, e é pela vinha que a 


população, hoje escassa e pobre em mui¬ 
tas regiões, ha de crescer e enriquecer-se 
tornando estas regiões prosperas e flores¬ 
centes, de ermas que eram e pouco fa¬ 
vorecidas do trabalho civilisador. 

O que tem acontecido e está ainda acon¬ 
tecendo n’um pequeno cantão do districto 
de que me estou occupando, dá bem a 
medida dos resultados que se podem ti¬ 
rar da cultura da vinha n’estas regiões 
em que ella é tão natural, sendo ao mes¬ 
mo tempo a mais facil de obter em con¬ 
dições favoráveis. É a esta cultura que as 
pequenas povoações da Vide e Horta da 
Villariça devem actualmente o seu bem- 
estar e progressivo augmento da sua ri¬ 
queza, quando ainda ha poucos annos 
eram ellas pobres, doentias e quasi mise¬ 
ráveis. E este não é o unico exemplo que 
se pode apresentar em abono da influen¬ 
cia que n’eslas regiões exerce a cultura 
da vinha sobre o augmento da riqueza e 
bem-estar d estas povoações. O que se 
passa no concelho de Vilía Flor, como lo¬ 
go mostrarei, dá pleno testemunho das 
proposições que acima exarei. E deve no¬ 
tar-se que a influencia da cultura da vinha 
se manifestou tão favoravcl n’estas locali¬ 
dades, apezar de se acharem ellas priva¬ 
das de condições muito essenciaes ao pro¬ 
gresso agrícola, taes como os estabeleci¬ 
mentos de credito, as estradas e caminhos 
tão necessários ao transporte dos generos, 
e a acção beneGca de uma administração 
publica esclarecida, a qual entre nós mal 
se revela nas coisas de verdadeira utili¬ 
dade, nem pelo que respeita á policia, 
nem á instrucção, nem á educação do 
povo, nem ao cxcitamento do trabalho 
intelligente e moralisador. 

D’aqui pode já prever-se o que acon¬ 
tecerá quando a administração publica 
satisfizer ás mais imperiosas necessidades 
das povoações ruraes. Estou profunda¬ 
mente convencido que, logo que se che¬ 
gue a completar n’este districto um bom 
systema de viação, incluindo n’este a via 
ferrea marginal do Douro, que se esta¬ 
beleçam e funccionem bancos agrícolas, 
que a instrucção pratica da agricultura 
seja accessivel aos homens do campo, e 
que se organise uma boa policfa rural, 
ha de rapidamente mudar a sorte d’estas 
regiões, com o augmento da população e 
da riqueza, cuja principal origem deriva 
da cultura da vinha, sem deixar ao mes¬ 
mo tempo de se manifestar egual progresso 


Digitized by Gooele * 



374 


ARCHIVO RURAL 


nas plantações das oliveiras e das amo¬ 
reiras, que com a vinha devem formar 
a base da agricultura especial d’esla parte 
do paiz. 

Uma grande parte dos terrenos em de¬ 
clives mais ou menos rápidos que for¬ 
mam o flanco dos montes e serras que 
circumdam a bacia da Villariça, ou dos 
valles e quebradas que para ella se diri¬ 
gem, tanto no concelho de Moncorvo, co¬ 
mo nos de Villa Flor e Alfandega da Fé, 

' são incontestavelmente proprios para a 
cultura da vinha, e nenhuma outra n’el- 
les poderá rivalisar com esta, quando ao 
seu producto possa haver facil saída, e 
quando não faltem os braços aos traba¬ 
lhos que elle exige e a intelligencia a sa¬ 
ber á boa direcção d’esles. 

A maior parte dos vinhedos que no 
districto de Bragança contribuem para a 
exportação pelo Douro, a não ser os do 
concelho de Macedo de Cavalleiros e uma 
porção dos de Villa Flor, ligam-se pelas 
situações que occupam, directa ou indi- 
reclamente, com a bacia da Villariça. Por 
outro lado também as encostas dos mon¬ 
tes que a circumdam, se exceptuarmos 
as dos serros graníticos desde a Horta 
até ao Douro, á direita, e desde a Jun¬ 
queira até quasi a confluência da Villariça 
com o Sabor, á esquerda, parecem des¬ 
tinadas pela natureza mais para o plantio 
da vinha do que para outra qualquer cul¬ 
tura. Consideremos pois o valle dà Villa¬ 
riça como centro d’esla região, c passe¬ 
mos em revista os vinhedos que a diversas 
alturas e em situações diversas se encon¬ 
tram de um e outro lado d’este valle. 


Em torno da villa da Torre de Moncorvo, 
que se acha situada aproximadamente na 
latitude de 41° ÍCP 24" e latitude ao oeste 
de Greenwich de 7 o 1' 48", e com a alti¬ 
tude de cerca de 400 metros acima do 
nivel do mar, existem já bastantes plan¬ 
tações de vinha; umas antigas, outras mo¬ 
dernas, as quaes, se por emquanto se 
não podem considerar como preponde¬ 
rantes na constituição da riqueza territo¬ 
rial da localidade, tendem todavia a au- 
gmentar'e poderão um dia fornecer avul¬ 
tado contingente para o commercio dos 
vinhos. Por esta razão, antes de me occu- 
par com mais particularidade dos vinhedos 
que jà hoje alimentam em escala notável 
a exportação que se faz pelo rio Douro 


na Foz do Sabor, darei aqui resumida 
noticia da sua aclual importância. 

Nas vinhas de que vou falar não com- 
prehendo as que, sendo ainda pertencentes 
á freguezia de Moncorvo, estão situadas 
junto à margem do Douro, porque as con¬ 
dições em que essas se acham, são em 
tudo analogas ás do paiz vinhateiro de 
que me occupei nas precedentes inono- 
graphias. Delias fiz menção a paginas 64. 
Occupam as outras as cercanias da villa 
de Moncorvo» e todas ellas se acham dis¬ 
seminadas em uma grande area até á dis¬ 
tancia de 2 a 3 kilometros em torno da 
mesma villa. 

Quasi todas, com excepção das mais 
recentes que estão plantadas nas quebra¬ 
das dos baixos contrafortes do Roboredo, 
que descem para opoente, estão situados 
em terrenos elevados a mais de 400 metros 
de altitude nos flancos da serra do Rebo- 
redo que olham para o norte. Algumas 
sobem até as eminências que dominam a 
villa, tocando a região dos castanheiros, 
fora já dos limites onde chegam as plan¬ 
tações das oliveiras, que são n’estes sitios 
o objecto da cultura dominante. 

Ajconstituição geologica do terreno occu- 
pado pelos vinhos, comquanto se não possa 
dizer idêntico para todas ellas, pouco di¬ 
versifica, porque todo elle deriva da des- 
aggregação dos schistos argillosos do pe¬ 
ríodo siluriano. Algumas das que se acham 
a leste da villa nos flancos da serra occu¬ 
pam um terreno, que parece ter sido 
arrastado por uma alluvião precipitada das 
alturas do Roboredo, e no qual se encontra 
uma camada de espessura varia vel formada 
por calhaus rodados de uma rocha ferru- 
gionosa crystallina e constituída pelo oxydo 
de ferro, em parte magnético, a qual 
se acha de mistura com a argilla encarnada. 
Mais para nordeste estão algumas outras 
plantadas sobre as formações graníticas 
que se dirigem para o lado do Sabor. 

Em uma distancia de poucos kilometros 
as altitudes, as situações e as exposições 
variam consideralmente, e d’ahi devem 
necessariamente resultar condições diver¬ 
sas para a producção e qualidade dos vi¬ 
nhos. 

Assim as vinhas das estancias superiores 
a 400 metros produzem vinhos frouxos 
e pouco maduros, qqe todavia, quando se¬ 
jam bem fabricados, podem ser exceden¬ 
tes para consumo ordinário, muito agra- 
daveis e até hygienicos. Os que são pro- 
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dnzidos nas vinhas das situações inferio¬ 
res são já aicoolicos, maduros e encorpa¬ 
dos, podendo aproximar-se dos vinhos 
mais generosos da terra quente. 

De todas as vinhas de Moncorvo, actual- 
mente em plena producção, é a do bri¬ 
gadeiro Deutel a mais considerável e im¬ 
portante pela sua boa plantação e pela cui¬ 
dadosa cultura e esmero com que tem sido 
tratada, e que se revela pelo seu estado 
prospero e vigoroso. Esta vinha é já uma 
propriedade digna de consideração, eque 
pode servir de modelo aos que na locali¬ 
dade se quizerem dar a este ramo de agri¬ 
cultura. Terá ella extensão aproximada¬ 
mente KJheclares, e perlo de60:000 cepas 
das boas castas do Douro actualmente em 
plena producção. 

Todas as vinhas da freguezia de Mon¬ 
corvo tecm sido plantadas e são grangea- 
das à similhança das do Douro, com a dif- 
ferença de que a execução dos trabalhos 
é geralmenle menos perfeita. O grangeio 
na maior parte das pequenas vinhas é 
executado por trabalhadores da vil la e das 
aldeias vizinhas os quaes lodos não se 
podem considerar de primeira ordem, nem 
pela força, nem pela assiduidade, nem 
pela conscienciosa execução da manobra; 
e comludo o preço dos seus jornaes é 
relativamente elevado, vencendo na poda 
260 réis diários, e nas cavas e empa 340 
réis, jornal secco. 

Alguns proprietários, comoo sr. Deutel, 
empregam quasi sempre nas cavas os tra¬ 
balhadores nômades da Galliza, acostu¬ 
mados já ao serviço das vinhas no paiz 
vinhateiro. Também os podadores d’este 
proprietário são quasi sempre homens do 
Douro; o que todavia não obsta a que 
o melhodo da poda por elles adoptado na 
vinha do sr. Deutel não esteja ao abrigo 
de toda a critica; pois nota-se alli que elle 
|pnde a elevar consideravelmente as cepas, 
obstando a todo o bom governo da planta. 
É o resultado de se não estabelecer como 
regra invariável da poda baixa o deixar 
sempre um polgar com dois olhos abaixo 
da vara do vinho, para n’elle se formarem 
as varas para a poda do anno seguinte; 
pois, não sendo assim, é forçoso procurar 
rstas nas que se formam na unica vara do 
vinho, às vezes muito acima do logar que 
mais conviria, resultando d’ahi a elevação 
constante e irregular da cepa. 

Os vinhos d’estes silios, quando são 
bem preparados, o que raras vezes acon¬ 


tece, são sufficientemente maduros e al- 
coolicos, gostosos e bons para consumo 
regular dentro do anno. A producção é 
ainda limitada, e não ba excesso para ex¬ 
portação ; antes pelo contrario é ainda ne¬ 
cessário recorrer à importação de outras 
freguezias para supprir as necessidades do 
comsumo local. Quasi que o único pro¬ 
prietário da freguezia que tem vendido os 
seus vinhos para a exportação que se faz 
pelo Douro è o sr. Deutel. Não se pode 
portanto ainda hoje considerar a freguezia 
de Moncorvo como vinhateira. Entretanto 
existem n’ella consideráveis terrenos com 
todas as condições requeridas para uma 
grande producção de excellentes vinhos. 
Taes são os das ladeiras mais próximas da 
Villariça, em que apenas se cultiva com 
o systema de pousio biennal ó centeio,, 
que bem escassos lucros deixa ao lavrador 
e bem insignificante renda ao proprietá¬ 
rio, e onde se vêem raras amendoeiras e 
oliveiras pelas suas numerosas quebradas. 
E bem verdade que em geral é aqui o 
terreno diíücil e fragoso, mas não tanto 
como nas ribas do Douro : pertence elle 
sem excepção à mesma formação geologica 
do período siluciano : as exposições são 
variadas e as condições climatéricas são 
das mais propicias á cultura da vinha : 
faltam porém aqui os braços, os capitaes, 
as vias de communicação, e até a energia 
da população, que revela actualmente 
grande tendencia para a ociosidade, porque 
se lhe não teem proporcionado os verda¬ 
deiros estímulos para o trabalho. 

Algumas freguezias ao sul da serra do 
Roboredo não são também desprovidas 
de vinhas: taes são as de Iligares e de 
Urros. Na ultima d'estas principalmente 
pode jà dizer-se que a cultura da vinha 
tem uma certa importância. Urros produz 
para mais de 120 pipas ou 763 hectoli¬ 
tros de vinho, e n’esta quantidade entra 
algum, um terço talvez, tão superior que 
tem sido exportado como vinho do Douro, 
sendo embarcado no caes das Pariças, que 
fica na margem direita do rio entre a 
barca de Alva e o Pocinho. 

Deixando agora estas localidades, onde 
se não pode ainda considerar a cultura 
da vinha como predominante, aproxime¬ 
mo-nos da região da Villariça, onde ella 
vae em notável progresso, principiando 
a assumir uma importância digna jà de 
muita consideração. 

Para que sejam bem avaliadas todas as 
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condições d’esta região, a muitos respei-1 
tos excepcional no nosso paiz, farei d’ella 
uma breve e quanto ser possa exactades-j 
cripção. I 

(Continua.) I 


Proposta de lei estabelecendo o credito 
agrícola e industrial apresentado na 
camara dos srs. deputados pelo mi¬ 
nistro das obras publicas, commercio 
e industria 

Senhores. — A lei de 22 de junho de 
1865 deu ás corporações e estabelecimen¬ 
tos, a que ella se applica, a facilidade de 
formarem, com os capitaes mutuados ou 
em ser, bancos de credito agrícola e 
industrial, e de constituírem o fundo 
de garantia e reserva d esses bancos com 
os valores resultantes da desamortisação. 
Para assegurar à lei a sua completa exe¬ 
cução, afim de se tirarem delia os pro¬ 
fícuos resultados que justamenie se de¬ 
vem esperar, sobretudo no que respeita à 
creação dos estabelecimentos de credito 
que auxiliem os agricultores e os peque¬ 
nos induslriaes, impoz-se ao governo o 
preceito de apresentar- vos os necessários 
projectos de lei. É para cumprir este pre¬ 
ceito que hoje, senhores, vos submetto 
um projecto para a organisação dos ban¬ 
cos de credito agrícola e industrial. 

Profundamente convencido da proficui- 
dade dos bancos agrícolas e induslriaes, 
creados em circumscripções limitadas e 
definidas, organisados nas localidades e 
para as localidades, onde os capitaes exis¬ 
tem já hoje nos estabelecimentos pios, e 
onde as economias podem ir accumulan- 
do novos capitaes, busquei estudar as ba¬ 
ses verdadeiras do credito que se trata de 
desinvolver, as operações que são con¬ 
formes à sua indole, e as seguranças que 
o podem facilitar e manter inalterável. 

Quatro condições essenciaes havia a 
estudar ná organisação dos estabelecimen¬ 
tos de credito de que se trata: 

1Dar segurança aos capitaes dos es¬ 
tabelecimentos que houverem de consti¬ 
tuir bancos, conservando ou ainda au- 
gmenlando os seus rendimentos; 

2. ° Facilitara accumulação dos capitaes, 
resultantes das economias particulares, 
n’esses bancos; 

3. ® Prestar aos agricultores e aos pe¬ 
quenos induslriaes os capitaes de que 


elles carecem para o desinvolvimento e 
aperfeiçoamento de suas industrias, nos 
limites do credito a que podem aspirar, 
pelos seus haveres, pela sua probidade e 
aclividade; 

4.° Tornar possível aos devedores dos 
bancos o pagamento dos seus débitos; 
adaptando-se a nalureza dis operações do 
credito á indole das operações agrícolas 
e induslriaes, para que ellas se houverem 
de fazer, tornando variáveis os modos de 
reproducção dos capitaes. 

Antes de vos expor a maneira por que 
me pareceu que na lei se podiam satisfa¬ 
zer ás condições acima indicadas, per- 
milti que eü recorde em breves termos 
os princípios fundamentaes que é indis¬ 
pensável ler em vista na constituição do 
credito agrícola. 

Para que o credito possa exercer a sua 
benefica acção é necessária a confiança; 
pode esta ler por fundamento um penhor 
real seguro, que responda pelo exacto 
cumprimento das obrigações contrahidas 
pela operação a que o credito dá origem, 
ou ter por base a segurança que dá a 
aclividade, a probidade e as faculdades 
industriaes de quem pelo credito busca 
alcançar os capitaes. No primeiro caso é 
o credito por assim dizer real, no segun¬ 
do o credito ê pessoal. Não se deve po¬ 
rém considerar d’uma inteira exactidão 
esta divisão, ainda que geralmenle ado- 
ptada. No credito pessoal, mais ou menos, 
entra alguma coisa do credito real, do cre¬ 
dito que se apoia sobre a certeza da exis¬ 
tência de valores possuídos ou immediata- 
mente creaveis pelo que usa d’este meio 
para levantar capitaes. Conhece-se bem es¬ 
ta verdade, quando se observa a natureza 
e modo de ser que caracterisam as opera¬ 
ções de credito agrícola, 

Na agricultura, como em todas as in¬ 
dustrias, se podem em certos limites dis¬ 
tinguir os capitaes em fiscos e circulantes. 
Os primeiros, laes como as machinas, as 
ofiicinas, os melhoramentos dosolooravel, 
favorecem a producção com a sua perma¬ 
nência e inalterabilidade, augmentando e 
multiplicando a acção das forças produeti- 
vas, mas só lentamenlese produzem e dif- 
íicilmente mudam de forma para entrarem 
em giro. Os segundos, taes como as ma- 
I terias primeiras das industrias, as semen- 
| les, as substancias preparadas para a ven¬ 
da, formam o giro da industria, e são de uma 
! troca facil, de uma prompla reproducção. 
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Para o credito rtinistrar ás industrias, 
em geral, capilaes destinados a imraobi- 
lisar-se, a tornar-se lixos, são indispensá¬ 
veis condições que assegurem a lentidão 
na restituição d esses capilaes, afim de 
que as industrias se libertem das dividas 
conlrahidas com aquelle destino, á medida 
que cs capilaes lixos se reconslituirem 
pela sua lenta mas segura influencia na 
producção. Para confiar ás industrias ca¬ 
pilaes destinados ao movinienlo rápido dos 
actos da producção, destinados a conser¬ 
var o caracter de circulantes, o credito usa 
com facilidade e segurança dos meios sim¬ 
ples, geralmente adoptados nas transacções 
commerciaes e bancarias. 

Devem as formas das operações de cre¬ 
dito adaptar-se às circumstancias em que 
o credito tem de exercer-se. Variam estas 
segundo o credito é real ou pessoal, e se¬ 
gundo elle ministra âs industrias os capi¬ 
tães fixos ou os capilaes circulantes. O cre¬ 
dito real deve ler num penhor seguro, 
e facil de realisar, a sua base. O credito 
pessoal, o verdadeiro credito, deve ler a 
sua origem na confiança que dá a mora¬ 
lidade, a energia, a actividade produ- 
ctora dos que precisam usar d'elle, dos 
que se obrigam ao exacto cumprimento 
das condições do contrato de empréstimo. 
Quando o credito se destina a auxiliar a 
industria na constituição dos seus capilaes 
fixos, é preciso que elle se organise de 
forma que não exija o pagamento prompto 
e integral, a praso curto, dos fundos que 
adiantar; mas, pelo contrario, que tome 
formas lentas, que admitia os processos de 
vagaroso e successivo pagamento. Quando 
tem por intuito, o credito, ajudar o mo¬ 
vimento dos capilaes circulantes das in¬ 
dustrias, convem-lhe adoptar o movimento 
rápido das operações, os prasos curtos, a 
integral restituição dos capitaes mutuados. 
- Estes princípios fundamentaes que vós 
todos conheceis, senhores, não podiam 
deixar de estar presentes ao meu espirito, 
quando busquei formular numa proposta 
de lei as regras essenciaes da organisação 
dos bancos agrícolas e industriaes. Foi a 
agricultura, principalmente, que eu tive 
em vista ao redigir a proposta de lei, por 
ser a industria dominante ou antes a in 
duslria quasi exclusiva das nossas popu 
lações fura das duas cidades principaes e 
de alguns centros fabris do reino. A in¬ 
dustria que trabalha nas grandes oCGcinas, 
a que emprega capitaes avultados, achará 


nos estabelecimentos de credito actuaes, 
ou n’aquelles que se constituírem em ana- 
Iogas condições, os capitaes de que care¬ 
cer. Para as pequenas industrias, as que 
vivem mais do trabalho que do capital, 
podem os estabelecimentos de que trata 
a proposta, que tenho a honra de submet- 
ter á vossa consideração, ser de grande 
auxilio, sobretudo por uma das formas 
de suas operações, pela que mais se ada¬ 
pta ao credito pessoal; comludo para essas 
industrias dignas da solicitude e interesse 
jdos governos, que teem fé na liberdade 
e confiança no engrandecimento, da nação, 
pelo aperfeiçoamento das condições mo¬ 
raes e physicas do povo, para essas indus¬ 
trias, que dão aos operários laboriosos e 
honestos o pão de cada dia, é preciso ado- 
plar uma nova forma de instituições que 
substituam ao isolamento a associação e 
attrahem o credito pela regularidade sys- 
tematica das suas operações, pela econo? 
mia e pela moralidade. 

Sendo, como acabo de vos dizer, os 
auxílios á agricultura o fim mais impor¬ 
tante da instituição dos bancos locaes, de 
que se trata, é opportuno indagar as prin¬ 
cipaes necessidades d’esla industria em 
relação a capitaes. A utilidade de dar o 
credito, com todos os seus multíplices e 
beneficos resultados, á agricultura não 
pode ser contestada. Dar á agricultura os 
meios de melhorar o seu principal instru¬ 
mento de producção, a terra; dar-lhe os 
recursos para transformar as condições da 
sua complexa industria, pela construcção 
de ofiicinas e organisação das industrias 
accessorias que naturalmente vivem da 
agricultura e com ella se associam; dar- 
lhe os fundos indispensáveis para aperfei¬ 
çoar os seus syslemas e activar a sua pro¬ 
ducção', pôr à sua disposição, em tempo 
opportuno, o dinheiro de que precisa para 
compra de machinas, de gados, de semen¬ 
tes, de estrumes, para pagar os trabalhos 
do campo e esperar pelo bom ensejo para 
a venda dos produetos de suas colheitas; 
collocar emfim a agricultura nas condi¬ 
ções que melhor podem assegurar a sua 
prosperidade, é o fim dos estabelecimen¬ 
tos de credito que n’esles últimos tempos 
se teem ido successiva e laboriosamente 
constituindo na Europa, no intuito de pôr 
capitaes ao alcance dos agricultores. 

Carece a agricultura de capitaes que 
se immobilisem e de outros que se trans¬ 
formem, que se renovem, que se meta- 
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morphoseem, successivamente; isto é ca¬ 
rece de capitaes fixos circulantes. Os ca¬ 
pitães, que se encorporam no solo, que 
constituem bemfeitorias de tal forma uni¬ 
das á propriedade rústica, que d’ella se 
não podem separar sem perderem muito 
do seu valor ou mesmo se destruírem, 
são indubitavelmente fixos. Os capitaes 
fundiários são essencialmente estáveis; a 
sua reproducção é lenta. Para este serve 
o, jà hoje bem apreciado, systema dos 
bancos hypothecarios. Possuímos uma ins¬ 
tituição d’esta natureza, e, como base es¬ 
sencial d’ella, temos a lei hypothecaria. 
Da sua progressiva acção sobre a agricul¬ 
tura deve o palz esperar os mesmos bene¬ 
fícios, que outras nações da Europa já 
teem colhido de instituições da mesma 
natureza. 

Para tirar proveito das faculdades pro- 
ductivas do solo è preciso o emprego de 
importantes valores, sob a forma de raa- 
chinas, de gados, de matérias fertilisantes, 
de sementes; é necessário uma activa la- 
boração industrial e variadas transacções 
puramente commerciaes. Ao capital fun¬ 
diário é, como se vô, necessário applicar 
a acção energica de um capital de explo¬ 
ração. É este em parte capital fixo e em 
parte capital circulante, isto é, em parte 
lentamente renovável, ainda que não tão 
lenlamenle como o que se encorpora no 
solo, e em parte rapidamente realisavel 
e de facil reproducção, não tanto, porém, 
como no commercio, e na industria fabril. 
É para dar à agricultura esse capital de 
exploração, adaptando-as ás suas variadas 
formas, que devem servir as instituições 
de credito agrícola. 

Em vista (Testas considerações e do que 
a experiencia tem ensinado ácerca das 
operações de credito, é, a meu vêr, facil 
o reconhecer que os estabelecimentos de 
credito agrícola devem pôr capitaes á 
disposição dos que cultivam o solo em¬ 
bora não sejam os proprietários d’elle; 
e não sob uma forma unica, senão sob 
variadas formas. 

0 empréstimo a longo praso sobre pe¬ 
nhor ou consignação de rendimentos, o 
empréstimo a curto praso sobre a garan¬ 
tia do credito pessoal, a credito pessoal, 
a conta corrente, aberta sobre hypotheca 
ou a descoberto, por mais ou menos tem¬ 
po, emfim, tudo o que pode facilitar o 
uso de capitaes na industria agrícola, com 
segurança para os estabelecimentos, não 


só aos possuidores da terra, mas também 
aos que a cultivam, deve ser possivel a 
estabelecimentos que liguem as suas ope¬ 
rações com as do capital de exploração 
cultural. 

Hoje os cultivadores não proprietários, 
e mesmo os que possuem apenas peque¬ 
nos tratos de terreno, estão privados do 
credito, estão a maior parte das vezes 
entregues à usura, que os opprime e os 
condemna a uma permanente miséria. E 
comtudo são, esses cultivadores laborio¬ 
sos, muito dignos de confiança pela sua 
probidade e actividade incansável, e de¬ 
mais possuem nas alfaias agrícolas, nos 
»ados, nos fructos das culturas, nos pro- 
duclos recolhidos nos celleiros e adegas, 
valores relativamenle importantes. Teem 
as duas bases do credito e vivem sem os 
soccorros do credito para a sua industria: 
e até ha quem os julgue sem capacidade 
para bem usar do credito, no interesse 
da sua prosperidade: elles que podem 
lutar e resistir à usura e ás mais duras 
privações sem perder o animo I Esta er¬ 
rada opinião, ácerca da previdência e 
intelligencia dos agricultores, levaria fa- 
lalmente a abandonal-os ou a mantel-os 
perpetuamente sob uma tutela oppressora 
e esterilisadora. É necessário que os fa¬ 
ctos demonstrem em Portugal, como o 
teem já demonstrado em outros paizes 
mais adiantados no desinvolvimento das 
instituições de credito, que é falsa, e mais 
do que falsa, cruel a opinião dos que re¬ 
ceiam levar os capitaes às mãos dos que 
agricultam o solo da patria. 

0 que fallece aos agricultores não são 
as faculdades induslriaes e econômicas, 
para saber usar do credito nos limites da 
industria: o que lhes fallece é o credito. 

Não podem os agricultores ir buscar o 
credito ás cidades populosas, a Lisboa ou 
ao Porto, onde ninguém os conhece nem 
pode informar-se da sua probidade, nem 
ter noticia dos seus haveres, nem avaliar 
as suas faculdades induslriaes: è preciso, 
é indispensável, que o credito vá aos 
concelhos ruraes buscar os agricultores. 
0 credito é, para o que d'elle usa, a fa¬ 
culdade de obter capitaes, pela confiança 
que inspira, ou pela solvabilidade que 
tem. Essa confiança só os agricultores a 
podem inspirar aos seus vizinhos, só estes 
avaliam bem a sua solvabilidade. 0 ensejo 
é opporlunissimo, agora que a lei de 22 
de junho de 1866 deu a base ao credito 
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local de crearmos em Portugal o credito 
agrícola e industrial nas localidades; sa¬ 
tisfazendo a condição esseneialissima de 
aproximar o credito dos cultivadores e 
pequenos proprietários que d elle care¬ 
cem. Aproveitando os fundos existentes 
nos estabelecimentos, que a lei autorisa 
a crearem bancos, fundos que sobem acima 
de 8.400:000(5000 réis no continente do 
reino e de 140:000 r >000 réis nas ilhas, 
Portugal fará um passo iinmenso, não o 
duvido um instante, no caminho da civi- 
lisação; e dará um notável exemplo á Eu¬ 
ropa do muito que pode a razão publica 
num paiz regido por instituições libe- 
raes. 

Sendo necessário aproximar as insti¬ 
tuições de credito, da natureza destas 
que vamos crear, dos que d’ellas teem 
de carecer, julguei indispensável que a 
lei fixasse para ellas circumscripções exa- 
ctamente definidas. Por esta forma goza¬ 
rão da acção beneíica das novas institui¬ 
ções os povos onde hoje existem os esta¬ 
belecimentos pios que as formaram; e 
ao mesmo tempo será facil estabelecerem- 
se relações, indispensáveis para o credito 
dos mutuários e para a segurança dos 
capilaes dos bancos, entre os agricultores 
das localidades e a administração dos 
bancos d'essas mesmas localidades. 

Para tornar mais seguras as operações 
dos bancos, limitando-as ao auxilio directo 
da agricultura e das industrias, encami¬ 
nhando o emprego dos capilaes por ellcs 
emprestados para as applicações produc- 
tivas, pareceu-me também da maior im¬ 
portância, que a lei fixasse em clausulas 
expressas as condições dos empréstimos, 
em relação ao fim para que estes podem 
contrair-se. Pode a isto objeclar-se que a 
lei confia aos estabelecimentos a tutela 
dos agricultores; essa objecção, a meu 
ver, é sem importância. Os agricultores 
podem dar os melhoramentos e operações 
culturaes, que emprehendam, a direcção 
que julguem melhorar; podem mesmo 
fazer variar a applicação dos fundos que 
o credito haja de ministrar-lhes; o que 
elles não podem porém, e é isso que na 
lei se deve determinar, è desbaratar ca¬ 
pilaes que teem, em grande parte ao 
menos, um destino importante de utilidade 
publica. Os empréstimos á agricultura, 
seja qual fòr a forma, das determinadas 
na lei, por que hajam de fazer-se, devem 
ter uma applicação productiva, devem, 


entrar no giro industrial, e_ não con¬ 
sumir-se improductivamenle. É pois ne¬ 
cessário que a sua applicação seja conhe¬ 
cida previamente pela administração dos 
estabelecimentos que fizerem os emprés¬ 
timos, não só como segurança para esses 
estabelecimentos, senão também como 
limite ás imprudências dos agricultores 
ou induslriaes. 

Para as operações a curto praso adopta 
o projecto de lei, que hoje submetto ao 
vosso exame, os methodos geralmenle 
seguidos nas opperações de desconto, 
salvas condições restrictivas que a pru¬ 
dência aconselha, e de que é facil reco¬ 
nhecer as causas. N’esta ordem de opera¬ 
ções é ao credito pessoal que principalmente 
ha a altender. Por outras formas podem 
ainda, segundo o projecto, fazer-se trans- 
acções tendo por base o credito pessoal, 
e são os empréstimos com fiadores, e as 
contas correu lesa descoberto. Sabeis bem, 
senhores, quaes e quão importantes teem 
sido os resultados do syslema das contas 
correntes a descoberto nos bancos da Es¬ 
cócia; recordar esses factos é justificar a 
disposição proposta no projecto. 

A natureza dos capilaes empregados na 
cultura e mesmo nas pequenas industrias, 
grande parte dos quaes, por natureza, são 
fixos; a lentidão com que se completam 
as operações agrícolas; a importância dos 
valores que constituem os instrumentos 
necessários d’osta industria; tudo está 
aconselhando que, nos bancos locaes des¬ 
tinados principalmente á agricultura, se 
possam contraliir empréstimos a longo 
praso, acceitando-se, como penhores des¬ 
ses empréstimos,*os capitaes de explora¬ 
ção, isto é, os productos armazenados para 
a venda, os gados, as machinas, os fructos 
pendentes, os rendimentos da exploração, 
etc. 

Com o fim de tornar realisaveis e se¬ 
guros para os bancos os empréstimos so¬ 
bre penhor, de bens moveis por natureza, 
ou por disposição da lei, os que porcon- 
nexão ou destino são parles integrantes de 
algum prédio rústico, e os animaes em¬ 
pregados no grangeio, e ao mesmo tempo 
facilitar aos agricultores o uso dos valo¬ 
res constitutivos do capital ou parle do 
capital de exploração empenhado, ora ne¬ 
cessário que a lei fixasse regras especiaes 
para os contratos e comminasse penas se¬ 
veras aos que faltas sem a esses contratos. 
Onde ha valores de incontestável proprie- 
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dade do agricultor, que podem desligar-se 
da propriedade rústica e alienar-se, onde 
há valores destinados a tornar-se moveis, 
ou susceptíveis de o serem, ahi era pre¬ 
ciso que o credito achasse penhor para 
as suas operações. Penhores d’esles, po¬ 
rém, não podem deixar de ficar na posse, 
quasi sempre, do devedor, porque ou são 
instrumentos essenciaes da producção agrí¬ 
cola, ou a matéria primeira da industria 
e da cultura, ou a base das transacções 
commerciaes que á cultura andam essen¬ 
cialmente associadas, ou emfím porque, 
sendo objectos de grande volume, de diíD 
cil transporte e de custosa conservação, 
mal poderiam, sem graves embaraços, 
passar para a mão do credor: por isso 
eu reputei indispensável, seguindo a opi¬ 
nião de abalisados jurisconsultos e eco¬ 
nomistas, que se leem occupado da ques¬ 
tão do credito agrícola, estabelecer a 
faculdade de ficar o penhor sob a guar¬ 
da e na posse do mutuário. 

0 penhor ficando na posse do mutuá¬ 
rio, justamente pela connexão intima que 
elle tem com o exercício da industria ru¬ 
ral, em toda a sua plenitude, é claro que 
o cultivador se poderá servir dos instru¬ 
mentos e machinas embora dados em pe¬ 
nhor, assim como dos produclos destina¬ 
dos para venda, com a clausula de pagar 
ao banco ou de dar novos penhores de 
valor egual àquelle de que dispozer. A 
condição do pagamento por prestações 
facilita aos bancos a cobrança das suas 
dividas, torna sem perigo a mobilidade 
dos penhores, ao passo que auxilia os 
mutuários, e afasta d’elles a responsabi¬ 
lidade, que a lei necessariamente lhes de¬ 
ve impor, quando venham a ser conside¬ 
rados infleis depositários. Para completar 
as seguranças para os bancos nos em¬ 
préstimos d’esta natureza, o projecto con¬ 
cede-lhes privilégios importantes, dos 
que foram estabelecidos na lei hypothe- 
caria de 1 de julho de Í863. 

Julgo, senhores, ter-vos feito conhecer 
as principaes disposições do projecto de 
lei que asseguram aos estabelecimentos 
que constituírem bancos agrícolas e in- 
duslriaes a conservação dos seus capitaes; 
podendo o conhecimento de taes dispo¬ 
sições fazer-vos avaliar as facilidades de 
credito que a constituição dos bancos lo- 
caes pode e ha de dar aos agricultores e 
aos induslriaes que a elles recorram. 

Juntar aos bancos agrícolas que, è de 


esperar, se venham a estabelecer em todo 
o reino a instituição de caixas econômi¬ 
cas; instituição popular de subido valor 
para o bem-estar das classes que vivem 
do trabalho, por lhes estar sempre acon¬ 
selhando a economia, e ensinando a pre¬ 
vidência ; instituição mal conhecida e mal 
avaliada entre nós, que está dando resul¬ 
tados verdadeiramente maravilhosos nas 
principaes nações civilisadas; juntar, re¬ 
pilo, as caixas econômicas aos bancos 
agrícolas é, na minha opinião, importante 
duplamente: importante, porque dá ás 
economias dos habitantes do campo uma 
applicação lucrativa e toda em beneficio 
d’elles; importante, porque accrescenta o 
capital dos bancos e o rendimento dos 
estabelecimentos de piedade e beneficên¬ 
cia. 

Além d’este meio de augmentarem o 
seu capital de giro, afim de alargarem 
as suas operações, dà-lhes a proposta 
mais a faculdade: de receberem depositos 
com juro ou sem elle; de emillirem acções 
associando os interesses particulares aos 
interesses dos estabelecimentos que cons¬ 
tituírem bancos, com vantagem manifesta 
da administração e prosperidade d’estas 
instituições de credito; de lançarem no 
mercado obrigações, litulos fiduciários 
com juro e amorlisação certa. 

A idéa da emissão de obrigações pagá¬ 
veis em prasos mais ou menos longos é 
de manifesta utilidade todas as vezes que 
ellas representem operações reaes e se¬ 
guras, com um penhor certo ou fiança, 
feitas em transacções que conservem pre¬ 
sos os capitaes mutuados por tempo mais 
longo do que nas transacções ordinárias 
do commercio. É este o caso nos emprés¬ 
timos de seis mezcs a tres annos que o 
projecto autorisa os bancos a fazer à 
agricultura. A limitação das obrigações 
ao valor dos empréstimos efTecluados, e 
unicamente a esta ordem de operações, a 
fixação do máximo do praso para a amor¬ 
lisação, praso superior ao máximo fixado 
para a duração dos empréstimos, asse¬ 
gura os interesses dos bancos e a fideli¬ 
dade dos seus compromissos com o publico 
que lhes tomar as obrigações, e aceres- 
centar assim o capital do giro dos mes¬ 
mos bancos. 

Estas observações bastam para mos¬ 
trar quaes os meios que julgo opportuno 
propor para conservar fora de risco os 
capitaes dos estabelecimentos que forma- 
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rem bancos, para augmentar os capitaes 
para as operações d’estes estabelecimen¬ 
tos, e para tornar os seus rendimeDtos 
muito mais consideráveis do que hoje 
são. Ao passo que se conseguem os gran¬ 
des resultados acima expostos, nutro a 
.esperança de que pelo projecto se con¬ 
segue cabalmente o pôr á disposição da 
agricultura e da industria local o credito 
sob todas as formas que lhes podem ser 
uteis. 

Estas facilidades de obter capitaes, li¬ 
mitadas comtudo pelas justas restricções 
que a lei deve impôr aos que d’ellas usa¬ 
rem, e pelos largos privilégios concedi¬ 
dos aos bancos para sua segurança, hão 
de necessariamente ser uma causa eíScaz 
de transformação da cultura no nosso 
paiz. O.credito hypolhecario dará aos 
possuidores do solo recursos para o me¬ 
lhorar ; o credito agrícola dará aos lavra¬ 
dores os meios de aperfeiçoarem as suas 
culturas. Hoje abunda o solo e falta d 
dinheiro para bem o agricultar: o credito 
mudará a face do problema industrial na 
agricultura. A transformação, esperâmol-o 
com plena confiança, será rapida, se o 
pensamento que presidiu à feitura da 
proposta de lei que vos submetto fôr ap- 
provado por vós e acceito desassombrada- 
mente pelo paiz. 

Permitti ainda, senhores, que eu cha¬ 
me a vossa attenção sobre dois pontos 
importantes do projecto: a administração 
e o modo de transição do aclual systema 
de empréstimos nos estabelecimentos a 
que o projecto se refere e os syslemas 
propostos para os bancos. 

Na administração quiz-se assegurar 
uma gerencia zelosa, activa e honrada. 
Para isso adoptou-se o systema de elei¬ 
ção, mantendo ao mesmo tempo sempre 
energica a vigilância dos povos interes¬ 
sados oa conservação e prosperidade dos 
bancos, por intermédio de um conselho 
fiscal, eleito annualmcnte pelo conselho 
de districto; e deu-se ao mesmo tempo 
ao governo uma acção energica para cor¬ 
tar os abusos, logo que elles se manifes¬ 
tem, sem alterar comtudo a vida própria 
e a acção benefica dos bancos. 

Havendo de constituir-se o credito 
agrícola e industrial com capitaes aclual- 
mente mutuados ou em ser, não pode a 
lei deixar de facilitar a entrada d’esses 
capitaes nos cofres dos estabelecimentos 
que organisarem bancos, afim d’elles po- 
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derem emprebender e alargar rapidá e 
successivamente as operações variadas a 
que se- destinam. Como algumas d’estas 
operações sejam empréstimos a longo 
praso, e, sob formas diversas, similhan- 
tes aos em que hoje se acham emprega¬ 
dos os capitaes de que se trata, é claro 
que, á maior parte dos devedores aos 
estabelecimentos e corporações, será facil 
reduzir as suas dividas às condições que 
os bancos teem a seguir nos seus em¬ 
préstimos. D’esla transformação nas con¬ 
dições dos empréstimos resulta logo para 
os bancos um meip certo de augmenta- 
rem o seu capital de giro, pois que è a 
elles que corresponde a emissão de obri¬ 
gações com juro e amorlisação. Para sa¬ 
nar dilficuldades que porventura se pos¬ 
sam levantar, e destruir existências im¬ 
pensadas ou interesseiras que poderiam 
vir a prejudicar a formação dos bancos, 
julguei dever propor n’um artigo transi¬ 
tório que, aos actuaes devedores dos es¬ 
tabelecimentos fundadores de bancos, se 
concedesse uma moratoria de cinco annos 
para amorlisarem as suas dividas, pagando 
em cada anno uma prestação de 20 por 
cento e os juros correspondentes á divida. 
Ha, além dos meios propostos no proje¬ 
cto de lei para facilitar a transição do actual 
systema de empréstimo para o systema 
dos bancos, ura que torna facil aos deve- . 
dores o libertarem-se de suas dividas, e 
aos bancos o realisarem promplamente os 
seus capitaes; é a transformação das di¬ 
vidas aos estabelecimentos fundadores de 
bancos em dividas hypothecarias. Tor¬ 
nando-se succursaes do banco hypolheca¬ 
rio, os bancos agrícolas e industriaes fa¬ 
cilitarão o movimento dos capitaes para 
os empregos fundiários, e servirão os seus 
proprios interesses. Por estas considera¬ 
ções que ficam indicadas, a transição, não 
o duvido, será facil e prompta. 

Por todas estas razões confio que me¬ 
recerá a vossa approvação a seguinte pro¬ 
posta de lei, que tenho a honra de sub- 
metter ao vosso exame. 


PROPOSTA DE LEI 

SECÇÃO I 

Fins, operações e capital dos bancos de credito 
agrícola e industrial 

Artigo 4.° As casas de misericórdias, 
hospitaes, irmandades e confrarias, que, 
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em virtude dos artigos 12.° e 13.° da lei 
de 22 de junho de 1866, deliberarem for¬ 
mar bancos de credito agrícola e indus¬ 
trial, ficam sujeitas aos preceitos da pre¬ 
sente lei, no que toca à organisação, ge¬ 
rencia e operações dos bancos, e conser¬ 
vam o caracter de instituições de piedade 
e beneficencia para os effeitos legaes e 
jurídicos. 

§ unico. Para a fundação dos bancos 
podem reunir os seus capitaes e valores 
os estabelecimentos nomeados n’este ar¬ 
tigo, que existirem em dois ou mais con¬ 
celhos confinantes, e do mesmo districlo, 
ou os estabelecimentos que houver em 
um só concelho. No primeiro caso um 
dos estabelecimentos alliados será a séde 
da gerencia central, e os outros as suc- 
cursaes ou agencias, cada um na sua lo¬ 
calidade. No segundo caso a séde será na 
cabeça do concelho, tendo por agencias 
os estabelecimentos alliados que existirem 
nas outras povoações do mesmo concelho. 

Art. 2.® Fundados os bancos, ou por 
um só dos estabelecimentos nomeados no 
artigo 1,°, ou pela reunião de differentes, 
eflectuada nos termos do § unico do mes¬ 
mo artigo, cada banco tem a sua cif- 
cumscripção territorial, cujos limites são 
os do concelho ou concelhos onde os es¬ 
tabelecimentos residirem. 

§ unico. Os bancos unicamente pedem 
fazer as operações, permiltidas por esta 
lei, com as pessoas que directamente exer¬ 
çam a industria ou a agricultura dentro 
da circumscripção, excepto se essas pes¬ 
soas tiverem cultura ou industria em con¬ 
celho onde não haja banco nem succur- 
sal ou agencia, porque n’este caso podem 
ao banco mais proximo. 

Art. 3.® Os bancos de credito agrícola 
e industrial teem unicamente por fim: 

1. ® Emprestar os capitaes necessários 
para o grangeio, conservação e bemfei- 
toria de prédios rústicos, e para tudo 
quanto favoreça e promova o desinvol- 
vimenlo e maior lucro nas operações da 
cultura, como é compra de machinas, de 
instrumentos, de animaes para o trabalho 
ou para a producção de adubos, de se¬ 
mentes, ou de outras coisas similhantes: 

2. ® Emprestar aos pequenos industriaes 

os capitaes necessários para a compra de 
matérias primeiras, de machinas e ins¬ 
trumentos, e para tudo quanto favoreça 
e promova o desinvolvimento e maior lu¬ 
cro nas operações da industria; , 


3.® Receber em deposito as somma 8 
que lhes forem confiadas, ainda que di¬ 
minutas, para vencerem juro, com encargo 
de o capitalisar quando os depositantes o 
não recebam, funccionando como caixas 
econômicas; 

Art. 4.® Para satisfazer aos fins indU 
cados os bancos fazem as seguintes ope¬ 
rações : 

1. ® Empréstimos sobre penhores, so¬ 
bre consignação de rendimentos, ou com 
fiadores ; 

2. ® Empréstimos sobre lettras, ou em 
contas correntes; 

3. ® Emissão de tilulos fiduciários, re¬ 
presentativos dos empréstimos feitos à 
agricultura e à industria; 

4. ® Recebimento de depositos com juro 
ou sem elle. 

Art. 5.® O capital com que os bancos 
effectuam e garantem as operações indi¬ 
cadas, compõe-se: 

1 .* Dos capitaes mutuados ou em ser, 
pertencentes aos estabelecimentos nomea¬ 
dos no artigo 1.® (lei de 22 de junho de 
1866, art. 12.®); 

2. ® Dos valores desamortisados, per¬ 
tencentes aos referidos estabelecimentos 
(lei citada, art. 13.® e § unico); 

3. ® Do producto das acções que os ban¬ 
cos emittirem, nos termos dos estatutos 
e do artigo 29'.®; 

4. ® Do producto dos titulos fiduciários 
que os bancos negociarem ; 

5. ® Das quantias que receberem como 
caixas econômicas. 

| unico. Também os bancos podem ap- 
plicar às suas operações as sommas que 
receberem a titulo de deposito com juro. 


secção u 

Dos em préstimos sobre penhor , consignação de 
rendimentos, ou com fiadores , e d«s titulos fi- 
duciarios que os apresentam. 

Art. 6.® Os empréstimos, cujo paga¬ 
mento, além do credito pessoal do deve¬ 
dor, fôr assegurado por penhor, consi¬ 
gnação de rendimentos, fiadores, não po¬ 
dem ser contratados pelos bancos sem a 
verificação previa dos seguintes requi¬ 
sitos : 

1. ® Se o dinheiro pedido é destinado 
á agricultura ou á industria, nos termos 
do artigo 3.® n.®* 1.® e 2.®; 

2. ® Que a pessoa que pede o emprés¬ 
timo exerce a cultura ou a industria na 
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circumscripção do banco, salvo o caso ex- 
ceptuado no | unico do artigo 2.® 

Art. 7.® A duração d’esles empreslimos 
não scrã inferior a seis mezes, nem su¬ 
perior a tres annos. 

§ unico. Se o empréstimo fôr por mais 
de seis mezes, deve o pagamento ser elle- 
ctuado por prestações, lendo o devedor 
o direito de anticipar o pagamento del¬ 
ias, e o banco o direito de exigir toda a 
divida, se alguma não fôr paga no praso 
estipulado. 

Art. 8.® A gerencia dos bancos fixa e 
annuncia por lodos os meios de publici¬ 
dade o juro que nos contratos d’estes em¬ 
préstimos deve ser uniformemenle esti¬ 
pulado. 

§ 1.” Nenhuma alteração do juro, assim 
fixado, vigorará, sem ter sido annunciada 
com a anticipação, pelo menos de dez 
dias. 

§ 2.® Quando a solução da divida fôr 
por prestações, o juro sómente será cal¬ 
culado sobre as não pagas. 

Art. 9.® O penbor pode ser constituído 
pelo proprio devedor ou por terceiro, e 
podem ser empenhados: 

1. ® Os bens ou coisas mobilarias; 

2. ® Os moveis que por connexão ou 
destino são partes integrantes de algum 
prédio rústico; 

3. ® Os animaes empregados no gran- 
geio ; 

4. ® Os títulos de divida publica. 

Art. 10.° Pode no contrato ser esti¬ 
pulado que o penhor fique sob a guarda 
e na posse de mutuário, o qual n’esle 
caso é lambem considerado para todos os 
effeilos depositário da coisa empenhada. 

Art. 11.® 0 banco unicamente pode em¬ 
prestar ató 80 por cento do valor dos 
gados, e até 2 /3 das outras coisas que lhe 
forem empenhadas. 

Este valor será fixado ou por acordo 
da gerencia dos mutuários ou por ava¬ 
liadores que ambos nomeiem. Sobre tí¬ 
tulos de divida publica o empreslimo será 
até */3 do preço que tiverem no mercado. 

Art. 12.® Os devedores dos banco po¬ 
dem assegurar o pagamento das suas di¬ 
vidas, consignando os rendimentos de 
certos e determinados bens immoveis si¬ 
tuados na circumscripção do banco, es¬ 
pecificando a natureza dos rendimentos e 
avaliando-os aproximadamente como se 
diz no artigo 11.® para que o empreslimo 
não exceda a 50 por cento da avaliação. 


Art. i2.° É prohibido aos bancos accei- 
lar o empenho dos moveis referidos no 
n.° 2.® do artigo 9.°, e a consignação de 
rendimentos, permittida no artigo H.°, 
se os mutuários por certidão do registo 
não mostrarem que o prédio a que por 
destino e connexão os moveis pertencem 
ou aquelle cujos rendimentos se consi¬ 
gnam, não está onerado com hypotheca. 

| unico. Verificando-se que o prédio 
está livre e desembaraçado e sendo o em¬ 
préstimo efTectuadp com alguma das se¬ 
guranças referidas n’este artigo, os bancos 
devem exigir do mutuário que registe na 
respectiva conservatória o penhor ou a 
consignação. 

Art. 13.' Os devedores podem livre¬ 
mente dispor das coisas empenhadas que 
ficarem na sua guarda e posse, e dos ren¬ 
dimentos consignados, comtanto que ou 
paguem inlegralmente o que aos bamfis 
fôr devido, ou dêem novas seguranças de 
egual valor ou paguem as prestações ven¬ 
cidas, e segurem as vincendas com pe¬ 
nhor novo ou nova consignação de rendi¬ 
mentos. 

§ unico. Se assim o não cumprirem 
sofTrerão as penas de infleis depositá¬ 
rios. 

Art. 14.® Quando o pagamento da di¬ 
vida fôr assegurado por fiadores, devem 
estes ter domicilio na circumscripção do 
banco, e n’ella possuir bens immoveis, 
livres e desembargados que cheguem para 
segurança da divida, obrigando-se como 
principaes pagadores e renunciando ex- 
pressamenle ao beneficio da execussão. 

§ 4.® Cada um dos fiadores responde 
pela totalidade da divida. 

§ 2.® Se um ou todos os fiadores pres¬ 
tados mudarem de fortuna e haja risco de 
insolvência, os bancos exigirão novos fia¬ 
dores que satisfaçam às condições postas 
no principio d’esle artigo. 

Art. 15.® Os empreslimos, de que so 
traia nos artigos antecedentes serão con- 
j tratados ou em auto de conciliação vo¬ 
luntária ou em escriptura publica. Tam¬ 
bém o podem ser em escripto particular, 
quando não excederem 50#000 réis, e 
sendo as firmas reconhecidas por tabellião. 

Art. 16.® Os bancos podem emiltir tí¬ 
tulos fiduciários com juro e amortisação, 
representativos dos empréstimos acima 
referidos, e com as seguintes con dições : 

1.® Que os títulos emittidos nunca ex¬ 
cedam os empreslimos effectuados; 
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2. * Que o juro d’elles seja inferior ao 
dos em préstimos ; 

3. * Que o praso da amortisação não 
exceda nunca cinco annos, e seja expresso 
nos títulos emitiidos. 

secção ui 

Empréstimos sobre lettras e contas correntes 

Art. 17.° Os bancos fazem empréstimos 
sobre lettras ou ordens, a praso não maior 
de tres mezes, e garantidas com a assi- 
gnalura e responsabiildade de duas pes¬ 
soas solvaveis, residentes e estabelecidas 
na circumscripção. 

| 1.® A proposta d’estes empréstimos 
deve conter os dois requisitos exigidos 
no arlgo G.°, e ser assignada pelo propo¬ 
nente e abonadores que lião de garantir 
o pagamento da lettra. Todas estas assi- 
gnaluras serão reconhecidas por tabellião. 

| 2.® Os bancos não concedem mais 
de duas reformas d’eslas lettras, e cada 
reforma não serà por mais de tres me¬ 
zes. 

| 3.® As reformas não são con edidas 
quando os dois abonadores recusara assi- 
gnar as novas lettras, e o devedor não olTe- 
rece outros nas condições d este artigo. 

§ 4.® Os empréstimos sobre lettras ven¬ 
cem o juro que para estas operações a 
gerencia flxar, nos termos do artigo 8.® 
e seus §§. 

Art. 18.® Os empréstimos em contas 
correntes podem ser garantidos ou por 
fiadores idoneos, nos lermos do artigo 
14 ® e seus ||, ou por liypotheca devida¬ 
mente registada. 

§ 1.® Não podem os bancos abrir con¬ 
tas correntes sem a verificação dos re¬ 
quisitos exigidos no artigo 6.®, e sem a 
lixação da somma maxima que por este 
meio pode ser levantada. 

§ 2.® Dos empréstimos em conta cor¬ 
rente paga-se o juro que para estas ope¬ 
rações a gerencia fixar, nos termos do 
artigo 8.® e seus §§; e mais */t porcento 
da totalidade do credito aberto a titulo 
dei credere. 

§ 3.® As sommas emprestadas em con¬ 
ta corrente são levantadas por cheques á 
ordem. Os estatutos fixam o máximo que 
pode ser pedido em cada cheque, o modo 
de avisar o banco, e o intervallo que ha¬ 
verá entre o aviso e o pagamento. 

Art. 19.® As contas correntes, garan¬ 


tidas por fiadores, abrem-se pelo praso 
de quatro cm.quatro mezes. Pode este 
praso ser successivamente prorogado de 
quatro em quatro mezes, se o devedor 
em cada anno pagar a metade do dinheiro 
que tiver recebido. 

| 1.® As sommas levantadas por estas 
contas correntes podem ser exigidas quan¬ 
do a gerencia o julgar indispensável para 
segurança dos capilaes do banco. 

§ 2.® No caso do § precedente o deve¬ 
dor tem o direito de assignar uma lellra 
a tres mezes, garantida pelos dois fiado¬ 
res da conta corrente, e por mais abona¬ 
dores. 

| 3.® Estas lettras porém.não podem 
ser reformadas, e serão pagas na epoca 
do seu vencimento. 

Art. 20.® As contas correntes garanti¬ 
das com hypotheca abrem-se por tempo 
não superior a cinco annos. 

§ 1.® A somma maxima d’estas contas 
correntes não excederá 50 porcento do 
prédio hypothecado: nos vinhedos porém, 
nas florestas e outros prédios, cuja ren¬ 
da provier de plantações, o máximo não 
excederá um terço do seu valor. 

§ 2.® Os devedores d’estes emprésti¬ 
mos são obrigados a pagar todos os annos, 
25 por cento das quantias que effecliva- 
menle tiverem recebido. 

§ 3.® Se não pagarem fecha-se a con¬ 
ta, e serão executados pelo que deverem. 

§ 4.® E prohibido aos bancos acceilar 
em hypotheca prédio que não esteja livre 
e desembargado, 

§ 5." Os bancos não podem empregar 
n’eslas operações mais de um terço dos 
capitacs referidos no n.® 1.® do artigo 5.® 

SECÇÃO IV 

Vencimento e pagamento dos empréstimos, 
processo e privilégios dos bancos 

Art. 21.® Os empréstimos vencem-se 
e devem ser pagos: 

1. ® No praso fixado no contrato, nas 
lettras ou nas contas correntes; 

2. ® Quando a causa empenhada se per¬ 
der ou diminuir, ou quando fôr exigida 
por terceiro a quem pertença e não te¬ 
nha consentido no penhor ; 

3. ® Quando fôr reivindicado o prédio 
cujos rendimentos estavam consignados 
ao banco; 

4. ® Quando os fiadores, um ou todos. 
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se (ornarem insolventes e não forem sub¬ 
stituídos ; 

5. ° Quando o devedor faltar ao paga¬ 
mento de alguma prestação; 

6. ® Sempre que os mutuários não de¬ 
rem aos empréstimos a applicação que 
declararam, segundo o disposto no artigo 
3.®, n.°* 1.® e 2.®, e artigos 6.®, 17.®, § 
1.®, e 18.®, | 1.® 

Art. 22.® Vencida e não paga a divida, 
os bancos exigirão o pagamento promo¬ 
vendo o processo estabelecido nos §§ se¬ 
guintes : 

§ 1.® Quando o penhor tiver sido en¬ 
tregue ao banco, o mutuário será intimado 
para em dez dias pagar, sob pena de ser 
vendida em hasta publica, a coisa empe¬ 
nhada no domingo ou dia sanctifícado 
immediato ao ultimo dos dez dias. 

§ 2.® Quando o penhor ficar na guarda 
e posse do mutuário, ou quando houver 
consignação de rendimento, os devedores 
serão intimados para o pagamento em dez 
dias, soh pena de serem do mesmo modo 
que no § I.®, vendidas em hasta publica 
as coisas empenhadas ou os rendimentos 
consignados, pendentes ou vendidos. 

§ 3.® Tanto no caso do § 1.® como no 
do | 2.®, a base da venda será o valor 
dado ao penhor ou aos rendimentos con¬ 
signados. 

§ 4.® Se no caso do § 2.® o devedor 
em dez dias não pagar e não apresentar 
as coisas empenhadas ou os rendimentos 
consignados para serem vendidos, contra 
o mutuário se procederá nos termos dos 
|| anteriores e da ordenação do livro 4.°, 
titulo 49.®, § 1.® e titulo 76.®, § 5.® 

| 5.® Nos empréstimos com fiadores, 
nas leltras e nas contas correntes seguir- 
se-ha, no que for appiicavel, o processo 
regulado nos artigos 174.® até 196.® da 
lei do I.® de julho de 1863. 

| 6.° Nos casos do § 1.®, § 2.® e | 4.®, 
o mutuário não pode por nenhum modo 
oppor-se ao que contra elle fôr ordenado 
pelo juiz, senão consignando no deposito 
a quantia pedida. 

Art. 23.® Os titulos dos empréstimos 
feitos pelos bancos de credito agrícola e 
industrial, nos termos, para os fins e 
com as condições declaradas n’esta lei, 
teem força de sentença executiva. 

Art. 24.® Os bancos, quanto aos emprés¬ 
timos que por esta lei são aulorisados a 
eflectuar, gozam dos privilégios mobiliários 
concedidos no artigo 82.®, n.® 3.®, artigo 


84.®, n.® 3.®, artigo 85.®, n.® 1.®, e arti¬ 
go 87.® da lei de 1 de julho de 1863, e 
do privilegio immobiliario concedido no 
artigo 88.®, no 2.®, da mesma lei. 

§ unico. O privilegio do artigo 87.® da 
citada lei é concedido também nos casos 
em que o penhor fica na posse do mutuá¬ 
rio. 

SF.CÇÁO v 
* Depositos 

Art. 25.® Os bancos podem receber em 
deposito objectos de oiro ou prata, títu¬ 
los de divida publica, de sociedades ou 
companhias, e dinheiro. 

§ 1.® Estipulando-se que o dinheiro 
depositado vence juro, este não excederá 
3 por cento e a quantia depositada pode 
ser pedid» no todo ou em parte prece¬ 
dendo aviso de quinze dias até 1OO0OOO 
réis, d’um mez de 1000000 até 5000000 
réis, e de dois mezes de 5000000 réis 
para cima. Não havendo estipulação de 
juro o dinheiro depositado pode ser le¬ 
vantado quando os depositantes o exigi¬ 
rem ou por meio de cheques à ordem. 

§ 2.° Pela guarda do deposito que não 
consistir em dinheiro, os bancos percebe¬ 
rão a percentagem de */* por cento ao 
anno sobre o valor dado pelos depositan¬ 
tes ao objeclo depositado. 

SECÇÃO vi 

Caixas econômicas 

Art. 26.® Nos bancos podem ser depo¬ 
sitadas todas as quantias desde 200 até 
2000000 réis vencendo o juro de 3,65 
por cento. 

§ 1.® Este juro começa quando o de¬ 
posito fôr de 10000 réis, e será sempre 
calculado de 10000 em 10000 réis; é 
contado dia a dia por décadas a correr 
dos dias 1, 11 e 21 de cada mez. 

§ 2.® No ultimo dia de cada anno se fará 
a liquidação de cada um dos depositos, e 
será capitalisado o juro se os depositan¬ 
tes o não reclamarem. 

| 3.® Quando os depositos attingirem a 
somraa do 2000000 réis, os depositantes 
podem levantal-a, ou convertel-a em ac¬ 
ções dos bancos, havendo-as, ou em titulos 
fiduciários dos mesmos bancos. Se assim 
o não fizerem passa aquella somma a ser 
i deposito ordinário com juro, nos termos 
I do | 1.®, artigo 25.® 
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§ 4.° As quantias depositadas e os seus 
juros, contados pelo modo prescripto 
n’esle artigo, podem ser levantados, pre¬ 
cedendo aviso de cinco dias para as som- 
mas até 1O0OOO réis, de quinze dias até 
200000 réis, d’um mez até tOO^OOO réis, 
de dois mezes até 2006000 réis. No caso 
d’este § o juro é contado só até ao fim 
da ultima década que preceder o levanta 
mento. 

§ 5.° As quantias requisitadas que os 
depositantes não levantarem, Qcam no 
banco a titulo de deposito sem juro. 

§ 6.° Os estatutos regularão: o tempo j 
e modo de fazer os depositos; a liquida¬ 
ção e capitalisação dos juros; a forma das 
cadernetas de conta corrente, que devem 
ser entregues aos depositantes ; o processo 
para as reformar nos casos de perda ou 
irregularidade ; e tudo quanto seja neces¬ 
sário para as operações da caixa economica. 

Arl. 27.° As quantias depositadas nas 
caixas econômicas e seus juros, em caso 
algum podem solTrer penhora, embargo, 
arresto ou apprehensão de qualquer na¬ 
tureza ; e os depositantes não são sujeitos 
a impostos pelas mesmas sommas e seus 
juros. 

secção vii 


Organisação e administração dos bancos 
e disposições geraes 


Art. 28.° Os estabelecimentos nomea¬ 
dos no artigo l.° que, ou sós ou alliados, 
quizerem formar bancos de credito agrí¬ 
cola e industrial, devem convencionar, em 
estatuto especial, todos os preceitos e re¬ 
gras da sua organisação financeira e ad¬ 
ministrativa, descrevendo as operações 
para que são autorisados, o processo que 
se ha de seguir para as eíTectuar, e regu¬ 
lando tudo quanto fôr conducente ao seu 
fim, em conformidade com as disposições 
d’esta lei, com as leis sobre sociedades e 
companhias, no que lhes fôr applicavel, e 
com os princípios geraes de direito. 

§ 1.° Os estatutos serão submettidos ao 
exame e approvação do governo pelo mi¬ 
nistério das obras publicas, commercio e 
industria, e pela forma que fôr ordenada 
no regulamento d’esla lei. 

§ 2.® 0 governo poderá mandar que se¬ 
jam modificados os compromissos, esta¬ 
tutos ou pactos de qualquer denominação 
que actualmeule regem os referidos es¬ 
tabelecimentos na parle em que a reforma 


d’esses diplomas fôr necessária para os 
harmonisar com a instituição dos bancos. 

Art. 29.® Os bancos podem deliberar 
que uma parte do seu capital seja reali- 
sada por emissão de acções, fixando nos 
estatutos a somma que por este meio pre¬ 
tenderem adquirir, o valor de cada uma 
das acções, não excedendo réis 206000, 
as épocas da emissão, o modo do paga¬ 
mento, as obrigações e direitos dos accio- 
nistas. 

Art. 30.® A administração immediata 
dos bancos será confiada a uma gerencia, 
composta de tres membros, eleitos an- 
nualmente, com as qualidades, attribui- 
ções e responsabilidade definidas e exi¬ 
gidas nos estatutos. 

§ I.® Quando os bancos tiverem accio- 
nistas, representando um capital inferior 
ao dos estabelecimentos fundadores, estes 
elegem dois gerentes, e os accionislas o 
terceiro. 

Se o capital representado pelos accio- 
nistas fôr superior ao dos estabelecimentos, 
estes elegem um gerente, e cs accionislas 
dois. 

| 2.® Nos estatutos será estipulada a 
percentagem com que os-gerentes são re¬ 
tribuídos. 

Art. 31.® Em cada banco ha um con¬ 
selho fiscal composto de tres vogaes elei¬ 
tos annualmente pelo conselho de districto. 

§ 1.® Compele ao conselho: 

1. ® Fiscalisar as operações do banco e 
os aclos da gerencia, reunindo-se pelo 
menos uma vez por semana; 

2. ® Examinar o relatorio e as contas 
annuaes da gerencia, e dar sobre estes docu¬ 
mentos o seu parecer, remeltendo-o ao 
governo e ao governador civil para ser 
presente à junta geral de districto; 

3. ® Conhecer e decidir os recursos que 
a gerencia, algum dos seus membros ou 
qualquer interessado interpozer das reso¬ 
luções dos gerentes ou do banco; 

4. ® Solicitar do governo as providencias 
necessárias para melhorar a organisação 
dos bancos, e tornar mais efficazes os 
serviços que elles devem prestar à indus¬ 
tria agrícola e fabril; 

5. ® Desempenhar o que mais lhe fôr 
atlribuido nos estatutos. 

§ 2.® As funeções do conselho fiscal não 
são remuneradas, c são consideradas de 
administração publica para os effeitos do 
artigo 351.® do codigo administrativo, e 
mais regulação applicafel. 
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Art. 32.° O governo, qnando o julgar 
conveniente, mandará inspeccionar os ban¬ 
cos e a saa gerencia. 

Art. 33.° O governo, por porposla dos 
inspeclores ou do respectivo governador 
civil e ouvido o conselho fiscal, pode dis¬ 
solver a gerencia dos bancos, nomeando 
quem interinamente a substitua, e orde¬ 
nando a immediata eleição de novos ge¬ 
rentes. 

Art. 34. 0 Os bancos serão representados 
em todos os actos extrajudiciaes pelos 
procuradores q ue elles legi timamen te cons¬ 
tituírem. 

Art. 35.° Os mutuários e depositantes 
dos bancos são isentos de impostos pelas 
operações que fizerem com os mesmos 
bancos e lucros que provenham d’e!las. 
Nenhum imposto lambem pagarão os ban¬ 
cos. 

§ unico. Nas isenções d’este artigo não 
são comprehendidos os salarios judiciaes. 

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA 

Art. 36.® Os acluaes devedores dos es¬ 
tabelecimentos que fundarem bancos de 
credito agrícola e industrial, podem redu¬ 
zir as suas dividas ás condições dos em¬ 
préstimos que nos termos d’esta lei os 
bancos são autorisados a fazer. 

Se aos mesmos devedores não convier 
nenhuma das operações permiltida aos 
bancos, è-lbes concedida a moratoria de 
cinco annos para amortisarem os seus dé¬ 
bitos, pagando em cada anno uma pres¬ 
tação de 20 por cento, e subsistindo o 
juro. e as cauções acluaes. 

Art. 37.® Fica revogada toda a legisla¬ 
ção em contrario. 

Ministério das obras publicas, commer- 
cio e industria, em 16 de janeiro de 1867. 
— João de Andrade Corvo. 


Merinos mestiços champanhezes 

A Champanha é a terra classica do car¬ 
neiro. A origem do famoso provérbio com 
que tanto a miudo se chacotêa o cham- 
panhez expatriado, prova que a industria 
dos animaes lanígeros não é nova naCham- 
panha, e que sob a dominação romana 
tinha jà bastante importância para impor 
a percepção de um direito fiscal sobre cs 
rebanhos. 

Não devemos admirar-nos de encontrar 


o carneiro inherente, por assim dizer, ao 
solo champencz, só elle pode medrar nas 
magras pastagens d'esta provinda, onde 
a muito custo encontra alguma herva na 
rara vegetação que a natureza dispensou 
a esta terra infértil, condensando no seu 
estomago esses princípios tão laboriosa¬ 
mente procurados, para delles formar um 
esterco tão rico quanto pouco custoso de 
produzir. 

O carneiro conslilue um poderoso agen¬ 
te de aperfeiçoamento nos paizes de solo 
pobre; e é muito natural que em certa 
epocha o tenham considerado principal¬ 
mente como uma simples machina de es¬ 
trume, o que não quer dizer que se des¬ 
prezasse absolulamente a lã e a carne, 
porém nada se fazia para lhe melhorar e 
augmentar o produclo. A creação do car¬ 
neiro tinha por fim a producção do es¬ 
trume, o mais era apenas accessorio. Esta 
situação assentava no pouco valor destes 
productos em consequência da imperfei¬ 
ção ou antes da falta de vias de commu- 
nicação. 

N*estas condições a lã, e a conforma¬ 
ção mereciam muito pouco a allenção dos 
creadores. Não procuravam no animal 
mais do que duas qualidades: a rustici- 
dade e aptidão para longas marchas. Por 
isso, que horrorosos animaes povoavam 
os nossos apriscos n’essa epocha! Peruai- 
teiros, estreitos de peito, pescoço com¬ 
prido e grosso, o costado chato, o dorso 
recurvado, revestidos de uma lã grosseira, 
curta e misturada de pellos churros ( jarre ) 
própria apenas para fabricar os tecidos de 
que se vestiam ainda os camponezesno ul¬ 
timo século. Era, n’uma palavra, o animal 
^primitivo não modificado ainda pelos cui¬ 
dados de uma hygiene intelligente, e de 
uma alimentação apropriada. 

Este estado devia durar até ao mo¬ 
mento Éo grande impulso dado à nossa 
agricultura pelo novo regimen, que inau¬ 
gurara uma revolução, que dava a cada 
um eguaes direitos, e que lançava por 
terra os últimos vistigios do feudalismo. 
Novos mercados se abriram aos nossos 
productos, consequência da diffusão do 
bem estar por todas as classes da socie¬ 
dade ; novas necessidades surgiram com 
as commodidades das populações. A in¬ 
dustria e o commercio, animados pelo 
immenso movimento que o esplendor e 
as guerras do primeiro império tinham 
occasionado, e finalmente o bloqueio con- 
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tinental vieram fazer novas exigências á 
agricultura nacional, e sentiu-se logo a 
necessidade de produzir lã mais apropria¬ 
da ás necessidades da industria. 

Foi então que se introduziram os me¬ 
rinos. O merino puro era muito delicado 
para as condições da cultura champanhe- 
za, forçoso, pois, foi desistir; cruzou-se 
então com a nossa raça ovina. O vello me¬ 
lhorou-se sensivelmente, porém o merino 
não podia dar aos encrusamentos o que 
elle proprio não possuia; uma confor¬ 
mação regular. 

Demais, os productos não eram por 
forma alguma homogêneos, denunciava-se 
a influencia de duas raças não muito dif- 
ferentes. A perserverança e a escolha ju¬ 
diciosa de reproductores deram por fim 
resultados satisfatórios; uma família de 
merinos mestiços se creou, conservando 
do lypo melhorador a belleza da lã, e da 
raça indígena uma parte da sua ruslici- 
dade. 

A importância d’este crusamento foi 
immensa, porque não sómente constituiu 
uma sub-raça de maior producto, mas 
ainda pelo seu temperamento, um pouco 
mais delicado do que o da raça mãe, exi¬ 
giu mais cuidados ao creador, e conse- 
guinlemente habilitou-o a tractar do seu 
rebanho segundo as leis de uma sã hy- 
giene. 

A introducção dos prados artificiaesnos 
afolhamentos foi a causa mais fecunda do 
melhoramento da especie ovina na Cham¬ 
panha. Os animaes melhor alimentados, 
adqueriram maior porte, e o creador tendo 
á sua disposição maior quantidade demais 
rico alimento, sentiu a necessidade de ter 
animaes capazes de utilizarem completa^ 
mente esta alimentação. Chegou-se pela 
força das coisas ao carneiro precoce; era 
o animal de açougue que devia respon¬ 
der a esta exigencia legitima. * 

Chegou-se a obter do carneiro lã mais 
escolhida, maior quantidade de carne, sem 
curar do estrume que necessariamente 
devia tornar-se mais abundante em con¬ 
sequência da alimentação substancial que 
demanda esta dupla aptidão. 

O progresso não se improvisa, obtem-se 
só à força de trabalho e de perserverança. 
Para conseguir .melhorar o vello no sen¬ 
tido da finura, havia sido necessário re- 
productores escolhidos, tempo, cuidados 
intelligentes; para fazer do merino mes¬ 
tiço um animal de talho precoce e bem 


conformado, era preciso nada menos do 
que crear um animal ao mesmo tempo 
regular nas formas, e bastante rústico 
para viver nas condições, relativamenle 
más do carneiro champanhez, e, final¬ 
mente conservar-lhe uma lã apreciada pelo 
commercio, o que parecia um problema 
quasi insolúvel. E todavia, está-sea ponto 
de o resolver; se não se chegou ainda à 
perfeição, tem-se pelo menos alcançado 
já immenso progresso. 

Era facil averiguar este facto no con¬ 
curso da sociedade agrícola de Aube, 
que se celebrou este anno em Arcis-sur- 
Aube, nos dias 12 e 13 do mez de maio 
ultimo. 

Era, como se vê, no centro da Cham¬ 
panha. Contava-se com uma numerosa 
exhibição na especie ovina. Não sómente 
a esperança não foi illudida em relação 
ao numero, mais ainda havia motivo para 
agradavel surpresa no que dizia respeito 
à qualidade dos animaes expostos, caso 
para maior estranheza, por isso que a 
Champanha acabava de passar porumdos 
annos mais calamitosos. 

Cerca de trinta carneiros e oitenta e 
tantas ovelhas e cordeiros aperfeiçoados 
ou em via de melhoramento formava um 
lindo grupo de mestiços merinos; porque 
todos os individuos expostos pertenciam 
a esta raça, a não ser um carneiro suisso 
pernalto e de vello grosseiro que alli fi¬ 
gurava sem que se soubesse porque, e 
que não obstante toda a melhor vontade 
possível se não podia considerar como lypo 
melhorador. 

Ao primeiro aspecto reconhecia-se [ogo 
que o carneiro Chalilhonez devera ter for¬ 
necido os primeiros elementos de aperfei¬ 
çoamento; a influencia do carneiro de Gre- 
volles não podia passar inapercebida. Se- 
lecção severa, cuidados intelligentes, boa 
alimentação, farão o resto. 

Os carneiros oflereciam alguns typos 
excepcionaes, que faziam lembrar pelas 
suas formas os bellos animaes da raça 
ingleza de South down: baixos, o peito 
largo, o lombo horisontal, o costado bem 
arredondado, o quarto trazeiro descaído, 
o pescoço curto, a cabeça pequena e des¬ 
provida de armas, a lã comprida e branca. 

Estes animaes constituem o carneiro 
tal como a Champanha deve crear, e o 
jury do concurso assim o comprehendeu 
premiando os animaes simultaneamente 
precoces e productores de lã, em vez de 
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premiar simplesmente o vello, como se 
fez durante muito tempo. 

Um facto que merece ser mencionado, 
é que nos carneiros expostos sómente um 
linha quatro annos, a edade dos outros 
variava de dezeseis mezes até dois annos; 
quasi todos tinham adquirido o seu má¬ 
ximo desinvolvimenlo, o que prova que 
a precocidade não é uma vã palavra. 

Deve observar-se que para conseguir 
pol-o nas condições de boas carnes e an¬ 
tecipar a epocha de o abater, tem de sa¬ 
crificar-se um pouco a finura e a espes¬ 
sura da lã, para facilitar a transpiração 
e o accesso do ar sobre a pelle, condi: 
ções indispensáveis às funcções de uma 
organisação activa. Porém a lã adquire 
em comprimento o que perde em espes¬ 
sura, e o peso do vello augmenta mes 
mo ; e com quanto menos fina esta lã 
continua a ser bem paga pela industria, 
que supre pela perfeição das suas machi- 
nas o que falta á matéria primitiva, fabri¬ 
cando com os despojos dos nossos mes-' 
tiços merinos, tecidos quasi tão bellos 
como n’oulros tempos com a iã dos me¬ 
rinos puros. 

Provou-se que os carneiros sem paus 
se tornam mais numerosos e que são es¬ 
colhidos de preferencia pelos creadores, 
o que nada tem de estranho, porque a 
ausência dos chifres coincide as mais das 
vezes com uma conformação regular e en- 
contrase quasi sempre nos animaes aper¬ 
feiçoados. Não é para lastimar a falta d’este 
appendice frontal, que absorve para se 
constituir uma considerável quantidade de 
matérias azotadas, em detrimento da carne 
e da lã, e que só serve para tornar o ani¬ 
mal perigoso. 

Encontrava-se na calhegoria das ove¬ 
lhas e das cordeiras as qualidades que 
indiquei nos machos. Alguns lotes eram 
muito notáveis sob o aspecto da regula¬ 
ridade, da conformação, do desinvolvi¬ 
menlo, e da lã. Um lote de cordeiras era 
principalmente admirado pela sua belieza 
e precocidade. As femeas parecem ser 
submeltidas aos mesmos cuidados do que 
os machos; sobre este ponto felicitamos 
os creadores, por iiso que um melhora¬ 
mento durável não pode ser oblido senão 
pela influencia do pae e da mãe, e não 
sómente pe(a do pae, como se julgou por 
muito tempo. 

Em resumo, vé-se que a Champanha 
possuo uma familia de merinos crusados 


muito bem disposta, e que, á parte os 
animaes exceptuados de que falei, não 
levou ao concurso d'Arcis senão bons ani¬ 
maes ; e se alguns parecem ler altingido 
o alvo, todos os outros estão em via de 
o alcançar. 

Não é isto dizer que não existam re¬ 
banhos, que muito demandem ainda para 
chegarem ao ponto em que se acham os 
animaes exhibidos em Areis. Porém ao 
menos os elementos de aperfeiçoamento 
existem em toda a extensão do território 
champanhez; o exemplo está dado, cum¬ 
pre aos creadores em alrazo aproveilal-o. 
E fal-o-hão, porque os champanhezes são 
energicos, comprehendem os seus verda¬ 
deiros interesses, e teem mostrado quanto 
prezam o progresso. 

(Jüles Benoit) 

(Journal de la Ferme) 

A. J. H. Gonzaga. 

CHROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA 18 DE JANEIHo) 

Estão reunidos os produclos, que se 
destinam â exposição de Paris. Na secção 
agrícola o que ha de mais importante são 
as d uas collecções — de vinhos — e azeites. 
São ambas admiráveis. 

Em todos os outros produclos das di¬ 
versas industrias, comparadas as respe¬ 
ctivas collecções, com as que leem figu¬ 
rado nas exposições anteriores, tanto de 
Londres, como de Páris, nota-se consi¬ 
derável aperfeiçoamento. 

—Vão-se recebendo noticias àcerca dos 
ensaios feitos com a semente do bromus 
Schraderii. O testemunho è unanime, em 
quanto aos resultados, que excedem to¬ 
das as esperanças. Resiste ao calor, e ao 
frio, como nenhuma outra planta forra- 
ginosa. Em um paiz pecuário, como o 
nosso, a questão das forragens é de uma 
alta importância, e por isso convirá, que, 
por ensaios repelidos, se determine com 
toda a exactidão o valor forraginoso do 
bromus Schraderii. 

— A abertura do caminho de ferro fa¬ 
cilitou a introducção de gado suino hes- 
panhol, nos nossos mercados. A carne 
dos porcos de Hespanha, isto è, dos que 
se teem consumido em Lisboa, è muito 
inferior, em gosto, à dos nossos porcos: 
diz-se até que comparado o porco vivo, 
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com a carne limpa, esta funde, menos 
nos porcos hespanhoes. Não sabemos o 
que ha de exacto n’estas informações, 
mas a verdade é que o gado hespa- 
nhol vale menos no mercado do que o 
nosso. 

Da introducção do gado suino hespa- 
nhol deduzem alguns a razão do abati¬ 
mento dos preços, que utlimamente se 
manifestou, nos porcos de montado. Nós 
entendemos, que vem de mais longe a 
depreciação, da nossa carne suina. 0 es¬ 
tado do Brazil explica mais plausivelmenle 
a depreciação, da carne suina, e de ou¬ 
tros' generos, que tinham saida para os 
mercados d’aquelle império. Alguns com* 
merciantes desta praça ainda conservam 
grande parle dos toicinhos velhos, por 
não terem recebido encommendas do 
Brazil. Sabemos de alguns creadores, que 
ainda este anno venderam os seus porcos 
gordos na razão de 3(5200 réis os 15 ki- 
los; presentemenle os preços baixaram a 
2(5600 réis. 

— A exportação do azeite de oliveira, 
pela barra de Lisboa, durante o anno de 
1866 subiu a 47:795 hectolitros, perto 
de 11:400 pipas, egualando quasi a ex¬ 
portação do vinho que foi de 67:893 he¬ 
ctolitros, ou 12:700 pipas. 

Este facto indica a importância, que 
nos deve merecer a cultura da oliveira. 
A producção do vinho tem, sobre a do 
azeite, a vantagem de se realisar, em pou¬ 
cos annos, porque a vinha está feita dos 
Ires para os quatro annos, emquanlo que 
o olival, sómente depois dos dez annos, é 
que principia a dar algum azeite. To¬ 
davia o consumo d’este precioso oleo of- 
ferece mais certeza do que o vinho. Ê um 
axioma economico, que o consumo é a 
medida da producção; e sendo assim, le¬ 
mos nós um incentivo, na segurança do 
consumo, para darmos o maior desinvol- 
vimento à cultura da oliveira. 

— Em um dos jornaes agrícolas france 
zes, que acabamos de receber, chama-se a 
altenção de todas as pessoas, a quem com¬ 
petir, ácerca da influencia, que as sub¬ 
stancias alimentares exercem, sobre o gosto 
da carne dos animaes. Enlre os factos, 
que testemunham aquella influencia, refe¬ 
re-se um, verificado cm quatro porcos, 
engordados com cenouras. A carne linha 
um gosto exquisito, que denunciava o 
sabor da cenoira. A influencia das sub¬ 
stancias alimentares sobre o gosto das car¬ 


nes, principalmente dos porcos, e das 
aves é bem conhecida enlre nós. 

A carne dos porco cevados pelos car¬ 
niceiros, ou magarefes, vale menos nos 
mercados; e a dos porcos alimentados 
com sardinha apresenta um gosto detes¬ 
tável. 

— O typho bovino, na Inglaterra ape- 
zar de alguma recrudescência, tende à sua 
terminação, depois de haver causado enor¬ 
mes perdas; 306:453 rezes bovinas foram 
viclimas deste llagello, que continua a 
assolar a Hollanda. 

— Acha-se estabelecido, na cidade de 
Pau, em França, um açougue agricola(bou- 
cherie agricole). Os marchantes de Pau, 
dominando exclusivamenle o commercio 
de carnes verdes, diclavam o preço das re¬ 
zes aos creadores, e o preço da carne aos 
consumidores, vexando uns e outros. 

Para rebater estas ambiciosas demasias, 
formou-se uma sociedade de lavradores, 
abrindo um talho, por sua conta. Os 
resultados obtidos, durante o primeiro 
anno, foram ainda alem das vantagens, 
que se esperavam. Os engordadores do 
gado receberam mais 12—14 %, e os con¬ 
sumidores lucraram, na totalidade das 
carnes consumidas, 51:000 francos, fi¬ 
cando aos accionislas o lucro de 6 °/o* 

—Refere o jornal intitulado Genie In¬ 
dustriei que M. R. Creuzbaur, dos Esta¬ 
dos Unidos, obtivera em França privile¬ 
gio de invenção por um novo apparelho 
de lavoira, movido a vapor sobre rodas, 
que operam a locomoção do apparelho, 
pela superíicie do terreno, e que o ras¬ 
gam com os dentes das charruas. A ma- 
china de vapor em si é muito aperfeiçoa¬ 
da, tendo por isso grande superioridade 
sobre todas as conhecidas, e empregadas 
na agricultura. 

— Os trigos, em França principalmente 
em Paris tem subido de preço, como não 
era de prever. 

Na primeira quinzena d’esle mez, os 
trigos de primeira qualidade venderam-se 
aili, por 40 francos os 100 kilogrammas. 
Em janeiro do anno passado não chega¬ 
ram a metade deste preço. 

R. nr. Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Santarém, 7 de janeiro. — A segunda 
quinzena de dezembro correu o mais fa- 
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voravel possível para os alqueives, por não é uso semearena*se n’este districto 
continuarem a ser feitos sem um unico com esse fim. 

dia de chuva. A palha moinha e alguma bandeira 

As sementeiras de trigo temporão nos para o gado ratinho, são todas as reser- 
campos de Goruche estão concluídas. Nos vas de que dispõe o lavrador ribatejano, 
campos marginaes do Tejo ha ja semea- para durante o inverno servir à alimen- 
dos grandes favaes, e os lavradores vão tação do gado. 
retardando a sementeira dos trigos ribei- O estado sanilario dos gados n’esta 
ros com receio das chuvas. quinzena pode considerar-se satisfatório. 

De pastagens ha uma grande escassez Beja, Í2 de janeiro. — Na referida 
por terem falhado as outomnadas (hervas quinzena, o tempo correu menos secco 
do outono) à falta de chuvas no devido que na antecedente. Ainda a cachexia 
tempo. O gado em geral tem-se resen- aquosa continuou a manifestar-se em ani- 
tido muito d’esta falta, e por isso se en- maes ovinos do concelho de Almodovar. 
contra por toda a parte n um deplorável A varíola ovina appareceu em algumas 
estado de magreza. rezes do concelho da Vidigueira. Nos ou- 

Os nabos, as beterrabas e as cenoiras tros concelhos o estado sanitario dos ga- 
de que os inglezes tiram tanto partido dos foi bom. 
para a alimentação do gado, no inverno, 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRICOLAS 
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MERCADOS 

ALMUDB DO MERCADO 

MEDIDA 


VINHO 

AZKITK 

Lit. Cent. 

Bragança.... 

960 

6:240 

25,75 

Chaves. 

900 

5:450 

44.19 

Villa Real_ 

960 

7:030 

29J0 

Amarante.... 

1:200 

5:800 

46,45 

Porto. 

2:880 

4:745 

25,44 

Villa doConde 

1:600 

5:400 

46,64 

Braga. 

1:675 

5:400 

22,70 

Guimarães... 

900 

5 100 

43,43 

Caminha. 

1:800 

5:600 

43,84 

Ponte do Lima 

1:800 

5:500 

19,46 

V.do Castello 

1:750 

5:000 

23,10 

Aveiro . 

1:500 

3:500 j 

17.40 

Coimbra. 

800 

2:880 

16,74 

Lamego. 

1:760 

5:525 

27,63 

Vizeu. 

1:000 

4:500 

24,96 

Guarda. 

1:100 

4 600 

23,04 

Pinhel. 

600 

3.600 

19,20 

Cast. Branco. 

1:500 

4.000 

25,08 

Covilhã . 

1:000 

4:450 

24,48 

Leiria. 

460 

4:750 

16,58 

Abrantes. 

1:100 

í:980 

17.28 

Alcácer doSal 

— 


19,20 

Lisboa. 

1:025 

4:175 

16,80 

Setúbal . 

— 


16,80 

Évora. 

1:000 

3:000 

17,40 

Eivas. 

Portalegre. .. 

1:300 

1:450 

4:800 

4.840 

16,94 

Béja. 

— 

_ 

18,12 

Mertola. 

— 

_ 

22,80 

Faro. 

1:500 

3:200 

18,60 

Lagos. 

1:920 

2:800 

17,10 

Tavira. 

1:150 

3:200 

16,80 



Tris* 

Cem- 

Ceva- 


MERCADOS 

l.tqo&l. 

P. med. 

dele 

d* 


Hollmnd* 





Amslerdam.... 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

InfUterra 






Londres. 

5:490 

_ 

3:600 

3:600 

3:425 

firistol. 

6:197 

— 

4:070 


4:188 

ItalIa 






Turim. 

5:260 

_ 

3:339 

3:735 

3:786 

Gênova. 


_ 

— 



Portugal 






Lisboa. 

7:800 

6:400 

4:220 

3:900 

_ 

Porto. 

8:080 

7:120 

4:440 

3:520 

— 

Euisla 






S.Petersburgo 

3:933 

_ 

_ 

_ 

_ 

Odessa. 

— 

— 

2:610 

2:610 

1 — 

Salas* 






Bazilea. 

5:400 

_ 

_ 

_ 

_ 

Zurich . 


— 

— 

3:042 

2:706 


PRAÇA DE LISBOA 


ESTADO DO MERCADO EM >0 DE JANEIRO 


Trigo do reino rijo 

600 

670 o ala. ou 13,80 litro 

» » molle 

650 

730 

B B 

b das ilhas_ 

590 

630 

B B 

b estrangeiro . 

580 

600 

B B 

Milho do reino.... 

350 

360 

B B 

b das ilhas.... 

310 

320 

B B 

b estrangeiro. . 

240 

300 

B B 

Cevada do reino.... 

340 

360 

B B 

Cevada das ilhas.... 

360 

400 

B B 

Centeio. 

280 

300 

B B 

Azeue. 3:600 a 

— 

o alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 

60:000 

63:000 a pipa. 

b branco. 


— 

70:000 » 

Vinagre tinto. 


— 

26:000 » 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPÀES MERCADOS 

•UINCENA DE DEZEMBRO DE «MM 

(Por 100 kilogrammas) 



Trl** I 

Cen* 

Ceva- 

Arei* 

MERCADOS 

1 a qual. 

, —- 

P. medio 

tels 

d* 


Allenffcnha 

5:175 





Stettin. 

— 

3:600 

— 

_ 

Colonia. 

— 

— 

— 

_ 

__ 

Hamburgo.... 

5:940 

— 

4:140 

— 

— 

Moguncia.... 


— 

— 

— 

— 

Áustria 






Vienna. 

Bélgica 




— 

— 

Bruxellas.... 

6:210 

— 

3:760 

4:230 

3:690 

Antuérpia ... 

6:120 

— 

3:960 

1:680 

3:600 

Gand. 

6:411 

— 

4:122 

— 

4:035 

Lovania. 

6:435 

— 

4:122 

4:651 

3 560 

Mona. 

6:570 

— 

8:780 

4:950 

5:040 

Bstadaa-Co. 

5:841 





New-Tork.... 

— 

— 

— 

— 

Alexandria... 

— 

_ 




Smyrna. 



— 

— 

— 

França 

6:150 





Paria. 

— 

3:726 

4:428 

3:726 

Ruão. 

6:276 

— 

3:711 

2:835 

3:780 

Nantea. 

5:961 

— 

3:824 

4:500 

4:230 

Lyáo. 

5:940 

— 

3:510 

— 

3:870 

Marselha. 

5:580 

— 

— 

3:690 

4:050 

Argel. 

6:210 

— 

— 

4:320 

4:086 

Hespaaha 



— I 



Santander. 

— 

— 


— 

_ 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita mDlar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 pôll. para cima. 

Dita I a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita* delgada bna */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. 


120:000 a 114:000 pipa 

5:200 a 5:400 14.688 k. 
1:400 a 1:500 6.426 k. 

— a — 8,622 k. 
1:050 a 1:150 14.688k. 

360 a 400 » 

10:000 10:500 88 k. 

— 18.000 » 

— 400 450 g, 

— 5:600 14.688 k 

— — duzia 

— 5:000 14.688 k 

3:600 3:800 » 

120 130 raólho 

7:200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 • 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 2:200 » 

9:500 a 10:000 • 

600 a 650 14,688 k 
800 a 900 

— — cx.® p. 

1:800 2:000 14.688 k 

1:900 2:100 » 

— 1:700 • 


Preços dos segalates geoeroí ei 

Em 20 dt janeiro 

Carne de vacca. 

» devitella..... 

» de carneiro. 

» de porco. 

Pão de trigo 1.® qualidade. 

Dito de 2.® dita. 

Dito. 


Uskoa 


kilog. 

» 

B 

M 

•V. 

B 


260 

360 

180 

280 

45 

40 

35 
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Estados sobre credito rural 
XI 

(ContinuaçSoJ 

O registo predial patenteando a todos 
os interessados o verdadeiro estado de 
propriedade convidará os capilaes a que, 
deixando empresas mais arriscadas, ve¬ 
nham derramar a sua beneflca influencia 
sobre ella, rasgando assim mais vastos 
horisontes é acção vigorosa, energica e 
beneficiadora do credito territorial. Mas 
o capital, previdente como é, não se con¬ 
tentará só com a confiança que lhe póde 
inspirar a propriedade, exigirá mais, ne¬ 
cessitando obter a certeza de que, ven¬ 
cido o praso marcado para a funcção que 
foi desempenhar, possa sem delongas e 
sem difliculdades reproduzir-se e voltar 
ás mãos do prestamista para que este o 
destine logo a outras operações. D’estas 
condições a primeira, como vimos, rêali- 
sa-a o registo, a segunda preenche-a den¬ 
tro de certos limites o processo para a 
exigencia dos créditos hypothecarios. Este 
o ponto sobre que nos propomos apresen¬ 
tar agora algumas observações. 

A maxima clareza junta á maxima bre¬ 
vidade são os requisitos essenciaes em 
todos os termos d’este processo. É claro 
que o capitalista calculando o emprego 
de seus fundos hora por hora, seguindo 
como norma o principio de que o tempo 
é dinheiro, não se inlrometterá n uma 
operação em que os seus capilaes fiquem 
como que escravisados e á mercê de mil 
difliculdades, sem se poderem realisar na 
hora e no momento que se havia de an¬ 
temão calculado. Alongar pois os termos 
d’esle processo e protelar-lhe os prasos, 
abrindo campo á chicana e por isso à má 
fé, o mesmo seria, que contrariar a so¬ 
lução prática d’este grande problema de 
economia social, qual è o consorcio do 
capital e da propriedade, e estancar as¬ 
sim um dos mais fecundos mananciaes 
da publica felicidade. E exigir brevidade 
n’esle processo não é, como muitos po¬ 
dem pensar, diminuir a probabilidade de 
que se faça inteira justiça. Para nós a 
verdade patenleia-se mais evidente e mais 
irresistível n’uma deducção rapida mas 
lógica, do que em extensas argumenta¬ 
ções, que a maior parte das vezes se não 
encobrem um ardil sophislico, demons¬ 
tram um espirito demorado da parle do 

TOL. IX. 


que as formulou. Assim no processo. A 
justiça evidenceia-se mais depressa em do¬ 
cumentos breves e claros, do que em in¬ 
digestos e volumosos autos em que os es¬ 
cribas consomem por egual o papel e a 
paciência dos interessados. Isto posto, te¬ 
mos por de fé, que sem rapidez e cla- 
resa no processo hypolhecario é impos¬ 
sível estabelecer o credito predial vasto, 
largo e completo como cumpre que seja. 

Estabelecidos assim estes princípios, 
convém que se observem até onde ser 
possa, attendendo porém a que se lhe 
não sacrifiquem interesses de ordem al¬ 
guma. Em questões de credito predial è 
mister não esquecer nunca que ha duas 
ordens de interesses que se contradizem 
apparenlemente. De um lado estão as 
vantagens do capitalista, do outro os di¬ 
reitos do proprietário. Sustentar o fiel 
da balança, em cujos pratos se pesam 
estes interesses, a egual distancia de um 
e de outro, deve ser a missão dos que 
tratam esta matéria, e a obrigação dos 
que sobre ella tem de legislar. No pro¬ 
cesso que estudamos, como em tudo mais 
reapparece vivido como sempre o anta¬ 
gonismo entre estes dois factores. 

Assim o capitalista pede brevidade para 
realisar depressa os seus fundos,—o pro¬ 
prietário exige demora para que possam 
ser respeitados os seus direitos; o capi¬ 
talista pede simplicidade nos termos, por¬ 
que só lhe importa rehaver os seus di¬ 
nheiros — o proprietário exige formalida¬ 
des para que os crèdores não abusem da 
posição precaria em que elle se ache; o ca¬ 
pitalista pede à lei prompta execução — o 
proprietário pede lhe abrigo e protecção. 
Combinar estas duas ordens de interesses, 
eis o que cumpre fazer. 

Muitos levados por uma certa exagge- 
ração de idéas tem querido assimilar com* 
pletamenle o credito real ao pessoal, e 
por isso pretendem encontrar rfaquelle a 
mesma brevidade e a mesma simplicidade 
com que este se exerce. Troplong, com 
aquella claresa e elegancia de phrase que 
o caracterisam, torna bem sensível a dif- 
forença que se dá entre o empréstimo 
que se faz á pessoa, e aquelle que é feito 
á cousa. Mostra o negociante acreditado 
em presença do capitalista não como um 
simples sollicilador pedindo humildemente 
um adiantamento de dinheiro, mas sim 
como uma potência a que o capitalista 
quasi agradece o dignar-se tomar-lhe conta 
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dos fundos. Pinta ao contrario o proprie¬ 
tário, a maior parte das vezes, sollicitando 
em presença dos tilulos das suas proprie¬ 
dades um empréstimo a que elie obriga 
todo o seu prédio. É que o capitalista em¬ 
prestando áquelle sabe que rebaverá os 
seus capitaes logo que assim o queira, e 
adiantando a este presume que sempre 
ha de tef a lutar com a falta de capitaes 
que o proprietário tem, ou com a dilR- 
culdade do se pagar pelo prédio hypolhe- 
cado. A differença pois está em que «o 
« verdadeiro credito pessoal está sempre 
«promplo a restituir, e a propriedade 
« sempre disposta a differir. O credito 
* oflerece segurança e brevidade, a pro- 
« priedade faz comprar a segurança por 
« largas demoras. A condição do credito 
« pessoal será sempre superior â da pro- 
« priedade. Querer mudar isto é querer 
«mudar a natureza das coisas.» 1 Épois 
uma pretensão de lodo o ponto exagge- 
rada o querer assimilhar completamente 
as condições do credito pessoal e do cre¬ 
dito real, e exigir n'este a mesma sim¬ 
plicidade e presteza de que aquelle gosa. 
O primeiro ha de ser sempre expedito 
ainda que frágil como a tira de papel 
que o representa, o segundo será pezado 
mas seguro como a leiva de terra em que 
se funda. 

Mas se é um impossível egualal-os não 
o é comtudo procurar, quanto ser possa, 
aproveitar de um e empregar no outro 
as condições vantajosas de qualquer d’el- 
les. Procure-se dar ao credito pessoal a 
segurança de que gosa o real, e da mesma 
forma busque-se dotar este com a brevi¬ 
dade que é apanagio d’aquelle. Melhorar 
n’este sentido as condições do credito 
fundiário tem sido o empenho de muitos 
economislas e jurisconsultos ; apresentar 
e desinvolver laes systemas, será assum¬ 
pto de outro capitulo d’esies Estudos, 
por agora basta estabelecer taes princí¬ 
pios para consignar aqui a conclusão que 
{Telles resulta de que o processo hypo- 
thecario deve ser, tanto quanto possivel, 
simples, breve e claro. 

Isto posto, exporemos mui resumida¬ 
mente os termos do processo que a Re¬ 
forma manda observar para a exigencia 
dos créditos hypothecarios, porquanto 
desejamos que n’esles humildes estudos 

* Troplong — Des Privilíges et Hypothéques 
— Int. 


a pratica possa achar campo egual ao das 
theorias. 

A base do processo para a exigencia de 
taes créditos, é o titulo registado d’onde 
conste o credito hypolhecario, depois de 
vencido o prazo para o pagamento da 
respectiva divida. 

O crédor, em virtude d’csle titulo, cila 
o devedor para que lhe pague em dez 
dias, sob pena de penhora nos bens hy- 
pothecados. N’este periodo o devedor ou 
solve a divida, ou deduz embargos. Es¬ 
tes só podem ter por fundamento a falsi¬ 
dade do titulo constitutivo da hypolheca 
— nullidade ou exlincção da mesma — 
novação ou pagamento provado immedia- 
tamenle por documento legal. Se se arti¬ 
cular matéria que não seja esta, a lei manda 
que o juiz rejeite os embargos in limine, 
procedendo-se à penhora. Recebidos po¬ 
rém os embargos, ainda o podem ser com 
ou seu eITeito suspensivo, e correndo ou 
nos proprios autos, ou em separado. Nes¬ 
tes embargos apenas ha cinco dias para a 
contestação, fazendo-se em seguida con¬ 
clusos ao juiz de direito. De qualquer de¬ 
cisão definitiva sobre elles ha recurso do 
appellação, mas só no effeito devolutivo, 
quando proposto pelo executado. Dos des¬ 
pachos interlocutorios só ha aggravo no 
ante-processo '. 

Em seguida procede-se á avaliação do 
prédio, se ainda a não houve, ou se já 
são passados dez annos depois da ultima 
que se haja feito. A propriedade será ar¬ 
rematada logo que haja lanço que cubra 
quatro quintos do seu valor. Se não se 
arrematar na primeira praça, será mar¬ 
cado segundo dia, adjudicando-se ao maior 
lanço que obtiver. Se depois do prédio 
ser, pela segunda vez, posto em praça, e 
o credor quizer ficar com elle por quatro 
quintos do seu valor, o juiz lh’o adjudi¬ 
cará, se o devedor, depois de ouvido, não 
declarar em tres dias que quer offerecer 
lançador ao prédio. Não se dando nenhum 
d’estes casos irá o prédio pela terceira 
vez â praça, declarando-se com toda a 
clareza que será arrematado pelo maior 
lanço, embora inferior á quantia porque 
se teria feito a adjudicação se oexequente 
a tivesse requerido. A arrematação é sem¬ 
pre pela raiz, salvo se o crédor requerer 

1 A 03 leitores, menos conhecedores do foro, 
convirá saber que este aggravo em nada demora 
o andamento do processo, pois só se julga quando 
os autos sobem á instancia superior. 
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que Ibe sejam adjudicados os rendimen¬ 
tos. Se o prédio não estiver obrigado a 
outra bypotheca, compeientemente regis¬ 
tada, e se não se dever por elle impostos 
à fazenda, adjudicar-se-ha ao crédor exe- 
quente o producto da arrematação. 

Havendo porém mais hypolhecas regis¬ 
tadas, o levantamento da quantia só lerá 
logar depois do concurso de preferencias. 
Para o julgamento d’estas citar-se-hão os 
credores que tenham hypolhecas regista¬ 
das, e a fazenda nacional a respeito dos 
impostos em divida, para deduzirem ar¬ 
tigos de preferencia. O juiz fará depois a 
classificação de todos os créditos. Durante 
o praso legal os interessados poderão al- 
legar contra documentos juntos no con¬ 
curso, sendo ouvido o crédor que os 
juntou, se se julgar necessário. 

Decidido um concurso não se admitle 
outro sobre o producto dos bens arrema¬ 
tados *. 

Taes são os lermos principaes do pro¬ 
cesso hypothecario quando ba só um cré¬ 
dor, resta ver o caso de serem muitos — 
ou mais em geral falta estudar o concurso 
de credores. 

F. Beirão. 


0 valle do Sado 

Fomos por ordem de s. ex. 1 o sr. mi¬ 
nistro das obras publicas encarregados de 
um reconhecimento na bacia hydrogra- 
phica do Sado, tendo em attenção o en¬ 
xugo dos terrenos marginaes, e a navega¬ 
ção. Tivemos occasião de examinar pela 
primeira vez esta bacia aonde os valles são 
fertilíssimos, especialmentc o valle prin¬ 
cipal. São extensas e magnificas as lezirias 
do Sado, e não menos as que formam a 
parle mais baixa dos valles da ribeira de 
S. Christovão, na herdade de Palma, Santa 
Catharina, proximo a Alcácer, Anisa, pouco 
distante da pequena aldeia de Santa Mar¬ 
garida, Roxo, nas proximidades da aldeia 
das Ermidas, e Campilhas, junto à villa 
de Alvallade. Todas estas lezirias formam 
uma superfície importantíssima, por qual¬ 
quer lado agrícola por onde se encarem, 
cultura, cereal, prados, creação de gados, 
etc.; mas infelizmente são tantas as cau¬ 
sas que obstam ao melhoramento e cul¬ 
tura regular de campos tão ferieis, que é 

* Vid. Lei Hyp. Titulo viu. 


lamentável o seu aspecto, e escassíssima 
a sua producção. 

O valle principal, o Sado, está em pés¬ 
simo estado, não ha obras algumas que 
concorram para o regimen regular da sua 
corrente, chegando em alguns pontos a 
estar tão obstruído o leito, que os terre¬ 
nos marginaes são verdadeiros panlanos; 
em outros existem grandes pégos, mas 
sem saida para as aguas. Este estado do 
valle principal aggrava o dos valles de se¬ 
gunda ordem, e portanto o dos campos 
] marginaes. 

A principal consequência da falta de 
attenção pelas obras indispensáveis n'este 
rio, tem sido mudar completamenle o sys- 
tema cultural que estava indicado para 
estes terrenos, e a indifTerença completa 
a tudo quanto è melhoramento agrícola. 
A cultura local mais em uso é a do arroz, 
que não exigindo grandes cuidados pelo 
lado do enxugo do terreno, torna de um 
clima pestilento algumas localidades, e es- 
caço de producções, que seriam em mui¬ 
tos casos tanto ou mais vantajosas que o 
arroz; não produzindo quanto a salubri¬ 
dade efTeitos tão damnosos como esta 
cultura; que por todos é sabido, pelas 
condições indispensáveis para a sua pro¬ 
ducção, modifica completamenle não só o 
clima local, mas faz sentir os seus efTeitos 
a grandes distancias, segundo as differen- 
tes correntes e ventos dominantes. 

Uma grande parte dos terrenos que an¬ 
dam a arroz, seriam capazes de produzir 
tudo quanto d’elles se exigisse, em har¬ 
monia com o nosso çlima; e muitos terre¬ 
nos de sapal, venenosos pantanos mixlos, 
que abundantemenle se encontram em 
quasi todas as ribeiras, se acaso se fize¬ 
rem as obras que indiquei na memória 
que acompanhou o trabalho que apresen¬ 
tei, ficarão por certo em condições de se 
poderem adoçar, e metter em cultura re¬ 
gular, podendo nos sitios mais baixos 
fazer-se magnificas piscinas, aonde se po¬ 
deria crear e tirar excellente peixe nas 
épocas em que não é possível entrar no 
• mar largo. 

Sc os terrenos baixos estão n’este es¬ 
tado, os terrenos altos não se apresentam 
com melhor aspecto. Apenas n’algum mon¬ 
tado se'amanha o chão, e não pela co¬ 
lheita que d’elle se espera, mas para trato 
do montado. Magnifico chão se encontra 
em muitos dos terrenos altos, na ribeira 
de S. Christovão, Santa Catharina ou 
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Odiege, n’alguns pontos laleraes ao Sado, 
como por exemplo nos Barros, e alguns 
outros; mas infelizmente as roças, e o 
pastagio natural, formam a base da cul¬ 
tura d’esle paiz. 

Os gados sãc fracos e mal tratados; 
porque, alguma pastagem da charneca, o 
renovo do arroz, e apenas alguma pasta¬ 
gem grossa de lezíria servem para ali- 
mental-o; sendo forçado pelo estado do 
rio e ribeiras a um trabalho violento em 
épocas Qxas, para se poder alqtieivar de 
prompto o terreno que deve ser semeado, 
e que uma boa parte do anno tem estado 
debaixo de agua ou apaulado. E ainda 
assim este trabalho violento uma vez feito 
para um fim determinado, não està isento 
de repetir-se, porque o rio e ribeiras en¬ 
chendo, alagam muitas vezes o campo se¬ 
meado, e trabalho e semente tudo é per¬ 
dido. 

Eis pois mui resumidamente o estado 
das terras que formam esta bacia e as 
eventualidades com que teem de luetar 
os cultivadores. • 

Dois meios, a par dos que existem, e 
da continuação da viação, podem mudar 
complelamente a face do estado retrogrado 
e desanimador da agricultura d’este paiz. 
l.° Pelas obras e leis indispensáveis ao 
regimen das aguas. 2.° Pela colonisação 
dos tractos immensos de terreno que ve¬ 
mos em pleno mallo. 

As leis dependem do governo, e parte 
das obras; feitas as quaes, restam outras 
do dever absoluto dos proprietários ou 
rendeiros, uma vez executadas aquellas. 

Quanto ao segundo, só uma lei da dis¬ 
tribuição do imposto em relação á quan¬ 
tidade e qualidade do terreno, obrigaria 
indirectamente os proprietários de immen- 
sas superfícies que não podem cultivar, a 
cedel-as por meação, aforamento, arren¬ 
damento ou venda. 

Sou d’aquelles que-condemno todo o 
augmento de despeza, que não apresente 
uma vantagem palpavel para o estado; 
porém quanto a mim julgo seria mui 
vantajoso para a boa distribuição dos im¬ 
postos em harmonia com o meio que 
proponho, a creação dos agronomos de 
districto, fiscalisando e tomando parte es¬ 
pecialmente n’essa distribuição, e em ge¬ 
ral, em todas as questões que dissessem 
respeito à agricultura. E asseguro que 
por este meio, sem gravar mais a pro¬ 
priedade produetiva, e aquelles que pela 


lavoura obtem algum resultado prove¬ 
niente dos seus esforços, a receita publica 
deveria crescer extraordinariamente. A 
mobilisação da propriedade de per si da¬ 
ria grande rendimento aos cofres da fa¬ 
zenda, e accommodaria uma grande parte 
dos braços que por excesso da população 
abandonam parte do terreno das nossas 
ilhas, e da fértil província do Minho (que 
quanto a grandeza de propriedade faz um 
contraste completo com a parte do paiz 
de que nos occupamos), e que lança para 
fora de si, para perder quasi totalmente 
a flor da mocidade prestadia para o tra¬ 
balho. 

Esta medida parece-me seria o comple¬ 
mento das leis de desamorlisação, e da 
creação dos estabelecimentos de credito 
agrícola, de que o nosso ministro tão so¬ 
licitamente se occupa. Com terra, braços 
e capital, não pode deixar de haver agri¬ 
cultura florescente. Outro qualquer expe¬ 
diente para fazer perder o affínco a uma 
grande parle dos proprietários pela terra 
que não podem agricultar, julgo-o de ef- 
feito pouco seguro. Preferem ver a terra 
crear matto, e com elle sustentar um re¬ 
banho de cabras, do que arrendal-a, ou 
alienal-a por qualquer forma. 

Este querer ou incúria do proprietário 
é indisculpavel, porque para srtisfazer o 
seu desejo inutilisa grandes superfícies 
que com vantagem própria e do paiz po¬ 
deriam ser aproveitadas, augmentando a 
producção, e a receita publica pelo au¬ 
gmento do produeto collectavel. 

Não partilho a idéa de dividir ao infi¬ 
nito a propriedade, porque os extremos - 
tocam-se. A creação de gados é impossí¬ 
vel na pequena propriedade, o trabalho 
com certas machinas, está no mesmo 
caso, e uma grande parte das industrias 
agrícolas são impraticáveis. 

Ha porém um meio termo, que está 
bem longe da superfície das immensas 
herdades que vemos por agricultar n’esta 
parle despovoada do paiz, sem arborisa- 
ção, e coberta de matagaes. 

E facil de descriminar quaes os pro¬ 
prietários que possuem manadas d’este 
ou d'aquclle gado, e a quem são indis¬ 
pensáveis herdades de maior superfície; 
porém todos aquelles que possuem ter¬ 
renos extremamente bons, terrenos de 
t. a qualidade, marginaes, susceptíveis de 
hortas, pomares, etc. e que não os culti¬ 
vam, tendo meio de obter dinheiro para 
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os melter em cultura regular, devem ser 
obrigados a cedel-os ou cultival-os. 

Este meio que á primeira vista parece 
duro, não o é de certo, porque todos de¬ 
vemos concorrer para o augmento da ri¬ 
queza do paiz, quando aliás d’esse meio 
resulte vantagem ao proprio indivíduo. 

Temos terreno montanhoso susceptí¬ 
vel de extensos olivaes, vinhedos, mesmo 
terras de pão; e outros que sendo de 
ruim qualidade, terrenos de quarta ou 
quinta ordem, mas que muito produclo 
dariam com a cultura florestal, de sobro, 
asinho, pinheiro, caslinçal.e muitas outras 
especies segundo a latitude e altitude, e 
que apenas criam «nato que mal sustenta 
um pequeno rebanho de gado caprino; 
contribuindo outros pela sua extrema nu¬ 
dez a augmentar as cheias nos rios e ri¬ 
beiras, lornaido-as terríveis e destruidoras 
para os campos marginaes, concorrendo 
ao mesmo tempo ao alteamento dos leitos 
dos rios e á obstrução das barras. 

Para se emprehender um syslema de 
obras n’uma bacia hydrographica com 
bom exito, é necessário que joguem a 
um tempo todos os elementos que dire¬ 
cta ou indirectamente fazem parte d’esse 
systema. Do que serve estar a fazer obras 
nos valles, se as ravinas e montanhas fi¬ 
carem no mesmo estado ? Desobstruir o 
leito d’um rio, reclifical-o, guarnecer de 
diques longitudinaes ou transversaes as 
suas margens, fazer vallagens e drena¬ 
gens nos terrenos será tudo trabalho per¬ 
dido, se estas obras não forem acompa¬ 
nhadas das barragens nas ravinas para 
evitar que as terras e aguas acudam de 
torrente aos rios, se as ravinas e monta¬ 
nhas não estiverem plantadas de arvore¬ 
do, e muitas outras 'obras que devem jo¬ 
gar conjuntamente. 

Quanto a mim, estou intimamenle con¬ 
vencido que é a agricultura a columna 
mais solida que o paiz tem para apoiar- 
se, e d’onde pode colber os meios para 
fazer face às despezas publicas; mas, para 
se tirar d’ella este produclo, é indispen¬ 
sável contribuir com grandes sommas 
para os trabalhos públicos que podem 
auxilial-a, e insistir n’este intuito, não 
deixando depois d’isso prosperar a inér¬ 
cia ou indolência de quem directamente 
usufrue os resultados da despeza d'essas 
sommas. 

Nunca o ministério de obras publicas 
teve pessoa tão competente á testa d’i 


como actualmente. Estamos bem certos 
que não será infruetifera a sua demora 
no poder, rodeado como está de pessoas 
que tão de perlo desejam auxilial-o nas 
medidas de alta transcendência e interesse 
publico que s. ex.* é capaz de tomar. 

Lisboa, 30 de janeiro de 1867. 

Manoel Ràymundo Valladas, 

Engenheiro inspector de agricultura, director 
do 3.° diatricto hydraulico. 


VETERINÁRIA PRATICA 

C»nti lo d*« ■«■Ira pela* balas — Bb«D- 
■■(>■■• doa lombas •■ Inalagt.— foel- 
madors da sola.— Caba encravada 

Contusão dos membros pelas baias .— 
Quando um cavallo se escarrancha na 
baia simples que serve para o separar 
incompletamente do seu vizinho na ca- 
vallariça, como acontece frequentemente, 
os baldados e violentos esforços que em¬ 
prega então para se desenvencilhar d’a- 
quella posição particular produzem na 
face interna dos membros anteriores ou 
posteriores uma contusão às vezes bas¬ 
tante grave, dita na linguagem da antiga 
bippopathologia contusão pelas baias. 

Effectivaroente este accidente póde ser 
simples ou complicado de feridas, de gan¬ 
grena da pelle, de abscessos, etc. Al¬ 
gumas loções refrigerantes continuas na 
sède do mal feitas com agua acidulada 
com vinagre ou alcoolisada, dissolução de 
stilphalo de ferro, agua vegeto mineral, 
etc., bastam para obter a cura completa 
se a excoriação é superficial ou isenta de 
complicações. 

Quando a contusão é complicada de 
gangrena, excisa-se a parte mortificada e 
pensa-se a ferida com os antisceplicos, 
taes como camphora, quina, essencia de 
lerebinlhina, oleo essencial de alfazema, 
etc. 

Se collecçõcs purulentas existem na 
parte lesada, é mister abril-as com o bis¬ 
turi, ou antes com o cautério aclual, e 
sarar as feridas com estopa sêcca ou im- 
bebida de álcool camphorado ou de tin¬ 
tura de aloes segundo a indicação. 


fíheumatismo dos lombos ou lumbago. 
— Esta aflecção rheumalica particular não 
ha sido ainda bem determinada nos ani- 
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maes domésticos nem o será provavel¬ 
mente tão cedo. 

Acommette sobre luilo, diz-se, os ca- 
vallos, as vaccas, os carneiros e os cães. 

Parece ser quasi sempre o resultado 
do resfriamento súbito da pelle por cor¬ 
rentes de ar frio e húmido. 

O animal atacado não póde caminhar 
depressa; quando anda só com grande 
custo se tem nas pernas, e a garupa des¬ 
creve uma especie de oscillação; algumas 
vezes está reduzido a uma immobdidade 
completa. Ha dôr fixa, muito calor e certa 
tensão nos lombos. Causa também febre 
de reacção mais ou menos intensa, pouco 
appetite, sède, prisão de ventre, retrac- 
ção do ilhal e diminuição da secreção la¬ 
dea. 

Descanço completo, muito agasalho no 
estabplo, cama farta, esfregas sêccas, boa 
manta de lã, agua lépida e sêmea íina ou 
farinha de cevada com nitro para bebida 
diaria, dieta, alguns clysleres emollientes, 
linimentos calmantes nos rins e bebera- 
gens sudoríficas, qualquer que seja a sua 
natureza, eis os remedios propostos con¬ 
tra o lumbago agudo e sobretudo recente 
e pouco doloroso. 

Empregado a tempo, este tratamento 
é geralmente efficaz. 

Quando o mal passa ao estado chronico, 
os vesicatórios, as fricções com o linimento 
ammoniacal, a cauterisação em linhas, os 
purgantes fortes, etc., são realmente uteis 
porque produzem uma derivação salutar 
que sempre deve ser aproveitada. 

Passeio moderado ou ligeiro trabalho. 

Queimadura da sola. — A applicação 
intima de uma ferradura excessivamente 
quente, assás demorada na parle inferior 
do casco dos solipedes durante a opera¬ 
ção da ferragem, dá um aecidente gravís¬ 
simo, conhecido geralmenle pelo nome de 
queimadura da sola. 

Esta doença è algumas vezes mortal 
pela reacção violenta que suscita ou pela 
quéda do casco. 

Os cavallos de unha palmitesa ou pal- 
micheia são os mais expostos ã sola quei¬ 
mada, maximè se são hahilualmente fer¬ 
rados por homens inexperientes, pregui¬ 
çosos ou ineptos, como são inquestiona¬ 
velmente muitos dos ferradores das nos¬ 
sas cidades de segunda ordem. 

A queimadura da sola póde ser super¬ 
ficial ou profunda. 


A primeira exhibe a sola, as mais das 
vezes no lado interno aspera, sêcca, ama- 
rella com graduações de côr rubra e cri¬ 
vada de uma infinidade de poros fixa¬ 
mente beantes d’onde reçuma um humor 
seroso mui ligeiramente avermelhado. 

Na queimadura profunda a sola está 
descollada das parles molles ou‘tecidos 
vivos em toda a sua extensão por causa 
da formação de uma grande quantidade 
de matéria purulenta. 

O animal manca mais ou menos forte- 
mente. 

Quanto a tratamento importa, na sim¬ 
ples queimadelia, aparar com o puxavante 
ou a faca ingleza o p^ até ao vivo e pri¬ 
meiro lel-o constanlemenle, durante mui¬ 
tas horas, involvido em cataplasmas re¬ 
frigerantes ou repercussiv^ depois un¬ 
tado de substancias gordas. Por ultimo 
deve-se pregar uma ferradura mais ligeira 
que a ferradura ordinaria ou classica. 

Se ha suppuração no interior do casco, 
os maus effeilos da queimadura não des- 
apparecem totalmente se não praticando 
o d espalme, operação que consiste em le¬ 
vantar uma parte ou toda a sola para ex¬ 
trair o pus. 


Unha encravada. — Esta doença das 
unhas observa-se algumas vezes nos cães, 
sobretudo n’aquelles que não fazem bas¬ 
tante exercicio; uma das unhas cresce 
excessivamenlc, recurva-se e vae implan¬ 
tar-se pouco a pouco pela sua ponta agu¬ 
çada nos tecidos sensíveis e profundos 
da pata que fere ou lacera mais ou me¬ 
nos vivamente, occasionando quasi sem¬ 
pre uma manqueira mui dolorosa. 

O encravamento da unha sendo despre¬ 
zado e descurado póde ser seguido de le¬ 
sões mais ou menos graves do pé, taes 
como abscessos, arthrite das phalanges, 
etc. 

O tratamento é essencialmente externo 
ou cirúrgico. Emprega-se a excisão; o 
pratico deve-se servir de uma tesoira 
forte ou melhor de uma serra fina. De¬ 
pois o repouso absrdulo e alguns pedilu- 
vios ou banhos frios de agua avinagrada 
ou de uma solução ligeira de pedra hume 
bastam para curar a ferida que resulta 
da operação, e prevenir ou evitar conse¬ 
quências perigosas. 

3 . M. Teixeira. 
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Ampleographia e (Enologia dos vinhos 
do Douro 

VIKHAGOS BCPPLEMENTARE8 DO DOüRO SUPERIOR NO 
DISTRICTO DE BRAGANÇA 

(Continuação de pag. 376) 

A veiga da Villariça, celebre já desde 
tempos remotos pela extrema fertilidade 
de uma parte das suas terras, é consti¬ 
tuída por uma longa depressão que do 
sul ao norte vae subindo entre montes 
elevados desde as margens do Douro na 
sua confluência com o Sabor, até à base 
da serra de Bornes. 

Esta serra, que os antigos chamavam 
Monte-mel, fecha o valle na sua extremi¬ 
dade superior e, erguendo-se considera¬ 
velmente, forma um dos montes mais al¬ 
tos do dislricto de Bragança. A sua lati¬ 
tude, no ponto em que se acha construída 
uma pyramide geodesica, é de 1202 me¬ 
tros acima do nivel do mar. Kin uma das 
suas gargantas do lado em que se acha 
a povoação de Burga a 0. nasce a grande 
ribeira que toma o nome de Villariça, e 
esta vae serpenteando por toda a exten¬ 
são do valle até entrar nas aguas de Sa¬ 
bor não muito distante da foz d este rio. 

A extensão do valle, de N. a S., è pro¬ 
ximamente de 22 kilometros em linha re¬ 
cta. A sua largura, na parte mais ampla 
e aberta, que é junto â confluência da ri¬ 
beira Villariça, com o rio Sabor, é ape¬ 
nas de 2 kilometros. 

Pode dividir-se todo este valle em tres 
zonas transversaes bem distinclas; a su¬ 
perior, a media e a inferior; a primeira 
a partir da base da serra de Bornes, a 
ultima contígua ao Douro, e a media en¬ 
tre as outras duas. 

A zona superior contígua á serra, tendo 
à direita da ribeira as terras de Santa 
Comba e á esquerda as de Villarelhos, 
offercce até pouco abaixo d’esta ultima 
aldeia, um trato de planície entre coliinas 
pouco elevadas, todo elle formado por 
successivas alluviões. Corre sobre ella ca¬ 
prichosamente a ribeira, devastando os 
campos formados pelos depositos anterio¬ 
res. Aos lados os pequenos outeiros, que 
servem de primeiros escalões para subir 
ás eminências que flanqueiam o valle, são 
ainda em parte revestidos de terrenos de 
transporte, e em parte apparecem denu¬ 
dados, mostrando as rochas chistosas per¬ 
tencentes ás formações do período silu- 


riano. 0 solo é aqui geralmente argilloso 
e silico-argilloso, bastante aberto para se 
prestar á cultura dos cereaes. No valle 
predominam as matas do olivedo, cerra¬ 
das e antigas, cuja propriedade é consti¬ 
tuída da maneira mais absurda de que 
ha exemplo em economia rural. Não só 
a terra pertence a uns proprietários e as 
arvores a outros, mas até na mesma ar¬ 
vore os diversos ramos pertencem a di¬ 
versos senhores. São estes os resultados 
da divisão da propriedade levada até ao 
absurdo. Com esta extrema divisão da 
propriedade, nem os melhoramentos nem 
os trabalhos regulares e indispensáveis 
de conservação, a lavoira e a poda, são 
praticáveis de um modo conveniente. E 
o que é mais notável é que n'uma grande 
parle do districto de Bragança a proprie¬ 
dade se acha constituída d’este modo. 

A zona media do valle é a que se acha 
comprehendida desde a linha que passa 
pelo Barracão perpendicularmenle à ri¬ 
beira, logo abaixo de Villarelhos, até aos li¬ 
mites inferiores dos terrenos da Junqueira 
e Sampaio, nas quintas da Tarrincha e 
Carrascal. Esta zona é, pela maior parle 
constituída por pequenas elevações, for¬ 
madas em parte por acervos de alluviões, 
e n’outras partes pelas proeminências dos 
schistos argillosos e dos micaschistos, en¬ 
tre os quaes continua muitas vezes encai¬ 
xada a ribeira. Aqui entre os comoros são 
de pequena extensão os oampos de boa 
terra, e nas partes elevadas o solo é por 
vezes argilloso, forte e tenaz, e outras 
silico-argilloso e até completamente sili- 
cioso. 

N’esta zona ficam, á direita da ribeira, 
as povoações de Lodões e de Açares, 
acompanhadas de muito olivedo, subindo 
jà pelas encostas, e de algumas peque¬ 
nas vinhas. Mais abaixo no reverso Occi¬ 
dental de um pequeno contraforte que se 
encosta aos montes de Villa Flor, está o 
logar de Sampaio, que se não divisa do 
valle. Nas proximidades d’esta povoação, 
e nas encostas que se inclinam para o 
valle, existem jà plantadas algumas vinhas, 
que podem vir a ser de consideração, 
porque todas as condições do solo, da si¬ 
tuação, da exposição e do clima lhe são 
favoráveis. Junto á ribeira, em planicie, e 
em terreno silicioso estão, um pouco aci¬ 
ma da Junqueira, alguns hectares de vi¬ 
nha, plantada em linhas muito afastadas 
para ser cultivada com o arado. 
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Na margem esqoerda da ribeira, n'esla 
mesma zona, vem lerminar os serros gra¬ 
níticos, exlremamenle fragosos e alcanti¬ 
lados, dos montes que a separam da do 
rio Sabor, e em cuja base está a povoa¬ 
ção da Junqueira voltada ao oeste. 

É n’este ponto, entre a Junqueira e 
Sampaio, que o valle é mais apertado; e 
aqui a ribeira passa por debaixo da unica 
ponte de pedra que se encontra em todo 
o seu curso, e por onde unicamente pode 
ser atravessada durante as grandes cheias. 

A zona inferior, a mais bella e rica de 
toda a Villariça, fica compreliendida entre 
a linha que passa pelas propriedades de 
Tarrincha, Carrascal e Ataide, e o extre¬ 
mo da planície que o Douro banha, junto 
à Foz do Sabor. 

A depressão, que constilue o valle da 
Villariça, alarga-se no principio desta zona, 
para communicar com as extensas que¬ 
bradas e valles secundários que descem à 
direita das terras altas de Anciães, pelo 
Caslello à Horta, e de Villa Flor, pelo 
Nabo, ao mesmo ponto, e que trazem para 
a Villariça o tributo, por vezes conside¬ 
rável, de caudalosos ribeiros. 

Por gradações successivas se faz esta 
ligação da planicie com as quebradas, 
offerecendo o terreno ondulações mais ou 
menos suaves, mais ou menos pronun¬ 
ciadas que na raiz dos montes são já ou¬ 
teiros que começam cada vez mais eleva¬ 
dos. É nestes outeiros que começam já 
a apparecer as vinhas de Horta; mas nos 
pequenos vales que os separam, nas en¬ 
costas, e nos terraços que sobre estas as¬ 
sentam predominam os antigos olivedos 
do Carrascal, da quinta do Ataide e de 
outras propriedades. 

A constituição do solo na zona inferior 
do valle da Villariça apresenta variações 
notáveis dependentes da disposição das 
suas parles em relação com o regimen 
das aguas da sua ribeira e do Sabor. 

Á esquerda, seguindo o curso da ri¬ 
beira até que esta se ajunta com o rio Sa¬ 
bor, e d’ahi até ao Douro, o solo é ex¬ 
clusivamente constituído pelas aluviões 
recentes e pelos depositos do nateiro, que 
forma as celebres courelas tão ferteiscomo 
precarias pela instabilidade a que as su¬ 
jeita o movimento caprichoso das aguas. 
As courelas mais extensas, mais ricas e de 
solo mais profundo são aquellas que ficam 
entre a confluência da ribeira com o Sabor 
e a foz d'este nltimo rio no Douro. 


A formação d’estes -nateiros, tão pre¬ 
ciosos e fecundos, é devida ás circumstan- 
cias especiaes em que se operam os deposi¬ 
tos dos detritos arrastados pelo Villariça e 
Sabor. Estes dois cursos de agua já reuni¬ 
dos entram no Douro perpendicularmen¬ 
te á rapida curva que elle forma á entrada 
da veiga, cingindo ou contornando o morro 
granítico do monte Meão. Na occasião das 
grandes cheias a velocidade e o volume com 
que correm as aguas do Douro, obstam, à 
entrada d’aquellas que engrossam o Sabor o 
a Villariça. Estas ultimas refluem e se es¬ 
tendem, como estagnadas, pela veiga que 
inundam em grande parle. É então que 
n’estas aguas, forçadamente tranquillas e 
represadas, se depõe lenlamenteesse pre¬ 
cioso nateiro. Denominam aqui rebofa a 
esse refluxo das aguas. Quando as aguas 
baixam no Douro, primeiro que nos seus 
confluentes, e que cessa obstáculo que re¬ 
presava as do Sabor e Villariça, estas, 
achando-se livres, correm impetuosamen¬ 
te, e destroem, em parte a obra que ti¬ 
nham formado, cortando os nateiros, e 
arrastando-se, ora da margem esquerda, 
ora da direita, e deixando em vez de um 
solo eminentemente fértil, uma areia arida 
e safara. Assim estas terras constituem 
um genero de propriedade exlremamente 
contingente, que é só demarcado em lar¬ 
gura, ficando o comprimento á mercê do 
curso do rio. 

Os preciosos nateiros das courellas da 
Villariça são unicamente destinados ás ri¬ 
cas culturas do canhamo, do milho, dos 
legumes e dos melões. A renda d’estas ter¬ 
ras orça por 10 por 100 do valor da pro¬ 
priedade. 

Ao lado dos nateiros que formam as 
courellas, encontra-se uma faixa dc outros 
depositos mais antigos e formados segu¬ 
ramente debaixo do mesmo principio em 
épocas remotas quando as aguas toma¬ 
vam um volume mais considerável, e que 
hoje raras vezes são cobertos durante as 
maiores enchentes. O solo d’esta faixa é 
mais argilloso e apertado, e constilue os 
terrenos hoje chamados os barraes da 
Villariça em que se cultivam sem inter¬ 
rupção e sem estrumes q trigo alternado 
com o milho ou com o feijão. N’estes bar¬ 
raes frequentemente se obtem uma colheita 
supplementar de feijão semeado sobre o 
restolho do trigo. 

Na parle superior da mesma zona, e ao 
lado direito da ribeira, onde a veiga mais 
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se dilata, ama porção considerável d’ella, 
parte em planície, parte em comoros 
ou terreno mais ou menos ondulado, é 
constituída por alluviões, relativamenle 
antigas, com pedras rodadas e cascalho, 
com depositos de argilla ou barro encar¬ 
nado e compacto, ou misturado com areias, 
constituindo um solo que apresenta uma 
grande variedade de condições e aptidões 
diversas para as differentes culturas. 

É n’esla parle de quinta chamada do 
Carvalhal, pertencente ao sr. Monteiro, 
proprietário em Moncorvo, que ha annos 
se fez uma larga plantação de vinha, cuja 
fortuna não tem sido egualmente prospera 
em toda a sua extensão. 

D’este mesmo lado, e a partir da base 
do outeiro em que está assente a povoa¬ 
ção da Horta, corre, ao longo do valle e 
encostada ao flanco da aspera serrania de 
Cabeça de Mouro que fecha o valle por 
este lado, uma cinta de terrenos graní¬ 
ticos, que formam como o primeiro es¬ 
calão d’aquella serra, e onde estão situa¬ 
das as povoações das Cabanas, divididas 
em dois grupos n que chamam as Caba¬ 
nas de Cima e Cabanas de Baixo. N'esles 
terrenos graníticos e em contacto com a 
linha dos depositos argillosos, a que cha¬ 
mam barraes, estão as quintas da Granja 
e de Villa Maior e algumas propriedades 
das Cabanas. Aqui, principalmente na 
quinta da Granja e em volta das Cabanas, 
existem já algumas plantações de vinha. 
A mais notável e de maior consideração, 
apezar de ser a mais recente, é a da 
quinta da Granja, plantada parle em pla¬ 
nície, parte nas baixas encostas, em ter¬ 
reno argilloso e silico-argilloso, e toda ella 
em excellentes condições, que se denun¬ 
ciam pelo vigor com que tãõ recente vi¬ 
nha se tem desinvolvido. Conterá esta 
plantação perlo de cem mil bacèllos, e 
dentro em poucos annos será uma das 
melhores propriedades da Villariça. 

Na margem esquerda da ribeira, logo 
na parte superior d’esta zona, e na base 
dos serros graníticos que desde a Jun¬ 
queira vão até ao sitio da Derruída, está 
a quinta da Tarrincha sobre a orla das 
alluviões na parte em que os granitos co¬ 
meçam a emergir. O solo d’esta quinta é 
em parle argilloso e em parte arenoso e 
granilico. Cobre-o um extenso olivedo; 
porém uma parte do terreno em planície 
foi recentemente consagrado a uma con¬ 
siderável plantação de vinha. 


As planícies da Villariça, cujo solo é 
constituído pelos depositos de lodo, e pe¬ 
las alluviões. mais ou menos remotas, não 
são em geral entregues à cultura da vi¬ 
nha; o seu destino natural é para as cul¬ 
turas arvenses. As excepções que se leem 
feito, como na quinta do Carvalhal, não 
leem apresentado resultados tão favorá¬ 
veis que possam suscitar imitadores. N’esta 
quinta, onde a area occupada pela vi¬ 
nha é muito extensa, e onde as officinas 
foram construídas com muita largura, ma- 
nifeslam-se grandes desegualdades na pros¬ 
peridade das plantas, que em geral cor¬ 
respondem ás diversidades que apresenta 
a constituição do solo. O produclo obtido 
não compensa pela sua quantidade o ca¬ 
pital empregado, sendo todavia o vinho 
de excellente qualidade, porque a vinha 
é formada de castas finas. Segundo a opi¬ 
nião dos entendidos n’este ramo de agri¬ 
cultura, a plantação da vinha n’aquelles 
terrenos, independenlemente da maneira 
pouco conveniente porque foi executada, 
foi uma operação errada. 

Já nos logares em que o solo é mais 
permeável, na proximidade dos granitos 
tanto a leste na quinta da Tarrincha como 
a oeste na da Granja, é mais acceitavel a 
plantação da vinha, e os resultados que 
começam a manifestar-se abonam a esco¬ 
lha d’esses terrenos. 

Fora da planície todas as encostas dos 
oiteiros e dos montes, se exceptuarmos 
os graníticos, por extremamenle fragosos 
e desprovidos do terra, todos elles estão 
pedindo a vinha, as oliveiras, as amen¬ 
doeiras e ainda em muitos logares as 
amoreiras como as plantas que lhes são 
mais affeiçoadas. 

É incalculável a producção que esta 
grande superfície de montes vertentes 
para a Villariça, de um e outro lado, pode 
oílerecer à exportação, se as condições 
que dependem dos homens lhes fossem 
favoráveis, porque as que dependem da 
natureza não lhes podem ser mais pro¬ 
picias. Solo apropriado, exposições va¬ 
riadas e vantajosas, abrigos naturaes e 
cálido clima, tudo concorre para fazer 
d’esta região um dislriclo essencialmente 
vinhateiro. 

Se a maior parte d’esta região está 
ainda despovoada de vinhas, já em parte 
se pode ver como cilas teem o poder de 
transformar um paiz que lhe é tão natu¬ 
ral. Refiro-me áquella porção d’este ter- 
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ritorio onde hoje se acham os vinhedos 
da Horta, da Vide e do Casledo, que per¬ 
tencem ao concelho de Moncorvo, c qs de 
Nabo, Arco, Mourão, Valle de Torno e 
Seixo, no de Villa-Flor. 

D’estes vinhedos uma parle, que per¬ 
tence á povoação da Horta, oceupa as 
primeiras encostas ainda suaves dos oi- 
teiros mais baixos, ou das ondulações 
mais pronunciadas, junto à planicie, em 
solo argilloso ou silico-argilloso dos terre¬ 
nos de alluvião. A outra parte é a mais 
considerável; occupa os flancos oppostos 
dos montes que formam a extensa gar¬ 
ganta ou valle em declive, que sobe para 
as terras de Anciães entre a povoação da 
Horta é a do Nabo, ou lambem as encos¬ 
tas da outra garganta que por esta ultima 
povoação ascende para Villa-Flor. 

O lalwegue por onde correm as aguas 
d’esta primeira garganta, divide os con¬ 
celhos de Moncorvo e Villa-Flor. Subindo 
por elle á esquerda ftcam as vinhas da 
Horta, Vide e Castedo, e á direita as do 
Arco, Mourão, Valle de Torno e Seixo. 

A abertura d’esla garganta olha ao 
sueste, e abrigam-a dos ventos do norte 
até aos do oeste as alturas de Villa-Flor 
e das terras superiores de Anciães. 

Em relação à constituição geologica o 
solo em que estas vinhas estão plantadas 
deriva dos schistos argillosos da formação 
siluriana, que se acham em contaeto com 
os granitos, que alli principiam a mani¬ 
festar-se para constituir a fragosa serra 
de Cabeça de Moiro. 

As vinhas vão desde a planicie, no ter¬ 
ritório da Horta, e sem interrupção até 
a povoação do Castedo, na parte mais ele¬ 
vada da garganta e já quasi sobre a pla¬ 
nura de Villarinho da Castanheira, isto é, 
a uma altitude superior talvez a 500 me¬ 
lros,*e já na região onde predominam ex¬ 
clusivamente os castanheiros e as culturas 
do centeio e das batatas; região esta a 
que se chama n’estes sitios a terra fria. 
Porém tal é a influencia da configuração 
do terreno, dos abrigos, da exposição e 
natureza do solo, que ainda a esta altura 
a vinha prospera, e os vinhos do Cas¬ 
tedo, com serem um pouco frouxos, são 
ainda maduros, hvgienicos, agradaveis ao 
paladar, quandfl são bem feitos, e muito 
proprios para o consumo regular. 

Muitas das vinhas d’esta parte superior, 
e ainda algumas das que pertencem á 
povoação da Vide, estão já plantadas so¬ 


bre a orla da formação granítica em solo 
que participa já da natureza, siliciosa da 
sua rocha ; porém a maxima parte d’ellas 
occupa terras provenientes da desaggre- 
gação dos schistos argillosos, os quaes por 
todas estas encostas são geralmente bran¬ 
dos na parle em que estão em contacto 
com o ar, e facilmente se reduzem a terra 
pela acção dos agentes atmosphericos. 

As vinhas do Casledo na sua grande 
maioria são mal plantadas e cultivadas 
com pouco esmero. O vinho feito, pela. 
maior parte, só para consumo interno ou 
para distillação, não é fabricado nem con¬ 
servado com aquelles cuidados que lhe 
são tão necessários, quando d’elle se quer 
fazer um producto de estimação, capaz 
de se conservar e melhorar com os annos. 

As plantações foram alli feitas com ex¬ 
trema simplicidade em valieiras deO m ,44 
a 0 m ,55 de profundidade e largura, com 
o bacello direito e sem unhamenlo, des- 
comorando ou descombrando apenas a 
terra necessária para segurar os bacellos e 
encher as valieiras. Assim a plantação das 
vinhas no Castedo não custou geralmente 
mais de 8(5000 réis por milheiro de ba¬ 
cello, c muila se tem feito por metade 
d’este preço. As operações culturaes são 
também feitas n’aquella localidade com a 
mais reslricta economia pelos proprios 
proprietários, os quaes podam e cavam 
as suas vinhas, recorrendo unicamente a 
trabalhadores estranhos, quando não po¬ 
dem desempenhar lodo o serviço. Nas 
plantações não houve sclecção de castas; 
porém felizmente predomina alli o verde- 
Iho ou gouveio pardo, que é sem contesta- 
tação uma casta de boa qualidade, que 
amadurece bem, por ser das mais preco¬ 
ces, e nos terrenos fortes dá excellente 
vinho. As vindimas fazem-se no Casledo 
de 20 de setembro a 8 de outubro. O 
vinho é feito pela mistura de todas as 
castas e não apresenta por isso caracter 
algum especial. No lagar apenas lhe dão 
um dia de trabalho de pisa, e logo que 
a fermentação chega ao seu auge, o que 
se conhece pela elevação do cango, antes 
mesmo de estar completa a transformação 
de todo o assucar passam o mosto fer¬ 
mentado para os toneis e ahi se completa 
a organisação definitiva do vinho. Com 
este processo os vinhos ficam bem cons¬ 
tituídos e sãos, porque o trabalho é pro¬ 
porcionado ao grau de madureza das uvas, 
ou á quantidade de assucar contido no 
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mosto; pois, quanto mais diminuta esta 
fôr, menos deve ser o trabalho no lagar 
e mais curte o tempo de fermentação em 
contacto como cango. Para fazer com que 
estes vinhos adquiram consistência para 
longa conservação e melhoria, era unica¬ 
mente necessário attender aos cuidados 
especiaes da adega, ao trasfego em tempo 
opportuno, ás clarificações appropriadas, 
á manutenção irreprehensivel no aceio das 
vasilhas, e finalmente ás boas condições 
das adegas. 

A circumscripção das vinhas pertencen¬ 
tes à povoação do Castedo, que segundo 
a ultima estatística tem uma população de 
088 almas, produz actualmente 300 pipas 
ou 1:908 hectolitros de vinho para con¬ 
sumo e para distillação. Os maiores pre¬ 
ços obtidos pelos vinhos do Castedo teem 
variado de 305000 a 355000 réis por 
pipa, e os menores de 125000 a 105000 
réis por pipa. 

Logo abaixo das vinhas do Castedo e 
contíguas com ellas estão as do logar da 
Vide, após os quaes se seguem immedia- 
tamente as da Horta, descendo para o 
valle da Villariça e prolongando-se ainda 
por elle. 

Os logares da Horta e Vide, que cons¬ 
tituem uma só freguezia com 554 almas, 
estão separados entre si por uma distan¬ 
cia pouco superior a 2 kilometros, e por 
uma differença de altitude que será de 
pouco mais de 100 metros. 

As vinhas da Vide estão todas em en¬ 
costa, e as da Horta, parte na encosta e 
parte nos pequenos oiteiros e terreno on¬ 
dulado oh nos comoros que se adiantam 
pela veiga. O solo dns primeiras é, como 
já disse, proveniente da desaggregação 
dos schistos argillosos ; o das segundas é 
na maior parte argilloso ou barrento, e 
desegual pelos caprichos.das alluviões que 
lhes deram origem. A Horta tem mais 
vinhas n’estas ultimas terras do que nas 
primeiras. 

Tanto na Vide como na Horta as vinhas 
são mais bem plantadas e grangeadas com 
roais cuidado e acerto do que no Castedo, 
moldando-se os trabalhos pelos usos vi¬ 
nícolas do Douro. 

Nas plantações mais antigas os vallados 
furam abertos unicamente com a largura 
e profundidade de O ra ,44 a 0 m ,55; os 
bacellos plantados direitos sem unhamento 
ou curvatura da sua extremidade inferior, 
e com um pequeno movimento de terra 


no descomoramento, apenas sufficiente 
para segurar os bacellos e encher os val- 
lados. Plantações assim feitas ficaram re¬ 
lativamente baratas, e pode calcular-se 
que na Vide o custo da plantação de um 
milheiro de bacellos por este methodo 
foi de 105000 réis, emquanto que na 
Horta se despendiam 185000 réis para 
plantar, a mesma quantidade de cepas, 
guardando as mesmas dimensões. 

As plantações modernas, que alguns 
proprietários, mais abastados do que o 
geral dos colheiteiros, teem querido fa¬ 
zer com mais esmero, são executadas se¬ 
gundo as dimensões que se empregam no 
plantio das vinhas do Douro. As vai leiras 
são rasgadas cora 0 m ,88 de largura e ou¬ 
tro tanto de profundidade. Os bacellos são 
plantados com unhamento e também á 
distancia uns dos outros de 0 m ,88. Com- 
plela-se o trabalho com um suchio de 
0, ra 44 e um descomoramento de egual di¬ 
mensão. Alguns até movem o terreno que 
fica no intervallo das valleiras, porque 
n'estas vinhas plantadas com o intento de 
serem cultidas ao arado, a distancia-das 
fileiras é tal, que as dimensões dos tra¬ 
balhos indicados a não abrangem. A dis¬ 
tancia entre as fileiras é geralmenle de 
3 m ,08 a 3 m ,62, o que parece talvez ainda 
demasiado para a lavoira feita com uma 
junta de bois. 

Os trabalhadores empregados na plan¬ 
tação das vinhas d’estes sitios, principal¬ 
mente nas de maior consideração,, são 
gallegos. O trabalho faz-se a jornal, es- 
pecialmenle na Horta, onde todos capri¬ 
cham em que as plantações sejam feit» 
com esmero, para lhes garantir mais longa 
vida e mais regularidade no serviço das 
culturas. Actualmente n’esta ultima loca¬ 
lidade a plantação com largas dimensões 
custa, termo medio, 405000 réis por mi¬ 
lheiro de bacello, e alguns plantadores 
teem despendidon’ellasaté 75$OOOrs. para 
alcançar o mesmo resultado; taes são as 
variações que se encontram no terreno. 

Uma circumstancia que não devo omit- 
tir, e que infallivelmente impressiona to¬ 
dos os que observam pela primeira vez 
as vinhas d’e?ta região, é a grande quan¬ 
tidade de oliveiras que se acham inter- 
calladas com a vinha. Tem sido uso geral 
plantar conjunlamente com o bacello es¬ 
tacas de oliveira, e estas, achando excel- 
lenles condições para desinvolverem a 
sua vegetação, apezar da concorrência com 
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a vinha, prosperam admiravelmente, e 
dentro em poucos annos vel-as-hemos 
completamente senhoras do terreno, tendo 
snpplanlado a sua competidora. A vinha 
desapparecerá talvez em menos de meio 
século, e os vinhedos de que aclualmenle 
se ufanam os habitantes da Horta, e da 
Vide, estarão transformados era frondo¬ 
sos olivaes. 

Serà isto um bem, ou será um mal ? 
Creio que ninguém, pelo menos aqui, 
porá em duvida de que seja um bem. 
Se ainda depois de desapparecer a vinha 
os proprietários continuarem a prestar 
ás oliveiras os mesmos cuidados que 
hoje repartem com ambas, alcançarão 
sem duvida um beneficio superior e 
mais seguro. Em todo o caso pode di¬ 
zer-se que esse beneficio foi originado 
pela vinha, pois sem esta nunca se hou¬ 
veram plantado aquellas oliveiras, ou, a 
terem sido plantadas, nunca se lhes .hou¬ 
vera prestado o cuidado e altencão que 
nos primeiros annos requer tão util planta, 
mas tão demorada em corresponder aos 
adiantamentos que se lhe fazem. 

Reconhecendo as poderosas e incon¬ 
testáveis razões com que os mais illustra- 
dos viticultores condemnam a plantação 
simultânea da vinha com outras arvores, 
devo comtudo admittir uma excepção para 
os casos analogos em que se acham as 
plantações da Horta e Vide. 

Apezar de ser aqui a oliveira a planta 
que conslitue o maior fundo de riqueza 
rural e o mais solido, na maior parte dos 
terrenos d’este concelho não vemos que 
«a plantação de tão util arvore, e tão pró¬ 
pria d’estas regiões, cresça proporcional¬ 
mente à estimação que d’ella se faz. A 
grande maioria das oliveiras do concelho 
de Moncorvo conta séculos de existência; 
n’estes últimos cem annos as únicas plan¬ 
tações importantes foram feitas por meu 
avô paterno e por outro cavalheiro de 
Moncorvo. E qual terá sido a razao d’esta 
negligencia dos proprietários ? É porque 
a oliveira, quando se planta e cultiva mal, 
como entre nós acontece, só tarde pro¬ 
duz o sufiicienle para contentar o culti¬ 
vador. A vinha, pelo contrario, em pou¬ 
cos annos paga os adiantamentos que se 
lhe fazem, ainda quando d’e!les aprovei¬ 
tem as novas oliveiras que com ella se 
plantaram conjuntamente no mesmo ter¬ 
reno. Pode assim crear-se um olival á 
custa da vinha, e, apezar do que se tem 


dito e escripto em contrario a esta pra¬ 
tica com muito boas razões para a maio¬ 
ria dos casos, a experiencia de certas lo¬ 
calidades mostra que similhanle operação 
pode ser vantajosa. 

Vendo o pouco enthusiasmo que ha 
para emprehender novas plantações ex¬ 
clusivas de olivedo, e o desmazelo com 
que se tratam as oliveiras novas, não he¬ 
sitarei em aconselhar a plantação inter¬ 
calada d’estas arvores com a vinha, para 
que, emquanto novas, possam utilisar dos 
cuidados que a esta ultima se prestam 
de melhor vontade. A vinha não terá por 
certo uma vida normal, mas terá con¬ 
corrido para a formação de olivaes que 
um dia substituirão os que, por antigos, 
vão em decadência, conservando-se a mais 
solida producção que conslitue a riqueza 
d’este concelho. 

Pondo agora de parte esta pequena 
digressão, a que se poderia dar um maior 
desinvolvimento, se se tratasse aqui da 
economia rural d’esla região, voltemos ao 
assumpto que principalmenle nos occupa. 

As vinhas da Horta e algumas da Vide 
são cultivadas com o arado, fazendo-se 
duas lavoiras correspondentes ás duas 
cavas usuaes, e este trabalho çusta 10000 
réis em relação a cada milheiro de ba- 
cellos ou de 50000 a 00000 réis por he¬ 
ctare. As vinhas que pertencem aos pe¬ 
quenos colheiteiros, tanto na Vide como 
no Castedo, são cultivadas a braços pelos 
seus proprios donos, que unicamente se 
soccorrem a trabalhadores estranhos quan¬ 
do elles mesmos não podem vencer o 
serviço. 

As podas são feitas pelo methodo do 
Douro e com podadores d'esta região. 
As vindimas começam pelas vinhas mais 
próximas da planície: assim as da Horta 
fazem-se geralmenle de 8 a 15 de setem¬ 
bro; as da Vide de 15 a 25 do mesmo 
mez, emquanto que as do Castedo, como 
já fica dito, se prolongam até 8 de outu¬ 
bro. 

A vinificação faz-se nos lagares usuaes, 
dando ás uvas um trabalho de pisa du¬ 
rante dois dias com bastante gente, e 
deixando completar a fermentação tumul¬ 
tuosa até que o vinho dê prova, na qual 
deve mostrar adstringência sensível com 
um simples indicio de amargor. Chegando 
a este ponto passa-se o vinho para os to¬ 
neis. 

Os vinhos da Horta, principalmente os 
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das vinhas da parte inferior junto ao Valle, 
são muito alcoolicos e generosos. Fazem- 
se em separado os brancos dos tintos, e 
como se destinem ao commercio do Porto 
para exportação como vinhos do Douro, 
addicionam-lhe, segundo os usos d’aquelle 
paiz, uma porção notável de aguardente 
a 10° de Tessa, a qual varia de um a dois 
almudes por pipa, ou de quatro a oito 
por cem de vinho. Com esta addição, que 
a meu ver erradamente se julga essencial 
para que o vinho se possa conservar e 
exportar-se, perde elle o caracter espe¬ 
cial que teria se o conservassem genuino 
com aquelles cuidados de bom tratamento 
que é essencial á hygiene dos vinhos. 

Este anno tive occasião de examinar um 
vinho branco da Vide, da colheita de 1865, 
feito para consumo regular, sem a menor 
addição de aguardente, que se podia con¬ 
siderar como typo do vinho das encostas. 
Era elle um excellente vinho, límpido, 
côr de alambre, secco, aromatico e com 
sabor muito agradavel; a sua força alco¬ 
ólica era de 13 por 100 de álcool abso¬ 
luto. 

As castas de uvas predominantes nas 
vinhas da Horta e Vide são as seguintes: 

Castas brancas — Estreito, ou o rabo 
de ovelha-do Douro: codega de Villa Flor, 
que no Douro é conhecida com o nome 
de malvasia penaguião ou penaguiota, 
casta muito producliva e que dá bom vi¬ 
nho nos terrenos fortes: malvasia grossa, 
ou codega do Douro; formosa; praça; 
verdelho estimado, que é a variedade 
mais notável dos gouveios do Douro pela 
belleza dos seus cachos; e finalmente o 
moirinho branco. 

Castas tintas — Cornifesto: casculho: 
tintas francisca, lameira e palorra; e o 
moirisco preto. 

As vinhas da circumscripção da Vide 
produzem cerca de 200 pipas, ou 1:272 
hectolitros de vinho pela maior parte 
branco. 

As da Horta produzem uma quantidade 
egual; porém uma terça parte da sua pro- 
ducção é de vinho tinto. 

Os preços obtidos pelos vinhos d’es!a 
pequena região durante os últimos annos 
podem considerar-se como extremamente 
remuneradores, com especialidade aquel¬ 
les porque leem sido vendidos para ex¬ 
portação os da Horta e Vide. Os maiores 
preços alcançados pelos vinhos da Horta 
foram de 480000 a 510000 réis e os me¬ 


nores de 180000 a 250000 réis por cada 
pipa. Os melhores vinhos da Vide ven¬ 
deram se de 400000 a 500000 réis e os 
inferiores de 16000° réis a 200000. Vê- 
se aqui como os preços dos vinhos estão 
na razão inversa da altitude das vinhas: 
por isso ainda os do Castedo, que é a 
parte mais elevada d’esta região, foram 
vendidos, os melhores, de 300000 a 
350000 réis e os inferiores de 120000 a 
160OOÓ réis por pipa. Também infiue 
n’estas differenças de preços a distancia 
das localidades ao cáes de embarque à 
Foz do Sabor: o transporte de uma pipa 
em carro desde a Horta áquelle cáes é de 
800 réis, sendo a distancia de 5 kilome¬ 
tros, lodos em planície; para os vinhos 
da Vide o transporte de uma pipa custa 
10200 réis sendo a distancia a percorrer 
de 7 kilometros; para os do Castedo, 
cuja distancia ao cáes é de 10 kilometros, 
o transporte de uma pipa custa 10800 
réis. Tal é a influencia da falta de viação 
sobre o preço dos generos. 

As despezas de grangeio para cada pipa 
de vinho d’estas localidades estão geral- 
mente avaliadas em 60000 réis, mas deve 
advertir-se que n’esta computação não se 
comprehendem nem o valor da terra, nem 
o juro dos capitaes empregados para a 
collocar em estado de rendimento, nem 
o dos valores das officinas e do material 
de serviço, nem o imposto. 

Em todo o caso a cultura da vinha tem 
sido e continua a ser muito lucrativa n’es¬ 
tes sitios, e pode dizer-se sem exaggera- 
ção que ella tem feito a fortuna d’estas 
povoações. De pobres e miseráveis que 
eram, devem hoje considerar-se ricas e 
felizes. 

Na corographia de Carvalho vemos que 
a Horta vem designada como uma das 
povoações mais insignificantes, pobres e 
doentias da comarca de Moncorvo, a qual, 
no tempo em que elle escreveu, corres¬ 
pondia a uma extensa area da província 
de Traz-os-Montes. Não linha ainda esta 
povoação melhorado de condições no fim 
do século passado, pois vemos que na 
Descripção economica do concelho de Mon¬ 
corvo, escripta e publicada em 1786 pelo 
dr. José Antonio de Sá, vem a Horta men¬ 
cionada apenas com uma população de 
256 almas e com uma producção, cujo 
valor altingia apenas a 4:3220000 réis, 
entrando n’esta o vinho só por 300 al¬ 
mudes, no valor de 1440000 réis. Hoje 
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a freguezia, segundo o ultimo recensea¬ 
mento oflicial tem 554 almas e só a sua 
producção em vinho é de 10:000 almu- 
dcs, cujo valor medio se pode reputar em 
mais de 14:000(5000 réis. Assim emquanto 
duplicou a população, o valor da produc¬ 
ção do vinho tornou-se dez vezes maior. 
Ao passo que a riqueza vinicula augmen- 
tou nesta proporção, todas as outraspro- 
ducções, o azeite, o trigo, o centeio e a 
seda cresceram consideravelmente. 

Era lambem no tempo antigo conside¬ 
rada a Horta como uma povoação insalu¬ 
bre, onde dominavam as febres intermit- 
tenles promovidas pela vizinhança da Vil- 
lariça e sustentadas pela privação de boas 
aguas c pela miséria da população. Hoje 
as condições hygienicas, só porque a mi¬ 
séria tem desapparecido, são incompara¬ 
velmente melhores, apezar de não serem 
de todo boas. 

É sem duvida alguma á cultura da vi¬ 
nha, que se deve attribuir esta notável 
transformação, e esta transformação ope- 
rou-se em muito pouco tempo; é dos nos¬ 
sos dias e não são ainda velhos os que 
leem assistido-a ella. A Horta deve a sua 
actual fortuna a Antonio Bernardino Go 
mes, jà fallecido, e que era o lavrador 
mais abastado da freguezia. Foi elle que 
de 1836 a 1840 plantou as primeiras vi¬ 
nhas nas proximidades do valle de Villa- 
riça nos terrenos argillosos. As suas ten¬ 
tativas revelaram a grande productividade 
da vinha nestes terrenos. Fizeram-se 
plantações em barreiros que chegaram a 
produzir 1:262 litros por milheiro de 
cepas, producção na realidade espantosa, 
e ainda que esta seja excepcional, pode 
alTirmar-se que a producção regular d’a- 
queilas vinhas é de 636 litros por 1:000 
cepas ou mais de 38 hectolitros por he¬ 
ctare. Á vista de tão seducloras expe¬ 
riências, multiplicaram-se as plantações; 
ao principio lentamente, porque n’aquella 
epoca o preço do vinho era pouco ani¬ 
mador; porém quando em 1852 o oidiutn, 
atacando a maior parte dos nossos vinhe¬ 
dos, fez elevar consideravelmente o preço 
dos vinhos, os da Horta e Vide, cuja 
producção continuava a ser normal, por¬ 
que a terrível epiphitia deixará alii incó¬ 
lumes as vinhas, tiveram extraordinária 
procura, e as plantações tomaram então 
grande incremento. For uma d’aquellas 
felizes excepções com que certas locali¬ 
dades privilegiadas se teem mostrado re- 


fraclarias às invasões das doenças, que 
nos tempos modernos tão frequentemente 
ailligem os homens, os animaes, e as plan¬ 
tas, o pequeno districto vinhateiro de que 
me estou occupando, continua a repellir 
o oidium, que todavia tem invadido vi¬ 
nhas que nãõ distam muito d'esta cir- 
cumscripção. 

Á vista do que tenho exposto, posso 
sem exaggeração dizer que a transforma¬ 
ção que hoje se nota nas povoações da 
Horta e Vide é toda proveniente da cul¬ 
tura da vinha. Assim, em poucos annos, 
terrenos quasi desapproveitados e incul¬ 
tos ou entregues a pobres culturas se 
cobriram de prosperas plantações de vi¬ 
nha. Todos os habitantes d’aquelles loga- 
ros quizeram ler a sua vinha, e até os 
que nem terra possuíam nem fundos para 
a comprar, Qzeram d elia acquisição, dando 
por preço unicamente a mão de obra. Isto 
aconteceu principalmente na Vide. Um 
trabalhador vinhateiro, ou um qualquer, 
que desejava fazer-se colheiteiro de vinho, 
e que não linha terra para plantar, con¬ 
tratava com um proprietário do solo a 
porção disponível para fazer n’esla uma 
plantação de vinha, a qual depois de feita 
seria devidida pelos dois; isto é, um he¬ 
ctare de terra era comprado pelo valor 
do trabalho feito com a plantação da vi¬ 
nha n’uma superfície egual. Ora como 
um hectare de terra pode levar, pelo sys- 
tema de plantação alli seguido, 6:000 ce¬ 
pas, e custando a plantação de cada mi¬ 
lheiro, termo medio, 10-5000 réis, segue- 
se que o preço do hectare, recebido pelo 
proprietário da terra, era de 60(5000 réis, 
muito superior áquelle porque geralmenle 
se vendia a terra n’essas ladeiras, que ou 
estavam incultas ou entregues á triste cul¬ 
tura do centeio. 

Uma circumstancia singular se nota nas 
vinhas da Horta que não é favoravel à 
continuação da sua prosperidade; é esta 
a pouca duração das suas faculdades pro- 
ductivas e do seu vigor. Diz-se em geral 
que ellas se não conservam em estado de 
plena producção além dos vinte annos, 
não chegando muitas vezes a ultrapassar 
os dez annos na plenitude da sua força, 
e achando-se fmalmenle todas ellas bas- 
lantemenle deterioradas aos trinta annos 
da sua exislencia. 

Qual será a causa de uma tão curta 
vida, quando nós possuímos vinhas que 
ba mais de cem annos existem e produ- 
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zera regularmente? Será a natureza do 
solo? Serà a imperfeição do grangeio? 
Será a falta de renovação que nas vinhas 
do Douro e dos outros paizes se faz com 
regularidade escrupulosa ? Ou serà final 
mente a concorrência que fazem as oli¬ 
veiras que em tanta quantidade se acham 
intercaladas com as cepas? Podem todas 
estas causas concorrer simultaneamente 
com mais ou menos intensidade para a 
pouca duração da vinha. 

Nas vinhas dos terrenos argilIosos,como 
são as dos barreiros na proximidade do 
Valle, ha uma circumstancia que deter¬ 
mina a morte das cepas dentro em pou¬ 
cos annos; esta é a excessiva humidade 
causada pela impermiabilidade do sub¬ 
solo. Observa-se que n’estas vinhas as ce¬ 
pas, antes dos dez annos. começam a apo¬ 
drecer pela medula, estando já comple- 
tamenleòcas aos vinte annos. A esta causa 
de destruição poderia obstar uma drena¬ 
gem ou canalisação regular de esgoto. 

Nas vinhas das ladeiras, em que o sub¬ 
solo é a rocha sachistosa, o principal de¬ 
feito è o da plantação em terreno que não 
foi perfeitamente movido, porque o sehisto 
argilloso hypogeneo e metamorphico que 
não está quebrado nem em contacto com 
o ar, não se desfaz, não concorre para a 
renovação da terra, e não offerece às rai¬ 
zes,. por compacto, facilidade para se es¬ 
tenderem quanto lhes é necessário afim 
de procurarem a humidade e os suecos 
alimentícios. Debaixo d’este ponto de vista 
é que o methodo de plantação em valla- 
dos profundos com suchiamentos e des- 
comoramenlo, como se pratica no Douro, 
é principalmente vantajoso. Uma surriba 
profunda nos terrenos fragosos da forma¬ 
ção siluriana é de lodo o ponto essencial 
para a boa plantação da vinha, e ainda 
assim é necessário que a disposição das 
camadas ou leitos da rocha não seja in¬ 
teiramente contraria ao prolongamento das 
raizes. Devo advertir, ainda que a coisa 
seja de si bem clara, que a exigencia de 
surriba profunda não tem como conse¬ 
quência immediata a plantação do bacello 
a uma grande profundidade. 

Querem alguns lavradoros que a ex¬ 
cessiva producção d’aquellas vinhas nos 
primeiros annos seja a causa principal da 
sua pouca duração. Até certo ponto isto 
pode ser exacto, quando pela póda se força 
muito a cepa; porém nada ba mais facil 
do que remover essa causa. 


Nas nossas antigas regiões vinhateiras 
considera-se como essencial para manter 
a duração da vinha o methodo da renovação 
pela mergulhia em camas. Na Horta e na 
Vide não se praticava este meio, preferindo 
abandonar as vinhas exhaustas e plantar 
Outras novas, emquanto houve terrenos 
disponíveis. Era quasi o systema da ro¬ 
tação que o sr. Guiot acha preferível á 
renovação por mergulhia. Mas será elle 
praticável em todos os casos? Hoje os vi¬ 
nhateiros da Horta, tendo jà poucos ter¬ 
renos disponíveis para emprehender no¬ 
vas plantações, que substituam as antigas 
e exhaustas, começam a adoptar a reno¬ 
vação por camas. Não falarei na falta do 
emprego dos estrumes, porque no estado 
aclual da agricultura neste paiz não era 
pralicavel a conservação da vinha por este 
meio, pela deficiência da matéria. N’estas 
regiões do norte de Portugal só as vinhas 
da Bemposta é que são regularmente es¬ 
trumadas, imitando as hespanholas, que 
lhes ficam vizinhas e fronteiras. 

Direi em ultimo logar que a concor¬ 
rência das oliveiras intercaladas com tanta 
profusão pelas vinhas da Horta e Vide, 
e muitas das quaes já são actualmenle ar¬ 
vores robustas, não pode deixar de in¬ 
fluir de um modo poderoso, e porventura 
o mais elficaz para a morte prematura da 
vinha. Dentro em poucos annos todas es¬ 
sas plantas de oliveira serão arvores fei¬ 
tas e produetoras; a vinha terá n’aquelle 
paiz terminado a sua carreira depois de 
lhe ter creado a sua aclual riqueza, que 
as oliveiras se encarregam de continuar 
a accrescentar. 


Quasi em circumslancias idênticasáquel- 
las em que se acham as vinhas de que 
acabo de falar, e dentro da mesma re¬ 
gião, ficam, na parte que pertence ao con¬ 
celho de Villa-Flor, isto é, nas encostas 
do mesmo valle que olham ao SO, e que 
são fronteiras ás da Horta e Vide, as vi¬ 
nhas de Valle do Torno, do Seixo, do 
Arco c do Nabo. Na parle mais elevada 
estão primeiro as de Valle de Torno que 
produzem cerca de 200 pipas ou 1:271 
hectolitros de vinho: seguem-se depois 
as do Seixo, cuja producção é de 130 pi¬ 
pas, ou proximamente 827 hectolitros, e 
a estas seguem-se ainda nas vertentes 
para este valle as vinhas do Arco, que en¬ 
tram já na computação das vinhas da fre- 
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guezia de Villa-Flor. Em todas estas vi¬ 
nhas predomina mais o vinho branco e 
proprio para distillação. 

Na outra garganta que da povoação do 
Nabo sobe para Villa-Flor, em situação 
mais baixa, mais abrigada e calida, estão' 
as vinhas do Nabo, a maior parte das 
quaes são de recente plantação que vae 
em pogresso, mas que ainda não produ¬ 
zem mais de 122 hectolitros de vinhos 
tintos, alcoolicos e maduros, analogos aos 
da Horta. 

A constituição geologica dos terrenos 
em que estão plantadas todas estas vi¬ 
nhas é idêntica à dos anleriormente des- 
criptos. Todos estes montes que se 
elevam para Villa Flor, todos os que cer¬ 
cam esta villa de NO. a SE., e os que se 
estendem por um lado, até encontrar as 
errupções dos granitos que formam as 
vertentes para o Tua, e entre as quaes 
sobresae o elevado pincaro da Assum¬ 
pção, e pelo outro lado vão formando os 
topes das alturas que cingem o valle da 
Villariça até á serra deBornes, lodos elles 
pertencem ao periodo siluriano, e são 
constituídos pelos schislos argillosos e 
micaschistos. 

0 concelho de Villa Flor é actualmente 
o que, no districto de Bragança, e fora 
da antiga demarcação do Douro, apresenta 
a producção vinícola mais importante, e 
também o que contribue com mais avul¬ 
tada quantidade de vinhos e aguardente 
para a exportação que se faz pela Foz do 
Sabor. 

Entre as 19 freguezias d’este concelho, 
7 são actualmente productoras de vinho 
em escala suficiente para que a adminis¬ 
tração as comprehenda na sua estatística. 
Taes são as de Frexiel, Nabo, Roios, Seixo, 
Valle de Torno, Villa Flor e Villas Boas, 
[)orém quasi todas as outras possuem 
mais ou menos vinhas. N’aquellas, cujos 
terrenos são vertentes para a Villariça, 
como são as de Açares, Lodões, Santa 
Comba, e principalmente na de Sampayo 
progridem as plantações, e alli ha todas 
as condições favoráveis ã producção dos 
vinhos generosos, apezar de não serem 
ainda mencionadas na estatística adminis¬ 
trativa. 

Das notas que me foram fornecidas pela 
administração de Villa Flor, pode for¬ 
mar-se o seguinte quadro em que, a par 
da producção vinícola vão também men¬ 
cionados os algarismos que representam 


a população, para que se possa formar 
idéa do subsidio qu« esta producção for¬ 
nece, para constituir a riqueza d’este paiz. 


Concelho de Villa Flor 


Freguezias 
productoras 
de vinho 

Vinho 

em hectolitros 

Popu 

Almas | 

1 

lação 

| Fogos 

Freixel. 

2:289»»,6 

912 

227 

Nabo. 

381 ,6 

363 

80 

Roios.*. 

636 ,0 

260 

60 

Seixo. 

826 ,8 

343 

95 

Valle de Torno... 

1:272 ,0 

541 

175 

Villa Flor. 

6:360 ,0 

1:488 

358 

Villas Boas. 

2:226 ,0 

952 

233 


Aindaque a cultura da vinha seja antiga 
nas terras d’este concelho, e principal¬ 
mente em Villa Flor, pode dizer-se que 
o seu grande incremento é muito recente 
e vae ainda em progresso. 0 padre Anto- 
nio Carvalho na sua Chorographia porlu- 
gueza, impressa em 1706, falando das 
producções de Villa Flor, diz que em 
alguns annos alli se colhiam 10:000 almu- 
des de vinho, isto é, um pouco mais de 
metade da producção actual, quando a 
população era apenas de 300 fogos. Com 
o decurso do tempo esta producção dimi¬ 
nuiu consideravelmente, para resurgir na 
epoca presente muito mais vigorosa e 
abundante. 

O vinhedo da freguezia de Villa Flor, 
quasi lodo grupado em torno da villa, 
é o mais considerável do concelho: foi 
também este o que observei com mais 
particularidade, e sobre elie recaíram as 
informações mais explicitas e autorisa- 
das que pude alcançar, e assim d’elle me 
occuparei com mais extensão. 

Villa Flor está assente n’um terreno 
elevado, que forma uma especie de es¬ 
planada na base do pequeno grupo de 
montes que do serro de Nossa Senhora 
da Assumpção correm quasi de NO. a SE. 
até descer por escalões successivos para 
o valle da Villariça. 

Este terreno é bastante ondulado, porém 
não apresenta inclinações muito fortes, a 
não ser nos flancos dos montes que lhe 
ficam a leste. A sua altitude pouco supe¬ 
rior pode ser aquella em que está situada 
a villa de Moncorvo, que lhe fica fronlci- 
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ra do outro lado da Villariça, a 16 kilo¬ 
metros de distancia. Jà disse qual era a 
sua constituição geologica, e aqui as ro¬ 
chas estratificadas apresentam-se quasi 
verticaes, ou apenas inclinadas a SSO., 
tendo a direcção de ESE. a ONO., e por¬ 
tanto parallelas às rochas das margens do 
Douro e da serra do Roboredo, que ficam 
do lado opposto da faxa granítica que 
atravessa o Sabor e a Villariça para se 
elevar do lado de Anciães, e cortar ainda 
o Douro em diversos pontos. N’esle sitio 
os scbislos argillosos são geralmente bran¬ 
dos, e pela sua facil desaggregação se 
formou o solo rico e fundavel que os co¬ 
bre e que se presta com muita facilidade 
aos trabalhos da cultura. Nas encostas da 
serra o solo é mais forte do que na espla¬ 
nada: éargillo-ferruginoso mais tenaz edif- 
ficil de cultivar. Todavia um e outro são 
eminentemenle proprios para a cultura da 
vinha que principalmente nos primeiros, 
prospera d’um modo admiravel. 

Em poucos logares do nosso território 
apresentam as vinhas um aspecto mais 
agradavei pela regularidade do alinhamen¬ 
to das plantações, e pelo estado vigoroso 
das plantas do que nas cercanias de Villa 
Flor. 

São alli as vinhas em geral de pequenas 
dimensões, porque a propriedade é muito 
dividida. 0 solo que ellas occupam apre¬ 
senta inclinações muito suaves, cora ex¬ 
posições variadas, mas que devem ler 
sobre aquellas vinhas pouca influencia, 
vista a suavidade dos declives. Dos ventos 
do N. ao E., abriga-as a serra, e dos 
extremos calores a sua posição elevada. 

A plantação das vinhas n’esta localidade 
foi quasi uniforme. Em geral todas ellas, 
pelo menos as modernas, que são as mais 
numerosas, foram plantadas em vallados 
traçados ao cordão, tendo 0 m ,88 de largo, 
com egual profundidade e com suehiamen- 
to da mesma dimensão. Os bacellos foram 
postos com unhamento ou curvatura e ã 
distancia uns dos outros, na mesma fileira, 
de O m ,88 a 1 metro. O intervallo das fi¬ 
leiras não é o mesmo em todas as vinhas, 
variando de 2 m ,6i a 3 m ,96: mas todas 
ellas estão dispostas para serem lavradas 
com o arado. O custo médio d’uma plan¬ 
tação de 1:000 bacellos regula de 18$000 
a 500000 réis conforme a menor ou maior 
difliculdadc de terreno. 

Uma das coisas que excita agradavel¬ 
mente a attenção de quem observa pela 

VOL. IX. 


primeira vez as vinhas de Villa Flor, é a 
regularidade dos alinhamentos, de ordi¬ 
nário tão desprezada entre nós, ou pelo 
menos tão pouco respeitada, que, ainda 
quando o bacello tenha sido plantado em 
alinhamentos regulares, quasi que des- 
apparece dentro em poucos annos com as 
successivas alterações provenientes da 
renovação ou preenchimento das falhas 
pela mergulhia em camas. Vê-se que es¬ 
tas vinhas teem sido dispostas e conser¬ 
vadas debaixo do pensamento de serem 
cultivadas com o arado; e com effeito 
muitas d'ellas são regularmente lavradas 
ao longo dos intervallos, lerminando-se 
esle trabalho com a enchada em torno das 
cepas. Com o intuito de fazer a lavoura 
deixaram os plantadores intervallos exces¬ 
sivos, como são os de 3®,96, porque o 
serviço do nosso arado antigo, que é ain¬ 
da o mesmo que se usava no tempo do 
dominio dos romanos, mal se pode fazer 
com uma junta de bois em espaços me¬ 
nos largos. Seria de alta conveniência e 
de grande economia e perfeição de tra¬ 
balho que esta lavoura das vinhas fosse 
feita com as modernas charruas ou ara¬ 
dos especiaes para as diversas culturas 
da vinha, como os que usam no Modoc e 
em outros paizes viniculas dos mais adian¬ 
tados, podendo empregar-se na tracção 
um só animal, boi, cavallo, muar, ou 
ainda o jumento, e tanto mais quanto o 
solo d’aquella localidade o permitle, 
porque é facilmente penetravel, pouco 
apertado e limpo de pedras. Com os 
arados proprios para as vinhas e com 
gente industriada n’este trabalho, podia 
bem dispensar-se a extrema largura que 
em Villa Flor dão aos intervallos das fi¬ 
leiras. Bastaria n’este caso que estes fos¬ 
sem, quando muito, de l m ,30 a i m ,50, 
ou ainda, como aconselha o sr. Guiot, de 
i ra ,20, sendo também egual a distancia de 
cepa a cepa e estas plantadas em quincux 
ou em quadro para se fazer a lavoura cru¬ 
zada. Estão assim plantadas as vinhas de 
Zamora, Toro, Nava de El-Rei e outras 
muitas, cuja cultura se faz com arado com 
bastante perfeição e muita economia. 

A reducção dos intervallos entre as fi¬ 
leiras importa ao mesmo tempo o augmen- 
to do numero de cepas n’um espaço de¬ 
terminado, o que representa augmento 
do producto. Os intervallos adoplados em 
Villa Flor, dão segundo as extremas di¬ 
mensões que acima notamos, de 3:000 a 
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6:000 cepas por heclare. Ora adoptando, 
por exemplo, a distancia media, tanto para 
as cepas como para as fileiras, de l m ,20. 
um hectare poderia conter perto de 9:000 
cepas. 

N’este ponto querem talvez alguns ob- 
jectar que a vinha produz melhor em 
quantidade e qualidade, quanto mais dis¬ 
tanciadas estiverem as cepas, isto é, quanto 
maior fôr o espaço de que cada uma del¬ 
ias dispõe. A estatística diz o contrario, 
dentro de certos limites, e n’isto tem ella 
mais autoridade do que os discursos que 
a tal repeilo se possam fazer. Não tendo 
ainda encontrado sobre este objecto estu¬ 
dos comparativos bem autorisados no nosso 
paiz, permitta-se-me que me soccorra aos 
estranhos. 

Tratando exactamente d’esta questão, 
diz o sr. Guiot no seu relatorio sobre a 
viticultura do Charante inferior que na 
Rochela, em S. João d’Angely, em Roche- 
fort e Marennes, cujas vinhas conteem, 
termo medio, 8:500 cepas por hectare, 
as colheitas deram a media de 33 hecto¬ 
litros por hectare em 4839, e em 4852 
a media de 20 hectolitros menos uma frac- 
ção, emquanto que em Saintes e Jonzac, 
cujas vinhas contam, termo medio, 5:500 
cepas por hectare, a media das colheitas 
foi de 20 hectolitros em 4839, e de 8 em 
4852 por cada hectare. 

Dando por decidida a questão das dis¬ 
tancias em favor da aproximação das ce¬ 
pas, pelo menos n’esta localidade, faz elle 
observar que n’esta decisão não influiu a 
diflerença dos terrenos, porque o das vi¬ 
nhas mencionadas cm ultimo logar e que 
produziram menos, são superiores aos 
primeiros. 

Sem tratar aqui profundamente esta 
questão, que terá melhor cabimento em 
outro logar, direi apenas que a maior 
parle das vinhas que circumdam Villa 
Flor, por serem plantadas em terrenos 
com pouco declive, em solo profundo, 
limpo e sem pedras, podem ser lavradas 
e convem que o sejam, comtanto que se 
adoptem instrumentos aratorios mais com- 
modos e perfeitos do que é o nosso arado 
usual, ainda que uma parte deste traba¬ 
lho, junto ás cepas, se faça a braços com 
a enchada. 

Visconde de Villa Maior. 

(ContÍDÚa.) 


Analyse comparativa dos vinhos de Col- 
lares (Dejante), e de alguns de Bor- 
deaux 

A noticia que abaixo transcrevemos so¬ 
bre a cultura e fabrico dos vinhos de 
Cofiares, foi-nos enviada pelo sr. Dejante 
habilíssimo e intelligente preparador de 
vinhos. É copia de uma inslrucção com 
que este cavalheiro julgou dever il- 
lustrar as suas amostras de vinhos que 
hão de figurar na próxima exposição uni¬ 
versal de Paris, e que provavelmente será 
extraclada para o cataogo que ha de 
acompanhar d'aqui as collecções dos nos¬ 
sos productos. 

Se metade dos expositores se déssem 
ao incommodo de historiar os prcductos 
da sua industria, como fez o sr. Dejante, 
o nosso catalogo não seria um simples 
alphabeto de nomes, e o jury da exposi¬ 
ção de Paris achar-se-ia mais habilitado a 
poder-nos julgar com conhecimento de 
causa. 

A noticia fornecida pelo sr. Dejante 
não só nos patenteia a forma especial da 
cultura e do fabrico do vinho na região 
de Cofiares, mas vem provar, contra o que 
geralmente se acreditava, que é possível 
transportar os nossos vinhos fracos ás re¬ 
giões quentes, e que podem passar o 
equador sem se estragarem. 

Para isto o sr. Dejante não recorre à 
aguardentação. Os seus vinhos não con¬ 
tém mais que o álcool genuinamente dado 
pela fermentação dos mostos. 

Qual é o seu segredo? Elle não nol-o 
diz. Mas pode-se descobrir pelos bons 
princípios da cenologia, e pelo exame dos 
seus mesmos vinhos. 

Os vinhos preparados pelo sr. Dejante 
são leves, palhetes, delgados, suaves, sem 
travor e aromáticos. Estas qualidades es¬ 
tão dizendo, que são vinhos descascados, 
desengrossados, alliviados d’aquella força 
de tinta, de tanino e de fermento que car¬ 
rega quasi todos os nossos vinhos fracos, 
que lhes obstrue e empasta a delicadeza 
dos sabores, e a suavidade do perfume. 

O sr. Dejante procura os vinhos car¬ 
regados mas de fermentação completa, 
prefere até os que ainda estão sobre a 
mãe. Depois com uma certa plaina des¬ 
basta-os, afina-os e pule-os até ao ponto 
de os puxar ao donaire e à elegancia do 
vinho francez. A vinificação franceza é as¬ 
sim; uma imitação do preceito que a res- 
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peito da educação do homem jã Sócrates 
aconselhava, primeiro o homem pliysico, 
islo é, a força, a saude, a valentia, depois 
o homem moral, islo é, a intelligencia. Na 
viniGcação franceza carrega-se primeiro o 
vinho de tudo quanto a uva pode dar. 
A curtimenta (cuvage) é uma especie de 
gymnastica que tem por fim desinvolver 
todas as molas ou forças do vinho. As 
trasfegas, as collagens, a depuração na¬ 
tural pela precipitação, là vêem depois 
cultivar o selvagem, amaciando-lhe as crue¬ 
zas, limpando-lhe os crassumes, ameigan¬ 
do-lhe as verduras, afinando-o e abrindo- 
lhe a côr e os perfumes. 

Com as suas amostras de vinhos o 
sr. Dejante dã uma grande lição pratica 
aos vinhateiros que fabricam vinhos me¬ 
dianos, ou communs; e maior e mais di- 
reclamente applicavel ainda aos negocian¬ 
tes e preparadores de vinhos de embarque. 
Se estes quizerem ir competir com os vi¬ 
nhos francezes, devem seguir o processo 
do sr. Dejante. Em vez de encorpar os vi¬ 
nhos com geropigas e abafados; em logar 
de retingir-lhes a côr com a baga, ou 
com os vinhos negros; em troca da carga 
de aguardente, botada a eito e só com o 
fim de conservar em equilíbrio a indigesta 
associação de princípios, que pelos seus 
excessos se tornam volteiros e rebeliões; 
em logar emfim de compor vinhos im¬ 
possíveis, estragadiços e caros será me¬ 
lhor fabricai-os naluraes, aturadoiros e 
baratos. 

Façam os vinhos baslões, comtanto que 
os adelgacem e afinem depois; mas não 
embaslem com novos accrescentamenlos 
os vinhos que já de origem sairam gros¬ 
sos e carregados. 

Tivemos occasião de analysar os lypos 
de vinhos cornmerciaes do sr. Dejante, e 
dos resultados que obtivemos, mais nos 
convencemos que a imitação, que preten¬ 
deu fazer dos vinhos de Bordeaux, lhe 
saiu quanto possível assás parecida e fe¬ 
liz. 

É o que se pode reconhecer, confron¬ 
tando no seguinte quadro os vinhos do 
sr. Dejante, e alguns dos mais alcoolicos 
de Bordeaux, sob o ponto de vista da força 
alcoolica, da força lanisadora, da força sa- 
charina e da força colorante. 


Vinhos portuguezes do Dejante 


Pontos 

de comparação 


Força alcoolica, 
ou percentagem 

de aleool. 

Forca tanisado- 
ra ou percenta¬ 
gem de tanino. 
Força facharina 
ou percentagem 
de assuoar.... 
Força colorante 
ou percentagem 
de côr,(tinta).. 


Collares 

tinto 

Collares 

tinto 

1861 

18G3 

11,8 

11,5 

O 8 ,02 

O 8 ,02 

o 8 ,n 

0,23 

2,1 

2,0 


Collares 

branco 

Ribatejo 

18G5 

1865 

11,8 

15 

O 8 ,003 

0 8 ,02 

0,16 

0,32 

1,2 

2,7 


Vinhos francezes de Bordeaux 


de comparação 

— 



1 s 10 

cs 

o 

CL. 

o 

B» 

C 

M 

Cadillac 

Ivrac 

1 

1 Estóphe 

Forca alcoolica 1 

. 



ou percentagem 

de aleool. 

Forca tanisado- 

' 10,10 

10,85 

10 

»,75 

ra ou percenta- 





gem de tanino. 
Forca sacharina 

0,07 

0,03 

0,06 

0,04 

ou percentagem 
de assucar.... 
Forca colonute 

008 

0,23 

0,07 

0,45 

ou percentagem 
de tinta. 

«,3 

2,2 

2,1 

1,4 


Com eíTeito ha perfeita analogia em- 
quanto á força sacharina e colorante. 

Em relação ás duas outras forças, al¬ 
coolica e lanisadora, a similhança não é 
tão próxima, porque os vinhos portugue¬ 
zes são mais alcoolicos e menos lanisados 
que os de Bordeaux. Mas reílectindo-se 
nas funeções que estas duas ultimas forças 
desempenham, na harmonia do caracter e 
na conservação dos vinhos, acha-se que a 
composição dos vinhos do sr. Dejante é 
talvez mais normal, e porventura mais 
saborosa. Forque mais depressa se sup- 
porta em um vinho afinado, um pequeno 
excesso de espirito, do que um excesso 
de travor. 

De resto o espirito e o travo dos vi¬ 
nhos, são dotes inversos, e nunca paralle- 
los. Se os vinhos de Bordeaux são menos 
alcoolicos e por isso mesmo mais travo- 
sos; os do sr. Dejante, que são mais al¬ 
coolicos não precisavam ser cgualmenle 
lanisados, seria até um defeito se o fos¬ 
sem. 

Não ha senão dois princípios que con¬ 
servem e segurem os vinhos: são o al- 
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cool e o tanino. Quando aquelle carrega, 
pode-se e deve-se alliviar esle, que é dos 
princípios do vinho o menos grato ao pa¬ 
ladar. Ê o tempero do vinho, em vista da 
sua conservação, que exige a presença 
do tanino; mas se o seu succedaneo lhe 
toma a vez, e o reduz a proporções mí¬ 
nimas, o paladar não se agasta, antes 
folga com a substituição. 

J. I. Ferreira Lapa. 


Noticia sobre a cultura das vinhas, e o 
fabrico do vinho em Collares 

As qualidades de uvas produetoras do 
vinho de Collares são o ramisen, o arin- 
iho e o molar, e algumas, dona branca, 
tintureiro, e ferreiro, mas estas Ires ul¬ 
timas qualidades em muito pequenas pro¬ 
porções. 

A producção do vinho de Collares n’es- 
tes últimos cinco annos, foi de 1:200 a 
1:300 pipas, sendo esle vinhedo cultiva¬ 
do n’uma área de 929 hectares eabrangendo 
as duas margens da ribeira de Collares, 
que corre desde esta villa até ao Oceano, 
do sud-oeste para o noroeste, e a margem 
direita do ribeirito de Esdraga, que corre 
na mesma direcção, e desagua egualmente 
no Oceano. 

0 melhor vinho é creado na margem 
direita da ribeira de Collares, chamada a 
Marinha, confinando com os Ingares do 
Murcifal, Jonas, Azenhas do Mar, e o 
Oceano; seguindo-se logo em qualidade 
o vinho creado na margem esquerda, cha¬ 
mada os Areiaes, e na margem direita do 
riheirito da Esdraga, chamada o Espada¬ 
nai, confinando estas duas encostas por 
um lado com o logar de Almoçajemc, c 
pelo outro com a encosta do Rodízio, que 
banha o Oceano, e aonde se cria o vinho 
mais inferior. 

Estes terrenos são montanhosos e as 
encostas da Marinha, dos Areiaes e do 
Espadanai, aonde as vinhas recebem os 
raios do sol durante o dia lodo, são con¬ 
sideradas como as produetoras dos me¬ 
lhores vinhos, emquanto que as vinhas 
da encosta do Rndizio, que só recebem os 
raios do sol algumas horas da tarde pro¬ 
duzem os vinhos de qualidades inferiores. 

0 solo è composto de uma camada de 
areia fina, variando de um melro, a seis 
e sete metros de e<pessura, e descan¬ 
çando sobre uma camada de argilla. 


Para procederem à plantação do bacello, 
toda feita na argilla, removem a camada 
de areia e praticando com uma alavanca, 
um boraco de 40 a 50 centímetros de 
fundo na argilla, ahi meltem o bacello cor¬ 
tado em 2 a 3 m ,50 de comprimento, 
conforme a bancada da areia, e depois de 
bem atarracado, começam a encher a es¬ 
cavação com areia, acompanhando gra¬ 
dualmente o bacello com estrume. Quando 
a camada de areia a remover não é su¬ 
perior a um ou dois metros, plantam o 
bacello em carreiras direitas na distancia 
de 30 a 40 centímetros uns dos outros, 
porém sendo de maior espessura, che¬ 
gando ás vezes a ser de seis e sele me¬ 
tros, plantam então uns 20 a 30 bacellos 
n’um espaço de argilla de GO centímetros 
quadrados, e depois de encherem a ex- 
cavação com areia até quasi à altura dos 
bacellos, lendo o cuidado de os ir acom¬ 
panhando com estrume e afastando ornais 
possivel uns dos outros, vão lodos os an¬ 
nos progressivamente e á medida que se 
desinvolvem os bacellos, enchendo a ex- 
cavação e afastando os mesmos bacellos 
uns dos outros. No fim de sete ou oito 
annos, quando as cepas alcançam toda a 
sua força, está aplanada a exeavação e 
acham-se as vinhas ao nivel do solo nas 
mesmas distancias umas das outras como 
as mais plantações. 

Os bacellos assim plantados começam 
a dar alguma uva no fim de quatro an¬ 
nos e attingem toda a sua força produ- 
ctiva aos sete ou oito annos, depois de 
lhes terem mergulhado no decurso d’a- 
quelle tempo, duas ou tres varas e algu¬ 
mas vezes quatro e cinco que produzem 
outras tantas cepas. 

Em consequência da grande irregula¬ 
ridade na espessura das camadas de areia 
havendo localidades, aonde a argilla está 
a muito pequena distancia do solo, em- 
quanlo que a alguns passos mais longe é 
preciso profundar a seis e sete metros, e 
inlluindo essencialmente o custo do traba¬ 
lho para a remoção da areia no custo da 
postura dos bacellos, dilficilmente se pode 
fixar uma quantia por um determina¬ 
do numero de bacellos; comtudo se¬ 
gundo a avaliação e as notas dos princi- 
paes lavradores da localidade pode-se 
calcular aproximadamente que a postura 
de duzentos a trezentos bacellos em areias 
de um a tres melros de espessura custa 
de 10$000 a 12$000 rs., e em areias de 
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quatro a seis e sete metros de 4060001 
a 606000 réis. ; 

É notável que sendo muito grande o I 
desinvolvimento das cepas na areia, e ■ 
creando estas grossas raizes nunca au- 
gmente em grossura nem crie raiz a parte 
do bacello que primitivamente se encra¬ 
vou na argilla, a que chamam mãe, e que 
parece ser o conductor da humidade con¬ 
tida no subsolo para as tres, quatro, e 1 
cinco cepas em que se ramificou. 

As vinhas são cavadas duas vezes por 
anno, a primeira cava, a que chamam 
descavar tem logar desde fevereiro até 
fim de março, e fazem a segunda, a que 
chamam arrendar em maio, quando a 
uva principia a cernir ou a limpar. Cos¬ 
tumam estrumar as vinhas, quando as 
mergulham, o que acontece quasi sempre 
todos os sete ou oito anrios: também mer¬ 
gulham e estrumam as varas fracas, ou 
de pouca producção. 

Na poda, que se faz geralmente em fe¬ 
vereiro deixam ficar uma só vara ou ras- 
tão de um a tres metros c tres metros e 
cincoenta de comprimento, conforme a 
força da cepa. 

As cepas são rasteiras e descançam as 
varas na areia, sendo garantidas contra a 
violência dos ventos que rumam nestas 
immediações do Oceano, durante uma 
grande parte do anno, por numerosos 
abrigos de cannas de l^áü 0 de altura, 
podendo-se calcular, termo medio, um 
abrigo por cada 15 a 20 cepas. Quando 
a uva começa a amadurecer levantam-se 
as varas do chão na altura de 15 a 20° 
fixando-se por baixo uns boccados de canna. 

A cultura d’estes vinhedos é trabalhosa 
por causa dos abrigos, em que todos os 
annos è preciso mecher mais ou menos, 
e custosa pela grande quantidade de es¬ 
trume que necessita, e que regula por 
um cesto de duas arrobas em cada vara 
mergulhada ; por isso, juntando-se o cus¬ 
teio de duzentas a trezentas cepas, que 
correspondem aproximadamente ao ne¬ 
cessário para a producção de uma pipa 
de vinho ^le 26 almudes, medida de Lis¬ 
boa á despeza occasionada pela feitura do 
vinho, pode-se calcular que cada pipa de 
vinho encanteirada na adega do cultiva¬ 
dor não lhe sae a menos de 10 a 136000 
réis. 

As vindimas são feitas com muito cui¬ 
dado, as uvas são colhidas no seu maior 
estado de madureza, os trabalhadores <;x- 


trahindo escrupulosamente dos cachos to¬ 
das as uvas verdes, seccas, deterioradas 
e as adherencias de insectos. As uvas são 
transportadas para os lagares em carros 
que levam uma tina de madeira da capa¬ 
cidade de uma pipa de vinho, ou em cima 
de cavalgaduras que carregam dois ces¬ 
tos a que chamam gigas, e que conteem 
18 canadas cada um. 

Fazem-se estas conducções á medida 
que se exlrabe o vinho, isto é, trazem 
para casa para serem pisadas de vez uma 
porção de uvas proporcionada aos meios 
de fabrico de cada um, e muito poucos 
; são aquelles que amontoam as uvas em 
jcasa, trazendo este ultimo processo uma 
certa inferioridade nos vinhos, 
j A uva de uma apanha é gradualmente 
pisada com o engaço em tinas de madeira. 

! Depois de bem pisada, è transportada toda 
| aquella massa em grandes balseiros de 
madeira, variando cm tamanho, conforme 
as necessidades da maior ou menor co¬ 
lheita de cada lavrador, havendo balsei¬ 
ros que levam tres e quatro pipas de 
massa; esta massa demora-se 72 horas 
nos balseiros e calcam-a para baixo de 
manhã e de tarde ã medida que a fer¬ 
mentação a vae levantando; no íim d’este 
praso é o vinho exlrahido por baixo e 
baldeado para dentro de toneis, que 
lambem regulam de tres a quatro pipas. 
Chamam a este processo dos balseiros, 
ficar o vinho na corlimenta. Quando o 
vinho é extrahido do balseiro, tiram o 
residuo da massa para o lagar, aonde se 
lhe extrahe ainda pela prensa uma por¬ 
ção de vinho, que misturam no segundo 
balseiro com a massa da segunda opera¬ 
ção, e assim por diante até ao ultimo 
balseiro; o vinho extraindo d’este ultimo 
residuo, é quasi sempre misturado com 
agua, e reservado como agua pé para o 
consumo dos trabalhadores durante o 
anno. 

Os lagares são todos de vara e parafuso. 

Conservam-se os toneis destapados dez 
ou doze dias emquanto dura a maior fer¬ 
mentação, acabada esta, attestam as vasi¬ 
lhas, e chegam-lhe ligeiramente os bato¬ 
ques, que conservam assim um mez, findo 
o qual, apertam-os e não mechem mais 
no vinho até á tirada. Quando querem 
ver o estado do vinho, ou mostral-o ao 
comprador, tiram-o a meio do tonel pelo 
pequeno torno do osso fixado em quasi 
todos os toneis. 
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Estes vinhos costumam a clarear e a 
terem a borra precipitada de fevereiro em 
diante, epoca em que começam as tira¬ 
das a limpo, e que se prolongam ás vezes 
até abril e maio. 

A moléstia das vinhas nunca atacou este 
torrão, apenas na encosta do Rodizio, aon¬ 
de a exposição ao sol não é tão boa, hou¬ 
veram insignificantes casos que não inllui- 
ram sensivelmente na producção, nem na 
qualidade do vinho; o que se notou, é, 
que desde a invasão da moléstia no resto 
do paiz, a producção das vinhas diminuiu 
talvez uma terça parte; diminuição que 
os lavradores da localidade inclinam-se a 
altribuir principalmente á velhice das vi¬ 
nhas. É para notar que o vinhedo plan¬ 
tado pelo modo acima indicado, isto é, o 
vinhedo das areias nunca solTreu da mo¬ 
léstia, emquanto que as vinhas pegadas 
com estas e plantadas nos terrenos de tu¬ 
fo foram tão castigadas, que algumas che¬ 
garam a nada produzir. 

A excepcional protecção de que gozou 
este cantinho de terra, junto ao facil acces- 
so do mercado da capital, à qual se acha 
ligado por uma magnifica estradado mac- 
adam de 30 kilometros e aonde são muito 
apreciados estes vinhos, sobretudo pelos 
estrangeiros, que de lodos os nossos vi¬ 
nhos são estes que acham mais parecidos 
com os vinhos francezes de Rordeos,' au- 
gmentaram consideravelmente os preços. 
Estes vinhos que valiamapenas 10a I2£U00 
réis a pipa antes da moléstia, subiram 
durante a maior força d esta a 54 e a 
60,5000 réis e conservaram ainda na co¬ 
lheita passada de 18(55 o elevadíssimo 
preço de 43$200 réis a pipa, termo me¬ 
dio. 

O valor das vinhas seguiu proporcio¬ 
nalmente esta extraordinária subida de 
preços, e tal vinha do produclo de uma 
pipa de vinho que valia 50 a 60$000rs. 
antes da moléstia, está hoje reputada por 
250 a 300,51000 réis. 

O jornal dos trabalhadores regula de 
200a360 réis diários conforme a aflluen- 
cia dos trabalhos. 

Exceplo o vinho que exportamos, toda 
a producção d’esta localidade é consu¬ 
mida em Lisboa, achando-se este com- 
mercio nas mãos de tres ou quatro ne¬ 
gociantes, ou almocreves do sitio que o 
transportam em barris para casa de seus 
freguezes. 

Os nossos vinhos, tanto de Coliares, 


como do Ribatejo são conservados em 
armazéns de abobada e são exportados 
e expostos à venda, sem aguardente addi- 
cional, só no fim de um anno e no seu 
maior estado de pureza. 

Devemos parte das informações que 
nos guiaram nesta descripçãodo vinhedo 
de Coliares, ao sr. Henrique Thomaz, in- 
tellígente proprietário e commerciante de 
Almoçajeme. _ 

A moléstia das vinhas trazendo uma 
alta considerável nos preços dos nossos 
vinhos, permittiu em larga escala o acces- 
so nos nossos primeiros mercados do 
lírazil, d uma certa ordem de vinhos fra¬ 
cos de França, seguindo-se d’esle facto 
uma tal ou qual modificação n’aquelles 
paizes quentes pelos vinhos aguardenla- 
dos. Debaixo d’este ponto de vista, e re¬ 
conhecendo quanto o nosso paiz é rico 
em qualidades de vinhos de pasto que 
rivalisam vantajosamenle com os melho¬ 
res vinhos estrangeiros, formámos em 
18(51 a nossa sociedade para a exporta¬ 
ção dos vinhos de pasto portuguezes, sem 
aguardente addicional, e apezar dos vi¬ 
nhos de Coliares serem dos mais custo¬ 
sos para conservar, e das dilliculdades 
que encontrámos para abrir mercado em 
concorrência com os vinhos estrangeiros, 
eomtudo efiicazmenle coadjuvados pelo 
patriotismo dos nossos correspondentes, 
conseguimos em parte o nosso fim, de¬ 
pois de cinco annos de sacrifícios e gran¬ 
des despezas com a edificação de armazéns 
especiaes. 

Estes vinhos sustentaram-se sempre 
nas boas condições em que foram expor¬ 
tados, sem que os climas os mais tórri¬ 
dos influíssem na sua conservação.— 
Tende este facto a provar a possibilidade 
dos nossos vinhos de pasto e medianos 
poderem viajar sem aguardente addicio¬ 
nal e a adquirirem a preferencia dos con¬ 
sumidores nos nossos principaes mer¬ 
cados, quando a abundancia das nossas 
colheitas baixando os preços actuaes, nos 
permillirem a concorrência com os vinhos 
estrangeiros. 

Na exposição da Sociedade Central da 
Agricultura Porlugueza, os nossos vinhos 
alcançaram uma medalha de honra, e na 
exposição internacional do Porto, uma 
medalha de primeira classe. 

Lisboa, 24 dc janeiro de 1867. 

Dejantk d C. a 
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Os bois da Argélia 

«O büi argelino, disse o sr. Th. Sam- 
buc numa carta dirigida á sociedade de 
agricultura de Argel, e publicada na co- 
lecção desta sociedade, possue grandes 
qualidades como boi de trabalho; tem a 
rusticidade, a energia, a vivacidade de 
andadura necessária onde é tão frequen¬ 
temente empregado na tiragem de carros, 
só lhe falta mais corpulência, mais peso 
e força no conjunclo da machina, e mais 
brandura no caracter. 

Para obter este resultado apresentam- 
se dois methodos : o encruzamento, ou a 
selecção, porém seja qual fòr o que se 
adopte, é necessário dar-lhe como auxi¬ 
liar indispensável o augrnento da alimen¬ 
tação e o aperfeiçoamento do regimen. 

Os proprietários cujo gado não encon¬ 
tra abrigo nem contra os grandes calo 
res, nem contra as grandes chuvas, que 
não leem mais do que palha para lhe dar 
no inverno, que os deixam passar fome 
em setembro e em outubro, esses não 
devem occupar-se de creação com pro¬ 
babilidades de resultado. 

Segundo a minha opinião, a raça sò 
pode degenerar cada vez mais nas mãos 
dos indígenas, que até hoje são quasios 
únicos produetores. 

Que creação pode resultar de gente 
que não deixa ao pobre vilello mais do 
que o leite indispensável para que não 
morra de fome? Que produclos se po¬ 
dem esperar dos seus maus novilhos? de 
i eproduclores d acaso? quando esses mes¬ 
mos produclos passam ainda desde a sua 
mais tenra edade por alternativas annuaes 
de abundancia c de miséria ? 

É pois, necessário que a raça tenha 
uma grande força de resistência para se 
não aniquilar mais do que o está sob a 
influencia de um similhante regimen. 

Direi mesmo que os colonos que não 
teem senão feno para darem aos seus 
gados, não estão ainda em condições se¬ 
guras de bom resultado na creação. 0 
que se precisa são alimentos verdes, que 
venham cm diversas estações do anno 
variar a alimentação, reanimar o apetite, 
refrescar e renovar o sangue. 0 numero 
dos proprietários que leem pastagens 
verdes em agosto, setembro e outubro, é 
pouco considerável, e ainda esses não as 
teem em janeiro e fevereiro, porque n’esta 
estação as suas pastagens se transformam 


na maior parte do tempo em lagoas. É 
necessário, pois, no inverno, o que na 
Provença chamam, barjalade, mistura de 
ervilhaca de inverno e de cevada em ver¬ 
de; no estio, milho; mais tarde,sorgho, 
do qual se pode fazer durar o segundo 
corte até a outubro; em toda a estação 
luzerna. 

Aquelle que, possuindo os recursosali- 
menlicios que acabamos de indicar, com¬ 
prasse sem olhar ao preço, um bom touro 
e uma duzia das mais bellas. vaccas dos 
suburbios de Guelma, deAin Beida, ou de 
Souk-Arras, esse poderia entregar-se à 
creação e aperfeiçoamento do seu gado 
pela selecção com a certeza de successo ; 
em poucos annos os cuidados intelligen- 
tes dispensados aos seus produclos. a es¬ 
colha judiciosa dos reproduetores, a abun¬ 
dancia e a qualidade do alimento obteriam 
resultados notáveis. Aquelles que teem 
visto a transformação que os cuidados e 
um bom regimen podem operar nos ani- 
maes novos da raça indígena, serão ne¬ 
cessariamente da minha opinião.» 

D esta transformação de que fala o sr. 
Sambuc, teve-se a prova nos concursos 
de Poissy em I8ü6, onde figuravam muito 
bellos especimeus da raça bovina argelina 
pura, expostos pelos srs. Foacier de Ruzé 
e Satnson. 

Já em l8üo os srs. de Ruzé e Samson 
enviaram bois da Argélia ao concurso de 
Poissy. Estes senhores possuem na pro¬ 
víncia de Constantina uma grande explo¬ 
ração na qual engordam todos os annos 
2:500 a 3:000 bois, e proximamente 
10:000 carneiros destinados ao mata¬ 
douro agrícola estabelecido em Constan- 
tiua. Os animaes que ahi se não consomem 
são expedidos para Marselha. 

Melhorando o regimen dos animaes o 
sr. de Ruzé e Samson teem chegado ra¬ 
pidamente a aperfeiçoar a raça bovina da 
Argélia e a constituir a engorda do gado 
n’uma industria muito lucrativa. E’ para 
duvidar que se possa, por meio de cru¬ 
zamentos com a raça de Aubrac e com as 
raças pyreneanas, como o propõe o sr. 
Sambuc, obter resultados tão satisfató¬ 
rios. 

(B. Dürand.) 

(.Journal d'Agricullure Pratique) 

A. J. lí. Gonzaga. 
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CHRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA 10 DE FEVEREIRO) 

Não cessaremos de chamar a attenção 
de todos, os que sinceramente se empe¬ 
nham, pelo bem do paiz, sobre a que*stão 
dos vinhos; porque, além de ser a rique¬ 
za vinícola o principal estimulo da vida 
economicade Portugal, circumstancias ex¬ 
traordinárias nos devem ter de precau¬ 
ção. 

Se olharmos atlentamente para os fa¬ 
ctos, que se apresentam à nossa obser¬ 
vação, não poderemos deixar de reconhe¬ 
cer, que o commercio dos vinhos està 
passando por uma crise grave, tanto en¬ 
tre nós, como em todos os paizes, que 
os produzem. Se o mal não é violento, 
nem por isso se deve julgar por menos 
perigosa a sua existência. Á similhança 
das enfermidades lentas, e insidiosas tor- 
nar-se-ha irremediável, pelo desprezo, 
cora que o deixarmos lavrar. 

A ninguém se occulta, que os resulta¬ 
dos da reforma das tarifas da Grã-Breta¬ 
nha, em 1860, e das modificações, que 
successivamente n’ellas se introduziram, 
operaram uma transformação completa nas 
condições econômicas do principal merca¬ 
do de vinhos, que se conhece. 

Antes d’aquella reforma, os homens de 
estado da Grã-Bretanha regulavam a in- 
troducção dos vinhos nos seus mercados, 
por uma ordem de idéas, que acluai- 
mente julgam obnoxias à sua economia 
publica. 

A Inglaterra consumia sómente os vi¬ 
nhos finos, cuja producção é escassa em 
toda a parte; hoje abriu os seus portos 
aos vinhos communs, que abundam em 
todas as regiões em que se cultiva a vi- 
• nha. D’aqui vem esta agitação geral dos 
paizes vinícolas. 

Está, para assim dizer, aberto um con¬ 
curso universal de vinhos, nos mercados 
da Inglaterra, e todos se preparam, para 
entrar no certame. 

Ficaremos, nós, como simples espe¬ 
ctadores, a presenciar com indolente im- 
mobilidade, os resultados do combate? 

Não devemos ficar, porque as proba¬ 
bilidades do vencimento estão a nosso 
favor. 

Que nós temos excedentes uvas, e que 
com ellas podemos fabricar grande nume¬ 
ro de variedades de vinhos, adaptados a 


todos os gostos, e accessiveis a todas as 
fortunas, é um facto incontestável. 

Não para abonar esta asserção, que 
ninguém põe em duvida, mas simples¬ 
mente, para honrar o testemunho insus¬ 
peito de uma respeitável notabilidade, 
n’esta matéria, citaremos o dito de mr. 
V. Rendu, insigne autor da ampelogra- 
phia franceza. 

Quando, por conta do governo, se en- 
commendaram, para França, as melhores 
castas de vides cTaquelle paiz, com o in¬ 
tuito de se fazer, com ellas, um ensaio 
de viticultura, foi consultado, àcerca da 
escolha das castas que se nos deviam re- 
metter, mr. V. Rendu; o qual, como 
que desapprovando, o que nós premedi¬ 
tavamos fazer, se expressou n’estes termos: 
* Tomáramos nós ler, em França, tão 
boas uvas, como ha em Portugal .» 

Na verdade, faz-nos estremecer o re¬ 
ceio de que se nos possam applicar as 
palavras dos sagrados livros : * Dei-lhes o 
meu oiro, e a minha prata, c lavraram- 
na em idolos a Baal .» 

Mas se nós lemos, nas uvas uma con¬ 
dição essencial da bondade dos vinhos, 
que nos resta, para aspirarmos com fun¬ 
damento, a competir nos mercados bri- 
tannicos vantajosamente, com os vinhos 
de todas as procedências? 

Se nos falta a arte de fabricar, e pre¬ 
parar os vinhos, porque a não a estudare¬ 
mos? 

Hoje está em discussão, entre os oeno- 
logistas a questão da aguardentação. Allu- 
dindo a ella, traremos à memória um 
facto, que parece argumentara favor dos 
que sustentam, que os vinhos podem des- 
involver, e conservar todas as proprieda¬ 
des essenciaes da sua bondade, sem a mí¬ 
nima adicção do alchool. 

Nas Lendas das Índias, por Gaspar 
Correia, tom. 2.° post. 1.* cap. 25, pag. 
198, encontrámos a seguinte noticia: 

«Christovão de Brito mandou á náo 
«desembarcar toda a gente, para o que 
«foy uma embarcação, em que também 
«trouxeraõ vinte pipas de vinho, que 
«Cristovão de Moura mandou repartir 
«polas estancias do muro, o que dobrou 
«o praser á gente. » 

Deu-se este facto nos mares de Gôa, 
em 1511. Do que se deprebende, que já 
n’aquelle tempo se navegavam os nossos 
vinhos, para as índias, e que lá eram 
muito estimados, pelo prazer, que dobra- 
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rão d gente. Seriam estes vinhos prepa¬ 
rados com aguardente? Não é provável, 
apesar de se conhecer, jà no século 13.°, 
o processo da distillação do vinho. 

Mas com aguardente, ou sem ella, é 
imperioso que se preparem os ncssos vi¬ 
nhos convenientemente, de modo que se¬ 
jam procurados para consumo externo. 

Insistimos a este respeito, nas idéas, 
que desde muito tempo havemos mani¬ 
festado. Faça-se um esforço commum, em 
que tomem parte todos os interessados. 

É d’esta arte, e não de outra, que po¬ 
deremos reconstruir a desmantelada nau 
do estado. 

— Na ultima quinta-feira da semana 
passada abriu, o sr. ministro das obras 
publicas, a primeira conferencia, ou pre- 
lecção agrícola, na Real Sociedade Cen¬ 
tral de Agricultura. A reunião foi muito 
concorrida, e o illustre ministro ganhou 
mais uma palma, na sua carreira de ora¬ 
dor. 

—Ha dias visitou S. M. El-Rei a col- 
lecção dos productos das nossas posses¬ 
sões ultramarinas, destinadas á exposi¬ 
ção de Paris. A collecção é na verdade 
preciosa, e patenteia, de um modo bem 
definido, a incalculável riqueza, que nos 
possuímos naquellas vastas regiões. 

Aproveitamos esta occasião para tes¬ 
temunhar, que é ao nosso estimável ami¬ 
go, e condiscípulo, o sr. A. Julio Pinto de 
Magalhães, que se deve aquelle vivo re¬ 
flexo da nossa riqueza colonial. O seu in- 
tclligente, e infatigável zêlo superou, para 
organisar tão preciosa, e variada collec¬ 
ção, grandes difliculdades. Sem a sua ina- 
balavel e desinteressada perseverança, 
não poderiam fulgir, entre os esplendores 
das maravilhas da natureza, e da indus¬ 
tria humana, na exposição de Paris, as 
joias da corôa portugueza, decoradas do 
glorioso brilho de nossas heroicas re¬ 
cordações. 

—O governo mandou fazer um reco¬ 
nhecimento, aos campos do Sado. Con¬ 
tristou-nos profundamente, a narração, 
que nos fez o sr. Valladas, encarregado 
(faquella commissão. O rio Sado corre 
ao mar, alravez de fertilíssimos terrenos, 
por muitas léguas; porém é tal o desgo¬ 
verno de suas aguas, que aquelles ame¬ 
nos valles estão convertidos, pela maior 
parte, em brejos pestilenciaes. De Alcá¬ 
cer do Sal, até Porto de Rei, são apenas 
duas léguas, e comtudo o rio tem um 


curso de seis! O aspecto dos habitantes 
daquellas mortíferas paragens denuncia 
os terríveis eITeitos de entranhados sof- 
frimentos morbosos; as creanças apresen¬ 
tam a barriga de sapo, signal caracterís¬ 
tico- das aílecções paludosas, n’aquellas 
edades. Bem sabemos, que é mais facil 
pôr o dedo sobre a ferida do que fazel-a 
cicatrizar. Abominamos as declamações 
vagas, mas nós já por vezes temos indi¬ 
cado os meios de sairmos d’esta inerte 
indecisão, em que vivemos, ha muitos 
annos. 

Ha na Inglaterra uma companhia, que 
tem por fim especial melhorar as condi¬ 
ções da propriedade rural, sem onerar a 
renda actual da terra, porque os capilaes, 
empregados nas obras, são exclusivamente 
reembolsados pelo rendimento proveniente 
dos melhoramentos, que para esse eíTeilo 
ficam hypolhecados. Quer parecer-nos, 
que não seria difficil contratar, com essa 
companhia, o deseccamenlode nossos pân¬ 
tanos, ou organisar uma empresa ana- 
loga, para o mesmo fim. 

— A peste bovina, exlincta na Grã- 
Bretanha, foi repercutir na Prússia rhe- 
nana. O governo tomou logo as mais 
energicas providencias. No estábulo, em 
que se declarou a moléstia havia 17 ca¬ 
beças de gado, as quaes foram immedia- 
tamenle mortas a tiro de espingarda, e 
enterradas com as maiores precauções; 
ordenou-se a desinfecção dos estábulos, 
a quinta mandou-se fechar, e interceptar 
toda a communicação, com os habitantes 
d’ella. 

Ê este rigor de medidas o unico meio 
eílicaz, que se conhece para evitar a 
propagação de tão devastadora epizoolia. 

Em virtude da manifestação d este fla- 
gello, na Prússia, o governo francez pro- 
bibiu logo a importação dos animaes ru¬ 
minantes, e dos seus despojos, n’aquella 
procedência. 

— O preço do trigo, em França, con¬ 
tinua a subir rapidamente. Um jornal, 
que temos à vista datado do dia 3 do 
corrente diz: «O preço do pão chegou a 
um limite, que as classes operarias das 
cidades já não podem exceder». Em Pa¬ 
ris recorreram estas classes ao unico meio 
sensato, que tinham á sua disposição, es¬ 
tabelecendo padarias cooperativas, e so¬ 
cietárias. Fica-lhes o pão cozido, pelo 
preço do trigo em grão. 

— O governo hespanhol ordenou a abo- 
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lição da laxa, que os creadores pagavam, 
pelo lançamento dos cavallos do estado 
ás suas éguas. N'e$le ponto o nosso go¬ 
verno lem andado com mais patriotismo, 
porque não exige similhante laxa. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Faro, 7 de janeiro. — O aspecto dos 
arvoredos é bom. As searas já nascidas 
apresentam regular desinvolvimento; em 
grande parte, porém, ainda se não tinham 
semeado por falta de chuvas. O estado 
sanitario dos gados é satisfatório, na 
maior parte do districto: a epizootia que 
üllimamente se manifestou nos concelhos 
de Villa Nova de Portimão, e em alguns 
dos circumvizinhos acha-se quasi exlin- 
cta. 

Leiria, 8 de janeiro. — O aspecto das 
searas na maior parle é agradavel. Os 
pomares de espinho teem mais fruclo 
que no anno precedente. A colheita da 
azeitona está concluída. 

Evora, 18 de janeiro. — O estado das 
searas é por cmquanto lisonjeiro. Con- 
cluiu-se, ou quasi, o apanho da azeitona, 
sendo geralmente regular, tanto a pro- 
ducção d’esla, como a sua funda em azei¬ 
te ; o que talvez possa em parte attribuir 
ao bom tempo que houve durante a maior 
parte d’esle serviço. 

Castello Branco, 18 de janeiro. — Pro 
cede-se ao amanho das vinhas. Continuam 
a apresentar o melhor aspecto as searas 
dos generos colmiferos. A producção do 
azeite foi geralmente regular, como se 
esperava. Os pomares de espinho teem 
pouco fructo. Os aspecto dos campos è 
bom, e o estado dos gados também é 
satisfatório. 

Coimbra, 26 de janeiro. —Concluiram- 
se as sementeiras de pão de pragana ; e 
o aspecto das searas é soffrivel. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Braga, 43 de janeiro. — O estado de 
todos os gados d’esle dislricto, na ultima ■ 
quinzena de dezembro findo, é satisfalo-1 


rio. Os tres primeiros dias da quinzena 
a que me refiro foram bastante assusta¬ 
dores, pelo seu demasiado calor; porém 
como foi curta a sua duração, não toma¬ 
ram as arvores frucliferas o vicio e des¬ 
involvimento prematuros, que porven¬ 
tura lomariam, se taes calores se prolon¬ 
gassem. 

Porto, 47 de janeiro. — O estado sa¬ 
nitario dos gados, durante a quinzena 
finda em 45 do corrente mez, foi satis¬ 
fatório. 

Lisboa, 24 de janeiro. — Conservou-se 
regular o estado sanitario dos gados d'este 
dislricto na referida quinzena. O estado 
das pastagens é pouco satisfatório. 

Beja, '-1‘ide janeiro. —Na primeira quin¬ 
zena d’este mez, choveu abundantemente 
durante esta quinzena. 

O estado das pastagens tem melhorado 
nos terrenos siliciosos; comtudo os ani- 
maes manadios mostram notável estado 
de magreza, principalmente nos concelhos 
do Campo de Ourique. 

Em Almodavar e Vidigueira ainda o 
estado sanitario do gado ovino não é bom; 
mas não se tem dado graves alterações de 
saude nos animaes pecuários dos outros 
concelhos d’este dislricto. 

No mercado de Beja o preço dos suínos 
gordos tem sido de 20400 a 20700 réis 
cada 45 kilos, segundo a corpulência e 
estado de céva que estes animaes apre¬ 
sentam. 

Aveiro, 23 de janeiro.— Foram copio¬ 
sas as chuvas que caíram durante a pri¬ 
meira quinzena d’este mez. 0 rio Vouga 
trasbordou para os campos marginaes, fi¬ 
cando estes e os ilhotes completamente 
inundados, o que obrigou a recolher ao 
estábulo os gados que alli pasciam. 

Afora os diversos estragos nos cami¬ 
nhos, aquellas chuvas apenas prejudica¬ 
ram algumas searas de trigo em terras 
menos altas. 

— 0 estado sanitario dos gados cor¬ 
rem regularmente. Foram ainda as doen¬ 
ças dos orgãos respiratórios as mais fre¬ 
quentes ; sendo porém, poucos os casos 
de alguma gravidade. 

Angra do Heroísmo, 27 de janeiro .— 
Na segunda quinzena de novembro, con¬ 
tinuaram as sementeiras de trigo tempo¬ 
rão, começa-se a semear cevada para verde, 
linho e favas; são estes os principaes 
trabalhos agrícolas n esta quinzena. 

A exportação da laranja forma hoje um 
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dos ramos mais importantes do commer- domingo immediato, 25 de gado vaccum, 
cio da ilha Terceira, por este facto a cul- 2 cavallos e 70 a 80 de gado suino. Ti- 
tura da laranjeira está merecendo toda a veram logar algumas transacções de pouca 
consideração e desvelos, e muito tem ella monta com o gado vaccum, havendo mui- 
sido aprefeiçoada n’estes últimos annos. las com o gado suino que se tem ven- 
Exportaram-se jà até fins de novembro, dido a razão de 20500 a 20600 réis cada 
cerca de tres mil caixas de laranja ainda 45 kilos, peso vivo. 
não madura (prateada); e os pomares fi- Tem-se desinvolvido aflecções de cara- 
cam geralmente promettendo abundosa cter adynamico nos gados vaccum e suino 
colheita. em consequência da falta de pastagens, 

Escaceia a vegetação pascigosa; os ga- actuando poderosamente para este fim a 
dos vaccum e ovino recentem-se d’esta abundancia de humidade e bruscas va- 
falta e as suas consequências manifes- riantes atmosphericas n’esta epoca; a ca¬ 
tam-se já nas aíTecções adynamicas que chexia aquosa no gado lanígero e diver¬ 
tem ferido algumas cabeças. sos casos de enterite dyarrhica nos ani- 

No domingo 48 de novembro concor- maes bovinos novos, tem sido exemplos 
reram ao mercado do gado 12 cabeças d’aquelle genero de doenças, não me 
de gado vaccum, 3 cavallares, 4 muar, e constando por ora que elles tenham de- 
proximamente 400 de gado suino; no I terminado caso algum de morte. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


I.' quinzena de Janeiro de 1969 
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MERCADOS 


Bragança.... 

Chaves. 

Villa Real.... 
Amarante.. • • 

Porto. 

Villa do Conde 

Braga. 

Guimarães... 
Caminha....» 
Ponte do Lima 
V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Larnego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Ca8t. Branco. 

Covilhft. 

Leiria. 

Abrante8. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Selubal . 

Evora. 

Eivas. 

Portalegre. .. 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


UfVIBOS 


ALMUDB DO MERCADO 


VINHO 


960 


1:325 

2:880 

1.600 

1:675 

900 

1:800 

1:800 

1:750 

1:500 

800 

1:760 

1:000 

1:100 

600 

1:500 

1:000 

460 

1:100 

1:025 

1:000 

1:300 

1:450 


1:500 

1:920 

1:150 


ÀZBITB 


6:240 
5:450 
7:050 
5:800 
4:725 
5:400 
5:200 
5 100 
5:600 
5:500 
5:000 
3:500 
2:880 
5:525 
4:500 
4:600 
3.600 
4.000 
4:450 
2:750 
1:980 

4:175 

3:000 

2:800 

2.840 


3:200 
2:800 
3:20 J 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


25,75 

24.19 

29.40 
26,25 
25,44 
26,64 
22,70 
23,23 
23,82 
19,46 
23,10 

17.40 
16,74 
27,63 
24,96 
23,04 

19.20 
25,08 
24,48 
16,58 
17.28 
19,20 
16,80 
16,80 
17,40 
16,94 

18,12 

22,80 

18,60 

17,40 

16,80 


■ollanda 

| Amsterdam... 

Inglaterra 

j Londres.... 

I Bristol. 

Italla 

I Turim. 

I Gênova. 

Portugal 

Lisboa. 

| Porto. 

RwMla 


Odessa .... 

Salflaa 

I Bazilea.... 
Zurich . 


Trigo 

Cen- 

Cevo- 




leio 

do 


l.*qaal. 

P. med. 




— 

— 

— 

— 

— 

5:490 


3:600 

3:600 

3:425 

6:197 

— 

4:070 

— 

4:188 

5:260 

— 

3:339 

3:735 

3:780 

7:800 

6:100 

4:220 

3:900 


8:080 

7:120 

4:440 

3:520 

— 

) 3:933 

_ 

_ 

_ 

_ . 


— 

2:610 

2:610 

— 

. 5:400 

_ 

_ 

_ 

__ 


— 

— 

3:042 

4:700 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM *8 DE JANEIRO 


Trigo do reino rijo 

600 

670 

o alq. ou 13,80 li 

» j» molle 

650 

730 

» 

» 

» das ithas_ 

600 

620 

» 

a 

» estrangeiro . 

580 

600 

a 

a 

Milho do reino.... 

350 

360 

a 

a 

a das ilhas.... 

810 

320 

a 

a 

» estrangeiro. . 

440 

300 

a 

a 

Cevada do reino.... 

340 

360 

a 

a 

Cevada das ilhas.... 

360 

400 

a 

a 

Centeio. 

280 

300 

a 

a 

Azeue.! 

3:600 a 

— 

o alm. ou 16,95 

Vinho tinto. 

60:000 

65:000 a pipa. 

a branco. 


— 

65:000 

a 

Vinagre tinto. 


— 

28:000 

a 


EatadM-dn. 
tfew-York.... 

Egypto 

Alexandria... 

Smyrna. 

França 

Paris. 

Rnâo. 

Nantes. 

Lyão. 

Marselha. 

Argel. 

■eapanha 
aotander.... 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINC1PAES MERCADOS 

I * 1 ÇVIIVEEIVA DE JANEIRO DE ISO! 

(Por 100 kilograramas) 


MERCADOS 


Allemonho 

Stettin. 

Colonia. 

Hamburgo.... 
Moguncia.... 

Avftrla 

Vienna. 

Bélgica 

Bruxella8.... 
Antuérpia ... 

Gand. 

Lovania. 

Mons. 


Trigo I 

Cen- 

Ceva¬ 

Ivele 


_ 

lelo 

do 


I a qual. 1 

5:720 

> .roedio 

3:600 



6:075 

— 


_ 

_ 

6:660 

— 

4:Ü0 

_ 

_ 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6:768 

_ 

3:760 
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Ampleographia a (Enologia dos vinhos 
do Douro 

(Continuação de pag. 399) 

Poderia também levantar-se n’este logar 
uma discussão importante sobre a conve¬ 
niência ou inconveniência de substituir ao 
trabalho braçal na cava das vinhas o da 
lavoira com instrumentos aratorios, tanto 
em relação á prosperidade da vinha e be¬ 
neficio do proprietário, como aos interes¬ 
ses da população agrícola, isto é, dos tra¬ 
balhadores do paiz. Ainda que este logar 
não seja o mais accommodado para tratar 
as questões economico-agricolas de um 
modo geral, parece-me todavia opporluno 
apresentar sobre ellas algumas considera¬ 
ções que podem interessar os proprietá¬ 
rios e os economistas. Ponhamos simples¬ 
mente a questão como ella já foi posta por 
um notável viticultor. — A vinha cultivada 
com a charrua nutrirá menos ou mais 
trabalhadores e dará maior ou menor van¬ 
tagem ao proprietário?—A resposta não 
pode ser senão condicional. Se o proprie¬ 
tário, adoptando a cultura com a charrua 
ou arado, empregar o mesmo numero de 
braços que as cavas requeriam nos traba¬ 
lhos minuciosos e intelligentes que a vinha 
reclama e paga com usura, isto é, se em¬ 
pregar-o mesmo numero de jornaleiros ou 
de jornaes nas sachas amiudadas para ter 
sempre limpo o terreno, no bom regi¬ 
mento da empa, e nas operações succes- 
sivas da desramagem, ou poda em verde 
que de passagem seja dito os nossos vi¬ 
ticultores desconhecem, sem duvida al¬ 
guma que, a par do augmento de pro- 
ducção com que lucra o proprietário, 
haverá emprego e trabalho para o mesmo 
numero de braços. Se pelo contrario, á 
imperfeição e descuido com que as vinhas 
geralmente se tratam, se ajuntarem as 
imperfeições que são próprias do traba¬ 
lho dos instrumentos aratorios, n’esse 
caso decididamente haverá menos homens 
empregados e menos producto. Com a 
diminuição dos productos* diminue a po¬ 
pulação e o consumo, e o preço do ge- 
nero baixa. Felizmente os interesses dos 
proprietários não são oppostos aos dos 
trabalhadores, quando elles se regulam 
pelos verdadeiros princípios da sciencia 
economica. 

Na applicação d’estas considerações ao 
nosso paiz, e principalmente á localidade 
de que me estou occupando, deve adver- 

vol. ir. 


lir-se que, sendo ainda diminuta a popu¬ 
lação agricola, e que havendo falta de 
braços para os trabalhos do campo, a 
ponto de ser necessário que uma parte 
da população da Galliza venha fazer as 
cavas nas vinhas d’estas regiões, ba ainda 
superior vantagem em empregar o arado 
na cultivação das vinhas, principalmente 
d'aquellas cujo vinho se não pode consi¬ 
derar de primeira qualidade, e nas quaes 
se procura obter antes uma grande pro- 
ducção do que um producto primoroso. 
N’este caso estão as de Villa Flor. 

As vinhas de Villa Flor, pela sua si¬ 
tuação elevada a pequena distancia da 
região dos castanheiros, quasi que esten¬ 
didas por uma esplanada, e gozando das 
vantagens e dos inconvenientes de um 
clima temperado, em que as uvas não 
chegam senão tarde a completa matura¬ 
ção, devem unicamente tender a produ¬ 
zir com abundancia bons vinhos de con¬ 
sumo ordinário, ou para distillação, e 
ainda vinhos de pasto e refrigerantes para 
exportação, mas nunca vinhos finos, al- 
coolicos, generosos e aromalicos como os 
das margens do Douro. 

Apezar do perfeito alinhamento das vi¬ 
nhas de Villa Flor, nota-se que nenhum 
principio presidiu á orientação das filei¬ 
ras. Correm estas em algumas vinhas de 
norte a sul, e em outras, logo contíguas 
e com a mesma exposição, seguem de 
éste a oeste, ou em outra qualquer di¬ 
recção, porque as ha em todos os senti¬ 
dos. Ora a própria disposição do terreno 
e a sua situação elevada parece que de¬ 
viam recommendar uma orientação de¬ 
terminada com mais intelligencia. Parece 
que alli seria preferível a todas as orien¬ 
tações a de norte a sul, para que o sol 
de manhã actuasse sobre um lado das fi¬ 
leiras, de tarde sobre o lado opposto, e 
que ao meiodia, e nas horas em que o 
calor é mais ardente, ficassem as uvas 
abrigadas pela maior sombra da folha¬ 
gem. Devo comtudo advertir que na es¬ 
colha da orientação convem também at- 
tender com particular cuidado á direcção 
predominante dos ventos da primavera e 
do eslio, pois è necessário que as filei¬ 
ras se achem quanto possivei fôr n’essa 
mesma direcção, para que os pampanos 
que se acham soltos, não soíTram tanto 
estrago pela acção dos ventos reinantes. 

Os estragos causados na vinha pelos 
ventos, durante os primeiros tempos da 
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sua arborescencia, são de mais impor¬ 
tância do que geralmente se presume. 

Uma erguida ou empa, regular, me- 
thodica e economica, pode, até certo 
ponto, pôr a vinha ao abrigo da destrui¬ 
ção. causada pelos ventos. As vinhas em 
Villa Flor estão maravilhosamente dispos¬ 
tas para receberem um grande aperfei¬ 
çoamento no systema da empa, que entre 
dós se faz com tão pouco cuidado, ainda 
que com grande dispêndio. N’ellas é fa¬ 
cílima a adopção da empa typo, recom- 
mendada pelo sr. Guiot no seu livro Cul- 
ture de la Vigne, comtanto que se re- 
gularise no mesmo sentido o systema da 
poda, da qual depende todo o regimento 
e bom governo da vinha. 

Pelo que respeita à poda, que alli se 
executa pelo mesmo melhodo do Douro 
e de todas estas regiões próximas, o que 
convem é adoptar, como regra geral e 
invariável, o que jà se pratica como ex- 
cepção; isto é, conservar a cepa baixa 
com a vara do fructo mais ou menos 
longa, e, inferior a ella, um polgar com 
dois olhos, para n’elle ter a rama que ha 
de fornecer a poda do anno seguinte. Em 
muitas cepas se vê jà esta disposição, mas 
o que é necessário é tornal-a geral, e es- 
tabelecel-a como regra; porque a expe¬ 
riência esclarecida dos paizes mais adian¬ 
tados na viticultura tem demonstrado ser 
esta a melhor pratica para o bom governo 
das vinhas baixas; pratica que tem além 
d’isso a vantagem de não estar em oppo- 
sição com a que é seguida pelos nossos 
podadores. 

Emquanto à empa ou erguida poucas 
são as vinhas das regiões próximas do 
Douro, que, melhor do que as de Villa 
Flor, podem adoptar o melhodo typo de 
que acima falei. Consiste este em collocar 
uma estaca de l m ,20, pouco mais ou me¬ 
nos, junto a cada cepa, estender depois 
a vara do vinho horisontalmente e atal-a 
a outra pequena estaca, col locada no meio 
do intervallo de duas cepas, na altura de 
0“,22. Um arame de ferro zincado, e bem 
teso reune todas as estacas grandes e pe¬ 
quenas de uma fileira á altura de 0 m ,30 
a O m 35. É a este arame que depois se 
atam os pampanos que saem dos olhos 
da vara do vinho, e as duas varas que 
nascerem dos dois olhos do polgar, er¬ 
guem-se verticalmente encostadas á grande 
estaca e a elle se alam, para assim cres¬ 
cerem e se fortificarem, afim de que pos¬ 


sam fornecer no anno seguinte uma poda 
segura, facil e regular, que conserve sem¬ 
pre a vinha baixa e bem governada. 

Tendo de me occupar extensamente na 
parte destinada á' ampelographia geral da 
discussão de todas as operações da cul¬ 
tura especial das vinhas, não darei por 
emquanto mais desinvolvimento a esta 
matéria, para evitar repetições supérfluas. 
Tive occasião de explicar este systema de 
poda e erguida a alguns viticultores de 
Villa Flor, que a comprehenderam per¬ 
feitamente e se propõem experimental-a. 

É muito para desejar que elles realisem 
tão importantes melhoramentos, e deve- 
se até esperar que os adoptem, uma vez 
que se compenetrem das suas vantagens, 
porque elles amam as suas vinhas e es¬ 
tão profundamente convencidos de que 
ellas nunca são ingratas ao bom trata¬ 
mento que se lhes applica. E na realidade 
a producção das vinhas de Villa Flor pode 
até dizer-se excepcionalmente em compa¬ 
ração com o que geralmente se observa 
nas outras vinhas d'estas regiões. Alli aos 
tres annos a vinha produz jà notavelmente, 
e se as informações que me deram pes¬ 
soas da localidade, e de quem faço todo 
o conceito, não falham, não é raro en¬ 
contrar vinhas que do 4.° ao 5.° anno e 
d’ahi em diante, produzam de 3:OOOa 
3:500 litros de vinho por milheiro de ce¬ 
pas, o que dà por hectare de 4:500 ce¬ 
pas uma producção media de 146 hecto¬ 
litros. 

São extremamente raras producções 
tão avultadas até nos mais ricos paizes 
vinhateiros, e assim custa-me a acreditar 
que esta que me indicaram se possa con¬ 
siderar como normal. Todavia é bem ver¬ 
dade que em todo o caso as vinhas de 
Villa Flor teem bem estabelecida reputa¬ 
ção de muito productivas. 

Qualquer que seja o algarismo verda¬ 
deiro que representa a producção espe¬ 
cial d estas vinhas, muito mais conside¬ 
rável seria elle se os intervallos das fi¬ 
leiras fossem reduzidos ás dimensões 
rasoaveis que acima indiquei e que per- 
miltiriam ainda fazer-se a cultura da vi- . 
nha com o arado, não com o arado ordi¬ 
nário, mas com um instrumento aperfei¬ 
çoado e especial para este trabalho. 

Uma circumstancia existe que faz avul¬ 
tar muito a producção das vinhas de Villa 
Flor, e esta é a adopção quasi geral das 
casta6 chamadas grossas, que são as mais 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIVO RURAL 


423 


feraces. Predominam alli entre as castas 
brancas, as seguintes: a codega ; a mal¬ 
vasia fina, o estreito ou rabo de ovelha, 
a carnal, a D. Branca, o gouveio ou 
verdelho da variedade chamada estimado 
e o moscatel. 

Entre as castas tintas contam as se -1 
guintes: o moreto, que é muito produ- 
ctivo e dá bom vinho nos terrenos fortes; 
o souzão; as tintas Francisca, lameira 
e outras; a touriga; o Gonçalo Pires, 
cujos cachos são muito volumosos e pro¬ 
duzem muito vinho, ainda que frouxo e 
pouco coberto; o cornifesto; o bastardo 
e pouco mourisco. 

Nas freguezias de Vi lia Flor, Vi lias 
Boas, Roios e Valle de Torno, é predo¬ 
minante a producção do vinho branco e 
nas outras a do vinho tinto. 

Nas vinhas de Villa Flor, onde a ma¬ 
turação das uvas, era consequência da at- 
titude do togar e das condições climaté¬ 
ricas, é mais tardia, as vindimas princi¬ 
piam a 20 de setembro e prolongam-se 
até 10 de outubro; isto nos annos regu¬ 
lares e bons; porque de ordinário ainda 
n’esta epoca a maturação das uvas não 
está perfeita. No tempo antigo, e ainda 
ba dez annos a esta parte, era costume 
fazerem-se alli as vindimas só depois de 
15 de outubro, e então os vinhos de Villa 
Flor eram mais maduros do que aquelles 
que hoje se obteem. 

Nos lagares, cuja capacidade é de 51 
hectolitros, o trabalho da pisa é feito por 
24 a 30 trabalhadores, e prolonga-se or¬ 
dinariamente durante dois dias e meio; 
isto emquanto á fabricação do vinho tinto. 

0 vinho branco, ao contrario do que ge¬ 
ralmente se pratica nos outros paizes, 
leva mais algum trabalho. A prova faz-se 
do modo ordinário, e requer-se que n’ella 
o vinho manifeste alguma adstringência, 
porém não demasiada. Se do vinho se 
quer fazer geropiga, addicionam-lhe ar- 
sair do lagar 89 litros de aguardente, a 
10® de Tessa, por cada pipa de 636 li¬ 
tros. Se é simplesmente para exportação 
a aguardente addicionada não excede a 
38 litros por pipa, ou pouco menos de 
6 por 100. 

As vasilhas em que se guarda o vinho 
variam muito de capacidade, desde 636 
a 5:100 litros, sendo quasi todas de cas¬ 
tanho, e apenas algumas das de peque¬ 
nas dimensões è que são de faia. As ade¬ 
gas, bem como os lagares, acham-se si¬ 


tuados na Villa, nos pavimentos inferio¬ 
res das casas, e pelo menos em boas 
condições de frescura, sem que todavia 
tenham sido construídas expressamente 
para o fim em que boje se empregam. 
Existem comtudo algumas olficinas mais 
consideráveis, modernamente feitas e ade¬ 
quadas a este serviço. 

Dos vinhos produzidos no concelho de 
Villa Flor são alli mesmo consumidas 180 
pipas; exportam-se pelo Douro, sendo 
embarcadas na foz do Sabor, 700 pipas, 
e distillam-se ordinariamente 1:300 pi¬ 
pas, para o que ha diversos apparelhos 
de distillação continua. A aguardente ob¬ 
tida deve regular por 186 pipas. 

Os preços dos vinhos n’esta localidade 
foram em 1865 de 283000 a 30*9000 
réis por pipa, em 1866 de 153000 a 
183000. 

Em presença dos factos que tenho ex¬ 
posto, bem claramente se conhece que 
a cultura da vinha tem no concelho de 
Villa Flor notável importância, que tende 
constantemente a augmentar e a tornar- 
se preponderante à proporção que se me¬ 
lhoram as condições econômicas do paiz. 
Já hoje, quando o preço do vinho é fa¬ 
vorável, este produclo, juntamente com 
o azeite, forma a base principal da ri¬ 
queza do concelho. 


Muito menos importante do que o con¬ 
celho de Villa Flor, em relação á produc¬ 
ção do vinho, e principalmente do vinho 
para a exportação, que se faz pelo Dou¬ 
ro, é o concelho de Alfandega da Fé, 
que todavia possue terrenos muito aptos 
para esta cultura, sendo entre estes de 
primeira ordem os das encostas dos ter¬ 
renos vertentes para o valle da Villariça 
e ainda os que descem para o Sabor do 
lado de Castro Vicente. Assim os vinhos 
de Villarelbos, dos Villares e outros, po¬ 
dem já ser classificados, pelas suas ex- 
cellentes qualidades, como vinhos gene¬ 
rosos e proprios para exportação. 

Das 21 freguezias d’este concelho, que 
contem uma população de 9:173 almas, 
apenas são consideradas na estatística ad¬ 
ministrativa productoras de vinho seis 
freguezias, as quaes são, a de Alfandega 
da Fé, cabeça do concelho, e as de Eu- 
cisia, Pombal, Sambade, Villarelbos e 
Villares. Todas ellas não produzem aclual- 
mente mais de 413 pipas ou 2:626 he- 
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ctolitros de vinho, não sendo o espaço 
consagrado a esta cultura superior a 180 
hectares. 

A producção vinícola d’este concelho 
parece estacionaria desde muito tempo, 
pois que, se durante os últimos dez annos 
algumas plantações novas se tem feito, 
muitas das antigas tem perecido pelo 
abandono em que os proprietários as dei¬ 
xaram depois da invasão do oidium que 
fez n’ellas immensos estragos. 

É para lastimar o pouco ou nenhum 
progresso da viticultura no concelho de 
Alfandega da Fé, quando se vê tanto ter¬ 
reno, em condições que lhe são tão natu- 
raes e favoráveis, abandonado ou entre¬ 
gue à incerta cultura do centeio, cultura 
que não farà de certo enriquecer aquelle 
concelho, nem augmenlar a sua rara po¬ 
pulação. 

0 vinho fabricado n’eslas localidades, 
e feito pelas misturas das castas brancas 
e tintas, è de ordinário unicamente des¬ 
tinado ao consumo interno. As suas qua¬ 
lidades normaes são geralmente boas; 
vinho pouco carregado em côr, alcoolico, 
maduro, gostoso e hygienico. Algum é 
mesmo excellente. Parte da producção 
vinícola d’este concelho é consagrada á 
distillação, havendo alli para este efifeito 
um unico apparelho de distillação conti¬ 
nua : assim a exportação da aguardente 
que se faz para o commercio do Porto 
não excede a 130 hectolitros annuaes. 

Os vinhos da freguezia de Sambade, 
pela situação mais elevada das vinhas que 
os produzem, são um pouco inferiores 
aos das estações mais baixas e denun¬ 
ciam alguma verdura. 

As castas predominantes nas vinhas 
de Alfandega da Fé são entre as brancas, 
o verdelho ou gouveio e a malvasia,, e 
entre as tintas, o curnifesto e o mourisco 
preto. 

Seria comtudo grave injustiça o não 
mencionar os symptomas de progresso, 
que já alli^se manifestam, e que são de¬ 
vidos aos esforços preseverantes e intelli- 
gentes de proprietários notáveis d’esle 
concelho. Estes, á frente dos quaes devo 
mencionar o meu estimável collega.vis¬ 
conde da Paradinha, e o sr. Francisco 
Antonio Pereira de Lemos, morgado de 
Villarelhos, olham jà corn muita allenção 
e cuidado para este ramo da industria 
agrícola; augmenlam as suas plantações; 
grangeiam as suas vinhas, e preparam o 


seu vinho com todo o esmero e intelli- 
gencia; separam na vinificação as castas 
tintas das brancas, e fazem vinhos finos 
e generosos bem conceituados entre co¬ 
nhecedores e commerciantes. 

Nas encostas que circumdam a Villa- 
riça, na zona superior do valle onde se 
acha situada a pequena povoação de Vil¬ 
larelhos, e que, à esquerda da ribeira, 
pertencem ao concelho de Alfandega da 
Fé, todos os terrenos sem excepção, des¬ 
de as ladeiras nos contrafortes da serra 
de Bornes, ao norte, até aos outeiros de 
Santa Justa, ao sul de Villarelhos, são 
muito proprios e accommodados á cultura 
da vinha. 

Da natureza do solo, que todo elle de¬ 
riva da desaggregação dos schistos argil- 
losos e dos micaschitos, pode ajuizar-se 
pelos resultados das analyses das terras 
em que se acham plantadas as vinhas do 
sr. Pereira de Lemos, e que vão tran- 
scriptos nos documentos justificativos. 
Uma d'ellas é a da terra da quinta das 
Lameiras nas quebradas da Serra de Bor¬ 
nes, ao norte, e a outra da terra da quinta 
de Santa Justa, ao sul da povoação de 
Villarelhos. 

0 clima ameno no inverno e ardente 
no estio, as exposições variadas, e os 
preciosos abrigos que estes terrenos pro¬ 
porcionam os montes que circumdam a 
parte superior do valle, estão convidando 
os proprietários á plantação das vinhas 
com a promessa d’uma larga producção 
de vinhos finos e alcoolicos. E não é só 
para a cultura da vinha que estes sitios 
tem decidida a optidão, é também para a 
das oliveiras, que formam hoje a sua prin¬ 
cipal riqueza, e ainda para as laranjeiras, 
para as amoreiras e para as arvores fru- 
cliferas, que alli produzem saborosos fru- 
ctos. 

As vinhas do sr. Pereira de Lemos são 
mais consideráveis d’estes sitios, e 
consta-me também que são as mais bem 
cultivadas. Não me foi possível visital-as, 
mas vendo-as de longe, observei que aquel- 
la á qual dão o nome de quinta das La¬ 
meiras, e que occupa um terreno mais 
elevado nas abas da serra de Bornes, que 
olham para o sul, tem demasiadas arvo¬ 
res intercaladas, contando-se entre ellas 
muitas laranjeiras, o que de modo algum 
me parece que possa deixar à vinha a 
faculdade de produzir proporcionalmente 
á sua extensão. Pelo que me affirmou o 
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mesmo proprietário, o vinho d'esta pro¬ 
priedade è menos maduro e generoso do 
que o da outra sua vinha, de plantação 
mais antiga, mais desassombrada de ar¬ 
vores, com melhor exposição, e em si¬ 
tuação menos elevada, que elle possue nas 
collinas de Santa Justa, ao sul e a pouco 
mais d'um kilometro de Villarelhos. 

Os vinhos, que tive a occasião de apre¬ 
ciar em casa do sr. Pereira de Lemos são 
vinhos excellentes e de primeira quali¬ 
dade na classe dos vinhos alcoolicos e 
balsâmicos. O seu vinho branco da co¬ 
lheita de 1865, genuino e puro, é um 
vinho rico, côr de alambre, limpo, madu¬ 
ro e doce que lisonjeia o paladar. A 
sua força alcoolica, quando o analysei 
em Qns de maio, era de 16,2 por 100 de 
álcool absoluto. 0 assucar livre, que ain¬ 
da continha, subia a 25 1<ram , 600 por li¬ 
tro. É um vinho quasi licoroso, pois dei¬ 
xa na evaporação d’um litro um residuo 
de perto de 50 grammas. Provei também 
em casa do sr. Pereira de Lemos um 
vinho antigo, engarrafado ha vinte e seis 
annos e provavelmente da vinha de Santa 
Justa, o qual é uma verdadeira preciosi¬ 
dade, e apresenta todos os caracteres do 
melhor Madeira secco. 

Logo acima da povoação dos Villares, 
que das abas da serra de Bornes olha 
ao longo de toda a veiga de Yillariça, 
está formando o sr. visconde da Paradinha 
um considerável vinhedo na sua quinta 
da Madureira, nas encostas da principal 
garganta d’esta serra, que forma o valle 
da Burga, e por onde corre o mais forte 
manancial de agua que dá origem à ri¬ 
beira da Villariça. Esta quinta è uma vasta 
propriedade, que abrange talvez mais de 
300 hectares em terrenos quasi todos 
inclinados d’um e de outro lado do tal- 
Iwege por onde corre o ribeiro da Burga. 
Consta ella de extensa mata de casta¬ 
nheiros, pinheiros e outras essencias flo- 
restaes, de muitos prados naturaes, de 
vinba e larga terra, que se aproveita na 
cultura usual do centeio. 

A constituição geologica dos terrenos 
occupedos pela quinta, principalmente na 
parte plantada de vinha, deriva dos schis- 
tos micaceos do período siluriano, quasi 
em contacto com afloramentos dos gra¬ 
nitos que aparecem nos flancos da serra 
subindo para a Bruga. 0 solo é silico- 
argilloso, contendo bastante sesquioxido 
de ferro e escassa porção de cal, como 


todas as terras da Villariça. A configura¬ 
ção do terreno, a disposição dos abrigos 
naturaes e a vizinhança de um valle tão 
quente como é a Villariça proporcionam 
á parte occupada pela vinha n’esta quinta 
condições climatéricas muito favoráveis. 
Basta dizer, em abono do clima d’este 
sitio, que as laranjeiras alli prosperam e 
dão excellentes fructos. 

A plantação da vinba na quinta da Ma¬ 
dureira pode dizer-se recente, e foi prin¬ 
cipiada pelo actual visconde da Paradinha 
em 1857. Hoje estão plantados mais de 
100:000 bacellos, que segundo a minha 
estimação occupam proximamente 25 he¬ 
ctares nas ladeiras que olham ao nascen¬ 
te. A plantação foi feita por gallegos e 
segundo os usos do Douro. As valleiras 
foram abertas na distancia umas das ou¬ 
tras de 3 metros, com a profundidade de 
0 m ,88, a 1 metro, com a largura de 0 m ,88, 
e com egual suchio e descomoramento. 
Os bacellos foram também á distancia de 
0 m ,88 uns dos outros. 

0 preço por que tem sido feita a plan¬ 
tação nos diversos annos e nos differen- 
tes logares, tem variado consideravelmen¬ 
te, como costuma acontecer n’esta ordem 
de trabalhos; assim ha alli plantação que 
custou por cada milheiro 280800 réis 
além dos alimentos dados aos trabalha¬ 
dores e outros,que importaram de 400000 
a 600000 réis, e os mesmos alimentos 
por numero egual de plantas. 

As castas brancas que n’estas planta¬ 
ções se encontram são o gouveio ou ver- 
delho, o estreito ou rabo de ovelha e o 
moscatel. 

As castas tintas são o bastardo, o cor- 
nifeslo, o mourisco, a que alli e no con¬ 
celho de Macedo chamam uva rei, a tou - 
riga e as tintas Francisca e amarella. 

0 grangeio da vinha pouco differe 
n’esla quinta d’aquelle que geralmente se 
faz no Douro e regiões que lhe são pró¬ 
ximas. A poda, que é feita por podado- 
res da localidade desde novembro até fe¬ 
vereiro, é a poda baixa com uma ou duas 
varas de fructo e o polgar de espera. 

Segue-se logo a empa, que aqui differe 
jà da que se pratica no Douro; é a em¬ 
pa um arco, com uma unica estaca, a que 
se ata a vara do vinho curvada de cima 
para baixo. 

A cava a monte faz-se desde o princi¬ 
pio de março até aos fins de abril; a re¬ 
dra ou cava raza faz-se de 15 de maio 
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em diante. O preço dos jornaes n’estes 
trabalhos é regularmente de 300 réis. 
Não usam estrumar, nem prestam mais 
serviço algum à vinha além dos que tenho 
indicado. 

A vindima começa ordinariamente de¬ 
pois do dia 20 de setembro. Os jornaes 
n’este serviço são, para as mulheres, de 
100 réis, e para os homens, de 240 réis. 
Apartam-se as uvas brancas das tintas, 
para fazer em separado os vinhos branco 
e tinto. O trabalho do lagar, que é o mes¬ 
mo para ambas as especies, consta de uma 
primeira pisa, que dura doze horas, e 
depois de um inlervallo dá-se segunda 
pisa, que dura regularmente oito horas, 
no fim das quaes se deixa continuar a 
fermentação tumultuosa até que o vinho 
dé a prova ordinaria de tambuladeira. 

A producção do vinho tem regulado 
por 17 hectolitros por hectare, ou 40 pipas 
por 60 milheiros de cepas já em produc¬ 
ção normal. 

Os lagares e adega, cuja construcção 
ainda não está completa, teem a disposi¬ 
ção geralmente adoptada no Douro, de 
que nas outras monographias tenho 
dado idéa, e o maior defeito, que se lhes 
pode notar, é grande distancia a que es¬ 
tão da vinha, distancia que todavia não 
poderá influir consideravelmente no pre 
ço da vindima, quando se hajam cons¬ 
truído os caminhos de serviço, que em 
todo o caso alli são de absoluta necessi¬ 
dade. 

As vasilhas, em que o vinho completa o 
seu trabalho de fermentação lenta até es¬ 
tar promplo para se exportar, são de cas¬ 
tanho. Ao vinho, que se exporta, addicio- 
na-se regularmente um almude de aguar¬ 
dente de 10° de Tessa por cada pipa de 
vinho. 

O preço, por que nos últimos annos se 
vendeu b vinho branco d’esla quinta, foi 
de 48$000 réis, e o do vinho tinto foi 
de 40#000 réis por pipa. A este preço 
deve addicionar-se o do transporte, que 
dos Villaresaté àfozdo Sabor é de 2$500 
réis por cada pipa; e todavia dos Villa¬ 
res á foz do Sabor não ha mais de 25 
kilometros quasi todos em planície. Tal 
é o deplorável estado da viação n’esle 
paiz. 

O vinho branco da quinta da Madureira, 
que tive occasião de examinar, e que per¬ 
tencia à colheita de 1865, sem ter ainda 
tido addição de aguardente, era côr de 


topa/.io carregada, limpo, secco, bastante 
alcoolico e com um gosto amargo muito 
pronunciado. Determinando a sua força 
alcoolica, encontrei 15,7 por 100 de ál¬ 
cool absoluto. O resíduo da evaporação 
de um litro d’este vinho foi de 30 gram- 
mas, e o assucar que no mesmo volume 
se continha, quando fiz a analyse em fins 
de maio d’este anno, era de 2s ram ,25. 

(.Continua.) 

Visconde de Viu.a Maior. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Alguma* hydropeuias. 

Estas affecções apresentam pouca im¬ 
portância sob o ponto de vista therapeu- 
tico. São bem mais raras nos animaes 
domésticos que na especie humana. Al¬ 
gumas d’ellas comprometlem gravemente 
a vida dos doentes. 

l.° Hydrorachis.— Esta expressão em¬ 
prega-se em medicina para designar a 
hydropésia do canal racbidiano, moléstia 
que não ba ainda sido estudada de uma 
maneira conveniente nos quadrúpedes 
domésticos. 

Póde ser o resultado da myelite. 

É principalmente o gado ovino que offe- 
rece mais vezes exemplos de hydrora¬ 
chis ; é commum sobretudo nos cordei¬ 
ros. 

A compressão immediata, produzida 
pela serosidade ou parte aquosa do san¬ 
gue nas regiões lombar e sagrada do ra- 
chis, causa a paralysia dos membros pos¬ 
teriores (paraplegia) e convulsões. 

Localmente e exteriormente a hydro- 
pesia da columna vertebral distingue-se 
uma ou outra vez por uma tumefaeção 
(spina bifidá) mais ou menos pronunciada. 

O hydrorachis é rarissimamente curá¬ 
vel ; o prognostico é pois desfavorável. 

Tratamento da hydropésia em geral; 
cáusticos, sedenhos, fogo, purgantes, diu¬ 
réticos, etc. 

O melhor expediente que se pode to¬ 
mar n’este caso è abater o animal. 

■ » 

2.° Hydrocephalo. — Assim se chama 
o derrame de serosidade no craneo. 

Este morbo, bem como o precedente, 
é quasi sempre congênito, sobretudo 
nos animaes da especie bovina. 

É também uma das consequências reaes 
da encepbalite. 
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Distingue-se principalmenle o hydro- tra-se sobretudo algumas vezes nas fe- 
cepbalo adquirido em externo e interno, meas bovina e cavalíar. 

O primeiro é constituído pela infiltração Os médicos distinguem muitas varie* 
de serosidade na pelle do craneo (ede- dades de bydrometra, estabelecidas se- 
ma); no segundo o liquido collecciona-se gundo a natureza do produclo morbido 
dentro d'esla cavidade. contido dentro da madre. Em medicina 

Os symptomas são obscuros; ordina- veterinária só é imperfeitamenle conhe- 
riamente ha somnolencia pronunciada e cida a bydropesia do ulero devida à col- 
quasi contínua, o que languece assàs o lecção no interior d’esta víscera de uma 
uso dos sentidos. As mucosas apparen- certa quantidade de liquido seroso, ou 
tes são desbotadas, e o estado de carnes mesmo mucoso, 
medíocre. Esta hydrometra é aguda ou chroni- 

A bydropesia da cabeça apresenta sem- ca. O estado chronico é o mais ordina- 
pre muita gravidade. . rio. Tem-se ainda dado a esta affecção o 

O tratamento consiste no emprego per- nome de ascite uterina. 
severante dos purgantes salinos, dos diu- A metrite é quasi sempre o seu ponto 
relicos, e dos revulsivos cutâneos fre- de partida, 
quentemente renovados no pescoço. Pôde ser causa de aborto. 

Tem-se também recommendado muito O animal tem a pelle sêcca, o pello 
o calomelanos. desluzido e picado, as mucosas descora- 

A puncção pura e simples do craneo das, os membros abdominaes um tanto 
é bem succedida raríssimas vezes. edemaciados, fraqueza, dôr de cólica de 

- vez em quando, o ventre enormemente 

3.° Hydrophtahnia. — Esta bydropesia volumoso, alguma dilficuldade em respi- 
provém principalmente de augmento ca rar e o andar penoso. O emmagrecimento, 
quantidade do humor aquoso ou do cor- primeiro, depois o marasmo completo, 
po vilreo, ou de ambos simultaneamente, não tardam em sobrevir, e a femea pe- 
Designa-se ainda buphtalmia (olho de rece. 

boi), qualificação que lhe convém egual- Os diuréticos, os sudoríficos e os re- 
mente. vulsivos externos são indicados. A puno 

A bydropesia do olho, doença sempre ção da madre, e as injecções adstringen- 
grave, observa-se sobretudo no gado tes n’este orgão hão sido empregadas com 
vaccum e lanígero. reconhecida vantagem. 

O olho hydropico é mais proeminente? 

mais volumoso; a córnea lúcida é mais J. M. Teixeira. 

convexa, menos movei a pupilla, menos _ 

perfeita a vista; o animal não distingue 

bem os objectos. Physiologia vegetal 

É algumas vezes o resultado de cho¬ 
ques exteriores, laes como contusões, appucação da elecmucidadb 

quédas, etc.; é frequentemente devida 

a accessos repetidos ou ataques intermit- Datam do principio d’este século os 
tentes de ophtalmia intensa. primeiros ensaios da applicação da ele- 

Tem sido preconisado os purgantes (ca- clricidade aos vegetaes, e como era mui 
lomelanos), os diuréticos (nitro), os su- natural procurou-se experimental-a sobre 
dorificos (infusões aromaticas e acetato de os que se suppunham mais sensíveis. A. 
ammoniaco) e os derivativos (cáusticos, se- Mimosa pudica, ou Sensitiva, foi a pri- 
denhos) no pescoço e parte superior da meira planta submettida ao fluido nas 
cabeça. experiencias de Giulo. Tendo armado os 

A puncção da córnea transparente é o ramos do arbusto em dois pontos diffe- 
ultimo recurso: é infruetifera na plura- rentes, com laminas de estanho e de 
Udade dos casos, para não dizermos em chumbo bastante expessas, collocou uma 
todos. placa mais delgada d’este metal sobre as 

• membranas que se acham na parte infe- 

4.° Hydrometra. — Comprehende-se rior das articulações dos peciolos com- 
geralmente sob esta denominação a accu- muns das folhas, e sobre aquellas pela 
mulação de bumor seroso no utero. Mos - ' acção das quaes as folhas e os foliolos se 
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formam. No dia seguinte, quando as fo¬ 
lhas se abriram, poz em communicação 
as armaduras dos differenles metaes, e 
não observou eíTeito algum; porém, sob 
a acção da pilha, as folhas lateraes, so¬ 
bre as membranas das quaes passava a 
pequena placa metalica, se fecharam im- 
mediatamente. Osfoliolosda planta armada 
conlrabiram-se fortemente dois minutos 
depois; as das folhas lateraes não arma¬ 
das conservaram-se immoveis. 

A acção da electricidade, muito visível 
e muito ampliQcada pela sensibilidade 
excepcional d’este vegetal, íicou confir¬ 
mada para a sciencia. Numerosas vezes, 
depois d’estas primeiras experiencias, os 
pbysicos adquiriram a certeza de que quasi 
todos os vegelaes eram sensíveis à acção 
eleclrica: uns por forma que se poderia 
chamar latente, manifestando-se por um 
excesso de desinvolvimento, por um sur- 
excitação das funcções vitaes, outros por 
forma exterior, pór modificações ou mo¬ 
vimentos rápidos. Estes factos estão por 
tal modo comprovados que ninguém po¬ 
derá negar a acção da electricidade sobre 
as plantas, e todavia bem poucos se occu- 
pam em estudar, e elucidar, em tornar 
práticos resultados tão fáceis de produ¬ 
zir. Dir-se-ia que, quando se trata de 
operar com esse raio portátil que roubá¬ 
mos á natureza, o homem experimenta 
um secreto horror I 

Comtudo, não o esqueçamos, a electri¬ 
cidade é provavelmente o grande princi¬ 
pio da vida t Não é ella simultaneamente 
calor, movimento, luz, trabalho... ludol 
a alma do mundo do qual transforma 
sem descanço as moléculas? Bem como 
o disse Humboldt, o fluido electrico é o 
agente componente e descomponente de 
todas as coisas I Segundo o dr. A. Mo- 
reau, a electricidade é a potência fecun¬ 
dante do solo; é ella que faz circular a 
seiva nos vegelaes; é ella ainda que exerce 
uma salutar influencia em todos os ele¬ 
mentos de que a almosphera se compõe. 
Resultante da decomposição chimica dos 
adubos no solo inerte, este fluido é ne¬ 
cessário ao desabrochar da vida; é elle 
que preside á evolução inicial. Sem elle, 
o nada. 

A electricidade tem pois uma acção 
enorme e ao mesmo tempo immediala 
sobre as sementes dos vegelaes; felicita¬ 
mo-nos de que uma circumstancia for¬ 
tuita tenha posto entre as nossas mãos 


um trabalho inédito do dr. Moreau sobre 
este assumpto. A elle recorreremos, com 
a devida venia, para indicar aos leitores 
do Journal de la Ferme uma serie de ex¬ 
periencias interessantes e dignas de se¬ 
rem repetidas. Por nem todas serem iné¬ 
ditas, não perdem do seu alcance, e es¬ 
peramos que excitarão alguns experimen¬ 
tadores a pesquizas por sua parte, n’esla 
senda ainda tão pouco explorada. 

A electricidade tem, dizemos nós, uma 
acção evidente sobre as sementes; des- 
involve-lhe o germen, torna-o mais, vigo¬ 
roso e energico. Os indivíduos da profis¬ 
são sabem, pór experiencia, que as se¬ 
mentes de algumas plantas devem, para 
germinar, ser semeadas no anno que se 
segue á sua maturação, outras querem 
ser lançadas á terra immediatamente, e 
finalmenle outras se podem conservar, 
por um certo numero de annos maior ou 
menor, podendo algumas vezes dizer-se 
indefinido. As sementes dos espargos são 
do numero das primeiras. Ouçamos o dr. 
Moreau: 

c Preparei uma terra que dividi em 
duas parles eguaes: de um lado semeei 
sementes de espargos do anno anterior; 
do outro sementes de espargos que ti¬ 
nham sido consideradas como refugo ha¬ 
via cinco annos, porém eleclrisei-as an¬ 
tes de as semear. Não sómente germina¬ 
ram admiravelmente, mas produziram 
plantas incomparavelmente mais fortes do 
que as provenientes, ao lado, da semeute 
nova.» O que se deve concluir? Muito, 
ou nada, conforme se quizer argumentar; 
porque será sempre facil achar circums- 
lancias attenuanles para este resultado 
extraordinário: É porque a semente do 
anno era má, é por isto, é por aquillo I 
Todavia é facil sem entrar em grande 
discussão, fazer o seguinte raciocínio: 
Ou a semente dos espargos se conserva 
indefinidamente, ou não. Se se conserva, 
a electricidade nada prova. Se não, então 
prova alguma coisa: que a semente do 
anno é melhor ou peior. E è já muito. 

« Fiz, diz o doutor, numerosas expe¬ 
riencias sobre diversas sementes : trigos, 
cevadas, aveias, sobre algumas outras se¬ 
mentes hortículas : couves, cenouras, na¬ 
bos, etc. Sempre as sementes electerisa- 
das, — semeadas a par das não eleCterisa- 
das, — deram productos mais bellos, mais 
temporões e mais abundantes, não dei¬ 
xando semente alguma de germinar. » 
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Evidentemente em presença de laes asser¬ 
ções, merece bem a pena de se repelirem 
as experiencias, sabendo-se, principal¬ 
mente que ellas custam somente a com¬ 
pra de um pequeno apparelho electro- 
medicai, tal como se encontram em abun- 
dancia e a baixo preço no commercio. 

Eis o metbodo de electerisar. Hume¬ 
dece-se ligeiramente as sementes sem as 
molbar, afim de que sejam melbores con- 
ductores da electricidade. Gollocam-se so¬ 
bre um placa ou, n’um vaso de qualquer 
metal, uma lamina de ferro,umá cassarola, 
uma marmita, etc. etc. comtanto que o 
vaso ou lamina de ferro, de cobre, de 
folba de flandres ou de zinco não seja 
pintado interiormente, isto é, pela parte 
em que se collocam as sementes. Depois 
põe-se a placa em contacto com os dois 
polos moveis da pilha, aílastando-os um 
do outro tanto quanto possível, o que 
depende da forma da placa. Supponha- 
mos um quadrado de folha de ferro: 
pôr-se-hlo em contacto os dois ângulos 
oppostos com cada uma das extremida¬ 
des do fio de cobre. Durante este tempo 
dever-se-ha remecher a massa, afim de 
que todos os grãos toquem a seu turno 
o mais possivel as paredes eleclerisadas. 
Ao cabo de oito a dez minutos, a massa 
inteira recebeu o necessário grau de ele- 
cterisação e pode ser empregada. 

Não temos mais a accrescentar do que 
uma palavra. 

Ensaiae I ensaiae ainda t comparativa- 
mente com as mesmas sementes não ele¬ 
clerisadas, semeadas a par e simultanea¬ 
mente. Se o resultado fôr superior não 
semeies mais coisa alguma sem esta pre¬ 
caução tão simples e não custando... se¬ 
não algum cuidado. 

Não è ainda tudo. Passemos ao trata¬ 
mento das arvores frucliferas. < Tinha diz 
o dr. Moreau, damasqueiros, peee- 
gueiros, macieiras, uvas em espaldeira. 
As diversas plantas eram do mesmo anno, 
da mesma força, e collocadas á mesma 
exposição.Ora, electeriseisuccessivamente 
umas ou outras cada anno, afim de poder 
comparar os resultados, e para não ser' 
levado a attribuil-os ao maior ou menor 
vigor accidental de tal ou tal planta no¬ 
tável pelos seus resultados. 

« Sempre aquellas que electrisei pro¬ 
duziram fructos em abundancia, e esses 
fructos eram mais bellos, mais grados, 
mais saborosos do que os das mesmas 


arvores vizinhas não electerisadas. Cada 
arvore electerisada era ao mesmo tempo 
mais temporã oito a quinze dias, tanto 
no que respeita ás flores como aos fru¬ 
ctos, do que a similar não submeltida ao 
mesmo tratamento. 

« Para electerisar estas arvores, collo- 
quei ao longo do muro vergas de ferro 
em forma de grade, e eleclerisei estas 
grades applicando os dois polos moveis 
da pilha a cada uma das suas extremi¬ 
dades. Pode egualmente empregar-se uma 
haste de ferro cravada na terra junto do 
tronco e enleada á arvore que se preten¬ 
de electerisar. A passagem da corrente 
electrica durou dez minutos, foi applica- 
da de manhã, nas proximidades de uma 
tempestade, em tempo carregado e co¬ 
berto. » 

Abrevio as curiosas observações do 
doutor, porque espero que os experi¬ 
mentadores as farão por si mesmos, e 
passo ás experiencias que fez sobre as 
flores. Ha n’ellas uma fonte de estudos, 
do mais alto interesse para os nossos lei¬ 
tores, e que se podem fazer sem o me¬ 
nor perigo, pois que o electro-iman e a 
pilha da machina do doutor são precisa¬ 
mente os que servem para a cura de uma 
multidão de affecções da nossa pobre hu¬ 
manidade. 

í Electerisando as flores, diz elle, fiz 
desinvolver mais depressa os botões so¬ 
bre as bastes ; depois fiz desinvolver acti- 
vamente os botões para obter as flores, 
e sempre as côres eram mais bellas, mais 
vivas do que as d’essas mesmas flores, 
da planta vizinha não electerisada. Ante¬ 
cipa-se uma semana a sua apparição, sem 
a menor diíficuldade. Esta experiencia, 
diz elle, foi repetida em Londres, sob as 
minhas instrucções, no mez de julho ul¬ 
timo ; todas as pessoas que teem feito 
estes ensaios teem obtido os resultados 
mais satisfatórios ficando enthusiasma- 
das e maravilhadas. N’algumas especies 
muito sensíveis da família das Volubilis, 
os phenomenos da vitalidade aperfeiçoada 
complicam-se com factos de sensibilidade 
apparente: todas as flores oscillam e es¬ 
tremecem logo que a planta é electeri¬ 
sada. » 

Em algumas plantas monoicas, isto é, 
que teem as flores masculinas e as flo¬ 
res femininas separadas umas das outras 
porém no mesmo pé, vê-se aquellas in¬ 
clinarem-se por sobre estas e derrama- 
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rem ondas de polleD, ao contado da ele¬ 
ctricidade. 

0 meio é simplicimo para applicar a 
electricidade a uma planta delicada. To- 
mae uma pequena haste metalica: o co¬ 
bre vermelho sendo o metal que melhor 
conduz a electricidade, é preferível; mas 
se não se poder haver, uma simples verga 
de ferro das que se empregam nos cor¬ 
tinados, um arame, pode facilmente subs- 
tituil-o. Enlerrae esta haste alguns cen¬ 
tímetros na terra, depois ligae a planta 
ao seu tutor e à haste metalica, de forma 
que o vegetal contacte com ella em todo 
o seu comprimento. Electrisae a haste 
pondo um polo em communicação com o 
collo da planta, e o outro com a extre¬ 
midade da haste; depois aproximae os 
dois polos do botão cujo desinvolvimento 
quereis apressar, e vereis abrir-se e des- 
aboloar-se a flor aos vossos olhos. 

É evidente que o botão deve já estar 
formado e deve conter o principio da flor: 
a electricidade pode desinvolver um ger- 
men, porém não o faz nascer. Todavia o 
germen pode estar latente. Se se electrisa 
uma planta cujos botões não se acham 
ainda em evolução, apparecerão, pelo 
menos, uma semana antes d’aquelles das 
plantas similares não electrisadas; porém 
não temos precisão de o dizer, exclama 
o doutor, que a electricidade não fará ins¬ 
tantaneamente nascer flores de um botão I 
Ella desinvolve o germen dando â seiva, 
bem como communica ao nosso sangue, 
um vigor de nova impulsão, uma activi- 
dade vivificante, porém não cria o que 
não existe. Precavamo-nos contra as es¬ 
peranças abortadas, contentemo-nos com 
os maravilhosos resultados obtidos por 
forma certa, natural, e não nos julgue¬ 
mos illudidos ou enganados porque não 
fazemos milagres. 0 real é já bastante 
bello para que procuremos o phantastico I 

(Journal de la Ferme) 

A. J. H. Gonzaga. 


Vantagens das arvores fructiferas 
em espaldeira 

Todas as vezes que temos de fazer uma 
plantação de arvores fructiferas, preoccu- 
pamos-nos naturalmente da natureza do 
terreno, da exposição que melhor lhe con¬ 


virá, e das variedades que nos oflferecem 
maiores probabilidades de resultado. Mas 
é raro, porém, que procuremos saber se 
os fruclos d’essas variedades se prendem 
solidamente aos ramos, e que pensemos 
nos destroços que as rajadas de vento po¬ 
dem occasionar. Estamos por tal forma 
habituados a ver e a recolher os fructos 
caidos que este quadro contrariando-nos, 
não nos afflige sobremodo. Um quidam 
enche as algibeiras com as nossas peras 
e maçãs, subimos ao cumulo do exaspero, 
o vento lança-nos por terra ás centenas 
e isso pouco nos atormenta. Mais valia 
procurar os meios de nos pormos ao 
abrigo dos prejuízos de tal ordem. 

Para as arvores batidas dos ventos que 
compõem os nossos pomares, não temos 
outros recursos, senão os abrigos forma¬ 
dos de materiaes proprios da localidade, 
e collocados de modo que resistam aos 
ventos dominantes. Esta precaução só tem 
um contra, qual è o de se não improvi^ 
sar. Não é em vinte e quatro horas que 
se obteem estes abrigos ou guarda-ven¬ 
tos. Accrescentemos que não nos dispen¬ 
sam ainda de uma segunda precaução, 
que consiste em estabelecer nos pontos 
mais ameaçados do pomar as arvores cujos 
fructos se acham mais solidamente pre¬ 
sos, e em reservar os sitios mais abriga¬ 
dos para as especies cujos fructos se des¬ 
prendem com maior facilidade. 

Para com as arvores submeltidas á póda 
os abrigos, os muros e as sébes elevadas 
nos prestam inquestionáveis serviços, e 
para nos convencermos d’isto, bastaria ver 
os vergeis da Bélgica e da Hollanda nas 
localidades próximas do mar e sujeitas á 
excessiva violência dos ventos, dos quaes 
se guardam por meios de toda a especie: 
sébes de tres metros, muros mais ou me¬ 
nos altos, paliçadas, canniçados, etc. Não 
obstante a protecção d’estes abrigos não 
teem elles toda a elbcacidade que seria 
para desejar, e as únicas arvores em boa 
segurança são as em estacada, isto é, as 
sujeitas ás formas de espaldeira: palmas, 
pyramides de duas faces, etc. 

Na França somos muito sobrios d’estas 
formas e a não ser a de espaldeira, empre¬ 
gamos mais frequentemente as obliquas. 
A nossa forma predilecta é a pyramide or¬ 
dinária. E graciosa indubitavelmente, tem 
a vantagem de occupar bem o terreno e 
offerecer por consequência grandes su¬ 
perfícies de producção, porém esta bella 
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face da medalba tem o seu reverso. As 
pyramides são rijamente batidas pelos 
ventos e por isso comquanto promettain 
muito, produzem pouco, porque as tem¬ 
pestades encarregam-se, as mais das ve¬ 
zes, da colheita, o que todos nós sabemos 
à nossa custa. É justamente por esta ra¬ 
zão que o sr. Verrier, professor de po- 
micultura em Saulsaie, queria que se 
substituíssem o mais possível as espaldei- 
ras ás pyramides ordinárias. Assim o 
aconselhou no departamento de Ain, e 
nós julgamos que seria conveniente acon- 
selhal-o em toda a parte onde as árvores 
fructiferas estejam muito expostas ás ra¬ 
jadas dos ventos. 

Objecta-se que as formas de leque e 
as pyramides de duas faces necessitam 
apoiar-se em varas ou travessas lixadas 
em estacas, e que tudo isto traz uma certa 
despeza. O sr. Verrier responde que es¬ 
tes sacrifícios são bem depressa recom¬ 
pensados pelas vantagens obtidas. Eis, 
como em algumas palavras o hábil pomi- 
cultor em cbefe da Saulsaie o prova na 
Chronique agricole de l'Ain. 

«Não é, diz elle, quando as arvores 
fructiferas são novas que se pode julgar 
das vantagens que apresentam taes ou 
taes formas, é necessário esperar doze e 
quinze annos e mais, para aventar um 
juizo seguro; é só uma tão longa expe- 
riencia que nos pode autorisar a reco¬ 
nhecer todas as vantagens das arvores 
submeltidas ao regimen de espaldeira ao 
ar livre. A pyramide hexagona, assim 
Cu mo a de quatro e cinco faces, fazem 
parte d’esla cathegoria. Objecta-se que 
estas formas necessitam de uma armação 
muito dispendiosa, por muito que o seja, 
se ha vantagem em as empregar, porque 
se não hão de adoptar? Para lhes dar a suf- 
ficienie solidez para resistirem aos ventos 
violentos, despendemos de 3 a 5 francos 
em peças e estacas de abeto, que depois 
de dez annos de estarem na terra e ex¬ 
postas ao ar ainda se podem aproveitar; 
são pois, apenas 50 cêntimos por anno. 
Vejamos, pois, os benefícios que podem 
advir^de uma tão insignificante despeza, 
e citemos alguns prejuízos causados pelo 
vento, afim de fazer sobresair as vanta¬ 
gens da pyramide e outras formas de es¬ 
paldeira, sobre a pyramide ordinaria du 
de ramos livres. 

«Na tarde do dia 7 d’agosto do anno 
findo, levantou-se uma rija ventania que 


deitou por terra 2:200 peras nas pyrami¬ 
des ordinárias. Nós apanhamos debaixo 
de uma pereira William 280 peras, sob 
uma pereira Fondante Millol 360, sob 
duas pereiras Delicias d'Hárdempont 
d'Angers (Fondante du Panisel ) 590, 
sob uma pereira Deurré Clairgean 165; 
805 sob cinco Duqueza dAngouleme; 
termo medio mais de 200 peras por cada 
arvore. Estes fructos no momento da sua 
maturação valem bem a 3 francos ò cento; 
temos pois em consequência de uma ra¬ 
jada de vento perdidos mais de 6 francos 
de fructos por cada arvore, somma mais 
que sufficiente para pagar a despeza da 
armação. 

«Sob as pyramides e outras arvores 
em forma d’espaldeira, não cairam mais 
de 5 peras por cada 100, e algumas con¬ 
tavam mais de 500; nas pyramides ordi¬ 
nárias não ficaram mais de 60. 

* Observaremos que nas conlra-espal- 
deiras simples ou duplas, os fructos re¬ 
sistem ainda mais á acção do vento do 
que nas pyramides hexagonas ou outras 
quasi do mesmo genero. 

* Se nos referirmos a epocha um pouco 
mais distante, veremos que em 26 d’a- 
gosto de 1862, um grande pé de vento 
não deixou uma unica pera nas pyrami¬ 
des ordinárias; foram lançadas por terra 
6:250. Nas outras arvores de espaldeira 
cairam apenas 8 por 100. 

«Ò grande vento que soprou no dia 
27 d’agosto de 1863 deitou por terra 
5:100; sob muitas arvores contavam-se 
200 a 300 peras; a terra achava-se com¬ 
pletamente coalhada d’ellas. As pereiras 
Duqueza d Angouleme e Curé conserva-: 
vam apenas 50 cada uma. Apenas fica¬ 
ram algumas nas pereiras Deurré Clair- 
geau, Delicias dHardempont dAngers, 
Fondante Millot, Deurré Sterkman, etc. 
Nas outras arvores d'espaldeira deitou ao 
chão apenas 10 por 100. 

< 0 anno mais fatal foi o de 1864, os 
ventos muito energicos dos dias 14, 22 
e 23 d’agosto fizeram cair 6:800 peras 
das pyramides ordinárias; emquanto que 
nas outras arvores de espaldeira o pre¬ 
juízo não passou de 10 por 100 proxi¬ 
mamente. 

«Em presença de taes destroços que 
se repelem todos os annos, comprehen- 
der se-ha facilmente porque recommen- 
damos com tanta insistência, em as nos¬ 
sas lições praticas, as arvores submeltidas 
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ao systema d’espaldeira ao ar livre. Jul¬ 
gamos depois do que se tem passado nos 
pomares da Saulsaie, que todos os arbo- 
ricultores que teem pomares pouco abri¬ 
gados, andariam bem avisados abando¬ 
nando a pyramide ordinaria, forma que, 
em seguida a um pé de vento, traz com- 
sigo tão cruéis decepções.» 

(Jow nal de la Ferme) 

A. J. H. Gonzaga. 


Relatario nosologico annual do inten¬ 
dente depecuaria do districto de Beja, 
concernente ao anno findo em setem¬ 
bro de 1866 

Cumprir as disposições contida no art. 
12.® do regulamento das intendências pe¬ 
cuárias, seria trabalho que o desejo de 
desempenhar o serviço que me foi com- 
mettido, o amor à sciencia que professo, 
e o interesse pelo progresso da veteriná¬ 
ria vernacula, me faziam emprehender 
com gosto e executar com affinco, se pos¬ 
suísse os necessários dados estatísticos e 
certos esclarecimentos fornecidos por in¬ 
divíduos competentes, e durante o anno 
tivesse podido fazer sérios estudos palho- 
logicos que me habilitassem para poder 
aqui mencionar importantes conhecimen¬ 
tos práticos sobre doenças de especies 
pecuarias que raramente concorrem ae 
hospital veterinário. 

Mas infelizmente difficuldades, que não 
tenho podido vencer, tornam ardua a exe- 
.cução da disposição regulamentar a que 
hoje vou dar tão inteiro cumprimento 
quanto me é possível. 

Cogitando em remover os obstáculos 
com que deparei, quando tratava de or- 
ganisar o meu primeiro relatorio nosolo¬ 
gico annual, alguns meios me occorreram 
que julguei conveniente serem postos em 
pratica. D’entre estes, os comprehendi- 
dos ha esphera de minhas atlribuições 
teem sido empregados, e os dependentes 
de repartições superiores já foram pro¬ 
postos, em officios e relatórios d’esta in¬ 
tendência, conforme o disposto no art. 
18.® do regulamento. 

Os resultados obtidos dos primeiros, 
forçoso é confessar teem sido deficientes, 
devido em grande parte a dependerem 
da coadjuvação prestada por funcciona- 


rios, sem habilitações para poderem for¬ 
necer, sobre objectos de saude pecuaria, 
certos esclarecimentos necessários para a 
organisação d’estes e de outros trabalhos 
a cargo dos intendentes de pecuaria. 

Comtudo devo ao emprego de taes 
meios ter podido apresentar relalorios 
nosologicos, que, posto estejam mui dis¬ 
tantes do que deviam ser, ainda assim, 
não teem tão graves faltas como o con¬ 
cernente ao anno findo em setembro de 
1863, para a formação do qual apenas 
me soccorri de minhas observações e ra¬ 
ros esclarecimentos officiosamente forne¬ 
cidos por alguns lavradores. 

Para os relalorios nosologicos se apro¬ 
ximarem do ponto a que devem attingir 
são insuficientes os meios à minha dis¬ 
posição. Todos estes em seus resultados 
accusam ineficácia, devida à falta de pes¬ 
soal convenientemente habilitado, para 
poder prestar util coadjuvação. 

Preencher esta falta é remover muitos 
obstáculos que dificultam e tornam de¬ 
ficientes os trabalhos d’esta intendência, 
e organisar o serviço medico-pecuario de 
modo a poderem ser reparadas necessi¬ 
dades, cuja satisfação d’elle depende. 

Para tal se conseguir, a creação dos 
partidos camararios de medicina veteri¬ 
nária, seria talvez a medida que proporia; 
se o uso dado pelas camaras municipaes 
à autorisação que lhes foi concedida no 
art. 28.® do decreto de 5 de dezembro 
de 1855, não me fizesse crer em que, 
por iniciativa de taes corporações, tarde 
será satisfeita esta necessidade; e se, na 
falta de recursos de muitos municípios, 
não visse um forte obstáculo para o pro¬ 
vimento dos ditos partidos, quando Obri¬ 
gatória fosse sua creação. 

Um meio vou propor, que me parece 
ter vantagem sobre o antecedente; pois, 
podendo dar excellentes resultados, não 
carece de tão numeroso pessoal como o 
primeiro requer, e sem trazer encargos 
para os cofres do estado, não exige gran¬ 
des sacrificios das municipalidades; tal é 
a creação dos logares de veterinários de 
circumscripção, ou de partidos de co¬ 
marca em vez de camararios. 

D'esle modo adoptando-se a divisão es¬ 
tabelecida para a justiça e fazenda, ou 
outra mais conveniente, as camaras que 
compõem cada circumscripção ou comarca 
podem contribuir para a formação de par¬ 
tidos, cujo vencimento convide indivíduos 
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competentemente habilitados a n’elles se¬ 
rem providos. 

Os veterinários de circumscripção, ten¬ 
do a seu cargo, visitar em determinados 
dias da semana as principaes povoações 
dos concelhos comprehendidos nas suas 
comarcas; exercer gratuitamente, a cli¬ 
nica, na occasião da visita ordinaria de 
cada localidade; inspeccionar o gado des¬ 
tinado para o consumo publico; e coadju¬ 
var as autoridades locaes em objectos de 
interesse geral que tenham relação com 
a saude dos gados; podiam prestar im¬ 
portantes e«valiosos serviços ás munici¬ 
palidades, e bem merecerem d’estas a 
quota parte tributada por cada uma, para 
prefazer seu vencimento. 

Estes funccionarios, sendo sub-delega- 
dos do digno conselho a que v. ex. a pre¬ 
side, podiam dar aos intendentes da pe¬ 
cuária, delegados do mesmo conselho, a 
necessária cooperação em assumptos de 
saude pecuaria; fornecendo-lhes regular¬ 
mente participações sobre o estado sani¬ 
tário dos gados das respectivas circuras- 
cripções; enviando-lhes contas clinicas 
annuaes, que serviriam de grande auxi¬ 
lio para a formação dos relatórios noso- 
logicos; e finalmente prestando-lhes di¬ 
versos esclarecimentos, ácerca de diffe- 
rentes ramos do serviço d’estas intendên¬ 
cias. 

Não lhes seria difficil bem cumprirem 
o que deixo dito; pois, nos dias de vi¬ 
sita ordinaria, podiam obter informações 
exactas, ácerca do estado dos animaes 
das differentes especies, e sendo o pulso 
captivo em certos dias, não lhes faltariam 
casos de doença a observar, sufficientes 
em numero para se organisarem interes¬ 
santes contas clinicas. 

Além d’isto, em contacto com as auto¬ 
ridades administrativas, laes veterinários 
podiam servir de bons auxiliares na ob¬ 
tenção de dados estatísticos e esclareci¬ 
mentos, sobre objectos agricolo-pecua- 
rios. 

Então os relatórios nosologicos, encer¬ 
rando observações feitas por mais de um 
indivíduo competente, podiam ser exten¬ 
sos, noticiosos e mais interessantes que 
os actuaes. 

Ainda assim o serviço medico-pecuario 
não ficava convenientemente organisado; 
um veterinário só, não podia satisfazer 
todas as exigências clinicas que se dessem 
em uma comarca; havia pois falta de 


pessoal para este serviço; mas, posto que 
em menor escala, o mesmo aconteceria 
sendo os partidos camararios. 

Esta falta, com certeza, tarde será ple¬ 
namente preenchida por facultativos ve¬ 
terinários com cursos de 5 annos, e des- 
involvidos, como o de hoje; subsistirá, 
talvez por muito tempo, sendo apparen- 
te mente reparada pelos alveitares, ferra¬ 
dores, pastores, etc., até que estes sejam 
substituídos, por indivíduos com alguma 
instrucção; mas cujas habilitações não 
lhes tenham custado grandes despezas e 
fadigas; e por isso se julguem sufficiente- 
mente remunerados com proventos eguaes 
ou pouco superiores, aos que qualquer 
artista rural pode obter. 

Estes ministrantes, que deviam ser 
denominados alveitares, para melhor sub¬ 
stituírem os empíricos conhecidos por tal 
nome, sendo guiados pelos veterinários 
de circumscripção e a estes subordina¬ 
dos, podiam prestar á agricultura bons 
serviços, que jàmais os lavradores obte¬ 
rão da nefanda classe de charlatães a que 
hoje recorrem. 

Tal organisação não impedia que os fa¬ 
cultativos veterinários se estabelecessem 
em qualquer localidade, nem os prejudi¬ 
cava em suas prerogativas; ao contrario, 
protegidos pelo intendente de pecuaria, 
como mantenedor dos direitos que lhes 
assistissem, e desafrontados de charlatães 
gozariam das preeminencias que a lei lhes 
concedesse. 

Já ultrapassei talvez o limite a que me 
era permittido chegar; mas se abusei da 
altribuição contida no art. 18.® do re¬ 
gulamento, espero me seja relevada esta 
falta, que commetti instigado pelos dese¬ 
jos de ver organisada a veterinária civil, 
de modo a poder dar incontestável utili¬ 
dade, e removidos os grandes embaraços 
que o intendente de pecuaria encontra no 
desempenho de suas funeções. 

Se em harmonia com a disposição re¬ 
gulamentar já citada devia dirigir-me ao 
governo pela repartição de agricultura; 
fazendo a indicação dos meios de que fa¬ 
lei ; é também fora de duvida; não dei¬ 
xar de ter aqui cabimento quanto expuz; 
e ser o digno conselho especial de vete¬ 
rinária, a que hoje tenho a honra de re¬ 
correr, a corporação mais competente 
para julgar das conveniências e repugnân¬ 
cias de laes meios. 

Antes de me occupar do objecto prin- 
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cipal cTeste trabalho, não posso deixar de 
implorar a v. ex. 4 desculpa para as fal¬ 
tas que n’elle houver, não obstanle me 
achar possuido dos melhores desejos de 
o desempenhar como convem. 

É esle o quarto relatorio nosologico 
annual organisado n'esta intendência, e 
ainda não posso satisfazer, como no re¬ 
gulamento se ordena, àrerca da noticia 
sobre as perdas occasionadas pelas doen¬ 
ças pecuarias em cabeças e valores; to¬ 
davia o mappa que, a tal respeito, hoje 
apresento, apezar de incompleto, é um 
pouco mais desinvolvido que os dos an- 
nos anteriores. 

A ordem que vou seguir, é a já esta¬ 
belecida nos antecedentes relatórios. 

I Doenças que mais frequentes se mos¬ 
traram em cada estação, caracter que 
apresentaram, e localidades onde grassa¬ 
ram. 

II Historia das doenças, e indicação das 
perdas em cabeças e valores. 

III Causas das ditas doenças e meios 
para as reprimir. 

I 

Muitas foram as affecções que, durante 
o anno de 1865 a 1866, se manifestaram 
nos gados d’este districto, algumas appa- 
receram em grande numero de indivíduos, 
outras raramente se mostraram; mas en¬ 
tre todas, pela sua frequência nas difife- 
rentes estações do anno, merecem ser 
aqui mencionadas as seguintes: 

Outono. — Gados cavallar e muar — 
anginas, coryzas e bronchites benignas, 
e influenza; 

Gado bovino— febre aphlosa, febres 
palustres e carbúnculo symptomatico; 

Gado suino— tabardühoe febre aphlosa; 

Gado ovino— monquilho, variola, febre 
carbunculosa, enterite e cachexia aquosa ; 

Gado caprino — gafeira. 

Inverno. — Gado cavallar e muar —in¬ 
fluenza e cólicas de differente natureza; 

Gado bovino —febre aphtosa e coryzas; 

Gado suino — tabardilho; 

Gado ovino— enterites, cachexia aquosa, 
monquilho e variola; 

Gado caprino —ga feira. 

Primavera. — Gados cavallar e muar — 
conjzas benignos; 

Gado bovino— febre aphtosa e coryzas; 

Gado suino — tabardilho; 

Gado ovino — sarna, febre carbuncu¬ 
losa e monquilho; 


Gado caprino— gafeira. 

Estio. — Gados cavallar e muar — in- 
terites, suppressões de transpiração e car¬ 
búnculo sporadico; 

Gado bovino — embaraço gástrico, fe¬ 
bres palustres, febre aphtosa e ophtalmia 

epizootica ; 

Gado suino— febre carbunculosa; 

Gado ovino— febre carbunculosa, ca¬ 
chexia aquosa, monquilho e variola; 

Gado caprino — febre carbunculosa e 
gafeira. 

Das doenças que acabei de mencionar 
foram 

Epizooticas: a febre aphtosa, a variola 
ovina, a gafeira (sarna caprina), a ronha 
(sarna ovina), a tabardilha, a influenza 
dos gados cavallar e muar, e a ophtalmia 
do gado bovino; 

Enzooticas: as febres palutres do gado 
bovino, a febre carbunculosa, dos gados 
ovino e caprino, e a cachexia aquosa do 
gado lanígero. 

Todas as outras doenças manifestaram- 
se sporadicamente. 


A febre aphtosa deu nos animaes bo¬ 
vinos e suinos dos concelhos de Beja, Fer¬ 
reira, Alvito, Cuba, Moura, Serpa, Bar¬ 
rancos e Mertola. 

A variola ovina appareceu unicamente 
no gado do concelho de Serpa. 

A ronha (sarna ovina) grassou em re¬ 
banhos do concelho de Odemira. 

A gafeira (sarna caprina) accommelteu 
rezes dos concelhos de Odemira e Vidi- 
gueira. 

O tabardilho manifestou-se no gado 
suino de quasi todos os concelhos do dis¬ 
tricto, sendo nos de: Beja, Serpa, Fer¬ 
reira, Cuba, Ourique, Almodovar, Moira, 
Vidigueira e Odemira, onde maiores es¬ 
tragos houve. 

A influenza dos gados cavallar e muar, 
mostrou-se em animaes . do concelho de 
Beja, e principalmente no gado de uma 
propriedade denominada Quinta de Santa 
Clara do Lorédo, que demora a pouca 
distancia de Beja e proximo da aldeia da 
Boa Vista. 

A ophtalmia epizootica do gado bo¬ 
vino, unicamente, atacou animaes d'esta 
especie, no concelho de Alvito. 

A febre palustre só grassou com in¬ 
tensidade no gado vaccum do concelho de 
Castro Verde. 


Digitized by 


Googlí 



ARCHIYO RURAL 


435 


A febre carbunculosa invadiu rebanhos 
de animaes ovinos e caprinos nos conce¬ 
lhos de Cuba e Vidigueira. 

A cachexia aquosa (papo) appareceu 
em rebanhos de differentes concelhos; 
mas nos de Almodovar, Castbo Verde e 
Vidigueira foi onde esta doença victimou 
mais rezes ovmas. 


n 

Para fazer a nosograpbia de todas as 
affecções mencionadas na parte antece¬ 
dente, necessário é repetir o que, por 
mais de uma vez, tenho dito n’outros re¬ 
latórios nosologicos, àcerca de muitas 
d’ellas; por isso, tratando das que já fo¬ 
ram objecto de anteriores trabalhos, uni¬ 
camente farei summaria exposição das 
principaes circumstancias, que a tal . res¬ 
peito convem aqui apontar, e só, quando 
me occupar de doenças que ainda não 
descrevi, e, pelo seu frequente appare- 
cimento e gravidade, merecem ser trata¬ 
das com mais detença, diligenciarei dar 
a parte nosographica de cada uma a ne¬ 
cessária ampliação. 

Continuando a seguir a ordem estabe¬ 
lecida nos relatórios precedentes, trata¬ 
rei em primeiro logar das affecções dos 
gados cavallar muar e asnal; depois das 
que appareceram em animaes bovinos; 
em seguida das do gado suino; e termi¬ 
narei pelas das especies ovina e caprina. 

Gados cavallar, muar e asnal 

Certas doenças do apparelho irespira- 
torio, taescomo: anginas coryzas e bron- 
chites de pouca gravidade, foram fre¬ 
quentes n’estes gados, em diversas épocas 
do anno, principalmente quando se deram 
mudanças rapidas de temperatura atmos- 
pberica, mas, nos differentes casos que 
tive occasião de observar, não vi parti¬ 
cularidades que mereçam ser aqui men¬ 
cionadas. _ 

A influenza deu em muares e cavallos 
de Beja e localidades próximas, princi¬ 
palmente da quinta de Santa Clara do 
Lorêdo. 

Os animaes atacados d’esta doença apre¬ 
sentavam os seguintes symptomas: tris¬ 
teza, diminuição de appetite, andar vaga¬ 
roso e pello arripiado no começo da en¬ 
fermidade ; mais tarde, tosse secca, con- 


junctiva de um vermelho amarellado,pulso 
molle e apressado, bocca quente, ventas 
dilatadas, palpebras inchadas, cabeça pe¬ 
sada, pelle secca e fria, excremento raro 
e secco, ligeiras cólicas n’alguns casos, e 
n’outras respiração um pouco accelerada. 

Com pequenas differenças, de um para 
outros indivíduos, foram estes os sym¬ 
ptomas observados, desde a invasão da 
doença até que um corrimento nasal, ou 
a liberdade do ventre, appareciam, e então 
todos os outros symptomas diminuíam 
de intensidade, e dentro em poucos dias 
os doentes se restabeleciam. 

Foi esta doença benigna, principal¬ 
mente no gado muar, e só me consta te¬ 
rem-se dado dois casos em que mostrou 
gravidade, um d’estes teve logar em uma 
egua, na qual a influenza apresentou a for¬ 
ma abdominal, caracterisada pelos sym¬ 
ptomas seguintes: mucosas ligeiramente 
amarelladas, ventre retrahido, decubitus 
frequente, excrementos raros e cobertos 
de muco, e augmento de sensibilidade no 
hypochondrio direito. No outro a doença 
manifestou-se com a forma catarrhal, e 
uma intensa pleuro-pneumonia fez pere¬ 
cer o enfermo. 

No primeiro doente o tratamento posto 
em acção foi: fricções de vinagre quente 
na região dorso-lombar, scinapismo no 
hypochondrio direito, banho sinapisado 
aos membros, crysteis emollientes, sul- 
phato de soda, internamente em agua 
com farinha; depois, este medicamento 
foi substituído pelo tartaro emelico e in¬ 
fusão de raiz de genciana, cujos resulta¬ 
dos foram satisfatórios. A convalescença 
foi longa devido, certamenle, a terem 
sangrado o animal antes de me ser apre¬ 
sentado; mas nos casos em que se não 
fizeram depleções sanguíneas, a doença 
teve marcha regular e o completo resta¬ 
belecimento apparecia em curto espaço 
de tempo. _ 

As enterites também appareceram em 
diversos animaes cavallares e muares de 
serviço; não se deram, porém, àcerca 
d’estas affecções, circumstancias que não 
tenham sido jà mencionadas em relatórios 
d’esta intendência. 


O carbúnculo sporadico, doença conhe¬ 
cida n’esta provinda pelas denominações 
de lôba ou lobado, manifestou-se em al- 
guus solipedes do concelho de Alvilo. 
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Em differentes localidades d’este dis- 
tricto, não são raros os casos de carbún¬ 
culo, e ordinariamente coincidem estes, 
com os de pustula maligna da especie 
humana ; todavia não apparecem tão fre¬ 
quentemente comò muitos indivíduos jul¬ 
gam ; pois acontece repetidas vezes a tu- 
mefação resultante das picadas de insectos 
venenosos, e tumores erysipelatososdiffu- 
sos, serem tratados pelos alveitares e fer¬ 
radores como carbúnculos, com cauteri- 
sação aclual e diversos medicamentos que 
empregam em taes casos. 

Ordinariamente os animaes atacados 
d’esta doença apresentam, não só um exten¬ 
so tumor que em poucas horas occupa 
grande parle da região onde se mostra, 
mas syraptomas geraes taes como : tris¬ 
teza, horripilação, agitação dos flancos e 
prostração de forças. 

Dão-se também alguns casos em que 
se nota a presença de um ou mais tumo¬ 
res, em differentes regiões do corpo, pe¬ 
quenos e circumscriptos apenas se mos 
tram, pouco depois diffusos e apresen¬ 
tando, no sitio onde fizeram evolução, 
um núcleo duro que se ulcera e deita li¬ 
quido ichoroso. 

Estes casos, que teem muita paridade 
com os de pustula maligna do homem, 
não são tão graves como os primeiros, 
principalmente quando o doente é tratado 
a tempo, antes de se estabelecer a infec¬ 
ção geral. 

A cauterisação profunda com ferro can¬ 
dente, é tratamento muito empregado pe¬ 
los pastores, para combater esta doença 
e que em muitos casos dá bom resultado. 


Gado bovino 

As doenças que mais frequentes se 
mostraram n’este gado, foram: as febres 
palustres , a affecção carbunculosa, deno¬ 
minada perneira, o coryza, o embaraço 
gástrico, a febre aphtosa e a ophtalmia 
epizootica. 

A febre aphtosa, morbo bem conhecido 
em quasi todos os pontos do reino, gras¬ 
sou em animaes bovinos de differentes 
concelhos d’este districto, e, posto que 
não motivasse grandes perdas, não dei¬ 
xou de causar em algumas herdades gra¬ 
ves trastornos, devidos a não poderem 
ser empregados na lavoira e outros ser¬ 
viços, os animaes em que ella deu. 


Os primeiros casos d’esta doença appa- 
receram em animaes vindos de Lisboa, 
pela via ferrea, para herdades dos conce¬ 
lhos de Beja e Ferreira. Deu-se a conta¬ 
rão entre estes doentes e os animaes 
sãos das mbsmas e de herdades próxi¬ 
mas, e em pouco tempo a epizootia inva¬ 
diu gado de differentes lavradores dos 
concelhos de Beja, Ferreira, Cuba, Alvi- 
to, Serpa, Moira, Barrancos e Mertola. 

Nos doentes que tive occasião de ob¬ 
servar, esta affecção manifestava-áh do 
seguinte modo: Tristeza, arrepiamento 
de pellos, rangido de dentes, ruminação 
incompleta e seccura do focinho, eram os 
primeiros symptomas; depois d’estesap- 
parecerem, o abundante corrimento de 
baba aguacenta, a bocca quente e entre 
aberta, e o doente mascando de quando 
em quando, denunciavam a existência das 
phlictenas na bocca; mas, quando estas 
se manifestavam simultaneamente no es¬ 
paço interdigilado, o animal claudicava 
do membro, onde a erupção apparecia, e 
o sacudia com violência. 

Casos houve em que este ultimo sym- 
ptoma foi o unico observado no começo 
da doença, e a erupção, antes de appa- 
recer na mucosa da bocca, se mostrou 
nas extremidades dos membros. 

Quando a membrana das empolas se 
destacava, os symptomas geraes dimi¬ 
nuíam de intensidade, havia porém difi¬ 
culdade na apprehensão e mastigação dos 
alimentos, e na locomoção, e certo mau 
estar accusado pelo rangido de dentes; 
mas, á medida que as ulceras cicatrisa- 
vam, o (loente ia tomando melhor o ali¬ 
mento e restabelecendo-se, a menos que 
a marcha da doença não fosse regular e 
complicações apparecessem. 

N’alguns doentes depois das phlictenas 
se terem manifestado em uma das extre¬ 
midades dos membros posteriores, appa- 
reciam na outra; mais tarde mostravam- 
se nas dos membros anteriores; e assim 
successivamente os espaços interdigitados 
dos quatro extremos eram affectados. Os 
animaes em que a erupção se estabeleceu 
d’este modo, permaneceram por muito 
tempo doentes, e em poucos a arthrite 
deixou de apparecer como complicação, 
que muito aggravava o padecimento. 

O coryza, o catarrho das pontas e a 
bronchite, foram também complicações 
que em alguns casos se deram. 

Muitos factos podia aqui referir em fa- 
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-vor da contagião, mas apenas farei men¬ 
ção de tres, que bem provam quanto a 
febre aphtosa é contagiosa. 

1. ° O marchante fornecedor dos talhos 
de Beja comprou no mercado da Malveira 
animaes bovinos que fez conduzir para 
esta cidade, afim de serem abatidos no 
matadoiro municipal. Quando o atalho, 
ou partida de gado, aqui chegou, ainda 
não se tinha dado caso algum de febre 
aphtosa, nem no armentio estabülado na 
cidade, nem no que se apascentava nas 
herdades circumvizinhas, e só depois d’ella 
se ter manifestado nos animaes vindos da 
Malveira, e d’estes terem estado reunidos 
com o gado alemtejano e algarvio, que o 
dito marchante possuía, a epizootia co¬ 
meçou a grassar nos animaes que esta¬ 
vam nas proximidades da cidade. 

2. # Da feira do Campo Grande vieram 
para a herdade do Pinheiro, concelho de 
Ferreira, duas juntas de bois mirandeses, 
os quaes, pouco depois de chegarem á 
dita herdade, apresentaram as apbtas da 
bocca e mais symptomas da febre aphto¬ 
sa. Não se tinha alli dado caso algum 
d’esta moléstia antes d’ella apparecer nos 
bois mirandeses, mas logo depois d’estes 
serem atacados, não só o gado vaccum 
empregado no serviço da lavoira d’aquella 
propriedade, foi accommettido pela epi¬ 
zootia, mas os porcos das varas que es¬ 
tavam próximas do estábulo, onde tinham 
sido recolhidos os bois doentes, também 
a soffreram. 

3. ° Uma vara de porcos, comprada no 
mercado de Evora, onde não poucos ani¬ 
maes havia atacados de febre aphtosa, 
sendo conduzida para as minas de S. Do¬ 
mingos, atravessou differentes herdades, 
e no segundo ou terceiro dia de jornada 
foi ameijoar na quinta de S. Pedro, con¬ 
celho de* Reja. 

Poifcos dias depois de tal gado alli per¬ 
noitar, as porcas de creação e os animaes 
bovinos d'aquella herdade, começaram a 
adoecer com a febre aphtosa, sem que 
nas herdades confinantes casos se tives¬ 
sem dado da doença sujeita. 

E só depois da mesma vara de suinos 
ter percorrido parte do concelho de Ser- 
pa, caminhando pela estrada que do Yau 
de Beirão vae em .direcção a S. Domin-, 
gos, esta epizootia começou a grassar nos" 
gados d’aquelle concelho. 

O tratamento que recommendei para 
combater esta affecção foi, afora os cuida- 

▼OL. a 


| dos hygienicqs que em taes casos convem 
'empregar, gargarismos de cozimento de 
cevada acidulado com vinagre e adoçado 
com mel, para tratar as apbtas da bocca; 
loções de cozimentos de plantas adstrin¬ 
gentes, a agua de Rabel e o unguento 
egypciaco, para tratar as vesículas que 
appareciam no espaço interdigitado, e as 
lesões que doestas provinham. 


A ophtalmia epizootica atacou muitas 
rezes bovinas no concelho de Alvito, mas 
não deu em gado de outras localidades 
d’este districto. 

Novilhos vindos do districto de Evora, 
onde esta doença é enzoolica, foram os 
primeiros animaes que alli apresentaram 
tal affecção; e só depois d’estes casos se 
darem, o gado terrantez foi atacado. 

Nos doentes que tive occasião de exa¬ 
minar, vi o seguinte: 

A inflammação das palpebras e da con- 
junctiva, o globo do olho pouco apparente 
e a epiphosa, em alguns casos, mostra- 
vam-se no começo da doença; n’outros, 
porém, não havia ophtalmia exterpa, e 
como primeiros symptomas, a perda de 
transparência dos humores do olho e a 
rubicundez da sclrerotica, appareciam em 
um só, ou em ambos os olhos simulta¬ 
neamente. • 

A estes symptomas seguiam-se, quan¬ 
do a doença progredia, outros mais gra¬ 
ves. Na córnea lúcida mostrava-se umã 
mancha esbranquiçada, mais ou menos 
extensa, circumdada por uma aréola ver¬ 
melha, cujo rápido alargamento cada vez 
mais a limitava, até que, formando-se no 
centro uma ligeira saliência, a córnea alli 
se ulcerava e dava saida ao pus creado. 

Nos casos pouco graves, nem a for¬ 
mação do abscesso tinha logar, nem a 
aréola vermelha apparecia; a inflammação 
exterior era intensa, o olho diminuía de 
transparência; mas á proporção que a 
ophtalmia externa la desapparecendo a 
interna declinava, e em poucos dias os 
doentes recuperavam a vista e se acha¬ 
vam em pleno uso d’este sentido. 

No tratamento hygienico que recom-. 
mendei, os meios tendentes a evitar a 
acção do calor e dos raios solares, e o 
uso do sulphato de soda na agua da be¬ 
bida ordinaria foram aconselhados como 
medidas preventivas. 

Para tratamento therapeuticolocal, pres¬ 
crevi no começo da doença os banhos 

32 
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com infusão de flores de sabugueiro, e 
mais tarde a agua de rosas com pequena 
quantidade d’alcool camphorado.Também 
empreguei em alguns casos o collyrio li¬ 
quido de nitrato de prata, cujos bons re¬ 
sultados jà tinba por differentes vezes 
observado. 

O unico tratamento, empregado pelos 
pastores para combater esta doença, con¬ 
siste na cauterisação transcorrente em 
torno da arcada orbitaria. 

Ácerca das outras aflecções, que disse 
terem dado nos animaes d’esta especie, 
jà nos relatórios dos annos anteriores 
expuz quanto tenho observado; e por isso 
unicamente mencionarei aqui algumas cir- 
cumstancias que a tal respeito se deram. 

A hematúria palustre e outras aflecções 
da mesma natureza, não foram mais fre¬ 
quentes, durante este anno, do que nos 
antecedentes. 

As febres intermiltentes appareceram 
em animaes do concelho de Castro Verde, 
na epoca em que alli tem grassado doen¬ 
ças carbunculosas; estas porém não se 
manifestaram no gado d’aquelle concelho, 
como de ordinário acontece. De corisa e 
embaraço gástrico houve vários casos, 
mas nenhuma d’estas moléstias accom 
metteu grande numero de indivíduos. 

Gado suino 

Differentes doenças accommetteram os 
animaes d’esta especie; mas, como jà 
disse, as que mais frequentes se mos¬ 
traram foram : a febre aphtosa o tabar- 
dilho e a febre carbunculosa. 

A febre aphtosa atacou muitos suinos; 
comtudo os estragos que occasionou quasi 
unicamente se fizeram sentir nos porcos 
de vara, os quaes ficavam impossibilita¬ 
dos de continuarem na ceva ambulante, 
desde que adoeciam atè se restabelece¬ 
rem. 

Nos casos que observei não me foi 
possível notar a existência de symptomas 
de ihvação da doença, e esta só era reco¬ 
nhecida quando apparecia claudicação do 
membro, ou membros, cujas extremida¬ 
des eram a séde da erupção. 

A bocca quente, séde, inâppetencia, 
aphtas na lingua e phlictenas nas extre¬ 
midades dos membros locomotores, as 
quaes ulcerando-se davam logar a lesões I 


de que muitas vezes resultava ó desara- 
mento das unhas ; foram os principaes 
symptomas que quasi todos os doentes 
apresentaram. 

Com a cicatrisação das ulcerações da 
bocca e extremos, o doente recuperava 
a saude; mas a difliculdade na locomo¬ 
ção, sobretudo em casos dedesaramento 
das unhas, por muito tempo impedia os 
animaes de poderem ser pastoreados em 
rebanho, principalmente de conjuncto 
com o gado são. 

Simples tratamento faziam os pastores 
aos suinos atacados desta affecção ; con¬ 
sistia elle unicamente em banhos de vi¬ 
nagre e sal, ás extremidades ulceradas, 
e gargarismos d’agua avinagrada. 

No annuncio n.° 43, d’esta intendência,- 
publicado por occasião de grassar epizo- 
oticaraente a febre aphtosa, se indicaram, 
não só as medidas hygienicas que convi¬ 
nha pôr em pratica, mas o tratamento 
therapeutico para combater esta doença. 


Tabar dilho foi o termo quasi geralmente 
empregado, pelos lavradores e pastores, 
para designar a epizootia que grassou no 
gado suino da província do Alemlejo. 

As aflecções dos animaes d’esta especie 
pecuaria não tem sido objecto dos mais 
acurados estudos feitos pelos pathologis- 
tas -veterinários. Para tal conóorrem, não 
só todas as circumstancias que dif&cultam 
a obtenção de conhecimentos semeiologi- 
cos sobre doenças do gado miudo, mas 
outras que são peculiares à especie sui- 
na, taes como: a predisposição para a 
gangrena, para o raptus hemorrhagico, 
para as congestões sanguíneas, e para as 
exhudações plasticas; devido, segundo o 
sr. Reynal, a terem pouca vitalidade os 
tecidos das regiões exteriores do corpo 
d’estes animaes, á circulação effectuar-se 
com mais actividade nas partes concên¬ 
tricas, do que nas periphericas, e final¬ 
mente, a ser a reacção vital menor nos 
suinos do que nos outros animaes pecuá¬ 
rios. 

São por certo estas difficuldades a causa 
de veterinários, aliás distinctos, terem in¬ 
corrido em erros de diagnostico, consi¬ 
derando como doenças de caracter gan- 
grenoso algumas françamente inflamma- 
torias; e de, na nosologia suina, haver 
cònfnsão, involuntariamente feita por noso- 
graphislas que, já oflicial, já oíDciosamèn- 
te, tem escripto ácerca das doenças do 
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gado suino; a ponto de não ser raro, em 
tratados de pathologia, encontrar-se des- 
cripta a mesma affecção em mais de um 
logar, com differentes denominações, se¬ 
gando a forma ou manifestação predomi¬ 
nante nos doentes observados, por cada 
autor de monographias e relatórios, sobre 
moléstias, dos animaes porcinos. 

É sobretudo tratando-se de enzoolias e 
epizootias que, taes erros de diagnostico, 
mais facilmente se podem dar; principal¬ 
mente quando as observações tem logar 
dentro de pequena área e em poucos 
doentes. Então se o clinico se guia uni¬ 
camente pelos symptomas apparentes, pe¬ 
culiares á forma que a doença apresenta 
no gado da localidade visitada, facil é con¬ 
siderar, como séde do morbo, apparelhos 
orgânicos, cujas lesões sejam as de me¬ 
nor gravidade, em casos que da mesma 
doença se dêem em animaes de outros 
sítios. 

As lesões necroscopicas, differindo tam¬ 
bém segundo o modo como a doença se 
manifesta, nem sempre podem dar o ne¬ 
cessário auxilio, como elementos para a 
formação do diagnostico; e, em alguns 
casos, não é difficil attribuir ao morbo 
carbunculoso, desordens que frequente¬ 
mente se dão em phlegmasias e hypere- 
mias d estes animaes. 

Alargando-se porém o campo de obser¬ 
vação, e augmentando portanto o numero 
de doentes a examinar, então, comquanto 
subsistam ainda difficuldades para se po¬ 
der fazer diagnostico preciso, não é facil 
commetter erros que do simples exame 
de um ou dois rebanhos podiam resultar. 

A epizootia que grassou no gado suino 
de differentes localidades da província do 
Alemtejo, durante parte do anno findo, 
foi objecto de estudos, a que procedeu 
uma commissão composta pelos veteriná¬ 
rios dos districtos de Reja e Évora, em 
virtude de ordens emanadas da reparti¬ 
ção de agricultura do ministério das obras 
publicas. 

Arduo serodço nos foi commettido, por 
esta occasião, pois, afora a gravidade do 
assumpto, os insuperáveis obstáculos que 
encontravamos, quando pretendíamos rea- 
lisar diversas experiencias e fazer algu¬ 
mas observações, tornavam assás difficil 
e afanoso o seu desempenho. 

Conhecer a natureza da doença, eis um 
dos pontos capitaes e sobretudo dos mais 
graves, se ponderarmos o que já expuz, 


ácerca das circumstancias que difficultam 
o diagnostico das enfermidades dos suí¬ 
nos. 

Para podermos dizer com evidencia se 
a doença é ou não typhica na sua essên¬ 
cia, ou como tal se manifesta em .muitos 
casos, devido unicamente a circumstan¬ 
cias locaes, que se dão em muitos pon¬ 
tos d’esta província, onde affecções car- 
bunculesas são enzoolicas, e isto inde¬ 
pendentemente da influencia, epizootica; 
intentamos fazer certas experiencias en¬ 
tre as quaes figuravam inoculações, que 
ainda nos não foi possível levar a effeito, 
em virtude da falta de certos meios ne¬ 
cessários, para bem se poderem apreciar 
os resultados. 

Não posso aqui dizer quanto tive oc¬ 
casião de observar, com referencia á epi¬ 
zootia, durante os dois mezes em que 
funccionou a commissão, sem tornar muito 
extenso este relatorio; mas dizel-o-hei em 
occasião opportuna, se n’este anno não 
reapparecer a doença, e os commissiona- 
dos não poderem concluir seus estudos. 

Gado ovino e caprino 


Manifestaram-se em animaes d’estas es- 
pecies differentes doenças ácerca das quaes 
já, em relatórios nosologicos, disse quanto 
tenho observado; e por isso unicamente 
mencionarei aqui algumas circumstancias 
que a respeito de taes doenças, se deram 
durante o anno proximo findo (65 a 66). 

Affecções das vias respiratórias, taes 
como: o catarrho nasal e a bronchite, ap- 
pareceram, como doença de quadra, e não 
fizeram consideráveis perdas. 

A» enterites e congestões intestinaes af¬ 
fecções frequentes quando o pasto escas¬ 
sea e o gado repasta de noite, deram em 
animaes ovinos de differentes rebanhos, 
mas não grassaram epizooticamente, como 
já tem acontecido. 


A varíola ovina, manifestou-se em re¬ 
zes do concelho de Serpa, fez alli alguns 
estragos, mas não invadiu o gado dos con¬ 
celhos vizinhos. 

Auxiliado pelo meu intelligente collega 
do districto cTEvora, pratiquei a inocula¬ 
ção do virus variolico em um rebanho; 
operação que por differentes occasiões le¬ 
nho aqui feito, desde que em 1861 a puz 
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em pratica pela primeira vez no gado la¬ 
nígero d’este districto *. 

Além d’esta medida preventiva, formu¬ 
lei um> annuncio no qual indiquei todas 
as reputadas uleis em tal caso. 

’ A cachexia aquosa, appareceu em dif- 
ferentes localidades, onde esta doença jà 
tem grassado enzoolicamente; mas cer¬ 
tas circumslancias, taes como: o tempo 
ter corrido húmido, durante a primave¬ 
ra ; e o pasto ter-se conservado viçoso e 
abundante em agua de vegetação, até tar¬ 
de,, não deixaram de influir para elia se 
mostrar em diversos rebanhos. 

A febre carbunculosa, grassou em ani- 
maes ovinos e caprinos dedifferenles pe- 
gulhaes, principalmente nos que tinham 
por pastoradoiro rastolhaes, cujo solo era 
argilloso. 

Estas pastagens estavam abundantes em 
pahulo e húmidas, devido a ter chovido 
copiosamente nos fins da primavera. 

Na etiologia das alfecções carbunculo- 
sas, a influencia da temperatura, natureza 
do solo, pantanos e aguas estagnadas, e 
do alimento, teem sido consideradas como 
as mais favoráveis ao desinvolvimento de 
taes doenças. 

Ora deu-se a concorrência destes fa- 
ctores morbigenos: os quaes, podem pro¬ 
mover o apparecimento da febre carbun¬ 
culosa, ou cada um de per si, segundo 
diversos nosogenistas, ou unicamente ha¬ 
vendo a acção simultânea de todos, con¬ 
forme outros. 

0 ar quente e húmido, os solos argil- 
losos pela maior parle, mas geralmente 
húmidos, em virtude da agua que reti¬ 
nham ; foram circumstancias, que em maior 
ou menor escala se deram nas localida¬ 
des onde essa doença appareceu, e cuja 
acção, como influencias etiologicas da 
doença sujeita, pode ser allribuida a te¬ 
rem ellas favorecido a producção de ema¬ 
nações miasmaticas, e de certas alterações 
nas forragens. 

0 alimento pode actuar como causa pre- 
disponente, pela sua qualidade e valor 
altriz, ou como principal influencia no- 
sogenica, e pelas modificações e alterações 
que apresenta. 

Antes de apparecerem casos de febre 
carbunculosa o gado onde elles se deram 

1 Archivo Rural anno de 1861 a 1862. 


linha, quasi subitamente, experimentado 
a transição de alimentação escassa e muito 
aquosa, que nas pastagens da primavera 
havia recebido, para a nimiamente abun¬ 
dante e nutriente que nos rastolhaes to¬ 
mava. 

Emquanto ás alterações das forragens, 
se acreditarmos em que o pasto, nos ter¬ 
renos onde as condições são favoráveis i 
producção de miasmas,' devido a estes, 
goza de notável lethalidade, promovendo 
nos animaes que o consomem diversos 
estados de infecção palustre ; è fácil crer 
em que, mediante as circumstancias atmos- 
phericas jà mencionadas, o alimento ad¬ 
quirisse qualidades infestas, em virtude 
das quaes deva ser considerado como 
causa do morbo sujeito. 

E ainda se conformemente com o dizer 
de Tbaer, Numann, Marcbant, Gerlach, 
Delafond e o sr. Piasse, plantas crypto- 
gamicas existentes nas forragens, são a 
principal influencia das doenças carbun- 
culosas, é possível que no pasto secco 
dos rastolhaes se dessem alterações d'esla 
natureza, pois, segundo os mesmos cry- 
ptogamistas, as condições atmospbericas 
que então se deram (calor e humidade), 
concorrem para a producção e desinvol- 
vimento de taes parasitas. 

As experiencias feitas pelo sr. Salis- 
bury, demonstrando a influencia das cry- 
ptogamicas, como factor morbigeno das 
febres intermittentes palustres do homem, 
dão a ver a possibilidade de serem devi¬ 
das a causas da mesma ordem as zoono- 
zes que leem sido attribuidas ao miasma 
paludoso, contrariamente ao que a tal res¬ 
peito dizem os nozogenistas jà citados. 


Perdas em cabeças e valores 

Não me foi possível colligir os mappas 
da mortalidade nos gados de todos os 
concelhos; unicamente de sete obtive al¬ 
guns, e esses não dizem respeito a todos 
os mezes do anno findo em setembro ul¬ 
timo. 

São pois os dados que possuo insuffi- 
cientes, para poder aqui dizer quaes fo¬ 
ram as perdas, que houve, em cabeças 
e valores, na pecuaria do districto; mas 
comquanto os resultados obtidos sejam 
de pouca importância, d’estes consta o 
seguinte mappa: 
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A falta de cuidados hygienicos, as cir- 
cumslancias meteorológicas e condições- 
climatéricas de que tenho tratado nos re¬ 
latórios nosologicos dos annos anteriores, 
como causas das doenças que frequente¬ 
mente apparecem nos gados d’este dis- 
tricto, são influencias nosogenicas a que 
attribuo as affecções sporadicas e enso- 
oticas mencionadas na primeira parte 
d’este relatorio, e o desinvolvimento e 
caracter pernicioso de algumas epizootias 
que grassaram, durante o anno Sndo em 
setembro de 66, e também indiquei na 
mesma parte. 

Acerca das medidas, que convem fazer 
actuar, para, reprimir estas influencias 
pathogenicas e atlenuar-lhes os effeitos, 
lambem, nos antecedentes relatórios, ex- 
puz quantas julgo de util emprego para 
tal fim; e por isso, sobre este assumptq, 
pouco tenho a dizer, principalmente, em- 
quanto não tiver motivo para duvidar da 
utilidade dos meios propostos. 

Ha porém uma medida de que ainda 
não fiz menção em relalorios nosologicos 
annuaes, mas já n’outros indiquei, 1 esta 
é a creação de ura • estabelecimento pe¬ 
cuário, onde os lavradores possam tomar 
conhecimento da pratica de boas regras 
bygienicas e utilidade que d’ellas resulta., 

Tal estabelecimento podia servir de de¬ 
posito de animaes reproductores, de es¬ 
cola pratica para pastores e tratadores, e 
ainda de recinto, onde se fizessem ensaios 
zoolechnicos para melhoramento e aper¬ 
feiçoamento das raças dos pequenos ani¬ 
maes pecuários. 

Com uma instituição d’esta natureza 
muito lucraria a industria pecuaria do 
districlo. Os pequenos obstáculos, que 
impedem alguns lavradores de realisarem, 
no regimen dos gados, certas alterações 
que consideram uteis, mas desejam ver 
postas em pratica, antes deasadoplarem; 
desappareceriam desde que elles alli ob¬ 
servassem, a maneira de effecluar tão 
importantes melhoramentos, e as vanta¬ 
gens que, para a saude dos gados, re¬ 
sultam do emprego de certas medidas hy- 
gienicas. 

A proposito de estabelecimentos pecuá¬ 
rios, lembra-me falar de outros, lambem 
importantes, que o ex." 10 conselheiro Ro- 

* Archivo Rural — 7.° anno — n.* 11. 
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drigo de Moraes Soares julga conveniente 
fundarem-se nos principaes centros pe¬ 
cuários do reino, taes são; os hospilaes 
de gados, onde se possam lazer obser¬ 
vações e experiencias nos animaes ataca¬ 
dos de doenças epizoolicas. 

Esta idèa do digno director geral do com- 
mercio e industria, sendo posta em execu¬ 
ção, por certo não deixará de dar grandes 
-vantagens, principalmente no Alemtejo, 
tanto para os casos de affecções epizooti- 
cas, como para os d^enzooticas e spora- 
dicas dos indivíduos das especies ovina, 
suina e caprina; não sõ porque os estu¬ 
dos palhologicos feitos em estabelecimento 
proprio para tal fim, e onde se possam 
observar os documentos sempre que seja 
necessário, ba de ser mais facil e dar me¬ 
lhor resultado, do que feito nas pasta¬ 
gens, onde grande numero de circumstan- 
cias o difficullam: mas porquê assim se 
evitaria, que o intendente de pecuaria em 
indagações, cujos, fructos são insignifican¬ 
tes a maior parte das vezes, perdesse 
tempo, preciso para o desempenho de ou¬ 
tros ramos do serviço a seu cargo. 

Hoje, com os meios à minha disposi¬ 
ção, para podér ver alguns animaes doen¬ 
tes e colher esclarecimentos de alguma 
importância, é necessário percorrer uma 
grande érea e visitar muitos rebanhos; e 
não raras vezes me tem acontecido em¬ 
pregar em infructiferas excursões alguns 
dias, sem ser possível encontrar rebanhos 
onde haja casos das doenças que preciso 
observar. 

Para remediar este inconveniente, oc- 
correu-me um meio; tal foi, comprar gado 
doente, quando graluitamente o não po- 
desse obter, e recolhel-o em local onde 
me fosse possível vel-o todos os dias, para 
fazer as precisas observações e ensaiar 
differenles tratamentos. 

Por differentes vezes obtive dos lavra¬ 
dores animaes ovinos e suinos doentes, 
os quaes tratei em recinto pouco apro¬ 
priado, mas a falta de local conveniente, 
e a despeza na alimentação e tratamento 
dos enfermos, fizeram-me renunciar a 
continuação de taes exercidos clínicos. 
Comtudo os pequenos ensaios que fiz, 
deram-me a ver quanto seriam uteis os 
hospilaes de gado miudo; e portanto não 
posso deixar de crer em que, a creação 
d’estes estabelecimentos, é a realisação de 
um melhoramento, cujos resultados hão de 
influir beneficamente na saude dos gados. 


Da fundação d’estes bospitaes e insti¬ 
tuições dos estabelecimentos pecuários de 
que primeiro falei, devera necessaria¬ 
mente resultar inconcussas vantagens; 
pois os primeiros podem ser para a pa- 
thologia e therapeutica veterinárias, o 
que os outros sejam para a hygiene pe¬ 
cuaria e para a zootechnia, e d’esle modo 
ambos concorrem para melhorar as con¬ 
dições de salubridade dos gados. 

Intendência pecuaria do districto de 
Beja, 15 de janeiro de 1867. 

O intendente de pecuaria, 

Gualdino Augusto Gaguardini. 


Um antihemorrhagico 

B faut toujours avoir de 
la morale dam les mains , 
comme du vinaigre sous 
le nez, pour nepas s'eva- 
nouir. 

(M.** de SevignéJ. 

O vinagre ou acido acético diluido na 
agua é uma substancia universalmente co¬ 
nhecida e empregada na economia domes¬ 
tica, na medicina humana e veterinária. 

Em 1863, durante a minha estada na 
granjà-escola de Hubaudières (lndre-et 
Loire) tive occasião de o appiicar, com 
o mais satisfatório resultado, n’uma grande 
hemorrbagia resultante da fractura de um 
corno n’um boi de cinco annos. 

Este animal atrelado a um jugo duplo 
com o seu companheiro de trabalho havia 
sido confiado a um alumno pelo director 
o sr. Daveluy a fim de executar uma lavra 
num terreno accidentado de arvores. 

Ás dez horas da manhã p joven alumno 
com a maior imprudência obrigou os ani¬ 
maes a darem uma volta rapida, e um 
d’e!les bateu violentamente com um dos 
paus de encontro a um alamo de que re¬ 
sultou fracturar-se immediatamente. 

A hemorrbagia manifestou-se no mesmo 
instante, a apophise ossea que serve de 
supporte ao pau estava fracturada, o san¬ 
gue aflluia nos seios fronlaes e corria 
pelo nariz quasi tão abundantemente como 
pela parte externa. 

Até ao meiodia, isto é, durante duas 
horas, debalde se procurára estancar o 
sangue que corria sempre em quantidade; 
estava-se a 20 kilometros de distancia do 
veterinário e a 12 kilometros da Pharma¬ 
cia mais próxima, não podia pensar-se 
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em ir buscar soccorros a similbanles dis¬ 
tancias, porque o animal pela forma por¬ 
que a hemorrbagia caminhava, succumbiria 
antes d’elles chegarem. 

N’este momento (meiodia) fui eu cha¬ 
mado, e achei jà uma grande fraqueza no 
animal. 

Não hesitei em empregar os cáusticos 
energicos que por acaso tinha à minha 
disposição, taes como ácidos mineraes 
diluídos na agua, saes de ferro, de potassa, 
ta nino, etc., porém tudo sem resultado 
algum. 

Por fim lembrei-me do acido acético 
(vinagre) que com facilidade pude obter, 
e immedialamenle à sua applicação a he- 
morrhagia suspendeu-se completamente. 

Um grande proprietário de Sologne a 
quem referi este facto *, obteve o mesmo 
resultado em circumstancias analogas. 

Não duvido, pois, em recommendar o 
vinagre concentrado como um antihemor- 
rhagico aos lavradores a que succederem 
casos similhantes. 

Para obter o acido acético mais ou me¬ 
nos concentrado bastará aquecer o vinagre 
(que é composto de acido acético e de 
agua), afim de fazer evaporar em parte a 
agua que elle contém. 

Então molha-se uma esponja ou um 
boccado de panno qualquer, no liquido 
quente e lava-se a*fraclura. 

Depois adapta-se a esponja embebida 
no liquido sobre a ferida, segura-se por 
meio de uma bandagem' que deve ser 
sempre applicada com cuidado, e deixa-se 
liear por algum tempo. 

O vinagre concentrado (acido acético 
fraco) actua sobre os corpos vivos, pela 
mesma forma do que todos os ácidos, 
isto quer dizer, q ue elle é adstringente, sty- 
ptico, refrigerante, estimulante, e mesmo 
irritante segundo o seu grau de concen¬ 
tração. 

Aquecido produz uma especie de ads- 
tricção sobre os tecidos. 

Emprega-se como medicamento interno 
e externo n’um grande numero de pre¬ 
parações. 

(J. Düplesris) 

Repetidor de engenheria rural em Grignon. 
(Journal d' Agriculture pratique). 

A. J. H. Gonzaga. 

1 Longe de mim o citar este facto como novo. 


CHRÔMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA 20 DE FEVEREIRO) 

Principiaremos esla chronica, registando 
as palavras do imperador dos francezes, 
com relação aos interesses agrícolas, pro¬ 
nunciadas no discurso da abertura da 
actual sessão legislativa. 

« O melhoramento gradual da nossa fa- 
«zenda, diz o imperador; permiti irá, que 
« se dê larga satisfação aos interesses 
«agrícolas e económicos, evidenciados 
«pelo inquérito aberto em todas as par- 
«tes do território. A nossa solicitude oc- 
«cupar-se-ha, então, em reduzir certos 
< impostos, que pesam demasiadamenle 
«sobre a propriedade immovel, e em con- 
«cluir com promptidão as obras da na- 
« vegação interna, dos nossos portos, dos 
«caminhos de ferro, caminhos commuoaes 
«agentes indispensáveis da boa repartição 
«dos productos dosolo. > 

Quando raiará para nós o dia, em que 
pela voz do chefe do estado, se annuncie 
ao paiz, que o melhoramento da fazenda 
publica, permitte a diminuição da gravi¬ 
dade dos impostos sobre a propriedade 
rural ? 

— A real sociedade central de agricul¬ 
tura deliberou convocar uma reunião de 
todos os interessados, -na producção, e 
commercio dos vinhos, afim de se discu¬ 
tirem as causas da decadência da indus¬ 
tria vinícola, e de representar aos po¬ 
deres públicos, pedindo a adopção das 
providencias, que se julguem efficazes, 
em beneficio d’aquella importantíssima 
industria. 

Verificou-se a reunião no dia 17 do 
corrente, e resolveu-se, depois de alguma 
discussão, que fosse nomeada uma com- 
missão, que servisse de base aos ulte¬ 
riores debates, sobre o objecto da re¬ 
união. 

— De noticias, que recebemos do Rio 
de Janeiro, consta que o commercio de 
nossos vinhos, n’aquelle mercado, prin¬ 
cipia de reanimar-se, mas que não pode¬ 
remos nós fazer séria concorrência aos 
vinhos francezes e hespanhoes, emquanto 
os nossos não baixarem de preço. 

Fabricar vinhos bons e baratos, é a 
base fundamental da nossa prosperidade 
vinicola. 

Quaes são os meios de obter este re¬ 
sultado salvador? * 
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Sobre esta face é que se deve encarar 
a questão dos nossos vinhos, tomal-a por 
ojutro lado, é vão intento. 

— São accordes as noticias de todos os 
districtos do paiz ácerca do bom aspecto 
dos campos. Parece que o presente anno 
se ensaia, para suavisar as perdas dos 
anteriores. Verdade é que ainda a lua 
marcellina se esconde atraz do horisonte, 
sem que se possa presagiar qual o rosto 
que ella mostrará ao receioso lavrador do 
Ribatejo. 

—Este anno anticipa-se a epoca da 
cobrição das éguas. Já do deposito hippico 
do instituto geral de agricultura, partiram 
alguns cavallos reproductores, para os 
districtos do norte. Morreu, ha dias, n’a- 
quelle deposito um cavallo, que no anno 
passado se havia comprado ao dislincto 
creador, o sr. Raphael José da Cunha. 
Venderam-se também tres cavallos, que 
estavam no Alto-Minho, por se julgarem 
jà cançados no serviço da reproducção. 
Na presente epoca da cobrição figuram 
unicamente dois cavallos novos, um mar¬ 
roquino, e outro portuguez; diminuiu, 
portanto o numero dos cavallos disponí¬ 
veis, para o lançamento das éguas, em 
duas cabeças. 

— Parte àmanhã o vapor, que o go¬ 
verno fretou, para conduzir os productos 
destinados à exposição de Paris, que se 
abrirá no l. # de abril. Oxalá que os sa¬ 
crifícios pecuniários, que a nação faz, para 
concorrer a tão luzida festa, sejam com¬ 
pensados de algumjmodo, pela agradavel 
qualidade, e boa disposição dos nossos 
productos. Seria triste e doloroso, que, 
sobre a despeza, pesasse ainda a vergo¬ 
nha de sermos mal representados. 

— fla dias perguntou-nos um nosso 
amigo, -que desde muitos annos occupa 
um logar distincto na tribuna parlamen¬ 
tar, e que por diversas vezes tem desem¬ 
penhado o elevado cargo de ministro da 
corôa — a que attribuiamos nós a nota 
vel diminuição do rendimento dos nossos 
caminhos de ferro-? 

A nossa resposta foi a seguinte: 

Aqui está a nota dos cereaes estran¬ 
geiros despachados para consumo, no ul¬ 
timo anno de 1866. 

Se esta grande quantidade de cereaes 
(54:773 moios) fosse produzida no paiz, 
a sua cultura, e transporte para Lisboa 
imprimiria um extenso movimento de pes¬ 
soas, e mercadorias nos caminhos de 


ferro. A entrada de cereaes pelos portos 
seccos tem sido insignificante, sendo por¬ 
tanto pelos portos molhados, que nós re¬ 
cebemos os supprimentos, de que necessi¬ 
tamos, para occorrer ao déficit das nossas 
colheitas. Já se vé, que os cereaes, intro¬ 
duzidos pelos portos de mar, não podem 
alimentar o transito das vias ferreas. 

— Referindo-nos a outro assumpto, que 
se relaciona com este, traremos à memória 
o que escrevemos, quando se tratava da 
lei, concernente á desamortisação dos bens 
das religiosas e dos cabidos. Era nossa 
opinião, que as herdades, que estas cor¬ 
porações possuíam no sul do reino fos¬ 
sem divididos em lotes, e vendidos ou 
aforados, com o fim de promover a fun¬ 
dação da pequena propriedade. 

Ninguém se preoccupou das vantagens, 
que d’isto provinham, e os latifúndios das 
alludidas corporações, continuaram a fi¬ 
car amortisados na posse de grandes pro¬ 
prietários, e os seus valores invertidos em 
papeis de credito. Nos districtos do sul 
não ha braços para a lavoira, e por isso 
n’elles domina ainda a agricultura pasto¬ 
ril, como na epoca, em que os conquis¬ 
tamos aos mouros. 

Aquelles inconvenientes não se reme¬ 
diaram nas leis posteriores, para a des¬ 
amortisação dos logradoiros communs, 
dos bens municipaes,.parochiaes, doshos- 
pitaes, misericórdias,, e irmandades. Nin¬ 
guém ignora a falta, que ba nas provín¬ 
cias de capital circulante. E não podia 
essa falta, essa incontestável necessidade 
da economia rural satisfazer-se, dividindo 
esses bens era lotes, e vendel-os a di¬ 
nheiro, para dotar os estabelecimentos de 
credito local ? Os bens a que nos referi¬ 
mos irão parar ás mãos dos grandes pro¬ 
prietários ou capitalistas, para continua¬ 
rem a permanecer incultos, e destinados 
á agricultura pastoril. 

Tudo tem seus limites naturaes, e não 
se violam impunemente os principios das 
leis econômicas. Quem pode negar, que 
a emissão das inscripções da junta de 
credito publico, está produzindo um des¬ 
equilíbrio, cujos effeitos se bão de mais 
cedo, ou mais tarde funestamente mani¬ 
festar? . 

Nós raciocinamos assim: A organisa- 
ção fundamental da fazenda publica de¬ 
pende 0a amplificação das fontes de re¬ 
ceita do estado e o capital circulante é o 
principal instrumento d’aquella amplia- 
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çio. Mas se a mão dos poderes pablicos, 
em vez de promover o giro dos capitaes 
da exploração rural, em vez de desobs¬ 
truir os duetos, por onde elles devem 
livremente correr, os detiver, no seu 
curso, os desviar das naturaes tendências, 
que ba de acontecer? 

— A peste bovina saltou das provincias 
da Prússia rbenana, para os gados da Bél¬ 
gica, onde causa grandes estragos. Na 
Hollanda pouco tem ella diminuído. O go¬ 
verno francez prohibe a importáção dos 
ruminantes das paragens, onde grassa a 
moléstia, e emprega todas as medidas, 
que por mais efficazes se conhecem, para 
obstar, no seu território, ã invasão d’a- 
quelle terrível flagello. 

— Suspendeu-se, nos mercados fran- 
cezes, a ascendência do preço dos cereaes. 
Attribue-se isto ao desgeho dos mares, 
que facilita a navegação dos portos do 
Báltico, e mesmo do Mar-negro. Na In¬ 
glaterra houve alguma baixa, assim como 
na Hespanha. Entre nós sobem os preços 
lentamente. 

— O governo francez effecluou a pro- 
jectada compra do estabelecimento flores¬ 
tal de Vilmorin. Este nome é conhecido, 
e respeitado, por todos os amadores do 
progresso agrícola, e florestal. Vilmorin 
havia fundado uma propriedade, com o 
especial intuito de cultivar, e accli malar 
as mais bellas especies florestaes. Falle- 
cendo, ba tres annos,' os seus herdeiros 
propozeram ao governo francez a compra 
d’ella, que ultimamente se realisou. 

—Ha pouco tempo reformou o governo 
bespanhol os estabelecimentos de instruc- 
ção agrícola. Acaba de se installar com 
toda a solemnidade á escola central. 

—Um distincto, e bravo general do 
exercito bespanhol cedeu gratuilamente, 
por 99 annos, uma propriedade, que pos- 
suia na província de Malaga, para o esta¬ 
belecimento de uma quinta modelo de 
agricultura. 

Eis aqui oi.* artigo do regulamento, 
que temos à vista: 

€ Art. l.° «A Granja-modelo de Mar- 
c bella, situada na província de Malaga, a 

< dois kilometros do mar, nas cercanias 

< de S. Pedro de Alcantara, tem por ob- 
«jecto propagar os conhecimentos agro- 
« nomicos, apresentando modelos de cul- 

< tivo, de pecuaria, e de industria rural, 
«e contribuindo para formar bons capa- 
«tazes, maioraes, hortelões, e feitores. 


< Dependerá do ministério do fomento, e 
* da direcção geral de agricultura, indus- 

< tria, e commercio. * 

É ào general Concha, Marquez do Douro, 
que se deve este rasgo de nobre patrio¬ 
tismo. Além da propriedade, cedeu tam¬ 
bém a sua bibliotbeca, e obrigou-se a sus¬ 
tentar os professores no primeiro anno. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 


V 

Braga, 29 de janeiro. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez de ja¬ 
neiro, quasi toda correu tempestuosa pe¬ 
las muitas chuvas e ventos, causando es¬ 
tes, que, da rajada e da tormenta chega¬ 
ram ao tufão violento, grandes estragos 
nos arvoredos. 

Soflreram principalmente as oliveiras 
e laranjeiras, e os fruetos d’estas ultimas 
perdidos em grande quantidade, havendo 
grande prejuízo. 

É a laranjeira uma das' arvores frueti- 
feras mais cultivadas n’este dislricto, e é 
no concelho de Amares que a sua cultura 
tem maior desinvolvimento, por ser ahi 
que ella dá fruetos mais saborosos. 

Desde ha tempos remotos, que a la¬ 
ranja de Amares é muito procurada para 
exportação, tendo maior procura a do 
Salguiral, localidade especial onde a la¬ 
ranjeira dá melhores fruetos, e de cuja 
localidade é centro a freguezia de S. Tbiago 
de Goães. 

Em geral, pode estabelecer-se, como 
região mais apropriada à laranjeira, lodo 
o terreno comprehendido entre os rios 
Cavado, ao sul, e o Homem, ao norte. 

Todas as especies e variedades de la¬ 
ranjeiras se dão na maior parte das lo¬ 
calidades d’este dislricto, como a tange¬ 
rina, a de fruetos redondos, a de fruetos 
ovoides, a de fruetos de polpa branca, 
chamadas laranjas limas ou laranjas li¬ 
mões, a de fruetos de polpa encarnada, 
chamadas laranjas-romãs, etc., e tres va¬ 
riedades de laranjeira azeda — a de fru¬ 
etos grandes, redondos, a de fruetos pe¬ 
quenos, ovoides e a de folhas e fruetos 
variegados: as toranjas, limas, vergamolas 
e cidreiras, assim como os limoeiros do¬ 
ces e azedos são também cultivados: dos 
limoeiros azedos apparecem tres varieda¬ 
des — uma de fruetos grandes, outra de 
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fruclos pequenos, que é um limoeiro de 
grande parte, dando uma quantidade im- 
mensa de limões muito sumarentos, cha¬ 
mados limões gallegos, e a terceira varie¬ 
dade de folhas e fruclos variegados. 

Na minha primeira parle quinzenal de 
dezembro do anno proximo íindo, com- 
municando a v. ex. 1 que era o gado suino 
que mais se ia melhorando n’esle distri- 
cto, a tal proposito dei parte de um porco 
da raça de Berkshire, abatido para con¬ 
sumo publico, que dera um peso, em 
carne limpa, de 287 k ,416, e que eslava 
para ser abatido outro, que prometlia 
maior peso. Effectivamente abateu-se este 
ultimo, também para consumo publico, 
pelo dia 13 do corrente, e deu, em carne 
limpa, ura J)eso de 292 k ,4Ü0 (20 arrobas 
menos 3 arraieis proximamente) sendo 
264\08i (proximamente 18 arrobas) em 
presuntos e toicinho, e 2S k ,376 (quasi 
duas arrobas) em banhas e unto. 

Mediu, em vivo, uma altura de l m ,20 
em comprimento, desde a base do pes¬ 
coço (inserção dada no tronco) até à ori¬ 
gem da cauda, l m ,80, e tinha de circum- 
ferencia thoracica 2“,50. Nasceu o porco, 
a que me refiro, a 28 de março de 1805, 
cobriu umas quatro porcas e foi abatido, 
como jà disse, pelo dia 13 do corrente, 
vindo-lhe a faltar dois mezes e meio para 
completar dois annos. Durante a engorda 
só enjoou alguma coisa nos últimos quinze 
dias. Um porco bisaro para tomar tanta 
carne precisava de quatro annos, de mui¬ 
tos mais cuidados e de uma alimentação 
muito variada para não enjoar. 

Portalegre, 5 de fevereiro. — No pre¬ 
térito mez do janeiro não tive conheci¬ 
mento de grassar no districto doença al¬ 
guma, com o caracter enzoolico ou epi- 
zootico; as poucas perdas que alguns pro¬ 
prietários teem soffrido nos últimos dois 
mezes, filiam-se do excessivo trabalho que 
exigem dos gados, quando se lhes minis¬ 
tra apenas uma ração de entretenimento. 

Haverá quinze dias, deliberou um pro¬ 
prietário, o sr. Ramiro Larcher, fazer 
junta para reconhecer a causa do estado 
deplorável a que via reduzido o seu gado 
bovino; para esse fim fomos convidados, 
eu, e o sr. Canlaloup, veterinário da cau- 
delaria de Alter, que juntos e concordes 
decidimos, estar quasi todo o gado, sof- 
frendo as consequências de um mau tra¬ 
tamento : em vista d’isto prescrevemos os 
tonicos amargos, que segundo me consta 


teem salvado muitos animaes que estavam 
anêmicos, e que morriam de marasmo. 

Aveiro, I) de fevereiro. — Correu por 
modo muito variado o tempo, durante a 
segunda quinzena de janeiro findo. Adias 
de rigoroso inverno, de muita chuva e 
intenso frio, succediam-se outros em que 
a atmosphera se apresentava perfeita¬ 
mente limpa e de uma temperatura suave. 

Não obstante estas irregularidades me¬ 
teorológicas, pouco soffreu o estado sa¬ 
nitário dos gados. As doenças pecuarias, 
ainda que frequentes, não offereceram, 
geralmente gravidade. 

— Em todas as feiras mensaes foi muito 
procurado o gado bovino, sobretudo o 
de corte, que foi objeclo de valiosas trans- 
acções. Grande parle daquelle gado foi 
abastecer os talhos da capital. 

Em algumas das mesmas feiras, no¬ 
meadamente nas da Oliveirinha e Palhaça, 
appareceram alguns rebanhos de porcos 
cevados de raça alemtejana. O preço d’este 
gado regulou entre 2)5200 e 2)5600 réis 
cada 15 kilogrammas. 

Lisboa, 12 de fevereiro .—Na ultima 
quinzena de janeiro proximo passado, não 
houve alteração notável no estado sanitá¬ 
rio dos gados d’este districto. 

Aproveito a occasião para dar parte a 
v. ex.* da minha ida ao concelho de Oei- 
ras, no dia 17 do referido mez, por ler 
sido informado de que, n’este concelho, 
grassava a febre carbunculosa, no gado 
bovino. A informação era mal fundada 
porquanto, em mez e meio, apenas tinham, 
em todo o concelho, morrido tres vaccas 
leiteiras pertencentes ao sr. marquez de 
Pombal. Tendo sido a ultima, enterrada 
no dia H, não pude examinar caso al¬ 
gum, mas, como ainda existiam guarda¬ 
das as pelles dos tres animaes mortos, 
mandei, à cautella, relalbal-as e enter- 
ral-as profundamente. Antes de sair para 
Lisboa, deixei recommendadas, na admi¬ 
nistração do concelho, as medidas que, 
a sciencia -aconselha contra tão lerrivel 
mal, no caso de elle reapparecer. 

Tenho visitado, em companhia dos res¬ 
pectivos sub-delegados do conselho de 
saude, os curraes de vaccas, destinadas 
á producção de leite, existentes nas fre- 
guezias da Pena, S. Mamede, Mercês, En¬ 
carnação e Coração de Jesus, e, de vinte 
e um curraes que visitei n’estas differen- 
tes freguezias, apenas quatro, dois na 
Pena, um nas Mercês e outro na Eucar- 
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nação, deviam ser tolerados por se acha¬ 
rem em soffriveis condições hygienicas. 
Os restantes são, pela maior parte, focos 
de infecção que, a auctoridade sustenta, 
com seus alvarás de licença, no coração 
da cidade. 

As pastagens acham-se em bom estado, 
na maior parte do districto. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria, 3i de janeiro. —As searas, pela 
maior parte, acham-se n’um estado espe¬ 
rançoso. Nos pomares de espinho tem 
caido algum fructo, sacudido pelos ventos 
fortes que reinaram n’este mez, mas ainda 
assim, resta bastante. 

Vianna do Castello, 7 de fevereiro. — 
Concluiram-se as sementeiras do trigo, 


centeio, cevada e aveia, ê bom o aspecto 
das searas; começa a sementeira da ba¬ 
tata, e continua-se na poda e amanho das 
vinhas. O tempo corre por emquanlo fa¬ 
vorável para os lavradores. 

Coimbra , 12 de fevereiro. — As searas 
de pragana, e os favaes apresentam sof- 
frivel aspecto, e tendo melhorado muito 
em algumas localidades depois das ultimas 
chuvas. Continua a sementeira de balatas. 

Castello Branco, 16 de fevereiro .—Con - 
tinuam com regularidade os trabalhos 
algrarios. O aspecto das searas é bom, mas 
o demasiado desinvolvimento que apresen¬ 
tam faz receiar, que as geadas e os frios 
venham ainda a destruir as boas esperan¬ 
ças que ellas actualmente promeltem. 

O estado das vinhas, dos olivaes e dos 
pomares é o regular e proprio da presente 
estação. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


I.' qalmena de Janeiro de 1861 


HE1CAD08 

CEREAE8 

ALQUEIRE DO MERCADO 

LEGUMES 

ALQUEIRE DO MERCADO 

< 

u 

2 

H 

W 

93 

< 

Q 

2 

3 

Batata* 

Trl |0 

Milho 

• 

X 

S 

0 

y 

Cevada 

Feijão 

á 

M 

ta 

95 

CL, 

PMinira- 

á 

'5 

<0 

95 

o; 

E 

"3 

£ 

cú 

o 

CJ 

s 

ca 

ca 

Amarello j 

o 

£ 

0» 

a 

Um 

© 

> 

Rajado 

Fradinho 

Bragança. 

622 

575 

_ 

— 

455 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

ITTrt 

alq. 

Í15 

Chaves. 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

15,28 

_ 


Vi 1 la Rea 1. 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

15,73 

_ 


Araarante. 

1:035 

_ 

575 

-i. 

565 

470 


710 

710 

600 

445 

EMM 

alq. 

275 

Porto. 

1 050 

900 

i85 

_ 

555 

455 

605 

725 

nJml 

570 

510 

17,35 

kilog. 

25 

Vi 1 la doConde . 

1 :<I00 

4*0 

- _ 

545 

450 

600 

620 

700 

500 

560 

17^5 

alq." 

400 

Braga . 

930 

_ 

420 

395 

465 

395 

790 

630 

810 

530 

440 

16,11 

» 

355 

Guimarães . 

1:100 

_ 

£99 

540 

555 

800 

850 

700 

900 

600 

480 

19,41 

» 

400 

Caminha . 

MOO 


460 

_ 

550 

Í80 

1:000 

* 

960 

925 

800 



500 

Ponte do Lima . 

980 

_ 

380 

_ 

450 


880 

— 

800 

720 

560 


» 

440 

Vianna do Castello. 

955 

_ 

410 

370 

440 

435 

7i0 

— 

760 

610 

520 

17,28 

» 

480 

Aveiro . 

* 700 

_ 

390 

340 

380 

400 


— 

ma 

— 

— 

13,24 

» 

210 

Coimbra . 

610 

580 

290 

280 

440 

250 

420 

— 


K£I!1 

Ema 

iRaTF 

• 

260 

Lamego . 

9?0 


490 

— 

515 

— 


— 


— 

— 

ÍItCÍ 

» 

240 

Vizeu . 

760 

705 

_ 

— 

4 H0 

450 

600 

600 


460 

— 

iMfco 

» 

380 

Guarda . 

700 

620 

m 

Ml 

480 

400 

■ifllll 

500 


480 

— 

iffr 

» 

200 

Pinhel . 

620 

600 

4oU 

— 

445 

— 

600 

540 

540 

580 

— 


» 

220 

Cas‘.ello-Branco .... 

630 

600 

380 

— 

455 

340 

fTil 

600 

800 

550 


14,78 

» 

180 

Covilhã . 

900 

850 

460 

— 

580 

460 

■99 

710 

790 

675 


16,33 

» 

275 

Le*na. 

690 

590 

310 

— 

400 

3U0 

360 

— 

460 

— 


14,06 

» 

195 

Abrantes. 

• 682 

585 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

13,88 

— 


Alcácer do Sal...... 

700 

62fr 

Ima 

— 

350 

340 

— 

— 

— 

— 

— 

14,20 

— 


Lisboa. 

790 

653 

420 

Ema 

410 

39u 

WMM 

— 

720 

— 

500 

13,80 

kilog. 

26 

Setúbal. 

682 

585 

370 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,20 



Evora. 

580 

500 

400 

— 

— 

— 

960 

1:000 

— 

— 

550 

EHa9 

alq. 

240 

Eivas . 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

— 

— 

_ 

— 

13,39 

— 


Portalegre . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


Beja . 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

—- 

— 

13,34 

— 


Mértola . 

_ 

_ 


_ 

_ 

— 

— 

%_ 



— 

16,53 

_ 


Faro . 

870 

825 

625 

525 

575 

510 

|Rm9 

— 


— 

— 

15,80 

kilog. 

22 

Lagos . 

Pi 

_ 

360 

— 

300 

Ema 

625 

— 


500 

m 

■Eia 


30 

Tavira. 

i] 

680 

mal 

Ema 

500 

3801 

— 

— 


— 

— 

13,51 

• 

14 


Digitized by LjOOqI 


































































448 


ARCH1V0 RURAL 


MERCADOS 
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Toucinho (barril).. 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita $. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada ima R / 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. . 

Laranjas doces. .. 

Sarro de vinho tinto... 

» » branco.. 

Sal.. 


190:000 a 144:000 pipa 

5:100 a 5:300 14,688 k. 
1:400 a 1:500 6,496 k- 
- a — 8,699 k. 
1:050 a 1:150 14,688 k. 

360 a 400 » 

10:000 10:500 88 k. 

— 18.000 » 

— 400 459 g, 

— 5:600 14,688 k 

— — duzia 

— 5:600 14,688 k 

3:600 3:800 » 

* 190 130 mólho 

7:900 a 9:600 58.769 k. 

*3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 9:900 » 

9:500 a 10:000 » 

680 a 690 14,688 k 

850 a 1:300 

— — cx.* p. 

1:800 9:000 14,688 k 

1:900 9:100 » 

- 1:700 » 


Preçti iss seguinte* gemeres em Llshsa 

Em 20 de fevereiro 

Carne de .. kilog. 

» de vitella. * 

» de carneiro. » 

• de porco. • 

Pâo de trigo l. a qualidade. Vi 

Dito de 9. a dita. » 

Dito. • 
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Processo simples de afinar os azeites, e 

de restaurar os que estiverem estra¬ 
gados 

Uma das especialidades agrícolas, para 
que a natureza fadou o nosso clima è in¬ 
contestavelmente a producção do azeite 
de oliveira. 

- A oliveira e a vinha são o nosso gran¬ 
de palrimonio; não só porque estas cul¬ 
turas podem estabelecer-se em todos os 
pontos que não forem demasiadamente 
elevados, mas porque os seus productos 
são geraímente bons de qualidade, e se 
não saem melhores é porque não sabe¬ 
mos com os recursos da arte aperfeiçoar 
estes dons preciosos do nosso torrão. Um 
dos defeitos dos nossos azeites é a falta 
de pureza e de clarificação. — Grande 
parte d’elles turvam e depositam, seja 
pela exposição ao ar, seja por effeito do 
resfriamento. 

Aquelles mesmos azeites, que se con¬ 
servam cristallinos e puros são geral¬ 
mente grossos, ou excessivamente gordos. 
Os azeites de Nice — de Luca — de Aix 

— de Montpellier,—de Marselha,—da Ca- 
labria e de outras partes do Meiodia da 
França e da Ilalia, são muito mais puros, 
finos e delgados que os nossos, e para 
uso da mesa, è inegável, que tem uma 
superioridade aos nossos que debalde 
procuramos imitar. 

Já de ba tempos que o meu espirito 
cogita de achar as razões d’esta inferiori¬ 
dade relativa dos nossos azeites, que de¬ 
pende tanto do processo do fabrico, como 
mai§ do que se pensa da natureza das 
terras, do clima e da própria variedade 
das azeitonas. — O meu fim n’esta cogi¬ 
tação era mais que o estudo scientifico, 
ver se podia chegar, descobertas as cau¬ 
sas da impuridade e grossura de nossos 
azeites, a inventar um processo, que ti¬ 
rando ao azeite todas as suas impurezas, 
o mau gosto e o mau cheiro, a facilidade 
que elle tem de turvar e depor, o desen- 
grossasse, ou o afinasse, puxando-o d’esta 
maneira á finura ,e delicadeza do azeite 
de Lucca, ou do provençal pelo me¬ 
nos. 

Estudos de chymica agrícola e de phy- 
siologia vegetal sobre a formação do azeite 
na azeitona foram por mim começados, 
servindo-me de guia os que já havia em- 
prehendido até um certo ponto n’este 
sentido o distincto chymico Lucca de Mo- 
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dena. Estes estudos proseguem e d’elles 
darei conta a seu tempo. 

Ensaios sobre a composição dos nos¬ 
sos azeites foram também principiados e 
continuam no laboratorio do Instituto 
Agrícola. 

E destes ensaios havia eu colhido, 
que os dois corpos gordos «oleina» e 
«margarina» que constituem o azeite va¬ 
riam na sua proporção relativa, tanto por 
influencia do clima, como por effeito do 
tempero diverso dos terrenos. 

Os azeites das províncias do norte, 
formados a uma menor temperatura, e 
em terras derivadas dos granitos e dos 
shistos, por consequência abundantes em 
alcalis (soda e potassa) mas pobríssimas 
em cal, são geralmente finos, menos 
«margarinosos» e gordos, conservando-se 
melhor, e deponde com menos facilidade 
a margarina e o acido margarico na for¬ 
ma de massa branca e natosa, que todos 
os azeites depositam mais ou menos em 
resultado do frio e da oxidação do ar. 

Os azeites da Estremadura, do Alem- 
tejo e do Algarve são menos delgados— 
mais carregados de margarina — aturam 
muito menos tempo sem rànçar,turvam e 
depõe facilmente a margarina e o acido 
margarico por pouca que seja a sua ex¬ 
posição ao ar. Deve-se saber que a parte 
liquida do azeite a oleina tem grande 
propensão para se acidificar em presçnça 
do ar, dando os ácidos gordos—seba- 
cico—bytyrico — elaidico e outros que 
são a causa da rancidez e mau cheiro 
dos azeites alterados. 

Logo que a oleina começa a acidificar-se 
o azeite turva e flocos brancos de mar¬ 
garina começam a depositar-se. 

Quando, como tenho experimentado, 
se põe o azeite cristallino e puro em 
contacto com o ar ou com o oxigênio, 
uma bolha d’este gaz introduz-se na mas¬ 
sa do azeite junto á superfície de conta¬ 
cto. Esta bolha em forma de pequena 
bexiga parece ser o centro da oxidação 
do azeite, porque é em volta d’ella, es¬ 
tando ainda o azeite puro, que se agru¬ 
pam pequenas agulhas ou filamentos de 
margarina até formar á bolha do gaz um 
como casulo branco, que se despega aos 
pedaços, precipitando-se, e recompon¬ 
do-se depois para de novo se desman¬ 
char e precipitar ainda. 

Quando um azeite se acha turvo e com 
massa branca depositada, não tendo a reac- 
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ção sensivelmente acida, o que se pode 
reconhecer immergindo-lhe um papel azul 
de tornesol, humedecido em agua distil- 
lada, é facil restituil-o ao seu estado na¬ 
tural, submetlendo-o á temperatura de 
50° a 60°. Toda a massa branca desco- 
alha, o azeite recupera a sua natural 
fluidez, e flltrando-o por papel adquire 
até uma perfeita transparência. Se o azeite 
està turvo, se tem deposito branco, e além 
d’isso algum saibo ou cheiro a ranço, en¬ 
tão depois de o descoalhar pelo calor, como 
acima fica dito, será necessário filtraí-o não 
jà por papel, mas por um filtro de car¬ 
vão, armado como vamos dizer. 

Toma-se um barril, de maior ou me¬ 
nor capacidade; desfunda-se de um lado, 
e no tampo do outro lado se fazem á ver¬ 
ruma tantos buracos quantos poderem 
comprehender-sena sua área, ficando cada 
um distante dos que o cercam, coisa de 
um centímetro. Quem quizer substituir 
este tampo furado por um crivo de folha 
de Flandres que encaixe bem na aber¬ 
tura inferior do barril, melhor ageitado 
ficará este ao uso que se lhe destina. 

Por cada buraco do lampo enfie-se um 
cordel, dando-se-lhe um nó no extremo 
superior, para que se possa sustentar ver¬ 
ticalmente, e no extremo inferior destor¬ 
ça-se e esfiampe-se um pouco. 

Tendo o cuidado de que estes cordéis 
augmentem de comprimento da circum- 
ferencia para o centro, o todo d’elles, 
posto o barril a pino representará a ra¬ 
mada de uma vassoura, ou brocha. 

Colloque-se este barril sobre um outro 
maior, que servirá para receber o azeite 
filtrado, e logo que assim esteja na posi¬ 
ção em que ha de trabalhar, estabeleçam- 
se-lhe dentro, sobre o fundo crivado os 
seguintes filtros debaixo para cima, na 
ordem em que os indico: i.° Uma fia- 
nella de lã, cortada em redondo á medida 
do tampo: 2.® Uma camada de areia 
grossa, lavada até que a agua lhe escorra 
clara e limpa: 3.® Uma camada de areia 
fina, egualmente lavada. Estas camadas 
de areia devem ter a espessura de uma 
pollegada: 4.® Sobre a camada de areia 
fina deite-se uma outra da mesma espes¬ 
sura de carvão vegetal penneirado, depois 
de finamente moido. Por cima do carvão 
disponham-se em ordem inversa os mes¬ 
mos filtros que jà foram postos debaixo 
d’ella ; isto é, uma camada de areia fina, 
outra de areia grossa, e finalmente a fla-1 


nella. Faz se cair o azeite sobre o filtro, 
e regula-se a queda d’elle pelo que sae 
pela torneira do barril, depois de filtrado. 

Um filtro assim preparado pode servir 
durante quinze dias e n’este intervallo de¬ 
purar umas tres á quatro pipas. 

Quando o azeite' além de turvo, grosso 
e carregado de deposito branco tem mau 
saibo e cheiro rançoso então è necessário 
antes de o filtrar submeltel-o a um tra¬ 
tamento prévio, que me tem constante- 
mente dado o melhor resultado. Este tra¬ 
tamento consiste em lavar o azeite riuma 
salmoira quente. 

Faz-se uma salmoira, derretendo em 
um volume de agua, duplo do do azeite 
a depurar, e aquecida a 60®, tanto sal de 
cozinha quanto ella puder dissolver. Esta 
salmoira è deitada no azeite na mesma 
vasilha, dorna, pipa, tahque, etc., em que 
so acha. Embrulham-se e misturam-se 
bem pela agitação os dois líquidos, du¬ 
rando este trabalho duas a tres horas. 
Deixam-se depois repousar por espaço de 
doze a vinte e quatro horas, e se decanta 
o azeite que sobrenada à salmoira para o 
apparelho filtrador, acima descripto. O 
azeite filtrado depois de tratado pela sal¬ 
moira sae completamente inodôro, e sem 
o menor saibo desagradavel. Além d’isto 
vem muito cristallino, mais fino e del¬ 
gado, e de uma côr geralmente doirada, 
ou verde-esmeralda. 

Eu tenho depurado por este processo 
azeites completamente estragados, e atè 
as próprias borras do azeite, obtendo azei¬ 
tes finíssimos melhores que muitos azeites 
virgens bem preparados. 

Não ha nada mais simples, nem me¬ 
nos dispendioso. 

Aconselho este processo aos nossos la¬ 
vradores e negociantes, bem seguro, se o 
praticarem com acerto, de que me darão 
os agradecimentos. 

J. 1. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

cancro em geral.—Alguma* Ttrleitiea 
de cancro 

t.® Do cancro em geral. — Chama-se 
cancro, uma mudança sobrévinda acci- 
dentalmente na fórmae estruetura intima 
dos solidos orgânicos, mudança que cons- 
titue uma verdadeira substancia mórbida 
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que é inteiramente differente dos tecidos 
naturaes. 

O cancro desinvolve-se e vive em todos 
os orgãos qne compõem o corpo, maximè 
nas glandulas, na pelle, no tecido cellu- 
lar, nas membranas mucosas, nos ossos 
e gânglios lymphaticos. 

Todas as especies domesticas, sem ex- 
cepção das aves, soffrem com frequência 
a Sffecção cancrosa. 

Não são berri conhecidas as causas de 
seu desinvolvimento; uma ou outra vez é 
a consequência da inflammação chronica. 

Parece depender da constituição geral 
do animal, de dialhese especial diflicilima 
de reconhecer. 

Ataca os animaes de todas as edades, 
porém os animaes velhos parece serem 
mais expostos que os novos e adultos. 

O cancro confirmado é incontestavel¬ 
mente hereditário. Ha muitos partidários 
de tal herança. 

A matéria pathologica da alludida mo¬ 
léstia não é accessoriamente formada só 
por um elemento anatomico; é frequen¬ 
temente constituída, bem ao contrario, por 
dois tecidos accidentaes ditos, segundo 
seu aspecto exterior, scirrho e encepka- 
loide. Este ultimo é ainda chamado ma¬ 
téria cerebriforme. 

Umas vezes estes dois tecidos desin- 
volvem-se ao mesmo tempo, outras suc- 
cessivamente, em certos casos apparece 
um só e exclusivamente. 

O cancro que apresenta a natureza do 
scirrho, é ordinariamente duro, um tanto 
adherenlç, desigualmente encaroçado, de 
côr pardacenta ou azulada, pouco sensi- 
vel á apalpação ou indolente, sem calor e 
composto de uma substancia fibrosa assás 
rija e densa, que range quando se corta 
com o escalpello. 

Passados alguns' mezes, mesmo annos 
de existência, o cancro scirrhoso ulcerá-se 
n’um ou mais pontos e exhala um liquido 
seroso, de cheiro fétido que irrita e cor- 
roe os tecidos cora os quaes se põe em 
contacto, mesmo o tecido osseo, ainda o 
mais compacto. 

Uma vez começado este trabalho de 
desorganisação ulcerosa marcha com bas 
lante rapidez e o logar que occupava o 
tumor é invadido por uma verdadeira ul¬ 
cera, vasta e profunda, de bordos callo- 
sos e enrugados e fundo lardaceo, que 
sangra excessivamente de vez em quando. 
Este periodo de ulceração do scirrho é 


acompanhado de symplomas geraes gra¬ 
ves. 

Entre estes distingue-se a tristeza, a 
diminuição de appetite, a sêde, o abati¬ 
mento, a morosidade da digestão, o em- 
magrecimento que progride sempre, a 
fraqueza, a coloração muito levemente 
ictérica das mucosas apparentes, a edema- 
cia das partes declives, a seccura da pelle 
e o empanamento do pello. O marasmo 
(cachexia cancerosa) e a morte são as 
consequências d’este estado. 

O tumor encephaloide é molle, dolo¬ 
roso, quente, rápido na süa marcha, de 
textura polposa, esbranquiçado ou rosado, 
muito vascular e de uma apparencia mais 
ou menos analoga á do cerebro. 

Os modernos estudos micrographicos 
fazem em geral reconhecer na composi¬ 
ção fundamental do cancro núcleos e cel- 
lulas que conteem um humor particular 
chamado sueco canceroso. 

O cancro propriamente dito manifesta 
de uma maneira bem notável uma tendên¬ 
cia incessante a estender-se, e reprodu¬ 
zir-se promptamente, após a ablação, no 
sitio operado ou a distancia mais ou me¬ 
nos afTastada d’este. 

O diagnostico exacto do tumor can- 
croso, mesmo superficial, não é facil de 
fazer em todos os animaes. 

Nem a experiencia directa, nem a ob¬ 
servação de uma longa pratica induzem a 
crer, pelo menos na immensa maioria dos 
casos (senão todos), que o cancro seja 
realmente contagioso ou virulento. 

A doença sujeita é gravíssima; não se 
póde curar senão pela extirpação com¬ 
pleta das partes alteradas, quando estas 
são situadas externamenle e por issó ao 
alcance da mão do operador, e o tecido 
cutâneo não è invadido. O fundo da fe¬ 
rida cauterisa-se forte e profundamente 
em seguida seja com a solução de pedra 
hume e acido phenico, seja com o acido 
azotico ou o nitrato de prata, seja com 
outras preparações causlicas, seja emfim, 
e de preferencia, com o ferro em brasa. 

Todavia este tratamento cirúrgico não 
é coroado de pleno successo senão quando 
o mal è local e recente. Quando é geral 
e antigo, é reputado incurável: quer di¬ 
zer que todos os medicamentos conheci¬ 
dos hão sido alternativamente preconisa- 
dos. 

Diremos comludo que a medicação in¬ 
terna mais em voga presentemenle con- 
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siste no uso prolongado dos alterantes, 
taes como os mercuriaes, o acido arse- 
nioso, o iodo e suas preparações, etc. 

Alguns autores de boa nota dizem ter 
empregado com feliz exilo a belladona 
contra as afTecções cancrosas. 

A cicuta è uma substancia que tem 
ainda boje uma reputação considerarei; 
applica se tanto externa como interna¬ 
mente. 

Ultimamente tem-se fallado muito da 
grande efficacia do acido cítrico para 
aplacar a violência das dores dilacerantes 
e. persistentes do cancro, ulcerado ou não. 

Boa hygiene na habitação) optimo penso 
por inteiro e diminuição do trabalho dia- 
rio ajudam muito o tratamento topico e 
geral do cancro. 

(Contin&a.) 

J. M. Teixeira. 


Ampleographia e (Enologia doa vinhos 
do Donro 

(Continuaç9o de pag. 426) 

A matéria amarga, que se faz tão sen¬ 
sível n’este vinho, sem prejuízo das suas 
outras qualidades, reside na parte do ex- 
tracto que é solúvel na agua, juntamente 
com a matéria corante amarella de topa- 
sio, a qual é insolúvel no ether. Confesso 
francamente que, pela simples degustação, 
e pelos ensaios que me foi possível fazer 
n’uma limitada porção de vinho, não me 
acho sufGcientemente auctorisado para 
dizer se o amargor, a que me refiro, era 
devido á constituição peculiar d’este vinho 
ou ao principio de alteração organica ou 
doença conhecida com o nome de amargo, 
a que alguns vinhos finos estão sujeitos, 
e que os oenologos attribuem a uma par¬ 
ticular modificação de fermento, ou ain¬ 
da á formação d’uma resina negra espe¬ 
cial que se gera pela oxidação d’um al- 
deyde ammoniacal. O que é verdade, é que 
a collagem, comquanlo modificasse um 
pouco o amargor, não o fez desapparecer 
de todo, nem a ainda filtração pelo papel 
descolado. O vinho claro e limpido não 
continha em suspensão nem o fermento 
nem a resina negra, e até pela exposição 
ao ar não se manifestava n’elle a côr ne¬ 
gra, como acontece á maior parte dos vi¬ 
nhos que padecem a doença do amargor. 
Por outro lado a presença do tanino livre 
èm qualidade suf&ciente era uma garan- 1 


tia da saude do mesmo vinho. Ha vi¬ 
nhos perfeitamente sãos que de sua na¬ 
tureza são amargos. Emquanto a este pa- 
rece-me que se deve procurar a causa do 
amargor na sua organisação particular, 
e não em uma qualquer alteração ou mo¬ 
dificação anormal e occasional dos seus 
princípios constitutivos. Aquelle amar¬ 
gor parece-me mais um caracter do que 
um accidente. 


No concelho do Macedo existe uma pe¬ 
quena região vinhateira geralmente igno¬ 
rada, onde se produzem vinhos de su¬ 
perior qualidade, que na opinião de ho¬ 
mens muito competentes n’esta matéria, 
rivalisam com os melhores do Douro. 

Comprehende esta região os vinha- 
gos das Arcas, Villarinho do Monte, Villa- 
rinho de Agrochio e Lama Longa, que 
formavam o antigo termo de Nuzellos. Esta 
ultima terra é uma povoação, hoje em 
completa decadência; mas corographica- 
mente podemos consideral-a como centro 
d’esta região, ficando-lhe as Arcas a 
leste, Villarinho do Monte ao sul, e Vil¬ 
larinho de Agrochão ao norte. Toda esta 
região fica situada entre a ribeira de Ma¬ 
cedo e outra que vem da povoação de Fer¬ 
reira, lendo ambas os seus mananciaes na 
serra de Bouzende. 

O clima d’esla região é analoga ao de 
Villariça, e n’ella prosperam as ricas 
culturas da oliveira e da vinha, que ali 
são antigas. A corographia de Carvalho 
menciona jà a boa reputação dos vinhos 
das Arcas, que no seu tempo eram con¬ 
siderados como os melhores da commarca. 

As principaes vinhas d’estes sitios oc- 
cuparam terrenos forlemente inclinados 
na margem direita da .ribeira de Macedo, 
com exposição ao sul.* Estendem-se ellas 
pelo espaço de 6 kilometros ao longo da 
ribeira, desde o termo de D. Chama até 
ao de Murçós e com a largura media de 
2 kilometros, achando-se porém inter¬ 
caladas com muito terreno inculto, o que 
diCDculta a apreciação da superfície oc- 
cupada pela vinha. 

Outras vinhas de menor considera¬ 
ção, não só pela mais curta extensão que 
occupam, mas também pela qualidade 
mais inferior dos seus vinhos, estão situa¬ 
das na margem esquerda da outra ri¬ 
beira de que a cima fallei, e que, descendo 
também da serra de Bouzende, vae reunir- 
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se à de Macedo a juzanle de Nuzellos. 
Occupam estas vinhas alli uma linha na 
extensão de 4 a 5 kilometros ao longo 
da ribeira em terrenos fortemente incli¬ 
nados e expostos ao sul. 

São. estes os principaes tractos de 
vinhedo d’esta pequena região central do 
districto de Bragança, não mencionando' 
algumas outras vinhas dispersas de pouco 
valor e produzindo vinhos de inferior 
qualidade. 

Por uma aproximação, baseada sobre 
as distancias a que se acham plantadas 
as cepas e sobre o numero medio des¬ 
tas existente nas diversas propriedades, 
póde calcular-se que o numero de hecta¬ 
res definitivamente occupados pela vinha 
é de 325, contando cada hectare, termo 
medio, 7:075 cepas e produzirfdo regu¬ 
larmente 32 hectolitros, e que dá uma 
-producção total de 10:400 hectolitros, 
ou cerca de 1:635 pipas de vinho. 

Duas terças partes d’este vinho são de 
vinho branco, e uma terça parle è de 
vinho tinto. Os vinhos brancos, que são 
os mais estimados, são muito maduros, 
alcoolicos, doces, aromáticos e côr de to- 
pasio brilhante. Teem alguma analogia com 
os antigos vinhos de Carcavellos. Os me¬ 
lhores são os das Arcas e os do centro 
d'esta região junto a Nuzellos: os menos 
ricos são os de Villarinho do Monte, em 
cujo terreno se produzem todavia alguns 
vinhos excellentes, como são os que co¬ 
lhem ao sul d’esla povoação, junto à quinta 
do Seixo. Uma amostra que examinei do 
vinho tinto de Lama Longa da colheita de 
1864, jà composta com mais de 7,5 por 
100 de aguardente, era um vinho de 
primeira qualidade, inteiramente analogo 
aos melhores do Douro, no genero de 
vinho doce. Seria muito para desejar 
que os melhores colheiteiros tentassem 
preparar os vinhos genuínos sem a exag- 
gerada adição de aguardente, que lhes 
modifica inteifamente a sua natureza, 
para ver se poderiam alcançar vinhos 
especiaes com um caracter proprio e pri¬ 
vativo da localidade. 

A superfície occupada tf esta excellente 
região pela vinha será apenas a quarta 
parte d’aquella que se lhe poderia consa¬ 
grar, porém a falta de população e de 
capitaes, e mais que tudo a carência abso¬ 
luta de vias de communicação, e o com¬ 
pleto abandono administrativo em que se 
acha este paiz, limitam forçosamente 


o desinvolvimento da riqueza publica e 
o progresso de todas as coisas uleis. 

Nas vinhas d’esta região observa-se a 
pralica de dois methodos diversos de 
plantação: um, que se pode chamar o 
antigo, e que è inteiramente differente 
d’aquelle que se pratica no paiz vinha¬ 
teiro do Douro, e outro, o moderno, que 
è similhante aos que até agora temos 
descripto. 

0 methodo antigo é o da plantação em 
covatos, usado em muitos paizes, e men¬ 
cionado por Alarte. Deste mesmo me¬ 
thodo seguem alli duas variantes, cujas 
differenças são essenciaes emquanto ao 
numero de cepas que tfum dado terreno 
se podem plantar. Uns abrem covatos de 
1“,10 de comprimento sobre O" 1 ,44 de 
largura e com a profundidade de 0 m ,44 
a 0 m ,66. Estes covatos ficam affastados 
uns dos outros também pelo inlarvallo de 
l m ,10, tanto no sentido do comprimento 
como no de largura. Nas extremidades 
de cada covato se planta um bacello; as¬ 
sim cada uma d’eslas covas serve para 
duas plantas. 0 solo nos intervallos não 
se abre, e apenas se desbrava arrancan- 
do-lbe o matto. 

Tor este systema podia ter-se uma 
plantação regular em que, guardados os 
alinhamentos e as dimensões estabeleci¬ 
das, cada hectare devia conter para mais 
de 9:000 cepas; mas longe d’isso, nem 
os plantadores guardam esse rigor na ob¬ 
servância do methodo, nem o terreno se 
presta, por inclinado e em demasia acci- 
dentado, a que os covatos sigam um ali¬ 
nhamento regular, e d’aqui resulta que 
se não pode contar senão com um pouco 
mais de 7:000 cepas por hectare. 

Outros dão aos covatos as seguintes 
dimensões: 2 m ,20 de comprimento; l m ,lO 
de largura, e de O”,44 a 0“,66 de pro¬ 
fundidade, sendo o intervallo entre os 
covatos o mesmo que no caso anterior. 
Em cada covato se plantam tres bacellos, 
dois nas extremidades e um no méio. Por 
este methodo, não attendendo senão á 
execução rigorosa das dimensões indica¬ 
das, cada hectare deveria conter 6:600 
cepas. 

Todas estas vinhas apresentam geral¬ 
mente uma grande confusão e ausência 
completa de alinhamento; no entretanto 
muitas ha que, plantadas por este syste¬ 
ma, existem vigorosas desde longo tem¬ 
po e produzem abundantemenle. 0 custo 
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da plantação pelo systema dos covatos 
nas vinhas d’esla região reputa-se ser 
geralmenle de iO#OOD réis por milheiro 
de bacellos. 

A plantação pelo methodo das vallei- 
ras, que se usa no Douro e nas regiões 
próximas, pode dizer-se que é de recente 
introducção n’estes sitios. O digno par 
do reino Manuel Pessanha creio que foi, 
segundo me informaram, o primeiro que 
o empregou na plantação moderna das 
suas vinhas, que fez em uma grande 
quinta que possue proximo a Nuzellos, 
sendo n’esta introducção seguido pelo 
reverendo abbade de Lama Longa e ou¬ 
tros plantadores mais abastados. As di¬ 
mensões que elles alli empregam são as 
seguintes. As valleiras, parallelas ao bo- 
risonte, são rasgadas em lodo o compri¬ 
mento com a largura de 0 ra ,66 a 0‘“,88 
e com a profundidade de 0 m ,88 a 1 me¬ 
tro. Entre as valleiras a distancia ado- 
ptada é de 3 m ,30, termo medio. Os ba¬ 
cellos n’eslas valleiras plantam-se afasta¬ 
dos a 1 metro de distancia uns dos ou¬ 
tros, e -dà-se-lhe um suchio de 0 m ,66 de 
espessura á parte de cima. 

Apezar de ser o terreno muito incli¬ 
nado e fragoso, e d’elle se extrahir mui¬ 
ta pedra na abertura das valleiras, não 
é pratica formarem alli os geios. A pedra 
que se extrahe é quebrada á marreta e 
espalhada pelos intervallos das Aleiras 
para que a acção dos agentes atmosphe- 
ricos a desfaça e converta em terra. Nas 
■plantações antigas a pedra extraliida era 
accumulada em montes por entre a vi¬ 
nha e de modo que não estorvasse o 
trabalho das cavas; porém hoje está ge¬ 
ralmenle adoptada a pratica de a que¬ 
brar em pequenos fragmentos e deixal-a 
sobre o solo. Diz o reverendo abbade de 
Lama Longa, que é um dos colheiteiros 
mais intelligentes d’esla região, 1 ter elle 
observado que as melhores vinhas são 
aquellas cujo solo se acha mais coberto 
de pedra quebrada e accrescenta que esta 
disposição das pedras obsta a que as 
chuvas arrastem a terra para a parte in¬ 
ferior das encostas. Esta mesma obser¬ 
vação sobre a favoravel inOuencia da pe¬ 
dra schistosa, reduzida a cascalho e de¬ 
posta sobre o solo das vinhas, é jà antiga 

1 E ao meu estimável amigo visconde da 
Paradinha e ao sr. abbade dc Lama Longa que 
eu devo os esclarecimentos e noticias mais im¬ 
portantes d’esta região vinícola. 


e conhecida em outros districtos viníco¬ 
las até fora do nosso paiz. Recordo-me 
de ter lido em um tratado de viticultura, 
que um autor, tendo observado o bom 
resultado das pedras espalhadas sobre o 
solo das vinhas, aconselbàra mesmo a 
pratica de calçar o terreno. Pondo de 
parte a estravagancia do conselho, o que 
é verdade é que o favoravel effeilo das 
pedras espalhadas sobre a superücie do 
solo da vinha tem uma explicação plau¬ 
sível, não só na renovação da terra, qne 
ellas proporcionam com a sua desaggre- 
gação em presença dos agentes atmos- 
phericos, mas lambem na conservação de 
uma certa humidade do terreno, porque 
ellas obstam à evaporação da agua em 
presença dos grandes calores proprios 
do nosso'clima. 

Nas encostas vertentes para a ribeira 
Macedo, onde estão situadas as vinhas de . 
que tenho fallado, nota-se uma disposi¬ 
ção particular do terreno, em virtude da 
qual é na sua parte superior, apezar do 
grande declive, que se acha a melhor ter¬ 
ra, mais funda, e de mais facil trato para 
a plantação e cultura da vinha. Nestas 
quebradas profundas, n’esta especie de 
fendas, por onde correm em Traz os 
Montes muitos rios e ribeiras torrenciaes, 
este mesmo facto é frequente, como se 
observa nas alcantiladas ribas do Tua e 
do proprio Douro, principalmente n’a- 
quella parle do seu curso em que elle 
separa a nossa fronteira da fronteira cas¬ 
telhana. 

O preço da plantação pelo methodo 
das valleiras tem sido nas vinhas do con¬ 
celho de Macedo de Cavalleiros, termo 
medio, de 50)5000 réis por milheiro de 
bacellos, além dos alimentos costumados. 

A plantação é geralmente feita pelos 
gallegos. 

As castas ou postos que mais avultam 
n’estes vinbedos podem reduzir-se ás se¬ 
guintes; 

Castas brancas. — Verdelho ou gou- 
veio; codega ou malvasia grossa; mou¬ 
risco branco; e o terranlez do Douro, a 
que também denominam Pedro fíodal, e 
que, segundo a opinião do abbade de La¬ 
ma Longa, é uma das melhores castas 
que n’aquellas vinhas se cultivam, por ser 
de muita producção, muito doce, e das 
que mais resistem ao oidium. No Douro 
goza também de boa reputação, e d’ella 
diz o visconde de Villarinho de S. Ro- 
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mão, que dá muito vinho e convem aos 
bons terrenos. 

Castas tintas. — Bastardo; uva rei, 
que é o mourisco preto do Douro, e que 
nas vinhas do concelho de Macedo produz 
escassamente; mourisco prelo, que é 
uma casta differente da que tem esle 
mesmo nome no Douro, dá uva grossa, 
pouco doce, e fructifica muito; tinta cha¬ 
mada bastardeira, que*é a mesma do 
Douro, e dá muito bom vinho; e poucas 
mais variedades de tintas. 

Pelo que respeita aos amanhos ou gran- 
geio das vinhas d’estes sitios, ps cuida¬ 
dos não são excessivos. Limitam-se, além 
da poda e da empa, a uma unica cava a 
monte, que se faz desde os princípios de 
abril até aos fins de maio. Este trabalho 
faz-se a jornal, quasi sempre com traba¬ 
lhadores da localidade; apenas em algu¬ 
mas propriedades empregam os cavado¬ 
res galiegos. O preço dos jornaes que 
estes vencem é regularmente de 280 réis 
com os alimentos, como no Douro. Os 
trabalhadores da localidade vencem de 
180 a 200 réis com os alimentos, ou 300 
réis a secco. 

A poda faz-se desde o principio de fe¬ 
vereiro até aos fins da primeira década 
de abril. 0 methodo que n’ella empre¬ 
gam merece especial menção por se apartar 
das praticas usuaes do nosso paiz. Con¬ 
servam a cepa muito baixa, fazendo-a bifur¬ 
car a 0 n> ,22 da superfície da terra (Fig. 3), 
e deixando em um dos ramos uma longo 
vara de vinho, no outro um polgar da 
qual deve sair a vara do anno seguinte. 

Figura 3 * 



Á vara do vinho a b c d, que de or¬ 
dinário é escolhida entre as mais próxi¬ 
mas da cepa, deixam todo o comprimento 
(que muitas vezes chega a 2 m ,50 e mais 


ainda) para bem poderem fazer a empa 
em arco fechado, como a figura repre¬ 
senta. 

A empa, que alli se chama baixa da 
vinha, é feita pelos pequenos vinhateiros 
conjuntamenle com a poda ou a par 
d’ella, porque é o proprio vinhateiro que 
as executa por suas mãos. Como na fi¬ 
gura se vê, não se emprega n’esta operação 
especie alguma de madeira para supporle. 
A vara é curvada sobre si e forçada a 
fazer para a parte inferior uma volta com¬ 
pleta, vindo a passar junto à sua origem 
e levantando-se depois entrelaçada, como 
se fõra para um nó, de modo que a sua 
extremidade se levanta mais do que a cepa. 
Com o peso da rama e do fructo, esta 
extremidade desce ao depois para a terra. 

Não me demorarei agora com a analyse' 
d’este methodo de podar è empar em to¬ 
das as suas relações; direi apenas que os 
que o praticam o julgam excellenle, por¬ 
que lhe dá excedentes resultados. Tem 
elle pelo menos as vantagens de conser¬ 
var a cepa sempre baixa, de proporcio¬ 
nar a poda sempre uniforme, de econo- 
misar a madeira, n’um paiz em que falta, 
e de manter uma producção sempre re¬ 
gular. Parece-me todavia que a forçada 
curvatura, que se dá á vara, é mais pre¬ 
judicial do que util á producção do vinho; 
porque ella tende a augmentar a produc¬ 
ção da rama, demorando a marcha da 
seiva, o que cança mais a vinha do que 
a producção do fructo. Pode enlrelçnlo 
corrigir-se esta tendencia pelo emprego 
das operações de desramagem ou poda 
em verde. 

Se os cuidados no grangeio das vinhas 
se acham reduzidos n’esta localidade a 
uma extrema simplicidade, também as 
operações da vinificação se fazem ordina¬ 
riamente sem regra nem medida e n’uma 
completa anarchia. 

As vindimas começam regularmente 
depois de 20 de setembro e prolongam- 
se até 10 de outubro. N’este serviço pa¬ 
ga-se o jornal das mulheres a 60 réis e 
o dos homens a 160, tanto no carreto 
das gigas como no serviço do lagar, e 
só recebem mais 100 réis, quando tra¬ 
balham de noite. Além d’estes jornaes 
recebem alimento. 

Sendo n’esta região extremamente di¬ 
vidida a propriedade 1 , muitos dos peque- 

1 Poucas sãô n’esta região as propriedades 
vinícolas de grande extensão. Notam-se entre 
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nos proprietários não possuem as ofici¬ 
nas nem o material necessário para a vi- 
nificação; a uns falta o lagar, a outros as 
vasilhas, ou não as leem suficientes, tendo 
assfm muitos d’elles, para fazerem o seu 
vinho ou para o guardarem, necessidade 
de servir-se das oficinas alheias, sujei¬ 
tando-se a todas as eventualidades e con¬ 
tratempos que se originam de similhante 
penúria. Umas vezes, mal feita a pisa e 
apenas principiada a fermentação, tira-se 
o mosto do lagar e se envasilha ; outras 
vezes prolonga-se muito fora da medida 
a fermentação no lagar à espera de ter 
vasilha em que se recolha o vinho. Al¬ 
gumas vezes acontece que o lagar leva 
oito dias a encher, e durante este tempo 
um homem vae pisando as uvas; quando 
chega a occasião de poder dispor de va¬ 
silhas, entra no lagar mais um homem, 
calcam o engaço já levantado pela fer¬ 
mentação, e logo depois envasilham o 
vinho. 

Apezar de todas estas irregularidades 
e da perturbação que ellas devem causar 
na marcha da fermentação, as qualidades 
das uvas, as condiçOes climatéricas e as 
circumstancias locaes são de tal ordem, 
que o vinho geralmente sae bom, e muito 
d’elle até superior. 

Felizmente es la anarchia não se esten¬ 
de às propriedades de maior considera¬ 
ção. Aquelles proprietários que fabricam 
o seu vinho para exportação, seguem 
muito de perto o methodo empregado no 
Douro para fazer o vinho de feitoria. 
Gomo tal tem elle sido levado para o com- 
mercio do Porto desde muito tempo e 
ainda durante o regimen do exclusivo. 
Estes proprietários fazem a vindima o 
mais expeditamente que podem, gastan¬ 
do, quando muito, para encher o lagar 
dois ou tres dias, o que jà excessivo, fa¬ 
zendo esmagar as uvas á medida que el¬ 
las entram no lagar, e, depois de este es¬ 
tar cheio, mandam executar o trabalho 
de pisa e sova, durante dois dias e duas 
meias noites, às vezes tres dias e tres 
meias noites, com oito homens por cada 

estas as que pertencem ao digno par do reino 
Manuel Pessanha, taes como sào a quinta de 
Lamellas, que pode produzir 100 pipas de 636 
litros, e outras duas vinhas, cuia producção 
ignoro; umas outras no termo de Villarinho de 
Agrochâo e junto a Nuzellos, produzindo a çri 
meira 127 e a segunda 102 hectolitros. Lrn- 
quanto ao resto, as maiores são de força de 25 
a 30 hectolitros. I 


lagar da capacidade de 63 a 95 hectoli¬ 
tros. Terminada a fermentação tumultuo¬ 
sa, e quando o vinho dà prova, passa es¬ 
te para as vasilhas, onde se lhe addicio- 
na a aguardente. 

Na vinificação apartam as uvas das cas¬ 
tas brancas das tintas para fazer em se¬ 
parado o vinho branco e tinto, sendo a 
producção do primeiro egual a dois ter¬ 
ços da producção total, como jà tive oc¬ 
casião de dizer. 0 vinho tinto faz-se ge¬ 
ralmente parà o consumo local, ou para 
o commercio interior, indo directamente 
para o alto Minho. 0 branco é o que mais 
avulta na exportação que se faz pela' foz 
do Sabor. 

As qualidades dos vinhos das Arcas e 
cercanias são tão excellentes, que apezar 
das extremas dificuldades e riscos do 
transporte, e de ser ainda pouco conhe¬ 
cida esta região pelo commercio, comtudo 
os preços dos seus vinhos sustentam um 
preço elevado. Os preços médios dos vi¬ 
nhos brancos vendidos para exportação 
pela foz do Sabor ao sair do lagar e sem 
addição de aguardente, foi durante os an- 
nos de 1860 a 1863, de 550000 réis por 
pipa de 636 litros. 0 preço dos tintos no 
mesmo periodo foi de 46(5250 réis. 0 
anno ultimo vendeu-se alli vinho branco 
contendo 38 litros de aguardente de 10.* 
Tessa por pipa de 636 litros, posto no 
ponto do embarque, a 65(5000 réis, o que 
corresponde a 43(5000 réis por pipa á 
saída do lagar. 0 preço dos vinhos tintos, 
que se vendem para o alto Minho, soffre 
grandes oscillações. 

0 que sobrecarrega demasiadamente o 
preço d’estes vinhos e torna difficil o seu 
commercio e impossível o progresso da 
sua producção, são as dificuldades do 
í transporte até ao ponto do embarque na 
distancia -de mais de 50 kilometros. 0 
preço d’este transporte é de 10(5000 réis 
por pipa, ao qual se deve ainda addicio- 
nar uma quantia que represente os ris¬ 
cos proveniente de avaria sempre im- 
minente, e da falta de moralidade dos 
conductores, que não é menor. 

Resulta de tudo isto, que, apezar de 
se calcular o custo do grangeio para uma 
pipa de vinho em 50000 ou 60000 réis, 
não comprehendendo os interesses do ca¬ 
pital fixo e movei da exploração, nem a 
renda da terra, logo que o preço do vi¬ 
nho diminue ou por falta de procura ou 
por excesso de offerta nas outras regiões 
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vinhateiras, lavra o desanimo entre os 
produclores, principalmenle entre os pe¬ 
quenos colheiteiros, que não teerri outra 
origem de rendimento, e carecem reali- 
sar de prompto o producto do seu traba¬ 
lho. 

A ausência completa de viação publica 
no districto de Bragança è o maior obstá¬ 
culo que hoje se oppõe ao desinvolvimento 
da viticultura pela estagnação a que força 
os productos. A unica saída que ha para 
os vinhos d’este districto é o rio Douro, 
que os pôde levar ao Porto, ainda que 
arriscada e difDcilmente, c o unico ponto 
de embarque de que n’este rio pode o 
districto ou pelo menos parte d’elle, dis¬ 
por com alguma commodidade é a foz do 
Sabor, accessivel pela veiga da Villariça. 
Porém pelos preços de transporte, desde 
as diversas localidades vinhateiras, que 
mencionei, até chegar àquelie ponto de 
embarque, se vê quão imperfeitas são es¬ 
sas communicações, e que enorme im¬ 
posto sobrecarrega esta e as mais pro- 
ducções agrícolas quando ellas tentam 
mover-se para fora do logar da produc- 
ção. Este imposto que resulta da falta de 
viação, equivale à prohibição de exportar 
e de produzir, é nocivo a productores e 
consumidores, e ;por isso prejudicialis- 
simo ao estado. É por isso que eu tenho 


dito muitas vezes que não ha estradas 
mais caras do que aquellas que se não 
fazem quando o paiz carece d’ellas. Pela 
falta de estradas commerciaes paga o pro- 
ductor,' porque vende o producto mais 
barato, e porque restringe forçosamente 
a producção; paga o commerciante no 
excesso do transporte; paga o operário, 
porque vê diminuir a procura do traba¬ 
lho; perde o estado, porque a matéria 
do imposto diminue ou não cresce, e nin¬ 
guém lucra, porque os proprios carretei¬ 
ros teriam com o desinvolvimento da agri¬ 
cultura emprego mais rendoso para elles, 
e mais suave para os seus animaes. 


Para tornar mais completa esta noticia 
sobre os vinhagos suplementares do Douro 
superior no Districto de Bragança, apre¬ 
sento em seguida uma tabella represen¬ 
tando a producção media do vinho nos 
diversos concelhos deste districto, calcu¬ 
lada pela dos cinco annos anteriores ao 
de 1860. Dou assim por terminada a parle 
destes estudos, que se refere ao Douro 
superior, e entrarei immediatamente na 
discripção dos mais intressanles Quintas 
e dos vinhagos mais celebres da região 
do Alto Douro. 
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DISTRIOTO DE BRAGANÇA 


Media da producção do vinho, tirada dos ultimo oinoo annos 
por pipas de 630 litros 
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Freguesias que colhem mais vinho 


Designação 


Alf&ndcga da Fé 

Bragança . 

Carrazeda de An 


Miranda. 

540 

339 

Mirandella.. 

1:041 

621 

Mogadouro. 

1:014 

517 

Moncorvo. 

3:872 

502 

Villa Flor. 

1:512 

349 

Vimioso. 

459 

374 

Vinhaes. 

5:954 

718 


37:763 

6:051 


420 

434000 

1 Frechas . 

Abreiro. 

Bemposta. 

497 

284500 

Urros. 

Castro Vicente 
Lousa. 

3:370 

284000 

Urros. 

Horta. 

Villa Flor.... 

1:163 

284500 

Villas Boaâ... 

FreixieL. 

1 Carçáo. 

83 

274500 

Argozello,.... 

' Santulhão. 

Agrochào. 

5:236 

344000 

Ervedosa. 

Vinhaes. 


Preços 



30 

30 

26 


142 11 

110 33 


292 39 

129 I 15 
31 
38 

41 


400 10 


709 27£000 

188 30#)00 

186 304000 


625 


625 284000 

243 284000 

113 264000 

498 424000 

489 304000 

834 204000 

225 304200 

64 304000 

12 364900 

125 434000 

131 


43 
662 
439 
390 
252 

273 I 294000 
180 I 304000 
63 
12 
24 


600 17 


59 

31 


rrii 

ojil 

Kj 

ml 

551 


(a) A exportação nos concelhos limitrophes do reino visinho tem muitas vezes logar para aquelle 
reino, quando ali a colheita não é abundante, ao mesmo tempo que por outros pontos da raia en« 
tra muito vinho hespanhol. Em outros concelhos faz-se a exportação para a provincia do Minho, 
porém a mais importante é que se faz pelo rio Douro, para o commercio do Forto, quer seja em 
vinho de consumo ou de exportação estrangeira, ou em aguardente para o paiz vinhateiro do Douro. 

(b) Apezar da Origem quasi official d’este quadro estatístico, devemos confessar que n^lle se 
encontram indicações que se afastam mais ou menos de outras que temos também de origem of¬ 
ficial, e fornecidas pelos administradores dos concelhos; assim pelo que toca á producção do con¬ 
celho de Villa Flor é ella mais elevada do que no quadro se indica, e pelo contrario a de alfan- 
dega da Fé mais diminuta. 
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DOCUMENTOS JUSTTFIOATIVOS 


Terras dos barreiros da Horta na Villariça 


1 29,500 seixos rodados e areia grossa. 

/ 38,080 areia siliciosa. 


41,000 areia fina.«. 


100 de terra< 


0,512 sílica solúvel. 

.1,280 sesquioxido de ferro. 
0,615 alumina. 

0,205 magnésia. 

0,307 matéria organiea insolúvel. 
(Matéria organiea. 


1,500 matérias soluveisjSaes ammoniacaes. 

(Saes alcalinos, etc. 


\28.000 terra argillosa.. 


[22,493 argilla. 

0,280 silica solúvel. 

2,772 sesquioxido de ferro. 

0,445 alumina. 

0,282 carbonato de magnésia e vestígios de cal 
0,232 acido phosphorico. 

1,493 matéria organiea insolúvel. 


100 de terra < 


Tillariça (terra do Carvalhal) 

Terra barrenta de difficil cultivação 

39,0 de pedrinbas, seixos rodados, areia grossa, etc. 

23,275 areia siliciosa e mica. 
0,377 silica solúvel. 

24,5 de areia fina._{ 0,475 sesquioxido de ferro. 

0,295 alumina. 

0,078 magnésia. 

Matérias voláteis e organicas. 

Saes alcalinos. 

Saes terrosos solúveis. 

29,450 de argilla pura. 

0,723 silica solúvel. 

2,041 sesquioxido de ferro. 
1,213 alumina. 

0,175 carbonato de magnésia. 
Vestígios de cal. 

0,175 acido phosphorico. 

1,213 matéria organiea e perdas. 


1,50 matérias solúveis. 


35,0 terra argillosa.. 


Terras das Tinhas da Serra em Tília Flor 

1 46,500 fragmentos de schisto e seixos. 

27,977 areia siliciosa. 


100 de terra 


31,000 areia fina.. 


0,387 silica solúvel. 

1,472 sesquioxido de ferro. 
0,465 alumina. 

0,465 carbonato de cal. 

0,170 carbonato de magnésia. 
0,263 acido phosphorico. 
0,263 perdas. 
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1 0,800 matérias soláveis 

22,000 lerra argillosa .. 


Matéria organica. 

Saes ammoniacaes. 

Saes alcalinos fixos. 

1 17,783 argilla. 

0,198 sílica solúvel. 

2,603 sesquioxido de ferro. 

0,726 alumina. > 

0,146 carbonato de cal. 

0,212 carbonato de magnésia. 

0,11.1 acido phosphorico. 

0,220 matéria organica insolúvel. 


Terras das Tinhas da esplanada em Villa Flor 


(Vinha de JoSo Tenreiro Figueiredo) 


43,500. fragmentos de scbisto micaceo, etc. 

25,878 laminas de mica, etc. 

0,419 sílica solúvel. 

4,656 sesquioxido de ferro. 

33,500 areia./ 1,641 alumina. 

Vestígios de carbonato de cal. 

100de terra/ [ W l ! carb , onato de magnésia. 

\ 0,489 perdas. 

l.OOOmaterias soluveisí “aterias organiws e voláteis. 

| 0,400 saes alcalinos, etc. 

/17,490 argilla. 

0,147 silica solúvel. 

2,134 sesquioxido de ferro. 

1,356 alumina. 

0,139 carbonato de cal. 

0,183 carbonato de magnésia. 

0,220 acido phosphorico. 

0,331 perdas. 


22,000 terra argillosa. 


Terra da quinta das Lameiras 


(Villarelhos) 


/53,000 


100 de terra 


23,200 


0,130 

0,170 


23,500 


fragmentos de micaschisto e quartzo. 

1 21,219 areia e palhetas de mica. 
0,040 silica solúvel. 

1,281 sesquioxido de ferro. 
0,528 alumina. 

0,132 acido phosphorico. 

saes solúveis fixos. 

matérias organicas voláteis e saes ammoniacaes. 

1 20,445 argilla. 

0,202 silica solúvel. 

1,895 sesquioxido de ferro. 
0,803 alumina. 

Vestígios de carbonato de cal. 
0,155 carbonato de magnésia. 
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100 de terra 


22,700 de areia. 


55,000 fragmentos de scbislo e quartzo. 

19,850 areia siiiciosa e mica. 
2,026 sesquioxido de ferro. 
0,706 alumioa. 

0,114 magnésia. 

0,004 perdas. 

0,160 matérias solúveis, saes alcalinos, etc. 

0,140 matérias organicas voláteis e saes ammoniacaes. 
/18.370 argilla. 

0,127 silica solúvel. 

1,818 sesquioxido de ferro. 
1,114 alumina. 

0,110 carbonato de cal. 

0,249 carbonato de magnésia. 
0,210 acido pbosphorico. 
0,002 perdas. 


\ 22,000 terra argillosa.. 


100 de terra' 


Terra da quinta da Kadureira 
(ViUares) 

57,760 fragmentos de micaschisto, etc. 

17,016 areia e palhetas de mica. 

0,061 silica solúvel. 

19,280 de areia.{ 1,889 sesquioxido de ferro e alumina. 

0,039 cal e magnésia. 

0,024 perdas. 

0,140 matérias organicas e voláteis. 
0,030 saes alcalinos fixos. 

(18,177 argilla. 

0,331 silica solúvel. 

2,724 sesquioxido de ferro. 

1,213 alumina. 

0,124 carbonato de cal. 

\ 0,215 carbonato de magnésia. 

Visconde de Villa Maior. 


0,170 matérias solúveis 


22,760 terra argillosa.. 


Novos preservativos contra o oidinm 

Por se ter descoberto um remedio, 
nio se fica dispensado de procurar um 
outro para a mesma doença. Temos o en¬ 
xofre contra o oidium da vinha ; presta- 
nos valiosos serviços, porém aócusam-o 
de custar um pouco caro. Hoje falla-se 
do acido phenico e do coaltar, que, ten¬ 
do a mesma origem parecem ter os mes¬ 
mos effeitos. Foi o sr. Delevoy, de Bru- 
xellas, quem primeiro.segundo nos dizem, 
comprovou os bons resultados do acido 
phenico contra o oidium; e é o sr. Julio 
Moreau, de Meilleraye-sur-Seine quem 


nos falia da elficacidade do coaltar ou 
alcatrão de hulha. 

—« 0 methodo do sr. Julio Moreau, 
lemos no Moniteur Vinicole, se ensaios 
multiplicados em diversos pontos do ter¬ 
ritório provassem a sua eflicacidade por 
modo absoluto e incontestável, teria a 
vantagem de sair barato emquanto à ma¬ 
téria primeira, de ser de uma applicação 
facil, e de poder ser feita por mulheres 
e creanças. > 

Eis, no que consiste este methodo: 
Depois da poda da vinha se haver con¬ 
cluído, e quando as feridas resultantes se 
acham completamente seccas, indivíduos 
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levando na mão esquerda uma vasilha 
contendo coaltar e na direita uma espá¬ 
tula percorrem a vinha e depositam uma 
gola d'este alcatrão mineral sobre as par¬ 
tes amputadas. 

Um kilogramma dè coaltar que não sae 
a mais de 10 cêntimos, dà para muito. 
Reconhecemos que a applicação do pro¬ 
cesso é facil e que pode ser bastante ra- 
pida, sendo-o comtudo menos do que a 
do enxoframento; porém se o coaltar 
deve substituir o enxofre contra o oidium, 
não é menos certo que elle não tem, co¬ 
mo este, a vantagem de augmenlar o vi¬ 
gor das vinhas e de anticipar por quinze 
dias a maturação das uvas, vantagem que 
foi comprovada pelo sr. H. Marés. Se a 
asserção do digno viticultor de Herault, 
correspondente do instituto, é de uma ri¬ 
gorosa exaclidão, e não temos motivo 
algum para o duvidar, é claro que nos 
absteremos de substituir o coaltar ao 
enxofre. Por agora contentamo-nos com 
indicar o novo preservativo, aconse¬ 
lhando o ensaio em pequena escala, a ti¬ 
tulo de experiencia. O seu inventor pro¬ 
curando explicar a sua acção a attribue a 
que o coaltar empede o golejamenlo da 
vinha, o que é possível. Estas gotas ou 
lagrimas que caem da vinha podada, são 
effectivamente seiva perdida. Se se deti¬ 
ver esta seiva sob o alcatrão, forçando-a 
ahi ficar de reserva, ella se utilisará no 
desinvotvimento da vinha, fortificando-se 
a cepa em vez de a enfraquecer. 

(Journal de la Ferme) 

A. J. H. Gonzaga. 


Os seguros agrícolas sobre o gado, 
no cantão de Vaud 

Ao sr. Barrai director do Journal de 1’Agricullure 

Lendo no vosso numero de 5 de ja¬ 
neiro (p. 24) a discussão que se verificou 
no jantar dos agricultores, sobre seguros, 
e principalmente seguros sob o aspecto 
agrícola, occorreu-me o pensamento de 
que poderia ser interessante, para vós e 
vossos, leitores saber o que se passa no 
cantão de Yaud ácerca do seguro de ga¬ 
dos. 

Comquanto na discussão do jantar dos 
agricultores se tenha dito que o seguro 


era por tal forma organisado na Suissa 
que < cada qual deixava arder a sua casa, 
ou a do vizinho, dizendo: o governo pa¬ 
gará, > acreditae, todavia que nós temos 
comtudo boas instituições d’este genero. 

Em verdade não é o seguro obrigató¬ 
rio para o estado que faz com que alguém 
possa ter o desejo de ver arder a sua 
casa. É o proprio seguro, venha d'onde 
vier. Quanto maior elle é, tanto mais o 
proprietário se acha disposto a nada fa¬ 
zer para salvar o seujmmobil, quer o 
segurador seja o estado, quer seja uma 
companhia. Sob o aspecto economico é 
este o grave inconveniente de todos os 
seguros, excepto os contra as saraivas ou 
neves, porque estes flagellos tornam o 
homem completamente impotente contra 
elles. Demais, os seguros obrigatórios 
tanto mobiliários como immobiliarios cor¬ 
rem parelhas no nosso proprio paiz. 

Porém hoje, quero fallar-vos do nosso 
systema de seguros de gados. Èste sys- 
tema acha-se intimamenle ligado com o 
da policia sanitaria do gado. Fallo da raça 
bovina. Entre nós cada animal desde o 
seu nascimento, ou desde a sua entrada 
no cantão, e em seguida a uma inspecção 
do veterinário delegado, é acompanhado 
de um certificado de sanidade. Em cada 
communa, e nós temos cerca de 400 por 
200:000 habitantes, existe um inspector 
de gado, cuja remuneração consiste em 
alguns cêntimos que lhe são devidos logo * 
que elle passa o certificado de sanidade 
de um animal, e que o regista, e alguns 
outros quando lhe põe a marca nos paus. 
Cada animal é pois, registrado, classifi¬ 
cado e marcado, e não é admiltido em 
nenhuma feira, nem mercado, ou está¬ 
bulo da communa, se não se achar mu¬ 
nido de um novo certificado de sanidade 
passado pelo inspector. Tudo isto que 
parece complicado, é na pratica muito 
simples e facil, e não ba pessoa alguma 
entre nós que deseje ver modificar sitni- 
lbante estado de cousas. De mais, tem-se, 
em toda a parte, em que é conhecido o 
systema, tão bem avaliado a utilidade, 
que o modo de viver da fronteira dà aos 
inspectores do gado vaudez o direito de 
vigiar, sob o aspecto sanitario, o gado 
suisso que passa o estio sobre os Alpes 
do Jura, communas francezas que se es¬ 
tendem ao longo.do cantão de Vaud. 

Resulta d'esta administração que uma 
doença da raça bovina é tão depressa co- 
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obecida como declarada. Se a doença não 
é contagiosa, o inspector limita-se a não 
passar o certificado de sanidade, on a 
não passal-ó senão para o talho, se o es¬ 
tado do animal não ófferece perigo para 
a alimentação publica. Se, ao contrario, a 
doença tem caracter epizoolico ou conta¬ 
gioso, se é a febre aphtosa, por exemplo, 
as communas em qne existe a epizootia 
são immediatamente interdictas, isto é, ne¬ 
nhum animal pode d’ellas sair depois de 
haver entrado. N’estas circumstancias li¬ 
mitam-se a impedir a extensão do flagello; 
mas se os animaes morrem, seguro al¬ 
gum existe em favor ,do proprietário. 

Se, ao contrario, a doença é mais grave, 
se è a peripneumonia gangrenosa, ou a 
peste bovina, então o systema que salvou 
a França no anno passado da contagião 
é posto immediatamente entre nós em exe¬ 
cução, systema que existe desde muito 
tempo. 

Logo que um caso de peripneumonia 
(que é a unica doença pela qual se tem 
até boje empregado este meio) está decla¬ 
rado, o proprietário é obrigado a preve¬ 
nir o inspector do gado, sob pena de per¬ 
der todo o direito a qualquer indemnisação; 
o inspector fecha o curral, e previne a 
auctoridade competente. São chamados ve¬ 
terinários; bem comprovada a doença, 
procede-se immediatamente à avaliação 
-de todos os animaes do curral, e em se¬ 
guida são todos mortos e enterrados. De 
forma que 42 ou 24 horas depois que a 
doença se manifestou acha-se recoberta 
de seis ou oito pés de terra, e o systema 
é tão excellente que desde ba trinta ou 
quarenta annos ainda não foi necessário 
abater mais de dois estábulos ao mesmo 
tempo. O governo faz então o adianta¬ 
mento da indeminisação ao proprietário, 
indemnisação que representa o valor to¬ 
tal do animal, segundo a avaliação dos 
peritos. Se a somma paga por esta forma, 
durante o anno, não excede a 4:000 fran¬ 
cos, o estado não se embolsa d’el!a; mas 
se, ao contrario, a despeza é maior, elle 
devide então por cada cabeça de gado do 
cantão a parte que lhe compete, e cada 
proprietário paga conjuntamente com os 
seus impostos a quota parte do seguro 
que lhe coube. Assim, se nós temos cerca 
de oitenta mil cabeças de gado cornigero, 
e se o estado adiantou 8:000 francos, re¬ 
embolsa-se por uma contribuição de 40 
cêntimos por cabeça de gado. Ora esta 


; somma representaria vinte e cinco a trinta 
animaes que deveriam ser sacrificados, e 
adoptando-se providencias tão energicas 
como aquellas de que vos fallo, suffocaodo, 
matando todo o germen de doença, logo 
que se manifesta, não se chega quasi 
nunca a um numero tão elevado, e o en¬ 
cargo para os outros proprietários è me¬ 
nos pesado, principalmente em compara¬ 
ção da segurança que adquirem. 

Assim, em principio, nada de seguro 
para as doenças ligeiras. Logo porém que a 
enfermidade é contagiosa e grave, a auto¬ 
ridade adopta as providencias necessárias 
para a fazer desapparecer: sacrificar e 
enterrar immediatamente os animaes doen¬ 
tes, ou os que teem cohabitado com elles; 
indemnisação egual ao valor total dos ani¬ 
maes sacrificados, paga por um seguro 
mutuo' obrigatorio entre todos os possui¬ 
dores de gados, sem constituição alguma 
de fundo de reserva. 

O que resulta, pois, d’este systema ? É 
que nós não sabemos o que são essas terrí¬ 
veis doenças que desolam certos paizes. 
Desconhecemos a peripneumonia gangre¬ 
nosa que tantas perdas occasiona aos agri¬ 
cultores do norte da França. Estamos em 
estado de suspender desde a sua origem 
qualquer doença que possa apresentar-se, 
e para isto lodos os 3, 4 ou 5 annos pa¬ 
gamos 8, 40 ou 15 cêntimos por cada 
cabeça de gado que possuímos. Não sei 
se se poderá encontrar cousa melhor, 
porém o que é certo, é que pessoa algu¬ 
ma no cantão assim o julga, e que cada 
um de per si recearia tanto como a própria 
peste o ensaiar qualquer outro systema. 

Sei que se podem fazer algumas ob- 
jecções a este modo de proceder. Dir- 
se-ha que o uso de matar em vez de cu¬ 
rar um animal doente, é um metbodo 
barbaro e pouco digno do nosso grau 
adiantado .de civilisação. O que é bar¬ 
baro, não é o sacrificar e enterrar 20 
animaes para preservar os outros, quando 
desde logo se conhece que a menor he¬ 
sitação desenvolverá a doença fazendo pe¬ 
recer 200. Barbaro seria, ao contrario, 
deixal-os viver e transmillir aos outros a 
contagião. E na verdade a França sacri¬ 
ficando 75 animaes desde a apparição da 
peste bovina, e suspendendo assim a en¬ 
fermidade, foi menos barbara e mais ci- 
vilisada do que a Inglaterra, que, em 
conseq uencia dos seus escrúpulos, perdeu 
300:000. 
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Sei também que o seguro obrigatorio, 
é contrario às ideas ecoDomicas. Porém 
não julgo que para o caso se possam in¬ 
vocar as considerações dos economistas. 
A intervenção do Estado na policia sanita- 
ria do gado muda as condições do seguro, 
e não posso bem comprehender como se 
poderia segurar por outro modo que não 
fosse o seguro mutuo obrigatorio, um 
animal que é abatido por ordem da aucto- 
ridade no interesse de todos os proprie¬ 
tários de gados. Parece-me muito mais 
contrario às idèas de justiça e equidade 
que um governo se arrogue o direito, no 
interesse geral, de mandar sacrificar ani- 
maes de quo não pagará ao seu proprie¬ 
tário senão dois terços, metade, um ter¬ 
ço, um quarto, ou mesmo um vigésimo 
do seu valor. Poderia ainda apresentar 
muitas outras considerações em favor do 
nosso systema, porém fui jà muito longo. 

Acceitai, sr., etc. 

G. de Guimps , vice-presidente da So¬ 
ciedade d agricultura da Sttissa. 

(Journal dt VAgriculture) 

A. J. H. Gonzaga. 


Os lavores do inverno 

Eis, em agricultura um elemento de 
grande força: o tempo. Eis, um capital 
bem collocado: a charrua. E eis, uma ope¬ 
ração de grande valor: as lavras no in¬ 
verno. 

Estão feitas as sementeiras. Descançam 
por alguns dias os animaes das suas gran¬ 
des fadigas, que este outono foram mais 
rudes do que na media dos outros annos. 
A chuva, os maus caminhos, as terras en¬ 
sopadas, as grandes estrumações deman¬ 
daram grandes forças. Alguns dias de 
repouso depois das sementeiras são bem 
devidos aos animaes que tanto trabalha¬ 
ram. 

Ha dois systemas differentes de cultura, 
ambos bons, se são bem applicados. Um 
vale o outro se egual inlelligencia os di¬ 
rige: o systema em que descanço algum 
no inverno é concedido ao solo, e o sys¬ 
tema em que, em certos terrenos, depois 
de certas colheitas, a terra se prepara 
para uma nova rotação de culturas por 
meio de um repouso no inverno e de la¬ 
vouras profundas. 

Quando a terra produz sem descanço, 
as sementeiras do estio substituem as co¬ 


lheitas, sem respiração preliminar, e as 
forragens da primavera succedem-se aos 
cereaes, aguardando as plantações ou as 
sementes das culturas sachadas. É a cul¬ 
tura de grandes forças, que se não pode 
fazer em todos os solos, já em razão das 
ruins bervas tão communs em tantas ter¬ 
ras, já em razão da própria composição 
do terreno, já simultaneamente por estas 
duas razões. 

E uma causa, que é necessário não es¬ 
quecer, ainda a pode impedir, não obstante 
todas essas sementeiras intercallares, e 
vem a ser a pobreza do terreno e a au¬ 
sência dos adubos,, que constituem uma 
razão suprema. 

Uma terra que não è rica, que não tem 
adubo algum para receber, que acaba de 
produzir uma colheita que çuja e esgota, 
como o trigo, cevada ou aveia, e que deve 
no anno proximo, na primavera, dar uma 
colheita sachada, bem estrumada, requer 
comtudo um certo tempo de respiração, 
que as lavras do inverno devem preparar. 

Mesmo uma terra fértil, boa, mais pe¬ 
sada, argillòsa, compacta, húmida, semeada 
de cereaes no ultimo estio, plantada de 
raizes na primavera próxima, tem tam¬ 
bém necessidade, para produzir uma boa 
colheita, de se raeteorisar, de se enxugar, 
de se pulverisar em presença do ar, do 
sol e das geadas, pelos lavores do inverno. 

Finalmente uma terra çuja, em que as. 
culturas não receberam metade dos adu¬ 
bos de que careciam, dos quaes as màs ber¬ 
vas absorvem a melhor parte, e algumas 
vezes a melhor porção do sol, uma terra 
assim deve pelas lavras frequentes do in¬ 
verno, variadas, segundo as especies que 
ha destruir, limpar-se no espaço que me¬ 
deia entre duas colheitas, não perdendo 
um anno, porém não dando como as ter¬ 
ras que não descançam nunca, tres co¬ 
lheitas em dois annos. 

Os lavores do inverno' teem uma acção 
complexa devida ao tempo, ao sol, às chu¬ 
vas, ás geadas, ás reacções do ar externo, 
ás eombinações do ar confinado, ao con¬ 
tacto dos agentes naturaes e dos elemen¬ 
tos do solo, e à acção mechanica dos ins¬ 
trumentos. Esta acção é lenta, é longa, 
é intima, é energica, é profunda. É o ho¬ 
mem e é Deus operando a renovação das 
forças do solo exhauslo pelas culturas, 
invadido pelas más bervas, ou tornado 
inerte pela affinidadé dos seus elemen¬ 
tos, e pela compressão exercida sobre si 
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mesmo, pelo seu proprio peso, pelas chu¬ 
vas e pelos transportes. 

Nos paizes de boa cultura sabe-se, 
quanto é grande e favoravel a acção dos 
lavores do inverno. Ha abi solidas char¬ 
ruas que se empregam n’esta estação, de¬ 
pois das sementeiras, e que expõem ao 
ar, durante o inverno, uma considerável 
massa de terra, o ferro penetra fundo, e 
esta terra, por vinte em trinta centíme¬ 
tros de espessura se premeia de ar e ab¬ 
sorve os elementos uteis que a chuva for¬ 
nece á terra. As hervas ruins fenecera ou 
são arrancadas. Elias germinam ao des¬ 
pontar dos primeiros bellos dias da pri 
mavera, antes das arvores ou das planta¬ 
ções de raizes. Uma gradagem as destroe.’ 
E se uma nova serie de ruins plantas 
apparece em consequência de nova ger¬ 
minação, as lavras preparatórias da cul¬ 
tura novamente as destroem. 

Em muitas localidades existe uma planta 
que se torna dispendiosa para o agricul¬ 
tor, pelos numerosos dias de trabalho que 
absorve em mondas. É o feto. O feto é 
muito vivaz; multiplica-se por meio de 
raizes profundas, ou antes por meio de 
bastes subterrâneas invasoras, por meio 
de rhizoraas de ramificações innumera- 
veis. As hastes aereas rebentam durante 
todo o estio, quando se cortam. Só as la¬ 
vouras profundas, as podem alcançar com 
resultado e rapidez, e destruil-as. Sem 
os lavores profundos é necessário cor- 
tal-as successivamente durante quatro ou 
cinco annos para as destruir. 

Os paizes incultos são os paizes do fe¬ 
to. Em verdade, o feto é a menos preju¬ 
dicial das plantas estranhas ás culturas, 
esgota menos do que a maior parte das 
hervas ruins de ordem mais superior; 
mas rouba a luz de que a cultura tem 
necessidade, e é demais nos campos cul¬ 
tivados. As lavouras do inverno despeda¬ 
çando as suas raizes o destroem. 

Uma ordem de influencias exercidas 
pelas lavouras do inverno, desinvolvida 
recentemente no meu ultimo livro (Jour¬ 
nal de 1’agriculture, t. u de 1866, p. 167) 
refere como a maior parle dos resultados 
que lhes dizem respeito são: a grande 
profundidade dada á zona habitada pelas 
raizes, e a humidade conservada para as 
culturas durante o estio, por um maior 
reservatório. Sobre um solo compacto, a 
chuva cae e corre até ao valle. Sobre um 
solo lavrado, a agua infillra-se.até ao sub- 

TOL. O. 


solo, tanto no estio como no inverno. E 
se a agua se infiltra, se é retida sobre 
uma camada profunda do sub-solo, eva¬ 
porando-se lenlamente, conserva-se de 
reserva para os dias seccos e quentes, e 
as culturas, em vez de soffrerem, pros¬ 
peram, as raizes alongando-se numero¬ 
sas e extensas, vão buscar o alimento 
constitutivo da planta e da semente. 

Os lavores do inverno não são empre¬ 
gados nos paizes de pobre cultura. E é, 
em parte, por esta razão que a cultura 
ahi è pobre. A ignorância e a penúria do 
cultivador, o abandona do solo, as po¬ 
bres atrelagens, as mesquinhas charruas, 
a deplorável successão das culturas, são 
causas bastantes para a miséria n'estes 
paizes. A terra magra em que a vida pa¬ 
rece latente, a vida humana, a vida ani¬ 
mal, a vida das plantas; a terra que só 
recebe do ceo... a terra onde o homem 
que trabalha com uma mísera junta, co¬ 
mo elle sem energia, não faz mais do que 
desflorar a superfície, árrancar a relva, 
recobrir a semente, enlerrar apenas uma 
pequena porção de mau estrume; a terra 
assim, produz pouco; não é a boa cul¬ 
tura. 

A terra é um foco de combinações. 
Agua, ar, calor, adubos; espaço profundo 
para as raizes, terra própria, amanhada 
por famílias intelligentes, trabalhando bem 
e muito, bem alimentados para serem 
fortes, nutrindo bem os animaes para 
delles receberem auxilio e productos, 
instruídos para obrarem com acerto e 
para augmcntarem todos os annos as 
commodidades do lar, eis o que é neces¬ 
sário para bem da agricultura e para a 
felicidade da familia rural. 

Os lavores do inverno são, d’entre os 
trabalhos agrícolas, para a maipr parte 
das terras, de um valor de primeira or¬ 
dem. Deixar um campo durante o inver¬ 
no, sem cultura e sem trabalho, é desco¬ 
nhecer as propriedades da terra, o valor 
do tempo e o poder *dos agentes atmos- 
phericos na producção. 

Pierre Méheust. 

(Journal de Vagriculture). 

A. J. H. Gonzaga. 


Trabalhos públicos 

Um interessante trabalho está em via 
d’execução no boulevard de Montmarte. 

34 
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Consiste na collocação, junto ao pó das 
arvores que decoram esta via puMica, de 
uma linha de drenos postos em commu- 
nicação com as boccas d agua mais visi- 
nhas, e com o ar exterior. 

Torna-se por consequência facil o re¬ 
gar e arejar conrenientemente as planta¬ 
ções, o que antes se não podia fazer, se¬ 
não por fórma insuflicienle, em todos os 
pontos em que o solo se aclia recoberto 
de "uma camada de betume. Além d'isso 
por meio do ramo que põe em commu- 
nicação os drenos com o ar exterior, 
pode introduzir-se no solo adubos líqui¬ 
dos que activem poderosamente a vege¬ 
tação. 

TÉ por esta forma que se prosegue 
activamente na realisação de um conjunto 
de providencias sanccionadas pela espe- 
ricncia, no intuito de obviar ãs causas 
diversas que contrariam o desinvolvimento 
dos novos indivíduos vegetaes, e acarre¬ 
tam a aniquilação das velhas arvores 
dos nossos passeios: má natureza do ter¬ 
reno destruições pelos insectos, infecção 
do solo resultante do gaz das illumina- 
ções que se escapa dos tubos. Não de¬ 
verá ter esquecido a guerra de esterminio 
emprehendida nos Campos Elyseos, con¬ 
tra os scolytes que infestavam os olmei¬ 
ros d’esla avenida. 

O processo que foi empregado para 
este fim consistia em praticar na casca 
dos indivíduos, cortes verticaes pene¬ 
trando até ao livro e separados uns dos 
outros por intervallos de dupla largura, 
que se deixavam intactos. Os insectos que 
se achavam na direcção dos cortes foram 
postos a descoberto e pereceram. Quanto 
ás larvas estabelecidas nas partes conser¬ 
vadas, ficaram delidas nas galerias em 
helice que ellas habitoalmente formam 
sob a casca, e morreram por falta de ali¬ 
mento. As que escaparam foram asphi- 
xiadas pelo excesso de seiva que esta ope¬ 
ração tem por consequência desinvolver. 

Os numerosos carros carregados de 
boa terra vegetal que se vem chegar a 
todos os pontos, onde se fazem novas 
plantações, indicam sufíicientemente o 
modo porque se remedeia a natureza de¬ 
feituosa dos terrenos. 

No que respeita á infecção do solo de¬ 
vida ao gaz das illnminações que se es¬ 
capa dos tubos, e tão prejudicial aos ve¬ 
getaes, combatem-n’a pela forma seguinte: 
Desde 1666, tem-se adoptado nos nossos 


passeios públicos, ou nas estradas arbo- 
risadas, um systema de canalisação que 
garante as arvores dos effeitos d’estas saí¬ 
das do gaz : quer dizer que os conducto- 
res principaes que distribuem o gaz se 
acham desde então isolados entre pa¬ 
redes de alvenaria assentes sobre uma ca¬ 
mada de argamassa hydraulica, havendo 
além d isso, o cuidado de cercar os ra¬ 
mos secundários de um systema de dre¬ 
nos, com o fim de facilitar a saida do 
gaz quando se escapa dos conductores. 
Cousa alguma se esquece, como se vê, 
para assegurar o futuro das plantações 
que são um dos objectos de luxo mais 
apreciado da nova Paris. 

(Lt Monitcur Universal du soir.) 

A. J. H. Gonzaga, 


Uma questão de zootechnica 

O sr. Gui de Charnacé dirigiu ao sr. 
Magne, director da escola veterinária de 
Alfort (Journal de Vagricullure de 20 
de janeiro) uma carta em que chama a 
altenção dos creadores para um facto im¬ 
portante que não tem sido ainda bem ob¬ 
servado. 

A influencia de um macho que fecun¬ 
dou uma femea pode fazer sentir-se so¬ 
bre os productos resultantes de coplas 
subsequentes desta femea com outros 
machos? — Em outros termos para tornar 
a questão mais facil de conceber-se, se 
uma viuva que teve filhos do seu primeiro 
casamento, contrahindo segundas núpcias, 
poder-se-ha dar o caso de que os filhos 
d este segundo matrimonio se pareçam 
mais com o primeiro marido de sua mãe, 
do que com o segundo, que é o seu pró¬ 
prio pae? , 

Esta questão não é nova, ha já trinta 
annos que eu citei em apoio d’esta dou¬ 
trina, alguns factos observados na Ingla¬ 
terra e na Allemanha. Reproduzi os no meu 
Manual do creador de cavallos. Eis o que 
digo n’esse manual: 

« Esta idéa parece ao primeiro aspecto 
por tal forma extraordinária que a não 
reproduzi mais: comtudo tenho-me occu- 
pado d’ella, e penso que pode ser expli¬ 
cada. , ' 

0 feto, no seio de sua mãe, vive da sua 
própria vida: pode perecer sem que a 
mãe pereça, bem como pode ser conser¬ 
vado para a vida, morrendo a mãe ; mas 
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existe entre ò feio e a mãe uma união por 
tal forma intima, que o mesmo sangue 
circula nas veias de ambos. Ora esle feto 
é o germen que o macho depoz no seio 
da femea, é a substancia do macho, e 
pode adrailtir-se que depois da separação 
dos dois seres que, durante um certo 
tempo, não formaram mais do que um, 
fique na femea, misturado com o seu 
sangue, uma parte do sangue proveniente 
do macho que a fecundou, e que este 
sangue actue sobre os produetos de no¬ 
vas gestações, resultantes do coito com 
outros machos. > 

Tal ê a minha explicação. Cito em se¬ 
guida os factos observados, que são em 
grande numero. (Manual do creador de 
cavallos, t. ji, p. 316). 

D’aqui resultaria que, se uma femea 
de uma certa raça concebesse de um ma¬ 
cho de uma outra raça, os produetos ul¬ 
teriores d’esla femea com machos da sua 
raça não poderiam nunca ser puros, tendo 
o seu sangue perdido a pureza em con¬ 
sequência do primeiro coito e da primeira 
gestação. 

Esta doutrina uma vez admittida, ex¬ 
plicaria muitos factos sobre os quaes reina, | 
até hoje, uma completa obscuridade. Ver- 
se-ia que tal reproduclor foi injustamenle 
accusado de defeitos que não transmitliu 
aos seus produetos, mas que provieram 
de um outro macho que antejiormente 
havia fecundado a mesma femea. 

Esta questão merece a atlenção dos 
creadores e dos homens da scieneia que, 
com quanto se não occupem directamenle 
da creação do gado, podem comtudo pres¬ 
tar grandes serviços aos creadores escla¬ 
recendo-os. Esperamos que o sr. Magne 
se queira occupar do assumpto. 

Quanto à outra questão, a da influencia 
da femea sobre o macho, direi com o sr. 
Magne que ella parece bem diflicil de se 
comprehender, e para mim mais diflicil 
ainda é o acreditar nella. Accrescentarei 
que se esta influencia existisse realmente, 
poderia ter consequências espantosas para 
a especie humana. 

É na America do Sul, nos paizes onde 
as.populações negra e branca estão mis¬ 
turadas e teem entre si continuadas rela¬ 
ções, que estas questões poderiam ser 
melhor pstudadas e resolvidas. 

F. VlliLEROY. 

(Journal de VAgriculture) 

A. J. H. Gonzaga. 


Memória sobre os processos de vinifica- 
ção empregados nos principaes cen¬ 
tros vinhateiros do continente do rei¬ 
no, appresentada ao illustrissimo e 
excelletttissimo senhor ministro das 
obras publicas, commercio e indus¬ 
tria pela commissão nomeada em por¬ 
taria de 10 de agosto de 1866. 

A producção dos vinhos é uma das 
maiores riquezas da industria agrícola em 
Portugal; o commercio d’esle produelo 
avulta mais do que todos na exportação 
dos produetos agrícolas do nosso solo; 
a concorrência dos produetos estrangei¬ 
ros, e principalmente dos vinhos pouco 
alcoolieos, está prejudicando nos princi¬ 
paes mercados da Europa e da America 
a natural expansibilidade que a nossa ex¬ 
portação deveria ir tendo de anno para anno, 
em consequência do augmento absoiutodo 
consumo dos vinhos por toda a parte: as 
leis fiscaes da Inglaterra, fundadas sobre 
a escala alcoólica, estão influindo de um 
modo funesto sobre o consumo dos nos¬ 
sos vinhos no reino unido; a tendencia 
do consumo para os vinhos simples, pou¬ 
co alcoolieos, ligeiros e palhetes é mani¬ 
festa; convem pois estudar os syslemas 
de fabricação dos vinhos nas differentes 
regiões vinícolas do paiz, reconhecer as 
causas dos defeitos pelos quaes elles são 
muitas vezes prejudicados na concorrên¬ 
cia com vinhos estrangeiros, e preparar 
a trasformação indispensável e urgente 
da nossa industria dos vinhos, no intuito 
de lhe dar nos mercados do mundo o 
logar que ella deve e tem incontestável 
direito de alcançar e manter. Tendo em 
consideração o qiie fica ponderado: ha 
Sua Mngestade por bem nomear, pelo 
ministério das obras publicas, commercio 
e industria, uma commissão composta do 
visconde de Villa Maior, lente jubilado de 
chimica na escola polytechnica, João Igna- 
cio Ferreira Lapa, lente de chimica agrí¬ 
cola no instituto geral de agricultura, e 
Antonio Augusto de Aguiar, lente de 
chimica na escola polytehnica e instituto 
industrial, a fim de visitarem, durante o 
tempo das vindimas e da feitura dos vi¬ 
nhos, os principaes districtos vinhateiros 
do reino; devendo o visconde de Villa 
Maior visitar os districtos ao norte do 
Douro, Antonio Augusto de Aguiar, os 
districtos comprehendidos entre o Douro 
e o Tejo, com a excepção do districlo de 
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Lisboa ,e João Ignacio Ferreira Lapa,, o 
districto de Lisboa e os districtos ao Sul 
do Tejo. A commissão formulará um pro- 
gramma dos seus estudos e trabalhos, e 
enviará até ao dia 15 de novembro pro* 
ximo um relatorio ao governo. 

Paço em 10 de agosto de 1866. = João 
de Andrade Corvo. 


Ill. n,a e ex. m * sr. —A commissão que 
pela portaria de 10 de agosto do* corrente 
-anno foi encarregada de visitar, durante 
o tempo das vindimas e feitura dos vi¬ 
nhos, os principaes districtos vinhateiros 
do continente do reino, a fim de estudar 
os systemas de fabricação dos vinhos nas 
differentes regiões vinícolas do paiz, re¬ 
conhecer as causas dos defeitos pelos 
quaes elles são muitas vezes prejudica¬ 
dos na concorrência com os vinhos es¬ 
trangeiros, e preparar a transformação 
indispensável e urgente da nossa indus¬ 
tria dos vinhos, no intuito de lhe dar 
nos mercados do mundo o logar que ellu 
deve e tem incontestável direito de alcan¬ 
çar e manter, vem hoje apresentar a 
v. ex. a o resultado dos seus trabalhos. 

A natureza do objeclo incumbido à 
commissão, a extensa área que os vogaes 
deviam percorrer, o curto espaço de 
tempo dentro do qual as vindimas e as 
operações necessárias á feitura dos vi¬ 
nhos se executam em quasi todas as re¬ 
giões do paiz, e finalmente a deficiência, 
em muitos casos absoluta, dos meios de 
tbansporle para viajar através das regiões 
vinícolas, tornavam extremamente difikil 
um estudo completo, consciencioso e ef- 
ficaz, sobre os processos de vinificação 
empregados em todas essas regiões, para 
que os commissarios do governo podes- 
sem formar a respeito d’elles um juizo 
seguro que os habilitasse a dizer e asse¬ 
verar o que n’elles havia de bom ou de 
máo, e aconselhar os meios mais oppor- 
tunos para alcançar a transformação que 
o governo deseja ver realisada, e que tão 
util se antolha á agricultura e ao com- 
mercio. 

Todas estas considerações, que não 
podiam ser estranhas á intelligencia do 
governo, convenceram a commissão de 
que o seu trabalho no presente anno não 
poderia ir além de um simples reconhe¬ 
cimento geral dos melhodos seguidos nas 


operações da vinificação adoptadas nas 
diversas regiões vinícolas que teem já, 
ou podem vir a ter no futuro, importân¬ 
cia real no commercio dos vinhos portu- 
guezes. 

Prepararam n’cste sentido os commis¬ 
sarios o programma dos seus estudos, e 
cada um d’elles percorreu os districtos 
que lhes foram designados na portaria 
de 10 de agosto. 

Limitada ainda assim a um simples 
reconhecimento, a tarefa dos commissã- 
rios apresentou na sua execução difficul- 
dades consideráveis. Na maior parte das 
regiões vinícolas do nosso paiz as vindi¬ 
mas teem logar desde o meio de setem¬ 
bro até ao meio de outubro: poucas prin¬ 
cipiam antes, poucas se prolongam ató 
mais tarde; porém, a variedade das si¬ 
tuações, a diversidade de condições cli¬ 
matéricas, e até os hábitos especiaes de 
cada localidade, fazem com que muitas 
vezes, em duas resiões próximas, as épo¬ 
cas da vindima sejam relativamenle afas¬ 
tadas, de modo que tornam impossível o 
traçar um itinerário methodico para uma 
viagem de inspecção, em que se possam 
successivamente percorrer todas as loca¬ 
lidades interessadas e interessantes, che¬ 
gando a cada uma d’ellas na occasião 
opportuna para fazer, com proveito e 
sem perda de tempo, as observações in¬ 
dispensáveis ao completo reconhecimento 
dos processos empregados. Accresceram 
ainda no presente anno novos embaraços 
provenientes da irregularidade da esta¬ 
ção, dos estragos que o oidium fez em 
muitas vinhas, e ainda outras circums- 
tancias que forçaram os colheiteiros a al¬ 
terar as épocas regulares das vindimas, 
fazendo-as antecipar n’umas partes e re¬ 
tardar em outras, o que tudo diíficullou 
o exame que os commissarios se propu¬ 
nham a fazer- 

Porém, se o reconhecimento feito pelos 
commissarios não é tão completo como 
elles desejavam fazel-o, póde todavia este 
trabalho considerar-se como suflkienle 
para dar uma idèa geral da industria vi¬ 
nícola do paiz, e preparar o campo para 
estudos mais perfeitos que a esclareçam 
e colloquem no caminho dos melhora¬ 
mentos e reformas indispensáveis á sua 
natural expansão e à conquista do logar 
eminente que os seus productos devem 
alcançar e manter nos mercados estran¬ 
geiros. 
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Tendo a portaria de 40 de agosto en¬ 
carregado a cada um dos tres commissa- 
rios o exame em separado das regiões 
vinhateiras, ao norte do Douro, entre o 
Douro e o Tejo, e ao sul do Tejo, com- 
prehendendo n’esta o dislricto de Lisboa, 
será também eln separado que os com* 
missarios darão conta a v. ex.* do estudo 
feito em cada orna d’essas grandes divi¬ 
sões. 

4.* DIVISÃO 

MSTRICTOS 00 NORTE 

Os districtos de Bragança, Villa Real, 
Vianna do Castello, Braga e Porto cons¬ 
tituem a primeira grande divisão ao norte 
do Douro. 

Festa grande divisão devem estabele¬ 
cer-se duas secções principaes emquanto 
á cathegoria dos vinhos produzjdos, as 
quaes correspondem exactamenle à divi¬ 
são das antigas províncias ao norte do 
Douro; são estas: 

4.* A província de Traz-os-Montes, em 
que se produzem os vinhos maduros e 
alcoolicos; 

2.* A província do Minho, ou entre 
Douro e Minho, em que se obteem uni¬ 
camente vinhos verdes. 

Em ambas estas secções a natureza do 
solo, as condições climatéricas, as castas 
das uvas e os methodos de cultura das 
vinhas apresentam differenças essenciaes 
que, independentemente dos processos da 
vinificação, concorrem poderosamente para 
a formação de duas categorias de vinhos 
essencialmente distinctos, os maduros e 
os verdes. Porém, como é natural de sup- 
por, em cada uma d’estas categorias ha 
variantes tão numerosas, e até irregula¬ 
ridades taes que tornam mui difficil, se¬ 
não impossível, desde já uma boa classi¬ 
ficação dos vinhos do paiz. 

Emquanto se não fizer um estudo com¬ 
pleto de todos os nossos vinhos, qualquer 
tentativa de classificação será necessaria¬ 
mente imperfeita, e por este motivo o mais 
conveniente, por, emquanto, scrà limitar- 
nos a consideral-os, dentro das respecti¬ 
vas categorias, unicamente em relação ás 
regiões e localidades em que elles são pro¬ 
duzidos. 


I 

PravlMU Re Tras-oa-Monles 

DIBT&ICTO DE VILLA 

. A primeira grande secção ou circums- 
cripção, em que se produzem os vinhos 
maduros e alcoolicos, encerra em si a re¬ 
gião vinícola mais notável e importante de 
Portugal, uma das primeiras do globo, 
conhecida em todo o mundo pelo nome 
de paiz vinhateiro do Douro, e celebre 
pelos preciosos vinhos do Porto que n’ella 
se geram. 

Esta região occupa uma grande parte 
do paiz que o rio Douro banha dentro do 
nosso território, estendendo-se não só 
para o norte mas também para o sul da 
corrente d’este rio, e por isso não coin¬ 
cide com a divisão administrativa dos dis¬ 
trictos. Aqui, como na designação das ba¬ 
cias bydrographicas, não são os rios que 
servem para delimitar as regiões, porém 
sim as linhas das montanhas que separam 
as vertentes das aguas. 

A circumscripção ou demarcação, que 
no século passado foi estabelecida pela 
legislação restrictiva da agricultura e com- 
mercio dos vinhos do Douro, com o nome 
de demarcação do Alto Douro, collocava 
a maxima parte d’esta região no actual 
districto de Villa Real; ainda uma parle 
considerável d’ella no districto de Vizeu; 
ficando apenas uma muito pequena por¬ 
ção d'este paiz no de Bragança, 

(Continúa). 

GHRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA 5 DE MARÇO) 

Pede o governo ao paiz novos impôs-, 
tos. Os motivos, que a isso o determi¬ 
naram, estão relatados no preambulo das 
respectivas propostas de lei, apresentadas 
às camaras legislativas. 

Não é por certo indifferente, para a 
agricultura, nem a matéria, nem a forma, 
nem o methodo da exacção dos impostos; 
porque, qualquer que seja o ponto da sua 
incidência, não podem elles deixar de af- 
fectar reflexivamente os interessès agrí¬ 
colas, em um paiz, onde a agricultura 
quasi que constitue a riqueza nacional. 

Ainda que a missão d'esle jornal se 
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possa exercer na região serena das theo- 
rias, onde se não sente o calor das pai¬ 
xões partidarias, nem se ouvem reluctar 
os ventos das tempestades facciosas; ainda 
que na esphera da philosophia economica 
se possam agitar tumultuosamente as 
idéas, e os raciocínios, sem que o seu 
ruido chegue a perturbar as cogitações 
dos que se preoccupam da solução dos 
problemas práticos da publica governa¬ 
ção; nós abster-nos-hemos comtudo de 
interpor a nossa opinião àcerca das allu- 
didas propostas financeiras, porque lan¬ 
çadas na arena das discussões políticas, 
veda-nos a indole d’este jornal, a entrada 
no debate. 

É na verdade uma pratica mal enten¬ 
dida, a que os nossos homens de estado, 
desde antiga data, adoptaram na organi- 
sação das propostas de maior alcance, 
que apresentam aos corpos legislativos. 
Elaboram-se essas propostas ás escondidas, 
de modo que o publico sómente d’ellas 
chega a ter conhecimento, quando os mi¬ 
nistros as lôem, e declaram ministeriaes, 
nas camaras; e selladas com este rotulo, 
affastam do seu exame todos os homens, 
que vivem separados da política militante. 

Não fazemos esta observação, para dar 
a entender, que a nossa intelligencia po¬ 
deria lançar grande luz no debate, se 
n’elle tomássemos parte; todavia é incon¬ 
testável, que em assumptos de tanta im¬ 
portância, como são os da fazenda pu¬ 
blica, não se pode dispensar o concurso 
de todas as inlelligencias. 

— No relatorio nosologico, concernente 
ao anno de 1866, que o distinclo inten¬ 
dente de pecuaria do districto de Beja, 
dirigiu ao conselho especial de veteriná¬ 
ria, vem calculada a perda dos gados, 
n’aque|le anno, em 22.63:^100 réis. 

Em vista d’esle facto, e de outros de 
egual natureza, pode calcular-se, pelo me¬ 
nos, em 250 contos de réis, o valor dos 
gados sacrificados annualmente, no con¬ 
tinente do reino, pelas diversas moléstias 
enzoolicas, epizooticas, e esporádicas. 

Como ha de a nossa agricultura pros 
perar, com estas ulceras profundas?! 

Ha muitos annos, que os agronomos, 
e economistas nos diversos paizes se oc- 
cupam de procurar remedio a este mal 
gravisáímo, e a todos occorre, como unico 
meio, o estabelecimento de seguros dos 
gados. 

Concordando todos no principio, ha 


uma divergência completa, ácerca do sys- 
tema dos seguros. Uns indicam a orga- 
nisação de grandes companhias, como as 
dos seguros de incêndios, de navegações, 
de vidas, etc.; outros entendem, que o 
seguro dos gados deve ser funcção do 
estado, addicionando-se aos impostos ge- 
raes uma quota, com esse destino; ba 
finalmente quem opte, pelo seguro mu¬ 
tuo, em circumscripções, onde a industria 
pecuaria se apresente mais homogenea. 
Mas n'este ultimo systema dá-se ainda 
desaccordo entre os que votam pelo se¬ 
guro espontâneo, e os que não confiam 
senão no seguro obrigativo. 

Parece-nos, que o seguro obrigatorio é 
o unico, de que se pode esperar um re¬ 
sultado completo. 

Temos no Cantão de Vaud, na Suissa,' 
um exemplo digno de imittar-se. Pode 
ver-se a noticia do estabelecimento, a que 
nos referimos, transcripta, em logar com¬ 
petente d’este jornal. 

— Uma senhora de Villa do Conde, 
principiou, ha tres ou quatro annos, a cul¬ 
tivar o sirgo, e com tanta fortuna que os 
seus casulos, entre todos os que se apre¬ 
sentaram na exposição internacional do 
Porto, foram os mais distinctos, em vista 
do parecer elaborado pela Camara do 
Commercio de Lyon. 

Pedindo nós informações aó sr. depu¬ 
tado Bento de Freitas, ácerca do estado 
da sericultura, n’aquella villa, teve elle a 
bondade de nos contar um facto, cuja ve¬ 
rificação pode ser de um grande valor, 
para a industria sericola. 

A senhora, a que alludimos, obser¬ 
vando uma occasiâo, que os seus sirgos 
se apresentavam um tanto desanimados, 
e intorpecidos, lembrou-se de borrifar li¬ 
geiramente as folhas de amoreira, que 
lhes ia ministrar, com vinho do Porto. 
Os biclios tocando apenas na folha, assim 
preparada, mudaram inteiramente de as¬ 
pecto, movendo-se com a maior agilida¬ 
de, e devorando o seu alimento com pas- 
mosa avidez. Em consequência do feliz 
exilo d’esta tentativa, continuou nos annos 
seguintes a praticar egual operação. 

Quem sabe, se a excellente qualidade 
de seda, produzida por aquelies sirgos, 
é devida á mencionada circumslancia ? 

Quem sabe ainda, se o vinho do Porto 
é um especifico contra a mortífera epi- 
zootia dos sirgos, que tem zombado de 
todos os esforços tendentes a prescrutar 
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as suas causas, e a evitar os seus funes- 
tissimos effeitos? 

Convirá que os creadores dos biclios 
de seda, façam repelidos ensaios expe- 
rimentaes, para se avaliarem decisiva¬ 
mente os resultados da applicação do 
vinbo do Porto, no processo da creação 
do sirgo. 

A nosso ver os ensaios deverão fazer-se 
de diversos modos, mas sempre em pe¬ 
quenas porções de sirgo. 

1. ° ensaio. Logo que os Dichos attin- 
jam um terço do seu total crescimento, 
borrife-se a folha, com bun vinho velho 
do Porto, em um dia certo de to&s as 
semanas. 

2. * ensaio. O mesmo processo, desde 
que os bichos chegarem a metade do seu 
volume normal. 

3. ° ensaio. Logo que os bichos chega¬ 
rem a dois terços do seu volume normal, 
borrife-se uma só vez a folha com o vi¬ 
nho do Porto. 

Além d’estes ensaios, como meios hy- 
gienicos, e preventivos, entendemos que 
os creadores, deverão borrifar à folha, 
com o vinho do Porto, logo que os bi¬ 
chos manifestem alguns symplomas de 
padecimentos. 

Cumpre observar, que se não devem 
confundir os padecimentos da muda com 
os que verdadeiramente se possam repu¬ 
tar morbosos. A muda é um estado cri¬ 
tico, que se deve respeitar, deixando os bi¬ 
chos entregues aos esforços da sua pró¬ 
pria natureza. 

Pedimos finalmente aos creadores, que 
tenham a bondade de nos communicar os 
resullados que-obtiverem; e aproveitare¬ 
mos esta occasião, para dar um testemu¬ 
nho publico do nosso agradecimento ao sr. 
deputado Bento de Freitas, pelo interesse 
que lhe inspiram os melhoramentos agríco¬ 
las do seu circulo — e à senhora de Villa 
Conde, pela discreta inlelligencia, com que 
dirige a creação dos preciosos geradores 
da seda. 

—São incessantes as queixas da lavoira 
de todos os ramos, pela desmedida ele¬ 
vação dos preços do salario. £ bem fun¬ 
dadas são ellas, porque na verdade, ba 
um grande desequilíbrio entre o valor da 
uião de obra, e o valor dos productos 
agrícolas. 

Este desequilíbrio procede incontesta¬ 
velmente do excesso do pedido, sobre a 
offerta do trabalho, como resultado das 

i 


leis econômicas, que regulam os preços 
de tudo o que é util. 

Mas a verdadeira questão está em de¬ 
terminar as causas do desequilíbrio, e 
ainda mais, em indicar os meios de des¬ 
truir o eíTeito d’ellas. 

Formulando a questão nos seus termos 
mais simplices, deverá perguntar-se: qual 
é a causa da falta de braços ? 

Ha falta de braços, porque a proprie¬ 
dade está mal distribuída. Aqui extensos 
latifúndios, além exiguos domínios. Os 
grandes proprietários, uns por desleixo, 
outros por ignorantes, estes porque estão 
acabrunhados de dividas, aquelles, por¬ 
que receiam recorrer ao credito, excluem 
das suas lavoiras as machinas agrícolas, 
com que podiam supprir a força viva do 
homem. Os pequenos proprietários, en¬ 
tregues ao grangeio de seus bens, só nas 
proximidades de seus domicílios, se pres¬ 
tam a trabalho alheio, e isso unicamente 
em alguns dias da semana, quando a alta 
do salario os convida. 

Por conseguinte, não pode o numero 
de operários agrícolas, propriamente di¬ 
tos, ser grande nem proporcionado ásr 
necessidades da cultura. 

Mas o peior mal não procede ainda do 
limitado numero de braços, mas sim do 
diminuto eíTeito util do seu trabalho. 

Este resultado, que sobremodo aggrava 
a carestia do salario deriva-se de um com¬ 
plexo de causas, que tem origem na fu¬ 
nesta desharmonia das nossas condições 
econômicas. 

Não temos policia sanitaria nem hygieno 
publica. Vendem-se livremente alimentos 
e bebidas nocivas á saude, que enfraque¬ 
cem as forças physiologicas, e predispõem 
os operários, para contrahirem doenças. 
Vivem os operários de dia e de noite por 
esses campos, expostos a todas as intem- 
peries. As arribanas são communs para 
os gados, e para os trabalhadores. Não 
se marcam as horas de serviço, de que 
resulta andarem os operários submetlidos 
à acção dos mais ardentes raios solares, 
quando deviam repousar, e vice-versa. 

A estas causas physicas do quebranto 
das forças do operário, accrescentam-se 
as causas moraes. As obras publicas des- 
moralisaram os operários, depravando- 
lhes os costumes, com os vicios da cra- 
pula, do jogo, e da sensualidade. Poucos 
são os operários de ofiicio, que não sof- 
fram as consequências das infecções ve* 
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nereas. Faltando-lhes os estímulos do de¬ 
ver e da consciência, trabalham apenas 
para simular direito ao salario, prestando 
o menor e mais imperfeito serviço, que 
podem. 

Considerem-se ainda as disposições da 
insalubridade geral do paiz. Que activi- 
dade physica pode desinvolver o operário, 
involvido nos vapores mephiticos dos cam¬ 
pos de Coimbra, de Leiria, da Estrema¬ 
dura, do Alemtejo e do Algarve ? 

E por sua vez, que meios empregam 
os proprietários, para suavisar a triste 
sorte dos operários, para os doutrinar, 
para os libertar dos trabalhos duros? 
A maior parle dos proprietários entregam 
a direcção, e fiscalisação dos trabalhos a 
caseiros, capatazes ou feitores da mesma 
laia dos operários, tanto ou mais desmo- 
ralisados, do que elles. 

E que razão justa assiste portanto aos 
proprietários, para se queixarem da alta 
do salario, da desmoralisação dos operá¬ 
rios, e da exiguidade dos seus serviços? 

Quantos proprietários mandam talhar, 
e vender as rezes morrediças aos traba¬ 
lhadores, que trazem assalariados? 

Quantos lhes mandam vender os gene- 
ros, e vinhos derrancados? 

Quaes são os que mandam construir 
arribanas sadias e hygienicas, para os 
seus trabalhadores? 

Que aclos de caridade praticam com 
operários, que adoecem no seu serviço? 

É o que nós jà dissemos; na ordem 
economica ha uma completa solidarieda¬ 
de. Onde os proprietários não cumprem 
o seu dever, não podem os operários 
cumprir o seu. Uma desbarmonia traz 
outra, e um conjunclo d’ellas produz a 
confusão e a commum ruina. 

— Lémos, com a devida atlenção, o 
relatorio e contas de gerencia que o sr. 
conde d’Avila, governador da companhia 
de credito predial, apresentou á assera- 
bléa geral da mesma companhia, com 
referencia ao exercício de 1866. 

É um documento da maior importân¬ 
cia, não sómente pelo methodo e claresa, 
com que se relatam os factos principaes 
da gerencia de tão interessante estabele¬ 
cimento, como pelas esperanças, que faz 
nascer, ácerca da sua futura prosperi¬ 
dade. 

Resumindo os factos mais notáveis, 
vê-se: 

4 .* Que no anno de 1866 bouve 401 


propostas de empréstimos hypothecarios, 
na importância de 1.707:6894250 réis, e 
uma proposta de empréstimo municipal, 
por 13:0004000 rèis; e que portanto a 
somma total das propostas é de 402, e a 
dos empréstimos de 1.720:6894250 réis. 

2. ° Que desde o mez de julho de 
1865, época em que começou a gerencia 
da companhia, até fim de dezembro do 
mesmo anno, jà se haviam feito 44 pro¬ 
postas de empréstimo, no valor de réis 
237:1754000; e que portanto a somma 
total das propostas de empréstimo, desde 
a fundação da«companhla, até dezembro 
de 1866, é de 442, na importância de 
1.944:8644250 réis. 

3. ° Que das refereridas propostas: 

Foram approvadas 

305, no valor de... 1.224:4934000 réis 
Regeitadas 

26, no valor de.... 85:2554250 réis 

Retiradas 

31, no valor de.... 108:2104000 rèis 

E que ficaram em andamento 80, no va¬ 
lor de. 526:9064000 réis 

— Temos presente o 3.® volume dos 
annaes do observalorio meteorologico do 
infante D. Luiz, concernentes aos mezes 
de março a novembro de 1865. 

Os postos meleorologicos, cujas obser¬ 
vações se publicaram n’aquelle volume, 
acham-se estabelecidos no Porto, Guar¬ 
da, Campo Maior, Lagos, Angra do He¬ 
roísmo, Ponta-Delgada, Funchal e cidade 
da Praia, em Cabo-Verde. 

Não se ignora a poderosa influencia 
dos phenomenos meleorologicos sobre as 
condições agrícolas de qualquer região. 
Muito conviria, por isso, que se organi- 
sasse regularmente, em todo o paiz, o 
serviço meteorologico, e que, em perío¬ 
dos determinados, se publicassem as res¬ 
pectivas observações. Estamos certos, que 
não è á falta de zelo, è boa vontade do 
nosso estimável amigo, o sr. Fradesso 
da Silveira, digníssimo director do ob¬ 
servatório do - infante D. Luiz, que se 
pode allribuir o diminuto numero de 
postos meleorologicos, que actualmenle 
se acham em serviço. 

— Eis-aqui a nota das verbas consi- 
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gnadas no orçamento da Bélgica, com re¬ 
lação ao anno de 1865, para despezas da 
agricultora. 

Artigo 52.°.—Indemnisaçoes por 

animaes abatidos. 59:200£000 

Artigo 55.® Serviço veterinário.— 

Viagens, indemnisaçoes tempo¬ 
rárias, impressões. 14:340*000 

Artigos 54.°, 55.*, 56.® — Caude- 

larias do estado. 29:340*000 

Artigo 57.®. — Melhoramento das 
raças, cavallar, bovina, ovina e 

suína.. 18:700*000 

Artigo 58.®. — Conselho superior, 
commissões agrícolas, subsídios 
ás sociedades de agricultura e 
horticultura, concursos e expo¬ 
sições, concursos de animaes 
gordos, instrumentos aratorios, 

e sementes... 28:940*000 

Artigo 59.°.— Ensino profissional 
de agricultura, horticultura, syl- 
vicultura, despezas das confe¬ 
rencias, etc. 26:600£000 

Artigo 60.®. — Roteamentos na 

Campina. 4:734*000 

Artigo 61.®.—Irrigações na Campi¬ 
na, arborisações, viveiros, com¬ 
pra de sementes resinosas, sub¬ 
sidios ás com munas para arbo- 

risação, etc. 5:400*000 

Artigo 62.®, 63.®. — Escola de me¬ 
dicina veterinária. .... 27:760*000 

Artigo 64.°. — Subsidio & socieda¬ 
de real de horticultura de Bru- 
xellas. -4:800*000 


Total.219:814*000 

No orçamento do estado, a nossa agri¬ 
cultura está contemplada com as seguin¬ 
tes verbas: 

Ensino elementar 


Quintas regionaes... 25:120*000 

Ensino superior 

Instituto geral de agricultura e 

estabelecimentos annexos. 27:357*500 

Intendências pecuarias. 7:350*000 

Estabelecimentos pecuários (cau- 
delariaa e potris. 8:172*;>00 

Exposições e concursos. 12:000*000 


Subsidio a dois indivíduos para 
irem frequentar cursos estran¬ 
geiros... 1:500*000 

Estudos no paiz, missões e inspec- 
ÇÕes agrícolas, subsidio a publi¬ 
cações periódicas, ás sociedades 
agrícolas, compra de livros, 


plantas e sementes. 4:500*000 

Total. 86:000*000 


A Bélgica, paiz, que comprehende uma 
superficie apenas egual ámetade do con¬ 
tinente de Portugal, que tem a sua agri¬ 


cultura extremamente aperfeiçoada e flo¬ 
rescente, despende 219:8140000 réis em 
ensino e melhoramentos agrícolas; e nós 
que tanto precisamos de organisar as 
nossas finanças, pelo progressivo desin- 
volvimento da agricultura, fonte de toda 
a receita directa e indirecta do thesouro 
publico, pouco mais despendemos do que 
a terça parte d’aquella quantia 1 

R. de Moraes Soares. 


Bicho da seda do carvalho ' 


0 sr. Reidon escreveu e publicou no 
Moniteur algerien, um relatorio muito 
interessante sobre este bicho da seda, ou 
antes sobre o modo de facilitar a fiação 
dos seus casulos. Apressamo-nos em re¬ 
produzir os trechos d’este relatorio que 
mais nos impressionaram. 

«11a já alguns annos que appareceram 
d’estes casulos, a titulo de amostras, no 
mercado de Marselha ; muitas industrias 
debalde procuraram tirar d’elles partido, 
e eu mesmo não consegui obter melho¬ 
res resultados no estabelecimento que 
possuo em Gard. 

«Hoje graças ao meu novo systema 
pude vencer todas as difficuldades gue 
olferece a fiação d’estes casulos. 

* Com a fiação sobre taboleiro usada 
em França e nos outros paizes, torna-se 
impossível fiar este casulo, que exige 
um movimento muito lento para que a 
seda facilmente se possa dobar. 

N’esta especie a parte gommosa do ca¬ 
sulo é muito mais considerável do que 
no casulo ordinário, e por isso maior é 
a difficuldade em a dissolver. 

«Empreguei muitos ingredientes para 
obter este resultado sem deteriorar o fio, 
e finalmente depois de muitos mezes de 
estudo, consegui fiar o casulo com a 
mesma facilidade do que o casulo do 
Botnbyx Mori. 

Não hesito em asseverar que este é 
mais rico em seda do que o casulo or¬ 
dinário, e que o seu producto na fiação 
é preferível. 

«O fio é nervoso, elástico, pouco no¬ 
doso e contendo principalmente pouca 
lanugem, e o que mais vantajoso tem 
esta seda é que toma facilmente todas as 
côres, e não perde no desengommado se¬ 
não 5 por 100, emquanto que a seda do 
Bombyx Mori perde 25 por 100. 
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«Esta seda pode empregar-se no fabri- 1 
co de diversos artigos e com especiali¬ 
dade nos ricos ornamentos de eg reja e de 
passamaneria. 

«O ponto capital é o de nos prover¬ 
mos de sementes do Japão, afim de nos 
entregarmos á creação deste sirgo. 

« Existem tanto na França, como na 
Argélia muitos carvalhos. Na Argélia, nas 
montanhas do Atlas, cuja temperatura se 
aproxima muito da do Japão, temos para 
esta creação muito maiores probabilida¬ 
des de resultado. * 

(Journal de la Ferme.) 

A. J. H. Gonzaga. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria, 16 de fevereiro. — Continuam 
as sementeiras do trigo serodio, centeio, 
linho e balatas. O aspecto das searas è 
regular. Os pomares podem considerar-se 
no seu estado normal, começando em al¬ 
gumas arvores das mais temporãas a des¬ 
pontar a floração. 

Faro, 28 de fevereiro. — As semen¬ 
teiras pela maior parte, apresentam bom 
aspecto, assim como os arvoredos. 

Cessou a epizootia no gado bovino no 
concelho de Aljezur, tem continuado a 
moléstia de papo no gado lanígero, e no 
caprino o da gafeira causando grandes 
prejuízos; não constando que nos demais 
concelhos haja moléstia alguma nos di¬ 
tos gados. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Beja, 10 de fevereiro. — O tempo tem 
corrido secco, e com bem sensíveis alter¬ 
nativas de temperatura na segunda quin¬ 
zena de janeiro ultimo. — O estado das 
pastagens ainda não é bom. 

— Os animaes pecuários geralmenle es¬ 
tão muito magros, mas, entre lodos, os 
bovinos de trabalho, são os que apresen¬ 
tam peior estado de nutrição; apesar de 
ultimamente em diversas herdades rece¬ 
berem ração supplementar de aveia, ge- 
ros, chicharos, etc., além das palhas de 
trigo, aveia, cevada ou legumes. Todas 
estas, porém, devido a condições alinos- 
phericas que presidiram á sua colheita, 


preparação e arrecadação, não são da me¬ 
lhor qualidade, e já teem dado logar a 
que, doenças do apparelho digestivo, or¬ 
dinariamente benignas, tenham tomado 
grave caracter. 

— O estado sanitario dos gados não é 
bom em todos os concelhos. Em Serpa e 
Mertola teem-se dado alterações na saude 
dos animaes das especies ovina, caprina 
e suina; e em Barrancos nas das espe¬ 
cies ovina e caprina. 

Vianna do Caslello, 16 de fevereiro .— 
O estado sanitario dos gados é satisfacto- 
rio. 

Porto, 19 de fevereiro. — Durante a 
quinzena finda em 15 do corrente mez, 
não consta que houvesse occorrencia al¬ 
guma notável, com relação aos gados d’este 
districlo. 

Aveiro, 20 de fevereiro.—Na primeira 
quinzena deste mez, o tempo correu secco 
e pouco frio. — O aspecto das searas é 
geralmente agradavel, e bem assim o das 
hervagens. 

— Nas feiras mensaes continuou a ser 
muito procurado o gado bovino de córte, 
sem que, todavia, subisse de preço. — Á 
feira de Vista Alegre, que teve logar no 
dia 13, ainda concorreram alguns porcos 
cevados de raça alemtejana, mas tiveram 
diminuta procura. 

— O estado sanitario dos gados foi 
muito regular. Nenhuma epizootia ou en- 
zootia se manifestou, e as doenças espo- 
rodicas, além de pouco frequentes, em 
raros casos oílereceram alguma gravi¬ 
dade. 

Angra do fíeroismo, 27 de fevereiro. 
— Nos primeiros dias d’este mez correu 
o tempo favoravel ás diversas operações 
agrícolas próprias da epoca, mais tarde 
cairam chuvas copiosas, continuando quasi 
sem interrupção durante todo o mez. 

Esta circumstancia impediu o progresso 
dos trabalhos de campo e atrazou grande 
parte dos jà executados. 

Os ventos fortíssimos que sopraram 
por esta mesma occasião, fizeram alguns 
damnos, sendo o maior d’elles a queda 
de grande quantidade de laranja. 

O gado está geralmente em mau estado 
de carnes por falta de sufficiente alimen¬ 
tação pascigosa, que n’este tempo quasi 
se reduz ao tremoço verde. 

O mercado de gado continua a ser 
muito pouco concorrido de rezes cornige- 
ras e gado cavallar, abundando o suino. 
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O estado sanitario dos gados não tem 
apresentado alterações dignas de men¬ 
cionar. 

Lisboa, 23 de fevereiro .— Durante a 
primeira quinzena do corrente mez, não 
houve alteração notável no estado sanita- 
-rio dos gados d’esle districto. O estado 
das pastagens é soíTrivel. 

Braga, 26 de fevereiro. — O mez co¬ 
meçou um pouco frio, houve mesmo al¬ 
gumas chuvas, porém depois aqueceu de 1 
masiadamente, correndo um tempo mais 
proprio de junho do que de fevereiro, 
apresentando por conseguinte o anno ap- 
parencios de um anno muito escasso em 
fructas. 

O preço dos generos mais abundantes 
d’este districto conserva-se bastante regu¬ 


lar : — o milho malz branco a 420 réis por 
alqueire, o amarello a 380 réis, o centeio 
a 500 réis, e o feijão amarello a 600 réis: 
a carne de vacca a 200 réis o kilogramma, 
e a de porco a 220 réis. 

Queixam-se todavia os lavradores de 
que o milho malz tem pouca procura, po¬ 
rém è facil esta augmentar para o tempo 
das sementeiras. 

Ponta Delgada, 2 de março. — O es¬ 
tado sanitario dos gados d’este districto 
é bom. Pelo que respeita a agricultura, 
estão quasi terminados, a colheita da la¬ 
ranja e a sementeira dos trigos; começa 
a sementeira dos milhos que felizmente 
tem corrido bem pelo tempo que tem 
feito. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

l. 1 quinzena de fevereiro de 1969 
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400 

290 

400 

_ 

490 

mtm 

BETil 

13,16 



_ 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 


— 

— 

15,52 

_ 

Vizeu. 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 


" — 

— 

13,86 


Guarda.. 

710 

635 

370 

313 

500 

425 

515 

530 


■rOTll 

— 

14,32 


Pinhel. 

680 

650 

410 

— 

490 

— 

560 

540 


■Sui 

— 

13,78 


Ca?*ello-Branco .... 

700 

680 

— 

— 

530 

_ 


— 


— 

— 

14,78 


Covilhã . 

900 

830 

ETrill 

— 

510 

— 


680 

800 

560 

im 

16,33 

» 260 

Le ! ria. 

■ü 

500 


— 

— 

290 

■y fl 

— 

loo 


300 

14,06 

» 150 

Abrantes..... 

660 

340 

BfSfft 

— 

380 

320 

B \% 

■Tiül 

— 


400 

13,88 

» 300 

Alcácer do Sal. 

mwl 

580 

440 

— 

360 

380 

■ 

— 

— 


— 

Ir o H 


Lisboa.. 

803 

700 

120 

300 

410 

367 

660 

— 

730 


510 

IFü : B 

kilog. 23 

Setúbal, f... 

685 

605 

370 

— 

— 

38U 

— 

— 

— 


— 



Évora. 

595 

530 

400 



390 

IBWl 

Em 

— 


550 

DEM 

alq. 210 

Eivas. 

535 

— 


— 

R$1 

360 


1:200 

— 


700 

13,39 

kilog. 20 

Portalegre . 

580 

550 


— 

2 

380 

KJ 


— 

700 

— 


» 13 








_ 




w 

16,53 


Faro . 

940 

900 

650 

600 

Ml 



— 



m 

15,80 

kilog. 29 

Lagos . 

■££9 

— 

mm 

fia 

eh 

(iWi 


— 

650 


m 

UMl 

» 20 

Tavira . 

710 

680 

440 

410 

500 

380 

765 

— 

830 

— 

— 

13,51 
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UfUIBOfl 

MERCADOS 

ALMUDB DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


VINHO 

AZEITE 

Bragança.... 

960 

6:240 

25,75 

Chaves. 

_ 

_ 

94,19 

Villa Real.... 

_ 

— 

29.40 

Àmarante.... 

1:200 

5:805 

26,25 

Porto. 

2:880 

4:563 

25,44 

Villa do Conde 

2:880 

5:400 

96,64 

Braga. 

1:450 

5:000 

22,70 

Guimaràes... 

. 900 

4-850 

23,23 

Caminha. 

1:800 

5:600 

23,82 

Ponte do Lima 

1:800 

5:500 

19,46 

V.do Ca8tello 

1:980 

5:100 

93.10 

Aveiro . 

1:500 

3:500 

17.40 

Coimbra. 

800 

2:865 

16,74 

Lamego. 

1:760 

5:450 

97,63 

Vizeu?. 

1:050 

4:300 

24,96 

Guarda. 

1:100 

4:600 

23.04 

Pinhel. 

600 

3.-600 

19,20 

Cast. Branco. 

1:500 

3:600 

25,08 

CovilhA. 

1:200 

4:000 

24,48 

Leiria. 

400 

2:700 

16,58 

Abrantes. 

_ 

— 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1:025 

4:166 

16,80 

Setúbal . 


— 

16,80 

Évora. 

1:000 

3:100 

17,40 

Eivas. 

Portalegre. .. 

— 


16,94 

Béja. 

_ 

— 

18,12 

Mertola. 

«_ 

— 

22,80 

Faro. 

1:600 

3:600 

18,60 

Lagos. 

1:920 

2:900 

17,40 

Ta vira. 

1:150 

3:200 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PRWC1PABS MERCADOS 

«•* •VIMKBMA BE FEVEBEIB0 BE IMS 


(Por 100 kilogr&mmas) 



Trl(. I 

Cea- 

Ceva* 

Avela 

MERCADOS 

I a qual. 

P.medio 

Selo 

de 


Allemenhe 

5:260 





Stettin. 

— 

3:600 

— 

__ 

Colonia. 

— 

— 

3:699 

4:590 

3:375 

Hamburgo.... 

6.-300 

— 

— 

— 


Moguncia.... 



— 

— 

— 

Austrfta 






Vienna....... 

— 

— 

4:410 

3:780 

3:330 

Bélgica 

3:771 





Bruxellà8.... 

— 

3:845 

4:320 

3:888 

Antuérpia... 

— 

— 

— 

— 


Gand. 

— 

— 

4:374 

4:500 

3:780 

Lovania. 

— 

— 

3:870 

— 

3:690 

Mona. 

Medee-Ue, 



4:095 

4:590 

3:717 

Wew-York.... 

6:210 

— 

— 

— 

— 

Àle^ânSría... 

4:559 

_ 


_ 


Smyrna. 

““ 

— 

— 

— 

— 

rraaea 

6:525 





Paria. 

— 

3:870 

4:230 

4.095 

Ruáo. 

6:165 

— 

3:789 

4:653 

3:789 

Nantes. 

5:961 

— 

3:870 

4:230 

4:131 

Lyáo. 

6:300 

— 

3:870 

4:077 

4:086 

Marselha. 

5:940 

— 

— 

3:780 

4:320 

Argel. 

7:020 

7:110 

4:500 

— ■ 


Heipamha 






Santaader. 

5:400 


— 


— 


Hollende 

Amsterdam.... 
Inilalem 

Londres. 

Bristol. 

■taIU 

Turim. 

Gênova. 

Portagal 

Lisboa. 

Porto. 


S.Petersburgo 
Odessa. 1 


Bazílea. 

Zurich.. 


Trlge 

Cee- 

Ceve- 

l.tqu&l. 

6:300 

P. _med. 

6:030 

Sele 

de 

_ 


— 

4:185 

— 

— 


— 

3:906 

_ 

— 

_ 

—• 

— 


— 

8:050 

7:200 

4:440 

3:640 

7:900 

6:550 

4:100 

3:900 

_ 

_ 

— 

_ 

— 

— 


— 


_ 

_ 

— 

— 

| • — 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM B DE MARÇO 


Trigo do reino rijo 

600 670 o alq. ou 13,80 litr. 

» » molle 

650 730 

» 

• 

» das ilhas.... 

600 620 

9 

• 

» estrangeiro . 

580 600 

9 

» 

Milho do reino.... 

350 360 

9 

» 

9 das ilhas.... 

310 320 

» 

9 

» estrangeiro.. 

240 300 

» 

9 

Cevada do reino.... 

340 360 

9 

9 

Cevada das ilhas.... 

360 400 

9 

9 

Centeio. 

280 300 

» 

9 

Azeite.3 

:700 3:750 

alm. ou 16,95 lii. 

Vinho tinto. 

. 55:000 

60:000 a pipa. 

» branco. 

60:000 

65:000 

9 

Vinagre tinto. 

24:000 

30:000 

■ 9 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne devacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios.. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Bita I a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada hna */ 4 Até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces 
Sarro de vinho tinto... 

» » branco.. 

Sal. . 


120:000 a 144:000 pipa 

4:800 a 5:000 14.688 k. 
1:450 a 1:500 6.426 k. 

- a — 8,622 k. 
1:050 a 1:150 14,688*. 

360 a 400 * 

10:000 10:500 88 k. 

— 18.000 » 

420 440 452 g, 

— 5:600 14,688 k 

— — duzia 

— 5:600 14.688 k 

3:600 3:800 * 

120 130 mólho 

7:200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 • 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 2.-200 * 

9:500 a 10:000 » 

530 a 560 14,688 k 
850 a 1.300 

1:800 9:00014*688 k 

1:900 9:100 * 

— 1:700 » 


PrefM dai lefalntei feaerei em 

Em 5 de março 

Carne de vacca. 

» de vitella. 

• de carneiro. 

» de porco. 

Pfio de trigo l. a qualidade. 

Dito de2.® dita.. 

Dito........ 


14 mhmm 


kilog. 

• 

9 

9 

Vt 

9 


260 

360 

180 

260 

50 

45 

40 
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Memória sobre os processos de vinifica- 
ção empregados nos principaea cen¬ 
tros vinhateiros do continente do 
reino. 

(CoDtianaçio de pag. 407) 

É sem duvida alguma esta região do 
Alto Douro aquella em que a industria 
vinícola tem ainda hoje, e ha de sempre 
ter importância capital; porém todo o paiz 
que se estende desde o limite superior da 
região do Alto Douro a leste, até á fron¬ 
teira de Hespanba, e que nós denomina¬ 
remos Douro Superior, goza de todas as 
condições naturaes que favorecem a pro- 
ducção dos vinhos generosos do Douro, 
e poásne já muitas propriedades ruraes 
que são quasi exclusivamente destinadas 
à viticultura, e nas quaes se produz a 
mesma especie de vinho como nos melho¬ 
res sitios do Alto Douro. 

O Alto Douro e Douro Superior culti¬ 
vam a vinha e fabricam o vinho pelos mes¬ 
mos methodns, e por isso os seus pro- 
ductos são da mesma natureza, teem os 
mesmos caracteres e qualidades e gozam 
da mesma reputação. Deve comtudo no¬ 
tar-se que na antiga circumscripção legal 
do Alto Douro se acham comprehendidas 
muitas localidades que, por não gozarem 
jã das mesmas condições naturaes que fa¬ 
vorecem a parte principal da região, pro¬ 
duzem vinhos que de modo algum se po¬ 
dem comparar com os do typo nobre do 
Douro, apezar de se empregar na sua fa¬ 
bricação o mesmo processo com que es¬ 
tes últimos se fazem. 

Fora da região do Douro, tanio no dis- 
tricto de Villa Real como no de Bragança, 
existem outras regiões isoladas muito mais 
circumscriptas e de muito menor impor¬ 
tância, mas que todavia merecem ser con¬ 
sideradas, não só porque induem jà na 
riqueza das localidades, mas até porque 
podem vir um dia a ser mais ou menos 
preponderantes na producção vinícola do 
reino, concorrendo poderosamenle para 
o incremento da fortuna publica. 

Algumas d’estas regiões acham-se em 
notavel via de progresso, apezar das con¬ 
trariedades que se oppõem ao desinvol- 
vimento das suas forças produetivas. A 
ausência completa de vias de communi- 
cação, que obsta á saida dos produclos ; 
a falta de capitaes e de braços que este- 
rilisa toda a capacidade da producção, e 
finalmente a carência absoluta da neces- 
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saria instrucção agrícola e de bons exem¬ 
plos, que são indispensáveis parabém di¬ 
rigir os trabalhos das industrias nascentes, 
são estorvos que obstam a que uma grande 
parle do paiz revele as suas forças pro¬ 
duetivas. 

No districto de Villa Real e Bragança 
muitos são os concelhos em que a viticul¬ 
tura é já um ramo importante do traba¬ 
lho agricola, e muitos d’elles só esperam 
pelos melhoramentos economicos, que de¬ 
pendem de uma boa administração pu¬ 
blica, para se collocarem a par dos pri¬ 
meiros. 

Limitando esta exposição ás localidades 
que actualmenle teem alguma importân¬ 
cia como produetoras de vinhos finos e 
ordinários, que podem alimentar o com- 
mercio de exportação, ou como vinhos ou 
como aguardente, teremos a mencionar, 
além do paiz essencialmente vinhateiro do 
Douro (Alto Douro e Douro Superior), 
no districto de Villa Real os do concelho 
de Murça, na parte que chamam a Terra 
quente; os de Valle Passos, alguns do con¬ 
celho de Chaves, e notavelmente, entre 
estes, os da ribeira de Oura; os vinhagos 
da Bemposta no concelho de Mogadouro; 
os das Arcas, Villarinho do Monte, Villa- 
rinho de Agrochão e Lamalonga, no con¬ 
celho de Macedo de Cavalleiros; os do 
concelho de Villa Flor; os da Villariça e 
ainda os das proximidades de Bragança, 
todos no districto de Bragança, deixando 
outros muitos de menor importância e 
cuja reputação por emquanlo se não es¬ 
tende além da própria localidade. 

Na região vinhateira do Douro está ado- 
ptado um melhodo regular e uniforme de 
vinificação, que uma longa pratica tem 
mostrado como mais adequado e efficaz 
á producção dos vinhos finos e generosos 
que no commercio se conhecem com o 
nome de vinhos do Porto ou de feitoria. 

Todos sabem que as boas qualidades 
do vinho dependem de um conjuncto de 
condições essenciaes provenientes umas 
da natureza, outras da vontade e saber 
dos homens, e que todas ellas estão su¬ 
jeitas a variações que podem influir con¬ 
sideravelmente no produeto. A natureza, 
do solo, a situação e exposição da vinha, 
as castas de uvas que predominam na 
colheita, o clima e accidcntes metereolo- 
gicos, a epoca e regularidade da vindima, 
os cuidados na escolha das uvas e se¬ 
paração das partes alteradas do firueto, a 
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regularidade e escrupuloso aceio das ope¬ 
rações do fabrico do vinho, e finalmente 
as boas condições dos lagares e das vasi¬ 
lhas, e o consciencioso e severo trata¬ 
mento dos vinhos nas adegas, até que a 
sua organição esteja completa, são as con¬ 
dições capitaes que determinam a excel- 
lencia do producto. 

De todas as regiões do norte de Por¬ 
tugal é o paiz vinhateiro do Douro o unico 
em que se attende com mais cuidado a 
todas estas condições, e assim devia ser, 
porque n’esta região é a viticultura a oc- 
cupação mais importante, senão a unica, 
dos homens laboriosos. 

Não falando das condições naluraes, 
(natureza do solo, exposição, situação e 
clima), os lavradores do Douro teem desde 
longo tempo pensado em escolher, entre 
as numerosas castas de uvas alli conhe¬ 
cidas, aquellas que a experiencia lhes tem 
mostrado serem as mais adequadas à pro- 
ducção do vinho-typo que o commercio 
acreditou no mercado principal d’este ge- 
néro, isto é, do vinho do Porto. A epoca 
das vindimas, as praticas da vinificação, 
a construcção dos lagares e das vasilhas, 
tudo apresenta um caracter uniforme em 
que as variantes são de poqca importân¬ 
cia e não invalidam as regras geraes. 

É opinião acceita e incontestada que para 
fazer o vinho do Porto é necessário eíle- 
ctuar a vindima quando as uvas chegam á 
sua completa maturação; que o lagar se 
deve encher no menos tempo que seja pos¬ 
sível ; que se deve dar ás uvas um traba¬ 
lho de pisa completo e até violento; que 
convem promover uma fermentação tumul¬ 
tuosa, forte e não interrompida; que se 
deve envasilhar quando o mosto apresen 
ta o cheiro e sabor vinosos, e quando, ain¬ 
da com um resto de doçura, manifesta a 
adstringência e travo proprios do cango, ad- 
dicionaudo-lhe, logo ao entrar para a vasi¬ 
lha, uma porção de boa aguardente do paiz 
que vae de 4 a 8 por cento do volume do 
vinho. 

Verdade é que não foi sempre assim 
que se fez o vinho do Porto, principalmen¬ 
te no que diz respeito à addição da aguar¬ 
dente; porém, desde que se pediram vi¬ 
nhos que apresentassem uma certa doçura, 
estabeleceu-se e generalisou-se como re¬ 
gra esta addição, pois se reconheceu que, 
pela influencia do excesso de álcool, uma 
porção de assucar da uva escapava á fer¬ 
mentação, precipitando-se as matérias azo¬ 


tadas que constituem o fermento, retar¬ 
dando-se d’este modo a fermentação lenta 
e origiando-se reacções, ainda pouco estu¬ 
dadas, em que se formam princípios uteis 
à excellencia do vinho. 

Dentro da circumscripção ou demarca¬ 
ção que a extincta lei assignava para a pro- 
ducção dos vinhos do Douro que tinham 
o privilegio exclusivo de exportação pela 
barra do Porto ha, como é de presumir, 
numerosas variantes nas faculdades pro- 
ductivas de vinhos finos. Abaixo do Cor¬ 
go os vinhos não são geralmente tão ge¬ 
nerosos como os que se produzem na par¬ 
te superior do alto Douro; os que em to¬ 
das estas regiões são produzidos nas vi¬ 
nhas situadas mais próximas do rio, são 
mais bem reputados do que os das alturas: 
em regra geral os da margem directa do 
Douro são considerados mais espirituosos 
e finos do que os da margem esquerda; e 
finalmente os que teem reputação de mais 
generosos encontram-se na margem direi¬ 
ta nas encostas vertentes ao Douro, entre 
a costa de Gouvinhas e o rio Tua, no ter¬ 
ritório que o rio Pinhão divide quasi a 
meio. Parte da freguezia do Casal de Loi- 
vos, que fica à esquerda do Pinhão, é um 
dos sítios em que os vinhos são excellen- 
tes. Também as encostas vertentes para o 
Pinhão são nomeadas como producloras dc 
vinhos especiaes e generosos. As da mar¬ 
gem direita da ponte de Celleirós para 
baixo produzem os vinhos brancos mais 
finos e aromáticos (balsâmicos e almiscara- 
dos) de todo o Douro. As da margem es¬ 
querda, no território de Valle de Mendiz e 
d’ahi até à foz do Pinhão, produzem vi¬ 
nhos tintos de mais corpo e rica coloração 
do que os da margem direita. 

Como exemplar do methodo seguido 
pelos mais escrúpulos colheiteirosdo Douro 
na feitura dos vinhos generosos, citaremos 
aqui o que segue um dos mais intelligen- 
les lavradores da freguezia de Casal de 
Loivos, o sr. dr. Sampaio. N’esta fregue¬ 
zia a epoca das vindimas é regulada pela 
que se determina para a quinta da Arrueda, 
que pela sua situação e exposição de sua 
vinha é uma d’aquellas em que a matu¬ 
ração das uvas mais cedo se completa. 
Este anno estava ella marcada para 4 de 
outubro, porque a estação não corrêra tão 
propicia ao desinvolvimento normal do fru- 
cto. De ordinário começam alli as vindimas 
da ultima década de setembro. 

Vindimadas as uvas e escolhidas com 
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todo o cuidado, separando e eiiminando to¬ 
dos os bagos seccos, podres, incompletos 
e maus por qualquer motivo, são postas 
no lagar, de modo que este se enche no 
menor espaço de tempo possível. Os la¬ 
gares são geralmente grandes, e a sua ca¬ 
pacidade está em relação com a das va¬ 
silhas, para que estas se encham sem in¬ 
terrupção e com producto idêntico *. De¬ 
pois de cheio o lagar entram n’elle os ho¬ 
mens em numero sufficienle para eílectuar 
uma pisa completa no primeiro trabalho: 
ordinariamente faz-se este serviço, a que 
se chama a sóva, com tres homens por 
pipa, os quaes, com os pés nús e bem la¬ 
vados, calcam as uvas pelo menos durante 
seis horas na primeira noite. No dia se¬ 
guinte continua o trabalho com menos 
gente, dois homens por pipa, e começa 
a observar-se a marcha da fermentação: 
Nem sempre esta se estabelece prompta- 
mente, o que depende muito das condi¬ 
ções meteorológicas, e n’esle caso alguns 
tentam promovel-a, fazendo entrar no la¬ 
gar muitos homens para que, pelo calor 
d’estes, a fermentação se desinvolva. Ou¬ 
tros empregam um meio mais rasoavel e 
infallivel, que consiste em introduzir no 
lagar, cujo mosto se conserva mudo, o 
cango ainda quente de uma lagarada im- 
medialamente anterior, quando podem 
dispor d’esle recurso. Estabelecida a fer¬ 
mentação e quando ellase acha muito acti¬ 
va, o que se reconhece pela ebullição de 
grossas espumas, entram novamente no 
lagar alguns homens com o fim de fazer 
mergulhar o cango que já se acha levan¬ 
tado, promovendo d’este modo a disso¬ 
lução mais completa da matéria corante 
que só se pode eífectuar à custa do ál¬ 
cool formado na fermentação. 

D’esle ponto cm diante os homens dei¬ 
xam o lagar, mas presta-se assídua atlen- 
ção á marcha da fermentação. Observa se 
se a temperatura diminue, se a espuma 
se torna menos volumosa, e se o cango 
começa a destacar-se dos lampos do lagar. 
Quando apparece o cheiro vinoso bem de¬ 
clarado, quando a doçura do mosto tem 
diminuído, e que a adstringência se ma- 

1 Em circumstancias especiaes alguns lavradores man¬ 
dam desengaçar parcialmenle as uvas, o que se faz no 
lagar à proporção que ellas entram c por meio dos en* 
sinhos de dentes miúdos, passando depois pela siranda 
ou grade de madeira os bagos que escaparam e vão juntos 
com o engaço. Esta operação é ulil no caso de não esta¬ 
rem as uvas muito maduras, ou em geral quando ellas 
n&o podem fornecer um mosto rico em assucar. 


nisfesta bem sensível, lira-sea prova, ver¬ 
tendo um pouco de mosto vinificado n’um 
prato de porcelana branco e limpo para 
ver se está bom de corpo e côr, se forma 
lagrimas escorrendo pela porcelana, e fi¬ 
nalmente se o cheiro e gosto vinosos e a 
adstringência fornecida pelo engaço estão 
bem patentes. É então que se envasilha, 
addicionando-lhe logo ao entrar para o to¬ 
nel a aguardente fina na proporção de 4 
a 8 por cento do volume do vinho *. Des¬ 
pejado o lagar do mosto vinificado, è o 
cango espremido debaixo da vara, e o li¬ 
quido que resulta se junta ao primeiro 
producto. Conserva-se aberto o batoque 
dos toneis até novembro; depois fecha-se 
completamente, e assim fica tranquillo o 
vinho até á epoca em que se trasfega 
para as pipas, com uma nova addição de 
aguardente, para ser enviado aos arma¬ 
zéns de Villa Nova de Gaia,onde fica entre¬ 
gue aos cuidados do commercio. 

A constituição dos vinhos feitos por este 
processo não está completa senão no fim 
de alguns annos, e durante o longo pe¬ 
ríodo da sua organisação è pratica cons¬ 
tante submette los a uma grande serie de 
lotações e cuidados que elevam conside¬ 
ravelmente o preço dos vinhos de primeira 
qualidade. Quando estes vinhos são feitos 
com lodo o esmero, com uvas de boas cas¬ 
tas, n’um estado completo de maturação 
e produzidas em bons silios, não carecem 
senão da acção do tempo, dos trasfegos 
regulares e arejamento, com a addição 
gradual de boa aguardente, para se cons¬ 
tituírem no estado de vinhos superiores. 

As exigências commerciaes leem feito 
modificar muitas vezes o processo indi¬ 
cado, pois que o gozo dos consumidores, 
quasi sempre caprichoso, pede algumas ve¬ 
zes vinhos encorpados, carregados em côr, 
aromalicos, fortes em álcool, e ao mesmo 
tempo doces, e outras vezes pede vinhos 
mais leves, espirituosos e seccos, com 
sabor de vinhos velhos. É por isso que 
muitos vinhos do Porto apresentam alguma 
coisa de artificial. 

Não admiltindo a legislação restrictiva, 
que portanto tempo vigorou, senão um 

1 Alguns colbciteiros empregam o pesamostoou gluco - 
metro , não só para verificar o estado de maturação das 
uvas, mas até para reconhecer quando a fermentação 
chega ao ponto conveniente para envasilhar o vinho. 
Uns tiram o mosto quando elle marca no glocumelrozero 
para ter os vinhos seccos. Outros envasilhara o mosto 
com 4 ou 5 graus de assucar para que a fermentação 
continue na vasilha. 
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unico lypo do vinhó para exportação para 
Inglaterra, que para nós tem sido sempre 
o mercado mais extenso e seguro, todos 
os produclores procuravam aproximar os 
seus vinhos d’esse typo, e, não o podendo 
sempre conseguir de nm modo normal 
com o vinho genuino de suas colheitas, 
recorriam então ao emprego de confeições 
mais ou menos efficazes, como, por exem¬ 
plo, ao das geropigas para lhe dar corpo 
e doçura, ao dos exlractos da baga do 
sabugueiro para lhes fornecer côr, e ao 
excesso da aguardente para lhes dar força. 
Estas confeições teem sido largamente usa¬ 
das, e por meio d’ellas muitos vinhos me¬ 
díocres e até inferiores tomam a appa- 
rencia dos vinhos naturalmente generosos 
do Douro. Não falaremos de outros expe¬ 
dientes pouco conscienciosos, que também 
se empregam para corrigir ou encobrir 
certos defeitos e doenças de vinhos incom¬ 
pletos ou degenerados, mas que felizmente 
são raros. 

Também não é este o logar proprio para 
fazer a exposição completa e a critica das 
modificações que soffre o processo geral, 
de que nos temos occupado, quando se 
pretendem fazer vinhos especiaes, como 
são os vinhos brancos licorosos e outros, 
ou quando se preparam geropigas e vi¬ 
nhos abafados para confeição dos outros 
vinhos. 

0 Douro produz vinhos de mérito e va¬ 
lor incomparáveis devidos ás condições 
naturaes da região, á excellencia das castas 
cultivadas, e â esclarecida pratica dos co- 
lheiteiros. Todos os lavradores do Douro, 
e os commerciantes de vinhos do Porto, 
sabem perfeitamente em que sítios privi 
legiados esses vinhos se produzem. C u- 
tros ha, e muitos, que, apezar de não po¬ 
derem aspirar ao mesmo grau de superio¬ 
ridade, são ainda, dentro da mesma cate¬ 
goria, de sua natureza excedentes. Porém 
não se pode duvidar de que muitos vinhos, 
creadqs dentro da demarcação vinícola, só 
por meio de artificio tomam as apparencias 
de vinho do Douro. Estes e outros que 
de fora do paiz vinhateiro, e até de muito 
longe, teem vindo naturalisar-sealli pela- 
arlificiosas confeições, para usurpar inde, 
vidamenle o nome de vinhos do Porto, 
teem por diflerenles vezes posto em riscos 
senão o credito do paiz vinhateiro, pelo 
menos o credito do commcrcio dos seus 
vinhos. Similhantes vinhos, aos quaes as 
confeições não podem dar senão a appa-! 


rencia de vinhos finos do Porto, susten¬ 
tam por muito tempo a posição que usur¬ 
pam, e por isso podem ser origem de 
grandes perturbações commerciaes. Toda¬ 
via estes vinhos, se fossem fabricados e 
tratados em harmonia com as suas qua¬ 
lidades naturaes, poderiam ser muito bons, 
e até excedentes no seu genero, lendo 
consumidores proprios, que os ha para 
todos os gostos. 

Um dos grandes males que produziu a 
legislação restricti va foi o de induzir todos 
os produetores d’estas regiões e dos pai- 
zes proximos à imitação forçada de um 
unico lypo de vinho admissível para ex¬ 
portação com destino ã Gran-Brelanha. 
Hoje é um vicio geral o de querer fazer 
só vinho do Porto; e ninguém procura 
qual seja a melhor especie de vinho que 
as suas vinhas podem dar. A culpa ê tam¬ 
bém do commercio, que julga que só os 
vinhos do Porto podem ter acceitação nos 
mercados estrangeiros. A liberdade deve 
com o tempo corrigir estes males; porém 
desde jà conviria ao commercio do Porto 
o proceder regularmente á classificação 
dos vinhos do Douro, por freguezias, por 
sítios e quintas, á simithança do que fez 
o commercio de Bordeaux em relação aos 
vinhos do Medoc *. 

1 PermiUa-se- me que transcreva n’este logar alguns 
eriodos de uma carta que sobre este assumpto escrevi 
a tempos ao sr. duque de Loulé, então ministro das 
obras publicas : 

« Pela minha parte estou convencido que a questão 
economica do paiz vinhateiro poderia até certo ponto 
resolver-se adoptando um systema de providencias que 
collocasse o commercio dos vinbos do Douro em condi¬ 
ções analogas áquelias cm que se acha o commercio dos 
vinhos do Medoc em Bordeaux. 

« V. ex. a sabe que, debaixo da denominar, lo dc vinhos 
de Bordeaux , se apresentam no commercio’ vinhos di¬ 
versos do departamento da Gironda, entre os quaes os tintos 
de Medoc teem grando reputação. Os d esta ultima cir- 
cumscripcão, bem longe dó serem todos cguaes, gozam 
de créditos e recebem preços muito div>rsos, apezar de 
um certo ar da consanguinidade que os aparenta entre 
si ao mesmo tempo que os faz diílerençar dos vinhos das 
outras regiões. 

«Estes vinhos de Medoc «stío classificados pelo cona- 
mercio de Bordeaux em categorias diversas segundo a 
sua proveniência, isto é, segundo as propriedades em que 
elles foram produzidos. Reconhecem-se geralmente cin¬ 
co classes, e a cada uma d ellas correspondem preços dif- 
ferentes. Assim antigamente os vinbos da 1*. classe, 
como são ChiUeau -Margaux, CluUeau Lnfite, Chàteau- 
Lalur, etc., tinham regularmente ura preço que orçava 
por 2:400 francos por tonel de 912litros ;ôsda2. 4 cfasse 
vendiam-se por menos UüO francos, e assim por diante, 
sendo o preço dos das 5 4 classe 1:200 francos por tonel. 

« É inútil dizer a v. ex. 4 que estes preços teend suc- 
cessivamente variado, mas sempre os da I a classe ser¬ 
vem de ponto de partida para regular os dos inferiores. 

« l‘ara alcançar nm resultado analogo para o Douro 
conviria : 1.*, levantar o cadastro das vinhas do paiz 
vinhateiro ; 2.*, fazer classificar os vinhos por uma com- 
missao competente em que tivessem parte os commer- 
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Á opinião, que se vae generalisando, 
de que o gosto moderno está voltado para 
os vinhos leves e pouco espirituosos, não 
se deve car um valor absoluto, e partir 
d’ahi para promover a transformação com¬ 
pleta da nossa industria vinícola. Os vinhos 
finos, generosos e superiores do Douro 
devem continuar a preparar se com os 
cuidados e pelo melhodo que na sua fa¬ 
bricação empregam os mais acreditados 
lavradores do Douro; mas devem só fa- 
zel-o aquelles em cujas vinhas se realisam 
as condiçõps essenciaes à producção d’estes 
vinhos. Emquanto aos demais, de dentro 
ou de fora da demarcação que foi privile¬ 
giada,' muito conveniente seria que se ab¬ 
stivessem de forçar os seus vinhos a re¬ 
vestir aquella apparencia, eque, por meio 
de ensaios bem conduzidos, procurassem 
fazer vinhos genuínos, susceptíveis de me¬ 
lhoria e duração, e que estivessem em 
harmonia com as condições naturaes da 
situação e clima em que as suas vinhas 
crescem. 

Ha no Douro localidades, como sãoquasi 
todas aquellasem que se acham as vinhas 
da margem direita do rio entre o Pinhão 
e o Tua, onde a maioria das boas castas 
produzem mostos que chegam a marcar 
no glucomelro 20° de assucar nos annos 
regulares, isto é, 30 kilogrammas de as¬ 
sucar em cada hectolitro, o que dá, depois 
de complela a fermentação, vinho secco 
contendo 20 por cento de álcool absoluto, 
ou 34° de espirito de prova no hydrometro 
de Sikes, usado pela alfandega ingleza. 
Em outras localidades o grau medio do 
assucar não passa de 15®. Sitios ha porém 
em que os mostos não attingem este ul¬ 
timo grau. 

Este anno, que na verdade não foi fa¬ 
vorável á completa maturação das uvas, 
os mostos dos melhores sitios e das castas 
mais ricas (do'bastardo por exemplo), só 
chegaram a 16® do glucomelro, e nós ob¬ 
servámos abai xo da Hegua mostos que no 
lagar, antes de principiada a fermentação, 
marcaram apenas 417®,5 com uma densi¬ 
dade de 1,080, mostos provenientes do 
alvarelhão, bastardo, tinta grossa, tinto 

ciantes mais acreditados, ou os seus commissarios, que os 
ba muito competentes; 3.*. legalisaregarantir as «arcas 
dos produclores; 4.°, estabelecer depositos especiaes 
para cada ciasse, garantindo d‘estemodo aos produclores 
a manutencilo do credito dos seus vinhos, e proporcio¬ 
nando ao commercio a escolha segura dos vinhos sobre 
que quizesse traficar. Só asíim cada um tomaria e 
conservaria o seu logar, com vantaeem para todos e 
credito (Testa importantíssima industria.» 


cão, moscatel rôxo e malvazia. Devemos 
comtudo notar que a vindima tinha sido 
feita logo depois da chuva, e que as mesmas 
uvas nos forneceram, em experiencia feita 
alguns dias antes de chuva, mosto com 12* 
de assucar e uma densidade de 1,095. 

As primeiras localidades a que nos re¬ 
ferimos no paragrapho antecedente, podem 
e devem produzir vinhos- generosos de 
primeira qualidade: os que se aproxi¬ 
marem da ultima graduação citada, nãò 
podem constituir-se em bons vinhos do 
Porto sem confeição, mas podem e devem 
produzir excedentes vinhos genuínos, na¬ 
turaes, seccos, delgados, de agradavei con¬ 
sumo, e ainda proprios para exportação 
se forem fabricados em relação à sua na¬ 
tureza e principalmente á sua riqueza sac- 
charina. 

Citaremos como exemplo os vinhos de 
Villa Nova e Saboroso, nas proximidades 
de Villa Real, em que se produz um vinho 
tinto, encorpado, aromatico, com agrada¬ 
vei adstringência e muito gostoso, a ava¬ 
liarmos pelo que provámos em Villa Real 
e nos disseram proveniente d’aquellas lo¬ 
calidades. D’estes se pode fazer vinho 
muito apreciável e de incontestável valor 
na classe dos vinhos de mesa. 

A parte do paiz vinhateiro, que fica ao 
sul do Douro e pertence ao dislricto de 
Vizeu, não é menos digna de consideração 
do que a da margem direita, tanto nà quan¬ 
tidade como na qualidade dos seus vinhos, 
que em geral são da mesma natureza 
d aquellesde que até agora nos temos occu- 
pado. N esta parle a natureza do solo, as 
situações das vinhas, as exposições, o clima, 
as castas das uvas, os melhodos de cultura 
e de fabrico do vinho em nada difíerem 
do que se observa na margem direita do 
Douro, e por isso nada accrcscentaremos 
sobre esta região emquanto não fizermos 
sobre ella estudos mais completos. 

No restante do districto de Villa Real 
ha varias regiões parciaes, umasquasi con¬ 
tíguas com o paiz do Douro, outras já 
d’elle separadas, em que a viticultura deve 
ser considerada como origem importante 
de riqueza. Estão estas nos concelhos de 
Murça, de Chaves e de Valie Passos. 

O concelho de Murça, pela natureza do 
solo em que as vinhas estão pela maior 
parte situadas, pelo clima que as protege, 
pelascastns de videiras alli adopladas, pelos 
melhodos de cultura e da fabricação do 
vinho, é quasi como um appendice ou 
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prolongamento da parte elevada do paiz 
vinhateiro do Alto Douro, cujas praticas 
imita, possuindo atè sitios em que se pro¬ 
duz vinho tão superior que pretende ri- 
valisar com os bons vinhos do Douro. 

Entre Villa Pouca de Aguiar e Chaves, 
no concelho de que esta uilima villa é ca¬ 
beça, està uma pequena região vinícola, 
cuja reputação se estende por toda a pro¬ 
víncia de Traz-os-Montes e ainda pela do 
Minho.. É a região chamada da Ribeira do 
Oura. Caminhando de Villa Pouca para 
Chaves, depois de ter deixado o elevado 
valle de Aguiar e descendo para as terras 
mais baixas em que estão as povoações 
de Oura, de Villa Verde e do Vidágo, en¬ 
contram-se as vinhas d’esta região, que 
principalmente occupa dois vallescontiguos 
e as encostas que os ladeiam. A constitui¬ 
ção geologica do solo d’esta região deriva 
dos granitos : o clima è temperado, e os 
sitios são abrigados pelas montanhas que 
os cercam. As vinhas estão, pela maior 
parte, plantadas em planície, porém mui¬ 
tas se encontram nas encostas mais ou 
menos asperas, e até entre os rochedos 
de granito e cercadas de pinhaes e cas¬ 
tanheiros. A superficie total occupada pe¬ 
las vinhas é talvez superior a 600 hecta¬ 
res. As viDbas são geralmente rasteiras, 
o que dá a estas plantações um aspecto 
pouco favoravel. A sua plantação é pouco 
regular, occupando cada cepa uma super¬ 
ficie correspondente a um melro quadrado. 
A cultura é pouco esmerada; dá-se alli 
geralmenle à vinha apenas uma cava; a 
póda é mal feita e irregular; a empa con¬ 
siste apenas em enterrar a ponta da vara 
ou varas que deixam na póda, ou em cur- 
val-as sobre si mesmo, quando a cepa tem 
tomado grandes dimensões pelo mau go¬ 
verno da póda. 0 oidium tem atacado 
muito estas vinhas, eo enxoframenlo não 
se faz com regularidade. No presente 
anno poucos colheiteiros enxofraram, por¬ 
que o preço do enxofre, elevando-se a mais 
de 10800 réis por arroba, pareceu exces¬ 
sivo para os seus recursos. Alguns não 
enxofraram, porque, dizem elles haver 
notádo nos annos anteriores que o oidium 
desapparecia na epoca da maturação das 
uvas, colhendo tanto vinho os queempre- 
gavam enxofre, como os que recusavam 
á vinha este serviço. Desta illusão foi 
triste o desengano. 

As castas predominantes nas vinhas de 
mais nome são o bastardo, o cornifesto. 


o mourisco, a tinta fina, o macedo e o 
gouveio. 

As vindimas fazem-se ordinariamente a 
partir do i.° de outubro. Os lagares são 
de pedra de cantaria, como os que geral¬ 
mente se usam no resto da província. O 
trabalho da pisa nos lagares não excede a 
quarenta e oito horas, salvas poucas ex- 
cepções; e depois d’esle trabalho, passa¬ 
das algumas horas envasilha-se o vinho 
em pequenos toneis de castanho, cuja ca¬ 
pacidade regula de duas a oito pipas. 

Os melhores colheiteiros, ou antes os 
mais ricos, ajuntam a aguardente aos seus 
vinhos, porém em quantidade e qualidade 
variaveis e incertas. Não se trasfega re¬ 
gularmente, nem aos vinhos communs se 
presta outro qualquer tratamento. 

Não faremos menção especial dos vinhos 
dos outros concelhos do districto de Villa 
Real, contentando-nos a seu respeito com 
a simples resenha das informações que 
nos foram fornecidas pelas auctoridadés 
administrativas, e que transcreveremos 
no fim d’esta memória. 


Districto do Bragança 

Passando agora ao districto de Bragança, 
observaremos em primeiro logar que por 
elle entra ainda uma pequena parte da 
região vinhateira do Alto Douro, a qual 
fica comprehendida entre os rios Tua e 
Douro, junto á sua confluência no concelho 
da Carrazeda de Anciães, e que occupa 
as quebradas e encostas vertentes para 
aquelles dois rios, nos territórios do Cas¬ 
tanheiro do Norte. Fiulhal, Riba Longa e 
Linhares. Tudo aqui é comparável ao que 
se observa no resto do paiz vinhateiro 
por excellencia. A natureza do solo, as 
situações, as exposições, o clima, as castas 
de uvas predominantes, os methodos de 
cultura e dc fabrico do vinho não dilTerem 
daquellcs de que já fallàmos, a proposito 
da região do Alto Douro, na parle com¬ 
prehendida no districto de Villa Real. Os 
produetos são também inleiramenle com¬ 
paráveis aos d’aquella região/ Ha vinhos 
de primeira ordem produzidos nas costas 
do Fiulhal para o lado do Tua, na quinta 
de Chouza para o lado do Douro, onde 
pi incipalmente os brancos gozam de bem 
merecida reputação, e nas quintas da Ale¬ 
gria e ainda em outros pontos. Ha vinhos 
ordinários nos sitios mais elevados nos 
extremos do norte,sobre Riba Longa, serra 
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da Lousa, e abas do Castanheiro do Norte, 
c lambem para o O. no termo de Tralhariz, 
e vertentes para o Tua até aos afumados 
do Fiulhal, com excepção das quintas da 
Ribeira e S. Jorge que dão vinbos finos, 
especialmente os brancos. 

Nada temos a accrescentar, em relação 
a todas estas localidades, ao que já have¬ 
mos dito sobre os melhodos de fabrica¬ 
ção, e sobre as condições essenciaes à 
producção e natureza dos vinhos, porque 
tudo aqui se governa como no resto do paiz 
vinhateiro do Alto Douro. 

O mesmo e com os mesmos fundamen¬ 
tos se pode dizer dos vinhagos do Douro 
Superior, que ficam para leste dos grani¬ 
tos que no Cachão da Valleira separam 
o Alto Douro, do Douro Superior. 

A respeito d’estes vinhagos nada tería¬ 
mos a accrescentar %o que jà descrevemos 
extensamente na parte publicada dos Pre¬ 
liminares da ampelographia e (enologia 
do paiz vinhateiro do Douro. 

DitTerenças essenciaes e dignas de men¬ 
ção encontram-se nas pequenas regiões 
mais ou menos afastadas da região essen- 
cialmenle vinhateira do Douro. Na impos¬ 
sibilidade de estender em tão curto espa¬ 
ço de tempo as nossas observações a todas 
as localidades, occupar-nos-hemos sim¬ 
plesmente das mais notáveis. 

No concelho de Mogadouro estão as vi¬ 
nhas da Bemposta situadas sobre as ver¬ 
tentes para o Douro, em frente da margem 
hespanhola d‘este rio, e em condições 
analogasás vinhas de Fermoselhe, no reino 
vizinho, cujas praticas de cultura efabrico 
de vinho os da Bemposta copiam quasi 
texlualmcnte; assim os vinbos produzidos 
na Bemposta apresentam os mesmos ca¬ 
racteres e são inteiramenle comparáveis 
aos vinhos da província de Zamora, ou 
pelo menos aos de Fermoselhe. 

Na Bemposta conserva-se a vinha baixa 
e rasteira, sendo podada em galheiros e 
formando cabeça próxima da terra. 

Para augmentar a producção, osdaBem¬ 
posta usam e abusam consideravelmente 
dos estrumes nas suas vinhas, onde em¬ 
pregam a maior parte d’aquelles de que 
podem dispor, privando até d’elles as ter¬ 
ras de trigo. 

As castas de uvas que predominam nas 
vinhas da Bemposta são, entre as tintas, 
o bastardo, o mourisco prelo, o verdelho 
tinto, as tintas serrana,, fina, mollar, e a 
gorda que é uma casta de uva grossa, 


muito ordinaria e abundante, e que no 
sentir dos mais entendidos dà más qua¬ 
lidades ao vinho; entre as castas brancas 
cultivam o verdelho branco, a malvasia, 
o rabo de ovelha ou estreito, o moscatel, 
e o posto branco, que è uma ova grossa 
e molle que dà mau vinho. 

As vindimas começam alli no ultimo dia 
de setembro. O processo de fabricação do 
vinbo é barbaro e rudimentar. As uvas, 
sem separação nem escolha, são postas 
nos lagares de cantaria usuaes e um nu¬ 
mero suficiente de homens as pisa im- 
mediatamenle, sendo logo o mosto, que 
escorre, introduzido ros toneis ou cubas; 
o cango espreme-se em seguida, e o li¬ 
quido proveniente d’esta operação junta- 
se ao primeiro produeto. Nos toneis, antes 
da introducção do mosto, collocam alguns 
cestos de uvas, das tintas gorda e fina, 
com o fim "de dar a côr ao vinbo. Gbamam 
na Bemposta a estas uvas que se intro¬ 
duzem no tonel a cama, e em Hespanha 
a madre. A fermentação estabelece-se no 
tonel, e logo que ella está em actividade, 
mexe-se a mistura do mosto e da cama 
com um rodo de madeira, repetindo-se 
uma vez por dia este trabalho emquanto 
dura a fermentação. Quando esta deixa de 
ser sensível, dà-se o vinho por feito, e Ce- 
cha-se o batoque. Alguns colbeiteiros tras¬ 
fegam, em meio dezembro, para separar 
o vinho da cama; outros só em janeiro, 
a maioria d’elles em fevereiro e março, 
porém alguns só executam esta operação 
em maio e junho. 

As vasilhas ou cubas, onde se recolhe 
o mosto, onde elle fermenta e se guarda 
o vinho, são de carvalho. Alguns colhei- 
teiros servem-se de dornas para n’ellas se 
passar a fermentação, e quando esta está 
terminada, trasfegam o vinho para os to¬ 
neis, e este vinho é geralmente o melhor, 
porque fica separado das fezes e da cama. 

Apezar d’este vicioso processo de vini- 
ficação os vinhos da Bemposta, á simi- 
lhança dos da provinda de Zamora, nos 
primeiros mezes, desde novembro a mar¬ 
ço, são excedentes como vinhos ordiná¬ 
rios de mesa; leves, pouco encorpados, 
côr de pionia, soffrivelmente espirituosos 
e de muito bom gosto. No seu estado nor¬ 
mal leem geralmente 13 por cento de 
álcool absoluto, porém passada a prima¬ 
vera começam a degenerar, turvam, per¬ 
dem a força e o bom gosto, e fazem-se 
ácidos ou podres. Anligamente tinham 
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melhor reputação do que aquella de que 
aclualmente gozam. AUribuem alguns a 
sua decadência ao abuso dos estrumes e á 
vulgarísação da casta chamada tinia gorda, 
que se tem generalisado pela sua abun¬ 
dante producção e pela intensidade da sua 
matéria corante. 

A ambas esta causas se pode com ra¬ 
zão attribuir a aclual decadência do vinho 
da Bemposta; mas outras, tão poderosas 
como ellas, ou ainda mais, concorrem pa¬ 
ra o mesmo resultado. Taes são a falta 
do necessário trabalho no lagar, o que não 
dá tempo ao mosto para se apoderar 
d’aquella porção de tanino que o engaço 
lhe devia fornecer,e que tão necessário é 
para a conservação de vinhos muitos ri¬ 
cos em matéria azotada, e ainda aos muito 
sacharinos, sem fallar da falta de aceio nas 
operações do fabrico, e na deficiência dos 
cuidados que na adega se devem prestar 
aos vinhos. 

A estatística, que se pode dizer de ori¬ 
gem quasi olücial, e que adiante apresen¬ 
tamos, dá duzentas noventa e duas pipas 
como sendo a producção media das vinhas 
da Bemposta. Pessoas da localidade e co¬ 
nhecedoras d’esle ramo agrícola asseveram 
que a producção media se deve elevar a 
1:000 pipas. Observando nos que o es¬ 
paço occupado pelas vinhas nos parece 
muito restricto para tão grande produc¬ 
ção, suppomos que esta não será supe¬ 
rior a 500 pipas tè verdade que o vinho 
da Bemposta se dislilla em grande quan¬ 
tidade nos apparelhos estabelecidos em 
Thó, Brunhosinho e Prado Gatão, para 
ser exportado pela Foz do Sabor para 
consumo do paiz vinhateiro do Douro, e 
também é verdade que este vinho ali- J 
menta em grande parte o consumo dos 
concelhos de Mogadouro e Miranda, mas 
sempre em concorrência com o vinho 
hespanhol, do qual se faz por aquella 
parte da raia, segundo è voz constante, 
considerável contrabando. 

Seja porém como fôr, o que é indubi¬ 
tável é que logo que esteja construída a 
estrada de Miranda á Foz do Sabor, por 
Moncorvo, e assegurada assim uma saida 
fácil pos vinhos e aguardentes da Bem- 
posta, esta região poderá desinvolver ex¬ 
traordinariamente a cultura da vinha, para 
o que tem terra de sobejo, e então os 
colheileiros lerão um poderoso estimulo 
para melhorar o processo de vinificação, 
boje tão imperfeito e vicioso. Actualmente 


não se podem esperar grandes melhora¬ 
mentos n’uma industria, que para levar 
o seu produclo ao mercado principal de 
exportação, tem de despender em trans¬ 
porte mais de 50 por cento do seu valor. 
0 frete de uma pipa de vinho ou de 
aguardente da Bemposta, até á Foz do Sa¬ 
bor, na distancia de pouco mais de 38 
kilometros, è de 83000 a 103000 réis; 
e da Foz do Sabor até ao Porto, com o 
retorno do casco, é de 43000 réis. Um 
paiz qne se acha n'estas condições uão 
pode concorrer para o augmento da for¬ 
tuna publica, nem aspirar á outra coisa 
mais do que a uma triste e estacionaria 
existência. 

No concelho de Bragança cultiva-se 
lambem a vinha em soffrivel escala. As 
vinhas são baixas, e n'algumas freguezias, 
principalmenle n aquellas que estão mais 
próximas da raia hespanhola, assim como 
nas do concelho do Vimioso, imitam-se 
os melhodos da cultura hespanhola, usa¬ 
dos nos vinhagos da província de Zamora. 
Faz-se a poda em galheiros, formando a 
cabeça da cepa ao rez da terra, e dei¬ 
xando algumas vezes uma ou duas varas 
com todo o comprimento estendidas so¬ 
bre a terra, as quaes ordinariamente nu¬ 
trem numerosos cachos. Chamam os hes- 
panhoes a estas varas rastrones. As vi¬ 
nhas n’esses sitios são dispostas em filei¬ 
ras e cultivadas com o arado curto. 

0 methodo de fabricar o vinho n’esle 
concelho differe cssencialmente do que 
se pratica no paiz vinhateiro do Douro, 
o qual a maioria dos concelhos da pro¬ 
víncia de Traz-os-Montes imita com mais 
ou menos perfeição: ao contrario d’este 
ultimo tem elle mais analogia com os me- 
thodos imperfeitos usados n’alguns de 
partamentos da França, onde a viticul¬ 
tura está em mais atraso. 

Faz-se a vindima no fim de setembro 
ou principio de outubro. As uvas corta¬ 
das a eito, sem separação de castas ou de 
côres, sem escolha ou eliminação das par¬ 
tes alteradas, seccas, verdes ou podres, 
são conduzidas em cargas ou cargos, fei¬ 
tos expressamente, ã casa ou officina em 
que se ha de fazer o vinho. Os lagares 
de pedra são raros, e a maioria dos co¬ 
lheileiros faz o vinho em grandes dornas 
de madeira, muitas das quaes chegam a 
ter 2 metros de altura e 2™,5 de diâme¬ 
tro. Á medida que as uvas vão sendo des¬ 
pejadas na dornâ, dois ou mais bomeDS 
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as vão pisando, e estes á proporção que 
a carga cresce na dorna leem necessidade 
de se despojarem de todo o seu vestuá¬ 
rio, chegando a ficar completameote nus 
e mergulhados no mosto até aos hora- 
bros. É-lhes muitas vezes necessário para 
executarem o trabalho da pisa, suspen¬ 
derem-se a cordas que prendem no teclo, 
ou segurarem-se ás bordas da dorna. 
Parece-nos desnecessário fazer a critica 
d’este barbaro processo, e basta enun- 
cial-o para o vermos condemnado. En¬ 
tretanto ainda elje hoje se pratica, ape- 
zar de tudo quanto tem de repugnante e 
até mesmo de perigoso para os operá¬ 
rios, muitos dos quaes, segundo nos af- 
firmou um respeitável facultativo da lo¬ 
calidade, teem sido victimas de asphyxias 
pelo acido carbônico que em torrentes se 
desinvolve no acto da fermentação do 
vinho. 

O trabalho da pisa leva ordinariamente 
tres dias, até que a fermentação, tornan¬ 
do-se activa, levante com força o cango 
ainda incomplelamente desfeito. Emquanto 
dura a fermentação tumultuosa, mergu¬ 
lha-se o cango duas vezes por dia com 
rodos de madeira ou com ensinhos. Pro¬ 
longa-se a fermentação durante quinze ou 
vinte dias n’estas condições, e quando o 
cango começa a dar indícios de querer 
precipitar-se, fendendo-se e separando-se 
das paredes da dorna, chega o tempo de 
envasilhar, e então o vinho apresenta-se 
geralmente limpo. Está então completa- 
mente feito, e passa-se para os toneis on¬ 
de jà não deposita sedimento apreciável. 
Pelo contrario, aquelle que é feito em la¬ 
gares, onde fermenta por menos tempo, 
e que vae completar a sua organisação 
nas vasilhas, continua n’ellas a fermenta¬ 
ção lenta depositando maior quantidade 
de sedimento. 

O cango ou o bagaço que fica nas dor¬ 
nas depois de tirado o vinho è conduzido 
para os lagares, onde ha prensas, e ahi 
espremido, sendo o producto distillado 
immediatamente nos singelos alambiques, 
compostos unicamente de caldeira, capi¬ 
tel e serpentina, a que chamam alchiiar- 
ras. 

À maior parte dos vinhos do concelho 
de Bragança, que sobejam do consumo 
local, são reduzidos a aguardente, e le¬ 
mos ouvido dizer, a negociantes que ha- 
bitualmenle a compram, quq ella é de ex¬ 
cedente qualidade. Os vinhos' por mal fa¬ 


bricados, feitos e guardados com pouco 
aceio, não se conservam genuínos por 
muitos rne/.es; porém nós já tivemos oc- 
casião de provar um excedente vinho 
branco dos suburbios de Bragança, que 
nos convenceu da possibilidade de se pre¬ 
pararem alii vinhos finos, e até genero¬ 
sos. 

Não tendo conhecimento especial da 
região de Vinhaes, não podemos fadar 
da sua industria vinícola com conheci¬ 
mento de causa, até que nos seja possí¬ 
vel examinal-a em tempo opportuno. 

No concelho de Macedo de Cavalleiros, 
entre a cabeça do concelho e a Torre de 
Dona Chama, existe uma pequena região 
vinícola onde se produzem vinhos de in¬ 
contestável superioridade, ião finos e ge¬ 
nerosos como os melhores do Douro. 
Comprehende esta região os vinhagos das 
Arcas, Villarinho do Monte, Villarinho 
de Agro Chão e Lamalonga. 

As vinhas d’ésta região occupam en¬ 
costas rapidas com exposição ao sul, nas 
margens do ribeiro Macedo e de outro que 
ambos descem da serra de Bouzende e 
se dirigem para o Tua. A constituição 
geoiogica do solo deriva.dos sebistosar- 
gillosos do periodo siluriano, da mesma 
natureza e da mesma epoca dos que for¬ 
mam as ladeiras do Douro e de todas as 
terras chamadas quentes da província de 
Traz-os-Montes. O clima é cálido e favo¬ 
rável á cultura da vinha e da oliveira. A 
plantação da vinha não é muito regular, 
nem muito acurada a sua cultura. A pó- 
da faz-se baixa, e por um methodo bas¬ 
tante rasoavel, que está de acordo coma 
empa em arco fechado, que alii se tem 
adoptado, o que tudo conserva a vinha 
vigorosa e produetiva. Alguns proprietá¬ 
rios, como são o digno par Manuel Pes- 
sanha e o reverendo abbade de Lama¬ 
longa, reconhecendo o grande valor das 
excedentes condições naturaes d’esta re¬ 
gião tão propicia á viticultura, teem alii 
introduzido os melhores melhodos de 
plantação e cultura usados no Douro, as 
boas castas d’esla região e os seus pro¬ 
cessos de fabricação do vinho. Assim teem 
elles conseguido acreditar os vinhos das 
Arcas e Lamalonga, alcançando por elles 
preços superiores aos que de ordinário 
se olferecem pelos bons vinhos do Douro. 

A maioria dos pequenos coliieileiros 
não podem, por falta de meios, nem cul¬ 
tivar com perfeição a vinha, nem fabricar 
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o vinho com todo aquelle esmero que tão 
delicado produclo reclama. 

As vindimas começam n’esla região re¬ 
gularmente depois do dia 20 de setem¬ 
bro, porém como os pequenos colheitei- 
ros nem todos leem lagares, nem adegas, 
nem vasilhas sufficientes e em relação 
com a colheita com que algumas vezes 
são favorecidos, todo o serviço da vindi¬ 
ma e viniflcação corre com extrema irre¬ 
gularidade. Umas vezes precipita-se o tra¬ 
balho da pisa. e não se deixa completar 
a fermentação nem a cortimenta no lagar, 
porque é necessário ceder este ao pro¬ 
prietário : outras vezes a falta de vasilhas 
fórça o colheiteiro a demorar o vinho no 
lagar desmesuradamente à espera de que 
a vasilha se aprompte. Assim tudo é des¬ 
ordem e confusão. E comtudo são taes 
as condições naturaes d’estes silios, são 
tão apropriadas as castas, que os vinhos 
são geralmente bons, muito aleoolicos, 
encorpados, gostosos, balsâmicos e aro¬ 
máticos. Os que são fabricados pelo pro¬ 
cesso do Douro, principalmente os bran¬ 
cos, nada leem que invejar aos melhores 
do paiz vinhateiro. Os tintos, que temos 
visto, são demasiadamente doces e encor¬ 
pados, e ganhariam muito em serem le¬ 
vados na fermentação até zero do gluco- 
metro. 

Aqui a producção do vinho branco é 
muito superior á do tinto. Este faz-se or¬ 
dinariamente só para consumo local, ou 
para ser consumido na província do Mi¬ 
nho. 0 branco é feito pelo processo do 
Douro e composto com aguardente. É le¬ 
vado pelo commercio do Porto para ex¬ 
portação, sendo conduzido, atravez de 
mil difficuldades e por excessivo preço de 
transporte, até à Foz do Sabor, onde em¬ 
barca para ser navegado pelo Douro. 

Os vinhos de Moraes, freguezia que 
também pertence ao concelho de Macedo 
de Cavalleiros, gozam no districto de boa 
reputação, porém não nos é possível por 
emquanlo dar a seu respeito noticia cir- 
cumslanciada. 

Os concelhos de Villa Flor, Alfandega 
da Fé e Moncorvo encerram já em si os 
rudimentos de uma producção vinícola 
que pode vir a ser, dentro em poucos 
annos, muito importante para o commer¬ 
cio. Já elles hoje exportam muito e bom 
vinho, que no Porto toma logar entre os 
vinhos do Douro. 

D'estes tres concelhos é por emquanlo 


o de Villa Flor aquelle em que se tem 
dado maior desinvolvimento à cultura da 
vinha. 0 território que cerca a villa apre¬ 
senta todo o aspecto de um paiz essen¬ 
cialmente vinhateiro. As vinhas estão bem 
plantadas e alinhadas para se poderem 
cultivar com arado. Alli a cultura pode 
dizer-se que é esmerada, comparativa- 
mente á que se observa entre nós nos ou¬ 
tros centros vinícolas, e lambem a pro¬ 
ducção é extraordinariamente abundante. 

As castas de uvas que predominam nos 
vinhagos de Villa Flor, são: a codega, a 
malvasia fina, o estreito ou rabo de ove¬ 
lha, a carnal, a D. Branca, o gouveio 
estimado e o moscatel, entre as brancas: 
e entre as tintas, o mureto, o souzão, as 
tintas Francisca, lameira, e outras, a tou- 
riga, o Gonçalo Pires, o cornifesto e o 
bastardo. De todas estas, as chamadas 
castas grossas, são as que mais abundam, 
e por isso se explica em parle a grande 
producção das vinhas de Villa Flor. 

As vindimas fazem sç de 20 de setem¬ 
bro a tO de outubro, o que é muito cedo 
para as condições locaes d’aquelle vinha- 
go, onde a maturação é mais tardia. An- 
ligamente vindimava-se só depois de 15 
de outubro, e os vinhos que então se ob¬ 
tinham eram mais maduros do que os que 
actualmente se fazem. Os mostos d’estes 
sitios não marcam mais de 13° do glu- 
cometro. 

Os bons rolheiteiros escolhem as uvas, 
e separam com cuidado as suas partes al¬ 
teradas. Nos lagares, cuja capacidade re¬ 
gular é de 51 hectolitros, o trabalho da 
pisa è feito por 24 ou 30 homens, até 
que a fermentação tumultuosa esteja em 
plena aclividade. Este phenomeno com¬ 
pleta-se regularmente em dois dias e meio, 
no fim dos quaes, se o vinho dá prova, 
passa-se para as vasilhas ou toneis de cas¬ 
tanho, cuja capacidade varia, sendo os 
maiores de 5:100 litros. Se o vinho se 
destina á exportação que se faz pela Foz 
do Sabor, ajuntam-lhe logo 38 litros de 
boa aguardente de 10° de Tessa, por cada 
pipa de 636 litros. Se é feito para consumo 
local ou para distillação, não recebe be¬ 
neficio algum de aguardente. Ao mosto 
que se destina para geropigas, de que se 
faz grande porção para a confeição dos 
vinhos do Porto, ajuntam-lhe 89 litros de 
aguardente lambem por cada pipa de 636 
litros. 

Só um terço da producção vinícola de 
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Villa Flor ê de vinhos lintos; os oulros 
dois terços são de vinhos brancos, que nos 
últimos annoâ se teem pedido em grande 
quantidade para dar aos vinhos de expor¬ 
tação apparencia de velhos. Dislillam-se 
regularmente 1:300 pipas de vinho, que 
fornecem 186 pipas de aguardente com 
10* de Tessa.' 

Os vinhos genuínos de Villa Flor não 
se podem, em geral, reputar senão como 
bons vinhos ordinários de consumo agra- 
davel, tonicos e muito hygienkos; entre¬ 
tanto os que são alcoolisados e melhorados 
por um tratamento regular, aproximam-se 
dos vinhos finos. Os de Freixiel, do Nabo 
e de Roios são superiores aos das outras 
freguezias, porque as condições naturaes 
d’estas localidades são mais propicias à 
producção de vinhos generosos. 

No concelho de Alfandega da Fé a viti¬ 
cultura não tem actualmente uma impor¬ 
tância capital, apezar das excedentes con¬ 
dições naturaes de uma boa parte do seu 
lerritoriô, principalmente d’aquelle que 
occupa a parte superior do valle da Vil- 
lariça e encostas vizinhas. Na maior parte 
do concelho faz-se, com a mistura das 
castas brancas e tintas, um vinho de con¬ 
sumo ordinário, cujas qualidades normaes 
são geralmente boas; vinho pouco carre¬ 
gado em côr, alcoolico, maduro e gostoso. 
As castas que o produzem são, o gouveio 
e a malvasia, que são das melhores cas¬ 
tas brancas, e o cornifesio e o mourisco, 
que também pertencem às castas tintas 
mais estimadas. Ha n’esie concelho dois 
proprietários que se dedicam com muita 
inlelligcncia, vontade e conhecimento de 
causa aos progressos da viticultura. São 
estes os srs. Francisco Antonio Pereira 
de Lemos, morgado de Villarelhos, e o 
sr. visconde da Paradinha. 0 primeiro, 
desde muitos annos tem feito acreditar os 
seus vinhos de .Villarelhos, os quaes se 
podem classificar como excellenles vinhos 
finos, alcoolicos e balsâmicos de primeira 
qualidade. Um vinho genuino d’este cava¬ 
lheiro, da colheita de 1865, mostrou-nos 
conter 16,2 por cento de álcool absoluto, 
conservando ainda 25 grammas de assu- 
car por litro. Era um vinho branco, côr 
do topázio, límpido, doce, aveludado, 
suave e aromalico. Outro do mesmo pro¬ 
prietário, lendo já vinte e seis annos de 
engarrafado, era uma verdadeira preciosi¬ 
dade, e assimilhava-se ao madeira secco. 

0 sr. visconde da Paradinha principiou 


ba poucos annos as suas grandes planta¬ 
ções da quinta da Madureira, seguindo 
em quasi tudo os estylos do Douro..0 seu 
vinho é fabricado pelo processo adoptado 
n’aquelle paiz. Começa a vindima regular¬ 
mente a 20 de setembro, aparta as castas 
brancas das tintas, e separa as más, sec- 
cas e avariadas; manda fazer a operação 
de pisar com bastantes trabalhadores, 
primeiramenle durante doze horas, e de¬ 
pois de um razoavel intervallo, repete-se 
a mesma operação durante oito boras 
mais; abandona então a fermentação tu¬ 
multuosa até que o vinho dê prova. Che¬ 
gado este termo, corre o vinho para os 
toneis, que são de castanho e de uma ca¬ 
pacidade media de vinte pipas, onde, 
àquelle que é destinado à exportação, se 
addiciona um almude de aguardente a 10° 
de Tessa por pipa. 

Até hoje a producção principal da 
quinta da Madureira tem sido de vinho 
branco, o que é também geral para quasi 
todas as regiões próximas da Villariça. 
0 vinho genuino da colheita de 1865, 
que examinámos, marcava 15,7 porcento 
de álcool; era côr de topázio, límpido, 
secco, aromalico, porém com um gosto 
amargo notável e característico. 

Junto á parte media do valle da Villa¬ 
riça e á direita d'esla ribeira está uma 
pequena região vinicola, pertencente, em 
parte, ao concelho de Moncorvo, e em 
parte ao de Villa Flor, onde a cultura da 
vinha tem prosperado n’estes últimos vinte 
annos, principalmente depois que o oi- 
dium invadiu os nossos mais importantes 
vinhedos. A povoação da Horta dá o nome 
a esta região, que é constituída pelas vi¬ 
nhas da Horta, da Vide e do Casledo no 
concelho de Moncorvo, e pelas do Nabo, 
Arco, Mourão, Valle de Torno e Sçixo no 
de Villa Flor. Os vinhagos da Horta são 
os mais importantes d’estes sítios, não só 
pela cultura mais cuidadosa de que são 
objecto, peia mais abundante producção 
das suas vinhas em relação à unidade de 
superfície, mas principalmente pela supe¬ 
rior qualidade dos seus vinhos, que en¬ 
tram já na classe dos vinhos finos, gene¬ 
rosos e muito alcoolicos. E comtudo ainda 
se não pode julgar bem conhecida a ín¬ 
dole d’es(T)s vinhos, isto é, o que elles 
seriam se os fizessem genuínos, porque 
no seu fabrico se tem unicamente em¬ 
pregado o methodo seguido no Douro 
para fazer os vinhos de exportação. A 
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singular circumstancia de ficarem sempre 
as vinhas da Horla incólumes ás invasões 
do oidium, e sendo a sua producção re¬ 
lativamente avultada, tem feito com que 
os vinhos e geropigas d'esle sitio tenham 
sido muito procurados e pagos sempre 
por bom preço para reforçar o commer- 
cio dos vinhos do Porto. 

Como esta região occupa terrenos que 
sobem desde a planície da Villariça até 
á altura de quinhentos metros pelas en¬ 
costas de uma garganta ou valle em de¬ 
clive que vae até ás terras altas de An¬ 
ciães, apresentam os seus vinhos diffe- 
renças muito sensíveis. Os que são pro ; 
duzidos proximamente à planície em solo 
argilloso ou barrento e forte das terras 
de alluvião, são alcoolicos e tendentes 
para doces. Cs da parte media, produzi¬ 
dos em solo proveniente da desaggrega- 
ção dos schislos argillosos, são mais le¬ 
ves, delgados e menos alcoolicos, sendo 
todavia bastante maduros. Um vinho 
branco do logar da Vide, procedente da 
colheita de 1865, que examinámos, sendo 
genuino e feito para consumo domestico, 
era um excellente vinho de mesa, côr de 
alambre, limpido, secco, aromatico e de 
sabor muito agradavel, marcando 13 por 
cento de álcool absoluto. Este vinho pode 
considerar-se como o typo dos vinhos da 
meia encosta. 

Os da parte superior, no território do 
Casledo da Villariça, são fritos geralmente 
com pouco esmero, são mais frouxos, 
menos alcoolicos, ainda sensivelmente 
maduros, gostosos e bons para mesa. 
Aqui não separam as castas nem se es¬ 
colhem as uvas; dá-se-lhes apenas um 
dia de trabalho no lagar, e quando a fer¬ 
mentação está no seu auge, isto é, quando 
o cango de todo se levanta, antes mesmo 
de estar completa a transformação do as- 
sucar em álcool, passa-se o vinho aos to¬ 
neis, onde se ultima a sua organisação 
sem mais tratamento algum, e ahi se 
guarda até que se vende ou se consome. 

Não cabendo no tempo, que se nos 
marcou para apresentar os resultados 
d’esle reconhecimento feito aos vinhagos 
do paiz, o dar mais amplo desinvolvi- 
mento a esta exposição, referir-nos-hemos 
ao trabalho especial sobre os vinhedos do 
districlo de Bragança, que faz parle dos 
Preliminares da ampelographia e ceno- 
logia do paiz vinhateiro do Douro, e 
que se acha no prelo. 


O quadro que nos foi fornecido pelo 
sr. Paulo Ferreira de Sousa e Castro, do 
governo civil de Bragança, com outras 
importantes informações, e que adiante 
se transcreve, representa a producção, 
consumo e exportação da industria viní¬ 
cola do districlo, segundo os dados ofli- 
ciaes, que infelizmente se 1)10 podem af- 
firmar como irrecusáveis. 

(Contínua). 


VETERINÁRIA PRATICA 

2. 4 Algumas variedades de cancro . 1 — 
É mister não confundir, como acontece 
frequentemente, estas alterações de te¬ 
cido com outros tumores que não tera 
com ellas nenhuma analogia. 

a) Cancro dos ossos. — Doença desi¬ 
gnada na pratica da medicina pelo nome 
de osteosarcoma. 

Esta palavra é sempre empregada como 
synonimo scientifico de osteosarcose. 

0 cancro dos ossos do gado grosso 
velho é vulgarmenle conhecido entre nós 
pela denominação imprópria de kagado. 

Todos os ossos do esqueleto podem 
passar completamente ao estado cancro- 
so, muito principalmente os que com¬ 
põem a face e as extremidades locomo- 
toras. 

0 cão, o cavallo e sobretudo o boi são 
entre os differentes quadrúpedes domés¬ 
ticos os que soffrem mais commummcnte 
o osteosarcoma. 

0 apparecimento d’este morbo depende 
certamente, como já dissemos, de um 
estado constitucional não ainda exacla- 
mente apreciado. E muitas vezes provo¬ 
cado por causas externas, laes como pi¬ 
cadas, contusões, attritos prolongados, 
compressão forte, etc. 

0 osteosarcose mostra-se com frequên¬ 
cia no bordo cortante do queixo de baixo 
dos animaes da especie bovina. Consiste 
n'um tumor mais ou menos volumoso, 
do resistência maior ou menor, quasi 
insensível, desigual, nodoso, de aspecto 
fibroso ou muscular ao principio, e que 
mais tarde oITerece os caracteres especiaes 
do cncephaloide, isto é, dôr lancinante 
continuada e persistente, amollecimento do 
tecido anormal que o forma, coloração 
avermelhada, ulceração com fungosidades 

1 Continuado de pag. 452. 
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salientes e um tanto lívidas, trajecto fis- 
tuloso profundo, exhalação de um pus de 
mà natureza, etc. 

A deformação da cabeça e o abalo e 
quéda dos dentes molares (no cancro das 
maxillas), a febre heclica e o marasmo, 
eis as consequências falaes do osleosar- 
coma. 

O prognostico é tanto mais grave quanto 
a moléstia é mais antiga. 

O tratamento do osteosarcose, quasi 
absolutamente incurável, deve de ser ci¬ 
rúrgico. Importa praticar a amputação 
total do tumor, e depois pensar conti- 
nuadamente a ferida com os diversos 
cáusticos potenciaes quando o cancro é 
recente. 

O sr. Lafosse, professor na escola ve¬ 
terinária de Tolosa, recommenda mui 
particularmente as injecções de agua de 
cal. 

Se o mal fôr antigo ou tiver tomado 
grande extensão, a cura é impossível. 

A excisão è então insuflkienle e de or¬ 
dinário perigosa. 

b) Spina ventosa. — Descreve-se sob 
esta denominação outro cancro dos ossos, 
que os adelgaça e dilata, como se tives¬ 
sem sido insufflados de uma substancia 
gazosa. É reconhecidamente uma verda¬ 
deira fórma de osteosarcoma, assim co¬ 
mo é-o também o chamado osteostcato- 
ma (transformação do parenchyma osseo 
n’uma massa que tem o aspecto de gor¬ 
dura.) 

Esse augmento considerável de volume 
é devido á formação accidental no inte¬ 
rior do osso de numerosos e grandes 
compartimentos ou cavidades, especies de 
seios, separadas umas das outras por ta- 
biques ou laminas ósseas, que encerram 
uma matéria de caracter canceroso. 

Observa-se em alguns animaes, entre 
outros na especie do boi. 

A spina ventosa exhibe-se as mais das 
vezes no osso maxillar inferior. Sua ma¬ 
nifestação coincide então quasi sempre 
com o osteosarcose. 

As causas d’esla enfermidade são, como 
já vimos, obscurissimas; os animaes de 
temperamento Symphatico e de uma debil 
constituição parece serem os mais atreitos. 

É difficil de dar verdadeiro remedio a 
esta producção cancerosa de maneira a 
esperar uma cura radical; resulta sem- 
pre uma deformidade da região affectada, I 


que permitte apenas uma melhora tem¬ 
porária. Mais tarde a degeneração faz 
progressos e o animal acaba por succum- 
bir marasmado. 

Todavia o tratamento interno pode e 
deve consistir no uso do sumo de ci¬ 
cuta. Topicamente tem sido preconisadas 
as fricções com a pomada dc sabina amiu- 
dadamente repetidas. 

A pura e simples applicação do cauté¬ 
rio actual é também indicada, sobretudo 
se o meio precedente não basta para li¬ 
mitar a invasão do mal. 

(Continua.) 

J. M. Teixeira. 


Relatorio dos intendentes de pecnaria 
dos districtos de Evora e Beja, encar¬ 
regados de estudar a epizootia que 
grassou no gado bovino do concelho 
de Villa Nova de Portimão. 

• / 

III.“• e ex. m4 sr. — Os intendentes de 
pecuaria dos districtos de Evora e Beja, 
havendo sido commissionados por v. ex.* 
para estudar a epizootia que se manifes¬ 
tou no gado bovino do concelho de Villa 
Nova de Portimão, districto de Faro, vem 
hoje dar conta do modo porque se hou¬ 
veram no desempenho da commissão re¬ 
ferida, passando respeilosamenle às mãos 
de v. ex. a o presente relatorio. 

Para commodidade do estudo, e no in¬ 
tuito de facilitar a exposição das matérias 
n’elle contidas, entendemos dividil-as do 
seguinte modo: 

1. ° Serviço feito pelos commissionados 
desde que receberam ordem para se di¬ 
rigirem a Portimão até que d’alli regres¬ 
saram às respectivas intendências. 

2. ° Exposição dos factos concernentes 
à marcha da doença reinante. 

3. * Sua symptomatologia, marcha e.du¬ 
ração. 

4. ® Lesões necroscopicas. 

5. ® Circumstancias a que póde ser at- 
tribuido o seu desinvolvimento. 

6. ® Tratamento prophylactico e tbera-, 
peutico. 

7. ® Medidas de policia sanitaria. 

Primeiro 

N’esta parte do nosso relatorio expo¬ 
remos por ordem chronologica os princi- 
paes detalhes do serviço que desempe¬ 
nhamos. 

Foi o intendente de pecuaria do dis- 
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tricto de Beja o primeiro que recebeu 
aviso para ir a Portimão, e o primeiro 
que alli se achou. 

Começou a desempenhar a missão de 
que tinha sido encarregado no dia 10 de 
novembro, dia da sua chegada áquella 
villa; no qual tratou- de obter informa¬ 
ções àcerca da epizoolia que alii grassava, 
dirigindo-se para este fim ao respectivo 
administrador do concelho. 

Este funccionario e o facultativo muni¬ 
cipal, o dr. Pires, disseram-lhe quanto 
tinham observado nos animaes bovinos 
em que a doença se havia manifestado. 
Além das informações dadas por estes 
cavalheiros, pôde obter outras de vários 
indivíduos possuidores de gado, onde a 
affecçãft se tinha mostrado. Comquanto 
taes informações fossem sufficientes para 
o levarem a crer em que uma zoonose de 
caracter gangrenoso ou carbunculoso, as- 
sás mortífera e contagiosa, constituía a 
doença reinante, não o eram do mesmo 
modo para se poder estabelecer um dia¬ 
gnostico seguro, e para afastar as sus¬ 
peitas que havia da allecção sujeita ser o 
typho contagioso. 

Em. virtude das averiguações que fez, 
sentiu logo a necessidade de se empre¬ 
garem medidas tendentes a evitar a feira 
de gado do seguinte dia (11); para tal 
fim propoz se obstasse á passagem de 
gados de um para oulro lado da ria de 
Portimão, e se fizessem dispersar os ani¬ 
maes bovinos que apparecessem no campo 
destinado para arraial de gado. 

Soube então que, por edital do admi¬ 
nistrador do concelho, linha sido prohi- 
bida a feira de gados, que é costume fa¬ 
zer-se rfaquella villa nos dias H e 12 de 
novembro; bem como que o barqueiro, 
arrematante do exclusivo da passagem, 
tinha recebido ordem do administrador 
do concelho para não passar gado bovino 
de uma para outra margem da ria. 

No seguinte dia (11 de novembro) di¬ 
ligenciou ver animaes doentes, afim de 
poder formar o diagnostico da doença 
reinante; mas unicamente lhe foi possí¬ 
vel ver um boi, que tinha adoecido na 
manhã do dia anterior, no qual a affecção 
não apresentava comtudo a gravidade ob¬ 
servada na maioria dos casos. Não sendo 
pois este caso dos mais frequentes, e 
achando-se já o animal em convalescença, 
não foi possível ao dito intendente fazer 
o diagnostico do morbo. E vacillando so¬ 


bre se este era o typho contagioso com¬ 
plicado de carbúnculo ou simplesmente 
o typho carbunculoso, julgou conveniente 
propor as medidas de policia sanitaria, 
que convem empregar tanto no caso de 
grassar uma como outra d’estás epizoolias. 

Foram enviados telegrammas officiaes 
para as administrações dos concelhos de 
Silves, Lagoa e Lagos, afim de indagar 
qual era o estado sanilario do gado bo¬ 
vino n’aquelles concelhos, e recommen- 
dar aos respectivos administradores que 
impedissem, pelos meios á sua disposi¬ 
ção, a passagem de animaes bovinos, ovi¬ 
nos, e caprinos, nos pontos dos mesmos 
concelhos que confinam com o de Por¬ 
timão ; e para o administrador do çonce- 
Iho de Monchique se enviou um ofificio 
.no mesmo sentido. 

Também por telegramma official do dia 
11 se fez saber ao sr. governador civil 
do dislrieto de Beja, que a doença rei¬ 
nante no gado bovino do concelho de Por¬ 
timão era mui mortífera e contagiosa, e 
se lhe pediu ordenasse aos administrado¬ 
res de concelho seus subordinados, des¬ 
sem informações sobre o estado sanitario 
dos gados existentes nas herdades próxi¬ 
mas ás estradas que ligam o Algarve com 
o Alemtejo, e impedissem o transito de 
animaes bovinos, ovinos e caprinos, nos 
pontos que limitam esta d’aquella pro¬ 
víncia. 

Recommendadas estas medidas, que ti¬ 
nham por fim saber qual era a área oc- 
cupada pela epizoolia, isolar o gado do 
concelho de Portimão, e evitar que ani¬ 
maes procedentes do Algarve fossem infi¬ 
cionar o Alemtejo, tratou-se de impedir 
a exportação- de coiros e a venda dos 
mesmos para lamoeiros, por se suspeitar 
que alguns havia, provenientes de rezes 
que tinham perecido da doença reinante, 
aos quaes os donos tencionavam dar um 
ou oulro d’aquelles destinos. Ordenon-se 
que os animaes viclimas da enfermidade 
fossem immediatamente enterrados, sem 
se lhes aproveitar despojo algum. Dili¬ 
genciou-se saber onde havia'gado doente, 
e ainda n’esse dia o dito intendente, acom¬ 
panhado pelo administrador do concelho, 
saiu para o campo e se dirigiu a algumas 
propriedades; mas não teve occasião de 
ver animaes accommettidos pela doença. 

No dia 12, constando-lhe que em Sa- 
marrão se linha dado um caso da epizo- 
otia, foi a esta herdade, situada a duns 
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léguas de Portimão. Alli viu um doente, 
e colheu informações sobre a moléstia 
que dias antes havia vicliinadQ uma rez. 
h[’aquelle dia leve occasião de visitar mui¬ 
tos animaes bovinos de differentes her¬ 
dades, e de obter esclarecimentos acerca 
da epoca em que a doença reinante ti¬ 
nha apparecido no gado daquelle conce¬ 
lho, e localidades onde os primeiros ca¬ 
sos se haviam dado. 

No segundo dia, 13, continuando a vi¬ 
sitar o gado do concelho de Portimão, viu 
no sitio de João das Donas, um boi doente, 
o qual não apresentava os symptomas pa- 
thognomonicos do typho contagioso, e em 
uma herdade próxima, denominada Do- 
nalda, uma rez que no dia anterior linha 
sido accommetlida pela allecção sujeita. 
Obteve alli informações àcerca da enfer-. 
midade que, em montes vizinhos, linha 
viclimado Ires rezes, e regressou á villa, 
tendo feito observações e colhido escla¬ 
recimentos que o levaram a crer em que 
a doença reinante era o typho carbunco- 
loso. 

Constando-lhe officialmenle que o in¬ 
tendente de pecuaria do districto de Evora 
tinha já partido para Portimão, aguardou 
a sua chegada, para juntos fazermos o 
diagnostico da epizootia, e combinarmos 
nas medidas que por annuncio deviam ser 
recommendadas aos possuidores de gado 
bovino e ás aucloridades adminialrativas. 

No dia 14 foi a i.agos por lhe constar 
que n’aquelle concelho se tinham mani¬ 
festado casos do mal reinante. Esteve em 
Odiaxere, alli fez indagações àcerca do 
modo como a doença tinha apparecido em 
algumas rezes d’esta freguezia; mas nem 
na cidade, nem nas propriedades que vi¬ 
sitou n’aquelle concelho, teve occasião de 
ve* animaes doentes. 

Nos dias 15 e 16 continuou a visitar 
o gado das herdades do concelho de Por¬ 
timão, onde a epizootia grassava, e to¬ 
mou a seu cargo a fiscalisação sanitaria 
do matadouro. 

No dia 17 o intendente de pecuaria do 
districto de Evora, que na noite antece¬ 
dente tinha chegado a Portimão começou 
a desempenhar a commissão de que tinha 
sido encarregado, e juntos fomos á her¬ 
dade da Torre e ao sitio de João das Do¬ 
nas, onde tivemos occasião de ver uma 
vacca gravemente doente. 

No dia 18 tornámos ao sitio de João 
das Dooas e Torre, e fomos a montes de 


Alvor e a Alvor; mas não nos foi possi- 
vel encontrar cadaveres, onde podesse- 
mos fazer autopsia. 

No dia 19, depois de visitarmos o sitio 
de João das Donas, e as herdades de Do- 
nalda, Reguengos, Monte Novo, Almada- 
nim e Torre, n’esta ultima tivemos occa¬ 
sião de fazer a primeira autopsia, e n’esse 
mesmo dia formulámos instrucções sobre 
o tratamento bygienico e therapeutico que 
os lavradores deviam pôr em pratica, e 
as medidas de policia sanitaria que con¬ 
vinha empregar. 

Depois de termos visitado o concelho 
de Portimão, indagando minuciosamente 
quanto se sabia àcerca da epizootia, nos 
pontos onde ella tinha feito maiores es¬ 
tragos, passámos ao concelho de Lagos, 
d’a!li aos de Villa do Bispo e Aljezur; e, 
regressando para Portimão estivemos em 
Bensafrin, localidade onde a doença vioti- 
mou muitas rezes, e em Odiaxere, Fi- 
gueirinha e Mexilhoeira Grande, sítios 
onde lambem se deram casos da allecção- 
reinante. 

Dos concelhos limitrophes do de Por¬ 
timão restava ainda visitarmos os de Sil¬ 
ves, de Monchique e de Lagoa. Emquanto 
a este ultimo tínhamos quasi a certeza de 
alli não se ler dado caso algum da doença 
reinante, porque as noticias diariamente 
recebidas do administrador do concelho 
nos levavam a crer em que o estado sa¬ 
nitário do gado bovino não tinha alli sof- 
frido a menor alteração. Mas pelo que di¬ 
zia respeito ao concelho de Silves, cons¬ 
tou-nos que um marchante de Faro, tendo 
comprado uma partida de gado em Por¬ 
timão, e não o podendo passar na barca 
para o concelho de Lagoa, fez conduzir o 
dito gado pela estrada de Silves e depois 
de entrar n’aquelle concelho, apezar das 
instrucções dadas ao respectivo adminis¬ 
trador, o fez passar pela ponte de Silves, 
para seguir a estrada de Faro *. Por isso 
apezar de termos noticia official de que 
alli o estado sanitario do gado bovino era 
bom, não quizemos deixar de visitar al¬ 
gumas localidades d’aquelle concelho. 

0 concelho de Monchique não nos foi 
menos suspeito que o de Silves, por sa¬ 
bermos que nas herdades de Samarrão e 
Torrinha, situadas no limite norte do con¬ 
celho de Portimão, tinha grassado a epi- 

1 Per ordem do sr. governador civil do dis¬ 
tricto de Faro o gado do dito marchante foi iso¬ 
lado logo que chegou á cidade. 
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zoolia, e que em herdades silas ao sul da 
freguezia de Marmelete lambem linha ha¬ 
vido casos da doença. Esla circumstancia 
e a falta de nolicias àcerca do eslado sa¬ 
nitário do gado vaccum d’aquelle conce¬ 
lho nos fizeram sentir a necessidade de 
irmos a Monchique, afim de obtermos in¬ 
formações que em Portimão não tínhamos 
podido alcançar. 

Chegando nós áquelta villa, nos foi dito 
pelo administrador do concelho e pelo 
presidente da camara, que não lhes cons¬ 
tava lerem-se alli dado casos da doença 
reinante, e que àcerca de contagio nada 
havia a temer, emquanto os trabalhos 
de lavoura não começassem, pois só en¬ 
tão o gado de Monchique se juntaria com 
o de Portimão e Lagos, e pisaria terre¬ 
nos por onde estes andavam. 

Renovámos as recommendações, que 
oflicialmente tinham sido feitas, àcerca 
das medidas que os administradores do 
concelho deviam pôr em acção, e visitá¬ 
mos alguns sitios cTaquelIe concelho; mas 
lodos os animaes bovinos que alli exami¬ 
námos apresentavam perfeito estado de 
saude. 

Quando regressámos a Portimão con¬ 
tinuámos colhendo informações sobre o 
andamento da epizootia, a qual então não 
grassava com intensidade, e os raros ca¬ 
sos que ainda se davam eram pela maior 
parte benignos. 

Tendo nós já visitado as localidades 
onde a enfermidade se tinha manifestado, 
observado esta em suas difíerentes for¬ 
mas, colhido informações àcerca do seu 
apparecimento e desinvolvimento, pro¬ 
posto as medidas de policia sanitaria e 
aconselhado os tratamentos prophylactico, 
dieletico c lherapeulico, que convinha em¬ 
pregar emquanto cila grassasse, e final¬ 
mente estando a dita epizootia já no seu 
periodo de declinação, julgámos desne¬ 
cessária a nossa presença n’aque!la villa, 
e por ordem dev. ex. a regressámos aos 
nossos districlos. 

Segundo 

Para bem historiarmos a epizootia em 
questão, necessário é mencionar factos 
que se deram mezes antes da nossa che¬ 
gada a Portimão, e do apparecimento da 
doença no gado d’aquelle concelho; mas 
como mais particularmente tratamos aqui 
dos acontecimentos que se deram nas lo¬ 
calidades onde observámos animaes doen¬ 
tes, começaremos por narrar como e 


quando se manifestaram os primeiros ca¬ 
sos no concelho de Portimão, e a epizoo¬ 
tia alli se desinvolveu, e depois faremos 
menção dos factos que anteriormenle ge 
tinham dado em outros concelhos. 

Foi em um boi pertencente a Francisco 
Duarte Rio, do sitio da Figueirinha, fre¬ 
guezia da Mexilhoeira Grande, que no 
concelho de Portimão se deu o primeiro 
caso da doença sujeita. 

No dia 21 de outubro adoeceu o dito 
boi e no seguinte dia já tinha perecido. 
Mais duas rezes do mesmo lavrador dias 
depois apresentaram symplomas idênticos 
aos observados no primeiro doente, e pe¬ 
receram também em curto espaço de 
tempo. 

Não consta que por essa occasião se 
tivessem dado alli, ou nos montes próxi¬ 
mos, outros casos da mesma moléstia. 

Mas em 31 de outubro uma junta de 
almalhos, pertencentes a Anlonio Joaquim 
da Silva Negrão, conduzida por Antonio 
Valente, do monte dos Armeiros, caseiro 
d'aquelle lavrador, esteve proximo da es¬ 
trada que de Lagos vae em direcção de 
Silves, para os criados e boieiros, que 
conduziam gado para a feira de Silves, 
terem occasião de admirar a corpulência, 
estado de nutrição e boas qualidades da 
dita junta. Na manhã do seguinte dia mor¬ 
reu um dos bois que a compunham, e 
vinte e quatro horas depois o outro, tendo 
a doença em ambos apresentado os mes¬ 
mos symplomas. 

Logo depois começaram a apparecer 
casos idênticos no gado que o lavrador 
tinha na herdade de Reguengos, e em 5 
de novembro já alli haviam morrido vinte 

e sete rezes. 

Em 6 de novembro manifestou-se a 
doença reinante em uma rez da herdade 
denominada Cabeça Boa, sita a sueste de 
Reguengos, depois deram-se outros casos 
nos montes vizinhos, taes como: no da 
Donalda e nos de João das Donas. Nas 
herdades da Torre, Almadanim, Monte 
Novo, Samarrão, Torrinha, isto é, em 
quasi todas as que demoram a pouca dis¬ 
tancia da de Reguengos, deram-se casos 
da epizootia depois que esta appareceu 
no gado do sr. Negrão. 

Poucos foram os sitios onde não houve 
um ou outro animal atacado, mas na parte 
do concelho comprehendida entre a es¬ 
trada de Lagos e a de Monchique foi onde 
a doença grassou com maior intensidade. 
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sendo as localidades de João das Donas, 
Iteguengos e Torre, as que tiveram maior 
numero de rezes doentes. 

Antes do mal se ter manifestado no 
concelho de Portimão já no de Lagos 
grassava em differentes sitios, sendo Ben- 
safrim aquelle onde appareceram os pri¬ 
meiros casos. 

Convem aqui dizer que a aldeia de Ben- 
safrim está situada proximo de um valle 
por onde passa a estrada de Lagos para 
Aljezur, concelho onde grassam enzooli- 
camente no gado bovino affecções carbun- 
culosas e palustres. 

A doença reinante, pouco tempo depois 
de alli apparecer, manifestou-se e grassou 
com intensidade nos gados do Paul, Odia- 
xere, Monte Ruivo, Valle de Arão e de 
outros sitios do concelho de Lagos, sendo 
a feira n'aquella cidade no dia 12 de ou¬ 
tubro, circumstancia que influiu no seu 
desinvolvimento. 

Foram pois os concelhos de Lagos, 
Yilla Nova de Portimão e parle do de 
Monchique os que a doença invadiu. 

Em Villa do Bispo e povoações próxi¬ 
mas, taes como Carrapateira, Budens e 
Figueira, segundo nos consta, não se de¬ 
ram casos de~ enfermidade, o que talvez 
se deva attribuir á grande área d’aquelle 
cuncelho, ao gado vaccum ser alli em pe¬ 
quena quantidade, vivendo em certo iso¬ 
lamento, e ainda a certas condições to- 
pographicas d’estas localidades, de que 
adiante faltaremos. 

Terceiro 

Traçando-se o quadro symptomalolo- 
pico que observámos nos doentes ataca¬ 
dos da epizootia çarbuncolosa que grassou 
no gado bovino do concelho de Portimão, 
não diremos sobre esta parte da patholo- 
pia veterinária mais do que eminentes pa- 
thologislas, hábeis veterinários e intelli- 
pentes práticos leem escripto sobre doen¬ 
ças carbuncolosas, as quaes, pelo seu 
frequente apparecimento em differentes 
pontos da Europa e gravidade que as 
acompanha, leem dado logar a bem ela¬ 
borados trabalhos nosographicos, interes¬ 
santes relatórios, excellentes memórias e 
artigos que existem em jornaes scientifl- 
cos.e em diversos tratados de medicina; 
mas tentaremos descrever com a maior 
fidelidade quanto tivemos occasião de ob¬ 
servar nos animáes atacados da epizootia. 

Não se manifestava a doença do mesmo 
modo em todos os indivíduos, mas com- 

Tot. a. 


quanto as differenças que se davam fos¬ 
sem expressões diversas da mesma enti¬ 
dade mórbida, não deixavam de influir 
para que nos symptomas, marcha da 
doença, sua duração e gravidade, alguns 
casos fossem bem differentes de outros, 
por isso julgamos conveniente descrever 
em separado os symptomas peculiares a 
cada uma das principaes formas ou ma¬ 
nifestações da epizootia. 

Começando pelos casos menos graves, 
temos em primeiro logar aquelles em que 
um tumor emphyseumaloso e crepitante 
se manifestava externamente, sendo as 
principaes regiões onde apparecia: os hom- 
bros, o pescoço e as coslellas, sem que o 
animal enfermo deixasse de comer, ru¬ 
minar e estar esperto; outros em que a 
evolução do tumor era acompanhada de 
uma ligeira tympanite, horripilação e au- 
gmento de sensibilidade da espinha dor¬ 
sal ; e ainda alguns em que, além d’estes 
symptomas, a tristeza, acceleração da res¬ 
piração, pulso pequeno ea pressado, ran¬ 
gido de dentes, diminuição de appetite e 
suspensação da ruminação coincidiam com 
o apparecimento do emphyseuma ou pouco 
depois se manifestavam. 

N’estes casos, quando um tratamento 
conveniente era posto em pratica apenas 
appareciam os primeiros symptomas, a 
doença não progredia e o animal se res¬ 
tabelecia em poucos dias; mas se o doente 
não era medicado convenientemente e a 
tempo, os symptomas geraes já mencio¬ 
nados, quando se não haviam mostrado 
logo no começo da doença, appareciam 
depois e augmentavam de intensidade, ao 
passo que o tumor emphyseumatoso cres¬ 
cendo invadia as regiões da anca e coxa, 
nos casos em que primitivamente tinha 
apparecido na região lombar, ou as espa- 
doas e o peito, se proximo da cernelha 
tinha feito evolução. A duração maxima 
da doença era n’estes casos de quarenta 
e oito horas, pnncipalmente se o doente 
linha sido abandonado ou entregue uni¬ 
camente aos esforços da natureza. 

O desapparecrmento do tumor emphy¬ 
seumatoso, seguido de symptomas gra¬ 
víssimos que indicavam ter-se effectuado 
movimento metastasico; a permanência 
.do dito tumor na região lombar, seguido 
de paraplegia do quarto posterior, infec¬ 
ção geral e morte, sem que elle augmen- 
tasse de extensão; foram também circums- 
' tancias que tivemos occasião de observar 
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em casos que, devido á falta de tratamen¬ 
to, tiveram terminação falai. 

Nem sempre um tumor emphyseuma- 
toso annunciava o apparecimento da doen¬ 
ça. Em muitos casos esta manifestava-se 
por uma erupção, em diíTerentes pontos 
do corpo, de pequenos tumores que, sendo 
duros e circumscriptos no começo, mais 
tarde diminuíam de consistência, e cres¬ 
cendo em todos os sentidos, apresenta¬ 
vam-se diffusos. As evoluções d’estes tu¬ 
mores eram ordinariamente acompanha¬ 
das dos symplomas que já mencionámos; 
os quaes eram tanto mais intensos, quanto 
os tumores eram mais numerosos e oc- 
cupavam regiões mais muscolosas. 

Também foi frequente os doentes ap- 
parecerem com claudicação de um dos 
membros anteriores ou posteriores, se¬ 
guida de um engorgi la mento diffuso, que 
em poucas horas occupava todo o mem¬ 
bro e invadia a anca e lombos ou o peito, 
espadoa e dorso, segundo a sua sède pri¬ 
mitiva era um membro posterior ou um 
dos anteriores. O pulso pequeno, irregu¬ 
lar e mesmo de diAicil exploração, a pelle 
secca e fria, os pellos hirtos, respiração 
accelerada, abundante corrimento pela 
bocca de baba fétida, e pelas ventas de 
muco sanguinolento, o ar expirado frio e 
fétido, foram symptomas que lambem 
observámos em alguns casos. Quando a 
doença se manifestava por tal modo, não 
tinha de duração mais de vinte e quatro 
horas. 

Uma outra forma, d'entre todas a mais 
grave, e felizmente a mais rara, foi aquella 
em que não houve erupção. Não tivemos 
occasião de observar animaes em que es¬ 
tes casos se dessem, mas ouvimos dizer 
a partores que em alguns bezerros a doença 
deu com tal intensidade que em poucas 
horas pereceram sem exteriormente terem 
apparecido tumores ou engorgitamentos. 

Resta ainda fallar de uma outra mani¬ 
festação carbuncolosa: o glossanthrax ou 
carbúnculo da língua. Esta doença, co¬ 
nhecida por má da bocca em muitas lo¬ 
calidades do nosso paiz, e que sporadi- 
camente apparece em diíTerentes pontos 
do Ribatejo e Alemtejo, onde a temos ob¬ 
servado e tratado, não é rara no concelho 
de Portimão e muito menos no de Lagos 
e Aljezur. 

Não foi porém esta forma de carbún¬ 
culo mais frequente n’esta occasião do que 
o ha sido quando sporadicamente se tem 


alli mostrado; e deu-se ainda a circums- 
tancia de mui raros serem os casos em 
que unicamente existiam as phylcetems 
carbunculosas na base da lingua ou recto. 

Disseram-nos que alguns d’estes casos 
se tinham dado, mas nós que tivemos 
occasião de ver o emphyseuma do dorso 
acompanhava a erupção das phlyctenas. 

Quarto 

Poucas foram as autopsias que podé- 
mos fazer, pois a grande distancia a que 
os doentes estavam da villa, os inconve¬ 
nientes que podiam resultar da exposição 
dos cadaveres durante o tempo necessá¬ 
rio para sermos avisados da existência 
d’elles em um outro sitio e alli irmos, a 
execução dada às medidas propostas so¬ 
bre enterramento das rezes, a prompta 
decomposição de tecidos qué tinha logar 
pouco depois da morte, foram circums- 
tancias que por alguns dias motivaram a 
falta de dados necroscopicos necessários, 
para se fazer o diagnostico da epizootia. 
v A primeira autopsia que fizemos teve 
logar, quando pela primeira vez se deu 
a circumstancia de estarem procedendo 
ao enterramento de uma rez, na occasião 
em que visitavamos o gado da herdade 
onde ella havia perecido. Ainda assim não 
foi sem custo que podémos realisar a dita 
autopsia, pois contrariamente ao que te¬ 
mos observado n’outros pontos do paiz 
os boieiros tinham o maior receio de es¬ 
folarem e tocarem nos cadaveres de ani¬ 
maes que morriam da moléstia, e rejei¬ 
tavam ofTertas de quantias relalivamente 
avultadas, que lhes fazíamos, afim de nos 
auxiliarem nos trabalhos puramente de 
força. Necessário foi soccorrermo nos da 
nossa posição official para lermos a coad- 
juvação de que carecíamos, a qual nos 
foi dada pelo cabo de policia, residente 
no sitio de João das Donas, por nome 
José Pedro Trovisco, que, confiando no 
modo como dirigiriamos aquelle trabalho, 
afim de não haver d’este funestas con¬ 
sequências, se prestou da melhor vonta¬ 
de a dar-nos o auxilio pedido. Teve esta 
autopsia logar em uma rez que adoeceu 
na herdade da Torre, apresentando no 
peito um tumor carbunculoso, cujo rápi¬ 
do crescimento motivou desordens gra¬ 
ves no cavidade thoracica, ás quaes o ani¬ 
mal succumbiu. 

Não foi este caso dos tnais interessan¬ 
tes no que respeita á autopsia. O cadaver 
não exhibia muitas das desordens cara- 
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ctedsticas das affecções carbunculosas; 
porque não se tendo dado a metastase do 
tumor carbuneuloso, não existiam ecchy- 
moses nos diUercntes pontos onde estas 
lezões apparecem; não havia engurgita- 
mento sanguíneo nas vísceras abdominaes, 
e unicamente desordens d’esta natureza 
se davam nos pulmões. 

Na região, séde do tumor, foi onde 
maiores estragos observamos; alli a pelle 
destacava-se facilmente; o tecido cellular 
subcutâneo estava inGIlrado de serosidade 
citrina, e os musculos tinham côr dene¬ 
grida, alterações de consistência, e con¬ 
tinham em alguns pontos sangue mui 
negro. 

Noutros cadaveres a turgidez das vis- 
ceras abdominaes, a fluidez e côr negra 
do sangue que d’ellas saia, as eschymo- 
ses nos intestinos e em outros pontos, a 
prompta decomposição do tecido museu 
lar e mesmo da pelle, c outras desordens 
que acompanham as aílecçõcs carbuncu¬ 
losas, bem davam a conhecer a natureza 
da doença sujeita. 

Quinto 

Apezar das numerosas investigações de 
que se teem tornado objecto, e talvez 
mesmo por essa razão, as causas das doen¬ 
ças carbunculosas são ainda hoje obs¬ 
curas, por não dizer ignoradas. De facto 
tantas são as causas especiaes a que se 
attribue o carbúnculo, quantos os aucto- 
res que se teem occupado d'estas doen¬ 
ças. 

Assim uma alimentação copiosa e rica 
de princípios altrizes, as forragens alte¬ 
radas, os estábulos acanhados e faltos de 
ventilação, as forragens novas, o uso de 
aguas estagnadas, o milho, os exercícios 
violentos, os calores excessivos, etc. etc., 
teem sido considerados isolada ou simul¬ 
taneamente como influencias pathogenicas 
das affecções carbunculosas. 

Os srs. Reynal e Renault 1 fazem de¬ 
rivar as affecções carbunculosas de cinco 
ordens de influencias morbigenas, a sa¬ 
ber : a temperatura, os panlanos ou aguas 
estagnadas, o solo, as forragens e a con- 
tagião. Indicando pois summariamente o 
modo como operam estes diversos facto- 
res pathogenicos, examinaremos se na 
área oceupada pela epizootia carbunculo- 
sa descripu no presente relatorio se dão 
condições etiologicas analogas. 

1 Nouveau dictionnaire de mèdecine veteri- 
naire, art. == Cbarbon. 


No intuito de facilitar o seu estado 
grupal-as-hemos do seguinte modo : 

I Logares pantanosos; 

II Condições meteorológicas; 

III Alimentação; 

IV Contagião. 

I 

Logares pantanosos 

Quando são simples as condições do 
problema etiologico, facil è reconhecel-as 
e estudar o seu modo de áctuar sobre o 
organismo animal. Assim por exemplo: 
a doença saturnina, enzootica nos distri- 
ctos mineiros de Eifel e de Harz, o mal 
zincico na província de Liege, os quaes 
sómente atacam o gado apascentado em 
localidades que ficam situadas a sota vento 
dos fornos de reducção, a deformação e 
amollecimento do esqueleto (cachexia os-. 
sifraga) nos animaes que repaslam a gra- 
men ossifraga sobre o solo que recobre 
as minas de chumbo e mercúrio, obser¬ 
vada por Bartholin nos arredores de 
Christiania; são casos em que o |veteri- 
nario pode precisar exactamenle as con¬ 
dições pathogenicas que determinaram a 
evolução das enzooticas. 

Não succede o mesmo porém quando 
estas devem a sua origem, não a uma 
causa unica, mas a causas complexas e de 
diGQcil apreciação; e n’este caso está a 
epizootia carbunculosa em questão, ainda 
que a malaria ou eflluvio paludoso deva 
ser de preferencia inculpado como prin¬ 
cipal faclor morbigeno. De feito quasi to¬ 
dos os nosologistas são concordes em at- 
tribuir á malaria ou principio miasmatico 
que se involve dos pantanos um papel 
importantíssimo na producção das doen¬ 
ças septicohemicas. 

A doutrina geralmente acceite cifra-se 
em que o calor solar, evaporando parta 
da agua dos pantanos, provoca conse- 
guintemenle a rapida putrefacção das ma¬ 
térias organicas n’ellea contidas. 

Os produetos d’essa fermentação pú¬ 
trida são: hydrogenio proto-carbonado e 
sulfurado, acido carbonico, azote. e so¬ 
bretudo um agente ou matéria zymolica, 
de natureza organica, muito pulrescivel, 
a qual se espalha na atmosphera sob forma 
volátil, servindo lhe de vehiculo suspen- 
sor o vapor aquoso exhalado do panlano. 
Posto que não seja exactamenle conhecido 
o raio de infecção paludica, sabe-se com- 
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tudo que os animaes que estabulam ou 
pastam na proximidade dos panlanos re- 
sentem os perniciosos eíTeitos das emana¬ 
ções miasmalicas, as quaes peneiram no 
seu organismo de envolta com o ar res¬ 
pirado ou pela ingestão de alimentos or¬ 
valhados e de aguas estagnadas infectas, 
etc., etc. 

Apezar de &r esta a explicação dada 
por quasi todos os nosologistas, médicos 
e veterinários, dos eíTeitos. morbigenos 
produzidos sobre o homem e animaes 
domésticos peias emanações paludicas, 
não deixaremos de confessar certa sym- 
pathia pela moderna doutrina cryptoga- 
mica do dr. Salisbury. 

Reconheceu este sabio entomologista 
pelo exame microscopico das secreções 
mucosas das pessoas que viviam em lo- 
gares pantanosos sob a influencia da ma- 
laria a exislencia de pequeninas cellulas 
roosporoides pertencentes á especie pal- 
mellce. Um dos factos mais importantes 
notados pelo sr. Salisbury é uma sensa¬ 
ção especial similhantes à da queimadura, 
produzida na garganta e nos bronchios 
pela aspiração dos roosporos patmelloi 
des, sempre que atravessava um solo pa¬ 
ludoso apparentemente enxuto. 

Coincidia esta irritação da mucosa res¬ 
piratória com a presença constante das 
taes sementes cryptogamicas, tanto na 
matéria da expectoração, como na crusta 
superficial do solo palustre, onde cres¬ 
ciam profusamente as plantas palmei 
loides. 

Por meio de experiencias tão simples, 
como engenhosas, reconheceu este sabio 
professor que, durante a noite, se despe¬ 
gavam da superfície do pantano os spo- 
ros cryplogamicos, elevando-se na atmos 
phera suspensos no vapor aquoso, para 
cairem outra vez de manhã quando o sol 
dissipava os nevoeiros. 

Conseguiu além d’isso determinar para 
os dislrictos de Ohio e Mississipi, nos 
Estados Unidos, theatro das suas obser¬ 
vações, a altura a que se elevavam na 
almosphera os sporos cryplogamicos, que 
era d’entre trinta e cinco a cem pês acima 
do nivel palustre. 

Para além d’aquella altura, até onde se 
elevam as cryptogamicas, diz Salisbury, 
que não se encontram estas nas secreções 
mucosas, nem ba febres inlermitlenles. 

E reciprocamente observou sempre a 
e xistencia invariável d’estes sporos, pro- 


ximo aos togares em que appareciam ca¬ 
sos de febres palustres. 

Pena é que Salisbury só haja dirigido 
a sua attenção para os eíTeitos morbidos 
da malaria ou principio miasmatico sobre 
o homem, descurando a investigação de 
eíTeitos analogos nos animaes domésticos. 

Sabendo se porém que é o mesmo prin¬ 
cipio miasmatico gerador das sezões no 
homem, quem determina nas especies do¬ 
mesticas doenças de caracter typhoide e 
gangrenoso, e entre outras a febre car- 
bunculosa, não duvidaremos apropriar ao 
presente caso a doutrina cryplogamica de 
Salisbury, tanto mais que nos parece ha¬ 
ver alguns pontos de analogia entre esta 
e as idéas expendidas por Piasse, de que 
ao diante faltaremos. 

Posto isto esbocemos a largos traços 
quaes as condições udographicas e agro- 
logicas d’aquella parle do Algarve que foi 
theatro das aíTecções carbunculosas. 

O litoral do Algarve, de Lagos em 
diante para o norte, è mui áspero e pe- 
dragoso, constituído, ao que nos pareceu, 
pelo calcareo crystalíino, miuda e irregir- 
larmente fendido, assentando immediata- 
mente sobre massas sebisloides de natu¬ 
reza variavel. 

Apresentam-se estas mais ou menos 
alteradas na sua posição, talvez por gra¬ 
nitos subjacentes, dos que mais longe 
vão aflorar, constituindo a Foia de Mon- 
chique, bem . como todo esse valle, tão 
fértil e pittoresco, que decorre da sua 
falda até à Ribeira do Banho. 

As praias, bordadas de cachopos alte¬ 
rosos na sua maior extensão, oflerecem 
raros pontos de embarque, sendo rarís¬ 
simos também os esteiros e morraçaes. 

É lodo o terreno, além de accidentado 
e coberto de arrifes calcareos ou quarlzo- 
sos, muito enxuto; a não ser nos valles 
pouco inclinados da Carrapateira, Bensa- 
! frim e Aljezur. 

Aqui o solo alluvial de natureza mais 
ou menos argillosa, é formado i custa dos 
cabeços marginaes, bem como dos carre- 
jos das ribeiras que os alagam èm quasi 
toda a sua extensão, parece descançar 
n’um subsolo impermeável, formado por 
camadas horisonlaes de schistos argilloi- 
des. 

Onde o subsolo nos pareceu aíleclar 
mais tlaramenie esta disposição foi no 
valle de Aljezur, pantano immenso que 
a cultura homicida do arroz tem conse- 
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guido estender até aos muros da povoa- 
ç5o. 

(Continua) 


Sobre a pequena e grande cultura 

Uma carta do sr. Máximo Beauvilliers 
publicada no numero de 20 de novembro 
ultimo do Journal de Vagriculture, con¬ 
tém conclusões que é impossível aos agri¬ 
cultores deixal-as passar em silencio. Já 
o sr. Mutel apresentou sobre este*as- 
sumpto excellenles observações; e eu ve¬ 
nho a meu turno protestar contra algu¬ 
mas opiniões que o seu auctor julga in¬ 
contestáveis, e que eu julgo, ao contrario 
muito susceptíveis de serem discutidas: 

0 sr. Beauvilliers affirma como íactos 
irrefutáveis que a pequena cultura pro¬ 
duz sempre mais economicamente, e mais 
abundanlemente do í)ue as explorações 
em larga escala; que sd ella pode tirar 
proveito do paleo das aves; que-ella não 
tem cessado de prosperar durante os úl¬ 
timos dez annos, emquanto que a grande 
cultura tem vegetado. Finalmente não re¬ 
ceia avançar que a crise agricola foi, em 
parte, trazida pela infeliz idéa de gran¬ 
des proprietários que, ávidos de obter um 
juro mais elevado das suas terras, qui- 
zeram fazer agricultura, por si mesmos 
e tiraram as suas terras das mãos dos 
cultivadores-trabalhadores, os únicos ca¬ 
pazes de tirar partido do solo. Isto con¬ 
tra a vontade do sr.- Beauvilliers, eu não 
o duvido, é uma gravíssima accusação 
lançada contra ,um certo numero de agri¬ 
cultores, accusação, que nos é permittido 
não julgar merecida, e que, em todo o 
caso se não devia esperar de parle de 
um membro da grande família agricola. 
Eu li também que os pequenos cultiva¬ 
dores fizeram o império, o que é uma 
razão de mais para favorecer a divisão 
das explorações. Não posso acompanhar 
o sr. Beauvilliers n’este terreno, que não 
é do demonio do Journal de f agricul¬ 
ture. Sinto apenas que elle tenha esque¬ 
cido que devemos pedir ao governo que, 
perante o inquérito não considere senão 
agricultores, sem curar das suas opiniões 
políticas. 

Vou procurar responder a eslas asser¬ 
ções que não julgo acceites pela maioria 
dos agricultores. 

Estou longe de pensar que, em regra 
geral, as colheitas da pequena cultura se¬ 


jam mais abundantes que as das grandes 
explorações, é antes a excepção, mas ad- 
mittindo por um momento que isto seja 
um facto verdadeiro, ser-ime-ha ainda facil 
de provar a superioridade da grande cul¬ 
tura, parlicularmenle no que respeita ao 
preço porque saem os productos, e á quan¬ 
tidade relativa d’esses mesmos productos 
entregues cada anno ao mercado. N’uma 
granja de cinco ou seis hectares, duas pes¬ 
soas pelo menos, o marido e a mulher, são 
empregados; se uma exploração de cem 
hectares exigisse um pessoal proporcio¬ 
nalmente tão numeroso, seria necessário 
para a cultivar quarenta trabalhadores, 
emquanto que dez bastam no decurso do 
anno; avaliando o tempo dos trabalhadores 
empregados na feitura do feno, na ceifa, na 
sacha das raizes, chega-se ao equivalente 
de dezeseis a dezoito pessoas, que ape¬ 
nas consomem uma pequena parte do trigo 
produzido. Com despezas geraes tão dif- 
ferentes, como é que se pode.admiltir 
que a pequena cultura seja a que produza 
mais barato? Também não obtem este re¬ 
sultado; como não paga a trabalhadores, 
consegue alcançar o total da venda das 
suas herdades, porém muitas vezes a 
preço de grandes privações, entre as 
quaes figura a ausência de um a salario 
remunerador ; està provado que o lucro 
annud de um pequeno cultivador não 
eguala os salarios de um trabalhador 
agricola. Quando a grande cultura vegeta, 
a pequena não póde prosperar. Porém 
os seus soíTrimentos estão em relação com 
a extensão das terras que ella faz produ¬ 
zir. 0 que annunciaria o rendeiro de du¬ 
zentos hectares, deixará ainda com que 
viver pobremente ao foreiro de uma pe¬ 
quena terra. A posição d’esle ultimo será 
por isto digna de inveja? 

As aspirações manifestadas em pre¬ 
sença do inquérito devem ter por fim a 
prosperidade de todos, qualquer que seja 
a importância dos seus trabalhos. Nos 
annos bons uma pequena herdade vende 
um pouco de trigo; nos maus a colheita 
é ahi quasi consumida; se a França con¬ 
tasse unicamente explorações d’este ge- 
nero, as cidades teriam que pedir fre¬ 
quentemente quasi todo o seu abasteci¬ 
mento ao estrangeiro. Mas, ainda não é 
tudo: a grande cultura, que já fornece 
ao mercado maior quantidade de trigo, 
produz ainda a col/.a, o linho, a lã, etc. 
productos que a pequena cultura è im- 
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potente para fornecer; porque sobre uma 
pequena superfície de terreno, é difíkil 
obter uma grande variedade de colheitas. 
Ficam os producjos da creação, a man¬ 
teiga e o queijo. Na Normandia tira-se 
partido d’isto, tanto nas grandes como 
nas pequenas explorações. Desejaria que 
o sr. Beauvilliers podesse visitar as quei¬ 
jarias dos Calvados; veria que é um dos 
ramos de industria de que mais se cuida: 
este genero de commercio prospera é 
verdade, mas isto não impede o agricul¬ 
tor pequeno ou grande, de perder di¬ 
nheiro no trigo, quando este cereal está 
a baixo preço, e não o persuadirão que 
isto seja justo, porque elle ganha na man¬ 
teiga e no queijo. 

Não acceilarà o argumento e metterá 
as suas terras de herva, se elle fòr pro¬ 
prietário ; se fôr rendeiro deixará os seus 
lavores para alugar as pastagens, e a 
França este paiz de producção de trigo 
por excellencia, será sempre obrigada a 
recorrer á importação, o que n’um mo¬ 
mento dado pode ler graves inconvenien¬ 
tes. Com explorações a retalho em que 
se forna o benefício das machinas? Poder- 
me-hão objectar que empreiteiros se en¬ 
carregarão da debulha dos cereaes, da 
ceifa, mesmo das lavras, porém uma ma- 
china de debulha locomovei, não pode 
deslocar-se para debulhar menos de mil 
e quinhentos feixes, isto é, toda a colheita 
de uma pequena granja; afim de traba¬ 
lhar com commpdidade, deve marchar de¬ 
pois de 15 de setembro a 15 de abril; 
qual será o cultivador que poderá espe¬ 
rar por esta epoca para a debulha da sua 
colheita? Será obrigado a recorrer ao 
mangoal. No que respeita á ceifa acon¬ 
tece o mesmo: um talhão de trigo não 
está sempre maduro em toda a sua ex¬ 
tensão ; quando o empreiteiro vier com 
a sua machina de ceifar, tudo passará. 
Quem é que não sabe que a especialidade 
do trabalho concorre para a sua celeridade 
e perfeição? A industria tem feito mara¬ 
vilhas com este principio; só a grande 
cultura o pode applicar. 

No que respeita aos grandes proprie¬ 
tários, que, attrabidos pelo alto preço 
dos cereaes, e também pelo desejo de 
bem se collocarem, a teem feito valer, o 
sr. Beauvilliers deveria indicar-nos o nu¬ 
mero, não basta citar um facto como este, 
é necessário proval-o. 

Se se fizesse um inquérito a este res¬ 


peito, acredito que se encontraria poucos 
proprietários que não houvessem feito da 
necessidade virtude. 

Isto não provaria a prosperidade dos 
rendeiros antes d'esta volta à vida dos 
campos. Além d’isso para que serve cen¬ 
surar uma classo de corajosos cidadãos 
que, com o seu exemplo, teem honorifi¬ 
cado a agricultura? 

Ha infelizmente alguns que teem er¬ 
rado; mas-ha lambem outros a quem 
deveinos os verdadeiros progressos da 
sciencia agrícola. Entre estes últimos en¬ 
contram-se alguns que, em vez de aufe¬ 
rirem lucros, teem sodrido perdas; leem 
tido a sorte de todos os iiinovadores, cu¬ 
jas experiencias teem aproveitado a ou¬ 
tros ; quasi sempre o paiz tem sabido o 
que ha de bom nos seus melhodos, e o 
seu trabalho tem sido ainda um benefi¬ 
cio. Ainda que agricultando uma herdade 
que tem mais de grande do que de me¬ 
dia, acontece-me algumas vezes manejar 
o alvião e dirigir a charrua. Julgo ser 
bom saber executar por si mesmo os tra¬ 
balhos que mandamos fazer todos os dias, 
mas reconheço não ser coisa indispensá¬ 
vel. Temos visto explorações dirigidas 
habilmente por homens que passaram a 
sua mocidade longe dos campos, e que 
se não achavam familiarisados com o ma¬ 
neio dos instrumentos de cultura; consa¬ 
graram á terra a sua elevada intelligen- 
cia; o successo os seguiu, e elles teem 
direito ao reconhecimento dos seus con¬ 
cidadãos, e não devem accusal-os dos 
solTrimentos porque a agricultura passa 
n’este momento. 

Não se pode dizer aos discípulos dos 
Dombasle e dos de Bella, aos laureados 
dos últimos concursos: 

Suspendei 1 os vossos trabalhos põem 
a agricultura em perigo; deixae a terra 
ao aldeão, a vinha ao vinhateiro ; só elles 
sabem produzir barato; elles prosperam 
emquanto que vós vegetaes. 

J. Ribard. 

(Journal de l'agriculture). 

A. J. H. Gonzaga. 

CIIROMM ACMCOU 

(LISBOA 30 BE MARÇO) 

0 mez de março de 1867 ficará tris¬ 
temente gravado na memória dos agri- 
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cultores portuguezes. O inverno mais 
ameno do que era de esperar, havia en¬ 
sejado a lavoira, e sementeira dos cereaes. 
Ha muitos annos, que este serviço rural, 
se não fazia, sob tão esperançosos auspí¬ 
cios. Infelizmente verificou-se o adagio, 
que diz: Fevereiro quente traz o demo 
no ventre. O demo foram as tempestuo¬ 
sas chuvas de março, que a torrentes 
caíram, por mais de vinte dias, trasbor¬ 
dando do leito dos rios, e inundando as 
campinas, já tapetadas de vicejantes sea¬ 
ras. 

Nos concelhos de Pombal, Villa Nova 
de Famalicão, e outras localidades senti¬ 
ram-se os sinistros efTeilos de temorosas 
trovoadas, e impetuosos furacões; porém 
onde os estragos da intemperança da es¬ 
tação são mais extensos, e dolorosos è 
no Riba-Tejo. Ha lavradores que perde¬ 
ram mais de setenta moios de semente 
de trigo (perlo de 600 kectolitros). 

Por muitas vezes lemos nós levantado 
o debil brado da nossa voz, chamando a 
altenção publica, e particular, ácerca da 
necessidade de procurar segurança con¬ 
tra as inundações dos fertilíssimos cam¬ 
pos do Riba-Tejo. É raro o anno em que 
se não perdem no desventurado grangeio 
d'estes campos avultados capitaes. A la¬ 
voira d’esta região è uma verdadeira lo¬ 
teria. 

G sem duvida incomprehensivel a des¬ 
união da classe agrícola, para tratar dos 
seus interesses! Associam-se as classes 
laboriosas, para se instruírem, e auxilia¬ 
rem mutuamente, e porque não bão de 


seguir-lhes os agricultores tão saudavel 
exemplo ? 

Se alguém intentar suadir os proprie¬ 
tários e agricultores, para que formem 
entre si associações,‘afim de se esclarece¬ 
rem e auxiliarem reciprocamente, creando 
seguros e monte-pios agrícolas, ou repre¬ 
sentando aos poderes públicos, ácerca das 
suas necessidades, baldado será o intento! 

Na verdade, confrange-se o coração, 
quando se ouvem relatar as enormes per¬ 
das, que os lavradores do Riba-Tejo aca¬ 
bam de soffrer; porém a par d’este sen¬ 
timento de compuncção desperta-se outro, 
que chega a indignar, por se ver, que a 
classe agrícola, tão respeitável, pela sua 
riqueza e intelligencia, è sobre-excedida 
por todas as demais classes sociaes no es¬ 
pirito de confraternidade, de progresso, 
e aperfeiçoamento intelleclual, e moral. 

— Chegou ultimamente a carregação 
de plantas de amoreiras, encommendadas 
de França, pelo governo. 0 barco, em 
que ellas vinham, arribou duas vezes. É 
de receiar que a maior parte das plantas 
venha a perder-se. 

Com o fim de tentar ainda salval-as, 
mandaram-se todas para o Campo Grande, 
onde devem ser cuidadosamenie planta¬ 
das, e tratadas. Só no anno seguinte se 
poderão distribuir as que poderem vin¬ 
gar. Veiu lambem uma barrica de se¬ 
mente de amoreira, que se vae distribuir 
gratuitamente a quem a solicitar. 

—Já partiram, para differentes pontos 
do paiz os cavallos reproduetores. Eis 
aqui a nota da sua distribuição. 


Putos de cobriçio 


Nomes e raças 


Proeedeocia 


Chaves. 2 

Montalegre. 1 

Braga. 1 

Alto-Minho. 2 

Aveiro . 3 

Estarrejas. 2 

* 

Castello Branco. 4 


) Mazagão — Marroquino 
(Soul — Anglo-normando 

-Massena » 

-Sebâa — Marroquino 

Falcão — Portuguez 
Regente » 

Marmont — Anglo-normando 
Agdal — Marroquino 
Crucieira — Alter 

j Fronteiro-Mór — Sub-Al ter 
(Ney — Anglo-normando 

I Yorb8Íre * 

Salgado — Portuguez 
Rio Maior — Alter 
Alter — Hespanhol 


Depósitos do governo 


Casa Real 
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Postos de cobriçâo ” Nomes e rsças ProcedencU 

I Zczere — Alter » * 

Marroquino — Marroquino » * 

Gamo — Alter *. * 

Normando—Anglo-normando Deposito do governo 

I Tancredo » * * 

Ralf # 

Kebir—Marroquino » * 

Gigante — Alter-normando » 9 

Furão — Alter Casa Real 

. . . „ (Califa — Marroquino Depositos do govorno 

Quinta regional de Cinta i (Mourisco -Altar-marroquino » ». 

„ j Abdá — Marroquino * » 

Aaambuja . * (Mylord — Hannoveriano * » 

Sal v ateira . i —Marialva — Alter » * 

Panças. 1 -Azgal — Marroquino » 

Barroca d’Alva. 1 -Milào —Alter Casa Real 

.. „ (Estremo* — Alter 

Alverca. . & (Ornar Árabe Depositos do governo 

(Papagaio — Alter CaaaReal 

Varandas.. 2 j Barreiro * * 

Eivas. 1 -Trucifal » * 


1 -Barba-Roxa — Marroquino Depositos do governo 


Gollegâ. 

Foram, como se vê, destinados ao 
apuramento das raças cavallares do paiz 
37 repruductores, pertencendo 26 ao go¬ 
verno, e H á casa real, que de bom 
grado os prestou para aquelle patriolico 
fim. 

Muito conviria, que se reforçassem os 
depositos hippicos do governo com maior 
numero de reproduclores. Não se pode- 
ram attender muitos pedidos de camaras 
municipaes e particulares, por ser tão 
escasso o numero de cavallos paes. 

Ha um dislricto, cujos creadores pa¬ 
recem insensíveis à necessidade de me¬ 
lhorar as suas raças cavallares, porque 
não partiu ainda d’alii pedido algum ao 
governo. Referimo-nos ao districto da 
Guarda: Pinhel, Sabugal, Almeida, Aguiar 
da Beira, e outras localidades, são muito 
apropriadas para a creação cavallar. Ê 
por isso assàs lamentável, que ura raio da 
luz do progresso não reverbere poraquel- 
las regiões, dotadas das mais favoráveis 
condicções pecuarias. 

— Continua a subir o preço dos ce- 
reaes, dentro e fóra do paiz, principal¬ 
mente do trigo. É notável, como o mo¬ 
vimento dos preços d’estes generos se 
opera quasi uniformemente nos princi- 


paes mercados do mundo. Deve-se este 
phenomeno à liberdade commercial esta¬ 
belecida, em lodos os paizes, menos 
na vizinha Hespanha. As fomes, que em 
outras eras assolavam os povos, são boje 
evitáveis, porque os generos de primeira 
necessidade, movidos livremente, pela 
acção do vapor, aos signaes da electreci- 
dade, correm dos pontos mais longínquos 
a restabelecer o nivelamento ecònomico, 
alterado por circumstancias extraordiná¬ 
rias. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Coimbra, 2 de março. — As searas de 
trigo teem bom aspecto, assim como os 
favaes. Continua a sementeira das batatas. 

Vianna do Castello, 7 de março. — As 
searas de trigo, centeio, cevada e aveia, 
continuam com regular desinvolvimento. 

Leiria, 13 de marçò. — O aspecto das 
searas estão, em geral, esperançosas, po¬ 
rém algumas das mais lemporãs, especial¬ 
mente de linho, não nasceram bem, pelo 
excesso do estio que houve. As vinbas 
começam a abrolhar. Os pomares de es- 


Digitized by <^.OQQle 













ARCHIVO RURAL 


501 


pinho estão bons, e teem mais fructo do 
que no anno antecedente; emquanto que 
os de caroço principiando agora a flores¬ 
cer, nada oflferecem de notável. 

Caslello Branco, 15 de março. — O ex¬ 
traordinário estio que reinou durante os 
mezes de janeiro e fevereiro ultimo, fez 
adiantar a vegetação das 1 searas a ponto 
de lhes causarem bastante prejuízo os 
frios e ventanias que sobrevieram n’estes 
últimos dias. As vinhas e os pomares 
principiam a abrolhar com bom aspecto, 
mas é para receiar que a irregularidade 
da estação lhe seja nociva. Os trabalhos 
agrarios proseguem com regularidade, e 
o estado dos gados é soffrivel. 

Faro, 15 de março. — As sementeiras 
estavam muito sentidas pela falta de chuva, 
e pelo mesmo motivo não se podiam fa¬ 
zer as lavouras para as sementeiras serô¬ 
dias, porém taes circumstancias teem mu¬ 
dado completamente desde o principio do 
corrente mez de março, em que a chuva 
tem sido copiosa. Os arvoredos em geral 
apresentam bom asp.ecto, e as amendoei¬ 
ras promettem abundante fructo. 

No gado bovino não se notou no mez 
de fevereiro enfermidade alguma em todo 
o districto; nem também em geral no la¬ 
nígero e caprino, e só no concelho de 
Aljezur é que me consta, que continua a 
moléstia de papo no gado lanígero, e de 
gafeira no caprino, fazendo grandes es¬ 
tragos. _-_ 

PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 7 de março. — Durante a ul¬ 
tima quinzena o tempo correu secco e im¬ 
propriamente quente. Com quanto estas 
circumstancias favorecessem os trabalhos 
ruraes que demandam as vinhas, hortas 
e pomares, os lavradores não auguram 
hem do anno agrícola, aUendendo ao an¬ 
tigo rifão que condemna o fevereiro 
quente. Entretanto as searas apresentam 
bom aspecto, e as forragens verdes teem 
sido em quantidade sufficiente, o que é 
attestado pelo soffrivel estado de nutrição 
em que se acham os gados. 

— 0 estado sanitario dos mesmos ga¬ 
dos foi regular. Pouco frequentes, as doen¬ 
ças pecuarias correrám geralmente com 
toda a benignidade. 

— Nas feiras mensaes continuou sendo 
muito procurado o gado bovino de córle. 
É notável o movimento nas estações da 


via ferrea n’este districto, das quaes par¬ 
tem frequentemente muitos wagons cheios 
de gado vaccum com destino, pela maior 
parte, a Lisboa. 

—No dia 21 de fevereiro começou o 
serviço da cobrição no deposito hippico 
d’esta cidade. Além dos tres cavallos que 
contava, foi o mesmo deposito reforçado 
com outro de raça anglo-normanda, o 
Marmont, que chegou aqui no dia 24. 

Lisboa, 9 de março. — Durante a ul¬ 
tima quinzena de fevereiro proximo pas¬ 
sado, não houve alteração no estado sa¬ 
nitario dos gados d'este districto. 

No dia 25 do referido mez comecei a 
inspecção dos curraes de vaccas leiteiras, 
pertencentes ao bairro de Alfama e, per¬ 
corri toda a freguezia dos Anjos, onde 
encontrei dezoito curraes, dos quaes, só 
sete estavam em soffriveis condições. 

0 estado das pastagens é soffrivel nos 
pontos principaes do districto. 

Braga, 18 de março. — Os últimos 
treze dias de fevereiro correram quentes 
e de sol, havendo sómente no ultimo dia 
bastante chuvà e frio. No dia 24 chegou 
ao posto de cobrição d’esta cidade o ca¬ 
vai lo marroquino Seabba. 

A primeira quinzena de março-come¬ 
çou com dias de sol e quentes até ao dia 7: 
na manhã do dia 8-houve fortes ventanias 
e trovoadas, seguidas de grandes chuvas 
e saraiva: esta, pela grandeza do pedrisco 
que, em geral, atlingia o volume de ovos 
de pomba, fez bastantes estragos nas ar¬ 
vores fructiferas, pela maior parte muito 
adiantadas pelo calor de fevereiro: nas 
hortas também foram sensíveis os estra¬ 
gos. Porém os maiores prejuízos causa¬ 
dos pelo graniso foram nas vidraças das 
casas. Nas searas de cevada, centeio e 
trigo não foram sensíveis os estragos da 
saraiva. 

0 tempo tem continuado muito chuvoso 
e ventoso. 

Durante os últimos treze dias de feve¬ 
reiro, assim como a primeira quinzena de 
março, foi muito satisfatório o estado de 
todos os gados d’este districto. 


VARIEDADES 

Uma palavra em favor da utilidade das 
andorinhas.—Todos sabem que as ando¬ 
rinhas chegam a França pelos começos da 
primavera, ordinariamente de 15 de março 
até 10 de abril, segundo a temperatura. 
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A andorinha é uma das aves mais gra¬ 
ciosas, pelos movimentos rápidos que exe¬ 
cuta, voando em busca do alimento, que 
consiste exclusivamente em pequenos in¬ 
sectos, pela maior parte muito nocivos 
ás culturas, dos quaes faz considerável 
destruição, prestando, assim, grandes 
serviços á agricultura. Cada uma des¬ 
tas aves tem ordinariamente no fim do 
dia, duzentos a duzentos e cincoenta in¬ 
sectos no estomago; um gaivão tem tre¬ 
zentos a quinhentos, e è muito provável 
que isto se renove mais vezes durante o 
dia. Na epocha da chegada das andorinhas, 
cada especie escolhe a localidade que mais 
lhe convem, onde vae reproduzir-se que 
è ordinariamente o ninho que abandonou 
no anno antecedente e que as mais das 
vezes a viu nascer: installa-se ahi de no¬ 
vo para se occupar dos cuidados da re- 
producção. Umas, como as andorinhas 
das chaminés e das janellas, não abando¬ 
nam nunca a habitação do homem, sem 
o qual parecem não poder viver. Uma 
outra especie, a das praias, ao contrario, 
a Basta-se, e vae estabelecer o seu ninho 
nos buracos que excava na margem al¬ 
cantilada do rio, ou no areial vizinho de 
um lago. Uma outra especie ainda, a dos 
rochedos, habita no meiodia da França, 
na vertente das mais altas montanhas que 
circumdam o Mediterrâneo. Finalmente 
um pequeno sub-genero composto de duas 
especies, as maiores de todas, os gaivões 
estabelecem a sua habitação nas excava- 
ções dos nossos velhos monumentos, tor¬ 
res, campanarios, e em todas as mais al¬ 
tas montanhas alpinas. São estas duas es¬ 
pecies: o gaivão negro, e o de ventre 
branco. A reproducção em todas estas es¬ 
pecies effectua-se nos mezes de maio, ju¬ 
nho e julho. Os ninhos das primeiras es¬ 
pecies são feitos de terra, de vasa das 
margens dos rios, e consolidados com 
uma saliva glutinosa muito abundante que 
o passaro exgrega durante o seu laborio¬ 
so trabalho: estes ninhos são formados 
no forro d’uma chaminé, no angulo de 
uma janella, sob a cornija ou columnata 
d’um monumento, ou ainda presos d’um 
barrote, ou sob um portão d’uma quinta, 
n’um celleiro, n’uma estrebaria, por toda 
a parte, flnalmente, onde haja um abrigo 
e insectos. São guarnecidos inlernamenle 
de crina, de pennas, antes de receberem 
os cinco ou seis ovos que devem formar 
a nova família. 


É só no fim de agosto, on princípios de 
setembro que as novas andorinhas che¬ 
gam ao seu máximo desmvolvimento e 
se acham em estado de seguir seus paes 
em busca do alimento, e de supportarem 
a viagem de emigração que vae transpor- 
tal-as a ceo mais ameno até ao anno se¬ 
guinte. Todos sabem que a verdadeira 
causa d'estas emigrações annuaes é, não 
sómente o frio que se approxima, porém, 
ainda a falta de insectos para a alimenta¬ 
ção destas aves. 

E a quanto se acham expostos estes 
indispensáveis auxiliares do homem, e 
aos quaes, de ordinário, tão pouca atten- 
ção se presta 1 Ás caçadas que lhes fazem 
na primavera à sua chegada, e no outono 
á sua partida, no meiodia da França, na 
Italia e na Hespanha, sobre a margem do 
Mediterrâneo, com laços, redes, armadi¬ 
lhas que destroem milhões de aves inse¬ 
ctívoras. Algumas ordens das auctorida- 
des deveriam bastar, segundo me pa¬ 
rece, para impedir esta caçada mon¬ 
struosa. 

Como ainda a desgraça persegue estas 
pobres andorinhas I Os elementos pare¬ 
cem lambem querer contribuir para a sua 
destruição, r is o que acontece frequente¬ 
mente: nos fins do outono, setembro, ou 
outubro, tempestades, furacões, desenca¬ 
deiam-se sobre um continente, sobre um 
paiz, e surprehendem as andorinhas no 
meio da sua existência. Então, não po¬ 
dendo jà encontrar o alimento que lhes 
é arrebatado pelo vento, pelo frio e pela 
agua, exhauslas de fadiga e de fome, 
reunem-.se em bandos numerosos, procu¬ 
ram um rei iro, um abrigo, refugiam-se 
n’uma caverna, no escavado de uma ar¬ 
vore, apertam-se umas de encontro ás 
outras, para encontrarem algum calor, e 
se o mau tempo continua, morrem de 
fome e de frio. Á conta d’este horrível 
desfecho se teem creado fabulas, e asse¬ 
verado desde a mais remota antiguidade, 
que as andorinhas não abandonam nunca 
o logar em que nasceram, e que na epo¬ 
cha do frio se reunem e se encerram nas 
cavidades para passarem o inverno e 
reápparecerem na primavera. As que não 
poderam achar um abrigo, e ha muitas, 
voam ainda energicamente por sobre as 
aguas, com a derradeira esperança de en¬ 
contrarem alguns insectos; mas, pobres 
das coitadas! nada: então aniquiladas 
caem na agua e morrem, o que ainda 
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fez sappor que ellas passam o inverno 
no fundo das aguas. 

Tudo isto poderia parecer exaggerado, 
ridículo mesmo, sejnão houvesse senão 
a vida d’estas infelizes aves para lamentar, 
o que já era bastante* mas ha ainda de¬ 
sastre, ruína para os nossos interesses, e 
nós podemos, por alguma forma, preca¬ 
vermos-nos, procurando melhorar a sor¬ 
te das andorinhas n’esta epocha. 

Eu peço que, para conservar o mais 
possível os prolectores-naturaes da nussa 
agricultura, se lhes estabeleçam abrigos 
contra o mau tempo, em todas as pro¬ 
priedades ruraes, etc. accrescenlando-lhes, 
o que eu proprio ensaiei com bom resul¬ 
tado, no momento da partida. 

Colloca-se sobre os abrigos caixas com¬ 
pridas ou goleiras cheias de farinha de 


besouros 1 para impedir as andorinhas de 
morrerem de fome, emquanto esperam 
um dia de bom tempo que lhes bastará 
para fazerem a sua viagem. Isto é, par¬ 
ticularmente para as duas especies que 
não abandonam nunca a vizinhança do ho¬ 
mem, e que são quasi domesticas; as ou¬ 
tras especies, que são mais meridionaes, 
teem talvez menos frequentemente estes 
graves perigos a receiar, e menos traba¬ 
lho para a elles se subtrabirem. 

Flobent Prevost, 

Membro da sociedade imperial e central 
. de agricultura de França. 

(Journal de VagricuUure) 

A. J. H. Gonzaga. 

1 Noticia sobre a destruição do besouro, lida i Socie¬ 
dade de acclimaçâo em 185b. 


preços correntes dos productos agrícolas 

t* 1 qulniena de fevereiro de 1869 
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800 

850 

700 

900 

600 

180 

19,41 

» 440 

Caminha. 

1:150 

_ 

460 

— 

550 

540 

1:000 

_ 

960 

900 

800 

20,35 

» 500 

Ponte do Uma. 

1:000 

_ 

380 

— 

455 


830 

— 

700 

640 

550 

17J3 

» 550 

Yiaooa do Castello. 

970 

— 

395 

375 

440 

420 

770 

— 

810 

670 

590 

17,38 

» 535 

Aveiro . 

700 

— 

390 

340 

380 

400 

— 

— 

— 

— 

— 

13,34 

» 340 

Coimbra. 

m 

610 

295 

385 

360 

370 

400 

— 

475 

330 

390 

13,16 

» 360 

Lamego. 

930 

— 

480 

— 

550 

— 

680 

— 

— 

670 

— 

15,53 

» 360 

Vizeu. 

750 

730 

380 

— 

480 

450 

600 

— 

600 

500 

— 

13.86 

» 400 

Guarda. 

690 

615 

370 

350 

490 

430 

535 

530 

510 

420 

— 

14,33 

* 330 

Pinhel. 

67b 

650 

400 

— 

490 

— 

560 

530 

530 

490 

— 

13,78 

» 330 

Cas*ello-Branco .... 

700 

680 

— 

— 

560 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

14,78 

» 340 

Covilhã . 

9?0 

860 

460 

— 

570 

— 

600 

600 

800 

480 

— 

16,33 

» 255 

Le*na. 

600 

580 

380 

— 

— 

380 

360 

— 

460 

— 

240 

14,06 

» no 

Abraates. 

660 

540 

360 

— 

380 

330 

500 

600 

_ 

— 

400 

13,88 

» 300 

Alcácer do Sal. 

690 

600 

400 

— 

340 

370 

— 

_ 

_ 

— 

— 

14,30 


Lisboa. 

805 

665 

430 

300 

400 

35u 

655 

_ 

730 

_ 

530 

13,80 

kilog? 34 

Setúbal. 

685 

590 

365 

— 

— 

380 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

13,30 


Évora. 

500 

— 

340 

— 

330 

330 

1:300 

1:200 

— 

_ 

600 

14,50 

alq. 160 

Eivas. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


— 

__ 

_ 

13,39 


Portalegre .. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


Beja ... 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


— 

13,34 

. 

Mértola... 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_, 

16,53 

___ 

Faro. 

940 

900 

650 

600 

600 

530 

1:000 

— 

900 

_ 

_ 

15,80 

kilog. 39 

Lagos... 

630 

_ 

360 

— 

300 

340 

650 

— 

650 

_ 

_ 

13.06 

» 30 

Tafira. 

730 

670 

440 

430 

500 

370 

750 

— 

800 

— 

650 

13,51 

» C 40 
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UfVIlOI 


MERCADOS 

| ALMUDE DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Ceot. 


VINBO 

AtlITK 

Bragança.... 

960 

5:620 

25,75 

Chaves. 

1:000 

4:500 

24,19 

filia Real.... 

960 

5:625 

29,40 

Amaraiite.... 

1:200 

5:750 

26,25 

Porto. 

2:880 

4:750 

25,44 

VilladoConde 

1:600 

5:250 • 

26,64 

Braga. 

1:375 

5:100 

44.70 

Guimarães... 

900 

4:800 

43,43 

Caminha. 

1:800 

5:600 

43.84 

Ponte do Lima 

1:600 

5:280 

19,46 

V.do Castello 

1:975 i 

5 .*000 

43.10 

Aveiro . 

1:500 

3:500 

17.40 . 

Coimbra. 

800 

3:000 

' 16,74 

Lara ego. 

1:760 

4:700 

27,63 

Vizeu. 

1:000 

4:600 

24,96 

Guarda. 

1:100 

4:500 

23,04 

Pinhel. 

600 

3:400 

19,20 

Cast. Branco. 

1:500 

3.600 

25,08 

Covilhã . 

1:000 

4:000 

24,48 

Leiria. 

400 

2:900 

16,58 

Àbrantes. 

1:200 

3:160 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1:000 

4:166 

16,80 

Setúbal ..... 

— 

— 

16,80 

Évora. 

1:440 

3:100 * 

17,40 

El V88. 

Portalegre. .. 

— 

— 

16,94 

Béja. 

— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1:400 

3:600 

18,60- 

Lagoa. 

1:920 

3:000 

17,40 

Tavira. 

' 1:150 

3:200 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

* DOS PR1NC1PAES MERCADOS 


9.» 9DIW1EHA DE FEfEREIlO BE 1969 

(Por 400 küogrammas) 



Trlg* I 

Cen- 

Ceva- 

Avela 

MERCADOS 

l a quaL 

P.medio 

tela 

d. 


Allemanha 

5.760 





Stettin. 

— 

3.600 

_ 


Colonia. 

5.985 

— 

4.050 

4.464 

3.573 

Hamburgo.... 

— 

— 

— 

— 


Moguncia.... 

Anstrla 





— 

Vienna. 

Bélgica 

5.490 


4.365 

3.780 

3.330 

BruxelUs ... 

6.093 

— 

3.483 

— 

3.960 

Antuérpia ... 

6.480 

— 

— 

— 

3.672 

Gand. 

6.345 

— 

3.870 

— 

4.093 

Lovania. 

6.345 

— 

3.681 

4.536 

3.807 

Mons. 

6.425 

— 

3.780 

4*590 

3.600 

MIm-Vb. 






New-Tork.... 

6.210 

— 

— 

— 

— 

Alexandria... 

__ 

_ 




Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 

6.345 





Paris. 

— 

3.915 

4.050 

4.095 

Ruão. 

5.895 

— 

3.375 

4.140 

4.725 

Nantes. 

5.877 

— 

3.897 

4.57i 

4.050 

Lyfio. 

6.265 

— 

3.870 

4.140 

3.870 

Marselha.,... 

6.210 

— 

3.780 

_ 

4.365 

Argel. 

■eapasha 

6.*975 

6.210 

— 

4.230 


Santander. 

5.760 

— 

— 





Trigo 

Cen- 

Ceva- 


MERCADOS 

l.*qnal. 

P. med. 

telo 

a* 


Hollanda 





Amsterdam.... 

_ . 

_ 

— 

. _ 

. 

Inglaterra 






Londres. 

Bristol. 

6.255 

— 

3.645 

4.275 

3.960 

Italla 






Turim. 



__ 

_ 


Gênova. 

Portugal 

— 

' — 

— 

— 

— 

Lisboa. 

8.050 

6.650 

4.000 

3.500 

. _ 

Porto. 

Ruala - 

8.560 

1 

7.376 

9.500 

2.920 

— 

S.Petersbnrgo 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

Odessa __ 

6.930 

— 

3:600 

— 

_ 

Bnlssn 






Bazilea. 

. 

_ 

— I 



Zurich . 

— 

— 



— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 28 DE MARÇO 


Trigo do reino rijo 

610 

680 

o alq. ou 13,80 litr. 

» * molle 

690 

760 

a 

a 

» das ilhas_ 

670 

680 

» 

» 

» estrangeiro. 

580 

600 

» 

» 

Milho do reino.... 

350 

360 

» 

» 

» das ilhas.... 

300 

310 

» 

» 

» estrangeiro. . 

200 

300 

» 

» 

Cevada do reino. .. 

340 

360 

a 

a 

Cevada das ilbas.... 

360 

400 

a 

a 

Centeio. 

280 

300 

» 

» 

Azeite.3:700 

— 

alm. ou 16,95 lia. 

Vinhò tinto. 


— 

60:000 a pipa. 

» branco. 


— 

65:000 

a 

Vinagre tinto. 

25:000 

— 

» 


Aguardente de 30 graus 

(encascaila). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de potco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços ... 

Paios.'...... 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 póll. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada tino */ 4 até 

* 1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto... 

* • branco.. 

Sal. 


120:000* 1M:000 pipa 

4:600 a 1:800 14.688 k. 
1:400 a 1:550 6,426 k. 

— a — 8,622 k. 
1:030 a 1:150 14,688 k. 
360 a 400' • 


10:000 

10:500 88 k. 

_ 

18.000 » 

420 

440 459 g, 

_ 

5:600 14,688 k 

_ 

— duzia 

— 

5:600 14,688 k 

3:600 

3:800 » 

120 

190 mólho 

.7:200 a 

9:600 58,762 k. 

3:000 *• 4:000 » 

8:000 a 

7:000 » 

1:600 a 

2:200 * 

9:500 a 10:000 • 

500 a 

550 14,688 k 

750 a 

1:200 

— 

— CX. a p. 

1:800 

2:000 14.688 k 

1:900 

2:100 » 

— 

1:700 » 


Preços dos seguintes generos em 

IiIskM 

Em 28 de março 

Carne de vacca.*. 

kilog. 

260 

» de vitella. 

» 

360 

» de carneiro....... 

» 

180 

» de porco... 

a 

280 

PSo de trigo l. a qualidade. 

Dito de 2. a dita. 

V, 

50 

» 

45 

Dito.. 

» 

40 
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Uma visita ao litoral do Algarve, e em 
parte da costa do poente até Melides 

Quanto mais vejo, mais me persuado, 
e fundamento a idéa em que estou ser a 
agricultura a_ fonte mais perenne donde 
podemos beber o sueco vivifícador, para 
saciar a sede que geral mente abrasa os 
ânimos mais preoccupados sobre o des¬ 
equilíbrio financeiro, que com razão dal¬ 
guma maneira os inquieta. 

É especialmente o sul do paiz aonde 
existem esses mananciaes que ainda não 
foram explorados completamente, e que 
devem brotar copiosas nascentes, quando 
as galerias forem bem dirigidas. 

Se o baixo Alemtejo de que me occu- 
pei n’outro artigo nos apresenta vastos 
terrenos d’aptidões variadíssimos para a 
cultura, o Algarve não menos nos mos¬ 
tra, e não são poucos os terrenos que 
ainda estão por explorar. 

Existe em todo o Algarve uma faxa de 
terreno litoral que deitará de 2 a 3 legoas 
para o interior, cheia de vida agrícola, de 
população, e de commercio; mas a par 
(Telia, ainda existem muitos sapaes pró¬ 
ximos ás barras de quasi todos os rios, 
grandes superficies formadas de dunas, 
e immensos terrenos interiores, uns pla¬ 
nos e outros imminentemenle montanho¬ 
sos aonde se não vê senão matagaes. 

É abençoada esta província, porque, a 
par d’uma temperatura elevada, tem alti¬ 
tudes favoráveis ás plantas septentrionaes. 
Assim, temos nas planícies, os figueiraes, 
amendoaes, alfarrobaes, cresce e desin- 
volve-se a palmeira a bananeira, a cana 
de assucar; e na serra de Monchique, 
n’essa montanha caprichosa que se eleva 
sobranceira a todo o baixo Alemtejo e Al¬ 
garve para ir morrer no Cabo de S. Vi¬ 
cente, n’ella vemos ós cantinçaes ou sou¬ 
tos em abundancia, os linhares, e outras 
culturas próprias dos climas frios. As aguas 
brotando chrystallinas em todas as pregas, 
e a todas as alturas são susceptíveis de 
com ellas se emprehender a cultura pra- 
tense em grande escalla, e por meio d’esta 
obter as mimosas rezes gordas do alto Mi-' 
nho. Esta industria porém até aqui tem 
estado em completo abandono, mas estou 
convencido que a procura que ha 2 an- 
nos tem tido as rezes gordas para Gibral¬ 
tar, e o preço porque são pagas, hade 
convencer os lavradores da serra a não 
ter de pousio muita porção de terreno 

YOL. IX. 


durante o inverno, e hão-de cultivar-lhe 
o azevem, os trevos, e muitas outras plan¬ 
tas pratenses de reconhecida vantagem na 
engorda dos gados: obrigando as terras 
a uma producção continua, e ellas mes¬ 
mas n’estas condições a fazerem produzir 
os estrumes de que tanto carecem, para 
darem o máximo produclo de que são 
susceptíveis. Estes melhoramentos se¬ 
guem-se naturalmente, uma vez começa¬ 
dos, e quem os emprehende com descri- 
pção nunca recua. 

São gcralmente ruins os gados do Al¬ 
garve, e a razão é a falta de comida. 0 
arroteamento nos terrenos marginaes e 
aonde a população está mais açcumullada, 
é a eito, e por isso as pastagens naturaes 
vão faltando; e como não semeiam pra¬ 
dos é claro que os gados devem soflrer. 
É por todos sabido que no desinvolvi- 
mento animal toma uma grande parte a 
alimentação, e que a falta (Telia traz a de¬ 
generação da raça e o racbitismo. 

Da Villa Real de Santo Antonio para 
Tavira cultivam-se muitas areias, tendo 
magníficos sapaes proximos a Villa Real, 
e Castro Marira, que tapados, e mettidos 
a cultura, pagariam exuberantemente o 
trabalho incessante que se nota nos ter¬ 
renos fracos de que acabei de falar. A 
causa porque se não cultivam estas im- 
mensas superficies, e muitas outras d’esta 
natureza em que abunda o Algarve, não 
o sei, mas creio estar dependente da li¬ 
cença do governo em alguns d’elles, e 
n’outros da negligencia dos proprietários. 

São avultadas as superficies que bor¬ 
dam todos os rios e ribeiras do litoral, 
mas pessimamente cuidadas todas as cor¬ 
rentes, e especialmente as barras. 

São gravíssimos os malles que traz este 
estado de cousas; o commercio não ad¬ 
quire a intensidade que deveria tomar, 
os navios fogem da nossa costa, e os ter¬ 
renos interiores soffrem as consequências 
da obstrucção das barras. 

Algumas varseas são importantes. As 
do Almargem proximo a Tavira, as de 
Ludo, Quarteira, Boina, Arão, Odiaxe e 
algumas outras; se as aguas tivessem boa 
saida, e os proprietários marginaes as 
vedassem methodicamente, a par d’um 
bom systema de cultura, seria extraordi¬ 
nária a sua producção. No Algarve lavra- 


;e muito mal, e cultivam-se os cereaes 
ambem mal. A cultura favorita e esme- 
•ada é a dos figueiraes, são postos em 
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linha, bem podadas, cavadas, e junto ao 
pé da arvore nada se semeia. Os instru¬ 
mentos aperfeiçoados apenas os vi no 
pau! de Lagos do sr. João d’Azevedo Zu- 
sarte, paul que dirigi o seu esgoto, e aonde 
hoje se está formando uma das boas pro¬ 
priedades do Algarve. Este proprietário 
porém é curioso, lê e observa, tem visi¬ 
tado a quinta regional de Cintra, conhece 
os diflerentes apparelhos modernos, e 
d’entre os que tem visto e lhe parecem 
applicaveis com vantagem á sua proprio 
dade, d’elles tem feito acquisição. Estou- 
convencido que o mesmo suctederia a 
muitos outros, se tivessem exemplos pa¬ 
tentes por onde conhecessem o bom ser¬ 
viço e economia d’alguns apparelhos aper¬ 
feiçoados. 

Não deixarei de fazer uma observação 
que por incidente não deixa de ter logar. 
Os bons desejos nem sempre conduzem 
a resultados infalliveis, quando a sua ma¬ 
nifestação não é guiada pela prudência e 
esclarecida observação. Alguns lavradores 
desejosos de mostrar a sua louvável von¬ 
tade em aperfeiçoar as suas lavouras, lan¬ 
çam mão d’este ou d’aquelle apparelhc, 
d’esta ou d’aquella machina, só porque 
imaginam lhe convém, sem investigar as 
condições do seu bom emprego. 0 resul¬ 
tado são as decepções, a descrença, o en¬ 
fado, e o abandono completo d’elle; mal¬ 
dizendo a sua adopção, e concluindo por 
dizer que o nosso paiz não se presta a 
estes melhoramentos. Mas invesligae e 
vêde a razão. Porque é que as machinas 
de ceifar e debulhar teem dado péssimos 
resultados em algumas localidades, os se¬ 
meadores em linha, que tanta semente 
poupam, e tão apta deixam a terra para 
os fabricos futuros, e muitos outros appa¬ 
relhos e machinas? Como quereis que 
uma machina de ceifar preste bom ser¬ 
viço em um terreno cheio de pedras, es- 
pigoado, com uma seara cheia de hervas 
ruins que empapam a foice ? Como que¬ 
reis que a machina de debulhar funccione 
bem com pavêas cheias de herva, de pe¬ 
dras, e aonde a machina muitas vezes 
apura mais sementes ruins do que trigo, 
cevada, ou centeio? Como quereis que um 
riscador abra sulcos seguidos em um ter¬ 
reno entorroado, cheio de pedras, de 
gramma, e sem condições para funccio- 
nar bem? Os resultados obtidos n’eslas 
condições são sempre desvantajosos. E é 
a machina ou apparelho d’isso culpada ? 


Não. 0 culpado é á indiscrição de que- 
rer'fazer trabalhar esta machina em con¬ 
dições muito diíTerentes d’aquellas, para 
que o seu nuclor tão bem a combinou. 

A arborisação florestal é esquecida com¬ 
pletamente no Algarve, podiam as bordas 
das ribeiras ter magníficos choupaes, e 
as serras exceltentes maltas de pinho. As 
dunas e muitos terrenos de areia aonde 
infructiferamente se trabalha para colber 
um fraco producto cereal, seriam mais 
bem aproveitados na cultura florestal de 
que tanto se carece na província. A não 
ser a madeira de castanho de Moncbique, 
quer de corte quer de serra, quasi toda 
a outra que se gasta no Algarve vae do 
norte do paiz. 

Era para desejar que adaptassem as 
culturas ao terreno, e não o terreno ás 
culturas; é o que se faz em toda a parte 
aonde se cultiva com methodo. Os terre¬ 
nos são como os homens, cada qual tem 
sua aptidão, e é necessário estudal-a e 
aproveital-a. É por isso que uma vez ad¬ 
quirido um terreno, devemos examinal-o, 
vér a parte d’elle própria para horlejos 
e-pomares, em seguida as terras para cul¬ 
tura cereal e pastagens, depois as que se 
prestam á cultura arbustiva e florestal, e 
em ultimo logar aquellas que devem ficar 
de matto ou ainda semeal-o se o não teem. 
É esta escolha que geralmente se não faz, 
o d’onde resulta a pouca e precaria co¬ 
lheita que muitas vezes se obtem. 

Vae quasi extincta no Algarve a cultura 
do arroz, mas nem por isso deixam de 
haver restos dc repugnante aspecto na 
Carrapateira e Aljezur, e no litoral do lado 
do poente, em S. Thiago do Cassem, e 
Melides, já na Estremadura. No meu re¬ 
latório que apresento ao governo pondero 
a necessidade de estabelecer legalmente 
a cultura do arroz, uma vez que não se 
quer extinguir, e eu também assim o en¬ 
tendo ; mas é necessário marcar os ter¬ 
renos que estão apenas no caso de dar 
arroz, e aquelles que melhorados lhes 
deve ser defeza tal cultura. 

0 estabelecimento d’esla lei geral traz 
o socego do governo e dos agricultores, 
e evita uma multidão de questões e suc- 
cessos que inquietam o poder governa¬ 
tivo, e as pessoas que mais ou menos se 
veem obrigadas a tocar n’esla matéria. 0 
exame de similhantes terrenos compete 
mais ao engenheiro e ao agronomo que ao 
medico. Este conhece os effeitos do es- 
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tado paludoso do terreno, mas não pode 
conhecer se o terreno está ou não no caso 
de n’elle se emprehenderem obras para o 
melhorar e evitar esta cultura, e se ainda 
depois de melhorado é ou não proprio 
para esta ou aquelta sementeira. Pode 
preencher esta segunda parte, quando a 
par dos conhecimentos especiaes da me¬ 
dicina reuna os d’agronomo, mas n'esle 
caso, o seu voto é d agronomo, e não de 
medico. Chacun a son mêlier. 

0 gado bovino no Algarve é mui pe¬ 
queno e em geral de pouca força, o gado 
suino ruim, e de carne pouco saborosa, 
o cavallar péssimo e pouco, e o ovino 
também de má qualidade. 

Na serra aonde abunda mais o gado 
ovino, toda a lã que produz è ahi liada 
e tecida para pannos grossos e mantas, 
e o linho lambem se tece na serra de que 
fazem linhos e estopas para consumo lo¬ 
cal. Na serra aproveitam as quedas d'agua 
para muitos pisões, aonde a lã éapisoada 
e lavada antes de ser metida em obra. 

Á boa disposição para o trabalho no 
Algarve, todos os meios para obrigar os 
proprietários de grandes terrenos e que 
os não cultivam a cedei-os serão fructi- 
feros e de vantagens muito próximas. 

Os meios de que tão judiciosamente se 
tem lançado mão para mobilisar a pro¬ 
priedade eram indispensáveis, mas é ne¬ 
cessário progredimos auxiliares para tor¬ 
nar o seu elfeito menos demorado. 

Quando em outro artigo, referindo-me 
á bacia do Sado, e em geral ao baixo 
Alemtejo lembrei o imposto em relação á 
qualidade e quantidade de terreno como 
meio efficacissimo de augmenlar conside¬ 
ravelmente a receita publica, sei que sem 
desapprovar a lembrança se suscitou a idéa 
do cadastro como uma grande objecção 
para leval-a à realidade. 

Sabemos perfeitamenlc que uma planta 
cadastral completa é objeclo de muito 
trabalho, mas sem descer ás minuciosi- 
dades corographicas, e aproveitando o 
trabalho de triangulação que existe em 
todo o paiz, se poderia organisar, espe- 
cialmente no sul aonde este serviço, é 
necessário, plantas parciaes de cada pro¬ 
priedade que marcassem unicamente os 
limites de cada uma d elias, com uma in- 
indicação sufficientemcnte approximada 
do numero de hectares de terreno de ^ .*, 
2.*, 3.*, 4.*, 5.*, qualidade etc conforme 
o numero de typos que se estabelecessem. 


Os trabalhos com este caracter, e sem 
a pretensão de terem o rigor e minuciosi- 
dade dos trabalhos corographicos que tão 
completos saem do instituto geograpbico, 
seriam o suficiente para uniformisar os 
impostos na propriedade rústica, tornal-os 
equitativos, e crescer consideravelmente 
a receita publica, apesar de em muitos 
casos ir alliviar muitos proprietários, que 
por terem uma propriedade que por as¬ 
sim dizer, sendo abrangida com uma sim¬ 
ples inspecção, se lhe arbitra um imposto 
incomparavelmente maior do que aquelle 
que pagariam, sendo o imposto for¬ 
mulado pelo melhodo que deixo ex¬ 
posto. 

Apesar de sufficientemente habilitado, 
muito de proposito fujo a apresentar exem¬ 
plos que tornariam até à evidencia palpá¬ 
vel o que deixo exposto, e só direi, que 
nos ensaios que fiz em propriedades gran¬ 
des de que tenho conhecimento, compa¬ 
radas com outras de menor superfície, 
ficando a contribuição predial a mesma, 
ou menor ainda n’eslas ultimas, n’aquellas 
chegava ao quadruplo. 

0 meu fim insistindo n’este objecto, é 
unicamente chamar a attenção para um 
ponto importante donde póde provir gran¬ 
de augmento de receita, sem lhe impri¬ 
mir o caracter d’augmento d’imposto. E 
insisto n’elle, porque a pratica de quasi 
sete annos de trabalhos em propriedades 
rústicas, mais ou menos ao facto da ca¬ 
pacidade produetiva dos terrenos pela 
simples inspecção, e também sem grande 
esforço avaliando com tal ou qual apro¬ 
ximação a sua superfície; tenho toda a 
convicção que não me engano nos resul¬ 
tados que se haviam obter. A proprie¬ 
dade mobilisar-se-hia quanto é possível, 
a collonisação de muitas zonas de terreno 
seria muito prompta, e a producção, se¬ 
ria incomparavelmente maior. E dadas es¬ 
tas condições os rendimentos para o es¬ 
tado mulliplicar-se-hiam por dififerentes 
maneiras. 

Quem conhecer bem o paiz, a grande 
faculdade produetiva de que é dotado, e 
o muito que ainda ha por explorar n’este 
genero, não deve temer a nossa situação; 
o que é necessário, è insistir nos meios 
de dilTundir a instrucção agrícola, não 
esquecer as obras essenciaes que carecem 
muito dos nossos campos, para d’elles se 
obter a maxima producção, e não julgar 
desperdício as verbas votadas para este 
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fim, quando a sua applicação seja conve¬ 
nientemente feita. 

Para provar o quanto o nosso solo é 
productivo, basta dizer, que em Quar- 
teira, um burro e uma vacca puxando um 
arado, fazem terra movediça sufliciente 
para semear trigo, e dar muitas vezes 
uma boa producção-. Isto só é acredilavel 
por quem conhece a agricultura do nosso 
abençoado paiz, aonde um clima benigno 
produz maravilhas. Ora se com estes ele¬ 
mentos á producção, de que não será elle 
susceptível quando as culturas forem ada¬ 
ptadas aos terrenos, estes bem lavrados, 
estrumados Convenientemente, regidas as 
aguas, as sementes escolhidas, e em sum- 
ma preenchidos todos os preceitos d’uma 
lavoura aperfeiçoada ? 

Pela parte que me pertence, alguns 
insignificantes serviços tenho prestado 
n’esta especialidade, e bem estimarei no 
futuro poder prestai os maiores, porque 
é viva a fé que lenho nos resultados que 
todo o paiz deve delles tirar. 

Manuel Raymundo Valladas, 

Engenheiro inspector de agricultura, director 
do 3.° districto hydraulico. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Scirrho ou cancro dos ubres *. — 
Estes orgãos são muito atreitos ao can¬ 
cro, e attingem algumas vezes um vo¬ 
lume considerável, que torna imperiosa¬ 
mente necessária a amputação das partes 
alteradas. 

A egua, a vacca, a ovelha, a cabra e a 
ccdella apresentam bastas vezes o scirrho 
dos ubres. 

Este padecimento acha-se estreitamente 
ligado, e jà o dissemos, a um estado ge¬ 
ral do organismo ainda imperfeitissima- 
mente definido. 

Ao principio é um tumor mais ou me¬ 
nos g p osso, duro, arredondado, doloroso 
ou não, de superfície desegual, sem mu¬ 
dança de côr da pelle que está um tanto 
luzidia, e de apparencia marmoreada, 
quando visto depois de dividido com o 
escalpello. 

No seu crescimento successivo aquelle 
inchaço embrandece e abre, e fórma 
uma ulcera de mau caracter, d’onde es¬ 
corre constantemente um liquido ichoroso. 

1 Continuado de pag. 489. 


O animal conserva mais ou menos o 
appetile, mas o estado de carnes diminue 
extraordinariamente. O leite é supprimido 
no todo ou em parte; as veias acham-se 
muito dilatadas nas proximidades das te¬ 
tas ; e toda a pellagem carece do lustre 
habitual. 

O prognostico varia segundo a exten¬ 
são da massa cancerosa e a duração da 
enfermidade. 

O tratamento externo ou cirúrgico è o 
unico que se deve prescrever contra a le¬ 
são organica sujeita. Faz-se a ablação 
completa com instrumento cortante; e ap- 
plica-se depois a cicutâ sob a fórma de 
ceroto, ou o cáustico açafroado de Vel- 
peau, ou ainda o cáustico de Vienna. 

A ablação é amiúdo seguida de reci¬ 
divas, ainda mesmo que seja repelida 
mais de uma vez. 

Ordinariamente o proprio dono do ani¬ 
mal não faz nada contra o verdadeiro can¬ 
cro das mamas que, de resto, é quasi 
sempre incurável. 

Carcinoma 1 ou cancro do olho. — 
Esta doença grave, repugnante e repul¬ 
siva não é, felizmente, commum nos ani- 
maes domésticos. 

Conhece-se bem pouco, como já outra 
vez dissemos, a acção das causas pode¬ 
rosas e internas ou constitucionaes que 
podem fazel-a desenvolver. Outros esta¬ 
dos morbidos anteriores do olho, taes 
como ophtalmias, diversas variedades de 
staphyloma, etc, são as causas próximas. 

Consiste n’uma alteração progressiva 
dos diíferentes tecidos que compõem o 
globo ocular, seguida as mais das vezes 
de amollecimenlo em vários pontos. Pa¬ 
rece começar pela peripheria e invadir 
depois as partes profundas. 

O desinvolvimento do carcinoma do or- 
gão da visão é acompanhado de certos 
symptomas locaes que denunciam exle- 
riormente de uma maneira quasi segura 
sua existência: opacidade da córnea lú¬ 
cida, vista turva ou lotalmente abolida, 
grande dôr, tumefaeção irregular, com 
nodosidades, ulceração e corrimento mais 
ou menos abundante de um pus sanioso, 
de cheiro forte e mui desagradavel. 

O morbo em questão tem uma marcha 
um tanto lenta; pftde trazer a caria dos 
ossos da cavidade orbitaria e mesmo a 

1 O termo technico carcinoma é empregado 
geralmente como synonimo de cancro. 
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destruição completa das partes visinhas. i 

0 doente anda triste, emmagrece con¬ 
sideravelmente e perde as forças. 

O prognostico é em geral funesto; o 
carcinoma ocular é quasi sempre uma 
causa de morte. 

A extracção perfeita do olho carcino- 
matoso e cauterisação consecutiva com as 
substancias causticas, que è o unico re- 
medio energioo e presiadio em tal caso, 
só póde ser feita por um habil e intelli- 
gente cirurgião veterinário; um operador 
inexperto ou malgeiloso, um pratico igno¬ 
rante póde aggravar o soffrimento. 

Se porém o animal doente pertencer a 
alguma das especies ditas alimentares, 
mais vale talvez tirar partido d'elle, aba¬ 
tendo-o bem cedo para o consumo pu¬ 
blico. Não ha então no judicioso emprego 
d’este recurso economico inconveniente 
possível para a saude do homem. 

J. M. Teixeira. 


Cericicultura 

Do Jornal do Porto transcrevemos o 
seguinte artigo: 

Da obsequiosa deferencia do exm.® 
sr. João Pacheco Pereira, cavalheiro a 
quem a nossa agricultura deve estremo- 
sos cuidados, recebemos a interessantís¬ 
sima noticia ácerca do Yama-main, a qual 
em segúida apresentamos á consideração 
dos nossos agricultores: 

BÔMBIX YAMA-MAIM 

NUTRIDO PELAS FOLHAS DO CARVALHO 

Ha poucos dias transcreveu a imprensa 
portuense do Archivo Rural um artigo 
sobre uma nova especie de seda, produ¬ 
zida por uns bichos que se alimentam 
das folhas de carvalho; agora tenho a 
satisfação de communicar-lhe que estes 
interessantes lepidopteros da familia dos 
bombycitas conhecidos tanto no Japão 
como na Europa pelo nome de Bômbix 
Yama-main, já n’esta cidade são creados 
a poucos. passos do palacio de crystal, 
por mim e na minha rçsidcncia de Villar. 

Ha mezes achava-me no gabinete de 
leitura do palacio de chrystal, quando 
appareceu alli mr. E. Prelard ao qual 
encommendei duas grammas de semente 
do Yama-main, que recebi no dia <4 de 


fevereiro d’este anno, e poucos dias de¬ 
pois, em 22 do mesmo mez, nasceram 
alguns, antecipando-se assim dois mezes 
áos que nascem em França, d’onde é a 
procedência dos que tenho. Os Yama- 
main nascidos já passaram a 4.* muda 
e no fim d’este mez, se assim continua¬ 
rem, espero que elles tenham casulado; 
são portanto muito precoces, excedendo 
n’este ponto aos Cynthias ou Bômbix do 
Aylantho, com os quaes teem muita si- 
milhança á primeira vista, distinguindo- 
se no entanto por certos caracteres ento- 
mologicos ou physiologicos, taes como o 
duplo comprimento, uns compridos pel- 
los que lhe cobrem a maior parte do 
corpo, etc., etc. 

Na comida são mais sobrios que os 
sirghos de amoreira e, Como os Cynthias, 
roem as bordas das folhas, comendo in- 
distinelamente as dos carvalhos quer es¬ 
tes sejam indígenas ou de procedência 
estrangeira. Os ramos devem ter dous 
deciraelros de altura devendo o pé estar 
mellido em agua, para d’este modo se 
conservarem frescos dois dias durante os 
quaes podem servir de alimento. Um ca- 
zulo dos mais pezados dos Yama-main, 
(que são os das femeas) pésa termo me¬ 
dio 7 ou 8 grammas, e o do sirgho das 
amoreiras 2 grammas */* a 3 grammas, 
com a chrysalida dentro; sem ella o 1.* 
pésa 70 a 80 centigrammas e o 2.® pésa 
25 a 35 centigrammas. 

Vê se por isto que a prodücção da 
quantidade da seda dos Yama-main ô 
quasi o triplo dos bichos de amoreira I 

A qualidade da seda do Yama-main, 
segundo o parecer dos homens mais com¬ 
petentes da França, é susceptível de ad¬ 
quirir as mesmas qualidades da dos sir¬ 
ghos de amoreira; tem a mesma elastici¬ 
dade, mas o fio, ainda que de egual bri¬ 
lho, é um pouco menos fino; dizem po¬ 
rém os grandes fiadores do Meiodia que 
não consideram esta differença como ura 
signal de inferioridade, tendo obtido na 
fiação um optimo resultado qual é um 
fio egualmeple fino e mais regular. 

O fio do Yama-main sendo mais con¬ 
sistente menos vezes quebra; com 3 ou 
4 casulos obtem-se uma fiação boa em- 
quanto que os fios dos sirghos de amo¬ 
reira precisam de 5 a 10. 

Desejava dar-lhe uma idéa do methodo 
a seguir-se na creação, mas reservo-me 
para outra occasião, visto que por em- 
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quanto não é necessário, pois julgo que 
sou o primeiro e único possuidor em 
Portugal d’esles setiferos, e que sómenle 
para o anno seguinte se poderá fazer novf 
creação: este anno já será tarde para 
isso, salvo se derem 2.* vez, como é cos¬ 
tume aos da procedência japoneza e já 
acclimatados no nosso bello paiz, como 
são os de amoreira de 2 creações e os 
do Aylantho. 

Estou ancioso pelo bom resultado d’esta 
experiencia da qual virão grandes vanta¬ 
gens para o paiz e principalmente para 
o Minho, que tem um clima egual ao do 
Japão e tanta abundancia de alimento 
para os Yama-main. Por toda a parle 
teem-se substituído os castanheiros pelos 
carvalhos por causa da moléstia das vi¬ 
nhas; julgou-se isto uma calamidade, 
comparando-se a ultilidade d’uma com a 
da outra arvore, mas talvez que a Pro¬ 
videncia nos queira beneficiar com o que 
se julgava um mal. Oxalá que os meus 
desejos se realisem. 

Porto, 2 d’abril de 1867. 

João Pacheco Pereira. 


Relatorio dos intendentes de pecuaria 
dos districtos de Evora e Beja, en¬ 
carregados de estudar a epizootia que 
grassou no gado bovino do concelho 
de Villa Nova de Portimão 

(Continuação de pag. 489) 

Assim também os seus desgraçados 
habitantes, respirando a malaria dia e 
noite sem cessar, trazem estampado no 
rosto macilento e esverdinhado, na colo¬ 
ração ictérica das mucosas, bem como no 
extraordinário volume abdominal, o en¬ 
velhecimento prematuro, o angustioso fer¬ 
rete da cachexia paludica. E é tal o afferro 
d’aquelles infelizes sesonaticos á cultura 
do arroz, que resistiram ás caridosas 
suggestões do sabio e virtuoso prelado 
D. Francisco de Avellar, cujo nome é 
pronunciado ainda hoje com saudoso res¬ 
peito pelo povo algarvio. 

Querendo elle resguardar os habitantes 
dos effluvios mortíferos dos arrozaes, fez 
construir, a ex pensas suas e sob a sua 
direcção immediata, em logar elevado, 
bem disposto e arejado, distante uns oi¬ 
tocentos metros para sueste da povoação, 
a «greja parochial e o presbyterio; insti¬ 


gando fortemente os habitantes para que 
construíssem habitações n’aquelle local e 
para ellas viessem residir. 

Baldados esforços foram os seus! A 
egreja e o presbyterio campeiam solitá¬ 
rios ainda hoje do outro lado da ribeira, 
e a povoação continua a defiobar-se na 
antiga villa de Aljezur, assente no sopé 
de um escarpado cabeço que a abriga, 
bem como a grande parte do valle, dos 
salutares ventos do quadrante norte. 

Ainda bem que ao sr. engenheiro Val- 
ladas foi commeltido o estudo hydrogra- 
phico d esta parte do paiz. Estamos cer¬ 
tos que s. ex. 1 fará brevemente ouvir a 
sua voz auclorisada em prol dos desgra¬ 
çados habitantes de Aljezur, alcançando 
do governo auctorisação para proceder ao 
enxugo do valle e canalisação das aguas 
da ribeira. 

Converter-se-iam estas assim em pe- 
renne manancial de riqueza, quando con¬ 
venientemente aproveitadas na rega dc 
prados, horlejos e pomares, se não mais 
lucrativos, mais salubres ao menos que 
os mortíferos alagamentos de arroz. 

O extenso valle de Bensafrim, correndo 
de nordeste a sudoeste desde as faldas do 
Espinhaço de Cão até ao paul de Lagos* 
posto que menos húmido em consequên¬ 
cia da sua ribeira deixar de correr du¬ 
rante o verão e o outono, não goza com- 
tudo grandes créditos de salubridade. E 
facil é achar a razão d'isso na natureza 
argillosa do seu solo, proveniente em 
parte da desaggregação dos schistos ar 
gillosos vermelhos que parece atravessa¬ 
rem obliquamente o valle nas alturas de 
Bensafrim, correndo depois em facha es¬ 
treita na direcção de sueste a noroeste, 
para o lado do cabo de S. Vicente, se¬ 
gundo nos pareceu deprehender dos seus 
afloramentos junto á Figueira, Budens, 
Rapozeira e Villa do Bispo. 

Concorrem ainda para a producção de 
miasmas paludosos os pequenos pegos 
ou charcos que sempre ficam nas de¬ 
pressões mais fundas dò leito da ribeira, 
bem como na formação de pantanos sub¬ 
terrâneos sob o alveo descoberto e ao 
longo das suas margens, pela infiltração 
das aguas atravez das cascalheiras e areias 
quartzosas até encontrar a camada argil¬ 
losa sobre que assentam immediatamenle. 

N’aquella parte do litoral, que medeia 
entre Lagos e Portimão, parece variar 
um pouco a disposição geognostica das 
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massas mineraes, pelo meoos à superfí¬ 
cie do solo. Predominam aqui quasi ex- 
clusivamenle os calcareos, sendo raros 
os afloramentos scliislosos. 

Os valles mais numerosos e extensos 
são limitados por ondulações menos ac- 
cidentadas e declivosas. 

As praias são constituídas na sua maior 
extensão por dunas de areia movediça e 
bordadas, por causa das muitas rias e 
esteiros, de um sem numero de panlanos 
mixlos ou morraçaes. 

Terminando porém esta digressão um 
tanto longa, posto que não inteiramenle 
alheia ao assumpto eliologico que nos 
occupa, apontaremos na área infestada 
pelo lypho carbunculoso o insalubérrimo 
paul de Lagos, cujo esgoto está sendo 
emprebendido por um esclarecido pro 
prietario d'aque!la cidade, o sr. Azevedo, 
e ainda as ricas varzeas alagadas pela 
ribeira do Banho, das quaes boa parte 
pertence ao morgado do Reguengo, actual 
propriedade do sr. J. M. Eugênio de Al¬ 
meida. 

D’este tal ou qual esboço que tentámos 
fazer desume-se pois que os concelhos de 
Aljezur, de Lagos e de Portimão, oíTere- 
cem na sua disposição hydrograpbica con¬ 
dições azadas ao desinvolvimento das af- 
fecções palustres, taes como o carbún¬ 
culo, bastando para isso um conjuncto de 
circumstancias meteorológicas, taes quaes 
se deram al|i este anno, como ao diante 
veremos. 

II 

Condiçues meteorológicas 

É geralmente sabido que as variações 
bygrometricas e thermometricas da atmos- 
pbera exercem poderosa influencia sobre 
a saude dos gados, predispondo-os em 
certas circumstancias para as aflecções 
sépticas ou gangrenosas. 

Se prepassa.rmos de feito pela mente 
a historia das diversas epizoolias carbun- 
culosas estudadas, facil será reconhecer 
que o maior numero d’ellas tem apparo- 
eido nos annos que uma estação extre¬ 
mamente quente e enxuta succede sem 
transição a quadras mui pluviosas, 

A temperatura elevada pois é reputada 
como condição eminentemente favoravel 
ao desinvolvimento das doenças carbun- 
culares, muito principalmente quando pre¬ 
cedida de humidade atmospherica o de 


chuvas abundantes. E dar-se-iam porven¬ 
tura condições- meteorológicas analogas 
n’esla parte do Algarve, onde se desin- 
volvéu o typho carbunculoso ? 

Parece-nos poder responder affirmati- 
vamente, ainda que não de um modo pre¬ 
ciso, guiando-nos pelas informações co¬ 
lhidas na própria' localidade, e ainda mes¬ 
mo até certo ponto pelas observações in¬ 
completas do posto meleorologico de ba¬ 
gos, publicadas no Diário de Lisboa. 

Na carta climalologica traçada pelo sr. 
Bei la, director da escola de Grignon, fica 
o Algarve situado na região quente, e se¬ 
parado da região quente temperada pela 
isochimena de 15°, ao sul da qual se es¬ 
tende. 

Ora a região quente de Belia, compre- 
bendida entre a isothera de 25° e a iso¬ 
chimena de 15° vem a pertencer, segundo 
Gasparin, á facha das chuvas de inverno. 

Deprehende-se pois do que fica exposto 
ser na quadra que decorre de dezembro 
a março, quando em annos regulares, 
que deve o Algarve ser mais abundante¬ 
mente regado pelas aguas pluviaes. 

Este anno porém a humidade e o 
calor foram alli distribuídos muito irre¬ 
gularmente, e até de maneira opposta ao 
que costuma succeder em annos normaes. 

Assim, ao estio extremamente pluvioso 
succedeu bruscamenle o outono bastante 
quente e enxuto; condições estas singu¬ 
larmente favoráveis não só à producção 
em grande escala dos miasmas paludicos, 
mas ainda ao desinvolvimento rápido de 
vegetações cryplogamicas sobre as diver¬ 
sas forragens. 

É de crer que no desinvolvimento e 
marcha da epizoolia, principalmente de 
outubro em diante, epoca em que ella 
grassou com intensidade no concelho de 
Portimão, influíssem ainda os ventos fra¬ 
cos que então sopraram quasi exclusiva¬ 
mente de entre norte e éste. 

É pois a temperatura elevada e ainda 
a frouxidão dos ventos dominantes que 
determinou a feição climatérica azada para 
o desinvolvimento da epizoolia carbuncu- 
losa: 

l.° Porque a temperatura elevada fez 
que e armui distante da saturação hygro- 
metrica, e conseguintemente avido de hu¬ 
midade, absorvesse dos esteiros, morra¬ 
çaes e solos argillosos húmidos, n’uma 
palavra: dos pantanos de toda a casta, 
em que tanto abunda esta parte do Al- 
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garve, immensa quantidade de vapor 
aquoso, de envolta com o qual deveria sus¬ 
pender-se na almosphera o miasma pa¬ 
ludoso ou sporulos cryptogamicos, isto é, 
esse quid gerador das aíTecções carbun- 
culares. 

2.° Porque os ventos dominantes apezar 
de contrários por sua direcção á existên¬ 
cia e accumulação n’um dado sitio dos 
effluvios palustres, ou outros qnaesquer 
que conspurquem e viciem a atmosphera, 
não passaram por sua pouca intensidade 
de leves aragens, que sim impediriam 
ante si os vapores pantanosos, mas sem 
poder dispersal-os inteiraraente, ou ele- 
val-os para aquelles regiões almospheri- 
cas onde nenhum eíTeito maléfico teriam 
ocasião de produzir. 

E mais nos confirma em taes snpposi- 
ções haver observado que a epizootia car- 
bunculosa não sómente afrouxou bastante 
a sua sanha por meiados de novembro, 
quando as observações do posto de Lagos 
mostraram ter havido considerável abai¬ 
xamento de temperatura, mas dar-se exa¬ 
cerbação notável da mesma epizootia no 
ultimo quartel de novembro, concomi¬ 
tantemente com a elevação da temperatura. 

Entrou_ depois broscamente o mal epi- 
zootico nò periodo de declinação apenas 
airam amiudados aguaceiros, precedidos 
e acompanhados de resfriamento atmos- 
pberico pronunciado. 

III 

Alimentação 

Poucos são os veterinários que não at- 
tribuam ás forragens um papel importan¬ 
te na producção do morbo earbunculoso, 
crendo geralmenle que estas possam ad¬ 
quirir propriedades nocivas á saude dos 
gados, em virtude de certas alterações, 
mais ou menos intimamente ligadas com 
as condições meteorológicas que presidi¬ 
ram ao seu crescimento e conservação. 

Segundo Piasse, cujas doutrinas mais 
ou menos desfiguradas teem feito bastan¬ 
tes proselytos, as doenças de caracter ty- 
phoide ou gangrenoso, romo a febre car- 
bunculosa e outras, dependem sempre da 
introducção de cogumelos microscopicos 
na economia animal, por via dos alimen¬ 
tos ; todas as outras causas apontadas são 
para elle apenas occasionaes ou determi¬ 
nantes. 


Reconhece este auctor dois generos do 
carbúnculo : um gangrenoso susceptível 
de communiar-se por virus volátil, outro 
virulento, não contagioso, transmittindo- 
se unicamente por inoculação. O primei¬ 
ro é por elle considerado da natureza das 
aíTecções typhoides, e dependente sempre 
do uso continuado por algum tempo de 
forragens invadidas por cryptogamias 
microscópicas; emquanto que o carbún¬ 
culo virulento resultaria, segundo o mes¬ 
mo auctor, da influencia detertos terre¬ 
nos argillosos sobre as plantas forragino- 
sas que ahi se desinvolvem. 

Os srs. Numann e Marchant, no seu 
memorável trabalho sobre a cryptogamia. 
provaram que as propriedades nocivas 
adquiridas pelas forragens, em virtude 
das producções cryptogamicas, exerciam 
poderosa influencia no desinvolvimento 
das aíTecções arbunculosas 
Dizem elles ter notado que as substan¬ 
cias alimentares cobertas de pequenos co¬ 
gumelos acres e venenosos perturbam as 
funeções digestivas ; e demais, introdu¬ 
zindo no sangue princípios que determi- 
ram a sua alteração séptica, predispõem 
os animaes para as doenças de caracter 
arbunculoso, se porventura não deter¬ 
minam a sua apparição em muitos casos. 

Delafond mesmo 1 cuja morte prema¬ 
tura veiu roúbar à sciencia veteranaria 
um dos seus principaes ornamentos, ad- 
mitte a influencia cryptogamica na pro¬ 
ducção das aíTecções arbunculosas. 

Crê elle que as forragens vasosas, bo¬ 
lorentas e alteradas, não só fornecem aos 
animaes poucos elementos nutritivos, mas 
que a sua assimilação organia perverte 
a nutrição, dando em resultado o mormo, 
o laparão, a cachexia aquosa, e finalmen¬ 
te as doenças carbunculares. 

Reforça além d’isso a sua opinião com 
as de Goliier e Seon, fundadas na rigo¬ 
rosa observação de muitos casos de cry- 
ptogamiá. 

Em vista pois do que levamos dito, 
cremos poder assentar defínili vamente que 
as forragens alteradas exercem pernicio¬ 
sos effeitos sobre a economia animal, so¬ 
bretudo quando recobertas de cryptoga¬ 
micas, devendo n’cste caso considerar-se 
como um dos principaes factores morbi- 
genos do mal earbunculoso. 

Averiguemos pois se onde se manisfeslou 

1 Traité sur lamaladie de sang ■- Pathologie 
générale. 
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com maior intensidade a epizootia carbun- 
culosa, que faz objecto do presente rela¬ 
tório, haverá motivo para inculpar as sub¬ 
stancias forraginosas de terem concorri¬ 
do para o desinvolvimento d’esta doença. 

Aqui os animaes bovinos, constituindo 
a especie pecuaria dominante, são sub- 
meüidos ao regímen estabuiar intercalado 
de pastoria nos morraçaes, em alguns ra¬ 
ros pascigos, que espontaneamente se des- 
involvem nas vargeas e terras incultas 
durante a primavera, e ainda nos raslo- 
hos por entre os figueiraes. 

Jé por mais de uma vez fallàmos de 
morraçaes no curso d’este relatorio, sem 
os havermos definido. 

Conhecem os algarvios pela denomi¬ 
nação de morraçaes verdadeiros pantanos 
mixlos, que bordam os rios e esteiros tão 
numerosos em toda a costa do sul, onde 
vegetam diversas plantas aquaticas, co¬ 
nhecidas pelo nome generico de maris- 
mas. 

Predomina entre estas a morraça (da- 
clylis cynosuroides, L.), graminea vivaz; 
sempre verde, de physionomia crassula- 
cea, que é procurada com appetite por to¬ 
dos os herbivaros domésticos. 

Sabem cortal-a alli principalmente du¬ 
rante a primavera e verão, para adminis- 
tral-a aos cavai los regalões em guisa de 
alcacel. 

E de passagem permitta-nos v. ex.* 
lançar á conta da morraça as seguintes 
observações ácerca das suas qualidades 
hygiotechnicas e pathogenicas. 

Vimos cavallos sustentados com a mor¬ 
raça que se ostentavam gordos, anafados, 
com o pello lustroso e assente, e bem 
dispostos para o trabalho, exhalando po¬ 
rém das matérias excrementicias, e muito 
principalmente da transpiração cutanea, 
um cheiro fortemente nauseabundo. 

Para os animaes bovinos é a morraça 
grande recurso, onde, como aqui, tanto 
escasseiam as pastagens; observámos po¬ 
rém, coisa notável, que os tumores es¬ 
crofulosos são alli frequentes nas rezes 
que habitualmente se pastoreiam nos mor¬ 
raçaes. 

Resta-nos ainda fallar de outra impor¬ 
tante especialidade forraginosa, priva¬ 
tiva do Algarve, segundo cremos: as fo¬ 
lhas de figueira . Constituem estas, durante 
oito mezes no anno talvez, um alimento 
sadio e de bom provo para o gado vac- 
cum, que com elle medra e ganha forças 


melhor que com qualquer outra forra¬ 
gem, quer lhe sejam dadas verdes ou de¬ 
pois de seccas. Umas e outras são colhi¬ 
das á mão, deixando murchar as primei¬ 
ras antes de administral-as ao gado, não 
só porque assim as tornam mais apeteci¬ 
das d’este, mas por conterem então menor 
quantidade de sueco leitoso, cujas pro¬ 
priedades acres e irritantes determinam 
por vezes stomatites dolorosas, dificul¬ 
tando a prehensão dos alimentos. 

Ê costume colher as folhas seccas no 
outono, assoalhandoa-as por alguns dias 
no almenxar ou passadouro do figo. 

Posto que estas sejam as melhores e 
mais nutritivas, nem por isso despreza o 
industrioso algarvio aquellas que espon¬ 
taneamente vão caindo da figueira. 

Umas e outras, depois de conveniente- 
mente enxutas, são empalheiradas sós, 
ou alternadamente stratificadas com o 
colmo de trigo, proveniente da sega dos 
rastolhos altos, com o folhado do mi¬ 
lho, etc. 

Além de ser geralmente prestada aos 
bois de trabalho e ás vaccas de creação, 
que de camaradagem com aquelles são 
empregadas no serviço da lavoura, repre¬ 
senta ainda um papel importante como ali¬ 
mento cevatriz na engorda das rezes bo¬ 
vinas que dos arredores de Tavira, Olhão, 
Loulé, são já exportadas em grande nu¬ 
mero para Gibraltar. 

Temos pois apresentado as principaes 
essencias forraginosas que constituíam a 
alimentação do gado bovino, durante o 
curso da epizootia carbunculosa. 

E se dermos credito ás doutrinas de 
Piasse, corroboradas até certo ponto com 
as observações de Gohier, Delafond e ou¬ 
tros, talvez devamos considerar as cir- 
cumstancias meteorológicas que acompa¬ 
nharam durante o estio o desinvolvimento 
e arrecadação das forragens, como causa 
das alterações que n’estas tivemos occa- 
sião de observar, taes são: o embolore- 
cimento, a producção de poeiras crypto- 
gamicas, alterações de côr, a perda do 
aroma proprio que era substituído na 
maioria dos casos pelo cheiro mofoso ca¬ 
racterístico, etc. 

Ora se as forragens cryptogamisadas 
podem, segundo Piasse, dar logar ao des¬ 
involvimento das affecções lyphohemicas, 
não è muito crer na influencia dos ali¬ 
mentos assim alterados sobre a saude dos 
animaes, predispondo-os para receber mais 
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facilmente o influxo do principio morbi- 
geno. 

D’esta mesma opinião parecem ser os 
srs. Numann e Marcltant, Seon, Herran, 
Gohier, e sobre todos Delafond, o qual 
disse: que o resultado da predisposição 
cryptogamica, variavel conforme a causa 
occasional superveniente, era uma affec- 
ção carbunculosa, quando se expunham 
os aoimaes às emanações palustres. 

IV 

Contagiüo 

Dissemos pois que as aifecções carbun- 
culosas podiam desinvolver-se em virtude 
da influencia predisponente e por vezes 
v determinante dos miasmas palustres, se¬ 
gundo uns, das forragens cryptogamisa- 
das, segundo outros, ou ainda da acção 
simultânea de ambos estes faclores mor- 
biparos, conforme o nosso humilde en¬ 
tender em relação ao caso particular de 
carbúnculo epizootico por nós observado 
no Algarve. 

Terminaremos pois o exame etiologico 
das condições, que presidiram ao desin- 
volvimento d'esta epizootia, dizendo duas 
palavras sobre contarão. 

É ponto fora de duvida que as aifecções 
carbunculosas transmitlem-se facilmente 
por virus fixo dos animaes doentes aos 
sãos da mesma ou de diflerenle especie. 

Ora d’entre os factos, que tivemos occa- 
sião de observar, alguns ha que, longe de 
invalidarem esta opinião geral, tendem 
antes a confirma-la. Notamos, por exem¬ 
plo, que as vaccas carbunculosas, quando 
paridas, transmittiam sempre o carbún¬ 
culo aos bezerros por via do leite, se¬ 
gundo cremos; dando-se também quasi 
sempre a coincidência de se desinvolver 
o mal sujeito em vaccas, cujos bezerros 
mamões baviam sido affeclados pela febre 
carbunculosa. 

Constou-nos além disto que mais de 
um exemplo se dera de morrerem dentro 
de algumas horas cães que haviam devo¬ 
rado as carnes e sangue de cadaveres car- 
bunculosos, e ainda os productos mórbi¬ 
dos de glonanlhrax e da mà do fundo, 
que inadvertidamenle succedia ficarem 
abandonados sobre o solo ou imperfeita- 
mente enterrados. 

Também soubemos, por pessoas fide- 
diginas, de alguns pobres camponezes que 


conlrahiram pustulas malignas nos braços 
e mãos, por haverem esfolado rezes suc- 
cumbidas ao mal reinante, ou manipulado 
os seus despojos cadavéricos. 

Para determinar precisamenle a natu¬ 
reza contagiosa da doença, e sobretudo a 
sua transmissibilidade por virus fixo, res¬ 
tava-nos ensaiar a inoculação directa so¬ 
bre indivíduos de diversas especies do¬ 
mestica s. 

Como não estavamos auctorisados por 
v. ex. a , para despender qualquer quantia 
em ensaios d’esta ordem, nem podesse- 
mos fazel-os a expensas nossas, sem grave 
lesão dos proprios interesses (apezar da 
boa vontade que jà havíamos provado, 
estabelecendo á nossa custa pequenos do- 
positos de medicamentos n’alguns centros 
mais intensamente flagellados pela epizoo- 
lia), limitámos o nosso estudo experimen¬ 
tal á inoculação de varias gallir.has, com 
o fluido sero-sanguinolento ou matéria 
ichorosa proveniente do glonanlhrax. Foi 
porém inoffensiva a inoculação em todos 
os casos; o que não é de admirar saben¬ 
do quanto as aves domesticas, e sobre¬ 
tudo as gallinaceas, se mostram refracta- 
rias à acção do virus carbunculoso, muito 
principalmente quando este provém de 
um animal de especie diflerenle. 

Com respeito á transmissibilidade das 
aifecções carbunculosas por virus volátil 
não se dá uniformidade de opiniões entre 
os diversos pathologistas; sendo por al¬ 
guns admitlida e contestada por outros. 

Nem deve causar admiração tal diver¬ 
gência, sabendo-se quão dilficil é, por 
não dizer impossível, distinguir n'um dado 
caso se a moléstia carbunculosa se pro¬ 
pagou por contagião, ou se resulta das 
influencias locaes e geraes a que attri- 
buímos o seu desiftvolvimenlo. 

Com relação ao caso especial que le¬ 
mos estudado, sem nos pronunciarmos 
abertamente por qualquer d'estas opiniões, 
consignaremos aqui tão sómente que o 
maior desinvolvimento d’esta epizootia 
carbunculosa coincidiu com as épocas que 
se succederam ás feiras de Lagos e de 
Silves; bem como que os principaes es¬ 
tragos por ella causados tiveram logar nos 
sitios mais vizinhos da estrada que con¬ 
duz de uma a outra cidade. Ora é esta 
a unica estrada seguida pelos gados que 
do concelho de Portimão e do paul de 
Lagos foram levados áquellas feiras. 

Um outro facto milita em favor da con- 
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lagião volátil, e vem a ser: que nenhum 
caso se deu do carbúnculo epizootico nos 
concelhos que demoram na margem es¬ 
querda da ria de Silves, a qual parece ler 
servido aqui de cordão isolador, em vir¬ 
tude das medidas adopladas pelo bene- 
merito administrador do concelho de Por- 
iimio, impedindo por todos os meios ao 
seu alcance que transpozessem a ria ani- 
maes bovinos procedentes da margem di¬ 
reita. 

Convem por ultimo observar que as 
localidades onde a doença carbunculosa 
fez maiores estragos foram aquellas onde, 
como na herdade de Reguengos, nenhum 
cuidado houve de isolar os animaes doen¬ 
tes bem como de enterrar os cadaveres 
e os diversos productos morbidos; dan¬ 
do-se assim logar ao infidonamento dos 
estábulos e terrenos circumvizinhos, fre¬ 
quentados pelas rezes sãs. Assim também, 
ao passo que em Reguengos o mal car- 
bunculoso viclimava em poucos dias vinte 
e sele cabeças bovinas, na Donalda, João 
das Donas, e outros pontos, onde eram 
cumpridos á risca os preceitos prophyla- 
cticos que baviamos aconselhado, succe- 
dia quasi sempre conservarem-se iromu- 
nes duas ou tres rezes no mesmo está¬ 
bulo em que já se tinham dado alguns 
casos da affecção reinante. 

Foi pois na duvida de ser ou não trans¬ 
missível por virus volátil, que aconselhá¬ 
mos às auctoridades competentes medidas 
de policia sanitaria tendentes a isolar ou 
sequestrar todo o gado bovino existente 
dentro da área occupada pelo typho car- 
bunculoso. 

Sexto 

• 

Tanto nas instrucções que formulámos, 
como nos conselhos que vocalmente dê¬ 
mos aos lavradores, recommendamos o 
emprego de medidas hygienicas, que ti¬ 
nham por fim subtrahir os animaes sãos 
ao contagio e á acção das influencias fa¬ 
voráveis ao desinvolvimento da doença. 

Aconselhámos: a separação dos ani¬ 
maes doentes dos sãos, para evitar o con¬ 
tagio que se podia estabelecer por este 
modo; a renovação do ar dos estábulos, 
fazendo sentir a necessidade de praticar 
aberturas nas paredes dos mesmos, por 
-termos notado que os d’aquellas locali¬ 
dades são acanhados e pouco arejados; 
a remoção dos estrumes para longe das 
habitações, a caiadura das paredes e a 


lavagem das manjadouras e utensílios di¬ 
versos com agua de cal, afim de evitar 
que o ar dos estábulos actuasse como in¬ 
fluencia predisponente da doença sujeita, 
e essa encontrasse na falta de aceio con¬ 
dições que'influíssem no seu desihvolvi- 
mento. 

As pastagens baixas e húmidas, figu¬ 
rando importantemenle na etiologia das 
affecções typhoides e carbunculosas, não 
podiam deixar de nos merecer toda a at- 
tenção; e para subtrahir os animaes á sua 
perniciosa infludhcia, recommendàmos que 
se evitasse a apascentação em pascigos de 
tal natureza, principalmenle de manhã 
cedo e à tarde, por ser n’estas occasiõcs 
a acção morbigena d’aquelles sitios favo¬ 
recida pela do orvalho e relento; e que 
fossem preferidos os paslios altos, enxuto 
se expostos aos ventos de quadrante norte. 

Ainda, para evitar a prejudicai influen¬ 
cia da humidade, recommendàmos que 
o gado não saísse dos estábulos antes de 
dissipados o orvalho e os nevoeiros, e re- 
Ihesse antes do sul posto. 

0 sal commum, tão preconisado no 
tratamento preventivo das affecções car- 
bunculosas por muitos e mui dislinctos 
veterinários, entre os quaes figuram o sr. 
Reynal e o celebre cryptogamista Piasse, 
mais de uma vez citados n’esle relatorio, 
lambem o recommendàmos ministrado no 
alimento, regando se este com agua sal¬ 
gada, como o prescrevem diversos clíni¬ 
cos do meiodia da França *, ou na be¬ 
bida ordinaria, e ainda em poção, seguindo 
os conselhos de Piasse *. 

Também recommendàmos que a agua 
da bebida ordinaria fosse de boa quali¬ 
dade, e quando houvesse absoluta neces¬ 
sidade de fazer uso de aguas estagnadas 
as acidulassem com vinagre. 

No tratamento therapeutico, que pres¬ 
crevemos, tivemos em vista: manter o 
calor da pelle, activando a circulação pe- 
ripberica, e coadjuvar os esforços conser¬ 
vadores da natureza com a applicação de 
derivativos externos. 

Para preencher a primeira indicação, o 
ammoniaco liquido e o espirito de Min- 
dererus foram medicamentos empregados 
com muita vantagem, quando ministra¬ 
dos a tempo. Satisfizemos á segunda com 

1 Nouveau dictionnaire de médecine veterinaire 
(artigo Carbon) . . 

* Découverte des causes des epizooties e$ epi• 
demies. 
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fricções de alcali volátil ou de vinagre 
quente, na falta d’aquclle medicamento, 
em casos menos graves; mas naquelles 
em que o tumor carbunculoso, pela sua 
séde e dimensões, fazia temer funestas 
consequências,- a cauterisação profunda 
com ferro candente, e em seguida ablu- 
ções com ammoniaco liquido, linimento 
ammoniacal ou essencia de terebinthina, 
foi tratamento local que aconselhámos, e 
n'alguns casos deu o resultado desejado. 

Como o tempo empregado pelos lavra¬ 
dores em irem á villa buscar os medica¬ 
mentos era muitas vezes o sufficiente para 
a doença progredir de modo que o tra¬ 
tamento quando era ministrado aos doen¬ 
tes já não podia produzir o necessário 
resultado, instruímos alguns lavradores 
sobre o modo de usar a simples medica¬ 
ção que aconselhavamos, fizemos-lhes ver 
a necessidade de se proverem de medi¬ 
camentos, e a expensas nossas estabele¬ 
cemos em casa de um lavrador, cabo de 
policia, no sitio de João das Donas, um 
pequeno deposito das substancias que em 
pregavamos no começo da doença; isto 
com o fim de alli haver medicamentos 
com que os indivíduos de poucos meios 
podessem prestar ao gado enfermo prom- 
plos soccorros. 

Este expediente deu o resultado dese¬ 
jado, e ultimamenle quando alguns lavra¬ 
dores a nós recorriam já tinham feito as 
primeiras applicações, e salvado os doen¬ 
tes, graças aos depositos de medicamen¬ 
tos por nós estabelecidos em diversos 
pontos da área occupada pela epizootia. 

No annuncio que publicámos, além des¬ 
tas medicações indirectas, aconselhámos 
diversos específicos preconisados por al¬ 
guns veterinários, taes como o ammoniaco 
liquido cochonilhado, que o dr. Ruppre- 
cht aconselha, o oleo phosphorado recom- 
mendado pelo sr. Caussé, e o sulphaio 
de quinino dissolvido em agua, de Itabel 
como aconselha o sr. Sabarthes, e o sr. 
Vialas tem empregado com vantagem. 

Tivemos occasião de ensaiar em casos 
graves differentes tratamentos, taes foram: 
a hydrotherapia, recommendada por di¬ 
versos veterinários alemães, a essencia 
de terebinthina dada interna e externa¬ 
mente, o álcool internamenle, e varias 
outras medicações, mas não com feliz re¬ 
sultado. 

Dos remedios empregados pelos cam- 
ponezes unicamente merece ser aqui men¬ 


cionado o vinagre quente, externamente 
n’alguns casos era util, e ainda o alho 
(alliitm salivum L.) cujo bolbo depois de 
contundido, só ou misturado com vina¬ 
gre, era applicado em fricção sobre o tu¬ 
mor carbunculoso. v 

Este tratamento externo, comqbantp 
vantajosamente podesse ser substituído 
por outros, devido talvez à acção fundente 
resolutiva e mesmo rubefaciente que o 
sueco do bolbo de tal planta tem sobre a 
pelle, não era inútil nem mesmo pouco 
racional, como muitos outros que os cu- 
rões punham em pratica. 

Be ti mo 

As medidas tendentes a evitar o pro¬ 
gresso da epizootia e a perniciosa acção 
que esta podia exercer na saude publica 
foram recommendadas nas instrucções que 
enviámos para a administração do conce¬ 
lho de Portimão, taes como as transcre¬ 
vemos no fim do presente relatorio. 

O sequestro do gado doente e do sus¬ 
peito recommendámos nós, com o fim de 
evitar a contagião, proveniente do con¬ 
tacto e approximação das rezes doentes e 
sãs. 

O enterramento dos cadaveres, em co¬ 
vas fundas, sem se lhes aproveitar des¬ 
pojo algum, e tendo o cuidado de os co¬ 
brir de cal viva, foi medida que recom- 
mendàmos, não só para evitar que elles 
se tornassem em perniciosos focos de in¬ 
fecção, mas ainda para obstar a que a 
carne de taes rezes fosse aproveitada, e 
da manipulação e consumo d’esla resul¬ 
tassem os graves transtornos de saude 
frequentes em taes casos. 

Para este mesmo fim mencionámos nas 
ditas instrucções quanto era prejudicial 
o uso alimentar de carnes procedentes de 
rezes que perecessem da epizootia. 

A desinfecção dos estábulos, foi medida 
lambem recommendada como policial, 
afim de que a incúria na observação d'este 
preceito hygienico não fosse uma das cau¬ 
sas que entretivesse a epizootia. 

Finalmente a prohibição- da exportação 
e venda dos coiros, e as medidas que 
propozemos para isolar o gado da pro¬ 
víncia do Algarve, e n’esta província o 
dos concelhos inficionados, foram medi¬ 
das que, além das mencionadas nas ins- 
trucções, também indicámos ás auclori- 
dades administrativas, como urgentes e 
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indispensáveis para evitar o progresso da 
epizoolia. 

Em seguida transcrevemos as instruc- 
ções por nós formuladas e remetlidas ao 
administrador do concelho de Portimão e 
90 governador civil de Faro, para que 
estes funccionarios lhes dessem a neces 
saria publicidade: 

Medidas que convem adoptar contra a epizootia 

reinante no gado bovino do concelho de Villa 

Nova de Portimão, 

Tratamento preservativo 

1. ° Separar immediatamente osanimaes 
doentes dos sãos. 

2. ® Praticar nas paredes dos eslabulos 
ou ramadas as aberturas necessárias para 
que 0 ar se renove alli convenientemente. 

3. ° Remover os estrumes a miudo para 
logar distante dos estábulos, conservando 
n’estes 0 maior aceio possível, caiando 
as paredes, e lavando as manjadouras e 
os diversos utensílios com agua de cal, 
uma ou duas vezes por semana. 

4. ° Evitar a pastoria em logares baixos 
e húmidos, sobretudo de manhã cedo e 
à tarde, conduzindo-os de preferencia por 
pascigos altos, enxutos, e sempre que 
possivel fôr expostos ao norte, nordeste 
e leste. 

5. ® Não soltar os gados do estábulo an¬ 
tes que 0 sol tenha dissipado 0 orvalho 
e os nevoeiros formados durante a noite, 
recolhendo-os sempre antes do sol posto. 

6 . ® Alimental-os com forragens de boa 
qualidade, ligeiramente regadas com agua 
em que se haja dissolvido 0 sal comraum 
ou de cozinha. 

7. ® Evitar que bebam aguas estagna¬ 
das ou corrompidas, devendo, quando as 
de boa qualidade faltarem, acidulal-as 
agradavelmente com vinagre. 


Tratamento curativo 

' 1.® Quando uma rez qualquer appare- 
cer triste, arripiada, deixando de comer 
e de remoer, etc., separar-se-ha immedia¬ 
tamente dos animaes sãos como suspeita. 

2. ® Conservar-se-ha complelamenle iso¬ 
lada, administrando-se-lhe pela bocca uma 
colhér de sopa cheia de ammoniaco li¬ 
quido diluído em uma libra de agua. 

3. ® Quando se manifestem tumores nos 
lombos, costado, pescoço ou membros, 
convém esfregal-os immediatamente com 


ammoniaco liquido ou agua-raz (essencia 
de terebentina). 

4. ® Se apezar d’este tratamento os tu¬ 
mores augmentarem de volume devem 
ser profundamente sarjados ou cauteri- 
sados com ferro em braza. 

5. ® Além da cauterisação é necessário 
insistir no tratamento interno, repelindo 
duas ou tres vezes a bebida jà indicada, 
substituindo-a pelo acetato de ammoniaco 
na dose de uma a duas onças em uma li¬ 
bra de agua, ou pelo oleo phosphorado 
dado na dose de trinta a quarenta gotas 
em tres libras de cozimento de linhaça. 

0 .® O ammoniaco liquido cochoniihado 
na dose de cinco a vinte gotas para 0 vi- 
tello, e de sessenta a cem para as rezes 
adultas, 0 sulfato de quinino em doses 
reiteradas, a agua de Rabel ou simples¬ 
mente 0 acido sulfui ico diluídos em agua, 
finalmente as decocções de plantas amar¬ 
gas e aromaticas são medicações frequen¬ 
temente seguidas, e que em idênticos ca¬ 
sos teem dado resultados satisfactorios. 


Medidas de policia sanitaria 


1. ® Sequestrar os animaes doentes e 
suspeitos, impedindo que passem por pro¬ 
priedades onde exista gado são, que per¬ 
corram caminhos frequentados, que se 
desedentem nos bebedouros públicos, e 
finalmente conservando-os no maior iso¬ 
lamento possivel. 

2 . ® As rezes que perecerem da doença 
reinante devem immediatamente ser en¬ 
terradas com a pelle, longe de quaesquer 
habitações, em covas cuja profundidade 
não seja inferior a i^SO, e cobertas de 
cal viva ou queimadas, afim de evitar que 
0 cadaver se converta em foco de infec¬ 
ção. 

3. ® Sendo a carne e mais despojos, 
provenientes de taes rezes, allamente no¬ 
civos à saude dos indivíduos que os ma¬ 
nipularem ou d’elles fizerem uso, convem 
impedir rigorosamente 0 seu aproveita¬ 
mento. 

4. ® Os eslabulos onde houverem pere¬ 
cido animaes da doença reinante bem co¬ 
mo todos os utensílios e mais objectos 
que com elles tenham estado em conta¬ 
cto serão desinfectados pelo arejamento, 
caiadura e fumigação de chloro ou lava¬ 
gem com solução de chlorureto de cal. 

Villa Nova de Portimão, 19 de novem¬ 
bro de 1866. — Os intendentes de pecua- 
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ria — Antonio Izidoro de Sousa — Gual - 
dino Augusto Gagliardini. 

Temos pois terminado o nosso estudo 
sobre a epizootia carbunculosa que se 
dcsinvolveu na provinda do Algarve. 

Se este trabalho, para o qual ousamos 
esperar da parte de v. ex.‘ toda a indul¬ 
gência de que elle carece, saiu tão incor- 
recto e deficiente, não foi por certo â min¬ 
gua de bons desejos da nossa parle. In¬ 
fluiram n'isso diversas causas, entre as 
quas figura principalmente' a falta de 
apoio por parte de alguns funccionarios 
públicos, bem como certa má vontade que 
encontrámos na maioria dos grandes pro¬ 
prietários que mais utilisaram com a nossa 
presença, alguns d’elles collocados em 
posições officiaes, mas que nem por isso 
interpretraram melhor o fim da espinhosa 
missão que nos fôra incumbida. 

Deus guarde a v. ex.* Beja, 27 de fe¬ 
vereiro de 1867. — Ill. m0 e ex. mo sr. dire- 
ctor geral do commercio e industria. — 
Os intendentes de pecuaria = Gualdino 
Augusto Gagliardini = Antonio Izidoro 
de Sousa. ' * 

Está conforme. — Repartição de agri¬ 
cultura, 8 de março de 1867. = de 
Mello Gouveia. 


O credito e a agricultara 

Quando faltámos dos soffrimentos da 
agricultura, tapam-nos a bocca com as 
pbrases sacramentaes de— desinvolvimen- 
to dos caminhos de ferro, das estradas 
vicinaes, e do estabelecimento do credito 
agrícola. — Parece-me ser isto uma pa- 
nacéa universal que deve curar-nos de 
todos os nossos males, e collocar-nos ins¬ 
tantaneamente em circumslancias de lu¬ 
tar com a concorrência estrangeirai 

No que respeita aos caminhos de ferro, 
quanto mais os multiplicarem, tanto me 
lhor irá, sem duvida, para a agricultura, 
e não podemos deixar de applaudir, prin¬ 
cipalmente, a idèa de dotar com vias fer- 
reas os paizes que d’ellas estão ainda 
privados. No que se refere ás estradas 
vicinaes, diremos que não será nunca em 
demazia que d’ellas se occupem e as me¬ 
lhorem. Se por uma parte estes trabalhos 
roubam braços à agricultura, esta perda 
compensa se de sobra com o estabeleci¬ 
mento de vias de communicação aperfei¬ 
çoadas e mais rapidas. 


Entremos sem mais detença na ques¬ 
tão do credito agrícola, questão das mais 
importantes pelo barulho que d’ella se 
tem feito, ha alguns annos, e pelas con¬ 
sequências desastrosas que pode acarre¬ 
tar. Esse systema de empréstimos coia 
que se pretende dotar as nossas compa¬ 
nhias não me parece somente inútil, mas 
até perigoso em subido grau 

Concebe-se perfeilamente a utilidade, a 
bondade do empreslimo no commercio, 
na industria, onde o dinheiro aufere, com- 
mummente 10, 15 e até 20 por 100 e 
mesmo mais, e onde os lucros não se fa¬ 
zem esperar por muito tempo, o que per- 
mitte mutuar a curto praso. Porém na 
agricultura em que o reddito é tão pe¬ 
queno e tão eventual, em que a terra não 
dá muitas vezes um lucro de 3 por 100, 
como é que se pretende que o cultivador 
vá contrahir um empreslimo a juro neces¬ 
sariamente sempre mais elevado? (E eu 
não vejo que se possa constituir o credito 
em condições muito mais vantajosas do 
que estas I) É, pois, evidente que o cul¬ 
tivador que contrahir empréstimos por esta 
forma, caminhará rapidamente para a sua 
ruina, na maioria dos casos. E depois, o 
solo não remunera sempre o capital que 
se enterra no seu seio, sob a forma de 
adubos ou outra qualquer, e quando por 
ventura se è feliz, é necessário, ainda es¬ 
perar algum tempo, e por vezes mesmo 
muito tempo; o que prova de passagem 
que os empréstimos a longo praso são os 
únicos que conveem á agricultura. Além 
d’isso não ha ainda um perfeito accordo 
sobre o modo de estabelecer o credito; 
uns querem que todas as companhias a 
possam emittir notas; outros desejam 
creação de uma unica companhia, tendo 
filiaes em cada districto, ou pelo me¬ 
nos em cada província, a mobilisação do 
solo, etc., etc. E exaltam-se então os bons 
resultados do credito agrícola, e da cir¬ 
culação das notas entre os nossos vizi¬ 
nhos de além da Mancha. 

Mas ainda n’esle ponto é necessário at- 
tender às differenças radicaes que existem 
entre os dois paizes, e entre os dois 
povos. Os inglezes acham se habituados 
desde longo tempo a servirem-se do cre¬ 
dito ; conhecem-lhe a fundo o meclianis- 
mo, e não se assustam com o papel-moeda. 
Depois, entre elles, a officina anda quasi 
sempre de envolta com a simples cultura 
agrícola. Finalmente o seu caracter cm 
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nada se assimilha ao nosssn. S5o frios, 
calaculadores, exactos, e não se enlhu- 
siasmam por umà idéa, como elles pró¬ 
prios o dizem. 

Quaes são, pois, em França os que 
recorrem ao credito? São os agricultores 
iotelligentes e instruídos a quem não falta 
mais do que o capital para prosperarem, 
e que não prosperação nunca por meio 
do empréstimo, porque terão de pagar 
um juro muito elevado, que lhe não é 
restituído pelo solo com a necessária 
promptidão. Demais, elles fariam, por esta 
forma, tanto mais depressa a sua fortuna, 
quanto maior confiança tivessem no seu 
saber e capacidade, e por estas grandes 
facilidades seriam bastante propensos a 
fazerem despezas muitas vezes improdu- 
clivas. O cambio tem-nos feito muito mal 
ha alguns ahnos. 

Quantos indivíduos arruinados, des- 
honrados em alguns dias, em algumas 
horas I Quantas calhaslrophes nas nossas 
grandes cidades I Não introduzamos esta 
ruim semente nos nossos campos. Não 
façamos da agricultura uma grande socie¬ 
dade commercial; arruinaríamos a França 
completamenle. Recordemos-nos de Low 
e dos assignados. Não nos queixemos da 
invasão dos trigos de Odessa e de Nova- 
York, dos bois dos pampas da America 
e dos steppes da Rússia; porém com 
quanta maior razão e a mais justo ti¬ 
tulo nos não queixariamos se víssemos o 
nosso solo innundado de notas, confor¬ 
me muitos o pedem presentemente! Es¬ 
taríamos então sobre um barril de pol- 
vora, que prompto se iria pelos ares, 
porque nós lhe lançaríamos o fogo pelas 
nossas próprias mãos! E, ainda, no es¬ 
tado aetual das cousas, com mui raras ex- 
cepções, o cultivador não empregaria em 
bemfeitorias todo o capital que lhe fosse 
fornecido pelo credito, d’elle se serviria 
para comprar algum pedaço de terra, ge¬ 
ralmente muito cara, e vêr-se-ia cada vez 
mais embaraçado. Não vemos nós cada 
dia, mais e mais, desinvolver-se esta de¬ 
testável tendencia? 

Desde o momento em que um rendeiro 
consegue ajuntar pm pequeno capital, 
emprega-o elle na acquisição de adubos 
mais completos, em augmentar ou bene¬ 
ficiar o seu estábulo? Quasi nunca. E não 
vae mesmo muitas vezes em busca do 
usurário à cidade próxima para obter,, por 
meio do empréstimo a juro fabuloso, a 


quantia de que carece para pagar, em 
parle, *o pequeno pedaço de terra que 
ambiciona, e que comprará quasi sempre 
por preço muito acima do seu valor? Eis 
o grande cancro da maior parte dos nos¬ 
sos campos. Curemol-o primeiro, façamos 
comprehender ao agricultor que lucra 
cera vezes roais em empregar as suas eco¬ 
nomias, os seus proventos na sua granja, 
do que em possuir mais um trato de 
terra; que procedendo assim enriquecer- 
se-ha, emquanto que por modo contrario 
se ha de arruinar. 

Depois, quando estiver bem convencido 
d’e$ta verdade, poderemos, talvez, então 
fallar-lhe do credito e da utilidade que 
haverá em eslabelecelo sobre as bases 
que nos propoem. 

Esta questão por outro lado prende 
essencialmente com a da hypotheca agrí¬ 
cola, cuja constituição me parece quasi 
impossível. Em presença da legislação 
aclual o proprietário tem recurso de pre¬ 
ferencia a qualquer outro, sobre as co¬ 
lheitas e animaes do rendeiro; por isso 
as mais das vezes lhe concede largo 
tempo, e algumas vezes mesmo annos, 
para o pagamento das suas rendas, o 
que não poderia mais succeder se a lei 
fosse revista, e os animaes e as colheitas 
ficassem constituídos em hypotheeas para 
com as companhias, porque então o pro¬ 
prietário não tendo garantia alguma, não 
obstante toda a sua boa vontade, exigiria 
o pagamento no proprio dia em que ter¬ 
minasse o praso, além de pedir uma 
certa caução. Duplo encargo para o cul¬ 
tivador, que, admittindo que o credito 
lhe possa ser util, não podería por esta 
forma d’elle tirar vantagem alguma. 

Outro inconveniente: as relações do 
proprietário para com o rendeiro esta¬ 
riam necessariamente n’um certo estado 
de tensão, e bem depressa estas doas 
forças que se deveriam unir para pros¬ 
perarem, se tornariam inimigas, com 
grande detrimento de um e outro. Al¬ 
guns pretendem que a garantia do pro¬ 
prietário fosse restricla a dezoito mezes 
de occupação, porém esta garantia seria 
então completamente illusoria, e proprie¬ 
tário algum com ella se contentaria. Te¬ 
ria ella o duplo inconveniente de não 
satisfazer este, deixando porém o ren¬ 
deiro de mãos ligadas. 

Os privilégios que se pretendem esta¬ 
belecer em favor do vendedor de gados 
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e do vendedor de adubos commerciaes 
seriam também perniciosos. É necessário 
não locar iVessas bases da propriedade, 
n essa garantia tão sabiamenle diclada 
pela lei. Não são isso senão utopias da 
mais nociva especie. Não será com jus¬ 
tiça que se diga que um cultivador, que 
gosa de uma certa reputação, não encon¬ 
trará quem lhe empreste alguns milhares 
de francos para comprar aquillo de que 
carece. Ao contrario encontrará sempre. 
E se quizer augmenlar o seu estábulo 
com algumas cabeças de gado, ou fazer 
a acquisição do alguns adubos, os nego¬ 
ciantes da localidade em que è conhe¬ 
cido, não se recusarão nunca a forne- 
cel-o a credito. 

Dissemos que em agricultura cousa al¬ 
guma póde progredir sem a união do 
proprietário com o rendeiro. Não será 
nunca em demasia que se insista sobre 
este ponto. Que bons resultados se não 
obteem dos contractos de meação, quando 
se poem por obra intelligentemente. O 
meeiro encontra no proprietário não só 
o capital, mas ainda, a direcção, òs con¬ 
selhos, a instrucção agrícola que não pou¬ 
cas vezes lhe falta, e d’esta alliança re¬ 
sultam as mais beneficas consequências. 

Foi por esta forma que Mayenne se 
tornou uma das nossas primeiras provín¬ 
cias agrícolas, e bem assim o Anjou, e 
com particularidade o districlo de Segré. 
É verdade que, n’estes paizes, os pro¬ 
prietários residem nas suas terras uma 
grande parte do anno, c quasi todos se 
occupam da agricultura. 

O bom exemplo tende a generalisar-se 
cada dia mais, e já aquelles que o teem 
seguido se acham bem recompensados 
pelos progressos que leem feito nascer 
em torno de si. 

Que melhor emprego do seu tempo, da 
sua vida, podem fazer, em outra parte, 
todos esses mancebos, todos esses ho¬ 
mens de edade mais madura que não 
teem occupações sérias? Fazem-se amar 
e respeitar por aquelles que os cercam, 
aprendem a conhecer as suas necessida¬ 
des, e a mitigar os seus solfrimentos, e 
depois de haverem vivido uma vida tran- 
quilla e bem occupada, tão sadia para o 
corpo como para a alma, teem o suave 
regosijo de saberem que hão de ser cho¬ 
rados por uma população inteira que, 
conduzindo-os com as lagrimas nos olhos 
à sua ultima morada, dirá: passou na 


terra fazendo o bem. Porém a agricultura 
' é presentemente honrada entre as classes 
mais elevadas da sociedade. Comprehen- 
dem eilas, que tem uma grande missão 
;a preencher, e resolutas teem mettido 
mãos à obra. Infelizmente não acontece 
o mesmo nas classes menos favorecidas 
da fortuna. Hoje quasi todos os filhos não 
querem ser rendeiros como seus paes. 
Sonham uma vida mais facil e mais bri¬ 
lhante, e, todavia, profissão alguma é mais 
independente e mais honrosa do que a 
do agricultor. Quantas decepções nas ci¬ 
dades, quantas corrupções na alma, quan¬ 
tos enervamentos do corpo! O mesmo 
acontece com respeito ao aldeão, jorna¬ 
leiro, ou servo. Cada dia mais crescido é 
o numero d’aquelles que desertam da al- 
dèa, correndo em busca da fortuna que 
ao longe julgam sorrir-lhes. Que vão el- 
les as mais das vezes procurar com tanto 
afan? Um trabalho dez vezes mais rude 
do que o do campo, uma vida embrute¬ 
cida, a miséria e a morte na triste enxerga 
do hospital, longe dos seus e de qualquer 
consolo. Não se sabem de mais estas cou¬ 
sas, não se repelem suflicientemente. 

O luxo desenfreado das cidades, e os 
trabalhos fóra de toda a proporção que 
ahi se executam, entram por muito, com 
certeza, n’este lamentoso quadro. Mas o 
verdadeiro mal procede da instrucção vi¬ 
ciosa ministrada ás creahças nas escolas 
das aldéas. Ensinam-lhes muitas cousas 
inúteis e desprezam as necessárias: os 
primeiros elementos da agricultura, e a 
religião, a moral. 

O ministro da instrucção publica con¬ 
tratou já alguns professores de instrucção 
primaria, para se occuparem da sciencia 
agrícola oa instrucção que dão aos seus 
discípulos; esperamos que dentro em 
pouco complete a sua obra, creando um 
ensino especial para as creanças das es¬ 
colas communaes, conforme o fez (o en¬ 
sino professional) para os mancebos que 
se destinam ao commercio e à industria. 

Por outra forma continuará a ser cada 
vez mais subido o numero dos indivíduos 
deslocados, que não encontram logar na 
sociedade, tornando-se um encargo para 
ella. 

Seria também muito para desejar que 
o ensino religioso não fosse tão descurado 
como presentemente o está sendo. Todas 
as cousas dependem umas das outras, e 
quando a virtude deixa de ser bonorifi- 
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cada, a família dissolve-se, a casa fica em 
desordem e a ruioa não se faz esperar. E 
não é mais do qae justiça. 

(Journal de Vagriculture). 

A. J. H. Gonzaga. 


Bibliograptâa agrícola. — Memória so¬ 
bre os processos de viniflcação em¬ 
pregados nos princípaes centros vi¬ 
nhateiros do reino, pela conunissão 
nomeada em portaria de 10 de agosto 
de 1866 

Esta importante publicação, ba pouco 
saída da imprensa nacional, devemol-a 
considerar como uma verdadeira revela¬ 
ção. Demos os parabéns ao paiz; louve¬ 
mos o nobre ministro; de cuja iniciativa 
elia dimanou ; agradeçamos aos illuslra- 
dos chimicos oenologos o fructo das suas 
conscienciosas investigações. Nem menos 
havia a esperar dos dignos emulos de Sa- 
ce, Isidore Pierre, Stõkhardl, Guyol, Pas- 
teur e outros, que, pela applicação das 
luzes da sciencia chimica á resolução dos 
problemas da agricultura, teem podero¬ 
samente contribuído para essa revolução 
vcrdadeiramenle surprehendenle porque 
está passando a economia rural de todas 
as nações cultas. 

Por diversos titulos se recommenda 
similhante trabalho; e o auctor de cada 
um dos tres relatórios apresenta na sua 
escripta a feição característica dos seus 
merecimentos. O decano dos nossos chi¬ 
micos, o iniciador da chimica presladia 
em Portugal, caracter nobre e sympathi- 
co, grangeador incançavel de um torrão 
safaro do cultivo da sciencia, vemol-o per¬ 
correr aquelle canto, inveja de todas as 
nações, mina inesgotável de proveito e 
gloria para nós, e, a traços largos, diz- 
nos muito, muitíssimo. Viticultor algum 
poderá consagrar mais util e deleitavel- 
mente algumas horas ao aprendizado do 
seu officio, do que compulsando aquelle 
notável escripto, que, em uma linguagem 
despretenciosa, em eslylo límpido, apana- 
gio de todas as mtelligencias praticas, nos 
descreve os processos usuaes da industria 
vinícola das provincias do Douro e Minho. 
Tudo ficámos conhecendo: o aspecto es¬ 
pecial do paiz, a constituição geologica' 
dos terrenos sobre que assentam os vi- 
nhagos, os nomes das variedades de ce- 
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pas que entram na composição d’estes, a 
sua plantação e cultivo, os processos de 
vinificação da terra classica dos vinhos de 
feitoria; classificando cada um d’estes, 
íautoritè, como provador experimentado. 

Lemos e relemos aquellaS bellas pagi¬ 
nas, porque temos um grande fraco pe¬ 
las obras bem escriptas. A primeira re¬ 
gra para o escriptor, sobretudo o escri- 
ptor’ scienlifico, è a clareza — prima vir- 
tus perspicuita ( Quint .). Esta depende da 
correcção; e se isso só não basta para 
crear bellezas, forçoso se torna para cada 
um que queira dar conta do fructo das 
suas meditações, ter um conhecimento 
profundo da sua língua, do genio que lhe 
é proprio, das suas repugnâncias instin- 
ctivas, do genero de harmonia com que 
[ se apraz, do grau de concisão que elia 
admitle, dos effeitos sonoros e das for¬ 
mas que lhe repugnam. Quem cré que as 
palavras não são senão palavras, erra 
muito. Lembra-nos o dito de Buffon: — 

«as obras bem escriptas serão as únicas 
que passarão à posteridade: o estylo é o 
homem. > A idéa não tem accesso à re¬ 
flexão senão quando se reveste de uma 
forma, e a sua evidencia, precisão, pro¬ 
porção e efiGcacia depende da perfeição 
do seu envolucro. Entre os modos innu- 
meraveis pelos quaes um conceito pode 
ser significado, só ha um ou poucos, que 
tenham a virtude de o exprimir adequa¬ 
damente. A nossa língua, que apenas co¬ 
meça a balbuciar as palavras da sciencia, 
contém eoó potência, como as mais, essas 
taes formas, como todas as formas possí¬ 
veis ; mas saber escolher as mais perfei¬ 
tas, e pol-as em acção, é privilegio dos 
escriptores distinctos, os quaes, sem mu¬ 
dar a natureza da língua, mas desinvol- 
vendo aà suas virtudes recônditas, a aper¬ 
feiçoam e enriquecem. 

E para nos convencermos de que a pala¬ 
vra, quando è perfeita, faz parte inte¬ 
grante e indecisa da idéa, percorramos o 
escripto de que nos occupàmos, e vere¬ 
mos como á verdade do conceito se liga 
a belleza e propriedade da expressão, e 
como a rara felicidade d’esta faz com que 
o conceito se imprima na mente de quem 
lê, como por si mesmo e sem fadiga, e 
com esse a forma que o reveste. Alli, a 
sciencia que sabe que para receber bom 
agasalho d’aquelies a quem o livro é des¬ 
tinado, não deve revestir-se de formulas 
aridas e-escabrosas, occulta-se modesta- 
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mente, aventufando só de vez em quando 
algumas observações, sempre certeiras; 
e nos leves desvios em que ás vezes in¬ 
corre das praticas consagradas e justifi¬ 
cadas por uma longa experiencia, ha ape¬ 
nas peccados veniaes, lapsos justificados 
pelo praso limitadíssimo imposto a tão 
ardua tarefa. Citó scribendo non fit ut 
bene scribatur: o auctor derrotou esla 
maxima; a precipitação, porém, nem sem¬ 
pre o deixou completar o seu pensamento. 

Não nos bão de estranhar se nos de¬ 
morarmos mais na segunda parte do li¬ 
vro, por fallar da região que, em parte, 
mais particularmente conhecemos. 

O que mais nos surprehende no se¬ 
gundo relatório é encontrar feito pela in¬ 
tuição do talento, o que só teríamos jus 
a reclamar de uma pratica diuturna. O 
seu auctor entra em campanha, bem ape¬ 
trechado de conhecimentos scientificos, 
porém baldo de experiencia, como fran¬ 
camente confessa: e, quando menos o 
esperavamos, deparamos com um traba¬ 
lho, que faz lembrar os melhores relató¬ 
rios, fragmentos d’aquella obra monu¬ 
mental com que Guyote soube dotar o 
seu paiz.—Em tão breve espaço de tem¬ 
po não era possível fazer mais nem me¬ 
lhor. A constituição geologica de toda a 
região vinhateira, que percorreu o escla¬ 
recido commi9sario, està descripla com 
mestria. Á descripção geologica seguem- 
se os maiores detalhes sobre os proces¬ 
sos de cultura. Os que d elles tiverem co¬ 
nhecimentos não negarão que ha uma es¬ 
crupulosa verdade em a narração. Se 
omittiu alguns, e importantes, é porque 
o tempo não lhe sobrava, e só multipli¬ 
cando a sua actividade poude assim enri¬ 
quecer o seu trabalho de informações tão 
preciosas. 

Não deve induzir em erro a leitores su- 
perficiaes a conta do custeio por que fica 
ao lavrador uma pipa de vinho, segundo 
as verbas do relatório. O sr. Aguiar falia 
8Ó do custeio do grangeio; não foi sua 
intenção, — presumimos nós—accumular 
todas as verbas que, em uma escriplura- 
ção agrícola bem montada, debaixo do no¬ 
me de gastos geraes, elevam a verba do 
custeio ao dobro, e muitas vezes ao tri¬ 
pulo: —juros do valor do terreno, fóros, 
decimas e mais impostos, seguros, dete¬ 
rioração dos productos, juros de quantias 
emprestadas, cuja percentagem se eleva 
muitas vezes a 15 e 20 por cento, etc., etc. 


Não nos seria difiQcil mostrar a defi¬ 
ciência das estatísticas da producção de al¬ 
guns concelhos vinícolas, deficiência que 
o mesmo senhor é o primeiro a reconhe¬ 
cer, e que, se as auctoridades superiores 
administrativas soubessem reunir à illus- 
tração o desejo do bom serviço publico, 
podiam colher quasi exactas. 

Se ha alguma coisa que demonstre a 
necessidade de procedermos, emquanto 
antes, a trabalho synonomico de todas as 
variedades de cepas que possuímos, é a 
leitura da presente memória. Que varie¬ 
dade de nomes para a mesma cepa; e, 
o que mais grave erro é, que troca de 
nomes uns pelos outros! As 168 varie¬ 
dades nomeadas nos tres relatórios, po- 
del-as-iamos talvez reduzir a menos de 
dois terços, em um estudo synonomico. 
Por falta d’este, perdem os nossos viti¬ 
cultores, a certos respeitos, metade do 
proveito da leitura da memória que nos 
occupa. 

Não é porém commetlimento este que 
se possa levar ao cabo em alguns mezes. 
Demanda alguns annos. Em primeiro lo- 
gar, dever-se-ia proceder a estudos es- 
peciaes, em cada província, confiados a 
indivíduos muito práticos; e ao depois 
reunidos, à vista dos exemplares pode¬ 
rem estabelecer as bases da synonimia 
vinhateira do paiz. Este trabalho porém, 
incumbido a um só, daria resultados, se 
bem que mais morosos, por certo mais 
perfeitos, por razões que são obvias. O 
estado comparativo das diversas cepas, 
engana mesmo os mais experientes. Cada 
proprietário vinícola conhece as plantas 
dos seus vinhedos, ou as do seu conce¬ 
lho, como o pastor conhece as ovelhas do 
seu rebanho; transportae-o para outro; 
e logo começará a hesitar, porque a pra¬ 
tica o adverte que, quer a planta, quer o 
producto varia de face muitas vezes, jã 
pelos melhodos de cultura, já pelas con¬ 
dições geológicas e climatéricas da re¬ 
gião. — Fazemos votos para que o gover¬ 
no não perca de vista este assumpto. 
Além de outras vantagens, traria a de 
podermos começar a prégar uma cruza¬ 
da contra a vulgarisação de certas varie¬ 
dades de cepas indignas, que tendem a 
generalisar-se cada vez mais no paiz. 

Vivíamos devorados da curiosidade de 
conhecer, pela analyse chimica, a dose de 
matérias saccharinas dos nossos mostos, 
e a determinação da ftqueza alcoolica da 
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generalidade dos nossos vinhos. Os nos- N3o é possível compendiar dentro dos 
sos chimicos oenologos vieram preencher limites de um artigo, nem mesmo dar uma 
esta lacuna. Não se pode asseverar que leve idèa de um relatorio, que abrange 
haja toda a exactidão em anaiyses feitas 140 paginas, em que, além da parte descri- 
á pressa; mas é inoegavel que o sr. La- ptiva, se trata de algumas questões oenc- 
pa quasi que satisfaz os mais exigentes, lógicas do maior alcance, com toda a com- 
Só estranhamos encontrar graduação tão petencia. LeI-o, estudai-o, medital-o, ê 
inferior, quer nos mostos, quer nos vi- dever de oíficio que lembramos a todos os 
nhos de alguns concelhos; informando- viticultores do paiz. 
nos pelo texto dos mesmos relatórios. Diremos duas palavras do terceiro re- 
das plantas que os produzem, cessou o latorio. 

nosso reparo ; por ver entre ellas algu- 0 sr. Lapa é assaz conhecido no paiz: 
mas das que um dos duques de Borgo- não carece de encomios nossos. Basta que 
nha desterroa por infames do seu terri- digamos que, em um estylo que é todo 
torio, sob o noipe de gamays. seu, descreve-nos os processos de vinifi- 

Permitta-nos o sr. Aguiar um reparo cação, usados nos principaes centros vi- 
emquanto ao que nos diz a paginas 29 nhateiros ao sul do Tejo; inlermeando a 
do seu relatorio, descrevendo-nos o pro- narração de reflexões muito adequadas, 
cesso do sr. dr. Soveral no fabrico das propondo alvitres, aconselhando modifica* 
suas limonadas vinosas. É o nome que ções. Na maneira porque expõe as suas 
achámos mais proprio para applicar a to- idèas, por detraz do escriptor, entrevê-se 
do o vinho que soffreu uma addição de o professor. 

agua. Vinho com agua não é vinho; e se Depois de ler a narração verídica de 
aquelle dístincto viticultor obtem, como tanta coisa menos boa, não restará a pes- 
. muitos outros, uma excellenle bebida, le- soa alguma o desejo de ser viticultor no 
ve, alimentícia, tônica e refrigerante, lon- Alemtejo. Temos fé que a exemplo do 
ge de nós # o devermos aconselhar aos sr. Cordeiro de Eivas, a vinicultjira d’a- 
nossos viticultores baptismos tão pouco quella província, cedo ou tarde passará 
orthodoxos, para podermos concorrer com por uma transformação radical. Depen- 
os nossos vinhos, em paridade de gra- derà ella principalmente da protecção que 
duação alcoolica, com as bebidas france- os nossos governos dispensarem ao pro- 
zas. Como muito bem diz lambem o nosso gresso da sylvicultura n’aquelle abençoa- 
chimico, temos muitos vinhos, que con- do torrão, pondo cobro às depredações 
venientemente tratados podem assimilhar- dos animaes damninhos, que desterram 
se a certos productos francezes: os de das charnecas a cultura das querquecinias 
Collares, Beira Alta, Torres Vedras, etc.; e coníferas, essencias florestaes tão indis- 
o que se não é gloria, que devamos am- pensáveis a todas as industrias, e maior- 
bicionar, è proveito que não deveremos mente à vinicultura. Só assim poderá esta 
desprezar, pela fatal posição em que nos emancipar-se das talhas, recipientes, a 
achamos collocados, em relação à escala nosso ver, capazes de annullarem os effei- 
alcoolica das alfandegas inglezas. los dos melhores systemas de vinificação. 

0 digno commissario quando descreve Só então poderá aquella província egua- 
- o que viu, por vezes carrega a sua palheta lar, senão exceder, a perfeição dos pro- 
de còres sombrias: a custo fugimos â ten- duetos da maior parte dos nossos centros 
tação de copiar alguns trechos eloquentes, vinhateiros. 

É que o proprietário que não dispõe de 0 sr. Lapa, reprovando com justiflea- 
outros recursos além dos que lhe dis- dissimas razões os temperos usados no 
pensa a terra, é impotente e infeliz: è Alemtejo, para alguns vinhos* lembra-se 
como se os fruetos do seu trabalho fossem dos vinhos gregos, de que nos fal|a Pli- 
feridos de analbema. Quem vive no meio nio, capitulando a este de excessivamente 
d’esle bom povo, e que de perto conhece crédulo. Nenhum de nós pode boje decidir 
os seus soffrimentos, mais facilmente o uma questão, em que a degustação po- 
indulta de faltas muitas vezes involun- deria só ser convocada como arbitra in- 
tarias. 0 mal não é só privativo nosso, fallivel. Outros pensarão que Plinio ha 
Quando o illustrado chimico percorrer a 2:000 annos, estava mais no caso do que 
França, verá scenas de um caracter ainda nós de saber, qual era a qualidade dos 
mais repugnante no seio da nação modelo,. vinhos que deliciaram a civilisação antiga. 
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e decidir se todas essas bebidas tinham 
os mesmos predicados dos vinhos de Rho- 
des e de Cos, verdadeiras preparações 
pharmaceuticas de notável nomeada pelas 
qualidades digestivas e febrífugas que 
possuíam. Pensará o illustrado commis- 
sario (n3o pensa não) que mesmo os nos¬ 
sos vinhos superfinos, passam sem algum 
ingrediente, que, ou os aromalisa, ou os 
amacia, ou lhes dá corpo eespirituosidade? 
Se tal è, vive no mesmo engano que at- 
tribue a Plinio. Não são venenos, são con¬ 
feições, cujo segredo cada um guarda 
para si; porque «a arte deve ajudar a 
natureza; e boa e bem entendida é a arte 
que a não contrafaz > como diz o mesmo 
senhor. 

Estranha, como grande novidade, a pi¬ 
menta e malagueta como condimentos do 
vinho. Admiramos a sua ingenuidade, e 
invejamos a sua ignorância. Se soubesse 
tudo... A nimia boa fé de homem de scien- 
cia, e de nobres qualidades, fal-o ás ve¬ 
zes ir em busca da theoria, para explicar 
phenomenos, cuja demonstração está neu¬ 
tra parte. 

O sr*. Lapa, fallando-nos das excellen- 
tes qualidades dos vinhos de Torres Ve- 
dras, opina por um alvitre de uso cor¬ 
rente em França jà lembrado no relalorio 
do sr. visconde de Villa Maior, que con¬ 
siste, em levantar o cadastro das vinhas 
dos paizes vinhateiros ; classificar os vi¬ 
nhos, segundo as qualidades; legalisar e 
garantir as marcas dos productores ; esta¬ 
belecer depositos especiaes para cada clas¬ 
se ; garantindo d’este modo aos producto¬ 
res a manutenção do credito dos seus vi¬ 
nhos, e proporcionando ao commercio a es¬ 
colha segura dos vinhos sobre que quizesse 
traficar. 1 Abundando n’eslas idéas que 
também a nós nos parecem muito accei- 
taveis, prosegue o dislincto chtmico pela 
forma seguinte: elegante e conceituosa- 
mente: 

• O que faz a grandeza vinícola da 
França, repito, não é só a sua immensa 
producção de vinhos, pois só o departa¬ 
mento de Heraut lavra tanto vinho como 
lodo Portugal; não é lambem só o des¬ 
velo, aceio e apuro dos fabricos, é essen¬ 
cialmente esta multiplicidade quasi infi¬ 
nita de variedade de vinhos, cada uma 
d’ellas apresentada no commercio com 
nome, recommendação e credito especiaes. 

1 Relatorie do ar. viacendç de Villa Maior 
pag. 10 n.» L 


Cada vinhateiro que chega a obter seis 
pipas de vinho, trata, primeiro do que 
tudo, de crear uma individualidade.aoseu 
producto, e de se inscrever como prócere 
no livro de oiro da oenologia communal. 
—Conseguido este triumpho, os commis- 
sarios e os negociantes tomam-o nas azas 
da fama, e pelas mil boccas d’esla fazem 
chegar aos confins do globo o nome e a 
fazenda do obscuro vinhateiro. Por mais 
que digam, a celebridade e a moda dos 
vinhos francezes depende cssencialmente 
d’esta apresentação gabada com alvoroço 
e enfeitada com arte, com gosto e ele¬ 
gância.» 

Para fazer prosperar uma industria o 
que é necessário primeiro do que tudo 
são os lucros tangíveis: tornae-a lucra¬ 
tiva e o progresso virá rápido. Cada al- 
mude ou litros 16,93 dos vinhos mais 
afamados da Gironda, da novidade de 1861, 
era cotado na Bolsa de Bordéus, ultima¬ 
mente a 27(51300 réis Estes algarismos 
animadores dão margem para todos os 
requintes da perfeição. 

Os acanhados limites de um artigo for¬ 
çam-nos, com magoa nossa, .a terminar 
esta breve noticia. Não nos quizemos em¬ 
brenhar em detalhes, que nos fizessem 
perder de vista o ponto culminante de 
utilidade d’esla obra. Dissemos a princi¬ 
pio que esta publicação importante, era 
uma verdadeira revelação para quasi to¬ 
dos os viticultores do paiz, trazendo á 
luz da publicidade muitas coisas que quasi 
lodos ignoravam, e agora accrescentare- 
mos, que a não tomámos só como con¬ 
tendo os primeiros lineamentos do qua¬ 
dro da nossa industria vinícola; mas que 
a considerámos como a iniciadora da pro¬ 
pagação dos conhecimentos oenologicos 
em Portugal. 

Paulo de Moraes. 


Memória sobre os processos de vinifica- 
ção empregados nos principaes cen¬ 
tros vinhateiros do continente do 
reino 

(Continuação de pag. 477) 

ii 

Província de entre Douro e Minho 

Do outro lado da cordilheira das mon¬ 
tanhas, que separam as províncias de Traz- 
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os-Montes e do Minho, tudo toma um as¬ 
pecto differente d’aquelle que até agora 
temos observado nas regiões descriptas. 

A cultura da vinha, que no paiz do Douro 
e em todas as regiões além do Marão, se 
faz em vinhas baixas, seguidas e dispos¬ 
tas a eito em fileiras mais ou menos pa- 
rallelas, toma nos districtos de entre Douro 
e Minho feições completamentc differen- 
tes. Aqui a videira acha-se associada às 
arvores que circumdam os campos, e, 
entregue á sua indoie naturalmente ex¬ 
pansiva e trepadora, sobe por ellas invol¬ 
vendo-as por toda a parte coih seus mul¬ 
tiplicados braços, e passando muitas ve¬ 
zes de umas para outras (como acontece 
na região de Bastos), prolonga-se'na dis¬ 
tancia de muitos melros em graciosos fes¬ 
tões e grinaldas que se cobrem de nume¬ 
rosíssimos cachos. 

Ao ver os campos tão retalhados da 
província do Minho, e em torno d’elles os 
castanheiros e os carvalhos engrinaldados 
pelas parras das uveiras, ninguém dirá 
senão que a viticultura é aqui um acces- 
sorio. Mas accessorio é ella de muito va¬ 
lor pela quantidade do producto que se 
pode obter nos annos normaes, e que ef- 
fectivamente se obtinha antes que a inva¬ 
são* do oidtutn tivesse causado tão consi¬ 
deráveis estragos em successi vas colheitas, 
annullando-as completamente n’umas par¬ 
tes, reduzindo-as consideravelmente em 
outras, e deteriorando-assempreemquanto 
à qualidade do producto. 

Em todos os Ires districtos de entre 
Douro e Minho a physionomia geral da 
viticultura é quasi a mesma, apparecendo 
apenas algumas differenças, não muito es- 
senciaes, ao norte do districto de Vianna. 
É esta a da vinha, se assim se pode cha¬ 
mar, de embarrado ou em forcados, tre¬ 
pando pelas arvores e formando com estas 
o que chamam uveiras. Disposta, como 
está, em torno dos campos destinados à 
cultura intensiva dos cereaes, das legu¬ 
minosas e das forragens, recebe constan¬ 
temente a influencia das regas e da abun¬ 
dante estrumação com adubos geralmente 
muito azotados. 

Nestas condições as uveiras tendem a I 
carregar-se de numerosos cachos, mas a 1 
abundancia dos suecos nutritivos, o ex¬ 
cesso de humidade, a sombra das arvo¬ 
res a que estão associadas, a altura a 
que dão o fruclo, a influencia do clima 
geralmente húmido e brumoso, pondo de 


parle ainda a inferioridade das castas ado- 
piadas, tudo faz com que escasseie o as- 
sucar nos fruclos e com que a matura¬ 
ção d’estes não chegue nunca a ser 
completa, resultando d’ahi necessaria¬ 
mente para o vinho o caracter essencial 
de verdura, aspereza e pouca espiriluo- 
sidade que distingue os vinhos do Mi¬ 
nho. 

Ainda que os vinhos verdes sejam, na 
opinião geral, inferiores aos vinhos ma¬ 
duros, e incapazes de satisfazer a todas 
as condições de um vinho perfeito, não 
deixam elles comtudo de ser, quando bem 
fabricados, uma bebida alimentícia, repa¬ 
radora, tônica, bygienica e para muitos 
agradavel. Os habitantes do Minho, ha¬ 
bituados a elles, preferem-os muitas ve¬ 
zes aos vinhos maduros, acham até n’elles 
qualidades sensuaes que diíGcilmente po¬ 
derá reconhecer quem não tenha o pala¬ 
dar afinado para aquella especie de vinhos. 
Esta circumstancia explica um phenomeno 
economico que aclualmente se dà e que 
não nos parece ter outra explicação. É 
este a considerável differença de preços 
que presentemente correm para os vinhos 
verdes e maduros, nos respectivos- loga- 
res da sua producção. Emquanto que no 
Douro vinhos maduros de boa qualidade 
não encontram preços muito superiores 
a 20d000 réis, pagam-se em Braga e ou¬ 
tras localidades vinhos verdes medíocres 
a 45)5000 réis por pipa. A despeza com 
o transporte de uma pipa de vinho desde 
a Regüa ao Porto e d’aqui até Braga, está 
longe de poder explicar esta differença 
de preços, devendo ainda accrescentar-se 
que a differença das medidas nas duas 
localidades aggrava ainda a differença dos 
preços. 

Diremos aqui de passagem que o preço 
elevado que aclualmente teem no Minho 
os vinhos verdes procede da extraordiná¬ 
ria escassez produzida pelos estragos do 
oidium, aggravados no presente anno pela 
irregularidade com que correram as es¬ 
tações. 

Não se pode em todo o caso duvidar 
de que a producção dos vinhos verdes 
do Minho é altamente importante não só 
como bebida indispensável à numerosa po¬ 
pulação d’aquella província, mas também 
porque, tornando-so ella normal, qiiando 
venha a desapparecer ou a subjugar-se 
a doença das videiras, e melhorando-se a 
fabricação d’aquelles vinhos, podem elles 
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offerecer considerável alimento ao com- 
mercio de exportação. 

Os vinbos verdes do Minho offerecem 
nos tres districtos d’esta província nume¬ 
rosas variantes desde os vinhos quasi ma¬ 
duros, soffrivelmente espirituosos e de 
bom gosto de Basto e Monção, alé aos 
vinbos inqualiGcaveis de algumas locali¬ 
dades do districto do Porto. 

O conselheiro Francisco Manoel da 
Costa, pessoa muito entendida e conhe¬ 
cedora da agricultura da província do Mi¬ 
nho, indicou-nos uma classificação topo- 
graphica dos vinhos d'esta província, que 
nos parece dever adoptar-se, e a que só 
faremos uma pequena modificação, que 
de certo a não altera, e com a qual es¬ 
tamos convencidos que este cavalheiro con¬ 
cordará. Resume-se ella no seguinte: 

1. ° Desde o Douro ao rio Ave, vinhos 
maus; 

2. * Do Ave ao Cavado, vinhos medío¬ 
cres; 

3. ° Do Cavado ao Lima, vinhos bons ; 

4. ° Do Lima ao Minho, vinhos muito 
bons; 

e nós accrescenlaremos ainda: 

5. °- Região de Basto e quasi toda a ri¬ 
beira do Tamega, vinhos excellentes no 
seu genero. 

Escusado é advertir que esta classifi¬ 
cação, como todas as que os homens 
fazem, não tem nada de absoluto, e è ape¬ 
nas um recurso intellectual para coorde¬ 
nar as nossas idéas ou as apreciações que 
fazemos dos factos. 

O que ninguém contesta, relativamente 
ás regiões de que nos estamos occupando, 
é que os vinhos de Basto e os de Mon¬ 
ção são superiores a lodos os vinhos ver¬ 
des da província do Minho; que ainda em 
outras partes das ribeiras do Minho e do 
Tamega ha vinhos muito bons na cathe- 
goria dos verdes; que muitos da ribeira 
do Lima, dos Arcos, do valle de Tamel, 
junto a Barcellos, e do valle do Geraz na 
Povoa de Lanhoso são reconhecidamente 
bons, e que todos os mais, salvas peque¬ 
nas excepções, são medíocres, maus ou 
detestáveis. 

Isto è a opinião geral. Para nós é por 
emquanto muito difBcil fazer uma justa 
apreciação do verdadeiro valor dos vinhos 
verdes do Minho, sem nos prepararmos 
com um estudo especial d’estes vinhos, 
estudo que não era possivel fazer pela 
simples inspecção dos mostos, nem pela 


dosagem do álcool nos vinbos feitos, e 
ainda menos pela degustação, que só pode 
dar indicações de algum valor a quem 
lem o habito de os tratar e o paladar 
afeito a elles. Por conseguinte na expo¬ 
sição que vamos fazer só pretendemos 
dar indicações geraes como as que é pos¬ 
sível obter n’um simples reconhecimento, 
feito n’um espaço de tempo muito limi¬ 
tado, e em más condições, visto que n’este 
anno tudo correu avesso à viticultura do 
Minho. 

Da rapida visita que fizemos ás prin- 
cipaes localidades, e do exame, ainda que 
incompleto, de muitas amostras de vinbos 
de vários sítios, tirámos comludo a con¬ 
vicção de que a província do Minho, pode 
produzir excellentes vinhos na calhegoria 
de vinhos de mesa, leves, alimentícios, 
tonicos e refrigerantes, muito proprios 
não só para consumo interno, mas até 
para exportação. 

Para que isto se possa realisar, pelo 
menos em parte, bastará melhorar a fa¬ 
bricação e empregar lodo o cuidado e aceio 
no tratamento ulterior do vinho feito. Aos 
melhores vinhos verdes do Minho, e ainda 
a muitos dos que alli são reputados me¬ 
díocres, não lhes falta o álcool necessário 
à constituição de um vinho regular. En¬ 
saiámos muitos com 8, com 9, e com 10 
por cento de álcool absoluto, isto é, com 
tanto ou ainda com mais do que alguns 
vinhos de Bordeaux que a França exporta 
e se pagam por bom preço. 

Não seria uma coisa nova a exporta¬ 
ção de vinhos do Minho. Sem faltarmos 
da que actualmente se tenta para os por¬ 
tos do Brazil, a pedido dos filhos d’esla 
província residentes n’aquelle império, 
consta que os primeiros vinbos exporta¬ 
dos de Portugal para a Inglaterra foram 
os de Monção pela barra de Vianna. 

0 que nos parece ser a causa princi¬ 
pal da inferioridade dos vinbos verdes é 
o excesso do fermento, ou matérias azo¬ 
tadas que o alimentam, e cuja presença 
os predispõe para .as alterações de que 
resulta a sua pouca duração. Em geral ás 
uvas de más castas, e as que não ama¬ 
durecem sufiicientemente, abundam em 
fermento, e com muito mais razão aquellas 
que são creadas com grande abundancia 
de estrumes azotados, como acontece ás 
do Minho, por participarem da eslruma- 
ção que se dá aos campos. 

Para corrigir este defeito nada mais ne- 
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cessario do que os trasfegos, a clarifica¬ 
ção e a escrupulosa limpeza das vasilhas. 
Em dezembro* por tempo frio e secco, 
uma clarificação por meio da colla, segui* 
da de trasfego para vasilha bem limpa e 
sulfurada com mecha : em março um se¬ 
gundo trasfego também para vasilha limpa 
e sulfurada, não são de mais para vinhos 
frouxos e ricos de fermento. 

Ha no Minho, pelo menos em algumas 
localidades, a singular idéa de que o tras¬ 
fego faz perder a força ao vinho ; mas não 
se creia que é a força alcoolica, é, sim, 
a força do verdor e aspereza, que para o 
paladar dos amadores è a parte mais de¬ 
liciosa do sabor d’aquelles vinhos. Por esta 
razão deixam muitos de trasfegar arris¬ 
cando-se a que o vinho s& levanjp e tolde 
à menor perturbação meteorologica. Ou¬ 
tros empregam unicamente o trasfego com 
o fim de fazer desapparecer o mau gosto 
sulphydrico proveniente de ser a venifi- 
cação feita com uvas que ainda levam o 
enxofre para o lagar. 

Poderiam facilmente conciliar-se os dois 
resultados: preparar vinhos ásperos, ras- 
cantes e com agulha para os consumido¬ 
res habituaes dos vinhos verdes; e vinhos 
mais delicados, leves e macios para se¬ 
rem exportados para os paizes que amam 
vinhos no genero dos da Gironda. Os 
dos dois concelhos de Basto e os de Mon 
ção e alguns da ribeira do Lima facilmen¬ 
te se poderiam obter n’eslas ultimas con¬ 
dições, se no seu fabrico e tratamento se 
adoplassem os melhodos e usos dos pai¬ 
zes mais adiantados que produzem vinhos 
analogos àquelles nossos. Não será talvez 
possivel fazer vinhos como os da 1 .* classe 
do Medoc, sem transformar á cultura e 
substituir as castas hoje existentes por 
outras mais apropriadas: isto não nos 
parece facil, nem mesmo razoavel, nas 
condições actuaes da agricultura do Mi¬ 
nho ; mas podem, sem grandes diflicul- 
dades, preparar-se vinhos que se apro¬ 
ximem aos ordinários de Bordeaux, e até 
que os excedam, pondo apenas todo o cui¬ 
dado em os fazer e conservar limpamente. 
Não afiançaremos o resultado completo, 
masafi gura-se-nos que è facil de alcançar. 

Até agora a fabricação e conservação 
dos vinhos verdes do Minho tem sido 
muito descurada pela maioria dos produ- 
ctores, e por isso não admira que sejam 
alli raros os vinhos a que se pode dara 
qualificação de excellentes. 


Também as castas das uvas predomi¬ 
nantes n’aquellas regiões parece terem 
sido adoptadas mais em alienção à sua 
grande produetividade do que i sua boa 
qualidade, e ainda, o que pareçerá talvez 
extraordinário, são por muitos preferidas 
as más castas ás boas, isto é, as mais 
acres ás mais doces, no intuito de pro¬ 
vocar menos o appelite dos que as po¬ 
dem roubar. A proposito d’esta observa¬ 
ção citaremos a resposta que nos deu um 
pequeno colheiteiro de Amarante, que es¬ 
tava fazendo vinho com a mistura de al- 
Varelhão e do azai, quando lhe pergun¬ 
támos porque não cultivava elle o bas¬ 
tardo que, no nosso entender, daria com 
o alvarelhão um vinho preferível ao que 
estava fazendo: «Se tivesse (disse elle) o 
bastardo pouco colheria, porque nãom’o 
deixariam amadurecer nas parreiras». A 
policia rural, que é complelamente des¬ 
conhecida em todo o paiz, em parte ne¬ 
nhuma faz sentir mais a sua falta do que 
na província do Minho. Por toda a parte 
ouvimos lastimarem-se os proprietários e 
lavradores dos contínuos roubos feitos nos 
seus fruetos. e este mal é de tal ordem 
que a maior parte dos colheileiros fazem 
as vindimas estando ainda muito verdes 
as uvas, com receio do grande roubo a 
que estão sujeitas, principalmente na pro¬ 
ximidade das grandes povoações, onde o 
frueto encontra facil venda. 

Na resenha que em seguimento apre¬ 
sentaremos, sobre a producção e fabrico 
do vinho nos diversos concelhos, se pode¬ 
rão ver mais detalhadamente as praticas 
usuaes d'esta industria agrícola; entretanto 
podemos desde já dizer que em toda a 
proyincia do Minho, assim como o clima 
e a natureza do solo pouco dilTerem, tam¬ 
bém as castas das uvas, os methodos de 
cultura da vinha, e os da fabricação do 
vinho apresentam, até certo ponto, um 
caracter notável de uniformidade, que nos 
permitte compendiar em poucas linhas as 
observações geraes que temos a fazer so¬ 
bre estes pontos. 

O clima é temperado e geralmente hú¬ 
mido. A constituição -geologica do solo 
deriva principalmente da formação graní¬ 
tica que se estende por toda a província. 
Não são muito extensos os terrenos que 
leem por base os schislos argillosos me¬ 
ta morphicos, como os que se encontram 
entro Ponte de Lima e a Ponte do Prado, 
ou nas proximidades de Yilla Nova de 
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Famalicão, ou no territorio de Vallongo 
e bacia anlhracifera de S. Pedro da Co¬ 
va, nem as alluviões antigas como a que 
forma a bacia do Minho para baixo de 
Valença. 

As castas das uvas difTerem, na sua 
maxima parte, pelo menos apparentemen- 
te, das que são cultivadas no Douro e 
nas regiões vinícolas de Traz-os-Montes, 
ainda que muitas d’ellas tenham os mes¬ 
mos nomes ou denominações' analogas. 
Não as citaremos n’este logar, porque te¬ 
mos de as mencionar na resenha por con¬ 
celhos. 

As operações culturaes quasi que se 
reduzem à poda, porque as videiras apro¬ 
veitam da lavoura que se faz para as se¬ 
menteiras do milho, dos outros cereaes 
e das forragens com que se occupam 
constantemente os campos. Por isso pode 
dizer-se que o vinho verde não custa aos 
lavradores do Minho senão as primeiras 
despezas de plantação, e depois annual- 
mente as da vindima e viniíicação, sendo 
paga largamente a poda pela lenha que 
se tira ao podar. 

Emquanto à plantação e disposição das 
parreiras, como jà dissemos e melhor se 
verà na résenha por concelhos,-a maior 
parle é feita para ter a videira levantada 
e trepada pelas arvores que circundam 
os campos, o que se consegue plantando 
junto a cada arvore um ou mais bacellos. 
Chàmam a isto uteiras. No districlo de 
Vianna, na ribeira do Lima e na ribeira 
do Minho, muitas plantações se encon¬ 
tram de vinha quasi baixa, em cordões, 
cercando e atravessando os campos, em 
latadas de pouca altura, ou ainda em vi¬ 
nha unida, dispostas, não como a vinha 
das regiões em que o vinho é maduro, 
porém de um modo singular que as faz 
assimilhar a uma plantação de feijoeiros, 
como se usa nas hortas, ou ás plantações 
do lupulo nos paizes de cerveja. 

• (Continua.) 

CIIRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA 15 DE MAIO) 

As irregularidades do tempo são o pe- 
zadelo dos agricultores. Ás manifestações 
tempestuosas de março seguiram-se al¬ 
guns dias de verdadeiro estio, que a con¬ 
tinuarem, muito prejudicariam as searas, 


e arvoredos. Felizmente refrescou um 
pouco a atmosphera, e o mez de abril 
vae correndo bem para a lavoeira. Toda¬ 
via recea-se, que q anno agrícola não cor¬ 
responda aos justos desejos dos que fe¬ 
cundam a terra com o suor do seu rosto. 
Falla-se já do escasso nascimento das 
uvas, e do aspecto pouco promeltedor das 
arvores fructiferas. Verdade é que os pe¬ 
ríodos da vegetação não tem sido nor- 
maes. Ao lado de plantas assás adianta¬ 
das, se apresentam outras em demasiado 
atrasamento. Parece-nos, comludo, ainda 
cedo para sé formar, com segurança, o 
juizo do anno. 

— Continuamos a receber incessantes 
pedidos da semente do bromus Schra- 
d,erii, aos quaes não podemos satisfazer, 
como tanto desejavamos. A semente, de 
que podemos dispôr era pouca. Espera¬ 
mos que n’este anno se poderá recolher 
copia d’ella, para vulgarisar esta forra¬ 
gem, que dentro, e fora do paiz affiança 
qs mais esperançosos resultados. 

Não podemos prever até que ponto 
corresponderá o bromus Schraderii á ex¬ 
pectação dos cultivadores. Tem por si o 
prestigio da novidade, e esta circumslan- 
cia deve servir de correctivo à exaggera- 
ção das esperanças. 

Ha muitas plantas forraginosas, cuja 
excellencia está experimentalmenle con¬ 
firmada. A luzerna, por exemplo, é uma 
forragem preciosa, que se não vulgarisa, 
talvez por lhe faltar o encarecimento da 
novidade. De alguns sabemos nós, que 
abandonaram a sua cultura, queixando-se 
dos maus resultados, que obtiveram. In¬ 
dagada a causa, procederam esses maus 
resultados da inexperiencia dos cultivado¬ 
res, que não souberam preparar a terra, 
nem praticar a sementeira conveniente- 
mente. Em o nosso clima, nos- mezes do 
estio, passam os gados por uma verda¬ 
deira crise alimentar. Poucos são os pos¬ 
suidores de gados, que não possam dis¬ 
pôr de uma pequena extensão de terreno, 
para ter o seu luzernal. Se todos tivessem 
cuidado de cultivar esta utilíssima planta 
a nossa industria pecuaria não soffreria a 
perda de tantos valores, occasionada pela 
falta de forragens. Um luzernal é um se¬ 
guro dos gados. 

— Ha dias, referiu-nos o sr. Fernandes, 
abastado lavrador de Evora, quo conse¬ 
guira os mais vantajosos resultados da 
construcção de uma grande albufeira, que. 
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ba dois, ou tres annos, mandára fazer, 
em ama das suas herdades. 

As albufeiras dalam do lempo dos mou¬ 
ros, e ainda se encontram vestígios de algu¬ 
mas, construídas, durante a sua dominação, 
nas províncias do Alemlejo, e Algarve. 

A albufeira é um lago artificial, ope¬ 
rado pela represa das aguas, nos mezes 
chuvosos do inverno. 

Com diversos intuitos se construem as 
albufeiras: para reserva de aguas, que 
depois se aproveitam ua irrigação; para 
dar movimento a rodas hydraulicas de 
moinhos de cereaes, ou de azeitona; para 
juntar nateiros, com que se estrumam as 
terras; e finalmente para colmatar tratos 
de terrenos estereis, que se convertem em 
valles feracissimos. 

Ê d’esta ordem a albufeira construída 
pelo sr. Fernandes. Uma grande super¬ 
fície de terreno escabroso, e completa¬ 
mente improductivo, beneficiado pelas 
successivas camadas de. detritos, que as 
aguas trazem em suspensão, e que depo¬ 
sitam quietas, e estagnadas, compensa 
iargamente as despezas das obras de arte, 
com abundantes colheitas de cereaes, le¬ 
gumes, e outros fructos. , 

— Em uma reunião particular de crea- 
dores, e hippologistas intelligentes, fize¬ 
ram-se varias observações, ácerca do es¬ 
tado actual da nossa industria cavatlar. 
Todos reconheciam, que n’estes últimos 
<annos as nossas delTeituosas raças equi¬ 
nas, tinham passado por uma incontestá¬ 
vel transformação de aperfeiçoamento. No 
rolo do corpo* e sobretudo na cabeça, sede 
dos caracteres mais distinctivos das raças, 
é que os melhoramentos são mais pro¬ 
nunciados. Desappareceram essas arquea- 
,.das, e enormes cabeças, de viciosa con¬ 
formação, que impediam a livre entrada, 
e saida do ar nos orgãos respiratórios, e 
que amesquinhavam a capacidade da mas¬ 
sa cerebral, indispondo os animaes, os- 
sim conformados para comprehenderem, 
quanto o permitte a sua condição de irra- 
cionaes, a vontade do homem. 

Todavia lamentaram, que os indicados 
melhoramentos fossem menos salientes 
dos orgãos da locomoção, tão essenciaes 
nóssolipedes. Lembraram em fim unanime¬ 
mente a necessidade dos crusamentos com 
reproduetores inglezes, que excedem to¬ 
das as raças conhecidas, no aprumo dos 
membros inferiores, solidez, e boa con¬ 
formação da cascaria. 


— Lemos, com o maior interesse no 
Jornal do Porto, uma curiosa noticia, 
ácerca dos resultados da criação do sirgo, 
que se alimenta das folbas do carvalho. 
Já, ha tempos noticiamos o feliz ensaio, 
que d’aque!le sirgo, fizera um intelligente 
sericultor, nas visinbaças d’esta cidade. 
O que lemos á vista, escripto, no refe¬ 
rido jornal, pelo sr. João Pacheco Pereira, 
confirma as esperanças dos que acreditam 
na cultura do novo sirgo. Não é só n’este 
ramo, que o sr. Pacheco Pereira se distin¬ 
gue; em muitos outros intuitos de pro¬ 
gresso agricola emprega elle a sua escla¬ 
recida, e patriótica actividade. Consta-nos 
que a sua quinta, no Porto, é um ver¬ 
dadeiro laboratorio de experiencias agrí¬ 
colas, dirigido com magistral proficiên¬ 
cia. 

— Havemos lido também com a maior 
attenção os diversos artigos, Iranscriptos 
no Jornal do Porto, ácerca de viticultura, 
e cenologia. Folgamos de ver, no forun 
agricola, tão estreuuos advogados dos in¬ 
teresses da nossa industria vinicola. 

Tivemos muito sentimento por não po¬ 
der assistir á prelecção agricola do sr. dr. 
Simões de Carvalho, no salão da real as¬ 
sociação central de agricultura. Pelas in¬ 
formações de pessoas competentes, sabe¬ 
mos, que o illustre professor da univer¬ 
sidade deixou captivos, a lodos os que o 
ouviram, da fluência, e amenidade do seu 
brilhante discurso. É um tributo de ho¬ 
menagem, que o sr. Simões veiu espon¬ 
taneamente pagar à mãe, e rainha das in¬ 
dustrias. 

— Osjornaes da especialidade agricola, 
que acabamos de receber, mostram-se 
contentes com as disposições tomadas, 
para a exbibição dos produetos agrícolas, 
na exposição universal de Paris. 

Alludem também á publicação de um' 
interessante relalorio de mr. Bouley, ins- 
pector geral das escolas imperiaes de ve¬ 
terinária, ácerca da peste bovina. Dare¬ 
mos conhecimento aos nossos leitores de 
tão importante trabalho. 

Aquelle tremendo flagello continua a 
assolar os gados da Hollanda. O governo 
d’este paiz decidiu-se a empregar os mais 
energicos esforços para o combater. 

— Suspendeu-se o movimento ascen¬ 
dente do preço dos cereaes. Em alguns 
mercados estrangeiros, houve ultimamen¬ 
te, pequena baixa. No mercado de Lisboa 
os preços d’aquelles generos continuam 
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ainda a altear, mas lentamenle; o que se 
explica pela presença das sementeiras. 

R. de Mobaes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 20 de março. — 0 tempo du¬ 
rante a primeira quinzena d’esle mez, 
correu menos quente e mais húmido do 
que na anterior, chovendo copiosamente 
nos últimos dias. 

— Jâ começaram as lavras para os mi¬ 
lhos temporãos, e n’alguns terrenos mais 
altos fez-se a sementeira. 

Principiaram lambem os trabalhos da 
cultura do arroz, os quaes foram inter¬ 
rompidos pelas ultimas chuvas, que fize¬ 
ram crescer consideravelmente as aguas. 

— Causa lastima ver os campos do Vouga, 
submellidos em grande parte áquella cul¬ 
tura, quando convenientemente melhora¬ 
dos dariam produclo mais sadio a todos 
os respeitos: carne pelas boas forragens 
que poderiam crear. 

— 0 estado sanilario dos gados foi re¬ 
gular. Não me consta que as doenças pe¬ 
cuárias fossem frequentes, nem graves. 

— Entre outras teve logar a feira men¬ 
sal de Santo Amaro, concelho de Estar- 
reja, no dia 15. — Comquanto o dia es¬ 
tivesse desabrido, de muita chuva e vento, 
effectuaram-se numerosas e importantes 
transacções com respeito a gados, espe¬ 
cialmente da especie bovina. 

Procurava-se o gado de córte, e muito 
foi para os talhos da capital. Vi vender 
uma junta de bois arouquezes em regu¬ 
lar estado de engorda, por 10S4000 réis. 

— Ouvi que o preço d’este gado, ha certo 
tempo, tinha descido sensivelmente, e, 
que comparado com o dos bois de raza 
{proprios para os trabalhos agrícolas) es¬ 
tavam estes muito mais caros. 

Venderam-se também algumas juven- 
cas ou touras para os açougues d’esta 
cidade, e para os de Lisboa foram algu¬ 
mas vitellas. 

De gado cavai lar era menor a concor¬ 
rência e não havia nenhum indivíduo no¬ 
tável. 

Quanto ao gado suino observei a ge- 
neralisação das raças inglezas e seus mes¬ 
tiços, que tendem a fazer desapparecer o 
typo beirão. E este um dos melhoramen¬ 


tos pecuários mais sensiveis no distri- 
cto. 

Porto, 20 de março. — Durante a quin¬ 
zena finda em 15 do referido mez, não 
houve occorrencia alguma, pelo que diz 
respeito aos gados d’esle dislriclo. 

Lisboa, 26 de março. — O estado sa¬ 
nitário dos gados d’esle dislriclo foi, du¬ 
rante a quinzena finda em 15 do corren¬ 
te, o mais regular possível. 

Nos primeiros dias do mez visitei dez 
curraes de vaccas leiteiras na freguezia 
de Santa Engracia, no bairro de Alfama, 
e não encontrei um só em boas condi¬ 
ções. 

Evora, 28 de março.— Os ventos quasi 
sempre rodeiros persistindo mais comtudo 
entre o sul e o noroeste, teem acarretado 
chuvas abundantes e successivas, as quaes 
vão causando aqui sérios receios. 

Podem considérar-se perdidas as se¬ 
menteiras de trigos serodios; ao passo 
que as searas temporãs se ostentam mal 
afiguradas em consequência da excessiva- 
humidade que lhes conserva as raizes em 
maceração permanente. 

As pastagens, pouco medradas, offere- 
cem aos gados uma alimentação insufS- 
ciente e de ruim prova. 

Comtudo, afora a especie ovina que no 
concelho de Mourão e vários outros pon¬ 
tos d’este dislriclo está sendo acommel- 
tida pelo papo (cachexia aquosa) pode di¬ 
zer-se regular o seu estado sanilario. 

Ponta Delgada, 30 de março. — A ul¬ 
tima quinzena de fevereiro, correu boa 
para a semenlira dos trigos, favas, e mi-^ 
lhos temporãos, o que infelizmente se' 
não prolongou até á primeira quinzena 
d’este mez, em que as chuvas abundan¬ 
tes fizeram renovar algumas sementeiras 
de favas e linhos, sobretudo nos conce¬ 
lhos da Ribeira Grande e Nordeste. 

. Está quasi terminada a colheita da la¬ 
ranja. 

O estado sanitario dos gados d'esle 
dislriclo é bom. 

PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria, 22 de março. — Tem-se pro- 
seguido, com algumas interrupções, nas 
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sementeiras de batatas e milho. As sea- a sua vegetação é regular. Agòra que o 
ras mais temporãs de trigo, cevada, tempo melhorou, piugridem' as semen- 
centeio, favas, tremoço e linho, não es- teiras serôdias, que foram muito prejudi- 
tão boas, em consequência do extenso cadas pelas chuvas que houve. Os pomares 
estio porque passaram, porém as outras de espinho teem um aspecto promette- 
dão esperanças. Os pomares de espinho, dor; e os olivaes, do concelho de Evora 
especialmente laranjaes estão regulares, e Redondo especiaimente, estão em parte 
e com mais fructa 'do que no anno, an- affeclados, aquelles de ferrugem, e estes 
terior, e os de caroço, mais temporãos, de gafeira. 
começam a apresentar uma florescência 
abundante e esperançosa. 

Erratas do n* 18 

Evora, 2 de abril. — As searas tem¬ 
porãs que no seu começo apresentavam A pag. 497, lin. 27 onde se lô venda 
optimo aspecto em parle, isto é, nos si- — leia-se renda. 
tios mais baixos, soffreram algum estrago 

com as aguas pluviaes, comtudo na ma- A pag. 497, lin. 38 onde se lé annm- 
xima parte conservam, boa apparencia, e ciaria — leia-se arruinaria. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


lo" quinzena de março de 1969 
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MERCADOS 

ALMUDB DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


VINHO 

AIII TB 

Bragança .... 

960 

5.000 

25,75 

Chaves. 

1.000 

4.550 

24,19 

Villa Real.... 

960 

5.800 

29,40 

Amarante.... 

1.200 

5.250 

26,25 

Porto. 

2.880 

4 800 

25,44 

Villa do Conde 

1.600 

5.350 

26,64 

Braga. 

1.450 

4.800 

84,70 

Guimarães... 

900 

4:800 

43,43 

Caminha. 

1.650 

5.600 

23,82 

Ponte do Lima 

1.600 

5.280 

19,46 

V.do Castello 

1.650 

5.600 

43.10 

Aveiro . 

1.500 

3.500 

17,40 

Coimbra. 

800 

3.060 

16,74 

Lamego. 

1.760 

4.700 

27,63 

Vizeu. 

1.012 

4.600 

24,96 

Guarda. 

1.050 

4.550 

23,04 

Pinhel. 

600 

3.200 

19,20 

Cast. Branco. 

1.500 

3.600 

25,08 

CovilhA. 

1.200 

4.000 

24,48 

Leiria. 

400 

2.900 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

3.240 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisbba. 

1.000 

4.200 * 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Évora. 

1.200 

3.200 

17,40 

Eivas. 

1.300 

3.000 

16,94 

Portalegre. .. 
Béja. 

1.400 

3.000 

18,12 

Mertola. 

— 

_ 

22,80 

Faro. 

1400 

3.600 

18,60 

Lagos. 

1.920 

3.000 

17,40 

Tavira. 

1.150 

3.200 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PR1NCIPABS MERCADOS 


t.* «VIIVXE9A BB MARÇO BB flNl 

(Por ÍOO kilogrammas) 



I Trigo 

Cea- 

Ceva- 

Avela 

MERCADOS 


— 

telo 

da 



1*qual. 

P.medio 




AllemaMlia 






Stettin. 

5.760 

— 

3.600 

___ 


Colonia. 

5.850 

— 

4.275 

__ 


Hamburgo..., 

.— 

— 

— 

— 


Moguncia.... 

— 

— 

— 

— 

_ 

Áustria 






Vienna. 

5.580 

— 

4.365 

3.780 

3.465 

Belglea 






Bruxellas.... 

6.363 

— 

3.582 

_ 

E.960 

Antuérpia... 

6.444 

— 


_ 

3.86 í 

Gaod. 

6.136 

— 

3.555 

_ 

3.987 

Lovania. 

6.278 

— 

3.663 

4.734 

3.807 

Mons. 

6.393 

— 

3.600 

4.752 

3.600 

nrtftdaa-Va. 






Wew-York.... 

6.300 

— 

— 

— 

__ 

AleÃãnSría... 

___ 





Smyrna..,... 

— 

— 

— 

— 

_ 

Praaça 






Paria. 

6.408 

— 

4.185 

4.050 

4.050 

Ruâo. 

5.895 

— 

3.375 

4.320 

4.545 

Nantea. 

5.994 

— 

3.924 

4.500 

4.050 

!-y*o. 

6.210 

— 

4.005 

4.140 

3.825 

Marselha. 

6.210 

— 

_ 

3.780 

4^500 

Argel. 

6.930 

6.300 

4.230 



■etpamha 






SanUuder. 

— 


_ 


___ 


mercados! 

Hollaada 

Amsterdam.... 

Uflalerra 

Londres. 

Bristol. 

liai la 

Turim. 

Gênova. 


Porlngal 

Lisboa. 

Porto. 


S.Petersburgo 
Odessa .... 


Bazrlea. 

Zuricb.. 


Triga 

Cen¬ 

Ceva¬ 




teio 

da 


l.tqual. 

5.760 

P. med. 

___ 

• 


6.210 

_ 

3.600 

4.930 

3.960 

6.165 

— 

3.870 

— 

4.167 

— 

s 

— 

_ 

__ 

—■ 

— 

— 

— 

— 

8.040 

6.670 

4.010 

3.600 


8.430 

7.370 

3.550 

2.940 

— 

_ 

__ 

_ 



6.750 

— 

4.500 

— 


— 

_ 

_ 

___ 


— 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 23 DE ABRIL 
Trigo do reino rijo 610 680 o alq. ou 13,80 litr. 

• » molle 690 770 » » 

• das ilhas.... 670 680 * » 

* estrangeiro . 580 600 » » 

Milho do reino.... 350 360 » » 

* das ilhas.... 300 310 » » 

» estrangeiro. . 200 300 » » 

Cevada do reino.... 340 360 » » 

Gerada daç ilbas.... 360 400 » » 

Centeio. 280 300 

Azeiie .3.700 — 

Vinho tinto. — 

» branco. — 

Vinagre tinto. 25.000 


alm. ou 16,95 lit. 
60.000 a pipa. 
65.000 » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarre. 

Amêndoa em casca coúca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Balatas . 

Carne de racca.. 

Djta de porco. 

Cera branca em grumQ. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.* qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */, até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces.. 

Sarro de rinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. 


120:000 a 144:000 pipa 

4.600 a 4.800 14,688 k. 
1.400 a 1.550 6,426 k. 

— a — 8,622 k. 
1.050 a 1.150 14,688 k. 

360 a 400 - 

10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 9 

420 440 459 g, 

— 5.600 14,688 k 

— —. duzia 

— 5.600 14,688 k 

3.600 3.800 » 

120 130 mólho 

7.200 a 9.600 58,762 k. 

3.000 a 4.000 9 

6.000 a 7.000 9 

1.600 a 2.200 9 

9.500 a 10.000 9 

500 a 550 14,688 k 
750 a 1.200 

1.800 t. 0001 C i% 88 P k 

1.900 9.100 > 

- 1.700 » 


Preço* do* aegnlatea geaeraa em Uaftea 


Em IS de abril 

Carne de vacca...... 

kilog. 

260 

9 de vitella. 

m 

3G0 

9 de carneiro. 

9 

180 

9 de porco., 

9 

280 

P&o de trigo l. a qualidade..... 

Dito de 2.® dita... 

Va 

50 

» 

45 

Dito. 

9 

40 
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O jantar de honra na Real Associaç9o 
Central de. Agricultura 

No dia 17 do corrente abril celebrou-se 
nas salas da Real Associação Agrícola um 
jantar explendido, com que a direcção 
d’esta associação festejou um grande passo 
de progresso, devido essencialmente á sua 
dedicada e patriótica iniciativa. 

Queremos falar das conferencias reali- 
sadas n’estes Ires últimos mezes nos sa¬ 
lões da Real Associação. Para que o festim 
fosse em tudo completo quiz a direcção 
expandir suas alegrias sinceras, congra- 
lulando-se nesta glorificação do seu tiium- 
pho, com os cavalheiros que fizeram as 
conferencias, e que animados dos mesmos 
nobres sentimentos pozeram por obra tão 
fecunda e transcendente concepção, vigo¬ 
roso meio de vida para a associação, e 
não menos esperançoso elemento de pro¬ 
gresso para a civilisação e adiantamento 
da nossa industria agrícola. 

Alli se reuniram pois em alegre con¬ 
vívio os directores e os prelectores, com 
mais alguns socios, saudando uma aurora 
prometledora, commemorando os servi¬ 
ços pretéritos, e apertando os laços da 
fraternidade entre a lheoria e a pratica 
para que os esforços de todos, dirigidos 
harmonicamente venham ao cabo do muito 
que resta a fazer pela nossa agricultura. 

Estava a sala do banquete ricamente 
adereçada, e com a ornamentação do ge- 
nero. O symbolo agrícola era o idolo d’este 
templo; pois não só revestia as paredes 
da sala, mas. por sobre a mesa ostentava 
ufano as suas formas múltiplas e variadas. 

A alfaia agrícola, desde o rasteiro ro¬ 
jão, alè ao lagar do azeite; desde o fon- 
cinho tosco, até à alterosa machina de cei¬ 
far, via-se representada em pequenos e 
elegantes modelos, aqui armados em gru¬ 
pos vislosamente entrelaçados de flores, 
alli constituindo tropbeus e panóplias si¬ 
gnificativos-de um pensamento. 

Foi o sr. Sanf Anua, socio enthusiasta, 
que teve esta feliz lembrança de tornar .o 
local do festim agricola n’uma especie de 
curso de agricultura illustrado, aonde os 
convidados achavam de lodos os lados pa¬ 
ginas eloquentes para a inspiração do mo- 
menlo. Fez-se assim a commemoração dos 
homens e das coisas, e o culto rendido 
á palavra do apostolado, sagrou-se pri¬ 
meiro sobre o- altar ennobrecido pela fa¬ 
diga do braço e o suor da testa. 

m. n. 


Sobejavam já os títulos de honra á Real 
Associação, colhidos nas lides diuturnas 
da pratica agricola; quiz ella engrinaldar 
estes títulos immorredouros com os loi¬ 
ros verdejantes da agricultura falada e es- 
cripta. 

As lavoiras-modelos, as alfaias e enge¬ 
nhos movidos a vapor dos Popes e dos 
Borges; as exposições brilhantes dos Ay - 
res de Sá, dos Streets, e dos Braam- 
catup ; as colonisações dos J. M. dos San¬ 
tos; as drenagens dos Pintos; o fabrico 
de adubos dos Streets & C.*; os melhora¬ 
mentos e innovações praticas de muitos 
mais illustres socios, vêem-se agora bra- 
zonados com os florões da palavra e da 
escripla, que projectam do seio da asso¬ 
ciação a vida agricola própria e alheia em 
extenso facho de luz. 

Um jornal, a Revista Agricola, redi¬ 
gido por alguns distinctos filhos do insti¬ 
tuto de agricultura, apregoa como orgão 
da associação as sãs doutrinas da boa nova 
agricola, fazendo chegar a lodos o fructo 
do seu pacifico lidar, do seu empenho 
honrado e santo, da sua devoção generosa 
e grande à causa do paiz. 

Conferencias utilíssimas inauguradas no 
recinto da associação pelo sr. Andrade 
Corvo, aclual ministro de obras publicas, 
por esta poderosa intelligencia entranha- 
damente dedicada ao melhoramento de 
nossos interesses economicos, foram um 
acontecimento dos últimos tempos pre- 
senceado pelas primeiras capacidades da 
sciencia, acudido de seleclas multidões, e 
estrondeado de vivos applausos, o qual ha 
de exercer na consideração das coisas 
agrícolas a mais notável influencia. 

A idéa de chamar a nossa agricultura 
aos salões da convivência, de a vestir e 
adornar com as formas brilhantes de uma 
dicção opulenta, de lhe distillar em belie- 
zas de estylo a poesia da grandeza de seus 
(ins, e da sublime intelligencia que a di¬ 
rige nas suas operações e trabalhos, não 
é como alguns pensam desnortear o pro¬ 
gresso cauteloso e medido da agricultura, 
nem immolar ás exigências de um pala¬ 
dar nimiamente litlerario os lheoremas 
sisudos e graves do chão e rude mister 
dos campos. 

É muito simplesmente burnir com a 
gala e lustre da palavra sentida, e sem 
nada lhe arredar da sua força e verdade 
o pensamento, a que a grosseira instru¬ 
mentação da obra deu apparencias menos 
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lisonjeiras aos olhos, e menos vistosas e 
nobres ao preconceito. 

É a agricultura como a moça gentil, 
despretenciosa e simples nos modos e no 
trajar, pobre de bens, e de educação, or- 
phã de família e de parentes, mas com a 
belleza e virtude de um perfeito modelo. 
Apelecem-a os fidalgos que a vêera, mas 
nenhum ligaria a sua.sorte a sorte tão 
infima e desprezível. 

Lapide-se porém este diamante perdido, 
guarneça-se e enfeite-se com os dotes de 
uma fina educação; encontre a moça a 
família dislincta que a esquecera e aban- 
donára; e para logo os requestos do appe- 
tite grosseiro farão logar a honrosos par¬ 
tidos. 

Ora, quem faz a agricultura desprezível 
é a ignorância, quem a torna inacceilavel 
para companheira dos grandes e dos pode¬ 
rosos è a orphandade da sciencia; quem 
a entretem nesse estado mixto de mise 
ria e de virtude, de belleza de corpo e de 
repellente andrajo de figura, é o abandono 
do talento e do génio. 

As conferencias agrícolas são pois uma 
rebabilitação brilhante, e doirada do mister 
agrícola, a unica talvez de impressão viva 
e irresistível que envergonhará o precon¬ 
ceito, que inspirará com o prestigio da 
gloria maior numero de vocações, e de¬ 
cidirá o denodo e a ufania nos prosely- 
tos que ura certo acanhamento intimida 
ainda. 

Os que vem escutar estas conferen¬ 
cias para gozar o deleite da fórma, hão de 
seravassallados pela idéa. A palavra fulge, 
encanta, enfeitiça, mas passa e esquece; 
a idéa, essa permanece, e se arreiga á 
medida que se oITusca no espirito a for¬ 
mosura do estylo que a offertou. 

Quem ha ahi que lesse e saboreasse as 
genrgicas de Virgílio a principio pela 
alteza do pensamento e mimo da expres¬ 
são, e que depois esquecido d'aquella ex- 
plendida forma de dizer do mantuano 
não sinta gravadas as srenas da vida cam- 
pezina, eo espirito tocado e enriquecido de 
preceitos, e luzes do officio rural? 

A forma é tudo, e em tudo. O estylo e 
a eloquência, são o sentimento profundo 
do bello e do verdadeiro; deixae que a 
belleza e a verdade desentranhadas da 
pratica rural desjeilosa firam e assober¬ 
bem a imaginação, porque a razão não 
ficará no fim de tudo menos esclarecida 
e fortificada. I 


Comludo é preciso não perder de vista 
o segundo fim, a que se propõe chegar es¬ 
tas conferencias, o da immediata utilidade. 
Depois de seduzir é necessário instruir. 
— Se na assemblèa que ouve estas pre- 
lecções ha um grande numero, o maior 
talvez, que apprecia as brilhaluras do fino 
e poético discorrer, ha lambem ouvintes, 
cujo numero acabará por ser maioria, 
aos quaes lisonjeia e agrada muito mais 
que a palavra elegante e castiça, a reve¬ 
lação chã e simples das verdades positi¬ 
vas e praticas, d’aquellas que se podem 
traduzir immediatamente em obra e di¬ 
nheiro. 

É difficil conciliar sempre estes dois re¬ 
quisitos : agradar a uns pela pompa da 
frase, a outros pela solida e material va¬ 
lia da exposição; mas não nos parece im¬ 
possível alliar o util, com o deleitoso, at- 
tingindo assim o preceito dos melhores 
discursadores, toda a vez que se faça boa 
escolha dos assumptos, e que se procure 
prender a aitenção pelo attraclivo do in¬ 
teresse, quando o não possa ser pelo da 
imaginação. 

No caminho em que vae a Real Asso¬ 
ciação agrícola auguramos-lhe glorioso 
provir. Pode ella jactar-se que o nome 
de Central, que tomou, não é um nome 
vão, mas uma realidade, porque de facto 
ella centralisa os mais fecundos elementos 
do progresso agrícola; sabe inspirar-se 
das grandes idéas; e representar efficaz- 
mente os interesses collectivos da classe. 
Nas occasiões em que uma grave questão 
econômica vem á tela da discussão, a idéa 
que parte do seu seio encontra obediente 
e clamoroso ecco nos seus irmãos da pro¬ 
víncia, e não é debalde que ella appella 
para a sua inlelligencia, ou que solicita 
a sua cooperação para a solução de um 
problema vital, em que vae involvida a 
fortuna publica. 

Referimo-nos, como demonstração, ao 
congresso vinícola ullimamente reunido 
nas salas da associação; eloquente e du¬ 
plo testemunho da atlenção que a desvella 
na agricultura patria ; e da confiança que. 
n’ella deposita a classe mais numerosa do 
paiz. 

As camaras municipaes — as socieda¬ 
des agrícolas provinciaes — as corpora¬ 
ções agrícolas e commerciaes mandaram 
pressurosas os seus deputados e procu¬ 
radores a este concilio, cujas sessões se 
tornaram notáveis, não sómente porque 
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revelaram capacidades distinctas na es¬ 
pecialidade vinhateira, não conhecidas, 
mas porque muitas idéas de alcance se 
debateram e assentaram, e outras se es¬ 
boçaram que hão de fructiferamente con¬ 
correr para a solução da questão vinícola, 
hoje a mais palpitante da nossa situação 
econoroica. 

No curto periodo de existência que 
conta a associação não se pode fazer, nem 
mais, nem melhor. Nenhuma associação 
d’esle genero começou ainda com tão es¬ 
perançosos auspícios, havendo tudo a es¬ 
perar de homens que nobilitados pelos 
esforços individuaes, sendo cada um d ei- 
les assignalado já por serviços, e traba¬ 
lhos a favor da industria agrícola, se uni¬ 
ram' fraternalmente ajuramentados ao 
mesmo credo — fortalecidos pela mesma 
fé— experimentados nos mesmos revezes 
e glorificados pelos mesmos triumphos. 

A experiencia dos anciãos, — o arrojo 
enthnsiasta dos mancebos — a lucubração 
do sabio — a decisão do experimentador 
— a sciencia especial —a pratica escla¬ 
recida — a sciencia da natureza — a scien¬ 
cia da sociedade tudo emfim que pode 
excitar —temperar — regular e amadu¬ 
recer o progresso da cultura e a civilisa- 
ção da vida rural alli se acha congregado 
e aprestado para uma grande transfor¬ 
mação. 

Quando um dia estes lidadores, des¬ 
cançando das suas fadigas, com a cons¬ 
ciência tranquilla de quem rendeu ao seu 
paiz a parte mais nobre e util do seu en¬ 
tendimento e do seu vigor; 

Quando, correndo os olhos do norte 
ao sul do paiz virem os baldios doira¬ 
dos de searas, — os tremedaes insalubres 
vestidos de vecejante paslio — os montes 
rapadios cobertos de selva, — a charneca 
bravia rota pelo arado perfeito, — o gado 
astroso a gaânbo, anafado e robusto, — 
os productos agrícolas saindo facilmente 
de suas origens a derramar-se em mer¬ 
cados seguros e lucrativos, — o espirito 
de associação chegando à pequena cul¬ 
tura os aperfeiçoamentos e benefícios da 
grande cultura, — o capital nas azas do 
credito a fecundar as gandras, as solidões 
sertanejas, os serros escalvados, e a fa¬ 
zer intensiva a cultura somnolenla dos la¬ 
tifúndios, então no meio d’este idyllio de 
abundancia. de saude, de alegria, de paz 
e de moralidade, obra d’eiles, d’entre 
esta orcheslra das forças naturaes ati¬ 


nada e regida pelo seu pensamento alto 
e audaz ouvirão o hymno da gratidão, 
desprendido de peitos ingênuos, saudal-os 
na sua passagem, exclamando: « aquelles 
souberam pòr em pratica a divina pala¬ 
vra do evangelho, aquelles ungiram o tra¬ 
balho com a luz do entendimento, aquelles 
fizeram do miserável e do escravo, o ci¬ 
dadão honrado, o prestante pae de famí¬ 
lia ; aquelles são da Real Associação Cen-' 
trai de Agricultura. 

J. I. Ferreira Lapa. 


Algum as considerações sobre a alimen¬ 
tação dos vegetaes, a proposito da 
comparação dos guanos de peixe da 
Trafaria e da Noruega 


Houve no anno passado, como se sabe, 
uma exposição de pesca e de piscicultura 
em Boulogne, cujo estudo em relação aos 
proveitos que d elia poderia tirar o nosso 
paiz foi pelo governo incombida ao sr. 
D. Manuel Telles da Gama, fílho do sr. 
marquez de Niza. 

O sr. D. Manuel fez estudos importan¬ 
tes que hão de apparecer no relatorio que 
vae apresentar ao governo, e ao mesmo 
tempo reuniu collecções curiosissimas, 
taes como foram, exemplares de peixes 
diversos, seccos e escalados—oleos de pei¬ 
xe, nomeadamente os de fígados de baca¬ 
lhau de uma pureza inimitável, farinhas 
de peixes seccos, muito usadas na ali¬ 
mentação pelos povos do norte, leites sec¬ 
cos em forma de farinha finissima; — 
exemplares de cordas, redes e de outros 
utensílios usados na pesca, alguns dos 
quaes podem aqui ser imitados com ex¬ 
trema vantagem para as nossas pescarias, 
e finalmente uma collecção de guanos de 
peixe valiosissima sob o ponto de vista 
agrícola. 

Algumas d’estas collecções foram pelo 
digno commissario oíferecidas ao instituto 
agrícola, aonde seguiu e completou com 
aproveitamento o curso de agronomo, e 
o conselho d’esta escola grato á delica¬ 
deza da ofTerla e á valia d’eda votou-lhe 
agradecimentos e louvores, que foram re¬ 
gistados nas suas actas, e communicados 
ao olferente por cilicio da direcção geral 
do mesmo instituto. 

Em uma nota explicativa, que acom¬ 
panhou esta oflferla, descreve e illustracom 
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flguras o sr. D. Manuel o processo usado 
na Noruega da extracção dos oleos de fí¬ 
gados de peixe, desde o oleo bruto obtido 
pela fermentação, e simples escorrimento 
das vísceras alé ao oleo Ono e depurado. 

Não transcrevemos aqui esta nota, por¬ 
que além de sair um pouco da indole d’este 
jornal não queremos prejudicar de algum 
jmodo o interesse e a novidade, que ha 
de merecer o relatorio do illustre com- 
missario. 

. Do guano de peixe não podemos po¬ 
rém resistir à tentação de dizermos al¬ 
gumas palavras, por ser assumpto espe¬ 
cialmente agrícola. N’esla parte pedimos 
venia ao sr. D. Manuel Telies da Gama 
para extrairmos da sua nota alguns da 
dos que se referem á analyse chimica do 
guano da Noruega, afim de o comparar¬ 
mos com o guano de peixe da fabrica da 
Trafaria. 

O guano de peixe da Noruega é fabri¬ 
cado com cabeças, espinhaços e corpos de 
peixes avariados, e com os resíduos que 
ficam depois de extrahidos os oleos. 

Obteve este próducto uma medalha de 
1.* classe na exposição geral de agricul¬ 
tura celebrada em Odense na Dinamarca 
em 1863. 

Custa o quintal d’elle, prompto para 
embarque 10,r r 50. 

Comparado com o guano de peixe da 
Trafaria acha-se o seguinte parallelo: 


l. # 


GDANO DE PEIXE DA TRAFARIA 

Aspecto physico 

Bastante húmido. 

Cheiro de atum podre. 

Côr de café torrado. 

Massa heterogenea, mal dividido. 

Reacção pronunciadamenle acida devida 
á presença do acido sulphurico livre. 

Pouco solúvel na agua; solução de côr 
amarella. 

Crepitando muito ao fogo; o que de¬ 
nuncia a presença do sal commum em 
quantidade notável. 


2 .° 


GUANO DE PEIXE DA NORUEGA 

Aspecto physico 
Medianamente húmido. 


Cheiro de tripa podre. 

Côr acinzentada. 

Massa homogenea, bem dividido. 
Reacção acuia devida ao mesmo acido. 
Bastante solúvel na agua. 

Solução ligeiramente amarellada. 
Pouca crepitação ao fogo. 

Analyse chimica 


• 

1 .» 

2. # 

Agua hygroscopica.... 

15,00 

13,91 

Matérias organicas.... 

35,00 

53,10 

Phosphato de cal. 

4,80 

27,05 

Phosphato alcalino.... 

16,00 

0,00 

Carbonato de cal:.... 

0,00 

2,03 

Areia e argilla. 

10,00 

0,61 

Saes alcalinos, em que 
predominam os chlo- 
rurètos. 

19,20 

3,30 


100,00 

100,00 


Os numeros da analyse do guano da 
Noruega foram obtidos, tomando-se a me¬ 
dia dos que apresentam as analyses feitas 
pelos srs. Stockardt, professor de chi¬ 
mica agrícola na escola florestal de Tha- 
rand; Orsted e Groth de Copenhague ; e 
Ditten, pharmaceulico em Chrisliania. 

Do Confronto d’estes dois guanos de 
peixe, a primeira coisa que salta ao re¬ 
paro da observação, é a espantosa dtfife- 
rença na quantidade das matérias inertes, 
argilla e areia, que offerecem estes dois 
adubos. A quantidade de 10 por 100 
d’eslas matérias no guano da Trafaria 
está acima do rasoavelmente tolerável. 
Ou bem que é adubo, ou bem que è 
terra. Por este motivo, considerados em 
peso egual, o guano da Noruega é 10 
por 100 mais rico que o da Trafaria em 
elementos nutritivos da vegetação. 

Solv o ponto de vista da matéria orgâ¬ 
nica é ainda o guano da Noruega supe¬ 
rior ao da Trafaria; porque emquanlo 
aquelle dosa mais da metade do seu peso 
d’aquella matéria (53 por 100), este ul¬ 
timo pouco mais contém de um terço 
(35 por 100). 

Esta pobreza de matéria organica no 
guano da Trafaria é ainda aggravada pela 
menor proporção de azote, pois que em 
quanto o guano da Noruega contém de 
azote, media de quatro analyses, 8,75 
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por 100, o da Trafaria não chega a 6 
por 100. | 

Era relação aos phosphatos está ainda 
o guano da Trafaria abaixo do da No¬ 
ruega : aquelle contém um total d’este 
material egual a pouco menos de 21 por 
100; emquanto que o da Noruega sobe 
até 27 por 100. 

A predominância dos saes alcalinos no 
guano da Trafaria mal pode resgatar a 
inferioridade, em que se acha ao guano 
norueguez nos outros elementos nutri¬ 
tivos da terra. 

Se portanto reduzimos a comparação 
d’estes dois adubos aos tres principaes 
elementos figurantes na vegetação e for¬ 
necidos pelo solo, a saber: azole, phos- 
phoro e alcalis, vê-se que o guano da 
Trafaria não sustenta a primazia senão no 
ultimo d'estes elementos, sem que em 
lhese geral se possa dizer, que por este 
excesso se lhe possa desculpar a penúria 
que tem dos dois primeiros. 

Quando se comparam os adubos cote- 
jam-se sobre todos geralmente as quan¬ 
tidades respectivas do azole, do plios- 
phoro e dos alcalis. É reputado o mais 
superior, aquelle adubo que no mesmo 
peso apresentar quantidades maiores das¬ 
tes Ires ingredientes. 

Se algum d’elles escasseia o adubo 
conserva ainda a sua superioridade, se o 
elemento escasso não fôr o phosphoro, 
ou o azote. 

D’onde procede a base para este julga¬ 
mento, quaL é o padrão, ou antes o cri¬ 
tério d’esta avaliação? 

Ê a cultura arvense, é a cultura her¬ 
bácea de hervas e de cereaes. Gradua-se 
geralmente o poder ferlilisanle dos es¬ 
trumes e dos adubos pelo seu effeito ani¬ 
mador nas culturas, que proporcionam 
mais directamente o sustento do homem 
e dos gados: isto é, o pão e as forragens,. 
porque é justamenle para desinvolver e 
aperfeiçoar este genero de cultura, que 
mais preciso se torna o estrume, ou coisa 
que o equivalha. 

Ora dos elementos da vegetação forne¬ 
cidos pela terra, aquelles que pela sua 
abundancia ou escassez determinam visi¬ 
velmente, ou a prosperidade da pradaria e 
das searas, ou a miséria d’estes campos, 
verdadeiras fabricas da carne do homem 
e da carne do gado, são o azote, em 
forma de ammonia e de nitratos, e o 
phosphoro, em forma de phosphatos. 


É por isto que toda a falta se descul¬ 
pará em um adubo, comtanto que esta 
não aifecte aquelles dois primeiros arcbi- 
tectos da subsistência publica. 

O guano da Trafaria avaliado por este 
principio è pois inferior ao da Noruega. 

Mas assim como cada especie animal 
tèm o seu genero de sustento com que 
mais se apraz, com que melhor se des- 
involve e alimenta, do mesmo modo cada 
especie cultural requer também um tem¬ 
pero, uma lotação especial e differente 
no seu regímen alimentar, ou na ração 
dos princípios que Ibe fornece a terra, e 
lhe auxilia o adubo, para attingir o seu 
mais productivo desinvolvimento. 

O phosphoro e o azote são inquestio¬ 
navelmente os primeiros actores para o 
desempenho do drama, que se chama 
vegetação. Mas como este drama, tendo 
sempre o mesmo desenlace, é sujeito a 
uma variação infinita na estructura e no 
scenario, acontece que entrando sempre 
de serviço toda z companhia, cada actor 
recebe em cada representação, isto é, 
para cada caso de cultura um papel ora 
extenso, saliente e importante, ora curto, 
obscuro e insignificante. 

Os actores nobres, cujo logar na re¬ 
presentação è sempre assigoalado acima 
do dos outros que lhes succedem em je- 
rarchia, estes mesmos não desempenham 
sempre uma quota de representação de 
egual vulto. 

O phosphoro e azote tão indispensá¬ 
veis á cultura herbacea, nomeadamente á 
dos cereaes e hervas, não representam 
nem metade d’esle papel na cultura ar¬ 
bustiva e arbórea. 

Comparemos para tornar esta doutrina 
mais perceptível, a cultura do trigo e a 
cultura da vinha sob o ponto de vista do 
consumo de matérias que uma e outra 
fazem à terra. 

Calculando que a producção de trigo 
em palha e grão de um hectar de terra é 
termo medio de 5:000 kilog. e a de um 
bectar de vinha dez vezes este peso, for¬ 
mado este do peso dos novos sarmentos— 
folhas, engaços e cachos — teremos, se¬ 
gundo as analyses chimicas, naquelle peso 
de trigo e de palha 100kilog. de cinzas; 
e no produclo annual da vinha avaliado em 
50:000 kilog., 1:500 kilog. de cinzas. 

N estes pesos de cinzas dão as analyses 
chimicas as seguintes quantidades de al¬ 
calis e acido phosphorico: 
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Em 5000 kiloff. Em 50000 kilog. 
de cinzas de trigo de cinzas de vinho 

Álcalis (po¬ 
tassa) 30 kilog. 250 kilog. 

Acido phos- 

phorico 50 kilog. 45 kilog. 

Vê-se (Testes numeros que a vinha ex- 
trahe de um hectar de terra para a sua 
vegetação annual oito vezes e meia mais 
potassa, que a seara de trigo de uma 
egual unidade de terra; mas que de acido 
phosphorico a vinha e o trigo, considera¬ 
das estas culturas era egualdade de su¬ 
perfície cultivada, consomem quasi egual 
quantidade. 

Em relação á substancia alcalina não 
ba duvida que a vinha, sendo mais gasta¬ 
dora d’e!la que o trigo, acceitará de prefe¬ 
rencia os adubos em que a potassa domi¬ 
nar. E effectivamenle a pratica demonstra 
que são estes adubos os que a vinha 
agradece, sendo lambem certo que os 
solos naturalmente alcalinos, como os que 
provém do esbroamento das rochas vul¬ 
cânicas e graníticas de feldespatto ortho- 
sico — são os mais afamados pelos seus 
vinhos preciosos. 

Quanto porém ao acido phosphorico, a 
analyse chimica tenderia a mostrar que a 
vinha é quasi tão desejosa d’elle como o 
trigo, e que por este motivo agradeceria 
lambem os adubos phosphatados, como 
agradece o trigo. 

Lembremo-nos porém que a vinha re¬ 
tira a sua nutrição de uin grande cubo 
de terra, relativamente àquelle que pro¬ 
porciona sustento ao trigo. O trigo não 
come além de um palmo de profundida¬ 
de; emquanto que a videira pode deitar 
raizes a dez vezes mais abaixo. — Ainda 
que haja na terra muito menos acido phos¬ 
phorico, que potassa, a grande extensão 
de terra aonde as raizes da vinha o vão 
buscar compensa a sua limitada quanti¬ 
dade. — O trigo não é esgotador do phos- 
pboro da terra, senão porque pela curleza 
de suas raizes só o pode haver da camada 
superficial do solo. — O adubo tem que 
supprir necessariamente não só a pobreza 
do solo em um ou outro elemento; mas 
muitas vezes também a deficiência das 
raizes das plantas. 

Não se explica por outra razão, senão 
pela profundidade diversa das raizes, o 
facto de ser muito menos precisa a ex- 
trumação ás plantas lenhosas que ás her¬ 
báceas ; e entre estas haver umas, como são 
as gramineas, que são reputadas esgota- 


doras do solo, e outras, como as legumi¬ 
nosas, que a sciencia absolveu ao princi¬ 
pio d’este defeito; quando é certo que a 
fava, o trevo, a luzerna, etc., tiram da 
terra uma quantidade de cinzas, dupla ou 
tripla da que consomem as searas. 

Mas poderá uma planta que apanha á 
terra uma enormíssima quantidade de um 
dos princípios da vegetação considerar-se 
não depauperante d’este elemento toda a 
vez que ella pelo grande comprimento de 
suas raizes o possa extrahir de um grande 
cubo de terra ? 

Nós cremos que não. Tão esgotante nos 
parece a nós a cultura graminosa do phos- 
phoro, do azote, da magnésia; como as 
leguminosas de raiz profunda da cal, e 
como a vinha dos alcalis. 

Aquellas, porque comem da flor da 
terra apenas; eslas porque, comendo do 
fundo consomem dos elementos enuncia¬ 
dos quantidades excessivas. 

Podemos pois assentar, que se o trigo 
é esgotador do phosphoro mais que a vi¬ 
nha porque o retira apenas de cima da 
terra; a vinha é tão esgótante de alcalis 
como o trigo éde phosphoro, com quanto 
ella retire estes corpos de uma grande 
massa de terra; porque se é lauta a mesa 
que presta esta comida á vinha, é talvez 
maior ainda a avidez ou glotoneria do 
convidado. 

Conclue-se d’aqui, que o adubo para o 
trigo não pode, não deve ser o mesmo 
que para a vinha. Deve no adubo para o 
trigo prevalecer o phosphoro e o azote. 
Deve no adubo para as vinhas avultar os 
alcalis. 

Eis aqui pois dois casos de cultura que 
dão alternativamente ao phosphoro e aos 
alcalis o papel de protagonista no desem¬ 
penho do drama da vegetação. 

Segundo estes princípios, nascidos da 
pratica da cultura e dos ensaios do labo- 
ratorio, pergunta-se se o guano de peixe 
da Trafaria, inferior ao da Noruega na 
quantidade do phosphoro, e do azote, 
mas superior a elle na quantidade dos 
saes alcalinos não terá a preeminencia 
dada por estes .em algumas culturas? Nós 
cremos que sim; e a crença da sciencia 
é conlirmada pelos factos da pratica. 

Diz-nos a sciencia que as culturas ar¬ 
bustivas e arbóreas apreciam mais os 
adubos alcalinos, que os phosphatados e 
azotados ; — e que as culuras arvenses, 
nomeadamente as gramineas cerealíferas. 
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approveilam sobretudo com estes últimos. 

O que nós sabemos dos factos que tem 
chegado ao nosso conhecimento é, que o 
guano da Trafaria, tem utilisado e ás ve¬ 
zes mesmo feito prodígios nas vinhas can- 
çadas e velhas — nos olivaes infesados— 
nos pomares de caroço e de espinho tre¬ 
midos e amarellecidos — nos batataes — 
nos milheiraes, nos nabaes, e nos better- 
rabaes. 

Ora em todas estas culturas a peripé¬ 
cia mais saliente da vegetação, sendo a 
formação ou de assucar — ou de oleo — 
ou de fécula, ou de ácidos, isto é, de sub¬ 
stancias hydro-carbonadas quer dizer de 
substancias, na composição dos quaes não 
entram nem o phosphoro, nem o azote, 
comprehende-se facilmente como aquelle 
adubo, relativamente pobre em phosphoro 
-e em azote lhes não pode prejudicar. 

Mas sahendo*se que os alcalis no inte¬ 
rior da planta preparam e facilitam a for¬ 
mação das matérias vegetaes hydro-car- 
bonadas adquire-se a chave do segredo, 
porque é que aquelle guano notavelmente 
alcalino se ostenta tão prestante àquHIas 
culturas, sendo a respeito d’ellas preemi¬ 
nente até ao guano do Perú, que mais 
phosphatado e mais azotado não só não 
produz o mesmo effeito, senão que parece 
contrariar de algum modo as leis de ve- 
- getação d’aquellas culturas. 

O guano do 1’erú — assim como o guano 
da Noruega, assim como qualquer outro 
adubo rico em phosphoro e em azote 
Bão convém senão ás culturas, em cujo 
desinvolvimenlo forem adores primeiros 
estes dois elementos. Estão adaptados, 
quanto pode ser á cultura herbacea dos 
campos, mas de nenhum modo à cultura 
lenhosa das arvores e dos arbustos. 

A analyse das cinzas vegetaes mostra 
claramenle a lista do banquete mais ap- 
petecido por cada especie de planta. A 
cultura tem forçosamente que subscrever 
a esta lista e preparar a terra e o adubo à 
feição do regimen alimentar das especies 
que se intentou produzir iucrativamente. 
— D’outro modo é andar à lôa, e attri- 
buir ao acaso infeliz o que è puramente 
falta de boa observação. Quem é que su¬ 
jeita o herbívoro á comida de carne, e o 
carnívoro á comida vegetal ? Ninguém, an¬ 
tes todos tratam de offerecer a«s animaes, 
creados para logro ou prazer os alimentos 
ou o sustento da sua predilecção. 

Pois é preciso proceder de egual forma 


com as culturas. A cada uma a compa¬ 
nhia dos actores da vegetação com o ser¬ 
viço detalhado à medida da importância 
dos seus papeis no caso especial de que 
se tratar. 

A cada cultura o protagonista da sua 
escolha. 

A cada cultura á lista graduada das suas 
comidas, copiada exaclamente da lista 
graduada dos elementos que apparecem 
nas suas cinzas. 

A cinza é a revelação completa da planta. 
— O unico methodo de cultivar industrial¬ 
mente, com conhecimento de causa e pre¬ 
visão segura do resultado é restituir à 
terra o que a. planta lhe subtrahiu, em 
conta e especie. 

J. I. Ferreira. Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

PImIoIa MlUar.— Pirada da earotlda.— 
Herói* do dlapbragMa oadlaphragMalaeele 

Entre as muitas complicações que po¬ 
dem surgir durante o curso da parotidite 
e da ranula, é cilada mais especialmente 
a fistula salivar. 

- Este accidente desinvolve-se pois .nas 
glandulas parniida e maxillar ou nos seus 
respectivos duetos excretures, e nomeada¬ 
mente no canal de Slénon. 

É frequente nos snlipedes. 

Consiste na solução de continuidade 
(extremidade de origem) das paredes dos 
canaes salivares pela qual a saliva mana 
atravessando depois a espessura dos te¬ 
cidos atè chegar à superfície da pelle. 

Esta Ustula é facil de reconhecer pelo 
orifício externo (extremidade de descarga) 
que deixa passar a saliva; durante a mas¬ 
tigação de alimentos solidos, corre por 
jactos uma grande quantidade d’esle li¬ 
quido. É ordinariamente incolor e filoso. 

Os meios empregados para curar as fis¬ 
tulas salivares são a compressão, a caute- 
risação do trajeclo fistuloso com o ferro 
em braza ou um cáustico liquido (mistura 
de Villate, creosola, tintura de iodo, licor 
de Labarraque, agua de Rabel, etc.), a 
ligadura, ou mesmo a ablação da glân¬ 
dula. Este uitimo meio, proposto por Le- 
blanc, é inquestionavelmente barbaro. 

O sr. Reynal, distin to professor da es¬ 
cola de Alfort, rccommenda muito aos seus 
1 collegas veterinários nacionaes e estranhos 
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a applicação immediata na parte affectada 
de unguento vesicatório. É realmeiite um 
.meio curativo eflicaz. E é lambem um tra¬ 
tamento barato, simples e facd de pôr em 
pratica. _ 

As tres membranas da artéria carótida 
dos grandes herbívoros domésticos podem 
ser accidentalmente trespassadas pela 
ponta da lanceta ou do phleme e dar um 
jacto de sangue rápido e considerável (he- 
morrhagui arterial.) 

* Esta lesão physica conslitue uma grave 
complicação na sangria da veia jugular. 

0 symptoma principal é um tumor mais 
ou menos molle e dilíuso, produzido pela 
extravasação de sangue escarlate no tecido 
cellular que rodeia o vaso rolo. Sua pre¬ 
sença não causa dòr; torna mui poucas 
vezes dillicil e sibilante a respiração, a 
menos que elte não tenha adquirido um 
grande volume. 

A ferida segue a marcha ordinaria, e 
não raro cicatrisa facilmente. 

O tratamento consiste em comprimir 
moderadamente com uma bandagem apro¬ 
priada o pescoço na parte inliltrada, e, se 
este meio hemostalico ou antihemorrhagico 
não é sufficiente, laquear a artéria. 

Esta operação deve sempre ser prati¬ 
cada com a mòr brevidade possível, de 
outra guisa corre-se grande risco de per¬ 
der o doente. 

Uma vez a compressão ou a laqueação 
feita, para impedir a repetição de nova 
hemorrhagia, é util conservar em inacti- 
vidade absoluta o animal e servir-lhe quo- 
lidianamente um penso substancial, macio 
e de facil trituração. 

A picadura da carótida não é sempre 
tão perigosa como se crè geralmente. 

É escusado dizer que a experiencia 
tem mostrado de uma maneira assas ri¬ 
gorosa que o perchlorureto de ferro mais 
ou. menos diluído em agua è um excel- 
lente remedio, contra todas as hemorilia- 
gias. Importa pois muito tel-o sempre á 
mão para similhanles males. 

Hérnia do diaphragma ou diaphra- 
gmatocele .—Doença cirúrgica pouco com- 
mum, e ditUcilima de diagnosticar posi¬ 
tivamente, durante a vida, nos animaes 
domésticos. 

Ê mais frequente nos grandes quadrú¬ 
pedes. 

A forte pressão do ventre, as quedas 


de grande altura, os esforços musculares 
vigorosíssimos e penosos, os movimentos 
tumultuosos e agitados suscitados por vio¬ 
lentas cólicas acompanhadas delympanite, 
etc., são as causas occasionaes da pro- 
ducção do accidente sujeito. Reconhece 
lambem causas internas, taes como absces ¬ 
sos do figado, do pulmão, etc. 

É agudo ou chronico. 

No primeiro ha dyspnea arquejante, 
forte e alta, suores copiosos e frios, pulso 
insensível, vista esgazeada, face apanha¬ 
da, dòr de cólica vivíssima, tenaz e per¬ 
sistente, durante a qual o cavallo se col- 
loca por vezes no decúbito dorsal que 
dura pouco tempo; algumas vezes toma 
a altitude do cã<» que se agacha. 

A hérnia diaphragmalica chronica não 
parece causar grandes desordens; a dòr 
abdominal é surda e intermitlente ou pe¬ 
riódica, e a diíliculdade de respirar pouco 
pronunciada; ha a mais augmenlo de so¬ 
noridade no peito, e ouve-se n’esla cavi¬ 
dade o ruido que caracterisa o borbory- 
gmo, quando a víscera herniada é, jà se 
vê, o eslomago ou o intestino. 

Km geral a hérnia do diaphragma é 
funesta; quasi sempre é uma causa de 
morte. 

A arte é impotente contra um mal 
d este genero. Nenhum methodo curativo 
directo nem indirecto pode ser indicada 
para o remediar com probabilidades de 
bom exilo. 

J. M. Teixeira- 


Sessões da sociedade central 
de agricultura 

Viajando no meiodia da França, o sr. 
Eugênio Roberl observou que os olmeiros 
desappareciam das plantações, tanto nas 
estradas, como nos passeios públicos, e 
que esta essencia cuja madeira é tão pre¬ 
ciosa para o fabrico de carruagens, cedia 
pouco e pouco o logar ao platano. Será 
justificada esta preferencia? O sr. Eugê¬ 
nio Roberl duvitla-o, não que elle negue 
as qualidades externas que distinguem o 
platano, mas porque considera o olmo 
mais rústico, e mais produclçvo. Chamada 
a emittir a sua opinião sobre o assumpto 
em questão, a secção de arboricultura flo¬ 
restal, pelo orgão do sr. Becquet seu re¬ 
lator, não hesitou em censurar a exclu¬ 
são absoluta que se faz do olmo, porém 
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pergunta ao mesmo tempo se o abandono 
d’esta essencia não provirá de decepções 
havidas pelos proprietários, no seu em¬ 
prego, em consequência dos estragos de 
numerosos insectos que a atacam tia al¬ 
guns annos. Ninguém mellior do que o 
sr. Robert achou o segredo de combater 
estes perigosos inimigos e de os perse- 
’ guir nos seus retiros mais inaccessiveis; 
porém muitos proprietários recuam em 
presença das despezas de similliante guerra 
e acham mais simples substituir o olmeiro 
pelo plalauo. Este novo favorito, não é 
todavia desprovido de mérito; o seu Irium- 
phb assenta sobre outras bases que não 
são os caprichos da moda. Iudepeudenle- 
mente das suas qualidades ornamenlaes, 
está menos exposto do que o olmeiro aos 
estragos dos insectos xylophagos e dá 
uma madeira cujos reflexos brilhantes, de¬ 
vidos á própria disposição das suas li¬ 
bras medulares, asseguram uma procura 
vantajosa para os usos da marceneria. É 
por isso, segundo o sr. Payen, que o pia- 
lano tem sido empregado em embutidos 
no interior dos wagons, e por que as suas 
fibras pela absorpção de certos saes fer¬ 
ruginosos, Tomam uma bella côr escura 
que a marceneria muito ulilisa. O sr. conde 
de Rambuteau substituiu sem inconve¬ 
niente algum o plalauo ao alamo de lta- 
lia, ou ao alamo branco da Hollanda em 
plantações, inargiuaes ao longo dos lagos 
ou de correntes de agua; mas o platano 
não é uma essencia que se possa crear 
sem precauções, e o sr. de Behague au- 
ctorisando-se com o seu exemplo recom- 
menda aos plantadores de prestarem al- 
lenção á orientação e de collocarem as ar¬ 
vores tanto quanto possivel, relalivamente 
à exposição nas mesmas posições em que 
se achavam no viveiro. Alguns plalanos 
com os quaes senão havia observado esta 
precaução essencial, ficaram dois annos 
em alrazo com relação a outros indiví¬ 
duos da mesma especie, plantados ao 
mesmo tempo, no mesmo terreno, porém 
cuja orientação fôra conservada. 

Accrescentemos finalmenle com o sr. 
Nadault de BulTon que as precauções in¬ 
dicadas pelo sr. de Behague são obser¬ 
vadas, em Ipdas as especies nas planta¬ 
ções feitas ao longo das estradas, sob a 
direcção dos agentes de pontes e calça¬ 
das. 

Deixando as madeiras pelo paleo das 
aves, o sr. Gayot entreteve a assembléa 


com uma memória apresentada à acade¬ 
mia das sciencias pelo sr. Comaille, so¬ 
bre o valor comparativo da gallinha e da 
pata, sob o aspecto da producção dos ovos. 
Segundo o auclor, a pala põe mais do 
que a gallinha, e esta conclusão assenta 
sobre expenencias a que foram submet- 
lidas ires gallinhas e Ires patas, que, du¬ 
rante um certo tempo estiveram colloca- 
das nas mesmas, condições. Durante este 
periodo as patas pozeram duzentos e cinco 
ovos, emquanlo que as galliuhas só po- 
zerain oitenta e cinco. U sr. Gayot não 
admitle a exactidão d esta conclusão que 
se baseia sobre um facto único, e com¬ 
parando os algarismos do sr. Comaille 
com os obtidos por outros experimenta¬ 
dores, foi levado a pensar que as galli- 
nhas estudadas por este ultimo, não eram 
senão medíocres poedeiras. Ainda mais, 
ás observações do sr. Comaille não res¬ 
peitam senão a um periodo da vida da 
gallinha, que è talvez aquelle em que ella 
põe menos aclivamenle. 

Segundo o sr. Comaille a matéria secca 
do ovo da pala será mais abundante do 
que a matéria secca do ovo da gallinha; 
mas sob o aspecto da economia domes¬ 
tica é necessário altender à difierença da 
qualidade, ora a matéria gorda secca da 
primeira exhala um cheiro de pato as¬ 
sado que a torna pouco própria para as 
preparações culinares delicadas, emquanto 
que a segunda quasi inodora se presta 
melhor a um emprego mais geral. Toda¬ 
via a gema do ovo da pala de còr mais 
carregada do que a do ovo da gallinha, 
é preferida pelos pasteleiros que a em¬ 
pregam na manipulação de certos produ- 
cios, como bolos cuja superficie deva 
apresentar uma certa cor doirada. 

Não é isto mais do que uma questão 
de creação de aves, mas não sem impor¬ 
tância, por isso que a producção dos ovos 
tem adquirido em França um desinvol- 
vimenlo considerável, de que o sr. Gayot 
não conhece a cifra, mas que se poderá 
avaliar considerando que o algarismo das 
exportações se tem elevado de 100:195 
kilog. em 1815, até 40.000:000 de kilog. 
em 1805. 

É fora de duvida que a exportação não 
dá a medida exacla do augmenlo' da pro¬ 
ducção, mas é, porém, um indicio de al¬ 
gum valor, tanto mais que se, em certas 
regiões da França, a população das ca¬ 
poeiras tem ficado estacionaria, outras ha. 
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como na Normandia, por exemplo, onde 
o numero das gallinhas, bem como o dos 
ovos, tem consideravelmente augmenlado. 

O sr. de Kergorlay, apontando este re¬ 
sultado, não pôde exprimil-o em algaris¬ 
mos, mas forneceu indirectamenlea prova, 
quando comprovou que os ovos e as gal¬ 
linhas, desinvolviam em torno de si um 
commercio mais considerável do que no 
passado, e que esses pequenos negocian¬ 
tes conheçidos sob o nome de gallir>hei- 
rot, circulam hoje pelos campos em maior 
numero do que antigamente. Demais, se 
a população não augmentou, a exportação 
só então se pôde elevar à custa do con¬ 
sumo. Ora, segundo o sr. Gayot, este não 
diminuiu, e admillindo como o sr. Barrai, 
que a alta do preço dos ovos tenha tor¬ 
nado os habitantes dos campos mais cui¬ 
dadosos d’esles produetos, é necessário 
levar em linha de conta os novos merca¬ 
dos ahertos por certas industrias, taes 
como as de cortnmes de pelles íiuas, e as 
impressões sobre tecidos, que empregam 
enormes quantidades de clara de ovo. 

O consumo geral teria antes augraen- 
tado do que diminuído, com excepção po¬ 
rém d’aquehes districtos em que. segundo 
a observação do sr. marquez de Vogue 
a população tem sofTndo um decresci¬ 
mento, comprovado pelo ultimo recensea¬ 
mento, e pode suppor-se que a producção 
tornada mais avantajada, tem seguido a 
mesma progressão ascendente. Tal è pelo 
menos a opinião que o sr. Combes obteve 
do inquérito agrícola nos districtos que 
visitou. Melhor cuidada e mais vigiada a 
gallinlia produz mais; mas este axioma 
não è verdadeiro senão dentro de certos 
limites, como mui judiciosamente o ob¬ 
servou o sr. Pasquier, citando o exemplo 
do sr. Dailly pae, que tendo aberto uma 
conta corrente à gallinha, na sua granja 
de Trappes, e havendo observado que esta 
conta se saldava com um lucro relativa- 
mente considerável, quiz augmeniar este 
lucro duplicando o eITeclivo da sua ca¬ 
poeira. Mas as suas previsões ficaram frus¬ 
tradas, porque os proventos desappare- 
ceram com o augmento do numero, que 
havia acarretado um augmento propor¬ 
cional de despezas em consequência da 
ração de grãos que foi necessário addi- 
cionar á alimentação, que forneciam prin¬ 
cipalmente na origem as semeas e a alim- 
padura. 

O sr. Robinet viu no mercado Novo de 


Paris, vender-se, pão à razão de 45 cên¬ 
timos o kilog. No mesmo mercado a ci¬ 
dade de Paris vendia a 42 cêntimos, pão 
fabricado na padaria central da assistên¬ 
cia publica, finalmente nas circumvizi- 
nhanças um padeiro vendia o seu pão a 
47 cêntimos e meio. O sr. Robinet com¬ 
prou specimens d’eslas tres qualidades de 
pão atim de as examinar mais detida¬ 
mente, e apreciar as causas em que se 
baseava a diferença dos preços. Não as 
tendo encontrado na côr que era quasi a 
mesma, seccon as tres amostras para de¬ 
terminar aproximadamente a quantidade 
de agua que continham, e achou de 2t 
a 28 por 100 de agua no pão do padeiro, 
dessecado a 56 graus; de 21,84 a 23,65 
no pão forasteiro, e de 22,43 a 26 por 100 
no pão dos hospícios. Estes últimos en¬ 
saios não parece darem ainda a solução 
do problema, que seria talvez mais cla- 
ramente resolvido, se, segundo as indica¬ 
ções do sr. Payen, a. dessecação fosse effe- 
cluada a l(K) graus uo vacuo, e se além 
d’isso, conforme recommenda o sr. Bar¬ 
rai, se levasse em conta a proporção de 
glúten e o modo porque elle se acha re¬ 
partido pela massa; segundo os casos, 
com elíeito o pão não abandona a agua 
que contém à mesma temperatura e pela 
mesma forma: de modo que se não pode 
determinar a quantidade de agua, senão 
por meio de uma dessecação absoluta. 

Estas variações não se justificariam, se 
se applicassem a uma mercadoria que não 
admitlisse mais do que uma só qualidade, 
mas a pratica alfasla-se muito d'e$ta sim¬ 
plicidade. Com elíeito a qualidade do pão 
em Paris particularmenle, resulta de tres 
condições principaes com as quaes os,con¬ 
sumidores não transigem. Ligam geral- 
mente uma grande importância à côr, e 
os operários muito exigentes sobre este 
ponto, não acceitam o pão senão perfeita¬ 
mente alvo, não sendo menos fáceis no 
que respeita ao aspecto exterior, ora o 
pão apresentado nos mercados pelos pa¬ 
deiros forasteiros, tem sollrido muitas ve¬ 
zes algumas modificações em consequên¬ 
cia dos transportes, isto é, tem perdido 
a apparencia lustrosa ou o seu verniz ex¬ 
terno. Finalmente a estes dois caracteres 
essenciaes o pão deve ainda juntar a pro¬ 
priedade de bem se remolhar, e de se 
conservar em bom estado sem alteração 
sensível na côr, pelo menos até ao dia 
seguinte. Ora nem todo o pão reune este 
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conjunto de propriedades ou não as pos-. Assim durante os seis primeiros mezes 
sue no mesmo grau. Assim comprehen- a exportação apresenta um excedente enor- 


der*se-ba, segundo estas tão concludentes 
explicações fornecidas pelo sr. Payen o por 
que o pão se vende a tão differentes preços. 

A escala dos preços segue, pois, as 
variantes da qualidade, mas não è tudo 
ainda. As considerações econômicas re¬ 
presentam o seu papel na questão, e se o 
padeiio da localidade vende mais caro que 
o seu concorrente que vem de fora, è 
porque o segundo vende o seu geuero a 
dinheiro de contado, emquanto que o pri¬ 
meiro fornece a credito aos operários que 
não saldam as suas contas, senão por mez 
ou por quinzena, segundo a epoca do pa¬ 
gamento. Esta causa mui justamente in¬ 
vocada pelos srs. Hergorlay e Robinet, 
exerce a sua influencia mesmo fora de Pa¬ 
ris, e o sr. Reynal cita o exemplo de um 
padeiro de Vitry que leva o seu pão às 
communas próximas da escola d Aiforl e 
que vende pouco, comquanlo o venda mais 
barato, por isso que não fornece a credito 
como os padeiros domiciliados na com 
muna. O argumento tem pois um certo 
valor, mas ò necessário não o exaggerar, 
porque bem como o observa o sr. de La- 
vergne, se se explicasse só pelo credito, 
o juro excessivo que os operários pagam, 
em certos casos, estes pagariam caro o 
serviço prestado, porque segundo o des¬ 
vio dos preços indicados no decurso da 
discussão, o typo do juro sairia a 15 por 
100 por quinze dias. 

O sr. de Lavergne não podia terminar 
por melhor forma a discussão encetada, 
sobre uma questão de subsistências, do 
que apresentando a tabella das importa¬ 
ções e expor ações de trigos e farinhas 
no anno de 1866, e comparando os alga¬ 
rismos dos seis primeiros mezes com os 
do anno inteiro, pela forma que se segue: 

Seis primeiros mezes de 1866 

Quintaes métricos 

Importações de trigos .... 735:000 

» de farinhas .. 42:000 

Exportações de trigos.... 2.035:000 
> de farinhas .. 2.135:000 

Anno de 1866 

Quintaes métricos 

Importações de trigo. 3.485:000 

» de farinhas .. 91:000 

Exportações de trigo. 2.724:000 

'» de farinhas .. 3.325:000 


me ; mas no segundo semestre em seguida 
às colheitas quando o déficit foi compro¬ 
vado, as importações excedem as expor¬ 
tações ; todavia a exportação das farinhas 
sustentou-se e não accusa senão uma pe¬ 
quena diminuição. Considerando se em 
globo o grão e as farinhas, vê-se que a 
exportação durante todo o anno, se man¬ 
tem ainda acima da importação, não obs¬ 
tante a necessidade de prover ás exigên¬ 
cias do consumo. Estes factos evidenceiam 
claramente o verdadeiro jogo da liberdade 
do commercio, que não obedece em re¬ 
sumo, senão á lei da offerta e da procura. 

Uma interessante communicação do sr. 
Gayot deu conhecimento da exístencia de 
uma sociedade de seguros muluos contra 
a mortalidade dos animaes das especies 
cavallar e bovina. Esta sociedade que 
tomou o titulo de Caixa da Vendea, foi 
criada por vinte annos, a datar do 1.* 
de janeiro de 1865, e não estende a sua 
acção a mais do que sobre o cantão de 
S. Florenl-le-Vieil e cantões vizinhos. Os 
estaiutos não admittem ao beneficio do 
seguro senão os animaes de edade de 
um anuo pelo menos, e exciue os cavai- 
los que excedem uma certa edade. A so¬ 
ciedade considera-se seu proprio segura¬ 
dor por V* > ero caso de sinistro a caixa 
de seguros não paga pois mais do que */* 
do valor perdido. O estado das perdas 
que se verifica todos os tres mezes, serve 
de base para lixar a quotisação que deve 
pagar cada um dos segurados, sem que 
o premiu possa nunca exceder um franco 
por anno. 

O director gerente paga dos seus pró¬ 
prios fundos, quinze dias depois da de¬ 
claração do sinistro, a indemnisação devi¬ 
da : no fim de cada trimestre a caixa lhe 
reslitue o total dos seus adiantamentos 
com os juros legaes. 

Os lucros são assegurados pelo fundo 
de reserva que se forma necessariamente 
pela accumulação do quinto de que acima 
fallámos, que se completa logo que a ci¬ 
fra çguala ao total das perdas do anno 
antecedente. Então é empregado na re- 
gularisação immediata dos sinistros, e os 
associados não têem mais interesses a 
saldar pelo adiantamento das indemnisa- 
ções que lhes têem sido pagas. Quando o 
fundo de reserva se acha assim assegu¬ 
rado, reduz-se o total das quotisações an- 
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nuaes. Finalmente o capital cie reserva 
fica nas mãos do gerente que, a qualquer 
requisição o põe á disposição da socie¬ 
dade, e que d'elle paga juro à caixa a 
razão de 3 por 100 As despezas de ad¬ 
ministração estão fixadas em 12 •/» cênti¬ 
mos por 100 por cada trimestre, sobre 
os valores segurados, além de 5 francos 
para policia. 

Para completar a sua exposição, o sr. 
Gayot deu conhecimento das primeiras 
operações da sociedade que, estatuindo 
sobre o estado dos sinistros pertencente 
ao terceiro semestres do exercício de 1866, 
elevava o total á soinma de 1:464 fr. 
N'esta epoca o valor segurado era de 
357:150 fr. divididos entre 346 segura¬ 
dos. Para cobrir o total dos sinistros e 
de todos os gastos de administração, o 
conselho de vigilância fixou em 0 (r ,375 
por 100 o typo máximo da quotisação que 
o segurado deveria pagar, e decidiu além 
d’isso, que o saldo elevando-se a 569 fr., 
40 se juntariam ao saldo do trimestre 
precedente para ser dividido pelos tri¬ 
mestres seguintes. 

Este specftnen de associação, na qual 
lucro algum é levantado sobre as opera¬ 
ções da sociedade, pareceu digno de um 
estudo especial, de que o sr. presidente 
naturalmente encarregou a secção de eco¬ 
nomia estalislica e legislação agrícola. 

Deve notar-se que, na Vendea bem como 
do Beauce, onde lunccionam pequenas 
sociedades de soccorros mutuos que, no 
dizer do sr. Bella, não comprehendem 
senão duas outras communas, os carnei¬ 
ros são excluídos, mas o sr. de Lavergne 
pensa com razão que não seria impossí¬ 
vel admillil-os sob condição de que as 
circumscripções fossem bastante limita¬ 
das, para que se podesse fazer um re¬ 
gisto. Seria necessário, além d isso, ado- 
ptar outras bases para o reembolso dos 
sinistros; e se se concede os quatro 
quintos para os animaes cornigeros, de¬ 
ver-se-iam contentar, talvez, com a me¬ 
tade para os carneiros que estão sujeitos 
a uma mortalidade mais considerável. 

(Journal d’Agriculture pratique.) 

A. J. II. Gonzaga. 


Memória sobre os processos de vini- 
ficação empregados nos principaes 
centros vinhateiros do continente do 
reino 

(Continuação de pag. 524.) 

A fabricação do vinho, pondo de parte 
a imperfeição e falta de aceio com que 
geralmente se faz, está de acordo, até 
certo ponto, com a natureza das uvas que 
o produzem. Estas uvas colhidas geral- 
mente verdes e sem escolha, são pisadas 
em lagares de pedra de pequena ou me¬ 
diana grandeza, ou em dornas de madei¬ 
ra, tudo em proporção com o volume da 
colheita. O trabalho da pisa dura só o 
tempo suffleiente para esmagar as uvas, 
depois deixa-se estabelecer a fermentação, 
e emquanto ella dura, mergulha-se de vez 
em quando o cango (a que na maior par¬ 
te dossitios chamam brolho), para melhor 
se dissolverem as matérias corante e ad¬ 
stringente. Terminada a fermentação pas¬ 
sa-se o vinho feito para as vasilhas; espre¬ 
me-se o cango ou brolho, debaixo da prensa 
de vara, com os sulficientes córtes para 
extrahir todo o liquido, o qual se ajunta 
ao primitivo nas mesmas vasilhas. N estas 
fica aberto o batoque até novembro, epo¬ 
ca em que se fecha completamente, por 
se julgar terminada toda a fermentação. 
Alguns trasfegam o vinho logo em novem¬ 
bro, outros mais tarde, e até em março, 
sem previa clarificação pela colla, nem 
addição de aguardente. Muitos nem fa¬ 
zem trasfego, nem se occupam da lim¬ 
peza das vasilhas, ou a fazem incomple- 
lamente. 

Pecca, segundo nos parece, a fabrica¬ 
ção dos vinhos verdes, na maior parte da 
província do Minho, pelos seguintes pon¬ 
tos : 

1. ° Pela inferioridade da maioria das 
castas geralmente adoptadas; 

2. * Pela vindima antecipada à perfeita 
maturação das uvas, a qual devia promo¬ 
ver-se quanto possível com a desfolha das 
parras e maior demora nas uveiras, ado- 
ptando-se as necessárias providencias de 
policia rural para prevenir o roubo das 
uvas; 

3. ° Pela pouca ou nenhuma escolha 
das uvas, operação esta que se deve fa¬ 
zer com lodo o cuidado, separaodo ou 
rejeitando as partes alteradas, podres ou 
verdes; 

4. ' Pelo pouco ou nenhum aceio no 
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trabalho dos lagares, trabalhos qne se 
devem fazer com toda a limpeza e regu¬ 
laridade ; 

5.° Finalmente pelo desprezo dos cui¬ 
dados necessários ao vinho nas adegas, 
pois nada é mais necessário para a boa 
organisação e saude dos vinhos do que 
a rigorosa limpeza das vasilhas, e prin¬ 
cipalmente para a dos vinhos frouxos tor¬ 
nam-se indispensáveis as clarificações e 
trasfega para vasilhas limpas e sulphu- 
radas pela mecha. 

Em tudo quanto aqui dizemos não te¬ 
mos em vista senão a melhoria e conser¬ 
vação dos vinhos verdes, sem tentar mu¬ 
dar-lhes a sua natureza, pois é sabido que 


estes são ainda susceptíveis de transfor¬ 
mação para vinhos mais alcoolicos, pela 
addição de bom assucar ao mosto, em- 
quanto elle está no lagar e emquanto 
dura a fermentação tumultuosa. Este pon¬ 
to sae para fora do campo a que foram 
limitados .os presentes estudos. 

Para completar esta rapida descripção, 
apresentamos em seguimento a resenha 
das informações qne podemos colher so¬ 
bre a producção e fabricação dos vinhos 
nos diversos concelhos, e que nos foram 
fornecidas pela efficaz intervenção dos 
senhores governadores civis, a ç^rem so¬ 
mos -devedores de muito favor e cortezia. 


Resenha da produoção vinioola por distriotos e concelhos 

DISTBICTO DE VILLA REAL 


Regiões 

Concelhos 

Producção 

em 

hectolitros 

Exportação 

em 

hectolitros 

Consumo 

em 

hectolitros 

Preço por pipa 
de 636 litros 


Alijó . 

86:985,7 
21:433,2 
83:168,0 
56:578,5 
32:754,0 
33:466,3 
6:747,0 
41 -944 9 

73:912,9 

20:034,0 

38:099,0 

13:069,8 

1:399,2 



i Mesào Frio.. 

Alto 

Recrua. 

Douro ' 
1 

1 Sabrosa. 

52:444,5 

20:034,0 

14:386,3 

13:500,0 

37:769,8 

5:495,0 

9 

4:134,0 
12:720,0 
19:080,0 
17-KKfiO 


f Santa Martha... 



Villa Real . 

i 

' Chaves . 


1 Murca. .. 

Hgi 

do 

1 _ V” . . / 

Ribeira de Pena. 

■ KVfllil 

Douro j 

Valle Passos. 

| Villa Pouca de Aguiar.. 

351,4 


1:515,0 


CONCELHO DE ALMÓ 

O concelho de Alijó é entre os do paiz 
vinhateiro aquelle onde avulta mais a pro¬ 
ducção vinícola e onde se encontram os 
vinhos mais generosos de lodo o Douro. 

Todas as 18 freguezias de que se com¬ 
põe este concelho são mais ou menos 
productoras de vinho, e a sua producção 
sobe a 13:677 pipas (medida do Porto) 
ou 86:985 hectolitros. D’este podem con¬ 
sumir-se no concelho de 2:000 a 3:000 
pipas e exportam-se para a cidade do 
Porto 11:622. O vinho de consumo or¬ 
dinário tem na actualidade um preço que 
varia de 150000 a 18(5000 réis por pipa. 

A maior parte dos vinhos que n este 
concelho se produzem são tintos; mas 
lambem se preparam os brancos e as ge- 


ropigas loiras e tintas. Mais de metade da 
producção vinícola do concelho de Alijó 
é de vinhos generosos os mais alcoolicos, 
encorporados, fortes em côr, assucarados, 
aromatiens, balsâmicos, gostosos e dura¬ 
douros, de todo o paiz vinhateiro. 

As castas de uvas predominantes são: 
a touriga; o castello e o souzão, entre as 
tintas; e a malvazia, o gouveio e o,ro- 
bigalo, entre as brancas. 

As vindimas principiam n’este concelho 
regularmente depois do dia 27 de setem¬ 
bro e continuam pelo mez de outubro. 
O vinho è sempre feito nos lagares or¬ 
dinários. que são tanques reclanguiares, 
construídos de pedra de cantaria, e mu¬ 
nidos de prensa de vara e parafuso. Para 
a fabricação dos vinhos finos faz-se sepa¬ 
ração das castas e escrupulosa escolha das 
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ovas, rejeitando todas as que se não achem 
em bom estado. Para os vinhos communs, 
ou de consumo interno, não ha os mesmos 
cuidados. Aos primeiros dà-se um traba¬ 
lho activo e prolongado no lagar para lhes 
dar côr e corpo, e depois de bem pisa¬ 
das as uvas por vinte ou trinta homens, 
e por muitas horas, deixa-se correr a fer¬ 
mentação por mais 24 ou 48 horas, até 
qae o vinho dê prova. Ao vinho branco 
e ao de consumo não se dà mais de me¬ 
tade do trabalho que se emprega na pre¬ 
paração do tinto de primeira qualidade, 
nem para elle se prolonga tanto a fer¬ 
mentação. 

Ao vifiho que se destina á exportação 
addicionam-se, logo ao envasilhar, de 38 
a 51 litros de aguardente de 10° de Tessa 
por cada pipa de 636 litros. Os vinhos 
são regularmente trasfegados e limpos em 
março, addicionando se nessa oecasião 
egual quantidade de aguardente da mes¬ 
ma graduação. 

Estes vinhos, ao principio encorpora- 
dos, densos e muito carregados em côr, 
adquirem com o tempo as qualidades mais 
preciosas que distinguem os vinhos finos 
do Porto, e são susceptíveis de uma du¬ 
ração indefinida. Os communs e não be¬ 
neficiados com a aguardente, quando bem 
fabricados, podem lambem durar muitos 
annos. 

Entre todas as freguezias d’este con¬ 
celho è a de Casal de Loivos aqueila onde 
se produzem os vinhos de mais estima¬ 
ção. A quinta Amarella, d'esta freguezia, 
é uma das que tem melhor nome. Na fre¬ 
guezia de Villarinho de Cotas a do Ron- 
cão e a de Romaneira na freguezia de Co¬ 
las, sem ainda mencionar outras muitas 
desde o rio Pinhão até ao Tua, gozam jà 
de celebridade bem merecida pelos vinhos 
preciosos que produzem. 

CONCELHO DE MESÃO FHIO 

PTeste concelho, que se acha na extrema 
inferior do paiz vinhateiro do Douro, são 
as freguezias de Villa Marim, Oliveira e 
Santa Chrislina as que se consideram como 
mais productivas de vinho. A producção 
do concelho regula por 3:370 pipas de 
vinho ou 21:433 hectolitros, dos quaes 
se exportam regularmente 20:034 hecto¬ 
litros para o commercio do Porto. Pre¬ 
param-se vinhos para consumo e expor¬ 
tação, todos elles tintos. As castas 


predominantes e quasi exclusivas são o 
alvarelhão, que é a base principal dos vi¬ 
nhos d este concelho, e o bnstardo, cuja 
quantidade è menor. As vindimas começam 
sempre depois de 15 de setemhro. O vi¬ 
nho é feito em lagares de pedra usuaes 
com prensa de vara e parafuso. Tres ho¬ 
mens, por cada duas pipas de capacidade, 
fazem a pisa das uvãs, entrando ás oito 
horas da noite para o trabalho e saindo 
á meia noite; depois continua o trabalho 
só com dois homens durante dois dias 
consecutivos, e nas primeiras quatro ho¬ 
ras da noite seguinte, só com os homens 
necessários para trazer sempre o cango 
mergulhado no mosto. Deixa-se então ca¬ 
minhar a fermentação até que o vinho dê 
a prova, que se reconhece pela adstrin¬ 
gência declarada, a qual se manifesta o 
mais tardar dentro de 48 horas. 

Nò vinho destinado á exportação addi- 
ciona-se aguardente na razão de 25 a 30 
litros por pipa de 610 litros. Os vinhos 
assim preparados conservam-se bem e 
melhoram com a edade. Os melhores são 
os da freguezia de Cidadelhe na margem 
direita da ribeira Seromanha Os de con¬ 
sumo e os das parles elevadas são pouco 
maduros e pouco tintos e Dão têem longa 
duração. 

CONCELHO DO PESO DA REGDA 

O concelho do Peso da Regua é, sem 
contestação, única e essencialmente vinha¬ 
teiro. A Regua tem a primazia entre to¬ 
das as terras d’esta importante região, 
por ser o centro do commercio dos seus 
vinhos. Todas as freguezias n’este conce¬ 
lho são productoras de vinhos, e ainda 
que nem todos estes se devam conside¬ 
rar como os mais generosos do Alto 
Douro, são as vinhas que os produzem, 
aqnellas em que a cultura é geralmente 
mais aperfeiçoada. 

O quadro seguinte representa a pro¬ 
ducção media das difTerentes freguezias 
calculada l.°, pela dos cinco annos de 
1847 a 1851, anteriores á invasão do 
oidium; 2.°, pelos sete annos de 1858 a 
1864, isto é, desde que a epiphetia co¬ 
meçou a ser dominada pelo enxoframenlo. 
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Freguezias 

Producção | 
media 
de 1847 
a 1851 
em pipps 

Producção 
media 
de 1858 
a 1864 
em pipas 

Covelinhas. 

664 

409,5 

Fontellas. 

1:223 

702,8 

Galafura. 

861 

431,3 

Godim. 

2:286 

1:088,7 

Loureiro.. 

1:550 

460,7 

Moura Morta. 

536 

175,2 

Peso da Regua. 

2:499 

2:087,8 

Poiares. 

5:120 

2:493,8 

Sediellos. 

491 

227,1 

Vallarinho doe Freires 

2:152 

1:074,8 


16:982 

9:171,7 


Foi por conseguinte a producção me¬ 
dia no primeiro período de hectolitros 
108:003 aproximadamente, e no segundo 
foi apenas de 58:332 hectolitros. Desde 
1858 até 1863 foram guiadas para o Porio 
31:198*/, pipas, ou a media annual de 
5:183 pipas, isto é. proximamente 32:961 
hectolitros. Durante o mesmo período fi¬ 
caram por consumo a reserva nos arma 
zens e adegas da freguezia 20:940 pipas 
ou 133:178 hectolitros, ou a media an¬ 
nual de 22:l96 b ,4. 

Segundo as informações da auctoridade 
administrativa, metade da producção vi¬ 
nícola do concelho é enviada para a ci¬ 
dade do Porto para exportação estran 
geira, e da outra metade a maior parte 
é consumida no Porto e no concelho da 
Regua, sendo ainda uma parte da pro¬ 
ducção convertida em aguardente. Em- 
quanto aos preços têem occorrido varian¬ 
tes tão extraordinárias que d'ellas se não 
pode concluir um preço medio verdadeiro: 
parece que ultimamente foi o preço do 
vinho de exportação de 200000 réis, e o 
do consumo de 120000 réis por pipa. 

As castas de uvas predominantes na 
maior parte das vinhas d’este concelho 
são: o alvarelháo e o bastardo, e depois 
d’estas algumas das variedades das tintas 
grossas. A maior parte do vinho produ¬ 
zido é tinto, cujas qualidades variam com 
a situação e exposição das vinhas; assim 
as vinhas das encostas sobre o Douro e 
sobre o Corgo dão geralmente vinhos mais 
ou menos generosos e as vinhas dos val- 
les baixos e húmidos, como é o deJuguei- 
ros, em que a producção ó abundante. 


produzem, como é de suppor, vinhos mais 
frouxos e menos alcoolicos. 

As vindimas principiam geralmente de 
10 a 15 de setembro. O vinho è feito nos 
lagares que são, como em lodo o Douro, 
tanques rectangulares de cantaria, eleva¬ 
dos I metro acima do solo, munidos de 
prensa de vara e parafuso, e dispostos de 
modo que o vinho feito possa correr na- 
turalmente para as vasilhas que se acham 
collocadas na adega, cujo pavimento é 
sempre inferior ao da casa dos la irares. 

O methodo da fabricação do vinho è o 
mesmo que foi descri pto, e que se pra¬ 
tica no resto do paiz vinhateiro. Ao vinho 
destinado á exportação addiciona-se a 
aguardente, cuja quantidade varia de 2 a 
5 alinudes por pipa, conforme se querem 
fazer vinhos menos ou mais doce9 e ge- 
ropigas. 

O que se destina ao consumo leva ape- , 
nas 6 canadas de aguardente por pipa. 
0$ vinhos são geraímenle trasfegados 
desde dezembro a fevereiro. Conservam- 
se bem e melhoram com a edade. 

As freguézias que produzem melhores 
vinhos são as de Covelinhas, Poiares, 
Peso da Regua, Godim e Fontellas. 


CONCELHO DE SABROSA 


É ainda este concelho um dos mais 
importantes do paiz vinhateiro. 

Todas as quinze freguezias, de que elle 
se compõe, são productoras de vinho, 
principalmente as de Covas, Provezende, 
Gouvinhas, Celleirós, Sabrosa, Villarinho 
de S. Romão, Paradella de Guiaes e S. 
Christovão A producção vinicola d'este 
concelho é, segundo a estatística official, 
de 8:896 pipas ou proximamente 56:578 
hectolitros, dos quaes se exportam para 
o commercio do Porto também aproxi¬ 
madamente 52:425 hectolitros. Algum 
vinho dos sitios altos, e que é pouco ma¬ 
duro, é convertido em aguardente. 

Em regra geral preparam-se n’este con¬ 
celho só duas qualidades de vinhos; os 
seccos mais ou menos adstringentes com 
aguardente ou sem elia, e os ageropiga- 
dos, ou vinhos mnlles e doces, prepara¬ 
dos com pequena fermentação e com */*» 
7s ou Y« de aguardente da graduação 
de 10° de Tessa. Os vinhos seccos são 
muito espirituosos, carregados em côr, 
encorpados, adstringentes e tonicos, con¬ 
servando sempre mais ou menos doçura, 
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segundo a maior- ou menor porção de 
aguardente que se lhes aridicionou,. ou 
mesmo sem doçura, quando tenham re¬ 
cebido pouca aguardente ou d’ella tenham 
sido privados, podendo assim completar 
a sua fermentação. 

São numerosas as castas de uvas n’este 
concelho. As que mais abundam entre 
as tintas são: o louriga,atourigão,a tinta 
francisca, o tinto cão, o mourisco preto, 
a vianeza', o cascalho, o souzão. a tinta 
amarella, a tinta lameira, a tinta grossa, 
a tinta carvalho, o mnrélo, o bastardo. 
O almrelhão, a farinheira. o donzellino 
do casleUo, e a tinta baslardeira. Entre 
as bram as estão em primeiro logar as 
malvasias fina e grossa, o agudelho, a 
trincadeira, o veosinho, o rabo dasno, o 
cercial, o moscatel branco e o pardo, o 
arintho miudo e o grosso, o gonve>o 
branco, o donzellinho branco, e outras 
menos espalhadas, como são a malvasia 
vermelha, o rabigato, o abelhal, o pé de 
perdiz, a alvaraça, e o mourisco branco. 

As vindimas, nos sitios que produzem 
o vinho mais generoso, começam proxi¬ 
mamente no dia 24 de setembro; nos 
sitios dos vinhos ordinários no dia 2 de 
outubro, e nos logares altos, em que o 
vinho pende para verde, só depois do dia 
12 de outubro. 

• Fazem-se geralmente separados os vi¬ 
nhos das uvas tintas e das brancas, mas 
para todos elles se servem dos lagares 
usuaes de pedra de cantaria, e as dornas 
de madeira apenas são utilisadas por al¬ 
guns pequenos colheiteiros ou para fazer 
pequenas pobções de vinhos especiaes. 

Na preparação dos vinhos tintos mais 
generosos são as uvas, depois de bem 
escolhidas, pisadas durante dois dias con 
secutivos mas incompletos, isto é, desde 
o amanhecer até á meia noite, descan¬ 
çando os homens só o tempo necessário 
para comer, e empregando-se pouco mais 
ou menos um homem por cada pipa. Os 
vinhos mais ordinários são trabalhados 
com menos gente e por menos tempo, 
tia razão da sua inferioridade, para evitar 
que adquiram demasiada adstringência e 
verdura, o que aconteceria se os deixas¬ 
sem por muito tempo no lagar fermen¬ 
tando eth contacto com o cango. Depois 
de assim pisadas as uvas, o vinho de 
qualquer qualidade que seja fica mais ou 
menos horas fermentando livremente no 
lagar, segundo a maior ou menor ads¬ 


tringência que se lhe pretende dar. Or¬ 
dinariamente os vinhos seccos dos me¬ 
lhores annos estão fermentando em con¬ 
tacto com o cango quarenta e oito horas, 
e os ordinários ou os verdes de trinta a 
quarenta horas; porém, quando de uns 
ou outros se pretende fazer geropigas, 
ou vinhos meio doces, apenas se conser¬ 
vam de cinco até vinte e quatro horas no 
lagar, e tanto menor é o tempo da cor- 
timenla e o trabalho a que foram sub- 
mcltidns, tanto maior é a quantidade de 
aguardente que carecem para se conser¬ 
varem sem risco de perder-se. N’esle ul¬ 
timo caso não se espera que o vinho dê 
prova. 

O vinho feito envasilha-se em toneis 
de madeira de castanho, muitos dos quaes 
medem até 30 pipas de capacidade, e 
ao envasilhar, aos que se destinam à ex¬ 
portação, se addiciona regularmente a 
aguardente, cuja quantidade varia desde 
pouco menos de 13 litros até 152 litros 
por pipa de 636 litros, conforme se pre¬ 
tende fazer vinhos seccos, doces ou ge¬ 
ropigas. - * 

Os vinhos de exportação e beneficiados 
com aguardente são regularmente tras¬ 
fegados. Os de consumo não aguarden- 
lados e de prova secca e rija podem fi¬ 
car nos toneis sem trasfego até maio, ju¬ 
nho e ainda até agosto, e muitos ficam 
assim por mais de um anno; mas com 
grave risco de se perderem pela influen¬ 
cia dos calores ou das trovoadas. 

Os melhores vinhos d’este concelho, 
quando convenientemente preparados, 
principalmente os de prova secca ou ad¬ 
stringentes,conservam se indefinidamente, 
havendo exemplos de apresentarem uma 
duração secular e de poderem resi-tir a 
todos os climas. Os mais ordinários são 
mais sujeitos a alteração, principalmente 
a tornarem-se frouxos e a azedarem. 

Os vinhos finos melhoram com a edade 
até aos vinte ou trinta annos; depois até 
aos cincoenta o progresso é lento, e d'ahi 
em diante hão se lhes conhece melhoria. 

As freguezias de Gouvinhas e Covas, 
e n’estas todas as quintas das margens 
do Douro e as dos afíluentes, com espe¬ 
cialidade as que estão expostas ao norte, 
são as de melhor reputação para vinhos 
tintos. As freguezias de Provezende, Ccl- 
leirós, Villarinho de S. Romãoe Sabrosa, 
nas margens do Pinhão e seus aífluentes, 
em todas as quintas dos sitios baixos e 
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dos valles, sSo bem reputadas pelos seus 
excedentes vinhos brancos. 

CONCELHO DE SANTA MARTHA DE PENAGÜIÍO 

O concelho de Santa Martha, compre- 
bendendo uma das mais belias porções 
do paiz vinhateiro, que é atravessado 
pela estrada que da Regua conduz a Villa 
Real, é ainda um d’aquelles cuja riqueza 
é principalmente devida à producção dos 
vinhos generosos do Douro. As fregue- 
zias que n’este concelho produzem mais 
vinho são os de Sever, S. Miguel, Lobri- 
gos, Sanboanne, Cumieira e Alvações do 
Corgo. A sua producção vinícola orça por 
5:150 pipas ou 32:754 hectolitros; dos 
quaes 42:720 são consumidos no conce¬ 
lho, exportando-se o resto pelo Douro 
para o Porto. 

Preparam-se aqui tres qualidades espe- 
ciaes de vinho, d de alvarelhão e o de bas¬ 
tardo, que são tintos, e de malvasia, que 
è branco, todos elles de qualidade supe¬ 
rior e longa duração quando sejam bem 
preparados. 

As castas de uvas predominantes nas 
vinhas d’este concelho são o alvarelhão, 
o bastardo e a malvasia, e além d estas 
abundam ainda a touriga, as tintas grossa, 
castelloa, francisca, o tinto cão e o mou¬ 
risco. 

As vindimas começam regularmente de 
15 a 20 de setembro. Os colheileiros mais 
abastados fazem em separado os vinhos 
tinto e branco, e os pequenos colheiteiros 
fazem o seu vinho com todas as castas 
misturadas. Os lagares de que se servem 
são os de cantaria de construcção usual; 
bem poucos usam as dornas de madeira. 

Cheios os lagares com as uvas cuida¬ 
dosamente escolhidas, quando se trata de 
fabricar vinhos finos, dão-lhe um traba¬ 
lho regular de pisa durante quarenta e 
oito horas, e deixam o mosto de levante 
egual espaço de tempo, no fim do qual, 
se o vinho dá prova, que se reconhece 
pelo cheiro e gosto, envasilha-se em to¬ 
neis de castanho juntamente com o que 
provém da prensagem do cango, e se lhe 
addiciona a aguardente de 40° a 14° de 
Tessa em quantidade que varia com as 
necessidades da fabricação. Alguns só mais 
tarde é que fazem a addição da aguar¬ 
dente. No mez de maio faz-se o trasfego 
do vinho com a addição de mais aguar¬ 
dente. 


O,vinho assim preparado tem uma du¬ 
ração indefinida e melhora com a edade: 
o que não é beneficiado com aguardente 
pode conservar-se bom por dois annos e 
ainda mais. 

Os vinhos da freguezia da Cumieira, 
principalmente os da povoação de Bes- 
tello, os de Sever, de S. Miguel, de Lo- 
brigos e de Alvações do Corgo são os que 
geralmenle se reputam melhores. 

CONCELHO DE VILLA REAL 

N’este concelho nem todas as fregue- 
zias são productoras de vinhos finos e 
generosos como os do Douro; as que o pro¬ 
duzem de melhor reputação, e formam 
parte do paiz vinhateiro, são as de Aba- 
.ças, da Ermida, de Folhadella e de No¬ 
gueira. A estatística official dá como pro¬ 
ducção total do concelho 5:262 pipas on 
proximamente 33:466 hectolitros, dos 
quaes se consomem no mesmo concelho 
cerca de 49:080 hectolitros, sendo o res¬ 
tante destinado à exportação pelo com- 
mercio do Porto. 

Dos vinhos finos preparam-se duas qua¬ 
lidades, o tinto e o branco. 

As castas predominantes são o alvare¬ 
lhão, o bastardo, a malvasia, o gouveio, 
e tintas de diversas denominações. 

As vindimas começam ordinariamente 
depois do 45 de setembro. 

Os lagares são os usuaes de cantaria. 
O trabalho de pisa dura geralmente tres 
dias e a fermentação prolonga-se ainda li¬ 
vremente por mais dezoito ou vinte e qua¬ 
tro horas, no fim das quaes, dando o vi¬ 
nho prova, é envasilhado em toneis de 
castanho, cuja capacidade varia de 1 a 30 
pipas. Aos vinhos destinados à exporta¬ 
ção addicionam-lhe aguardente de 8 o a 40® 
de Tessa, cuja quantidade varia de 4 a 4 
almiides, ou de 25 a 400 litros por pipa 
de 636 litros, addição que se faz, ou logo ao 
envasilhar, ou successivamente até março. 

Alguns conservam os vinhos sem os tras¬ 
fegar nas mesmas vasilhas, outros trasfe¬ 
gam para novos toneis e clarificam-os 
quando os passam para as pipas. 

Os vinhos de exportação conveniente¬ 
mente alcoolisados e tratados conservam-se 
indetinidamente e melhoram com a edade. 

CONCELHO DE MUKÇA 

Fora do paiz vinhateiro do Douro é em 
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Traz-os-Mnntes o concelho de Murça o 
que mais avulta pela sua producção vi¬ 
nícola, e nelle as freguezias de (Jandedo 
e Sobreira, de Noura e de Moura são as 
que mais poderosamente concorrem para 
elevar esta producção, a qual em todo o 
concelho, segundo a estatística oíBcial, 
sobe a 6:595 pipas ou 41:944 hectolitros, 
dos quaes são alli consumidos cerca de 
4:134 hectolitros, exportando se para o 
commercio do Porto e outras partes he¬ 
ctolitros 37:769. 

Fabricam-se aqui vinhos brancos e tin-! 
tos, todos.elles maduros, alcoolicos, gos¬ 
tosos e de longa duração. 

As castas de uvas predominantes das 
vinhas d’esle concelho são: o alvarelhão, 
bastardo, comi festo, D. Branco, donzelli- 
nho do castello, Gonçalo Pires, gouveio, 
godenho, laborgeiro, malvasia, maredo, 
moscatel, nozedo, olho de sapo, rabigalo, 
terontez, tinta franrisca e triucadeira. 

As vindimas começam regularmente no 
fim de setembro. Os lagares em que fa¬ 
zem o vinho são os decantaria usaes, com 
a prensa de vara e parafuso. N’elles se 
pisam regularmente as uvas durante dois 
dias, e deixa-se correr a fermentação por 
mais dois dias, até que dé prova. Ao vi¬ 
nho branco de prova rija dà-se um tra¬ 
balho de quatro a cinco dias, para o doce 
apenas de dois. O vinho que resulta da 
pressão do cango junta-se ao primeiro. 
Só se ajunta aguardente, no acto de en¬ 
vasilhar, áquelle vinho que se destina á 
exportação ou ao que se quer converter 
em geropiga: ao primeiro addicionam-lhe 
por cada pipa 50 litros e ao segundo 100 
litros com a graduação de 10° de Tessa. 
No mez de junho trasfega-se o vinho, 
addicionando-ihe mais 2 litros de aguar¬ 
dente por cada pipa de 636 litros. 

O vinho mais bem reputado n’este con¬ 
celho é o da quinta do Rebentão, na fre- 
guezia de Noura. 

CONCELHO DE CHAVES 

Mçitas freguezias d’este concelho po¬ 
dem ser consideradas como productoras 
de vinho em soffrivel escala; taes como 
são a de Arcossò. Ervededo, Oura e Villa 
Secca, sem fallar de outras muitas, cuja 
producção é pouco inferior a 200 pipas. 
A producção total accusada pela estatís¬ 
tica official para todo o concelho õ de 
2:958 pipas, ou pouco mais de 17:88ii 


hectolitros, sendo n’este concelho a pipa 
egual 605 a litros. A exportação para fóra 
do concelho, mas para interior do paiz, é 
de 13:500 hectolitros, e o consumo de 
6:747 hectolitros, saldando-se a differença 
com os vinhos importados de outros con¬ 
celhos, principalmente do de Valle Pas¬ 
sos. - 

Não se faz geralmente senão uma es- 
pecie de vinho, que, salvas as excepções 
já mencionadas, é de consumo ordinário 
ou de pasto, soffrivel mente tinto, e algum 
palhete, medianamente espirituoso e que 
não é susceptível de longa duração. 

As castas de uvas predominantes nas 
vinhas do concelho são: o alvarelhão, o 
bastardo, o gouveio, o boal e varias tin¬ 
tas. As vindimas começam regularmente 
depois de 20 de setembro. As uvas, sem 
separação nem escolha, são pisadas em 
lagares de pedra, e dá-se-lhes um traba¬ 
lho de tres dias, esperando depois que o 
vinho dè prova, cujo signal mais caracte¬ 
rístico é a manifestação da adstringência. 
Feito o vinho recolbe-se em vasilhas de 
capacidade de 1:200 a 4:800 litros, onde 
ordinariamente se conserva sem trasfego 
até que se vende; poucos são os colhei- 
teirns que beneficiam o vinho com aguar¬ 
dente, e estes mesmos apenas lhe deitam 
até 4 litros d’ella por cada pipa de vinho. 

CQNCELHO DE VALLE PASSOS 

D’este concelho, que è considerado em 
toda a província de Traz-os-Monles como 
um dos que produzem mais e melhor vi¬ 
nho fóra do paiz vinhateiro do Douro, já 
acima fizemos menção especial, e pouco 
accrescentaremos n’esta resenha. 

A estatística olücial dá unicamente para 
representar a producção vinícola d’este 
concelho o numero de 2:595 pipas, ou 
15:941 hectolitros, e, o que é mais sin¬ 
gular, eleva a exportação a mais 27:000 
hectolitros. Assim não podemos ter grande 
confiança n’estes algarismos, e isto de¬ 
monstra a necessidade que ba de orga- 
nisar um bom systema de eslalista agrí¬ 
cola. que habilite a administração publica 
a formar um juizo seguro sobre as ver-, 
dadeiras forças produclivas do paiz. 

CONCELHO DA RIBEIRA DE PENA 

. Pela sua situação, pela constituição geo¬ 
lógica do solo, e pelos methodos de cul- 
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tura alli adoptados, tem, era relação à in¬ 
dustria vinícola, este concelho inteira ana¬ 
logia com os da região dos vinhos ver¬ 
des : no entretanto a sua producção n’este 
artigo não é destituída de importância. 
Todas as suas freguezias, com excepçào 
da de Alvadia, produzem mais ou menos 
vinho, elevando-se a producção total a 
1:308 pipas, ou proximamente 8:280 he¬ 
ctolitros, dos quaes se consomem do con¬ 
celho 2:785, exportando-se o resto para os 
concelhos limitrophes. 

Não se fabrica no concelho de Ribeira 
de Pena senão uma especie de vinho tinto 
ordinário, de pouca duração, para con¬ 
sumo do paiz. 

As castas de uvas que predominam alli 
são, como no.Minho: o azai, o sousão, o 
alvarelhão, a borraçal, a gonçala e a pa¬ 
deira. As vindimas começam no principio 
de outubro. Os lagares em que se faz o 
vinho são os usuaes de cantaria. Dá-se 
n’elles ás uvas duas pisas com o inter- 
vallo de vinte e quatro horas, e quando 
cessa a fermentação tumultuosa envasi- 
lba-se o vinho em toneis, cuja capacidade 
varia de 2 a 20 pipas. 0 vinho não recebe 
mais benefício algum, nem se lhe addi- 
ciona aguardente, e raras vezes se tras¬ 
fega. 

CONCELHO DE VILLA POUCA DE AGUIAR 

A altitude em que se acham a maior 
parte dos terrenos d’este cencelho não 
lhes permilte a cultura da vinha; assim 
são raras as que alli existem, e é muito 
limitada a sua producção, não chegando 
até para o consumo local por isso nada 
diremos ácerca da fabricação do vinho 
n’este concelho. 

Não faremos lambem menção especial 
dos concelhos de Boticas, de Mondim de 
Basto e de Montalegre, porque pela sua 
situação estão fóra das regiões favoráveis 
ã viticultura, e não podem ser conside¬ 
rados productores de vinho. 

Dlslrlcto de Bragança 

Não' nos tendo sido possível colligir, 
em tãc curto espaço de tempo, como 
aquelle que tivemos á nosso disposição, 
todas as informações e observações ne¬ 
cessárias para apresentar a resenha de 
todos os concelhos, limilar-nos-hemos a 
transcrever o quadro geral do movimento 


vinícola do districto de Bragança, com a 
indicação das freguezias consideradas mais 
productoras de vinho. Este trabalho foi or- 
ganisado pelo sr. Paulo Cândido Ferreira 
de Sousa e Castfo, a cujo favor o devemos. 

(Continúa.) 


Ácerca da enxertia das nogueiras 

No Journal de la Ferme de 23 de ju¬ 
nho ultimo. 0 sr. Carriere declara que 
nunca fôra bem succedido com a enxer¬ 
tia das nogueiras, e d’ahi tira como con¬ 
sequência que este processo não é para 
ser executado por toda a gente. Com ef- 
feito quando o sr. Carriere se não sae 
bem era tentativas de multiplicação, seria 
temeridade para qualquer outro pretender 
alcançar bons resultados n’este ponto, e 
confessamos que o que elle diz da enxer¬ 
tia das nogueiras não é muito para ani¬ 
mar. Não a prescreve todavia, recom- 
menda-a mesmo áquelles que sabem pra¬ 
ticai a com resultado feliz, mas aconselha 
de preferencia a sementeira «de nozes de 
indivíduos scrodios, os mais ferieis, de que 
os fructos bellos e sãos sejam lambem os 
mais grados, e cuja casca delgada se abra 
facilmente. > 0 sr. Carriere não garante 
qne se obtenham sempre estas mesmas 
qualidades, mas julga que se poderão al¬ 
cançar as que se lhe aproximem, podendo 
lambem haver a probabilidade de as obter 
melhores.» 

Soubemos indirectamente que uma re¬ 
plica fôra feita ao sr. Carriere uo Journal 
du Cher, pelo sr. Romano Martin, um dos 
zelosos propagadores da enxertia da no¬ 
gueira. Não conhecemos esta replica, po¬ 
rém foi-nos communicada uma carta di¬ 
rigida ao sr. Romano Martin, pelo sr. Au- 
merle, presidente da sociedade vinha¬ 
teira, carta inserida no Echo des marchés 
du Centre de 10 de novembro proximo 
lindo, e na qual o signatário se mostra 
ardente campeão da enxertia da nogueira 
ao mesmo tempo que adversário da trans¬ 
plantação. 

—«Refiro-me, diz elle, ao n. # 25 do 
Journal de la Ferme, do aDno de 1866, 
e ahi vejo com effeilo que a creaçãoda no¬ 
gueira enxertada demanda tal destreza ma¬ 
nual que causa o exaspero do sabio profes¬ 
sor, mas que para vós e outros práticos do 
meu conhecimento, não é senão um jogo 
I em que os tfunphos são numerosos; e desde 
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então, perante as dilBculdades insuperá¬ 
veis, para outros que não sejaes vós, a 
enxertia deve ceder o passo ã transplan¬ 
tação, que effectivamente requer menos 
cuidados, pois que não j^a mais em ap- 
parencia, do que tirar do monte e espe¬ 
rar da terra e da providencia os resulta¬ 
dos definitivos. » 

A interpellação do que foi avançado no 
Journal de la Ferme parece-nos um pouco 
forçada pelo sr. Aumerle. Exaggera egual- 
mente quando falia da reprovação a que 
foi condemnada a enxertia da nogueira. 
Não se reprova aquillo que se recom- 
menda dentro de certos limites, por fraca 
que seja essa recommendação. Não havia, 
a nosso ver, senão uma resposta a dar ao 
sr. Carriere, e era esta: — Raramenle 
tendes alcançado bons resultados em Pa¬ 
ris; em Cher nós os obtemos facilmente. 
Deve existir d’esta differença uma outra 
razão que não seja a habilidade manual, 
e que serà bom prescrutar algures. » 

O clima poderia muito bem entrar por 
alguma cousa n’este caso, e o que nos 
leva a suppol-o é que nos tem falhado 
aqui algumas formas de applicação d’en- 
xertia que aliás leem constantemente pro¬ 
duzido bons resultados na Bélgica. 

Dissemos que o sr. Aumerle era um 
adversário declarado da transplantação 
das nogueiras, e eis as suas palavras so¬ 
bre este assumpto : 

«Em 4827, com o fim de prover a 
plantações futuras meu pae estabeleceu 
um viveiro de nogueiras, e empregou de 
preferencia os mais bellos especimens das 
variedades mais recommendaüas: *nozes 
communs, nozes mesanges, nozes de jauge, 
nozes de Saint-Jean foram confiadas ao 
solo. Porém quanto diíTerentemente pa¬ 
garam os cuidados que se lhes dispen¬ 
saram, quando mais tarde as arvores que 
produziram, foram alinhadas em allêas. 
A par de uma arvore muito fecunda, re¬ 
presentando a variedade desejada, se en¬ 
contrava uma essencia adventícia, sem 
nome, sem virtudes, nem lypo distinclivo, 
em nada recordando as qualidades que 
se havia supposto existir no germen. Só 
ao cabo de doze ou quinze annos, depois 
da comparação das primeiras colheitas, se 
pôde comprovar o prejuízo e o mau re¬ 
sultado. Foi necessário reformar metade 
das nogueiras, vender a madeira, correr 
ainda os riscos do acaso, se se quiz con¬ 
stituir um nogueiral regular e productivo. 


«Eis ainda um outro facto-que prova 
a quantas decepções se está exposto em¬ 
pregando a transplantação. 

« Ao mesmo tempo que estas nozes, 
foram semeiadas outo amêndoas, deno¬ 
minadas amêndoas princeza ou das da¬ 
mas. Bem como as nozes ellas tiveram o 
melhor e o peior resultado: duas repro¬ 
duziram aproximadamente a variedade 
indicada, as outras tinham a casca semi- 
dura, dura, mesmo muito dura, contendo 
umaamendoa muito doce ou muito amarga. 

«Que juizo se deverá formar de tudo 
isto? 

Devemos confiar-nos aos acasos da se¬ 
menteira para obter variedades de nozes 
ou de amêndoas? Se a enxertia d’eslas 
duas arvores é possível, e,muitos exem¬ 
plos o altestam, deveremos aconselhar 
um processo incerto de que a viclima 
se aperceberá, com grande prejuízo seu, 
só depois de alguns annos, quando a pro¬ 
videncia deixou que se Ibe arrancasse um 
segredo, cujo efTeito é certo ?» 

(Le Journal de la Ferme.) 

A. J. H. Gonzaga. 


Resistência vital das sementes & acção 
da agna a ferver 

Frequentemente se tem recorrido á 
agua quente para favorecer a germinação 
de certas sementes, cujo invólucro tem 
necessidade de ser amollecido. Lindley 
não hesitou em aconselhar a acção da 
agua em ebullição sobre algumas, e prin¬ 
cipalmente, se a memória nos não falha, 
sobre as sementes do espinheiro, e nós 
por conta própria tivemos occasião de 
lançarmos agua a ferver por sobre velhas 
sementes de tetragono sem que tivesse- 
mos de nos arrepender. 

Porém não supposemos nunca que fosse 
possível submetter quaesquer sementes i 
ebullição por espaço de algumas horas, 
sem destruir as suas faculdades germina- 
tivas. Hoje já não ha que duvidar, é um 
facto do dotninio da experiencia. Os tin¬ 
tureiros, fabricantes de pannos e nego¬ 
ciantes de lãs de Ruão sabiam isto; os 
cultivadores, horticultores e sábios nem 
sequer o presumiam. Um negociante de 
Ruão contou um dia ao nosso collabora- 
dor o sr. Eugênio Noel que algumas lãs 
ludrosas vindas de Buenos-Ayres, vendidas 
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n’aquella cidade, lavadas, tintas, isto é, 
fervidas durante duas horas e mesmo qua¬ 
tro, emergidas em composições algumas 
vezes bastante corrosivas, depois- quando 
estendidas a seccar se cobrem algumas ve¬ 
zes de uma beila verdura, em consequência 
da germinação de sementes de que não 
foi possível expurgal-as. Estas sementes 
que conhecemos pelas ter visto em Tir- 
lemont (Bélgica), e que semeiámos em 
Saint-Hubert a titulo de ensaio, são as de 
uma especie de luzerna de hastes recur¬ 
vadas e de flores amarellas, de que, talvez, 
houvesse meio de tirar partido para for¬ 
mar pastagens. Apressamo-nos em accres- 
centar que as sementes postas è nossa 
disposição não haviam ainda soffrido a 
acção da agua a ferver e que Ibe não sus¬ 
peitavamos uma resistência vital tão con¬ 
siderável, como a que acaba de ser com¬ 
provada em Ruão. 

Quando n’esta cidade se fallou pela 
primeira vez d’essas sementes que ger¬ 
minavam depois de uma longa ebullição, 
os sábios riram, ou pelo menos a maior 
parte. Houve, todavia um que não desde¬ 
nhou verificar os dizeres do vulgo: foi o 
sr. Pouchel. — « Quiz, refere o sr. Eu¬ 
gênio Noel, no Journal de Rouen, veri¬ 
ficar por si mesmo um facto tão singu 
lar ; melteu mãos á obra e depois de seis 
mezes de experiencias proseguidas com 
o cuidado e a tenacidade que são o cara¬ 
cter de todos os grandes descobridores, 
chegou, não sem surpreza, a comprovar 
a verdade do que se havia annunciado.» 

N’uraa memória dirigida à academia 
das sciencias pelo sr. Pouchet, lemos o 
que se segue: 

* Poz-se um certo numero de semen¬ 
tes d’esle Medicago em um ballão meio 
d’agua; em seguida elevou-se esta á ebul¬ 
lição, a qual se entrevê por espaço de 
quatro horas sem interrupção alguma. 
Depois d’esta rude prova, reconheceu-se 
que a massa das sementes tinha augmen- 
tado muito. A agua tornàra-se glutinosa 
e todas as sementes pareciam profunda¬ 
mente desorganisadas. 

< Semeiei, todavia estas sementes no | 
museu de Ruão, mas não esperava por 
forma alguma vel as germinar. 

«O contrario se verificou com grande 
espanto meu. 

«Depois de um numero de dias que 
variou de dez a vinte, vi por toda a parle 
germinar ama porção das sementes que 


havia semeiado em vasos cobertos cada 
um com uma campanula de vidro, e con¬ 
tendo terra expurgada de qualquer se¬ 
mente analoga. 

« A experiencia sendo repetida mais de 
vinte vezes, deu sempre o mesmo resul¬ 
tado. Não podia haver a menor duvida. 
As sementes do Medicago do Brazil re¬ 
sistiam a uma ebullição de quatro horas 
consecutivas. Até onde chegaria isto? Não 
o sei, não levei a experiencia além d’este 
limite. 

< Mas com a continuação, estudando 
muito attenlamente este phenomeno ex¬ 
traordinário, eis o que reconheci : 

< Quando as sementes teem passado por' 
esta longa ebullição quasi todas ficam mais 
ou menos inchadas pela agua e desorga¬ 
nisadas. O seu tegumento que se enfillra 
d’esta agua, desorganisase, dilacera-se e 
algumas vezes fica totalmente destruído; 
os cotyledones e o embrião ficam mais 
ou menos inchados e postos a descoberto. 
Pela dessicação estas mesmas sementes 
tornam-se negras e rugosas. 

« Todavia, quando se considera com at- 
tenção a massa que acaba de ser submet- 
tida à acção da agua a ferver, reconhe¬ 
ce-se de espaço a espaço, e perdidas no 
meio do montão negro, algumas semen¬ 
tes, cujo volume, forma e côr não soffre- 
ram alteração alguma. Uma disposição 
organica particular as protegeu absoluta¬ 
mente contra a infiltração da agua, e es¬ 
tas sementes ficaram perfeitamente inta¬ 
ctas, supportando, o que é para admirar, 
a e evada temperatura de cem graus du¬ 
rante quatro horas, não se humedecendo 
pela agua as não haver penetrado. 

< Para me assegurar que realmente 
eram só as sementes intactas que germi¬ 
navam e não as outras, fiz dois lotes. Re¬ 
conheci que as sementes hydratadas, ne¬ 
gras e desorganisadas, não vegetavam 
nunca, e que eram sómente as não hy¬ 
dratadas, intactas e amarellas que ger* 
minavam na sua maior parte. 

« Assim a lei emiltida pelos physiolo- 
gistas ficava de pé. Se um certo numero 
de sementes germinam depois do conta¬ 
cto da agua em ebullição pelo espaço não 
interrompido de quatro horas, é porque 
duranie esse tempo o seu tegumento 
pode algumas vezes ser impremiavel ao 
liquido, e proteger o embryão e os coty¬ 
ledones contra a sua acção. 

* Esta propriedade extraordinária sendo 


Digitized by <^.OOQLe 



554 


ARCHIVO RURAL 


um facto estabelecido, quiz ver se era 
commum a algumas outras sementes. É 
provável que assim seja, porém até agora 
ainda não descobri nenhuma outra. Atraz 
de tempo, tempo vem.* 

(Le Journal de la Ferme). 

A. J. H. Gonzaga. 


Bicho da seda 

Fumigação contra a ferrugem ( rouille ) dos bichos 
da seda do Japão 

Ameaçada a producção da seda na sua 
existência pela atropina sempre crescente 
do sirgo, restava, apenas, como ultima 
esperança aos creadores o bicho da seda 
do Japão. E com eíTei lo esta semente, 
originaria ou produzida, tem dado e dá 
ainda productos abundantes, que promet- 
teriam aos creadores alguns lucros, se 
os casulos se não manchassem na sua 
maioria. 

Gomo estas manchas só provéem das 
dejecções que produz o bicho no decurso 
do seu trabalho, ou antes de se'conver- 
ter em chrysalida, não serà diflicil evitar 
a doença denominada ferrugem do casulo 
japonez, uma vez conhecida a sua causa. 

Para evitar esta enfermidade, tanto 
mais fatal, quanto mais húmida é a es¬ 
tação da cultura do sirgo bastará fazer 
com que este insecto se purgue comple¬ 
tamente de toda a humanidade, antes 
que comece o seu trabalho. A cousa pa¬ 
rece-me bastante facil e não carece de 
despeza alguma, porém não é sempre 
applicavel aos diversos methodos de 
creação. Se,n’um mesmo local se crear 
bichos de differentes edades, será im¬ 
possível fazel-os purgar todos por uma 
uuica fumigação. Cumpre, pois, ao crea- 
dor, n’este caso, collocal-os em condições 
taes, que possam com proveito serem 
submettidos à fumigação, e fabricar de¬ 
pois a seda sem que o casulo se manche 
pelo contacto com o que lhe fique pro- 
ximo. Uma vez reconhecido que uma fu¬ 
migação, e em particular a feita com a 
palha, basta para alcançar este fim, será 
facil pralical-a no momento opportuno, 
em condições que a matéria que produz 
a ferrugem seja rapidamente dessecada. 

Emquanio a mim lenho conhecido que 
o meio mais commodo e mais rápido, é 


o de empregar uma caldeira de rapaci¬ 
dade que possa conter alguns baldes de 
agua, porém na qual eu não deito mais 
do que meio balde. No interior da cal¬ 
deira, collocada à extremidade da porta, 
ponho uma braçada de palha enrodilhada. 
Lanço-lhe fogo, e n’um instante metade 
se consome, segundo a revolvo mais ou 
menos rapidamente na agua que está no 
fundo, afim de extinguir a chamma. 

D’esta braçada de palha assim disposta 
sae uma tal quantidade de fumo, que 
n’um momento o local em que se acham 
os bichos jà desinvolvidos e prestes a ca- 
sularem fica completamente cheio. Abro 
então a porta e as janellas, não sómente 
para dar vasão ao fumo, mas ainda para 
fazer seccar rapidamente toda a humida¬ 
de que se envolve dos bichos. No caso 
em que lodos os existentes no mesmo 
local não estejam ainda em estado de 
principiarem o fabrico do casulo, repito a 
operação, porque o fumo pouco mal 
causa aos que começaram jà o seu tra¬ 
balho. 

(Giomale di agricultura) 

A. J. H. Gonzaga. 

CHROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA 26 DE ABRIL) 

Ha pouco mais de um anno, que na 
quinta regional de Cintra se fez acquisi- 
ção de um pequeno rebanho lanar de 
vinte e cinco cabeças, da raça de Oeiras, 
predominante na região de Cintra. 

Além dos motivos que determinam 
ordinariamente a compra do gado ovino, 
houve, ainda considerações especias, para 
se effectuar a referida acquisição. 

O fim principal da quinta- é sem du¬ 
vida a instrucção dos seus alumnos, que, 
em numcr-o de vinte, constituem o col- 
legio de operários e regentes agrícolas; 
instrucção em que deve predominar a 
pratica racional da producção, creação e 
tratamento dos animaes domésticos. 

Ninguém póde contestar que o pro¬ 
gresso da industria pecuaria representa 
a condição primaria dos principaes melho¬ 
ramentos da nossa agricultura. E menos 
se póde ainda negar a maxima impor¬ 
tância do gado lanígero, entre os diver- 
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sos generos da grande família pecuaria. 

Precisava, portanto, a quinta regional 
de Cintra, possuir um rebanho lanar, 
embora pequeno, para instrucção dos 
seus alumnos. Foi a elles, que a pasto- 
reação e tratamento do rebanbo se con¬ 
fiaram. 

O sr. Joaquim Ignacio Ribeiro, sub- 
director e chefe de pecuaria da quinta, 
que não perde occasião para revelar o 
seu distinclo e louvável préstimo, traçou 
e dirigiu a construcção do aprisco, des¬ 
tinado ao rebanho, que elle proprio fôra 
escolher e comprar. 

O aprisco póde, a todos os respeitos, 
servir de modelo, até pelo seu diminuto 
custo. Tem mangedouras de madeira ao 
centro, as quaes se podem elevar ou bai¬ 
xar, segundo a altura das camadas de es¬ 
trumes, facilitando-se assim ao gado o 
accesso à comida. 

O rebanho foi sempre recolhido du¬ 
rante a noite, em todo o inverno, minis- 
trando-se-lhe feno e outros alimentos, que 
as rezes comem muito à sua vontade nas 
mangedouras. De dia pastam no campo, 
excepto quando o tempo se mostra bor¬ 
rascoso. Com tal regímen o gado tem 
prosperado e multiplicado de um modo 
admiravel. Conta já o rebanho perlo de 
sessenta cabeças. Ê lambem notável a 
grande quantidade de estrume, que o 
aprisco tem dado 

Preferiu-se o gado da localidade, para 
se patentearem evidentemenle as indispu¬ 
táveis vantagens das praclicas racionaes 
sobre as rotineiras. 

Demonstrada a influencia de um regí¬ 
men intelligenlemente seguido, ha o in¬ 
tento de se proceder ao crusamento com 
diversas raças apuradas, sem comtudo 
abandonar o systema de sellecção. 

É lambem digna de mencionar-se a de¬ 
dicação, com que os alumnos tratam das 
ovelhas, e mormente dos innocentes cor- 
deirinbos, prodigalisando-ihes os mais ex¬ 
tremosos cuidados. 

— Temos noticia de que muitos pro- 
ductores, e creadores do gado cavallar, se 
preparam, para concorrer ao mercado es¬ 
pecial da remonta do exercito, que no 
anno passado se inaugurou, debaixo de 
tão excellentes auspícios, em Salvaterra. 
Estamos bem certos de que o governo con¬ 
tinuará a animar a industria hippica, re¬ 
montando annualmente os corpos de caval- 
' laria do exercito, com os cavallos do paiz. 


Aquella industria corre, a passos lar¬ 
gos, pelo caminho do seu aperfeiçoa¬ 
mento. Já não é pequeno o numero de 
parelhas portuguezas, que trotam airosa- 
mente, por essas ruas da capital, tirando 
trens de luxo. Ha poucos dias vendeu o 
sr. Estevão de Alcochele, nosso estimável 
amigo, duas lindas parelhas de cavallos, 
ou antes de potros, tirados da manada, 
uma por 450, e outra por 6500000 réis. 
Ouvimos a pessoa muito competente, que 
os esforços do sr. Estevão, para melhorar 
o seu gado cavallar não leem sido balda¬ 
dos, porque nas suas manadas, ba uma 
completa transformação. 

— Publicaram-se ultimamente os Map- 
pat Geraes do Commercio de Portugal 
com as suas possessões ultramarinas, e 
as nações estrangeiras, relativas ao anno 
de 1865. É, como todos os d’esta natu¬ 
reza, um trabalho precioso, que faz bonra 
à direcção geral das alfandegas. 

Tencionamos escrever algumas obser¬ 
vações ácerca do movimento commercial 
dos produclos agrícolas, principiando pela 
importação e exportação entre Portugal e 
Hespanha. Hoje limilar-oos-bemos à pri¬ 
meira classe =Ammaeí vivos, e d’estes só¬ 
mente aos gados, porque os restantes não 
tem importância, nem pertencem exclu- 
sivamenle ao domínio da economia rural. 

Comparando a totalidade dos valores, 
que entraram no movimento commercial 
de gados entre os dois paizes kmitro- 
phes, temos: 

Valores Direitos 

Importação de Hes¬ 
panha em Portu¬ 
gal . 721:827*200 18:443*930 

Exportação de Por¬ 
tugal paraHespa- 

nha. 252:808*500 1:261*341 


Differença contra 
Portugal. 469:018*700 

Vejamos agora d’onde procede a dif¬ 
ferença. 

Importação 


Gados Cabeças Valores 

Bovino. 36:252 510:7240000 rs. 

Suino’.. 26:145 133i59706OO > 

Cavallar.... 1:170 54:9200000 » 

Muar. . 367 18:6910300 » 

Asinino .... 259 3:4780100 » 

Lanígero... 540 4160200 » 

Caprino .... — * —0— 


721:8270200 > 
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Exportação 


Gados 

Cabeças 

Valores 

Bovino. 

1:719 

55:0334300 rs 

Suino. 

3:555 

53 2724600 > 

Cavallar.... 

434 

13:2180900 > 

Muar . 

1:080 

37:0434700 > 

Asinino .... 

266 

2:1854200 > 

Lanígero ... 

55:141 

67:0034000 » 

Caprino.... 

20:334 

25:0494800 > 


252:8084500 • 

A diflerença contra nós 6 pois de 65 
por cento. 

Comquanto supponhamos insigniflcan- 
tissimos os resu liados da balança com- 
mercial, todavia lastimamos qoe a impor¬ 
tação do gado bespanbol patenteie a falta 
que temos de productos pecuários, que 
são o verdadeiro aferidor da riqueza agrí¬ 
cola de qualquer paiz. 

Se è axiomático o aphorismo de eco¬ 
nomia rural «Nào ha agricultura sem 

Í ados », a necessidade que sentimos d’el- 
3 s, não sómente revela o mau estado 
aclual da nossa agricultura, mas ainda o 
constante risco do encarecimento das car¬ 
nes, artigo de snmma importância na ali¬ 
mentação publica. 

Sabemos que os gados introduzidos da 
Hespanha são ordinariamente novilhos, 
que vem concluir a sua creação a Portu¬ 
gal, todavia é incontestável, que sem a 
sua importação não poderiamos aprovi- 
sionar os talhos das duas cidades princi- 
paes, Lisboa e Porto, que não chegam 
ainda a consumir aquelle numero de ca¬ 
beças. 

Se por outro lado attendermos a que o 
gado bovino é um instrumento vivo da 
lavoura, e uma indispensável macbina da 
producção de estrumes, poder-se-ha cal¬ 
cular a perturbação funesta, que traria á 
nossa economia rural a eventualidade de 
nos faltar, por um, ou mais annos, o sup- 
primento do gado boviuo de Hespanha. 

Ponderem os poderes públicos o que 
lbes cumprirá fazer, para curarem esta 
profunda ferida da nossa agricultura. E 
terá ella remedio? Tem, e muito eflficaz. 

Dessequem os pantanos, governem as 
aguas, abram canaes de irrigação, previ¬ 
nam a perniciosidade das epizootias, mul¬ 
tipliquem as exposições e concursos, e 
não encareçàm por artificios fiscaes o 
preço das carnes. 

A importação de 26:145 cabeças de 


gado suino ó também um facto, qoe me* 
rece a mais séria altenção, porque regu¬ 
lando o consumo annual de Lisboa por 
12:000 cabeças, segue-se que aquella im¬ 
portação póde satisfazer por dois annos 
ás necessidades de carne suina do mer¬ 
cado da capital, como se manifesta pela 
seguinte demonstração: 

0 valor do gado suino, importado em 
1865, de Hespanha em Portugal sobe a 
133:5974600 réis. Cumpre notar que se 
calcula a cabeça suina a 54000 réis, preço 
assás diminuto. 

A exportação de carnes, no referido 
anno, não passou de 465:600 kilogram- 
mas, no valor de 94:1864300 réis. Logo 
a differença entre a importação, e expor¬ 
tação é 39:4114300 réis. 

Note-se ainda, que na classe segunda 
dos mappas da exportação não se especi¬ 
ficam as carnes suinas, porque o respe¬ 
ctivo artigo diz: Carnes por diversos 
modos preparadas. Portanto devem com- 
prehender-se no artigo, não só as carnes 
suinas, mas todas as restantes; do qoe 
resulta que a nossa exportação das car¬ 
nes suinas, é, no seu valor, ainda menor 
de 91:0004000 réis. 

Póde conseguinlemente concluir-se, que 
de Hespanha importamos uma quantidade 
de gado suino, sufiiciente para sustentar 
a exportação, ficando ainda um remanes¬ 
cente, que veiu auxiliar o consumo de 
Lisboa, ou o do paiz, em geral, o que 
tem egual significação. 

Temos para contrabalançar a exporta¬ 
ção para Hespanha de 3:555 cabeças sui¬ 
nas. no valor de 53:2724600 réis. 

Este facto não invalida a demonstração, 
que fizemos, tomando em conta, que o 
preço do gado suino importado foi calcu¬ 
lado em 54000 réis por cabeça, emquanto 
que 0 exportado se calculou no triplo 
do preço, isto é, em 154000 e tantos 
réis. 

Bem sabemos que de Hespanha vem 
muito gado de creação, mas é certo, que 
também se introduz bastante jà cevado. 
Em lodo 0 caso 0 preço de 54000 réis, 
está longe da verdade. 

A revelação d’estes factos deve ser do¬ 
lorosa, para os que amam a sua patria, 
mas também deve desilludir os que en¬ 
toam hymnos i prosperidade da nossa 
agricultura, a maior parte dos quaes nem 
ao menos teem concorrido, para que se 
se colha mais um grão de trigo. 
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Examinaodo, em seguimento, os resul¬ 
tados da importação, e exportação de ^ado 
cavallar, muar, e asnal, vê-se que subindo 
aquella a 77:089(5100 réis, esta não pas¬ 
sou de 52:&47f$800 réis, havendo contra 
nós a differença de 24:641)5600 réis. 

Este resultado, ainda desfavorável, não 
nos estristece, antes nos alegra, atten- 
dendo a que não vae longe o tempo, em 
que de Hespanba nos vinba quasi todo o 
gado cavallar, para a remonta do nosso 
exercito, e para o serviço dos particula¬ 
res, emquanto que actualmente jà a nossa 
industria hyppica satisfaz, em grande parte, 
as necessidades do exercito, e dos parti¬ 
culares, tendo já iniciado o movimento da 
exportação. 

Mas não é somente a abundancia de 
productos, que assignala o progresso de 
uma industria, é sim a qualificação d’el- 
les, que altesla o seu verdadeiro aperfei¬ 
çoamento. É n’este ponto, que são mais 
salientes os rápidos melhoramentos da 
nossa industria cavallar. 

Falta alludir aos resultados commer- 
ciaes, concernentes ao gado lanigero, e ca¬ 
prino. A exportação d’estas duas especies 
montou a 75:479 cabeças, no valor de 
92:054(5800 réis, não passando a impor 
lação de 540 cabeças, avaliadas em réis 
416(5200. Quer isto dizer que nãò ha im¬ 
portação. 

A exportação do referido gado, para a 
visinba Hespanba è um facto de recenie 
data, occasionado pelo desinvolvimenlo da 
viação n’aquelle paiz. 0 gado exportado 
leva o destino do talho, e é pela maior 
parte consumido em Madrid, onde a carne 
de carneiro se vende por um preço supe¬ 
rior, ou pelo menos egual ao da melhor 
vacca. 

Da província de Traz-os-Montes, e prin¬ 
cipalmente pela alfandega de Chaves é que 
sae quasi todo o gado lanigero, para a 
Hespanba. 

Convem-nos não deixar paralysar este 
movimento de exportação. Para o reino 
visinho unicamente se exportam os car¬ 
neiros gordos, ou pelo menos em bom 
estado de carne. A engorda é em geral 
uma das funcções mais lucrativas da eco¬ 
nomia rural. A dos carneiros pode es¬ 
tender-se até á choupana do mais pobre 
agricultor. 

Não só por estas considerações, mas 
ainda porque, para se criarem muitos 
carneiros são necessárias moitas ovelhas. 


e para aquelles serem corpulentos, é pre¬ 
ciso que estas sejam de boas raças, são 
intuitivas as vantagens de se não deixar 
seccar a nova fonte de riqueza, que, for- 
luitamente, se abriu para a nossa indus¬ 
tria pecuaria. 

N’esta conformidade conviria muito que 
o governo encarregasse pessoa compe¬ 
tente de estudar o facto, a que nos refe¬ 
rimos, com relação às condições, que em 
Portugal o produzem, e ás que se devem 
empregar para melhorar os resultados, 
que d’elle se derivam. 

Terminaremos estas fugitivas observa¬ 
ções, apontando a necessidade de se re¬ 
ver a legislação das nossas alfandegas 
da raia-secca, de accordo com o governo 
hespanhol, porque temos o profundo'con¬ 
vencimento, de que ambos os paizes ob¬ 
teriam incalculáveis vantagens, limitando- 
se reciprocamenle as exigências fiseaes 
aos simplices direitos estatísticos. 

— Damos, com muita satisfação, pu¬ 
blicidade à carta com que nos honrou o 
nosso estimável amigo o sr. Moser. Como 
o nosso utiico fim, em tudo que escre¬ 
vemos n’este jornal,- mira a promqver o 
progresso da agricultura, e das diversas 
industrias, que com ella se ligam, apre¬ 
ciamos, sempre em muito, todos os es¬ 
clarecimentos lendeiites a collocar a ver¬ 
dade no ponto, em que todos a possam 
ver; porque, para nós, a verdade é o 
fundamento de todo o progresso, na or¬ 
dem moral, inlelleclual, política e econô¬ 
mica. 

Aproveitamos esta occasião para reno¬ 
var o testemunho que por differentes 
vezes temos dado, ácerca dos grandes 
serviços que o sr. Moser tem, com tanla 
perseverança, como intelligençia, pres¬ 
tado à sericultura portugueza. Elle, e to¬ 
dos os que sinceramente se interessam 
pelo progresso d’esta industria, devem 
ter a satisfação de ver a sua obra elevar- 
se, jà muito acima dos seus amplos, e 
solidos fundamentos. 

7//.“° Ex. m Sr .— Li como sempre e 
com muito interesse um artigo publicado 
no Archivo Rural, e assignado por v. ex.* 
em que se encontram algumas apreciações 
sobre sericultura em villa do Conde. 

Não me admira que a sr.* D. Carlota 
Joaquina Pereira Pigott, que é a pessoa 
a quem v. ex.* alli se refere, obtivesse 
| em Ljon a melhor classificação pelos seus 
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cazolos. Figuraram elles na nossa interes¬ 
sante exposição sericula, noanno passado, 
e cabendo-me seu exame, dei a seguinte 
opinião: 

« Cazulo granadino de óptima qualidade. 

« A expositora é digna de especial menção 
«pelos seus esforços em sustentar em viila 
« do Conde uma industria para a qual por 
«ora alli faltam os elementos, e por se ter 
« prestado a ensinar seus vtsinhos, desin- 
evolvendo assim gradualmente o gosto 
« pela sericultura, que é provável que em 
« breves annos alli venha a ter incremento, 

< em vista das plantações de amoreiras que 
«se tem feito.» 

Bem desejára que à sr.* D. Carlota Pi- 
gotl o jury tivesse concedido um prêmio 
pecdhiario, em vez do diploma aliás hon- 
rosissimo que obteve, mas aquelle tribu¬ 
nal, collocado em diffidlima posição, em 
vista do programma a que tinha de cin¬ 
gir-se, teve de tirar á sorte, e esta não 
foi propicia àquella benemerita industrial. 

Menos bem informado foi v. ex.' em 
relação ao impulso que a auctoridade ali 
dê i agricultura em geral, e à sericul¬ 
tura especialmenle. Interesses locaes cha¬ 
mam-me frequentes vezes áquella linda 
terra, e assevero a v. ex.' que não tenho 
conhecimento de um unico facto, que me 
pareça auclorisar similhante idéa, a não 
ser tal ou qual desinvolvimento que se está 
dando á viação. 

As únicas amoreiras que tem sido plan¬ 
tadas, acham-se em terras minhas; e ou¬ 
tras em terreno municipal e d’um estabe¬ 
lecimento de caridade foram por mim 
offerecidas para esse fim. 

Em quanto ao processo, que a sr.' 
D. Carlota Pigott usa para reanimar o 
sirgo, não me parece que possa colli- 
gir-se que elle tenha o poder de comba¬ 
ter a enfermidade, que tem affligido os 
sericullores em toda a parte, menos em 
Portugal, aonde tal moléstia feliz e mila¬ 
grosamente ainda não tem feito estragos. 

Aquelle processo d’asperger o sirgo 
com vinho do Porto, e de defumar com 
bervas aromaticas, não é novo. É elle 
muito usado em algumas partes de Tras- 
os-Montes, aonde aquella senhora apren¬ 
deu com tanto proveito a creação do bi¬ 
cho da seda, consta -me também que se 
pratica em alguns pontos da Hespanha, 
da França e da Italia. 

Na «inslrucção sobre a cultura das 
amoreiras, e creação dos bichos de seda» I 


pelo padre D. Rafael Bluteau, publicada 
em Lisboa no anno de 4672, não falia 
elle em vinho do Porto, mas diz o eru¬ 
dito lexicographo: « Bom será borrifar 
algumas vezes a casa, em que os bichos 
estiverem, as paredes, e os taboleiros com 
vinho, ou vinagre, « esfregar tudo com 
cruas e folhas darvore de bom cheiro, 
como funcho, alecrim, louro, e outras si- 
milhantes, principalmente se estiverem 
doentes, e se ntorrerem muitos, porque 
d’outra sorte, estes cheiros seriam inú¬ 
teis, e poderiam prejudicar por serem 
fortes.» 

Escrevo estas linhas sómente para es¬ 
clarecer os factos, e reslabelecel-os como 
são e não como possam imaginar-se. — 
De v. ex.' amigo, obrigado creado e admi¬ 
rador— Eduardo Moser. 

Porto, 16 de abril de 1867. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES YETERI1MRIAS 

Braga, 4 de abril .—Quasi toda a se¬ 
gunda quinzena do mez de março correu 
chuvosa e ventosa. Houve lambem algu¬ 
ma trovoada e saraiva. Os últimos tres 
dias estiveram de sol, porém as geadas 
das.noiles mataram muita f. ucta. O mez 
de abrií começou quente em excesso e 
continua. 

Aveiro, 5 de abril. — As chuvas que 
vieram nos últimos dias da primeira quin¬ 
zena de março findo, continuaram durante 
a segunda com extraordinária persistên¬ 
cia e abundancia, sendo por vezes, acom¬ 
panhadas de ventos fortíssimos. 

Até ao dia 29 choveu, e em alguns 
dias torrencialmenle. Uo dia 24 para 25 
a chuva foi constante por mais de vinte 
e quatro horas. 

O rio Vouga e seus afiluentes trans¬ 
bordaram, inundando os campos margi- 
naes e ilhotes. 

Em consequência do mau tempo, inter¬ 
romperam-se os trabalhos agrícolas pró¬ 
prios da quadra, e algumas sementeiras 
mais recentes ficaram algum tanto dam- 
niücadas, especialmente as do arroz. 

I —O estado sanilario dos gados, se- 
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gnndo as informações que tenbo, não sof- — O estado sanitario dos gados nos 
freu alteração. concelhos de Serpa e Cuba não tem sido 

— Tem continuado regularmente o ser- bom. A doença que epizooticamenle rei* 
viço da padreação nos dois postos esta- nou durante os annos anteriores nos 
belecidos n’esta cidade e em Estarreja. suínos de quasi todos os concelhos da 

provinda do Alemtejo, tem feito alguns 

Beja 9 de abril. — O aspecto das sea- estragos em rebanhos de.bacoros d’aquel- 
ras de trigo é geralmente bom. les concelhos. 

As chuvas que caíram durante o mez Nos outros pontos do districto o estado 
de março prejudicaram os trabalhos de de saude dos animaes pecuários é regu- 
sementeira de legumes; e os ventos rijos lar. 
e tempo quente que lhes succedeu in¬ 
fluiram desfavoravelmente no estado date Porto, 17 de abril .— Durante a quin- 
semeadas de aveia e cevada, as quaes zena finda do corrente mez, não houve 
hoje promeltem escassa producção. occorrencia alguma concernente aos ga- 

— As pastagens em todos os concelhos dos d’este districto. 
estão boas. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

9 .* quinzena de março de 1867 


CERBâES 


ALQUEIRE DO MERCADO ALQUEIRE DO MERCADO 


Trigo 

Milho 

á 

S 

B 

s 

. M 
«t 

a 

*M 

e 

m 

£ 

m 

£ 

cu 


ai 

ai 


Bragança 
Chaves.* 

Vi lia Real 
Amarante. 

Porto. 

Villa do Conde ... 
Braga . 

Guimarães. 

Caro *n ba. 

Ponte de Lima.... 
Vianoa do Castello 
Aveiro . 

Coimbra 
Lamego 
Viseu.. 

Guarda. 

Pinbel. 

Castello Branco 

Covilhã. --- 

Leiria . 

Àbrantes. 

Alcácer do Sal 
Lisboa.. 

Setúbal. 

Évora.. 

Eivas .. 
Portalegre 
Beja ... 

Mertola. 

Faro... 

Lagos.. 

Tavira. 


780 680 — 

90o 890 530 
1.110 1.042.570 


1.085 950 480 
1(180 — iks 


420 400 460 880 
580 15201560 800 
550 480 


740 — 3*0 320 

630 600 290 280 


800 750 380 — 

820 655 410 385 

690 655 400 — 

700 680 44" — 

1080 900 510 — 

7*0 580 290 - 1400 *75 

660 540 340 — 400 320 

730 605 400 — 360 360 

840 660 420 3001410 350 

690 640 375 - 

620 560 400 — 



000 — 

650 — 

755 - 


kilog* 29 



































































Bragança.... 
Chaves.. * •. •. 
filia Real.... 
âmarante.... 

Porto.I 

Villa do Conde 

Braga. 

Guimarães... 

Caminba. 

Ponte do Lima 
V .do Castello 
▲▼•iro....... 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Gnarda. 

Pinhel. 

Ca st. Branco. 

Covilh4. 

Leiria. 

Abrantea. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal . 

Efora. 

Eiras . 

Portalegre.. . 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 36 DE ABRIL 


Trigo do reino rijo 640 710 o alq. ou 13,80 litr. 
» » molle 740 800 » » 


Trigo do reino ruo 640 
» » molle 740 

» das ilhas....' 670 
» estrangeiro. 030 
Milho do reino.... 350 
» das ilhas.... 300 
» estrangeiro. . — 

Cevada do reino.... 840 
Cevada das ilhas.... — 

Centeio... . 390 

Azeite..8.700 

Vinho, tinto.. 

» branco. 

Vinagre tinto...... 1 


670 600 
630 650 


840 360 


300 • » 

— alm. ou 16,95 lit 

— 50 000 a pipa. 

— 55.000 » 


PREÇOS CORRENTES DOS CERE4ES 

DOS PRINC1PAES MERCADOS 


•.* (DII1RSA BB MABÇO BI 

(Por 100 kllogrammas) 


MERCADOS 


Co®* Coto- |AtoUi 
leio ém I 


1 a qual.P.medio| 


Allenaahâ 

Stettin. 

Colonia. 5-W® 

Hamburgo.... — 
Moguncia.... — 

Aistrla 

Yienna. 5*805 

Belflea 

Bruxellas.... 6.346 
Antuérpia ... 

Oend. «*S 

Lovania. 

Mona. 6.485 I 


8.600 — — 

I 4.185 - - 


Hew-Tork.. •. 

Alexandria... 
Imyrna..! 

Paria?!?!?... 

InAo. 

Dantes.. 

Lylo. 

Marselha. 

Argel. 


Aguardente de 80 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

| do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar— 

Arroz nacional. 

Batatas. . 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 
1 poli. para cima .... 
Dita 3. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada hoa */* até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Fariuha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Dito© em caixas. 

Laranjas docea. 

Sarro de vinho tinto... 

» » branco.. 

Sal. 


130:000 a 144:000 pipa 

4.300 a 4 00014.688 k 

— a — 6.436 k. 

— a — 8,6*3 k. 
1.050 a 1.300 1 4,688k. 

500 a 550 * 

10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 » 

430 440 459 g, 

— 4.800 14,688 k 

— 1.300 duzia 

— 4.800 14,688 k 

8.400 3.600 » 

130 180 móiho 

7.300 a 9.600 58,763 k. 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 3.300 » 

9.500 a 10.000 » 

600 a 550 14,688k 
600 a 610 

i.8oo 3.000 u’mi 
1.900 3.100 » 

— 1.700 » 


- 3.645 

— 3.465 

— 4.149 

- 8.600 


Prefss ú— seialales seaerss em Llsbta 

Em 26 de abril 

Carne de vacca. kilog. 361 

» de vitella. » 869 

» de carneiro. » 1M 

» de porco. » 389 

Pio de trigo I. 4 qualidade. V* 50 

Dito de i . 4 dita. » 4 * 

Dito. » 60 
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Arroteamento dos baldios e terrenos 
incoltos 

Não me tem permiltido a ausência da 
capital, por deveres que me chamám aos 
trabalhos públicos, o ouvir as mimosas e 
instructivas conferencias agrícolas que 
, elevadas inielligencias tem feito nas salas 
da real associação de agricultura; a uma 
porém assisti, à do illustrado lente da 
universidade o sr. dr. Simões de Carva¬ 
lho que tomando por thema dois pontos 
importantes, o arroteamento dos baldios, 
e a colonisação agrícola, mostrou a sua 
proficiência n’este assumpto, revestindo 
o seu discurso fluente com um fraseado 
ameno, cheio de figuras brilhantes, dei¬ 
xando um auditorio escolhido e compe¬ 
tente, satisfeitíssimo com a sua interes¬ 
sante e instructiva prelecção. 

Toda a luz que vem illuminar estas 
questões é pouca, porque é d’ellas que 
depende o futuro esperançoso da rege¬ 
neração dos nossos campos. Fraco è o 
contingente que posso prestar, mas o 
desejo de ser util, fascina-me a levantar 
a minha debil voz nas questões suscitadas 
pelo eloquente professor, lendo em vista 
unicamente descer ao campo da pratica, 
por ser n’este aonde constantemente me 
occupo, e poder talvez fazer applicação 
dos princípios que tão discretamente se 
expozeram n’aquella conferencia agrícola. 

Occupar-me-bei parlicularmente dos 
terrenos que fazem parte do meu distri- 
cto por serem aquelles de que posso fal- 
lar mais conscienciosamente.' 

É effectivamenle questão vital para o 
paiz a transformação dos terrenos incul¬ 
tos em terrenos productivos, mas a rea- 
lisação d’esta idéa grandiosa depende de 
muitas circumstancias, sem as quaes se 
torna impossível. Nos serviços officiaes 
de que ultimamente me tenho occupado, 
nunca fugi ao trabalho violento de inves¬ 
tigar os terrenos que se acham n’estas 
condições, e quaes as razões que os con¬ 
servam n’este estado. 

Jà por. vezes o tenho escripto, a causa 
principal não existe nas causas secunda¬ 
rias que tornam difGcil este penoso ser¬ 
viço agrícola, taes são a falta de braços, 
de communicações, de capital, e do pes¬ 
soal habilitado para reger methodicamente 
taes emprezas; a principal, o verdadeiro 
obstáculo á realisação d’esta idéa gran¬ 
diosa, està no affinco da maior parte dos 

▼OI» IX. 


grandes proprietários aos terrenos que 
possuem n’estas condições. No systema 
de cultura extensiva, todo o terreno pa¬ 
rece pouco aos proprietários de grandes 
rebanhos de gados para pastagem nas 
differentes épocas do anno, e especial¬ 
mente n’aquellas em que a comida escas¬ 
seia para os gados: n’este systema, e na 
parte do paiz aonde abundam as vastas 
superfícies incultas, de que nos occupa- 
mos parece desculpável a sua conserva¬ 
ção, porque as abundantes pastagens 
d'um verde frondoso e vecejante, que 
encobrem até ao ventre os animaes du¬ 
rante os mezes de primavera, com os ca¬ 
lores estivaes, d’um momento para o ou¬ 
tro são transformados em palhas pelos 
ardentes calores. 

. É uma transformação rapida, e que só 
pode asseveral-o quem de perto o tem 
presenciado. Porém a idéa de conserva¬ 
ção dos grandes tractos do terreno para 
pastagem é um erro, porque a pastagem 
natural não abunda como os verdes se¬ 
meados. Objecla-se a este argumento di¬ 
zendo, que nem todos os terrenos são 
proprios para a sementeira de pastagens, 
e que o resultado do arroteamento des¬ 
ses terrenos deve ser precário, porque a 
producção serà escassíssima. Também é 
uma verdade. Mas de que serve a des- 
cripção ao agronomo ? Todas as proprie¬ 
dades de grande superfície a que nos re¬ 
ferimos tem valles, ravinas, pequenas 
bacias, de terrenos mais ou menos pro¬ 
ductivos ; além d’estes, e quero que em 
algumas seja a maior porção, de terrenos 
pedragosos, e mesmo rochas aflorando á 
superfície do solo. Pois bem, cultivem-se 
os terrenos que ofTerecem probabilidade 
de bom resultado, introduza-se nestes o 
systema de cultura alterna, e haverão os 
verdes e os fenos para o gado; o se¬ 
meiem-se as maltas nos terrenos ingratos, 
porque passado um certo numero de an- 
nos quando as arvores já estão emanci¬ 
padas, esses mesmos terrenos de sàfaros 
que eram, começarão a crear terreno hu- 
moso pelos detritos orgânicos vegetaes, 
e a pastagem será melhor ainda e mais 
abundante do que alguma que produziam 
antes da sementeira da matta. 

E qual será mais vantajoso, a conser¬ 
vação do estado aclual, ou a transforma¬ 
ção como a indico ? Creio bem ser a se¬ 
gunda. 

Que lbe importa ao proprietário ou la¬ 
tí 
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vrador, transformar os prodactos da sua 
propriedade apenas em gado de serviço 
ou de carne, ou obter menor numero de 
rezes, mas estas mais corpulentas, for¬ 
tes e sadias, e alèm d’i$so madeiras e fa- 
chinagem para construcção e combustí¬ 
vel? 

Sei perfeitamente qual a razão porque 
esta transformação se não tem operado 
espontaneamente com mais promptidão. 
A razão principal, é porque os productos 
florestaes são mais tardios, e como não 
ba lei nem meio algum que obrigue o 
proprietário a cultivar os terrenos que 
possue, a maior parte limita-se a conser- 
val-os de pastagem, sustentando gado 
abundantemenle durante alguns mezes do 
anno, e o tempo restante deixando o ex¬ 
posto às vicissitudes mais cruéis dos ri¬ 
gores das diSerentes estações, sem co¬ 
mida, nem abrigos. E qual é a razão por 
que este estado reconhecidamente bar¬ 
bara e improductivo ainda se conserva? 
Conserva-se, porque as poucas cabeças 
que escapam n’este systeraa de pastorea- 
ção são as suficientes para pagar os en¬ 
cargos da terra. 

Esta é a razão capital do escasso arro¬ 
teamento dos terrenos que tão abundan¬ 
temente vemos incultos, sem população, 
e que apresentam ao viajante o aspecto 
mais tristonho, e o exemplo mais frisante 
do improductivo pousio das regiões me¬ 
nos civilisadas do mundo conhecido. 

Os exemplos da Campine na Bélgica, 
e da Sologne em França adduzidos pelo 
illustrado professor, são frisantes e dignos 
de imitação. Os magníficos prados da Cam¬ 
pine tive occasião de vel-os, e realmente 
nada ba de exaggerado do que se diz a 
seu respeito. São areiaes transformados 
em vecejantes tapetes de verdura, são o 
querer do homem transformado em rea¬ 
lidade, quando os seus passos são guia¬ 
dos pelo facho da intelligencia e da ra¬ 
zão. Mas este exemplo digno de completa 
imitação infelizmente só excepcionalmente 
poderá ser reproduzido no baixo Alem- 
tejo e Algarve em muito poucas locali¬ 
dades, porque a abundancia de agua que 
traz o canal de la Meuse e o Escalda que 
imprime a faculdade productiva ás Lan¬ 
des da Campine, é exaclamente a falta 
que sentem as gandaras e charnecas mais 
aridas do paiz a que. me refiro. 

Percorre-se a immensa charneca que 
vae da Comporta a Melides e Vai de Guiso 


limitada pela margem esquerda do Sado, 
são pequeníssimos os regalos que n’ella 
se encontram, e unicamente apparecem 
nas orlas d’esta immensa superficie. O 
mesmo succede com os terrenos do lito¬ 
ral desde Odesfeije até Melides. Mas se 
estes terrenos não são aptos para a for¬ 
mação de grandes superfícies pratenses, 
nem por isso deixam de ter nas suas pre¬ 
gas ou accidentes pequenas faxas que da¬ 
riam para a cultura forraginosa, borticola 
e mesmo cereal, para entreter a conser¬ 
vação d’alguns colonos, devendo o ter¬ 
reno restante ser semeiado de maltas de 
pinho que n’estes terrenos. vem com 
promptidão. Talvez um centésimo d’esla 
superficie esteja boje apenas aproveitada, 
e alguma aproveitada à força, gastando-se 
a vida em fazer produzir areias, que tão 
mal pagam os sacrifícios que o pobre 
ceareiro emprega para as cultivar. 

Grande parte d’estes terrenos nas pro¬ 
ximidades da Comporta pertencem á com¬ 
panhia das Lezírias, e os de Vai de Guiso 
creio que ao sr. Macedo. E qual è a ra¬ 
zão porque não estão aproveitados? A 
razão è muito simples. i. a porque seus 
donos os não cultivam como era necessá¬ 
rio, e 2.*, porque os encargos que pe¬ 
sam sobre esses terreoos não obrigam o 
proprietário a cultival-os ou procurar por 
todos os meios ao seu alcance por con¬ 
tractos bilateraes vantajosos, a sua cedên¬ 
cia e cultura. 

Temos terrenos montanhosos no Al¬ 
garve de formação schistosa que pela na¬ 
tureza e exposição eram susceptíveis de 
magníficos vinhedos e olivaes, outros que 
se prestavam perfeitamente à cultura do 
sobro, e muitas varzeas junto ás ribeiras 
aonde podiam haver trados da praderia 
de maior ou menor extensão segundo as 
aguas durante a estiagem. E porque ra¬ 
zão os não ha, e se não tem operado es¬ 
tes melhoramentos? 

A razão não está na falta de braços, 
nem de capitaes, nem de communicações; 
a razão, é porque os senhorios de simi- 
lhantes terrenos os não cedem. Se os ce¬ 
dessem não faltaria os beirões, minhotos 
e ilheos a procural-os, e raeltel-os em 
cultura com aquella avidez com que os ve¬ 
mos trabalhar nas proximidades de Pal- 
mella, Moita e outras localidades: e a 
prova está nas subdivisões que ultima¬ 
mente se tem feito, que ainda não falta¬ 
ram braços para os agricultar sujeitan- 
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do-se as condições dos proprietários. Na 
maneira de proceder à cedencia d’estes 
terrenos, por meio de arrendamento, fôro, 
ou meação, é que deve baver da parte dos 
proprietários grande estado, para conci¬ 
liar os seus interesses com os da pessoa 
que a elles se liga por qualquer dos meios 
que indiquei. 

Mas é desenganar, e eu da minha parte 
já o estou ha muito. Este systema que tri¬ 
plica, e ás tezes alcança a muito mais, o 
rendimento do proprietário, não se opera 
porque não ba lei forte que a isso o obri 
gue; encarada a questão por outro lado, 
ainda se não convenceram nma grande 
parte dos lavradores, que a cultura que 
mais produz é a intensiva, e que d’enlre 
os terrenos que possuem devem escolher 
os melhores, e começar a operar a trans¬ 
formação lenta, methodica, e sem sacrifí¬ 
cio, ou compromettimento, da cultura ex¬ 
tensiva para a- intensiva. Estas transfor¬ 
mações não se operam de repente nem 
a eito, porque n’este caso ha a lutar em 
propriedades isoladas com os inconve¬ 
nientes acima notados, e além d’elles, com 
a falta de correctivos e estrumes, sendo 
estes a própria cultura intensiva quem os 
vae fornecendo, e ella em sr auxiliando o 
arroteamento, ou transformação dos ter¬ 
renos existentes n’estas condições. D’esta 
matéria muito se tem occupado e escripto 
um dos maiores propugnadores das ques¬ 
tões agrícolas de verdadeiro interesse, o‘ 
sr. conselheiro Moraes Soares, e eu não 
lenho deixado r de tornar bem visível por 
mais d’uma vez a que é devido o pouco 
arroteamento dos abundantes terrenos 
que temos n’estas condições, e ainda 
agora vim a campo, pelas idéas que me 
suscitou a brilhante e muito inslructiva 
prelecção do dislinclo cathedratico da uni¬ 
versidade de Coimbra. 

Manoel Ratmondo Valladas, 

Engenheiro iotpeelor de agricultura, director 

. do 3.° districto nydraulico. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Vrllcarli,. Varíola canina.—Stomatlte «Ira- 
ples.— Prlonoderma dai caWdadea naiaf« 

Unicaria. —Dá-se este nome scienti flco 
a uma doença de pelle ainda pouco estu¬ 


dada em todos os animaes domésticos, 

grandes e pequenos. 

Tem sido observada principalmente na 
especie cavallo. 

E caracterisada por nodoas um tanto 
salientes, mais ou menos irregulares, de 
côr rubra ou pallida, bastantemente pru- 
riginosas e de ordinário confluentes. 

E também acompanhada de symptomas 
febris. 

As causas, que operam sua evolução 
não tem podido ser bem determinadas. 

As sangrias geraes proporcionadas à 
intensidade da inflammação, á edade e 
força do doente, as beberagens ligeira¬ 
mente sudoríficas e os clysteres emollien- 
tes bastam sempre para curar prompla e 
perfeitamente no espaço de poucos dias 
a urlicaria. 

Quando com a ajuda d’estes meios o 
mal principia a declinar, favorece-se po¬ 
derosamente sua acção, a menos que hão 
haja indicação contraria, administrando 
um ou dois laxantes suaves. 

Bons cuidados hygienicos e boa ali¬ 
mentação refrescante ou aquosa auxiliam 
o tratamento. 


Varíola canina. •— Esta doença pustu- 
losa dos cachorros mostra-se realmente 
mui poucas vezes sem a esgana, cuja è 
uma forma commum, como jà dissemos 
no 5.° volume d’este jornal, pag. 35. 

É essencialmente caracterisada por uma 
erupção de manchas rubras, circumacri- 
ptas e pouco dblorosas do centro das 
quaes se ergue uma pequena pustula que 
se transforma n’uma crosta, a qual deixa, 
após a quèda, uma cicatriz superficial ou 
antes pinta mais ou menos rosada. 

O desinvolvimento das pustulas é ge¬ 
ralmente precedido de symptomas de 
reacção febril, taes como anciedade, tris¬ 
teza, abatimento, decúbito quasi cons¬ 
tante, inappetencia, séde, calor e seccura 
do focinho, prisão de ventre, rareza e 
forte coloração das urinas, difliculdade da 
respiração, mau cheiro da bocca, dureza 
e frequência do pulso, temperatura cuia- 
nea elevada, vomitos, etc. 

Não são conhecidas precisamente as 
causas das bexigas do cão, quando esta 
doença-se desinvolve, já se vê, indepen¬ 
dentemente do monquilho. A edade nova 
é pelo menos'causa predisponente pro¬ 
vável. 
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Muitos veterinários admittem hoje a 
transmissão de cão a cão por contagio. 

É mister isolar os cães'que são ataca¬ 
dos de varíola, dar-lhes bebidas diluentes 
ou ligeiramente diaphoreticas e pôl-os a 
dieta conveniente n’um canil agasalhado 
e salubre. 


A inflammação pura da membrana mu¬ 
cosa da bocca constitue a stomatite sim¬ 
ples, doença bem pouco grave. 

As causas que a determinam são o con¬ 
tacto directo de substancias irritantes ou 
acres, as asperidades dos dentes, as plan¬ 
tas espinhosas, etc. 

A bocca è quente, vermelha e sensível; 
ha salivação mais ou menos abundante e 
viscosa; o animal tem difSculdade em 
mastigar. Raramente se observa agitação 
febril. 

Algumas vezes a stomatite è sympto- 
matica da gastrite, da enterite, ou da 
gastro-enterite. 

A inflammação ligeira da mucosa da 
bocca cede facilmente ao emprego de col- 
lutorios emollientes ou mucilaginosos com 
mel e vinagre. 

O regímen alimentar farinaceo addicio- 
nado de uma pequena porção de sulphalo 
de soda é sempre allamente util. 


Na porção fina e mui sensível da pitui¬ 
tária que atapeta as cellulas do ethemoide 


e os seios frontaes do cão e do cavallo 
anicha -se algumas vezes um entozoario 
da ordem dos trematoides, dito em hei- 
mintbologia polystoma lenioide ou primo- 
derma laneeolado, que é capaz de susci¬ 
tar um morbo de certa gravidade, cujo 
podemos denominar rkinite vemtínosa. 

Não se sabe ao certo a que attribuir a 
causa do desinvolvimento d’aquelle bei- 
mintho. 

Sua presença provoca resfolgou e es¬ 
pirros repelidos, acompanhados ou se¬ 
guidos da expulsão pelos orificios nariti- 
cos de muco mais ou menos grosso ou 
viscoso, determina sacudiduras, de quando 
em quando, da cabeça, atormenta assàs 
o animal, occasiona accessos violentos de 
furor, e deprava grandemente o appe- 
tite. 

As fumigações reiteradas ás ventas de 
oleo empyreumatico, de mera, de essên¬ 
cia de terebinlhina, de ether sulpburicõ, 
de alcatrão, de acido phenico, ou de ba¬ 
gas de zimbro surtem ordinariamente 
optimo effeilo. 

Fazem também desaferrar dos seus 
pontos de implantação e cair o parasita 
de que se trata as injecções nasaes de 
decnclo de tabaco, de agua salgada, de 
solução aquosa de nitro, ou de chi de 
segurelha com oleo empyreumatico (Cha- 
bert). 

Deve haver o maior cuidado em fazer 
chegar estas injecções até ao fundo do 
nariz. 

J. II. Tbihira. 


% 


Digitized by 


Googlí 



ÀRCHIVO RURAL 


Memória sobre os processos de Tiniflcação empregados nos principaes centros 
vinhateiros do continente do reino 

(Continuação de pag. 544) 

ICÈDIA TIRADA DOft ÚLTIMOS CINCOS AXNOS PO* PIPAS DB 630 LITROS 


Freguesias que colhem ntfRis vinho 



Alfandega da Fé 


Bragança, 


Carrazeda de An¬ 

dara..... 

Freixo de Espada 
á Cinta. 

Macedo de Caval- 
letros......... 


Miranda 


Mirandella , 


Mogadouro. 


Moncorvo.... 


Villa Flor. 


Yimioso. 


Yinhaes. 


2:237 

309 

1:928 

5:760 

1:014 

4:746 

6:493 

425 

6:068 

1:150 

237 

913 

7:737 

636 

7:101 

540 

339 

201 

1:041 

621 

' 420 

1:014 

517 

497 

3:872 

502 

3:370 

1:512 

349 

1:163 

459 

374 

83 

5:954 

1 718 

5:236 

W 



(7:763 

6:051 

31.-726 


Designação 


Alfandega da Fé. 

27*000 {Eucisia. 

Villarelhoe.. 

Yilla de Bragança 

38*000 Sé...... 

Baçal. 

Castanheiro. 

34*000 Pereiros. 

Linhares.. 

Freixo . 

26*500 Lagoaça. 

Ligares.. 

Arcas.. 

36*500 Lamallonga. 

Moraes. 

Sendim. 

27*000 Villa Chã. 

Miranda... 

Avidagos. 

43*000 Frechas . 

{Abreiro. 

(Bemposta. 



28*500 


Castro Vicente... 

Lousa... 

28*000 Urros. 

Horta. 

Villa Flor. 

28*500 Villas Boas. 

Freixiel. 

Carçâo. 

27*500 Argozello. 

Santulhão. 

Agrochào. 

34*000 Ervedosa.. 

Yinhaes.. 



709 
188 
186 
387 
284 
320 
1:515 
830 
625 
75 525 

57 243 

37 113 

17 498 

26 489 

26 834 

46 225 

30 64 

30 12 

26 125 

11 131 

33 77 

39 253 

15 104 

31 43 

38 662 

41 439 

10 390 

69 252 

34 273 

34 180 

55 63 

48 12 

32 24 

17 583 

24 574 

75 242 


27*000 

30*000 



32*000 

54*000 

54*000 

28*000 

28*000 

26*000 

42*000 

30*000 

20*000 

30*000 

30*000 

36*900 

43*000 

43*000 

43*000 

25*000 

25*000 


36*000 

30*000 

29*000 

30*000 

27*000 

27*000 

27*000 

35*700 

35*700 

36*400 


(a) A exportação nos concelhos limitrophes do reino vizinho tem muitas vezes logar para aquelle 
reino, quando alli a colheita não é abundante, ao mesmo tempo que por outros pontos da raia en¬ 
tra muito vinho hespanhol. Em outros concelhos faz-se a exportação para a província do Minho, 
porém a mais importante é que se faz pelo rio Douro, para o commercio do Porto, quer seja em vi¬ 
nho de eonsumo ou de exportação estrangeira, ou em aguardente para o paiz vinhateiro do Douro. 

(b) Apesar da origem quasi official d’este quadro estatístico, devemos confessar que n’elle se 
encontram indicações que se afastam mais ou menos de outras que temos também de origem 
official, e fornecidas pelos administradores dos concelhos ; assim pelo que toca á producçào do 
concelho de\Villa Flor é ella mais elevada do que no quadro se indica, e pelo contrario a da 
alfandega da Fé mais diminuta. A este respeito referimo-nos ao que dissemos nos Preliminares 
de anpUografhia e analogia do Douro . 
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D1STRIOTO DE VIANNA 


Concelhos « 

Producção 

em 

hectolitros 

Consumo 

em 

hectolitros 

Exportação 

em 

hectolitros 

Preço 
por pipa 
doa^ 

concelhos 

Arcos de Valle de Vez. *. 

2:861 

1:426 

1:435 


Caminha... 

2:898 

2:898 


Melgaço..... 

1:557 

1:557 

_ 


Monç&o... 

15:156 


4:536 


Ponte da Barca.. 

1:112 

761 

351 

Ponte de Lima... 

4:189 

4:189 


Yalença.. 

7:454 

4:971 

2:483 

Vianna do Castello..... 

21:945 

7:461 

14:484 


Villa Nova da Cerveira. 

6:933 

5:481 

1:512 



N. B. O concelho de Coara não produz vinho 
CONCELHO DOS ARCOS DE VALLE DE VEZ 

N’este concelho as freguezias que pro¬ 
duzem mais vinho s5o as do Valie, S. Jorge, 
Souto, Tavora e Couto, cuja actual pro- 
ducção se calcula em 9:700 almudes ou 
485 pipas de 20 almudes ou 2:861 hecto¬ 
litros. 

Segundo as notas obtidas da adminis¬ 
tração, era n’este concelho a producção 
cerca de dez vezes superior á actual an¬ 
tes do apparecimento do oidium. A ex¬ 
portação acima mencionada deve enten¬ 
der-se que não representa mais do que, 
quando muito, a exportação para os con¬ 
celhos vizinhos e na maior parte dos casos 
de freguezia para freguezia do mesmo con¬ 
celho. 

Quasi todas as vinhas são de embarra¬ 
do ou em uveiras, e apenas uma decima 
parte em latadas baixas ou em cordões. 

As castas de uvas que no concelho se 
cultivam são: entre as brancas, a loureiro 
á qual se attribue a qualidade de dar ao 
vinho branco um gosto de louro, que nun¬ 
ca podemos apreciar; a hizedia ou branco 
lameiro, que produz muito, e quer andar 
muito levantada; a esganosa, que nos 
parece ser o esgana cão, de outros süios, 
e considerada muito ordinaria nos paizes 
de vinho maduro ; a trinca dente, menos 
productiva, mas que dá bom vinho; e o 
espadeiro branco, que também gosta de 
andar muito levantada e assim produz 
muito vinho. Entre as tintas ha n’este 
concelho, as espadeiros da terra e as es¬ 
padeiros de Basto, de que ha differenles 
variedades, mas que em geral leem repu- 


senSo em pequena quantidade. 

tação de darem muito e bom vinho; as 
borraçaes, que n’alguns sitios são de pro¬ 
ducção incerta; o picapolho, que produz 
bastante em cepa baixa e podada em ga- 
lheiros; a feijoa, que ê muito producti¬ 
va; a doçal, que produz medianamente 
e quer andar alta, e finalmenle as veran- 
celhas• 

As vindimas começam aqui regular¬ 
mente a 20 de setembro. As uvas vindi¬ 
madas são postas nos lagares e ahi ficam 
pelo espaço de vinte e quatro a quarenta 
e oito horas, abandonadas, a compor, se¬ 
gundo a expressão local, e no fim d’este 
tempo é que são pisadas, ficando depois 
em fermentação durante quarenta e oito 
horas, e emquanto esta dura, são as uvas 
repisadas e o vinho mexido por duas ve¬ 
zes, sendo envasilhado no fim d’este tempo 
ou logo que a fermentação abate. 

Fabricam-se vinhos de primeira e se¬ 
gunda qualidade. Os primeiros só com 
uvas bem sazonadas e das melhores cas¬ 
tas ; estes vinhos teem bastante côr, corpo 
e soflfrivel gosto, porém não se conser¬ 
vam mais de um aono. Os da segunda 
qualidade são inferiores a todos os res¬ 
peitos e não chegam a durar um anno. 

Um vinho tinto da freguezia de Tavora, 
qual examinámos, era bastante carregado 
em côr, medianamente verde, com bas¬ 
tante adstringência, um gosto soffrivel, 
mas pouco aromatico. A sua força alco¬ 
ólica era 7,8 por cento de álcool abso¬ 
luto. 

CONCELHO DE CAMINfLA 

N’este concelho as freguezias que pre- 
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doziram mais vinho em 1865 foram as de 
Vernade, Villar de Mouros, Gontinhaes e 
Argélia. Esta producção foi de 487 pipas 
ou proximameDte 3:240 hectolitros, que 
todos foram consumidos no concelho. O 
seu preço regulou por 21 £600 réis por 
pipa. 

A vinha é geralmente disposta em la¬ 
tadas altas e baixas e em cordões levan¬ 
tados. As castas predominantes são: o 
verdelho, uva tinta muito diderente da que 
tem o mesmo nome em Trazos-Montes, 
o feijão molle e o do paiz, o trincai rijo, 
o molle eo do paiz. o espadeiro tinto, dito 
molle, e o de Basto, a borraçal, o arguis, 
o cainho tinto, o brancelho, o marqtiez ou 
uva de cheiro, o alvarinho, a toureira e 
o cainho branco. 

As vindimas começam depois de 15 de 
setembro. O vinho é feito em lagares or¬ 
dinários de cantaria ou em dornas de ma¬ 
deira - pisando alli as uvas e deixando fer¬ 
mentar durante dois ou ires dias, e en¬ 
vasilhando logo que a fermentação abate, 
sem mais tratamento algum posterior. 

Fazem vinhos brancos e tintos de qua¬ 
lidade medíocre, cuja duração em pou¬ 
cos se prolonga além de um anno. 

CONCELHO DE IIELGAÇO 

I 

N’este concelho as freguezias que pro- 
- duzem vinho são as de Penso, Parada, 
Passos, Chrisloval e Chaviaes. A produc¬ 
ção é apenas de 252 pipas ou 1:557 he¬ 
ctolitros, segundo as informações da ad¬ 
ministração, e todo este vinho é consumido 
no concelho. O seu preço medio é aclual- 
mente de 280800 réis por pipa. 

A vinha é geralmente levantada em la¬ 
tadas e uveiras. 

As castas vulgares são: o espadeiro, o 
cainho, o picai e a tinta, vulgarmente 
chamada espadeiro de Basto. 

À vindima principia ordinariamente a 
20>de setembro. As uvas, sem escolha 
nem selecção, são lançadas nos lagares de 
cantaria ou em dornas de madeira. São 
logo pisadas e ficam fermentando pelo 
espaço de quarenta e oito a setenta e 
duas boras, no fim das quaes é o vinbo 
envasilhado, e só em abril se trasfega 
para outras vasilhas. 

Fazem vinho branco e tinto, e d’estes 
distinguem uma qualidade melhor por 
ser fabricado com uvas de melhores cas-' 
tas, mais sazonadas e escolhidas. A du¬ 


ração d’este vinho nlo excede a um anno. 

CONCELHO DE dONÇiO 

N’este concelho, que no districto de 
Vianna é o mais produclivo e o mais 
acreditado pela boa qualidade dos seus 
vinhos, as freguezias que produzem vi¬ 
nho são Beila, Cambezes, Longos Valles, 
Mazedo, Merufe, Monção, Moreira, Pias 
e Pinheiros. A media da producção nos 
Ires últimos annos, segundo a estatística 
da administração, foi de 2:526 pipas ou 
11:619 hectolitros. O movimento da ex¬ 
portação nas freguezias foi de 1:770 pi¬ 
pas e o consumo total de 756. O preço 
medio por que se venderam os vinhos 
foi de 260000 réis por pipa de 20 al- 
mudes. 

As vinhas são de embarrado ou em 
uveiras e também algumas baixas em la¬ 
tadas e cordões. 

As castas das uvas são: o espadeiro 
de tinta, de Basto ou negrão, que dão 
muito e bom vinho, querem andar altas, 
e são as melhores e mais usadas na ri¬ 
beira do Minho; o espadeiro molle; o 
redondo ou borraçal ; o feijão, que pro¬ 
duz bastante; o brancelho, que produz 
medianamente; o picai ; o doçal, que 
lambem produz medianamente e quer 
andar alto; o folhai, que dá pouco e 
avinha mal; o cainho miúdo e o cainho 
grosso, que são castas ordinárias; o bran- 
çal, que dá bom*vinho e produz bem; 
o alvarinho, casta branca que produz 
muito; a loureiro,; o coirão, o trinca 
dente, que produz pouco, mas que dá 
bom vinho; o martim; o ferrão o o do¬ 
çal, que são também castas brancas. 

As vindimas principiam a 20 de setem¬ 
bro. Faz-se o vinbo em lagares ordiná¬ 
rios de cantaria e em dornas de madeira. 

Às uvas, depois de estarem vinte e qua¬ 
tro horas nas dornas, são pisadas pelos ho¬ 
mens e ficam em fermentação pelo espaço 
de tres dias,durante os quaes são mexidas 
duas vezes por dia, de manhã e à noite, 
e no fim d’este tempo, quando o cango 
abate, se envasilha o vinbo. Ao vinbo 
branco só dão vinte e quatro boras de 
fermentação na dorna ou no lagar, e en- 
vasilham-o antes de terminada a fermen¬ 
tação, a qual se completa nas vasilhas. 

Preparam tres qualidades de vinho. 0 
palhete, o tinto e o branco. O palhete é 
côr de folha derosasecca ou de granada, 
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delgado e pouco verde, não offerece muita 
duração. O tinto è rubro purpureo, bas¬ 
tante encorpado, com muita adstringên¬ 
cia e algum verdor, e susceptível de se 
conservar em adegas frescas por mais de 
dois annos. O branco é de côr doirada, 
macio e pouco verde, mas não se conserva 
mais de um anno. 

Os melhores vinhos são os de Cambe- 
zes, de Mazedo e de Moreira. 

Um vinho d’este concelho, que nós exa¬ 
minámos, era palhete, côr de granada, 
pouco verde, delgado, de bom gosto, com 
9,4 por cento de álcool absoluto. Outro 
exemplar da freguezia de Pinheiro era 
também palhete, côr de granada, apenas 
verde, com um gosto agradavel, mas 
pouco aròma; a sua força álcool ica era de 
8,2 por cento de álcool absoluto. Os tin¬ 
tos chegam a ter 40 por cento de álcool 
absoluto. Todos estes vinhos, assim como 
em geral os do districto de Vianna, teem 
grande tendencia a crear flor. 

CONCELHO DA PONTE DA BARCA 

Este concelho tem só tres freguezias 
que produzem algum mas pouco vinho: 
são as de Bravaes, Lavradas e S. João, que 
produzem, segundo a estatística official, 
sómente 490 pipas ou 874 hectolitros. 

Todas as vinhas d este concelho são de 
embarrado. As castas que n’ellas predomi¬ 
nam são a tarraçal, vinhão, espadeiro, fei¬ 
jão e verdelho, entre as tintas, e loureira 
e espadeiro branco, entre as brancas. 

Vindimam nos fins de setembro e prin¬ 
cipio de outubro. Fazem o vinho em pe¬ 
quenos lagares de cantaria, e também em 
dornas de madeira, onde primeiro deixam 
estar as uvas até que comecem a fermen¬ 
tar: pisam-as'então e deixam continuar 
a fermentação por mais de quarenta ho¬ 
ras, e depois envasilham o vinho sem Ibe 
ministrar pelo tempo adiante mais trata¬ 
mento algum. Não produzem senão vinbo 
verde tinto, delgado ordinário e que não 
se conserva além de um anno. 

CONCELHO DE PONTE DE LIMA 

N’este concelho as freguezias que pro¬ 
duzem mais vinho são S. Pedro de Arcos, 
Arcusello, Calheiros, Cepões, Fornellos, 
Freixo, Moreira e Ribeira. A producção, 
segundo os dados officiaes, é de 746 pi¬ 
pas ou 3:296 hectolitros. 


0 consumo no concelho è equivalente 
também a esta quantidade, pois, se al¬ 
gum se exporta para outros concelhos, é 
substituído pela importação dos Arcos, de 
Barcellos e ainda da Barca. 

As vinhas são todas levantadas em 
uveiras, em latadas e em cordões, a que 
chamam beiradas ou arjão. 

As castas cultivadas são o espadeiro de 
Basio ou vinhão, o espadeiro da terra, o 
verdelho propriamente dito, o verdelho 
feijão a borraçal e a branca esganosa. 

As vindimas começam ordinariamente 
pelo meio de setembro. Fazem o vinbo 
em lagares de cantaria munidos de prensa 
de vara, e.também em dornas de madeira. 
A maioria dos colheiteiros não manda es¬ 
colher as uvas nem fazer a separação das 
que estão em mau estado. 

Depois de cheio o lagar dá-se a pri¬ 
meira pisa com quatro homens, durante 
quatro horas: segue-se um intervallo de 
oito horas, em que a fermentação se es¬ 
tabelece ; em seguida entram dois homens 
para o lagar e trabalham o mosto durante 
nove horas. Fica então correndo a fermen¬ 
tação durante doze horas sem ser pertur¬ 
bada, no fim d’ellas enyasilha-se o vinho, 
e passados oito dias trasfegam, e pelo 
S. Marlinho atestam as vasilhas e ernbato- 
cam. 

Os colheiteiros mais cuidadosos man¬ 
dam fazer a pisa por oito homens nos la¬ 
gares de sele pipas, durante seis horas; 
no dia seguinte è o vinho ainda traba¬ 
lhado durante o mesmo espaço de tempo 
por dois homens ; no terceiro dia fica cor¬ 
rendo a fermentação sem se mexer no 
lagar, e ao quarto dia tira-se o vinho para 
as vasilhas, quando o cango ou brolho 
começa a querer descer. 

Preparam-se n’este concelho duas es- 
pecies de vinhos, brancos e tintos e d’estes 
últimos ainda se distinguem os bons, os 
ordinários e o inferior. 

0 branco é unicamente fabricado com 
uva branca doirada. 0 que examinámos, 
procedente da quinta do Mosteiro de Re- 
foios, continha 7,3 por 400 de álcool. 

0 tinto de primeira qualidade fabrica- 
se com o vinhão ou espadeiro de Basto 
com espadeiro da terra, com borraçal, 
6 uma pequena quantidade de verdelho 
feijão, quando se acha perfeito, e em todo 
o caso com uvas escolhidas. 

0 de segunda qualidade com as mesmas 
castas em estado menos perfeito. 
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O inferior é feito com o refugo de todas 
as ovas. 

O de primeira qualidade tem bastante 
côr, corpo e soffrivel gosto, como vinbo 
verde., Um que examinámos, da quinta 
do Antepasso, na margem direita do Lima, 
era rubro purpura, com verdura modera¬ 
da e com bom gosto, contendo 7,9 por 
400 de álcool absoluto. Era proveniente 
da colheita de 1865. 

Os melhores que examinámos do con¬ 
celho foram os de Bertiandos. 

Um d’elles, da colheita de 4865, era 
tinto carregado em côr, encorpado, com 
verdura moderada, regularmente adstrin¬ 
gente, aromatico e com bom gosto; con¬ 
tinha 8 por 400 de álcool absoluto. Outro 
da mesma propriedade, e de 1866, era 
ainda bastante áspero por ser novo, e 
continha 8,5 por 400 de álcool. Em Ber¬ 
tiandos vindimam tarde e fazem o vinho 
com aceio e regularidade. A maior parte 
dos outros vinhos que ensaiámos era da 
força media de 7,3 por 100 de álcool. O 
mais alcoolico era um vinho palhete da 
quinta de Agra, na freguezia da Corrilhã, 
colhido em 4865, verde, pouco adstrin¬ 
gente, com soffrivel gosto, e continha 9,1 
por 400 de álcool. O menos alcoolico era 
também palhete claro, da freguezia da 
Quejada, e tinha de força 6,2 por 100 
de álcool. Este vinbo tinha tido quinze 
dias de cortimenta. 

Como todos os vinhos verdes do Minho, 
raros são os d’este concelho que se podem 
conservar além de um anno, é nunca me¬ 
lhoram com a edade. 

CONCELHO DE VALENÇA 

Weste concelho as freguezias que pro¬ 
duzem mais vinho são as de Gondomil, 
Boibão, Verdoejo, S. Pedro da Torre, Cer- 
dal, S. Miguel de Frontoura e S. Julião 
dn Silva. Em todas estas a producção è 
de 1:432 pipas ou 7:449 hectolitros. A 
exportação para fora do concelho é limi¬ 
tada a 377 pipas. 

A vinha, nas freguezias do Dorte e cen¬ 
tro do concelho, é geralmenle baixa, isto 
è, em latadas e cordões de pequena al¬ 
tura, e nas freguezias do sul e geralmenle 
levantada em uveiras ou de embarrado. 

As castas de uvas que predominam ao 
norte e centro do concelho são: entre as 
tintas, o verdelho feijão, os espadeiros 
(de que‘ha diversas variedades), a borra- 


çal e o picai; e entre as brancas a*/ou¬ 
rara, a que lambem chamam moscatel, 
o alvarinho e o castellão, porém estas 
em menor quantidade. Nas freguezias do 
sul predomina o verdelho ou feijão e suas 
variedades. 

As vindimas principiam depois de 15 
de setembro e se prolongam pelo mez de 
outubro. Fazem alguns o vinbo em laga¬ 
res de pedra de quatro a doze pipas, 
munidos de prensa de vara e parafuso; 
porém a maior parte dos colbeileiros pre¬ 
ferem fazel-o em dornas de castanho, a 
que chamam vulgarmente linões, cuja ca¬ 
pacidade é de meia pipa até duas pipas. 
As uvas, á medida que se vae fazendo a 
vindima, vão sendo lançadas nos lagares 
ou dornas, onde ficam pelo espaço de 
oito dias, mexendo-as e calcando-as todos 
os dias com a enxada ou recalcador; são 
depois pisadas pelos homens e ficam de 
quatro a cinco dias, ou ainda mais, em 
fermentação, até que, abatendo o cango, 
se conheça que esta cessou, e então se 
envasilha o vinbo. 

O sr. Ascencio, lavrador intelligente e 
cuidadoso no fabrico dos seus viuhos, 
envasilha antes de estar completa a fer¬ 
mentação no lagar ou dorna para que ella 
possa ainda continuar len lamente na va¬ 
silha. Os seus vinbos pareceram-nos bem 
feitos e eram bastante gostosos. Eram 
vinhos palhetes côr de romã, pouco as- 
peros e verdes, com o aroma da parra e 
gostosos. A média da sua força alcoolica 
era de 6,8 por 400 de álcool absoluto. 
Examinàmcs um vinbo também palhete, 
côr de romã, pouco áspero e verde, del¬ 
gado e gostoso, com 7,4 por 400 de força 
alcoolica, proveniente da freguezia de S. 
Miguel de Frontoura, e outro da fregue¬ 
zia de S. Julião da Silva, com os mesmos 
caracteres e a força alcoolica de 8,2. Am¬ 
bos estes se podiam considerar bons no 
seu genero. 

Nos concelhos do sul mexem o mosto 
todos os dias durante a fermentação. Nas 
vasilhas fica o vinho com o batoque aberto 
durante os primeiros vinte dias. De feve¬ 
reiro a abril faz-se o trasfego e atestam-se 
as vasilhas. 

Nos concelhos do norte faz-se algum, 
mas pouco, vinho branco, cujaiôr é clara, 
cujo sabor é agradavel, mas que dura 
pouco tempo, sendo por isso consumido 
durante o inverno; preparam também vi¬ 
nhos palhetes e rosados com as castas 


Digitized by <^.ooQle 


«70 


ARCHTVO RURAL 


tiotas chamadas verdelho e feijão picai, 
e alguma casta branca. 

Este vinho é de consumo agradavel, 
porém de pouca duração. 

A maior parte dos vinhos são tintos, 
carregados com bastante corpo, com sof- 
frivel gosto; muitos d’elles bastante sa¬ 
borosos e capazes de mais duração do 
que os anteriores, tendo regularmente de 
7 a 0 por 400 de força alcoolica. No norte 
os de Baibão podem aturar bons até agosto; 
os dos outros sitios menos tempo; no cen¬ 
tro e sul teem os vinhos, bem preparados 
e conservados em boas adegas, maior du¬ 
ração, porém não melhoram com a edade. 

CONCELHO DE VIANNA DO CASTELLO 

No concelho de Vianna as freguezias 
que produzem mais vinho são as de Per- 
re, Outeiro, Santa Martha e Anha. A pro¬ 
ducção média é de 3:800 pipas ou 2 1:945 
hectolitros nos annos de abundancia, se¬ 
gundo se collige das informações ofliciaes; 
o consumo orça por 34 por 100, e a expor¬ 
tação chega a 66 por 100 da producção. 

As vinhas são pela maior parte vinhas 
baixas em latadas e cordões. As castas 
que alli se cultivam são o cainho, o vi- 
nhão, o verdelho tinto , o espadeiro, o 
doirado e o moscatel. 

As vindimas principiam depois de meio 
setembro. Fazem o vinho em lagares de 
pedra munidos de prensa de vara e tam¬ 
bém em dornas. As uvas postas no lagar 
são immediatamenle pisadas pelos ho¬ 
mens, no que se gasta apenas o tempo 
necessário para bem a esmagar. Espe¬ 
ra-se que se estabeleça a fermentação, o 
que leva de trinta e seis a quarenta e oito 
horas, e passados dois ou tres dias, quando 
esta se acha completa, envasilha-se o vinho. 
Em novembro trasfega-se, atestam-se as 
vasilhas e fecha-se o batoque, e depois 
não se lhe faz mais tratamento algum. 

Preparam-se vinhos brancos e tintos, 
uns mais suaves, outros mais ásperos, 
todos verdes, e que não aturam além de 
dois annos ; a maior parte d’elles não ex¬ 
cedem a um anno de duração. Com a 
edade não melhoram; apenas, os que 
eram ásperos ao principio, ficam mais 
macios. Os tintos teem, termo medio, 8 
por 100 de força alcoolica. 

Examinámos em Vianna um vinho bran¬ 
co, das areias, da freguezia de Darque, 
muito claro de cór, turvo,- verde, delga¬ 


do, soffrivelmente gostoso, e tendo a for¬ 
ça alcoolica de 10,1 por 100. 

CONCELHO DE VILLA NOVA DA CBBVEmA 
• 

N’este concelho as freguezias que pro¬ 
duzem mais vinho são Covas, Cornes, 
Campos e Gondarem. 

A producção media d’estas freguezias 
é de 1:110 pipas ou 6:933 hectolitros. 

A maior parte das vinhas são em pe¬ 
quenas latadas e em cordões, ou vinhas 
relativamente baixas. 

As principaes castas de uvas que n’ellas 
se cultivam para vinbo, são: o verdelho, 
o espadeiro e o cainho. 

As vindimas começam regularmente no 
fim de setembro. 

Fazem o vinho em lagares de cantaria 
com prensa de vara e parafuso, e também 
em dornas de madeira. 

As uvas, depois de cheio o lagar ou a 
dorna, são pisadas para se metterem a 
vinho; deixa-se depois fermentar o mosto 
pelo espaço de dois ou tres dias, mexen¬ 
do-o todos os dias, e terminada a fermen¬ 
tação, antes ainda de abater o cango, se 
envasilha o vinho. 

O que se destina ao consumo imme- 
diato nenhum tratamento recebe, mas o 
que se deve conservar até ao verão tras¬ 
fega-se regularmente. Também se faz o 
trasfego para a vasilha sulphurada com 
mecha, quando o vinho tem o cheiro sul- 
phydrico proveniente da vinificação feita 
com uvas que foram enxofradas. 

Não se faz senão uma qualidade de vi¬ 
nho com as castas misturadas, sendo o 
melhor o que contém só as tres castas 
mencionadas, o verdelho, o espadeiro e o 
cainho. 

Diatclclo de Braga < 

CONCELHO DE AMARES 

Segundo as informações ofliciaes o con¬ 
celho de Amares produz apenas o vinbo 
necessário para o seu consumo, que orça 
por 35 pipas de 570 litros, ou menos de 
200 hectolitros por freguezia. 

São aqui as videiras levantadas em uvei- 
ras pelas arvores, ou em ramadas altas. 

As castas de uvas mais vulgares são a 
borraçal, o vinh&o, o verdelho, e o gal- 
lego, das quaes fazem uma só qualidade 
de vinho verde, tinto e medíocre, pelo 
processo ordinário do Minho e nos laga¬ 
res ordinários. 
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OONOELHO DE BARGELLOS 

O SEGUISTE QUÁDBO MOSTBÁ. O MOVmXHTO VMIOOLÀ DÁS ISEGUESIÁS maw PE0DUCITVÀ8 DO COSGELHO 


Freguezias 

Producção 

em 

hectolitros 

Consumo 

em 

hectolitros 

Exportação 

em 

hectolitros 

Âbhade de Neiva. 

885 

192 

193 

Alvito (S. Martínho)... 

321 

128 

193 

Alvito (S. Pedro). 

449 

192 

257 

Carapeços .. 

513 

256 

257 

Carvalhal YS. Paio) .. 

513 

256 

257 

Gallegos (Santa Maria). 

513 

256 

257 

Martim.. 

642 

385 

257 

Rio Coyo (Santa Eulalia) . 

321 

128 

Í93 

JRori*......... 

642 

256 

386 


4:299 

2:049 

2:250 


Às videiras são também n’este concelho 
levantadas em uveiras pelas arvores, ou 
em ramadas. 

~ Às castas de uvas que se cultivam para 
vinho, são: a borraçal, o cainho, o es¬ 
padeiro, o moscatel, o verdelhoe o vinhão. 

Prepara-se da mistura de todas estas 
castas uma só qualidade de vinho verde, 
mais ou menos regular, cujas variantes, 
entre as diversas amostras que na loca¬ 
lidade examinámos, não são consideráveis. 
A força alcoolica d’estes vinhos, pela média 
de cinco ensaios que fizemos, é de 6,9 
por 100 de álcool absoluto. 

As vindimas começam regularmente 
depois de 15 de setembro, e sempre antes I 
da perfeita maturação das uvas, com o 
receio de que estas sejam roubadas. 

Os lagares são os mesmos tanques de 
cantaria, que por toda a parte se encon¬ 
tram, munidos com a prensa tradicional 
de vara e parafuso. Usam também alguns 
as dornas de madeira. 

O trabalho, que dão ás uvas para as i 
converter em vinho, consiste n’uma sim¬ 
ples pisa de poucas horas, abandonando 
depois o mosto i fermentação, que se pro¬ 
longa muitas vezes até seis dias, para que 
o cango, a que chamam brolho, comece 
a descer, e é então que se envasilha o vi¬ 
nho e se termina a operação pela pren¬ 
sagem do cango. 

Alguns colheiteiros trasfegam regular¬ 
mente os seus vinhos em março ou abril. 

Os vinbos mais bem feitos d’este con¬ 
celho podem conservar-se até tres annos, 
porém nonca melhoram com a edade. 


CONCELHO DE BRAGA 

Das cincoenta e tres freguezias ruraes 
de Braga, apenas mencionam as informa¬ 
ções officiaes cinco como mais producto- 
ras de vinho. São estas as de Ferreiras, 
S. Pedro de Este, Dume, Tenões e Tadim, 
sendo a somma da sua producção viní¬ 
cola unicamente de 426 hectolitros, quan¬ 
tidade insignificante, que parece estar bem 
longe da verdade, principalmente em re¬ 
lação aos annos de colheita normal. 

N’este concelho a vinha è de embarra¬ 
do ou em .uveiras, levantadas sobre os 
castanheiros e carvalhos. 

As castas das uvas tintas predominantes 
São o azai e o mourisco tinto, casta in- 
leiramente differente da que tem o mesmo 
nome no Douro; o seu bago é alongado 
e assimilha-se ap alvarelbão ; dizem que 
dá bom vinho, mas de pouca duração; o 
vinhão de tinta, o vinhão molle, a borra¬ 
çal e a espadeiro. 

As brancas são: a loureiro, á qual atlri- 
buem a propriedade de dar ao vinho o 
gosto de louro, a marquezinka e o mow- 
risco branco, que também differe da uva 
conhecida com o mesmo nome no Douro. 

A vindima faz-se no mez de setembro, 
e sem«que as uvas tenham completado a 
sua maturação. Poucos são os que atten- 
dem a esta importante condição, e por 
isso os vinbos são extremamente verdes. 
Entretanto ha proprietários n’este concelho 
I que conseguem fazel-os com mais perfei- 
Ição. 

I Na quinta de Montariol, nos snborbios 
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de Braga, o sr. conselheiro Francisco Ma¬ 
noel da Costa mandava fazer o seu vinho, 
quando nos primeiros dias de outubro 
visitámos a sua propriedade. O mosto que 
então examinámos marcava 9°,8 do glu- 
comelro com a densidade de l ,075. 0 seu 
vinho de 1865 continha 9,7 por 100 de 
álcool absoluto, e podia considerar-se bom 
no seu genero. 

N’este concelho, como em quasi toda a 
província, é o vinho feito em lagares de 
cantaria. As uvas são pisadas pelos homens, 
até que a grainha se aparte, durante duas 
ou tres horas, deixa-se correr a fermen¬ 
tação, e só se mergulha o cango duas vezes 
por dia com enxadas. 

Quando a fermentação dá indicio de ter¬ 
minar pela descida do cango, considera-se 


o vinho prompto. Alguns dão ao vinhò 
uma mais longa curtimenta no proprio la¬ 
gar. 

Envasilhado o vinho, deixam-o com o 
batoque aberto até ao S. Martinho, e então 
é que fecbam hermeticamente as vasilhas. 

Só em janeiro è que se trasfega, mais 
com o intuito de fazer dissipar o cheiro 
do sulpbydrico proveniente das uvas que 
foram enxofradas, do que de o preservar 
das futuras alterações. 

CONCELHO DE CABECEIRAS DE BASTO 

O seguinte quadro indica o movimento 
vinícola d’este concelho, que é um d’a- 
quelles cujo vinho goza na província do 
Minho mais bem merecida reputação. 


Freguesias 

Producçfio 

media 

em hectolitros 

Consumo 

em 

hectolitros 

Exportação 

em 

hectolitros 

Preço 

Caves. 

494,4 

165,4 

329,0 


Pedraça. 

382,1 

112,0 



Arco. 

144,0 

48,0 



Villa Nunes-....:. 

94,0 

32,0 

62.0 . 


Faria. 

302,2 

101,0 

mmsam 

0 preço d'estes vinhos tem 

Basto. 

195,8 

64,8- 


variado de 600 réis a 

Refoios. 

705,4 

234,8 


1 3*000 réis por almude 

Outeiro. 

210,7 

70,0 


de 23 1 ,112. 

Painzella. 

218,9 

72,0 

146,9 


Riodouro. 

241,1 

80,1 



Alvite. 

211,4 

70,2 

141,2 

% 

8. Nicolau. 

172,5 

57,5 

115,0 



3:322,5 

1:102,8 

« 

2:214,7 



As videiras n’este concelho são todas 
levantadas em arvores altas, e é alli opi¬ 
nião geral que, quanto mais altas andam, 
melhor vinho produzem. 

As castas cultivadas são numerosas, 
porém a que sobre todas predomina é o 
totuão forte, e depois d’esta o sousão gal- 
lego, a borraçal e varias tintas. 

Prepara-se geralmente uma só qualida¬ 
de de vinho tinto, que é muito estimado 
em toda a província do Minho, e no Brazil, 
principalmente entre os filhos d’esla pro¬ 
víncia. 

Os vinhos de Basto estabelecem a pas¬ 
sagem dos vinhos verdes para os madu¬ 
ros. Téem geralmente uma belia colora¬ 
ção em que predomina o rubro purpureo 
do sousão ; seccos, sem demasiada rijeza, 
gozam de uma agradavel adstringência de 


mistura com algum verdor; são aromá¬ 
ticos, gostosos, tonicos e muito hygieni- 
cos. A sua conservação pode prolongar-se 
por mais de quatro annos sem trasfego, 
e sem auxilio da aguardente, e supportam 
bem as viagens marítimas. 

A força alcoolica media dos que exa¬ 
minámos era de 7,8 por cento de ál¬ 
cool para os da colheita de 1885, e de 
8,2 para os de 1866. 

As vindimas, depois do apparecimento 
do oidium , têem-se anlicipado á epoca em 
que antigamente se faziam, a qual prin¬ 
cipiava sempre depois de 8 de outubro; 
hoje, porque aquella epipbitia determina 
a podridão das uvas, faz-se a vindima logo 
nos fins de setembro. 

Os lagares são os usuaes, feitos de can¬ 
taria com as. prensas de vara e parafuso. 
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Gbeio o lagar com as ovas, ordinaria¬ 
mente sem escolha nem separação são 
estas pisadas pelos homens, tinicamente 
o tempo suficiente para se reputarem bem 
esmagadas. Dcixa-se estabelecer a fermen¬ 
tação, que ordinariamente se perfaz em 
tres dias, e, emquanto ella dura, alguns 
homens entram no lagar para mergulhar 
o cango e dar uma pequena pisa, a que 
chamam mexer o vinho. 

Finda a fermentação, ou antes passados 
os tres dias de curtimenta, envasilha-se 
o vinho, e não soffre mais tratamento al¬ 
gum. 

De todas as freguezias d’este concelho 
as que produzem vinho mais bem repu¬ 
tado são as das margens do Tamega, como 
as de Cavez, Arco e Villa Nunes. 

CONCELHO DE CELOR1CO DE BASTO 

Pertencendo á mesma sub-região que 
o antecedente, é também o concelho de 
Celorico de Basto considerado como pro- 
ductor dos melhores vinhos do Minho. O 
seu movimento vinícola vae representado 
do seguinte quadro, fornecido pela aucto- 
ridadeadministrativa, e calculado pela pro- 
ducção dos annos normaes antes da in¬ 
vasão do oidium. 


Freguezias 

Producção 

em 

hectolitros 

Consumo 

em 

hectolitros 

Exportação 

em 

hectolitros 

Araoia.... 
Canedo...- 
Britello ... 
Gagos .... 

Yiade. 

Mollares .. 

Ribas. 

Valle de 
Bouro... 
Fervença.. 
Gemeos ... 
Codeçoso... 

Corgo . 

8. Clemente 

Tecla.. 

Moreira.... 
Infesta.... 
Ourilhe ... 
Carvalho.. 
Agilde..... 
Cassarilhe. 

2:213,7 
2:064,5 
1:479,8 
- 1:390,3 
1:312,7 
1:288,8 
1:288,6 

1:259,0 

1:226,2 

1:211,3 

1:032^ 

936.8 
709,0 

501.2 

495.2 

369.9 
262,5 

184.9 

113.3 
59,6 

1:855,7 

1:467,8 

1:181,5 

972,7 

1:014,4 

811,5 

692.1 

662.3 

927.9 
972,7 

674.2 

698.2 

501.2 

322.2 

375.9 

284.4 
155,1 

125.3 

77.5 

59.6 

358,0 

596,7 

298,3 

417.6 

298.3 

477.3 

596.7 

596.7 

298.3 
238,6 
358,0 
238,6 

207.8 
179,0 

119.3 

89.5 

107.4 

59.6 

35,8 


19:404,6 

18:831,5 

5:573,1 


Actuaimente a producção tem sido con¬ 
sideravelmente reduzida pelos estragos 
causados pelo oidium, tendo descido a 
3:000 hectolitros, isto é, menos da deci¬ 
ma parte do que fôra em annos abundan¬ 
tes, poisque em todo o concelho se che¬ 
garam a produzir 6:000 pipas ou 35:802 
hoctolilros. 

Nos annos normaes o preço medio dos 
vinhos era de 90000 réis a pipa de 596',7. 
Presentemente a mesma quantidade ven- 
de-se de 300000 a 360000 réis. 

Todas as vinhas, ou antes as videiras. 
n’este concelho são levantadas em arvores 
altas, estendendo-se muitas vezes de umas 
arvores para as outras, formam extensas 
grinaldas. As castas mais frequentes e pre¬ 
dominantes são o azai, o sousão forie, a 
tinta, a borraçal, o bogalhal, o olho de 
gallo, a doçal, o milhorio, o lacaio, o pa¬ 
deiro, o pé de perdiz, a espadana, a vi¬ 
nhal e a molarinha. 

Preparam-se vinhos tintos e brancos, 
porém estes últimos é como excepção: o 
forte da producção é de vinho tinto, a res- 
peitd do qual não teríamos aqui a repetir 
senão o que fica dito a respeito do vinho 
do concelho anterior, com o qual se con¬ 
funde a todos os respeitos. Alguns querem 
que Q vinho d’este concelho, ou pelo me- 
dos o de alguns si lios da margem do 
Tamega, seja superior aos melhores de 
Cabeceiras. 

. As vindimas começam aqui também no 
principio de outubro, e em alguns annos 
só passado o dia 15. G esta de todo o 
Minho aquella parte onde as vindimas co¬ 
meçam mais tarde, e esta circumslancia 
não é indifferente para a superioridade 
dos vinhos d’esta sub-região. 

Os lagares e o processo de vinificação 
não differem dos que se mencionaram a 
respeito do concelho anterior. Também 
aqui o vinho depois de envasilhado não 
recebe tratameDto algum, apezar de que 
um ou outro lavrador tem a precaução 
de o trasfegar no inverno, ou antes do fim 
da primavera. Conservam-se bem estes 
vinhos até juDho, e o que é bem tratado 
pode coDservar-se até ao anno seguinte 
sem beneficio algum. 

Todos os vinbos d’este concelho, assim 
como os do amerior, gozam de bons cré¬ 
ditos, porém os melhores entre elles são 
os que se produzem nas propriedades da 
margem direita do Tamega, e ainda além 
d’esles gozam de boa reputação os das 
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freguezias do Yalle do Bouro, Ribas, Mol- 
lares, Gaoedo, Gagos, Britelio, Corgo « 
Viade. 

CONCELHO DE ESPOZENDE 

As freguezias que n’este concelho pro¬ 
duzem mais vinho sSo as de Palmeira, 
S. Cláudio, Gemeses, e Forjães, cuja pro- 
ducção se não eleva além de 740 hecto¬ 
litros, não sendo ainda sufficiente para o 
consumo, que nas mesmas se calcula em 
984 hectolitros proximamente. O preço 
medio do vinho é aqui de 300000 réis 
por pipa de 642'.3. 

As vinhas são levantadas em uveiras, 
ou embarradas em carvalhos, salgueiros 
e ainda em arvores de fructa. Poucas são 
as que se acham armadas em latadas ou 
laleiras como na localidade lhe chamam. 

As castas vulgares são: a borraçal, o 
espadeiro , o vinhão, e o verdelho. 

Não se fabrica senão uma qualidade de 
vinho todo verde, e muito ordinário, que 
apenas tem uma curta duração, pois raras 
vezes chega á colheita seguinte. 

As vindimas fazem-se no fim de setem¬ 
bro e principio de outubro. 

Os lagares são pequenos tanques de 
cantaria, cuja base tem de 9 a 10 metros 
quadrados de superfície e cuja altura é 
4“,3. Sobre o lagar está. como ordinaria¬ 
mente, a prensa de vara e parafuso, com 
o auxilio da qual se espremem as uvas, 
sendo o mosto logo vertido nas dornas 
com o cango, e abi fermenta por espaço 
de tres dias e tres noites, sendo o vinho 
envasilhado no fim d’este tempo, e não 
recebendo mais tratamento algum até que 
se entrega ao consumo. 

CONCELHO DE FAKE 

Aâ freguezias d'este concelho que pro¬ 
duzem mais viDho são as seguintes: 


Freguesas 

Producç&o 

em 

hectolitros 

An time..... 

827,4 

591,0 

709.2 
1:063,8 
1:418,4 
1:063,8 
1:182/) 

591,0 

591,0 

827,4 

1:063,8 

827.3 

Armil ,.... 

C^paSB... 

Eatorto.... 

Fafe. 

Frp.ita*... 

Golàea... 

Pajmkm... . . 

Ribeiros .... 

Serofâo. «... 

Travassós. 

Villa Cova. 


10:765,2 


Pode dizer-se que toda esta quantidade 
de vinho é consumida no concelho; por¬ 
que, ainda que algum se exporta para 
outros concelhos, é esse substituidò por 
egual importação que se faz dos dois con¬ 
celhos de Basto. 

As videiras u’este concelho são todas 
levantadas em uveiras sobre as arvores 
que cercam os campos. As castas de uvas 
cultivadas são principalmente o azul preto, 
a borraçal, o espadeiro, o vinhão tinto, 
a tinia molle e o sousãó. 

Fabrica-se uma só especie de vinho, 
que é verde e tinto. De seis amostras que 
examinámos, provenientes de diversas fre¬ 
guezias, todas ellas eram de vinhos pa¬ 
lhetes ou quasi palhetes, moderadamente 
verdes e adstringentes, alguns com o chei¬ 
ro agradavel da parra, e todos geralmente 
bons no seu genero. 

Os da colbeita de 4885 marcavam, ter¬ 
mo medio, 6,6 por cento de álcool abso¬ 
luto. 

Os da colheita d’este anuo, jà envasi¬ 
lhados, mas ainda em trabalho de fermen¬ 
tação lenta, marcavam 5,7 por cénto de 
álcool e ainda 4° no glucometró. 

A vindima começa oo principio de ou¬ 
tubro. 0 vinho faz se em lagares decan¬ 
taria, como os que geralmente se encon¬ 
tram na província. Não ha escolha nem 
separação das uvas. Os homens pisam-as 
o tempo necessário para esmagar os bagos; 
deixam entrar o mosto em fermentação; 
no segundo e terceiro dia entram por al¬ 
gum tempo os homens no lagar para cal¬ 
car o cango, e rio fim do terceiro dia, 
quando o cango começa a descer e que 
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o mosto tem perdido a doçura, envasi- 
lba-se © vinho.‘ 

Na adega não se faz tratamento algum 
ao vinho, e raros são os que o trasfegam. 
Estes vinhos conservam-se até dois annos, 
e não melhoram com a edade. 

CONCELHO DE 6UIHARÁES 

As freguezias que a administração re¬ 
puta mais productoras de vinho são as 
de Adão, Athães, Brito, S. João e S. Mi¬ 
guel das Caldas, Fermentões, Gondar, 
Ponte, Ronfe, S. Torquato e Silvares. 

A producção em vinho d’estas e das 
outras freguezias não é conhecida na admi¬ 
nistração, ou pelo menos diz a auctori- 
dade competente « que se não pode fazer 
um calculo exacto da producção, por causa 
do oidium >; diz também < que o eon- 
sumo regula em algumas freguezias pela 
terça parte e em outras pela ametade (se¬ 
gundo parece) da producção». 

Da mesma informação oficial se colhe 
que o preço do vinho que se pode expor¬ 
tar para o estrangeiro (naturalmente para 
o Brazil) regula por 500000 réis por pipa 
actualmente, e o do que è consumido no 
concelho vae de 240000 a 300000 réis. 

Nas freguezias deste concelho também 
todas as videiras são levantadas ou em¬ 
barradas nas arvores que circumdam os 
campos. 

As castas de uvas tintas mais vulgares 
são, o azai, a borraçal, o espadeiro, o 
mourisco, q vinhão linlo, o vinhão molle, 
o verdelho, e o sinzal. As brancas são o 
esganinho, o azai branco e o molle. De 
todas estas as mais productivas são a bor- 
raçah o vinhão linlo, o espadeiro e o 
sinzal. 

Fazem vinho branco e tinto: do pri¬ 
meiro em mui pequena quantidade; o se¬ 
gundo é o que mais avulta e que é mais 
bem reputado; todo elie é verde, e em 
geral não è de primeira qualidade. 

As vindimas começam regularmente de¬ 
pois de 25 de setembro. O vinho é feito 
em lagares de cantaria de pequena e me¬ 
diana grandeza, e algumas vezes em dor¬ 
nas de madeira. As uvas postas no lagar, 
sem escolha nem separação, são pisadas 
por quatro ou seis homens nos lagares de 
quatro pipas pelo espaço de duas a tres 
horas, até estarem bem esmagados os ba¬ 
gos. Passadas doze horas renova-se a ope¬ 
ração por tres ou quatro vezes, e passa¬ 


dos tres ou quatro dias de curtimenta en¬ 
vasilha-se o vinbo, e não recebe mais tra¬ 
tamento algum até que se entrega ao cqp- 
sumo. 

CONCELHO DA POVOA DE LANHOSO 

Em todas as freguezias d’este concelho 
se produz mais ou menos vinho, de me¬ 
lhor ou peior qualidade; mas não existem 
na administração dados estatísticos sufi¬ 
cientes para se poderem apresentar os al¬ 
garismos que representam a producção 
vinícola de cada uma d’ellas. 

(Coolinúa.) 


Relatorio sobre a peste bovina, dirigido 
pelo sr. Bouley ao ministro da agri¬ 
cultora, commercio e obras publicas. 

Paris, 42 de março de 1867. 

IIl. md e ex."*® sr, 

V. ex.* dignou-se encarregar-me de vi¬ 
sitar os paizes que se acham situados nas 
fronteiras de leste, afim de o informar das 
circumstancias em que a peste bovina ou 
o typho contagioso do gado cornigero re¬ 
centemente invadira dois d’estes paizes: 
a Bélgica e a Prússia rhenana, observar 
os meios de policia sanitaria empregados 
com o fim de impedir a propagação d’esle 
flagello, apreciar finalmenle até que ponto 
possamos receiar pelo nosso território, e 
se o governo francez deverá recorrer a 
outras providencias preventivas que não 
sejam as que tão bons resultados léem 
produzido ha jàraais de dezenove mezes. 

Para satisfazer aos desejos de v. ex.* 
julguei dever dirigir-me primeiramente a 
Bruxellas, afim de obter junto dos func- 
cionarios competentes do governo central 
e dos membros da escola real veterinária 
de Curgliem-lez-Bruxelles. as informações 
próprias a guiar-me no desempenho da 
missão que me fôra confiada. 

Graças á benevolencia que por toda a 
parte encontrei, ás informações oraes e 
por escripto que se dignaram prestar-me 
o sr. Belfroy, direclor da agricultura no 
ministério do reino, e os srs. professores 
Defays e Tbiernesse, da escola de Cur- 
ghem, graças finalmeDte ás próprias ob¬ 
servações que colhi, dirigindo-me imme- 
diatamente a Hasselt, capital do Limburgo 
belga, torna-se-me possível traçar a histo- 
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ria da ultima invasão do typbo nas tres 
províncias da Bélgica, tão fielmente como 
o «comporta uma questão d’esta natureza, 
que tantos interesses tendem a encobrir, 
para que a verdade possa ser sempre 
completamente conhecida. A causa primi* 
tiva (festa invasão é, sem duvida, ex.” 0 se¬ 
nhor, a suppressão da providencia de po¬ 
licia sanitaria que prohibia a entrada na 
Bélgica aos animaes procedentes da Prús¬ 
sia rhenana, o governo julgou dever sus¬ 
tar esta prohibição por decreto de 3 de 
setembro de 1866 a instantes solicitações 
dos engordadores das províncias de leste 
que, não podendo abastecer os seus es¬ 
tábulos na Hollanda, reclamavam a liber¬ 
dade de poderem comprar na Alemanha 
o gado necessário à exploração da sua in¬ 
dustria. Por outra parte a communa de 
Anvers peticionava no mesmo sentido, 
afim de aproveitar com o transito consi¬ 
derável de animaes de talho que, achan¬ 
do-se fechados os portos da Hollanda, 
se*devia effectuar por seu intermédio, 
da Alemanha para a Inglaterra. 

Finalmenle, allegava-se, para reclamar 
do governo belga a abertura da fronteira 
de leste, esta ultima razão, que a dispo¬ 
sição que prohibia as procedências prus¬ 
sianas não podia ser cousiderada como 
efficaz, visto que os animaes d’esta pro¬ 
veniência, impedidos de entrar directa- 
mente, eram dirigidos a França, d’onde 
voltavam ao seu destino real, ao mercado 
belga, sob o titulo de gado francez depois 
de haverem feito um circuito que não ti- 
nba outro resultado mais do que elevar o 
preço de 60 a 60 francos por cabeça, sem 
grande beneficio para a Bélgica com re¬ 
lação á sua segurança sanitaria. 

Todas estas considerações pesando na 
balança, o governo belga, depois de se 
haver assegurado por meio de um inqué¬ 
rito que a Prússia rhenana se achava 
isenta do typbo, consentiu em franquear 
as fronteiras de leste e em deixar livre o 
commercio de gados com a Alemanha, 
sob condição que os animaes introduzidos 
trariam comsigo um certificado da sua 
procedência e do seu perfeito estado de 
saude. 

As coisas caminharam bem durante os 
mezes de setembro, outubro, novembro, 
dezembro e primeira quinzena de janeiro, 
e o governo belga, só tinha que felici¬ 
tar-se por ter levantado o interdicto da 
fronteira de leste, por isso que um transito 


muito considefavel de animaes se bavia 
estaheleciao da Alemanha para a Ingla¬ 
terra pelo porto de Anvers. Porém este 
estado de coisas tão favoravel e tão lucra¬ 
tivo não devia manter-se por muito tempo. 

A 24 de janeiro espalhou-se a noticia 
de que um caso de peste bovina acabava 
de manifestar-se em Hasselt. Dois profes¬ 
sores da escola de Curghem, enviados ao 
logaKdo sinistro e o veterinário da loca¬ 
lidade, concordaram em que a noticia era 
mais do que fundada. 

Era este um acontecimento assustador, 
porque Hasselt contém um grande numero 
de'fabricas de distillação de grãos, cujos 
resíduos servem para a engorda de tres 
a quatro mil animaes cornigeros, disse¬ 
minados em grupos de cem, trezentos e 
quatrocentos em estábulos contíguos uns 
aos outros, ou pouco distantes. 

Como havia podido a peste bovina pe¬ 
netrar em Hasselt? Este ponto não pôde 
ainda ser esclarecido por modo completo. 
Eis as únicas circumstancias positivas que 
o inquérito ordenado pelo governo belga 
pôde até hoje tornar conhecidas. 

Em 16 de janeiro um negociante judeu 
de nação hollandeza, que costumara fazer 
o commercio de gados com os engorda¬ 
dores de Hasselt, importou na Bélgica 
uma manada de dezesete animaes corni- 
geros procedentes de Colonia. D'esta ma¬ 
nada tres animaes foram enviados para 
a província de Liege e os outros expedi¬ 
dos pelo caminho de ferro até Tongres, 
depois conduzidos a pé a Hasselt, dis¬ 
tante de Tongres vinte kilometros. Os 
caminhos achavam-se n’essa epoca cober¬ 
tos de uma camada espessa de neve, que 
tornava esta jornada excessivamente pe¬ 
nosa para os animaes. Chegados a Has¬ 
selt alojaram-nos no estábulo publico de 
uma estalagem d'esta cidade. Depois fo¬ 
ram entregues a tres distilladores que, 
mmediatamente e sem adoptarem pre¬ 
caução alguma, introduziram os recem- 
chegados nos seus estábulos jà povoados 
de um certo numero de animaes. 

Tres outras importações de procedên¬ 
cia prussiana se fizeram em Hasselt a 
18, 19 e 23 de janeiro; os quarenta 
animaes d’estas importações diversas, fei¬ 
tas por cinco marchantes, foram aloja¬ 
do^ no mesmo estábulo publico onde ha¬ 
via sido recolhida a primeira manada im¬ 
portada no dia 16, e depois dividida entre 
oito distilladores que os admittiram im- 
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mediatamente nos sens estábulos, como 
havia feito o primeiro comprador. 

A datar do dia 24 de janeiro o typho 
manifestou-se em um dos animaps da pri¬ 
meira importação, feita no dia 16, e de¬ 
pois sobre todos os d’esta primeira par¬ 
tida ; em seguida sobre os animaes que 
se lhes baviam succedido no estábulo pu¬ 
blico da estalagem de Hasselt, finalmente 
depois sobre os animaes no meio dos 
quaes elles baviam sido introduzidos nos 
estábulos dos distilladores. D’alli, a enfer¬ 
midade não t3rdou em espalhar-se pelos 
estábulos contíguos e vizinhos. 

Em menos de quatorze dias dez está¬ 
bulos estavam invadidos, nos quaes a po¬ 
pulação bovina condensada dava ampla 
margem ao contagio e lhe permittia ad¬ 
quirir largas proporções. Era para receiar 
que toda esta população, .que montava a 
perto de quatro mil cabeças, fosse toda 
victima do flagello. 

Felizmente que o governo belga, bem 
inspirado, soube adoptar a tempo enér¬ 
gicas providencias, e resolver o problema 
bastante difficil de limitar a contagião, 
não obstante a agglomeração de um tão 
grande numero de animaes no acanhado 
espaço da pequena cidade de Hasselt. 

Um repetidor de clinica da escola de 
Curghem, o sr. dr. Wehenkel, medico ve¬ 
terinário, foi enviado a Hasselt, investido 
de amplos poderes para organisar nesta 
cidade o serviço sanitario e velar pela 
execução de todas as disposições que as 
circumstancias reclamavam. A guarnição 
de Hasselt foi reforçada, e interceplou-se, 
por meio de sentinellas, todas as commu- 
nicações entre os pontos da cidade accom- 
mellidos da infecção e os outros bairros 
ainda isentos. Todas as ruas que condu¬ 
ziam aos estábulos infeccionados foram 
indicadas por meio de letreiros contendo 
em grandes caracteres a palavra rinder- 
pest. 

De 24 de janeiro até 9 de fevereiro 
novecentos e noventa e nove animaes fo¬ 
ram abatidos, trezentos e trinta e oito 
dos quaes reconhecidos como atacados da 
enfermidade foram enterrados segundo as 
regras prescriptas. Os outros reputados 
sãos, aproveilando-se-lhes apenas os qua¬ 
tro quartos, foram expedidos como carne 
de talho para Bruxellas e Anvers, de que 
uma parte foi exportada para Inglaterra, 
a outra salgada por conta dos distillado¬ 
res exportadores. Não obstante esta grande 
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matança executada em quatorze dias, com 
o concurso da guarnição, o contagio ca¬ 
minhando com maior rapidez do que os 
cutelos dos magarefes, foi necessário 
adoptar o partido heroico de cortar o mal 
pela raiz em torno do foco da peste, ti¬ 
rando-lhe assim os elementos de propa¬ 
gação. Em consequência do que foi de¬ 
cidido, que se sacrificariam em toda a 
circumferencia do foco primitivo quatro¬ 
centos e sessenta e nove animaes ainda 
sãos, que pertenciam a sete distilladores 
e a trinta e sete engordadores. Esta car- 
niceria execulou-sé depois de acordo ami¬ 
gável com respeito a quatrocentos e qua¬ 
tro animaes, e por determinação expressa 
da .auctoridade emquanto aos restantes, 
por isso que os seus proprietários recal¬ 
citrantes não se quizeram prestar á ex¬ 
propriação amigavel. 

Este intelligente sacrifício foi recom¬ 
pensado pelo bom resultado obtido: desde 
o dia 14 de fevereiro em que se comple¬ 
tou definilivamente, o typho suspendeu-se 
em Hasselt, similhante a um incêndio a 
que se cortam os meios de propagar-se, 
demolindo as casas próximas ao foco prin¬ 
cipal. 

Sommado tudo, eis qual foi o numero 
das perdas causadas pelo flagello na ci¬ 
dade de Hasselt: 1:403 animaes avaliados 
em 812:077 francos. N’este numero 8 
apenas succumbiram à doença o que 
prova quanto foram expeditas as provi¬ 
dencias para impedir a sua extensão; 
1:395 foram sacrificados' como medida 
preventiva, e com a necessária rapidez 
para que se podesse utilisar como carne 
de talho os quatro quartos de 1:065 ani¬ 
maes reputados sãos pela autopsia. Os ou¬ 
tros 330 apresentando indícios da infec¬ 
ção, foram prudentemente enterrados 
conjunlamente com as pelles, em pro¬ 
fundas covas, em que a acção oxydante 
da terra foi accelerada pela acção da cal 
viva lançada com profusão por sobre os 
cadaveres. 

Effectuado o sacrifício, o papel da au¬ 
ctoridade não estava terminado. Uma ou¬ 
tra tarefa lhe incumbia, tarefa verdadei¬ 
ramente hercúlea, a de desinfectar os es¬ 
tábulos onde se achavam accumuladas 


conwderaveis massas de estrumes. Gra- 
çaí>“o concurso da guarnição e de uma 
companhia de sapadores, enviada a Has¬ 
selt para este fim, pôde levar-se ao cabo 
em pouco tempo este difficil trabalho. 
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Os estábulos infeccionadoS foram rapi- 
damente despejados dos estrumes, e os 
celleiros das forragens impregnadas de 
miasmas morbidos. Conduzidos para fora 
da cidade, foram queimados e enterra¬ 
dos. Cada proprietário recebeu em se¬ 
guida intimação para proceder sem de¬ 
mora à beneficiação dos seus estábulos. 

Chegado a Hasselt no dia 28 de feve¬ 
reiro quiz pessoalmente tomar conheci¬ 
mento de todas as providencias sanitarias 
adoptadas n’esta cidade, com o fim de 
prevenir uma nova explosão do typho, 
logo que seja concedida a auclorisação 
para se tornarem a povoar os estábulos. 
Graças á benevolencia do sr. Wehenkel 
pude visitar todos os locaes em que a 
epizootia victimou e cujo accesso era ainda 
obstado por sentinellas. Não pude deixar 
de ficar admirado da rapidez com que 
estes estábulos infeccionados foram bene¬ 
ficiados e reparados, não obstante o seu 
numero, extensão e multiplicidade de bra¬ 
ços que se tornou necessário empregar 
ao mesmo tempo, para a conclusão d'esta 
obra sanitaria. Apenas quinze dias haviam 
decorrido depois que o ultimo animal ha¬ 
via caido sob o cutelo do magarefe, e jà 
em todas as distillações quasi todos os está¬ 
bulos estavam litteralmente feitos de novo. 

A ordem havia sido dada, e achava-se 
executada por toda a parte, de aterrar e 
calçar de novo o chão dos estábulos não 
aproveitando os antigos materiaes, tijolos 
ou pedras que os constituíam sem pre¬ 
viamente os submetter á acção do fogo. 
Os telhados foram reconstruídos; no que 
respeita a camas e manjadnuras tudo o 
que era muito velho para poder ser re¬ 
parado havia sido queimado, e as madei¬ 
ras restantes foram alcatroadas sendo pre¬ 
viamente aplainadas e lavadas. Todas as 
paredes raspadas e rebocadas haviam sido 
caiadas; finalmente tinha-se empregado 
com profusão o chloro e o acido phenico 
na lavagem dos canos e reservatórios. 

Tudo isto se fez por toda a parte ao 
mesmo tempo, como ao toque de uma 
varinha magica, graças á energia do pro¬ 
fessor veterinário delegado pelo governo 
para proceder à execução (Testas provi¬ 
dencias, graças também à disposição que 
condemnava os proprietários que jão 
obedeciam n’um tempo determinadfiás 
ordens da auctoridade a perderem o di¬ 
reito á indemnisação que a lei lhes con¬ 
cedia. 


O governo belga não se limitou ás pro¬ 
videncias que acabo de expor. Ficaram 
inlerdictos os estábulos onde a infecção 
se havia manifestado, não podendo os 
seus proprietários admittir novos animaes 
da especie bovina senão em tempo que 
ainda se ha de fixar. Propõe-se, mais, 
a não permittir a admissão completa se¬ 
não depois de alguns ensaios sobre um 
pequeno numero de animaes. Todavia as 
distillações recomeçaram os seus traba¬ 
lhos e para utilisarem o mais possível os 
resíduos, substituiram os animaes da es¬ 
pecie porcina aos da especie bovina. Po¬ 
rém como o consumo dos primeiros não 
está em relação com a producção das dis¬ 
tillações, forçoso è aos distilladores en¬ 
terrar o excesso dos resíduos que não 
podem conservar e de que não tèem o 
direito de dispor.- 

Não foi sómente no Limburgo que a 
epizootia se manifestou, penetrou também 
na província de Liege. O primeiro logar 
d’esta província em que fez a sua appa- 
rição foi n’uma aldeia denominada Rètinne, 
situada a duas léguas e meia de Liege; 
foram abi introduzidas duas vaccas que 
faziam parle da manada importada de Co- 
lonia em t6 de janeiro. A venda d’estas 
vaccas havia, sido feita por uma especie 
de contrabandista a um habitante da al¬ 
deia de Rètinne chamado João Dor. 

Em 26 de janeiro uma d’eslas vaccas 
adoeceu subitamente, sem que o joven 
veterinário da localidade, saido havia dois 
annos da escola de Curghem, reconhe¬ 
cesse a natureza da doença. Morreu n’essa 
noite e foi enterrada de manhã sem co¬ 
nhecimento do veterinário que por isso 
não pôde fazer a autopsia. No 1.® de fe¬ 
vereiro, um outro animal do estábulo do 
sr. João Dor enfermou pela mesma forma 
do que o primeiro; em 4 de fevereiro, 
um terceiro. D’esta vez, e em presença 
dos factos que se succediam, o veteriná¬ 
rio de Rètinne, reconheceu e diagnosti¬ 
cou á auctoridade a existência do typho. 
O sr. Coclel veterinário do governo em 
Liege dirigiu-se a esta localidade, e em 
6 de fevereiro procedeu-se ao sacrificio 
de sete animaes que compunham o está¬ 
bulo do sr. João Dor. 

Em 12 de fevereiro quatro vitellos alo¬ 
jados n’ura estábulo isolado da mesma 
herdade foram egualmente abatidos, apre¬ 
sentando todos os symptomas do typho. 

O sr. João Dor è casado e comquanto 
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viva com sua mulher, esta tem comtudo 
um estábulo propriamente seu, distante 
do do seu marido porém é ella quem or- 
dinha as vaccas nos dois estábulos. 

Em 18 de fevereiro uma vacca perten¬ 
cente á mulher do sr. Dor apresentou lo¬ 
dos os symptomas do typho; no dia se¬ 
guinte duas outras foram atacadas; no dia 
20 foram abatidas oito vaccas d’este está¬ 
bulo. 

No mesmo dia foram também abatidas 
seis vaccas, pertencentes è viuva Lambert 
Dor, prima dos precedentes proprietários, 
e que com elles linha relações diarias de 
vizinhança. 

A doença tendendo a diffundir-se, to¬ 
dos os animaes, n’um raio de cincoenta 
metros e n’uma circumferencia de duzen¬ 
tos foram abatidos como medida preven¬ 
tiva, em torno das herdades da família 
Dor, porque podiam ter tido relações de 
contacto, no bebedouro commum, com as 
vaccas dos primeiros estábulos infectados, 
e por outro lado porque a sua proximi¬ 
dade do foco da infecção podia dar mo¬ 
tivo para receiar que elles dessem azo á 
conlagião e se tornassem assim os agen¬ 
tes da propagação. Quatro carneiros e 
uma cabra foram egualmente sacrificados. 

Foram as mesmas providencias adopta- 
dasem Hasselt, as quaes tiveram o mesmo 
resultado. Depois do dia 22 de fevereiro, 
caso algum novo de typho se manifestou 
no que ficou da população bovina de Re- 
tinne, composta ainda de perto de trezentos 
animaes. Visitei Rélinne em 3 de março, 
a aldeia estava militarmente occupada; to¬ 
das as estradas que se lhe dirigem estavam 
fechadas e guardadas por sentinellas. À 
minha chegada a carruagem que me trans¬ 
portava, teve de ficar a alguma distancia, 
e fui conduzido, como n’uma praça de 
guerra, por um gendarme à casa occu¬ 
pada pelos ofliciaes do destacamento pos¬ 
tado em Rélinne e pelo veterinário do go¬ 
verno, o sr. Rastin, que recebeu a mis¬ 
são de permanecer no logar do sinistro, 
e de proceder à desinfecção dos estábu¬ 
los e ã destruição de tudo que possa con¬ 
ter os germens contagiosos, forragens, 
estrumes e madeiras velhas, etc. Sobre 
este ultimo ponto procedeu-se em Rélinne 
como em Hasselt, sob a inspiração e vi¬ 
gilância do veterinário do governo, que 
usa, direi, com largueza do poder de que 
foi investido para a beneficiação d’esta lo¬ 
calidade. 


IVuma aldeia situada além de Retinne, 
Melen, declarou-se o typho depois de se 
haver manifestado em Retinne, porém só 
atacou os animaes de uma granja isola¬ 
da, sita n’uma baixa, pertencente ao sr. 
Colson. Foi em 22 de fevereiro que se 
comprovou a sua exislencia, n’esta gran¬ 
ja. No dia seguinte o veterinário do go¬ 
verno o sr. Cloclet, mandou abater todos 
os animaes, que constavam de quatorze 
vaccas, uma vitella e um bezerro, e pro¬ 
cedeu-se como em Retinne á desinfecção 
do curral, sob a vigilância dos gendarmes 
que occupavam a granja e lbe intercepta¬ 
vam as avenidas. 

Não foi possível saber porque modo 
o typho havia penetrado na herdade de 
Melen, cujo proprietário pretende haver 
conservado a porta hermeticamente fe¬ 
chada desde o momento em que lhe cons¬ 
tou os successos de Retinne. Por outra 
parte affirma elle, não ter introduzido no 
seu curral animai algum de procedência 
estrangeira. Parece; segundo as informa¬ 
ções que me foram ministradas sobre este 
facto, que a leiteira que ia buscar o leite 
da granja de Melen, passava por Retin¬ 
ne, e é possível que fosse por intermédio 
d’ella que os miasmas contagiosos hou¬ 
vessem sido introduzidos n’esta herdade. 
Mas ainda que esta circümstancia não 
existisse ou houvesse ficado desconheci¬ 
da, e que as asserções de Colson fossem 
de todo o ponto exactas, não seria isso 
uma razão para admitlir, como se pre¬ 
tendeu, que o typho contagioso se des- 
involvesse espontaneamente na granja de 
Melen. 

Com respeito a esta opinião, observarei 
que o typho existia em Retinne impor¬ 
tado por duas vaccas vindas da manada 
de Colonia, antes de se haver manifestado 
em Melen, e que esta successão de factos 
auctorisa a admitlir entre elles uma certa 
filiação. 0 typho de Melen procedeu dq 
Retinne, isto me parece incontestável. 
Porque modo? não se sabe ao certo: tal¬ 
vez pela leiteira que atravessava Retinne 
para se dirigir a Melen; talvez pelas 
creanças. Esta questão etiologica fica ainda 
obscura; mas ainda mesmo que ella não 
seja nunca aclarada, nada auctorisaria a 
ver no facto de Melen uma prova do des- 
in#lvimento espontâneo da peste bovina 
no nosso paiz. Contra esta perigosa dou¬ 
trina cumpre bem alto elevar a voz. A 
Inglaterra por lhe haver por muito tempo 
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prestado fè, deixou morrer mais de tre¬ 
zentas mil cabeças do seu gado; foi só 
desde o momento em que rompeu por 
vez com este erroneo syslema que ella 
, pôde finalmente organisar os meios de 
policia sanitaria, aos quaes deve hoje o 
ter salvado o futuro dos seus gados. 

Graças á energia das providencias pos¬ 
tas por obra em Retinne e em Melen, a 
peste bovina não pôde continuar a sua 
marcha para Herve, onde a sua invasão 
teria sido uma verdadeira calamidade, 
porque a população bovina do paiz de 
Herve, monta, segundo a estatística oüi- 
ciai, a mais de cincoenta mil cabeças. 

0 governo belga, para diminuir, tanto 
quanto possível, as probabilidades da pro¬ 
pagação do flagello para um centro tão 
populoso, submetteu todas as communas 
da provinda de Liege ás disposições do 
decreto de 8 de fevereiro de 1806, que 
ordena a declaração por parte dos pro¬ 
prietários do numero de animaes que 
possuem; o recenseamento e a marca 
official d’esses animaes; a declaração das 
alterações occorridas nos curraes em con¬ 
sequência de morte, de venda, de trans¬ 
ferencia, de acquisição ou de outra qual¬ 
quer causa; a prohibição de conduzir um 
animal bovino fora do território da sua 
communa, sem permissão do burgomes- 
tre ou do seu delegado; a prohibição de 
introduzir n’uma communa ou de abi 
alojar um animal bovino sem que se 
acbe munido de um certificado da sua 
procedência passado pelo burgomestre da 
localidade d’onde provém; a prohibição 
de feiras, mercados e ajuntamentos de 
animaes pertencentes a diversos proprie¬ 
tários e reunidos para serem expostos á 
venda, com excepção porém dos merca¬ 
dos que devem servir exclusivamente 
para a venda dos animaes de engorda, 
destinados ao consumo; devendo comtudo 
os conductores d’esles animaes apresen- 
iarem-se munidos dos certificados de pro¬ 
cedência e de sanidade, passados pelo 
burgomestre do local de que procedem. 

Graças ao conjunto d’estas providen¬ 
cias, que estabelecem uma tão rigorosa 
vigilância sobre todos os animaes da pro¬ 
víncia de Liege, parece-me bem difficil 
que a peste bovina, suppondo que ve¬ 
nha ainda a manifestar-se n'um pj|to 
ou outro, possa propagar-se sobre uma 
grande extensão do paiz. O que se pas¬ 
sou em Hasselt, em Retinne e em Melen 


é um penhor de segurança para o futuro. 

Ao mesmo tempo que o typho fazia a 
sua erupção n’eslas ultimas localidades, 
manifestava-se também na Flandres Occi¬ 
dental, em Zele, proximo de Tesmonde, 
onde havia sido importado por um toiro 
conduzido a Bruxellas por um marchante 
de Bruges que dizia ter feito d’e)le acqui¬ 
sição em Zwyvezele. Este toiro havia sido 
alojado n’um estábulo em Molenbeck- 
Saint-Jean, onde se achavam alguns bois 
procedentes de um distillador do Has¬ 
selt. Posto á venda no mercado de Bru¬ 
xellas foi comprado por um marchante de 
Zele, que o tornou a vender a um habi¬ 
tante d’esla communa. Alli o toiro foi 
empregado na cobrição de dez vaccas, 
em seguida apresentou os symptomas do 
typho, bem como as ultimas duas vaccas 
que haviam sido cobertas. Porém como 
medida de precaução foram todas abati¬ 
das, bem como o proprio toiro e tres ou¬ 
tros animaes que haviam cohabitado com 
elle no mesmo estábulo. Depois mais caso 
algum de typho se manifestou nas locali¬ 
dades habitadas por estes differentes ani¬ 
maes. 

(Continua.) 

(Journal de VAgriculture.) 

A. J. H. Gonzaga. 


Methodo pratico para subtrahir 
as batatas &s influencias da moléstia 

Em presença das queixas que se téem 
levantado simultaneamente em todos os 
pontos da França, durante o outono de 
1866, e que foram reproduzidas no Jour¬ 
nal de l’Agriculture, por occasião dos es¬ 
tragos produzidos n’essa epoca pelo mal 
das batatas, e em vista da inefficacia dos 
meios de comhalel-o, indicados pela scien- 
cia e pela chimica, seguidos e applicados 
por nós sem o menor resultado, por mais 
de vinte annos, apressamos-nos de vir 
em auxilio dos nossos confrades, tomando 
a liberdade de lhes dar conhecimento dos 
meios que empregamos com amplo resul¬ 
tado ha dezesete annos consecutivos nas 
nossas terras de Hanneucourt (Seine-et- 
Oise). Comquanlo tenhamos jà publicado 
este methodo, ha alguns annos em diffe¬ 
rentes jornaes de agricultura, julgamos 
devel-o ainda mencionar, no proposito do 
interesse geral e não no nosso. 
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Foi em 1880 que começámos as nossas 
primeiras experiencias, baseadas sobre 
longas observações praticas, e folgamos 
de poder affimar aos nossos leitores que, 
desde essa data, comprehendido o anno 
findo, de lastimosa memória, não tivemos 
nunca nas nossas culturas uma unica ba¬ 
tata tempori atacada pelo flagello, em- 
quanto que os nossos vizinhos, ao nosso 
lado, no mesmo solo e na mesma situa¬ 
ção, d’elle solíreram cruelmente. Eis o 
nosso primeiro processo cultural, elle é 
simples: 

Todas as vezes que a geada nos per- 
mitte cavar o solo, plantámos era feve¬ 
reiro, na primeira quinzena com prefe¬ 
rencia á segunda. Todavia, em 1860 vi¬ 
mos-nos obrigados a retardar a nossa 
plantação até 5 de março; abrimos covas 
á enxada ou alvião a distancia de 40 a 
60 centímetros, em todos os sentidos, 
segundo a altura das hastes, de 20 a 25 
centímetros de profundidade. Esta pre¬ 
caução è extremamente util, por causa 
das geadas que podem ainda advir; collo- 
cámos no fundo de cada cova um tubér¬ 
culo de grossura media, inteiro que reco¬ 
brimos de uma espessa camada de estru¬ 
me, quando o solo não baja sido previa¬ 
mente estrumado, enchemos em seguida 
a cova com a mesma terra. Damos uma 
ou duas 'gradagens durante a vegetação, 
quando as necessita e depois uma sacha. 
Esperamos em seguida a colheita com a 
maior segurança. Eis o nosso primeiro 
ponto bem estabelecido, e vamos ao se¬ 
gundo para o qual chamamos a attenção 
dos cultivadores; consideramol-o tão es¬ 
sencial como o primeiro, senão mais. 

Para que o resultado seja completo 
preferimos sempre as batatas temporãs, 
isto é, aquellas cuja maturação dos tubér¬ 
culos permitte effectuar a colheita no mez 
de julbo e agosto antes que a mblestia 
baja invadido as folbas e as hastes.«Sabe- 
se que ella se desinvoive na estação ca¬ 
nicular. A este tempo jà as nossas bata¬ 
tas se acbam no celleiro, e nós livres de 
todo o receio. Aquellas que cultivamos e 
que indicamos pela ordem de maturação 
são: a Marjolin, a Naine temporã , a Co- 
mice <t Amiens, a Circassiané, a Truffe ou 
parda <f agosto, a Hollandeza de brie, a 
Schatv, a Mgonzac, a bossin dita Cail - 1 
laud, a Chardon e a Tremez, etc. | 

Todas as nossas batatas precoces são 
ordinariamente boas para colher em ju-1 


lbo, algumas vezes no fim de junho. Em 
agosto arrancamos quasi sempre todas, 
e não ficam na terra nos annos húmidos, 
como o de 1866, senão as variedades 
meias temporãs ou de segunda estação, 
taes como a bossin, a Chardon e a Tre¬ 
mez que não podemos colher senão a 9 
de setembro. Assim estragaram-se-nos 
apenas umas cincoenta n’estas especies, 
em perto de seis hectolitros. 

Os cultivadores da communa de Gar- 
genville, que habitamos, bem como ou¬ 
tros muitos, estão no costume rotineiro 
de não plantarem a batata senão nos me- 
zes de abril e maio, para as colherem 
em outubro e novembro. Foi procedendo 
d’esta forma que deixaram no solo, no 
anno findo, a metade ou o terço da pro- 
ducção inteiramente perdida, emquanto 
que todas as nossas sem excepção, esta¬ 
vam arrecadadas e consequentemente ao 
abrigo do flagello Não obstante as reite¬ 
radas experiencias consummadas em pre¬ 
sença de todos e de todas conhecidas, 
feitas à vista dos trabalhadores do paiz, 
acreditai o-hão? mais de metade dos ha¬ 
bitantes não plantam e não colnem senão 
nas épocas que indicámos. Apressamo- 
nos em accrescentar que aquelles dos 
mais intelligenles que adoptaram o nosso 
methodo de cultura com elle se têem dado 
perfeilamente. 

Não apresentamos o nosso processo 
como uma panacéa universal, longe d’isso, 
comprovamol-o e nada mais. 0 nosso 
terreno não é rico, ao contrario, é quente 
e secco, durante o estio bem entendido; 
está situado ao pleno sol do meiodia, 
sobre a costa que domina o Sena, mar¬ 
gem direita, e que abraça todos os con¬ 
tornos n’uma extensão de 20 a 25 kilo¬ 
metros, desde Triel, passando por Men- 
lan até além de Mantes. Porém não sa¬ 
bemos se, nas terras frias e húmidas, e 
sob outros climas, o resultado será o 
mesmo, e se se obterão tantas vantagens 
como nós, plantando sempre em feve¬ 
reiro, e preferindo as batatas temporãs 
às outras variedades serôdias. Estes meios 
não sendo mais dispendiosos do que os 
pfocessos ordinários poderão ser ensaia¬ 
dos e praticados pelos proprietários des¬ 
sas terras, e pelos cultivadores d’esses 
paizes. Se o nosso methodo de cultura 
fosse adoptado por toda a parte onde os 
terrenos se acham na mesma situação e 
nas mesmas condições climatéricas do 
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que os nossos, seria isso jà uma magni¬ 
fica conquista agrícola, porque cada anno, 
cada qual salvaria a sua colheita. 

Frequentemente nos téem feito obser¬ 
vações, — porque se fazem sempre e a 
proposito de todas as coisas, — que nós 
comprehendemos e acceitamos. Dizem- 
nos : Mas as vossas batatas precoces, de 
que exallaes as vantagens produzem me¬ 
nos do que as outras. £ isso verdade em- 
quanto às primeiras citadas à cabeça da 
nossa lista, mas no que respeita às se¬ 
guintes, não; ao contrario colhemos mais. 
Responderemos ainda a estas observações 
judiciosas que, quando mesmo assim fosse, 
preferíamos antes obter 30 hectolitros se¬ 


guros e s3os,—é proximamente o nosso 
producto annual, —do qoe correr os ris¬ 
cos de ter quarenta, cuja metade ou os 
dois terços sejam atacados da epidemia, 
como em 4866, por exemplo. Por outra 
parte a apanha sendo feita relativamente 
cedo, podemos ainda aproveitar o terreno 
que fica livre para outras culturas, como 
mostarda, esparguta, trevo encarnado, na¬ 
bos e couves forraginosas, etc., ou outras 
plantas uteis e econômicas que os agri¬ 
cultores conhecem. 

0 quadro seguinte indica a epoca da 
apanha e a producção de cada uma das 
variedades de que fallàmos. 


Quadro synoptioo e comparativo do axmo de 1866 


[Nome das variedades * 

Côr e fôrma dos tubérculos 

Numero de 
tubérculos 
(touffes) 

Epoca 

da 

plaotaçio 

Epoca 

da 

apaoha 

Peso total 

kiltgr. 

_ 

Altura 

das 

bastes 

ceotím. 

Marjolin. 

Amarellos, compridos 

18 

fevereiro 

20 de julho 


30 a 40 

Comice cFAxmens. 

Redondos, amarellos. 

18 

id. 

id. 

/fjffjTjíll 

40 a 50 

Circaseiana. 

Amarellos, redondos. 
Compridos, amarellos 

18 

id. 

id. 


50 a 60 

Hollandeza, dita de Brie 

18 

id. 

22 d’ag 08 to 



Schaw.... 

Séçonzac ou de la Saint- 

Redondos, amarellos. 

18 

. id. 

27 d’agosto 


IjJl 

Jean. 

Redondos, amarellos. 

18 

id. 

id. 



Bossin, dita Caillaud.... 

Redondos, amarellos. 

18 

id. 

9 de set. 

18:475 


Tremezes. 

Amarellos, redondos. 

18 

id. 

id. 

mmi 


Chardon. 

Amarellos, redondos. 

18 ! 

id. 

id. 

9:590 

IU§ 


A cultura resumida n’este quadro foi 
feita no mesmo campo. Cada variedade foi 
plantada em seguida. A cultura, a estru- 
mação são as mesmas, e tomámos os dez- 
outo primeiros tubérculos (touffes) de cada 
lote que nos deram o resultado que aqui 
consignamos. Não obstante o que se tem 
dito da batata chardon, dà-nos cada anno 
menos do que as outras variedades mais 
gradas, recebendo os mesmos cuidados. 
Procederá isto da qualidade menos rica 
do solo ? Não o sabemos, mas é provável 
que lhe não convenha. A variedade deno¬ 
minada tremez, ao contrario apresenta-se 
constantemente maisgenerosa. Depoisd’es- 
tas experiencias, cumpre ao cultivador 
consultar o seu solo por alguns annos de 
seguida antes de adoptar ou rejeitar uma 
nova variedade. Acontece o mesmo com 
as batatas do que com todos os vegetaes 
em geral, téem bem como elles terra, ex¬ 
posição e clima de sua predilecção. Ainda 


mais, tal variedade é de boa qualidade 
n’uma localidade e deixa muito para de¬ 
sejar n’uma outra; comquanto isto seja 
conhecido, julgo comtudo devel-o ainda 
repetir afim de evitar decepções que na 
cultura são muito frequentes. 

A batata que diariamente presta tão 
numerosos serviços, pode servir á alimen¬ 
tação flo homem e dos animaes, durante 
uma grande parte do anno, sem que as 
suas boas qualidades nutritivas e o volume 
dos seus tubérculos diminuam e soffram 
alteração sensível, se se adoptarem as pre¬ 
cauções e os cuidados indispensáveis que 
todo o proprietário deve conhecer e empre¬ 
gar. Para obter estes bons resultados, è 
necessário velar pela sua conservação du¬ 
rante o inverno, isto è, desde o momento 
da apanha até ao da plantação, e mesmo 
até à nova colheita. Dever-se-ha, além 
d’isso, preferir sempre as variedades que 
possuam a faculdadade rara e preciosa de 
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se conservarem seis mezes e mesmo mais, 
nos celleiros sem qae os seus tubérculos 
soffram alteração pela evolução desastro¬ 
sa de novos rebentos, que não tardarão 
em desinvolver-se, se não se Ibe prestar 
os devidos cuidados, e que terminarão 
pelos definhar durante este tão longo pe¬ 
ríodo. 

Temos o projecto de reunir e formar 
uma collecção de batatas temporãs; para 
alcançar este fim rogamos aos nossos 
collegas e confrades de nos darem conhe¬ 
cimento das que possuem e que nós não 
lemos. Pedimos também aos semeadores 
de todos os paizes que ponham de parle 
e prestem particularmente a sua attenção 
para as novas variedades, precoces, pro- 
ductivas e de boa qualidade ; estas tres 
ultimas condições são essenciaes para o 
bom resultado da nossa empresa. E, fi¬ 
nalmente, convidamos todos os cultivado¬ 
res a fazerem, se poderem, a sua planta¬ 
ção em fevereiro, não empregando senão 
batatas temporãs. Se assim procederem 
terão, como nós, cada anno a satisfação 
de arrecadarem os seus tubérculos, sem 
que um só esteja affectado da moléstia. 

Bossin. 

(Jornal de VAgriculture.) 

A. J. H. Gonzaga. 

CHROm AGRÍCOLA 

(LISBOA to DE maio) 

As ultimas chuvas vieram alliviar, em 
grande parte, o extremo cuidado dos la¬ 
vradores, que estavam presenciando o 
doloroso espectáculo do perdimento das 
stías novidades pendentes. Na verdade, a 
secca, tão continuada, como foi, punha 
em risco o fructo dos'diversos trabalhos 
agrícolas jà effectuados, e ainda dos que 
não deixava effecluar. O que mais tem 
soffrido são as cevadas e centeios, que 
em algumas localidades se podem consi¬ 
derar inleiramente perdidos. 

Felizmente, emquanto que o ceo se 
mostra brusco e chuvoso, os campos re¬ 
vestem as suas viçosas galas, alegrando 
os olhos e o coração dos seus laboriosos 
cultivadores. 

Das irregularidades meteorológicas, que 
têem reinado no corrente anno agrícola. 


tanto dentro, como fora do paiz, provém 
o desvio, que os preços dos produclos 
alimentares accusam, saindo da ordem 
normal. 

Ha mezes que os cereaes mostravam 
lendencía a subir de preço, porém nes¬ 
tes últimos dias, pronunciou-se uma as¬ 
censão extraordinária, principalmente no 
trigo, que se vende, o de primeira qua¬ 
lidade a 950 réis, e o de segunda a 760 
réis por alqueire, ou dez kilogrammas. 
Os depositos de Lisboa estão muito re¬ 
duzidos. 

De todos os cereaes é o milho que tem 
menor preço, todavia é de esperar que 
se sustente uma alta progressiva, attenta 
a procura que aquelle genero tem para 
fóra do paiz. Desde janeiro ultimo sairam 
pelas barras de Vianna e Caminha, mais 
de dois mil moios. 

Pedimos aos impugnadores da liber¬ 
dade do commercio, que observem atten- 
tamente os factos, que se estão passando, 
e que deduzam d’elles as legitimas con¬ 
sequências. 

Qual é a razão porque o trigo se vende 
por alto preço, e o milho barato? 

Que influencia terá exercido a liberdade 
da importação n’estes dois factos contra- 
dictorios? Pode esta liberdade produzir 
simultaneamente a alta no trigo, e a baixa 
no milho? Não póde ser. A formação dos 
preços depende de outras causas. Sob o 
regímen da probibiçáo temos tido preços 
extremamente baixos, como os temos tido 
assàs elevados, com os portos abertos. 

Empreguem òs nossos lavradores to¬ 
dos os meios, que a experieocia aconse¬ 
lha, para produzir muito e barato, e não 
acreditem na efllcacia de uma protecção 
artificial. As boas lavras, a escolha das 
sementes e a abundancia 'de pingues es¬ 
trumes, valem mais do que entrincheirar 
os portos contra as sonhadas invasões dos 
cereaes estrangeiros. 

—Recebemos de Paris informações fi¬ 
dedignas àcerca do julgamento dos nos¬ 
sos vinhos, proferido pelo jury de classe. 
Antes de escrevermos as agradaveis no¬ 
ticias, que sobre este importante assum¬ 
pto temos a satisfação de communicar 
aos nossos leitores, cumpre que façamos 
algumas rectificações ao que se tem pu¬ 
blicado, com menos exactidão. 

ComquaDto a qualificação dos vinhos, 
pelo jury de classe, deva ser a base da 
distribuição dos prêmios, é preciso que 
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se não confundam as duas operações. Se¬ 
gundo os regulamentos da exposição de 
Paris, o jury de classe qualifica os pro- 
ductos, e propõe a adjudicação dos prê¬ 
mios. O jury formado pelos presidentes 
dos jurys de classe confirma, ou altera o 
julgamento dos jurados. E finalmente, 
como em ultima instancia, o grande jury, 
composto dos commissarios régios, pro¬ 
fere o julgamento final, sobre que assenta 
a distribuição dos prêmios. 

Convém ainda observar, que os ditos 
regulamentos, foram demasiadamente par¬ 
cimoniosos, na designação dos prêmios, 
porquanto concedem, para a classe 73, 
que comprehende vinhos, bebidas alcoóli¬ 
cas e fermentadas, apenas uma medalha 
de oiro, dez de prata, trinta de bronze, 
e pouco mais de cem menções honrosas. 

O jury de classe acbou-se embaraçado, 
em vista de tão avultado numero de pro- 
ductos dignos de consideração, e tão es¬ 
casso numero de recompensas. Propoz 
portanto, que se augmentasse o numero 
d’estas, isto é, que se concedessem seis 
medalhas de oiro, quarenta de prata, 
cento e vinte de bronze, e duzentas men¬ 
ções honrosas. 

Se for acceite esta proposta é de espe¬ 
rar, que os nossos vinhos sejam contem¬ 
plados com uma medalha de oiro, ganha 
pelos onze mais distinctos expositores, 
que na opinião do jury de classe foram 
os srs.: 

Rebello Valente. 

D. Antonio A. Ferreira. 

E. Kebe. 

A. B. Ferreira. 

A. C. Rodrigues. 

A. Campos, Junior. 

A. F. Menezes. 

L. Teixeira Mourão. 

Welct (Irmãos). 

I. Vicente da Silva. 

H. Camacho. 

Estes tres últimos da Madeira. 

Ignoramos a classificação dos restantes 
vinhos. 

Informam-nos lambem, que o jury da 
classe está resolvido a propor, que se não 
distribua a medalha de oiro, hão se aug- 
mentando o numero d'estas. Jà se vé, que 
só no caso de ser acceite a proposta, para 
o augmento das medalhas de oiro, é que 
os nossos vinhos podem obter uma. 

Agora ver-se ha, que além dos vinhos 
francezes, cuja qualificação geral nos não 


foi communicada, foram os vinbos porta- 
guezes os que mereceram a mais dislin- 
cta consideração. 

Ilalia. Viuhos pela maior parte maus, 
mal preparados, e completamente sophis- 
licados pela addição de plantas e essên¬ 
cias aromalicas. Só Ires expositores ob¬ 
tiveram o n.° 1, que designa a mais 
dislincla qualificação. 

Greda. — A mesma qualificação geral, 
como os da Ilalia. Apenas o município de 
Melo alcançou o n.° 1. 

Estados Romanos. — Maus vinhos. Não 
ha um a que se possa dar o d.‘ 1. 

Argélia. — Poucos vinbos apresenta no¬ 
táveis, não pela sua má qualidade, mas 
por serem mal tratados. Obtiveram o n.° 1 
dois expositores. _ 

Hespanha. — É para sentir que os pro- 
ductores d’esle paiz, os quaes, julgando 
pelo grande numero de amostras, que 
apresentam, sabem apreciar a importân¬ 
cia d’este ramo de riqueza de seu solo, 
não sejam cuidadosos na preparação e con¬ 
servação dc seus vinhos. Doze exposito¬ 
res foram contemplados com o n.° 1. 

Áustria (Hungi ia). — Bellas collecções 
de vinhos de Tokay, de uma qualidade 
notável. Tres expositores e uma sociedade 
obtiveram o n." I, 

Portugal. — Bellissima exposição, col¬ 
lecções numerosas e muito notáveis. Vi¬ 
nhos bem feitos, bem praparados. Doze 
expositores, incluindo os tres da Madeira, 
alcançaram o n. # 4. 

Está pois visto, que a qualificação ge¬ 
ral dos vinhos portuguezes é de todas a 
mais insigne. Este resultado, assás lison- 
geiro para todos os que amam a sua pa- 
tria, augura um futuro brilhante á nossa 
excepcional producção vinícola. 

Aquella qualificação é ainda mais signi¬ 
ficativa do que geralmente se pode ajui¬ 
zar. Nós examinámos e provámos a maior 
parte dos vinhos, -que concorreram á ex¬ 
posição de Paris, e comquanlo nos não 
possamos jactar de entendidos, temos 
comtudo bastante pratica da prova de vi¬ 
nhos, para poder assegurar, que a nossa 
collecção estava longe de representar fiel- 
mente a nossa riqueza vinicola. 

Todavia vemos confirmado com grande 
prazer um facto, que ba bastantes annos 
lemos asseverado, como podem testemu¬ 
nhar os leitores d’esle jornal. 

.0 facto é que Portugal possue uma ri¬ 
queza excepcional de vinhos, tanto pela 
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excelleDcia da saa qualidade, como pelo nu¬ 
mero indeterminado das suas variedades. 

Mas è preciso, que não nos illudaraos 
com o triumpho, que acabamos de ga¬ 
nhar. Deve elle apenas servir-nos de enér¬ 
gico estimulo, afim de empregarmos quan¬ 
tos esforços de nós dependam, para que 
os consumidores de vinhos confirmem o 
juízo do jury da exposição de Paris, pre¬ 
ferindo os nossos aos dos outros paizes. 

Para que prospere a nossa industria 
vinícola não basta, que os nossos vinhos 
obtenham honrosas qualificações nos con¬ 
cursos internacionaes, é além d’isto in¬ 
dispensável, que nós os produzamos ac- 
cessiveis, do preço, á grande maioria dos 
consumidores 

Concluiremos esta noticia mencionando 
uma circumstancia digna de attenção. 

Declararam os vogaes do jury, que era 
a primeira vez, que provavam vinhos ge¬ 
nuínos de Portugal, os quqes não conhe¬ 
ciam, senão pelas imitações, que se fazem 
em Celte, e na Catalunha. 

Ficaram pois, diz o nosso informador, 
espantados da differença, reconhecendo, 
que as laes chamadas imitações não imi¬ 
tam coisa alguma. 

— Ha dias, foi-nos asseverado um fa¬ 
cto, que a ser verdadeiro, como cremos, 
tem bastante importância. Ninguém igno¬ 
ra, que a moléstia das larangeiras tem 
dado cabo dos nossos melhores pomares 
de espinho, sem que até ao presente se 
haja descoberto um remedio efficaz, para 
a debellar. Eis o facto: 

Um sujeito, vendo que a moléstia ac- 
cummettia as suas larangeiras, fez arran- 
cal-as, e depois de lhes extirpar as raizes 
podres, e de as decotar, transplantou-as 
em outra localidade. Pegaram todas, lan¬ 
çaram viçosos rebentões, e ha esperanças 
de que se cubram brevemente de flores e 
frueto. 

Referiu-nos também pessoa da nossa 
amizade, que salvara um pomar de li¬ 
moeiros novos, atacados pela moléstia 
denominada lagrima, com um emplastro 
de carvão vegetal, que se applica no logar 
em que a planta exsuda o humor de que 
se forma a lagrima, depois se limpa até 
ao são, com instrumento cortante, bem 
afiado. 

A moléstia dos pomares de espinho, 
que representavam um considerável ramo 
da riqueza Dacional, é uma grande cala¬ 
midade. Antes do funesto apparecimento 


d’aquel!e terrível flagello, exportavamos 
grandes carregações de laranja e limão. 
No anno de 1854 ainda nós exportámos do 
continente do reino mais de 150:0000000 
réis da referida frucla. Aclualmente a ex¬ 
portação é muito diminuta, porque não 
temos que exportar. 

Do que concluímos, que não devemos 
desprezar nenhuma indicação curativa da 
moléstia das larangeiras, porque não está 
demonstrada a impossibilidade de encon¬ 
trar um remedio efficaz para a combater. 

— Principiam os jornaes da especiali¬ 
dade a publicar os resultados da famosa 
exposição universal de Paris, na parte re¬ 
lativa á agricultura. 

No local designado, em Billancourt, para 
expor os gados, instrumentos, e maebi- 
nas agrícolas, que não podiam figurar no 
palacio do Campo de Marte, realisou-se 
o concurso de gado, para talho. Foram 
premiadas algumas rezes bovinas, e la¬ 
nares, sem que o concurso se tornasse 
notável, pelo numero, e distineçãq dos 
animaes. 

Houve também um ensaio do trabalho 
das charruas, em que os inglezes levaram 
a palma sobre os francezes. 

Trata-se de festejar a exposição com 
um grande banquete, a que serão convi¬ 
dadas todas as illustrações agrícolas. Pro¬ 
prietários, cultivadores, creadores, agro- 
nomos, fabricantes de maebinas, jornalis¬ 
tas, ou escriptores distinctos, das diversas 
nações, todos terão logar n’aquelle gran¬ 
dioso festim de agricultura. 

— Já n’este jornal mencionamos os ex- 
cellentes resultados, que se obtinham, 
creando os bichos da seda, destinados a 
produzir a semente, em pequenas sirga¬ 
rias, inteiramente separadas, e grande 
distancia das sirgarias, que em ponto 
grande produzem o casulo, para a fiação 
da seda. Na ultima sessão da sociedade 
central de agricultura, de França, expose- 
ram se factos, que confirmam concluden¬ 
temente as vantagens das pequenas sir¬ 
garias, para a producção da semente. 

Comquanto, em Portugal, não se haja 
felizmente manifestado a moléstia do sir¬ 
go, recommendamos aos nossos sericul- 
tores, que se aproveitem das lições da 
experiencia, que patenteia que as gran¬ 
des sirgarias, predispõem os bichos da 
seda, para serem atacados da moléstia 
reinante, ou de outra qualquer. 

R. db Moraes Soares. 
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PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 20 de abril. —Os trabalhos ru- 
raes, interrompidos pelas abundantíssi¬ 
mas chuvas de março, recomeçaram com 
extraordinária actividade na primeira quin¬ 
zena do mez corrente, durante a qual o 
tempo correu secco, e, por vezes, dema¬ 
siadamente quente. 

Concluiram-se muitas sementeiras de 
milho temporão, e deu-se principio à la- 
voira em algumas terras menos fundas. 

Ficou muito adiantada a sementeira do 
arroz, com respeito á qual nem sempre 
são observados os regulamentos policiaes. 

—No dia !5 teve logar a feira mensal 
de Santo Amaro, no concelho de Estar- 
reja, uma das mais importantes do dis- 
tricto. 

Foi numeroso o concurso de indivíduos 
da especie cavallar, mas notei que eram 
pouco procurados, talvez porque a quali¬ 
dade destoára da quantidade. Viam-se al¬ 
guns animaes despropositadamente gor¬ 
dos, segundo o uso menos racional de 
alguns criadores da beira-marinhj, que 
não poupam farelos, nem legumes, para 
o conseguimento d’aquelle estado, que 
muitas vezes afasta o comprador,'em lo¬ 
gar de o chamar. 

Metteu a feira muito gado bovino, so¬ 
bre o que houveram valiosas transacções. 
Lá se viam os contratadores de gado de 
córle, comprando e remeltendo para a 
estação da via ferrea os melhores bois 
que encontravam. 

— 0 estado sanitario dos gados n’este 
districto manteve-se regular, não soffrendo 
alteração notável. 

Portalegre, 21 de abril.— Na primeira 
quinzena do corrente mez, não tive noti¬ 
cia de doenças nos gados de caracter en- 
zootico ou epizootico. 

Beja, 23 de abril. — As searas de tri¬ 
go, apezar do tempo ter corrido secco, 
ainda apresentam bom aspecto; mas as 
de aveia e cevada estão geralmente muito 
damnificadas. 

— Quasi todos os favaes têem sido con¬ 
sideravelmente deteriorados pelo bicho e 
pela furrugem, e alguns já estão comple¬ 
tamente anniquillados. 

— Nas vinhas tem apparecido grande 
quantidade de pulgão. 

—As pastagens em quasi todos os con¬ 
celhos estão boas. 

— 0 estado dos gados no que respeita 


a nutrição, é bom; e emquanto a saude 
é regular em todos os concelhos, excepto 
no de Serpa, onde a doença dos suínos, 
denominada tabardilho, ainda faz estra¬ 
gos, e no de Alvito, onde a mesma doença 
invadiu um rebanho de bácoros. 

Braga, 26 de abril. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez de abril, 
foi bom o estado de todos os gados d’este 
districto. As feiras foram concorridas de 
muito e bom gado bovino. 

Na cidade de Braga, é muito para la¬ 
mentar, que não haja uma praça bastante 
espaçosa para accommodar todos os ga¬ 
dos, que afiluem ás feiras, de sorte a po¬ 
derem ser bem observados pelos compra¬ 
dores, e mesmo se poderem distribuir 
por classes, ficando a um lado os bois 
para o açougue, a outro os de trabalho 
e a outro lado finalmente os novilhos e 
vitellos. — E não satisfaria só a estas 
condições um bom e amplo mercado de 
gados: com as convenientes divisões sa¬ 
tisfaria também á accommodação dos ani¬ 
maes solipedes e suínos, cujos mercados 
são em pontos differentes e bantante afas¬ 
tados. 

O tempo continuou demasiado quente 
até ao dia 11, em que houve fortes tro¬ 
voadas (caindo dois raios dentro da ci¬ 
dade) e ventanias acompanhadas de gros¬ 
sas chuvas. Desde este dia refrescou bas¬ 
tante o tempo, e actualmente continua 
ameno. 

As searas de trigo, centeio e cevada 
apresentam bom aspecto, principalmente 
as de centeio. Os poucos favaes, que ba, 
estão muito bons e a produzir bastante 
grãos verdes. — Estão quasi feitas todas 
as sementeiras dos milhos temporãos. O 
preço do milho baixou: o branco regula 
a 400 réis. 0 pfeço do gado bovino tam¬ 
bém tem descido bastante. 

Ponta Delgada, 27 de abril .— 0 tem¬ 
po, na ultima quinzena do mez passado 
e na primeira do presente mez, correu 
immensamente favoravel para a agricul¬ 
tura ; este anno agrícola parece querer 
compensar a infelicidade do passado. Os 
trigos, milhos, favaes, feijões, linhos, as 
batatas e as vinhas promettem muito. As 
larangeiras que tanto sojfreram com os 
lemporaes de janeiro apresentam, à ex- 
cepção das do sul da ilba, um bom as¬ 
pecto. 

0 estado sanitario dos gados d’este dis¬ 
tricto é bom. ■ 
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Leiria, 15 de abril. — O aspecto das 
searas, na maior parte, é desagradavel, 
principalmente as temporãs. Os batataes 
estão maus. Os favaes e ervilhas léem 
soffrido com a intemperie das estações, 
a ponto de apresentarem pouco fructo. 
Os pomares apresentam um estado regu¬ 
lar, porém os de caroço téem sido muito 
prejudicados, com o excesso de frio e 
saraiva, que houve no moz de março, a 
ponto" de se ver crestada a sua florescên¬ 
cia, e também algum fructo nas arvores 
mais temporãs. Os olivaes continuam com 
uma vegetação regular. Nas vinhas vae- 
se desinvolvendo o seu abrolhamento. 

Castello Branco, 15 de abril. — O as¬ 
pecto das searas e batataes promette em 
gerai uma producção medíocre de trigo, 
centeio, cevada e batatas. As vinhas lêem 


brotado muito bem, mas com a infelici¬ 
dade de serem logo accommettidas na sua 
maior parte por um insecto conhecido 
pelo nome de pulgão, que lbes vae de¬ 
vorando as folhas e fructo. Os pomares 
apresentam pouco fructo. O aspecto dos 
olivaes è soffrivel. Os gados conservam- 
se em bom estado, e não lhes faltam pas¬ 
tos. Procede-se á sementeira de milho 
temporão e de alguns legumes, para a 
qual o tempo se presta favoravei. 

Coimbra, 3 de maio. — Continuam- a 
apresentar mau aspecto os trigos tempo¬ 
rãos; os centeios estão soffriveis Os fa¬ 
vaes estão perdidos, pela maior parte. 
Os batataes foram atacados da moléstia. 
As vinhas apresentam boa apparencia. Os 
pomares estão com bom aspecto, excepto 
os de fructo temporão, que foram algum 
tanto prejudicados com o frio. 
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MERCADOS 

ALMUDB DO MERCADO | 

MEDIDA 

MÉTRICA 

LiLCent. 


VINHO 

AXIITB 

Bragança.... 

930 

5.000 

25,75 

Chaves. 

— 

— 

Si, 19 

Villa Real.... 

— 

— 

29,40 

Amarante.... 

1.200 

5.175 

S6.S5 

Porto. 

2.880 

4 988 

25,44 

Villa do Conde 

1.800 

5.550 

*6,64 

Braga. 

1.400 

4.900 

*4.70 

Guimar&es... 

900 

4*800 

23,23 

Caminha. 

1.500 

5.600 

23,82 

Ponte do Lima 

1.600 

5.250 

19,46 

V.do Castello 

1.950 

5.000 

*3,10 

Aveiro . 

1.500 

3.500 

17,40 

Coimbra. 

900 

3.150 

16,74 

Lamego. 

1.540 

4.600 

27,63 

Vizeu. 

1.000 

4.625 

24,96 

Guarda. 

1.000 

4.500 

23,04 

Pinhel.. 

600 

3 200 

19,20 

Ca8t. Branco. 

1.590 

3.600 

25,08 

Covilhã . 

1.200 

4.400 

24,48 

Leiria. 

400 

2.950 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

3.180 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

950 

4.200 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Évora. 

— 

— 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre. .. 
fiéja. 

— 

_ 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1.400 

3.600 

18,60 

Lagos. 

1.920 

3.000 

17,40 

Tavira. 

1.150 

3.200 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 



Trin | 

| Cem- 

Ceva- 


MERCADOS 

l.tqual. 

P. med. 

! Sele 

d* 


■•llaada 





Amsterdam.... 

lB|laterra 

— 

— 




Londres. 

6.210 

_ 

8.780 

— 

3.980 

Liverpool. 

6.447 

— 

— 

3.960 

4.500 

Italla 






Milão. 

8.480 

_ 

4.050 

_ 

1 3.600 

Gênova. 

— 

— 

— 

— 

— 

Pertagal 



4.300 



Lisboa. 

8.450 

6.750 
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— 

Porto. 

Riuala 

8.720 

ê 

7.600 

3.680 

3.520 1 


S.Petersburgo 

— 

— 

— 

— 

*— 

0des8a. 

6.750 

— 

4.500 

— 

— 

Malas* 






Bazilea. 

_ 

— 

— 

— 

— 

Zurich . 

— 


— 

—' 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 10 DE MAIO 


Trigo do reino rijo 

650 

800 

o alq. ou 13,80 litr. 

• » molle 

760 

820 

» 


» dasitha6... 

700 

710 

» 


» estrangeiro 

660 

690 

9 


Milho do reino... 

350 

360 

9 


» das ilha 

300 

310 

9 


» estrangeiro. 

— 

— 

9 


Cevada do reino... 

320 

330 

9 


Cevada das ilhas... 

— 

— 

9 


Centeio. 

290 

300 

9 


Azeue. 

3.700 

— 

alm. ou 16, 

,95 lit. 

Vinho tinto. 

* branco_ 

Vinagre tinto. 

*4.000 

60.000 a pipa. 
55.000 » 

- 9 


Aguardente de 30 graus 

(enca8cada). 120:000 a 144:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 


DOS PR1NC1PAES MERCADOS 


«,» 9DINEE1VA DE ADBIL DE I9«f 

(Por 100 kilogrammas) 


1 

Triga 1 

Cea- 

Ceva- jArela 

MERCADOS 

I a qual J 

P.medio 

tela 

«a 


Allemanha 

5.850 





Stettio. 

— 

3.600 

— 

_ 

Colonia. 

5.883 

— 

— 

4.320 

— 

Hamburgo.... 

— 

— 

— 

— 

— 

Moguncia.... 


— 

— 

— 

— 

Aatlrla 






Vienna. 

6.390 

— 

— 

— 

— 

Bélgica 

6.796 





Bruxellas.... 

— 

4.221 

— 

4.158 

Antuérpia... 

6.327 

— 

— 

— 

3.618 

Gand. 

6.991 

— 

4.118 

— 

4.230 

Lovania. 

6.597 

— 

4.050 

— 

3.960 

Mons. 

6.615 

— 

3.780 

5.400 

3.870 

Mado#-Ua. 






New- York.... 

6.210 

— 

— 

— 

— 

KdTPãa 






Alexandria... 

— 


— 

— 

— 

Smjrna*. 

Fraaea 

", 




— 

Paria. 

6.165 

— 

8.690 

4.050 

4.095 

Inâo . 

6.228 

— 

3.285 

4.095 

4.608 

Flautes. 

5.940 

_ 

4.203 

3.465 

3.780 

LtAo. 

6.057 

— 

8.690 

4.050 


Marselha. 

5688 

— 


— 

_. 

Argel. 

6.660 

— 

— 

— 

— 

YaSJouIrT.. 

5.670 






do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
* dita molar.... 

Arroz nacional. 

Balatas . 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços. . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. 8 qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada tina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto... 

» » branco.. 

Sal.*.. 


4.000 a 4 *00 14,688 k. 
1.450 a 1.500 6,4*0 k. 

— a — 8,6** k. 
1.050 a 1.200 1 4,688 k. 

500 a 550 » 

10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 » 

420 440 459 g, 

— 4.800 14.688 k 

— 1.200 duzia 

— 4.800 14,688 k 

3.400 3.600 » 

120 130 mólho 

7.200 a 9.600 58,76* k. 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 2.200 » 

9.500 a 10.000 » 

500 a 550 14,688k 
600 a 610 

1.800 2.000 14J»88 k 

1.900 2.100 » 

— 1.700 » 


Preço* do* lefalntec genersi em Mifcm 

Em 26 de abril 


Carne de vacca. kilog. 

» de vitella. » 

» de carneiro. » 

» de porco. » 

Pio de trigo 1.* qualidade. Vt 

Dito de 2.* dita. » 

Dito. » 
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Drenagem 

A drenagem é um dos auxiliares mais 
poderosos da cultura intensiva, na agri¬ 
cultura progressiva. 

São jà entre nós particularmente co 
nhecidos os seus efTeitos, por diílerentes 
trabalhos dissiminados em vários pontos 
do paiz, trabalhos que para dizer a ver¬ 
dade não teem passado de ensaios, mas 
que nem por isso teem deixado de satis¬ 
fazer as pessoas que os tem executado. 

Datam de vinte e tantos annos os tra¬ 
balhos de drenagem tubular, emprehen 
didos com grande desenvolvimento espe¬ 
cialmente na Inglaterra, França e Bélgica, 
e ninguém duvida dos seus effeitos hy- 
gienicos, mechanices, physicos, e chirai- 
cos. 

A drenagem è de uma applicação facil 
quando se refere a uma superfície pequena 
e de inclinação uniforme; applicada po¬ 
rém a grandes superfícies, aonde jogam 
differentes inclinações torna se o seu tra¬ 
çado difficil, e requer estudo feito por 
essoa competente. A maneira de distri- 
uir as inclinações pelos colleclores e 
drains parciaes, o calculo do diâmetro dos 
colleclores, requer theoria e pratica das¬ 
tes trabalhos. 

Entre nós a sua generalisação seria de 
uma grande riqueza, porque muitos bre¬ 
jos e terrenos apaulados por ella seriam 
collocados nas condições mais vantajosas 
de producção. E não só n’estes terrenos, 
mas muitos terrenos altos que durante o 
inverno e primavera dão ditlicil accesso á 
charrua, tendo de se aguardar a sazão ou 
occasião opporluna para os alqueivar e 
semear, seriam pela drenagem collocados 
nas condições mais favoráveis para a la¬ 
voura e sementeira temporã, podendo ob¬ 
ter-se da terra mais de uma colheita, o 
que em muitos casos se não torna possí¬ 
vel. 

E apezar dos exemplos dissiminados 
em alguns pontos do paiz, para dizer a 
verdade não ha um verdadeiro conheci¬ 
mento dos seus resultados em todos elles. 

De alguns d’esles trabalhos fui encar¬ 
regado quando ao serviço da repartição 
de agricultura, d‘elles farei menção e dos 
resultados. 

Fiz um primeiro ensaio na quinta re¬ 
gional d’Evora em duas porções de ter¬ 
renos — uma lavradio e outra de pomar. 
Era o primeiro terreno silico argilloso, 

TOL. JX. 


mas assente em um subsolo granítico im¬ 
permeável e desigual, o que tornava o ter¬ 
reno á superfície excessivamente húmido, 
com grande desenvolvimento de ranuncu- 
laceas, margaças, etc,, perdendo-se a maior 
parte dos annos a semente que se lhe lan¬ 
çava. 

Era o pomar o ultimo sucalco de uma 
encosta que recebia as infiltrações dos so¬ 
calcos superiores, e separado de um re¬ 
gato por um muro de alvenaria. As ar¬ 
vores n’este sucalco faziam um contraste 
completo com as dos sucalcos superiores: 
côr amarei lada, pequenos fruclos, fra¬ 
cos lançamentos, e algumas chegavam a 
morrer. 

Drenámos o terreno lavradio com a pro¬ 
fundidade de 0,80 e 1“ porque o sub¬ 
solo não admitlia maior profundidade, es¬ 
paçada de 9 m . De 1861 até hoje tem sem¬ 
pre funccionado bem, cultivando-se de ve¬ 
rão e de inverno com a mesma facilidade 
morrendo completamente as plantas que 
infestavam o terreno pelo excesso de hu¬ 
midade, e apresentando-se vigorosas a$ 
sementeiras ahi feitas em uma lavoura 
sempre rasa. 

No pomar drenámos a I,“I0 por não 
podermos leval-a a 1.30 como convinha. 
As larangeiras mudaram de aspecto, apre¬ 
sentam um verde natural e de vigor, dei¬ 
xaram de morrer, e tem diminuído a junça 
da cabecinha que pelo excesso de humi¬ 
dade invade os pomares. 

Drenou-se posteriormenle na mesma 
quinta umas folhas de luzernal que rece¬ 
biam as infiltrações de uma nora, e a lu¬ 
zerna depois d’este serviço tem prospe¬ 
rado, deixando de empallidecer pela falta 
do excesso de humidade que a não dei¬ 
xava radicar profundamente. 

Em Evora fiz mais dois ensaios um em 
um pomar do Penedo de Ouro do sr. Ra- 
malho, e outro no pomar do Loredo do 
sr. Marcos Torres. Em ambos me consta 
que o resultado tem sido satisfatório. 

Consta-me ter-se drenado em Evora um 
pomar do sr. Sebastião Torres, e que s. 
ex.* está satisfeito com o resultado d’este 
melhoramento. 

Na quinta regional da Granja do Mar- 
quez o ensaio tem sido em maior escala. 
Fizemos o projecto de uns 60 hectares, 
destes 20 estão quasi acabados, faltan¬ 
do lhe apenas obras accessorias que ca¬ 
recia para se julgar completo o trabalho, 
laes eram, a limpeza de um regato pro- 
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ximo, e o desvio das agaas de ama es¬ 
trada. que lançando aguas superabundan¬ 
tes sobre a superfície drenada nio tem 
deixado apreciar completamente o seu ef- 
feito. A agua por excessiva demora-se 
mais horas no terreno drenado que devia 
demorar-se, por isso o efTeito da drena¬ 
gem parece ás vezes moroso. Entretanto 
não se dando a circumslancias de cbuvas 
excepcionaes funcciona muito bem, e as 
sementeiras feitas no terreno drenado dis¬ 
tinguem-se d’aqnellas feitas nos terrenos 
não sujeitos a este melhoramento. 

Mau syslema. porém, é o de empre- 
hender um melhoramento que entre nós 
ainda se pode considerar nascente e não 
o completar. É exemplo que prejudica 
em lugar de animar, muito mais em uma 
quinta que se deve considerar modelo. 

Alguns trabalhos d’este genero se téem 
feito nas propriedades dos srs. Borges, 
Holtreman, conde da Taipa, Lopes de Car¬ 
valho, Vieira de Portimão, Braancamp, 
Zuzarte de Lagos etc. Os quaes téem sido 
dirigidos pelos proprietários, e a lodos 
ouço dizer bem dos seus resultados. 

Era para desejar que estes animadores 
ensaios progredissem, porque sem elles 
o emprego das machinas e instrumentos 
aperfeiçoados de lavoura nunca h»de ser 
vantajoso. Como bade uma machina de 
ceifar trabalhar vantajosamente n’um ter 
reno espigoado, como hãode trabalhar os 
sementeiros mechanicos, os cultivadores e 
alguns outros apparelhos? 

Mas não è esta só a razão, as vantagens 
pelo lado hygienicosão incalculáveis, nos 
terrenos que mais carecem da drenagem; 
a mobilisação dos terrenos fortes por este 
serviço não é men«s apreciável, e ainda 
mais, a facilidade da sementeira em toda 
a epoca, e a precocidade dos productos. 
Ha. porém, difliculdades que custam a 
vencer ao proprietário para a realisação 
d’este melhoramento agrícola, e uma d’el- 
las é a falta de tubos proprios para este 
fim. Não conheço no paiz senão ires ma¬ 
chinas para fabricartubos, duas da Gran¬ 
ja, uma movida a braços e outra a vapor; 
e uma terceira no genero da primeira 
existente em Evora, que foi de s. ex.* o 
sr. Braancamp que com louvável dedica¬ 
ção fez d’ella acquisição e que boje per¬ 
tence ao sr. Mattos. 

As da Granja téem produzido para ser¬ 
viço da quinta, e ainda assim como os 
trabalhos de drenagem não são continua¬ 


dos, d’estes mesmos tubos que se tdem 
fabricado, se tem cedido alguns para ser¬ 
viço particular; mas a distancia a que está 
a quinta, e não sendo os tubos producto 
de empresa industrial, nem o preço da pro- 
ducção nem do transporte convidam a com¬ 
prar. 

A machina d’Evora está mal collocada 
em relação à exploração da matéria prima 
para o fabrico. Collocada n’uma região de 
terrenos graníticos, os barros que se en¬ 
contram para uso da machina são muito 
inferiores, e por isso os productos obti¬ 
dos são de má qualidade. Aconselhei ao 
sr. Mattos, que com louvável zelo pelo 
progresso agrícola da súa região desejava 
fabricar, a escolher proximo ao caminho 
de ferro e nas visinhanças de Montemór, 
aonde ha bons barros, melhor inslallação 
para a sua machina ; respondeu-me, que 
apesar do desejo que tinha de fabricar 
vendendo unicamente pelo preço da pro- 
ducção, com o fim unico de propagar este 
tão util melhoramento agrícola, receava 
não ter exlracção aos productos que fa¬ 
bricasse. 

D’esta forma qualquer proprietário que 
queira drenar está quasi inhabilitado de 
fazel-o pela falta de tubos. Ha muitas lo¬ 
calidades aonde se podia drenar senão com 
a perfeição tubular, ao menos preenchen¬ 
do o fim de uma maneira satisfatória, em¬ 
pregando a pedra, pelo methodo d’Elkin- 
gton, os seixos, as mesmas faxinas de 
ramadas etc. A drenagem de pedra é en¬ 
tre nós muito antiga, e nas proximidades 
de Pero Pinheiro é muito usual ver fazer 
este trabalho, verdade é, que sem per¬ 
feição, nem no traçado, nem na execução. 
A pedra é lançada a eito nas valletas sem 
escolha, nem methodo, tanto em relação 
à.sua collocação com á altura que deve 
preencher. Nas circumvisinhanças de Lis¬ 
boa ba muitos terrenos que de duas ma¬ 
neiras aproveitariam com este serviço es- 
pedregar-se-hia o terreno, e gosaria de 
todas as vantagens da drenagem. Mas não 
è só n’esta localidade, muitas outras estão 
n’este caso. 

A drenagem em terrenos desiguaes não 
deixa de ser de difficultosa execução, e o 
pessoal para effectuar estes trabalhos não 
está muito habilitado para fazel-os com 
perfeição. Dado o caso de haver um bom 
traçado, é especial haver valladores ha¬ 
bituados a executal-o; mas em geral os 
nossos valladores apesar de muito bons. 


Digitized by v. >OQle 



ARCHIVO RURAL 


591 


e fazendo com uma diminuta alfaia ser* 
viços tão perfeitos como os que executam 
os valladores francezes e inglezes, empre¬ 
gando uma multidão de dragas, pás, pi- 
caretes etc., ainda assim carecem de quem 
jfae marque mestras nos rastos das valias 
para o trabalho ficar perfeito, especial* 
mente quaodo as valletas têem muito pou¬ 
ca inclinação, os drains são delgados, e são 
abertas a secco. E é o trabalho que ca¬ 
rece de mais rigor na drenagem, o do 
desenpeno dosrastos das valletas. Pode o 
rasto das valias ter inclinação inversa da 
que deve ter, e ainda assim funccionabem, 
quando o fundo esteja bem desempenado. 

As inclinações que em regra são con¬ 
sideradas mínimas de 0,“003 por metro, 
muitas vezes ha difficuldade de as conser¬ 
var, sendo-se obrigado a descer a incli¬ 
nações de,0, m 00l, e ainda assim funcciona 
perfeitamente quando o rasto da vallela 
esteja no rigoroso declive. 

Deve porém preferir-se levar drena¬ 
gem a limites mínimos de inclinação, mas o 
que se deve evitar é deixal-a a pequena 
profundidade. Drenagem que não possa 
ter pelo menos O,“80 de profundidade fi¬ 
cando os respectivos resallos de 0,30 ou 
mesmo 0,20 nas boccas de descarga dos 
colleclores, deve renunciar-se a fazel-a, 
porque o seu resultado não compensará 
a despeza. 

A falta dos respectivos resaltos nos col- 
lectores para as valias de descarga é um 
erro assàs damnoso, porque na occasião 
das chuvas torrenciaes, tão abundantes no 
nosso paiz, os colleclores não podem func- 
cionar apresentando-se o campo sujeito à 
drenagem inundado emquanto duram es¬ 
tas chuvas. 

O diâmetro dos tubos é uma das coi¬ 
sas a que mais se deve attender, mas os 
dados que temos para os calcular em mui¬ 
tas localidades não existem. Refiro-me ás 
observações pluviometricas.. 

Para a drenagem da Granja servi-me 
das observações publicadas nos ensaios 
'estatísticos do dr. Balbi, referidas a Ma- 
fra que dão a ultima media diurna da ca¬ 
mada d’agua á superfície do solo n’aquella 
região 0, m 0i07, e ainda assim foi escas¬ 
sa, porque me vi obrigado a reforçar os 
colleclores. E este dado é tão variavel que 
a media diurna em Lisboa è proximamente 
de 0,“0065. Mas sabido pelas observações 
locaes, podemos facilmente calcular o dia- 
metro dos tubos collectores. 


Manda mr. Hervé Mangon achar o cubo 
d’agua pluvial relativo á superfície do ter¬ 
reno adrenar em vinte quatro horas, to¬ 
mar metade, e calcular o diâmetro do tubo 
collector para que dê vasão a este produ- 
cto em trinta e seis boras. 

Este cubo d’agua dividido pelas trinta 
seis boras dá um certo numero de litros 
por segundo; entramos com esse dado 
em uma laboa de productos por tubos de 
differentes diâmetros e com a carga ou 
inclinação do collector e ahi veremos qual 
o tubo que nos convem empregar. 

Ora é necessária estar prevenido para 
empregar sempre tubos de maiòr diâme¬ 
tro do que aquelles que a tbeoria nos dá, 
a qual nus deve servir apenas de goia 
segura n’este caso, e eu digo a razão, 
fundado em experiencia própria. 

A drenagem executa-se geralmente em 
terrenos baixos sujeitos a infiltrações, e 
aonde portanto acode aos tubos maior 
quantidade d’agua que a pluvial com que 
contámos, e o resultado é que contando 
com o diâmetro restrictameute necessário 
para as aguas pluviaes, succede bavqrem 
occasiões em que os tubos collectores Ibe 
não podem dar vasão no tempo previsto. 

Outra razão ainda, o methodo de cal¬ 
cular o diâmetro de mr. Mangon, refe¬ 
re-se à França e á Bélgica aonde as chu¬ 
vas são quasi constantes, mas não tão 
amiudadamente torrenciaes como entre 
nós. Todos somos testemunhas dos pesos 
d’agua que caem frequentes vezes, e em 
logares determinados; ora se isto tem lo- 
gar em terrenos baixos e de pouca vasão, 
é claro que uma secção de vasão escassa 
difficilmente dará saída a taes volumes 
d’agua. Apresentemos um exemplo para 
mais facilmente se coroprebender o que 
dissemos. 

Sejam quatorze hectares a drenar em 
terreno que nos aproveitem os dados do 
observatorio meteorologico de Lisboa. Os 
0,“0065 pelos quatorze hectares dá um 
volume de 910,metade 455,“ c dividido 
por 36, h dá 3, lil 5 por segundo. Logo o 
tubo collector deve dar vasão e este pro- 
dueto. 

Seja a inclinação do collector O.^S. 

Entrando com estes dados n’uma tabua 
de productos por tubos de differentes dia- 
metros, achamos com muita aproximação; 
para a carga 0,“003i por metro de com¬ 
primento, e para o produeto 3, lu 53, dia- 
melro do tubo 0,“10. Theoricamente o 
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tubo de 0,“I0 de diâmetro devia dar va- 
sâo sufficiente à agua que acudisse dos 
drains parciaes; mas pelas razões que 
apontámos, e em harmonia com a natu¬ 
reza e posição topographica do terreno 
adrenar, deveremos empregar um tubo 
de O,“12 pelo menos. Não é fóra de pro- 
posito ainda uma verificação nos terrenos 
muito alagados. 

Devemos verificar se o volume d’agua 
contido nos drains parciaes, suppondo-os 
cheios, o que muitas vezes tem logar. 
corresponde ao volume do collector; do 
contrario .em paues abundantes d’agua a 
vasão nunca será' prompta, e o terreno 
deve resentir-se da pouca capacidade dos 
collectores. 

É mais facil calcular o diâmetro dos 
tubos, que o seu afastamento. Se nos 
guiarmos pelas formulas apresentadas por 
mr. Barrai levam-nos a resultados incon¬ 
venientíssimos. O processo pratico por 
todos conhecido dos furos proximos às 
▼alias existentes, em xadrez, e a distan¬ 
cias crescentes das valias, parece-me ser 
o mais seguro. 

Em algumas drenagens no nosso paiz 
tenho observado pouco cuidado na vasão, 
fazendo desembocar directamente drains 
parciaes nas valias de descarga. É um 
grande erro que muitas vezes senão sente 
nos primeiros annos, mas que dentro em 
poucos annos patenteia os seus elTeilos. 
Muitos dos terrenos drenados no nosso 
paiz sendo encharcadissimos durante o in¬ 
verno, seecam completamente no verão, 
e faz dos tubos as galerias mais frescas 
para domicilio dos ratos, cobras, sala¬ 
mandras e sapos, aonde estabelecem ni¬ 
nho durante o verão, chegando a obstruir 
completamente os tubos, o que não suc- 
cede quando a drenagem tem poucas boc- 
cas de descarga e estas munidas de ra¬ 
los. Os collectores parallelos às valias de 
descarga devem sempre ser empregados. 
Bem calculada a secção de vasão dos col¬ 
lectores, quanto menor numero de boc- 
cas melhor. 

Em geral, a não haver grandes erros 
na distribuição dos collectores, toda a dre¬ 
nagem funcciona bem durante os primei¬ 
ros annos; mas se fica defeituosa pela má 
collocação dos drains etc. o seu resultado 
futuro é sempre a obstrucção dos tubos 
e a má descarga das aguas. 

Não quer isto dizer que a drenagem a 
que se tem attendido a todos os precei¬ 


tos na sua execução seja eterna; mas pode 
funccionar bem durante muitas dezenas 
de annos sem que seja necessário effe- 
ctuar o levantamento de uma fiada de 
drains. 

Em França assisti com mr. Vianne a 
algumas d’estas rectificações em trabalhos 
por elle traçados, e executados por um 
partido que exclusivamente debaixo das 
suas ordens trabalhava só n’este serviço. 

A drenagem não convem só aos cam¬ 
pos, aos celleiros, habitações, estábulos 
e a todo o logar que se deseja enxuto, 
presta valioso serviço. 

No estábulo que construimos no insti¬ 
tuto geral de agricultura em uma encosta 
da forte inclinação, e com camadas per¬ 
meáveis, applicamos-lhe a drenagem que 
com a maior vantagem o conserva sem¬ 
pre enxuto, lançando o drain isolador um 
jorro d’agua, que a não existirtornaria o es¬ 
tábulo de inverno bastante insalubre para 
os animaes 

Estqs resultados de observação pratica 
no nosso paiz não deixo de fazer d’elles 
menção, por terem passado por mim, e 
poder d’elles tirar-se algum proveito em 
futuro. 

Não deixarei, porém, de observar que 
a drenagem só por si não se julgue pana- 
cea agricola. A drenagem é um poderoso 
auxilio para a producção, mas requer tra¬ 
balhos auxiliares para o seu resultado ser 
completo, e sem os quaes muitas vezes 
se descrê da sua elficacia no esgoto. Dre¬ 
nagem sem lavouras de subsolo em ter¬ 
renos fortes, é melhor não a executar, e 
terrenos ha que apesar da drenagem, ainda 
assim carecem de lavouras espigoadas 
para o seu effeito ser completo. 

Manuel Raymündo Valladas. 

Engenheiro inspeetor de agricultura, 
director do 3 °districto hydraulieo. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Ophlalmla externa ou ronJunetlTlfe.— 
Flitnln laerjmol 

Ophtalmia externa ou conjunctivite .— 
Estes dois nomes tecbnicos e synonimos, 
cujo primeiro é o mais usado na pratica, 
designam geralmente .a intlammação da 
conjuncliva. 

E produzida por causas physicas.taes 
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como chicotadas, quédas, dentadas, cor¬ 
pos estranhos (areia, poeira, feveras de 
palha, etc.) relidos entre as palpebras e 
o globo ocular, unhadas e outras violên¬ 
cias exteriores. Póde lambem ser occasio- 
nada por correntes de vento frigidíssimo 
e forte, pelo ar alterado por emanações 
ammnniacaes e (elidas dos estábulos, ou 
por uma luz mui intensa. E póde egual- 
mente provir de outros padecimentos. 

Os médicos veterinários admittem es¬ 
pecialmente a conjunctivite aguda, cuja 
marcha é rapida; a conjunctivite chroni 
ca, que dura bastante tempo; a conjun¬ 
ctivite calarrhal ou epizootica, na qual 
ba secreção superabundante de lagrimas 
e muco, e um avultado numero de ani- 
maes atacados ao mesmo tempo; e em- 
fim a conjunctivite symptomatica, que é 
indicio de algumas doenças bem difleren- 
tes, por exemplo o corysa chronico, o 
monquilbo, o mormo, o taparão, o dar* 
tros (inveterado), certa gastro-enterite, a 
gafeira, etc. A primeira variedade passa 
por ser a mais commum. 

É sempre facílima de diagnosticar a con¬ 
junctivite aguda, cujos symptomas princi- 
paes são: tumefacção e aproximação das 
palpebras, rubor, injecção e muito calor 
da conjuncliva, lagriinejamento, photo- 
phobia (diOiculdade de supporlar a luz), 
prurido considerável, aspecto bacento da 
córnea lúcida, perturbação maior ou me¬ 
nor da vista e lurgencia mais ou menos 
notável dos vasos subcutâneos da face. 

Ê não poucas vezes acompanhada de 
movimento febril. 

Quando a ophtalmia externa assume a 
fôrma chronica, os phenomenos infiam- 
matorios diminuem de intensidade, e ob¬ 
serva-se então o derramamento excessivo 
de remela que faz adberir fortemente en¬ 
tre si os bordos livres das palpebras, e 
frequentemente a escoriação da palpebra 
inferior. 

Emprega-se, contra o typo agudo, o 
tratamento anliphlogistico local (loções de 
agua de malvas ou de althea, de verbasco 
’ ou de flor de sabugueiro, de alface ou de 
tanrbagem, etc.) e mesmo geral (sangria, 
dieta, evacuantes, etc.) 

Tem-se também recommendado os nar¬ 
cóticos (bellailnna, meimendro, cabeças de 
dormideira, laudano de Sydenham, etc.) 

A agua fria, a agua salgada, a agua al- 
buminosa ou a agua ligeiramente alcooli- 
sada é também indicada. 


Os collyrios adstringentes, excitantes e. 
mesmo cáusticos são prescriptos contra 
o estado chronico; dà-se a preferencia i 
pomada ou á solução de azotato de pra¬ 
ta, e também ao collyrio liquido de sul- 
pbato de cobre. 

Os vesicatórios, os sedenbos nas par¬ 
tes lateraes e superiores do pescoço, ou 
o fogo em torno da orbita e os purgan¬ 
tes roinorativos produzem com frequência 
uma derivação salutar. 

Se a conjunctivite fôr symptomatica, é 
preciso combater a moléstia primitiva, 
sem que por isso se abandone o'trata¬ 
mento topico racional acima indicado. 

A hygiene è sem contradição o melhor 
meio a empregar para tolher o desinvol- 
vimento e progresso da conjunctivite epi¬ 
zootica. 

O uso de collyrios repercussivos é lam¬ 
bem ulil. 

Os animaes doentes devem habitar um 
local temperado, pouco alumiado e abri¬ 
gado de correntes de ar. 

Fistula lacrymal. — Affecção cirúrgica 
do grande angulo do olho, felizmente ra¬ 
ríssima nos animaes, que consiste de or¬ 
dinário n’um fluxo de lagrimas continuo 
misturadas com uma certa quantidade de 
pus ( abscesso lacrymal ) sobre o chanfro 
que depilam. 

Em geral, a origem d’esta fistula ó a 
obstrucção completa ou incompleta 'do 
canal nasal'por diversas matérias (muco 
espessado por exemplo) que interceptam 
mais ou menos o curso regular e natural 
das lagrimas. 

A fistula lacrymal é pois devida á di¬ 
latação e perfuração ulcerosa das paredes 
do reservatório ou sacco lacrymal. 

Começa por uma pequena tumefacção 
molle e pouco ou nada sensível (tumor 
lacrymal) que occupa o angulo interno 
do globo ocular; esta pequena tamefac- 
ção desapparece momentaneamente sendo 
comprimida; então as lagrimas manam 
por tresbordamento pelo orifício externo 
do trajecto fistuloso. 

A cura da fistula lacrymal é complicada 
e difficilima de obter, em todos os qua¬ 
drúpedes domésticos. 

Pratica-se a desobstrucção do canal na¬ 
sal com uma sonda apropriada e cauteri- 
sa-se depois injectando-lhe líquidos mais 
ou menos irritantes ou cáusticos. 

0 numero de injecçõe3 deve ser subor- 
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dinado ao estado mais ou meoos satisfa- 
ctorio da ferida. 

Se se não é bem succedido, deve-se 
fazer a incisão do sacco lacrymal. 

Tem sido empregada com bom exito 
no homem a extirpação da glandula la¬ 
crymal. Convém ensaiar este meio cirúr¬ 
gico na clinica pecuaria. 

É inútil accrescentar que só um vete¬ 
rinário habilissimo em medicina operató¬ 
ria, que tenha dado boas provas praticas 
da sua muita aptidão, póde operar com 
vantagem a fistula lacrymal. 

v 

J. M. Teixeira* 


Relatorio sobre a peste bovina, dirigido 
pelo sr. Bonley ao ministro da agri¬ 
cultara, commercio e obras publicas. 

(Continuado do n.’ 41) 

Taes são ex. m# sr. os differentes factos 
que teemassignalado a presença da peste 
bovina nas tres províncias do Limburgo, 
de Liege e da Flandres Occidental. Evi¬ 
dentemente todos estes factos se prendem 
a uma mesma circumstancia: a importa¬ 
ção na Bélgica, pela fronteira de leste, de 
uma manada de animaes cornigeros pro¬ 
cedentes de Colonia. Sobre este ponto pa¬ 
rece não poder haver a menor duvida. 

Porém onde è que esta manada impor¬ 
tada de Colonia, conlrahiu oó recebeu os 
germens contagiosos, que introduziu na 
Bélgica dando causa aos sinistros tão 
graves de Relinne e de Hasselt principal¬ 
mente? Esta questão esià ainda por escla¬ 
recer. O que é certo, è o que resulta das 
informações obtidas pelo governo belga, 
do inquérito por elle ordenado, das as¬ 
serções as mais positivas ministradas pelas 
auctoridades de Colonia, e finalmente da 
notoriedade dos factos, que tudo attesta 
que nem no momento em que os animaes 
foram expedidos de Colonia para a Bél¬ 
gica, nem antes, nem depois, se manifes¬ 
tara o typho n’esla cidade e seus contor¬ 
nos. ~E comtudo não é menos certo terem 
sido estes animaes vindos de um paiz não 
infeccionado os que introduziram directa 
ou indirectamenle o typho em Hasselt, 
em Retinne e em Zele. 

Donde é que elles proprios receberam 
os germens? Porque para esta manada, 
oão menos do que para a do estábulo de 


Melen, não se pode e nem se deve admit- 
tirodesinvolvimento espontâneo da doença. 
A este respeito, só hypotheses são pos¬ 
síveis. Pode suppor-se, por exemplo, 
como o fez o sr. Lüthens, veterinário da 
PrusSia, enviado de Clèves a Hasselt para 
estudar a epizootia, que a manada de Co¬ 
lonia fora infeccionada pelo marchante que 
a conduzia, ou pelos seus agentes, os quaes 
um e outros hollandezes, podiam ter tido 
na Hollanda, seu paiz, relações com ani¬ 
maes infectados. N’esta hypotbese teria 
sido o homem que pelo seu vestuário 
houvesse servido de intermediário i con- 
tagião. 

Por outro lado é possível que houves¬ 
sem introduzido na manada de Colonia 
alguns animaes exportados da Hollanda 
fraudulentamente por occasião das gran¬ 
des neves de janeiro, então que a vigi¬ 
lância da alfandega se havia tornado mais 
difficil em consequência do rigor da esta¬ 
ção. Seja como for, é mais do qoe pro¬ 
vável que nenhum dos animaes da ma¬ 
nada de Colonia estava ainda afieclado do 
typho contagioso, por forma patente, no 
momento da entrada d’esta manada na 
Bélgica, porque a estalagem de Tongres 
onde se deteve, vindo do caminho de 
ferro, não ficou infeccionada pela sua es¬ 
tada, — factos ulteriores o demonstraram, 
— em quanto que a de Hasselt, onde esta 
mesma manada esteve alojada por algum 
tempo, antes de ser entregue aos com¬ 
pradores, parece haver-se tornado fonte 
de infecção para os animaes que se lhe 
succedcram depois da passagem da ma¬ 
nada de Colonia. 

Agora ex. mo sr. parece fora de toda a du¬ 
vida que se o sinistro de Hasselt assumiu 
proporções tão consideráveis, a causa, ou 
para melhor dizer, a falta deve ser attri- 
buida á imprevidência dos dislilladores 
engordadores que, tomando em pouca 
conta as recommendações qua a auclori- 
dade lhes havia dirigido, e calcando aos 
pés os preceitos da mais simples prudên¬ 
cia, introduziram de chofre nos seus está¬ 
bulos animaes de procedência estrangeira, 
em vez de os pór de observação em lo- 
gares isolados durante um certo tempo 
que excedesse o da incubação do typbo. 

Todavia, por uma circular datada de 
19 de maio de 1866, o ministro do reino, 
o sr. Yandenpeereboom lhes marcára o 
procedimento que deviam de ter sobre 
este ponto, com tal segurança de tacto 
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que tinba alguma cousa de prophetico. 

Recommendava-lbes que usassem da 
maior circum-pecção em ludo que dis¬ 
sesse respeito ao a hasteei mento e vigi¬ 
lância dos seus estábulos, que evitassem, 
por exemplo, de se fornecerem não só¬ 
mente nas localidades onde a epizoolia se 
havia manifestado, mas ainda nas que teem 
com estas localidades relações frequentes. 

«Um outro ponto essencial, disia a cir¬ 
cular do ministro, é que o gado novamen¬ 
te adquirido, qualquer que seja a sua 
procedência, nlo deva nunca ser intro¬ 
duzido, por forma immediata nos está¬ 
bulos (Tengorda. Importa mesmo não o 
conduzir desde logo à cidade, deixando-o 
ficar quinze dias pelo menos fora da ag- 
glomeração de Hasselt, em pastagens ou 
.curraes isolados. Esta pratica è essencial; 
os distilladores que a não seguirem ex¬ 
por-se bão a grandes calastrophes e a 
perdas onerosas.» 

E mais adiante o ministro accrescenta- 
va: «A peste bovina exige dobrada pru 
dencia; propaga-se com rapidez incrível, 
não sómente pelos animaes infeccionados, 
mas ainda por toda a especie de interme¬ 
diários e particularmente pelas pessoas 
que se têem achado nos fócos da conta- 
gião, ou que têem estado em contacto 
com animaes contaminados. Importa pois 
aífastar dos estábulos todos os indivíduos 
que podem ser suspeitos a este respeito, 
ou melhor ainda, não admittir senão aquel- 
les cujo serviço é indispensável, havendo 
cuidado que mesmo estes últimos não pos¬ 
sam ahi introduzir os germens da infec¬ 
ção.» 

Nada mais prudente do que estes con¬ 
selhos, nada mais previdente; e com cer¬ 
teza, o sinistro de Hasselt ter-se-ia evita¬ 
do, se os proprietários a quem estes con¬ 
selhos foram dirigidos, tivessem sabido 
eomprehendel-os e applical-os em seu 
proveito. As perdas ter-se-iam limitado a 
um numero insignificante em vez das 
proporções enormes que adquiriram. 

A experiencia tão custosa que os cul¬ 
tivadores de Hasselt acabam de fazer á 
sua custa prova, mais uma vez, que em 
tempos de epizoolia, são poucos todos 
os cuidados para evitar'os ameaços da 
conlagião, e nunca em demasia as pre¬ 
cauções tendentes a obstar que etles se 
realisem. 

É de esperar que este temeroso exem¬ 
plo aproveite aos industriaes de todos os 


paizes que mantéem grandes agglomera- 
ções d’animaes, os quaes deverão lem¬ 
brar-se de Hasselt se quizerem aguar¬ 
dar-se destas calamidades. 

Termina aqui ex.“° sr. a exposição dos 
factos que dizem respeito á Bélgica. V. 
ex.* poderá julgar pelos pormenores a 
que desci, que, n’este paiz, todos os es¬ 
forços se acham admiravelmente combi¬ 
nados para combater o flageilo da peste 
bovina que ameaça incessantemente a for¬ 
tuna publica. Tudo abi está organisado 
para uma defeza energica e elficaz. O go¬ 
verno acha-se armado pelarei com po¬ 
deres muito amplos dos quaes sabe ser¬ 
vir-se, seodo perfeitamente secundado 
pelo zelo esclarecido dos agentes da ad¬ 
ministração, pela aclividade inlelligenle 
dos veterinários, e pela dedicação da po-, 
licia, bem como pelos ofliciaes e soldados 
do exercito, e finalmente, cousa importan¬ 
te em similhantes circumstancias, pelo 
espirito da população, que sabe acceitar, 
quasi por toda a parle, com grande re¬ 
signação os sacrifidos que lhe impõe o 
interesse publico. 

Em taes condições, a Bélgica acha-se 
por tal forma em guarda que è ella pró¬ 
pria quem nos preserva, e parece-me bas¬ 
tante dillicil que o lypho consiga atraves¬ 
sa 1-a para chegar até ás nossas fronteiras. 
Pelo lado da Bélgica é minha profunda 
convicção que podemos estar descançados. 
Sem duvida que pelo facto da terrivel vi- 
sinbança da Hollanda novos accidentes po¬ 
dem abi produzir-se: é essa uma even¬ 
tualidade com que é necessário contar. 
Mas v. ex.* póde ficar convencido de que 
a Bélgica se não tornará presa do Dagello, 
como a sua visinha do norte, e que por 
toda a parte oude elle consiga ainda in- 
troduzir-se saberá combatel-o com intel- 
ligencia e debellal-o com energia. 

Na Hollanda, ex.^sr., as cousas infe¬ 
lizmente apresentam-se sob outro aspecto. 
Desde o dia em que a peste bovina ahi 
foi importada por uma manada de bois 
de procedência hollandeza reconduzidos 
de Londres a Rotterdam, por falta de com¬ 
pradores no mercado de Islingtop, desde 
esse dia que será inscripto como nefasto 
nos annaes d’este paiz, a epizootia gras¬ 
sou livremente, e parece não dever ex¬ 
tinguir-se ainda tão cedo. 

Segundo uma estatística publicada em 
10 de fevereiro do anno findo, o numero 
dos animaes que a peste havia atacado 
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elevava-se a 151:364 que se decompõe 
pela forma seguinte: 


Mortos. 73:197 

Abatidos. 28:344 

Curados. 48:553 

Em tratamento. 1:270 


Depois d’esla epoca, cada semana, no¬ 
vas victimas teem vindo engrossar estes 
algarismos. 

É para admirar que n’nm paiz tão es¬ 
clarecido- como a Hollanda, onde o gado 
conslilue uma das grandes riquezas, o fla- 
gello da peste haja podido assumir pro¬ 
porções tão temerosas e propagar-se por 
uma tão grande extensão de território, 
sem encontrar diante de si as resistências 
que se deviam dppor à sua invasão. 

Mas quaesquer que sejam as diversas 
causas, que não vem para aqui perscru¬ 
tar, a que este estado de cousas tão las¬ 
timoso deva ser altribuido, a epizontia que 
victima na Hollanda, por forma permanente 
desde ha vinte mezes, constilue para os 
paizes que circumvisinham o reino néer- 
landez um perigo tanto mais temivel, hoje 
principalmente, que, segundo as informa¬ 
ções que obtive, o governo hollandez de¬ 
sistiu provisoriamente, de lutar contra o 
flagello, pelo menos nas províncias onde 
é mais intenso, isto é, na Hollanda septem- 
trional, na província de Utrecht, na Hol¬ 
landa meridional e na parte oeste da Guel- 
dre. Ahi o typho reina como soberano abso¬ 
luto, fazendo perecer dois terços dos ani- 
maes que ataca. O governo renunciou por 
agora a indemnisar os proprietários, e es¬ 
tes por seu turno, deixam correr o mal 
como uma especie de fatalismo, sem que 
acção alguma por uma parte e outra ve¬ 
nha obstar aos seus estragos. 

Fóra d’estas províncias, onde a peste 
viclimou com as forças accumulladas que 
lhe ministravam a sua extensão sobre 
um maior numero de cabeças, parece que 
a defeza està melhor organisada, e que 
para impedir a propagação do mal se re¬ 
correu à matança dos animaes enfermos, 
e d’aquelles que elles contaminaram. É 
isto o que explica a razão porque nas 
províncias de Groningue, da Frise, de 
Drenthe, de Overysel, na parte leste da 
Gucldre e no Brahante septemtrional, a 
epizootia tenha feito alé ao presente me¬ 
nos estragos do que nas províncias pri¬ 
meiramente invadidas. Além d'isso um 
cordão sanilario foi estabelecido entre es¬ 
tas províncias e as outras, e comquanto I 


não seja absolulamenle efficaz na extensa 
linha que occupa, não é comtudo sem uti¬ 
lidade, por isso que é um obstacuio, den¬ 
tro de um certo limite, ao movimento de 
exportação das províncias infeccionadas 
para as que o não estão tanto. 

Uma commissâo do governo foi creada 
na Hollanda, n’estes últimos tempos, para 
indagar e propor os meios pelos quaes 
seja possível libertar o paiz do flagello 
que o arruina, pelas perdas directas que 
lhe causa, e pelos obstáculos que suscita 
á liberdade das relações commerciaes. 
Esta commissâo fez o seu relalorio ao 
governo, mas não pude ter conhecimento 
das providencias que propôz para resol¬ 
ver o difficil problema da exlincção da 
peste bovina, n’um paiz onde lhe foi per- 
miltido, como na Hollanda, disseminar-se 
ha já proximamente dois annos, sem quasi 
resistência alguma, chegando a assumir 
tão graves proporções. 

Parece que as propostas da commissâo 
foram adoptadas quasi na integra pelo 
governo, e que devem ser a base de uma 
lei sobre o assumpto sujeito, a qual, na 
sessão de 19 de fevereiro proximo pas? 
sado da segunda camara dos estados ge- 
raes, o ministro do reino annunciou que 
proximamente submelteria á legislatura. 
Ha, pois, alguma razão para esperar que 
o governo da Hollanda, quando se achar 
habilitado pela nova lei com poderes bas¬ 
tantes, conseguirá vencer os obstáculos 
que até ao presente léem annuilado a 
sua acção, e tornado inefficazes os esforços 
que se lèem tentado para suíTocar a peste 
bovina nas províncias que ella assola. 

Se na Hollanda o typho contagioso pôde 
facilmente disseminar-se, não aconteceu o 
mesmo na Prússia rhenana, onde o go¬ 
verno, esclarecido por uma longa expe- 
riencia, sabe pôr em pratica as provi¬ 
dencias sanilarias as mais energicas desde 
que a epizootia invade um ponto quaU 
quer do seu território. Percorri esta pro¬ 
víncia desde Clèves até ao Luxemburgo, 
resultando das informações que obtive 
ler sido sómente no dislricto de Clèves 
que se observaram alguns casos de typho 
importados da Hollanda, quer por inter¬ 
médio dos animaes, quer por intermédio 
dos homens, das forragens ou dos estru¬ 
mes;‘sobre este ponto tudo é obscuro. 
Encontrei em Clèves um veterinário da 
Silesia, o sr. Lüthens, ao qual o governo 
prussiano havia confiado a missão de or- 
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ganisar o serviço sanitario na Prússia 
rhenana. O sr. Lülhens fôra designado 
para prehencher esla missão de confiança 
pela razão de que, residindo habitual- 
mente na Silesia, conhecia de longa data 
o rinderpest, com o qual diariamente se 
achava a braços, e sabia como era neces¬ 
sário combatel-o. 

Este pratico experimentado e resoluto 
recorreu, no districto de Clèves, aos ver¬ 
dadeiros meios, pelos quaes unicamente 
se pode obstar á invasão do typho. Esta 
doença tendo-se manifestado em quatro 
aldéas da fronteira, e havendo feito já 
dez victimas, o sr. Lülhens estabeleceu 
o vacuo n’estas aldeias, e em torno d’el- 
las, mandando abater noventa e nove ani- 
maes, e graças a este sacrifício feito a 
tempo, a doença ficou completamente 
circumscripta. Na occasião em que eu 
estive em Clèves, 28 de fevereiro, havia 
jà quatro semanas que não apparecôra 
caso algum de typho. 

Em nenhum outro ponto da Prússia 
rhenana o typho fizera erupção: nem em 
Dusseldorf, nem em Aix-la-Chapelle, nem 
na Colonia, nem em Saarbruck. Neste 
ponto as asserções officiaes são muito 
positivas, e estão de accordo com a no¬ 
toriedade publica; por minha parte te¬ 
nho sobre o caso informações seguras, 
que me foram transmiltidas pelos veteri¬ 
nários dos círculos de Clèves, Aix la-Cha- 
pelle e Sa^rbruk, que, tanto pela sua 
posição como pela missão especial que 
Ibes foi confiada, estão mais em circum- 
stancias do que qualquer outro de saber 
o que se passa em assumpto de doença 
contagiosa. 

É sómente por Clèves que a Prússia 
rhenana parece vulnerável aos ataques do 
typho, em razão da grande facilidade das 
communicações que por este ponto exis¬ 
tem entre eila e a Hollanda. Afinl de lhe 
fechar as portas, tanto quanto possível, 
e de lhe tirar os meios de introducção 
por uma via, ou por outra, as auctorida- 
des de Dusseldorf e de Aix-la-Chapelle, 
prohibiram a entrada na Prússia pelas 
fronteiras da Hollanda, da Bélgica e do 
Luxemburgo «aos animaes bovinos, car¬ 
neiros, porcos, cabras, cães, gatos, pom¬ 
bas e todas as outras especies de volá¬ 
teis, cebo em rama ou fabricado, carne 
fresca, salgada ou de fumeiro, pelles fres¬ 
cas ou curtidas, pelles de animaes, cor¬ 
nos, unhas, ossos, despojos de animaes 


de toda a especie, fato velho, trapo, for¬ 
ragens, palha, feno, raslolho, lã em bru¬ 
to, objeclos de qualquer natureza que 
houvessem servido á limpeza das cavalla- 
riças.» A palha e o feno não podem mes¬ 
mo ser empregados no acondicionamento 
das mercadorias. 

Este luxo de enumeração é uma pro¬ 
va, ex. m ° sr., do que se poderia chamar 
o luxo das precauções que adopta o go¬ 
verno prussiano para se garantir da peste. 

As mesmas providencias foram toma¬ 
das pelo governo de Oppelen (Silesia 
prussiana) em data de 5 de janeiro, em 
consequência do estado das províncias 
austríacas' limitrophes. Neste governo as 
disposições probibitivas se applicam mes¬ 
mo ás pessoas: 

< Todo o indivíduo que, pela sua pro¬ 
fissão se presuma que tenba de occupar- 
se de qualquer commercio que o ponha 
em contacto com os animaes, por exem¬ 
plo, os negociantes de gado ou de coiros, 
os carniceiros, os curtidores, os prepa¬ 
radores das pelles de carneiro, dever-se- 
lhe-ha obstar a entrada no paiz, a menos 
que não haja poderosos motivos para th’a 
conceder; mas deverão, n’este caso, sub- 
melter-se previamenle, sob a inspecção 
da policia, a uma escrupulosa desinfec¬ 
ção.» 

Esta ultima disposição, a desinfecção, 
foi também prescripla na Prússia rhenana 
para os viajantes que veem da Hollanda. 

Assim, ex.“° sr., a Prússia está como 
a Bélgica em deffensa energica, e pode¬ 
mos ter a certeza absoluta de que não 
deixará desinvolver em nenhuma das suas 
províncias um*foco de contagio capaz de 
nos inquietar. O grande cuidado que tem 
da sua conservação, a perfeita organisa- 
ção do serviço veterinário, a actividade 
intelligente da sua administração e a fi¬ 
delidade dos seus agentes na execução 
das ordens que recebem, são para nós 
outras tantas garantias da nossa própria 
segurança. 

O que acontece na Prússia, succede 
igualmenle no grão ducado do Luxem¬ 
burgo, na Baviera rhenana, e no grão du¬ 
cado de Baden. 

Graças às precauções de que soube cer¬ 
car-se, desde que a peste bcvina se ma¬ 
nifestou em alguns paizes da Europa Oc¬ 
cidental, o ducado do Luxemburgo teve 
a habilidade de se pôr ao abrigo do fia. 
gello. A sua policia sanitaria está perfei. 
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tamente organisada; logo que a epizootia 
ameaça uma ou ouira das suas fronteiras, 
procede-se sem demora ao recenseamento 
do gado na fronteira ameaçada; o resenho 
de cada animal é feito com cuidado e ins- 
criplo n’um cartaz collocado atraz do ani¬ 
mal; a marca oQicial lhe é imposta sobre 
uma parte determinada do corpo, e alte¬ 
ração alguma, para mais ou para menos, 
se pode efifectuar na população de um es¬ 
tábulo, sem a permissão do burgomeslre, 
que n'este ponto exerce a mais activa vi¬ 
gilância. Animal algum pode ser transfe¬ 
rido de um logar para outro sem se achar 
munido de um certificado do burgomes- 
tre, indicando d’onde vem e para onde 
vae e o perfeito estado sanitario do paiz 
d’onde procede. Finalmente estão dadas 
as convenientes instrucções para regular 
o procedimento a haver em caso de in¬ 
vasão da peste, procedimento que é o 
mesmo que se observa na Prússia e na 
Bélgica. 

Com respeito à Baviera e ao grão du¬ 
cado de Baden, só leria de repetir o que 
acabo de expôr com relação ao Luxem¬ 
burgo. Estes dois paizes estão isentos da 
peste bovina, e todas as disposições estão 
tomadas para prevenir a sua invasão, e 
suffocal-a immedialamente se, por ventu¬ 
ra, ella transpozer as fronteiras. 

Por ultimo, ex. mo sr., em vista do que 
eu proprio presenciei e das informações 
que obtive nos paizes que marginam as 
nossas fronteiras de leste, desde a Bei 
gica, até á Suissa, inclusive, que visitei 
no mez de outubro ultimo, julgo-me au- 
torisado para dizer que estes paizes nos 
protegem muito efficazmente contra a in¬ 
vasão da peste bovina, pela energia das 
providencias a que recorreram para im¬ 
pedir este flagello de se introduzir no seu 
proprio território, e de ahi se propagar 
no momento em que consiga transpor-lhes 
as fronteiras. Estes paizes limilrophes do 
nosso, são para nós como que as guar¬ 
das avançadas perfeitamente organisadas 
da deílensa, acertadamenie dirigida e que j 
exercem, com grande beneficio nosso, a 
mais activa e esclarecida vigilância. 

Accrescentarei, finalmente, ex. mo sr., 
que além d’esles paizes lemos ainda ira- 
mensas garantias de segurança na Baviera 
e no Wurtemberg, que se manteem cons- 
tantemeuie em guarda com relação á 
Áustria, e feixam as suas fronteiras desde 
o momento em que vislumbram uma amea¬ 


ça, como por exemplo, nas actuaes cir- 
cumstancias. 

Sem duvida que, mau grado, todas as 
disposições prohibilivas, algumas explo¬ 
sões de typho podem verificar se n’estes 
paizes que cuidadnsamente procuram pro¬ 
teger-se a si proprios; notaram-se alguns 
casos na Baviera, além do Rheno; mas 
estas explosões não são assustadoras, por 
que as auctoridades allemães sabem o que 
lêem a fazer e não ficam inactivas em pre¬ 
sença do perigo. 

Não temos, pois, a receiar que nos pai¬ 
zes da Allemanha se ateiem esses grandes 
focos de conlagião que não mais se sabe 
como exlinguil-os, e que constituiriam 
para nós um perigo permanente. 

Se, comtudo, a despeito da protecção, 
que nos assegura a boa gerencia dos as¬ 
sumptos sanilarios nos paizes lemilrophes 
da França, e não obstante as disposições 
preventivas, até hoje tão etficazes, ado¬ 
tadas pelo ministério francez da agricul¬ 
tura, a peste conseguir peneirar no nosso 
terrilorio, sabemos ex. roo sr., pela expe- 
riencia dos outros e pela nossa própria, 
o que leremos de fazer para impedir as 
suas invasões. Em 1865 conseguimos lu¬ 
tar com vantagem contra este flagello nos 
departamentos do norte e de Pas de-Ca- 
lais, por um momento invadidos, e no jar¬ 
dim de aclimatação de Paris. Graças às 
bemconcei tadas providencias a que n'esla 
epoca se recorreu, a epizootia foi imme- 
diatamenle limitada nas differentes loca¬ 
lidades em que havia feito erupção, e as 
nossas perdas foram insignificantes. Este 
triiimplio do passado è uma garantia para 
o futuro, e eu mantenho a solida confian¬ 
ça que conseguiremos poupar à nossa 
agricultura os desastres que acompanha¬ 
riam a invasão da peste bovina, e princi¬ 
palmente a sua propagação em grande 
escala.* 

Taes são ex. mo sr., as conclusões tran- 
quillisadoras pelas quaes me julgo aucto- 
risado a terminar o relalorio da missão 
que me foi encarregada. 

Acceitae, etc. 

B. Bouley— inspector geral das escolas imperiaes ve¬ 
terinárias. 

(Journal deVÂgriculturt.) 

A. J. H. Gonzaga. 
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Memória sobre os processos de vini- 
ficação empregados nos principaes 
centros vinhateiros do continente do 
reino 

(Continuação de pag. 565.) 

A producção média total do concelho, 
segando am trabalho feito no anno pas¬ 
sado para responder a um quesito do jury 
da exposição internacional que leve logar 
uo Porto, e calculada pelas cinco ultimas 
colheitas, achou-se ser de 4:438 pipas ou 
proximamente 8:322 hectolitros. Metade 
d’esta producção è consumida no conce¬ 
lho e outra metade exportada para os con¬ 
celhos vizinhos, e principalmente para o 
consumo de Braga. 

As vinhas aqui são todas de embarra¬ 
do. As castas de uvas predominantes são: 
a borraçal, o espadeiro, do qual se co¬ 
nhecem tres variedades, o vinhâo tinto, 
o mollar, o cerdeal, o bastardo, o alva- 
relhão e outras mais. 

Geralmente prepara-se uma só quali¬ 
dade de vinho verde tinto com a mistura 
de todas as castas de uvas; porém alguns 
preparam uma qualidade mais especial, 
escolhendo as melhores castas e em mais 
perfeito estado de maturação, e empre¬ 
gando mais cuidado na fabricação; é este 
o que ordinariamente destinam á venda. 

Alguns dos vinhosd’este concelho, prin¬ 
cipalmente os do valle do Geraz, têera 
boa reputação entre os vinhos verdes. Di- 
zem-nos que um proprietário de Lanhoso, 
o dr. Plácido, tem de sua lavra amostras 
de vinho com seis annos de edade e em 
excedente estado de conservação'. É ver¬ 
dade que também se diz que elle benefi¬ 
cia este vinho com 5 por cento de aguar¬ 
dente de 40° de Tessa, o que nos pa¬ 
rece muito extraordinário para vinhos ver¬ 
des. 

As vindimas no concelho da Povoa de 
Lanhoso fazem-se por todo o mez de se¬ 
tembro. Os lagares em que se faz o vinho 
são os ordinários de cantaria com a prensa 
de vara e parafuso. Cheios estes com as 
uvas, geralmente sem escolha nem sepa¬ 
ração de castas, faz-se a pisa até esmagar 
bem as uvas. No dia seguinte repete-se a 
pisa e deixa-se depois continuar a fermen¬ 
tação até que, cessando esta, comece a 
descer o cango. Envasilha-se então o vinho, 
e não se lhe presta depois algum trata¬ 
mento mais. 


CONCELHO DE TERRAS DE BODRO 


O seguinte quadro representa o movi¬ 
mento vinícola das principaes freguezias 
de Terras do Bouro. 


Freguezias 

Producção 

em 

hectolitros 

Consumo 

em 

hectolitros 

Exportação 

-em 

hectolitros 

Balança... 

144 

84 

60 

Carvalheira 

96 

96 

_ 

Chamaim.. 

144 

120 

24 

Chorense.. 

144 

108 

36 

Cibòe8. 

108 

108 

_ 

Covide .... 

84 

84 

_ 

Gondoris... 

96 

96 

_ 

Mo imenta.. 

144 

102 

42 

Ribeira. •.. 

120 

60 

60 

Rio Caldo.. 

360 

240 

120 

Souto. 

240 

150 

90 

Valdosende 

144 

72 

7t 

Villar. 

120 

90 

30 

ViIIar da 
Veiga... 

180 

150 

30 


2:124 

1:560 

564 


As videiras n’este concelho são todas 
levantadas ou embarradas em arvores ou 
em tanchões seccos. 

As castas de uvas predominantes são: 
a borraçal, o espadeiro, o cainho, o fi- 
nhão tinto, o mourisco e o verdelho. 

Preparam-se tres qualidades de vinho, 
porém lodo verde ; o branco, que é mais 
alcoolico, de bom gosto, delgado, mas 
pouco durável; o timo escolhido, mais en¬ 
corpado, verde, adstringente, de bom gosto 
e regular duração; finalmente o ordiná¬ 
rio, que é inferior a todos os respeitos. 
Os vinhos de consumo local tôem actual- 
mente o preço de 28)5800 réis, e os de 
exportação de 330600 réis por pipa de 
600 litros. 

As vindimas começam regularmente a 
24 de setembro. Os lagares são como no 
resto da província. 0 trabalho de pisa é 
feito como nos concelhos de que nos te¬ 
mos occupado, é reputa-se o vinho prom- 
pto no fim de tres a quatro dias de fer¬ 
mentação nos lagares, ou apenas de tres 
dias quaodo se faz nas dornas. Depois de 
envasilhado não recebe mais tratamento 
algum. 

CONCELHO DE VIEIRA 

Todas as freguezias d’este concelho pro- 
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duzem mais ou menos vinho, porém, se¬ 
gundo as informações oííiciaes, são as se¬ 
guintes as mais productoras : 


Freguezias 

Producção 

em 

hectolitros 

PanÍM/lft ... 

524 

Cantil toa. 

524 

S Joào dtt Cova..,. 

466 

Eira V^dra- T ... 

466 

Gllilhofrei- - .. 

874 

Luredo. 

582 

Mosteiro • . 

1:165 

Parada. 

524 

Hossas. 

1:456 



6:581 


É pois a producção total d’estes 6:583 
hectolitros proximamente ou 1:130 pipas, 
das quaes metade é consumida nas loca¬ 
lidades, e outra metade exportada para as 
freguezias e concelhos vizinhos. 

O preço regular dos vinhos de consu¬ 
mo è de 19)5200 réis, e o de exportação 
de 240000 réis por pipa de 582',6. 

As videiras são todas levantadas em 
uveiras. As castas de uvas predominantes 
são: a borraçal, o vinhão de tinto, a mol- 
lar, o sousão, o gallego, o mourisco tirrto 
e branco, e ainda o cainho, e as varieda 
des do espadeiio. 

Prepara-se uma só qualidade de vinho 
verde e tinto ordinário e de pouca dura¬ 
ção. A vindima principia a fazer-se no fim 
de setembro e principio de outubro. 

Os lagares são os ordinários de canta¬ 
ria. O trabalho de fabricação consiste ape¬ 
nas em pisar as uvas por duas vezes, e 
em deixar correr a fermentação no lagar 
durante quatro ou cinco dias, no fim dos 
quaes se envasilha o vinho, e não se lhe 
presta mais tratamento algum. 

São mais bem reputados n este conce¬ 
lho os vinhos de alguns proprietários das 
freguezias de Luredo, de S. Paio de Eira 
Vedra e do Mosteiro, ainda que por dif- 
ferenças pouco perceptíveis. 

CONCELHO DE VILLA NOVA DE FAMALICÃ0 

Entre as cinroenta freguezias d’este con¬ 
celho, que todas produzem mais ou menos 
vinho, são consideradas mais importantes 


debaixo d’este ponto de vista, por serem 
talvez as de mais super6cie cultivada, as 
de Joanne, Loro, Nme, Requião, Rebeirão 
e S. Cosme do Valle. 

As informações oOiciaes dizem que antes 
da invasão do oidium se podia avaliar a 
producção media de cada freguezia em' 
250 pipas ou 1:592 hectolitros próxima* 
mente. Nos annos de abundancia consu¬ 
mia-se muito vinho nos serviços ruraes, 
exportava-se muito para a Povoa de Var- 
zim e para o Porto, e ainda se distillava 
bastante, sendo a aguardente que tinha o 
grau de prova (10° de Tessa) vendida à 
companhia geral do Alto Douro. Regula¬ 
va n’esses annos de abundancia o preço 
do vinbo, segundo a sua qualidade, de 
20400 réis a 50000 réis por pipa. Hoje 
porém que a producção desceu a um al¬ 
garismo muito inferior, sendo até nulla 
em algumas freguezias, tem-se elevado o 
preço a 480000 réis, e ifalgumas occa- 
siões a 1000000 réis por pipa. 

As videiras são todas levantadas em 
uveiras e em latadas. As castas de uvas 
mais vulgares são: o azai, a bogalhal, o 
espadeiro, o vinhão de tinta, a molle, o 
mourisco e o verdelho doce. 

Geralmente não se fabrica senão uma 
qualidade de vinho verde, tinto, palhete, 
ordinário e de pouca duração; porém os 
lavradores, que fazem em separado e com 
mais cuidado o vinho com uvas do vmbão 
tinto e do bogalhal e de outras castas, em 
estado mais perfeito de. maturação, al¬ 
cançam um vinho no seu genero excel- 
lenle em força, côr, corpo, sabor e du¬ 
ração. 

A vindima faz-se depois de 20 de se¬ 
tembro. Os lagares são os de cantaria, 
vulgarmenle conhecidos em todo o Minho. 
O trabalho consiste na simples pisa até 
esmagar as uvas, deixando correr a fer¬ 
mentação durante Ires ou quatro dias, até 
que o cango comece a descer, e então se 
envasilha o vinho sem que ao depois se 
lhe faça algum tratamento regular. 

CONCELHO DE VILLA VERDE 

A producção vinícola n’este concelho 
parece ser tão escassa, seguodo alfirmam 
as informações olliciaes, que nem merece 
ser mencionada. As freguezias do Prado 
e Soutetlo são aquellas em que a produc¬ 
ção avulta mais, produzindo a primeira 
520 hectolitros de vinho verde e ordina- 
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rio, e a segunda 585, o que não excede 
as necessidades do consumo local. 

Emquanto às castas de uvas cultivadas, 
ao methodo de fabricação do vinho, á cons- 
trucção dos lagares, e a todas as outras 
condições influentes na viniflcação, não 
ba particularidade que valba a pena de 
ser especificada n’este logar. 

•iRlrieto do Porto 

CONCELHO DE AMABANTE 

N’este concelho produzem mais vinho 
.as freguezias de Gatão, Villa Garcia, Cha¬ 
pa, Villa Chã, Lufrei, Candello, Rebor- 
dello, Cepellos, S. Gonçalo, S. Veríssimo, 
Magdalena e Pellões. 

N’estas a producção, na colheita d’este 
anno, foi de 4:595 hectolitros, e a exporta¬ 
ção da colheita anterior foi de 2:625 he¬ 
ctolitros. O preço do vinbo no ultimo anno 
regulou por255000 réis a pipa de ôod 1 ^, 
mas pelà escassez da colheita d’este anno 
espera-se que chegue de 305000 a 405000 
réis. 

Todas as videiras n’este concelho são 
levantadas em uveiras. As castas predo¬ 
minantes são: o azai, o alvarelhão, a 
borra çal e o sousão. Não se prepara se¬ 
não uma especie de vinho verde e tinto, 
cujas qualidades variam segundo as loca¬ 
lidades, sendo em regra geral melhores 
os vinhos que são-produzidos nas proxi¬ 
midades do Tamega. 

Junto a Amarante examinámos ummosto 
que marcava no glucometro 8 o com a den¬ 
sidade de 1,050; provinha elle do azai e 
do alvarelhão. 

As vindimas principiam n’este concelho 
no fins de setembro ou princípios de ou¬ 
tubro. Os lagares são os usuaes de can¬ 
taria, geralmente de pequenas dimensões, 
e munidos de prensa de, vara e parafuso. 
O processo de fabricação do vinho é o 
seguinte: 

Cheio o lagar, são as uvas pisadas pe¬ 
los pés dos homens até que, estando bem 
esmagadas, appareça a grainha fluctuando. 
no mosto, operação que leva quatro a cinco 
horas, conforme a grandeza do lagar e o 
numero dos trabalhadores. Nos dias se¬ 
guintes entram lambem os homens no la¬ 
gar duas vezes, uma de manhã e outra à 
noite, para mergulhar o cango, e isto em¬ 
quanto dura a-fermenlação, que ordinaria¬ 
mente se completa em tres ou quatro dias. 


reconhecendo-se o seu termo pela desci¬ 
da do cango. Envasilha-se então o vinbo, 
e nenhum outro tratamento se lhe faz além 
de atestar as vasilhas e fechar-lhe o bato¬ 
que em meio de novembro. 

As freguezias, cujos vinhos são mais 
bem reputados n’esle concelho, são Villa 
GarCia, Gatão, Rebordello, Fridão e Villa 
Chã, e principalmente as quintas de Pas- 
choaes, S. Martinho, Roçadas eTardinbade. 

CONCELHO DE BAIÃO 

É de muito pequena importância a pro¬ 
ducção vinícola d’este concelho, onde se¬ 
gundo as informações officiaes, são as fre¬ 
guezias de Santo André de Ansede e de 
Santa Marinha de Zezere as que produzem 
mais vinho, sendo apenas a producção total 
de ambas ellas egual a 100 pipas ou 734 b ,4. 

Não havendo circumstancia alguma es¬ 
pecial que mereça ser referida em relaçãq 
ao fabrico do vinho n’este concelho, nada 
mais diremos a seu respeito. 

CONCELHO DE BOUÇAS 

Ramalde, Leça do Balio, Mathosinhose 
Leça da Palmeira são as freguezias que 
n’este concelho produzem mais vinho. A 
sua producção annual media é de 8:494 
hectolitros. 

O preço pòr que elle se veude regula 
por 15)5(000 réis por pipa de 534 litros. 

As videiras são todas levantadas em uvei¬ 
ras ou ramadas. As castas vulgares são: 
o azai, o vinhão tinto, a borraçal, a car¬ 
valhal e o padeiro. O viqho que produ¬ 
zem é verde, bastante ordinário, delgado, 
palhete, acidulo e de pouca duração. 

Os lagares e o methodo de fabricação 
não differem dos já descriptos. 

CONCELHO DE FELGDEIBAS 

Jugueiros, Margaride, Pombeiro e Villa 
Cova são as freguezias que n’este concelho 
produzem mais vinho, e no entretanto a 
sua producção total orça apenas por 1:836 
hectolitros de vinho que todo n’ellas é 
consumido. 

Os preços regulam de 205000 a 245000 
réis por pipa de 612 hectolitros. 

As videiras são todas levantadas em 
uveiras ou ramadas altas. As castas de 
uvas predominantes são: p azai, a borra¬ 
çal, o padeiro, o pinhal, o mourisco, o 
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verdelho, e o vinhão tinto e molle. Fazem 
vinhos brancos e tintos, ambos verdes, 
porém o primeiro mais espirituoso, de me¬ 
lhor gosto, mas de pouca duração, pois 
não se conserva além do mez de maio. 

As vindimas fazem-se depois do dia 25 
de setembro. Os lagares são os ordinários 
de toda a província. O processo de fabri¬ 
cação consiste em pisar as uvas por es¬ 
paço de tres ou quatro horas, deixar le¬ 
vantar a fervura da fermentação, e em- 
quanto ella dura, mexer todos os dias, de 
manhã e de tarde, o mosto, fazendo tra¬ 
balhar os homens no lagar. Quando cessa 
a fermentação tumultosa, ou quando abate 
o cango, tira-se o vinho para as vasilhas, 
e alli se conserva sem mais cuidado algum 
do que atestar a vasilha e fechar o bato¬ 
que no mez de novembro. 

CONCELHO DE GAIA 

Segundo as informações officiaes, as 
freguezias que n’este concelho produzem 
mais vinho são as de Pedrozo, Grijó, San- 
dim, Crestuma, Avintes, Oliveira, Ando- 
rinho, Arcozello e Canellas, que todas 
juntas apenas fornecem 1:367 hectolitros. 

N’este concelho as videiras são todas 
levantadas em arvores ou ramadas altas. 

As castas de uvas cultivadas são: a pa¬ 
deira, a borraçal, o vinhão, o verdelho 
e a branca. O vinho que se produz é todo 
verde e de uma só qualidade, que, não 
sendo beneficiado com aguardente, apenas 
dura um anno. As vindimas começam or¬ 
dinariamente pelo S. Miguel. Os lagares 
e o processo de fabricação são os usuaes, 
já mencionados para os outros concelhos. 
Apparece aqui n’este concelho o uso de ad- 
dicionar aguardente ao vinho verde, em¬ 
pregando de uma a duas canadas por pipa, 
dois mezes depois que o vinho se acha en¬ 
vasilhado, e dizem que com este beneficio 
se conserva muitos annos. 

' CONCELHO DE GONDOMAR 

Este concelho, nem pela quantidade 
nem pela qualidade dos seus vinhos, me¬ 
rece menção especial. As duas fregue¬ 
zias em que a producção é mais avul¬ 
tada são as de S. Pedro da Cova, que 
produz cerca de 387 hectolitros, e a de 
S. Cosme que produz 484 hectolitros de 
vinho, todo elje verde, delgado, palhete 
e de pouca duração. 


A maior parte das videiras são levan¬ 
tadas em arvores e ramadas, mas algu¬ 
mas existem em vinha baixa. As castas 
de uvas predominantes são: o labrusco, 
o amaral, o vinhão tinto, o verdelho, a 
padeira e o azai. Fazem-se as vindimas 
no fim de setembro, e o vinho fabrica-se 
nos lagares de cantaria usuaes, pisando-se 
n’elles as uvas até bem as esmagar, e dei¬ 
xando fermentar depois o mosto durante 
vinte e quatro horas; e, quando o cango 
desce, envasilba-se o vinbo, que depois é 
trasfegado em tempo regular. 

CONCELHO DE LOUZADA 

As freguezias que n’este concelho pro¬ 
duzem mais vinho são as de Villar e an- 
nexa de Alentem, a de Santa Eulalia de 
Barrosas, a de Lostosa, a de S. Pedro 
Fins do Torno, a de Nevogilde e a de 
Mimedo. Todas estas, nos annos abundan¬ 
tes, prqjjuziam H:145 hectolitros de vi¬ 
nho, que se vendia a 7£000 réis a pipa 
de 621 ',6; e nos annos de escassez tem 
baixado a producção a 1:989 hectolitros, 
sendo o preço da pipa a 24(5000 réis para 
o de consumo ordinário, e para o de ex¬ 
portação accrescendo ainda o custo da 
aguardente com que se costuma benefi¬ 
ciar, e que orça por duas canadas por 
pipa. 

Aqui as videiras são todas levantadas 
ou embarradas nas arvores e nas rama¬ 
das. 

As castas vulgares de uvas que se cul¬ 
tivam na localidade são: o espadeiro, 
molle e rijo, o azai, o tinto cão, o ver¬ 
delho, a borraçal, algum sousão, o bical 
e o polho. 

Prepara-se unicamente uma só quali¬ 
dade de vinho verde, mais ou menos tin¬ 
to, mais ou meoos encorpado, gostoso e 
contendo de 8 a 9 por cento de álcool 
absoluto. 

As vindimas principiam depois de 29 
de setembro. Os lagares são como os 
usuaes. 0 fabrico é também pelo processo 
mais geral de toda a provinda do Minho. 
Alguns colheiteiros beneficiam o vinho 
com uma canada de aguardente por pipa, 
addicionada só no mez de novembro, e 
com este beneficio pode o vinho ter mais 
longa duração do que sem elle. 

CONCELHO DA MAIA 

N’este concelho também a industria vi- 
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Dicola è de muito pequena importância, 
e basta dizer que as suas quatro fregue- 
zias, que produzem mais vinho, como são 
as de Aguas Santas, Moreira, S. Pedro de 
Arioso e Silva Escura, apenas fornecem 
660 hectolitros de vinho verde muito or¬ 
dinário e de muito pouca duração. Não 
nos demoraremos pois com as particula¬ 
ridades que lhes dizem respeito. 

CONCELHO DE MARCO DE CANAVEZES 

As freguezias de Santa Eulalia de Cons- 
tance, de Thuias, e de Sobre-Tamega são 
as mais productoras de vinho n’esle con¬ 
celho; produzindo todas ires cerca de 
3:515 hectolitros, dos quaes se consomem 
na localidade 919 hectolitros e são expor¬ 
tados 2:604 hectolitros para as outras 
freguezias e para fora do concelho. 

O preço porque estes vinhos se ven¬ 
dem regula por 260000 réis por pipa de 
651 litros. 

N’este concelho todas as videiras são 
levantadas em arvores ou ramadas. As 
castas de uvas que alli predominam são: 
o azai e alguma tinta. Não se prepara 
geralmente senão uma qualidade de vinho, 
que é verde, tinto, encorpado, soíTrivel- 
mente gostoso, e cuja duração é regular¬ 
mente de qpalorze mezes. As vindimas 
fazem-se no mez de outubro, e o vinho 
fabrica-se nos lagares usuaes, sendo as 
uvas pisadas pelos homens duas vezes 
por dia e durante duas horas de cada vez, 
emquanlo a fermentação se não completa, 
o que leva ordinariamente de cinco a seis 
dias. Logo que o cango começa a descer, 
e tendo já o vinho perdido a doçura, en¬ 
vasilha-se e não se lhe faz mais tratamento 
algum ; unicamente alguns lavradores ad- 
dicionam-lhe no mez de janeiro meia ca¬ 
nada ou pouco mais de 1 litro de aguar¬ 
dente de 8 a 10° de Tessa. 

O vinho assim tratado pode conservar-se 
mais algum tempo, mas não melhora com 
a edade. 

As propriedades situadas junto aos to¬ 
gares da Picota e de Ambraes, na fregue- 
zia de Thuias, são as que gozam da re¬ 
putação de produzirem melhores vinhos. 

CONCELHO DE PAÇOS DE FERREIRA 

N’cste concelho, em vista das informa¬ 
ções officiaes, a viticultura é de bem pouca 
importância. 


Em cada uma das suas freguezias a 
produeção vinícola não excede a 76 he¬ 
ctolitros que não chegam para o consumo 
local, e por isso não nos demoraremos 
com as particularidades que lhe são rela¬ 
tivas e que nada offerecem de interessante.' 

CONCELHO DE PAREDES 

Nas suas vinte freguezias o concelho de 
Paredes produz cerca de 8:282 hectolitros 
de vinho, o qual ê quasi todo consumido 
no concelho. O preço dos seus vinhos re¬ 
gula de 180000 a 200000 réis por pipa 
de 645 litros. 

As videiras são todas levantadas ou de 
embarrado. As castas das uvas cultivadas 
são: o azai. o biscainho, a farrupa, a pa¬ 
deira, o verdelho e o vinhão, todas ellas 
tintas, e muito poucas existem das cas¬ 
tas brancas. 

O vinho que se prepara é verde, mas 
diversifica nas suas qualidades esp«iaes, 
segundo as localidades e os cuidados 
que os cultivadores empregam na esco¬ 
lha e combinação das castas: 3ão muito 
bons os vinhos feitos do azai com o pa¬ 
deiro ; são egualmente bons os feitos com 
o vinhão tinto e o verdelho em quantida¬ 
des eguaes, tendo ambos elles bastante 
corpo, bella côr, sulBciente força e bom 
gosto. 

As vindimas começam no fim de se¬ 
tembro. Os lagares são os usuaes. O pro¬ 
cesso de fabricação é o mesmo que se em¬ 
prega na maior parle dos outros conce¬ 
lhos, isto é, uma primeira pisa feita com 
os pés dos homens até esmagarem bem 
os bagos; a repetição do trabalho, uma 
ou duas vezes por dia, emquanlo dura 
a fermentação, que se julga completa no 
fim de dois ou Ires dias; e no fim d’este 
termo envasilha-se o vinho ao qual se 
não faz depois tratamento ajgum espe¬ 
cial. 

O passal da parocbia na freguezia de 
Castelães de Cepeda é o sitio cujo vinho 
tem melhor reputação no concelho. 

CONCELHO DE PENAFJEL 

O seguinte quadro, que nos foi forne¬ 
cido pela auctoridade administrativa com¬ 
petente, mostra o movimento da produc- 
ção, consumo e exportação, vinícolas do 
concelho de Penafiel. 
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Freguezias 


Ábragão. 

Boelhe .. 

Bostelho. 

Cabeça Santa. 

Duas Egrejas., 

Canellas.. 

Capei la .*.. 

Castellàes.. 

Croça . 

Eja e S. Miguel. 

Figueira. 

Fonte Arcada. 

Gallegos. 

Guilhufe . 

Irivo. 

Lagares . 

Luzim. 

Marecos. 

S. Martinho. 

S. Marnede. 

Milbundos. 

Paredft. 

Santa Martha. 

Novellas. 

Oldrões. 

Paço de SouBa. 

Penafiel. 

S. Vicente do Pinheiro 
S. Paio da Portella— 

Perozello. 

Rans. 

Rio de Moinhos. 

Sebolido. 

Urrô . 

Valpedre. 

Villa Cova. 


Pipas 

Observações 

Producção 

Consumo 

Exportação 

350 

250 

100 


150 , 

100 

50 

180 

160 

20 

1 

170 

150 

20 

\ 

1 

200 

170 

30 

I 

| 

150 

130 

20 


165 

165 

- 


150 

90 

60 


80 

80 

- 


145 

95 

50 


54 

54 

- 


240 

200 

40 


250 

230 

20 I 


120 

95 

25 1 


140 

120 

20 f 


200 

170 

30 I 


190 

120 

70 

Este resultado é deduzido dos 

180 

120 

60 \ 

v quatro aunos anteriores a 

195 

145 

50 / 

' 1866, estando as vides ain¬ 

135 

75 

60 

da ofiectadas do oidium . 

80 

50 

30 


75 

50 

25 


35 

22 

13 1 


80 

55 

25 1 


75 

65 

10 1 


330 

280 

50 


460 

460 

1 


186 

150 

35 


150 

90 

60 


85 

70 

15 


70 

60 

10 


250 

200 

50 


90 

80 

10 , 

52 

52 

i 

140 

120 

20 ! 

130 

90 

40 


5:731 

4:613 

1:118 



Penafiel, 29 de outubro de 1866. — O administrador substituto, Sebastião Pereira d'Almeida 
Borges. 


Sendo a pipa no concelho de Penafiel 
equivalente a 601',5, lemos que o total 
da producção vinicuía do mesmo conce¬ 
lho é proximamente egual a 34:471\9; 
o do consumo egual lambem aproxima¬ 
damente a 27:747 h ,l, ficando para a ex¬ 
portação 6:724 h ,8, e isto em annos em 
que os estragos causados pelo oiiium pro 
duziram grande desfalque nas colheitas. 

Os preços médios do vinho, variam 
muito nas diversas freguezias. Nas da 
margem Occidental do Tamega, onde o 
vinho é incontestavelmente superior, o 
preço dos vinhos de consumo, que são 
sempre os mais ordinários, é de 140400 
réis por pipa, e o dos melhores vinhos 


para exportação é de 180000 réis. Nas 
outras freguezias que não produzem se¬ 
não vinhos medíocres, o preço do con¬ 
sumo é de 100000 réis e o da exportação 
é de 130500 réis por pipa. 

Todas as videiras n este concelho são 
levantadas ou embarradas em arvores. 

As castas das uvas predominantes, são 
as chamadas tinta, o azai, o verdelko, o 
vinhão e o padeiro. Não se prepara em 
geral senão uma qualidade de vinho, re¬ 
sultante da mistura de todas as castas; 

É sempre vinho verde, tinto pouco car¬ 
regado, mais ou menos áspero e de pouca 
duração; porém o que é produzido nas 
freguezias das margens do Tamega è jà 
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mais rico em côr, em força alcoolica, 
mais gostoso e macio, podendo contar-se 
entre os melhores vinhos verdes do Mi¬ 
nho. 

As vindimas começam ordinariamente 
entre 22 e 30 de setembro. Os lagares 
são os usuaes da província. O vinho faz-se 
também pelo processo jà tantas vezes men- 
, cionado, que se reduz a pouco trabalho 
* de pisa, e de tres a cinco dias de fermen¬ 
tação até que o cango, a que chamam 
valse, comece a precipitar-se. 

Ha colbeiteiros que, com o intuito de 
terem um vinho roais rascante, envasi¬ 
lham r o vinho antes de terminada a fer- 
menteção; outros reprovam este methodo. 
Não comprehendo bem como o envasilha- 
mento db vinho antes de terminada a fer¬ 
mentação tumultuosa dê rascancia ao vi¬ 
nho, se por esse termo devemos compre- 
hender a sensação de aspereza que na 
garganta deixam os vinhos ricos em ta- 
nino e em lartaro. O que taes vinhos 
podem ter, continuando a fermentar na 
vasilha, è maior porção de acido carbô¬ 
nico em dissolução, sendo por isso mais 
picantes e acidulos. 

N’este concelho não se faz geralmente 
tratamento algum ao vinho depois de en¬ 
vasilhado, apenas os lavradores mais cui¬ 
dadosos o trasfegam uma vez em março 
ou abril. 

As freguezias d’este concelho que pro¬ 
duzem melhor vinho, são: 

1. ° A de Abragão, e n’ellas as proprie¬ 
dades de Murta, de Villar, de Barco, do 
Toirão e Aldeia; 

2. ° Larim, e n’ella as propriedades de 
- Andiade, Terreiro, Outeirinho, Passal, 

Ribeira de Cima e Condeça; 

3. ° Boelha e Passarinhos, e n’esta as 
propriedades da Ripa, Varzeas e Amalla. 

CONCELHO DO PORTO 

Nos suburbios do Porto, pertencentes 
aos tres bairros d’esta cidade, as fregue¬ 
zias de Campanhã, do BomQro, de Para- 
nhos e a de Cedofeita, produzem algum 
vinho, mas este, nem pela sua qualidade 
nem pela quantidade tem importância de 
tal ordem que mereça ser especialmenle 
mencionado. 

As castas de uvas são as que se en¬ 
contram geralmente no Minho, a cultura 
è a mesma que no resto da província, o 
methodo de fabricação não differe do 
44 


usual com que se faz o vinho verde, e o 
que aqui se produz não prima por qua¬ 
lidade alguma que o possa fazer credor 
de estimação. 

CONCELHO DA POVOA DE VARZIM 


É também este um concelho de muito 
escassa importância vinícola. As duas fre¬ 
guezias mais productivas são as de Ba- 
lazar e de Rates, que não produzem mais 
de 414 hectolitros, quantidade insufi¬ 
ciente para o consumo; assim o preço 
do vinho n'este concelho é de 330600 a’ 
380400 réis por pipa de 636',6. 

As videiras em geral são levantadas. As 
castas de uvas são: o azai, borraçal, 
loureiro branca e espadeiro tinto. 

O vinho produzido é verde e de pouca 
duração. A vindima começa regular¬ 
mente depois de 18 de setembro. O vi¬ 
nho faz-se nos lagares pequenos de pe¬ 
dra ou em dornas. No fabrico do vinho 
usam geralmente o seguinte processo. 
Homens descalços e com os pés lavados 
pisam as uvas em grandes gamellas de 
pau ou em pequenas dornas de madeira, 
e o mosto que se separa vae sendo dei¬ 
tado em balseiros, onde fica em fermen¬ 
tação com o cango até se envasilhar. A 
fermentação n’estas circumstancias per¬ 
faz-se em mais ou menos tempo, sendo 
o máximo de sete dias. Depois do vinho 
envasilhado não recebe mais tratamento, 
só alguns lavradores mais cuidadosos o 
trasfegam em tempo opportuno. 


CONCELHO DE SANTO THYRSO 


N’este concelho as freguezias mais im¬ 
portantes como productoras de vinho são 
as de Santo Thyrso, S. Tbiago de Bou- 
gado, .S. Thomè de Negrellos e Roriz. 

Hoje a sua producção n’este genero é 
incerta e escassa pelos estragos do oidium, 
porém antes da invasão d esta epipbitia 
a producção das. quatro, freguezias orçava 
por 8:667 hectolitros de vinho; o con¬ 
sumo era de 6:106 hectolitros, e a ex¬ 
portação de 2:561 hectolitros. 

As videiras são também aqui todas le¬ 
vantadas pelas arvores que cercam os 
campos. As castas de uvas predominantes 
são: o azai, o bagalhal, o espadai ou 
espadeiro e o vinhão. Prepara-se geral¬ 
mente uma só qualidade de vinho verde, 
tinto, ordinário, cuja duração não vae 
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além de tres annos, e que na grande 
maioria não passa de um anno. 

Faz se o vinho em lagares pequenos 
ou em dornas. A prensa reduz-se ordi¬ 
nariamente a uma pedra que, pesando 
sobre taboas collocadas em cima do cango 
amontoado, o espreme imperfeilamenle. 
O trabalho da pisa e a fermentação é o 
mesmo que temos descripto em relação 
á maior parle dos concelhos. Ao vinho 
depois de envasilhado não se faz trata¬ 
mento algum, e raros são os lavradores 
cuidadosos que em tempo competente 
trasfegam o seu vinho. 

, CONCELHO DE VALL0NG0 

Os estragos causados pelo oidium nas 
videiras (Teste concelho não têem per- 
mittido alcançar os dados para uma esta¬ 
tística regular da sua producção vinícola. 
Segundo as notas da producção de 1865 
sabe se que nas cinco freguezias de que 
se compõe o concelho a colheita regulou 
do seguinte modo: 


Freguezias 

Producção 

em 

hectolitros 

V*1 longo . 

1:346 

363 

252 

S. Marti nho do Campo. 

Sobrado. 

Alffina..... 

398 

S. Lourenço de Aames.1.. 

620 


- 

2:979 


Todo este vinho foi consumido no con¬ 
celho, e o seu preço regulou por t9#á00 
réis a pipa de 635 litros. 

As videiras aqui são levantadas nas ar¬ 
vores. As castas das uvas predominantes 
são o azai, 0 vinhão e o verdelho. Prepa- 
ra-se só uma qualidade de vinho verde 
tinto e muito ordinário. As vindimas prin¬ 
cipiam depois de 15 de setembro, e o vi¬ 
nho é feito em lagares pequenos de can¬ 
taria, pisando os homens as uvas durante 
quatro horas, repetindo este trabalho doze 
horas depois, e deixando continuar a fer¬ 
mentação por mais vinte e quatro horas, 
no fim das quaes se envasilha o vinho, e 
não recebe mais trato algum. 

CONCELHO DE VILLA DO CONDE 

D’este concelho não podémos obter in¬ 


formação official relatiramente à produc¬ 
ção vinícola, porque depois da invasão do 
oidium todas as colheitas téem sido exlre- 
mamente anormaes. 

As videiras são também aqui levantadas 
em uveiras pelas arvores ou ramadas altas. 
As castas de uvas são ainda as que vemos 
apparecer em toda a região do vinho ver¬ 
de ; o azai, a borraçal, o cainho, o mou¬ 
risco, o vinhão molle e o de tinta, o ver¬ 
delho doce e o espadeiro, entre as tintas, 
e entre as brancas a loureira, a tnarqueza 
e a mal vazia. 

Preparam vinho branco e tintojambos 
verdes, e geralmente de medíocre quali¬ 
dade. A vindima começa no fim de setem¬ 
bro ou nos primeiros dias de outubro. 

N este concelho, segundo nos iidbrmam 
officialmente, usam do seguinte processo 
para fazer o vinho, que transcrevamos lit- 
teralmenle: c 

c Colhem-se as uvas, pisam-se e põem- 
se a fermentar em dornas, e no fim de 
oito dias está o vinho cozido; tira-se do 
bagaço, e este espreme-se nos lagares, e 
tudo se recolhe nas vasilhas ou toneis de 
madeira. > 

Este vinho conserva-se bem durante o 
inverno, mas durante o calor do verão 
corre o risco de se toldar, refervendo. Jà 
então não serve para beber, e unicamente 
se pode utilisar para submetter à distilla- 
ção. 

Taes são os resultados que podémos 
obter, já pela nossa própria inspecção, já 
pelas informações que solicitámos e alcan¬ 
çámos das aucloridades administrativas, as 
quaes pozeram todo o zélo e diligencia em 
:Uos prestar o seu valioso auxilio. 

Que estes resultados são incompletos, 
não o podemos nem pretendemos negar: 
sirva-nos porém de escusa a brevidade do 
tempo que se nos marcou — desde o co¬ 
meço das vindimas até 15 de Dovembro— 
para effectuar a inspecção n'uma tão ex¬ 
tensa área, e para a redacção e apresen¬ 
tação dos resultados. Porém, incompletos 
e imperfeitos como são estes resultados, 
podem elles considerar-se como os pri¬ 
meiros delineamentos do quadro da nossa 
industria vinícola nos districlos do norte, 
e preparar o caminho para estudos ulte¬ 
riores, mais demorados, dos quaes possa 
resultar o profundo conhecimento dos pro¬ 
cessos e praticas da cultura da vinha e da 
vinificação nas diversas regiões do nosso 
paiz, conhecimento tão util e necessário 
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aos progressos cTesle ramo da industria 
agrícola, para nós sem duvida a mais im¬ 
portante e esperançosa. ' 

Lisboa, 13 de novembro de 1866.= 
Visconde de Villa Maior. 

INTRODUCÇÀO 

Os vinhos de Portugal têem adquirido 
desde longa data reputação justificada em 
todos os mercados do mundo. Creados 
em solo eminentemente proprio para este 
genero de producção, dotados de qualida¬ 
des que poucos egualam e talvez nenhuns 
excedam, constituem um dos ramos mais 
importantes do nosso commercio;e não 
admira portanto que os governos esclare¬ 
cidos, e verdadeiramente interessados no 
engrandecimento do paiz, dirijam para este 
lado a sua attenção, mórmenle nas actuaes 
circumstancias, que revelam diminuição 
notável no consumo. Procurar as razões 
d'este estado de coisas, investigar as ori¬ 
gens da frouxidão dos mercados, e acon¬ 
selhar os remedios para debellar a crise 
imminenle que nos ameaça, deve ser o 
empenho de lodos aquelles que se inte¬ 
ressam lealmente pelo progresso da nossa 
industria vinícola, e que desejam ver Por¬ 
tugal assumir, entre as nações agrícolas, 
o logar que lhe pertence e que deve con¬ 
servar por todos os motivos. 

Profundo conhecedor das condições da 
agricultura porlugueza, e de ha muito 
versado em taes matérias, não podia 
s. ex. 1 , o actual ministro das obras pu¬ 
blicas, ser indifferenle aos clamores, que 
se escutam por toda a parte, mas que ra¬ 
ras vezes echoam nos gabinetes dos ho¬ 
mens de estado, porque a vida política 
os absorve e fatiga, não lhes deixando 
tempo para pensar em questões de que 
apenas ouviram fatiar, e de que não po¬ 
dem, nas poucas horas da vida publica, 
tomar conhecimento. 

Para satisfazer tão instante necessidade, 
nomeou o governo, por portaria de 13 
de agosto, nma commissão, composta de 
Ires membros encarregados de visitar as 
principaes comarcas vinhateiras do reino, 
e de assistir às vindimas, presenciando 
também os processos de vinificação e lei 
tura dos vinhos. A tarefa imposta aos 
commissionados era na verdade ardua e 
de difficil desempenho. Dividido o paiz 
em tres grandes zonas, todas elias riquís¬ 
simas em vinhedos, difficeis de percorrer 


pela sua extensão e falta de boas estra¬ 
das, não era possível, pela minha parte, 
assegurar de antemão o desempenho ca¬ 
bal do encargo, que me fòra commellido, 
por isso que necessariamente tinha de lu¬ 
tar com mil e uma diíficuldades,.que as- 
sás conhecem os que têem percorrido 
este paiz. Apezar porém de conhecer o 
ousado do commettimento, e as decepções 
que me poderia causar, acceitei a com¬ 
missão para que fòra nomeado, e depois 
de algumas explicações de s. ex.* o sr. 
ministro, parti no dia 10 de setembro 
para encetar o meu trabalho, só voltando 
a Lisboa quarenta e cinco dias depois. 

É faril de perceber que o intento do 
governo não era exigir trabalho completo 
acerca da vinificação; o ministro mais pro¬ 
fano em assumptos d'esta ordem, não se 
atrevia a propor similhante problema, que 
nem charlatães encartados poderiam ac- 
ceitar, quanto mais o illuslrado cavalheiro 
que faz parle do actual gabinete. Como 
professor de agricultura e membro de 
muitas commissões importantes, tem tido 
na sua vida bastantes occasiões de reco¬ 
nhecer, pela experiencia própria, a difi¬ 
culdade cTestes assumptos, que de mais a 
mais têem praso fatal e muito reslricto, 
pois é certo que as vindimas não esperam 
por ninguém, e se fazem simultaneamente 
em todo o paiz no curto período de vinte 
e cinco a trinta dias. 

0 trabalho d'este anno è apenas reco¬ 
nhecimento. Deseja o governo saber em 
geral o que ba de aproveitável no paiz, 
precisa que lhe digam com que elementos 
pode contar nas reformas que intenta em- 
prehender, e até que ponto pode chegar 
a intervenção do estado, de modo què 
se prepare o caminho para resolver a 
questão vinhateira. A missão, de que fo¬ 
mos encarregados por agora, tem por fim 
lançar alguma luz acerca da influencia 
que terà o fabrico na depreciação dos vi¬ 
nhos, sem haver o louco intento de re¬ 
solver tudo este anno; a matéria é de 
bastante importância, e vale bem a pena 
sacrificar alguns annos ao seu estudo com¬ 
pleto e desinvolvido. 

Ver o que se faz no paiz, dar publi¬ 
cidade aos rudes processos de feitura dos 
vinhos, descrevel-os como testemunha 
presencial, pôr assim em ligação todos 
os vinhateiros, de modo que apreciem 
em commum os seus erros, as suas faltas, 
e os seus bons metbodos, se porventura 
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os bouver, é por si já um progresso, que 
devemos sinceramenle saudar. Embora 
estes trabalhos, por uma fatalidade im¬ 
prevista, não tenham nos proximos annos 
seguimento, basta só a publicidade que 
vão ter os meios empregados pelos la¬ 
vradores afim de obter os vinhos, para 
que se corrijam muitas faltas, se estir- 
pem muitos erros e muitos reflitam ma- 
duramenle do assumpto, procurando aper¬ 
feiçoar-se. 

A minha visita aos difierenles distri- 
ctos do reino produziu no animo dos la¬ 
vradores profunda e agradavel sensação. 
Todos se regosijavam de ver o governo 
lembrar-se d’aquelles, que no trabalho 
do campo passam vida afadigada e obs¬ 
cura, e mal podiam ainda acreditar que 
fossem objecto de consideração, quando 
por tantos annos téem sido votados ao 
esquecimento. 

A zona, que me coube em sorte estu¬ 
dar, é limitada ao norte pelo rio Douro, 
e ao sul pelo Tejo, com exclusão dos vi¬ 
nhedos pertencentes ao districlo de Lis¬ 
boa, que se encontram ao norte d'esle 
rio. 

Pouco conhecedor do centro do paiz, 
que nunca visitara, tratei de pedir escla¬ 
recimentos na repartição de agricultura, 
afim de assentar as bases do estudo, e 
não obstante a valiosa cooperação de 
s. ex. a o sr. conselheiro Rodrigo de Moraes 
Soares, apenas consegui obter alguns map- 
pas demonstrativos da producção do vinho 
nos últimos annos, pelos quaes só podia 
avaliar a sua quantidade, e digamos com 
franqueza, muito incompletamente. Com 
este unico auxilio oflicial, e guiado lam¬ 
bem por aquelles conhecimentos que to¬ 
dos téem dos vinhos importantes da zona 
citada, fiz logo tenção de começar a rai¬ 
nha visita, marchando do sul para o norte, 
até Vizeu, e voltar depois a Lisboa pelo 
districlo de Castello Branco. 

Querendo justificar quaDto possível o 
meu procedimento, offieiei aos governa¬ 
dores civis, pedindo-lhes que me indicas¬ 
sem o dia provável destinado para a vin¬ 
dima, com o intuito de formular um iti¬ 
nerário á vista d'essas informações; mas 
por motivos de certo estranhos á sua von¬ 
tade, foram algumas d’ellas remettidas para 
Lisboa já depois da minha partida, e ou¬ 
tras não eram completamente exactas, co¬ 
mo tive occasião de verificar. 

Comprehendi que me cumpria percor¬ 


rer os paizes vinhateiros de maior inte¬ 
resse, sem me preoccupar por émquanlo 
com muilós outros que, embora menos 
conhecidos, são dignos de estudo e de 
attenção, e que de futuro hão de, espero 
eu, ser também contemplados. 

Sai de Lisboa resolvido a visitar no dis¬ 
triclo de Santarém os concelhos do Car¬ 
taxo e de Torres Novas, cujos vinhos téem 
nome bem conhecido; no districlo de 
Aveiro o paiz vinhateiro da Bairrada, que 
é sem duvida um dos pontos mais inte¬ 
ressantes do centro do reino; no districlo 
de Vizeu os vinhos da Beira Alta, que 
n’esles últimos annos principalmeole téem 
adquirido grandes créditos; e na Beira 
Baixa, no districlo de Castello Branco, os 
vinhos do Fundão e Tortuzendo, tão apre¬ 
ciados pelo vencedor de Napoleão em 
Waterloo; finalmente os vinhos da Cerlã, 
cujo valor é reconhecido em geral. 

Além das localidades indicadas, muitas 
outras ficaram no esquecimento pela im¬ 
possibilidade physica, em que me achava 
de assistir em pontos muito distantes às 
operações que se faziam no mesmo dia e 
talvez à mesma hora. 

Não visitei o districto de Leiria, onde 
ha grande abundancia de vinhos, princi- 
pa Imente para dislillação; o mesmo direi 
de algumas povoações dos districtos de 
Santarém e Aveiro, bem como dos de Vi¬ 
zeu e Coimbra; mas seja-me permittido 
afiançar que as regiões de maior interesse 
e de maior esperança para nós, na zona 
que me foi confiada, ach^m-se còmpre- 
hendidas no esboço que tracei, e n'ellas 
assisti, conforme as ordens emanadas do 
governo, a tudo quanto me podia habilitar, 
altentas as circumslancias, para dar des- 
cripção fiel e rigorosa dos processos de 
vinificação. 

A colheita do anno de 1866 foi geral¬ 
mente ordinaria, não só em quantidade, 
mas em qualidade; a maior parle dos la¬ 
vradores recolheram um terço menos que 
no anno precedente, e em muito poucas 
localidades foi a producção maior que a 
do anno passado. A uva não altingiu o sen 
completo estado de maturação, e por toda 
a parte a colheita deixou muito a desejar; 
todavia, como eu ia encarregado de assistir 
ás vindimas e aos processos de vinifica- 
ção, e não de avaliar as qualidades dos 
vinhos produzidos, dir-se-ia que até as 
videiras suspenderam nas suas varas por 
mais tempo os mal sazonados froctos, para 
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que podesse presenciar o trabalho dos 
mostos nos lagares e nos balseiros. 

Depois de chegar às differentes locali¬ 
dades tomei sempre como norma dirigir- 
me á aucloridade administrativa, a qual 
em todos os casos me prestou relevantes 
serviços, não só ministrando-mé os escla¬ 
recimentos de que eu carecia, mas ainda 
também pondo-me em contacto com os 
principaes e mais esclarecidos vinhateiros. 
Travando conhecimento com esses indiví¬ 
duos, e notando em todos elles muito boa 
vontade de informar conscienciosamente 
e de acceitar as minhas modestas reflexões, 
deliberei também tomar apontamentos 
acerca de vários assumptos que dizem res¬ 
peito à cultura da videira, e que podem 
concorrer para lançar alguma luz na ques¬ 
tão pendente. Todos esses apontamentos 
vão incluídos n’este relatorio. Jà em meu 
nome agradeci aos cavalheiros, que tanto 
me coadjuvaram antes de me separar d’el- 
les, mas ainda aqui mais uma vez 1 'lhes 
endereço eternos protestos de estima e 
gratidão pelo serviço prestado. 

Tenho a convicção de que no desem¬ 
penho dos meus deveres, procedi com toda 
a consciência, tratei de fortalecer o mais 
possível e de cimentar bem os laços que 
devem unir o homem da theoria ao homem 
da pratica, e estabelecido esle acordo 
com ardente boa fé e franqueza, espero 
que todos em curto espaço chegaremos a 
resultados uteis. 

Na descripção que vou encetar, serei 
talvez para alguns extrentamente laconico 
e reservado, não me pronunciando aber- 
lamente acerca de muitas operações que 
presenciei, e de muitos methodos, que 
outros julgarão prejudiciaes. N’esta reser¬ 
va entendo guardar as devidas conveniên¬ 
cias, que a prudência e a sciencia aconse¬ 
lham. 

O que está escripto nos livros estran¬ 
geiros nem sempre tem applicação n’este 
paiz, e eu não tenho factos de observação 
própria. Pretendo evitar as scenas lamen¬ 
táveis a que podem conduzir as aprecia¬ 
ções irreflectivas, desauctorisando a scien¬ 
cia e os seu9 cultores. Não me julgo ainda 
habilitado, como desejava, para dar opi¬ 
nião conscienciosa e motivada àcerca das 
particularidades do fabrico dos nossos vi¬ 
nhos. Preciso ver muito mais para que as 
minhas apreciações sejam exactas; e o que 
muitos não téem resolvido ha tantos annos, 
não tenbo eu a pretensão de resolver em 


um mez, sendo a maior parle d’este tempo 
destinado para fazer jornadas. Quando a 
experiencia guiada pela theoria tiver acha¬ 
do o erro dos que experimentam empy- 
ricamente, então elevarei mais alto a mi¬ 
nha voz, porque n’essa occasião terei ine¬ 
vitavelmente a verdade por mim. N’esta 
excursão pelo paiz auxiliaram-me todos; 
porém os srs. dr. B. A. de Soveral, P. 
M. Dantas Pereira, dr. A. B. Ferreira, F. 
da S. Oliveira, dr. F. Cancella, J. P. de 
Abranches, administrador do concelho de 
Tondella ; dr. A. de V. Castello Branco, 
administrador do concelho de Nellas; D. 
A. da Silva, J. de Sacadura B. CôrteReal 
merecem menção especial pelos impor¬ 
tantíssimos serviços que me prestaram no 
desempenho d’esta commissão. 

Devo também ao nosso distincto geologo 
o sr. Carlos Ribeiro preciosos esclareci¬ 
mentos àcerca da constituição geolica dos 
diversos paizes vinhateiros. 

(Coutinúa.) 

crntom AGRÍCOLA 

(LISBOA 21 DE MAIO) 

Desde a instituição d’este jornal, temos 
proclamado, a grandes brados, a necessi¬ 
dade de applicar energico remedio à mais 
profunda, e hedionda ulcera da nossa agri¬ 
cultura. Não é preciso declarar, que nos 
referimos aos pantanos, porque desgraça¬ 
damente o mal que elles fazem á economia 
rural, e á saude publica não tem egual, e 
a todos é patente. 

Não receiamòs nunca o triumpho dos 
bons princípios. A justiça, e a santidade 
das causas, que se defendem são os seus 
mais doutos, e solícitos advogados. 

O sr. ministro das obras publicas acaba 
de apresentar á camara electiva uma pro¬ 
posta de lei, providenciando àcerca do 
deseccamento dos pantanos, e do conse¬ 
quente melhoramento dos terrenos, que 
elles occupam, concluindo com diversas 
medidas, tendentes a supprimir a cultura 
do arroz. 

Comquanto não concordemos com di¬ 
versas disposições da proposta, fazemos 
sinceros votos, para que vingue o pensa¬ 
mento, que a dictou, com que muito se 
deve gloriar o seu auctor. Estamos cer¬ 
tos de que o sr. ministro se não recusará 
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a acceitar todas as emendas que judicio¬ 
samente tendam a melhorar as bases da 
proposta, e a facilitar os meios da sua 
execução. A docilidade é um altribulo 
das intelligencias elevadas. 

— No anno de (865 exportaram-se pe¬ 
los diversos portos do continente do reino 
61:260 pipas de vinho, medida do Porto 
(36.301:780 litros), para os differentes 
paizes estrangeiros, no valor de réis 
7.382:5983600 réis; o que dà, para cada 
pipa, 1240500 réis, aproximadamente. 

A vinha é o manancial, por excellencia, 
da nossa riqueza agrícola. Fornece a na- 
cionaes, e extranhos a mais preciosa de 
todas as bebidas, em troco das avultadas 
sommas, que equilibram a nossa balança 
commercial, e que alimentam os cofres 
públicos sob diversas formas de imposto. 

. É para as nossas vinhas, e vinhos, que 
devemos voltar as maiores attenções. 0 
verdadeiro triumpho, que os nossos vi 
nhos alcançaram na exposição universal 
de Paris, é devido mais ás condições na- 
turaes do solo e clima do que aos apu¬ 
ros da arte. 

Se não fizermos um esforço vigoroso, 
e perseverante, para aperfeiçoarmos os 
processos da cultura da vinha, e da fa¬ 
bricação do vinho, não nos poderemos 
lisonjear de continuar a concorrer van¬ 
tajosamente com os nossos competidores 
estrangeiros. Biles movera-se, e adian¬ 
tam-se, e nós permanecemos quasi que 
em quietação. Deus não ajuda, quem a 
si se não ajuda. 

A Sociedade Economica Matritense, no 
programma dos prêmios, que poz a con¬ 
curso, para o corrente anno de 1867, in¬ 
cluiu o seguinte: 

«Titulo de socio, livre de encargos, 
«com uma medalha de oiro, ao auctor 
«da melhor memória, que trate da fa- 
« bricação dos vinhos de pasto, brancos 
« e tintos, que não excedam 12 a 14 por 
«cento de álcool, acompanhando a me- 
«moria, para justificar os seus resulta- 
• dos, de seis garrafas de vinho de cada 
« classe, com os attestados respectivos. » 

Porque se não hão de imitar estes, e 
outros exemplos similhantes? 

— Como estamos tratando de vinhos, 
vamos informar os nossos leitores das al¬ 
terações, que soffreram as primeiras de¬ 
liberações do jury da classe de vinhos, 
na exposição de Paris. Ponderando-se os 
inconvenientes, que resultavam dos prê¬ 


mios collectivos, o grande jury obteve 
do governo imperial que se amplificasse 
o numero das recompensas, de modo que 
se podessem conceder distincções indivi- 
duaes aos expositores. Procedeu-se de¬ 
pois á distribuição dos prêmios, cabendo 
aos nossos expositores de viqhos 58 dis¬ 
tincções, entre menções honrosas, e me¬ 
dalhas de prata, e oiro, sendo dez d’estas; 
numero (comparativamente) muito supe¬ 
rior ao que se concedeu aos outros paizes 
vinícolas. 

Attendeu-se na adjudicação dos prê¬ 
mios não só ao mérito dos productos, 
mas lambem ao numero dos expositores, 
e ã extensão territorial de cada pajz. Con¬ 
siderado sob esta relação o numero de 
recompensas, com que foram distingui¬ 
dos os nossos expositores, podem elles 
lisonjear-se de lerem alcançado um ver¬ 
dadeiro triumpho. 

A exposição agrícola da Prússia realça 
sobre- todas. As cartas geológicas do sr. 
Carlos Ribeiro tèem merecido muitas at¬ 
tenções. Figuram egualmenle na exposi¬ 
ção, de um modo distincto, os instru¬ 
mentos de precisão do sr. José Maurício 
Vieira. 

— Dos jornaes estrangeiros, que temos 
presentes, exlrabimos as seguintes noti¬ 
cias: 

A grande feira annual de Sevilha, fa¬ 
mosa pelo grande numero de gados, que 
a ella concorrem, esteve este anno des¬ 
animada, por falta de compradores. 

Queixam-se es bespanhoes do grande 
depreciamento das lãs, e do mau estado 
das colheitas. Oscereaes, no reino vizinho 
subiram rapidamente de preço, descendo 
um pouco, depois que as chuvas come¬ 
çaram a reanimar as searas. 

Na Inglaterra tem reinado uma enfer¬ 
midade mortífera nos cordeiros. Do typho 
bovino pode dizer-se que está exlincto, 
no Reino Unido, e que vae progressiva- 
mente diminuindo na Holíanda, manifes¬ 
tando se ultimamente na Baviera alguns 
casos. 

Suppõem-se que foi para alii impor* 
tada pelos wagons, que haviam conduzido 
bois da Hungria. 0 governo francez re¬ 
dobra de vigilância, para evitar que a 
peste bovina transponha as suas frontei¬ 
ras. 

0 corpo legislativo de França acaba de 
approvar uma lei, tendente a reprimjr as 
fraudes, na venda dos estrumes artificiaes. ' 
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Os jornaes da especialidade, dando esta 
noticia, insistem na necessidade de res¬ 
tituir à terra os princípios de fertilidade, 
que as colheitas lhe roubam, e lembram 
a necessidade do aproveitamento das im- 
mundicias, e matérias fecaes das grandes 
povoações. Citaremos a este respeito 0 
dito do celebre chimico Dumas: c Toda 
a agricultura, que não reconstitue 0 solo 
é desastrosa, toda a povoação urbana, 
que perde as suas immundicias suicida- 
se .» 

Parece incrível, que surgindo de toda 
a parte negociadores de empresas, não 
baja quem se afoite, a intentar uma para 
contratar 0 aproveitamento das immun- 
dicias, e matérias fecaes de Lisboa, em 
beneficio da agricultura, e da saude pu¬ 
blica. 

Entre os productos Qoreslaes exbibidos 
na exposição de Paris, nota-se: l.° um 
disco de pinheiro da Córsega, com 3, m 76 
de circumferencia; a arvore tinha cem 
annosr— 2.* um disco de um meleze dos 
Altos-Apes, com 2,“68 de circumferencia 
e trezentos e tres annos de edade — 3.® 
outro disco de carvalho de Auvergne com 
seis metros de circumferencia, e duzentos 
e trinta e sete annos de edade. 

De cinco metros de circumferencia te¬ 
mos nós um cedro no Bussaco. 

O que está figurando, admiravelmente 
na exposição è a carta florestal de França, 
pertencente A escola de Nancy, trabalho 
de mr. Mathieu, illustre professor de His¬ 
toria Natural d’este estabelecimento. As 
diversas formações geológicas são também 
indicadas na carta, por meio de côres va¬ 
riadas, sobre as quaes se destacam os 
massiços de arvoredo, em côr verde car¬ 
regada. 

—São admiráveis os incessantes esfor¬ 
ços que na Bélgica se fazem para melho¬ 
rar as condições da agricultura. O governo 
promovendo, incitando e auxiliando a ini¬ 
ciativa particular, imprime ao progresso 
rnral um impulso energico, regular, e uni¬ 
forme. 

No anno de 1866 effectuaram-se, em 
diversas localidades d’aquelle prospero 
paiz, dez concursos de bois gordos. Foi 
0 de Bruxellas 0 mais notável de to¬ 
dos. 

Distribuiram-se oito prêmios às oito 
re.zes mais dislinctas. Eis aqui 0 peso 
que ellas deram: 


Peso (kilog .) 

Em vivo Carne limpa Õraro Sebo Despoja 


J.». 

1.200 

788 

45 

94 

273 

2 /.'.'. 

1.128 

688 

45 

87 

308 

3.*... 

1.073 

677 

44 

94 

258 

4.\.. 

1.010 

660 

54 

59 

237 

5.*... 

968 

623 

41 

65 

239 

6.®;.. 

828' 

504 

41 

71 

212 

7.*... 

803 

506 

35 

52 

210 

8.*... 

719 

476 

31 

44 

168 


D’aqui se vô até que ponto a industria 
da engorda se tem aperfeiçoado. Pode 
eotrar em competência com as nações 
mais adiantadas, n’este importante ramo 
da economia rural. E nós com quem po¬ 
deremos competir ? 

Ha na verdade da parte dos -partiptilaf 
res boa vontade de progredir nos melho¬ 
ramentos pecuários, e n’estes últimos an¬ 
nos esta nossa industria faz esforços, para 
sair da indolência, em que por tantos án- 
nos permaneceu. Ha todavia um obstá¬ 
culo cada vez mais forte, que ella não 
pode transcender. Os enormes direitos dé 
consumo, e 0 methodo da sua cobrança 
neutralisam todas as tentativas de pro¬ 
gresso, na industria da engorda bovinai 
A deliciosa carne dos nossos bois, crea- 
dos no Minho, vende-se mais barata em 
Londres, do que em Lisboa se venderia, 
se podesse entrar nos talhos. 

O direito de consumo, pela sua eleva¬ 
ção, e pelo absurdo methodo da sua co¬ 
brança, exclue dos talhos da capital os 
bois gordos do Minho I 

A prosperidade agricola da Inglaterra 
provém, pela maior parte, tio desinvolvi- 
mento das condições da producção da 
carne. Na França, na Bélgica, e em todos 
os paizes, em que se estudam as ques¬ 
tões da economia agricola, é voz unanime 
a que apregoa as vantagens de substituir 
a cultura cerealífera, pela forraginosa, 
porque a producção da carne é altamente 
remuneradora. A insensatez das nossas 
leis fiscaes obstrue este esperançoso ca¬ 
minho á agricultura nacional. 

Diz um documento olficial, ultimamente 
publicado, que, na Bélgica, as associa¬ 
ções agricolàs funccionavam em lodos os 
pontos do paiz, não cessando de prestar 
grandes serviços à agricultura, fazendo 
energicos esforços, para leval-a ao seu 
maior aperfeiçoamento, pelas mais am¬ 
plas vias do progresso. 

Ha sete sociedades provinciaes, divi- 
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didas em oitenta e sete secções, ou comi' 
cios. Além d’estas ba mais vinte e seis 
sociedades, com quinze mil membros, 1 
occupando-se solicitamente dos interes¬ 
ses da industria agrícola. 

Uma das providencias, que n’esles úl¬ 
timos annos tem dado grande impulso à 
diffusão. da instrucção agrícola, na Bél¬ 
gica, são as conferencias, ou cursos pú¬ 
blicos, organisados pela lei de 18 de ju¬ 
lho de 1860. 

É assàs curioso o movimento d’esta 
instituição, desde o anno em que foi 
creada. 


Annos 

N.« de 
conferencias 

N. # de 
localidades 

N.° de 
ouvintes 

1862.. 

....392.... 

... 68... 

.. 7:000 

1863.. 

...547.... 

... 98... 

..17:633 

1864.. 

.,..536.... 

... 89... 

..20:608 

1865.. 

, ...718.... 

...116... 

..30:935 


É ainda interessante o seguinte escla¬ 
recimento, com relação ao anno de 1865: 


11 

Numero 

cfellas 

Numero 

Numero 

Matéria das eonferencias 

Agricultura, chimica 

das dos 

localidades ouvintes 

agricola, estrumes. 
Hyçiene, creação e en¬ 
sino dos animaes do- 

35 

11 

2.415 

meBticos, epizootias 

13 

5 

1.379 

Drenagem ... 1--- 

Arboricultura fructi- 

3 

1 

141 

fera... 

Agricultura e horti¬ 
cultura (cursos mix- 

177 

49 

5.544 

tos)... • 

Arboricultura fructi- 
fera e florestal (cur- 

68 

42 

12.780 

sos mixtos)... 

Arboricultura fructi- 
fera e horticultura 

24 

2 

279 

(cursos mixtos) .... 
Horticultura propria¬ 

50 

1 

7.939 

mente dita. 

16 

1 

200 

Arte de ferrar. 

33 

4 

248 


718 

116 

30.935 


Estas coisas são bonitas, muitíssimo 
uteis, e custam pouco dinheiro. 

R. dc Moraes Soares. 


Estado das searas no império de Mar¬ 
rocos, e mappas da importação e ex¬ 
portação de prodüctos agricolas no 
anno de <866 

III." 10 e ex.”* sr. — Tenho a honra de 
remetter a v. ex. a os adjuntos mappas do 
commercio verificado entre Portugal e 
Marrocos durante o anno findo, e também 


os preços correntes dos principaes gene- 
ros em alguns dos seus mercados. 

Além d’estas transacções verificaram-se 
muitas outras üo portos para portos d'este 
império, cabendo-me a satisfação de ter 
vislo que nas frequentes remessas de ce- 
reaes que do sul foram enviados para o 
norte do mesmo paiz, peto governo mar¬ 
roquino, em virluile da escassez de gene- 
ros alimentícios experimentada vivamente 
nos districtos septentrionaes, foram em¬ 
pregados, com particularidade, navios por- 
tuguezes, os quaes fizeram repetidas via¬ 
gens. Foram lambem numerosas as em¬ 
barcações porluguezas que, procedentes 
do reino, tem demandado este porto para 
procurarem alguma utilidade legal, se¬ 
guindo depois para Gibraltar ou Mediter¬ 
râneo. 

Quanto à epoca'da pesca do anno pro- 
xiuio passado, não foi, ao dizer dos ho¬ 
mens de mar dedicados a esta industria, 
tão producliva como em períodos ante¬ 
riores; no entretanto não faltaram nos 
mares de Laracbe e Tanger barcos pes¬ 
cadores nacionaes. 

O anno agricola que inspirou sérios 
cuidados durante a secca do outono ao 
inverno, e que tão esperançoso se fez de¬ 
pois com as abundantes chuvas do prin¬ 
cipio d’este anno, tornou a originar re¬ 
ceios de que as colheitas não podessem 
proporcionar a abundancia que se espe¬ 
rava, e isto pela nova falta de cbuva que 
tão sensível tem sido n’este paiz como em 
algumas partes da Europa. 

Não obstante, da Casbaranca se me 
communicou ultimamente que, excepto 
casos imprevistos, a colheita de todos os 
cereaes e legumes seria abundante este 
anno n’aquelie districlo, por haverem se¬ 
meado os beduínos muito mais que cos¬ 
tumam, e que á vista d’islo, e do bom 
estado dos campos, se lisonjeavam os 
naturaes do paiz, e os negociantes eu¬ 
ropeus, que seria revogada a prohibi- 
ção que pesa sobre a exportação de ce¬ 
reaes para o estrangeiro. De Saffi, po¬ 
rém, me foi dito, que a colheita, tão pro- 
meltedora ao principio, tinha soffrido bas¬ 
tante, sobretudo as favas que em grande 
parte foram destruídas por uma especie 
de nevoeiro ou orvalho que lhes caiu e 
queimou as plantas em breve tempo. O 
trigo não sofireu tanto, mas precisava de 
agua com urgência; e no tocante aos grãos 
e ao milbo, com quanto continuassem 
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bem, necessitavam também de rega, a 
qual caindo a tempo, .e em suficiente 
quantidade, tornará a colheita d’esies ce- 
reaes abundante. 

Esta é a opinião predominante em todo 
o paiz, e o que fere a vista nos seus cam¬ 
pos, podendo assegorar-se que se dentro 
em pouco tempo cbover com abundancia, 
a colheita adquirirá o titulo de boa, se 
bem que ba já a lamentar uma grande 
perda na das favas, não só em Saffi, mas 
em outras localidades; não chovendo do 
modo que é mister, duvidoso será que o 
anno agrícola chegue a apresentar-se nem 
regular, e em tal caso este paiz, que tão 
bellas faculdades naturaes possue, longe 
de poder, exportar presentemenle preci¬ 
saria recorrer a importações estrangeiras 
na quadra que vae seguir-se. A tempo 
opportano, cuidarei de informar a v. ex. 1 
sobre o modo como a natureza tenha re 
solvido esta situação problemática. Deus 
guarde à v. ex.* Consulado geral de Por¬ 
tugal em Tanger, 1 de maio de 1867.— 
Hl.® 0 e ex. mo sr. conselheiro Rodrigo de 
Moraes Soares, director geral do commer 
cio e industria. = José Daniel Collaço, 
cônsul geral. 

Exportação de producto» agrícolas do império 

de Marrocos para Portugal no anno de 1866 


Exportação de pràductgs agrícolas de Portugal 
para O império de Marrocos no anno de 1866 


Generos 

Unidade 

Quanti¬ 

dade 

Valore» * 

réis, 

Azeite doce.. 

Barris 

27 

70115000 

Mel. 

Ditos 

20 

600*000 , 

Dito. 

Quintaes 

25 

1415000 

Pinhões. 

Alcofas 

4 

,7*200 . 

Figos. 

Qnintaes 

28 

225*600 

Ditos. 

Ceiras 

132 

79*200 

Peros . 

Quintaes 

450 

1:278*400 

Fructa . 

Ditos 

70 

240*000 

Batatas. 

Diversos 




volumes 

61 1 

230*300 

Tmboa». 

Dúzias 

292 

893*000 

Vinho. 

Caixa 

1 

2*000 

Sarro de vinho 

Barricas 

12 

629*8Q0 

- 



5:0265500 


Generos 

Unidade 

Quanti¬ 

dade 

Trigo. 

Libras 

1:600 „ 

Milho. 

Fangas 

92:790 

Favas. 

Ditas 

9:585 

Farinha. 

Barris 

50 

Alpiste . 

Quintaes 

1:624 

Dita. 

Fangas 

150 

Dita.. 

Saccos 

103 

Grão de bico. 

Dites 

24 

Amêndoa .. 

Barricas 

6 

Nozes. 

Seiròe8 

2 

T&xnaras. 

Barricas 

20 

Ditas........ 

Libras 

20 

Ptslles de car- 



neiro. 

Fardos 

15 

Ditas dé cabra 

Ditos 

6 

Ditas de vitel- 



la. 

Ditos 

1:107 

Coiros . 

Ditos 

65 

Ditos. 

Quintaes 

206 

Bois. 

Cabeças 

195 


Valores 

réis 


28 $200 
95:6105160 
13:6035740 
3575200 
3:6225960 
2825000 
4705000 
1315600 
2185080 
45700 
2315060 
35760 

1435820 

1415000 

20:6215720 

2:4035040 

2:0225180 

4:6065000 


144:5045160 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 4- de maio. — O tempo regu¬ 
larmente secco e quente durante a se¬ 
gunda quinzena de abril ultimo pertiiiltiu 
que os trabalhos agrícolas continuassem 
com a actividade“própria da quadrai fi¬ 
cando concluida a sementeira dds milhos 
nas terras altas, dando-se principio á sa¬ 
cha dos mais temporãos, e proseguindo 
as lavras nos terrenos fundos. 

— No dia 24 teve logar a feira da Oli- 
veirinha, n’este concelho, considerada an- 
nual em abril. 

Foi regular a concorrência de gado ca- 
vallar; merecendo especial menção, pelo 
que respeita á qualidade, os poldros de 
anno para recrear, grande parte dos quaes 
provinham dos cavallos do deposito bip- 
pico d’esta cidade. Dois dos ditos poldros, 
que não eram os melhores, foram vendi¬ 
dos por 76#500 réis. 

Quanto às demais especies pecuarias, 
notarei apenas que o gado bovino conti¬ 
nuou a ser objecto das mais valiosas trans- 
acções. 

— O estado sanitario dos gados n’este 
districto não soflreu alteração alguma de 
gravidade. 

Santarém, 6 de maio. — O estado sa¬ 
nitario dos gados n’este districto de San¬ 
tarém, na segunda quinzena de abril foi 
satisfatório. 

Deram-se apenas alguns casos de febre 
carbunculosa (baceira) no gado bovino do 
concelho de Benavenle. 

A gastro-enterite typholde que áffeclou 
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as bacoradas do concelho de Almeirim, 
pode-se considerar extincta. 

As pastagens de primavera bem come¬ 
çadas como foram, vão-se definhando á 
falta de chuvas. 

As searas temporãs de trigo conser¬ 
vam-se com boa apparencia, e as serôdias 
pouco ha a esperar d'ellas se as chuvas 
não vierem proporcionar uma boa rega 
aos campos. 

Anda-se procedendo à sementeira dos 
milhos, e alguns lavradores que possuem 
terras baixas de paúes ainda semeiam tri¬ 
gos serodios. 

As vinhas das terras altas têem uma 
boa amostra, e a das terras baixas e 
frias pode-se considerar inferior. O oi- 
dium tem-se desinvolvido muito, e por 
isso os enxoframentos téem sido feitos 
em grande escala. 

Beja, 8 de mato. — As searas continuam 
a apresentar aspecto regular em diversos 
concelhos d’este districto, mas n’outros, 
e principalmente nos de campo d’Ourique 
quasi todas estão mui detrioradas, em 
virtude do tempo ter corrido secco, e al¬ 
gumas tem sido devastadas pelos gafa¬ 
nhotos, os quaes também tem occasionado 
grandes, estragos oas passagens. 

—O serviço da cobrição nos postos 
hippicos d’este districto continua regu¬ 
larmente tendo jà sido beneficiadas mais 
de oitenta éguas. 

— O estado sanilario dos gados, pelo 
que respeita aos suinos, tem melhorado 
em algnns rebanhos, e emquanto ás ou¬ 
tras especies pecuarias, unicamente no 
concelho de Almodovar se têem dado ca¬ 
sos de enterite no gado lanigero, e de 
monquilho no gado caprino, e no conce¬ 
lho de Serpa a variola ovina appareceu 
em alguns rebanhos. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Aveiro, 4 de maio .— As searas colmi- 
feras próprias da estação, variam de con¬ 
celho para concelho, offerecendo em uns 
a perspectiva de uma producção regular, 
em outros escassa. Os batalaes apparecem 
affectados da moléstia, quasi geralmente. 
Os pomares e ohvedos acham-se flores¬ 
centes. Continua a moléstia das larangei- 
ras e maceeiras, bem como a da ferrugem 
das oliveiras em alguns pontos. Acham-se 
.adiantadas as sementeiras das terras altas, 


que em breve estarão concluídas, se o 
tempo nlo peiorar. 

Viam a do Castello, 7 de maio. — O 
tempo tem corrido muito favoravel para 
as searas de trigo, centeio, cevada, aveia 
e milho; o linho semeiado está muito vi¬ 
çoso ; nasceu pouco vinho, e já está ata¬ 
cado da moléstia. 

Evora, 7 de maio .—As searas tempo- 
rãs que a principio se mostravam muito 
promettedoras, léem-se de dia para dia 
resentido da falta de cbuva, e por isso o 
seu aspecto é já pouco satisfatório, e as 
sementeiras serôdias, paralisadas em gran¬ 
de parte pela mesma causa, poucas espe¬ 
ranças dão de boa producção; todavia as 
aguas pluviaes que agora, sobrevieram, 
continuando, podem ainda dar-lhes algum 
efficaz desinvolvimento. Os olivaes ata¬ 
cados, em differenles pontos e concelhos 
do districto, de ferrugem ou gafeira, não 
promettem boa Dovidade. Os pomares de 
espinho téem muito bom aspecto, mas 
perdeu-se ou deteriorou-se muito fructo 
da anterior novidade, caindo pela violên¬ 
cia do vento que houve nos princípios 
de abril. 

Villa Real, 7 de maio .— As searas de 
trigo, centeio e cevada apresentam, ge¬ 
ralmente, um aspecto lisonjeiro. 

As vinhas cuja arrebentação é regular, 
apparecem jà ameaçadas do terrível flagello 
do oidium, com especialidade nos conce¬ 
lhos de Mezão-frio, Peso da Regoa e Villa 
Real, aonde os lavradores, que tem os 
necessários meios, se esforçam por com- 
batel-o, sendo para lamentar que nem lo¬ 
dos possam applicar-lhe as necessárias 
enxofrações por falta de recursos, e vejam 
por isso perder-se o fructo dos seus tra¬ 
balhos. 

As arvores de fructa temporã foram bas¬ 
tante prejudicadas com os frios do mez 
de abril, e mostram pouco fructo. 

Os poucos pomares de espinho, que tem - 
sido poupados pela moléstia, apresentam 
uma producção regular. 

As batatas temporãs acham-se em bom 
estado. 

A producção das favas e hervilhas é 
abundante. 

As oliveiras apresentam-se em melho¬ 
res condições do que no anno proxi¬ 
mamente findo; mas, por emquanto, ainda 
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não se - pode ajuizar da sua futura pro- no mez de abril ultimo, projudicou mui* 
ducção, a qual depende do modo como lissimo as sementeiras de cereaes em ge- 
correr o presente mez de maio, era que ral, resentindo-se consideravelmente da 
tem logar a sua florescência. ’ mesma falta os arvoredos. 


As sementeiras do milbo estão por fa¬ 
zer. 

Leiria, 8 de maio.—O aspecto das sea¬ 
ras em geral, não é bom, tanto as de tri¬ 
go, como de cevada, e diversas outras. 
Os balataes começam a ser atacados do 
mal. As vinhas estão regulares, porém já 
vão sendo affèctadas do oidium. Os oli- 
vaes estão n’um estado regular. Os po¬ 
mares tem soffrido com-as intemperies 
dos mezes de abril e março, especialmente 
os de frucla temporã. Continuam as se¬ 
menteiras de milho. 

Faro, H de maio .—A falta de chuvas 


Castello Branco, 45 de maio. — As sea¬ 
ras de trigo promeltem -tuna producção 
mediana; a de centeio e cevada apre¬ 
sentam geralmente mau aspecto, e algu¬ 
mas ba que promeltem grande escassez. 
O aspecto dos balataes è soffrivel, e o dos 
olivaes não deixa de ser promettedor. As 
vinhas têem muito fruclo, mas receia-se 
que a lagarta e o oidium, que já vae appa* 
recendo em algumas videiras venham a 
prejudicar a producção do vinbo. Os po¬ 
mares têem pouco fructo. As sementeiras 
de milbo temporão e de feijão vão-se 
eflectuando com regularidade. O estado 
dos gados è bom. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.* quinzena de abril de 1867 


CERCAM 

ALQUEIRE DO MERCADO I ALQUEIRE DO MERCADO 





Bragança...*.... 822 

Chaves *. 895 

Villa Real.1 097 

Amarante.. . 1.125 

Porto. 1.090 

Villa do Conde.~... 1.100 

Braga.„. 920 

Guimarães. 1.165 

Caminha. 1.150 

Ponte de Lima. 1.000 

Vianna do Castello. 985 

Aveiro . 740 

Coimbra. 660 

Lamego...... 970 

Vizeu. 760 

Guarda. 800 

Pinbel.,... 710 

Castello Branco. 800 

Covilhã....; . 1075 

Leiria. 665 

Abrantes. 730 

Alcácer do Sal. 755 

Lisboa. 855 

Setúbal. 742 

Evora. 700 

Eivas. — 

Portalegre . — 

B*ja. — 

Mertola. — 

Faro. 940 

Lagos. 600 

Tavira. 800 


713 - 

835 530 
1030 560 

— 590 
742 490 

— 460 

— 415 

— 535 

— 460 

— 390 

— 410 

— 390 
620 285 

— 510 
750 380 
700 400 
640 400 
760 4< 0 
890 520 
620 290 
680 375 
695 440 
730 425 
667 365 
600 440 


900 650 
— |360 
760.510 


577 

_ 



_ 

_ 

_ 

14,08 

AJq. 

210 

642 

_ 

800 

— 

— 

800 

— 

15,28 

* 

255 

600 

__ 

800 

785 

— 

767 

— 

•15,73 

» 

355 

580 

425 

735 

735 

740 

645 

465 

20,02 

■9 

825 

560 

425 

605 

710 

610 

550 

510 

17,35 

kilog. 

3a 

540 

420 

580 

580 

720 

540 

540 

17,26 

alq. 

400 

435 

390 

740 

640 

820 

t'0 

440 

16,11 

» 

890 

530 

800 

800 

700 

900 

600 

480 

19.41 

_ 

550 

— 

1.050 

— 

960 

soo 

— 

20,35 


480 

4 0 

— 

800 

— 

680 

640 

S5U 

17,12 

460 

435 

430 

# 800 

— 

845 

670 

510 

17,28 

9 

440 

300 

400 

600 

— 

— 

— 


13,24 

9 

240 

300 

220 

4*0 

— 

400 

280 

270 

13.16 

9 

240 

565 

— 

680 

— 

— 

670 


15,52 

» 

250 

460 

360 

600 


600 

480 

__ 

13,86 

9 

490 

510 

440 

560 

580 

540 

540 


l4,3* 

9 

260 

480 

— 

575 

550 

575 

535 

_ 

18,78 

9 

800 

560 

360 

800 

600 

700 

550 

_ 

14,78 


210 

625 

-. 

600 

625 

880 

550 

480 

16,33 


27B 

— 

245 

330 

— 

400 

280 

286 

14,06 

,• 

160 

390 

320 

480 

650 


380 


18,88 


W 

420 

370 

— 

— 

— 

— 

_ 

14,20 


440 

385 

630 

— 

720 

— 

500 

13,80 

kilog. 

24 

— 

390 


— 

— 

_ 

_ 

13,20 



400 

440 

1.000 

1.200 

— 

— 

600 

14.50 
13,ó* 

alq. 

280 

600 

520 

1.000 

— 

960 

111 

1 1 1 

13734 

16,53 

13,80 

kitog. 

21 

300 

360 

600 

— 

700 

700 

300 

13,06 

• 

20 

540 

380 

800 

, — 

840 

— 

720 

13,51 
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HERCADOS 


Bragatrça.. 
Chata...... 

filia Real., 
àmarante.. 

Porto. 

Villa do Conde 

Braga. 

Ivuimarfteê. 
Caminha... 
Ponte do Lima 
V. do Ca8tello 

Aveiro . 

Coimbra... 
Lamego... 
Viteu..;... 
Guarda.... 

Pinhel. 

Caat. Branco. 
CoNrilhft.... 

Leiria. 

Abrantea.. 
Alcácer do Sal 
Lisboa.... 
Setobal .. 

Évora. 

Eivas. 

Tfcrlalegre 

Béja. 

Mertola... 

Faro. 

Lagos. 

Tavira... 


UfitWMI 


ALMUDE DO MERCADO 


VINHO 

A1I1TI 

990 

5.000 

1000 

4.533 


5.975 

1.400 

5.000 

1880 

5.000 

4.880 

5.500 

1.375 

4.800 

900 

4-850 

1.440 

5.600 

1.600 

5.450 

1.950 

5.000 

1.500 

9.500 

800 

3.140 

1.540 

4.600 

1.000 

4.800 

1.000 

4 450 

600 

3.450 

1.500 

8.600 

1.400 

4.400 

400 

3.000 

1.400 

3.160 

900 

4.4p0 

1.400 

3.300 

1.400 

8.600 

1.940 

3.000 

1.156 

8.150 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


45,75 

44,19 

49.40 

46.46 
44,44 
46,64 
44,70 
43,43 
43,84 

19.46 
43,10 

17.40 
16,74 
47,63 
44,96 
43,04 

19.40 
45,08 

44.48 
16,58 

17.48 

19.40 
16,80 
16,80 

17.40 
16,94 

18,14 

44.80 
18,60 
Í7,40 

16.80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DO» PRINCIPABS MERCADOS 

1.» fOMIKIIA »B ABRIL BE 1969 

(Por 100 küogrammas) 




Ge*- 

€m- 

HERCADOS 

l.*qual. 

P. naed. 

teia 

«a 

Bollanáa 




Amsterdam.... 

— 

— 

— 

— 

Inflalerra 



1780 


Lendrea. 

6.410 

• — 

— 

Liverpoel. 

Ilalla 

6.4Í7 

— 

““ 

3.950 

Milão. 

6.480 

_ 

4.050 

— 

Gênova— 

ParlHfal 

—•. 

— 



Lisboa. 

8.550 

7.300 

4.400 

3.850 

Porto. 

mmmmm 

8.740 

7.536 

4.480 

3-400 

S.Petersburgo 

— 

— 

— 

— 

Odessa. 

6.750 

— 

4.500 

— 

Sulasa 





Bazilea. 

■— 

— 

— 

—• 

Zurich .. 

. — 

— 

— 

— 





Mercados 

I a qual. 

P.medio 

teta 



âllemanha 

Stettin.. 

5.850 

_ 

9.600 



Colonia...... 

5.985 

— 

— 

4.340 

— 

Hamborgo.... 

— 

—* 

— 

— 

— 

Moguncia.... 

*- 


— 

— 

— 

Aiatrla 

Vieona.. 

6.390 

— 

— 

_ 

_ 

Belglaa 

Bruxellas.... 



,4.441 

■n- 

• 

4.158 

Antuérpia ... 

6.347 

— 

— 

— 

5.618 

®*nd. 

o.»i 

— 

4.113 

— 

4.880 

Lovania.: 

6.597 

— 

4.050 


8.000 

Mon8. 

6.615 

—* 

3.780 

5.400 

8.870 

'Mataa-u*. 

Wew-York.... 

6.410 

— 

— ■ • 



Alexandria... 


•M. 


_ 

_ 

Smjrrua. 

— 

— 

— 

— 

— 

Praa^a 

Paria. 

6.165 

_ 

3.690 

4.050 

4.095 

Buào. 

6.448 

— 

3.485 

4.095 

4.608 

N antes. 

5.140 

— 

4.403 

8.465 

8.780 

Ly Ao. 

6.057 

— 

8.690 

4.050 


Marselha. 

5688 

— 

— 

— 

_ 

Argel. 

6.660 

— 

— 

— 

— 

■eapanha 

VâlladoUd. 

5.676 


_ 


— 


1960 

4.509 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 40 DE MAIO 
Trigo do reino rijo 650 980 o alq. ou 13,80litr. 


molle 
» das ilhas..., 
* estrangeiro. 
Milho do reino.... 
das ilhas.... 
estrangeiro. . 
Cevada do reino.... 
Cevada da» ilbaa. ... 
Centeio.*. 


760 

700 

660 

350 

900 


800 

710 

«80 

360 

310 


340 330 
490 300 


...8.700 — 


alm. oo 16,95 lit. 
50.000 a pipa. 
55.000 » 


Azeiie... 

Vinho tinte*,.... k — 

» branco. — 

Vinagre tipto. 44.000 

Aguardente de 90 graus 

(encascada). 140:000 a 144:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce _ . 

do Algarve . ... 4.000 a 4 400 14,688 k 

1.450 — 


Amêndoa em casca couca 
» dita molar... 

Arroz nacional. 

Batatas... 

Carne de vacca. 10.000 

Dita de porco.. — 

Cera braaca em grumo. 440 

Chouriços . — 

Paioa . — 

Presuntos. - — 

Toucinho (barril).. 3.400 

Cebollaa. 140 

Cortiça l. a qualidade de __ 

1 poli. para cima. 7.400 a 9.60058,764 4. 

Dita I a qual. de 1 poli. 

para cima. 3.000 a 4.000 » 

Dita delgada fina */< ®té 

Ipoll.r.. 5.000 a 7.000 . 

Dita ordin. para pesca.» 1.600 a 4.400 


a 1.500 6,446 k. 
- a — 8,644 k. 
1.050 a 1.200 14,688 k. 
500 a 550 » 

10.500 88 k. 
18.000 » 

440 499 g, 

4.800 14,688 k 
1.400 duzia 
4.800 14,688 k 
3.600 . 

190 mólbo 


Farinha de trigo. 9.500 a 10.000 

Figos do Algarve em ceira 

Pitos em caixas. . 

Laranjas docea.. 

Sarro de vinho tinto ... 

9 » branco.. 

Sal. 


500 a 
600 a 

1.800 

1.900 


550 14,638 k 

6t0 

— ci. a p. 
100014,683 k 
4.100 > 

1.700 » 


PrefM 4»i aegalntea fenerta em 

Em 20 de maio 
Carne de vacca. 1. kilog. 

• de vüella. » 

• de carneiro.... » 

• de porco.. • 

Pão de trigo 1.* qualidade. Vt 

Dito de I a dita. » 

Dito. * 
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O leite, a manteiga e o queijo 

Eis aqui ires artigos de economia ru¬ 
ral da mais alta importância, quer elles 
se considerem em relação com a cultura, 
ou com as subsistências publicas; tres ar¬ 
tigos que tomam na agricultura dos paizes 
centraes da Europa, Inglaterra, França, 
Suissa, Hollanda, Prússia e Áustria um 
dos primeiros papeis da exploração dos 
campos; mas que, nos paizes meridionaes 
apezar de terem, ou de poderem ter o 
mesmo largo consumo, não se produzem 
nem tão copiosos, nem tão bons de qua¬ 
lidade. 

D’onde vem esta preeminencia a res¬ 
peito de lacticinios que incontestavelmente 
tem sobre o meiodia o centro da Europa? 
Serà o estado mais prospero e adiantado da 
agricultura d’esta ultima região sobre 
aqnella ? Serà o possuir ella melhores typos 
de raças leiteiras, e haver na conservação e 
aperfeiçoamento d'elles extremo, atten- 
cioso e discreto cuidado? Será o cos¬ 
tume, e as necessidades d’aquelles povos 
voltados inteiramente a este genero de 
alimentação, que assegurando-lhe um 
largo consumo, despertam e entretem 
a sua producção aprimorada e prodi¬ 
giosa? 

Nenhuma d’estas causas de per si ex¬ 
plica satisfatoriamente este facto econo- 
mico. 

A razão deve ir buscar-se na aptidão 
natural. — Pode muito o saber, a diligen¬ 
cia e aclividade do homem; consegue 
elle não poucas vezes de um solo rebelde, 
e de um clima desfavorável fazer mila¬ 
gres de cultura, e de obra agrícola; mas 
jàmais pode chegar a sua vontade, e o em¬ 
penho dos seus recursos a transmudar em 
lucros e opulência, a avareza, a rebeldia 
das condições naturaes, a ponto de im¬ 
plantar n’uma vasta região uma vida 
agrícola artificial e postiça, sem que pe¬ 
riclite a todo o momento, guerreada pela 
acção de elementos inimigos. — A indus¬ 
tria rural, solida e duradoura é toda da 
iniciativa, è da condição da natureza; a 
vida agrícola com esta ou aquella feição 
não è tendencia, não é costume, nem 
mesmo necessidade das povoações, é fatal 
e necessariamente, a expressão Del das 
condições physicas. — O agricultor educa, 
adoça, ageila as circumslancias, mas foge, 
ou deve fugir de lutar contra ellás, quando 
ellas não são um accidente, mas o cara* 

VOU B. 


cter geral e constante do logar em que 

se estabeleceu. 

O clima è das condições naturaes a que 
menos se deixa amoldar ás vistas e de¬ 
sejos do lavrador; contra este nada pode; 
e a sua g> ande fortuna estará, em que elle 
sonde bem quaes as especies vegetaes e 
animaes, a que o clima local se pode ac- 
comodar sem violência. 

A producção dos lacticinios está ifitima- 
mente ligada com a humidade do clima, 
porque è esta humidade que determina 
a aptidão hervosa do terreno, sem a qual 
não è possível a creação animal prepon¬ 
derante, seja para o fornecimento da carne, 
ou dos leites. 

D’aqui vem, que o centro da Europa 
recebe da humidade do seu clima o pri¬ 
vilegio das manteigas è dos queijos; as¬ 
sim como o meiodia recebe da seccura — 
da luz e do calor com que é mais assis¬ 
tido o seu clima, o privilegio dos seds 
azeites de oliveira. 

Emquanto o centro da Europa procura 
no assucar das plantas herbaceas o álcool 
e nas féculas a cerveja, obtem o meiodia 
o álcool e o vinho dá planta que melhor 
presta estes productos. 

São compensações estas que estendem 
a lodos os povos os mesmos benefícios, 
postoque formulados por diverso modo 
e origem; e são ao mesmo tempo diver¬ 
sidades de condições de vida, que cons¬ 
piram para a união, sociabilidade da fa¬ 
mília humana. 

Comtudo não sendo o nosso paiz tão 
favorecido, como são os do centro da Eu¬ 
ropa para o fabrico dos lacticinios não 
cremos que seja este um genero de produc¬ 
ção agrícola que devamos desprezar. Te¬ 
mos localidades aonde a creação e aper¬ 
feiçoamento das vaccas leiteiras com des¬ 
tino ao fabrico da manteiga seria um 
grande melhoramento agrícola, que feli¬ 
citaria estas povoações ruraes, porque 
proporcionaria, sobretudo á mulher, uma 
occupação em harmonia com as suas for¬ 
ças e com o governo domestico a que não 
pode, nem deve subtrahir-se. As provín¬ 
cias do Norte, Minho — Traz-os-montes e 
parte da Beira, porque tem um clima 
mais húmido e uma aptidão hervosa su¬ 
perior ao resto do paiz estão naluralmente 
convidando, a que se estabeleça n’ellas a 
industria da manteiga, e a dos queijos 
magros a exemplo dos de Hoquefort, e de 
Gruyére. O nosso Norte por isso mesmo 
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qae é o primeiro fornecedor da carne, 
deve ser o primeiro fornecedor da man¬ 
teiga que se consome no reino. As con¬ 
dições agrícolas de ambas as producções 
são idênticas; e para que a manteiga e 
o queijo de vacca cheguem n’aquella re¬ 
gião a bombrear com a producção da 
carne não nos parece que haja muito a 
alterar nas suas condições, senão a intro¬ 
duzir ãlli raças mais lacliferas, e a indus¬ 
triar melhor o produclo do leite. 

Quanto aos queijos de cabra e de ove¬ 
lha goza o nosso paiz do privilegio inhe- 
rente ás regiões serranas, eá vida pasto¬ 
ril. — Este genero de queijo é em varias 
parles do paiz de excellente gosto e qua¬ 
lidade, e mediante alguma modificação no 
processo, tendente a fazel-o menos olhoso 
e menos gordo elevar-se-ia este artigo 
ao credito e fama dos melhores queijos 
serranos do Herault e dos Albruzzos. 

Em vista d’eslas razões pensamos que 
não será destituída de interesse para os 
leitores do Archivo Rural a seguinte noti¬ 
cia sobre o leite — a manteiga e o queijo 
exlrahida das lições de Technologia Ru¬ 
ral que todos os annos fazemos no Ins¬ 
tituto Geral de Agricultura, porque nos 
parece que d’entre as muitas coisas vul¬ 
gares e conhecidas, de que ella falia, ha¬ 
verá algumas menos sabidas, e até mesmo 
desconhecidas, que convirá levar ao co¬ 
nhecimento dos lavradores, que se occu- 
pam mais, ou menos deste ramo de eco¬ 
nomia rural. 

Debaixo da denominação de laciicinios 
se comprehendem todos os productos fa¬ 
bricados com o leite. Para bem conhecer 
estes productos, e as artes do seu preparo, 
é necessário saber primeiramente o que 
é o leite, e a maneira de apreciar as suas 
qualidades. 

l.° Leite 

Propriedades physicas do leite. — É o 
leite o liquido segregado pelas glandulas 
mamarias das femeas dos mamíferos. É 
um liquido branco, opaco, de sabor doce, 
de cheiro particular e de reacção ligeira¬ 
mente acida. Diversifica n'estas qualida¬ 
des e até na sua composição, conforme a 
femea que o produz, os alimentos de que 
esta usa, o seu estado physico e moral; 
conforme o clima e a estação. 

Abandonado a si mesmo em logar fresco 
cria ao de cima uma capa amarellada e 
untuosa, a que se chama nata ou créme. 


Separado d’esta, o leite fica menos denso 
e menos grosso: é o leite desnatado. 

Se o tempo corre quente, depois de 
levantar a nata, o leite experimenta um 
começo de fermentação acética, e depo¬ 
sita grumos ou farrapos brancos de queijo; 
e n’este estado se chama leite talhado. — 
Isto acontece também pela acção electrica 
do tempo em occasiões de trovoadas. Pela 
acção dos ácidos, do summo de algumas 
plantas, ou da coalheira de cabrito, aju¬ 
dada esta acção com a de um calor de 
40° a 50° o leite ainda o mais recente¬ 
mente mungido separa-se em duas partes: 
uma solida, branca, opaca, é o coalho; 
outra liquida, acitrinada e transparente, 
é o sôro. 

Composição chimica do leite.— É con¬ 
stituído o leite com matérias proteicas — 
matérias gordas — sacharinas — e salinas. 
Iodas ellas dissolvidàs ou extremamente 
divididas na agua. 

As matérias proteicas são formadas por 
tres substancias: pela caseina ou caseo 
que forma a base do queijo, pela albu¬ 
mina, e pela lacto-proteina. 

As matérias gordas constituem anura- 
teiga; é esta que forma com alguma ca¬ 
seina a nata ; e com toda a caseina os 
queijos manteigosos. 

A ladina, lactose ou assucar do leite, 
separa-se do sôro, concentrando este, e dei¬ 
xando-o em repouso. Os crystaes em pris¬ 
mas quadrangulares telraedricos de côr 
escura que se depositam, sendo dissolvi¬ 
dos novamenle, clarificados e tornados a 
crystalisar constituem este assucar. 

Entre as matérias acidas e salinas são 
notáveis o acido láctico; os phospbatos, 
os chloruretos, os sulphatos e lactatos de 
base alcalina, terrosa e metallica. 

Analyse do leite. — 1.° Estudo physico 

(A.) Aspecto physico. — Examina-se no 
leite a côr, o sabor, o cheiro, o tacto 
mais ou menos untuoso, e a viscosidade; 
esfregando-o entre os dedos apreciam se 
estas duas ultimas qualidades. 

(B.) Densidade. — O leite commercial, 
sendo todo ou quasi todo de vacca, e va¬ 
riando a sua densidade entre limites muito 
proximos, Quevenne imaginou um densí¬ 
metro, a que chamou lacto-densimelro, de 
maneira a indicar-lhe não sómente o peso, 
de um litro de leite natado e desnatado, 
mas ao mesmo tempo se contém agua es¬ 
tranha, e quanto d’esUu 
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Por ama serie de experiencias achou 
aquelle auctor, que o leite puro natado pesa 
de l:029« r - a 1:033e r - sendo liOOOer- o 
peso de um litro de agua distillada. 

Sobre cada lado da haste do lacto-den- 
simetro ha uma serie de numeros, que 
augmentam de cima para baixo desde 
1:014 a 1:040. Estes numeros exprimem 
o peso em grammas de um litro de leite. 
Uma face da haste tem a palavra ecròmé; 
desnatado; e a outra, as palavras non 
ècrémé, natado; e ao mesmo tempo e 
adiante dos numeros que exprimem as 
densidades estão escriplos outros nume¬ 
ros em forma fraccionaria, que indicam 
as quantidades de agua ajuntada no leite 
com fraude. É simples o uso pratico d’este 
areometro. Basta introduzil-o no leite, que 
se deita para facilidade da operação em 
, uma proveta de vidro, deixa-se boiar, e 
lê-se o numero até aonde mergulha a 
baste. — Se este numero é por exemplo 
1:019, quer dizer que o leite não é puro 
5 

e que contém ^ de agua. De 1:029 para 

cima o leite é puro, e tanto mais quanto 
mais pesado fôr. 

Como porém a graduação d’este areo- 
melro foi feita na temperatura de 15*, è 
necessário, sempre que o ensaio não fôr 
feito n’esta temperatura, corrigir o nu¬ 
mero lido no instrumento; correcção que 
se faz facilmente, sabendo que por cada 
5° de calor acima, ou abaixo de 15° o 
leite diminue ou augmenta 1° ou ls r - de 
peso. Um leite que na temperatura de 
30° désse l:028& r - daria em numero cor¬ 
recto 1:035. Um outro que a 10° désse 
1:016 seria de l:017e r - o litro. 

0 lacio-densimelro de Quevenne, custa 
em Paris tres francos. E um instrumento 
indispensável n’uma leitaria. 

(C) Proporção da ng.ta ou creme .— 
Processo de Bank. Deita-se o leite n’uma 
proveta dividida em centésimos chamada 
cremometro, até á divisão zero; no fim 
de vinte e quatro horas toda a nata coa¬ 
lha ao de cima; e vê-se pelo numero que 
mede a sua altura, quantos por cento de 
nata ba no leite. 0 leite commercial deve 
fazer uma columna de nata de 10 a 14 
por cento. Este processo faz conhecer, se 
o leite foi desnatado, coisa que o areo¬ 
metro não indica sempre, porque os fal¬ 
sificadores, conhecendo que o leite se torna 
mais pesado pela extracção da nata, ajun¬ 
tam-lhe agua para restabelecer a densi¬ 


dade. Custa o cremometro em Paris quatro 
francos. 

(D) Proporção da manteiga. — Pro¬ 
cesso de Marchand. —N’um tubo fechado 
por uma ponta se deitam 10", cúbicos de 
leite com duas ou tres gotas de um so¬ 
luto de soda caustica. Por cima, se lhe ao 
crescenta uma quantidade de etber egual 
à do leite. Vascoleja-se muito bem o tubo 
para operar a dissolução da manteiga no 
elher; e se lhe deitam outros 10", de álcool 
de 86° a 90°. Vascoleja-se de novo, e se 
expõe o tubo em posição vertical ao calor 
de um banho-maria para evaporar o elher, 
na temperatura de 40°. A manteiga sepa¬ 
rada do elher, sendo insolúvel no álcool 
e mais leve que elle, sobe e vem formar 
uma columna maior ou menor, a qual se 
mede com um cursor metallico, cujos tra¬ 
ços correspondem a pesos de manteiga. 

Este tubo de vidro, a que se chama lacto- 
butyrometro custa oito francos, e o estojo 
completo que traz além dotubo, um ba¬ 
nho-maria e os frascos da soda, do etber 
e do álcool, bem como um tbermometro 
custa dezeseis francos. Segundo o auctor 
d’este processo o leite commercial dá no 
tubo de ensaio um disco de manteiga cor¬ 
respondendo desde 30 8 ,55 a 36*, 43 por 
litro de leite. Este processo demonstra 
não só se o -leite è puro, mas indica com 
muita aproximação que quantidade de 
manteiga se poderá obter de tal ou tal 
leite. 

(E) Coagulação natural ou espontânea. 
— 0 leite talba ordinariamente no tempo 
quente ao fim de 36 b , e está completa a 
coagulação no fim de 48 b . 

(F) Coagulação artificial. —10", de 
acido acético de 93° fazem coalhar 1 li( de 
leite em quatro ou cinco minutos. 

( G ) Aspecto do sôro. — 0 sôro deve 
ser transparente e alambreado. Se tem a 
côr alvacenta, pode-se suspeitar, ou que 
o leite foi encorpado com fécula, ou que 
foi produzido por femea doente. A pre¬ 
sença da fécula pode reconhecer-se pela 
tintura de iodo. 

Estudo chimico do leite. — 0 estudo 
physico, tal como fica descripto, é sufi¬ 
ciente para estabelecer a riqueza e as qua¬ 
lidades dos leites relativamente aos usos 
industriaes e bygienicos, comtudo algu¬ 
mas vezes para indagar da influencia das 
raças, da comida e das pastagens na na¬ 
tureza do leite, o estudo chimico, por 
meio do qual se desdobra o leite nos seus 
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constituintes, cada um dos quaes se pode 
então ver e pesar não deixa de prestar 
grande auxilio; por isso, e como este pro¬ 
cesso de analyse è simples, aqui o apre¬ 
sentamos. 

2.° Estudo chimico 

As substancias constituintes dos leites, 
que importa conhecer e determinar são: 
a manteiga, a caseina, a albumina, a la- 
clo-proleina, o assucar, os saes e a agua. 
Para a separação e determinação destas 
partes do leite, o processo de que nos 
servimos no curso é o dos srs. Millon e 
Comaille, que reputamos o mais singelo e 
exacto de todos. 

Medem-se em uma proveta 25“ deleite, 
e dilue-se este em quatro volumes egtíaes 
deaguadistillada. N este leite diluido cinco 
a seis gotas de acido acético bastam para 
operar a perfeita coagulação. 

1. * Dosagem da caseina. — Filtra-se 
por papel o leite coalhado. Logo que o 
sôro tenha passado de todo, passe-se o 
funil e o filtro em que licou o coalho para 
outra proveta e ahi faça-se-lhe passar o 
álcool, e depois o ether, até que uma 
pinga d’este recebida sobre uma espalula 
não deixe nodoa gordurenta. Deixe-se en¬ 
tão seccar a caseina no lillro e pese-se. 
Este peso, descontado o peso do lillro dá 
a quantidade de caseina que havia nos 25“, 
de leite. 

2. ° Dosagem de manteiga. — Os líqui¬ 
dos alcoolico e elhereo que serviram á la¬ 
vagem da caseina, contòem toda a man¬ 
teiga do leite que o acido fez precipitar 
com a caseina. líasta reunir estes líqui¬ 
dos em uma capsula tarada, e fazel-os 
evaporar a banho-maria para obter a man¬ 
teiga pura, e podel-a pesar. 

3. ° Dosagem da albumina. — Divide-se 
o sôro obtido na primeira filtração em 
tres partes A, B, C. A primeira A faz-se 
ferver para depositar em forma de farra¬ 
pos brancos a albumina. Filtra-se o li¬ 
quido por papel, passa-se a albumina que 
fica no filtro para um vidro de relogio 
aonde se secca e pesa. Este peso refe¬ 
re-se a uma terça parte dos 25“ de leite. 

4. ® Dosagem da lacto-proteina. — 0 
sôro A que abandonou a albumina é ad- 
dicionado de algumas golas de soluto de 
azolato de bioxido de mercúrio *. Toda 

1 Este reagente prepara-se do seguinte modo: 
—Dissolve-se a frio o oxido mercurico ama- 
retlo em acido nítrico poro, e evapora-se a ba- 


a lacto-proteina se precipita em combina¬ 
ção cora o oxido de mercúrio. Filtra-se, 
lava-se o precipitado no filtro, primeira- 
mente com agua acidulada com o acido ní¬ 
trico, depois com álcool, secca-se e pesa-se. 
Q’este peso descontando-se 20 por 400, 
que é o peso do oxido de mercúrio com¬ 
binado. ter-se-ha o peso da lacto-proteina, 
relativo á terça parte dos 25“ de leite. 

5.® Dosagem da ladina, ou assucar 
de leite. — A parte B do sôro é tratada 
por algumas golas de uma solução de 
acetato de chumbo, e filtrada. Este licor 
filtrado X reduz-se pela addição de agua 
dislillada a um numero inteiro de centí¬ 
metros cúbicos, se a sua medição não der 
logo este numero redondo. Depois em 
um balão de vidro deitam-se 20®® do li¬ 
cor azul dc Fehling * e sobre este mais 
100 cc de aguã dislillada. Expõe-se ao fogo 
o balão até o liquido ferver, e n’esle acto 
se lhe deita o licor X pinga a pinga, até 
o liquido que ferve no balão jierder a sua 
côr azul, e ficar claro como a agua. Vê-se 
então na galheta, qual o volume do licor 
despejado, e este volume, expresso em 
centímetros cúbicos e Iracções decimaes 
d’esle conterá Os,432 de laclina. Um sim¬ 
ples calculo fará, segundo esta base, co¬ 
nhecer a quantidade de assucar que ba 
em um litro de leite examinado. 

Exemplo: —O liquido A fazia um total 
de 100 cc . Despejaram-se no ensaio 20** 
d elle, teremos: 

40 : Os, 132 :: 100 : x 
= Os33 3 de assucar no liquido X 

nho-maria até á seccura. Acaba-se de enxugar, 
dividindo o residuo salino, e fazendo-lhe largar 
todo o vapor acido até ficar branco. N’este es¬ 
tado redissolve-se em acido nitrico, juntando- 
llie depois tanto acido quanto o qup foi preciso 
para operar a sua redissolução. E este soluto 
nitrico do azotato de bioxido de mercúrio que 
precipita a lacto-proteina. 

1 Este reagente pode-se requisitar a qualquer 
pharmacia. Querendo fazel-o em casa tome-se: 

Sulphato de cobre crystallisado.. 4 gr ammas 

Agua distillada. 16 » 

Dissolva-se n’um copo o sal de cobre. 

E n’outro copo dissolva-se também: 


Soda caustica. 13 grammai 

Tartrato neutro de potassa. 16 * 

Agua distillada.60 » 


Misturem-se as duas soluçoes e se lhes ajunte 
mais agua até perfazer um volume de llô^Õ. 
Cada 20 cc d’este licor azul sào descorados por 
Os,096 de glucose, ou por 0^132 de lactina. 
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Mas este resultou da terça parte de 25 cc res, (vulgo, azados) á leitaria, à mão ou 


de leite. Logo nos 25<* de leite ha 
0,33 X 3 = 0,99 de assucar 

Em !00 ce de leite haverá pois 3e,96 
e em !:000 cc , ou em um litro haverá 
39g,96. 0 leite commercial de vacca cos¬ 
tuma ter 38 a 47 grammas de assucar 
por litro. 

6.® Dosagem das cinzas. — A parte C 
do sôro, que ficou da primeira operação, 
concentra-se à seccura em banho-maria 
e calcina-se o resíduo. Estas cinzas per¬ 
tencem à terça parte de 25 c « de leite. 
Será necessário para achar o seu peso 
em relação a um litro de leite, multipli¬ 
car aquelle peso por 3, depois por 4, e 
o producto resultante por !0. 

Fabrico dos lacticinios 

LEITARIA 

A leitaria é a casa, ou logar em que 
se deposita o leite, depois de mungido, 
seja para ahi ser envasilhado e conduzido 
á venda; seja para ser transformado em 
nata, em manteiga ou em queijos. 

Condições geraes da leitaria. — 1 .* A 
leitaria deve ser estabelecida em logar de 
facil accesso aos homens e gados — ao 
mesmo tempo o mais retirado, socegado e 
assombrado, perto de alguma ribeira ou 
fonte, e exposto ao quadrante norte. 

2. *—A casa deve ficar um pouco sub- 
terrada, porque assim é mais fresca de 
verão e mais temperada no inverno, as¬ 
sombrada com arvoredo do lado do sul, 
lageada ou ladrilhada, com esconntes para 
um cano, limpa e bem ventilada. 

3. *—Deve ser repartida em Ires peças 
a !. a para a manipulação do leite; a 2.® 
para o fabrico da manteiga; a 3.* para o 
fabrico do queijo pu queijaria. Cada peça 
.deve ter porta independente. 

Serviço da manipulação do leite em 
natureza. —Comprehende este serviço que 
é feito na !.* casa da leitaria : !.° Trans¬ 
porte do leite mungido no estábulo para 
a leitaria; 2 coadura do leite. —3.® For¬ 
mação da nata; — 4." Desnatação do leite; 
— 5.® Conservação da nata; —6.® Cozi¬ 
mento do leite natural; — 7 ® Transporte 
do leite e da nata aos logares da venda. 

!.® Condiicção do leite á leitaria. — Á 
medida que se faz a mungidura do leite 
em pequenos baldes ou canecos, (vulgo, 
ferrados ) è transportado em vasilhas maio- 


a hombro; evitando quanto possivel os 
baldões, para que o creme não encaroce ; 
por isso quanto mais perto estiver a lei¬ 
taria. tanto melhor, se bem que esta pro¬ 
ximidade não deve ser tanta, que o cheiro 
amoniacal do gado e da estrumeira conta¬ 
mine para dentro da leitaria. 

2. ® Coadura do leite. — Vem o leite 
geralmente com pellos dos animaes e ou¬ 
tras impurezas; e para o depurar é cos¬ 
tume coal-o ainda quente por uma coa- 
deira, ou sedaço. 

3. ® Formação da nata. —Quando se 
quer converter o leite em manteiga, ou 
se quer tirar a nata de uma porção d'elle 
para venda em separado, recebe-se o leite 
coado em terrinas de louça que se deixam 
em repouso em cima de mesas por espaço 
de 10, 12, 16, ou 24 horas conforme o 
grau da temperatura. No fim d’esle tempo 
a nata está coalhada cto de cima. Quanto 
mais elevado è o calor, e maior a super¬ 
fície do leite exposta ao ar, mais depressa 
a nata coalha. 

4. ® Desnatação. — Pode-se desnatar ou 
levantar a nata do leite, ou ás porções, à 
medida que a nata vae coalhando; e en¬ 
tão deve-se começar esta operação depois 
de 6 ou 8 horas, e repetil-a de 3 em 3 
horas, ou esperar que toda a nata haja 
coalhado, e tirai a toda a um tempo. Co¬ 
nhece-se que a nata coalhou toda, quando 
deprimido o leite com o dedo, este não 
fôr manchado pelo leite. A nata tirada por 
parles, sae muito melhor, mas menos abun¬ 
dante. Se sobrevier alguma trovoada, em- 
quanlo o leite está a coalhar a nata, é ne¬ 
cessário immediatamenle correr á leitaria, 
fechar as janellas todas, regar o pavimento, 
e desnatar o leite da nata que tiver coa¬ 
lhado. 

Tira-se a nata de tres maneiras: 

Ou inclinando a terrina brandamente, 
para que o leite, como mais pesado des¬ 
lize debaixo da nata e caia para um balde, 
ou destapando uma rolha, que tapa um 
furo praticado junto do fundo da terrina, 
ou levantando ao de leve a nata com uma 
escumadeira de ralo miudíssimo. Qual¬ 
quer dos dois primeiros processos é muito 
mais simples, do que o ultimo, que requer 
geilo e manobra especial. Para produzir 
um litro de nata são necessários, termo 
medio, oito litros de leite. 

5.° Conservação da nata. — A nata 
pode-se conservar 3lguns dias; ainda que 


Digitized by <^.ooQle 



622 


ARCHIVO RURAL 


ella seja consumida em natureza nn uti- 
lisada para fazer manteiga no mesmo ou 
no dia seguinte ao do seu preparo. Mas 
para isso é necessário feciial-a em vasos 
pequenos muito bem limpos, de vidro, 
de porcelíana, ou de folha, e ter o cui¬ 
dado de lhe escorrer as partes sorosas e 
caseosas que se accumulam no fundo dos 
vasos. E para tal fim devem os ditos va¬ 
sos ser providos de torneiras munidas de 
passadores de rede metallica. 

6.° Cozedura do leite. — O leite que 
deve ser vendido em natureza é ordina¬ 
riamente mungido na vespera á noite. No 
tempo dos calores fortes convem envasi- 
Ihal-o logo em bilhas de barro vidrado, 
ou melhor de folha, e rolhar estas muito 
bem com rolhas de cortiça involvidas em 
panno de linho. As bilhas devem depois 
ser metlidas n um banho-maria, até que 
o leite levante fervura. Este mesmo tra¬ 
tamento se deve fazer ao leite mungido 
na manhã do dia em que se conduz ao 
mercado, quando a distancia a percorrer 
é grande. O leite mungido da vespera 
conserva-se melhor depois de fervido, e 
o da manhã não encaroça, se o fôr lam¬ 
bem, com os salavancos do transporte. 

Apezar de todas estas precauções é fre¬ 
quente no nosso clima, sobretudo no ve¬ 
rão voltarem-se os leites, isto é talharem 
em consequência da fermentação do assu- 
car, que passando ao estado de acido lá¬ 
ctico e acético faz depor a caseina. Como 
é a preseüça d’estes ácidos que estraga 
o leite, recommenda-se misturar ao leite 
que quer começar a azedar a solução do 
bicarbonato de soda, a qual se deita em 
quantidade tal, que um papel azul de tor- 
nesol mettido no leite não avermelhe. Para 
dezadificar o leite e evitar que elle talhe 
basta uma pequena quantidade de bicar¬ 
bonato de soda. Uma até duas grammas 
por litro de leite é sufficiente no maior 
numero de casos. — Em todos os casos 
são condições necessárias para o leite se¬ 
não estragar: tel-o bem resguardado do 
ar — em vasilhas sempre bem limpas de 
fermento e de bodum — e na temperatura 
a mais baixa possível. 

Fabrico da manielga 

É a manteiga a agglomeração em mas¬ 
sa dos globulos gordos que o leite con¬ 
tém diüundidos e divididos pelo intermé¬ 
dio da caseina. 


De dois modos pode esta agglomeração 
eITectuar-se: ou pelo descanço do leite, 
que os deixa pela sua maior leveza acu¬ 
dir á superficie de mistura com alguma 
caseina. Ou pela batedura, ou agitação 
-da nata, ou do leite, a qual desinvolvendo 
um certo calor aproxima e liga os globu¬ 
los gordurosos uns aos outros. Quando 
se vè a microscopio uma pequenina gota 
de leite diluída em agua distillada obser¬ 
vam-se estes globulos diaphanos e es¬ 
branquiçados com poucos outros maiores 
de núcleo central que são globulos de 
muco. A manteiga funde a 20° ou 24° do 
ctg. É composta como os oleos animaes 
em geral de margarina e de oleina com 
tres outros princípios chamados bulyrina 
—caprina ç caproina. Exposta ao conta¬ 
cto do ar absorve uma parle do seu oxi¬ 
gênio e adquire um sabor e cheiro pican¬ 
tes conhecido pelo nome de ranço. Este 
ranço provém de uma alteração da casei¬ 
na que sempre fica em maior ou menor 
quantidade na manteiga, alteração que dà 
em resultado o acido butyrico, sebico e 
ás vezes o cther butyrico. —Lavando a 
manteiga rançosa em agua alcaünisada 
com o bicarbonato de soda lira-se-lhe todo 
o mau sabor. — Cada litro de leite produz 
termo medio 3õ8 r ,5 de manteiga. Uma 
boa vacca dá por anno 64 l « de manteiga. 

Batedura da manteiga. — A tempera¬ 
tura tem uma grande influencia na sepa¬ 
ração da manteiga. A mais favoravel é de 
11° a 15°; então a manteiga sae firme, 
de bom gosto, de cheiro agradavel, ho¬ 
mogênea e quantiosa. A 46° a manteiga 
sae branda e diminuta. A 18° é muito 
esponjosa e menos 9 a 10 por 100 da que 
se tiraria na temperatura favoravel. A 21® 
ó tão cheia de leite que nenhuma lavagem 
a pode depurar,—azeda immediatamente 
e é 16 por 100 menos. 

A primeira condição pois para fabricar 
boa manteiga è que a casa tenha habitual¬ 
mente a temperatura de 10°; pois com a 
batedura a manteiga aquece mais 2® do 
que está o ambiente. Mas como esta 
condição nem sempre, nem constante¬ 
mente a realisa o tempo, é necessário ob¬ 
servar certas precauções afim de esfriar 
ou aquecer o creme ou o leite, e pol-o 
justamenle na temperatura favoravel. 

Assim no verão, é de manhã na parle 
mais fria da casa que se deve executar a 
batedura. Mette-se a vasilha do leite ou 
do creme em um tanque de agua fria. 
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Deita-se mesmo agua fria dentro do en¬ 
genho, misturada ao leite. Cobre-se o en¬ 
genho com pannos ensopados em agua; 
e se ha circumstancias que o permitiam, 
rodeia-se com gelo pisado. No inverno, 
empregar-se-hão as mesmas praticas, mas 
servindo-se de agua quente. 

Modo de bater a manteiga. — O mo\i- 
mento ha de ser egual, uniforme c se 
guido, aliás a manteiga desanda, isto é, 

’ redissolve-se. No verão a pancada quer- 
se forte e demorada. No inverno fraca e 
rapida. 

Signal de a manteiga estar feita. — 
Geralmente a manteiga está separada no 
fim de V* a % de hora no verão. No in¬ 
verno adianta até meiodia. Conhece-se 
que a manteiga está feita, pelo choque 
claro e secco do engenho. Ás vezes a 
manteiga amúa, não sepára; e então é 
necessário ajudal-a com agua quente no 
inverno, com agua fria no verão. Um 
pouco de sal, uma colher de sumo de 
limão, algumas colhéres de aguardente 
ajudam também a separação. 

Engenhos de bater a manteiga, ou 
batedeiras .— Ha diversos engenhes para 
fazer manteiga que se podem reduzir a 
duas classes.—Em uns o leite é batido 
a pilão vertical. N’oulras bate-se a man¬ 
teiga com as pás de uma manivella que 
tem rotação horisontal ou vertical. 

1. ° Batedeiras de pilão vertical. — 
1.* engenho ordinário. — É o mais an¬ 
tigo e imperfeito: o batedor joga como 
o pilão n'um almofariz; a chapa inferior 
è crivada de buracos para a passagem do 
sôro, e joga dentro de um balde de ma¬ 
deira. 

2. ° Engenho alternativo. — É o prece¬ 
dente com batedor duplo, e ambos mo¬ 
vidos alternativamente por intermédio de 
uma manivella que põe em movimento 
uma roda dentada, com a qual engranzam 
as cremalheiras dos dois batedores. 

3. ° Batedeiras de rotação. — Nas bate¬ 
deiras do primeiro grupo o movimento é 
sempre pouco rápido, e pouco uniforme, 
por isso se lhes tem substituído geralmenle 
os engenhos de rotação. E d’estes ha di¬ 
versos. 

t.° Seréna. — Assim chamada pela se¬ 
renidade do seu movimento. O sarilho 
batedor é formado de duas laminas de 
madeira cruzadas a angulo recto sobre 
um eixo, que atravessa um barrilele deita¬ 
do sobre dois descanços borisonlalmenle. 


2. ® Batedeira flamenga .— PTesta o bar¬ 
ril é fixo sobre os cavalletes e o sarilho 
batedor não é de palhetas mas de gra¬ 
des. 

3. ®, Batedeira suissa. — É um barril 
chato com a figura da mó de um moinho 
atravessado n’um cavallete de escada, e 
tendo inleriormente um sarilho de oito 
planos crivados de buracos. 

4. ® Batedeira de Valcourt. —É um cy- 
lindro de madeira disposto sobre um sup- 
porte horisonlalmente, com um molinete 
interior de palhetas. A metade superior 
do cylindro abre sobre a inferior. 

5. ® Batedeira de Billancourt .— É como 
a precedente, menos na forma da caixa 
que tem a figura de uma pyramide qua- 
drangular truncada e invertida. 

6. ® Batedeira de nora. — O vaso é ver¬ 
tical, e vertical o sarilho de palhetas. Este 
é posto em movimento por uma engrena¬ 
gem de angulo. 

Conhecem-se ainda as batedeiras de 
Paul Françcis, muito similhante á de Val- 
court; — a batedeira belga de Claês, em 
que o sarilho batedor tem quatro ordens 
de dentes, passando no movimento de ro¬ 
tação, por entre outra fiada de dentes so¬ 
lidamente fixados a uma das paredes da 
caixa. Ha a batedeira de Bernier, cujo 
batedor è uma simples ventoinha, mas 
cuja caixa tem um repartimento, em que 
se colloca um vaso melallico cheio de agua 
quente ou fria para communicar ao leite 
a temperatura conveniente. 

Emfim desde 1855 è conhecido o enge¬ 
nho do major Sterjnsvard natural da Sué¬ 
cia, que é reputado hoje o melhor. 

A batedeira sueca d’esle inventor re¬ 
duz-se a uma caixa de folha vertical em 
que se deita o leite, dentro da qual se 
move um eixo de ferro ôco, provido de 
tres pás verticaes crivadas de buracos. 
O eixo termina inferiormente a uma roda 
de cubos. No movimento de rotação, que 
se communica ao eixo por meio de uma 
engrenagem de angulo, o ar exterior é 
aspirado, atravez o eixo giranle, pela roda 
de cubos e espalhado pelas pás em toda 
a massa do leite. Diz-se que é esta ven¬ 
tilação constante do leite, que o obriga a 
depor a manteiga com a maior prompti- 
dão, escapando no sôro muito poucas par¬ 
tículas gordurosas. 

No concurso de Aves- Manteigas e Quei¬ 
jos, celebrado o anno passado no palacio 
da Industria em Paris appareceram algu- 
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mas bàledeiras de systema novo, algu¬ 
mas das quaes foram premiadas; taes fo¬ 
ram: a de Fouju, a de Liniéres, a de 
Ganneron e a de Carré. 

D’entre todas, a que nos parecem dever 
recommendar-se mais pela sua simplici¬ 
dade, por ser concebida segundo o prin¬ 
cipio de Sterjnsvard, e pela sua baraleza, 
é a batedeira de Ganneron, que elle cha¬ 
ma athmospherica. 

Reduz-se a um cylindro folha de ferro, 
dentro do qual se move uma especie de 
embolo de disco furado, e de haste 
ôca. Esta hasteiem na parte superior uma 
valvula de cautchú que abre para o inte¬ 
rior. 

Quando se puxa o embolo acima, o ar 
exterior abre a valvula e entra na haste. 
Quando se faz descer, o ar é obrigado a 
passar atravez do leite, e estabelece n’elle 
a mesma ventilação produzida na bate¬ 
deira do major sueco. 

Custa 10, 15 ou 20 francos, segundo 
leva 3, 10 ou 15 litros de leite. É de fa¬ 
cílimo reparo, e diz-se que faz a man¬ 
teiga em 8 a 10 minutos. 

Lavagem da manteiga. — Por melhor 
que seja o engenho, e por mais regular 
a batedura, fica sempre sôro ou leite en¬ 
tremeado na manteiga, que é a principal 
circurastancia d’ella se não conservar. 

Quando a manteiga é feita para gasto 
diário a presença de um pouco de sôro 
não a altera, antes lhe dá bom gosto, se 
não é excessivo. Mas quando a manteiga 
tem que ser embarrilada, e conservar-se 
por muito- tempo, então é indispensável 
laval-a e machucai-a em difTerentes aguas 
até a agua sair transparente e sem saibo 
a leite. A lavagem não deve fazer-se á 
mão, mas com espatulas ou cylindros. 0 
melhor, se o engenho fôr de rotação, é 
fazer a lavagem no proprio engenho, de¬ 
pois de escorrido o leite. 

Mas á lavagem se tira o sôro e o leite 
á manteiga também lhe deslava o per¬ 
fume; e por isso na Bretanha, no Hols- 
tein e em parte da Inglaterra a manteiga 
não é lavada, mas desleitada; amassando-a 
e compremindo-a sobre mesas de pedra, 
enxugando-a alé em pannos de linho. 

Na exposição de lacticinos, de que 
acima fallãmos, appareceu também uma 
prensa para desleilar as manteigas, in¬ 
ventada pelo engenheiro Ganneron. Ê 
um cylindro, furado rente ao fundo de pe¬ 
queníssimos orifícios. Dentro move-se um 


embolo de parafuso provido de uma ma- 
nivella a duas mãos. A manteiga apertada 
pelo disco do embolo, que se obriga a 
descer, espelle todo o sôro que possa con¬ 
ter. Lembra um tanto esta desleitadora: 
as prensas de espremer os pés das uvas, 
quç tem o nome de prensas de cincho 
no nosso paiz. 

Custa 50 francos em Paris. 

Manteiga do leite fresco — do creme — 
e do creme fervido. — A manteiga do leite 
fresco sae melhor, mas mais carregada 
de sôro, necessitando por isso mui traba¬ 
lho de lavagem e de batedura. Só pode 
ser empregado este processo para a man¬ 
teiga que se consome em fresco. 

Tirar a manteiga do creme é o pro¬ 
cesso mais usado para a manteiga de con¬ 
serva. 

A manteiga do creme cozido, ou me¬ 
lhor do creme do leite fervido diz-se que 
põe V* mais de rendimento em manteiga. 
E que se conserva tão bem, como a man¬ 
teiga do creme do leite fresco. 

Coloração da manteiga. —As manteigas 
feitas com os leites da primavera saem 
geralmente de uma côr amarellada, por 
causa das dores de mui las hervas que cres¬ 
cem n’esta epoca; e como os pastos da 
primavera são os mais succulenlos com- 
municam elles estas qualidades aos leites, 
que saem também mais grossos—e mais 
gratos ao paladar, e da mesma forma todos 
os productos que com elles se fabricarem. 
D aqui vem a razão porque se aprecia 
geralmente mais a manteiga amarella; 
porque esta côr além de lisonjear a vista, 
é o indicativo das melhores qualidades da 
manteiga. 

Como as manteigas do inverno saem 
brancas, como nem todas as manteigas da 
primavera são bem amarellas, porque este 
privdegio só pertence a certos pastos, 
áquelles por exemplo, aonde abunda a 
língua vaqueira — o cornilhão — o pão- 
posto, etc., os fabricantes de manteiga cos¬ 
tumam dar-lhes uma côr artificial, que é 
geralmente feita de sumo de senouras — 
de sumo ou cozimento de açafrão — de 
curcuna, de dores de herva vaqueira ou 
de urucú. Estas tintas são misturadas ao 
leite, ou ao creme antes da batedura. 

Salga da manteiga. — É esta a opera¬ 
ção mais melindrosa, e d elia depende mais 
do que todas as outras a boa qualidade 
da manteiga. 

A primeira condição para uma boa 


Digitized by <^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


625 


salga, é qae o sal seja o melhor e o mais 
puro possível; isto é, o que tem sido ex¬ 
purgado dos saes diliquescenles e amar¬ 
gos que acompanham o chlorureto de 
sodio. 

A quantidade de sal deve variar segun¬ 
do o preparo da manteiga, e o tempo que 
ha de conservar-se. A manteiga que foi 
bem preparada exige meio kilográmma 
de sal por 6 até 10 kilogrammas. 

Quanto ao precesso da salga, varia. 
FTumas parles o sal em grão é misturado 
á massa da manteiga, como quem amassa 
o pão. 

PToutros logares pulverisa-seo sal,e com 
elle se polvijham bolos, ou laminas de 
manteiga, que se deixam empilhados. Fi¬ 
nalmente pratica-se a salga com salmoura, 
imergindo n’esta os pães da manteiga por 
algum tempo. O primeiro processo è o 
mais usado, mas com o sal pulverisado.— 

Faz-se a salga da manteiga tambem,com 
uma mistura de 

Nitro . uma parte 

Assucar. » > 

Sal commum.duas partes 

30 grammas d’esta mistura salgam bem 
meio kilogramma de manteiga. 

Embarrilagem das manteigas. — In¬ 
contestavelmente os melhores vasos para 
guardar a manteiga são aquelles, em que 
ella se achar mais vedada ao ar, e ao abri¬ 
go de substancias estranhas; n’este sen¬ 
tido nada chega às vasilhas de vidro, de 
porcellana, de grez, ou mesmo de faiança. 
A fragilidade porém de taes visilhas obriga 
a empregar de preferencia as de madeira, 
sendo geralmente em barris de carvalho, 
de faia, de choupo, de salgueiro e de 
bordo que são expedidas as manteigas 
do centro da Europa. 

A madeira de carvalho communica à 
manteiga gosto e côr desagradaveis, por 
isso os barris feitos d'esta madeira são 
previamente escaldados em agua a ferver, 
e lavados depois com agua de cal e por 
fim em salmoura. Preparado o barril, a 
manteiga é calcada dentro d’elle com ca¬ 
madas de sal. No fim de oito dias a man¬ 
teiga abate, e é necessário encher o vasio 
superior com crescença de manteiga, ou 
com uma camada de sal.—Quando a man¬ 
teiga tem de ser expedida para paizes 
quentes-veda-se melhor o barril e se en¬ 
che complelamenle todo o seu vão, dei¬ 


tando em volta da manteiga já calcada uma 
porção derretida, que forma então à pri¬ 
meira um como cylindo massiço que a 
protege do contacto do ar. Apezar d’esta 
precaução a manteiga que contacta com a 
madeira, vulgarmente conhecida pelo nome 
de rapaduras é sempre ou rançosa, en¬ 
sebada, ou ardida, consequência de ser 
ella a mais exposta ao ar e ao calor. 

(Continúii.) 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Indnrteit etlle dto ater*.—Belfo wmmÈmúm 
•a lablo lepurlmo. — Edema de pulmão. — 
Pcraphlge 

lnduração do collo do utero. — Esta 
parte da madre póde ser affectada de um 
endurecimento de seu tecido constitutivo 
que se não presta facilmente á saida na¬ 
tural do feto. 

É na vacca que se encontra mais vezes 
a induração do collo ou esphincter do 
utero; é mais rara na egua, ovelha, cabra , 
e cadella. 

A lesão sujeita revela bem claramente 
a sua existência quando, durante as dô- 
res do parto, os esforços expulsivos se 
prolongam assàs, com violência, e o collo 
da madre se apresenta duro, apertado e 
mais ou menos saliente posteriormente, 
o que se conhece com facilidade introdu¬ 
zindo methodicàmente a mão untada de 
uma substancia gorda na vagina, sobre 
tudo na occasião das contracções. _ . 

Para destruir completamente este obs¬ 
táculo mechanico que a mãe oppõe á eli¬ 
minação do feto e de seus invólucros é 
preciso fazer uma operação que consiste 
na divisão do esphincter do utero por 
meio de um instrumento cortante, inci¬ 
sando em lodos os sentidos uma parte 
da espessura do dito esphincter; usa-se 
geralmente, para este fim, de um bisturi 
recto abotoado. 

Esta' operação cirúrgica é difficil de 
praticar na vacca por causa do grande 
comprimento do collo. 

Um tal tratamento não pode ser con¬ 
fiado se não a uma mão habil e especial¬ 
mente adextrada na arte de operar. 

Beiça rachado ou labio lepurino .— 
Esta lesão physiça, pouco importante em 
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cirurgia veterinária, consiste na divisão 
congênita ou adquirida dos lábios, da 
qual resulta uma simples deformação. 

O beiço rachado que é occasionado ac- 
cidentalmenle, depende de uma ferida do 
labio, superior ou inferior, cujos bordos 
cicatrisaram separadamente. 

Entre os pequenos animaes domésti¬ 
cos, são os gatos os que são mais vezes 
affeclados d’esta deformidade; é rara nos 
grandes quadrúpedes. 

É produzida por algumas doenças dif- 
ferentes, taes como gangrena, inflamma- 
ção ulcerosa, queimaduras, contusões, etc. 

Em clinica pecuaria remedeia-se o la¬ 
bio lepurino Occidental avivando os bor¬ 
dos arredondados d’esla solução de con¬ 
tinuidade coro um bisturi, afim de obter 
uma superfície adhesiva, e aproximan¬ 
do-os depois para os fazer contatar, re¬ 
unir completa e intimamente. As tiras 
agglutinalivas (sutura secca) não satisfa¬ 
zem geralmente; emprega-se de prefe¬ 
rencia a sutura de pontos passados; faz-se 
com uma agulha e linha bem encerada. 
Isto basta ordinariamente para se deter¬ 
minar a soldadura do beiço rachado, que 
é puramente adquirido. 

Edema do pulmão .— A infiltração se¬ 
rosa, geral ou parcial, do parenchyma 
pulmonar, considerada isoladamente, é 
quasi sempre impossível de diagnosticar 
nos animaes domésticos. 

É commum sobretudo no cavai lo. 

Coincide ordinariamente com as affec- 
ções diversas do pulmão, as lesões or¬ 
gânicas do coração, as bydropesias das 
sbrosas splanchnicas, etc.; a sua gravi¬ 
dade depende da intensidade do estado 
pathologico que a produz. 

O edema do pulmão não conslitue pois 
na mór parte dos casos uma doença par¬ 
ticular ou essencial, mas um phenomeno 
mais ou menos dominante, que suscita 
alguns symptomas consecutivos, taes co¬ 
mo dilficuldade de respirar, não acompa¬ 
nhada de febre, sobresalto do ilha), sobre¬ 
tudo durante a expiração, mingua de fo- 
lego, diminuição do som natural do pei¬ 
to, como mostra a percussão das paredes 
d’esta grande cavidade, etc. 

A edemacia pulmonar é difficilmente 
curável. Remedeia-se, ainda que imper¬ 
feitamente, atacando o mal, cuja é indicio 
seguro. 

Reclama porém individualmente como 


meio curativo racional a applicação de un¬ 
guento vesicatório na região do thorax. 

Pemphigo.— Este ligeiro padecimento 
eruptivo, raríssimo nos animaes, é cara- 
cterisado por pequenas bolhas que se 
desinvolvem na superfície da pelle, cons¬ 
tituídas pela accumulação de um liquido 
seroso entre o derma e o epiderma. 

Tem sido observado no cavallo, boi e 
cão. 

A origem verdadeira-do mal sujeito é 
desconhecida. 

As empolas mostram-se em pequeno 
numero nas diversas partes do corpo, 
sobretudo na cabeça, sovaco, costado e 
flanco. 

São arredondadas e semi transparentes. 
Seccam e desapparecem de ordinário em 
poucos dias. Quando rebentam, produ¬ 
zem uma comichão incommoda e teimo¬ 
sa, e são substituídas por ulceras cuja 
cura é facil, não ficando manchas ou si- 
gnaes permanentes. 

E flectivamente com a sangria geral se 
a febre é intensa, e o emprego das bebi¬ 
das diluentes aciduladas se sana radical¬ 
mente o pemphigo. 

Uma comida leve, que não pese no 
estomago, e uma habitação agasalhada e 
sêcca são meios bygienicos favoráveis á 
medicação. 

O seguinte pó é recommendado contra 
o prurido: 

Oxydo branco de zinco. & grammas 

Camphora. 2*/* • 

Amido. 20 > 

F. s. a. 

J. M. Teixeira. 


Importação para a Europa do Bombyx 
yama mal, ou bicho da seda das mon¬ 
tanhas — Historia natural — Cultura. 

1NTR0DUCÇÃ0 

A epidemia que desastrosamenle tem 
grassado sobre o bicho da seda da amo¬ 
reira, Bombyx tnori, fez converger a at- 
tenção de homens distinclos, que se 
occupam em adequar os seus vastos co¬ 
nhecimentos de Historia natural, ao bem- 
estar do homem, sobre o meio de pre¬ 
venir o futuro, no caso de se não poder 
evitar o aniquilamento de tão importante 
I especie, acclimando na Europa outras que 
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de ba moito são cultivadas na Asia, e| 
tentar domesticar aquellas cujo producto 
sericola faz persuadir que o resultado 
gratificará esforços assiduamente empre¬ 
gados.—Quaesquer que estes resultados 
sejam, convenço-me, de que aquelle a 
quem uma centelha de luz intelleclual, 
Ibe não apagou a bruta e gélida indif- 
ferença pelo bem do seu paiz, não ana- 
tbemalisará o tempo absorvido n'estas 
obras. — Vá o egoismo, và a cobiça mer¬ 
cantil cevando-se no enorme pasto que 
Ibe prepararam os que laboraram para 
conquistar para a sua terra os elementos 
que o constituem, que o sorriso amarello 
do desdem apaga-se à luz do sol, e não 
turba o silencio que goza o que não 
sobreviveu ao fruclo dos seus esforços. 

— Se contemplei com a curiosidade his¬ 
tórica desde a Place Vendôme até ao Bois 
de Boulogne os monumentos comme- 
morativos de factos, cuja lembrança, con¬ 
fesso, me excitaram um certo enthusiasmo 
bellico, arrependi-me, ou antes envergo- 
nbei-me d’esse enthusiasmo aos pés da 
estatua de Daubenton: é que os primeiros 
phantasiaram-se-me na mente a desfa- 
zer-se em balas, em gemidos e em sangue; 
a estatua de Daubenton fallava-me da har¬ 
monia da natureza, da vida, da repro- 
ducção a purificar-se' dos seus vicios, da 
terra a restabelecer-se da incúria humana. 

— Os primeiros a lembrarem-me a morte, 
Daubenton, desenluctando-me o coração, 
a lembrar- me vida 1 Sublime antithese! 


A idéa, pois, de que a seda dimi¬ 
nuindo na razão inversa do seu consumo,, 
ameaçava as fabricas de as reduzir à inac- 
ção, e os consumidores de os privar de 
vestes hygienicas, e de aspecto luxuoso, 
.augmenta a importância que se deve ligar 
-à introducção de outras especies produ- 
ctoras de seda, que, alimentando-se de 
vegetaes differentes, podo saciar os mais 
cobiçosos desejos industriaes, convence- 
me de que a noticia de mais uma especie 
serigena, congenere do bicho da amoreira, 
cuja acclimação me parece effecluada em 
Portugal, será grata aos nossos industriaes. 

A importância d’esta bei la especie se¬ 
rigena, cultivada no seu paiz, alcançada 
pela excellencia da sua seda, encheu de 
enthusiasmo naturalistas muito distinctos 
da Europa que se empenharam em con- 
quistal-a para a industria européa.— 


Hoje, o yama-mai esqueceu quasi «ò 
berço d’onde a aurora nasce», pelo eleito 
onde o sol se esconde»; e, temos fé, 
que a redolencia da arvore que produz 
«os pomos melhores tornados em clima 
alheio \ ha de fazer esquécel-o de todo. 

Em 19 de março de 1863 o meu amigo, 
o sr. dr. Barboza du Bocage deu-me uma 
porção de semente da especie de bicho 
da seda do carvalho, oriundo do Japão, 
que recebera da sociedade imperial zoo- 
logica dacclimação de Paris, mostrando- 
me o desejo que linha de ver acclimada 
em Portugal especie de tanto interesse; 
trabalho que os seus encargos ao par de 
lutas renitentes com circumstancias des¬ 
favoráveis ao progresso cadenciai da sua 
obra, o não deixavam dedicar-se. 

Mallograda esta creação, no anno se¬ 
guinte nova remessa deu origem ás que 
até agora lêem progredido, feitas sob a 
protecção de sua magestade el-rei, o Se¬ 
nhor D. Luiz no real palacio de Queluz. 


HISTORIA DA IMPORTAÇÃO PARA A EUROPA 
DO BOMBTX VAMA-MAI 

I^uma remessa de produetos zoologi- 
cos e botânicos feita pelo sr. Duchesne 
de Bellecourt, cônsul geral, encarregado 
de negocios da França no Japão, de que 
foi portador o sr Flury Hérard, 1 accusada 
n’uma carta ao sr Drouyn de Lhuys, pre¬ 
sidente da sociedade imperial zoologica 
de acclimação, em Paris, achava-se uma 
porção de semente, e um specimen de 
seda, de um bicho selvagem d’aquella re-< 
gião. — Foi apresentada esta semente na 
sessão da sociedade zoologica de acclima¬ 
ção, em 22 de fevereiro de 1861, * e 
depois confiada aos intelligentes cuidados 
do sr. Vallée, empregado na Mmageria 
dos reptis do Museu de Historia Natural. 
Começando a sair as primeiras larvas a 
15 de março e não se sabendo a alimen¬ 
tação vegetal que convinha, experimenta¬ 
ram-se diversas especies, sendo o Quercus 
cuspidata, que principiava a brotar folha 
em estufa, preferido: não tendo, porém, 
suíficiente quantidade de folhas este car¬ 
valho, mandaram ir de Toulon, de Mar- 

1 Bulletín de la société impérimle zoologique 
d’acclimatation, T. vii, pag. 117. 

2 Bulletiu de la société impériale soologiqua 
d’acclimatatioii T. vm, pag. 163. 
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selha e de Hyères outras de especies do 
mesmo genero, o que se obteve de 9 de 
abril em diante, até que o Querem pe- 
dunculata, e Quercus castaneifolia se 
desinvolvessem em Paris, para proverem 
4 nutrição d’estas preciosas larvas, que 
preferiram a segunda especie, Quercus 
castaneifolia, com que de então foram 
alimentadas.—Esta creação gorou com¬ 
pletamente, 1 apenas uma larva cons¬ 
truiu casulo * em estufa fria com porta 
aberta na propriedade em Passy do sr. 
Année, de que resultou a borboleta femea 
que o sr. Guèrin Méneville descreveu e 
denominou Bombyx yama mai na Revue 
et magasin de zoologie *. 

Em janeiro de 1863 o presidente da 
sociedade deu conta de uma nova remessa 
de trinta grammas de semente trazida do 
Japão pelo sr. Pompe Van Meerderwoorl, 
oCQcial medico da marinha neerlandeza, 
director da escola imperial de medicina 
em Nagasaki, * a qual obteve por insti¬ 
gação do sr. Eugênio Simon, commissa- 
rio agricola do governo francez na China 
e no Japão, e que mais tarde disse provir 
da província Elizen ou Jelizen, quasi no 
centro da grande ilha Niphon, do império 
japonez, d’onde a obteve por intermédio 
de um estudante, seu affeiçoado, da escola 
medica de que era director, e que a ex- 
pensas suas se dirigiu áquelle ponto para 
este íim, sob o risco da pena de morte 
imposta ao que lenta exportar esta se¬ 
mente, do que resulta ser só cultivada 
nas duas províncias Elizen e Higo ou 
Vigo, na ilha Kiusiüo, únicas onde se cul¬ 
tiva ha uns sete annos. Em Niphon e em 
Kiusiüo ba muitas regiões em que se en¬ 
contra esta especie serigena no estado 

1 Relatorio do sr. Jacqnemart apresentado na 
sessão de fevereiro de 1864. — Diz que este mau 
resultado se deve attribuir ao ar abafado, raras 
vezes renovado, da sala das serpentes, em que 
eram creados, e á presença de uma certa quan¬ 
tidade de acido carbonico e de oxydo de carbone 
ue n’esta occasião os apparelbos de aquecer 
esinvolveram na sala. 

* D’esta remessa de sementes deram ao sr. 
Guérin Méneville algumas para' determinar a 
especie, do que lhe resultou a larva em questão, 
sendo bella e vigorosa. 

[Buli. de março de 1864.J 

»1861, pag. 402, 435—pl. 11, 12, 13. 

4 O ministro da agricultura a titulo de o ani¬ 
mar deu-lhe um subsidio de 1:500 francos an’ 
nuaes.—Bulletin de 1864 pag. 213.—A socie¬ 
dade de acclimaçâo deu-lhe a nomeação de 
membro honorário. 


selvagem sobre o Quercut dentata , 1 abun¬ 
dante nas florestas onde mulheres e rapa¬ 
zes se occupam em recolher os casulos, 
sustentando-se assim famílias. 

Era, pois, ao terminar a sua commissão 
no Japão, no f. # de novembro de 1862, 
que o sr. Pompe Meerderwoorl partia 
para a Europa prestando os necessários 
cuidados àquelle núcleo de esperançosa 
industria, preservando-o da temperatura 
nos tropicos em novembro de 95° Fabr.. 
o no mar Roxo de Í05 # , mettendo a se¬ 
mente nas neveiras que ba a bordo dos 
paquetes inglezes, ainda que muitas vezes 
com pouca neve. — Chegando no principio 
de janeiro a Haya d’onde expediu a maior 
parte da semente ao governo francez, e i 
sociedade de acclimaçâo segundo promet- 
tera ao sr. Simon, outra parte ofTerecia-a 
ao Nederlandsche Handelmaatschappij, 
conforme também prometlera ao seu 
agente em ^Nagasaki, o sr. Baudouin, 
para ser aquinhoada pelos srs. Graaf e 
Weckerli, secretario da rainha dos Paizes 
Baixos.—Uma terceira parle era oKerlada 
ao seu governo, que a remetteu à socie¬ 
dade neerlandeza de entomologia, e a 
quarta parte ao celebre naturalista, o dr. 
Bleeker, que a pedira para o sr. Guèrin 
Méneville. 

A gloria da introducção na Europa d’esta 
especie, compete em primeiro logar ao sr. 
Duchesne de Bellecourl, que primeiro re¬ 
metteu à sociedade de acclimaçâo de Pa¬ 
ris a semente, como dissemos, que serviu 
para determinar a especie e para altrabir 
as vistas da sociedade de acclimaçâo so¬ 
bre a sua importância: depois ao sr. dr. 
Pompe Meerderwoorl que, a instigações 
do sr. Eugênio Simon, diligenciando pri¬ 
meiramente ambos já com os negociantes 
do Japão, com sericullores e naturalistas 
indígenas, jà com o governo japonez, o 
que ficava sem exito pelo motivo indicado r 
perseverou depois da partida do sr. Simon 
para a China, como lhe' promettera até a 
sua realisação conforme narrámos.—Des¬ 
cendem pois, todas as creações que actual- 
mente se fazem na Europa d’esta semente. 

HISTORIA NATURAI. 

Yama-mai designa em língua japoneza 
bicho das montanhas, e o sr. Guérin Mé¬ 
neville inscreveu-o no catalogo da sciencia 

• Querctu dentata, introduzido em França 
pela sociedade de acclimaçâo. 
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no sen competente genero com o nome 
indígena: Bombyx yama-mai, Guerin *. 

O indivíduo que serviu de typo ao sr. 
Guérin Méneville para a descripção operou 
as metamorphoses pelo modo seguinte: 

1.* edade: nasceu a !5 de abril; 


1. ° somno a 26; acordou ou mu¬ 
dou de pelle a 30. Total-16 dias 

2. * edade: somno a 10 de maio; 

acordou a 14. Total. 14 » 

3. * edade: somno a 22 de maio; 

acordou a 25. Total. 11 » 

4. * edade: somno a 6 de junho; 

acordou a 11. Total. 17 » 

5. a edade: principiou a casular a 

5 de julho. Total. 24 » 

Total das cinco edades:... 82 * 
Desde a formação do casulo até 
á eclosão da borboleta, a 25 
de agosto de 1861. 51 » 


Total (quatro mezese meio).. 133 » 

A vida prolongada da larva, diz Guérin 
Méneville, mostra que esta especie tem só 
uma geração annual, a que se torna pró¬ 
pria para ser cultivada na Europa, e que 
a eclosão da borboleta, cincoenta e um 
dias depois da conslrucção do casulo, e 
immedialamenté ã postura dos ovos no 
outono, a eclosão da larva na prima¬ 
vera seguinte, o que permitte poder guar- 
d ir.se lodo o inverno e fazei os viajar du¬ 
rante seis mezes pelo menos, assimilha-se 
às evoluções do liombyx mori. 

Ovo.—0 ovo do Bombyx yama-mai é 
redondo, um pouco achatado, côr de ter¬ 
ra, e coberto de granulações escuras. O 
maior diâmetro é exactamente 0 m ,003, o 
menor varia segundo o grau de incubação 
cm que está, o que o torna mais ou me¬ 
nos achatado. Quando não é fecundado 
deprime-se de ambos os lados, apresen¬ 
tando duas covas.— A casca é muito re¬ 
sistente, tem a consistência de pergami¬ 
nho. A superfície vista com a lupa é li¬ 
geiramente mosqueada. A parte interna è 
nacarada. Como acontece em todas as es- 
pecies do Bombyx, achatam-se cada vez 
mais quando a incubação adianta, e a 
nova larva roendo a casca no sitio onde 
se observa o poro ou micropylo, o que 
se annuocia por uma mancha esbranqui- 

1 Revoe et nwgvuBn de aoologie, 186L 


çada, alimenta-se primeiramente d’esta 
porção de casca ‘, e, raras vezes, de ro¬ 
da d’el!a. 

Larva. — Desde que a larva sae, o con¬ 
tacto do ar fal-a desinvolver um volume 
superior ao que tinha no ovo. Os pellos 
espinhosos de que é mais ou menos re¬ 
vestida, acamados, dirigidos indifferente- 
mente para diante e para traz, erriçam- 
se. Os tubérculos, então invisíveis, rom¬ 
pem da pelle, que uniformemente d’um 
amarello lívido e pallido, toma, minutos 
depois, côres diversas. 

Primeira edade. — Pouco depois de 
sair da casca, a larva adquire o compri¬ 
mento de 0°,007; a cabeça, o primeiro 
segmento thoracico e as patas escamosas 
são ruivos acastanhados; o resto do cor¬ 
po amarello-doirado, mais pallido infe¬ 
riormente, desde a ultima ordem de tu¬ 
bérculos. Todos estes segmentos, desde 
o segundo ao undécimo são traçados por 
cinco linhas longiludinaes negras superior¬ 
mente, por uma linha parda por baixo 
dos tubérculos lateraes e inferiores, e 
ainda por tres linhas mais pallidas sobre 
os quatro pares de patas membranosas, 
de sorte que esta nova larva, vista no 
todo, é amarella, pautada longitudinal¬ 
mente de preto; o ultimo segmento, ter¬ 
minado pelas patas e mãos membranosas, 
tem tres grandes malhas pretas, uma me¬ 
diana e superior e outra de cada lado, 
não chegando á base d'este duodécimo 
segmento. Os doze anneis que constituem, 
além da cabeça, o corpo da larva, téem 
tubérculos salientes, difierindo em côr e 
dispostos pelo seguinte modo: o primeiro 
ahnel thoracico mostra só quatro, termi¬ 
nando por compridas celbas pollidas: as 
superiores são amarellas, e as inferiores 
mais fortes e mais salientes, são negras. 
O segundo segmento, como os dez se¬ 
guintes, tem seis tubérculos, sendo os 
quatro superiores amarellos, e os inferio¬ 
res negros. O terceiro segmento differe, 
porque os dois tubérculos superiores são 
negros, mas todos os outros, desde o 
quarto até ao decimo, parecem-se com o 
segundo. O undécimo tem os dois tubér¬ 
culos superiores fundidos na base e ne¬ 
gros; o duodécimo, ânalmenle, tem só 
quatro tubérculos amarellos, e mais dois 

1 O sr. Ligounihe diz que ha utilidade para a 
larva em comer a casca, porque lhe parece ela* 

I mentos necessários á sua organisaeâo. 

| BulL 1864* pag. 9a 
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egualmente amarellos na extremidade su¬ 
perior.—Desta côr dos tubérculos de 
cada segmento resulta que lodos da or¬ 
dem interior de cada lado, são negros; 
de mais, todas as celhas d’estes tubércu¬ 
los são negras, com a base mais ou me- 
nes pollida. 

Na occasião de mudar a pelle a larva, 
tendo quasi o dobro do tamanho, fixa-se; 
expelle com a nova cabeça a antiga, que 
deve cair, produzindo adiante de si pela 
tensão da pelle velha uma especie de 
triângulo que caracterisa bem os bichos 
da seda adormecidos. 

Segunda edade. — Ao acordar, depois 
da primeira muda, tem quasi o compri¬ 
mento 0“,0i2, è de um verde claro um 
pouco amarellado por baixo, com uma li¬ 
nha também amarellada longitudinal de 
ambos os lados por cima dos sligmalas. 
Differe da primeira edade pelo primeiro 
segmento lhoracico, que é inteiramenle 
verde .corno os outros, e pelos tubérculos 
que são todos amarellos. As grandes ma¬ 
lhas do ultimo segmento tomam uma 
côr castanho-arruivada, bastante distincta, 
não attingindo o undécimo segmento. A 
cabeça, as palas escamosas e o bordo das 
patas membranosas são castanho arruiva- 
dos, e o lado externo d’estas ultimas é 
d’um atnarello pallido esbranquiçado. — 
Para o fim d’esla segunda edade a côr 
verde da larva torna-se mais intensa, e a 
ordem inferior dos tubérculos lateraes 
começa a azular-se. 

Terceira edade.— Depois da segunda 
muda a larva tem quasi de 0 ra ,032 a 0 m ,034 
de comprimento, è de um lindo verde es¬ 
meralda-, com uma linha longitudinal de 
cada lado amarella. A cabeça, patas es¬ 
camosas e a extremidade das patas mem¬ 
branosas são de um ruivo um pouco mis¬ 
turado de verde: todos os tubérculos su¬ 
periores de um lindo amarello; os da or¬ 
dem inferior de um azul celeste; o ulti¬ 
mo segmento não tem a malha negra no 
lobulo mediano, mas as malhas verde-ar- 
ruivadas dos lados alongam-se e formam 
nm triângulo, cuja ponta mais aguda toca 
o undécimo segmento.—Para o fim d esta 
edade começa a manifestar-se um peque¬ 
no ponto prateado sobre o lado do quin¬ 
to segmento. 

Quarta edade.—à larva attinge o com¬ 
primento de 0 m ,070. Torna-se de um bello 
verde, transparente em alguns sitios como 
um bago d’uva, com o corpo grosso, mais 


refeito e giboso para diante. Os tubércu¬ 
los ficam pequenos e vêem-se apenas por 
causa da turgidez da pelle; só existem 
vestígios que se confundem por se colo¬ 
rirem de verde como o corpo, e são ape¬ 
nas indicados, principalmente os superio¬ 
res, pelas celhas que os coroavam antes 
de terem perdido a saliência. Os lados do 
corpo são riscados por um listão amarel¬ 
lado, começando no meio do quarto se¬ 
gmento e confundindo-se com a ponta do 
grande triângulo posterior, que é então 
de um castanho escuro, e avança pelo un¬ 
décimo segmento. A cabeça, patas esca¬ 
mosas e o bordo das membranosas são de 
um ruivo lavado de verde, apresentando 
de cada lado dos quinto e sexto segmen¬ 
tos uma linda malha prateada por baixo 
de cada stigmata. 

Quinta edade. —Depois da quarta muda 
cresce consideravelmente, attingindo quasi 
(T.OSS de comprimento, e a grossura 
proporcionada. Ê inteiramenle similhante 
ao que era na edade precedente, com a 
d ifíerença queos tubérculos desapparecem, 
augmentando em diâmetro as malhas pra¬ 
teadas dos lados. 

Durante a longa existência de oitenta e 
dois dias, esta larva mostrou-se muito facil 
de educar, sendo pouco tímida, e insen¬ 
sível ás mudanças de temperatura. Desin- 
volveu-se bem até começar o casulo, em 
5 de julho, reunindo duas folhas com al¬ 
guns fios, depois de os ter previamente li¬ 
gado ao ramo por um cordão delgado. Ao 
aproximar d’este momento comeu as fo¬ 
lhas mais tenras dos ramos que se lhe da¬ 
va, ao contrario do que se observa nas ou¬ 
tras especies, depois purgou uma gola de 
liquido transparente, e principiou a tecer. 

Estado de chrysalida e casulo. — A 
chrysalida, que é a sexta edade da larva, 
não pôde ser estudada viva por ter só o 
indivíduo em questão.—Abrindo um ca¬ 
sulo observou que era provida, na parle 
anterior, de um reservatório de liquido 
dissolvente, para amollecer a seda do ca¬ 
sulo, e permiltir á borboleta de abrir pas¬ 
sagem para sair. 

O casulo tem a maior similhança com 
o do bicho da amoreira. É completamente 
fechado, composto de bella seda de um 
branco argenteo nas camadas interiores, 
e de um verde mais ou menos vivo exte- 
riormenle. Tem a forma alongada. O com¬ 
primento varia de 0 m ,043 a 0 m ,052, sobre 
a largura de 0 m ,0i2 a O m ,OI5. —Exterior- 
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mente é regular, de superficie lisa, tendo 
um cordão achatado que o fixa ao. ramo 
e às folhas em que é construído. 

É evidente que a seda que compõe este 
casulo, desfiada por mãos hábeis e nas 
machinas de fiar bem montadas será tão 
boa como a da amoreira, ainda que o fio 
ou a baba emittida pela larva seja mais 
forte. Observações repetidas com um bom 
microscopio mostram que a largura dos 
cordões d’uma baba, composta de dois 
fios collados, varia entre 27* e 5 centé¬ 
simos de millimelro, segundo se a seda 
è tirada do interior ou exterior do casu¬ 
lo. A baba do bicho da amoreira tem de 
largura dois cenlesimos de millimetro; 
vê-se, pois, que a finura aproxima-se bas¬ 
tante d’esta, e depois na côr quasi bran¬ 
ca, a que ba de facilitar o receber todas 
as gradações de cores mais delicadas pe¬ 
la tintura. Os japonezes parece desfiarem 
estes casulos, porque Duchesne de Belle- 
court mandou á sociedade d’acclimação, 
com os ovos, uma pequena meada de seda 
de um branco esverdeado obtida d estes 
casulos selvagens. 

< Esta seda é uma bella grège que o 
sr. Guèrin Méneviüe tomou, antes de co¬ 
nhecer o casulo do bicho do carvalho, por 
seda da amoreira proveniente dos casulos 
esverdeados a que chamam, no sul da 
França, casulos céladons. » 

Estado perfeito, borboleta. — Desde 
a formação do casulo até á eclosão da bor¬ 
boleta decorreram cincoenla e um dias. 
Para sair a borboleta molhou bastante a 
extremidade do casulo com o liquido con¬ 
tido no reservatório collocado por cima da 
cabeça: a abertura, feita assim, ficou como 
a dos casulos do bicho da amoreira. 

O sr. Guèrin fazendo algumas conside¬ 
rações sobre a similhança d’esla borboleta 
com as dos Bombyx mylitla, e Bombyx 
pernyi, diz que este magnifico Bombyx 
pertence a uma divisão que lhe parece 
muito natural e de que Hubner fez em 
1816 um genero particular sob a denomi¬ 
nação de Antheraea, hoje adoptada pelos 
entomologistas inglezes; por Walker, um 
dos auclores do catalogo das collecções 
do museu britannico, e por Moore no seu 
catalogo dos insectos lepidopleros do mu¬ 
seu da companhia das índias. 

Bombyx (antheraea) yama-mai. — Alis 
patulis falcatis, omnino flavis anticarum 
apice manifeste angulatis; costa-griseo 
Fusca apice flava. Omnibus ocello minuto, 


subrotundato, vítreo, iride intus fulvo 
albo strigato, extus flavo nigro cincto; 
pone médium striga transversa recta, ni- 
gra, extus albida atomis roseis, in postiça- 
rum ocello valde approximata. — Env. 
0,155, foem. — Revue et magasin de Zoo - 
logiè 1861, p. 448, pl. 13. 

O indivíduo estudado e descripto pelo 
sr. Guèrin é de um lindo amarello algum 
tanto alaranjado no corpo e nas azas. A 
cabeça amarello-arruivado com as anten- 
nas um pouco pallidas, compridas, de 
barbas curtas, como nas femeas das suas 
congeneres. Os olhos, em vida, são de 
um esverdeado glauco. A parte aDterior 
do thorax apresenta um collar largo, al¬ 
vadio iuleriormente, pardo de salpicos 
prelos na parte posterior, que se continua 
com a larga coslella das azas anteriores. 
O inferior do corpo é amarello-arruivado 
com mistura de castanho. As patas são rui¬ 
vas com os tarsos annelados de castanho- 
escuro, terminados pelas unhas d’esla côr. 

As azas superiores têem na extremidade 
anterior uma especie de angulo, um tanto 
estendido que lhe dá uma physionomia 
especial. A coslella larga é cinzenta, or¬ 
valhada de branco exteriormente e de 
pardo para traz; mas esta côr funde-se 
insensivelmente da base além do centro, 
e esta mesma coslella torna-se amareUa, 
como o resto da aza, na extremidade. 
Véem-se na base estrias transversaes, an¬ 
gulares ou ondeadas, sendo orvalhadas de 
branco na parte interna e de pardo es¬ 
curo externamente: a mais próxima da 
base não chega á coslella; a outra, um 
pouco mais afastada, parte da nervura 
onde termina a primeira e chega á cos¬ 
lella. Depois d’estas listas, e para o meio 
anterior da aza, está collocado um olho 
transparente, pequeno, deforma subtrian- 
gular, de ângulos arredondados, cortado 
em duas parles deseguaes pela nervura 
disco-cellular. Esta parte vilrea é bordada 
exteriormente de amarello um pouco ar- 
ruivado, e é limitada por uma pequena 
estria preta. Do lado interno.esta borda¬ 
dura è de um castanho lívido cercada de 
uma estria branca seguida de outra muito 
larga vermelha-avinhada. Por cima d’este 
olho, do lado da base da aza, vê-se uma 
curta estria, longitudinal, d’esta ultima 
côr, que segue a nervura superior ao 
olho, partindo da coslella cinzenta a aca¬ 
bar perto do angulo superior interno do 
I olho. Finalmente, para a extremidade da 
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aza, vê-sè, como nas outras especies do 
mesmo grupo, uma estria obliqua e direita 
partindo da terça parte externa da aza, 
dirigida para a extremidade da costella, 
aproximando-se insensivelmente para o 
apice do angulo, alargando-se e dirigin¬ 
do-se exteriormente, seguida sempre pela 
parle externa de salpicos côr de rosa que 
se vão fundindo no bordo externo. 

As azas inferiores têem o bordo externo 
inferior arredondado, e na base uma es¬ 
tria ondeada castanha; no meio um olho, 
cujo centro transparente è muito pequeno, 
um quinto do tamanho do das azas ante¬ 
riores, oval transverso. Este ponto trans¬ 
parente é exleriormenle bordado de ama- 
rello, depois de castanho livido, cercado 
outra vez de amarello, e emfim de preto: 
do lado interno é bordado do mesmo cas¬ 
tanho livido, que insensivelmente se vae 
fundindo em vermelho, seguindo-se uma 
linda estria branca seguida de uma larga 
bordadura vermelho-a vinhada. 

— Na unica femea que possue, diz Gué- 
rin, observa-se no lado superior d este 
olho uma grande malha, oval e obliqua, 
preta, que é evidentemenle acddental e 
que parece provir de grande abundancia 
das matérias negras ou amarellas desti¬ 
nadas a formar a pupilla d’estes olhos 
transparentes. Depois d’este olho ha uma 
estria transversal, similhanle á das azas 
superiores, correndo parallela ao bordo 
inferior da aza, mas muito mais próxima 
do olho que d'este bordo. 

O inferior das azas è de um castanho 
acinzentado, o das azas superiores de um 
amarellado tanto mais claro quanto se 
aproxima mais do bordo inferior. Apre¬ 
sentam uma lista transversal castanha na 
primeira terça parte a seguir da base, 
uma outra mais carregada e sem salpicos 
cinzentos no meio, passando por fora do 
olho às superiores e sobre elle às inferio¬ 
res, e uma larga bordadura da mesma 
côr em o bordo externo, precedida de 
pequenos traços ondeados castanhos se¬ 
guidos, sendo a bordadura de um fino 
riscado amarello ruivo. 

Esta descripção feita pelo sr. Guérin 
Mèneville do primeiro individuo, femea, 
que se obteve em França (na Europa), e 
que está representado nas estampas da 
publicação citada, servirá de typo para se 
estudar as modificações que a acclimação 
ba de, necessariamente, produzir n’esta 
interessante especie. 


Este bejlo lepidoptero conservando o 
desenho geral da libré varia de côr. O 
macho distingue-se perfeilamente da femea 
por ter as antennas plumosas, o abdô¬ 
men mais delgado e mais curto; as azas 
superiores mais alongadas e agudas, com 
a ponta muito pronunciada. As .azas infe¬ 
riores são máis estreitas. 

A posição das azas è horisontal, cara¬ 
cter proprio do seu grupo. 

O sr. Camille Personnat n’um livro 
muito bem elaborado, que publicou sobre 
o yama-mai, apresenta as estampas colo¬ 
ridas dos dois sexos d’esta especie, sendo 
a côr geral do macho egual à da femea 
representada pelo sr. Guérin, e a da fe¬ 
mea de um castanho claro misturado de 
rôxo, variedade que diz dominar n’um 
considerável numero de femeas que teve 
durante tres annos. 

De dezesete borboletas que tivemos em 
1865 *, eram dez femeas e sele machos, 
sendo estes todos de um amarello côr de 
ganga em que se apagam as côres rosa¬ 
das que ha na femea, e sombreado de 
mais ou menos escuro n’uns indivíduos 
do que n’outros. — Das femeas, cinco con¬ 
dizem com a descrípta pelo sr. Guérin, 
uma assimilba-se aos machos que acaba¬ 
mos de ver; outra è muito similhanlè á 
representada pelo sr. Personnat; e as tres 
restantes variam d'esla para mais claro. 

CULTURA no YAMA-MAI 

Quatro annos de cultura na Europa 
são apenas sulücientes (ou antes pouco) 
para estabelecer theorias para a execução 
pratica da cultura do yama-mai; e, a nosso 
ver, não estando ainda sustada a modifi¬ 
cação que a influencia do clima imprime 
nos seres orgânicos em casos idênticos, 
a compilação dos diversos resultados e 
experiencias obtidas por pessoas summa- 
mente competentes, pode habilitar bas¬ 
tante para a prosecução d’esta obra. 

Vamos summariar o que n’este sentido 
pode ser conveniente, e que até agora se 
tem publicado de mais interesse. 

MODO DE CONSERVAR A SEMENTE 

Um mez depois das borboletas porem 
os ovos nas caixas de fecundação reco- 

V Estas dezesete borboletas' foram obtidas d* 
primeira creação feita em Queluz (em Portugal) 
«resta especie. 
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lhem-se em taboleiros de cartão, ou em 
caixas de madeira com orifícios, para que 
as larvas, que ao fim d’este tempo já S9 
acham geradas, e se conservam na casca 
até à primavera, se não asphyxiem. Tam¬ 
bém antes d’um mez depois de postos os 
ovos é nocivo tocar-lhes, porque inter¬ 
rompe o desinvolvimenlo do embryão.— 
Para te tirarem das caixas de fecunda¬ 
ção, como são embebidos de matéria 
glutinosa, adherindo assim ás paredes 
e muitas vezes apinhoados, é conve¬ 
niente aspergil-os com agua, e despe- 
gal-os com a mão ou uma faca de marfim, 
de modo que se não quebrem; operação 
facil de praticar. Deve prevenir-se o ac- 
cesso dos ratos metiendo os taboleiros 
com os ovos em caixas com fundo e tam¬ 
pa de rede tina de arame. Convem não 
os acamar, e quando não possa deixar de 
ser, por serem muitos, que não exceda a 
altura de cinco millimelros, n’este caso 
devem-se remover todas as semanas com 
a rama d’uma penna, para evitar a fer¬ 
mentação. 

O ar livre é essencialmente necessário. 

O frio não descendo abaixo de O não pre¬ 
judica as larvas no estado latente; tam¬ 
bém o calor antes do inverno, diz o sr. 
Personnat, não parece que lenha influen¬ 
cia, pois em 1863, em Privas (Ardèche) 
deixando ovos durante agosto e setembro 
n’um quarto com exposição para o sul, 
com a temperatura de 26° a 30° centí¬ 
grados, não viu que soffressem d este ex¬ 
cesso de temperatura. 

Costumam os japonezes enterral-os em 
fins de março, para evitar a evolução das 
larvas antes de brotarem os carvalhos. 
Diz o sr. Pompe Van Meerderwoort 1 que 
conservados assim se tiram quando os 
carvalhos começam a dar folha, e que se 
deve considerar que o clima e tempera¬ 
tura das províncias onde se cultiva o 
yama-ma! è muito differente do da Eu¬ 
ropa, não descendo quasi nunca o ther- 
mometro abaixo de 29” Fahr. A tempe¬ 
ratura média, segundo as suas observa¬ 
ções durante cinco annos, é em novem¬ 
bro 45°, em fevereiro 43°, em março 49° 
a 50° Fahr.— Sem o processo da inhu- 
mação começam as larvas a sair no Japão 
em princípios de abril. 

* Buli., 1863, pag. 606.— Notice sur la con- 
servation, 1’education et la culture des oeufs 
du vsrs 4 soie saurage du Japon. 

VOL. IX. 


O sr. Eugênio Simon 1 diz que ria ilha' 
Kiusiüo (Japão), província de Higo, logo 
que se faz a colheita dos ovos se mettem 
em pequenas taças de porceltana peque¬ 
nas porções, tapando-se com papel e en¬ 
cerrando, em numero variavel em vasos 
de barro ou de louça tapados com taboa 
e se enterram a profundidade bastante 
para que não gelem (o maior frio não 
excede na ilha Kiusiüo 8° a 9° centígrados 
abaixo de zero), esperando o rebentar dos 
carvalhos na primavera, que succede de 
15 a 25 de maio. 

Como se vé ha alguma differença de 
opiniões sobre a epoca da evolução das 
larvas, devendo attribuir-se à differença 
de regiões, visto o sr. Simon referir-se a 
a Kiusiüo, onde se cultiva ba sete annos, 
e o sr. Pompe a Eiizen, no centro da 
ilha Niphon. 

O sr. dr. Chavannes 1 diz que é facil 
distinguir os ovos fecundados, com o au¬ 
xilio d’uma boa lente, um mez depois de 
postos, dos infecundos qoe apresentam 
uma depressão mais ou menos sensível. 
Aconselha que se colloquem em sitio an¬ 
tes um pouco húmido do que secco; que 
a temperatura não deve descer abaixo' 
de 8 o a 10* centígrados 3 e que a tempe¬ 
ratura de 1° a 2° pode prejudicara larva. 

O marechal Vaillant para retardar as 
larvas poz os ovos n’uma janella na roa 
Rivoli, em Paris, desde janeiro e saíram 
a 6 de abril. O dr. Sace, em carta á so¬ 
ciedade de acclimação, diz que é neces¬ 
sário conserval-os na temperatura de l.° 
Vê-se que esta semente supporta o 
frio, e segundo a opinião do sr. Person¬ 
nat, poucas precauções são necessárias 
para evitar a evolução prematura, e que 
em pouco tempo, quando a especie 
estiver acclimada, só deverá coincidir a 
evolução das larvas com o rebentar das 
arvores; sendo a mesma quantidade de 
calor necessária para imprimir o primeiro 
impulso de vida na planta e no insecío. 

EVOLUÇÃO DA LARVA 

A eclosão das larvas teve um período 
de vinte e cinco a cincoenta dias em casa 

1 Notes sur nne nouvelle race de ver 4 soie 
dite yama-maí. Buli. 1862, pag. 674. 

2 Buli. 1863, pag. 609.— Èducation du Bom- 
byx yama-maí'. 

i Jacquemart diz de 6° a 10*.—Bali. pag. 
87, 1864. 
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dos educadores que obtiveram as eclo¬ 
sões mais cedo, segundo refere o sr. Jac- 
quemart *, no primeiro anno da intro- 
ducção do yama-mai na Europa; sendo 
em Barcelona, em casa do sr. Sacc, a 7 
de março; na Algeria, a 16; em casa do 
sr. Jacquemart, n’um quarto habitado, a 
21. —As eclosões mais tardias começa¬ 
ram a 22 de abril em Lausanne, em casa 
do sr. Chavannes; a 22, em casa do 
sr. Baumgartner, no Ducado de Bade; a 
26, em casa do sr. Frérot, em Aussonce 
(Ardennes); no l.° de maio, em casa do 
sr. Morgan (Loir-et-Cher); a 10, em casa 
do sr. Rouillé-Courbe (Indre-et-Loire) 

Estes educadores conservaram os ovos 
em casas frias até apparecerem folhas, 
depois passaram-os para quartos em que 
a temperatura subia gradualmente. 

O periodo de eclosão variou n’estes 
mais tardios de oito a vinte e tres dias. 

As primeiras eclosões foram quarenta 
dias depois de observada a larva no ovo; 
as mais tardias cento e dez dias depois. 

Comparando o resultado d’estas crea- 
ções deduz que as que não são muito 
tardias nem muito precbces são as mais 
prosperas e que a epoca mais conve¬ 
niente para a eclusão das larvas é depois 
do meado de abril. 

Logo que a folha do carvalho pode ali¬ 
mentar a larva, a temperatura de 16® a 
20“ centígrados parece conveniente para 
as eclosões, à qual se deve chegar pro¬ 
gressivamente, evitando de as expor a 
variações rapidas. 

ALIMENTAÇÃO 

0 yama-mai é polyphago como quasi 
todos os seus congeneres. A sua alimen 
tação normal é, no Japão, o Sira-kasi ou 
Siro-kasi, (Quercus-siro-kasi, Siebold); 
o Kunu-gi ou Fotsi-maki (Quercus den- 
tata, Thunberg), a seda que resulta da 
alimentação d’estas duas especies é muito 
abundante; o Kalsi-va, vulgo Favaso ou 
Hatvaso (Quercus serrata, Thunberg); 
Mitsu-nava. — As larvas alimentadas com 
estas especies crescera rapidamente e fa¬ 
zem casulos macios, fortes e de fio supe¬ 
rior.— Nava-no-ki, vulgo Ko nara (Quer¬ 
cus serrata, Thunberg). — Estas cinco es 
pecies são as mais próprias por darem a 
folha mais cedo e mais tenra. Os japone- 

1 Buli. 1864, pag. 81 — Rapport sur trente 
éducations da vera da cbâne du Japoa. 


zes plantam-n’as em volta das suas fazen¬ 
das e nos caminhos das terras de lavoura, 
occupando-se secundariamente, fora dos 
trabalhos regulares, auferindo um bene¬ 
ficio da seda .que é muito bem paga. 

* Na Europa tem-se alimentado com 
as especies mais fáceis de obter nas re¬ 
giões em que as creações se téem feito. 
Assim o Quercus pedunculata * tem sido 
o mais geralmenle empregado em Paris, 
em Loir-et-Cher, na Ardèche, na Silesia- 
austríaca, em Madrid e na Algeria. 

Differentes educadores deram o Quer- 
cus-sessiliflora, Quercus pubescens (varie¬ 
dade do antecedente), Quercus cerris, 
Quercus robur, Quercus tozza, Quercus 
pyramidata (variedade), Quercus ilex, 
Quercussuber, —esta especie foi dada 
pelo sr. Maumenet, entre outras, sendo 
comida pelas larvas; caso de importância 
por ser o sobreiro de folha persistente, 
podendo servir, caso de evolução pre¬ 
matura, até ao rebentar dos carvalhos de 
folha caduca. 

— Quercus lusitanica, dado pelo sr. 
Graells era Madrid ; Quercus cuspidata, 
e Quercus caslaneaefolia. 

0 sr. Chavannes ensaiou dar folhas de 
marmeleiro ( Pirus cydonia) do que ti¬ 
rou bom resultado, assim como também 
a sorvei ra ( Sorbus ar ia). 

0 sr. Personnat diz que sendo os car¬ 
valhos do Japão mais proprios para o 
yama-mai, tendo a folha maior e mais 
abundante do que o carvalho francez, se¬ 
ria bom obtel-os e enxertal-os nos da 
França o que se realisaria em poucos an- 
nos. 

EVOLUÇÃO. — PR1MEIBA EDADE 

0 sonho doirado dos que se occupam 
de alcançar para a industria esta especie 
é creal-a ao ar livre em maltas de carva¬ 
lhos feitas expressaraenle para este fim a 
exemplo do que è pratica no Japão. Como 

1 Buli. 1864, p. 92. 

2 Este carvalho diz o sr. Personnat, na sna 
obra p. 40, que se dá na primeira edade, porque 
de8Íuvolve as folhas mais cedo oito ou dez dias 
que as outras especies, dando-se depois todas 
as especies selvagens indistinctamente taes co¬ 
mo : Quercus sessilijlora , Quercus pubescens , 
Quer zus cerrris , e Quervtis íozaa, preferind# 
comtudo estas á primeira estando desinvolvi¬ 
das, porque iiào tendo as folhas como o Quer¬ 
cus pedunculata fastigiadas no cume dos ramos, 
desinvolvem melhor, sào mais distantes umas 
das outras, e apparecendo mais tarde sào me¬ 
nos coriaceas, menos pergaminosos uo outono. 
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nio é facil a um grande numero de pes¬ 
soas disporem de meios para este modo 
de creações pode supprir-se esta falia 
creando as larvas em casa. Geralmente 
tem-se adoplado meiter ramos pequenos 
em frascos com agua, tapando as boccas com 
trapo e pondo os ovos em taboleiros che¬ 
gados ás folhas, de maneira que assentem 
no fundo para as larvas subirem por el- 
las á proporção de irem saindo. Convem 
separar as larvas saidas em cada dia, 
para quando mudarem a pelle não serem 
encommodados com o tratamento das que 
não chegaram a este estado. Os ramos 
devem substituir-se todos os dias por ou¬ 
tros recenlemente colhidos, o que se faz 
incostando-os aos em que estão as larvas; 
bem entendido, lambem mettidos n’agua 
que egualmente deve ser fresca. Deve ler- 
se sempre em vista que o numero de lar¬ 
vas em cada ramo, não exceda o suffi- 
cienle para consumir a folha, o que a ex- 
periencia do educador facilmente ensina. 

Como as larvas mergulham na agua, 
do que resulta afogarem-se, não deve es¬ 
quecer o que dissemos, de tapar com 
trapo ou papel o gargalo do frasco. 

Quando a nova rama se encosta á em 
que estão os bichos, para mais facilitar 
a passagem, cortam-se com uma tesoura 
as folhas velhas que os não téem, afim 
de a desembaraçar e facilitar o contacto 
das novas. A nova rama deve encostar-se 
do lado de onde vem a luz; passam as¬ 
sim melhor os bichos. 

Se alguns teimam em não passar, cor- 
ta-se a folha em que estão e colloca-se em 
cima da nova rama. Deve-se evitar tocar- 
lbes com as mãos ou qualquer instru¬ 
mento: se algum cae apanha-se com a 
rama de uma penna e um papel. Sobre a 
mesa em que se põem os frascos deve 
haver algumas folhas espalhadas para no 
caso de cair alguma larva se não desviar. 

A melhor occasião de mudar a rama, 
è de manhã. 

Como o bicho é avido da humidade, 
convem aspergil-os com agua, quando a 
temperatura é elevada; o que se faz mo¬ 
lhando uma escova de pellos compri¬ 
dos 1 e passando rapidamente a mão pelas 
barbas, produzindo assim uma chuva tina : 
jsto pode repelir-se nos dias de mais ca¬ 
lor duas vezes. O sr. Personnat diz que 
os educadores que não fizeram isto per- 

* Xo do pnlicado polo marechal Vaillaot 


deram uma grande parte de seus bichos. 
Esta necessidade é confirmada pelos há¬ 
bitos dos lepidopteros nocturnos que pro¬ 
curam de dia os logares mais frescos das 
arvores em que vivem, como lambem pe¬ 
los profundos poros dermaes que se 
vèem no yama-mai. 

Também è bom mergulhar os ramos 
novos n’agua sacudindo-os em seguida, 
antes de os apresentar aos bichos, por¬ 
que conserva as folhas húmidas por al¬ 
gum tempo. A humidade na mesa é pre¬ 
judicial, porque as larvas soífrem bastante 
se acontece caírem e demorarem-se sobre 
ella. Pode-se usar, para evitar a queda, 
um collarinho de cartão em torno da bocca 
do frasco a modo de abat-jour posto és 
avessas. 

Os bichos caindo no cartão sobem pe¬ 
las folhas que lhe tocam e não são mo¬ 
lestados. Deve haver o maior aceio bem 
como o ar conslanlemente renovado: os 
excrementos tiram-se emquanto as larvas 
são pequenas soprando sobre a mesa, e 
depois de crescidos com um pequeno es¬ 
panador. 

Oito ou dez dias depois de sair a larva do 
ovo começa o primeiro somno, ou pri¬ 
meira muda de pelle. Conhece-se este es¬ 
tado pela altitude que toma e pela figura 
triangular que forma a cabeça com a nova 
que não tarda a apparecer. — Deve haver 
o maior cuidado em não incommodar as 
larvas n’esta transição, durante a qual se 
conservam na mesma folha até despirem 
a pelle. — Vê-se a conveniência que ha 
em ter as larvas saidas n’um dia, separa¬ 
das das saidas n’outro, porque sendo ao 
mesmo tempo a muda, as n’este caso con¬ 
servam-se na mesma rama, não havendo 
necessidade de a substituir, operação 
que não sendo com delicadeza, quando 
não estão separadas por este modo, pode 
prejudical-as muito. 

Deve haver cuidado de renovar todos 
os tiias a agua dos frascos, mesmo das 
ramas em que adormeceram as larvas. A 
agua decomposta alterando muito a cons¬ 
tituição chimica das folhas altera-lhes enor¬ 
memente a saude, o que se vem a coube* 
cer visivelmente na contextura do casulo: 
também a exhalação da agua assim decom¬ 
posta é do mesmo modo nociva. 

Apparecem frequentemente bichos re¬ 
tardatários, isto é, que não mudam na 
mesma occasião que os seus congênitos, 
é pequeno o numero d’estes, e portanto 
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facil de observar para lhes chegar folhas 
frescas. Nas educações ao ar livre é des¬ 
necessário este trabalho, bastando sónaente 
calcular o numero de larvas proporcional 
à quantidade de folbas que a arvore tem 
afim de lhes fornecer o alimento atè á 
construcção do casulo. 

Segunda edade. — Pelo estudo dos ca¬ 
racteres que acima se disse se conhece a 
larva na segunda edade. Depois da muda 
-apparecendo com a cabeça maior e com 
differentes côres, caracierisada também a 
grandeza do corpo, conserva-se ainda al¬ 
gum tempo socegada, o que se deve evi¬ 
tar de alterar.—As manipulações são 
muito perigosas. — Convem escolher fo¬ 
lhas mais tenras, porque o apparelbo de 
mastigação tem ainda pouco vigor. O 
modo de substituir a folha é encostar, 
«omo disse, a nova rama á velha. Á pro¬ 
porção que a larva vae desinvolvendo-se 
vae lambem dando-se-lbe folha mais des- 
involvida. Não esquecendo nunca que o 
ar puro é o primeiro alimento que se 
deve proporcionar, como em todos os es¬ 
tados do bicho. 

Os mesmos cuidados que na primeira 
edade são indispensáveis, sem lambem 
esquecerem as aspersões quando a tem¬ 
peratura é quente. 

Seis dias, pouco mais ou menos, de¬ 
pois de acordarem começa o segundo 
somno. 

Terceira edade. — Os bichos passam 
o segundo somno 9imilhaniemente como 
o primeiro, erigindo o mesmo tão melin¬ 
droso cuidado que em todos os periodos 
idênticos. — N’esta edade quem tem uma 
plantação de carvalhos para este fim é que 
os deve dispor n’elles.—A passagem das 
larvas faz-se encostando as ramas que os 
contéem aos carvalhos em que hão de ficar, 
segurando-as com cordel até que tenham 
passado para a arvore. Os cuidados que 
então exigem cónsislem em livral-as dos 
animaes destruidores de larvas: podem 
ser, em primeiro logar, os mais subtis e 
damninbos, as formigas, que se evitam 
tendo tido o cuidado previamente de sa¬ 
cudir a arvore até ellas e outros insectos 
ou aranhas caírem, e depois circum- 
dando com serradura o pé da arvore e 
deitando-lhe um pouco de gaz de al¬ 
catrão e também estopa ou crina em¬ 
bebida ho tronco. As aves insectívoras 
são lambem um grande inimigo que se 
evita cobrindo os carvalhos com rodes se¬ 


guras em estacas segundo se pratica no 
Japão. D este modo basta vigiar um pouco 
até à casulação. 

Nas educações em casa torna-se neces¬ 
sário, á proporção queos bicbos vão cres- 
oerido, ir pondo ramos maiores, não só 
por serem mais abundantes de folhas como 
para poderem durar mais tempo, e tam¬ 
bém os vasos em que se mettern devem 
ser proporcionaes para conterem mais 
agua. Tendo estes ramos de t m , a l m ,80 
podem durar dois dias, a agua deve, po¬ 
rém, ter mudado diariamente. É util dei- 
tar-lbe um pouco, de pó de carvão. 

. Sobre o modo de fazer estas creações 
a inletligencia do educador eurioso pode¬ 
rá suscitar idéas que conduzam à cultura 
desinvolvida d’esla especie. 

Quarta edade. —Apezar dé ser sóbria, 
a larva apresenta se n’esta edade devora¬ 
dora, è necessário calcular a folha de modo 
que de dia e de noite lhe não falte. Como 
este insecto ò. bastante rústico deve pro- 
porcionar-se-lbe ar bem livre e regal-o 
com agua, podendo fazer-se n’esta edade 
com um regador. 

Esta edade dura de doze a treze dias, 
ao fim dos quaes começa a ultima muda 
que leva tres ou quatro dias, podendo 
exceder segundo as circumstancias. 

Quinta edade. — Depois da ultima 
mudança de pelie a larva fica quieta vin¬ 
te e quatro horas sem comer, até que os 
seus orgãos se tenham robustecido ; deve 
portanto, deixar-se todo este tempo sem 
mudar as folhas, tendo cuidado que não 
exceda; porque tão prejudicial é incom- 
modal-a no seu estado lelhargico, como 
faltar-lhe o alimento. N’esta occasião a pelie 
de encolhida passa a dilatar-se pela ab- 
sorpção de gazes aereos, começando en¬ 
tão a comer incessantemente durante dois 
ou tres dias, toruando-se rapidamente 
maior. 

O sr. Personnat diz que a folha muito 
tenra, quando a larva se torna cada vez 
maior e contendo elementos de matéria 
serica lhe é prejudicial, podendo origi¬ 
nar uma doença fatal antes de construir 
o casulo, ou em chrysalida que uão se 
transformaria em borboleta. 

Do mesmo modo n'esla edade se deve 
continuar a regar pelo menos nma vez 
por dia. 

Dezeseis ou dezoito dias depois da. ul¬ 
tima muda, cbegaDdo a epoca de casular, 
torna-se de uma côr esverdeada tranapa- 
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rente e inquieta, procora sitio proprio pa¬ 
ra este fim e derrama um liquido visco¬ 
so. Convem não mudar, enlão, de folha 
para nao incommodar a larva, o que po¬ 
deria dar causa a engeitar o casulo e não 
construir outro. 

Como as larvas não começam todas a 
casular simultaneamente, e as n’este caso 
têem de continuar a alimentar-se, deve 
collocar-se as ramas novas n’outros fias¬ 
cos encostando-as o mais sublilmente pos¬ 
sível tendo o cuidado de não roçar pelas 
larvas. 

O alimento deve ser abundante.—Não 
se deve regar durante a construcção do 
casulo.—Só vinte dias depois de cons¬ 
truídos se podem tirar os casulos dos ra¬ 
mos. Para se tirarem corlam-se com tesou¬ 
ra as folhas pelo peciolo e enfiam-se com 
uma linha, um pouco abaixo da extremidade 
superior, por onde sae a borboleta, de 
modo que a agulha que serve para esta 
operação não passe toda a grossura da 
trama, e, feito isto, penduram-se á ma¬ 
neira de rosários. — Conserval-os na mes¬ 
ma rama em que foram construídos pa¬ 
rece mais natural. — No caso de ser pre¬ 
ferido o primeiro modo deve haver o cui¬ 
dado de conservar o casulo em posição 
vertical, com a cabeça da chrysalida para 
cima que é a natural. Conhece-se isto 
pela direcção das folhas em que estão se¬ 
guros que têem os peciolos para cima. 

Casulo. —O casulo ou se destina à re- 
producção ou á dobagem: no primeiro 
caso os cuidados são mais delicados, por¬ 
que é necessário attender a que não obs¬ 
tante a chrysalida existir em estado ina- 
ctivo tem comtudo vida, e portanto pre¬ 
cisa conscrvar-se n um ambiente salutar: 
a falta de ar e uma atmosphera infecta 
são nocivas. No segundo caso quinze ou 
vinte dias depois do casulo começado po¬ 
de-se dobar. 

Tem-se observado que um grande nu¬ 
mero de machos sae primeiro que as fe- 
meas. Obsta-se a isto separando os ca¬ 
sulos machos, conhecidos por serem mais 
leves dos casulos femeas. O sr. t.havan 
nes diz que se acha o sexo assim, depois 
de achar o peso médio de uma quanti¬ 
dade de casulos; sendo os que excedem 
para mais as femeas e os pai a menos os 
macbos. — <»s machos para serem retar¬ 
dados collocam-se em sitio mais frio do 
que as femeas. A temperatura influe sem¬ 
pre nas evoluções em qualquer estado em 


que o bicho se ache. Assim trinta e nove 
ou quarenta dias depois da larva come¬ 
çar o casulo sae a borboleta. N’esla epoca 
já o casulo deve estar nas caixas próprias 
para a fecundação. 

ECLOSÃO DA BORBOLETA 

Para se obter a semente é preciso en¬ 
cerrar as borboletas em gaiolas de gaze, 
feitas conforme se quer. — Se ha pequena 
quantidade podem metter-se aos casaes 
em gaiolas; 1 de forma eylindrica de 1 , m de 
comprido, e de 40 a 50 c^timetros de 
diâmetro, sustentada por tres círculos de 
arame, um em cada extremo e outro no 
meio; deixando uma pequena abertura 
na extremidade, superior para melter as 
borboletas. Estas gaiolas suspeudem-se 
em arvores, ou em casas muito arejadas» 
Havendo maior quantidade de borboletas 
devem ser também maiores, segundo a 
necessidade, podendg fazer-se pelo modo 
seguinte: de seis caixilhos de madeira, 
armando-se a modo de caixa, sendo o do 
fundo de 30 cehtimetros de largura, os 
dos lados de 50 centímetros de altura, e 
o da tampa de 55 a 65 centímetros de 
largura: ficando, pois as paredes em po¬ 
sição obliqua, como convem segundo fica 
dito. Estas gaiolas são forradas de gaze. 
A tampa deve mover-se por machas-fe- 
meas, assim como uma das paredes, para 
se limparem da pennugem que cae das 
azas das borboletas e para colher os ovos. 
É bom conservar nas gaiolas uma ou mais 
esponjas que se lbe molham lodos os dias 
para conservar certa frescura de que ne¬ 
cessitam também as borboletas. 

Os casulos devem metter-se nas gaio¬ 
las em enfiadas, como disse, ou uae ra¬ 
mas, de modo que baja espaço entre si, 
para quando saírem as borboletas pode¬ 
rem estender as azas; também é conve¬ 
niente que fiquem a certa altura do fundo, 
porque emquauto não desleudem as azas 
conservam-se por algum tempo suspen¬ 
sas dos casulos. — As gaiolas devem as¬ 
sentar em pés de 60 centímetros de al- 
tur.. para que os ratos não ataquem as 
boi boletas ou os ovos. 0 fundo da gaiola 
não deve assentar na mesa para que o 
ar circule como convem.—Nunca deve 

i 0 sr. Personnat diz que estas gaiolas de¬ 
vem ser uiais estreitas para baixo de modo que 
a obliquidade das paredes sirva de ponto de 
apoio ás borboletas. 
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esquecer que o ar puro é a primeira con¬ 
dição necessária. Considerando que o 
Bombyx yama-mai é uma borboleta no¬ 
cturna, vê-se que os sítios sombrios são 
os que mais lhe convém: deve-se sub- 
trabil-a à acção directa do sol. Também os 
casulos se devem subtrabir à chuva, no 
caso de se terem as gaiolas ao ar livre, 
tapando-as superiormente com oleado. 

COLHEITA DA SEMENTE 

Como os ovos levam um mez a incu¬ 
bar deixam-se durante este tempo na gaiola 
depois tiram-se. esfregando levemente com 
os dedos sobre elles até se despegarem, 
no caso de não offerecerem muita resis¬ 
tência, lendo então de se borrifar com 
agua, e, ou do mesmo modo com os de¬ 
dos, ou com uma faca de pau raspa-se 
até caírem no fundo de onde se coibem 
com uma penna para taboleiros onde se 
conservam em camadas muito delgadas, 
afim de que a agglomeração não dé causa 
à fermentação. 

José Augusto de Sousa. 


Concurso de charruas em Billancourt 

■ Alguns fabricantes inglezes, e notavel¬ 
mente os srs. J. e F. Howard, Ransomes 
e Sims, Bale, etc., tinham mandado vir 
de Inglaterra cavallos de grande preço 
conduzidos, elles proprios o confessam, 
pelos melhores lavradores de Inglaterra, 
e que se haviam exercitado desde algum 
tempo em ensaios diários; emquanto que 
entre os cavallos de aluguel que traba¬ 
lhavam com as nossas charruas, talvez se 
não encontrasse um só que alguma vez 
houvesse lavrado em toda a sua vida. To¬ 
davia só de nós mesmos devemos quei¬ 
xar-nos d’esta imprevidência e do mau 
resultado que se lhe seguiu. 

Os inglezes fizeram, é necessário con- 
fessal-o, executar pelos seus homens e 
animaes um trabalho de uma precisão 
similhante ao das plainas mechanicas, e 
do qual o conjunto dava idéa de uma 
verdadeira marcheteria. Com as suas 
charruas abriram sulcos segundo o me- 
tliodo inglez; servindo-se em seguida 
das de aivecas mais alongadas lavraram 
pelo systema francez; finalmente, pres¬ 
tando-se mutuo apoio, por amor proprio 
nacional, não obstante a concorrência 


que entre elles existe, reuniram os ca¬ 
vallos e fizeram lavras profundas de 
trinta e cinco a quarenta centímetros. 

O seu triumpho não foi contestado 
por pessoa alguma; porém os seus meios 
de acção eram bem diflerentes d’aquelles 
de que os francezes dispunham, e na ver¬ 
dade as duplas parelhas de cavallos de 
SuITolk e de Bedford dos srs. J. e F. 
Haward, Ransomes e.Sims que fizeram 
lavras profundas, valiam bem oito das 
nossas sob o aspecto dynamometrico. 
Accrescentemos que nem uma só das 
nossas parelhas de aluguel pôde ser go¬ 
vernada, nem mesmo as do padre Dide- 
lot, que corajosamente poz mãos á obra, 
e como o Senhor sudavit et holsit. Um 
dos concorrentes francezes, melhor avi¬ 
sado, indo buscar á aldeia de Billancourt 
verdadeiros cavallos de lavoura, fez bom 
trabalho com a charrua de agulha. 

Devemos confessal-o? Vendo nós no 
meio d’esle desastre uma boa charrua 
bretã de jogo dianteiro, do sr. Bodin, 
quizemos tomar parte na luta, não nos 
julgando inhabil n’este ponto, e esperando 
salvar talvez a honra da bandeira nacio¬ 
nal ; mas ou fosse porque os cavallos não 
houvessem nunca lavrado, ou porque o 
conductor não desgostasse de pregar uma 
peça áquelles que elle não julgava da 
profissão, forçoso nos foi renunciar á em¬ 
presa, e affastàmo-nos amaldiçoando o 
conductor e os cavallos. Felizmente o pu¬ 
blico era pouco numeroso e o nosso amor 
proprio teve por isso de soffrer menos. 

Que o desastre foi real, é fora de du¬ 
vida ; porém elle nada prova absolutamente 
contra o nosso methodo de lavrar, nem 
contra os nossos modelos de charruas, 
cujos especimens eram na verdade muito 
numerosos: charruas de duas aivecas, 
charruas de agulha, charruas de tres fer¬ 
ros, charruas de volta-aiveca, charruas 
de disco que, em parenthesis, paravam ' 
mais frequentemente do que o sol de Jo¬ 
sué, etc., etc., n’uma palavra, todos os 
testemunhos possíveis do nosso genio 
grandemente inventivo. 

A verdade é que as charruas valem 
segundo os terrenos e os usos a que 
se destinam, e não é hoje em dia que 
se põe em duvida e discute o mereci¬ 
mento das charruas. Algumas pessoas se 
lembrarão ainda, talvez, do desafio feito 
ao sr. Dombasle sobre a sua charrua, 
e não vem fora de propósito rememo- 
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ral-o, tanto qne a agricultara deve algu¬ 
mas palavras de recordação ao seu infeliz 
rival, que acaba de morrer tnteiramen- 
te abandonado n’uma aldeia da Bretanha, 
sustentado apenas por uma caridosa fa¬ 
mília. 

Alguns se recordarão talvez, ainda, da 
famosa charrua Grangé á qual uma re¬ 
compensa nacional foi prometlida depois 
da revolução de 1830, sem que o bene¬ 
ficiado d’ella jàmais aproveitasse. 

Os triumpbos, e os desastres mesmo, 
soffridos pelo sr. de Dombasle, em Ro- 
ville, não lhe haviam deixado de suscitar 
invejosos. Além d’isso as opiniões políti¬ 
cas estavam então encarniçadas, e o sr. 
de Dombasle, não partilhava, segundo 
parece, as da sociedade real de Nancy. 
A efficacidade da charrua que tem o seu 
nome foi-lhe mesmo contestada, e oppo- 
zeram-lhe a superioridade da que acabava 
de inventar um joven carpinteiro de car¬ 
ros chamado Grangé. Um desafio foi di¬ 
rigido ao sr. de Dombasle que o acceitou. 
0 certame devia verificar-se nas terras 
pesadas de Roville. 

No dia convencionado, um trem entrava 
em Roville, conduzindo Grangé acompa¬ 
nhado das suas duas testemunhas; a char¬ 
rua tinha precedido o trem. Dirigem-se 
ao campo: GraDgé melte resolutamente 
mãos á obra; mas ? relha não pode pe¬ 
netrar as pesadas terras do sr. de Dom¬ 
basle; a derrota foi completa. As duas 
lo-tcmunhas desappareceram, o trem que 
ba via ficado no cimo da avenida as recon¬ 
duziu a Nancy. 

0 sr. de Dombasle, cuja bondade cons¬ 
tituía o fundo do seu caracter, consolou 
o imprudente mancebo, e conservou-o 
por algum tempo em Roville; porém o 
ruido que o seu nome causara havia des¬ 
lumbrado Grangé, que mais tarde veiu a 
Paris e foi apresentado ao general La- 
fayette. 

Pode-se não partilhar das opiniões do 
sr. de Lafayette, mas todo o mundo pre- 
sentemenle eslà de accordo em prestar 
homenagem á lealdade do seu caracter e 
á nobre simplicidade com que exerceu 
a hospitalidade durante trinta annos, nas 
suas terras de Seine-et-Marne. Grangé 
abi foi retido e deleitava o general, sem¬ 
pre encantado do modo de viver dos ren¬ 
deiros da Pensylvania. Foi apresentado 
ao rei, que desejou assistir a uma experien- 
cia da maravilhosa charrua. A excellente 


rainha quiz também ser da partida. D’esta 
vez a charrua pôde haver-se bem com as 
terras de Neuilly, mais ligeiras que as de 
Roville, e ao cabo de alguns sulcos orei 
condecorou o joven carpinteiro, tornado 
uma illustração. 

Poderiamos ficar por aqui, se em ver¬ 
dade a agricultura não devesse recorda¬ 
ção alguma a um homem que foi um dos 
seus corypheus, e que morreu na mi¬ 
séria. 

0 triumpho perdeu Grangé. Não tendo 
podido obter do ministro da agricultura 
de então, e o mais illustre orador político 
de hoje, a recompensa que esperava, não 
deixou por isso de julgar que tinha uma 
missão a preencher em favor da agricul¬ 
tura. Alguns lavradores possuem talvez 
ainda nos seus archivos um modelo em 
madeira da charrua de Grangé, e pode¬ 
rão julgar pelo exame das charruas de 
aço polido dos srs. Ransomes e Howard, 
quanto se tem adiantado ha quarenta an¬ 
nos. 

Que foi feito de Grangé? Ignoramol-o, 
porém um homem benevolo que se lem¬ 
brava sem duvida d’esta simples historia, 
encontrou-o em 4862 apresentando- ao 
jury do concurso de Rennes um instru¬ 
mento que elle denominava simplesmente 
arroteador das landes, e do qual se de¬ 
via esperar, dizia elle, a conversão dos 
baldios d’esta bella província em terras 
produclivas. Sabe-se quantos projectos 
fez conceber a esperança da arroteação 
das landes da Bretanha. Lembramos-nos 
ainda de uma companhia financeira que 
annunciava como programma a fertilisa- 
ção das landes da Bretanha pelo pinheiro 
da Córsega. 

0 novo instrumento de Grangé não 
teve mesmo as honras de uma menção. 
Com effeito era de dentes de ferro im¬ 
plantados em madeira, aproximadamente 
um escarificador escossez. Foi-lhe dado 
o conselho de fazer experiencias nas char¬ 
necas pertencentes a uma communa vizi¬ 
nha. Esperar-se-ia pelo resultado das ex¬ 
periencias, e o auxilio não lhe faltaria. 

A communa que lhe foi designada era 
administrada por um bondoso velho que 
julgava fora de toda a duvida que ex¬ 
periencias de arroteia não podiam dei¬ 
xar de ser proveitosas a um terreno con¬ 
siderado como indiviso entre a communa 
que elle administrava e enfeuda tarios, de 
que alguns não julgavam dever fazer va- 
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ler os seus direitos. Com effeito existia 
am arrendamento illusorkt, consentido 
pela coamuna a um pobre matteiro, ve- 
lbo soldado, qne não tirava senão alguns 
feixes de urzes, cujo preço o maire pa¬ 
gava. 

D’esta vez ainda Grangè metteu hom- 
bros i empresa; porém a fortuna adversa 
não devia abandonal-o. As suas colheitas 
foram bellas, trinta hectares haviam sido 
desbravados. A communa mudou de mai¬ 
re, a sua avançada edade o obrigou a reti¬ 
rar-se, foi substituído por um magistrado 
impetuoso. 

Pode-se ser partidário das liberdades 
munieipaes e da descentralisação, sem 
contestar que um maire que consegue 
dominar um concelho municipal não possa 
causar mil desgraças a pacíficos adminis¬ 
trados, e não se torne mesmo o terror 
diário. As pequenas tyrannias são as mais 
cruéis, diz Montesquieu, porque se sen¬ 
tem de mais perto. 

A communa tem algumas dividas; po¬ 
dem talvez pagar-se lançando-se mão das 
colheitas d’este estrangeiro, que pode tudo 
obter da fraqueza do bom velho, cuja 
falta muito sentem comtudo. A intimação 
é feita ao matteiro titular do arrenda¬ 
mento, que na sua ignorância não dà 
d’ella conhecimento a Grangè. O facto 
consumma-se. Grangè fica arruinado, as 
suas colheitas são divididas; a lei é pela 
communa. 

Não seria caso de se dizer com o poeta: 

Ut oUm flagitiia, etc nunc Itgibuo Idbortmua 

Que resta a Grangè em presença de 
um processo? Não tem mais para o sus¬ 
tentar do que a benevolencia do prefeito, 
e na communa a de uma unica família. 

Depois de Ires annos de angustias, o 
prefeito, que se interessava por elle, con¬ 
segue obter um soccorro do ministro da 
agricultura; o seu processo ganha-se; a 
caritativa senhora que o sustentou corre 
a dar-lhe a noticia: estava morto t... 

Possam estas linhas chegar à nobre 
senhora que não abandonou o pobre 
Grangè, e ao benefico prefeito do de 
parlamento ; ellas nos levaram para longe 
de Billancourt, porém pareceram-nos que 
eram bem devidas ao infortúnio agrícola 
de um dos corypheus da charrua. 

(Journal de 1’AgricuUure.) 

A. J. H. Gonzaga. 


CRÔNICA AGRÍCOLA 

'(LISBOA 8 DE JUNHO) 

Estão as ceifas á porta, como se diz 
em linguagem popular. Não ha curiosi¬ 
dade mais justificada, do que a de saber 
o que promettem as searas. D’ellas de¬ 
pende a remuneração dos que as semea¬ 
ram, e o bem-estar dos que se alimentam 
do seu indispensável producto. Mas não é 
somente aos productores, e consumido¬ 
res, que interessa o resultado das colhei¬ 
tas, convem do mesmo modo ao commer- 
cio ter deile conhecimento, tão exacto, 
quanto possa ser, para regular as suas 
funcções de compra, ou venda, de im¬ 
portação, ou de exportação, era harmonia 
com as necessidades dos mercados. 

Mas que noticias temos nós para dar 
aos nossos leitores, ácerca de um assum¬ 
pto de tanta importância, de tão geral in¬ 
teresse ? As noticias são más, tanto as de 
casa, como as de fora. 

A epoca da sementeira dos trigos do in¬ 
verno correu extremamente favoravel. Ha 
muitos annos, que este serviço se não fa¬ 
zia debaixo de tão bons auspícios. Isto 
animou os lavradores, para lançarem i 
terra a maior quantidade de semente, que 
poderam. Foi um mal para elles, porque 
o tempo, ora muito secco, ora muito hú¬ 
mido, e chuvoso, estorvando as semen¬ 
teiras da primavera, comprometteu as do 
inverno. 

E comtudo, para compensar as searas 
amesquinhadns, restavam outras assàs es¬ 
perançosas. do que resultaria lermos um 
anno de colheitas medianas. Mas nem isto, 
porqfle uliimamente as searas mais viço¬ 
sas apresentam um espectáculo desolador. 

Principiou-se a notar nas praganas, e 
folhas uma cór desnaturai, que mais se 
pronunciava de dia para dia. Algumas 
searas achavam-se caídas, mas não a eito. 
Voltaram-se as allenções sobre este es¬ 
tado anormal dos trigos, e, depois de um 
detido exame, reconheceu-se que a raiz 
central estava destruída, e podre — que 
na parte inferior do colmo apparecia uma 
nodoa escura — que penetrando por este 
ponto no interior do colmo se encontrava 
um, ou mais insectos negros, do tama¬ 
nho de uma grande pulga, pouco mais, 
ou menos—que alguns d’estes insectos 
subiam pelos colmos, atravessando até 
meiado da sua altura. 
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N5o podemos, por emquanto, fazer | 
juízo claro, e seguro, nem da natureza! 
do insecto, nem da sua intervenção, nos 1 
factos, que acabamos de referir, sobre in¬ 
formação de pessoas, que os observaram. 

Havemos de empregar os meios de que 
podermos dispor, para que se estudem 
as causas do grave mal, que estão sof- 
frendo as searas de trigo, cujas perdas 
ainda se não podem calcular. Alguns ele¬ 
vam essas perdas ao terço da colheita, 
no Ribatejo, e no concelho de Coruche. 
Não nos consta, por ora, que em outras 
localidades se haja manifestado a moléstia. 

Mas não è só nos trigos, que se lamenta 
o apparecimento de'uma enfermidade des¬ 
truidora; nos campos de Coimbra, e Aveiro, 
apparecem os milhos também atlacados 
de um cruel inimigo, que segundo nos 
consta é a larva, vulgarmente denominada 
rosca. Pediram-se informações, por parte 
do governo. Veremos o que se apura a 
este respeito. 

Completaremos este triste noticiário, 
dizendo que os olivedos apresentam mau 
aspecto, em quasi todos os dislrictos do 
reino. As vinhas, comquanto o nascimento 
das uvas não fosse abundante, não se apre¬ 
sentam mal. 

— Agora mencionaremos, o que nos di¬ 
zem as noticias de fora do paiz. Lamen¬ 
tam-se por toda a parte os funestos resul¬ 
tados dos frios do mez de maio. Os nos¬ 
sos vizinhos hespanhoes queixam-se do 
nnu estado das searas culmiíeras, e ou- 
trolanto acontece em França. Parece que 
na Alemanha houve grandes inundações. 
Mas onde ellas causaram maiores prejuí¬ 
zos às searas, foi nos Estados Unidos. 
Durante a guerra destruiram-se os gran¬ 
des diques, que resguardavam as campinas 
do Mississipe, do que resultou n’este anno, 
a ruina das sementeiras. Estão-se fazen¬ 
do, em Liverpool volumosas carregações 
de trigo, para aquelles Estados. Exactis- 
simamente o contrario do que se verifi¬ 
cava nos annos anteriores. 

— Publica-se agora n’este numero do 
Archico um extenso, e excellente artigo, 
ácerca da introducção, e cultura da seda 
produzida pelo sirgo do carvalho (bômbix 
yama-mai). E escripto o artigo pelo sr. 
José Augusto de Sousa, esmerado culti¬ 
vador do referido sirgo. Se vingar este 
novíssimo ramo de industria a posteridade 
abençoará a memória do sr. José Augusto 
de Sousa. 


— Devemos ao sr. marquez de Sá a 
fineza de nos mandar uma amostra do al¬ 
godão, produzido em 1866, na sua 
quinta do Reguengo, situada defronte de 
Santarém, nos campos de Almeirim. A 
semente veiu de Nova-Orleans. A quali¬ 
dade do algodão pareceu-nos bellissima, 
sem que possamos affirmar, que o é, por 
nos faltar a competência; mas para o 
que ella nos não falta de certo, é para re¬ 
conhecer os esclarecidos, e patrióticos 
desejos com que o sr. marquez de Sà, pro¬ 
move, e anima todos os melhoramen¬ 
tos do paiz, que tanto deve á sua fecun¬ 
da e illustrada iniciativa. 

— Entraram ha dias, no deposito hip- 
pico do Instituto Geral de Agricultura, 
cinco lindíssimos potros, procedentes da 
coudelaria da quinta regional de Cin- 
bra. Tres, de quatro annos, são filhos do 
famoso cavallo arabe, Ail, que foi victima 
de um inesperado desastre. Outro, tam¬ 
bém de quatro annos, provem de cruza¬ 
mento marroquino com egua portugueza. 
O quinto, sangue puro de Alter, é des¬ 
cendente do celebre Marialva, que ainda 
funcciona regularmente. 

Hontem foram os cinco hospedes visi¬ 
tados, por algumas notabilidades parla¬ 
mentares, e não parlamentares, apaixona¬ 
das do progresso hippico. 

— EfTeeluaram-se os mercados espe- 
ciaes, para a remonta do exercito, em 
Salvaterra, e na Azambuja. Estiveram 
muito concorridos, entrando n’elles mais 
de duzentos potros de boas raças, e benji 
tratados. Pena foi que se comprassem só¬ 
mente cincoenta potros, no que-de certo 
não leve parte a boa vontade do digno sr. 
presidente da commissão da remonta, o 
general José de Vasconcellos, cujos senti¬ 
mentos em prol do progresso hippico, são 
bem nolorios a todos os que o coubecem. 

O Commercio do Porto, n.° 128, de 6 
do corrente mez, reclama contra as in- 
exaclidões, publicadas em Londres, no pe¬ 
riódico Pali Hall Gazeie, de 25 de maio 
ultimo, àcerca dos nossos vinhos. 

Não era de estranhar que qualquer in¬ 
divíduo escrevesse, o que lhe aprouvesse 
com referencia aos nossos vinhos, mas na 
verdade custa a explicar, como o sr. Lyt- 
ton, secretario da legação britannica, em 
Lisboa, se deixasse illudir, por falsas in¬ 
formações, proporcionando-lhe a sua ele¬ 
vada posição official, todos os meios de 
as colher em fonte limpa. 
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Não nos occuparemos de reproduzir a 
contestação, com que, no Commtrcio do 
Porto, se restabelece a verdade, àcerca 
da preparação dos vinhos do Douro, li- 
mitar-nos-hemos, por boje, a transcrever 
o resultado geral do recente estudo offi- 
ciai, a que, por ordem do governo, pro¬ 
cedeu o dislincto lente de chymica agrí¬ 
cola do instituto geral de agricultura, o 
sr. João Ignacio Ferreira Lapa. Versou 
esse estudo sobre a determinação da força 
alcoolica dos vinbos commerciaes. Eis 
aqui o alludido resultado: 
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A exactidão d’estes resultados, além de 
ser garantida pela conscienciosa proficiên¬ 
cia do esclarecido professor de chymica 
agrícola, acha-se aulhenticada pelo teste¬ 
munho ocular dos mais respeitáveis ne¬ 
gociantes de vinhos, da praça do Porto, 
tanto nacionaes, como estrangeiros. 

Não pomos em duvida a boa fé, com 
que o sr. Lylton, informou o governo de 
S. M. Britannica, mas é certo, que um 
facto unico, como o que se refere ao vi¬ 
nho do sr. Forrester, da novidade de 
1834, não pode servir de base para uma 
conclusão, revestida do critério de ver¬ 
dade. 


Note-se que a maxima força de álcool 
absoluto é de 24 por cento; não em vi¬ 
nhos puros, ou naturaes, mas nos que.fo- 
ram adubados com grandes quantidades 
de aguardente, e se achavam prepara¬ 
dos para embarque. 

Não proseguimos n’este assumpto, não 
só porque nos parece isto, que deixamos 
escripto, sufficiente para o sr. Lylton re- 
ctificar a sua opinião, mas principalmente 
porque em breve o sr. Lapa tratará esta 
importante questão com a lucidez e ca¬ 
bedal de sciencia, que lhe dá n’esta ma¬ 
téria, plena, e irrecusável auctoridade. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Braga, \ O de maio. — Durante a se¬ 
gunda quinzena de abril ultimo o tempo 
correu quente e secco só com interrupção 
de dois dias. As vinhas começaram a ser 
atacadas pelo oidium. O emprego do en¬ 
xofre, Dão só contra o oidium, mas até 
contra o mal dos batataes e dos lomataes 
cada anno se vae generalisando mais n’este 
districlo. 

Ponta Delgada, 16 de maio. — O tempo 
na ultima quinzena do mez findo, e na 
primeira d’este, que é quasi sempre fu¬ 
nesto pelos alforres abundantes que n’elle 
caem, tem corrido excedente para todas 
^s culturas, tudo leva a crer que este anno 
seria um dos melhores annos agrícolas 
de S. Miguel, se as tempestades de ja¬ 
neiro não tivessem damnificado bastante 
as laranjeiras, a maior riqueza da ilba. 
O estado sanilario dos gados é bom. 

Beja, 20 de maio.— As ultimas chu¬ 
vas beneficiaram muitas searas que jà co¬ 
meçavam a mostrar os efileitos da secca, 
e não foram tão copiosas que prejudicas¬ 
sem outras culturas ou fizessem acamar 
os trigos que por estarem em solos hú¬ 
midos se apresentam vicejantes. 

— As pastagens lambem lêem melho¬ 
rado consideravelmente. 

— Nos concelhos do campo de Ourique 
e principalmente nos de Almodovar e Mer- 
tola, os gafanhotos continuam a fazer gra¬ 
ves prejuízos nas searas e pastagens, ape- 
zar dos meios que se têem empregado 
para os destruir laes como: abalel-os com 
pás, vassouras, mantas, etc. enterrando-os 
depois em valias abertas para esse fim; 
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fazer apascentar rebanhos de porcos nos 
terrenos onde elles apparecem, etc., etc. 

— O numero das éguas beneficiadas 
nos postos hippicos d’este districto du¬ 
rante a presente epoca de cobrição já é 
saperior a 106. 

—0 estado sanitario dos gados conti¬ 
nua a ser regular em quasi todos os con¬ 
celhos, dando-se ainda as alterações men¬ 
cionadas na parte anterior com respeito 
aos suinos e ovinos do concelho de Serpa 
e aos caprinos e ovinos do concelho de 
Almodovar. 

Aveiro, 22 de maio. —Durante a pri¬ 
meira quinzena d’este mez, exceptuando 
apenas os primeiros quatro dias, o tempo 
correu em demasia pluvioso, causando 
alguns prejuízos à agricultura d'este dis¬ 
tricto. 

Interromperam-se as sachas dos milhos 
temporãos, os quaes se apresentam enfe¬ 


zados; atrazaram-se os trabalhos para a 
sementeira nas terras fundas; os trigos e 
cevadas solTreram muito, bera como as 
searas de arroz este anno em maior nu¬ 
mero do que nos anteriores) ficando al¬ 
gumas quasi perdidas. 

— 0 estado sanitario-dos gados se¬ 
gundo as informações que tenho, mante¬ 
ve-se regular. 

Faro, 23 de maio. — Na primeira quin¬ 
zena d'este mez, o tempo correu mais 
propicio à agricultura, pois cairam abun¬ 
dantes chuvas. Algumas searas pragano- 
sas e os milhos reanimaram e têem me¬ 
lhor aspecto, assim como as oliveiras. Os 
pascigos melhoraram, e os gados estão um 
pouco mais nutridos. 0 seu estado sanita¬ 
rio é bom, e apenas no concelho de Olbão 
na freguezia de Quelfes appareceu uma 
egua atacada de hydrophobia, que acon¬ 
selhei que se abatesse immediatamente. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1.* quinzena de maio de 1867 


CEREAEi 



LEGUMES 


ALQUEIRE DO MERCADO ALQUEIRE DO MERCADO ^ 


Trlgi Mllfa* 




Bragança . 

-o. ' 1 

"95 700 — 


570 






14,08 

Chaves. 

885 760 520 

_ 

640 

_ 

800 


_ 

760 — 

15,28 

Villa Real. 

1.017 975 570 

_ 

612 

_ 

800 

795 

_ 

725 — 

15,73 

Amarante. . 

1.435 — j 600 

590 

580 

410 

735 

730 

735 

650 455 

20,02 

Porto. 

1.09" 940 490 

_ 

540 

425 

605 

700 

600 

540 510 

17,35 

Villa do Conde . 

1.100 1 — : 450 

_ 

550 

450 

515 

515 

700 

510 i 540 

17,25 

Braga . 

ÍWO - 1 

‘95 



700 

585 


puto < in 

16 11 

Guimarães . 

í.iooj — ais 

515 

520 

800 

8Õ0 

700 

900 

600 1 480 

19.41 

Caminha . 

t.150 — i 160 

_ 

550 

500 

1.0"0 

_ 

960 

900 800 

20,35 

Ponte de Lima . 

1.025 I _ 1:195 

390 

420 

_ 

810 

— 

720 

640 1 5üü 

17,12 

Vianna do Castello . . 

1.020 ' — |4i0 

400 

445 

420 

80» 

— 

845 

635 500 

17,28 

Aveiro . 

8001 — 360 

320 

300 

400 

600 

— 


— — 

13,24 

Coimbra . 

600 600 495 

280 

360 

230 

360 

' — 

ioo 

300 2^0 

13,16 

Lamego . 

955 —1510 

*_ 

585 

_ 

680 

. — 

_ 

670 — 

15,52 

Vizeu . 

760 750 360 

_ 

460 

320 

600 

— 

m 

480 — 

13^6 

Guarda... .. .. 

800 680 1 410 

420 

500 

400 

560 

! 600 

550 

540 — 

14,32 

Pinhel . 

700 645 400 

_ 

480 

— 

540 

|540 

580 

500 — 

13,73 

Castello Branco . 

8o0 } 780 44<> 

;_ 

570 

420 

690 

^1655 

70D 

540 — 

14,78 

Covilhã . 

1100)880 530 

_ 

580 

_. 

600 

1600 

800 

555 * — 

16,33 

Leiria . 

700'640 310 

306 

— 

*60 

360 

i _ 

380 

- 300 

14,06 

Abrantes .. 

800 620 ' 36o 

— 

400 

320 

480 

700 

— 

380 — 

13,88 

Alcácer do Sal . 

815 750 480 

— 

420 

370 

_ 

I — 

4- 

— — 

14120 

Lisboa . 

015 75o 460 

300 

461 

352 

365 

i _ 

720 

— 505 

13,80 

Setúbal ... . 

820 1 722 1 875 

-- 

— 

400 


| _ 


— — 

13,20 

Evora .. 

800,700 440 

— 

440 

440 

1.100 

1.200 

— 

— 600 

14,50 

Eivas . . 

750' — 500 

— 

550 

320 

1.200 

11.200 

-L 

— 700 

13,59 

Portalegre . 

820 800 400 


500 

360 

700 

í 655 

— 

655 - 

— 

Beja . 

— 1 — 1 — 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— — 

13,34 

Mertola . 

_1 _ \ _ 

— 

— 

— 


_ 

_ 

_ — 

16,53 

Faro .. 

910 900 650 

600 

600 

520 

1.000, 

1 _ 

960 

'_ — 

15,80 

Lagos . 

610! — 360 

— 

300 

360 

600 I 

— 

700 

— — 

13,06 

Tavira . 

800 i 730 , 540 

490 

560 

360 

775 1 

-r- 

820 

— —< 

13,51 


Alq. 360 

» «60 

» 317 

» 330 

kilog. 30 

alq. 400 


alq. «80 
» 360 

* *40 


alq. 300 

kilog. 33 

alq. 380 
kilog. 30 


kilog. 33 

• v 
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AfiCmVO HUHAL 


MERCADOS 


Bragança.. 

Chave». 

Villa Real.. 
Amaratite.. 

Porto. 

Villa do Conde 

Braga. 

Guimarães. 
Caminha... 
Ponte do Lima 
V. do Ca8tello 

Ãveiro. 

Coimbra.... 

Lamego. 

Vixen. 

Goa rd a. 

Pinhel. 

Cast. Branco 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrante».... 
Alcácer do Sal 
Lisboa.... 
Setúbal ... 

Évora. 

Eivas.... 

Portalegre 

Béja. 

Mertola... 

Faro. 

Lago 8. 

Tavira... 


LltUBti 


ALMUDB DO MERCADO 


TIHHO 


960 

1.000 

960 

MOO 

9.880 

1.690 

1.450 

900 

1.440 

1.600 

1.976 

1.600 

800 

1.540 

1.000 

1.000 

600 

1.800 

1.900 

400 

1.400 

900 

1.900 

1.400 

1.400 


1.400 

1.990 

1.160 


A1BITB 


5.000 
4.600 
6.000 
5.050 
5.000 . 

5.500 
4.995 
4800 

. 5.600 
5.950 

5.900 

3.500 
3.190 
4.600 
4.700 
4.400 
3 300 

8.900 
4.450 
3.000 
3.930 

4.900 

3.300 

3.000 

3.000 


3.600 

3.000 

3.100 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Ui. Cent. 


95.75 

94.19 

99.40 

96.95 
95.44 
96.64 
99,70 

93.98 

93.89 
19,46 
93,10 

17.40 
16,74 
97,63 

94.96 
93.04 

19.90 
95,08 
94,48 
16,58 

17.98 
19,90 
16,80 
16,80 

17.40 
16,94 

18,19 

99.80 
18,60 
17,40 

16.80 


MERCADOS 

Tri 

l.tqual. 

W 

P. med. 

Cem- 

Sele 

Ceva¬ 

da 


■ollania 




Àmsterdam.... 

— 

— 

— 

— 

— 

iBflaterra 



3.180 


8.960 

Londres. 

6.183 

_ 

— 

Liverpool. 

6.435 

— 

' — 

3.M» 

4.500 

1 Xaile 






Milfto. 

6.480 

_ 

4.050 

— 

8.600 

Gênova. 


— 

— 

— 

— 

Dertufal 



4.610 

3.590 


Lisboa. 

9.150 

7.990 

— 

Porto. 

8.790 

7.590 

4.390 

3.400 

— 

Remia 






S.Petersburgo 

— 


— 

— 

— 

Odessa. 

6.750 

— 

4.500 

— 


Baxilea. 

_. 

_ 

— 

— 

— 

Zurieh. 

— 

— 

— 




Trigo do reino rijo 

650 

680 o alq. ou 13,80 litr. 

• * oiolle 

740 

800 

a a 

a das ilhas_ 

700 

790 

a a 

* estrangeiro. 

680 

700 

a a 

Milho do reino.... 

350 

360 

a a 

* das ilhas.... 

800 

810 

a a 

» estrangeiro. . 

— 

— 

a a 

Cevada do reino.... 

300 

330 

a a 

Cevada das ilhas.... 

— 

— 

a * 

Centeio. 

800 

390 

a a 

Azeiie... 

3.700 

— 

alm. ou 16,95 lia. 

Vinho tinto. 

» branco. 

Vinagre tinto. 

94.000 

50.000 a pipa. 
55.000 » 

— a 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DO» PRINÇIPAES MERCADOS 

fl.* *VIJVEEJVA DE UAI» DE 1961 

(Por 100 küogrammas) 


| 

Trlc* | 

Cea- 

Ceva- |Avela 

MERCADOS 

I a qual J 

P.inedio 

tela 

aa 



5.850 


8.600 



Stettin. 

— 

— 

— 

Colonia.. 

6.0 «5 

— 

— 

4.975 

— 

Hamburgo.... 
Moguncia.... 

6.190 

— 

4.005 

4.365 

— 

Áustria 

6.480 





Vienna. 

Belgftea 




4.500 

Bruxellas.... 

6.687 

— 

4.374 

— 

Antuérpia... 
Gand. 

6.579 


4.086 


4.975 

Lovania.. 

6.534 

I — 

4.383 

— 

4.188 

Mons. 

6.595 

— 

4.930 

5.400 

3.870 

Detedee-Ou. 

«.«10 





Mew-York.... 

—- 

— 

— 

— 

AlexânSrít... 




— 

___ 

Smyrna.. 



—■ 

■“ 

— 

Praaça 




4.095 


Paria. 

6.973 

— 

3.870 

4.410 

Buào. 

6.183 

— 

3.330 

4 984 

5.004 

ffantes. 

6.975 

— 

4.919 

8.636 

3.870 

Lrio. 

6.183 

— 

3.744 

4.095 


Marselha. 

5.886 

— 

— 

— 

_ 

Argel. 

6.660 

3.76* 

— 

— 

— 

VJE&T*?.. 

1.969 






PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 5 DE JUNHO 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa çm miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios... 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas.. 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 9.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada bna ty 4 até 

1 pell. 

Dita ordiu. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto... 

i » branco.. 

Sal. .. 


190:000 a 144:000 pipa 

4.000 a 4 900 14.688 k. 
1.450 a 1.500 6,496 k. 

— a — 8,699 k. 
1.050 a 1.900 14,688k. 


10.0 


500 


490 


3.400 

190 


a 550 • 

10.500 88 k. 

18 000 » 

440 459 g, 

4.800 14,688 k 
1.900 duzia 
4.800 14,688 k 
3.600 . 

130 mólho 


7.900 a 9.600 58,769 k. 

3.000 a 4.000 * 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 9.900 » 

9.500 a 10.000 » 

500 a 550 14,688k 
610 

— cx. 4 p. 
9.000 14.688 k 
9.100 » 

1.700 » 


600 a 

1.800 

1.900 


PreçM ias secalales feaeras em Usbaa 

Em 5 de jwnho 

Carne de vacea. kilog. 940 

» de vitella.-. • 

> de carneiro. » 

Pio de trigo l. 4 qualidade. Vt 

Dito dei.® dita.. . » 

Dito. • 


349 

189 

55 

50 

45 
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0 leite, a manteiga e o queijo 0 Q ue deve fazer para coalhar o queijo, 

ou para separar bem a manteiga. É um 
(Continuação) thermometro fallante para os casos da 

leitaria, que custa uns 240 réis, se tanto, 
A razão pela qual nunca nós podere- e que obriga o operário ao rigor da tem* 
mos compelir com o centro da Europa peratura, por mais boçal que Seja. 
em abundancia de manteigas, qualquer E o que diremos do desleitamento da 
que seja de resto o nosso futuro aper- manteiga ao vel-a chorar olbos de leite no 
feiçoamenlo agrícola jà nós a indicámos corte que lhe faz a faca, senão que é de 
no primeiro artigo relativo a este assum- todas as manipulações a mais esquecida 
pto, mas qual seja a razão porque as nos- ou descurada ? 
sas manteigas são inferiores 'á ingleza e Pois se na observância da temperatura, 
hollandeza, e sobretudo qual o motivo emqnanto se bate o leite, estão a bomo- 
porque se não podem conservar, nem geneidade — a ligação — a finura — e a 
expedir para longas distancias, sem emi- firmeza da manteiga, o gosto bom e a fa- 
nente avaria, é o que é ainda questiona- culdade de se conservar sem ranço de¬ 
vei. pendem essencialmente do desleitamento 

Querem explicar aquelle facto pela me- (Telia. 

Ihor e mais nutritiva qualidade dos pastos Manteiga que ficou com partes caseosas 
e pela natureza das raças leiteiras que são altera-se facilmente e nunca pode ter bom 
escolhidas e apuradas n’aquelles paizes gosto, senão sendo comida em fresco e 
com o duplo fito de produzirem leites a pouco tardar do seu preparo, 
abundantes, grossos e natosos. E quanto Quem quizer convencer-se da importan* 
á melhor conserva das manteigas estrau- eia, que tem para a conserva das man- 
geiras relativamente às nossas attribue-se teigas, o desleitamento completo d’ellas 
ao nosso clima mais quente a causa d’esla faça o seguinte ensaio, que mais de uma 
desigualdade. — Não podemos desconhe- vez temos feito. Tome manteigas do paiz 
cer que o pasto — a raça — o tratamento do Minho — de Cintra — de Lisboa e das 
e o clima tenham grande participação no Ilhas, lave cada amostra em agua, até que 
caso de que se trata. Mas para nós a prin- esta saia clara. Reuna as aguas de lava* 
cipal e a verdadeira razão está na imper- gem de cada amostra em um copo, e 
feição da industria. iguale com agua limpa o volume das aguas 

Como não hade a nossa manteiga sair de todos os copos à d’aquelle cuja agua 
dessaborosa, e eslragadiça, se ella não sae de lavagem fôr maior. A agua que sair 
pura de sôro e de caseo das mãos do fa- mais aleitada corresponde geralmente à 
bricante, nem bem salgada, nem bem manteiga peior fabricada, e que apresenta 
acondicionada vem ao mercado? qualidades de sabor—decôr— de massa 

Aonde estão as batedeiras aperfeiçoa- e de cheiro menos agradaveis. Se com 
das? Aonde se observam os cuidados re- papeis azues de turnesol se reconhecer a 
lativos á temperatura no acto de bater a acidez das aguas de lavagem ba de achar-se 
nata, ou o leite? Bate-se a lodo o tempo que aquella, em que o papel mais aver- 
e até com a mão, comtanto que a man- melba, ou mais acido tem, è a que é mais 
teiga se separe, e não importa que ella ve- alvacenta e a que corresponde á manteiga 
nha sorosa e esponjosa, e que quasi me- mais inferior. 

tade d’ella reste no leite, por separar. — Este mesmo ensaio, sendo feito em man- 
Conhece cá no paiz alguém o uso do ba- teigas estrangeiras obtem-se aguas lim- 
ratometro ao menos para regular a tem- pas — claras—neutras ou muito ligeira* 
peratura do engenho? mente acidas. 

O baratomeiro é um tubo de lhermo- Prova isto que a causa de as mantei* 
metro cheio de álcool acarminado, pre- gas arderem, ensebarem, e rançarem 
gado sobre uma lamina de madeira, na provém da presença das partes caseosas, 
qual estão escriptas as seguintes palavras que ficaram na manteiga, porque não se 

— deitae a coalheira — aquecei — batei desleitou, ou purificou como devia ser. 

— refrescae. Quando o liquido chega no Se pois o clima nos não favorece, a 
tubo até á altura de cada uma destaspa- arte ainda menos. Mas da falta de arte 
lavras, a mulher, o moço, o rapaz a quem i ninguém nos pode absolver j porque te¬ 
se confiou o trabalho do lacticinio sabe! mos manteigas ruins, quando podiam ser 
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gostosas e eguaes ás de Cork, da Breta¬ 
nha, ou de Hamhurgo. Tornamos a repe¬ 
tir, que não somos povo para dar man¬ 
teiga ; mas essa pouca que a fraca apti¬ 
dão forraginosa do nosso paiz permitte 
grangear chega e sohrarà para as nossas 
necessidades. Valia portanto a pena de 
engenhar mais racionalmente esta indus¬ 
tria, porque uns 480:0000000 de réis que 
se trocam annualmente por barris de man¬ 
teiga estrangeira podiam ficar no paiz e 
animar a cultura, a pequena especial¬ 
mente, que é a predominante. 

No anno passado s. ex. a o actnal sr. minis¬ 
tro de ohras publicas nomeou uma commis- 
são para escolher o sitio e a propriedade 
das províncias do norte, onde seria mais 
conveniente estabelecer um centro para o 
fabrico dos lacticimos. Applandimos a 
idéa, porque os produclos melhorados, 
e a exposição dos processos conseguidos 
e usados n ? uma leitaria-modelo hem di¬ 
rigida, podiam ser um meio expedito de 
acabar com aquella sangria de numerário 
dando além d’isso ã cultura aparcellada um 
poderoso impulso. Era a escola pela lição, 
e pela acção, pela palavra e pela obra. Não 
sabemos em que alturas se acha este pro¬ 
jecto, mas d’aqui pedimos ao sr. minis¬ 
tro que não,levante mão d’elle, embora 
lhe chamem bagatela. Porque é com as 
bagatelas, e com as migalhas diçs indus¬ 
trias agrícolas que havemos de cobrir as 
enormes importações da industria fabril 
estrangeira. 

Queijaria 

A queijaria, ou fabrico dos queijos com- 
prehende as seguintes operações: forma¬ 
ção da coalhada; abrimento da coalhada; 
ajuntamento da coalhada; encinchamento; 
salga do queijo; séca e maturação do 
queijo. 

Formação da coalhada. — O leite, como 
já dissemos, pode coagular ou esponta¬ 
neamente ou pela acção de um certo ca¬ 
lor, ou pelos ácidos e saes ácidos; pelos 
sumos de certas plantas, entre outras o 
cardo, a alcachofra, ou pela coalheira. 

Coalheira, é o quarto estomago do ca¬ 
brito, da vitella, do cordeiro ou do lei¬ 
tão, mortos antes de serem desmamados. 
Os suecos d este estomago e as suas pró¬ 
prias paredes contém muita pepsina ou 
gasterase com alguns ácidos, o qual prin¬ 
cipio possue uma acção energica coagu- 
lante sobre o leite. 


A maneira de preparar e de empregar 
a coalheira varia segundo o uso dos di¬ 
versos povos. 

Uns despojam o estomago, de qual¬ 
quer dos animaes acima citadps, do leite 
que elle possa conter, salgam-no, en¬ 
chem-no de ar e o deixam seccar. Quando 
ha de servir cortam-no em tiras que ma¬ 
ceram em um litro de sôro ou de agua 
quente. Coam este licor e o misturam ao 
leite na dóse de */* de litro para cem 
litros de leite. 

Outros migam o dito estomago em 
bocados tenues, e os empastam em 
creme e sal, deitando esta pasta numa 
bexiga que deixam seccar; servindo-se 
depois d elia como dissemos precedente¬ 
mente. 

O leite que se quer coalhar para queijo 
depois de ser filtrado por um sedaço 
lança-se numa gamella ou azado, met- 
tendo-lhe qualquer das côres que se usam 
para colorir a manteiga, se se deseja o 
queijo colorido de amarello ou de alaran¬ 
jado. A còr introduz se n’uma boneca de 
trapo de linho e se deixa macerar no leite 
por algum tempo, espremendo-a depois. 
Logo depois adicciona-se-lhe o soluto 
da coalheira na dóse acima marcada, ou 
maior ou menor, conforme o leite se acha 
frio ou quente. Quanto possa ser, ha de 
o leite ter a temperatura de 28° a 30° 
centígrados. No fim de duas horas a coa¬ 
gulação está terminada; o que se reco¬ 
nhece pela firmeza e homogeneidade do 
coalho; pela sua elasticidade e limpeza 
do corte. 

Abrimento da coalhada. — 0 coalho 
separado do sôro contém na sua massa 
grande parle d’este, e para a fazer sair 
para fora, é necessário abrir ou desman¬ 
char a coalhada com uma faca de pau de 
tres folhas. Retalhado o coalho em pe¬ 
daços pequenos, deixa-se em descanço 
para lhe dar tempo de ir ao fundo e de¬ 
canta-se o sôro. Decantado o sôro, dei¬ 
ta-se o coalho n’uma fôrma de madeira 
ou cintel, cobre-se com um panno de li¬ 
nho e se carrega com uma taboa e pesos 
para espremer o sôro. 

Em seguida lança-se a massa espre¬ 
mida num moinho para a reduzir a polpa 
fina. 

Ajuntamento da coalhada. — Desfeita 
no moinho a coalhada é ajuntada á mão 
e espremida em cima da barrileira. 

Encinchamento. — Depois de espre- 
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mida a coalhada é mettida e calcada em 
cinchos ou círculos de folha ou de esta¬ 
nho. Esta operação pratica-se em cima de 
uma mesa, (francelho ou barrileira) que 
tem em volta um rego aonde vem colli- 
gar-se o sôro, que cae para um balde. 

Compressão .—Encinchado o queijo, é 
levado a uma prensa de ferro aonde fica 
apertado por espaço de duas horas. 

É tirado da prensa e escaldado em 
agua quente; depois tomado a embru¬ 
lhar em pannos volta á prensa aonde Oca 
carregado por espaço de vinte e quatro 
boras. 

Weste intervallo mudam-se os pannos 
que involvem os queijos, e julga-se que 
eslà sufficientemente espremido, quando 
não larga mais humidade no panno. 

Salga. — Depois de bem espremido 
procede-se á salga que se faz de duas 
maneiras. Ou mergulhando os queijos 
por alguns dias n’uma salmoura, ou 
apolvilhando-os de sal moido. Gasta-se 
ordinariamente 2 k ,5 de sal por 50 a 400 k 
de queijo. 

Séca e cura dos queijos. — Geral- 
mente seccam-se os queijos n’uma casa 
contigua à queijeira, pondo-os em estan¬ 
tes ou prateleiras, limpando-os e esfre¬ 
gando-os de dias a dias. Mas é preferível 
às prateleiras uma tambuladeira a modo 
de persiana, collocada ao meio da casa. 
Os queijos dispostos a direito entre as 
regnas da persiana e banhados de ar por 
todos os lados, seccam uniformementei 
nem azedam no lar, como succede mui¬ 
tas vezes, quando collocados horisontal- 
mente. 

A massa do queijo experimenta com o 
tempo uma fermentação intestina, que 
entre certos limites melhora o queijo e 
lhe dá um gosto e perfume delicado. 0 
fim principal da salga è auxiliar esta fer¬ 
mentação, ao mesmo tempo que evita a 
putrefacção; àquella fermentação se dà 
vulgarmente o nome de cura do queijo. 
Se o queijo foi mal espremido do sôro, 
não è raro, a despeito do sal, que a massa 
levède fortemçnte, se esburaque e torne 
esponjosa e de mau gosto. 

A fermentação que n’esle caso mais se 
desinvolve è a acética e lactica. 

Nos casos normaes a fermentação do 
queijo é caracterisada: l.° pelo augmento 
da manteiga; 2.° pela diminuição propor¬ 
cional da caseína ; 3." pela formação de 
nm maior ou menor numero de ácidos 


gordos, origem do sabor e aroma parti¬ 
culares dos queijos. 

0 augmento da manteiga no queijo cu¬ 
rado é um facto fora de duvida, apezar 
das experiencias em contrario do sr. Bras- 
sier. 

Com effeito um litro de leite de vacca 
contendo, termo medio 30 grammas de 
manteiga, fornece 500 gr. de coalho, ou 
450 gr. de queijo secco, o qual se não 
adquirisse nova manteiga na cura, offere- 
ceria apenas 20 por 400 d’esta substan¬ 
cia ; e isto na hypothese, que não se dà 
praticamente, de que toda a manteiga do 
leite haja sido precipitada com o coalho, 
porque a verdade é que o sôro do queijo 
fornece ainda manteiga, e às vezes bas¬ 
tante. Ora, mas quasi todos os queijos 
contém para cima de 20 por 400 de 
manteiga, como se pode ver das seguiu- 
tes analyses: 

Queijos estrangeiro* 


. De Brie. 25 

De Neufcbâtel .... 49 

De Hollanda. 25 

De Gruyère. 28 

De Gbesler. 25 

De Parmesão..•. 22 

De Roquefort. 32 

De Gloucester. 27 

Queijos portugueses 

Saloio .. 25 

Serra da Estrella. 35 

Das ilhas .. 26 

Do Alemtejo. 28 

Do Rabaçal.. 28 

DeNiza. 29 


Além d'isto é sabido que os queijos 
magros feitos com o leite desnatado em 
todo, ou em parte tornam-se mais ou 
menos manleigosos depois de curados. 

D’onde vem este ganho da manteiga ao 
queijo curado? 

As observações do sr. Blondeau sobre 
a cuca do queijo de Roquefort demons¬ 
tram que esta manteiga a mais provém 
da caseína, pela perdia que esta experi¬ 
menta do seu azote. 

Durante o período da cura d’este queijo 
notou o observador citado, que os au- 
gmentos da manteiga seguiam proporcio¬ 
nalmente as dimensões da caseína. 

Com effeito aquelle queijo entrando 
nas grutas de Larsac contém por 400: 
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Caseina 

Manteiga 

No l.° 

dia ... 

. 85 

2 

No 30.° 


. 61 

16 

No 60.° 

» . . . 

. 43 

nl f 

32 


Segundo o sr. Dlondeau este azote 
perdido pela caseína, seria convertido ou 
em ammonia, ou em bolor. 


No primeiro caso a caseina desdobra-se 
em ammonia e matéria gorda, cuja com¬ 
posição centesimal se aproxima dos áci¬ 
dos oleico e margorico constituintes da 
manteiga. 

C 48 H «( o« = 6 Ar H» - C« 8 H* 8 O 6 
Caseina ammonia m. gorda 

No segundo caso o azote perdido pela 
caseina acha-se na mesma quantidade for¬ 
mando o bolor. 

Nos queijos de Roquefort parece ser o 
bolor a origem da manteiga do queijo se¬ 
gundo se deprehende das observações e 
analyses do sr. Ulondeau, mas nos ou¬ 
tros queijos, que não criam a mesma 
quantidade d’esle micoderma, a desazoti- 
taçáo da caseina não se pode explicar 
senão pela formação da ammonia. 

Encontra-se elTectivamenie a ammonia 
no estado de chlorurelo e de carbonato nas 
efflorescencias salinas que recobrem os 
queijos seccos; e sabe-se que certos quei¬ 
jos para amollecerem e adquirirem quali¬ 
dades sapidas agradaveis precisam passar 
por um começo de fermentação ammonia- 
cal ou pútrida. Tal é por exemplo o queijo 
de Stilton. Ha outros queijos, que são mo¬ 
lhados com cerveja, enterrados em estrume 
e até regados com urina para o fim de 
lhes fazer experimentar mais depressa a 
fermentação pútrida ; adquirem taes quei¬ 
jos sabor e cheiro desagradaveis, mas car¬ 
regam-se de manteiga. 

Parece pois certo, que é a dezasotisação 
da caseina que augmenta a manteiga do 
queijo; ou este azote perdido se converta 
em ammonia, nu em bolor. 

Mas o phenomeno da maturação do 
queijo, é mais complexo ainda. 

Tudo leva a crer que o oxigeneo do ar 
goza n’estas transformações, de uma in¬ 
fluencia analoga à que desempenha na 
maturação dos fructos. 

A formação dos ácidos gordos aromá¬ 
ticos, que dentro de certos limites com- 
municam ao queijo gosto e perfume agra¬ 
daveis, mas que pela sua superabundân¬ 


cia requeimam o queijo e o tornam picante 
e ardido são a consequência da oxidação 
mais ou menos adiantada da manteiga. 

O proprio bolor do queijo, se por um 
lado se aproveita do azote da caseina, dei¬ 
xando parle d’ella convertida em manteiga, 
por outro lado o bolor é um poderoso fi¬ 
xador no queijo do oxigeneo alhmosphe- 
rico. — Sabe-se que os bolores em geral 
aspiram o oxigeneo da athraosphera, e que 
é com a viva aflinidade d’este elemento 
que elles alteram as condições chimicas 
dos meios, ou das substancias em que se 
implantam para prepararem a nutrição 
própria. O mieodorma do vinagre, mi- 
codenna aceti, por exemplo, fixando o oxi¬ 
geneo no álcool, prepara uma porção de 
acido carbonico com que se alimenta; e 
por outro lado, fixando este mesmo oxi¬ 
geneo na ammonia de algum sal amoio- 
niaco ou proveniente da decomposição de 
alguma substancia albuminoide transfor¬ 
ma-a em nitrato. Os nitratos são a forma 
debaixo da qual os bolores, os cogume¬ 
los e outras plantas cryptogamicas assimi¬ 
lam melhor o azote. 

Os micodermas do queijo obram de 
certo do mesmo modo; e o chlorurelo de 
sodio que serve à salga do queijo, e que 
se oppõe á fermentação ammoniacal pela 
forte aflinidade chimica que ha entre a 
soda e a caseina, poderia por esta mesma 
aflinidade preslar-se a ajudar a nilriüca- 
ção do azote d’ella,e a fortalecer a fixa¬ 
ção do oxigeneo, oflertado pelo bolor. 

A aflinidade da caseina para a soda, 
principiaria um movimento molecular que 
a aflinidade predisponenle d’esta ultima 
para o acido azotico completaria, dando- 
lhe uma direcção differente daquellacom 
que havia começado. • 

Como quer que seja, o que parece fora 
de duvida, é que a oxidação tem a parte 
principal, se não toda, na maturação do 
queijo, porque posto ao abrigo da influen¬ 
cia do ar o queijo não amadurece. Pelo 
contrario collocado em circumstancias que 
lhe facilitem e activem a oxidação, a ma¬ 
turação caminha mais promptamente. — 
Uma d'estas circumstancias é a renovação 
do ar. Não é outro o segredo das grotas 
de Roquefort. 

Em um ar confinado, o queijo séca, 
mas- não amadurece bem. — É sempre a 
parte externa do queijo, a mais banhada 
pelô ar, que se cura e enche mais de 
manteiga. — A acção do bolor não seria 


Digitized by <^.OOQLe 






ÀRCHIVO RURAL 


649 


oo fim de tudo, senão uma forma de oxi¬ 
dação. 

Um dos artificios muito geralmente em¬ 
pregados para apressar a cura do queijo 
é a collocação d’esle entre palha ou feno. 
Ora, sabe-se que estes corpos absorvem 
muito oxigeneo da athmosphera, de que 
precisam para consummar lentamente a 
serie de transformações da celluloze e de 
outros hydratos de carbonio, os quaes pas¬ 
sando pelo estado de humus e de ácidos 
negros param afinal na formação da agua 
e do acido carbonico. É esta grande avi¬ 
dez de oxigeneo que tem os fenos e as 
palhas, e em geral todos os despojos car- 
bonados dos veg°taes que explica os in¬ 
cêndios das médas e dos palheiros por 
conbuslão espontânea; e ao mesmo tempo 
o risco de deixar entre os grandes mon¬ 
tes d’estas matérias, utensílios e objectos 
de ferro que oxidando-se facilmente po¬ 
dem passar-lhes o oxigeneo e excitar as¬ 
sim a sua inflammação. — Ora, se o ferro 
larga ao feno e âs palhas parte do seu 
oxigeneo porque a massa que o atlrabe 
é maior; também é facil de conceber que 
o feno e a palha poderão passar o oxige- 
neoque fixaram, diante de uma affinidade 
energica para elle, como é de certo a da 
caseína e a da manteiga; esta na quali¬ 
dade de corpo carbonado, aquella prepa¬ 
rada a isso pela soda. 

Esta explicação não exclue outra que 
se pode também apresentar na lei da as¬ 
similação dos phenomenos chimicos. 0 
queijo então absorveria do ar o oxigeneo 
por imitação e como que á porfia do exem¬ 
plo que lhe dava o feno e a palha no seio 
dos quaes fôra introduzido. 

Esta maturação do queijo mettido en¬ 
tre a palha e o feno é analoga à das fru- 
ctas postas em eguaes circumstancias. E 
a analogia d’estes dois factos reforça de 
algum modo a explicação, porque é sa¬ 
bido que o fructo amadurece porque se 
oxida. 

Causas da deterioração do queijo .— 
O queijo pode azedar pelo facto de ter 
sido mal espremido, ou por estar em lo- 
gar húmido, ou de não ter sido enxu¬ 
gado e voltado a miudo. 

Pode ser comido das larvas de vários 
insectos; embolorecer exlernamente e in¬ 
ternamente ; carunchar de secco, etc. 

Requeijão. — Do sòro que ficou depois 
de separada a coalhada faz-se, com o au¬ 
xilio do calor e de uma maior dóse de 


coalheira levantar uma boa parte de man¬ 
teiga e çaseina, cuja massa constituo o 
alabefe; o qual se come em fresco ou- 
salgado. Se o sòro se mistura com algum 
leite esta massa se chama requeijão. ■ 

Manteiga do sôro. — 0 sòro branco ou 
alméce que resulta da primeira expressão- 
da coalhada, deixado em repouso larga 
algum créme, o qual se tira e bale para 
converter em manteiga. 0 mesmo sôro 
verde ou rescaldo das ultimas expressões 
do queijo pode, sendo fervido, levantar 
ainda algum créme e dar manteiga. 

Resíduos da leitaria .—0 leite desna¬ 
tado pode servir para alimento dos cria¬ 
dos, ou convertido em queijo magro. 0 
leite da manteiga, isto é, o leite que esta 
expelle quando comprimida tem os mes¬ 
mos usos que o precedente. •; 

0 segundo sôro ou rescaldo, isto é, 
aquelle de que se tirou ou manteiga ou 
requeijão é dado aos porcos, ou serve 
para córar os pannos de Unho. As aguas 
das lavagens dos utensílios da queijaria 
dão-se aos porcos. 

Depois de havermos exposto o processo 
geral do fabrico do queijo, será conve¬ 
niente especificar as modificações que 
este processo recebe na composição dos 
queijos mais afamados da Europa. Sem 
esquecer as differenças que este mesmo 
processo geral, pode ler em relação .90 
fabrico dos nossos queijos. 

Os queijos de maior fama na Europa, 
são: 


Francezes. 


I Chester 
Gloucester 
StiltOQ 
/Roquefort 
Geromer 
Marolles 
Brie 

Auvergne 
Monte d’or 1 
Livarot 
Spetmoncel , 
Canembert 
\Gruyére 

Italianos.Parmesão 

Hollandez. Flamengo 

1.° Queijo de Stilton. — É este um dos 
queijos manteigosos mais saborosos que 
se conhecem. Este queijo e os de Cotte- 
nham c Southam são denominados queijos 
de créme, porque á sua formação concorre 
não somente a nata do leite, que se faz 
coalhar, mas também a nata de outros lei- 
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tes, desnatados para o fim de fazer d’el- 
les o queijo magro. O que carapterisa o 
processo especial do preparo d’esie queijo, 
è a coagulação do leite que se faz muito 
vagarosamentee a uma temperatura baixa; 
e a extrema cautela no ajuntamento e es- 
premedura da coalhada, que uão é im¬ 
prensada, mas simplesmente apertada en¬ 
tre pannos de linho, afim de não se perder 
no sôro parte da nata que deve ficar no 
queijo. Produzido no condado de Leices- 
ter, o Stilton não está perfeitamenle ma¬ 
duro senão ao cabo de dois annos, e não 
attinge o seu perfume e gosto especial se¬ 
não quando principia a decompor-se no 
eentro. 

2. ° Queijo de Gloucester. —Ê bem co¬ 
nhecido este queijo pela sua forma de 
pipa. Ha duas especies d’elle, o magro, 
feito com só metade da nata a que cha¬ 
mam simples; e o dobrado ou gordo, fa¬ 
bricado com toda a nata do leite. É pro¬ 
duzido nos valles do Severn e do Avon 
do condado de Gloucester. 

3. ® Queijo de Chester. — É conhecido 
em Lisboa pelo nome de Londrino, posto- 
que elle seja produzido no condado d’a- 
quelle nome. É um queijo chato mas 
grande. Ha-os que pesam desde 27 a 45 
e mais kilogrammas. Uma forte pressão 
na coalhada, salga abundante, tanto em 
queijo já feito, como quando ainda está 
em coalho, e coloração de urucú intensa, 
eis as especialidades do fabrico d'este 
queijo, que está curado ao fim de dois 
annos, e que é notável entre todos os 
queijos pela sua côr de laranja, às vezes 
até vermelha, e pelo seu cheiro e gosto 
picantes. 

4. ® Queijo de Brie. — Aqui temos um 
queijo que pelo seu fabrico pouco cuida¬ 
doso, e qualidades gordas muito se assi- 
melha ao nosso queijo alemtejano. O que 
ba de singular no processo d’este queijo 
é o nenhum ahrimento da coalhada, que 
vae tal qual da caldeira para o cincho, 
aonde escorre o sôro, a nenhuma pres¬ 
são para lhe ligar a pasta, e a cura, que 
se realisa, dispondo os queijos em anda¬ 
res ou filas, entremeadas de camadas de 
palha. É este queijo extremamente natoso, 
a ponto de com o andamento da cura, ar¬ 
rebentar na codea, e deixar extravasar a 
polpa manteigosa, que azeda e rança fa¬ 
cilmente. 

5. ® Queijo tieromé. — Das montanhas 
dos Vosges sae um queijo com este nome 


que é muito apreciado em França, e que 
tem alguma analogia de paladar com o 
nosso bom queijo da Serra da Estrella. 
0 processo de fabrico pouco differe do 
precedente, a uão ser no maior cuidado 
em lhe expurgar os sóros; por isso tam¬ 
bém é menos olhenlo, e de maior conserva 
que o precedente. 

6. ® Queijo Roque fort. —Formado ex- 
clusivaménte com leite de ovelha é este 
um dos queijos mais estimados da França, 
e deve as singulares qualidades que o dis¬ 
tinguem, essencialmente ao processo par¬ 
ticular da sua cura e amadurecimento. 
Ha em Roque fort umas grutas praticadas 
no seio de uma rocha calcarea, cuja tem¬ 
peratura baixa, motivada pela circulação 
de correntes de ar frio e secco, facilita 
quanto possível a cura do queijo. Os quei¬ 
jos são dispostos depois de salgados n’es- 
tas grutas, aonde se deixam embolorecer. 
Parece segundo as observações de Blon- 
deau, que o bolor, que os queijos criam 
n’estes logares coopera graudemente para 
o seu amadurecimento, e grato paladar. 
Queijos de leite desnatado viu elle con¬ 
verterem-se em queijos gordos depois de 
persistirem n’estas grutas por espaço de 
tres mezes. A analyse lhe mostrou que 
esta manteiga gerada durante a cura pro¬ 
vinha da caseína, cujo azote havia servido 
de alimentação ao bolor. De quinze em 
quinze dias são os queijos raspados para 
lhes tirar o bolor, e fazer súcceder outro 
em seu logar, pois parece que o bolor 
não é sempre da mesma especie, durante 
o período da maturação d’este queijo. Nos 
primeiros quinze dias é o bolor branco, 
depois azul, e por ultimo apparece o bo¬ 
lor vermelho, cuja apparição assignala o 
termo da maturação do queijo. 

0 queijo de Roquefort, dislingue-se de 
todos os demais queijos, além do seu sa¬ 
bor, massa fina, suave e picante, pelos 
muitos veios azulados resultado do bolor 
azul que contaminou mais ou menos o 
miolo do queijo. 

7. ° Queijo Gruyère. — Oriundo da al¬ 
deia de Griers no cantão de Friburgo na 
Suissa, é hoje fabricado com eguaes qua¬ 
lidades este queijo nos Vosges e no Jura 
em França. Não ha queijo em que se em¬ 
preguem máiores precauções tendentes, a 
apertar e ligar a massa expurgando-a de 
todo o sôro; o processo que descrevemos 
para o fabrico do queijo em geral, é em 
todo o ponto applicavel a esta especie, a 
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qual não deve senão a este esmero as 
suas boas qualidades. Quando se corta 
um queijo de Gruyère acha-se-lhe o miolo 
cavado de lacunas perfeitamente regula¬ 
res, enxutas e lisas no meio de uma massa 
fina e apertada. Estes buracos alteslam 
e medem não só o grau de cura do 
queijo; mas a perfeição das manipula¬ 
ções ; porque só quando a massa foi hem j 
dividida, espremida e carregada na prensa 
é que a fermentação se desinvolve bem, 
e só a fermentação plena e desafogada 
produz grandes escavações na massa do 
queijo. Quando as manipulações foram 
descuradas o queijo sae com olhos pe¬ 
quenos, e com a massa branca em vez de 
ser acitrinada. 

8 . ® Queijo parmesão. — Milão é a pa- 
tria d’este queijo gostosíssimo, condimento 
grato às massas da Italia. 

Pouco differe o seu fabrico do do queijo 
Gruyère; menos espremedura e aperto 
da massa. Por isso lambem o. seu miolo 
é fareloso e não ligado, apresentando 
olhos que não chegam aos do queijo pre¬ 
cedente. Fabricam-se queijos d esta espe- 
cie, que pesam de 30 a 60 kilogram- 
mas. 

Nos Abbrusos fabrica-se um queijo ma¬ 
gnifico de ovelha conhecido pelo nome de 
queijo de Scanno, que temos visto vender 
em Lisboa por queijo parmesão. Aquelle 
queijo distingue-se comludo d este ultimo 
pela côr negra da côdea, devida á immer- 
são do queijo de Scanno n’um banho de 
fuligem de chaminé e de sulphato de ferro, 
que o conserva, mas que lhe communica 
um saibo a empyreuma que ás vezes não 
é muito agradavel. 

9. ® — Queijo flamengo. — É este queijo 
o mais assignalado entre todos pela sua 
figura em forma de globo achatado, pelas 
suas qualidades, pelo seu vasto consumo, 
e finalmente pela complicada serie de 
manipulações que constituem o systema 
do seu fabrico. — Tudo na preparação 
d este queijo é medido e proporcionado 
conforme as condições. — As quantidades 
da coalheira para fazer coagular o leite, 
a das matérias corantes ( annato ) desti¬ 
nadas a pôr a côr ao queijo, a desnatação 
a ‘/3 a */j segundo 0 leite contém menos 
ou mais manteiga; os tempos que devem 
durar as manipulações, tudo está regulado 
e é observado com extremo escrupulo. 
Daremos era poucas palavras uma ligeira 
idéa do preparo d’este queijo notável, pelo 


I RURAL 691 

! qual todos os paizes são mais ou menos 
tributários da Hollanda. 

1. * 0 leite é filtrado. 

2. ® Desnatado ou não, conforme a ri¬ 
queza em manteiga; porque 0 excesso 
d esta oppor-se-ia á conservação da fôrma 
glubulosa do queijo. 

3. ® Cora-se 0 leite com 0 annato, sueco 
j tirado de differentes flores amarellas. 

4. ° Coalha-se 0 leite com forte quanti¬ 
dade da coalheira de vitella. 

5. ° Desmancha-se a coalhada cortando-a 
com uma pequena grade em differentes 
direcções. 

6. ° Apanha-se em monte a coalhada 
desfeita com 0 auxilio de uma concha 
de madeira. 

7. ° Separa-se a coalhada reunida em 
holo, do sôro que se despeja, sobrei um 
sedaço para recolher alguns farrapos de 
coalho. 

8. ° Comprime-se a massa com a con¬ 
cha carregada com um peso. 

9. ® Moldagem do queijo em fôrmas es- 
pheroides e compressão n ! eslas para a 
eliminação do sôro. 

10. ° Lavagem dos queijos no sôro aque¬ 
cido a 52® de calor. 

11. ® Nova compressão dos queijos in¬ 
volvidos em pannos de linho nos moldes. 

12. ® Passagem dos queijos para fôrmas 
esphericas, aonde são salgados. 

13. ® Compressão por meio de prensa 
d'estas fôrmas até os queijos tomarem a 
forma espherica achatada. 

14. ® Immersão em salmoura dos quei¬ 
jos imprensados. 

15. ® Séca dos queijos dispostos em 
prateleiras, estabelecidas em casa secca 
e arejada. 

16. ® Lavagem e escovadura dos quei¬ 
jos seccos em agua morna. 

17. ® Nova seccagem, raspadura e poli¬ 
mento da codea. 

18. ® Pintura da codea com côres ve- 
getaes vermelha, amarella, ou azulada. 

19. ® Encaixotagem para serem expedi¬ 
dos. As caixas tem um repartimento para 
cada queijo e levam ordinariamente nove 
[ior caixa. 

Ha de parecer incrível a muita gente, 
que 0 queijo possa ser objecto de tantas 
e ião complicadas manipulações, ao ver a 
simplicidade com que são feitos os nossos. 
Mas toda a industria é assim. A minúcia 
e 0 detalhe, os pequenos cuidados de per¬ 
feição são tudo para a belleza do produeto. 
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O qae não é incrível é a fama e credito, 
de que gozam os queijos, no preparo dos 
quaes ha desvelo e inlelligeneia. — Por¬ 
que não fazemos nós queijo, como é o 
flamengo , o roquefort, o grtiyre, o chester 
e outros? Respondem-nos talvez ainda 
com a diversidade de pastos, de raças 
e de climas. De acordo, isto influe; mas 
como jã dissemos a respeito das mantei¬ 
gas, diremos ainda aqui que, a razão 
principal vem do atrazo e imperfeição 
dos fabricos. 

E senão reflictamos. — Conhecem-se 
porventura os casos, em que os leites se 
devem desnatar ou não, para que o queijo 
não saia a verter manteiga a rachar e a 
embolorecer; ou então a encortiçar e a 
etbroar de fareloso? 

Ha alguma regra sobre a quantidade de 
coalheira a ajnntar, sobre quando se ba 
de cozer o coalho, ou fazel-o a calor 
brando ? 

Já alguém usou cá no paiz de moinho 
para desfazer a coalhada ? Pois é n’este 
esmiuçamento que está a ligação e fir¬ 
meza futura do queijo. 

Aparte algum queijo do Rabaçal e 
Serra da Estrella, os nossos outros quei¬ 
jos, saem olhentos. Diz-se que este de¬ 
feito provém da mão, querendo assim 
derival-o de uma certa virtude occulta. 
Nós diremos que não é da virtude da 
mão, mas da manobra d’ella, porque taes 
queijos são ajuntados, sem primeiro ser 
bem dividida e dessorada a massa. 

E o encichamento e a compressão ? Pois 
alguém lembra-se là de enxugar o queijo 
e epremel-o à força de prensa?— Uma 
taboa, com uma pedra em cima, quando 
muito. O resto do sôro ha de sair por 
evaporação, esquecendo, que emquanto 
a massa não enxuga, ensopada como 
está de sôro, soffre a fermentação acética 
e latica, em vez da butyrica, o que faz 
que o queijo em logar de amadurecer 
regularmente, adquira pico, que às vezes 
até faz arrebentar a bocca, e adquira 
aquelles outros defeitos e avarias em que 
já falíamos. 

Como bem se pode ver o mal dos nos¬ 
sos queijos, é o mal das nossas mantei¬ 
gas — descuido e ignorância — dos fabri¬ 
cos. São industrias que não 'passaram 
ainda entre nós doestado primitivo; pois 
jà era tempo, porque se è verdade o que 
affirma Estrabão, parece que muito antes 
de entrar a oliveira na Lusitania já aqui se 


fazia manteiga, e se usava d’ella para adubo 

das comidas. 

Uns cincoenta a sessenta contos saem 
annúalmente do paiz em compra de quei¬ 
jos estrangeiros ; porque sé não ba de pro¬ 
curar fazer com os nossos leites queijos 
imitados d’aquelles? Não está a França fa¬ 
zendo gruyêre, tão bom, como o gruyère 
suisso? — Não produz ella jà queijo fla¬ 
mengo que imita o mais possível o da 
Hollanda? 

Façam-se bons leites com boas raças e 
bons pastos e haja preceito, esmero e lim¬ 
peza nos fabricos, que podemos obter de 
lacticinios saborosos e delicados a abas¬ 
tança que nos vem do tributo ao estran¬ 
geiro. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 


•phltlnU iBleraa #o feral 

A conjunctivite complicada de inflam- 
mação simultânea das difierentes partes 
essenciaes do olho (membranas e humo¬ 
res mais ou menos densos) denomina-se 
ophtalmia interna ou geral. 

É também chamada ophtalmia propria¬ 
mente dita ou complexa. 

É devida frequentemente ao pouco ou 
nenhum cuidado posto no tratamento da 
conjunctivite. 

Póde ser também occasionada por con¬ 
tusões violentas, por ferimentos, por pi¬ 
cadas de insectos. 

Depende egualmente da constituição do 
animal, de causas internas, geraes ou or¬ 
gânicas, dc que se não conhece nibito bem 
a natureza. 

É ainda produzida não poucas vezes 
pelo trabalho da dentição. 

A ophtalmia geral é aguda ou chroni- 
ca, segundo percorre as suas phases com 
mais ou menos rapidez; symptomatica 
ou essencial, quando está ou não mais ou 
menos intimamente alliada com uma ou¬ 
tra moléstia. 

Esta dislincção é facil de estabelecer 
na clinica veterinária. 

Olhos vermelhos, tensos, chorosos e 
meio fechados, córnea lúcida nebulosa e 
injectada, vista aunuviada, mesmo impos¬ 
sível, humores (aquoso, crystallino e ví¬ 
treo) intransparentes, pupilla retrahida, e 
sensibilidade ocular mui exaltada, eis os 
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symptomas que caracterisam principal¬ 
mente a ophtalmia inlerna aguda, essen¬ 
cial ou symptomatica. Ha frequentemente 
reacção febril, sobre tudo nos animaes 
energicos e irritáveis. 

A ophtalmia intensa póde produzir a 
deterioração do globo ocular, pelas com¬ 
plicações assás communs que origina 
(suppuração, albugo, etc.) 

Succede quasi sempre ao typo agudo 
a ophtalmia geral chronica. A ausência 
de symptomas geraes ou febris, a dôr 
pouco viva e mais ou menos persistente, 
o calor e a turgencia diminuídos, a per¬ 
turbação da vista não tão pronunciada, a 
impressão da luz mais supportavel, o bri¬ 
lho dos olhos menos embaciado, etc., 
dão-a facilmente a conhecer. Os vasos da 
sclerotica tornam-se varicosos. 

O mal em questão é muito exposto á 
recidiva. 

Quanto ao tratamento da ophtalmia ge¬ 
ral aguda, a primeira indicação a satisfa¬ 
zer, é de afastar, sendo possível, as cau¬ 
sas que porventura tenham provocado a 
inflammação. 

Preenche-se a primeira indicação ex¬ 
traindo os corpos estranhos e pondo o 
animal em repouso completo n'um local 
escuro e evitando a luz viva. 

Para realisar a segunda indicação, de¬ 
ve-se recorrer á applicação immediata nos 
olbos de frequentes abluções calmantes 
frias ou um tanto tépidas, por exemplo, 
decocto de allhea ou de malvas, leite, ou 
de cataplasmas de linhaça com laudano 
liquido de Sydenham ou de Roussaus, e 
ás emissões sanguíneas locaes (sanguesu- 
gas, escarificações). 

A dieta, as bebidas mornas nitradas e 
melladas, os clysteres emollientes (agua 
de semente de linho ou de sêmea), a san¬ 
gria geral e os cáusticos ou sedenhos nas 
faces do pescoço são uteis quando surge 
uma febre forte. 

Os banhos de agua de rosas, de tancha- 
gem ou de funcho com agua vegeto mi¬ 
neral, de cozimento de cabeças de dormi¬ 
deira com sulphato de zinco, ou de outros 
collyrios adstringentes ou excitantes, mui¬ 
tas vezes por dia, os purgantes drásticos 
ou aloeticos alternados com os diuréticos, 
e os exulorios taes como fogo, vesicató¬ 
rios, postos nos queixos, na nuca ou no 
percoço, etc., são geralmente empregados 
com grande vantagem. 

Boa hygiene. 


As duas seguintes preparações são de 
um emprego frequente nos animaes, coo- 
tra a ophtalmia chronica : 


Agua de rosas. 250 grammas 

Sulphato de zinco. 7>/ 2 > 

Álcool rolnerario. 1 . 

M. s. a. (Leblanc) 

Decocto de althea. 250 grammas 

Pedra hume cristallisada. 4 > 

Álcool camphorado. 2 > 

M. s. a. (Straus) 


A ophtalmia symptomatica desapparece 
quasi sempre com a doença principal. 

J. M. Teixeira. 


Proposta de lei apresentada á camara 
dos Senhores deputados pelo Ministro 
das Obras Publicas, Commercio e In¬ 
dustria, para a extincção de pânta¬ 
nos e arrosaes. 

Senhores.— Expor-vos a utilidade de 
enxugar os panlanos, de acudir aos ter¬ 
renos que o excesso de humidade este<- 
rilisa, de regular o curso das aguas cor¬ 
rentes para que ellas beneficiem em vez 
de prejudicarem a agricultura, é desne¬ 
cessário è inútil encarecer- vos as van¬ 
tagens que de tão importantes trabalhos, 
emprehendidos com syslema e activados 
com energia, hão de resultar para o au- 
gmento da riqueza agrícola e para a saude, 
o vigor e o desinvolvimento da população. 

Melhor do que quaesquer considera¬ 
ções que eu houvesse de expor-vos a-, 
gora aqui, vos està dizendo, senhores, o 
conhecimento que tendes das necessida¬ 
des publicas, quanto é urgente acudir 
com prompto remedio a um mal gravís¬ 
simo que affecta profundamente a vida e 
a riqueza de toda a nação. Quando o pe¬ 
rigo é de todos, reconhecido, não deve fa¬ 
zer-se esperar a adopção de medidas que 
o possam efficazmente destruir. 

E grande a extensão dos terrenos em 
que as aguas se.accumulam e se estagoam 
todo o anno ou parte d elle, em que as 
cheias periódicas ou a entrada das marés 
tornam impossível a cultura. Ondeo tempo 
tem accumulado ricas alluviões, o mau 
regimen das aguas produz a insalubridade 
em vez de abundantes e variadas colbeilas, 
para que taes alluviões dão mais do que 
outros terrenos apropriados. 
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A proposta de lei que boje venho sub- 
metter i vossa illustrada apreciação tem 
por fim o promover o melhoramento do 
regímen das aguas, não só para se con¬ 
seguir o enxugo dos pantanos e quanto 
possível a protecção dos terrenos contra 
as inundações, mas também simultanea¬ 
mente para promover um systema regular 
de irrigação, onde elle se puder econo¬ 
micamente estabelecer. 

Regular o curso dos regatos e dos pe¬ 
quenos affluentes dos grandes rios é in¬ 
fluir directamente no enxugo dos terrenos 
e no regímen d'esses rios, e attingir si¬ 
multaneamente o melhoramento da saude 
publica e o augmento da riqueza agrícola. 

Tem pois esta proposta de lei dois fins, 
ambos de utilidade publica. O primeiro 
é destruir causas permanentes de insalu¬ 
bridade, que em muitos logares do nosso 
paiz estão constantemente deteriorando a 
saude dos povos, e pondo pela morte pre¬ 
matura um limite ao natural crescimento 
da população. O segundo é facilitar uma 
das mais importantes transformações agrí¬ 
colas, aproximando, para a execução de 
trabalhos de enxugo e rega, os capitaes 
do solo, nas condições as mais convenientes 
para a proficuidade economica d’estas ope¬ 
rações. 

Ê sem duvida que as obras que Se tra¬ 
ta de fazer executar são d’aquellas que a 
lei deve considerar de utilidade publica. 
Assim as téem considerado os legislado¬ 
res em toda a Europa. E não só nas pres- 
cripções da lei se lhes tem dado a alta 
importância que ellas merecem, senão 
que, por numerosos aclos de adminis¬ 
tração publica, e por valiosissimos subsí¬ 
dios pecunarios se tem promovido a sua 
rapida execução. 

(ia Inglaterra, por exemplo, o enxugo 
dos terrenos e o melhoramento do curso 
dos rios téem sido objecto da constante 
solicitude do governo e do parlamento. 
Numerosos actos legislativos, em que se 
estabelecem rigorosíssimas prescripções 
para tornar effectiva a applicação das leis, 
tem determinado trabalhos importantes 
com o fim de regular o regímen das aguas 
e melhorar os terrenos enxarcados. As 
leis inglezas, ao passo que determinam 
essas obras de utilidade, põem a cargo 
dos proprietários do solo, não só o pa¬ 
gamento do custo d’estas obras, mas lam¬ 
bem as despezas da sua conservação. Para 
se avaliar qual a importância que a admi¬ 


nistração publica no Reino Unido dà a 
este gravíssimo assumpto, basta saber 
que de 1846 a 1850 o parlamento votou 
para auxiliar a execução de trabalhos de 
drenagem e esgotamento de pantanos, a 
somma de réis 39.000:0000000. 

É de todos sabido que a França, se¬ 
guindo n’este ponto os exemplos da In¬ 
glaterra, tem procurado modificar a sua 
legislação relativamente às aguas corren¬ 
tes, e tornar mais efficaz a sua lei sobre 
esgoto de pantanos, e qne tem destinado 
sommas consideráveis para promover exe¬ 
cução da drenagem. 

Assim pois o exemplo das nações, e as 
boas regras de administração publica nos 
estão aconselhando a adoplarmos desde 
jà as medidas necessárias para pôr termo 
a males que só um esforço perseverante 
e a acção constante da lei podem debellar. 

É incontestável direito do estado o des¬ 
truir todas as causas de insalubridade, e 
o promover o augmento da riqueza pu¬ 
blica pelo melhor aproveitamento do solo; 
e em nome d’este direito deve elle deter¬ 
minar a suppressão dos pantanos e das 
culturas insalubres. É este o fundamento 
da proposta de lei. 

Para dirigir a sua execução, entende o 
governo ser util o crear uma junta central 
de administração que dirija superiormente 
a execução da lei, debaixo da immediata 
inspecção do ministro das obras publi¬ 
cas, commercio e industria, e commissões 
dislrictaes que auxiliem a administração 
e protejam os interesses locaes. 

Ás commissões dislrictaes cumpre fa¬ 
zer um inquérito para reconhecerem quaes 
as obras que convem executar dentro da 
sua circumscripção, e a influencia que 
essas obras podem exercer jà na salubri¬ 
dade publica, já no melhoramento da 
agricultura. Estes inquéritos são a base 
de todas as resoluções que a administra¬ 
ção deve tomar para que os trabalhos se 
executem segundo a ordem mais conve¬ 
niente aos interesses geraes do estado. 

Como da execução dos trabalhos de 
enxugo e de rega resulta o augmento do 
valor do solo, e com esse augmento lu¬ 
cram os proprietários, é justo assegurar 
os interesses do estado e os interesses 
dos proprietários, e para isto na proposta 
de lei se estabelecem regras que a meu 
ver preenchem o fim que se teve em 
vista. São umas destinadas a tornar equi¬ 
tativa e segura a avaliação dos terrenos 
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antes e depois dos trabalhos de enxugo, 
e a proporcionar os encargos resultan¬ 
tes d’essas obras ao interesse que d’ellas 
tiram os proprietários. Téem outras por 
fim o fazer com que os interessados pos¬ 
sam intervir nos actos essenciaes d’estas 
diversas avaliações, por meio d’uma junta 
nomeada d’entre elles, e defender os seus 
interesses perante a administração publica. 

Das obras a executar em terrenos pan¬ 
tanosos resultam vantagens mais ou me¬ 
nos consideráveis para esses terrenos, se¬ 
gundo a sua posição; e por isso se pro¬ 
põe que a avaliação seja feita por zonas 
determinadas por esta consideração. Co- 
mo porém, dentro da mesma zona, os 
terrenos podem ter, segundo as suas qua¬ 
lidades, valor diverso, por isso se pres¬ 
creve também que dentro de cada zona 
se formem classes dos que tiverem apro¬ 
ximadamente o mesmo valor. Para exe¬ 
cutar estas avaliações, nomeiam os pro¬ 
prietários interessados um avaliador, e a 
commissão districtal outro; sendo o ava¬ 
liador de desempate nomeado de acordo 
entre os proprietários e a commissão, e 
não podendo haver acordo pelo gover¬ 
nador civil. Estes avaliadores não só téem 
a apreciar o valor dos terrenos, antes 
das obras, mas tombem a calcular apro¬ 
ximadamente o augmento provável de 
valor e rendimento que das obras puder 
resultar. Sobre estas avaliações, o pro¬ 
jecto e o orçamento das obras, assim como 
sobre todas as circumslancias que julguem 
dever reclamar, são ouvidos os interessa¬ 
dos. Só depois do praso fixado para as 
reclamações é que o processo sobe à jun¬ 
ta central, e que o governo, sobre con¬ 
sulta d’esta, determina a execução das 
obras, e as declara de utilidade publica 
e urgentes. 

Durante estes actos preparatórios, du¬ 
rante a execução das obras, e durante a 
final avaliação e distribuição de encargos, 
são, segundo a proposta, representados 
os proprietários por meio d’uma junta, 
por elles eleita, ou no caso d'elles a não 
elegerem, nomeada pela commissão dis¬ 
trictal entre os interessados. 

As commissões distrietaes e as juntas 
de proprietários podem fiscalisar a exe¬ 
cução das obras e reclamar do governo 
as providencias que julgarem necessárias, 
por intermédio da junta central. Termi¬ 
nadas as obras procede-se a nova avalia¬ 
ção, também por zonas e classes, e ó so¬ 


bre esta avaliação, e conseguintemente 
em proporção co.m o interesse que os 
proprietários d’elías colheram, que se faz 
a distribuição da quota parte dos encar¬ 
gos pelas propriedades beneficiadas. 

A conservação e reparação das obras 
fica, como é justo, a cargo dos proprie¬ 
tários, e ainda n’esla distribuição a junta, 
por elles eleita tem uma acção directa e 
permanente. 

São estes, em resumo, os princípios 
em que assenta a proposta de lei que vos 
è submettida no que se refere ao enxugo 
dos pantanos, devendo accrescentar ainda 
que aos proprietários que desejarem em- 
prehender obras da mesma natureza a pro¬ 
posta faculta um auxilio efficaz. 

Ser-vos-ha facil agora avaliar as con¬ 
dições d’es(a proposta de lei. 

As obras de que se trata tem por im- 
mediato resultado melhorar a propriedade 
particular, mas são incontestavelmente 
também obras de utilidade publica e de 
interesse geral, não tanto pelas conside¬ 
rações aliás importantes de economia agrí¬ 
cola e industrial, como pelas razões de 
salubridade publica. D’aqui vem a inter¬ 
venção do governo. Permanecendo porém 
os terrenos melhorados ne dominio de 
seus legítimos proprietários, e sendo 
inconveniente que estes interviessem „ 
todos nos actos do processo que se refe¬ 
rem às avaliações, às obras e á sua con¬ 
servação, por isso a proposta cria as jun¬ 
tas dos proprietários. Julguei, senhores,. 
dever aproveitar das leis francezas esta 
instituição, mas julgo bavel-a melhorado 
no modo de se constituir. Em França é 
a aucloridade quem nomeia os syndicos, 
escolhendo-os d’entre os proprietários in¬ 
teressados que pagam maior imposto. Em 
Portugal, se a proposta merecer a vossa 
approvação, aos proprietários é mantido 
o direito de elegerem os seus mandatá¬ 
rios. Assim o exige a justiça e o pensa¬ 
mento constante do governo, que em tudo 
quer manter os princípios de liberdade e 
de razoavel descentralisação. 

A acção d’estas juntas não prejudica o 
direito que conserva cada um dos proprie¬ 
tários de defender e promover nos termos 
das leis o que fôr exclusivamente de seu 
interesse privado. Estas juntas represen¬ 
tam os proprietários considerados colle- 
ctivamente unidos pelo beneficio commum 
que lhes ba de provir dos melhoramentos 
realtsadoa, do mesmo modo que, sem «m- 
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fasão de limites, os prédios se reunem j 
para formar uma zona ou classe, no in-; 
teresse technico e economico das obras. É 
esta a natureza e o fim das juntas de pro¬ 
prietários que a proposta manda eleger. 

Da natureza e fim d’esta instituição se 
deduzem as suas funcções, a extensão do 
seu mandato e para assim dizer a sua 
competência. 

A junta central e as commissões dis- 
triclaes justificam-se pela necessidade de 
uma organisação especial para factos ad¬ 
ministrativos e financeiros especialíssimos. 
Estas corporações são directamente cons¬ 
tituídas pela auetoridade publica, porque 
são agentes do governo, e representam o 
estado. 

A particular attenção que demandam 
as obras de que trata a proposta, a cele¬ 
ridade dos actos preparatórios, a multi¬ 
plicidade de questões que podem levan¬ 
tar-se na execução e conservação das obras, 
não permittem attribuir ás corporações 
existentes o que na proposta se incumbe 
ás commissões e á junta central. 

Para todos os factos porém, variados e 
complexos que nascem d’esia grande em¬ 
presa, não écreada nenhuma jurisdicção 
especial. As existentes, cada uma na sua 
esphera, devem resolver todas as duvidas 
e julgar todos os litígios. 

Os tribunaes do contencioso adminis¬ 
trativo, e os judiciaes ordinários são cha¬ 
mados pela proposta a decidir todas as 
pendências que se levantarem com o fun¬ 
damento na violação de direitos. N’este 
ponto porém convem que seja claramente 
denominada a competência de todos. 

São do dominio privado os terrenos 
pantanosos; mas é do interesse publico 
que os pantanos desappareçam, e se me¬ 
lhorem as condições do solo. 

Não pode confiar-se a satisfação do in¬ 
teresse publico á vontade e aos haveres 
dos proprietários particulares, nem é justo 
sacrifical-o a um exaggerado respeito pelo 
direito de propriedade. Como porém os 
prédios melhorados continuam no domi¬ 
nio de seus legítimos senhores, é justo 
não só que elles paguem ao estado o custo 
das obras na proporção do proveito que 
d’el!as tiram, mas que sejam ouvidos, que 
observem, que reclamem, que vigiem por 
si e pelos seus mandatarios, e que con¬ 
sintam nos encargos que as obras lhes 
impõem. 

A tudo isto busquei attender na minha 


proposta; mas tudo isto está mostrando 
que se faz uma convenção entre o estado 
e os interessados e que lodos os actos de 
inquérito, levantamento de plantas, de¬ 
terminação de zonas e classes de terrenos, 
avaliação, elaboração de projectos'e exe¬ 
cução dé obras são unicamente da com¬ 
petência da administração pura, com ex¬ 
clusão do contencioso, e dos tribunaes 
judiciaes ordinários. 

Chega o período da liquidação e repar¬ 
tição dos encargos. Ahi por similhança 
com as contribuições publicas, intervem 
o contencioso administrativo. 

Trata-se de servidões, de expropriações, 
de liquidação dedamnos ou indemnisações, 
de transgressões ou delictos, vem os tri¬ 
bunaes judiciaes, civis ou criminaes. 

O que existe com a organisação, attri- 
bqições, jurisdicção e competência actual, 
aproveita o a proposta para satisfazer o 
interesse geral, sem ofTensa da justiça, e 
exigindo dos particulares apenas os sacri¬ 
fícios que o bem commum de todos jus¬ 
tifica. 

Sendo o transformar as condições de 
insalubridade, que nos campos estão cons¬ 
tantemente produzindo gravíssimos pre¬ 
juízos, o intuito mais importante da lei 
relativamente aos interesses geraes do 
estado, não podia o governo deixar de 
incluir na sua proposta as regras espe- 
ciaes a adoptar para a extincção dos arro- 
zaes em Portugal. 

Para mim é facto averiguado que os 
arrozaes são uma causa de funesta iosa- 
lubridade. Se por vezes se tem contestado 
esta verdade, è certo que a administração 
publica, nos paizes da Europa onde o ar¬ 
roz se cultiva, a tem tomado como funda¬ 
mento de leis mais ou menos severas, de 
regulamentos mais ou menos efficazes nos 
seus resultados. É inútil expor aqui tudo 
o que àcerca de arrozaes se tem legis¬ 
lado; mas sobre que é conveniente cha¬ 
mar a vossa attenção, é sobre a luta per¬ 
tinaz que entre os cultivadores de arroz 
e a administração se tem mantido por 
longos annos, com grave prejuízo da 
saude dos povos, onde uma medida radi¬ 
cal não tem prohibido absolulamenle os 
arrozaes. 

Se por um lado o estudo economico 
d’esla cultura em Portugal mostra que ella 
não tem a importância que se lhe tem 
querido dar, em relação a creação de ri¬ 
queza, por outro o estudo da sua influen- 
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cia oa insalubridade mostra que não é um 
preconceito a opinião adversa a essa cul¬ 
tura que geralmente se manifesta nas po¬ 
voações situadas nas vizinhanças dos ar- 
rozaes. 

O governo não hesita em vos propor a 
abolição d’esla cultura,; deseja porém que 
a transformação dos terrenos hoje empre¬ 
gados em arrozaes, se faça de modo que 
em vez de ficarem pantanosos e incultos, 
se tornem em terrenos apropriados para 
culturas que a irrigação fecunde. 

Adoptada em principio a abolição dos 
arrozaes, havia a distinguir aquelles cuja 
substituição por outras culturas pode ser 
facil e prompta, e aquelles em que essa 
substituição tem de ser precedida por tra¬ 
balhos importantes que regulem o regímen 
das aguas e determinem o esgotamento 
do solo. Só dos arrozaes auctorisados em 
virtude dos regulamentos se pode a lei 
occupar. Todos os oultos não podem exis¬ 
tir, e a sua exlincção deve ser promovida 
immediatamenle pela auctoridade. 

Para conhecer da exislencia dos arro¬ 
zaes, de sua situação relativamente aos 
pantanos e aos terrenos de mais ou menos 
diílicil esgoto, da maior ou menor facili¬ 
dade da sua substituição por outras cul¬ 
turas, os que pela sua situação actuam 
mais ou menos poderosamente sobre a 
saude dos povos, devem as commissões 
dislrictaes executar um minucioso e com¬ 
pleto inquérito. Sobre este inquérito a 
jonla central manda fazer um exame e 
vistoria para rectificar os resultados d’esse 
inquérito em todos os seus pontos essen- 
ciaes. Este estudo serve de base á classi¬ 
ficação dos arrozaes:' * 

4.° Em arrozaes cultivados sem licen¬ 
ça; 

2.® Em arrozaes cultivados em terre¬ 
nos que anteriormente á cultura do arroz 
eram aproveitados em culturas regadas ou 
não regadas; 

; 3.° Em arrozaes cultivados em terre¬ 
nos pantanosos e inundáveis. 

D esta classificação podem os interessa¬ 
dos reclamar n’um praso de trinta dias, 
antes do governo resolver definitivamenle 
s: bre elld. 

A destruição dos arrozaes cultivados 
sem licença è immedialamente ordenada. 

Os. que se cultivam em terrenos ante¬ 
riormente aproveitados noutras culturas, 
ou onde a agua. é artificialmenle condu¬ 
zida de modo que, ao supprimir o arro¬ 


zal, o terreno fique apto logo para cul¬ 
turas não insalubres, são grupados em 
duas classes: a primeira, formada d’aquel- 
les que pela sua situação relalivamente ás 
povoações e pelos factos observados du¬ 
rante a sua exislencia, se reconhecer que 
são mais insalubres; e a segunda, dos 
que atlendendo ás mesmas circumstancias, 
se reconhecer que o são relativamente 
menos. Os da 1.* classe devem suppri- 
mir-se no primeiro anno em que a lei 
vigorar, os outros no segundo anno. 

Dos arrozaes situados em terrenos pan¬ 
tanosos ou inundáveis, e que por isso 
carecem de obras para se adaptarem a 
outras culturas, è a suppressão determi¬ 
nada no praso de cinco annos, devendo 
em cada um dos primeiros quatro annos, 
ser melhorada, pelo modo proposto para 
os pantanos, pelo menos a quinta parte 
dos terrenos por elles occupados. 

As obras feitas nestes terrenos para se 
estabelecerem os arrozaes, e que possam 
ser aproveitados nos trabalhos de enxugo, 
são avaliados e levados em coota aos pro¬ 
prietários, quando concluída a operação, 
hajam de por elles ser distribuídos os en¬ 
cargos resultantes d’essas obras. 

Havendo-se os arrozaes estabelecido á 
sombra da lei, e sendo certo que esta 
cultura, por causas variadas, se deve con¬ 
siderar como muito lucrativa, è justo que 
o estado facilite aos proprietários a subs¬ 
tituição de outras culturas àquella que a 
lei supprime em nome do interesse geral, 
do interesse da saude publica. 

Ê minha opinião fundada em conside¬ 
rações de economia agrícola, para mim 
valiosas, que as culturas regadas e prin¬ 
cipalmente as culturas forraginosas, des¬ 
tinadas à creação e engorda dos gados, 
são tanto se não mais lucrativas do que 
a cultura do arroz. Não desconheço porém 
que a transição de uma cultura simples 
para outra que demanda cuidados assíduos 
e o emprego immediato de capitaes de 
exploração, não é facil;. e que se por um 
lado é preciso levar à suppressão dos ar¬ 
rozaes a acção coercitiva da lei, por outro 
é preciso auxiliar essa suppressão por 
subsídios aos agricultores, na proporção 
da dilficuldade da transformação de cul¬ 
tura e do tempo em que essa transfor¬ 
mação sc ha de fazer. É por isso que na 
proposta se estabelecem prêmios para os 
agricultores, que um anno depois de aca¬ 
barem os seus arrozaes, houverem esta- 
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belecido nos terrenos por elles occupados, 
outras culturas não insalubres. Sendo a 
transformação fácil onde antes dos arro- 
zaes houve jà outras culturas, ou onde a 
agua é levada arlificialmente, proponho 
que aos agricultores que houverem pre¬ 
enchido a condição acima dita se dê um 
prêmio de 30,9000 réis por hectare, quan¬ 
do a suppressão da cultura se lenha feito 
no primeiro anno, e de 20)9000 réis quan¬ 
do no segundo. 

Nos terrenos pantanosos ou inundáveis 
a transformação é menos focil e a suppres¬ 
são, havendo de fazer-se em cinco annos, 
priva uns por mais tempo de que outros 
lavradores da auctorisação de cultivarem 
o arroz; por isso se propõem cinco or¬ 
dens de prêmios: de 60,9000 réis por 
hectare para os que substituírem culturas 
não insalubres â cultura do arroz um anno 
depois da suppressão d’esta cultura, quan¬ 
do a suppressão seja no primeiro anno; 
de 50,9000 réis quando no segundo anno; 
de 40,9000 réis quando no terceiro; de 
30,9000 réis quando no quarto, e de 
20)9000 réis quando no quinto. 

Serià para desejar, altendendo ao alto 
interesse que lodos ligamos à saude pu¬ 
blica, que o praso fixado para a suppres¬ 
são dos arrozaes fosse curto, ou mesmo 
que todos fossem immediatamente suppri- 
midos. Como porém o acabamento da 
cultura dos arrozaes, para ser completa¬ 
mente efficaz, deve ter como consequência 
o melhoramento immediato das condições 
bygienicas dos campos, e como o enxugo 
dos pantanos se não pode fazer senão por 
operações successivas, a (tendendo às dif¬ 
iculdades dos trabalhos technicos e á 
necessidade do emprego de avultados ca- 
itaes, por isso me pareceu indispensável 
xar o praso de alguns annos para a total 
suppressão de uma cultura, a que demais 
se acham ligados interesses attendiveis. 

Segundo os dados estatísticos que, da 
concessão das licenças para a cultura do 
arroz, se podem colligir, deve avaliar-se 
o máximo em 4:000 hectares a extensão 
dos arrozaes em Portugal. 

Não é rigorosa talvez esta avaliação, 
mas creio ser ella muito próxima da ver¬ 
dade. D’esta extensão é provável que 1:000 
hectares estejam em terrenos que antes 
não haviam recebido outra cultura, sendo 
parte d’estes pantanosos ou enxarcados. 
Admittindo porém que esta classe de ter¬ 
renos abrange metade da totalidade dos 


arrozaes, teremos que, dos 4:000 hectares 
de arrozaes, 2:000 já foram cultivados, 
e 2:000 passaram de terrenos pantanosos 
e incultos a arrozaes. N’esta bypothese 
reconhece-se que um anno depois de posta 
em vigor a lei que vos proponho, se ella 
merecer a vossa approvação, haverá a 
despender em prêmios aproximadamente 
a quantia de 30:000)9000 réis; no anno 
immediato 20:000)9000 réis, no terceiro 
anno 30:000)9000 réis, no qnarto réis 
25:000|9000, no quinto 20:000)9000 réis, 
no sexto 15:000i9000 réis, no sétimo 
10:000i9000 réis, isto é, em sete annos 
a somma de 150:000)9000 réis. 

Para a execução das importantes obras 
de enxugo, melhoramento do curso dos 
pequenos rios e regatos, de esgotamento 
dos terrenos húmidos, e de outros traba¬ 
lhos accessorios indispensáveis no pro* 
ximo anno economico, julgo necessário 
que da verba de 150:000)9000 réis que 
vem proposta no orçamento extraordina- 
riodo ministério das obras publicas, apre¬ 
sentado ao corpo legislativo, verba desti¬ 
nada ao melhoramento de portos e rios, 
e obras hydraulicas nas bacias dos ribei¬ 
ros e regímen das aguas correntes, se 
applique a somma de 80:000*9000 réis. 
Uma verba egual, convenientemente ap- 
plicada por alguns annos, pode, pela com¬ 
binação permanente que faz parte da pro¬ 
posta que tenho a honra de vos submetter, 
dar em resultado a total transformação dos 
pantanos do paiz em terrenos cultivados, 
vindo por fim a ser restituídas ao estado 
as sommas por elle applicadas com este 
destino, cerceadas por algumas despezas 
de "pouca monta, e talvez por algumas 
perdas pouco importantes que no anda¬ 
mento da operação possam sobrevir. 

Como vos disse já, os proprietários em 
cujos terrenos houverem de fazer-se as 
obras de que trata a proposta de lei, po¬ 
dem optar ou pela expropriação, ou pelo 
systema que a lei estabelece de restituí¬ 
rem ao estado os valores empregados nas 
obras de melhoramento do solo. No caso 
de expropriação, o estado, concluídas as 
obras e trabalhos accessorios, vende os 
terrenos melhorados. 

No segundo caso, isto é, querendo os 
proprietários tomar a si o pagamento dos 
encargos resultantes dos trabalhos de en¬ 
xugo, faculta-lhes a lei dois modos de sa¬ 
tisfazer esses encargos.: ou pagar desde 
logo a importância total do encargo, com 
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o jaro de um anno, tempo provarei da 
duração em media das obras a razão de 
6 por cento, ou pagar em quarenta e dois 
annos por meio de annuidades, contan¬ 
do-se o juro a 5 por cenio, por um sys- 
tema em tudo analogo ao adoptado pelo 
credito hypothecario. 

Pela proposta o governo fica auctori- 
sado a trespassar, por acordo, para a 
companhia do credito predial portuguez, 
os créditos hypothecarios resultantes da 
applicação do systema, que vos expuz, ao 
enxugo dos terrenos. N este caso, logo 
que termine uma obra, e que, como é 
provável, os proprietários acceitem o li¬ 
bertar-se dos seus encargos por via de 
annuidades, o governo recebe da compa¬ 
nhia do credito predial, em obrigações de 
5 por cento, a importância das despezas 
feitas nas obras, ou recebe o valor d’essas 
obrigações em dinheiro, encarregaudo-se 
a companhia de as negociar. 

Sendo possivel que a companhia do 
credito predial não queira acceilar um 
acordo que me parece comtudo muito fa¬ 
vorável aos seus interesses e comprehen- 
dido nos limites das operações que são 
da natureza d’este estabelecimento, pode 
o governo fazer a emissão dos títulos ou 
obrigações representativas da importância 
total dos encargos que os proprietários 
contrabem a obrigação de pagar por an¬ 
nuidades. Ainda por esta fôrma poderá 
o estado rebaver, terminadas quaesquer 
obras, a totalidade ou quasi totalidade 
dos capitaes n essas obras empregados. 

Os capitaes assim arrecadados pelo es¬ 
tado, depois de concluídas quaesquer 
obras, são de novo applicados a outras 
obras da mesma natureza, conjuntamente 
com as sommas que hajam de votar-se 
aunualmente para esse fim e com todos 
os capitaes pela forma aqjma dita restituí¬ 
dos ao estado, constituindo-se assim um 
largo e sempre crescente capital com que 
possa rapidamente levar-se a bom termo 
a importante operação que o governo se 
propõe executar. 

Para melhor esclarecer o modo porque 
este systema deve influir no augmento pro- 
g essivo do capital, e conseguintemenle no 
largo desinvolvimento das obras, tomemos 
como base a verba de 80:000(5000 réis 
que o governo vos propõe que se empre¬ 
gue nas obras de que se trata na proposta 
de lei, no proximo anno economico; e sup- 
ponbamos que uma verba egual é em an¬ 


nos successivòs destinada ao mesmo fim. 
Por esta forma teremos ao cabo do pri¬ 
meiro anno 80:000|$000 réis empregados 
em obras de encargo; e admiti indo que 
um decimo d’esta somma è applicado por 
forma que não possa ser comprebendido 
nos encargos que bão de pagar os pro¬ 
prietários do solo, teremos um fundo de 
70:000)5000 réis, sobre o qual se podem 
emittir obrigações, restituindo-se assim 
esta somma ao cofre das obras. No se¬ 
gundo anno é a somma a applicar de réis 
150:000(5000, e fazendo a mesma bypo- 
tbese, restituir-se-bão no fim do anno ao 
cofre das'obras de réis 130:000(5000 a 
135:000)5000. No terceiro anno, admit- 
tindo a hypolhese de 130:000(5000 réis, 
teremos 210:000)5000 réis no cofre des¬ 
tinado ao enxugo dos pantanos. No quarto 
anno a somma será de 270:000)5000 réis 
aproximadamente. No quinto anno será 
de 320:000i5000 réis; no sexto anno de 
368:000i50ü0 réis; no sétimo anno de réis 
410:000|5000; no oitavo anno de réis 
450:000$000; no nono anno de réis 
485:000)5000; e no decimo anno de réis 
517:000^000; lambem aproximadamente. 
Assim no termo de dez annos e contando 
com sommas não restituídas aos cofres do 
estado muito acima d’aquellas que prova¬ 
velmente pode baver, leremos já a appli¬ 
car a obras um capital de 517:000)5000 
réis. 

E nos dez annos, ba vendo o estado des¬ 
pendido 800:000)5000 réis, ter-se-bão ap¬ 
plicado effectivamente a trabalhos de en¬ 
xugo mais de 3.200:000)5000 réis. 

Havendo-vos exposto, senhores, os fun¬ 
damentos e principaes disposições da pro¬ 
posta que boje venho submetter-vos, e 
considerando que ella deve ter uma acçáo 
poderosa para melhorar a salubridade pu¬ 
blica e para augmenlar a riqueza agrícola 
do paiz, espero que merecerá a vossa es¬ 
clarecida approvação. 

PROPOSTA DE LEI 

Artigo l.° É o governo auctorisado a 
proceder às obras necessárias para a ex- 
tincção dos pantanos e arrozaes em con¬ 
formidade com as providencias annexas 
á presente proposta de lei, e que d’ella 
fazem parte. 

Art. 2.° E o governo auctorisado a des¬ 
pender no proximo anno economico, da 
.verba destinada no orçamento extraordi- 
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nario para melhoramento de portos e rios, 
obras bydraulicas e regímen das aguas 
correntes, até á quinta de 80:0000000 
réis na execução de que trata a presente 
lei. 

Art. 3.® Fica revogada toda a legisla¬ 
ção em contrario. 

Ministério das obras publicas, commer- 
cio e industria, em 21 de maio de 1867. 
— João de Andrade Corvo. 


FmMeiielM para • eitl »eçâ« 

áM psilaMa e arrouei m qae me refere 
m antecedente prapoata de lei 

SECÇÃO 1 

Definição das obras e subsídios do governo 

Artigo 1.® Serão. executadas com in¬ 
tervenção do estado, quando forem re¬ 
clamadas pela salubridade publica c uteis 
aos progressos da agricultura, as seguin¬ 
tes obras: 

1. ® 0 esgotamento dos pantanos; 

2. ® 0 enxugamento dos terrenos que 
a excessiva humidade esterilisa; 

3. ® A limpeza, desobstrurção e melho¬ 
ramento dos rios não navegáveis, e dos 
regatos que pelas cheias ou pelas infil¬ 
trações prejudiquem os terrenos margi- 
naes; 

4. ® A protecção dos terrenos contra 
as inundações ou contra as marés; 

5. ® A irrigação, innateiramento dos 
campos e abertura de caminho nos ter¬ 
renos melhorados por quasquer das obras 
deste artigo mencionadas; 

6. ® Os trabalhos necessários para ada¬ 
ptar a culturas não insalubres os terrenos 
actualmente occupados pelos arrozaes. 

Art. 2.® O governo proporá em cada 
sessão annual das côrtes a somma neces¬ 
sária para ser empregada conjuntamente 
com os fundos de que trata o artigo 40.® 
no anno seguinte nas obras referidas no 
artigo 1.®, segundo as disposições d esta 
lei. 

SECÇÃO ti 

Pessoal de administração 

Art. 3.® Uma junta de tres membros, 
denominada «junta central de administra¬ 
ção dos trabalhos de melhoramento sani¬ 
tário > dirige superiormente a admnistra- 


ção das obras, as operações financeiras, 
e tudo quanto n’esta lei lhe é incumbido, 
debaixo da immediala inspecção do mi¬ 
nistro das obras publicas, commercio e 
industria. 

§ 1.® A junta será composta de um 
conselheiro d’estado extraordinário, de um 
engenheiro, e de um primeiro oíficial do 
ministério da fazenda, vencendo cada um 
o que por lei lhe pertencer na sua catbe- 
goria. 

S 2.® O governo nomeará os engenhei¬ 
ros, conductores de trabalhos, mestres 
valladores, drenadores, e mais emprega¬ 
dos necessários para o serviço da junta, 
escolbendo-os segundo a sua aptidão e 
natureza do serviço d’entre os que ac¬ 
tualmente existem nas repartições publi¬ 
cas, com os mesmos vencimentos que per¬ 
cebem, e sem prejuízo das demais van¬ 
tagens a que por lei tiverem direito. 

Art. 4.® É creada em cada districto ad¬ 
ministrativo, para os fins especificados 
n’esta lei, uma commissão de cinco mem¬ 
bros, composta do governador civil pre¬ 
sidente, do. engenheiro que fôr designado 
pelo governo, do delegado de saude e de 
dois proprietários escolhidos peio gover¬ 
nador civil. 

Art. 5.° Serão creadas, no tempo e 
para os fins desta lei designados, juntas 
de tres ou cinco membros, eleitos pelos 
propietarios dos terrenos que houverem 
de ser beneficiados com as obras indica¬ 
das no artigo 1.® Quando os terrenos fo¬ 
rem do município, as camaras serão 
representadas desta eleição pelo seu pre¬ 
sidente. 

§ 1.° Os propietarios de que trata este 
artigo são convidados a reunir-se e a pro¬ 
ceder à eleição pela commissão districtal, 
depois de cumprido o disposto no artigo 

7.®, e dum pra§o não inferior a dez nem 
superior a vinte dias. 

| 2.® Se no praso fixado a eleição nio 
fôr feita, a junta será nomeada pela com¬ 
missão districtal d’entre os proprietários 
interessados nas obras. Se o numero d’es- 
les não exceder a cinco, todos elles cons¬ 
tituem a junta. 

SECÇÃO IU 

Processo e trabalhos preparatórios 


Arí. 6.° As commissões creadas pelo 
artigo 4.®, logo depois de constituídas, 
procedem a um inquérito, para reconbe- 
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cer os lerrenos que no seu dislricto preci¬ 
sam de alguma das obras indicadas no ar¬ 
tigo 1.” O inquérito deve ser feito e con¬ 
cluído no praso de quatro mezes, a con¬ 
tar da constituição das commissões. 

§4.® No iuquerito serão indicados se¬ 
paradamente as obras que interessam á 
salubridade, e as que só influem no me¬ 
lhoramento do solo agrícola. 

§ 2.® O inquérito relativo a arrozaes 
será processado em separado nos termos 
e para os eífeilos da secção 8.® 

Art. 7.® Em vista do inquérito, a junta 
central resolve quaes obras podem ser 
auctorisadas, e que ordem se deve se 
guir na sua execução; e manda proceder: 

4.® Á medição e levantamento da planta 
dos lerrenos que vão ser melhorados, 
assim como dos terrenos vizinhos em que 
fõr preciso abrir valas de esgoto, cons¬ 
truir levadas para irrigação, ou fazer 
quaesquer trabalhos para levar a efTeito 
as obras projectadas; 

2. ® Á divisão dos terrenos em zonas, 
não pelos limites das propriedades, mas 
unicamente pelo proveito que cada por¬ 
ção de terreno pode tirar das obras; 

3. ® Ao projecto e orçamento das obras, 
traçando a planta no perímetro das zo¬ 
nas. 

§ unico. Estes trabalhos, acompanha¬ 
dos de uma memória explicativa, devem 
ser submettidos ao exame e approvação 
da junta central. 

Art. 8.® Cumpridas as disposições an¬ 
tecedentes elege-se, nos termos do ar¬ 
tigo 5.°, a junta dos proprietários, e 
avaliam-se os lerrenos em relação às zo¬ 
nas, reunindo dentro de cada zona, em 
differentes classes, os que tiverem apro¬ 
ximadamente o mesmo valor. 

§ 1.® A junta dos proprietnrios no¬ 
meia um avaliador, a commissão distri- 
ctal outro; e se entre a junta e a comis¬ 
são não houver acordo sobre o avaliador, 
para desempate, serà este nomeado pelo 
governador civil. 

| 2.® O engenheiro que tiver traçado 
o projecto assiste e auxilia os avaliadores. 

§ 3.® Devem ser avaliados separada¬ 
mente os lerrenos pantanosos, e os que 
o não forem dentro da mesma zena ou 
classe. 

§ 4.® Os mesmos avaliadores, auxilia¬ 
dos pelo engenheiro, avaliam também, em 
relação is zonas e classes, observando o 
$ 3.®, o augmento provável de valor e ren- 
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dimento que os terrenos terão depois de 
concluídas as òbras. 

Art. 9.® Todos os interessados são cha¬ 
mados. a examinar, na secretaria do go¬ 
verno civil ou da respectiva administração 
do concelho, a planta com o perímetro 
das zonas e das classes, o projecto e or¬ 
çamento das obras, a memória explicativa 
e as avaliações feitas. 

| I.® É concedido para este exame o 
praso de trinta dias, e n’este tempo de¬ 
vem os interessados apresentar as recla¬ 
mações que tiverem por justas e conve¬ 
nientes: 

1. ° Sobre a planta, zonas e classes dos 
terrenos; 

2. ® Sobre o projecto e orçamento das 
obras; 

3. ® Sobre o resultado das avaliações; 

4. ® Sobre quaesquer circumstancias que 
tenham por contrarias aos seus interes¬ 
ses ou ás disposições d’esta lei. 

| 2.® No mesmo praso os proprietá¬ 
rios, façam ou não as reclamações permit- 
tidas no § precedente, devem declarar se 
annuem às obras, sujeitando-se às condi¬ 
ções da lei. 

§ 3.® Para eITeitos dos §§ 1.® e 2.® a 
lei estará sempre junta aos documentos 
referidos no principio d’este artigo. 

| 4.® Os proprietários que no praso do 
§ 1.® não comparecerem para reclamar e 
fazer a declaração exigida no § 2.®, ou re¬ 
clamando não fizerem aquella declaração, 
entende-se que annuem à execução das 
obras e acceitam todos os encargos. 

Art. 10.® Findo o praso das reclama¬ 
ções, e*ouvido sobre ellas o engenheiro, 
é enviaito lodo o processo à junta cen¬ 
tral que o examina, e propõe ao governo 
o projecto e orçamento definitivo das 
obras, e o perímetro dos lerrenos que el¬ 
las bepeficiam. 

Art. Il.° O governo, verificando que 
foram observadas as disposições dos ar¬ 
tigos antecedentes, resolve definilivamenle 
as reclamações que tiverem sido feitas; 
auctorisa as obras que entender que de¬ 
vem ser executadas, prescrevendo a or¬ 
dem da sua execução, declara de utilidade 
publica e urgente essas obras para os ef- 
feitos da presente lei e das leis de ex¬ 
propriação. 

| I .* A resolução do governo é publi¬ 
cada na folha official, com a relação dos 
proprietários interessados. 

§ 2.® A junta central communica i com- 
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missão districtal aquella resolução para 
os proprietários serem intimados. 

| 3.* Os proprietários que não tive¬ 
rem annuido ás obras projectadas, po¬ 
dem fazello nos quinze dias seguintes á 
notificação ordenada no § 2.° 

§ 4.® Os credores hypothecarios po¬ 
dem recorrer da resolução do governo 
ara o concelho d’estado, unicamente so- 
re a avaliação do terreno que lhes esti¬ 
ver hypothecado. 

Arl. 12.® Sempre que entre os terre¬ 
nos houver alguns que pertençam ao do¬ 
mínio privado do estado, será este con¬ 
siderado como qualquer outro proprietário 
para os effeitos d’esta lei. 

Art. 13.® Se o proprietário ou proprie¬ 
tários de terrenos, que careçam de al¬ 
guma das obras indicadas no artigo 1.®, 
as quizerem fazer sem auxilio pecuniário 
do governo, devem requerer à junta cen¬ 
tral que mande pelos seus empregados 
technicos proceder à planta, divisão de 
zonas e classes, projecto e orçamento, e 
respectiva avaliação, pagando os reque¬ 
rentes todas as despezas. 

§ 1.® Verificada em vista d’esto pro¬ 
cesso a necessidade e utilidade das obras, 
a junta central manda no concelho da si¬ 
tuação dos terrenos fazer a publicação e 
chamamento ordenado no artigo 12.° para 
contra ellas reclamar quem fôr interes¬ 
sado, e não havendo reclamação, ou de¬ 
cididas as que houver, a junta central 
auclorisa ou não as obras projectadas. 

$ 2.® Da decisão da junta ha recurso 
para o governo, pelo ministério das obras 
publicas, commercio e industria. 

§ 3.® Auctorisadas as obras, ccfrrem por 
conta de quem as requerer todas as des¬ 
pezas e indemnisações. 

§ 4.® As obras, no caso d’esle artigo, 
serão sempre fiscalisadas pelos engenhei¬ 
ros do governo. 

§ 5.® O governo, no caso d’este artigo, 
e sobre consulta da junta central, pode 
declarar de utilidade publica as obras re¬ 
queridas, e nomear agentes technicos que 
as dirijam à custa dos requerentes. 

SECÇÃO iv 
Execução das obras 

Art. 14.® Concluído o processo prepa¬ 
ratório, ordenado na secção 3.®, devem 
logo começar as obras, que serão con-1 


tinuadas alè á sua conclusão, quaesquer 
que sejam as reclamações e questões que 
se levantem. • 

| unico. Estas questões, se as houver, 
não podem versar sobre o projecto das 
obras, nem sobre a decisão do governo 
que as auctorisar, ,e não podem as obras, 
em caso algum e por nenhum pretexto 
ser embargadas, nem a sua eiecução in¬ 
terrompida por sentença ou despacho do 
poder judicial, acordão ou deliberação 
dos tribunaes administrativos. 

Art. 15.® As obras são executadas se¬ 
gundo o projecto definitivo que o governo 
tiver approvado. 

§ 1.® As alterações no projecto são au¬ 
ctorisadas : 

1. ® Pelo engenheiro encarregado das 
obras, quando da alteração não resultar 
augraento de despeza superior a 3 por 
cento do orçamento primitivo; 

2. ® Pela junta central quando o augmento 
exceder a 3 e não fôr superior a 6 por 
cento do orçamento; 

3. ® Pelo governo, ouvida a junta dos 
proprietários, a commissão districtal e a 
junta central, quando o augmento fôr de 
GalO por cento do orçamento, e quando 
o augmento fôr de 10 a 15 por cento, e 
na alteração concordam, pelo menos, dois 
terços dos proprietários interessados. 

§ 2.® Quando os proprietários não con¬ 
cordarem, ou quando o augmento exce¬ 
der 15 por cento do orçamento, a alte¬ 
ração considera-se obra nova, e para se' 
elfecluar será seguido o processo orde¬ 
nado na secção 3.* 

Arl. 16.° Na execução das obras, sem¬ 
pre que fôr necessário e esteja compre- 
hendido no projecto approvado, é permit- 
tido: 

1. ® Destruir e substituir as pontes que, 
pela sua defeituosa construcção, impedi¬ 
rem a passagem das aguas; 

2. ® Supprimir, substituindo ou oão os 
assudes ou tapumes que impeçam a pas¬ 
sagem das aguas, déem origem a inunda¬ 
ções ou infiltrações prejudiciaes aos ter¬ 
renos vizinhos, embaracem as obras de 
enxugo ou sejam causa de insalubridade; 

3. ® Alargar quaesquer aqueductos, ou 
modificar e alterar quaesquer construc- 
ções publicas ou particulares, que não de¬ 
rem vasão às aguas, ou a ella se opponham 
e a diflicultem. 

§ unico. Quando na substituição das 
pontes, ou na dos aqueductos, ou em qual- 
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quer dos Irabalbos permittidos por este 
artigo, fôr interessado um ou mais muni¬ 
cípios, pagarâo estes pelo menos a me¬ 
tade da despeza. 

Art. 17.® Tanto as commissões distri 
claes, como as juntas dos proprietários, 
podem flscalísar as obras e as despezas, 
o sobre ellas pedir providencias ao gover¬ 
no 'por intermédio da junta central. 

secção v 

Approvaçào das obras 

Art. 18.® Concluídos os trabalhos de 
que trata esta.lei, procedem ao seu exame 
e approvação, a junta dos proprietários, 
o engenheiro encarregado das obras, e 
outro engenheiro delegado da junta cen¬ 
tral. 

. Art. 19.® Approvadas as obras, são ava¬ 
liados os resultados obtidos pelo modo 
prescripto no artigo 8.®, quer elles se re¬ 
tiram a augmento das faculdades produ- 
ctoras do solo, quer ao aperfeiçoamento 
ou creação de uma força motriz aprovei¬ 
tável na industria. Os terrenos são ava¬ 
liados em relação és zonas e classes, em 
que tiverem sido divididos, na conformi¬ 
dade do artigo 7.® n.® 2.® e artigo 8.® 

§ unico. Feita esta avaliação, o enge¬ 
nheiro que tiver dirigido os trabalhos 
manda á junta central um relatorio cir- 
cumstanciado das obras executadas, dos 
resultados obtidos, do valor d’esles, e 
dos terrenos antes e depois das obras. 

Art. 20.® O mesmo engenheiro, o res¬ 
pectivo escrivão de fazenda, e um dos 
membros das juntas dos proprietários 
fazem o arrolamento das propriedades 
melhoradas, contendo os nomes dos pro¬ 
prietários, a extensão das propriedades, 
zona e classe a que pertencem, o valor 
antes e depois das obras, a dilTerença 
entre um e outro, segundo as avaliações 
feitas. 

§ I .* O arrolamento e o relatorio a que 
se refere o § unico do artigo 19.® estarão 
patentes na secretaria do governo civil e 
na respectiva administração do concelho, 
por espaço de trinta dias, para os inte¬ 
ressados os exanèinarem e reclamarem, 
querendo. 

§ 2.® As reclamações são Fitas por es- 
criplo e dirigidas ã commissão districtal, 
com informação e parecer da commissão 
que fez o arrolamento. 


§ 3.® A commissão districtal dá ou nega 
provimento no recurso, e no primeiro 
caso manda rectificar e corrigir o arrola¬ 
mento. 

§ 4.® Das decisões da commissão dis- 
trielal ha recurso para o conselho de es¬ 
tado, secção do contencioso. 

SECÇÃO VI 

Distribuiçâcf das despezas, pagamento 
e remissão dos encargos 

Art. 21.® Findo o praso fixado Do § 1.® 
do artigo 20.®, e resolvidas as reclama¬ 
ções que houver, a junta dos proprietá¬ 
rios com o respectivo engenheiro e escri¬ 
vão do fazenda procedem às medições e 
exames necessários, e distribuem, a cada 
proprietário a quarta parte dos encargos 
resultantes das obras, proporcional à ex¬ 
tensão do seu prédio e utilidade que tiver 
das obras. 

§ 1.® Esta distribuição é feita na pro¬ 
porção da differença entre o valor dos 
terrenos antes das obras c o valor depois 
d’ellas, segundo a zona e classe em que 
os prédios, na planta, estiverem compre- 
hendidos. 

| 2.® Devem ser incluídos na distribui¬ 
ção, e pagar na proporção das vantagens: 

1. ® Os proprietários de azenhas ou es¬ 
tabelecimentos que empreguem a água 
como força motriz, quando das obras 
feitas resultar augmento ou mais regula¬ 
ridade de força; 

2. ® Os proprietários que tirarem van¬ 
tagem de quedas ou passagem de agua 
ou de outros melhoramentos provenientes 
das obras executadas. 

§ 3.® Da distribuição se faz um rol, 
contendo: 

1. ° O nome do proprietário; 

2. ® Designação, situação, zonas e clas¬ 
ses, e a extensão da propriedade; 

3. ® Augmento de valor que teve dire- 
ctamente pelas obras, ou indirectameDte 
nos casos do § 2.®; 

4. ® Quota das despezas a que o pro¬ 
prietário fica obrigado. 

Art. 22.® Os proprietários comprehen- 
didos no rol da distribuição são notifica¬ 
dos por editos e pessoalmente sempre 
que residirem e forem encontrados no 
districto, para examinarem a distribuição, 
e declararem por qual dos meios permit- 
tidos no artigo 23.® querem effectuar o 
pagamento. 
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Art. 23.® Os proprietários podem li¬ 
bertar-se dos encargos, constantes da dis¬ 
tribuição, por qualquer dos seguintes 
meios: 

1. ® Pagando desde logo a importância 
total do encargo com o juro de um anno 
a razão de 6 por cento; 

2. ® Pagando durante quarenta e dois 
annos uma annuidade que represente 5 
por cento de juro em relação ao capital 
empregado, a amortisação correspondente, 
e 1 por cento de commissão para despe- 
zas de administração. Estas annuidades 
começam quando os proprietários entra¬ 
rem na posse dos prédios melhorados, e 
são pagas aos semestres adianladamenle. 

§ 1.® O não pagamento d’uma presta¬ 
ção semestral das annuidades obriga o 
devedor ao juro de 5 por cento annual 
sobre a prestação não paga; e a falta do 
pagamento das prestações semestraes dâ 
direito ao governo para exigir o reembol¬ 
so da totalidade da divida, depois de avi¬ 
so prévio aos interessados para pagarem 
dentro do praso de trinta dias. 

§ 2.® As annuidades cobram-se pelo 
processo estabelecido nas leis para a co 
brança das contribuições directas; e p es¬ 
tado, a respeito d’eslas dividas, goza do 
privilegio immobiliario concedido no ar¬ 
tigo 88.®, n.® I.® da lei de 1 de julho de 
1863. 

§ 3.® Os devedores de annuidades po¬ 
dem anticipar o seu pagamento no lodo 
ou em parle; sem interrupção do paga¬ 
mento regular das annuidades em divida. 1 

§ 4.® Ê prohibido conceder moralorias 
para o pagamento das prestações venci¬ 
das,'qualquer que seja a razão allegada. 

Art. 24.® O estado tem hypotheca ne- 
éessaria ou legal, nos prédios melhora¬ 
dos, para os elíeitos da lei de 1 de julho 
de 1863, e segurança dos encargos res¬ 
pectivos. 

§ 1.® As hypolhecas particulares, ne¬ 
cessárias ou voluntárias, não comprehen- 
dem melhoramentos feitos em virtude 
d’esta lei nos prédios hypothecados; e os 
credores podem requerer que a hypothe- 
ça do estado se reduza ao valor d’esses 
melhoramentos. 

§ 2.® É prohibido aos proprietários 
bypolhecar os melhoramentos ordenados 
em virtude d'esta lei, emquanto os res¬ 
pectivos encargos não forem remidos. 

§ 3.® É nullo qualquer registo feito nas 
conservatórias contra o disposto nos §§ 


11.® e 2.® d’este artigo; e será cancellado 
por v simples despacho do respectivo juiz 
de direito, a requerimento do ministério 
publico. 

Art. 25.® Para entrarem no gozo dos 
prédios melhorados devem os proprietá¬ 
rios fazer o seguinte: 

1. ® Np caso do n.® 1.® do artigo 23.° 
realisar o pagamento total do encargo e 
seu juro; 

2. ® No caso do n.® 3.® do mesmo artigo 
apresentar certificado do registo da hypo¬ 
theca, creado pelo artigo 24.®, e pagar a 
prestação do 1.® semestre. 

Art. 26.® Além do caso expresso no 
§ 1.® do artigo 23.”, o governo pode exi¬ 
gir o pagamento de todas as annuidades: 

1. ® Quando o prédio se deteriorar, e 
haja risco de se depreciar a hypotheca; 

2. ® Quando o prédio, por qualquer dos 
meios permillidos no direito civil, fòr 
dividido e passar a difTerenles proprietá¬ 
rios, e um ou mais d’elles não acceilar a 
parte respectiva dos encargos. 

Art. 27.® As disposições dos artigos an¬ 
tecedentes são applicavcis aos municípios, 
a respeito dos prédios do seu domiuio 
que forem melhorados. 

SECÇÃO vil 

Conservação das obras 

Art. 28.® A conservação e reparação 
das obras são encargos do respectivo pro¬ 
prietário. 

§ 1.® Os Iníbalhos de consei vação, e as 
obras de reparação, podem ser feitos, ou 
directamenle por cada um dos proprietá¬ 
rios, ou pela junta dos proprietários, e 
em ambos os casos sob a direcção e fis¬ 
calização de um engenheiro do governo. 

§ 2.° Todos os annos a junta central 
manda fazer o plano dos trabalhos e orça¬ 
mento das despezas necessárias para a 
conservação e reparações, e ordena á junta 
dos proprietários quo distribua essa des- 
peza orçada pelos proprietários compre- 
hendidos no plano. 

§ 3.® Os proprietários que não quize- 
rem fazer directamenle aquelles trabalhos 
podem reclamar perantg a commissão dis- 
triclal contra a quota que lhes fôr distri¬ 
buída. 

| 4.® As quotas de que n’este artigo se 
trata ficam equiparadas ás prestações das 
annuidades, quanto á cobrança, privilégios 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCIHVO RURAL 


M5 


e hypothecas, e por ellas lem demais o 
estado o privilegio immobiliario concedido 
no artigo 88.° n.® 2.® da lei de 1 de julho 
de 1863. 

5 5.® Na segunda hypothese do § 1.® 
a junta dos proprietários, sob a responsa¬ 
bilidade solidaria dos seus membros, re¬ 
cebe as quotas e applica-as ás despezas 
de conservação e reparo, dando coutas á 
junta central. 

Art. 29.® São punidos correccional- 
ment? com multa de 100000 a 1OO0OOO 
réis, além da indemnisaçãò por perdas e 
damnos, todos os que por qualquer modo 
damnificarem as obras feitas ém virtude 
d'esla lei, .exceplo se pelo codigo penal 
fôr imposta pena mais grave. 

secção vin 

Arrozaes 

Art. 30.® As commissões districtaes, 
nos termos do artigo 6.® § 2.®, deveorj 
processar cm separado a parte do inquérito 
que se referir aos arrozaes, e n’elle téem 
obrigação de verificar especialmente: 

1. ® A extensão e situação dos arrozaes 
que se cultivam no districto; 

2. ® Quaes se cultivam com licença, ou 
sem eila; 

3. ® Quaes se cultivam em terrenos pan¬ 
tanosos ou inundáveis, indicando a exten¬ 
são e situação relativamehte aos pantanos, 
rios, ribeiras e terrenos invadidos pelas 
marés; 

4. ® Quaes se cultivam em terrenos an¬ 
teriormente aproveitados n’outras cultu¬ 
ras, regadas ou não ; ou em terrenos para 
onde a agua é conduzida arlificialmente, 
indicando a natureza e valor das obras 
feitas para os adoptar á cultura do arroz. 

I 1.® A junta central,-concluído o in¬ 
quérito, e antes de ordenar a execução 
do disposto no artigo 7.®, n.°* 1.®, 2.® e 
3.®, manda proceder aos necessários exa¬ 
mes e vistorias para reclificar o inquérito 
cm cada um dos pontos enumerados n este 
artigo. 

| 2.® Confirmado ou corrigido o resul¬ 
tado do inquérito, a junta central classi¬ 
fica os arrozaes separadamente, segundo 
estiverem no caso do n.® 2.®, ou do n.® 3.° 
ou do n.® 4.® d’esle artigo, e manda pu¬ 
blicar nas localidades esta classificação, 
para os interessados, no praso de trinta 
dias, reclamarem o que tiverem por con¬ 
veniente. 


§ 3.® Findo aqnel.e praso, a commis- 
são districtal informa sobre as reclama* 
ções que houver; a junta central consulta 
sobre o processo, e todo elle sobe ao go¬ 
verno para resolver. • 

Art.® 31.® Em-vista do inquérito, re¬ 
clamações e consultas, o governo em de¬ 
creto especial: 

1. ® Ordena a destruição immediata, ou 
pelos proprietários, ou pelos agentes da 
auctoridade, mas por conta dos proprie¬ 
tários de todos os arrozaes que forem cul¬ 
tivados sem licença; 

2. ® Divide os arrozaes a que se refere 
o n.® 4.® do artigo 30.® em duas classes, 
segundo fôr a sua insalubridade, e ordena 
que no primeiro anno cesse a cultura dos 
mais insalubres, e no segundo anno a dos 
restantes; 

3. ® Fixa o praso de cinco annos para 
que, depois de ter cessado a cultura dos 
arrozaes, mencionada no numero prece¬ 
dente, sejam melhorados e preparados os 
terrenos onde houver arrozaes nas con¬ 
dições do n.® 3.® do artigo 30.®, por modo 
que em cada anno fique melhorada a quinta 
parte d’esses terrenos. 

§ 1.® As providencias auctorisadas nos 
n. 0> 2.® e 3.® d’este artigo serão regula¬ 
das por forma, que no preciso praso de 
sete annos acabe- em lodo o paiz a cul¬ 
tura do arroz. 

§ 2.® No melhoramento dos terrenos a 
que se refere o n.® 3.® d’este artigo, se 
procederá como fica ordenado nas secções 
3.*, 4.*, 5.*, 6.® e 7.® da presente lei, 
com as seguintes excepções: 

1. ® Os terrenos não são divididos em 
zonas; 

2. ® Na primeira avaliação devem os 
terrenos ser estimados no que justamente 
valerem, abstrahindo da cultura do ar¬ 
roz ; 

3. ® A avaliação pode ser feita por clas¬ 
ses, quando houver obras importantes a 
executar em beneficio commum de ter¬ 
renos contíguos; 

4. ® Serão avaliados separadamente os 
nivelamentos, valados, aqueductos e mais 
obras que tenham sido feitas para esta¬ 
belecer os arrozaes, e possam ser apro¬ 
veitadas no melhoramento dos terrenos; 

5. ® Na distribuição dos encargos deve 
allender-se aos vaiados referidos na ex- 
cepção 4.® 

Art. 32.® É concedido o prêmio de 
200000 réis por hectare aos cultivadores 
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de arrozaes nas condições do n.® 4.® do 
artigo 30.° que um anno depois de ler 
cessado a cultura do arroz, em virtude 
do n.° 2.® do artigo 31.® a tiverem subs¬ 
tituído por culturas não insalubres. 

Arl.® 33.® Aos cultivadores dos arro¬ 
zaes nas condições do n.® 3.® do artigo 
30.® são concedidos os seguintes prêmios: 

1. ' De 60)5000 réis por hectare aos 
cultivadores dos arrozaes supprimidos no 
primeiro anno, se um anno depois de 
preparados os terrenos n’elles tiverem 
estabelecido culturas não insalubres. 

2. ® De 50)5000 réis por hectare aos 
cultivadores dos arrozaes supprimidos no 
segundo anno, se um anno depois de 
preparados os terrenos n’elles tiverem 
estabelecido culturas não insalubres; 

3. ® De 40)5000 réis por hectare, nos 
mesmos termos dos numeros preceden¬ 
tes,.aos cultivadores dos arrozaes suppri¬ 
midos no terceiro anno; 

4. ® De 30)5000 réis por hectare, aos 
cultivadores dos arrozaes supprimidos no 
quarto anno; 

5. ® De 20)5000 réis por hectare aos 
cultivadores dos arrozaes supprimidos no 
quinto anno; 

$ unico. Os prêmios são decretados 
pelo governo, a requerimento dos pro¬ 
prietários, com informação da respectiva 
commissão districtal, e sobre consulta da 
junta centrai. 

Art. 34.® As aguas empregadas nos 
• arrozaes, depois d’elles supprimidos ou 
substituídos, ficam pertencendo aos seus 
actuaes possuidores, conforme a direito, 
ou aos contratos existentes. 

§ unico. Quando pelos trabalhos exe¬ 
cutados em virtude d'esta lei, augmenlar 
o volume d’essas aguas, podem ellas ser¬ 
vir para a rega dos terrenos vizinhos, 
cujos proprietários ficam sujeitos ao dis : 
posto na secção 6. 1 

SECCÃO IX 

Expropriações e servidões 

Art. 35.® Serão expropriados por uti¬ 
lidade publica, nos lermos e para os ef- 
feitos da lei de 23 de julho de 1850, da 
lei de 17 de setembro de 1857, e da lei 
de 8 de junho de 1859: 

1.® Os terrenos absdlutamente indis¬ 
pensáveis para a execução das obras au- 
ctorisadas pelo governo em virtude d’es- 
talei: 


2.® Os terrenos que careçam de algu¬ 
mas das obras indicadas no artigo 1.®, 
quando os proprietários, pelo direito que 
lhes concede o artigo 9.® §2.® expressa¬ 
mente declarem que as não acceitam. 

§ unico. No caso do 2.® d’esle artigo, 
a avaliação feita e processada, nos lermos 
dos artigos 8.® e 9.®, e $ unico do arligo 
33.”, substitue a primeira vistoria e ava¬ 
liação ordenada nas leis de expropriação. 

Art. 36.® Serão indemnisados todos 
aquelles que, em resultado das obras au- 
ctorisadas por esta lei, soffrerem algum 
dos seguintes damnos, temporários ou 
perpetuos: 

1. ® Perda ou diminuição da força mo¬ 
triz empregada em uma azenha ou offici- 
na industrial; 

2. ® Desvio total ou parcial da agua 
empregada na rega de algum terreno; 

3. ® Interrupção de cultura nos terre¬ 
nos que vão ser melhorados. 

§ unico. A indemnisação ajusta-se ami¬ 
gavelmente ou liquida se pelo modo pres- 
cripto nas leis citadas no artigo 3.* 

Art. 37.® Além das servidões tempo¬ 
rárias e permanentes, auclorisadas na lei 
de 23 de julho de 1850, é permitlulo, 
quando fôr necessário, para complemento 
das obras indicadas no artigo 1.°, ou para 
vantagem da saude publica, ou em bene¬ 
ficio da agricultura, abrir passagem para 
aguas, construindo levadas, valas, canos 
ou aqueduetos, cobertos ou descobertos, 
em quaesquer prédios que não sejam ca¬ 
sas, pateos, jardins, lamedas ou quintaes 
immediatamente pegados a casas de ha¬ 
bitação. 

§ 1.® A indemnisação pela servidão 
permillida n’este artigo será avaliada, li¬ 
quidada e paga segundo os preceitos da 
lei de 23 de julho de 1850. 

§ 2.® .Os proprietários, usufructuariòs 
ou rendeiros dos prédios por onde as 
aguas passarem, podem aproveilal-as pa¬ 
gando uma parte do custo da obra feita 
no seu prédio para a passagem, e .con¬ 
tribuindo para a conservação d’essa obra, 
tudo na proporção da utilidade que tive¬ 
rem. 

SECÇÃO X 

Operações financeiras 

Art. 38.® Se os proprietários cptarem 
pelo pagamento por annuidades permit- 
tido no n.® 2.® do artigo 23.®, o governo 
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flca aactorisado a traspassar por acordo 
para a companhia do credito predial por- 
tugaez os créditos hypotbecarios sobre 
os mesmos proprietários. 

$1.* Feito o acordo, a companhia pro¬ 
cederá a respeito d’estas dividas como a 
lei de 13 de julho de 1863 e os seus es¬ 
tatutos prescrevem para as operações que 
s3o o objecto e fim da soa instituição, ob¬ 
servando porém, quanto ao numero de 
annuidades, sua importância e compo¬ 
sição, o qae dispõe o n.“ 2.* do ar¬ 
tigo 23.® 

§ 2.® A companhia acceitando o acordo, 
é assignado elle, entregará ao governo ou 
as obrigações que representem a impor¬ 
tância total dos créditos traspassados, ou 
o que essas obrigações produzirem no 
mercado, negociando-as a mesma com¬ 
panhia. O acordo regulará o modo de 
proceder quanto á percentagem de com- 
missão. 

Art. 39.° Se a companhia do credito 
predial portuguez não acceitar o acordo 
que o governo lhe propozer nos termos 
e para os fins do artigo 38.®, é o governo 
auctorisado a emittir obrigações que re¬ 
presentem a importância total dos encar¬ 
gos que os proprietários se obrigarem a 
pagar por annuidades nos termos do n.® 
2.® do artigo 23.® 

§ 1.® Os titolos cuja emissão este ar¬ 
tigo permitte, são nominativos ou ao por¬ 
tador; e amortisam-se todos os semes¬ 
tres por sorteio e por uma somma-egual 
á das annuidades que no semestre o go¬ 
verno tem direito a receber. 

§ 2.® A emissão, sorteio e amortisação 
d’estes títulos é feita pela junta central 
ou pela junta do credito publico, logo que 
seja auctorisada pelo governo, e obser¬ 
vando as regras que forem prescriptas no 
regulamento d’esla lei. 

$ 3.® Na annullação d'estes títulos, de¬ 
pois de amortisados, se observará o que 
está prescripto para as inscripções da 
junta do credito publico. 

§ 4.® A emissão d’estes títulos é feita 
por series correspondentes ás liquidações 
dos encargos que forem pagos por annui¬ 
dades. ' ' 

Art. 40.® Os fundos que o governo le¬ 
vantar pela emissão das obrigações, ou 
os que receber da companhia do credito 
predial portuguez, serão applicadas às 
obras de melhoramento indicadas no ar¬ 
tigo 1.® 


SECÇÃO XI 
Disposições diversas 

Art. 41.® É o governo auctorisado a 
decretar, as providencias necessárias so¬ 
bre a guarda, conservação e policia das 
obras feitas e terrenos melhorados, e so¬ 
bre a repressão de quaesquer factos pra¬ 
ticados contra a lei e regulamentos poli- 
ciaes. 

§ 1.® Os agentes da auctoridade pu¬ 
blica, encarregados da guarda e policia 
das obras feitas e terrenos melhorados, 
prestam juramento perante o juiz de di¬ 
reito respectivo, e os autos que levanta¬ 
rem das transgressões serão acreditados, 
e terão fé em juizo até prova plena em 
contrario. 

| 2.® Serão julgados correcionalmenle 
lodos os que transgredirem os preceitos 
d’esta lei, e as providencias decretadas 
pelo governo em virtude da auctorisaçào 
conferidímo principio d’esle artigo. 

Ministério das obras publicas, commer- 
cio e industria, em 21 de maio de 1867. 
= João de Andrade Corto. 


CRÔNICA AGRÍCOLA 

(LISBOA M DE JUNHO) 

Confirmam-se desgraçadamente as no¬ 
ticias da escassez dos cereaes cutraiferos. 
As excepções são raras. 

Podémos observar o insecto a que se 
attribue a moléstia dos trigos. Não se 
póde por ora classificar, porque se apre¬ 
senta no estado de chrysalida. Está o seu 
estudo confiado a pessoas de toda a com¬ 
petência. Daremos conta do resultado. 
Appareceu na espiga do trigo outro in¬ 
secto de genero conhecido. Ignoramos 
que influencia exerce sobre ò desinvolvi- 
menlo da fruclificação d’aquella planta. 
Estes insectos parasitas reproduzem-se 
por meio de ovos imperceptíveis á vista 
desarmada. A lavagem das sementes em 
uma solução de sulphato-de cobre des¬ 
truo muitas vezes a vitalidade d’aquelies 
funestos germens. 

— Publicou-se lia tempos n’este jornal, 
peio sr. Lapa, distinclo lente de chimica 
agrícola do instituto geral de agricultura, 
uma noticia descriptiva do apparelho de 
vinificação, inventado em França, por 
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mr. Mimard. Acabamos de receber tres 
d’estes apparelhos, que nos encommen- 
dou o sr. conselheiro do supremo tribu¬ 
nal de jusliça, B. de Lemos Teixeira de 
Aguilar. Esle merilissimo magistrado con¬ 
cilia as funcções do seu elevado cargo, 
com o exercício de agricultor intelligente 
e progressista. A lavra dos vinhos é que 
Ihç merece a maior attenção, podendo 
affirmar-se que é um dos mais instruídos 
e esmerados viticultores do Douro. Os 
seus vinhos da quinta das Baratas gozam 
de grande reputação. Informaremos os 
nossos leitores àcerca dos.resultados que 
o sr. Aguilar obtiver do apparelho Mi¬ 
mard, que vae ensaiar na próxima novi¬ 
dade. 

. —Continuamos a receber as mais agra- 
daveis noticias àcerca da apreciação, que 
se está fazendo dos nossos vinhos, na 
exposição de Paris. Já fomos encarrega¬ 
dos de satisfazer duas encommendas do 
precioso vinho da sr.* D. Antonia Fer¬ 
reira, uma para Norfolk, da parte de um 
rico proprietário d’este condado de In¬ 
glaterra, a outra para Paris, a pedido do 
sr. conde Hervê de Kergoiiay, que é 
uma das illustrações agrícolas do império 
francez. Consta-nos, que, por outros in¬ 
termédios, se estão fazendo muitos pedi¬ 
dos dos nossos vinhos para diversos pai- 
zes. Ha, segundo nos ailirmam, uma 
avultada encommenda para o rei da Hol- 
landa. 

. Cada vez nos convencemos mais das 
vantagens que se realisariam do estabe¬ 
lecimento de.exposições permanentes dos 
nossos vinhos nos prinripaes mercados 
estrangeiros. 0 nosso paiz raríssimas ve¬ 
zes è visitado por eslranhos, do que re¬ 
sulta o desconhecimento completo das 
multiplicadas variedades dos nossos pro- 
duetos vinícolas. ' 

É preciso por todos os modos sairmos 
d’esle torpor em que ternos vivido. Os 
tratados commerciaes não passarão de 
letra morta, sem outras medidas comple¬ 
mentares, umas tendentes a reanimar e 
aperfeiçoar os processos da producção, 
outras dispostas a fazel-os conhecidos, e 
procurados. Para serem estimados os 
nossos bois gordos do Minho na Ingla¬ 
terra, não foi preciso tratado algum. Em 
nós produzindo bom e barato, não pode¬ 
mos ler os menores receios, de que fal¬ 
tem consumidores aos nossos generos, 
quaesquer que sejam. Contrariamente, se 


continuamos a desprezar os princípios 
fundamentaes da economia rural, as nos¬ 
sas producções, caras e mal qualificadas, 
deixarão de ler procura, apezar de quan¬ 
tas convenções commerciaes se possam 
negociar, sob as mais favoráveis estipu¬ 
lações. 

—Por intermédio do sr. conselheiro Na- 
zarelh, recebemos uma considerável quan¬ 
tidade de sementes, e vários outros pro- 
duetos, que foram exhibidos, na ultima 
exposição do Rio de Janeiro, por diver¬ 
sos expositores do império brazileiro. Foi 
pena, que a maior, ou quasi totalidade dos 
specimens chegasssem deteriorados, por 
uma deusa camada de bolor, que pene¬ 
trou no interior dos tecidos. 

Mas esta circuinstancia não enfraquece 
o nosso agradecimento, tanto ao sr. con¬ 
selheiro Nazareth, que não poupa esfor¬ 
ços para estreitar as relações de reciproca 
vantagem entre Portugal e o Brazil, como 
ao sr. Miguel Couto dos Santos, que teve 
a louvável lembrança de enviar ao sr. con¬ 
selheiro Nazareth os referidos produclos. 

Não è este o unico acto, em que o 
sr. Miguel Couto dos Santos revela o 
amor, que consagra á palria do seu 
nascimento. Estabelecido no Rio de Ja¬ 
neiro, onde administra com a mais dis- 
tincla inlelligencia artística uma ofiicina 
de machinas e fundição de ferro, não volve 
o pensamento, para a terra onde nasceu, 
que não seja para lhe pagar um tributo 
de generoso alTeclo, assignalando-se em 
lodos os testemunhos de heneficencia, e 
em quaesquer outras demonstrações de in¬ 
teresse pelo seu paiz natal. 

Grandes utilidades podia trazer aos dois 
paizes o estreitamento das suas relações, 
tanto amigaveis, como commerciaes, pro¬ 
movidas ofilcialmente por meio de conven¬ 
ções particulares. Vê-se que o sr. Couto 
Santos comprehende perfeitamente o al¬ 
cance de tão elevado pensamento. O que 
por certo faz muita honra á sua intelligen- 
cia e ao seu coração. 

— Aproveitamos este ensejo, para fa¬ 
zer breves observações, àcerca do estabe¬ 
lecimento da nova empresa, que no Rio 
de Janeiro se fundou com intuito de res¬ 
taurar nos mercados do império do Bra¬ 
zil, o bem merecido credito dos nossos 
vinhos do Douro, que uma legislação ab¬ 
surda, e anachronica, condemnava ao mais 
injusto desprezo. 

Tivemos uma larga conferencia com o 
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sr. Zenba, que dos foi apresentado, pelo 
nosso estimável amigo, o sr. Mello e Faro, 
cujas luzes, e vontade ardente de concor¬ 
rer, para todos os commeUimenlos de pro¬ 
gresso, tem prestado á referida empresa, 
valiosos auxílios. 

O sr. Zenba, enviado pelos seus dignos 
socios para coadjuvar o que estava no 
Porto, mostra-se habilitado a todos os res¬ 
peitos, não só para comprehender os fins 
da empresa, como para lbe dar o mais 
energico impulso. 

Sabemos que na compra, e preparação 
dos vinhos se empregam as mais vivas at- 
tenções. Este é o fundamento mais seguro 
do commercio de vmhos, porque os con¬ 
sumidores preferem, em toda a parte, os 
que são puros e genuínos, ás zurrapas 
ailiGciaes, que embora mais baratas de 
preço, saem caríssimas aos que d’ellas fa¬ 
zem uso. Não ba por certo ninguém, que 
desconheça, que a saude é o mais pre¬ 
cioso bem, e tanto a conserva e robus¬ 
tece o vinho natural e insuspeito de so- 
phisticações, como a deterioram as bebidas 
artificiosas e adulteradas. 

O vinho do Douro não precisa, senão 
de uma pequena addiçãó de aguardente, 
para se conservar puro e saudavel em 
todos os climas, e em todas as regiões 
«lo mundo. Hoje estão banidos, no Douro, 
esses processos de preparação despen- 
diosa, que se exigiam no tempo da com¬ 
panhia, para serem os vinhos submetlidos 
ás provas. Essas preparações, aliás iimo- 
ccntes, porque na sua composição não en¬ 
travam substancias adversas á vida, são 
muito custosas, e ninguém aclualmente 
desconhece, que é um grande erro enca¬ 
recer os generos, que se expõem à venda. 
Está pois no interesse dos lavradores man¬ 
ter a pureza dos seus vinhos, e esta é a 
maior garantia, que se pode dar aos con¬ 
sumidores. 

Por estas singelas considerações, em 
que a verdade se mostra intuitivamente, 
é que nós agoiramos á empresa brazileira, 
exportadora de vinhos do Douro, o mais 
prospero futuro. 

— Dos jornaes estrangeiros, que aca¬ 
bamos de receber extrahimos as seguintes 
noticias: 

A peste bovina, que havia reapparc- 
cido na Inglaterra pode julgar-se extin- 
cta. Foram as medidas de rigor, que 
produziram este resultado salutar. No es¬ 
tábulo, em que se manifestava qualquer 


symptoma da peste, era immediatamenle 
abatido lodo o gado. Em dois estábulos, 
onde o typho se declarou, foram abatidas, 
em menos de uma hora oitenta cabeças. 
«Graças á energia desinvolvida pelo go¬ 
verno, diz a Gardener'» Chronicle, e pe¬ 
los inspectores, e aucloridades da metró¬ 
pole, dós escapamos, ainda uma vez, ao 
retrocesso de uma calamidade terrível >. 

Na llollanda, e na Alemanha, a peste 
bovina restringe diariamente o circulo dos 
seus estragos, em virtude da severidade 
das medidas adopladas, pela aucloridade 
publica. 

Ácerca das colheitas em França, diz o 
Jornal de Agricultura, redigido sob a 
direcção de mr. Barrai: 

«Depois de alguns dias de seccnra, e 
«calor, tivemos, em maio, como nos me- 
« zes precedentes, uma grande quantidade 

< de chuva, que impediu o progresso das 
«colheitas, durante os.primeiros dez dias 
«do mez ; voltaram depois dias bellos, e 
«ultimamente, em junho, tornámos a sen- 

< lir frio. Numerosas tempestades reben- 
«taram em muitas localidades, causando 
«grandes desastres. O mais vi'o frio de 
«maio sobreveiu desde o dia- 22 até 25; 
«as geadas, que caíram, se foram favo- 
«raveis aos trigos, não aconteceu o mesmo 
«a respeito das arvores frucliferas, e prin- 
«cipalmenle das vinhas. Segundo nossas 
«correspondências, mais de metade da 
* producção do vinho está perdida. É dif- 
«Gcil ajuizar por orá da extensão d’este 
«sinistro, suppomos no entanto que es- 
«tas tristes noticias são exageradas. Os 
«trigos, os centeios, as beterrabas, as ba- 
«latas, offerecem apparencia pouco pros- 
« pera, sobretudo no Meiodia; sendo mais 
«lisonjeiro, cm o Norte, o seu aspecto. 
« Os prados naturaes, e arliflciaes produ- 
«ziram abundantes colheitas, porém de 
«má qualidade. Os bichos da seda não 

< se apresentam em bom estado. Em sum- 

< ma, o anno agrícola não é melhor que 
«o precedente. Os males da agricultura 
«são grandes #. 

— Da Revista das Aguas e Florestas, 
transcrevemos o seguinte: 

«Um inglez, por nome Hyett, desco- 

< briu o meio de fazer tomar às arvores, 
«em plena vegetação, a côr, que approu- 
«ve-se dar-lhes. Utlimamente, pelo que 
«se observou no collegio real de agricul- 
«tura de Cirencester, o facto ficou fora 
«de duvida. Copas de diversas especies 
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«de arvores, fragmentos de differentes 
« pranchas, revestindo todas as côres ima- 
«ginaveis foram expostas á vista de um 
« numeroso concurso de pessoas. 

« A invenção de mr. Ilyett deriva-se da 
«que, ha mais de vinte annos, foi feita, 
«em Bordeaux, pelo dr. Boncherie; dif- 

• fere comludo d’esta, porque o dr. Bon- 
«cherie limitava-se a operar em peças de 

* pau, arrancadas do solo, não para lhes 
«dar diversas córes, mas para as tornar 
« mais duráveis. 

«Mr. Hyett emprega composições sali- 
< nas metallicas, que, introduzidas na seiva 
«'vegetal, operam insensivelmente rnara- 
«vilbas, dignas, na verdade, de admira- 
«ção. Ver-seha, diz o Vignoble, bosques 
«inteiros transformados, segundo a phan- 
«tasia dos pintores, e decoradores da 
«opera». 

R. de Mobaes Soares. 


PAKTES AGRÍCOLAS 

Aveiro, 4 de junho. — Foi geralmenle 
pernicioso o tempo chuvoso e frio dos 
mezes antecedentes ás producções agríco¬ 
las. SoíTreram os cereaes colmiferos pró¬ 
ximos á maturação, e os mais aífaslados 
d’ella, cuja producção se esperava me¬ 
diana. As sementeiras do milho nas ter¬ 
ras baixas foram prejudicadas. SoíTreram 
os batataes, cuja moléstia se tornou mais 
intensa, e mais significativa da escassez. 
A fructa de caroço è pouca, a de pevide 
regular. Nos olivedos houve pouca flores¬ 
cência. Os vinhedos pouca producção an- 
nunciam. 

Faro, 4 de junho. — Em consequência 
das ultimas chuvas ha toda a esperança 
de haver uma regular colheita de cereaes 
u legumes. Os olivedos promeltem boa 
novidade, e pelo contrario as figueiras e 
amendoeiras mostram producção inferior 
á do anno passado. 

Vianna do Castello, 8 de junho. — As 
searas de trigo, centeio, cevada e aveia, 
alguma coisa soíTreram com as chuvas e 
ventanias, acamando em' muitos sitios. 
Também tem soflrido atrazo tanto a sa¬ 
cha dos milhos das terras altas, como a 
sementeira nas terras fundas em cnnse 
quencia das causas apontadas. Os hata- 
lues furam muito atacados da moléstia, e 
por isso a sua colheita é mã e insignifi¬ 


cante. Nas vinhas tem-se desinvolvido o 
oidium. 

Leiria, 10 de junho. — As searas de 
trigo, que já pouco prometliam era algu¬ 
mas localidades, estão atacadas de uma 
enfermidade desconhecida. As de milho, 
em parte, estão boas. Os batataes acham-se 
muitos completamente destruídos pelo 
mal. As vinhas téum menos frueto que no 
anno anterior, e o oidium já vae appare- 
cendo. O aspecto dos' olivaes è regular, 
porém a sua florescência não è tão abun¬ 
dante como a do anno passado. Os poma* 
res léem pouca fructa. 

Coimbra, 12 de junho. — As searas 
colmiferas, em geral, estão fracas. Os ba* 
lataes, pela maior parte, foram invadidos 
pela moléstia. As vinhas pouca fruclifica- 
ção apresentam, começando já a appare- 
cer o oidium. Os milhos em algumas lo¬ 
calidades téem sido atacados por uma 
lagarta branca, que desinvolvendo*se no 
interior da caule destroe a planta. 

Castello Branco, 15 de junho. —À pro¬ 
ducção das searas de trigo temporão, de 
centeio e cevada è muito inferior à que 
se esperava, pois que é geralmenle es¬ 
cassa. Os lavradores fundam algumas es¬ 
peranças no sofirivel aspecto que apresen¬ 
tam as searas de trigo tremez e de milho 
temporão. O aspecto dos batataes è lison¬ 
jeiro, se bem que em alguns d’elles te¬ 
nha já apparecido uma moléstia que os 
destroe. Em muitos dos olivaes tem-se 
perdido quasi toda a azeitona. As vinhas 
também léem soíTrido muito prejuízo cau¬ 
sado pelo pulgão, e algumas ha em que 
já apparece o oidium. Ha pouca fructa nos 
pomares, e bastante bolota nos montados. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Lisboa, 10 de junho. — Durante a quin¬ 
zena finda em 31 do proximo passado 
mez de maio, o estado sanitario dos ga¬ 
dos d’esle districto, conservou-se regular 
cm lodos os concelhos, exeepto no de 
Villa Franca de Xira, onde appareceram, 
na especie bovina, alguns casos isolados 
de glossanthrax que, com as providen¬ 
cias dadas, espero não assumam o cara¬ 
cter epizootico. 

Nos dias 21 e 23 visitei, no bairro de 
Alfama, freguezia de Santa Engracia, dez¬ 
oito curraes de vaccas leiteiras, dos quaes, 
um só, silo na travessa de Santo Anlo- 
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nio, à Graça, estava em boas condições; ao caracter benigno de que se .revestia 
no dia 25 visitei onze na freguezia de aqaella doença. 

S. Jorge, no mesmu.bairro e só encontrei Deram-se alguns casos de febre carbim* 
um, sito na estrada da Penha de França, culosa no gado lanigero do mesmo con- 
loleravel. celho, e com os banhos em agua fria por 

O estado das pastagens é pouco lison* mim indicados; felizmente, poude-se pre- 
jeiro, na maior parte dos concelhos. venir a repetição dos mesmos casos. 

A respeito dos estragos causados, nas Nos mais concelhos do districlo é rego* 
searas de milho pelo verme,' denomina- lar o estado sanitario dos gados, 
do rosca, nada sei por ora de positivo Vianna do Castello, 5 de junho. — O 
senão que, é um verme que, todos os an- estado sanitario dos gados é satisfatório, 
nos, ataca, em maior ou menor escala, este havendo abundancia de hervas. A expor- 
cereal, principalmente nas terras soltas, tação do gado bovino tem sido diminuta* 
Serenaram, felizmente, estas ultimas- influindo bastante na baixa do preço a que 
ventanias, que iam destruindo totalmente tem chegado. A manteiga tem regulado 
a pouquíssima novidade das arvores fru- em media por 200 réis o kilogramma. 
cliferas. Portalegre, 6 de junho. — Os rebanhos 

Santarém , 10 de junho. — No conce- dos gados não téem as pastagens indis- 
Iho de Almeirim pode-se considerar ex- pensáveis para esta estação. Emquanlo ao 
tincla a varíola no gado suino, que pou- estado sanitario não me consta occorren- 
cos prejuízos fez aos lavradores attendendo cia alguma extraordinária. 

PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2 .* quinzena de maio de 1867 



Bragança. 

Chaves. 

740 

870 

Villa Real. 

Aroarante. 

Porto. 

I 03o 
1.145 
1.095 

Villa do Conifo. 

1.15(1 

Braga... 

950 

Guimarães. 

1.400 

Caminha .... 

1.400 

Ponta de Lisna. 

1.100 

Vianna do Castello. 

1.400 

Aveiro . 

800 

Coimbra.. 

700 

Lamego. 

960 

Vizeu. 

760 

Guarda. 

75Õ 

Pjuhel. 

700 

Castello Branco. 

800 

Covilhã. .~ 

1065 

Leiria. .<.... 

780 

Abrantes. 

820 

Alcácer do Sal. 

810 

Lisboa. 

105 

Setúbal. 

807 

Evora. 

800 

Eivas. 


Portalegre . 

— 

B*j». 

— 

Mertola.. 


Faro. 
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Lagos. 

640 

Tavira... 

850 


1 1 - 

670 - 
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_ 


i 750 540 

— 

640 

_ 

800 

— 

,1000 587 

— 

614 

360 

800 

750 

— 605 

— 

o95 

360 

710 

710 

938 507 

_ 

540 

41 ! 

575 

688 

— 480 

— 

540 

450 

580 

580 

—; 450 

430 

480 

100 

64o 

625 

— 1560 

550 

530 

_ 

850 

760 

— 1 4*0 

— 

530 

490 

1.0 'O 

— 

— 450 

430 

455 

_ 

840 

— 

- 420 

400 

455 

440 

800 

— 

— 380 

340 

3(0 

400 

600 

— 

COO 1 340 

305 

340 

440 

360 

— 

—! 510 

— 

570 

— 

680 
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700 ! 360 

— 

400 

480 

600 

— 

680'440 

— 

540 

«40 

560 

550 

630 430 

— 

480 

300 

610 

610 

760 440 

— 

560 

360 

800 

660 

- 480 

— 

600 


600* 

600 

730 3’0 

300 

— 

460 

360 

— 

640 400 

— 

440 

340 

480 

700 

735 130 

— 

460 

400 

— 

— 

750 470 

— 

450 

395 

680 

— 

713 885 

-_ 

__ 

— 


— 

700 440 

— 

440 

440 

1.100 

1.400 

900 650 

600 

600 

540 

1.000 

— 

— 360 

— 

800 

360 

600 

— 

800 480 

44015801 

360 

— 

— 


— 800 — 
— o:o — 
710 610 400 
587 510 506 
70(1 540 540 
685 530 415 
950 650 i 480 
960 900 1 860 


14,08 Alq. 

15,98 » 

15,7» » 

t0,09 * 

17.35 kilog. 

17,45 *lq. 

16.11 

1941 » 

40.35 . 


750 790 645 17,14 > 

815 650 590 17,38 > 

— — - 13,44 • 

440 480 470 13,16 • 

— 660 — 15,59 ■ 

600 480 — 18,86 . 

540 500 — !*,34 » 

695 550 — 13,78 » 

700 550 — 14,78 > 

800 560 — 16,33 • 

440 - 440 11,06 , 

— — 400 13,88 » 

_ _ _ _ 

740 — 500 13*80 Utog 

— — — 13,40 - 

— — «00 11,60 alq. 

— — — 13,50 _ 

— — — 1M4 — 

— — — 16,53 — 

960 — — 15,80 kilog. 

700 — 300 13,06 . 

800 — — 18,51 J > 


370 

460 

355 

310 

37 

400 

380 

410 

480 

390 

440 

440 

440 

500 

440 

800 

3-0 

440 

300 

190 

400 

44 

480 


44 

40 

40 
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ARCIUYO RURAL 


MERCADOS 


Bragança- 

Chaves. 

Viria Beol.... 

Amarante.... 

Porto. 

Villa do Conde 

Braga. 

Guimarães.. . 
Caminha..... 
Ponte do Uma 
y. do Caaiello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Viieu. 

Guarda...... 

Pidhel. 

Cast. Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantea. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal . 

Évora. 

Eiva*.. 

Portalegre. .. 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


ALMUDB DO MERCADO 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


HoIImvmIm 

Arosterdam.... — — — — — 

Infflatlrrrn 

Londres. 6.i71 — 3.960 — 3-96# 

Liverpool... . 6313 — — 3.825 4.50# 

Italla 

Milão. — — — — — 

Gênova..! •— — — — — 

Portagsl 

Lisboa. 9.030 7.6C0 *500 3.160 — 

Porto. 8.7G0 7.501 1-320 3 301 — 

Rn««la 

S.Petersburgo — —- — — — 

Odessa. 6.180 — 1-500 — — 

en)M« 

Bazilea. — — — — — 

Zurich....... — — — — — 

PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 1* DE JUNHO 
Trigo do reino rijo 740 800 o oo 13,80 litr. 
» * molle 760 830 » » 

» das ilhas.... 700 760 » * 

9 estrangeiro . 720 740 • * 

Milho do reino.... 380 390 » » 

9 dns ilhas.... 350 360 * * 

» estrangeiro. . 280 300 » 9 

Cevada de remo.... 840 860 * » 

Cevada das ilbas.... — — 9 9 

Centeio. 290 320 9 » 

Aieue.3.750 — alm ou 16,95 lit 

Vinho tinto. — 55 000 a pipa. 

9 branco. — 60.000 » 

Vinagre tinto. 25.000 — * 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAIS 

DOS PRINCIPAIS MERCADOS 

9.» QIIXEERA RK MAIO DE AMD 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Aliem* oh* 

Stettin. 

Colonia. 

Hamburgo.... 
Moguncta.... 

Anitrla 

Vienna. 

Belglra 

Brsxellas.... 
Antuérpia .,. 

Gand. 

Lovanioi..... 

Mons... 

Msdos-Et. 

«ew-Yortt..,. 

«ass... 

9pjibi*** • • • 

França 

PãTÍ8. .»•••«• 

Rnfto. 

Nantes.. 

Lyâo. 

Marselha. 

Argel. 

Si«vfealMe 

ValtadoKd. 


| a qaal.P.medio 


6.390 

6.185 

6.480 


6.075 — - 


Ceo- 

Ceva- 11 

Velo 

4 a 

3.600 


4.860 

— 

3.960 

4.600 

4.527 

_ 

4.614 

_ 

4.347 

— 

4.230 

5.400 

3.876 

4-050 

3.420 

4.221 

4.113 

3.564 

3.825 

3.861 




350 360 
280 300 


alm ou 16,95 lit 
55 000 a pipa. 
60.000 


Aguardente de 30 graus 

(encascsda). 120:000 a 114:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 4.000 • 4 200 14,688 k. 

Amêndoa em casca couca 1.520 a 1.550 • 

9 dita molar. — a — » 

Arroz nactunal. 1.050 a 1.200 14,688 k. 

Batatas. 380 a 400 » 

Carne de vacca. 10.000 10.500 88 k. 

Dita de porco. — 18.000 9 

Cera branca em grumo. 420 4 40 439 g t 

Chouriços . — 4.800 14,688 k 

Paios. — 1.200 duzia 

Presuntos. — 4.806 14,688 k 

Toucinho (barril). 3.400 3.600 9 

Cebollas. 1-400 1.500 caíra 

Cortiça l. a qualidade de 
1 poli. para cima .... 7.200 a 9.600 58,762 k. 

Dita 2.* qual. de 1 poli. 

para cima. 3.000 a 4.000 9 

Dita delgada tina */ 4 «1® 

1 poli.... 5.000 a 7.000 . 9 

Dita ordin. para pesca.. 1.600 a 2.206 9 

Farinha de trigo. 9.500 a 10.006 9 

Figo3 do Algarve em ceira — a — 14,688k 

Ditos em caixas. - 600 a 1.260 

Laranjas doces. — — cx. a P* 

Sarro de vinho tinto... 1.800 2.000 Í4.688 k 

b 9 branco.. 1.900 2.100 9 

Sal. — 1-700 9 

PreçM émm «efalntei genersa em Uslsa 

Em 20 de junho 

Cante de vacca. kilog. 

9 de vitella..... » 

9 de carneiro. » 

Pfio de trigo 1. a qualidade. V* 

Dito de 2.* dita... » 

Dito.* » 
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